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CRISES COmfERCIAES 

Vil 

A emissão de notas do banco tem sido no presente seculo objecto 
de tantas e de tão longas discussões, (Iue os liyros cm que cUas se con­
têm formariam de per si só lima hibliotheca. Felizmente não temos de 
occupar-nos de tal maleria em todos os seus aspectos; mas sim unica­
mente da relação entre a moedíl fldllciaria e as crises commcrciacs. Ainda 
restricto d'esle modo O campo da analysc, não faltariam elementos para 
obra lah'cz de milhares de paginas; empenhar-nos-hemos, comludo, por 
summariar cm pC(lueno espaço o que se nos figura essencial, e o que 
pensamos sol)fc esta parte da questão bancaria. 

Já agora muitos cscrill\orcs abalisados não consideram tanto as no­
tas como ainda ha pOIlCO as consideravam numerosos economistas. Attri· 
bue-se-Ihes hoje menor importancia. Comprehende-se finalmente que se 
houver moti,·o de as accusar com se\'eridade, não será justo esquecer as 
letras e os cheques, instrumentos de crédito mais empregados no Iracto 
mercantil do (Iue a moeda fidueiaria emillida pelos bancos. Palmer já as 
teve n'esta conta qwmdo JIlarcou empiricamente a reserva metallica. Os 
factos pro"aram que a circulação de nok'\s rapidamente encontra limites, 
e que a propria multiplicidade dos banco~1 mais parece rcstringil-a do que 



6 REV ISTA OCCID!NTAL 

proporcionalmente ampliai-a. I NãO faltaram arra~oados contra a iuflucncia 
d'cllas; e espiritos tão claros (IUal foi o de fl OSSl chegaram a exercer cm 
trabalho de larga meditação proposições como a seguinte: uO. dircil~ de 
cmittir notas é Ião perigoso que o Estado dC'l'c reservar para SI propno o 
excrcicio d'eltc, ou rcgulal-() de modo que llfc\'ina os abusos. Um banco, 
propriamente fallanoo, não produz; é um fiador, um devedor fiel , solva­
ve1, prompto SCIlJ!lfC a ]lagar. Um banco bem organisado póde estender sem 
limites assigllavcis o circulo dos seus negocios e satisfazer na sua es­
phcra a todas as necessidades renes do commcrcio. A li\'rc concorrencia 
em maleria bancaria ni'io é o aperfeiçoamento, uem a madureza do cre­
dito, é a infunda <lelle, ou antes, a decrepitude. A ilHe concorrenda 
bancaria é 11m perigo (1I1e não pôde ser tolerado pelas leis de um povo 
civilisado: o mesmo valC!ra permiuir a qualquer que estabelecesse no 
meio das nossas cidades lojas de ,'enebos, e fab ricas de polvora.' Itossi 
não condemua simplesmente a multiciplicidade de bancos funccionando 
com tanta isenção c com tanto desassombro como as lojas ou os escripto­
rios de qualquer ramo de commercio; vae muito mais longe; considera a 
concorrencia como perigosissima, por assim dizer venenosa cm si IlfOpfla, 
de sorte que não ha precauções legaes capazes de rancal·a: por isso que­
ria que um só banco emittisse notas em todo o reino, ou quando muito, 
cm cada circumscripção. No primeiro capitulo citámos Ulll trecho de dis­
curso de Hoberl Peel, no (Iual vinha indicado o numero de fallencias 
de bancos inglezes em "arios annos. nouve tempo em que a narracão 
dos desastres de instituição de crédito na Amcrica se tornou lugar côm-

·1 A circulação de notas em Portugal, tem sido: 

Al'IlIOS COl!'l'08 DF.: a~I8 

1855 .. . 
1856 .. . 
1857 ... 
1858 .. . 
1859 .. . 
1860 .. . 
l &H .. . 
1862 .. . 

}:867 
1:5J2 
1:664 
1:8ô5 
2:2\1·1, 
2:433 
2:128 
2:640 

·ASNOS COIITOS DE utlS 

186S... 2:492 
1864... 2:260 
1865.. . 2:482 
l&i6... 2:486 
1867... 2:116 
1871... 3:123 
1872... 8:268 
1873... 3:448 
1874... 3:658 

Estes dados rcfcrcm·se ao dia 81 de dezcmbro dc cadn anuo. 

Os dcse,ontos de letrns eram 3:053 contos de r eis em 1800' R8 notas I'(! re. 
sen!a\'am mal.s de UIlI tenio da importancia das IOmIllIIS cmprcg~dRS n'esaa ~ c. 
ra~~o ; Cm 1S6? o d.eaconto clfe.ctuSI·S·8C sobre 6:306 comos; em 1864 8ubi~ 8. 

l?'-d14 cOIl,'8','2' a~crlse commerCIal. finnnceira e politica dcte\'C o p"orcsso d'clle' 
um a CIII IlSO excedeu 14'848 8 • 18U li 20,2"5' ' . contos; InR8 cm 1 73 passou n 15:560; e em 

2 P '/!o;nfl5 ~~i8ernI~poEI8 pouco mais dc um SCltO dtcsta qunutill. 
. . - s.ngc9 cou. P ol. etc., Pnria 18á6- pago 352 e 353 Ra _ 

~~r;.::~c~c .P{ifo~~~,~~T.prtaIlt prorognlioll du pdvil&gc cOllferó t\ la b~llq~e 
Não Babc~os porque. JU ga cate trabalho como um dos mnis notal'eis de Rossi. 
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mum de todas as declanHlrões contra os baocos; o publico, em geral, 
acreditava com presteza em quanta infelicidade lhe narravam nos IlCrio­
dos de desventura, assim como nos dias de prosperidade Jlunha cega 
confiança nos projectos mais infundados. 

Nunca chegámos a cOlll (l rchender que a multiplicidadr dos bancos 
emissores fosse necessariamente mais nociva do que o monopolio; ao es­
crever assim não tratamos de investigar as vantagens que um ou oulro 
systcma possa olfcrecer ás finanças de cada po\'o: referimo-nos ao traba­
lho em geral. A nossos olhos o crctlito é 11m poder economico analogo ao 
do capital, ou ao do trabalho; constitue-se, acrestenta-se, diminue-se, 
perde-~e, como outro qualclucr valor; vem do esforço humano, e tem uti­
lidade: assim vivem por tanto combinados os dois elementos geradores 
do valor. Quando o publico recebe as notas de um banco procede como 
o counncreiantc que não (hívida acccitar um cheque, 011 descont(lr uma 
letra. J O lucro proveniente d'cssa cmissão \'ae só para um hanco se ha 
monopolio; no caso da coneurreneia todos tem as mesmas arlllas: apro­
"eilará mais d'ellas <!llem souher manejai-as melhor ; o publico terá pois 
maior probabilidade de ser hem servido, e sel-o-ha mais tarde ou mais 
cedo. Assim O credito está subordinado á concorrcncia como (Iualqucr ou­
tra força cconomica, Por um sophisma apparcnlcrucllte vigoroso e hem 
construido objectar-se-ha com lIossi que o crédito é uma grandeza fixa; 
<Iue ou existe totalmente, ou não e~.i~te ; que não ha motivo Ilara se exi­
gir de melbor 011 peior <lualidade, mais barato ou mais caro, como sue­
cede com as mercadorias cm geral. Esta argumentação é de todo o ponto 
fal sa: os hancos não produzem erMito, produzem desconto~, empre5timos 
sobre penhores, etc.; estas operações são o trabalho especial tI'e lles; o 
nédito é 11m dos instrumentos <Iue empregam para as realisarem. !lossi, 
e quantos o ~eglliram, tomaram a machina pelo producto; e sobre esta 
confusão amontoaram reflexões, livros até, <Iue em hrc\'e só poderão ter 
valor historico, 

l)'onde vem o monopolio'! Que Illysterio presidiu á sua gerarão? 
Quem o libertou da fallibilidade? Qucm o tornou impecea\el" O llIono­
polio \"em de ullIa lei qne não dá virtudes, <Iue não garante lIenhum ca­
pital, (Itle não communica seiencia a nenhum director. Nenhum IlrocCSSO 
psycologico se descobriu llara 1150 eSllecial dos privilegiados. ElIes ficam 
sujeitos ao erro e á fallellcia até, como todos os que laboram 110 terreno 
COUl/num. 

Se 1I0S custa a comprehcndcr as rasões al!egadns contra a concor· 
renda, ainda menos entendemos aquelles <Jlle, bradando contra a multi­
plicidade de bancos emi~sores defendem com entbllsiasmo a dos Imucos de 
deposito c desconto. Se uns são nocivos, os oulros não pódcm deixar de 
o ser. A garantia dos credores está no activo, o qual valerá confonne os 
titulos cm carteira, e os contractos cm geral effeclllados pelo estabeleci-

1 E' daro que abstrallimOB do curso fOJ'~ado, e até do curto lesaI, que nlio 
8io uo modo alsum conuiçVe8 do monopo1io, ou da liberdaut'. 
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mcnto de crédito: se tivcsscmos de exprimir D'uma formula a segurança. 
das transacções, sair-nos-ia de todo indepcn~cnlc d,o mOllopolio, c refe­
rir-sc-ia sómcnte ás condições do mercado~ as q~ahdades dos ~crclltcs. 
aos ha\'cres dos devedores e ainda a uma mcogmta (Iue rCSUflusse o re­
sultado de leis que o hom~m desconhece e que na sua i~n~ran~ i a ~cno­
mina acaso; o privilegio conferido pelo Estado só podena !DilUIr nessa 
formula quando o banco csti\'cssc vinculado ao thcsouro, e, como na 
Grau-Bretanha, fizesse quasi confundir aquclle com c~te; Illas c.m tal 
caso o privilegio, que póde sef defendido perante as ClrcumstanCtnS fi­
nanceiras, ou ainda perante os habitos inveterados, constitue geralmente 
um no\'o mal porque, orrereccndo garantias espcciaes a uma corporação, 
e estabelccc dislincções entre os que se esforçanl igualmente por bem 
empregar esses capitaes. As notas c os depositos exprimem responsabili­
dade dos estabelecimentos que cmittem afluellas e guardam estes. Os de­
positos ti vista pódem obrigar a eguaes ou a maiores cuidados (Iue a 
moeda "duciaria; as reclamações subitas e llor avultadas sommas pódem 
proceder tanto de uma como de outra especie de crédorcs. Em 31 de 
dezembro de 1873 , os depositos á vista nos bancos porluguezes importa­
vam em lL6!HI contos, ao passo que as notas representavam 3:H8 
contos. Estes numeros eram 10:943 e 5:658 em 31 Je dezembro de 
1S7 .... Segundo W. llagehol as nolas em circulação nos Estados Unidos 
(bancos nncionaes) equivaliam a 1.67!:i.OOO:000 francos, ao passo flue 
os depositos montavam a 3.6!5.000:000 fr. Corno já dissemos n'outro 
lugar, a exigencia das sommas depositadas, quando os bancos estavam 
mal providos de dinheiro, mais de uma vez Coi o primeiro e claro signal 
da tempestade que vinha cahir formidolosamenle sobre o mercado mone­
lario. Se os factos faliam assim, j)()rque ha de olhar-se com tão grande 
tranquilidade para os depositos, e com tão Jlrorundo horror para as no­
tas emittidas por estabelecimentos concorrendo na mesma praça? 

Que variedade de opiniões ácerca das notas! Acabamos de v~r 
llossi accu~ando de extremamente nociva a concorrencia de bancos emis­
sores.; poderiamos a poucos passos achar quem defendesse a moeda 
fiduclana com argumentos que Law conhecia, Wolowel.i, depois de tcr 
provado a seu modo que a nota é moeda cm lodos 05 seus caracteres e 
que o di.rcit~ d~ emiuil-a pertencia ao estado, chOo"'Uria, por camin';os 
que a SClenclU amda não recebeu, a collocar o exercicio desse direito 110 
~anco de França; e finalmente alguns economistas do continente nos di­
rl~m <Iu.e a moeda fiduciaria actual deve ser extincta por utilidade IlU­
bh~a. Vlclor Mod~ste chegou a esta ultima conclusão depois de ler cons­
trul~o uma theonil da~ crises, a qual motivou discussão epistolar entre 
escnplOres de nomeat:", ; para a<lueUe publicista as nolas são moeda falsa 
e prova-o d? seguinte modo: j)()is não é moeda falsa a <lue vale menos 
como matem do que como moeda? Ora uma nota de '1:000 francos não 
~ale como papel um por cento; e comtudo é recebida por 1:000 francos. 
E ~rt~!lto moeda falsa. Com esta definição e eom esta demonstra.ção po­
dena \ IctOr .)!odeste provar flHe os ehe(IUeS e as letras á vista são moeda 
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fa lsa; ma;; nenhum criminalista firaria resolvido a considerar esses do­
cumentos como corpo de delicto de graves altentados. Uma vez fi rmada 
tanto á llressa esta doutrina llOUCO aeceite, o collaborador do Journal des 
Économisles observa que os bancos adquirem grande poder de compra 
dispendendo IlOuquissimo na fabricação das notas; pelo desconto animam 
facilmente as transacções; e d'aqui até ao momento da crise o commer­
cio toma (Iuatro phases , as quaes descreve assim: .. 1.a phase: Tndo 
se ,ende e se compra. O comrrfercio vive, floresce, applande. O mo­
"imento dos Ilegocios precipi ta-se. Por toda a parte a moeda apparece, 
e o desconto é barato. ':P pllfls8: O lIumer~rio deprecia-se; o publico 
ignora isto, e por isso deixa-o perma necer. E o desenvolvimento do pe­
riodo anterior. O desconto baixa ainda. Chegam as mereadorias estran­
geiras; recae sobre a nota a depreciação do numerario; mi l francos em 
papel não valem 1:000 unidades de franco depreciado. 3.3 pllase: O nu­
merario depreci:ldo occulta-se, afrouxa o movimento, é e..:portado. Afrou­
xa o movimento, porque tendo crescido a massa dos objectos recebidos 
como moeda, cada unidade tem menos que fazer: o numero e a rapidez 
das troca~ dependem da (IUantidade dos productos em presença, assim 
eOllJO da di\'i~;10 do trabalho, c da necessidade, não da (Iuantidade dos 
ohjectos monelarios; tambem por cansa do consumo e da immobilisação 
reduz-se a maleria das trocas. ~.a phuse : Crise e liquidação. Aqui c faclo 
princi pal e cenlral é a alta do numerario c a baixa dos productos.» 

Esta doutrina é falsa, apesar da coragem com que o auctor a apre­
sentou, e do calor com que a defendeu. A depreciação do numerario sem 
que o publico se apreceba de tal facto, c uma asserção gratuita e con­
tradictoria em si mesma; as variações dos preços d;lo-se no mercado, 
"cri ficam-se nas compras c vendas, apparecctll nos contractos mais 011 

n1enos fre(lue[lIemente realisados Ilela vontade ou pela Ilcressidadc dos 
contractantes: uma depreciação não sentida pelo publico seria uma oscil­
lação realisada por contractos feitos por pessoas que não soubessem des­
tes mesmos contractos, o (Iue ó absurdo. !'ião havendo curso forçado 11em 
curso legal, a mais leve diminuição de crédito das notas ensina aos por­
tadores o caminho do banco emissor; c elles não tardam em percorrei-o, 
afim de exigirem metaes preciosos cm troca do papel. Igualmente infun­
dada é a argumentação de 1I0desle quanpo attribue aos bancos o poder 
de multijllicar a seu grado a moeda fiduciaria: se esta proposição fosse 
verdadeira, como se e,,:plicariam as grandes dilferenças da importancia 
das notas em circulação emittidas pelos diversos estabelecimentos de crc­
dito? Emquanto o banco de Portugal trazia em giro cerca de S!: i OO CO[l­

tos, o Commereial do Porto mantinha alli, no mez de janeiro do corrente 
anno, sómente !)6 contos. O banco de Inglaterra tinha eml86G onze 
milhões de libras, ao passo que pouco antes o Banco of Setoland não 
trazia em circulação mais de ~!)O:OOO libras. Em todas as outras naçõe~, 
em todas as praçns observam-se dilTerenras analogas; e se a doutt"ina de 
Modeste fosse "erdadeira, todos os banqueiros emilliriam qunsi a mesma 
quantia, por(jI[e é egual em todos o desejo de lucrar. Por outro lado como 
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se explicaria a diminuição das crises ml Cril Drctanh,a quando o hanco 
de Inglaterra, no meio de geral dcsconfoT!O,. é uuclomado a 3ugmcnlar 
a emis~áo? Finalmente o estudo das eslalistlcas mostra .q\~C nem seq,ucr 
o m3ximo da circulação c um dos phenomenos caraclcmllCos da cr~se. 
Na Inglaterra obscrvou·sc que no, tempo do cur~o fortado esse InaXlmo 
coincidia cm geral com (lS calam,ldades cOl.~mer~Lacs; porém desde q~c 
a nota dci '\ou de correr ohri"'utonamcntc, J<l 35511l) não succcdcu. SabI­
dos estes factos, c dcs truidaOa~sim na base a doutrina de Y. Modestc, 
para (Iue determo-nos fi con~idcl'al-a nos pormenores, c unalysar a con­
troversia a que deli origem? 

Anles d'clle, dois cscriplores muito nota"cis, um ~a França, outro 
da Amcrica, apre~en lar(lm opiniões an~logas. Cernuschl. entende que a 
nota, ou['() supposto, t omo ellc a dcnomma, é um dos malorcs males dos 
tempos modernos. Todo o desellvolyimento das suas opi niões repousa nas 
seguinte!:; hases: «Os hau cos pódem dispõr dos titulos depositados em 
seus cofres ? Não. Todos os codigos dizem quc o del)()sitario dere não 
só restituir, mas tambem guardar o que receheu em deposito. Apesar 
d'isto em prehendeu a dispôr do ouro depositado pelos portadore!; de re­
cibos. J)esde quc se permiuiu a circulação dos recibos depois de haver 
empregado os deposi t o~, cmiuiram-se recibos d'cltes, notas de banco, sem 
tcr recebido drposito algum. O abuso tornou-se u!:;o, o uso tornou-se lei 
e muitas vezcs privilcgio. Chamom-se bancos de emissão os que Cohricam 
moeda fiduciaria. Para dar-lhe valor promeltc-se o reemoolso cm ouro á 
Ilrimeira requisição. PrOlllctte-se o que ha certeza de mio poder cumprir. 
Ua bancos privilegiados (Iue mantem na circu lação not...1S cuja importaneia 
é lahez igual a um quinto da moeda metalliea existente no raiz. l)ara 
corre~pondcr á prornes5a de pagar â vista possuem immoyeis, fundos pu­
blicos e IClras a vencer; cxcellenles valores os (IUflCS, porém, não pódem 
]lagar nada a uma hora determinada. O ouro a reembolsar mio e~iste em 
parle alguma. A. maior parte da propria rC!;CTI'a pertence aos dcpositan­
teso Pensando quc o ouro na~ural era insu1Jiciente, a sociedade qui1. fazer 
ouro humano; mas nem por ISSO ha mais ouro lIem mais moeda. O ouro 
verdadeiro e. o sn~JXIsto valcm ~o conjuncto o que de per si só ,'alia o 
our? \'e.rdadelro, fi dlfrerença COnsiste no seguinte: «em vez de ha,·er moe­
da mlelramente .boa, ha moeda boa . em parte, porem, má n'oulra parte,. 

Um economista dos Estados-Umdos Amasa Walker e tamhem d'esta 
opinião. Hecorre aos Illgarislllos para ~sc lareecr a lhe~ria: cm 18(lO os 
ban~os d'aqu?lla rel:~~blic~ li~\harn dividas de immccflota rcspon~ah ilidadc 
ntl l~nporla.r~c13 de uu O Ilnlhoes de dollars, ao IlaSSO que os reclusos im­
nl~d13tos, Ja favoravelmente cOill jlutados, compunham I () ;) milhões; havia 
p OIS um ?xcesso de 335 milhões de dollars; e verdade quc tinham recur­
so~ sufficJCntcs para pouco a I)()UCO emoo l~ar os crédores; mas, como diz 
'\ all.cr, ha ~rande diITerença.cntre comerlibility e ultimale rl'delllplioll: 
quem se olmgou a pagar á \'Lsta não ha de dizer ao credor quc "enha 
pa~s~das aJguma.s semana s, .ou {[ue aguarde a rcalisaç;10 de \arias tran­
sacçoes. I.mpresslOnado pOI" di' crsas occufJ'eneias, e principalmentc pela rc-



CIlISES COl lllEHCI AES 11 

clamação de grossas sommas aos llancos em ·185 7, Walker da mesma 
sorte que Cernuschi, entende {Iue as notas devem represen tar metal exis­
tente em caixa, devem ser tão sómente a representarão do ouro ou prata 
(11Ie os bancos possuam, e flue responda sati~factoria, plenamente, pelo 
cumpri mento de promessas publicamente feitas, Voltaremos , pois, aos an­
ti g~s bancos de deposito para nos salvarmos das grandes oscillações de 
preço, dos abusos de crédito, das crises periodicas l , As notas não integral­
mente garantidas, mixede currancy como lhes chama \ralker, n.lo satis­
fazem as funcçõe~ de moeda, porquo a emissão não é regida petas leis 
do valor; uhi não encontrumos realisada a egualdado entre a olferla c o 
pedido, Os directores emiUem á vontade pata lucro do banco, E não 
sendo a moeda fiduciaria produzida pelo trabalho, como que foge ao gran­
de principio da gravitação economica,2 

J,i refut.ámos a ultima pmtc d'este arrazoado , Se o crédito podesse 
crescer ri. vontade de cada ([ual, ninguom deixaria de obter por meio d'el­
le grandes recursos, Todos os dias ouvimos dizer (iue certos commercian­
les tem grande crédi to, ao passo que outros o vão perdendo; Ilue as le­
tras de nns são recehidas facilmentc, uo passo que as de oulros não en­
contram desconladol'es senão em condições muito operosas, Estes factos 
não dizcm na maior simplicidadc, na maxima dal'eza, e constantemente, 
que o crédito não é um pUf o arhitrio, nem 11m jogo de diabolicas fantas­
magorias? 

)Jas o argumento mais especioso de Ccrnuschi e de Walker vem 
fi rmado nas cstatisticas bancarias : ellas mostram irrefutayelmen te que 
os hancos prolllellem pagar á vista (Iuantias que não possuem; (IUasi se 
poderia dizer illlllloral o procedimento (l'essas instituiçôes; immoralidade, 
(lue tem consequencias tão perniciosas como as crises; pr;Jciso é comha­
tel-a na origem, substituindo <i nota parcialmente garantida , o pape! re-

1 ' Vnlker define currency do seguinte modo: <thia is agenernl tenn for ali 
the contr;vnllCCS by which society sceks to cffect a gcncrnl eJ(chnnge of valucs, 
II nd dischal'ge pecuniary obligntions,. E dis tlllglle quatro ospccies de currcncy: 
1.' - a moeda. 2.' _ o papel moeda, 3,' - promessas paga veis a. visla emittidas 
por maior importnncil~ do que na ~ommns existentes em ~'!l.iJ(n, denomina-a mixul 
currency, 4." - Hemessas a. vista garantidas por valOl' igual em metaes preciosos; 
d'esta ultima diz : .As sueh a eurrency is preeisely ad;.tpted to ali the wanla of 
the tI'ade and businesa c1nsse~, and fll\ly combines cotlvcllicllCC wi th safety, thc 
ti ro grrat desiderala, It is wilh grcat propcrty callcd a mercanlile currency, ' 
P ara este escriptor os depositos fortnf\m pf\rto do numera rio .• \Yo do not know 
of any intelligent writer ill th is COlllltry, II'ho Il0W denics that deposite 'He as 
t l"llly ClllTellcy ~a that circulatiOll itself .• Em 1858 o !Joord or currcney de Xew 
Yerk dizia : . Thcy eOllstitllte at this lime five siJ(tlcs oi tl\C action currency of 
this city (V . 1'he Sde"ce of lVeal.'h, fi mnnual of politicai ellrreDcy by All)flsa 
' Yalker- Boaton- 1867) \Yolowaki, fallando d'esta Obl'a no Journal des b'co­
flomis/u- 1868-V, 4~ pllg, 5, disse quo ó digna de ser posta entle aqllellns 
de que a economia politica mais se orgulha, 

2 .A mixed canency, .. ill 80 f:lr as it has not vall1e, it is not eOllh'ollet by 
the laws of tho ,·alve, It is put out 01' laken in by btwk mnnagers 8,t Iheir pica' 
aure, aud for their protlt. Jt is not produced by labor. 'filia blSt fact remol'es 
the gravitatioll wohkh alOM can SCCUl"() a eurrcncy, ' Obro cito 
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presentati\'o de dinlleiro existente em cai.la, Examin~m?s e~tas rorças 
dispostas em ordem tão apparentemente loglca para anmqllllarem a moeda 
fiduciaria, e Yejamo~ se o valor real d'eltas se eomp:ldece com o aspecto 
do systema que constituem, _ . 

t\ experiencia ensina-nos que, :l nao ser em ,casos ([ue constItuem 
raras excepções, as notas não são apresent~das CO~Jl,!Ilctalllente, no mes­
mo instante, por lodos os llortadores; "ana quo~ldl:lnamen t,e a somma 
das reclamações de dinlleiro em troca d'esses (llulos; vam em cada 
hora , "aria em cada momento, A sciencia social e!'.ta muito longe de p0-
der determinar com rigor as rorças que operam as \'ariações da corrente 
circulatoria da moeda de papel ; mas nem por isso deixaremos de aecei­
tar como lirão segura a da experiencia per~istente de tanto~ annos e de 
todos os lugares onde a obser\'ação ê possl\'el. De harmonia com e~fa e 
se lhes conrem os bancos emittem notas por somllla excedente a do 
dinheiro em caixa; apcsar dos pcrigos que d'ahi possam originar-se, ,'ê­
mos Ilumerosos cOlllmerciantes de todas as Ilar.ões cultas recehendo aquel­
les papeis, embora saibam que os est.abelecimentos emissores não cum­
pririam a palavra se lodos o~ crédores simultaneamente exigissem o pa­
gamento á "ista, ]'\;10 parece incomprehellsi \'el este raclO a Ilar do cuidado 
com que os homens de llcsocio se afastam de quantos não estão em cir­
cumstancias de pagar na forma por que se obrigaram? Não )Jarece eUe 
ainda mais incomprehensi"el (IHando notamos (Iue os balanceies vindos 
á luz publica lodo!> os meze~ Oll todas as semanas dão pro\'a plena d'es:a 
quasi insol\'encia? 

Se profundarmos a analyse, ,-cremos decair pouco a pouco a dou­
trina de Walker, de Cernu schi, de Modesle, e rehahililar·se o senso COI1l­
lllUllJ, tomada ,HJlli a palavra na sua rigorosa accepção: fluando o banco 
erniue uma nota, sabe que este titulo orrereee vantagens de transporte e 
contagem, as quaes são bastantes para manter na torren te circulatoria 
cerla quantidade de moeda fiduciaria: essas "antagens, ligadas ao cré­
dito dos estabelecimentos emissores, explicam a formação do curso das 
notas, isto é, a acceitação d'ellas por IHll publico mais ou menos nume­
roso: graras ,á~ suas qualidades naturaes, vão girando emquanto não en­
fracluece o credIto da casa reslloma"el ou não ha urgencia de obter moe­
da lllelallica. 

Por mais e'(traordinario ([ue pareça o facto da mixtd curl'CllCy, ê 
anal?~o ao que se nos depara em todas as companhias de seguros, Se 
os SIlIlS~roS pOrf]ue e!l,ls ~e ,responsahilisam c.:lhissem com impiedosa si­
multaneidade sobre os predlOS dos credores, onde estaria a somrna indis­
P?nsa\'cl ao, cumprimento da promessa feita? No ('aso dos segu ros de 
vld~ a prel".IO" como poderão as rCS!lecli,'as sociedades pagar pensões se 
a ."Ida pers~sltr nos segurado~ muito mais do que o tempo médio? Ca­
ml!lhemos all1da pelos yhenomenos sociaes; procuremos outros rmalogos: 
alll os t.emos nas propr~as Ictras Ião usadas no commercio; que exprimem 
os accclt~S? Qu e ?S sl{jnatarios d'ellcs hão de pagar nos dias determi­
nados a Impcrtancla do~ safllles: as mais das ,"ezes nilo tem dinheiro em 
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caixa com que possam garantir desde logo a promessa; e comtudo obri­
gam-se; aguardam rcarisar operações que até aos vencimentos lhes per­
mittam obter quantias com que honrem sua propria firma; e qual é a 
base d'cssa esperança? Acaso ,'ale tanto como a certeza? })orvcnlura o 
acceitante está mais seguro de alcançar as sommas precisas ao expirar 
cada prazo do que o emissor está seguro de tcr recursos com (Iue satis­
fazer as reclama~-õcs dos proprietarios de notas? Perguntae ás numero­
sas fallencias, e ás frc(!uenles su~pcnsões de pagamentos se aquel!a cer­
teza existe. Ide mais além com as vossas investigações; procurac as ul­
timas, as mais profundas bases da confiança do homem de Ile;ocio no 
futuro da sua casa, e vereis finalmente que ellas consistem nas proprias 
leis economicas da sociedade; escrevemos a palana - finalmente­
porque antes de chegar até essas leis haveria a analyse encontrado o 
curso ordinnrio dos negocios do acceitante, a probidade d'cJle, a sua 
clientella, e os valores actuacs das mercadorias constantes do inventa­
rio, isto e, ludo quanto na esphera individual póde ser garantia de que 
n'uma hora determinada l o devedor possuirá em moeda as sommas qUI{ 
promeueu pagar; mas qual é a estahilidade de todas estas condições '? E 
evidentemente, e em ultima ana[yse, a estabilidade das condições do com­
mercio em geral, do mercado interno, e do externo, D'esta sorte, ras­
gando enganadoras appareneias, vemos a base da emmissão de notas 
intimamente ligada á de phenomenos (Iue usam ser considerados tão dis­
tantes d'ella. O exame consciencioso dos factos deixa-nos collocar na 
mesma série a apolice do seguro, a letra de cambio e a nota, pelo que 
respeita :i base fundamental das garantias dadas pelos responsaveis de 
todos csses titulos; a proposito de uma questão (Iue se apresentava tão 
estreitamente limitada, o espirito vae !lOUCO a pouco ate :is leis geraes 
do mercado; e para a julgar em toda a sua grandeza neccssitâra possuir 
o conhecimento da distribuição do que o homem dcnomina o bem e o 
mal. Nós todos os (Iue andamos sobre a terra vamos do berço ao tUllwlo 
contando sempre com certo futuro que não est:i de modo algum preso ás 
nossas faculdades: promeUemos reaEsar tantas obras sem que tcnhamos 
com certeza á nossa disposiçãO um só atomo de "ida; empenhamos a 
nossa palavra, garantimos contractos çom a nossa honra, sem sabcrmos 
as transformações que os nossos sentimentos soffrerão no dia seguinte, 
nem a provação por que ha de passar a rigidez da nossa alma; juramos 
pclo Evangelho seguir certa norma de procedimento; c assim como esse 
liuo e o primciro a insurgir-se contra nós, porque n'elle se precita que 
não juremos, lambem a intelligencia nos diz {Iue não podemos inteira­
mente garantir o que se ha de passar no instante seguinte. Em todos os 
planos traçados pelo homem a{lParece indefcctivelmente a confiança n'u­
mas condições sociaes que não são propriedade d'elle, mas que o instincto 
e o entendimento nos fazem considerar como grandemente provaveis. Em 
todas as promessas humanas vão tacitamente incluidas condições indi"i­
duaes cuja persistencia ningllem póde garantir, mas que tem a scu favor 
maior ou menor grau de probabilidade. 
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Não queremos com esta refutação abrir caminho Ilnra dc~cllder. que 
0$ notas possam ser confiadamente emittidas quah[uer (Iue seja a sItua­
ção cconomica do mercado c do hunco; tão pouco p:~tcl~dcmos que ~sses 
titulos sejam de todo illtlOCcntcs, c não ?oncorram }UIl111IS. para as ~nscs; 
a historia destruiria com presteza tão IC\'lUna ollsadHl; flUlzemos somente 
mostrar que as promessa!' fcitas pelos estabelecimentos de créllito repou­
sam sobre o grande todo social, da llIesma sorte (Iue ([ualqucr mumfcs­
tarJo da "ida humana. Era prcci:iO aflirmal-o c pro\'al-o ./[uando '·cruos 
a Gpinião geral c a de lantos escriptorcs escl~recldos acccllar c dcf~nd~r 
proposiçõcs falsas, prcsistindo sempre cm consIderar o;; bancos como msll­
tuil."ões <Iue de\·am ser !IOsLas n'uma região inacce:;sivel aos golpes da 
miÍ fortuna, e go\'ernadas por !lrcceitos flue as Lornem (1'lasi infallireis. 
Baldado e pernicioso intento! A historia de todas as in~tituições nos diz 
(llIe não ha no mundo força capaz de garantil-as do mal commum á na­
turcza humana; pois não são ellas feitas Ima viver da \'ida do proprio 
llOlllcm? Como hüo de então estar ao mesmo tCIllIlO no seio d'elle e róra 
d'elle? Aspirem muito embóra o ar puro das montanhas e esforcem·se 
por que as flores sejam eada vez mais perfumadas, os fruetos cada vez 
mais delieiosos; amem o ideal e tragam-n'o sempre comsigo tão \'ivo, 
tão puro quanto possil'el; n'estas profundezas da creação, o atomo neces­
sita, do alto, luz {IUC o guie, e filie no seu inflnitamcnte IIC(lucno, o torne 
indcfinidamente grande, mas Ilue nenhunla instituição se C$(lucça de (Iue 
telll as raizes !l'este 0010 onde os \·icios tambem germinam, onde os cri­
lll e ~ pódelll inrocar triumphantelllente o seu pro\'adissimo direito de pro­
priedade, onde os seres mais virtuosos tem a plena consciencia de lan­
tas fl"aquczas, de tantas imperfeirões. Os exforços ci\'ilisadores não são 
aljllclles Ilue pretendem nrrancar o homem âs SU3S cond i{'ões naturaes, 
mas ~im os (Iue procuram pacientemcnte encaminhar todas as evoluções 
Jo~ factos pura a realisação de todas as eroluçõcs do ideal, que buscam 
a sciencia â custa da cxperiencia; (Iue tem coragem para solTrer a dôr 
na pe r~pecti\' a do bem (IUC clJa sabe produzir no seu seio e lançar na 
socieJa.de; que admittelll.rranca. e intelligentcmente o mal para n:io fica­
rem pmados do h~m mUito maior. (Iue se encontra na colllpanhia d'elle. 
. 0.:, bo~cos emlssor~s 5;10 utels .porque empregam o :;eu pfOprio crc­

dito nao so com pro\·Clt? dos aCCIOnistas, lllas lambem do publico em 
geral melhorando as CO ]](!Jçücs do desconto, e ministrando um instrumento 
d.: com~\"~ c venda com \'antag~ns cspcciacs solHe todos os outros. o.ccu­
:;wes \'Irao em que a nota haja de ceder aos mctaes preciosos grande 
}larte do lugar {lue occuprira; mas estas oscillaçõcs da estima publica são 
c~lllmuns a todos, os pr?dllct?s, lJavera circumslancias cm que a circula­
{'ao de moeda flducl3rta seja exagerada; mas e~le perigo é COmmll lll a 
todos os elemenlo~ .do crédito: iÍ letra, ao mandado, 30 cheque, E se 
comparamos a publlcldadc dos balanceies das sociedades anonnnas emis­
soras com o impenctra\'cl segredo da cscripturação do comllle~cio indivi­
dual, causar-nos-ha ~slrallh~sa que tanlos ataques, tantas criticas ex.Lrc­
ruamcnle se'·eras haja solTndo a nota ao passo (Iue ninguem se lembra 
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de tirar ao negociante a faculdade de ~acar c acceitar letras, ou receher 
dinheiro a prazo mediante Simjllcs obrigações. Além d'isto, na occa~ião 
da falleucia de Ijualquer banco esquecem-se os serviços prestados pelas 
instituições bancarias; e dos desastres accidentaes tira-se argumeuto para 
coudeJllnar todas! j 

O~ accionisla~ admiuem gerajmente que o uso do crédito contribue 
para augmentar o pre~:o das mercadorias, (lor isso que desenrolve o po­
der de comprar; com elfeilo as transacções a credito fazem-se com uma 
promessa, em vez de exigirem a permutação do ouro; d'este simples co­
nhecimento do supposto eITeito do crédito é racil passar a accusal-o de 
promotor constante de crises, por isso que impulsa o commercio a cITe­
ctuar tantas compras e revendas que os "alores cotados na )lraça se afas­
tam muito dos que seriam determinados llelas necessidades do consumo; 
além d'isto os llroprios juros obrigam a elevar o preço. Esta doutrina, 
(Iue tantas vezeS Ó exposta a proposito das perturbações commcrciaes, 
não levaria a condemnar sómentc as notas; conduziria a ler em má conta 
os diversos titulos de promessa de pagamento. Sem conhecermos a gran­
deza impressiva dos factos (Iue o mau emprego da confiança alheia tem 
produzido, estamos longe de admiuir como boas as asserções que sobre 
esta mal cria correm mundo, a~ctorisadas com os nomes de maior f~ma. Op­
por-lhe-hemos proposições que julgamos fundalUentaes, e de lodo estriba· 
das na obsen·ação. 

As transacções de crédito imJlortam a associação temporaria de dois 
ou mais individuos: (luem recebe uma nota de banco tem mais ou menos 
confiança n'elle; em quanto a conservar ficar-Ihe-ha associado com a clau­
sula de jloder usar de um titulo facilmente conlarel e Irasportavel ou in- , 
vertei-o em metal precioso (juando lhe aJlllTOuver; este contracto dura mais 
ou menos tempo segundo li \·onlade ou a necessidade do portador; a nota 
é a escriptura (['elle, e os direitos alli garantidos Ilódcm pela simples tra­
diçuo passar a outrem com todos os seus riscos. Sigamos esse pedaço de 
popcl em todo o seu giro desde que nasceu para a circulaçao até quando 
rôr novamente repousar no cofre do Imuco, Oll ie llcrder pura sempre: ao 

I .0 Illlmcro mlodio dos ballCOS em New.ElIglfllld, de 1811 1\ 1830, foi do 
97; eOlltaTRIfl-se em 2:; nllll08 IG fat1ellci~!, ou !/l de I % por allIlO. A perdA que 
II 8ode<!ade 50lfreu não p6de ter exc{'dido em muito 5OO:OIX)dol1aT~, o que dA uma 
mé,lill de 20:000 dol1ara ou l/n de 1 DIu do CApital d08 bancos, e não ehep:" 1\ 8er 
umn millcsima de loJO das operacües que ellea facilitaram. Em New-1:ork, de 
1801 R 1837, o numcro médio de bUIIC08 foi 26, hOll"e 16 fllllencins; média 
alllluat, met!lde de 1 %. O lIluncro tolnl dos blll1COS !l'estes dois estlld06 e II", Pen­
eylQallill, de 1811 a lS30 foi 1G3. As fllllencins forllm M. O capital era de 72.00:000 

.<Jol1aTs, o dOB banco! fattidOB erll de 10 milhüeB; fi. mllior perda solfrida petos que 
-trlltamm com estes: baneos, ou pelos que ponuilun notas d'ellea, durante o pe. 
ríodo inteiro niio é apreciadll cm mais de 3 milhüC8, e provave1meu!(l não chegou 
II metade. Admittindo, porém, essa cifra, temos 66mcnte l/:.m do 1 % sobre ns 
trnllallcçi1ea doa particulnrea eom cates estabelecimentos, c o risco de 1 doll!!r por 
50:000 dollars. Nos ultimos 15 nllnOS d'ene período niio excedeu {) dol1l1ra por 1 
milhão.. (H. C. Carey - Pl"incipe~ de la. Scitllce Sociale, - tr. de S. Gennaill 
L educ ct P!IIl\che - t. 2 - pllg. 438 e sego 
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passar de uns a outros propriclarios !râ associando cada UI~ d'cllcs 
ao banco, para no seguinte passo o deixar compl clamamcnte. IlHe mas 
lambem completamente substituído; <luando. po~ <Iualqucr motn'o o esta­
belecimento emissor não possa reembolsar a vista, ou venha a ficar cm 
laes ('ondições que pague unicamente uma parte; o portador flue havia 
conGado n'clle soITrcrá com o dC5crédito alheio Ilorque se lhe associou 
transitoriamente por meio de uma nota. Com os outros elTcilos commcr­
cines acontece o mesmo: \'êdc o (lue é o cheque, a letra de cambio 
011 de lerra, o bilhete, ctc., e conhecereis flue todos são documentos de 
sociedade de callitalistas com outros capitalistas, ou com os industriaes, 
ou com 05 operarias, Quaesquer que sejam os eITeitos juridicos d'elles, 
todos esses contractos correspondem a um phenomeno de cooperação 
economiea mais ou menos duradoura, mais ou menos ,'antajosa para cada 
uma das partes contratantes; todos nos fa liam de II/1)a sociedade de es­
forços de variadas grandezas cujos resultados Ilódcm ser tão dilferentes 
entre si, como diversas as distl'ihuições do producto pelos compradores, 

Olhado a esta luz , o crédito allresenta-se como fundamento da com­
binação de força s econoJllicas; não uma comhinarão (Iue traga responsa­
bilidade tão grande como a da familia, nem (pie possa obrigar como a 
das sociedades collectivas, mas (Iue se aproxima da sociedade anonyma 
na obrigação principal, sem coincidir com ella, por(lue não da direito a 
participar na gerencia, nem a lucros indeterminados; mas a facilidade 
com que essa combinação l)Óde ser eITectuada, e a !;ua immensa utilidade 
tornam-n'a a mais fre(luente de todas; que seria da industria, do com­
mereio e da agricultura, se os homens não mais confiassem no curso na­
"tural das transacções, no ,'alor dos objectos possuidos pelo devedor, e 
nas qualidades d'clle, c se limitassem a compra e venda a dinheiro? 
Que deslocação de enormes somlllas para se elTccluar o commercio en­
tre as praças de um reino, do uma parte do globo, do mundo inteiro! 
Debalde o entendimento mais claro dos phenoJllenos economicos haveria 
comprehendido a ,'antagem de augmelltar a produeção, de mandar vir 
S,eneros de longes terras, de abastecer os mercados; o anathema pronun­
clado sobre o crédito illllledil-o-ia de combinar os seus esforl'Os com os 
do capital alheio que de hoa vontade se lhe assoeiuriu con~'encido du 
capacidade do emprehelldedor, Tão pouco ° dono de "ast~s herdades me­
I~oraria o sólo, faria grandes plantações, compraria mac!ünas, ou crgue­
fia muros, P?rquc, ~ultando-Ihe a moeda na occasiiio 0Pllortu na, lhe era 
vedado assocl,ar ~ SI, ~)Or, meio do emprestimo um Oll mais callitali stas, 
Escra~o do dlllhclro, tascJlla~o por elle, O homem não daria um passo 
(Iue nao fosse por elle garantido; e em Ye~ de ° considerar sómente como 
recurso indispensa"el ás occasiões em (Iue a combinação immediata de 
esforços economicos não é possi\'el, tomal-o-ia como elemento unita das 
relações humanas, Cada produclor, em IU2af de ter em continua aeti,'i­
dade ° CODjUDctO dos agentes de quc di~põe . aguardaria impaciente a 
yenda, de t?dos os artigos fabricados para renOvar as 0llerações; e esta 
lDterrnlttencla, tornando impossivel a regularidade do abastecimento do 
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mcrcado, provocaria as grandes oscillações dos prcços, a extrema penuria 
depois da superabundancia. Immcnsas forças ficariam a intcn'aJlos em 
oeio para depois apressadamente voltarem a um trahalho vertiginoso. Não 
ha,·eria fallcucia de bancos, nem de CQmmerciantes; a miseria, porem, 
seria incomparavelmente maior. 

Os que attenderem demasiadamente li. alta de preços pro\'ocada pelos 
abusos do credito, elóqueccram-se de que esse mesmo credito, originando 
a todo o instante a rapida comhina~âo dos varios elementos do trabalho, 
não só no mesmo mercado, mas tambcm entre todas as praças do mundo, 
allgmcnta prodigiosamentc a prodllcçãO, chama o trabal ho latcnte á "ida 
acti\'a, e assim provoca a regularidade, c o aperfeiçoamento da industria 
e do commereio. Se li sociedade actual tirarmos tooos 05 fartos que ahi 
se dão por meio do crédito, não só cortaremos grandc numero de rela­
lações indi\'iduaes <llIe são vehicnlo de ril!llCZa material c moral, mas tam­
bem teremos de diminuir tanto a produe~ão que o homem retl"Ogradará 
assomhrosamente. Basta notar que sem o crédito as relações internacio­
naes quasi desappareciam; apropria race moral do mundo perderia os 
seus mais brilhantes traços. 

Como outra <Illalquer força :i disposição do homem, o credito dá lu­
gar a abusos. Quando a e~pcclllação domina o eommercio, quando os qne 
trabalham se entregam cegamente ao amor de ganhar, o credito é arma 
perigosa, e deixa mortos muitos d'atlllelles que a empregaram; a dema­
siada confiança nas forças proprias le,·a a commetlimentos <Iue só jlódem 
as mais das "ezes geral· si ni stros; mas o crédito produz tantos bens, é 
tão necessario ao progresso da sociedade, ,i\'e tão intimamente no orga­
nismo industrial, que é impossivel arrrncal·o d'ahi sem que todo o sys­
lema se resinta e perca a principal partc da sua progressha energia. Por 
este preço não ha\'era de certo quem qucira ler segurança de que não 
,'ir110 mais crises; a c:\Íslencta de cada individuo estaria muito menos 
garantida contra a escassez dos productos do sólo c contra o retrocesso 
da nação a quc pertencesse: a intima relação entre os diversos povos é com 
effeito o principal seguro contra esses ~inistros incompara\elmentc maio­
res do que as crises commerciaes; ora, como já dissemos, as relações 
internacionaes são cm grande parte dinicilimas sem o crédito. Seria in­
scnsato que por cffeitos temporarios do abuso, a sociedade Jlcrd('~se os 
maravilhosos beneficios do uso constante do credito. t 

Havemos passado em rc\'ista critica alguns dos mai~ importantes 
trabalhos áeerca das crises cOlllll1erciaes. Tent;Jremos, C0ll10 remate deste 
já longo estudo, apresentar em breres palanas a exposição synthêlicn da 

• I Juglar chcgou Il escrever: .Tante créntioll de capital additionet rée1 011 

~et~r, fav~ri8e I'ac~at des produits et .tcnd II j,nUUl'r 11'8 prix.> (Le eh~lIgc, p. 29). 
!:)ena facI! conclUIr que A. altlL persistente e llté progres!i'·ll dos preços é uma 
oonllCq~eneia fatal dos esforços do homem. Que 8upcr!iciat exame dos phcnomc. 
1108 8OCUlCS. 

,'OL. Ji 9 
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nossa opinião sobrt! as perturbações commcreiacs. Não nos referir~UlOS, 
))015, cm (h'lrlicular aos bancos, Oll ás sociedades anonymns; cxallllDare­
mos, sim, o conjuncto dos phenomcllos. 

VIII 

Os medicos denominaram crise a mudança operada no curso de uma 
doença, e que ora traz comsigo o restabelecimento da saude, ora a mOTI:, 
J~ uma transformação subi ta , <lue annullcia o tcrJll~ do (Iue. usa dcnor~ll­
nar-se luta da natureza com o morbo; já a ctymologla ~lOS (hz <llIe ~ crISe 
se pode tomar como no\'a phase do movimento clyologlCO d~ qy~l e p~r­
Illillido concluir como findará o combate dado no corpo do mdmduo. Em 
politica, da mesma sorte <llIe na industria cm geral, ~ 1)3Ia\'ra crise é 
sempre tomada como conjunclo de circulllslancias dimc.el~ e penosas; mas 
se considerarmos attcntamente os factos, e com especwlldade o commer­
cio, diremos que, esse termo póde, ~té certo pont?, scr emprcga~o como 
em pathologia, E verdade {Jue as crises comJl\erCl3es são precedidas por 
s~'mp tomas que 3 confundem com os da prosllerida,de; ao passo (Iue as 
ontras surgem por entre o apparato morbido preexistente; mas se exa­
minarmos com auenção o mercado "cremos (Iue lambem lia economia 
social havia desde mais 011 menos tem llo o trabalho de elementos ffiorbi­
gellos; a crise rebenla quando já o solTrimento ]larticular tem ido até ao 
ponto de o tornar verdadeiro de~aslre pllblico; importa não perder de 
,'ista a connexão dos faclos para não nos illudi l'mos sobre a causa e o 
desenvolvimento d'clles, 

Examinamos as di"ersas theorias, e não as vimos confirmadas pela 
expcriencia; havia !'ómentc li ma parte de yerdadc cm cada uma; não só 
estavam em desharmonia com os dados estatisticos, llIas lamhem a dis­
cu~s;io independente d'ellcs inclina\'a à priori a não as admiUir; e com­
ludo todos conhecem mais 011 menos esses dias de dôr Jlublica, de panico 
lerri \'el, de suhita mina de humildes e poderosos, Que melhodo cumpre 
3JlPlicar na descoberta das causas das crises? De certo o mais st;,"llro, 
o mais scientifico, será examinar primeiramente os phenomenos communs 
a toda,,; e uma ,'cz trazidas a elcmcntos irreducliveis, leremos de con­
siderar lallSa d'ellas tudo quanto poder determinar a acção d'esses ele­
mentos segundo cerla form ula; com elTeito não basta descobrir os agen­
les que deram certos resultados para podermos concluir que, lima vez 
postos aquellcs em exercicio hão de ser ohr~ dos primeiros; é preciso 
conhecer a grandeza de cada um, o modo porque se combinam lodos, c 
a maleria prima sohre que operam, 

O leitor ,comprehende que a sociedade é um lodo tão "aslo, as 511a5 
forças tão vanadas, a obsen'ação do trabalho omnimoda operado por ellas 
tão dillicil, tiio rodeada quasi de impossircis, que não sera dado hojc 
Iratar as perturbações sociaes com o rigor de algumas Ilartes da mathe­
matica applicada; é, porém, necessario, não pôr de ILUrtc o melhado scien­
tifico, ver na sociedade um grande lodo que lida incessantemente, e es-
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tudo I-o de sorte que nao desprezemos nenhum dos factores de um dado 
prooucto para que as nossas conclusõcs não sejam ainda mais deficientes 
do que forçosamente o serão 110 estado actulll da sciellcia, (Iuaesquer que 
sejam os 1105505 cuidados. 

Felizmente para o trabalho que emprehelldemos, parece-nos ser dado 
affirmar (Iue por entre lodos os phcnolllcnos das crises achamos o seguinte 
fa cto irreducli,'el: formação de preços que não pódcm manter-se cm har­
monia com as necessidades que a sociedade póde ou quer satisfazer l; a 
crise e um grau d'essa evoluçãO morbida. 

nesta saber quaes são as causas da subida. Cremos que ellas a seu 
turno pódem ser trazidas até um elemento irreducti\'el: a errada al1re­
ciação do valor dos proouctos; d'onde podemos concluir: 1.0 que é ele­
m~nto morhido lOdo aquelle que tende a levar os preços para cima do 
nivel marcado pelas necessidades cal1azos de satisfarão: ~. o que lança 
esse elemento no commercio todo O juizo errado ácerca do valor dos ob­
jectos. Todos os factos que se pa$sam nos hancos, nas socieq,ades col1e­
cti"as, lias casas do commerciallte, lias fabricas, no campo, nas relações 
iuternacionaes, estão subordinados, cm referencia ás crises, áquellas con­
siderações geraes. Assim, em vez de nos contentarmos com o exame do 
mO\'imento econornico dos productos, attentarnos tambem na intelligencia 
do homem (Iue os manufactura, que os agita segundo as suas opiniõcs, 
que lhes attribue mérito variado conforme a disposição do seu espirito e 
as necessidades que sente. 

Consideremos de mais perto as 113larras que acima escrevemos. 
A cada momento a proaucção 6 uma quantidade fixa di stri buidll em 

partes (Iue são a propriedade de cada individuo. A cada momento cada 
individuo tem uma faculdade de havcr pela troca, cu pela compra e \'Cll­

da , productos dilTerentes dos que 1}O~sue; mas cada qual procura obter, 
não (l'laes(llIer mercadorias indistinctamente, mas sim aqueJlas (Iue satis­
fazem as necessidades que experimenta. Para comprar para assimilar al­
guns globulos da torrente circulatoria, tem certos e<luivalelltesi se um 
Tamo de producção houver deitado fructos cujo preço para ser remunera­
dor dos exforços abi empregados, exceda o conjuncto dos equi"alcntes 
possuidos por quem precisa comprar, parte d'esses fructos não ,'j\'irão 
para a troca final, nao podcrlio subsistir lIO meio social em (Iue roram 
creados: ha um desequilibrio entre as condições da sua geraçiio e as do 
muudo a ()ue se destinavam. Eridentemente esta sorte do producto não 

I Já. Karl ,\Infl escreveu; Das nllgemeinsts 11m!. sinufliHi~tc Ph!1norneu 
der Hondciskriscn iat pIatzlichcr, ullgmenicr fali der 'Vnarenprclse, folgolld auf 
cio l:ingerea, nl1gcmeines t:lteigen dcrselben •. (Zl.Ir Kritik der politi,cnell <nko-
7IfmIie - Rerlin 1859 - p:l.g. 1(5). Tumbcm os eeonomistas em geral se referiram 
a eua IIlta; mas 1\10 õ\ <,onsiderRrflm tnnto como deviam. O propriQ Marx, tido 
como 11m dos eseriptores eontemporanoo8 mail conhecedores da economia politica 
nito labemos que tirasse da observnção dos factos as consequeneiaa que jli. hoje 
\lOS parece pcrmittido tirar. lÀlmais ll8 palavra que citamos erêmoa que poderiam 
ser 8ubstiluidns por outras que dessem menor margem a dUI'idas e objecçiicl. 

• 
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lhe altera cm nada as qualidades physicas; ê. ainda o mesmo para o 
mundo material; mas "ariou a sua face econonllcu, a sua relação com o 
productor: ha pouco cru cOIl~cmplado p~r .cllc como ~r.igem de engr~n~e_ 
cimento' u"ora levado ti venficar a rectLdao do seu JUlZO ante as leIS IU­
flexivcis' da

o 
gravitação social, toda a illusão se d~sfaz; a maleria ha pouco 

animada pelo seu cnthllsiasmo jaz agora como ImlKlrluno clldu\'cr, como 
reslOs morlaes que é preciso ,'cnder á pressa. 

As fallcncias que todos os dias se estão dando, não as confundamos 
com as grandes perturbações do mercado, objecto especial do nosso es­
tudo ; não que sejam de todo dirrcrc.llle~ umas d,as oulras; tem até analo­
gias lIota\'cis; mas cmquanto as pnmelras eXllrImCJlI que algUfua casa se 
arrastou das condições seguidas geralmcnte, as segundas malllreslam que 
a propria sociedade, ou uma, 011 algumas classes, se arastaram das con­
dições que elJa mesma costumava impor-se: as primeiras são como a pe­
quena porção d'agua que, atrevendo-se aos rochedos, se <Iuebra de en­
contro a elles e baquêa; as segundas são como que o proprio mar sahiüdo 
de seu leito; n'um caso os movimentos sociaes continuam regulares no 
seu conjllncto: as desventuras particulares diluem-se no grande todo; al­
gum coração se quebra ; mas as llulsações do commercio dão-se com o 
rylhmo habitual; as queixas dos que solfrem e vão perecer, perdem-se no 
tumultuar do mercado; no outro caso o sorrrimeuto generalisa-se ; ê o 
proprio mercado que recua espavorido ante a situação <Iue elle ereoll 
para si. 

Que quer dizer que os ·objeclos não sustentam o valor (Iue lhes at­
Iribuira quem os elaborou para o mercado? Quer dizer que o activo in­
dividuai decresce: este decrescimento pôde ir até ser inferior ao passivo, 
e n'esse caso não ~Ó dc~apparcce no pagamento de dividas o capital do 
)lroductor, mas lambem so/Trem prejuizo os crédorcs; assim os damnos 
eXIlcrimentados n'um ponlo diITundem-se muitas rezes immedialamente 
por uma grande superficie. Quando ullla ou algumas classes se enganam 
acerca do qlor social dos prodllclos, cada membro d'ellas procura obter 
a maior quantidade d'estes, e di:,pllta com os colllllanheiros a vantagem 
anciosamcnte esperada; a:; compras multiplicam-se, e tanto basta pafa 
que o preço wnha a subir sem cessar, ate (Ille um dia a eX!lericncia da 
venda ao conswllidor, ou o exame das condirões sociaes leva a conhecer 
que os preços não pódcm manter-se; mas emilOra reconhecido o erro não 
é pO,ssi\'el anniqllilal-o; a evolução dos elementos lançados na soci~dade 
contllluam a sua ohra; com o Illedo de perder o acl;\'o decresce ainda 
mais rapidamente do (llIe su~ira com a esperança de ganhar, como 110 
campo da batalha o reconhecLmento de um perigo I>ódc causar a desor­
dem e trfl:Zer a derro.ta d,e um exercito, que ainda ha pouco marchara 
exaltado a sOllh~da YLctofl,a. j\ estes pertinazes esforços, em (Iue a rinal 
v~m a succu~hLr tanlos d aque.lIes (Iue se julgavam assaz fortes para do­
~l~ar. na socLedade peJ~ sua . nqueza, pódem applicar-se aquelles conhe­
cldlSSUUOS versos de VIctor lIugo : 
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.Ob! demain, e'tSI I. grande eho~e! 
De quoi deDlain lera-l- iI fail' 
L'bomDle lIujourd'bui sénu la cause, 
Demain Dieu fuit murir I'~ffet.. 

~1 

Quando fallamos do errado juizo formado pelo homem ácerca do \'a­
lor dos producloS devemos considerar não só a alia extraordillaria, mas 
tambem o preço que, apesar de tornado habitual, não póde manter-se por 
circumstancias inopinadas. No cffeito, assim como na essencia, o pheno­
meno é o mesmo, apesar de parecer diver50. Pouco imporia que a baixa 
seja determinada por uma guerra que o commercio não podia esperar, 011 
que derive de se reconhecer que a especulação fizera subir os preços até 
onde Dão póde ir a força economica dos consulllidores: n'um e lI'outro 
caso o commercio ignorou os ' factos que haviam de impedir necessaria­
mente a formação dos lllcros calculados por elle. Pouco importa que na 
sociedade haja quem devidamente allrecie os erros praticados pelos ho­
mens de negocio e os indique; se apesar de tal indicação os especu­
ladores continuarem como antes, os elementos da crise continuarão tam­
bem no seu labôr terrivel. De todo o modo podemos dizer que uma parte 
da sociedade reveste os productos de qualidades economicas, as quaes fa­
talmente morrem por ralta de meio bastante rico em equi\'alenles para 
as sustentar. 

Como já dissemos, os prodllclOs permanecem; mas a distribuição 
da riqueza é differellte: os que se consideravam muito ricos ficam re­
duzidos á miseria; outros que eram tidos na conta de opulentos passam 
á pobreza. Ligados á sort.c dos seus valores, desapparece com parle d'es­
tes ullla parte do seu capital 011 todo cite, aróra os lucros a que aspi­
ravam. 

Nas considerações até agora reitas de modo algum pertendcmos af­
firmar que a apreciação errada dos nlores necessariamente produz a cri­
se, da mesma sorte que o medico não affirma que um dado elemento 
capaz de ser morbigeno de feito gera a doença em todos os casos; por 
isso eScrC\'ernos sómente que a crise é um grau da e\'olução de certo 
elemento etyologico; pódo o trabalho d'elte encontrar na organisação so­
cial e indi\'idual forças (Iue o impeçam de progredir; pódem pelo con­
trario deparar-se-lhe no caminho companheiros que lhe permitiam apres­
sar o passo e produzir mais funestos elTeitos. O conhecimento do erro 
commcttido vem frequentemente <l\lando ainda é tempo de retroceder: 
avaliações menos rasoaveis são obra de todos os dias; mas quando o erro 
persiste e é commeLtido por grande numero de membros de uma só Otl 

de algumas praças, o commercio marcha rapido para o estado de crise. 
Quando subimos da apreciarão errada ás causas d'ella, encontramol· 

as \'ariadi~simas; vemos umas que para serem descobertas exigem pc .. 
qneno grau de intelligencia; "emos outras que seria difficil pre\'êr 110 
estreito dominio de cada mercado. Quem recordar, ainda que em revista 
muito rapida, os phenomenos politicos do corrente seclllo, immediatamente 
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reconhecerá que os valores dos produ~tos. tem sido, por assim dizer, a 
cada instante, influenciados por factos mtClrarnenle e~tranhos ao commer· 
cio, ti industria e á agricultura. Não só houve repetldas guerras ~ revo-­
luções que ao mesmo tempo abalaram quasi toda a .Europa, e allld~ a 
Arnerica, mas tamhem a historia de cada nação registrou perturbaçoes 
sociaes a curtos intervallos. Em Portugal, por exemplo, tivemos de sus· 
tentar logo no começo do seculo a guerra da independencia; n~ai~ uma 
vez nos fizemos nação pelejando contra os fl·ancczts; a. revo~uçao d~ 2t 
de agosto de 1820 ; os trabalhos das côrles e dos reacclOn~nos; a. ~lllle. 
pelldellcia do Brazil; a guerra de 18!8 a 1834 já no collltnente, Ja nas 
ilhas· a revolucão de 1836 a belemzada as contra·re\'oltas, a restau­
ração' da Carta -em 18a, a~ desordens q~e vieram a dar na guerra eivil 
de 1846·184.7, a revolta de Ilhril de 1851, todos esteS-factos acompa­
nhados de crise financeira, de curso forçado de notas, de ligislação in· 
stavel, àe frequentes dictaduras, não 1I0S mostram que a esphera mercantil 
e industrial necessariamente está sujeita a perturbações que lhe são tra­
zidas 1m causas exteriores a eUa? E estas causas são de sua natureza 
tão complicadas, que ainda os mais peritos e os mais perspicazes erram 
frequentemente ao julgai-as; que succederá aos commerciantes, vistos em 
preços correntes e não em jogos diplomaticos, ou em azares politicos? 
Facilmente se illudirão, ora attri;lUindo influencia demasiada a factos real· 
mente desvaliosos, ora continuando a comprar I)or grandes quantidades e 
por subido preço, quando já se tenham dado acontecimentos que alTrou­
xam cada \'ez mais il energia do consumo. 1 

Ainda no interior da esphera irulustrial quantos não são os factores 
de maiores ou menores variantes dos valores dos produetos I O aperfei­
çoamento de umas machinas, a descoberta de outras, a allparição de pro-­
duetos similares, a abertura de novos mercados, o maior apro,'eitamenlo 
das malerias primas, a maior facilidade de transporte marítimo, fluvial, 
ou terrestre, a passagem de verdades scientHicas para a teehnologia, etc. 
etc., tudo isto muda as porções de trabalho indispensavel á reproducçãO 
de um objecto, e conseguintemente le\'a mais tarde ou mais cedo â alte­
ração do valor. Se considerarmos profundamente a grandeza e a multi· 
plicidade d'esses factores, se reflectirmos que operam em todos os mer· 
cados que tem communicação entre si, ao passo que o negocio individual 

I Ainda me~mo dentro df\ esphcra commerclal é difficil julga)" os fnetos; em 
1864, .Goscheu. CUIdava que o dC8co~to se nlantel'ia elevado por muito tempo e 
que nllo voltarn\ n "taxa de 3 por c. Em 1867, porém, teve de confessaI· o seu erro 
vcn~o n !ll~>l: a .2 pOI' c:' sem que Ilpe6~l" d'isto o commercio fosse prospero ou 
affoltn a InlCllltlva part~cular, • ~ouco !llltea da crise de 1857 (diz Karl Marx) lord 
Obel"stolle, o pac ~heorJc? da leI de 1844, disse perante a commissão plldamCIl­
tar: .Jfthc COmnllttee wlsk for furthcr praticaI illustntioll of Ihc 8oundllCS8 of 
the prilldl!les o~ whi<,h it (acto dc 1844) rests, lhe true alld 6ufficiellt ansarer to 
thc comlOlttee, IS, Jook around you; look Il.t lhe preeent state of trade of lhe 
colln~l·y, look ai the conteutmellt of the people .• Apeear da bOlldade do pdncipio 
da leI, npcsnr do contc.ntamento do povo,.e da prospcridlldc do commcrcio, iord 
Obcrstoue cspernmlo ah quatro mezes podIa ver como as nises nascem depressa 



CRISES COllMERCIAES 

se exerce sómente sobre uma lJarte indefinidamente pequena d'essa su~ 
perficie e dos valores que ella supporta, admirar-nos-hemos de serem tão 
tennes as variações habituaes, e só I\. espaÇ<ls relativamente longos dar-se 
uma pcrlllrbação que ao mesmo tempo amige numerosas praças. Qualquer 
producto que temos diante de nós é, sob O aspecto economico, e lias suas 
condições de valor, um resultado em quc tivcram parte todas as mudan­
ças de capacidade productivu do homem, toda a influcncia reciproca das 
praças, toda a actividade das gerações extinetas e da actual; a apreciação 
feita no mercado nuo póde representar hem a lHlrte dc cada uma das for­
ças componentes; mas a razuo assegura-nos que toda a mudança de ca­
pacidade productiva é causa proxima ou remota da alteração do valor. 
t!uando COllfronlamos estes factos com os da natureza physica parece-nos 
encontrar tambem nas combinações ecollomicas, e na evolução do yalor 
um mundo maravilhoso de indifinidamente pe(luenos, que a todo o ills~ 
tante se agitam cm quantidades indefinidamcnte grandes, com movimen­
tos diITerenciaes todos no sentido do progre~so, e que emfim produzem 
grandezas que se revelam aos sentidos do homem, que se medem, que 
se manifestam na série dos preços. 

E o homem enganando-se na apreciação dos factos que muito de 
passagem acahamos de indicar, illude-se :icerca do que é il felicidade, 
bem como do lugar onde eHa residc. Cuida que só a posse de grande:\. 
riquezas póde tornaI-o venturoso, hemquisto, 'e por isso tantos ~ão os 
casos de sacriflcio dos mais nohres scntimentos á acquisição de dinheiro; 
ao mesmo tempo entende (IUC o grande apparato no viver da sua familia 
é indispensavel para obler a estima dos concidadãos, ou tornar-se res­
peitado cntre todos. Sonha com a inf1uencia nos negocios mercantis 011 
poli ticos; pretende (Iue todos saibam que é rico c poderoso. EUe, que se 
ri dos que preferem um dia de agradavel leitura, ou de eonvivencia com 
pessoas estimadas a terem mais algumas centenas de mil réis, elle jul­
ga-se habil, pratico, muito fino, quasi ~abio, aproveitando todas as occa­
siãcs de adquirir mais oiro. Chega a tcr compaixão dos que escnlp\lli~Ulll 
no emprego de certos processos de enriquecimento: chama consciencias 
tímidas ás que são mais fortes; e emfim considera como um dos seus 
principaes deveres o ser opulento, ainda que a justiça pcrca nas suas ope­
rações. 

Os indi \'iduos qne aSSi!1l procedem, arrastados por uma llaixão do­
minante, necessariamente se hão de enganar muitas vezes, e considerar 
opportunidade para lucrativa emprcza a que servc só para causar damnos. 
Procuram reunir todos os recursos quando entendem que a re\'enda será 
vantajosa: pedem emprestado quanto lhes é possin~ l; compram a crédito 
cmquallto ba quelll lhes fie Illercadorias; c mantém na sua posse os pro­
ductos á espera de melhor preço; mas em vez d'este, vem um que se 
póde chamar o primeiro dos maus para os especuladores; c d'ordinario 
logo se seguem outros, todos baixando com granda rapidez. 

Já o dissemos, e collvêm repetil-o sob outra forma: elementos egnaesl 
pódem em circulIIslalleias d ITerentes não produzir sempre crise: a mes-
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ma somma de prejuízos causará desastres muito di versos conforme a or­
ganisação social que houver de supportal-os: s~ ?S 11011105 :lta~ados pelo 
IDul forem assaz resistentes, hem depressa \'l,ra o rC,stahclccJllIcnto da 
saudei succcrlc, porém, como fi ca dito, que amda hOJe 05 ~ost uIllC~ ,da 
maior parte dos povos civ ilisados, senão de todos, levam Illmtas raltlll~as 
á ostentação, em que se dispende grande parle dos lucros, C (11Ie excita 
a amhiciosos Illan05. Ilesulla d'este ,faclo que na hora de '!Iltlstornos com­
mcrriac~, SClldo difficil diminuir rUjlldamentc os gastos! nao Taro se fazem 
loucos esforços para manter exterioridades de opulcnclu que destoam t0-
talmente da desordem <Iue jâ "ue no negocio. 

Além d'isto, nas épocas de llrosperidade, a fnlla de e);amc das con· 
diçõcs sociues permiue fundar numerosas em'p~ezas, {IILC segundo pro· 
grammas de raci! redacção de\'cm dar grunde5 dLndendos: abunda a geute 
crCdula e ambiciosa, parte da qual raeilmcllte su bscreve acções com es­
IlCrancn de lucro ao pn sso que oulra parle só quer acções para reven· 
deI' ; esta segutld~ Iwção de subscriplores é geralm~n,te a mais Ill~mc· 
rosn; sc é menos crédula em relação aos grandes dmdendos, é altlda 
mais no que loca aos grandes premios. Ora c de notar <[lLC apropria eon· 
currencia de especuladores diminue as \'untagens da e~peeulação; a of· 
ferta cresce facilmente com a procura, e facilmente chega a ultrapassai-a, 
Em quanto este ramo de negocio está no principio, tenues somJllas são 
precisas para mante[ -o; mas qU:l.ndo sc multiplicam as chamadas, e ao 
lllesmo tempo avullados capitaes se immobilisam, reconhece-se por dura 
cxperiencia o erro de calculo, No começo as esperanças faceis de alimcll· 
lar entretem a certa altura os premios, e cada ljual dispcnde como sc a 
1I0\'a riqueza houvesse de durar sempre . No seguinte periodo secea-!'e de­
repente a fonle imaginariamente eterna, e corrc-sc o riseo de morrer á 
sMe, A inversão dos capitaes disl)Oni,'cis cm fi xos, é um facto de sum­
ma importallcia, o qual merece que digamos d'elle o ~ue se nos figura 
bcm fundado nos factos c em argumentos. 

As economias realisadas durante certo período llódelll illlplicar-se de 
,'ariados modos; mas de qualquer d' elles irão sep'ir cm ultima analrsc para 
capital fixo ou circulante, ou para consumo, Se os que, proprietarios das 
economias, quizessem applical-as todas ao seu consumo ll rollrio, haveriam 
de comprar os productos que desejassem; esta procura extr30rdinaría faria 
crer que outra viria aj)Oz ella ; os donos de fuhricas receberiam grandes 
Gncommendas; mas os negociantes não achariam compradores; os pre­
juizos slLcccdcl'iam aos grandes lucros, Se as economias fossem todas in· 
vertidas em capital fixo das fahricas, fall·ariam as SOlllmas indispensavcis 
do giro industrial ; os preros das machinas e das cOllstrucções cresceriam 
~uito;. dar·se-ia quasi o mesmo que nolámos a proposito dos objectos de 
lmmedlalo consumo; porque se as construcçõcs, as mac1linas, ele., po­
derão servir mais tarde, ao passo que os objeclos consumidos não ,"oltam 
a ser empregados, sempre e cerlo que a producção tem de diminuir ra· 
pidumente, e que as novas fabricas, os 1l0"OS caminhos de ferro, etc. 
não poderão trahalhar com 3cth'idade, \'islO que lhes falta o capital cir-
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culante, e outros ramos de ]lroducç.ão não tiveram desem'oh'i meotos pro­
porcionaes; isto quer dizer (Iue parte das emprezas de grandioso resul· 
tado em progrilmmas darão grossas perdas, Por certo os estabelecimentos 
no\'OS, e as vias de commul1icação accelerada, representam um progresso 
em relação aos meios de produzir e transportar que eraJll ale I!otão em· 
pregados: a fab rica recentemente creada costuma apro\'eitar.se dos ma· 
chinismos mais aperfeiçoados, e o caminho de ferro offerece commoda e 
rallida passagem aos homens e as mercadorias; parecera, portanto, que 
estes agentes de producção vem crear condições novas de ller si hastan· 
tes para aurair sufliciellle remuneração com pro\'eito da sua clientclla; 
obsen'e·se, porém, que nas épocas de excessi\'as encommendas saem 
mais caras as fabricas, e as vias ferreas, o (Iue já contribue para tornar 
menor a barateza dos serviços offerecidos por ellas; em segundo lugar a 
inversão de capitaes pOOe ir ao ponlo de não ficllr a parte indispensavel 
ti llrodncção que tem de aproveitar e pagar o trabalho d'aquellas manu­
facturas e d'aquel1es caminhos. Se Iodas ou quasi todas as economias 
realisadas se empregarem pertinaz e loucamente em poucos ramos de in· 
dustria, não poderão os demais offerecer-Ihes bastantes e(luivalcntes de 
troca; ha\'erá n'um ponlo producção de mais, e lI'outros producção de 
menos, Desde que a dh'isão do trabalho existe e torna cada \'ez mais 
intimas as relações dos prod uclores, maior cuidudo ~ necessario dar á 
distribuição das economias pelas differenles industrias; ora nos dias de 
especulação desenfreada, quando o egoismo cego leva a forjar pros.pectos 
á pressa para apro\'eitar o ensejo de obter subscriptores, é ,'cndcr ac· 
ções, ou comprar muitos productos acerca de cujo mérito se propagou 
nma opinião falsa, quem se dará a largos estudos para saber as propor· 
ções entre as forças existentes e as obras planeadas? 

Chegariamos a conclusões aoalogas se stlppozessemos que todas as 
economias sen'iram para cnpital circulante; tal bypothese está compre­
hendida na primeira, Se qualquer dos casos que temos figurado não re· 
presenta bem os pllenomeoos que é de uso presenciar, os exlremos cm 
que os oollocamos deixam ver melhor as perniciosas. consequencias do 
desequilibrio entre as varias especies de trabalho,l E n'estas occasiões 

I Se representarmOB por: 
E - u economias realislld88; 
a - urna parte de E in\'erfida em capital fixo; 
X - o I'lIpital circulante Ileeessario parll alimentar ai 
R - o que resta dI! E depoill de tirado a ou, R - E - ai vê'ee que lIe R 

(or menor que X urna p3rle'de C não poderá produ:!.ir por fll!tn de elementos de 
eombiD~io; não queremO!! com isto di~~ q~e ficarA sem trabalho ,nlgum, a parte 
respeetlvl!. dlls novaa economias; o mal dlstrlbue,ee por espllço mUIto mluof; eof, 
(rerá a induetrifl em geral; mAS de todo o modo fiCA e"idente que A8 nO\'aa con­
dições sàQ de solfrimento c niio de prosperidade. 

Na eOlll'crailo de ca.pital eircull!.nte em capital fito, isto Ó, n08 novos com­
mettimeutos induetria.es, reatiea'Be geralmente, como jl\ dissemol, um progre~~, 
aproveilfludo-ee 011 melhoreI rm:ehinismos, combinando melhor :18 fortas U18-

• -
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que a demasiada procura, fundada na expectatiya de rl\tant:tjado r:l~di­
mento aUTae simultaneamente agentes econOffilCOS de variado mCflto; 
aqui ;c pôde applicar a theoria de Ricard ácerca da renda mutati, tlll,"" 

tandis; por<luc se esta doutrina do economista inglez n~o abrange os 
phcnorncnos que se desdobram ao tra'"cz de seculos, da-nos conta de 
factos que provém da lucta para a existeneia quan,do o augmento. da p~(}­
cura de productos não c acompanhado de propo~clOnal prag,resso dos. m­
strumentos de trabalho, da sciencia e da arte. Nessas occaSLÕCS Ilroprms, 
os operarios de inferiores qualidades encontram. abundante tr~balho; 
criam-se necessidades; alimentam-se gozos; constitue-se um meLO noro 
em (\ue a "ida se expande com desusado ,'igor i mas quando se reco­
nhece o engano, quando o desequilibrio se patentêa, é forçoso retrogra· 
dar, o que lI'este caso quer dizer flue muitos deixam de ter remuneração, 
e outros ganham muito menos do que ha pouco. 

O commcrcio c destinado a distribuir os productos por toda a parte; 
"ae buscai-os ao manufactor e leva-os ao consumidor; se a corrente cir­
culatoria continuamente conduzisse os productos de uma a outra parte 
sem os demorar no caminho, qualquer excessivo augmeDto de nivel seria 
facilmente notado, e a ptoducção logo segui ria as alterações do consumo i 
porém, o oommercio, não raro detém as mercadorias, esperando que o 
consumo lhe olTereça em troca maior valor; esta esperança nem semllre 
é fundada; (Illôludo a corrente circulatoria se propõe cm fim â permuta· 
ção, não acha quem a receba nas condições que pretendia; não lhe pa­
gam portanto as sommas que deu, lIem as que tomou de empreslimo para 
crescer tão descommunalmente, ncm ainda o luxo provocador que man· 
teve, conta ndo alcançar bom exilo. Baldadamente clamarão alguns eco­
nomi stas que os productos se trocam por productos, e conseguintemente 
a ahuudancia de uns, augmcnta a felicidade da venda de todos os outros; 
a questão não está em vender; está no preço porque se vendei está nas 
relações entre os productos e as necessidades humanas; está na dilTe­
rença entre os equivalentes que de facto pódem a cada momento combi· 
nar-se, c aquellcs que o negociante suppoz que ha via de obter; mal iria 
á. sciencia social se examinasse os ptoductos independentemente das ,'a· 
rlações de ,'alor de cada homem; das mudanças de meio eoonomico e 
moral Ilro\'enientes dos actos d'elle; as mercadorias não circulam em 
torno de trabalhadores que li(!uem sobranceiros aos mOvimentos d'cllas, 
e os dirjjan~ a. seu talante; que sejam no mundo economico o mesmo que 
para a antlgUldade era a terra no seio immenso do cosmos; O homem é 
lambem um valor que circula, que augmenta, flue diminue e que morre; 
uma tempestade commercial Ilóde arrazar em brere período o actiro a 

'e.ntes,. etc., de sorte que a mesma prooncção C\lstn menos; c por conseguinte fica 
dl epo~nlv el uma parte de capir,,! que outr'om cril nc~~u~tio a essa mcema pro­
ducçao; ehllmern08.!~e li; R vae·sc augmentl\ndo com l)Or~.ão de li 6. medida que 
08 product08 ilC fabricam; mas se apcsard'isto]{ + 11 fôr insufficiellte parll alimen­
tar C. haverli prejuiso. 

, 
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que os esforços de imaginação haviam dado aspecto de tanta riqueza; os 
especuladores folgam, e os produclos se agitam como se fossem cheios de 
\'ida ,'igorosissima; ignoram que dispendem rapidamente as forças radi­
caes, e que dentro em bre\'e ccssara de subito esse movimento \'ertigi­
noso. Estas épocas da historia economica fazem-nos pensar nas legendas 
da idade mé4ia, (Iue arlistas impirados ,'ieram a representar na Dansa 
dos Mortos. J~ na hora de maior alegria, ou no desempenho de algwna 
missão importante, que a morte, Ofa en\'crgando trajos grutescos, ora ap­
parecendo sob a fórma de esqueleto nll, inopinadamente arrebata a vida 
dos grandes, dos feli zes, dos poderosos, e le"a tambem os (lue soffrem. 
Umas vezes marcha tocando tambor atraz dos esposos, que \'h'em na fe­
licidade, porque se amam; outras, arranca a ,'ara ao juiz que â\' idamente 
recebia o preço da sentença injusta; outras, orna de rollar de ossos o for­
mOSO col1o da mulher elegante que se miram e admirava ao eSllelho. As 
grandes dignidades da igreja não faltam n'este momento cm {Iue o tu­
lllulo se abre ao lado do enthusiasmo, da plenitude do Ilrazer, da sa­
tisfação dos mais variados sentimentos. E com estes seres {Iue viveram 
para a felicidade, {Iue talvez nunca pensaram nas rapidas Illetamorphoses 
do individuo, a Illorte le\'ou tambem o la\'rador que S{\licito gui:,,·a o 
arado, e encontrou a sepultura no sulco recentemente aberto; apropria 
Juorte, que apparece na scena do trabalho producli\"O, melancolicamente 
allumiada pelo sol poente, quizera poupar a(!uelle braço robusto, aquelle 
coração simples; mas é forçoso perder a existencin terrestre; a morte 
obedece lambcm a leis, que não IlÓde trnnsgredir. Os llolbein que 
dest'arte nos trad uziram os seus pensamentos ácerca da instabilidade dos 
gozos terrenos, poderiam rcpfesentar de modo analogo a rui na dos valo­
res quando a cri se se aproxima. L:ns commerciantes giram alegres, alti­
\'OS, confiados no 1)Qr\'ir, imaginando que l)Qssuem finalmente a riqueza 
que ninguem poderá le\'ar-lhes; outros os imitam, receiosos de não che­
gar a tempo, temendo que sobrevenha algum successo desastroso; mas 
por isso Illesmo correm mais, ora possuidos de terror, ora risonhos. Por 
toda a parte é faei! obter lucros. A arvore do trabalho cobre-se de flo­
res {Iue promptamente dão fructos. Heno"am-se como por magia as abun­
dosas colheitas. Silo inexgotaveis as torrentes de ouro, de crédito e de 
productos. Cada dia \'ale mezes ou annos da vida anterior a esta ridente 
quadra. ~Ias tudo se dissipa como \'i~ão formosa, O entendimento acorda; 
julga e deplora a fantasia. A morle, que parecera repousar um pouco, 
vem com novas c ousadas forças; apressa-se a visitar todos os lugares, 
e arrebata dos ralores tudo quanlO lhe pertence; cm alguns lugares deixa 
sómente a doença; n'Olltros produz O mal incuravel; n'outros o silencio 
sepulcral. Em toda a parte hou\'e lucta mais ou menos desesperada. Não 
se defendia a riqueza por simples atreclo dos productos; mas si m porque 
estavam n'ella o poder, a influencia, o futufO risonho dos filhos, os pra­
zeres habituaes da familia, e até as Blusões da amisade falsa, os enga­
nos de mentiroso nmor. E n'esta lucta o egoismo empenha-se até aos 
ultimos recursos j salve-se quem podér; a caridade não terá cultores, 
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senão muito raros, n'estes dias de geral desolação. As praças.apres~ntam 
um aspecto que seria repugnante se cm fim não houvcss~ alll soffrlmcn· 
los profundos; c na destruição perdem não só. o~ (P~C II tmham pro\'ocado 
com insensatez de seus calculos, com II erlllllnalldade dos seus actos, 
com o arrojo das suas especutarõcs; perdem lambem muitos innocenles 
que foram facilmente illudidos, ou (11Ie trabalhando eon,\ honra e.p~rs~­
veranca bons cconomicos e dedicados; ficaram reduzidos (luasl II ml­
seria 'p;nluc diminuiu co~sidera\'clmente a clicntclla da industria «ue 
exerciam. 

Michclct escreveu assim II respeito da época de I.uiz XIV: .. Fome 
de Ires cm Ires annos. E comludo o luxo augmenta. Querem todos bri-
11m, e receiam os encargos da familia. A idéa religiosa desfallece. Não 
guarda o orgulho da forma senão abdicando a influencia JlIoral. Não reina 

.senão a força de obedecer aos vicios publicos; não vive senão para au­
etorisar o espirito da morte que a arrehat:\». Vae longe o tempo de que 
falia esta severa critica; mudaram felizmente algumas condições econo­
micas e politicas; mas ainda quantos pontos de analogia! 

Nas sociedades que se dizem mais catholicas, ou mais protestantes, 
ou mais livres pens.'ldoras, mas que de lodo o modo se consideram muito 
religiosas, c de religiosas se orgulham, os preceitos evangelicos ou da 
moral andam em li\'ros; lllas o egoismo, o orgulho, a soberba ridicula, 
porem má, a ambição petulante dominam muitos e muitos espi ritos. Ha 
quem se diga catholico, se confesse regularmente, commungue mais de 
uma vez cada arlllO, pera o rigor da policia para os gatunos, e ao mesmo 
tempo alegremente aproveite qualquer ensejo de lucrar enganando o pro­
ximo. Da quem se diga prote~tanle, e queira a ohservancia pontual e 
Ilem firme dos preceitos da sua doutrina, pelo que respeita as formalida­
des, mas que não hesite em elaborar programmas {Iue, vantajosamente 
para elle, causam a infelicidade de capitalistas e operarios. lia livres pen­
sadores, que se contentam com os principios goraes da moral, o que não 
du\·idam commetter <Jllal<luer producti\"a imllloralidade. li a emfim hypo­
critas ou indiITcrentes nas relações religiosas ou de amor do proximo, os 
quaes só adoram o bezerro de ouro. Estas contradições entre as obras e 
os pensamentos, esta objecção do espirito humano fatalmente produz per­
turbações industriaes, terramotos do commercio, da mesma sorte que na 
esphera politica os vicios e os crimes do tempo de Luiz XIV vieram em­
fim a soffrer castigo no scculo de Luiz XVI. Qualquer obsen'ador, por 
muito superficial que sej:l, facilmente vera que são grandes os elementos 
de discordia que no mereado e fóra dclle trabalham para que a vida hu­
mama seja por cnullIauto diversa das aspirações dos mais Ilobres pensa­
dores, d'a<jueJles que transmitlem de seculo a seenlo, bem mantido e 
aperfeiçoado, o ideal da humanidade. As crises, <lue de longe em longe 
assombram o mundo commercial, são o cruel mas neccssario meio de lí­
quidar contas com muitos erros, com muitos desvarios, C{)m muitos cri­
mes. E comtud9 essas crises, qualquer que seja a grandeza d'eJlas, em­
pressionam principalmente por serem inesperadas, e reduzirem a aperta-
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das circu mstancias a(luctles quc pouco antcs cram respeitados como po­
derosos. Se attentarmos n'outras formas de son'rimento, encontrai-a-hemos 
ainda mais cruel, lllais perseverante, mais pesado. Quando as revoluções 
do mercado como a de t8n nos fizerem pensar na instabi lidade da ror­
tuna, voltemos os olhos do espirita para aquelle quadro de dôres CTU­

ciantes, e de penllria horrorosa em que a Irlanda nos apparece durante 
tantos annos, ao passo (lue o mercado de l ondres só de longe em longe 
é tomado pelo panico. Um pouco de justas leis app licado âquelJ a parte da 
Gran Bretanha, Hill pouco menos de ambição e de privilegias não teriam 
e\'itado a crise de 184 i , 0 11 diminuido muilO a sua intensidade? 

Chegados a esta parte do nosso trabal ho, resta saher se as causas 
da crisc comlllcrcial tendem a diminuir com o tempo? O examc dos fa­
ctos rcsponde affirmalh'amente. As comffiunicarões cada vez mais raceis, 
as circulares de nUlllerosos casos, os telegraphos electricos e os jornaes, 
pemiittem rOl'mar idéa mais segura da producção e do consu mo, A agri­
cultu ra tornando-se intensil'a di minue !IS difTerenras entre as colheitas <l n­
nuaes. As crescentes relações ent re os centros de producção e de con­
sumo, bem como a presteza dos transportes, e II constancill relativa das 
disposirões legaes orrefecem bases sólidas ao commercio dos generos ali· 
mellticios; a distribuição de produetos tiio necesSllrios é cada ,'cz melhor; 
e a este respeito con\'ém notar que a escassez d'elles contribuisse Oll­

tr'ora tanto para aggra\'ar as perturbações do commercio, {Iue, em geral, 
hou\'e ulIla crise em cada maximo de preço d'esses productos; não ,'ae 
longe o tenlpo em (Iue a fome de\'astll\'a com frCfluencia, regiões inteiras, 
c ainda aquellas (Iue passavam por muito cultas. Hoje as nações ffillis 
adiantadas tem (IUasi sempre bem abastecidos os seus mercados. I ,\ \'3-

riedude de generos alimenticios raci lilll II suh~tituição de uns Ilor outros. 
O saldo de conlas entre as dh'ersas nações póde ser fe ito com titulos de 
divida publica, acções, etc.; e o commercio hancario procura com Jlro­
gressiva diligencia estahelccer o equilibrio entre Iodas as llraças. O pro-
1)l'io Oriente recehe muito maior somma de productos do que anterior­
mente. As guerras tendem a ser menos duradoiras , E, fi nalmentc, da 
mesma sorte (pIe a c'l:llloração de abundantes minas de metaes !lreciosos 
alteraria hoje menos do quc outr'ora o ,'alar d'elles por isso que existe ja 
enorme massa na circularão, tambent cada crise encontra o commercio 
mais robusto, e os prejuizos levam comsigo ullla parte dos valores que é, 
relativamente, cada \'ez menor. Todas estas considerações nos fazem 
concluir ((ue as crises com merciacs dim inucm de intensidade com o 
tempo. 

No progresso intellectua( e moral do homem encontraf!1os novo ~un­
õamento da nossa opinião. As crises são phenomellos propnos do IICTlodo 
de experiencia dos grandes instrumentos de credito, c das transacções 

I Áeerca dos repetidus e:\80H de fome em outru époclI~ \'ejnm.ae Alguns 
Clcmpl08 em Dareste de la ChCll:mme, Histoire dcs Classes Agrieo!c8 cn France 
dcpouis S, Louis jusqu'au Louis IS-pag, 283 6 BCg. 
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pendentes de phenomcnos ainda mal apreciados; é o uso d'!l(IUelles in­
strumentos, é a obscf\'açüo destes phenomenos (lue diminuira as probabi­
lidades de sinistro. O estudo minucioso dos mares tornou a navegação 
menos perigosa. O estudo das operações de crédito, e das causas da \'a­
riarão dos \'alores dos JlI'oduClOs, aplanará as difficuldadcs do negocio. Es­
tamos ainda II menos de um secu lo de liberdade de trabalho. Qnão pro­
digiosos não hão de ser os resultados d'ella, se cm ]lcriodo tão curto já 
se mostram luminosos c fortes, alguns traços de ordem onde as prophc­
eias dos tímidos previam sómenle II ana rchia! 

E não será dado esperar lambem proflIRdas llIudanças no procedi­
mento humano? Ás aspirações dos que lidam para alcançar riqueza não 
se transformariio como tudo que as rodca? A_ amhição demasiada, o sa­
criflcio da trau(!llillidade de espirito, a paixão de amontoar grossas som­
mas não diminuir.io á Ille<lida (!ue O homem comprehender a nobreza de 
faculdades que tr(lZ cOlll sigo? O ideal <Ia vida terrestre ficará immovel 
diante da rapida propagação dos conhecimentos, uas descobertas scienti­
ficas, da ditTusão dos prouuctos da arte? O contaclo cada vez mais in­
timo com a natureza , o aspecto magestoso das origens e do progresso 
da humanidade, a concepção su perior do que Comos e do que somos, tudo 
isto reunido com sua enorme Corça artistica e ~eicntiflca será sem influen­
cia nos aclOs do homem? Certamente não. Os nobres sentimentos, as 
paixõcs sublimes, irão enri(IUecendo o coração. Com pfehender-se-ha a ri­
quesa-instrumenlo não a riquesa-lim. Esta simples alterarão do pensar 
geral, será maior obstaculo á fre(!llencia das crises, do que a aJlplicação 
dos dirrerenles remedios a cujo esludo procedemos. 

O exame completo das crises commerciaes ohrigar-nos-hia a consi­
derar m~lÍtQ por menor as leis sobre socieda<les anonymas, sobre bancos 
em parll~ular, sohre ralle.ncias, etc., bem como as diversas operações dos 
estabelec llll ellto~ de crédito. O !IOSSO trabalho, porém, não se destinava 
á cnllura de tão vasto campo. E simplesmente um exame critico aoom. 
p~llbado. de obs~rmçõcs geraes. Hcpetidas relcs, ao traçar eslas paginas, 
vmham .unpresslOnar-nos os factos do mercado l}Ortuguezj ahi \'imos uma 
sementeira de emprezas que nos pareceu cm desharmonia com as forcas 
do sÓlo;. é poss~\'e l (Iue as estações corram tão prosperas, que todas Jl~o­
duzam a maravilha; mas é mais natural (Iue o lucro renha a ser inrerior 
ao calculado pelo enthusiaslllo dos suhscriptores. Seja, porém, como fôr, 
chegamo~ ao fim do. n,osso trabalho obedecendo ao deficienle Ilrogramma 
que traçar~mos. Alu fIcam al}Outados exemplos que pódem esclarecer os 
que, manejando o credito, parecem acreditar que não é possivel o allUso 
d'elle. 

O nosso modo de considerar as crises lerou-nos a ler ('0010 ele­
mentos poss.iv~is d'el/a, Il ~O a exportação de numerario em especial, ou a 
moeda fiduclana , ou a bm:m da reserva melallica, ou a superabllndancia 
dos depos itos, ou as letras. Todos estes phenomenos llódem dar-se, 10-
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dos cstes elemen tos IlÓdem funccionur na crise e fó ra d'ella. Nenhum nos 
appareceu como caracter distinctivo, symlllOma pathogonomico d'essas 
perturbações. li.. rapida subida dos preços, a desharmonia das relações 
entre o consumo e a prooucção, a formação de valores que não encon­
tram emfim elementos de vida, - eis o que se nos figurou apparalO 
morbido em todas as crises. O exame das causas d'ellas e o estudo das 
tcndencias do individuo permilliram-nos concluir que esses abalos senti­
dos tão dolorosamente llela esphera mercantil, diminuirão de intensidade, 
e serão cada vez menos funestos . Não se enganem, porem, na ch rOllolo­
gia do progresso, os demasiados crentes na rapidez d'elle: lIIostra a his­
loria quãO longo tempo exige qualquer melhoramento das condições da 
existencia humana. 

A indole deste trabalho, justificar-nos-ha, crêmos nós, de havermos 
seguido caminho di\'erso do que deveria trilhar quem se proposessc a 
eScre\'er UIII capitulo de tractado completo da sciencia social. 

J . J. RODRIGUES DE F REITAS. 
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CAPITULO V 

SLu~!o.-La Unh-ersidad de Salamanca ~ fioes dei !igto x,', I.o~ neles Católicos en Sa­
lamanca. Errores cometido. pGr lIo,e lly de l orgues. la. eonfertflCiu alll celebrada5 
con Colon no rueron uo adO oficial. DOnde !" cOmo se celebramo. U'lncnto M domi­
nicos y su grallja de YnlcuHo. 

A. fines dei siglo xv la Utli\'crsiJad de Salamanca se accrcaba ai 
apogco de su gloria. lIahianla ya ilustrado por aqnel tiempo téologos y 
juristas, como Anaya, ~Ialdonado, Alfonso de Madrigal y LOJle de Bar­
ricnlos : fi lósofos r malcmátiros, como cl ~l ar([ll~S de Viltcna, Alfonso de 
ESI)ina , Ahraham Zaculh , el célebre Pedro de O~tlla, Pascual de Afanda 
y cl mismo Apolonio, maestros dei justamente celehrado Antonio de Ne­
hrija. 

AI lado de este hl'ilJahun, como luminares, en aquel foco de vida 'i 
de JHZ, teólogos, juristas, médico~, matemáticos, filólogos, hu manistas .. . 
euros esclarecidos nomhres resonaban, con cl de la Escucla que ih.:stra· 
rOIl,-scicnlillr!l1ll ti arlium Salmllnlil/u (/IIIUt mlller - por todos los cen· 
lros literarios de Europa , á Jos {Jue eran llllmados con encarecimiento, 'i 
en donde fueron premiadas cou liberalidad sus lecciones. La historia de 
las letras conserva con esmero, y las ciencias se regocijarán siempre ai 
repelir los nombres de los I)eza, Tala"cra , Victoria, Ilena\"cnle, Cisne-
1"05, Uiu7. Monlalro, Palacios Hullios, Villalobos, AII'arez, Laguna, Pedro 
Ciruelo, Diego de Torres, dei porlugucs Enri{jue Ilerllandez y dei 5al­
mantino Pedro Espinosa, de JU(ln C05t..l y Rodrigo de Uasuarto, de Arias 
llarbosa y Marineo 5íClll0, de I'ahlo Coronel y Pedro Margallo, de Juan 
de la Encinu y de Darlolomé l\aillOS. 

Con no menos orgullo puede recordar tal época Y fcrind icar para 
sí aquella Escuela los esclarecidos nombres de 0.3 Lucia de Medrano, 
D.a lleatriz de Calindo, Francisca de Nchrija, Cecilia ~lorilJ as, Floreucia 
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dei Pinar, Alvara de Alba y Clara Clistera: dado (jue el premio y los 
honorcs otorgado~ ai saber, junto con los atractivos que el mismo des­
pierla. en toda alma bica ua?ida estimularo" aI helio sexo á cultivar, y 
con hlCn. madu~ fruto por clerto, no tan solamente la poesia y las be!las 
letras, SIllO el aspero terreno de las lenguas sahias \. el harlo espino~o 
de la medicina. .. 

Ni eral! solamcnte el Habi Abraham Zacuth y el celebérrimo Pedro 
Ciruelo los que abrian alli anchos y uueros horizontes á las ciencias fi­
sico-matem<iticas: á ellos, y á los ya citados Espinosa y na~nnl"to, pueden 
aiiadirse Juan de Aguilera y Gerónimo Muiioz, el dominico FI" . Diego 
Gimeuez, y el Dr. Nuiiez de la Iluerta. 

Como directores de aquclla sodedad y casi ,irhitro~ de los destinos 
de Espaiía, téologos y canonistas, ~qllién no ha pagado tributo de admi­
fadou á los !lombres de los dominicos Victoria y Deza, SolOS y Ledes­
mas, dei doctor Benavente y del .franciscano Gimenez de Cisneros, lumi­
nares de aquellas cieneias, cuya luz reflejaban despues con esp[endorcso 
hrillo [05 Melchor Cano y los llartolomé de CarranzfI? 

Ilustraban tambien el Sa[mantino EStlldio Ilor aquel tiempo, Juris­
~onsultos deI nombre y mérito de Diaz de llontalro, de Palacios Hubios 
y Garcia de Villalpando, precursores de los Co\·arrubias, Azpilclletas y 
Antonio Gomez: sabios, como Martinez Siliceo· y el Pinciano: escritores, 
como Malara y Galindez de Carvajal, Perez de Oliva y Amhrosio llora­
les, Andres Resende y Barto[ome de las Casas; Y lilás adelante, Antonio 
Agustin ~' Florian de Ocumpo. 

Las ciencias métlicas se engal::mahan con los nomhrcs de los Ah·a­
rez y Villalobos, de los Laguna y Perez de lIerrcra, de Cristohal Oroz­
co, Juan Bravo, Pedro ]>eramato y cien otros, de cuyos escritos h::l sa­
cado la cieneia pro\"echosas lecciones, ann en Iluestros dias. 

Las Musas tegian allí coronas á Juan de l lena, á Juan de la En­
cina y Lucas fernandez: y se las preparahan inmarcesibles ti Fr. Luis 
de Leon y á Francisco de la Torre. 

La música encontraha Maestros á la altura de Uartolomé Ramos en 
:Francisco Salinas: y preceptores como Bernardo Garcia, Alfonso dei Cas­
tillo, Diego de! Puerto y ~Iartill dei lIio. 
. De alH salian hombres de Estado y Consejeros de la Corona, como 
liiigo Lopez de Mendoza, Ilernando de Talarera, S::lnchez de Arévalo, 
Mendoza y Zúiiiga, Tomás de 'Cueuca, Gutierre de Toledo y Hodrigo llal­
donado, Ilohle abuelo dei infortunado D. Pedro , que dió SI! vida en Vi­
Ilalar por la libertad de su Ilatria. 

Allí se formaban, cn fin, aquellos insignes ,'arones, adalides de las 
reformas en la Iglcsia y propugnadores de las regalias eu cl Concilio de 
Trento, Diego lIurtado de Mendoza, Fr. Melchor Cano, Fr. Juan GaHo, 
l>erez de Ayala, Vazqucz )Ienchaca, Pr. Andres de Yega, ·Fernando Ye­
Ilosillo, Pedro de Fuentidueiía, los dos Sotos, y otros muchos que fuera 
prolijo enumerar. 

No acabariamos, si hubiésemos de referir los nombres y los eSllc-
3 VOL. II 
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cialc;; talentos la crudicion y las obras de los que educados en la céle­
hre Academia 'Salmuntina, durante cl siglo xv y principios dei siglliente, 
la t1ieron lIornhre glorioso y fama imperccedllra, Ilevando con su palabra 
Y SllS escritos ruudales de a,pacihlc y esplendorosa luz á tO?OS lo,s ramos 
dei saher, de paso que sernan á los I\eyes, ?on Sll$ conscJos Y a la pa­
tria con StlS talentos. Pero no queremos OITIltlf que, antes de que Pedro 
namas se lc\"anlase cn ."rancia contra la doctrina y la autoridad de Aris-­
tóteles, se hahia pronunciado cn Salamanca contra cl escolasticismo aris­
totélico c\ catedrático de nelórica Fernando de lI errcra, autor dei opús­
culo impreso en aquella ciudad -151 i , cn ~ ,0 COI! cl titulo de- ~ .DIJ­
pula breu de ocho {evadas contra 11ristóte/es y s/u sUl/aces ... Tampoco 
Ilasaremos en silencio, que, cuando el buen 8artolomé de las Casas se 
lamelltaba de la falta de conocimicntos astronómicos y geográficos cn toda 
Castilla, habia ell Salamanca, 110 solamcnte Cátedras de matemáticas, de 
fisica \' de filosofía natural, sino de As/t·ologia: y no tan solo eran eo­
nocida; y comentadas las obras de Aristóteles y de Plinio, de Plolomeo 
y de Pomponio ,\Iela, de Estrebon y de Marco Manilio; mas se conocian 
y se estudiaban las de Alkabisius, de Albunasar, y de Alfagran, las de 
Jua n de~[onte negio - Ias Ephelllcrides y cl Astro{auills; -así como la 
Sp}/era J/lllldi de Saerobosco, cII)·a obra comenlaba y aiiadia Pedro Ci­
ruelo. Que Abraham Zucuth escribia alli 5U tA/m(/1/ague perpétuo y SUl 
Tablus '1í : Aguilcra sus « CaltQlIfS As/rolaoii ,,"iversulis .. : Espinosa Sll 

Philosophia fll/tura/is y otros comentarios á la Esfera de Sacrobosco: 
-~(argal1o 5U cOlllpelldio de Física:-Muiioz sus .. llIstiluciolles llritme­
ticas ud perficie1lda1l llslro/ogiam -su «Leetura geograplticuo y su «Tra­
tado acerca deinl/eDO cometa:»-y por tHti mo, Hodrigo de Basuarto cs­
cribia, por aquel tiempo, el siguiente curioso tratado: {( De fabricaiim/e 
tmius tabutre generalis ali aml/CS parles lcrrre, el 11$11 cjus lId facilem As· 
tl'olabii composiliollem." 

Y de quc 110 estaba biell enlerado de estas cosas Fr. Bartolomê de 
las Casas, ó de (Iue se dejó guiar por lJernando COIOII, ai ponderar la 
gran Ilenuria (I"C Cll Castilla 5:! sufriera de hombres versados ell aquellos 
estudios, lo demueslra irrecusablemente la órden de los Heyes Católicos 
á D. GUlierre de Toledo, Maestrc-escuela de la Uni\'ersidad de Salaman­
ca, para que eu\'iase á la Corlc~enlollces en Sego\'ia~ 30 dc Julio de 
t.i94~personas Ile aguri esludio inteligentes til (/stronomia y cOSI/lOgra­
fia. (i\a\·arrete-Colec. Tom, 111, NUIll. XVlI -Madrid, ·1 8~n.) 

. V.crdad es, que á fines dei siglo xv ya no dormitaba la Europa en 
las tlllli~blas. La aurora deI renacimiento, (Iue despuntó ell Italia con 
Dante, cou Petrarca y Uocacio, irradiaba su luz por todas parles. Las 
obras de Alberto Magno, de Hogerio Dacon, de Vicente de Beauvais 'i 
de Pedro de A.illy ~ran ya collocidas dei mundo sabio. "Podian ser igno­
radas en la Umvers/dad de Salamanca? Las (Iue se con5en·an de los Maes­
tros d,e clla. en a(IUel tiempo demuestran con evidencia que no solo se 
conoc/an , 51110 que se comentaban. Fernan Nuiiez de Guzman conocido 
con el nombre dc 1:.1 PincialW, escribia ll. í'aslifJaliones iII om,;;a Se1leCf,J; 
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serip/a: obra que se publicó en Venecia,-Uí3G:-y otra que se imprimió 
en Salamanca,-1 ni~ -con el litulo- « ln historiam naturalem PUf/ii. li 
Y el salmanlino D. Diego de Torres, licenciado eu Artes y Medicina , y 
Catedrático de Astrolog[a en aquella Escuela, publicaha el propio aiio 
H77 -meuse Maii xxv die -un curioso libro con el título de «Aslro­
loquillm Comenla1'Íum.» 

Facilmente se comprenderá, que en semejanle centro de literario 
movimiento, no tan solo era imposible que causasen estraiieza los cono­
cimientos de Colon y las citas y autoridades que scrvian de apoyo ii sus 
proyeclos; sino que casi lo era el que estas dejasen de encontrar allí 
simpatias, por causa de aquellas mi smas citas y autoridades. 

J..os apoyos cientificos de aquellos proyectos los hahia encontrado y 
mostrábalos Colon en Aristóteles-Tractati de Grelo, de Af1mdo, etc.: eD 
el ilfctereologico y en el de .Mirabiles auscultationes: los habia encontra­
do y los mostraba en Stl'abon-«Verisimile etimn nou videtur ... » Lib. I 
Y «Suspicalur e/iam Posidonius habitatre Icrrw ... » Lib. II: los habia en· 
contrado y los lllostraba en el «!'enielll mwis soecula seris, de Séneca.» 
Act. n de su Medea:- en Esdras, cuyo pasage citaba eon especial abin­
eo á la Heina Isabel, y en la obra dei Cardenal Pedro de Ailly, que era 
su tesoro: libros que no tan solamenle se leian en las aulas de aquella 
Universidad, sino que como hemos dieho, se eomentabatt y se castiga­
ban por StlS profesores; de lo eual dan testimonio irrecusable sus obras 
y las de sus discípulos. 

Era la Uni"ersidad de Salamanca un cuerpo literario eOIl vida pro­
pia é independiellte. Nacida á la sombra de la catedral, meeida eu eI re­
gazo d!l su átrio y de su claustro, creció aI calor dei poderoso auxilio 
que á porfia le prestaroll, de una parte, los Heyes de Leon y Castilla, y 
de otra, los HomanosPontifiees. De ella formaban pa,.te integrante todos 
los Colegios y la muyor parte de los Conventos (Ie Heligiosos que habia 
en la Ciudad. Estaban, por cOllsiguiente, adscritos c Í11cor!)orados â la 
lJllil'ersidad los Maestros y alumnos de al]uellos, formando eon esta un 
solo cuerpo, si bien en cada eual habia lo que llamar podríamos una es­
pecial escuela, con Sll Illovimiento propio, cientifico y literario; lo cual 
daba á cada una de estas su distinto matiz y 511 fisonomia particular; 
pero todo ello sin que se rompi esc, ni mucho menos, la unidad dei gran 
centro que se llamaba Universidad. Y esto á tal punto era orgániCQ, ha· 
bitual y notorio, que euando se queria designar un Colegio ó convento , 
no se decia solamente - Colegio de S. Bartolomc ó conv<.'nlo de S. Es­
teban, pr. ej.; sino, a.Colegio mayor de S. Bartolomé de la Universidad 
de Salamanca, Convento de S. Esteban de la Universidad de Salamanca.» 

EI desarrollo y la nombradía que lIegaron á tomar algllnas de esas 
particulares escuelas, en su peculiar movimiento cientifico, flleron tales, 
que mereeieron honrosas distilleiones y privilegios. EI Convento de S. Es­
teban obwvo el de (lue sus Maestros desempeiiaran la Cátedra de l)rima 
ae Teologia. Y el de San Francisco igual privilegio respecto á la Cátedra 
de Yispcras de la propia Facultad. 
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EI Presentado Fr. MôlllUcl José Medrano, cronista de la órJcn de 
Predicadores en Espana, nos diec,-y lo confirman Gil Gonza lez Dávila 
y Bernardo Dorado-«quc ell e~ ~onvcnto de ~. Esleban ,de ~alamal\ca, 
no solo habia Maestros y catcdratlcos de teologIa y f1[osofla, smo de m~. 
temáticas y de artes liberalcs; y que esos Maestros ocupaball tn la Unt-
"Cfsidad los primcros pucSIOS. n . . . . 

A esc gran Lieco, ti csa fecunda almaclg~ ~c hOlllbrcs de clen~la y 
de letras lleraron á Cristobal Cololl sus decIdidos protectores QUlIlta­
llilla, Sanlangcl, cI Cardeual ~lendoza, Cabrcro, y cl Hcycrcndo I'r. Die­
go de Deza . Era este, Sill duda alguua, cl más fervoroso y frOluenn,lente 
declarado partidario dei geno\'e,; y de sus proycctos. De pecho ablCrto, 
de inteligencia clara, y de elevado espíritu el Maestro dei })rincipe, Prior 
de la Comunidad de Dominicos de Salamanca, Catedrático de Prima de 
Teologia en aquella Escllela no podia menos de ejereer en ella una legi· 
tima y muy poderosa influencia; )' la conoeia intus et exlrtt lo bastante 
para esperar confiadamente, que en ella hallarian eco las ideas cosmo· 
gráficas y los atrevidos pensamientos de Colon : (Iue al li encontraria per· 
sonas competentes que le entendiesen y le apoyasen: que alli le propor· 
cionaria nuevos v fervientes partidarios: que alH se formaria atmósfera 
favorable á los proyeclos: atmósfera que lograria desvanecer los récclos 
y las \'acilaciones que en el ánimo de los Heyes y en derredor de ellos 
habian logrado infundil' los eonsejos dei Prior de hado y el informe de 
su junla de lelrados, sabias y mariucros. 

Hemos dicho, y todo lo comprueha, {Iue el pensamieulo de las con· 
rerencias de Salamanca fué debido á FI'. Diego de Deza . Ahora veremos 
que fué el alma de tllas. Lnsistimos ell que se concibieron, se preparal'on 
y se lIevaron á caho ai propósito de desautorizar el desfavorahle informe 
de la jllllta dei Prior de Pmdo. Por consiguiente, hien lejos de ser la 
misma cosa, como ha dejado sospechar D. l1ernando Colon, y como de li· 
gero Ilan dado de barato cuantos despues acá han tratado dei aSl1nto, las 
conferencias de Salamanca fueron ie l)endant, eI contrapeso de la junta 
de Córdoba. Esta fué oficial, decretada por los Ueyes: aquellas, aun<lue 
COIl Sll bencplácito celebradas, fueron oficiosas . ])or eso no se le\'antaron 
actas de eHas; dicho sea eon perdou de MI' . Boselly de Lorgues, (lHe nos 
hahla de actas existentes cu cl Archi\'o de Simancas, que todavia no han 
visto la luz; siu embargo de lo eual aquel escritor sabe que mm cuando 
im perfcctamente redactadas lo fueron dos afios despues dei SIlCCSO. I 

. 1 Tencmos motivos para IIsegul":lr, quo no c~istcn tales actns en el Arehi\'o 
dc ~lInnn,"as, y pArrI sospech:H, quc no cxistict'OIl jamás. En 1864 hicimos inda­
ga~1011e8 sobro csto : y . ct ,cntollccs cnc:trg:tdo de! Archivo, llucstro particular 
~m.lgo D. Manuel Garcm GOllznlez I~OS dcchl C01l fechfl. 10 de aque! alio lo si· 
g~lent.e ... ,SOIl muy exactas I.as reflc:uones que Vd. hace sobre las inútites inves­
. tlga<:lones de Jus actas relativas ,í. las famosas conferencias tCllidas cn Salnmnn­
.ca con el inmortal Colono EI difuuto D. Tomás Gonzalcz mi favo recedor me 
.trajo nqui ceu 61 cuanllo \·ino á ln! objeto cn l8U), y nnd'a hnlló ni hemos' en­
.contrado despues á talcs conferencias relativo. De todo lo que aqui existia re­
eferen te á. Colou y á. los uemlÍs descubridores primitivos dei nuevo mundo se die· 
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Pero ui la ,'isible desemejanza de las pláticas oon cl Prior de Pra­
do ni la completa falta de libros, de actas, y hasta de narraciones his­
tó;ieas de las conferencias de Salamanca pusieron temor ell el esforzado 
ânimo de Uose]]y de Lorgues, el cual con su rica fantasía y COIl el des­
enfado propio de nn frances. inspirándose en la autoridad de sn criterio 
vllra católico, nos ha dicho, CIl cl cap. v, lib. I de la Vida y v;u[]es de 
Cristobul COlO/I, cómo, cuándo y de (/ue manera se celehraron las confe­
ferencias, sin faltar punto !li coma. Es digno de ver de (jUe modo cons­
tilu~'e la junta, nombra su presidente y Sll vice, cita los miembros, de­
termina sus respectivas posiciones y alltitudes, habla dei imponente au­
ditorio, Illá s sábio, dice, y más indejlendiente (Iue los jueces; designa el 
número de Colegios que realzahan, con la asislellcia de sus más granados 
indidduos, la magnificencia dei acto, repite la manoseada canline]a de 
los argumentos teológicos, ele\'a á Colon sobre el TaMr y le transfigura, 
atribuye á los hcrmanos Geraldini el II ue 110 le lIevaran desde alli á [a 
In1luisicion, y condenado cl proyecto como quimérico é impracticable, la 
junta entera, y no sabemos si el auditorio, al1lHlue fan sabio y fan inde­
pendiente, resulta convicla de estllllidez, si es que no de infamia. Todo 
lo cua] 'J.se 1IQ'~ e vero e bm lrovulto ... n Cierto (Ille todo cllo cs obra de 
ingenio, y dista grandemente de la \"crdad histórica; pero no se puede 
negar, (Iue el cuadro es de erecto. 

Comencemos por asegurar, Ciue en U86-época deI suceso- no 
existian la mayor parte de los Colegios con cuya presencia y aparato ex· 
hordia cl drama Mr. Roselly. Los dei Hey, Calalrava, Alcántara y Nobles 
Irlandeses fueron fundaciones de Carlos I y de l'clipe I I. EJ colcgio de 
los I/uérfanos fué fundado por Francisco de Solis, en 1550: el de San 
Miguel por 1>. Juan Delgado eu t5i{j: el de S. Juan por D. Diego de 
Toledo en 15ü l : cl de S. Pedro llor el arccdiano de Medina D. Diego 
Allaya en 1ti3~: y cI de Santa Maria por 1). Juan de Burgos , en Hi'!8. 

Y[clima dei nunca hasta hoy combatido error de que las conferen­
cias de Salamanca fuerOIl la misilla cosa que la junta convocada por el 
Prior de Prado, Hoselly de Lorgues hace á este presidir, en Salamanca, 
la <Iue l)Of eso lIailla junta; de la eual hace tambien \"ice presidente ai 
Dr. Hodrigo Maldonado, li quien lIama asesar de Fr. Il ernando de Oropes3 
y comparticipe de sus prevcnciones contra los proyeclos de Colon. Desde 
lal punto de ,'ista miradas las conferencias de Salamanca, fuerza es con-

orou uolicills y CIl\"inron copiu nl Sr. do ~'lI'nrt"ete. LI) eOllcrrnicnte ii. Ias con­
.fercueina, cu mi opiuion, dcbió quedar eu ct Convento de dominicos de !:laIa· 
·mnuca ó eu la Unil'ersidad .• 

'l'nlllbieu por entonces ltc,·nmos nlti nuestrns pesquisas: y verificado por nos­
otros mi8m08 uu escrupuloso exA'llcn cu 01 Rrchivo do aquclla csoueln cncontra­
mos \110 I"Slim080 \·ado; la falta de 108 libros deI ClaustL·o eorrespondicnlcs á los 
aiios 1181 ii. 1:)()2 :\mbos inclusivo: fllltn aiempre Iamcntabtc, IIUI1 ('unndo nos ­
otros la considercmos agcua aI '\SlllltO de IIIS confcrencias. 

Sollllllcnte cl eonvcnto de dominicOI n08 I,. Bllmiuistrado noticias imllOrtan­
tee y datos preeiosos; pefo nada que pucdn. merecer los nombres dc prGCc80 ver· 
b!ll, ui de nClns. 
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fesarlo, de antemuno se debian considerar jUlgadas y condenadas, como 
lo hace el ingenioso y erudito escritor f~ancés. Pero como l.as .coJ\rer~n. 
cias fucron otra cosa que la junta dei Pnor de Prado, el edl~clO bomta­
mente levantado por aquel escritor no pucde sostcnerse CD PU!. 

Si la junta de Salamanca hubiern sido oficial la habría presidido in­
dlldablcmentc cl Rector de la Uni\'ersidad, cl respetaMc D. GOllza[o San­
chez de Lercnza, Ó el Maestro escucla, D. Gutierrc de Toledo; y se ha­
brla celebrado CII alguna de las muy cupaces aulas dei edi(jcio ya enton­
ces conslrnido y que conoccmos COD el !lombrc de Escuclas May?rcs, ó 
bico CD el inmeDSO salou de la Biblioteca: nada de lo cual se ,'cnficó. 

La estancia de los reyes ell Salamanca ai rcgresar de su cspcdicion 
á GaUcia durante cl invicrno de 1486 Ó 1487, Y lo que sobre clla nos 
dicen los cronistas Pulgar, Carvajal, ZÚlilga, Dorado, Salazar, Valencia y 
el Cronicon de Valladolid, nos permiten asegurar, (Iue á las conferencias 
no asislieron ni Fr. lJernando de Taln'era, entonces Opispo de Ihila, ni 
el Cardenal Mendoza, ni el NUllcio Scandiano, ni los hermanos Geraldi­
ni. ~I ás que mitras y capelos en Salamanca hubo por entonces hábitos y 
sayns, borlas y garnachas. EI Conrleslablc Conde de Uaro, el Canciller 
mayor D. Juan Manrique, conde de Castaiieda, D. Gutierre de Cardenas, 
Alonso de Quintanilla, el Arzobispo de Se"itla, hermano dei Cardenal D. 
Gutierre de Toledo, hijo dei duque de Alba y primo dei rey, su .confesor 
el iluslre Deza , los Doctores de Tala\'era y de Villalon , el Licenciado 
Chinchilla, esos fueron los Ilersollages mas granados que rodearon en Sa­
lamanca á la corte, amen de la nobleza 5.1Imantina, que ilustraban por 
entonces los Pnces y los Varillas, los Maldonados y los Monroycs, los 
Oballes, POllces, Tcjadas, Almaraccs, Lunas, Flores y otros. 

Los Reyes Ilue salieron eD Setiembre de Córdoba y dejaron en Jaeo 
ai Príncipe y las infantas sus herJllanas, hubierOD de detenerse en Tru­
jiUo, y sin tocar en Salamanca, se dirigieron despues a Medina dei Cam­
po, desde donde, con fecha i7 deOctubre 1 ~8G, cspedian una Cédula man­
dando, ~ que cn su venida a Salamanca no se echasen huéspedcs á Ilersona 
alguna de aquella Uni\'ersidad .• EI Prior de Prado "isitaba Sll c.hispado 
de I\\-il a: y el Cardenal Mendoza se ocupaba en Yalladolid de su Colegio 
de Santa Cruz, que por entonces fundara , y de su patriarcado Toledallo, 
cn el cual había sucedido aI turbulento Carrillo, que en julio de H83 pa­
sara á mejor "ida. 

La presencia sola de los Reyes bastó á desbaratar las revlleltas de 
Galicia ; de corrida la rebelion dei Conde de Lemos, entrando ell Ponfer­
rada sin resistencia y mandando demoler las varias fortalezas de que 
MllIel se habia apoderado; de modo qu e los Reyes jlUdieron entrar en 
Sa la~lanca de regreso de su acelerada expedicioD el ':!O de No\'iembre, 
- SI cr~em.os a Gil Gonzalez y li Galindez, ó el 30 de a(IUel mes, si 
damos fc a lIermando dei Pulgar y á Ortiz de Z,íiii""a los cuales 
dan ti. I~s ]leyes, el~. Santiago el 23 'de Setiembre, y s~p~nen que la 
sublevacLOn de 1 rUJlllo fué conocida de los Heyes ell Den,H'enle, de re­
greso de Galicia y camino para Salamanca; donde, a ser eso derto, nO 
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se habrian detenido, como indudablemente se detuvierOIl dos meses, Ó 
sca hasta el 2~ de Enero de H87, Hemando dei Pulgar aliade, que 105 
Reyes dejaron en Galicia ai Canciller D. Juan Manrique coo eI consejo 
de cuatro Doctorcs. Pero debieroll reineorporarse á la Corte ell Salamau· 
ca; puesto «(ue eu cI Cronicou de Valladolid nos dice el Dr. Toledo: «otor· 
«gó el Dachiller Decerra c juró las trcguas COII el Licenciado Francisco, 
«mi hijo, sábado '27 de Enero, eu Salamanca, ell el COlIsejo, estando pre· 
«sentes él Arzobispo de Sevilla c Doctores de Tala"era c de Yillalon é el 
aCanciller C otros mllchos.l> Y en una nota ai Cronicon, aiiade Floralles: 

«EI Doctor Talavera era llodrigo de ~laldonado, tan conocido en la 
thistoria de los Heyes Católicos, de quien fué nieto el célebre D. Pedro, 
«Capitan de la comunidad de Salamanca, prisionero ell VilJalar, donde 
«rue dccapitado.» 

Esas le\'cs variaciones relativamente á las fechas en nada amenguan 
la exactitud dei heebo cardinal: los Heyes pasaron cn Salamanca los dos 
meses Diciembre y Encro de 1 ~86 Y H87: durante los cuale'S ninguno 
de los Cronistas ai oCllparse de los personages y.altos dignatarios (Iue 
acomp:uiaron alli á la Corte, citan ai ya entonces Obispo de Avila, Pr. 
Uernando de Tala,'era y Orope~a, ni ai Cardenal Mendoza. De este dice 
terminantemente su Cronista Salazar; «que babia permanecido en su Ar· 
«zobispado mientras los Reyes en Salamanca. Hecibió de estos, aliade, 
\lei oportuno aviso para que se les uniese con sus huesles en Córdoba; 
«pero solicito como ninguno les salio á encontrar ell su tránsito desde 
«Salamanca á aquel1a otra ciudad.» 

Otro hccho digno de notarse aqui es, el qu.e ninguno de los cronistas 
cita á Colon, !li se ocupa de las conferencias: en tanto que es hecho inne· 
gable el de su celebracion allí y etl aquel entonces. Pero ya lo hemos di· 
cho, y eso lo confirma: las conrereneias de Salamanca no fueron un aeto ofi· 
eial: carácter que las distingue de la junta de sabios, letrados 'f marineros, 
de lleal órden tenida en Córdoba por cI Prior de Santa Maria de Prado. 

Tampoco cilall los cronistas ai lado de los Heyes en Salamanca, ni 
hay motivo algullo para suponer que allí estuviesell, el Nuncio Scandiallo 
ni su Secretario Olívieri, IIi el italiano Dlaniardo, ni los hermanos Geral· 
dini. De eslOs, el Maestro de la infanta lsabcl - Anlonio - se hallaba 
por aquel tiempo ell Homa, segun Moreri; y la cila que de Alejandro 
haee Hoselly de Lorgues cae por 5U base, demostrado como está que eI 
Cardenal Mendoza - que no se lJamaha .Diego como lo l1ama Geraldini, 
sino Pedro - no estu"o COIl los Reyes eu Salamanca durante cl invierno 
de 1486 á H87. 

Si en la enumeracion de altos dignatarios peca por exceso la des­
cripcion que de las conferencias b hecho HoselJy, peca por defecto en 
lo que se reflere á Doctores y Maestros de aquella. escucla. Ni la Jlistoria 
de esta, ni las crónicas de Salamanca nos dan notICia, por Mluel ~cmpo, 
de Juan Scriba, ni de Pedro Pontea , como profesores; pero nos, la dan 
en cambio de Nebrija, de Arias Barbosa, de Marineo Siculo, de Pablo 
Coronel, de Abraham Zacllth, de Pedro Cimelo, de Diego de Torres, de 
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NUlie:t de la Huerta, de Aguilcra, de lfuiioz, dei dominico Gimenez, d~ 1 
Dector BCIl:wcnte, de los Zamora y Victoria y Dela y de Ioda la sene 
de ilustres teólogos, juristas, medicos, filÓ,sof?S, Y hombres d~ letras que 
formall la pléyada hJ'iIlnnle de que aI prmclplO de este capItulo h~~os 
hecho una li gcr i ~i nHl ]'cseua, cOlllcnzando por los macslr,os d~ NebrlJ3 y 
conclllyelldo por los distinguidos rcprcscntant~~ de la . UO!\'crsldad de S3· 
}amanca y dei episcopado c~paii?l CII cl ~OllClho de 1 r,ento" 

Hemos dicho <[lle ai fillahzar cl siglo xv la UIll\'crsLdad de Sala­
manca pisaba cl diulel de Hl más gloriosa época. Y,si eslo os ~'e~dad , 
por lo (!ue se refiere á la parte interna, á su orgamsmo, autonomlC~ y 
fuerlc , no lo cs menos por lo que li SII parte e-;t,erna conClerne. Crec~all 
SU5 rentas, se aumelltuba su personal, agralldaballse y se embell~cl;)n 
S\lS edificios, y ã su e~tímll lo y por la poderosa fuerza de su at~acciOn y 
de su innujo, Salamanca iha pronto ã ser lIamada /l ama 1ft chlca, Ilon~­
bre debido ai número, magnificellcia y belleza de sns monumentales edl­
fi cios, Acabaha cu U8G de levantarse la linu isima rachada platcresca, Cll 
cl de Escuelas mayore~, y el magnífico salou de la JJiblioleca, obras 
que habiau costeado los Beyes Cáto!icos,l dotando ã la última eou 370 
doblas de oro, para adquisicion de libros y sueldo de \ln estacionario. Y 
como cada \lna de tas visitas que los Reyes Católicos hacial! li Salamanca 
se sellalaba por IIU beneficio dispensado á 511 Universidad, en aquel mismo 
aII0-U8G-co~learon la líndisima capilla, rcrormada y retocada, 6011 
sensibles pérdidas para cl arte, á fines dcl siglo ant{'rioT. ~ 

EI con\'ento de Oominicos, ya entonces duclio de la parroquia de 
San Esteban y alojado con amplitud, emprcndia pocos alios despues, bajo 

1 Eu ai eentro de la fachada, que es un trllbajo de1iclldi~imo de afiligrana­
dss orlas y caprichosas alegorias, se ostenta orgulloso, como ha dicho el Sr, fie· 
na\'ides, un medallon en que se \'en esculpidos en grande relie\'e los bustos de 
D, :Fernaudo y D.' Isabel con au significativo escudo de fll'mas: bello trono para 
reyes, proteetorcs de las delicias y las letras, como fu~ron aquellos, 

2 Hacemo~ mérito especial de eal1\. obra llOrque ellfl uos suministra otra 
prueba más dei ioleriÍs con que eu nquel tiempo S6 eultivahan en Salamanca la9 
eiencias matem1ÍtiC1l8 y muy singularmente la astronomia, En la interesantP obra 
titulada Gr(lIIdf:a, de E'pana, escrita por el Mae~tro Pedro Medina, se dice 80' 
bre 'nquella capilla lo 8igniente: .Las Escue1aa mllyorea aon tau suntuosas que 
solo una portad" CQstó mú de 30.000 ducados, que fIlé mb eoste que llgora­
J 595-300,OOO, f<:n estas escuelllS hlly una ellpilla muy rica en oo\'eda , En lo 
alto deUa, ql\e ea de eolor atul mny fino, est:ln pintlldne y labradas de oro la8 
cuarentll y oeho imágell~a de la nctll\'ll esfera. los vieutos y eaai toda la fAbricfl 
y cosa$ de Astrologia,> Deacribe despnes la fábrica y el meeanismo de un rclos 
que adornaba ln mlpillaj y PU el compliclldo mecanismo de IIQnclla ornamentll' 
eion ... cEstn.,lls,imismo, c?lItinull el Ma.estro !\lediul\, la 1111111 que)Xl1' aus puntos 
hace Sll mO\'lnllento crec" 'lIdo Ó menguando, donde se \'é muy nl pl'orio de como 
ella par~e cnda dia eu el cido, > 

EI ~etablo de la c,al/i1la, que desapareció etmndo 11l retocarOIl, era parecido 
aI que eJ:lst~ eu ,ln cnpllla mayor de I~ cllledral vieja, eon la diferencia dll que en 
el de la UIllI'ersldad las l'OlumnftS, frlso~, capileles, y marcos de los intercolum· 
oios estaba!" ,recllbierto~ con. fldor1\os de plata 6ligrllflllda y tenill en 108 centros 
cuadros orlgJnllles dei 1II0h'ldable Gallego ID. lo'eruando) y cu medio una mag· 
pifica estatua de S. GerÓuilllo. 
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la iniciativa y direccioll dei cólebre Fr. Domingo de Soto, las monumell­
tales obras de su magnífico templo, dei átrio y galerias exterior é intc­
rior:-esta última de una helleza y originalidad incomparables-obras 
para cuya descripcion y encarecimielllo seria Ilecesario escrihir UIl !ilno. 
poscia ya cntonces cl convcnto, entre Olras llillgiies fincas, Ia espaciosa 
y rica granja de Valcllevo, á diez kilómetros ai O. de la ciudad, finca 
producl i\'a y hellamenle situada, COIl su casa-palacio allchurosa y con­
forlahle, que servia de casa de reereo á los Reverendos Padres Maes­
tros de la Comullidad. 

Pues hien: fuó en los claustros vlCjOS, fuó en la antigua sala capi­
tular de San Estehall, fué talllhien ell la granja de Valcuevo donde se 
eelehraroll las famosas conferencias de los Maestros y Doctores de la 
Universidad de Salamanca eon Cristohal Colon, durante el invierno de 
H Sô á H87. Colon esluvo hospedado en el convento de dominicos, ob­
sequiado y considerado por el Prior y por toda la eUlllunirlad. La Iradi­
cion ha trasmitido y [a ciudad ha consagrado la memoria de aquel su­
ceso, dando c[ nombre de Colon á la calle que desemhoca cn el <ilrio deI 
convento por el lado noroeste; así como ha conservado hasta hoy el nom­
hre de Teso de Colou <i la clÍpide de una colim inmediata ;i la casa-granja 
de Valcuevo -donde cl actual proprictario de la finca, D. Mariano Solís 
ha levantado en 1866 una sencilla pirámide, modesto, Ilero glorioso mo­
numento, que aquel Seiior tuvo el notable rasgo de colocar hajo el palro­
nazgo cXc!llsi\"o de la Universidad de Salamanca. I 

1 No pOl" vannglorill., sino porque no qtleden, como de costumhre, scpul tados 
en <lI olvido los heehos que hourull {~ llucstro país, queremos consignar aqui (l I 
de la ccaion deI monumento hecha li la Unil·crsidad por el Sr. D. Mariano Mlis, 
de cuyo solcmnc acto se Ic\'nntó acta, el borrador de ln. cua! ohra 'ln nuestro po· 
der. Perm;ta$(lnOi c:ttraclarla aqui.-EI dia ii d(l abril dc 1866, la UJli~"C!"8id(ld , 
en cuerpo de profesores-inclusos los dei Instituto, .\' nutig-uos DoetOl"es de la 
misma,- presidida por e1 entonees Rector, Sr. D. Juan Josó Viihs, y eompuesta 
de los :::iS. D. Publo .\Iestres, D. Vicente Loho, D. Pedro Lopez Sanchez, D. Ma· 
nuel Bartolomé Tarrasll., D. Angel Crchuet y D. Viccutc Olh'a,~ Profesores y 
anxi liar respectivamente de la Faeultl!.d de Derecho,- D. Ramon Nieto, 1). Ma­
mes Esperabé y Loznno, D. Pedro Romero, D. ~Ial\uel Cueto y D. Tomás Ro­
driguez Pinilla _ Pl"ofesores de la Fncultnd de filosofia y letrllS,~ D. Pedl'o Ma· 
novel y Prida, D. Alejandro Torre Velez, y D. Raf!l.e1 Conde Luque ~ ql\e 10 
eran de ln de Teologia- D. l\lllnue1 Cabn!lero, D. Justo de la Riva Otero, D. 
Pedro Maria Feruandez, D. Gcrónimo Vazquez. D. Fclipe '1'cijeiro, D. Camilo 
AI "l!.rez rle Castro, D. Cristobal Cuestl!.)' D. Benito l\I. Esealarla·~ Director y 
Catedráticos dei IUõtituto de 2.' cnseiianza.-dc los Doetores D. Juan UrbinB, 
D. Iguado Corcho, D. Rll.mOl! Losnd:l, D. Juan J ose Vil1ll.t·, D. Augel Vi!lar y 
Pinto, D. Lucll.s G"l'eia Mat·t,in, D. Lorcnzo i\lc1\ ado, D. Pedt·o Sanchez Llevot, 
D. 'l'oribio dc la Mata Chaves, D. Modesto Falcoll, y de los oficiales de la Bi· 
bliotecA, :;res. Doucel Ordaz y Vidal, se constitnyó en e1 Teso de Colon, próximo 
á 1<1 Gnlnja de Va1cuevo, propiedl!.d dei Sr. D. Mariano Solis, li cuyo coste é ini. 
ciat;,,!!. se acababa de erigir sobre I.quel]" despejada cima un monumento de gra· 
nito á la memoria dei Grau Cristobal Colou : consistia nquel en una elegante pi. 
rá.mide terminada por uu qlobo terráqueo, sobre el bas~m(>nt{) de \ln gnlpo de 
euntro pedestales dóricos pCrfeCfll.mcnte orientados, deacaIlsaudo aobre >Incho zó· 
c!\lo de fino granito, y cercado á COlll·elliente- dis tancia por nnn vistosa \'erja de 
hieno sobre pilastnls de la misma pied ra: eu los centros de los lados Oeste y 
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Verdaderas conferencias de filósofos y de patriotas, en el recto y 
genuino sentido de estas pala bras, fueron aquellas más lib~es y ta~bicn 
más provcchosas quc de ordinario suelcn serlo esas reul\1ones y Juntas 
compllcstas de sabios de oficio, donde lOdo sc halla rcglamentado,- el 
trage, COIIIO la palabra,- y donde todo marcha ai acompasado ceremo­
nia( de procedimicnlOs y de fórmulas inventadas para oscurecer la ver­
dad, poner en lOrturas á la razon y alucinar ai p(tblieo, dando muchas 
yeces garrotc aI scntido comun. 

Autor y director de aqucllas conferencias el Prior de San Estehan, 
confcsor dcl rcy y ayo dei príncipc, se deja comprcnder .quc el protc~tor 
dc Colon las sabria dar el tono y las formas convCl\1cntes ai obJeto 
quc sc habia propucsto y que perseguia ell union COII los Olros dc,'otos 
dei genovcs. Que concurririan, si n duda alguna, eclesiásticos y seculares, 
doctores y legos, teólogos y filósofos, hombres de ciencia y hombrcs de 
mundo; pcro quc no faltarian seguramcnte matemáLicos y astrólogos, como 
se decia cntonces; y sobre todo, que no dejarian de asistir los profesores 
más distinguidos, y los Salmantinos d~ espíritu más abierto, y de corazon 
más esforzado. Allí Nebrija y Coronel, alli Diego de Torres, allí Basuarto, 
allí Espinosa, alli cl dominico Fr. Diego Gimenez, y alli, sin duda alguna, 
«e/ buell a.strú/ogo Pr. Antonio de ltlarchena, quc siempre estuvo dei lado 
dc Colon,» y que tanta innllencia cjerció eIÍ el ánimo de los Hcyes. 

Que la palabra fcrvorosa y elocucnte, las razones claras, la voz ins· 
pirada, la dignidad imponcnte, y la cOtl\'iccion profunda dc Cristoba! Co· 
lon, en aquellas conferencias, á las quc daba interes vi\'isimo el asunto, 
importancia el auditorio, lrascendencia el objeto, y tono y seguridad el 
personagc quc las dirigia, dehicron producir nn ereclO mágico y dc todo 
en todo contrario ai de las pláticas dc Córdoba con cl Prior dc l>rado ... 
l,quicn podria dudarlo? En el capítulo próximo ,'cremos que le produje­
rou: y ofrcceremos á nuestros lectores las pruebas de esta verdad. 

T. R. PIIi"!LLA 

Este dei pedestal, en letras doradas de alto relievlJ sobre finllS plancblls de blanco 
mar;nol, se leen hoy IHS inscripciones siguientes;_.A Cristobal Colon _ ell me· 
m~na de IAS conferencias hlloidas en este sitio de VAlcucvo-para el descnbri. 
rnlento dcl ~ueH~ mundo-í\iIlriano de Solis-Afio 11366; . _ X en el opueato lIldo: 
-.tI. Ia Ulllversldad de Slllllmanell-dollÓ este monumento -Mrtrillno de Solis­
Afio 1866 .• -D('spues de los felicitaciones y placemes más cntusiastas III Sr. D. 
M~rillno de Solis, manifesto este au deliberado propósito de poncr el monumento 
bllJo el patrotlAzgo y tutela de la UnivCl"sidad, ácu}"o efecto sc proponia hllccr de 
A,quel y dei terreno que ocupllb.'\ donacion pura r pcrfceta á III Salmnlltina 
~~~lIela. EI Hceto.r, ~n nom?rc.de esta dió bl.s m:h cumplidas gnlcias lIt SOl'. de 
SQ1~s pO.1" ~u ofrcclmlcnto, slgulticandolc la honra que eu aceptadc cabrill á la 
I!ll1vCl"sldlld ~e ~alamallcn: à la altura de cuya fama se levnntaba eon tall patrió· 
tlco a~to, revlUd!clludo para elh~ eo~o bucu hijo de Salamanca y de su Escuda, 
la paI te. que tUI'ICl"o.n CII la reuhzaelOlI de ln empresll màs grande y más gloriosa 
que rCf,("}s.trnn los algl~s; y coronando ali obra. cOu otro neto no menos generoso 
y p~trlolleo que el pnmero. Desputa de lo euat sc leycron poosias y discursoS 
a~usl\'OS nl asunto: y ~e dió fin at acto con IIn cspléndido banquete en la illme~ 
dll1.tn granja de Z<>ritn, tllmbien propiedod deI Sor de Solis. 
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A facc dos mais insuspeitos testemunhos fica prondo que a Europa, 
impotente llara gerar a peste, a fe bre amarei la c a cholcra, tem recebido 
estas doenças respectivamente da Afriea, da Amcrica e da Asia . 

Que vchieulos serviram ao transporte dos germens cpidemicos? 
Quaes foram os agentes transmissores? Por que meios foi operado o con­
tagio, se contagio houve? 

Com quanto não sejam em tudo identicos os processos de transmis­
são de cada uma d'essas Ires enfermidades, ê certo que lOdas ellas apre­
scntam de commum a possibilidade de serem transmillidas, directa ou 
indi rectamente, do enfermo ás pessoas sãs. 

Por mais ([lIe ii inoculação ten ha falhado nas suas tentativas de re­
producção quer da cholem, quer da febre amarcHa, por mais discrepantes 
e contradiclorias que tenham sido as con~equcncias d'esse llrocesso ap­
plicado á transmissão da peste, não ha direito a concluir, de resultados 
negati\'os, em de~proveito do positivo ensinamento dos factos. A inocu­
lação, supremo criterio para as doenças \'i rlllentas, não é juiz competente 
sobre a nalureHl transmissivel de (Iuaesquer outras enfe rmidades eSlleci­
fi cas. Póde a inoculação scr fe ita com materia alheia a lodo o principio 
morbifi co, póde ser praticada com Ulll vehiculo tornado inerte pela edadc, 
isto é, por ler sido colhido aquem ou além do periodo de maturação, 
póde ter sido rcalisada cm terrcno estcrelisado lanto por condiÇÕCs in­
trinsecas como por ncfastas influencias externas, e em cada uma d'essas 
hypotheses serão nultos os resultados da experiencia e nu lias de,'erão 
ser as conscqucncias a tirar d'clta. E, toda\'ia, é a expericncias feitas 
nas conàiçõcs apontadas, que de preferencia rccorrem os partidarios do 
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não-contagio das referidas doenças. Trisle impugnoção, a que se confia 
á cloqllcncia das expcriencias mIl9 as ! . . ,. 

Ainda quanto a inocul ação visa a llludlf pe l o~ seus res~ltados Moa­
ti\'o~ os fundados, mas runestos, receio~ do !XIvo acerca da mdol: conta­
giosa de Lima epidemia, c tende por esse modo a levantar o alll~lO. das 
populações e a imprest.or-lhes a "aleulia de (Iue carecem para reSISti rem 
pela coragem ao inimigo (Iue as ameaç~, poderemos lI esc~l lpar pela su­
hlimidade do 11m a irregularidade do melO. Se a. pathologla tem ~ rc­
prchcntler Dcsgenettcs pelas orronoa!! coIlscqucnclils a que deu motl\'O a 
inoculação (Iue elle impunemente practicoll CI11 si lllCSIll~ com o pus ~c . "m 
buhão da peste, a philalltropia deve estar-lhe reconhecida pela J>rod,g~osa 
infl ucncia que um tal acto de heroismo exerceu no E~yplO sobre o anllno 
do exercito (rancez, diminuindo-Ihe a predisposição para contrair a peste. 

Quando, porém, a inoculação se converte em arma ofTensiva contra 
quem, instruido por liç.ões menos fallazcs, acredita na nalurcsa contagiosa 
das doenças a que particularmcnte nos tcmos referido, (Iuando dos res.u lta. 
dos negativos da inoculação sc pretende fabricar o camartello que haja de 
alluir o edificio construido lenta mas solidamente pela combinação melho­
dica dos malcriaes coll igidos por snecessivas gerações e aITeiÇQados pelos 
mais pcrrcilOs processos da critica moderna - e outra não é a prelenção 
dos cscriplos do dr. Stanski,- quando a inoculação se apresenta ar­
rogante a pretender orrllscar as \'crdades cOlHluistadas llor longa e aceu­
rada observação, como ainda se aprcscntou em 18 G i , no congresso me· 
dico de Paris, onde o dr. Shrimpton desafiava as convicções contagio­
nistas, orrereccndo-se para se deixar inocular com qnaesquer malcrias pro­
venientes de cholericos, mas esquecendo-se de accrescentar que a sua 
já provada immunidade pessoal o llUnha perfeitamcnte a salvo dos de­
sastres que sem ella lhe adviriam, quando, Cm fim, se insiste com im­
pertincncia em que da ponta de uma lanceta pende a solução do pro­
blema da transmissibilidade da cholera, da lleste e da febre amarella, 
então é mister reagir contra a insolcncia de um processo flue vive da 
cal culada e consciente confusão entre doenças virulentas e doenças mias­
mo-contagiosas, processo quc por similhante artificio tcm condensado as 
trc\'as onde pretendera dilfundir a luz. 

Em contraposição ao erroneo corcllario deri,'ado das inoculações, 
que subsidios nos ministra a grandiosa série de factos archh'ados na his­
t~ria epidemio logic~? Como contra~tam entre si as falsas deduÇÕCs cxpe­
!Imelltaes e as loglcas consequenclUS da cvolução epidemica? 

Sempre que na Eu ropa uma epidemia de peste, de febre amarel1a 
ou de cholera, pôdc ser estudada desdc a raiz, a ohservacão dcmonstrou: 
que a ÍI~l portação da ~Ioellça fOra f~ita p.or Ilcssoas ou coisas procedentes 
de localidade onde rellla,'a doença ldenhca; que os caminhos transitados 
pelo homem eram as ,'ias unicas lJara a marcha da doença; que introdu­
sidas n'um Ilaiz, até ahi imm unc, pessoas contaminadas de uma d'essas 
doenças, a enfermidade se trallsmittira primeiramcnte áfluellas (lue com 
os doentes tinham tido relações direct..'\s 011 indirectas, e que ao depois 
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cada uma d'essas pessoas inrectadas sc constituia foco de irradiação mor· 
bigena para outras, e assim succcssi\"amente até que, ou modificadas as 
condições do meio cosmico ou contaminadas lodas as pessoas aptas, pre­
dispostas, para receber a doença, a epidemia terminava, DO primeiro caso, 
porque a estação nilo permittia a cultura das hoas sementes, no oulro, Jlor· 
que fallavam os terrenos adquados á germinação d'ellas. 

Todavia, para se operar a transmissão da doença, nem era neces· 
sario nem bastava o simples cOIltac/o da pessoa sã com a doente. Não 
era necessll.rio, porque evidentissimos ca~os de transmissão ti"eram lugar 
entre indi\'iduos {lue nunca se aproximaram . Não era hastante, porq ue 
grande numero de llessoas escaparam á transmis~ão apesar de ha\"erem 
communicado com os enrermos. O'aqui nol'os argumentos COlltra a natu· 
reza .contagiosa ou transmissivel das Ires doenças em questão, pois que, 
dizia-se, sendo contagiosas, deverião ellas não poupar Ulll unico individuo 
que houvesse tocado em pessoa afTectada. Era esquecer as immuniJades, 
era negar a influencia das causas predisponentes, e era, sobre tndo, in· 
sislir no velho erro de que o contagio cra insepaHlvel do contacto, erro 
{Ille se traduzia pelos ridiculissimos processos de abrir os buhões da peste 
com bisturis de longa cauda, de observar os enfermos mediante oculos 
de ver ao longe, de administrar a hostia com o auxilio de pinça, etc. 

Para que o contacto directo entre dois individuos rosse Hlzão bas· 
tante da transntissão, era mister não só (lue o elemento contagioso resi· 
disse na superficie culauea do enfermo, mas ainda que o tegumento ex­
terno do individuo são, ti"esse llhysiologicamente as condições para a 
absorpção d'esse elemento. Succede, porém, que a cholera e a febre ama· 
rella não têem manifestações cutaneas das {luaes se exhale llfincipio con­
tagioso, e a peste nem sempre poderá transmiuir·se pelos pus dos bn· 
bôes, por isso que a materia purulenta não encontra ahsorpção em super· 
ficies revestidas pela epiderme protectora. 

Evidenciada a transmissibilidade d'essas doenças e posta de lado 
a llrelendida necessidade do contacto, resta como instrumento de trans­
missão a atmosphera que circunda o enfermo. Essa atmo~phera, que elle 
inresta pelas suas cxltalações, é o mais importante vchieulo do contagio, 
não só por(lue assim recebe tudo quauto pOSSR conter os germens morbi· 
ficos, como pOTljUC infiltrando-se ate aos mais recondilos meandros do or· 
gallismo são, que a respire, vae collocar esses germens IHIS mais pros· 
peras condifões de vitalidade e permittir-lhes que, reproduzindo-se, re· 
produzam a doença de que foram alternadamente causa e efTeito. Na cho· 
lera, por exemplo, sendo o Micrococcus o elemento especifico e conta· 
gioso, será esteril toda a tentativa de reproducção que não comece por 
garantir ao cogumello as condições de vida nutritiva e reproductora, con­
dições flue só o tubo digestivo realisa. Por isso as dejecções intestinaes 
são por excell(meia, o agente transmissor da c:holera, e por isso tambem 
o mais demorado contacto com Ulll cholerico; será mil vezes mais irlllo~ 
ceotc do (lue a simples (} instantanea a!Jsorpção da Iltmosphera viciada 
pelas suas dejecções . .E, de resto, muito 1I0torio o triste priyi1egio (lue 



46 REV ISTA OCCIDE~TAL 

as lavadeiras lêem para contrair a cholern por intermcdio das roupas «ue 
serviram a cholericos. 

Para a febre amarella é talvez ainda mais assignalada a influen· 
eia transmissora da almosphera. Cada doente constitue-se um f~ de 
infecção do ar, que por tal modo viciado, cnvcne~a quem o aspira" A 
cfficacia com que o ar confinado dos nU\'IOS a CUJO bordo tem havido 
doentes de febre amarella, serve â propagação da doença , está hoje 
provadissima tanto pelos llumerosos exemplos de infecção recebida pe­
los fi scaes aduaneiros ([ue fazem a visita a navios infect~dos , como 
pelos casos de transmissão da doença de bordo de um navIO a pessoas 
que só de IOIl"C receberam o ar que d'elle saia, como finalmente pelos 
faclos observad~s assim em Pomcgues como em Saint-Nazaire, de na,ios 
que receberam a infecção de outros com que não ba,'iam tido commu­
nieação de especie alguma, mas dos quaes tinham recebido fi almos­
phera viciad", por se acharcm collocados a solla-velito. D'e~ tes factos 
nasce o aviso prophylactico de nunca expor individuo são ás correntes 
aereas emanadas de navio infectado. 

Não se ju lgue, lodal'ia , ill imitada esta faculdade transmissora do ar. 
Além d'uffi certo raio, sempre curlissimo, a attenuarão da materia mor­
bigena 3nllu lla-lhe a actividade. ~'elizmente que, para estas causas patho­
genesicas, se não realisa a lei imposta por Ilahnemann a outras causas pa­
thogenesica!i-os medicamentos-lei em virtude da qual a acti\'idade da ma­
leria estaria na fasão inv~rsa da massa, pois <Iue de outro modo, dyna­
misa([(t pelas distancias e slIccudida pelas tempestades, a materia chole­
rogenica transportada pelas correntes aereas, seria capaz de dar aos an­
tillodas de Dcngalla epidemias de uma crueldade tal que - para tudo 
ser absurdo-o Ilumero dos fa llecidos fosse superior ao dos atacados. 

A su pposição de que o ar atmospherico só Ilor si podesse dis5eminar 
illimitadamente as doenças epidemicas de que temos fallado, vingou por 
algum tempo na sciencia, e deu origens a grandes perturbações nos sys­
temas de prophylaxia. Como 0llpor barreira á invasão de uma epidemia 
que não "em ]leio mar, que não avança pela terra, mas que se trans­
poria pclo ar? Qualquer tentativa de obviar á enlrada dos elementos es­
pee.ificos da doença seria pueril. Heslava aos difTerentes paizes, como 
obrigação unica, embora illsufficiente, sanear as PO\'oações por modo a 
expurgai-as de todas as condições de reeepti"idade morbida. Impotentes 
perante a causa determina.nte, teriam apenas a curar do anniquilamcnlo 
d.as .causas .predispone.ntes ou adjuvantes. A primeira conferencia sanita­
fia JOterna~lOllal, rcahsada em Pari s em 1851, chegou a esta deploravel 
consequenc13, para a cholera, e d'ahi vciu o desprezo e quasi abolição to­
lal das medidas restricli\'as contra lal doença. Não tardou muito tempo 
que a ~"rança não expiasse as cu lpas do erro que ell a, pela auctoridade 
dos se,us delegados a essa conferencia, contribuiu paTa auctorisar e propa­
ga~ . E, tanto o conheceu, ao receber em 1865 a cholera por Marselha, 
C~IJO porto conforme á erraila crença, se não premunira contra as Ilrovenien­
CJaS do Egypto, então infectado, que a administração sanitaria desde 
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logo tratou de restabelcccr as antigas jlraticas (!uarentellaria::;, quando 
paro. a occasião já eram imiteis, e lralou de fazer estudar por nova con· 
ferencia, que em !8G6 se r~uniu em Constantinopla, as condições de 
)lropagação da cholera e as medidas prophylacticas que essas condições 
demandassem. 

A conferencia de Coustantinopla, const;tuida por delcgados de doze 
jlotencias (Austria, Dllas-Sicilias, Estados-Homanos, Fran~a, Grã-llreta­
Ilha, Grecia, Jlespanha, Portugal, nussia, Sardenha, Toscana e Turquia), 
elltl·c.gou-se ao estudo das questões epidemiologicas concernentes á cho­
lera, com a gravidade que;) caso rcqucria. As leis promulgadas por essa 
conferencia não foram ainda contradictadas (lor um ullico facto e-coisa 
ainda mais para maravilhar-uma conferencia cgualmente internacional, 
reunida oito annos dellOi s cm " ienna, convocada por iniciativa da Áustria­
Hungria, inspirada, tah'ez, pclos interesses da Uussia no Mar-l\"egro, e 
composta de delegados de vinte e 11111 estados (AlIemanha, Auslria-lIun­
gria, llclgica, Dinamarca, Egypto, }'rança, Grã-Bretanha, Greeia, lI espa­
nha, ltalia, Luxemburgo, Noruega, Paizes-Baixos, Persia, Portugal, no­
mania, Hussia, Sen'ia, Suecia, Suissa e Turquia), não só confirmou as 
idéas e as formulas adoptadas em Constantinopla, mas teve de deixar sem 
resolução todos os problemas scientificos flue a sua predeccssora não se 
atre\'cca a resolver. 

D'essas conferencias, ou antes d'essa conferencia-visto flue a de 
, rielllla fo i apcnlls a sombra da de Constantinopla - fi cou al'eriguado que 
a transmissão do cholera Ilclo ar alllJosphcrieo, ahstracção feita da atmos­
phem dos doentes, não tem em seu ahono um unico facto, e tanto assim 
que os desertos, são ellicaz harreira contra a propagação d'essa doença. 
Sabe-se posith'amcnte que nem ullla só vez as caranlllas que partem de 
Mcca têem importado, atravez o deserto, a doença Ilaf3 o Egyplo ou para 
a Syria, e por aqui se póde araliar a influencia que o renoramento do ar 
tem na propaga~ão das enfermidades, sendo (Iue tanlo mais coufinada rôr a 
atlllosphera, tanto mais garantias ella orrerece ti vitalidade t, sobre tndo, 
fi proliferação dos agentes reproductores da doença . Deriva-sc d'este co· 
llhecimento Ulll valioso eorollario pratico: o ar, só por si, conrcniente­
mente reno\'ado, é um desinfectante poderoso. d l O ar Ilne, o princi­
pio gerador da cholera, perde rapidamente a SilO IIcti\'idade morbifica,lI 
disse-o, por unanimidade de rotos, a conferencia de Constantinollla, e re· 
petiu-o com egual unanimidade a de Yienna. 

Dest'arte encontra a prophylaxia, na atmosphera, um alliado ou 
um inimigo, conforme souber modificar-lhe as condições. Desaecllmular 
as povoaÇÕes, destroçar os exerci tos, obstar aos ajuntamentos popul::ues, 
eis ahi oulros tantos meios, que têem em sua defeza não só as sãs idéas 
theoricas, senão lambem illnega\'eis rcsultados praticos de enfraquecer, 
e mesmo de annul1ar os progressos de uma epidemia. lleduzida ti slla 
formula scietltifica, a questão cifra-se em alongar o raio da atmospbera 
de cada enfermo, para enfra(luecer proporcionalmente a aClividade ~os . 
germcns morbificos que lJ'ella eslejam immcrsos, e a augmclltar a dls-
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tancia entre essas csphcras, a fim de c"ilar a sua reciproca intcrfcrcn-
cia, que daria nova força aos germcns que se cnco~l.ra~scm. _ 

A transmissão da cholera pela atmospilcra VIciada por, cxhala~1}cs 
do cholerico sendo o mais sc"uro não é, infelizmente, o melO exclusivo 
da propagaç'ão da doença. AO agua potavcl. póde, com c(fcito, ~o[\scr~'ar 
cm plena actividade o elemento cholcrogemco que tenha recebido, c 111-

troduzil-Q no estomu"'o e intestinos de pessoas sãs, que para logo se tor­
narão cholcricas. E~lbora não tao evidente como para a cholcra, egtlal 
modo de transmissão deve ser admittido para a febre amarclla c mesmo 
para a peste. Este fac lor cpidcmico é, todavia menos importante do que a 
ârtumftl.su dos doentes e não chega sequer a representar papel tão no­
tavel como o que pertence ás roupas de uso dos enfermos. 

Se é certo que os christãos de Tunis, graças á imperfeição do me­
lhodo, nunca foram acommeltidos pela peste que, por cima da muralha 
que os circundava, lhes cru arremessada Ilda tribu dos Natlis nos falos 
de pestiferos, se é notorio que a cholera e a febre amar~l!~ l.lCm sempre 
atacam as pessoas que lidam com as roupas tl~ada~ por lIldmduos acom­
meuidos tI'essas enfermidades, mais certo e não menos notorio ó que, a 
cama e o falo são vulgarissimos intermediarios dos principios contagiosos: 
a historia dos condclllnados Ibrabim Assan e Ben-Ali, que no Cairo rece­
beram a peste pelo simples motivo de se hU\'erem deitado em leitos onde 
pouco antes haviam jazido pestiferos, o facto de harcr (I febre amarella que 
assololl Lisboa em t81i i , ter sido transportada desde o Brasi l nos espolios 
que, abertos na alf,mdega, fizeram d'ella o foco da irradiação epidemiea 
na cidade, e a freqllellcia com que a cholcra recruta as suas primeiras vi­
climas entre as lavadeiras, tlldo isso pl'ova com evidencia a attenção que 
ti prophylaxiu dere merecer a bagagem de pessolls suspeitas de contami­
nadas por qualquer d'essas doenças. 

De {Iue o fato c roupas são transmissores das doenças epidemicas 
se concluiu que, se não todas, algumas fa:endas ou mercadorias de\'criam 
orrerecer aos principios contagiosos favorareis condições de transporte e 
llodetiam assim conduzil-os a paragens rcmotas, disseminando ahi ele­
mentos epidemicos. A inducção peccava, \odayiu, em tomar como perfei­
tamente eg:wes as condições, aliás diffcrentissimas, em que soh o ponto 
de vist.a epidemiologico estão as razendas e as roupas: aquellas sem com· 
municação directa e menos ainda demorada com o enfermo, estas rece­
bendo d'elle e pOI' mais de uma vez as e.\halaçues morhidas impregnadas 
dos corpuscu los animados que cm si resumem a etiologia proxima das 
doenças contagiosas . Bastara esta consideração para enfraquecer a impor­
t.lIleia das mercadorias como agentes de propagação epidemioa, impor· 
tancia já de si arruinada pela falta de harmonia, que sempre houve e 
cada vez mais pronullciada se torna, entre os differentes epidemiologistas 
em referencia ii. cnnulllcração das matorias ditas $usceplivcis ou capazes 
de 0llerar a transmissão das doenças, sendo quanto a uns, enorme o grupo 
d'essas suhst..1ncias que, para outros, se reduz apenas a algumas es· 
pecies, A desbarlUonia a que alludimos não permittiu que qualquer das 
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conferencias sanitar.ias internaeionaes de eholera defini sse especificada­
mente a~ mcrcadorlas conlumll.se.s e deixou assim uma tal definido no 
arbitrio de cada interessado. • 

Poderá perguntar-se, visto isso, em que espeeie de direito se funda 
a prnliea de 0llerar heneliciações em gelleros commerciaes, se a sciencia 
não conseguiu ainda determinar rigorosflmentc quaes são as mercadorias 
perigosas e discute ainda hoje mesmo a existencia de laes mercadorias. 
Não é dimei! a resposta. Em prophyloxia, a du\'ida de\'c valer como cer­
teza. Entre o perigo de importor llmo doença cpidemica e o dalllno re­
sultante de uma pre\'enção tal vez desnecessaria, não é Jlermitlida a es­
colha. Por isso, os congressos scientificos onde semelhante <Iueslão tem 
sido tratada, sendo concordes em que não ha faelos anthenticos de impor­
tação de cholera por mercadorias, aconselham ainda assim II considerai-as 
comg aptas á transmissão da doença em certas circUllIslancias. E por1lue 
laes circumstascias se não deram, Oll não foram conhecidas, seria impru­
dente concluir que se não dcem em époea mais ou mcnos remota, Quando 
nleStnO argumentos decisivos e obscrvações irreprchensiveis houvessem 
demonstrado a innocuidade das mercadorias, isto é, houvessem provado 
que não existe mercadoria callilZ de consen'ur cm plena actividade os 
germens morhificos, nem assim a prollhylaxia deveria descurar a hene­
ficiação d'a(IUelles generos commerciaes que, não podendo ser "ehiculos 
da causa espicifica, poderiam, ao menos, pelo seu estado de avaria ou 
de imperfeita conservação ser causas banaes de insalubridade e contri­
buir por tal modo p(!ra a fertilidade do solo cm que a cpidemia, trazida 
por outros \'ehiculos, hou"esse de dilfundir-se, ~Iais ainda: a mercadoria 
póde ser ao mesmo tempo impotente para trazer em si, na sua su bstan­
cia, os corpusculos morbigenos, e para som'er metamofphoses chimicas que 
a leva t"i putrefacção e a convertam cm elemento dc insulubridade da at­
mosphera, e póde não obstante auxiliar efllcazmente ou delel'milU/l" mesmo 
il importação epidemica, confinalido a atmosphcra do navio. A febre ama­
relia de Saint-Na1.aire foi ahi le,'ada por uma embarcação que da lIa\'ana 
trouxera carregamento de assucar em caixas; l1em o assuear nem a ma­
deira <Iue lhe era involucro seriam capazes de em si consen'ar os ger­
mens da doença e, todavia, as cai\:as, impedindo a circulaçiio do ar no 
porão, reprezando a almosphera, obstando ao seu constante renO\"(lInento, 
cOtf{imwdo-a, cm summa l deram aso a que o ar lima vez viciado não mais 
perdesse as suas deleterias qualidades e alimentasse na sua massa os per­
lidos elementos que, inhalados pela gente empregada na railla de bordo, 
forUIll por ella ao dellois trammittidos a pessoas que com o navio não ha­
viam tido clualqucr espeeie de comlllunicação directa. De modo (Iue, pe­
rante t;lo notavel excmplo, cumpre considerar a mercadoria nilo só e não 
lanto em relacão á sua materia, como, e sobre tudo, em relação t"i sua 
arrllluação, pOis que o genero de si mais propicio á transmissão epide­
mica póde ter sido por lal modo ,'entilado durante a viagem, póde 
aclJar-se tão completamente henificiado pelas correnles aereas, no fim da 
derrota maritima, que dispense sem escrupulo qual(luer nova e pon'en-

VOL II ri 
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tum menos Cmeai: beneficiação, ao pa~so ([ue o gcncro illSlIsceptivcl, 
aquelle que' na slIa composição e structura não arrefece aos elementos 
contagiosos sufiicienle agasalho, póde exigir, não para si, mas para a 
almosphera que o 111\'oll'c c que clle impediu de purificar-se, as mais 
rigorosas medidas de beneficiação. 

São numerosos, lllas nem todos efficazes, os meios a que se rer.orre 
para beneficial' as materias contaminadas de llrincillios cpidemogcnicos. A. 
ultima conferencia sanitaria, a de Yiellna, negou jlCremptOl"iamente (lue 
a Scicllcia conhecesse «meios ou processos de desinfecção, mediante os 
quacs o principio gerador ou contagioso da cholcra podcsse com segurança 
ser destruido ou cnfruuucccr a sua intensidade. n Esta desanimadora pro­
posição foi todavia con'trahalançada por oulra, em que o mesmo tribunal 
decla rou hal'er meios e processos capazes de conseguir, senão com segu­
rança ao menos com probabilidades d'exito, afluelle dcsideratum. 

Variam esse~ meios e processos, conforme a <Iualidade da materia 
a desinfectar. IIa porém um, por "entura o mais seguro e certamente o 
mais radl, commutll llUfa todos os generos contaminados e allplicaveI a 
todas as enfermidades transmissiveis. 

É o arejamento. A ventilação. 
Já foi dito, a llfoposito dos limites com (Iue a athmosphera d'ulll cn­

fermo consc]'\'a a sua nefasta influencia. que o ar renovado obsta á fC­

llroducção dos microphytas, elementos determinantes e especiflcos da cho­
lera. O asserto é lamhem verdadeiro com referencia aos principios morbi­
genos da peste e da febre amarella e ainda mesmo aos d'outras doenças 
contagiosas de indole epidemica. A hygiene Ilosocomial attendendo, cada 
vez com mais esmero, ao cubo e renovamento do ar para cada enfermo e 
empregando os mais despendiosos recursos da mechanica com o fim d'ob­
ter o constante arejamento das enfermarias, presla reverente culto ás qua­
lidades desinfectantes das correntes acreas que, bem dirigidas, são infi­
nitamente mais anti·scepticas do que os mais afamados meios que a chi­
mica tem ministrado ti therapeulica. A disseminação dos enfcrmos ataca­
dos das doenças transmissiveis é um dos mais seguros processos para 
attenuar as devaslações epidemicas, impedindo a accumulaçiio dos ger­
roens morbigenos, dos quaes tambem a unir/O {a:. a {orça. Não admira, 
que o ar, largamente distribuido, seja ainda o principal agente da hygie­
ne, se elle, ás suas propriedades desinfectantes, reune a impagavel van­
tageln de não deteriorar os organismos que tenham de ser beneficiados. 

Da falta d'este ultimo predicado nasce o descrédito da maioria dos 
outros agentes anti.scepticos, porquc esses, do mesmo modo que suppri­
mero a vida dos corpusculos jlarasitarios e morbigenos, annullam a activi­
dade dos elementos autositarios e organicos e destroem assim o que te­
mos interesse cm conservar. Existem, é certo, substancias que sendo ve­
nenosas para certos Jlarasitas do corpo humano são totalmente innocentes 
para este: bastará lembrar os remedios anti-helminicos. Mas comparada 
com a dos helminlhas, a resistencia vilal dos microzoarios e dos mi­
crophytas é consideravelmente maior. Parece que os seres ultimos da es-
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cala biologica, assim como conseguem supprir pela enormidade do seu 
numero a exiguidade das suas dimensões, assim tambem ilIudem os pe­
rigos que de toda a parte e a cada instante os ameaçam, com a ampli. 
IIcação da resistencia ás causas desorganisadoras, causas que hão de ser 
tanto mais impotentes quanto menos complexo fôr o oquili brio das mole~ 
cujas sobre que actuarem. A regeneração integral de tecidos, de orgãos 
e até de apparelhos é tanto mais faeil quanto menos elevado é o niveI 
no animal na escala zoologica. A rcsurreição-slI/'Ue et ambllla-nunca 
a sciencia pôde enxergai-a nos animaes de temperatura constante, e é per­
feitamente exequivel em animaes de temperatura variavel. })óde, pois, di­
zer-se, que a immunidade contra as "ulnerações e contra a desordli,uada 
acção dos agentes cosmieos, está na fasão inversa da complicação orga­
nica, o que equil'a le a dizer que os prolO-organismos zombam impune­
mente de alguns agentes a cuja influencia succumhiriam organisações mais 
complexas. 

Applicadas á prophylaxia prática, estas regras significam que um 
enrermo, tornado foco de doença contagiosa, mais facilmente suceumbiria 
á acção dos agentes ehimieos anti-scc]lticos, do que se deixaria mediante 
elles, expurgar radicalmente da materia contagiosa . Admittindo que o 
ehloro ou o gaz sulfuroso fossem dotados d'uma infal!ivel "acção destruidora 
dos corpuseulos cholerogenicos, quem ousaria immergir um doente aeom­
mettido de cholera, em athmosphcra onde aquetles gases estivessem tão 
pouco diluidos que não ficassem muito aquem da sua missão desinfectan­
te? De mais, o gaz ou qualquer outro principio anti-sccptico seria de 
todo inutil se não podesse pôr-se em contacto com o elemento que é cha· 
mado a destruir, e por isso, dado mesmo que uma athmosphera de chloro 
involvesse o doente, muitos dos seus orgãos, por ventura os mais impor­
tantes ao caso, ou deixariam de receber o gaz ou o receberiam em tal 
attenuação que os microphytas alojados no organismo escapariam de todo 
á deleteria influencia do anti-seeptico. 

A llllrificação dos enfermos por meio dos banhos geraes de compesi~ 
ção mais ou menos "ariada tem sido tentada, mas sem exito, nas doett­
ças r.ujo quid contagioso não reside apenas no tegumento externo. Meio 
perfeitamente adquado :í prophylaxia de certos exanlhemas, o banho ge­
rai, seja d'agua simples, seja Illesmo de liquidos que tenham em disso­
lução saes alcalinos ou terrosos, não tem, na prophylaxia da cholera, da 
febre amaretla ou da peste, importancia superior ti. de qualquer outro ele­
mento do aeeio, importaneia que, não sendo para despresar visto que 
tende a enrraquecer as causas adjuntas da doença, está longe de nos dar 
a segurança que se exige aos genuinos desinfectantes, aos que exerçam 
sobre o microphyta uma acção mortifera. 

A impotencia on o perigo dos desinfectantes é um dos grandes es­
colbos da prophylaxia. D'outro modo, senhora de meios capazes d'inutili­
sal' a actividade dos germens morhigenos 110 proprio theatro da sua re­
producção, a prophyláxia internacional não teria de recorrer a meios atten~ 
torios de liberdade individual. Mas, impossibilitada de oJlstar a que cada 
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enfermo seja um prolongado foco de contagio, im!)()lcnte para anniquilal'" 
as exhalações perigosas que cada um d'esscs r~cos rCp're~enta, que me­
lhor se póde esperar da propyhla~ia do qu~ o ~lgoroso Isola[~lenIO do or­
ganismo que, sem proveito propno, determm:lna Ullla calamidade geral? 

Não é porém o violamento ?O~ enfermos, a sC9ueslração das ~cssoas 
atacadas de enrermidade tranSllllsslvel, o qUe} mais dóe na practlca das 
medidas prophylachias inler1l3cionacs. O ,que vcr?adeiramclllc as I,orna 
pezadas, o que as apresenta como vexaloms, aqmllo con~ra .(I ~le maLOres 
clamores se tem le"antado, é a temporaria clausura dos IndlVlduos ape­
nas suspeitos de possuírem cm si, no estado latente, os gcrmens do con-
tagio. . . . _ . 

De facto, a prophylaxia não vê o pengo d~ lml~rtaçao mor~lda 
apenas no cholerico, no pestirero, ou no typhoSO-lcter,Olde j n!-o, amda 
nas pessoas que sem terem um unito symplOma, a lllalS leve mantfesta­
ção de cholera, de peste ou de febre amarella, tiveram todavia ~mmu­
nieação proxima .0\1 longiqua, directa ou indirecta com os ,fo~os prunarios 
ou outros, de qualquer d'essas doenças, e poderam por sllllllhanle modo 
receber em si os elemen tos morbigenos que só mais tarde virão a reve­
lar-se por symptomas objectivos, tangi veis, evidentes, 

A incubação, que assim se denomina a Ilhase em que uma doença 
especifica não manifesta ainda os seus primordiaes symplOmas, phase em 
que o morbo se occulta ás ,'istas mais penetrantes, sem por isso deixar 
de existir e de aconselhar todas as prevenções contra a sua futura propa­
gação, phase em que o doente se confunde com as I)essoas sãs, a incu­
bação, provadissima para aquellas tres doenças, e de Ileriodo diITerente 
para cada uma d'eUas, obriga a prophylaxia a reter isoladas todas as pes­
soas provenientes de logar infectado, ale que, decorrido o praso do appa­
recimento de symptomas, a ausencia ou presença (I'estes venha inflrmar 
ou confirmar a suspeita áeerca do estado sanitario dos viajantes, 

Se houyera meio de reconhecer uma enfermidade no seu periodo 
d'incuhação, se fura exeflui"et a diagnose entre n doença latente c a 
doença ausente, se os meios d'obser\'ação c1inica estivessem aperfeiçoados 
ao ponto de se poder enxergar nas profundezas do organismo, a causa ma­
terial das doenças epideroicas que ai uda se não tenha re"etado por qual~ 
quer dos seus elfeitos, então os rigores da Prollhylaxia para com os iudi­
\'iduos meramente suspeitos, não teriam rasão de ser, 

No estado actual das coisas, inhabil como é a sciencia para conhe­
cer de prompto, a validade ou im'alidade das suas apprehellsões acerca 
do "erdad~i,ro est,ado sal~itario do homem app~renlemcntc são, mas que 
esteve sUjeito á lIlfluenC\3 das cansas determlllalltes d'uma doelll:a im~ 
portavel, e. i~hab.i1 ~gualmente para destruir os germens 1lI0rtigenós que 
possam eXlshr dlssll11ulados 110 organismo suspeito, a prophylaxia mun­
pre um doloroso mas imprescriptivel dever considerando como doentes 
não só aquelles que evidentemente o são, como ainda a(j11elles que pó: 
dem sel-o d'um momento ~r~ o. ~utro, ponjlle mais ,'ale suspeitar in. 
fundadarnente da saude de 11111 Illd1Vlduos do que fazer COrrer a mil bares 
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d'elles o risco inherenle a olhar como perfeitamente inofTensivo quem 
pôde trazer em si o cmbryào d'uma epidemia. 

Isto pelo que respeita ás pessoas. 
Em referencia ás coisas-bagagens, mereadorias, navios-a be­

neficiacão é bem menos fallivel. 
A'qui não ha tanto, e póde mesmo deixar de haver, os receios de 

·dcstruir o que se pretender desinfectar. Por esta mesma consideração 
succede ([ue, em retação ás epizootias, a prophylaxia, quer a peculiar a 
cada paiz, quer a internacional, tem sido muito mais efficaz e por vezes 
mais evidente do que a proposito das epidemias. Abater cem ou mil re­
zes contaminadas por doença contagiosa de indole epizootica, é problema 
de solução mais prompta do que desinfectar, sem prejuizo para el!e, um 
cholerico 0\1 \1m pestifero. 

A beneficiação dos objectos, com quanto vise a não os deteriorar 
sem indispensavel necessidade, offerece pois maiores larguezas aos sys­
temas preventivos das importações morbidas, já porque é mais facil fazer 
com que o agente desinfectante penetre em todos os pontos accessil'eis 
aos germells morbigenos, já porque em ultimo caso se recorre sem es­
crupulos á comllUstão ou a qualquer outro processo que na sua acção 
destructiva abranja ao mesmo tempo os princípios contagiosos e a mate­
ria que os armazenava. 

Para as roupas d'uso, a lavagem, repetida, cm sollltos fortemente 
alcalinos, dá a desejada innocuidade. 

As mercadorias e generos ditos slIscepti1)eis, são efficazmente Illlri­
ficados pelo arejamento alternado com demoradas immersões em espa­
ços por assim dizer saturados de gazes incompativeis com a vida dos 
mieropbytas ou microzoarios. 

})or certo mais difficil é a completa benificiação das embarcações 
infectadas. Para o caso de febre amaroHa, sobretudo, a infecção dos na­
vios chegou a fazer o desespero dos hygienistas. ITouve exemplo de na­
yio que conservou intactos os germens de doença apesar de completa­
mente afundado por largo tempo . Modernamente porém, recorre-se a 
melhodos d'llma efficacia segura e que só tem contra si o dispendio de 
tempo, questão realmente secundaria, quando se trata de comprar com 
elle a salvação da saude publica. 

Esses methodos consistem ou na carbonisação da superficie interna 
do navio, ou nas repetidas lavagens executadas pelo processo a que ~fe­
lier deu o nome de sabordemcllt . 

O primeiro, o da carbonisação, ao passo que des(roe pela acção do 
fogo os germens que incrustam as paredes interiores dos difTerenles com­
partimentos de bordo, reduz as superficies d'essas paredes a um carvão 
extremamente poroso (Iue não só absorve e assim inutilisa quaesquer ga­
zes deletcrios que haja no interior do navio, mas lambem se não presta 
á proliferação, á multiplicação dos germens que acaso tenham iHlldido a ac­
ção do calorico e que, extinetos n'essa geração sobrevivente, faltos de des­
cendencia, perderão em breve praso a sua importaneia epidemiogeniea. 
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o outro processo o do sabordemellt, consiste em abrir portinholas (sa-. 
bords) no costado da cmbarcação, encalhada por ,modo que a maré nos seus 
fiuxos e refluxos ora invada, ora abandone o interior do navio. Umilado 
aos pontos onde se dê o phellomeno das marés, tal processo não póde 
ter allplicação geral. Felizmente que cm muitos casos, a simllles benefi­
ciação operada pelos gazes desinfectantes (chloro, acido sulruroso), pelas 
la vagcns com agua do mar, e pelo continuado arejamento, disllensam de 
recorrer ao sobordement, apenas usado em Saint Nazaire, por occasião 
da epidemia em 1861, e cuja emcacia então, e ahi comprovada, parece 
depender menos do simples colltacto da agua com as superficics infccta­
das, do quc do attrito, da fricção excrcida contra cssas superficics pelas mas­
sas d'agua, que alternadamente entram IJara o navio e d'ellc saem. 

(Conlinúaj. 
J. T. DE SoUBJ. M.UIT1U 
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AQUICUIJ TURA 

IKDUSTRIA OSTREIlA 

No es solamentc cl trabajo deI l10mbre el que produco frutos, sino 
tambicll, y en parte principal, cl trabajo, la accion cxpontánca de la 1I3-

turalcza . La dificultad consiste CD comprendcr ti modo como se ejecu­
tan estos trabajos nalurales, para que coo agregar á cllos un poco de cs­
fucrzo humano podamos servirnos de la tota!idad dei producto. 

En esta virlud asi como dei cultivo de los campos, combinadon de 
la obra dei hombre y de la naturaleza, depende UDa parte principal de 
la riqueza de las nacionos, si aprovechamos tambicn Oiros muchas lallc­
ses naluralcs de produccion, se pueJeu rccogcr grandes ventajas que 
multipliqucll los productos. 

Pongamos por cjcmplo el cultivo de las aguus asi dei mar como de 
los rios en sus variados laboreos 'f fljómosnos por abora en la ostricultura, 
que es el objeto deI presente escrito, primero de une serie que pensa­
mos consagrar á la materia. 

EI planeta que habitamos es un lahoratorio donde constantemente 
se están combinando las slIstancias primeras para formar compueslos aco­
modados aI desarrollo mútuo de todos los seres; nn talter donde la ma­
dre providencia no deja lm punlo de trabajar con incesanles esrucrzos 
misteriosos, que no apreciamos porque no los distinguimos bien, ni los 
conprendelllos bastante. Cuanto se dice acerca deI trabajo deI hombrc, 
sin dejar de ser cierto, es exagerado, en sentido de que sea cI principal 
agente de la produccion. 

Yerdad es (lIle el hambre rc\'ueh'c la castra dei planeta, clava sc-
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millas CU 5U supcrfi cic, cuida y denendo las !llantas que de cllas nace.lI , 
rccoge cuidadoso las maduras cosechas, y que ai hacer todo este trabalO, 
Irabaja mucho y roda cl pan que come eOIl abundante surlor ~c 5U fr~n­
te. Pero autes que cl {rabujo [Iumano ijllcrvcllga CII la produccLOIl j c~an­
tos trabajos preparatorios ha hccho la naturaleza! Y desrues, aI IIUSIllQ 

liempo que el hombre trabaja, cuánto y c.uánto continua ayn~ ándo le lam­
l)ien la Ilaturaleza misma! EJ sol (rue cahenta cl suclo, cl alTe que orca 
las micscs, la tCJllpe~lad que sacude las unhes, grandes .regadcras ?C los 
campos, esos organismos infinitos formados por desconocldas alraccJOllcs. 
que lIaman las sll~ latlcia$, las conducen, Ias rcparlcll donde son menes­
ter, todo esto forma un conjunlo de lrabajo natural inlinÍlamenle más con­
siderable (/ue el que el hombre emplea, con lodo de (Iue esle es mucho 
)' Illcrilorio. Se "\lede decir que casi no hace sino recoger las cosecbas, 
apropriárselas y consumirias. 

Por estas considcraciones, algllnos que quieTeu aquilal<H toda clase 
de der~chos, asi (11Ie les hablamos de {[ue la propied<1d de los productos 

• se dcrira rigorosamenle dei trabujo y que por conseclIcncia el que entra 
en un llOsque (se cntiendc (Iue si]) dIlCiio), arranca la ~ malezas yaclara 
los árboles, tiene ya derecho para levantar en torno Ull alto muro y de­
cir á los oiros hombres, que lIegan más tarde: (l Este pcdaso dei planeta 
me pertellece, ~ respondeu, aun([ue sin razou, (Iue no vale mucho el acci­
dcntal Irabajo de aqllcl propiclario, si se compara COIl la sUllla dc Ira­
bajos eternos que representa /0 que sc apropia. 

Pero nos ,'amos separando insell'siblemente con illlítiles di"agaciones 
dei ohjeto de este escrito, (Iue no anda I)()r las elevadas esferas de la fi­
losofia, si no Ilor el sendero arillado de la existellcia. 

Volvamos ai principio. 
Ilecíamos que asi como el culti vo de la tierra influyc en la produc­

don, tambien el trabujo {Iue se haga en otros talleres naturales puede 
ser por extremo beneficioso, Y Ilusimos por caso la aqUicultura. 

ws mares y los rios nos suministran buena cantidad de produetos; 
pero. productos (Iue se pueden aumentar y mejorar cOllsiderablemenle si 
los nos y los mares, digãmoslo asi, se culti,'an; de la misma manera que 
s~ allmellt~ y mejora /a produccioll de un OOs(l"e, cnando se le con­
vlerte en.tlcrra d~ lal~r, y más todavia, si se le hace campo de regadio. 

Aplicar la mtehgencia y el trabajo dei homine ai cultivo de las 
aguas es el objeto de la aqüicultura, eon distintos ramos de explotacion, 
que en muchas comarcas forman una rueule princilJal de riqueza . 

. La peninsula está ceiiida de dilatadas costas y regada por numen>­
s?,S nos; y cuando en otros países ya se ha n dedicado á cxplotar y cul­
tIvar estos. ,'eneros natll rales, apenas hay entre nosotros quien se aplique 
á UII trabaJo que podia dar cuanliosos rendimicntos . 

. Çon el objcto, IllIes, dc suministrar algullOs dalos sobre la materia 
cscnbll~lOs el. l~r~seDte arliculo, limilándonos ai particular de la ostricul­
tura, sm perJUlCIO de dedicar oiros más adelante á la piscicultura ó cul-
ti,'o de los peces. ' 
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IOEAS GENEILlLES 

No pretendemos escribir UII estudio minucioso sohre la materia, que 
}lara él nos faltan espacio y conocimientos, sino meramente ]lrcsclltar cier­
tos datos que pHeden despertar la atencion de los que "iven en condicio­
nes de dedicarse â estas trabajos, y que servirán como de estimulo para 
esludios más extensos, (Iue completcn los que se nccesitall eu la maleria. 

Las Qslras, como todos los seres que viven en cl mar, se reprodu­
ceu de un modo admirable, pero tambien eslán expuestas â un sin nú­
nlero de cOlltratiempos (Iue las destruyell; aparte de que Ilecesitan una 
localidad allropósito para "j\i r y desenvolrerse. 

COllslituyen un alimento delicado que muchos desean; y no hay que 
decir que su calidad se mejora con el cuidado y prlnci]lalmente COIl la 
eleccioll de la semitla, dei mismo modo (Iue el cuidado y la elecrioll de 
la semilla aumentan, afillan y mejoran en lodos sentidos los produclos 
de los vegelales. 

Donde (plÍera (Iue haya ó donde quiera (Iue pueda formarse, un ter­
reno que se cubra COIl las mareas, de modo que quede aI aire en el úl­
timo momento de la baja mar, allí puede formarsc una oslrera para criar, 
desarrollar y engordar estos mariscos. 

El culth'o de las ostreras es diferente segun cI suelo y las circuns­
tancias de la localidad; y aUll se subordina á los recursos de que pucde 
dispoller el ostricultor; de tal modo que eon poco capit.al y aun poco Ira­
bajo, puede conseguirse el objeto, si bien eon la disminucion de produc­
tos consiguiente. 

Si la ostrera se puede montar en grande escala, si se quiere culti­
var con esmero, hay (Iue disponerla cou las convenientes separaclones y 
ell esle caso la recoleccion es abundante: si se monta en peqlleiio yade­
mâs no es posible dedicar á ella trabajo y alencion constantes, todavia 
produce lo suficiente para que sea un bucn negocio en sentido dei lucro. 
Entre que las ostras se crien naturalmente, abandonadas en las pelias dei 
mar, y se criell en IIIl ,'aso dentro de nueslra misma alcoba, hay una 
gran diversidad de cultivos para todas las fortunas y todos los accidenles 
locales. 

Dejando jlal'U despues dar una idea de los culti\'os más simples, ,'a­
mos â tratar pri.meramente de las ostreras mcjor acomodadas, como las 
hay cu varios e!;tableeimientos dei extrangero. 

FOH1IACION DE LAS OSTIIEIIAS 

Segun la opinion dei Dr. Kemmerer, ~on Ires las c\ases de terreno 
apropósito para el cu ltivo de las ostras. 

L o EH imoso ai qne IhulIa lerreno c/e os/ms, eu cI (llIe los colecto­
res recogeu muy pronto el molusco y donde este crece con rapidez y 
engorda de manera que cn tres aiios adqlliere el tamaõo que debe tener 
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para la ,'cota, si ai bucn alimento se agrega calor solar y tranqlli lidad 
CD las aguas. . 

~ . (I Terreno seco, peiíascoso, que nombra de mililitro, ponluc CD él 
se fijan los gérmenes CD grandes ~asas; pe~o donde el ffi? lusco no c~­
cuen tra la alimentacioll suficiente, m calor, 111 agnas Ir:lIlqu,l las, por CII~O 
motivo crcce poco y mucrc eu grau parte anles de adqUIrir todo su ta­
maiio. 

3.° Terreno marg080, c\ mejor para los sebadcros, ell e1 cua l, por 
lo general se estableccll las balsas que CD algullos puntos se destman 
exclusivamente á scbar el marisco criado eu olra parte. 

I1ay terrenos de bucna calidad que cstân inutilizados por contener 
nmcha canlidad de dcno donde las ostras se sepultaDo Durante mucho 
tiempo no se saro de cllo~ partido, hasta que una casualidad hizo que ~e 
descubriera el modo de limpiarlos. Se observó ell las ostreras (Iue eI 
fango habia esteri lizado en la isla de Ré (Franeia), que asi como ~n las 
playas enteramentc limpias los fangos no son arrastrados cn la vaCLanle, 
sino que se posan por su gravedad, en aqueHas otras eu que hay algu­
nos cuerpos sólidos y fijos, las aguas ai descender forman dos corrientcs 
3 su lado, que arrastran eI cieno. 

Mediante esta circunstancia se consigue la limpia de ciertos terre­
nos fangosos únicamente OOn el mO\'i01ieoto natural de las aguas. Para 
ello, despues de cefiir coo una cerca de piedra el sitio que se destina á 
ostrera, se coloean en él verticalmente y como mojones, muchas piedras 
que sobresalgan dei fango, bastaute juntas como para que formen cor­
rientes, y estas \'3n arrastrandro lentamente el cieno diluido á los puntos 
mâs bajos, donde se preparan sumideros de desague, que lo conduceu 
fuera de la cerca. 

Este pl'Ocedimiento tiene ademâs otra ven taja. Los gérmenes que, 
mientras el fango cubria la playa, no han podido posarse, asi que está 
limpia se adhieren á las mismas piedras, vinieodo de puntos distantes y 
las convierten en verdaderos colectores. 

Para la eleccioo y preparacion de las ostreras hay que obsen'ar re­
gias variadas. 

Debe eo )lrimer lugar tenerse presente (I"e el animal tiene que \'ivir 
sumergido en el agua; pero tambien que es menester que esté ai descu­
hierlo siquiera el tiempo indispensahle para hacer los ttahajos, que se­
gun el estado deI cultivo correspondan. Si el sltelo es ele\'ado en dema­
sia, el marisco s? descuhre desde (llIe la~ aguas principian a bajar y su­
fre mucho, particularmente cuando es Jóvell, asi con cl rigoroso calor 
deI ,,~ rano CO~lO con el ~r i o cxcesivo deI inviel'llo; )lero, si por evitar 
estos lllco.nvclllentes, se ehgcn le rr~nos tao hajos, que apenas se descu­
bran un lIIslanle eo las mareas hajas, entonces no Jlueden hacerse hien 
las raenas dei cultivo ó hay que ejecutarlas con mucho número de traba­
jadores preparados de aotemano para aprovechar e~tos corlos momentos, 
lo que aumenla el gasto considerablemenle. En esta ,·irtud se deben ele­
gir terrenos <Iue 00 seao mlly allos, ni muy bajos, próximos ai ni\'el dei 
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mar eo e1 rellujo de las grandes marcas y que queden en seco proxima­
mente durante el espacio de dos horas. 

La estension de la oslrera varia segun la que quiera darse ai ne­
gocio, asi como 511 forma se subordina á la dei terreno, si bien es mas 
corrieole la de uno ó muchos paralelógramos ó cuaàrados de dimensiones 
...ariadas, los cuales cuando son muy espadosos se dividen en cuarleles 
separados por las vias de comunicacioll y servido. Los cuarteles:i 5U 

vez estáll divididos en cras de extension aproximada de 100 a 130 me­
tros de largo COI! 3 O ó 4. O de ancho, ó sea cu:llro mil melros cuadrados Ilró­
ximamente. EI suelo debe ser plano y estar alrevesado !)Qr un canal de 
medio melro de anchura y otro tanto de profundidad, lIeno de agua, que 
sirve, como se dirá más adelante, para dellositar y defender durante los 
frios dei ill\'ierno la cria que por su escaso desarrollo este delicada y eu 
peligro de perecer. 

COllviene dejar entre las eras en (Iue los cuarteles se di\'idell una 
senda de servido, y :i los lados una reguera para el desagUe; si bien se 
comprellde que tanto el número como la extensioo de los desagUes y seu­
deros dependeu de la con(iguraciou de la ostrera, de las Ilecesidades dei 
sen'icio y de otras circunstancias que con facilidad el ostricultor estima 
y arregla prácticameute. 

Como el cultivo principia ell la procreacion y Ilega hasta el sebada 
de los mariscos, las distintas eras sirvcll para las difercntes operaciones; 
y sobre toJo para COntener las ostras por edades, llUesto que segllll la 
cdad se les atiende y cultiva de distinto modo; y au n de distinta manera 
tambien se prepara el suelo. Por ejemplo: las cras para la germinacion 
debeu tenerlo cubierto de cascajo, para ([ue á él se adbieran los gérme­
nes, aparte de los colectores de que se hablar:i; las de sebar deben ahon­
darse cuarenta Ó cincuellta centímetros para que quedeu lIenas de agua 
aun en la baja mar Ó cualldo menos con una cerca que dé el mismo re­
sultado. Estas (ienel! !ambien Ull agngero de desagüe con el tapon puesto por 
la parte interior á (in de quc 110 [o arroje fuera el peso natural dei agua. 
En toJas Ias ostreras es muy cOllveuienle qnebrar por medio de obstacu­
los el illl lletu de la corriente, si es \'h'a por acaso, para evitar los arras­
tres que maltratall ai marisco ó lo sepulLan ell el deno. Tambiell con­
viene cercarias de una estacada como de lreinta centímetros de eleva­
cion, Ilara impedir que las OSlras peflueiias sean arrastradas por las agnas 
ruera de donde deben "ivir. 

Despues de la gemJinacion estan durante bastante liempo las peque­
nas ostras sumamente delicadas y las ofende y lIace da iio asi el sol como 
el "iento, por 10 cual hay que defenderias contra SI! accion durante el 
tiempo en que estáll dcscubiertas :i la baja mar. l)ara eslo basta sembrar 
en las eras de germinacion las plantas mariscas [Jamadas Zosleras, las 
cuales con SllS ojas las cubren aI rctirarse las aguas, las hacen sombra y 
COllsefl'an la humedad comeniente. 
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EliAS D~ GElIlIlNACION 

DispuCSlas dei modo (Iue brc\'cmen,le se ha indica,do Y cXlc~didos 
por el suclo los chirrascos, conchas, tel,as y demós ~hJetos scmcJantcs 
que pnedan servir para que, [os emhnoucs se ~dll1cr~tl, se. colocan 
alli las ostras madres, cscogLdas entre las de meJor cahdad. Se ponen 
adcrnás dei cascajo olfa pordon de aparato~ lia/nados col~clores (jUC ~ue­
deli ser de forma diferente, y que todo osll'lcultor pllcde lIl\'cntar sablen_ 
do su destino. 

Sin embargo, dcscribircmos algunos de los colectores que hemos 
vislo emplear. 

Tablados coice/ores. Se cluyan cn cl suelo de la era cualro piquetes 
de Illildera á distancia uno de oiro como para formar 110 paralelógramo de 
unos Ires metros de largo y dos de ancho. Se afirman bien y se les deja 
salientes dei suelo cerca de un metro. EI grueso de los piquetes será de 
11n0S veinte centímetros, y en lo alto se le abre una ranura que los tala­
dre, de diez centímetros de ancho y "cinte ó poco Iluis de largo, en tér­
minos que la }larte superior de la ranura esté á unos clncuenta centíme­
tros dei suelo. Por estas ranuras pasan dos larguero;;, uno sobre oIro, 
ullielldo los piquelcs de enfrcnte: SO Il , pue;;, cuatro, pero quedan pareados 
y, como se ha dicho, sobrepllcslos, cerrando dos de los cuatro lados dei 
paralelógramo. Entre los largueros de uno y oiro lado se meteu labias, 
las cualei ([lIedan inmó\'iles, á pesar dei movimiento de las aguas, solo 
con acuiíar los largueros en la ranuras. Estas tablas forman IIna especie 
de lechado á la altura de treinla Ó cuarenla centímetros dei suelo, y se 
procura que eslén por la parte de ahajo, que mira aI suelo, cubierlas de 
conchas pegadas eon una disolucion de pez y tlza ó polvo ladrillo, á las 
cuales se adhieran los gérmenes de las ostras. 

Debajo de las labias se colocan varias hileras de tejas, formando pi­
las ([ue quedan de este modo resguardadas y sirren para reeihir tambiell 
los gérmenes. 

CoIeclol'ts de Itias. Se 115an tamblell oiros colectores más seDcillos 
todavia, que collsislen en cincb ó seis hiteras de leju sobrepuestas, y 
cruzadas por capas, de I~odo que se sostengan bieu quedando en hueco 
las de cada ca~a: el.c0nJunto debe rormar UII paralelógramo poro más ó 
~enos de las d~lllenslones dcl ql.le .antes hemos descrito. rara que las te. 
Jas no ~e dernben COIl el m~\'lnuellto de las aguas se clavan pequenas 
?slacas a los lados y de unas a olras se pasan cuerdas sobre la llila su­
letando firmemente las tejas. 

. Seall los colectores de la ctase que hemos descrito ó de olra cual. 
qU.lera se de~en colocar eu fila, pero de modo (Iue cada uno veuga ti cu. 
bTlf. el espa~1O entre lo~ dos nnteriorcs, aunque no cernindolo, sino inler­
pomélldose ~ la convemente distancia, con el objeto de (Iue ai arroj~lr las 
ostras los ~erlllenes encuenlren cerca donde fijarse '" 110 se pierdan en el 
fango por Ir amostrados á lo lejos. • 
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TEIAS COLECTOIlAS 

Las tcjas fluC sc colocan CIl los aparatos C(lleClores y las quc se 
distribuycn por el sllelo suelcn preparse de manera que se acomodeD 

. mejor ri su destino de recoger los gérmenes. 
EI Dr. Kemmercr ostricultor habilisimo dc la isla dc né ha ideado 

distintas preparacioncs, fluC se pucden modificar segull la c'oIn'cniencia 
de cada uno. 

l as cJasifica asi. 
1.0 Tejas madres. 
!.o Tcjas cementadas. 
3.° Tcja fllgina. 
&.0 Teja C(luchifera. 
Las primeras son tcjas ordi narias, siri mas (IUC lener un agugero 

en mediu, como de tres milimetros. Aconseja (Iue se le ponga la marca 
dei propielario para el caso de extraviar5e Ó cOll fundir se CO II las de ai­
gun \"ccino. 

Las cementadas estan cubierlas por la parte cóncava de una capa 
de cemento como de cuatro milímetros de e~Jlesor, procurando que forme 
arrugas y protubcrancias. 

EI cemcnto pleede ser dc cualquicra de los conocidos; pero el Ik 
Kemmerer aconseja la cal hidráulica disuelta en cuatro partes de agua y 
una de suero de sangre-Se coloca despues de haherse mojado la leja. 

Las tejas cementadas ofrecen la \'enlaja de (Iue se pueden arrancar 
de cllas facilmcnte las ostras sin romperias. Es suficicnte cJavar una her­
ramicnta punzanlc para quc cl cemento se despegue y salga con la ostra 
adherida a él. 

La leja fagina se lIama asi por Ile\'ar eD su parte cóncava un ma­
nojo de sarn:iento t'I Oiro ramage parecido, sujeto COIl nn alambre gah·ani­
zado, cuyas puntas se introducen por cl agllgero que tiene e[l media la 
tcja. 1.05 sarmientos se cubrcn de gérmcnes, que pucden CO[l facilidad 
trasladarse a donde se quiera. 

Por t'lltimo las lejas conchiferas son como las cementadas; solo que 
para rormar las escabros-idades (I"e sirN)tl de adhcrencias, se les cla\"an 
conchas ell el cemento antes flue se endufezca. 

Además de estas lejas colectoras ha ideado tambien el Dr. Kemme­
rer los que Ilama po/·ta-semilla. 

Se hacen estos colocando !ln papel bien resistente ell la parte cón­
cava de la teja; pero sin cubrirla completamente, sino dejando todo ell 
redor descubierto un espacio como de \lU centímetro. EI papel se coloca 
des]lUes de haber mojado la teja y de seguida se eubre lOdo, papcl y 
bordes descubiertos, de una capa de cemento, que se procura quede es­
cabrosa, como se lia dicho. Este modo de preparacion facilita el que eD 
tiempo oportuno se IJUcde levalltar de la teja el papel con lodos los gér­
menes. 

Tambiell se preparan los porla.semillas cubriendo eutcrruuente con 



RBV ISTA OCCIDBNTAL 

papel lOda la parte cóncava de la teja, pero con \til papel Ilue Ileve adhe­
ridos CD los extremos alambres gah'anizados. Se derrama cl comento, (Iue 
entonces no lOCa á la loja, sino aI papel solamcntc; y este se afirn~a do­
blándosc los c-:lrcmQs dei alambrc sobre la parte convexa de la t<~Ja, de 
modo que á su ticmpo no hay más que desdoblurlos IJara retirar el papel 
con lodos los gérmenes. 

Para esta prcparacion aconscja el Dr. Kcmmcrcr el liSO de un ce­
mento formado eOIl dos partes de yeso fresco, dos de cal hidráu~ica y 
una de arena lavada, disllcllo todo cu la cantidad de agua convcmcntc. 

LADOBES 

En el mos de !\tayo se colocan CIl las eras los colectores, cuidan­
do de que "ayau límpios y conservándolos siempre CII el mismo estado, 
porque el verdill y demás producciones orgállicas imllediriall (Iue la semina 
se adhiricsc. 

Las ostras madres se disll·ibllyell en mas Irasversalcs por las eras de 
germinacion, haciendo (Iue el mayor número (Iuede junto fi los colectores 
y dehajo de las tejas para que la semilla se adhiera pronto. Sucede que 
esta toma á ,'eces cicrla direcciou y entonces dehen condllcirse aliá los 
colectores; y cuando se nola que el caso resulta de lastCorrienles se pone 
remedio para refrenarlas. 

Durante los meses de Junio, Julío y Agosto apenas hay que hacer 
olra cosa que cuidar las crias, delicadas enlonces, porque su concha rnuy 
tierna ai pri ncipio, no es su6cinle Jlara defenderias de la intemperie. 

Ya hemos dicho (Iue consliluyell una buena defensa las hojas de la 
Zoslera marina; pero es preciso cuidar de que no se lllultilllique eu dema· 
sia, para lo que se aclara cou frecncncia por medio de uu escardillo deu· 
tado semejanle ai (jue usan los agricultores llara reti rar la paja gruesa 
de los montones de grano. 

La? crias deben eonsen'arse algo más de un atia eu el lugar donde 
han }Iacldo, hasta <Iue tengan de diámetro cuntro Ó ci nco cenlimetros. 

ELIAS UE DESAJUlOLLO 

~e. preparan la~ eras de desarrollo tendielldo y a6rmando en el suelo 
una sene de, alfargms, de Ires eu Ires, y dis~anles unas de otras oorno 
cuar~nta cenllmetros, y sobre ellas olras alfarglas lrasversales :í una dis­
ta~cla arreglada como para recibir las tejas. Entre las filas de estos eu. 
reJados se dejan para cl servicio, calles de la allchllra ind ispellsahle. 

Ya. preparado el su~lo ~e la era de desarrollo se lrasladau las tejas 
que estan en la de germlllaclon y se colocan sobre las alfarg ias Iras-­
versaJes sujetândolas por grupos oon cuerdas amarradas á pequenas es­
tacas. 

Se .Irasladan ~s!mismo las ~onchas y pedazos de cacharros que tie­
neu ostntas y se dlsponcn cn hlleras de modo que no se selluIlcll; bien 
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que estos su~ len dejars? el~ la mislUl era de germinacion yalH se le pro. 
di"nn los cUIdados de IIJUpleza. Las ostras madres se trnsladan á las eras 
deo sebado para ~cponcrllls; y como sllclcn tcner adheridas illgullas I~. 
<luenas hay Ilecesldad de conservarias, cuidandolas como las que estan 
en los cacharros y aparatos colectores. 

No todas las crias adquieren ai mismo tiempo el conveniente desar. 
rollo, por cura rllzon hay que aplicar cuidados especiales a las mas atra· 
sadas, tanto micntlas estan en las eras de germinacion, como euando han 
pasado li las de desarrolJo. Estos cuidados consi~ ten en sumergirlas du· 
rante el in\'iemo dentro de los canales que hemos dieho debe habcr en las 
eras y taparias COIl faginas sujetas aI fondo por medio de lastres, para (Iue 
no se las lIe\'e la corrientc. En las eras de desarrollo se hace la segre· 
gaciou de las ostras, asi {Iue se ban desennlelto lo bastante, que nUllca 
es antes dei ano y medio de edad, y tienen suficientemente dura la COD· 

cha para <Iue uo padezcan en la operacion, <Iue de todas maneras hay que 
ejecll tar COIl gran cuidado. 

Se separan pues, de los colectores, caeharros y ostras madres, las 
crias bastante desarrolladas y se colocan en eras distintas, distrihuyén· 
doias, si es posible, por l!lmaiios y ai/Il por formas , pues algunas son ir· 
regulares. Se colocan en filas y algunos las cucntan. 

Cuaudo el cstablecimiento está hicn montado se trasladan todos los 
anos las ostras de una á otra era, mientras están crcciendo, Ilorque como 
es difici l que todo el parfl ue eslé a un mismo nivel, convieue colocar las 
eras de gcrminaeion en la parte, flue por estar más baja, <Iueda menos 
liell1Jlo descubierta, y las de desarrollo hajas tambien relativamente á la 
edad dei lllarisco que en ellas se culth'a, de modo que los de trcs, cua­
tro y cinco aiios estéll en la llarte más elerada, donde se colocan las eras 
de sebado. 

Separadas las ostras de los cucrpos colectores bay que limpiar estos 
emupulosamente y dejarlos despues ti la intcmperie para que mueran 
todos los germenes orgánieos cxtraiios que (lucdan haber cagido, !lUeS sin 
esta preeaucion, aI colocarse en las eras de nuevo, /la se les adhiere la 
se milla de las ostras. 

ER"S DE SEGADO 

lIemos dicho ya que estas se disponen de modo que puedan relener 
eierta cantidad de agua en la baja mar, y á este fin bien se aprovechan 
las ondulaciones natu rales dei terreno para formar cbarcos; bicn se ahon· 
da expresamente cl sueto de la era , Ó bien se haccn cercas de retenida 
de cualquier modo. 

Las ostras se dispollell tamhien por hileras en los sehadcros, de 
donde salen para cI mercado y se cu idan lo mismo que en las eras de 
desarrollo. 

Pcro los schaderos de ostras eXlslen en algunas parles separada· 
~Ientc de los criaderos, ell balsas dispuestas solo para engordar los rua~ 
tlScas ya criados y completamente deseunleltos. 
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Estas balsas pueden establecerse ell lugares aproposito ~unque ell 
ellos no c:<istan ostras, Irayéndolas de otra parte, lo (Iue facIlita ~l esco­
ger localidades libres de los inconvenientes y causas de destrUCClon que 
suele haller ell los )Iarques. 

CUIDADOS GENEHALES 

Todos los suclos ostreros debeu estar limpios p .. 'lra (Iue no se ence-
nague el marisco. . . _ 

Los canales de invernacion se preparan y IImplan durante el otono 
y ai lIegar la jlrimavera.se sacan las oslras que por ~tras..'ldas se ha.1I 
sumergido eu ellos y se trasladan á la cra correspondlente. En la pn­
ma\'cra tamhicu se limpiall y poneu cortienlcs los canales (Iue conducen 
el a"'ua de refresco durante el verano á las eras donde la deba haber. 

>::> Para entrar ell la ostrera y hacer las labores lIay (Iue servirse de 
un calzado especial, así para evitar las hcridas que hacen los filos de 
las conchas, C0ll10 para no hundirse , ni hnndir las ostras en el fango. 

Este calzado consiste en una tabla cuadrada como de treinta centí­
metros por cada lado, reforzada debajo por una cruceta ell forma de 
aspa. Encima, y en el sitio apróposito, se coloca una espeeie de contra­
fuerte de madera contra el cual se pone el talou dei pié. La labia ticne 
cualro agugeros á los lados dei sitio donde este ha de quedar, y de 
ellos salen cuerdJs (llIe se amarran Ilara sugetar el pié, poniendo unos 
IlIIiíados de yerba sobre él y debajo de las cuerdas, á fin de que estas 
no lastimen. 

OTHOS PHOCEIJIllIENTOS DE CULTIVO 

lIemos indicado anles que nos propon[amos <lar eu primer término 
una idea <le las ostrcras mejor tratadas, sin Ilerju icio de decir algo des­
IlUes acerca de las que se cultivan con menos escTU)lulosidad. Conociên­
dose el procedimielllo dei cultivo ya se ocllrrcn las variaciones (Iue per­
mite, aUlI([ue sea con perjuicio de la cosecha. 

Oie~ porque la disposicion dei terreno imponpa la \'ariacion, Ó 
porque dUlIane de la eSCJsez de recursos, unos ostricultores suelen su­
primir la division de los parques en eras, oiros no se valen de aparatos 
colectores v asi á estc tenor. 

Los parques mlis sencillos están sin division alguna, sem brados sí 
de Zosteras marinas y atrll.\'esados de canales Ilara desaguar cuando des­
ci~nde la marca. Para la reeoleecion de los g~rlllenes tienel; no más ((ue 
teJas sucllas y cocharros. Los ostras de todas edades esliin mezdadas y 
solamcnle la~ que por su Lamaiio son apróposito para la venta están se­
paradas sehandose cu charcos pequenos. 
. Esta c?nfusion produce, cs "erdad, grande economia. pero ai mismo 
tlem~ se ple~den much.os gérmenes, y se desarrollan con más dificultad 
y mas dcspaclO los marIScos. Con todo la utilidad es considcrahle. 



AQtlCliL TtRA 65 

PLA!íTAS I)E l.AS OSTI\EIlAS 

Es preciso que las plantas no sean muy abundantes en la" ostreras, 
por cuya razon, como, ya se ha e\plicado, hay necesidad de aclararias 
cuando estorhan ai cultl\'o. Por olra parLe, cOIl\'iene conservar las flue son 
má~ apropósito ai objeto de defender el molusco de la intemperie. t a (Iue 
tiene cI Ilomhre de Zostcra marina es la que dâ resultado~ mejorcs: sus 
hojas largas, eslrechas y flexihles se prestan facilmente ai mo\'imienlo de 
las agua~ y por su forma y te\lura eaell tamhicn con facilidad ~' ell buena 
posicion sobre cl marisco, asi (Iue las aguas se retirau. 

No tan aprop6sito son la ~ 1I0lllhrada~ I/clwgas de ,Varo 

A~L\IA LES nAi\ INos 

t as ostras, lienen encmigos fo rmidahlcs contra los que hay que de­
fenderias cuidadosamente ii fin de no di sminllir la coseeha. 

Entre los peces, la mya es el que licnc lilás inclinaeion á de\'orar 
estos moluscos, 5irviéndose para romperlos de sus poderosas mandíhulas 
á las cuales no resiste la dura concha (11Ie los deticndc. 

Con cI objeto deevilar la desvastacion, los ostricultores cla"an en el 
suclo de las eras muchas estacas pllntiaguda~, próximas, como Ilara evitar 
que el Ilez lIegue aI rondo donde se hallan las ostras. 

Entre los crustáceos el Ilamado Cangron ó Cmnca Judia es el filás 
temible. COII las fuertes pin7.as de que e~t<i armado va rompiendo los bor­
des de las conchas hasta que hace una abertura por donde saca ii peda-
205 el marisco, Durantc la IlrinH\\'cra e~ euanclo causan los estragos mayo­
res, Aun dc~pues de muerlos se debcn sacar de los parques para evitar 
(Iue se desarrol1en SIIS ricos ovados. 

lI ar "arios moluscos enemig05 tambien de las ostras: La Corneta y 
la Na~sa son terribles. EI primero liene una lengiicta en fo rma de harrena 
eon la que perrora la concha deI mari sco en JlOCOs instantes, cuando este es 
jó\'en)" ton algun trahajo mayor, cllando es erecido. La fccundidad de es­
tos caracoles es grande, por lo que son más temibles: se les debe perse­
guir con empeiío ai llrincipio de la Ilrima\'era, <Iue es ('uando ~e reunen 
para la procreacion. 

l.a Nassa está armada tamhicn d~ ulla lengiicta CII forma de sierra 
con la que perfora así mi smo las ostras para chuparias. 

Debe procurarse (Iue en las ostrcras 110 se cricn tampoco mejillo­
nes, por(llle se instalan sobre las ostras y las cuhren y sofocan en poco 
liempo en razoll á ser extraordinariamente fecundos, 

Se dice (Iue MS Estrellas de Mar 5011 lambien muy perjudiciales por­
que inlroducen sus radios dentro dei molusco y lo matau, 

Las anemonias y las esponjas son daiíi nas: cubren las ostras com-
pletamente y las aislan dei agua SI! natur~1 e leme~to. , . 

Algunas aves son lambien muy afiCionadas a las ostras, prlnclpal-
YOL, II G 

• 
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mente las de ribera y varia~ de las palmipedas. I!oa de citas hasta lIeva 
yul.;armentc el Iloml;rc de Os/rera" 

Dchc, por consiguientc, cl Oslrlcultor de~en?er ,mucilo !os parques de 
tantos cnemigo~, timpiarlos y c\'ilar SI! lUultlpllcaclolI ; temendo (lreS~nle 
que CIl alguna~ partes ~e han visto entcramcntc dcS\'astados Y !lCrdldos 
de resulta;;; de una incuTia incxpl icablc. 

\'AIUOS ESTADLECIlIIENTOS OSTIIICUI.TOIIES 

ta (pIe estamos cscribicndo sobre os t r~('u1tllra, no ~er~i ruera de pro­
pósito, dar una idea hrc\c de algunas localidades, CII cl cxtrflngero donde 
se cnClIcntra cstablccido CII grande escala cl culll\'o de las ostras. 

Una de las principalc, cs la bahia de Arcacholl, que está cn la 
costa Oeste de Ffancia, no muy distante de Burdcos. 

Sc"uiremos a[ describrirla [a pauta que nos dti Ull ente nu ido visi­
tante (O . . \lariano de [a Paz Grae[J s de (IUten hemos tomado [os datos 
principa[es para este escrito). 

La Dahia de Arcachon tiene lillOS UiOO kilómetros cuadrados ue su­
perfície y sohre 100 de perímetro. l a diferencia de[. ni\'~ 1 de las agllas 
en cUa cs de tres " medio metros en las marcas ord lllaflas y de cnatro 
en las gr:mdes marcas. Esta surcada de cana[es, algnnos bastante pro­
funJos ( ~ G pies). 105 que en la vaciante espiden las aguas con coniente 
algo impetno<a. 

AIO. existe \lU grau hanco de arenas, descubierlo en cl centro y 
poblado de legctacion marina, ai (Iue Ilaman isla de los Pãjaros. EI 11e­
quetio rio Leira de~agua en la bahia !)Or uno de sus angulos . 

• Durante las horas de pleamar el aspecto de esta babia os el de un 
extenso lago curas orillas se alcanzan ã ver, aUIl1lue á gran distancia. 
Crllzan !<us aguas mnltitnd de barcas pescadoras, notândose acá y aliá 
fon deado:- un centenar de bareos de mayor porte sin arboladura. qne son 
olros tantos pontoncs rijos (donde estáo los aperos). lunumcrables pcr­
cha~ . (Iue sobresalen deI ni"el dc las olas y IIcvan targctonos negros de 
modera CO Il Hua numcraeion ordinal blaoca, indican cl acotamicnto de las 
propiedades sumcrgi-das en los mismos sitios.1i 

tAlgun tiempo desplles de establecido el reflujo Ó baja mar princi­
piau a descuhrir~e desde Piquey hasta Audenge multitud dc hancos que 
son o;r;l~ (antas hCfcdades suhmarinas esmeradamente cultivadas Ilor los 
ostricultores. Estos bancos, alternativamente sumergidos y emergen tes, 
cst,in formado~ por las arenas conchiferas que las corrlentes de los cana­
les vali eJlJpujando a ~ns lados en la rapidez de las vaciantes. amontonan­
doias de~Jlues eo ma~as de variada forma el oleagc de la pleamar segun 
la direcion de los \'ientos. 

«Sobre estos fondos arenosos "ace un estracto de mavor ó meuor cs­
pcsor tle limo negro, cubierto por lo regular de Yegelacion ... , 

~E I aspecto de la bailia cambia en tales momentos (Ia haja lllar) 
de un modo 3sombroso. AI azulado de las aguas agitadas 110r la brisa, 
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sustiluye cl verdor de una vegetacion fresca y lozana: los pontoues, poco 
antes balanceados por las olas, <]uedan fljos cn cl fango, desembarcando 
de 5U i.nterior multilud de marineros COD sus mugeres é hijos para OCII· 

parse de la~ labor~s dei .cultivo 05Irero,. que por más que verse sobre 
animales, mas semejUDza tlene eon [os CUidados de una' huerta, quC'. con 
los que se prodigan en las majadas y corralcs . 

«En erecto los aperos, la preparacion dcl terreno y su disposícion 
eD eras, surcos Y regueras, la siembra de las ostras madres y recoleceion 
de su cria, el trasplante de esta de un sitio à otro 11ara que crezcan los 
gérmenes desahogadamente, el e5cardiIJar y limpiar e[ suelo de las plan· 
tas y animales nocivos y hasta la cosecha de aqucl molusco sabroso 
y sü trasporte a\ mercàdo en cuévanos ó canastas, como se haee 
con los frutos y hortalizas, tiene tanto parecido con las faenas del cam· 
po, que eualquiera que a cierta dista ncia conlemplase el cuadro que des· 
eribimos, tomaria por l'crdaderos agricolas á los ostricultores, por huer· 
tas á sus parques y hasta por maserias ó casas de lahor, los pontones de 
alojamiento de tau humilde como lahoriosa marincria .» 

En la bahia de A.rcachon ha establccido e\ gohierno frUllces una es· 
cuela modelo eompuesta de tres parques, el de Castrorbe, e\ Grand Ces 
'i el ue Lahitlon. Este üllimo ha' sido fOfmado expresamente sobre un 
suelo fangoso y dc malas condiciones á fiu de \'encer las dificultades deI 
encenagamieuto. 

EI p,m!llC de Castrorbe tiene de superfieie doce hectarcas, el Grand 
Ces (iene diez v el de t ahitlon solamentc cuatro. En cada uno de etlos 
hay un ponton· para alojar los marincros y trah,ljadores y guardar los 
aperos dei servicio. 

Ademas de los parques de la Escuela-Modelo habia en la bahia 
en el afio de 1865 cieuto doce establecimientos particulares ocupando en· 
tre todos una extcnsion de H~ hecláreas concedidas por el Estado a las 
pcrsonas que han {IUcrido dediearse ii la industria. 

En los llarqucs modelos, además de explotarse la cria dei mari sco, 
se haccn ensayos, experimento!;, inno"aciones, y sc tiencn tos vh'eros 
para su multiplicacion, á fin de atender á todas las neccsidades de aqttel 
litoral. 

No menos interesantes que los de la bahia de Arcaeholl son los es· 
tablocimientos que están en la isla de Ué situada tamhicn cn la cosIa 
Q. de Francia, no lejos de la Roche[a, y fo rmada de rocas calizas y ter· 
renos arenosos . 

Sus 11[ayas descuhrcn en baja mar extensos cenagalcs, entre los que 
se \'en grul10S de rocas. 

En lo anliguo tenia la is\a de Ré bancos de ostras Illuy renombra· 
dos, pero la in cesallte aglomeracion dei eiono los fueron ahogando, de 
modo que hace quinee anos apenas se encontraba algun marisco; por 
lo que las balsas de sebadero, que se conservaban aún como mllestra de 
su tlntigutl próspera industria, tenian que proyccrse dei molusco ell Nor· 
mandia y en otros eriaderos próximos. 
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La miscria era general; cuando «ntl albaiiil de Ili\'cdoux, aburrido 
por su apurada situacion, vino á descubrir cn aqllcllas playas ~balldolla­
das las riquezas que sepultadas CII los fangos se ~relnn perdlda~ . pafa 
sicmprc. En erecto, Jacinto socur, ~iJl I~rel~ndcrlo, SI!l bu scarlo~ dlO con 
cl ""ran mislcrio que aclarado por la CLenem \'3 á COIl\'crllr aqllc]\os Illmensos 
ce~agalcs, aqu dllos arrecifes pcligrosos en almacencs inagolallles de os-
tras, co minas de plata para cl pais,» .. 

«No permitiendo los escasos recur~os de Bo~uf dcd,~arsea engordar 
y en\'crdecer, como oiros, las ostras traldas de Normandia, lu\'o q~c ,c,on­
tenlarsc con probar la multiplicacion de este molusco. Para eslo pldlO ai 
Minislerio de Marina la concesiol! de un IrOlO de terreno emergente y 
en decreto dc 9 de 1858 le fllerOH seii31ados 1:800 melros de fangal. EI 
novato ostricultor lu\'o el bllen acierlO de dar SQlidel ai barro echando 
paja, gravil1a y oiros materiales, sobre los cu~tle s colocó grandes piedras 
fomando un muro ó cerca con el que cerró su Ilropriedad. En el mes de 
Julio siguiente, antes de traer de llretaiia ó Normandia las ostras madres 
necesarias para pobl<lr SI! parqtLe , <Iuiso reconocer el estado en que este 
se encolltraba; Y j cual seria su sorpresa ai ver cu ui erta:i de crias de este 
molusco todas las piedras deI muro construido! Las corrielltes dei mar 
habian traido la semilla que en oiros tiempos prosperaba adhiriéndose li 
los peiiascos, pero que desde que todo lo invadian los barrilales perecia 
par falta de apoyos con"enientes. Sin Ilensado nuestro albaliil los babia 
preparado, obró un Il rodigio â la \'ista de la ignorallcia, \ln hecho trivial 
á los ojos de la ciencia. & 

<lJacinto Decuf deshilo su muro y distribu~'ó por el jlarque las pie­
dras colectoras, cuyas ostras 'siguieron COI! lozania. Divulgada la !lneva 
por el paIs, acudieron de todas partes á contemplar el milagro, y la co­
dicia de los bienes <[ue á todos estimula, hizo {Iue centenares de isleiios 
llidiesell ai Estado nue"as concesiones de terrenos emergentes, que igual­
mente otorgadas ya forman un campo de explolacion de más de ~OO hec­
táreas, en cuyo cult(,·o ~e ocupa la cuarta parte de los habitantes de [a 
isla. & 

(t.Tambiell CQlllO en la b~hia de Arcachon tiene e[ campo ostrifero 
de [~ Isla de !té su Ilarte poética. Aqui ai aproximarse â la playa en el 
renuJo, parece que nace una poblacion dei rondo de las aguas; tal es el 
asp.ecto que li primera vista ofrecen la Illultitud de muros que ván apa­
re~lCndo , y son [as cercas de cada propiedad, entre las que se vén ca­
fimos cOlllunal,es par~ el servicio general y sendcros particulares para 
cada parque. I~ stos dlfleren de [os de Arcacholl en que están cerrados y 
en .Que ~n vez de ".erse un campo Iibre parecido ,j una pradera, lodo sou 
3laJOS, hdcras. d~ plcdras le\'~nladas ó colectores de tejas. D 

. <lEI mO\'lIllIento dei servlcio es diferente y si cahe más parecido ai 
de tle~ra por, el concurso de I~s beslias de carga y hasta de las carretas 
que \'tenen a deseargar malenales para las cOl!strucciones de los corra­
les, para la formacion de los colectores y para el trasporte de la cose­
cha Que en cestos y cuévanos sacan de sus Ilfopiedades hombres y IIIU-
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geres, ancianos y mu?hachos .. ~ada re\'e1a n~ús la utilida~ de esta indus­
tria que cl ver el activo mO\'ltlllento que rema en la rtbera durante el 
corto tiemPO (Iue las aguas descubren aqueJlas propiedades sumergidas 
y que es preciso aprovcchar para tenerlas bien cuidadas.» 

El Dr. Kemmercr ha heeho Utl cuadro estadístieo de la industria 
oslrera de la isla de Ré á los euatro alios de su reinstalaeion, segull el 
cual consta que cxistian 2.42 1 parques reproductores y 839 balsas se­
baderos . 

Aquellos coutenian 7UH2.038 ostras y las halsas 1,0~6.282. 
Presenta tambiell la cuenla de las utilidades, y de cUa result<l (Iue los 
parques producian 1,081L230 francos y las balsas oiO.015-Aquellos 
ocupau una extcnsion de H O heclareas de playa yestas 6 hectáreas. Todo 
el terreno está repartido entre 1.700 propielarios, de los cuales 100 
erall marinos, 1.~50 cultivadores y 150 de profesiones diversas. 

Se nota desde luego que por estar muy dividida la industria se ha 
desarrolJado extraordinariamente en poco tiempo, y que sus productos 
son muyores que en otras localidades, porque haeen los trabajos los obre­
ros mismos interesados en el êxito, sin que haya la enemiga contra­
diccion entre el trabajo y el capital, que no solamenle origina confl iclos, 
enemislades, Inchas, aborrecimienlos, sino que tambien, eomo consecuen­
cia dcJ órden, hace frueluosos todos los esfuerzos y no destructores ó 
cuando menos estêriles. 

Sin embargo de la subdivision dei eultivo ban \legado los ostriculto­
res de Uê á servirsc de los medios que proporcionan las grandes fuer· 
zas, por medio de la asoeiacion. - MilIolles y millones de hormigas tras­
portan más granos que un elefante. 

La asoeiacion de los ostricultores de nê es una asoeiaeion modelo. 
Está dividida en cinco grupos con el nombre cada uno de su respectivo 
cuarlel: nivedoux, Ycrt-clos, Lain, Du Prau, y S. Luis. Cada grupo, ó 
comunidad como la llaman, !lombra tres delegados para SI! administra­
ciOIl particular y para sus relaciones COIl las autoridades: impone una 
coutribucion de siete cêntimos de franco por cada melro cuadrado de os­
trera destinada á cubrir los gastos, y nombra Ull guarda para vig:ilar los 
parques con el sueldo de 000 f~ancos que se recaudan especialmente. 

Las comunidades se reuncn todos los aiios en junta general 'f de­
Jibcrall sobre las Jlecesidades de la industria, sobre la perfeccion dei mé­
todo de culti\'o, sobre experimentos de progreso y demás particulares que 
interesan ai conjunto. 

pnODUCTOS 

Para formar una idea de la admirable lllultiplicacioJl de las ostras 
y de las utilidades que se pueden obtcncr culti\'ándolas, valllOS á pre­
sentar ti eontinuacion algunas observaciones, datos )' cuentas dei Abate 
Mouls, Cura de Arcacholl, recogidas en los Parques Nacionales; y debe 
cOllsiderarse que Ioda Ilegociacion que cl Estado ejecuta sale por regIa 
general cara y se hace eon cierto perjlldicial abandono. 
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Tres son los Parques Nacionales de Arcacho[l, 
EI Grand Ces. 
EI de Castrorbe. 
El de Lahillon. 
Los dos primeros se eSÚlblecieron CIl lS6~ Y elj IÍltimo en 18G3 p 

El Abate Mouls hace la cuenla de lodos hasta 18(;5 de esta manera. 

Parque de Grand ús 

Existian cu 18U ostras lIaturales . .. ... . 
Se scmbraron entonces ostras madres . . . . 

Total de ostras ai principio ....... . 
Existian eu 1865: 

O~tra s madres ...........•. . .. . ..... 
Id. de marca de venta sueltas cn cl suelo 

y pcgadas li las conchas .. . ... . ... . 
Id. crias . ... .• . ........ . . . .......• 

3,788 ,000 

1,890,7'!0 
0,892,730 

600,000 
500,000 

1, 100,000 

Total. . . . .. '11 ,ü 76 ,HiO - 1 'I ,a76,HiO 
Lo que dá una produccion de ostras sin 

contar las exlraidas, de . . . ......... 10,06,150 

Parque de Caslrorbt 

lIabia cn este par(luc existentes en 186\! 
Ostras naturales ..... . .......... . 

Se sembraron madres .....•••........ 

Total de ostras ai principio ....... . 
Existian cn 1865: 

Ostras madres ...• . ..............•. 
Id. cn cl suelo .....•.....•....... .. 
Id. en las estaquillas ............... . 
Id. crias .......... . .............. . 

1 , 79~ ,00 0 
336,000 
5U,1üO 

1,831,560 

100,000 
500 ,000 

900,000 

Total. ..... 
Proouccion sin contar las ostras cxtraidas. 

~,~86.HO - ~,~86 , jI!O 
3,ü8G,7!O 

Reslimm de los dos parques 

Prod~ccion deI Grand Ces jlQr las cxislCll. 
ela s ....................... . .. . 

ld. dei de Castrorbe id 
Pero se han extraido de 'J~~ 'do~' ~~ 'ci 'pe~ 

riodo de ISG\! á "1865 ........ . ..• 

La produccion total ha sido pucs ...... . 

10,176,150 
3,586,120 

7,651,'1011 
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Parque de L(jllilfoll 

Se scmbraron CIl 1863 ostras madres .. . 
Jlabia en 1860: 

Ostras madres scmbradas ......•.. . •. . 
Id . jó\'cncs adhcridas ti las tejas . . . . .. . 
Id . pegadas â las madres .... . ... . ... . 
Id. id o sobre conchas y piquetes ... .. . . 
Id . última cria .. .. . .... . , ... .. . .. . . 

Total ..... . 

)roduccion si n contar las ostras madres . • 

\ 

300,000 
1 ,259,!~8 
~,680,OOO 
1,'H6,OOO 
1,000,000 

(j,680,~1S 

71 

000,000 

G,6Sti,'H8 

G, 1 8a.~4 8 

Pasa el Ahalc J\louls á hacer la cucnta de la cspecutacion de-este 
úl timo parque CIl cl que dice se gastó durante los dos aIios la suma de 
3',000 francos. 

Calcula (Iue se Ilucdall perder '1, I Sa, ~ .~8 ostras, (Iue es mucllo, 
p:lra dejur el número redondo de 0,000,000 Ilura la ,"cnta, las cualcs 
regula ai prceio de ~ francos el ciellto, (lue es el corriente en el merca­
do, lo que dá lIn producto bruto de 100,000 francos, de los cuales de­
dueidos los 30,000 dei oosto dejan de liquida ganancia iO,OOO francos 
en tres anos realizada con un capilal de 30,000. 

EI parque de LahilfOIl tiene cuatro hcctárcas solamente lo que lIace 
que corresllonda ti cada una cerca de 17,000 francos. 

r como que pas.ados los aiios primeros se consiglle la misma cose­
cha total en cada una de las bectáreas, resulta que aunque por accidentes 
imprc,'istos se suponga di.sminuido el \alor de la oosecha á 40,000 fran­
cos, {Iuedan siemprc 10,000 francos de utilidad por hectárea (11Ie es el 
cálcu lo de todas las personas competentes. 

El Abale MOllls hacc olra clase de cucntas y dice que un panjue 
irrrproc/l(Júle de cllalro hectáreas en Arcacholl ofrece de gasto para ins­
la l ar~e 11,000 francos y 9,000 el cultivo de los dos alios primeros : que 
ai fill dei tereero reembolsa ya todos los gastos anteriores y de 1I11i en 
adelante produee una fen ta anual de !O,OOO francos llbres. 

Ási como hemos hahlado en lo referente ai cultivo y á la illstala­
ciOIl , de parques montados y cuidados con menos esmero, hahretllos de 
Ilresentar tambiell nlgunos guarismos á ellos referentes. 
, EI palron l}ehilJol posee uno en cuya instalacion empleó ~olamcnte 

3,000 francos; tiene una exlensioll de Ires hecláreas " lo cuida élmismo 
sin los esmeros quc Ilcmos explicado, dejándole de "renla anual 3,009 
francos tambien; si bien se calcula que en adelunte sin ga~tos nuc\'OS le 
Ilroducirá ocho ti nue\'c mil por el desarrollo (IUC vá tomando. 

Véase, pues, como auo con las peores condiciones de cultivo la in­
dustria oslrcra proporciona una gran ganancia. 
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La facilidad, por consccuellcia , de poder disminuir las labores y si m­
plificar la inslalacion, es parle para que puedan acometer la industria los 
pequelios callilalislas, limitándose ai principio á los gastos aiJsolulalllentc 
indispeosables, y dejando para despues ir ensanchando cl cSlaiJleeimienlO 
y perfeceiollando el cultivo con las misruas utilidades (lu e recogerán CII 
los aiios primeros. Asi lo hao ejeculado llluchas personas industriosas y 
entendidas que en la actualidad poseell parques Ilolablemeote perrec­
cionados, de donde sacan cuantiosas ganancias, que representan ~'a uua 
verdadcra riqueza. 

, 
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Logo na semana scguint~ o cónego foi para a Vieira. E d'ahi a dias 
partiu a S. Joancira. Por causa do calor foi de noite; ia n'um carro de 
bois, com toldo e um colxão, onde entre trouxas de roupa, a S. Joanncira 
ia sentada, com o gato no collo. A L\ussa toda enroscada, tossia encos­
tada aos fuciros, embrulhada lI'um cobertor. O luar nascia cêdo. 

O ]ludrc Amaro foi dizer-lhe adeus . 8stavum para partir. O carro 
da bagagem, com louças, enxergões c Irem de cosinha, tinha ido adiante. 
A S. Joancira chorava um pouco !lcla filha: 

- Deixe estar que cHa vac-lhe lá fazer uma visita. 
- Por força! Que cu se me parecer, apparcço por ahi qualquer dia. 
- Qual! Elia qae vá lá, que é no~'a e póde com a jornada. 
- ramos lá, minha senhora, disse o carreiro. 
- Vá, vá, senhor Jo<1o. 
- Adeus senhor parocho, e estendia-lhe a mão. 11uito obrigado por 

tudo. E olhe, appareça lá pela Cortcgana, olhe pela rapal·iga. 
- Vá descançada, minlla senhora, deixe estar. 
- Adeus, senhor parocho, adeus, e muito obrigado. 
- Adeus, minha senhora, adeus. I\ussa, agasalha-te. 
O carro partiu com .solavancos pela calçada; e o carreiro adeante 

cantava. Uma lua serena amaciava o ar. 
O padre Amaro sentiu-se triste. l?icava só em Leiria. Eram dez ho­

ras da noite e foi passear pela estrada dos Marrases. O luar enchia-a. 
Uma especic de IICI'oa luminosa dava uma grande suavidade á pai. 

sagem. As fachadas das casas distantes, pelos camllOs, batidas de clari­
dade, destacavam-se . rOI até ao rio; a agoa corria mallsamente com um 
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pcqucno marulho, bntilhando contra .a .tcrra l odos(~ das margens; UI~a 
claridade tremia como uma malha fimss lIna, e debaixo das arvores h(lVIa 
grandes sombras tra nquillas.. . 

Mas aqueHes aSllectos entristcclam-Q. Voltou para a cidade; passou 
por casll da S. Joaneira. Esta\'a cscura, com as jancllas rechadas, com 
um ar ahandonado e morto; o luar batia-Ihc. Tinham tirado as cortinas 
de cassa prcgadas ás janeHas, e os ,'asos de alecrim tinllam ficado es­
quecidos. ,\.s ,'czes Amelia linha ali c?lhcr II!'J ramosinho, pn.nha-o no 
cinto. Tudo tinha acabado talvez! lia Via ()tlnSI um anno (rUe "lera para 
aquella casa, indillcrente, socegado. E quantas amarguras agora! E re­
cordaya-se. Elia costumava trahalhar á janella de cima, scntada 110 JloiaI 
baixo. Quantas ,"ezes a vira ali! Era na outra janella, a saUa de jantar, 
com O seu yelho piano! E vinha-lhe uma tristeza \'aga, Iran(luilla e in­
finita como o mesmo luar ! Sentia lagri mas, e (,'0111 a garganta tomada, 
presa por soluços, roi Ilara casa, de\'aga r, revoh'endo a sua \'ida triste. 

E durante a primeira selllana não foi á Cortegana. Mas que longos 
dias, enrastiados e \'asios! O seu omeio ecclesiastico pesava-Ihc. E a s0-
lidão tornava-o inquieto como um animal preso. Fôra uma tarde (lrocu~ 
rar o coadjutor; tinham passeado; mas aquclle homem, esguio, doente, 
com tosse, calado e respeitoso, dava-lhe uma especie de torpor ener­
"ante; (Iuasi descjava maltratal-Q. Quiz ler para entreter a(llIelles dias, 
mas nuo tinha liHOS; os que tinha eram myslicos, e toda a piedade 
findára nO" seu espirito. Sentia-se vasio de J)eus. E esla\"a deante do al­
tar como um actor sobre o palco. Não comprehcndia; e ás vezes exal­
tando-se a rezar ou a celebrar, queria pela COlll llllllCçã~ das altitudes, 
pelas palavras estaticamente ditas, e pela expansihilidade dos gestos re­
ligiosos chamar ao seu (leito o antigo fcnw \'1110 e actuante. ,\Ias ficava 
índilTcrente, sem amor, sem temor. E mesmo já não lia o Breviario, nem 
rezava á noite. 

Alem disso tinha diflicllldades de dinheiro' a con""rua andava atra­
sada. I)yonisia era exigcnte; e aquelle segredo' era pa~a ella um rendi­
men to abu ndante. 

AJIl3ro emagrecêra, andava amareHo. Todos. na cidade o estranha­
vam. Demais, a sua casa cstava desleixada e confusa. A criada, a irmã 
da Dyoni.sia, absorvida na de\'oção, nao tinha arranjo; o jantar era mau; 
roupa sUJa arrastava-se' pelo quarto: nao tinha lenros e assoa\'a-se ás 
piugas servidas! E havia (jlllnze dias quc 11110 "ira }~.Il\elia. 

Não fluisera ir; r.eeci.ava as suspeitas da velha; e o cónego acon­
selhara-lhe que 1105 prlmeJros tempos se abstivesse de a '·er. 

Mas um dia I)yonisia Dppareceu-lhe ao jantar. Elia morava ao pé, e 
fi lodo o momcnto ia a casa do padre. 

,- Grande novidade, disse ella. Está cá o escrel"ente. 
- Então? 
-Já hoje o vi. E 110je ê que soube ludo. 
- Enlão? 
-O rapaz ti nha ido para I. isboa COm o dr. Silves. 
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-Comn! com o dr. Sih'es! 
- Pois o Silves tinha ido para Lisboa ! E eUe \"eiu com elle? 
- Veiu só. Pois alii é que está o bonito. O senhor parocho não sabia? 
- !\Ias o que, mulher de Deus? Acabe! 
-Ah! eu cuidei que sabia. A irmã estava em casa do doutor. Elle 

quando foi para Lisboa rolll a fami lia, no principio do \'erão, levou-a 
lambem e ao irmão, para rer se o empregava por lá. Pois no fim l)[lrece 
que o Silves, que é desaforado com mulheres .. .. 

-Queria .... 
-Nem mais, nem menos.'Parece (Iue houre escandalo. O caso é 

que o rapaz apre5enlou-se hoje ahi com a irmã. E pelos modos parece 
que se arraujou. 

- Que se arranjou, como? 
- Parece que rae para mestre da filha do i\lorgadinho. 
- Qual i\lorgadi n~o? 
- O de Poyaes. E estrada lá !leia Cortegana. O rapaz agora é ça-

!laz de dar pela Ámeliasinha, e passar ali todos os dias. 
- Então elle não vi\·e lá? 
--Parece <Iue não. Vae pela manhã, jauta, e \"olta pela noite. A ir-

mã está cá na cidade. EII fi<lueí bansada com estas Iloticias todas. 
O padre Amaro ficou preoccupado. E n'esta tarde depois de jantar, 

tomou o seu ca!lote e foi á Cortegana. Era menos de meia legua; a es­
trada era lisa ; d'um lado olivaes, com o seu tom triste, parado e mono­
tono; do oulro os campos, por onde o rio passava entre a sua alea es­
treita de choupos esguios. Era uma tarde tran<luilla , e as grandes vcge­
tações d'um verde 'Iuente chcio de seh'a pareciam rcpousar do sol. Tra­
balhadores recolhiam com a sua cuehada ao homhro. Os carros chiavam. 
Mulheres passavam eom grandes molhos de hervas. Uma crcança cm far­
rapos, com uma vergasta, tocara um bando de carneiros vagarOi';os, com 
o seu andar miudo. Um sino tocava a distancia. E o grande ceu estava 
cbeio de luz branda, palliua e qucntc, e o seu grandc a~pccto bondoso, 
sercm\\'a! 

A Cortegana era uma ca~a com quinta, pomar e olivaes; c~ta\'a á 
beira d'ulll pequcno caminho feio e triste, onde a sua fachada amarcllada, 
d'um só andar, com varandas de ferro, de~tacava ~ohcrhamentc. O com­
prido terraç,o, ao lado, com \"a~os coi locados a espaços, oude se crriça­
"3m cactos, tinha nm aspecto antigo e de habitação morgada. Um corre­
gedor de Pombal comprára aquclla vivenda por baixo preço a um fidalgo 
arruinado, notarei toureiro da côrte; e como cra padrinho da irmã do 
cónego, e não tinha mhos, dehára-Ih'a por morte, com grandes oli\'acs 
ao pé de Ourem. Á irmã do cónego tinha grande orgulho n'aqllclla pro­
priedade (Iue era a COllsa exccllellle da sua vida e o seu cuidado. 

O aspecto interior no entanto era mclanchol ico. As sallas grandes 
de altos tectos de castanho escuro, frias, com eeho sonoro, estavam ape­
nas mobiladas, ao longo das paredes, com bancos compridos, cujo assento 
se abria como uma tampa, e (Iue tinham ainda nos e~paldares o "estigio 
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dCfibotado e lascado de !Jrazões pintados. 11 31'in ~penas tr~s (luartos ~llO· 
bilndos, burguczmcnte, com leitos de ferro, cadeiras de p1ll11O. A qUlIl tu 
andal"a arrendada, e os caseiros faziam d'aqucltas vastas. snllas, onde ou­
tr 'ora se tinham dado festas no gosto requintado, emphallco c lugubre do 
tempo de D. Maria I, uns cellciros primoroso~. Es~a\'all\ amontoado! aos 
cantos suecos de milho e de cevada; c estendido 1\ uma camada deloada, 
secal'a o feijão. 

Logo desde os primeiros dias, Amelia caira n'uma tristeza ,enen'a.da. 
A velha, ao principio, sentira allivios inesperados; Illas dCj)()IS, subita­
mente recaíra, e sempre na cama, com uma tosse aspem c Seca, IIlll 
terror agudo da morte e lima perpetua murlllllraç:1o de rezas, tornava 
aquelles dias mais mOllotolloS, d'uma d~~olaçilo pesada . . 

Tinha levado cOlllsigo a creada, a I hcreza, {fue coslllhava , descon-
tente, resmungando. . 

Ao fundo do pomar viviam u'umas casas haixas, os rendeIros, ca­
sados, com filhos. Era uma gente recolhida, callada e aCliva, e só de vez 
em {Illando apl)areciam na cosinha da casa. 

Era nos rins de agosto; algumas arvores, lIem cedo, começavam a 
perder as fo lhas; as tardes tinham uma pal1idez quente e traJl(luil1a , e 
ha,·ia já na paisagem um recolhimento outomnal. 

Amelia pass..wa os dias no quarto, ao pê da doente, costurando, C 
á noite a Thereza com a saia pela cabera, as contas na mão, vindo de 
rezar a sua estarão a Nossa Senhora, ia fechar as porias; lllas tinha re­
ceios de ladrões, de almas penadas, e t\melia, atraz, amparando a luz 
do vento, pelos corredores, falla\'a-lhe, da\'u-lhe unimo. 

l\. noitc cra a ~ua hora mais tristemente arrastada. A Hua vida ap­
parecia-lhe irremediavelmente infeliz. Aquella vasta easa solilaria dava 
uma decoração funehre aos seus pensamentos. Qualquer ruido tinha um 
echo cavo, demorado, e Amelia estremecia pensando em dcfunctos, fo­
gueiras de bru-..:as e aves agoureiras que aununciam a morle. Esta,·a 
cheia de prcsent;menlOs, de supcrslições. Alem d'isso, a irmã do cónego, 
gemendo no seu leito, quasi no fim da \"ida, insti nctivamcntc, chamava. 
lhc a idéa para as cousas da morte e para os destinos da alma. Porque 
podia morrer de parto! E quem sahe se estava cm pecc..'ldo mortal! A sua 
pai-..:ão por Amaro tinha agora largos espaços pacificos cheios de rene-..:ão, 
e a \'erdade apparecia-Ihe nitida, iniIJudivel, destacando. Elia solteira, ar. 
faslára o noivo, o marido, a situarão legitima; entrcgâra-~e a um homem, 
a um padre! E apesar das suhtilezas amorosas, das attcnuações devotas, 
o facto permanecia por si, culpado, ·sensual, inahsolvido. 

No prinlcil·o dia em ,!ue Amaro veiu ti Cortegana ella conservou-se 
concentrada, inalterareI, modesta, como alheia a cllc. 'Era no quarto da 
velha. 

-Está doente? tinha elle dito com intencão. 
-Um pouco, respondeu Amclia, baixando' os olhos. 
O padre tinha começado a \'ir regularmente duas vczes por semana. 

Yinha (lllasi sempre ao fim da tarde, c ficava no ([uarto da Josefa . Ac-
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cendiam O candieiro de lalão, pondo diante uma velha chopelteiro, pora 
dar sombra ao rosto da velha: cita deitada fatlava pouco, c a sua patli­
dez fundia-se vagamcntc na penumhra eom os travcssei ros e o lenço 
branco amarrado na cabeça. Amelia se'ntava-sc ii cabeceira e Amaro junto 
aos pês da cama, lI'uma alta cadeira de couro. 

Fallavam bai>.:o. Depois \'inham grandes sileneios, c destaca\'a o 
respirar catarrhoso da \'clha. A Theresa entrava c, sentada a um canto, 
fica\'a cabeceando, toda somnolenta. Então Josefa dizia algumas palavras 
arrastadas, baixas, com lima \'oz expirante, c as suas mãos fóra da roupa 
raSlla\'aIlI devagarinho, com as unhas crescidas, o linho dos len~óes. Tor­
navam a callar-se. Sentiam-se os inaprecia"eis ruidos da noite no campo; 
o pendido de um velho relogio batia monotonamente. De vez cm quando 
Amelia sUSlli ra\'1l. Até (lue Amaro sentia-se invadir por um tédio pun­
gente; erguia-se. Amelia ás vezes ia acompanhal-o !ó até ii porta, allll­
miando, c ahi davam um beijo frio, retraído. 

O tempo mudára: hn'ia agoaceiros, electricidade, nu\'ens pesadas. 
Depois o tempo sêeo \'olhira, mas Ametia não passeava para não deixar 
Josefa só. Levantava-se cedo. o seu (1IwrlO, nas trazeiras, dava para um 
pateo onde havia o curral; e Amelia penteando-se, sentia em haixo o 
grunhir dos porcos; c delJoi;; SÓ, na grande sala de jantar, defr~nte da 
sua c11a\'ena de café com leite, \'inham-Ihe tristezas, recordações. Aquella 
hora coslUmava almoçar com a mãe; o sol cntra,'a, ate~rava a pcquena 
sala, e ás vezes ia tocar um momento ao piano em quanto a mãe fazia a 
sopa ao gato. Que faria eHa na Yicira? O que fariam os outros, os co­
nhecidos, os amigos da casa? Depois toda a manhã passava ao pé"de 
Josefa . A ,'elha fallava-Ihe ponco, eom uma certa frieza hostil; conside­
ra"a peccar, faltar á caridade, alludir ás SHas infelicidades; e então re­
traía-se e dizia sempre, ~êcamente _a menina ~ . 

Demais Amclia tinha dias doentes, com andas, irritações ller\'05as, 
aplJetites ,'agos; rica\'a então deitada toda a manhã, só, no seu quarto. 
Afluella solidão fazia-a sotfrcr; chorava. Todos a abandonavam, pensa\'a. 
O padre Amaro estava tres, quatro dias, sem vir. Então no seu solitario 
pensamento, Amelia aecu~a"a-o; vinham-lhe a espaços, contra elle, odios 
agudos e passageiros. Mas como tinha grandes pesos de cabeça, ás ,'e­
zes adormecia n'aqueJlc estado infelil:. 

Depois do jantar passeava no terraro; não ia li quinta para não en­
contrar os trahalhadores, os rendeiros, por que já não podia OCClIltar o 
seu estado. 

Por baixo, rente do terraço, era o caminho dos }>oyaes de Santa 
Calharina. lIavia do outro lado uns silvados; e para alem eram terrenos, 
camIlos, olivaes, elevações accidentadas, diversos tons de verduras, lima 
paisagem pallida e estcril ; e no fundo a perpetua immohilidade do ceu 
Illudo. Ás \'Czes destacavam, na pallidez do poente, piltorescas decora­
ções de nu"ens. Amelia ficava a olhar, e aquclles cens que não com­
prehendia lIem a impressionavam, davam-lhe lOda\'ia uma sensibilidade 
instiuctiY8. Pcmara cm outros destinos {Iue poderia ter tido! Estaria 
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tah'cz casada! Biria, seria feliz; teria um pequerrucho VCf?IClho, sati . 
nllando e babando-se! Triste, triste! Mas então a voz de 1 hcreza cha­
mava-a. Era a irmã do cónego que se queria voltar c era nccessario aju­
dai-a, ou eram as hora s do remedio. 

Mas d'ahi a 110UCO no quarto da velha começava a escurecer. Th~­
reza vinha. Hez3vam o ter('o, haixo, murmurando na pcnumhra; dCI101S 
ficavam n'um grande siJc,icio; um sino ,d'uma. capcHa proxima toca\:~ 
A"c-llarias .... Amclia estav;) tri~ l e até as lagnmas; o (,UarIO estava Ja 
escufo; o arquejar da velha vinha do run~o. Elia ia ,cncoslnr:se á ja­
nelta; ha\'ia escuridão nos campos; no hOrlSOlllC, clandóldcs d um dou­
rado pallido tinham ficado; mas no alto já algumas estrellas apllareciam. 
No caminho passavam \ullos de trnbalha~ores, á \'olta do trabalho; as 
mulheres em rancho ás vczcs ca ntaram. A(luclla hora de certo a mãe, 
como era costume, recolhia do passeio da praia; e os barcos voltavam; 
ainda alrrumas rMes se estavam tirando; as scnhoras recolhiam ao pa­
lheiro rindo, em grupo. A espuma fazia grandes riscos brancos na 
areia. E ella ali só ! Que tristcza a da sua vida! 

Todos das suas relações esturam a banhos; ou na Vieira , ou na 
Nazareth. Ninguem a riera \'er. E assim Ilassava m os seus dias. 

Mas lentamente, no meio d'aquclle tédio c â maneira que se apro­
ximava o termo da gravidez, voltaram certos mo\'imenlos de temperamento. 
Quando Amaro vinha fazer a sua ,'isita fria, distraida, ella olha"a-o fi­
xamente, como outr'ora. Quando elle saia, fica,'a triste. Aperta\'a·lhe for­
tefllc.ntc a mão, começa\'a a pensar n'ellc durante o dia. Que faria áquellas 
horas? Estava na cidade, só, triste. E via-o no isolamento do seu {Iuarto, 
entregue ás curraturas da dÔr e ás amarguras da separarão. Lembrara 
as horas da casa do sineiro e essas recordações faziam-a suspirar. 

Um dia, (Illando Amaro ía a sair, eUa foi acompanhaI-o só, até â 
poria; e ahi pousando a luz, n'ulll bancQ, lançou-lhe os braços ao pes­
coço, com for~a, e olhando-o, deu-lhe Ulll beijo, outro, outro, dc\'agar, 
ruminando o seu gozo; c o padre sentia-a enfraquecer c dobrar-se-Ihe nos 
bra~os. Então pcrguntou-Ihe : 

-A porta do pomar não tcm uma cha,·e? 
- Tem, tem, disse Amclia: radiosa, comprehendendo. 
-Arranja-m'a. 
E 100"0 ao outro dia a Oyonisia appareceu na quinta; fallou só com 

Amelia. Elia deu-lhe a chave e combinaram. O pomar ficava cm segui­
mento ao terraço; tinha uma Ilortinha verde que abria sobre o camin ho 
no muro. DellOis uma esc,lda de pedra conduzia do pomar ao alto do ter: 
raço. E logo n'essa noite, Ameha, depois de se ler recolhido, preparou-se 
para esperar Amaro. Deram onze horas. El ia tirou as botinas e cm meias 
a s~ia branca, saiu do quarto, atravessou a sala proxima, e'abriu a porb 
cll\·ldrara?a,. que dava ]lara o terraço, e mostrou, na noite, a claridade 
da I.tlz. Dahl a momentos o padre Amaro atra\'esSQu o terraço, entrou; 
traz IU UI.n cJIllpCO ~e~abado, uma capa curta, uma grossa bengala. Vinlla 
eommO\'ldo. Elia tUlha os braços nus, e com a luz na Jllão

l 
a sua pcllc 
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brnuca, firllle, tinha tons lacteos, quentes, todos mimosos, e logo ali se 
abraçu\'um freneticamente com beijos rapidos, qlle se devoravam! 

E assim começavam a ver-se nlllas poucas de noites por semana. 
N'esses dias esta\'a impaciente, nervosa, doente. lIecolhia-se ás IIO\'e ha.­
fa5-; deilava-se meia vestida dentro da roupa . As dez, le\'antaHI-se deva# 
garinho; ia \"er se a velha dormia , ao oulro exlremo da casa, e se a 
Thereza já se recolhera lambem. Voltava para o seu quarto; mas só 
naquellc isolamento nocturno tinha medo, estremecia, e accendia dilas lu­
ze~ pua se dai' animo; passeava no quarto, descalçava·se para não fazer 
ruido. As horas pareciam infinitas, e para as abreviar ]lllllha-se a contar 
os minutos; (Iuçria rezar, ler uns li\'ros que trouxera; mas não podia 
distrair-se. Começa\"a a palpitar com as esperanças da entre\·ist.."l. . Olha­
,'a-se ao espelho; e "ia 110 fundo a sua ]lhysionomia \'i\"a, expressiva, 
rad iosa e pittoresca. 

Dava então meia noite. Elia abria a porta, razia o signal da cruz, 
Mia com o pé direito, e invocando machina llllellte os santos, iII abrir a 
porta do terraço. A.maro chegava esfregando as mãos ; já havia um certo 
frio da noite. 

- Porque não trazes luvas? dizia ella, e retraía-se ao contaeto 
d'aquellas mãos rrias. 

-'Ias elle punha-se então a esfregai-as rapidamente lias calças. 
- Deixa ver agora, dizia cita. 
Elle dava-lhe as mãos. 
- Ah! já e~tiio tão (juentinhas. 
E eram infinitas perguntas, ciulIles, pieguices, e ás \'ezes fazia-lhe 

cocegas, de vagar, na corôo. 
- Já deve ser tarue, dizia por fim Amaro. Entreabria a janclla. Uro 

vago ar da madrugada clarea\'U a noile. 
- Vou-me. 
-Não, lião, espera. 
Amaro levantava-se para partir. Amelia em saia branca com lun 

saiote de baeta pelos homhros, os hra~os crusados, tremia com frio. 
O padre saía. 
- Vem amanhã, dizia Amelia, vem! Estou tão aborreeida. E acom~ 

panha\'a-o ate á porta, tiritando, emquanlO o padre se agasalha\'a na 
capa, e ella com a mão diante da luz, por call~a do \"cnto, abria de \'a­
gaTinho a poria en\'idra~ada do l erra~o. Um ar frio cortante, entrava. 

- Apre ! dizia ella. 
- Isto e que lião li Iii muito hom, lião. Adeus. E el1e descia, ra-

pido, confrangido, encolhido, batendo o queixo. 
,\las uma noite, cêdo, Amelia estava doente; e pouco depois da 

meia noite separara m-se. Amaro descia do terraço. E ao abrir a porta do 
pomar, \"iu um homem qlle ia passando, chegado ao muro. lIavia lua en~ 
trc nuvens que corriam sob o \"ento, e Amaro alerrado, reconheceu o es­
crevente. Fechou rapidamente a poria, tornou a subir o terraço, bateu de 
mansi nho ti. poria (!ue Amelia acabara de fe char. 

• 
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- Abre, sou cu. 
Elia abriu assustada. 
- Viram-me, disse o padre. 
-Quelll '! quem le \'iu? 
- O cscrc\'cnle, parece-me. . 
-Sanlo Deus! E Amelia !lalJlda, ficou a olhar para cllc. 
-Que diabo! dizia o )Jadrc. 
-E clle (Iue sabe que cu estou M)IIi! disse Amelia cheia de ter-

- Sabe? c'íclamou baixo o padre. Viu-te? 
- Viu-me antCti de hontem, 110 terraço, de manhã. Ate olhou para 

-Essa maldita mania de estar no tcrrar.o! Diabos te le\'em ... 
Mas Amelia abraoou-sc a clle; pcdio-lhc perdão meigamente. O pa­

dre Amaro estava dcséspcrado. EUe fa llaria, contaria, tudo seria sabido; 
cra a desgraça, a suspensão, a miscria! E o padre passeava pela sala, 
c as suas botas faziam ccho. 

- Anda devagarinho, dizia eHa. 
- Que me importa? 
Mas então vinham as supposições boas. Talvez etre o não conhecesse. 
- Talvez nem fosse elle, dizia. 
-Era! era! 
- A esta hora? 
- Vem de casa do morgado. Katuralmenle ficara até mais tarde; 

um dos pequenos adoecera laivel. 
-Quaes pequenos? perguntava ÁllIelia. 
--Os do morgildo. Elle é o mestre. Vae lá todos os dias. Passa 

scmllfe por aqui! E o diabo! 
Mas era qlla ~ i mo\drugada. Amaro foi espreitar o caminho, do para­

peito do terraço. Ningu~m. A noite es13\'a fria c mordente. N,io cra na­
tural (Ine elle ficasse esperando, ali, no caminho escuro! 

E o padrc Amuro saíu pelo pomar, trcmendo. E durante lodo o ca­
minho olhara em rcdor desconfiado; tremia ao menor ruido. Era (Iuasi 
dia claro quando chegou a casa. 

xx 

E ent:lo a(luc[Jcs encOntros nocturnos suspenderam_se. Nem podia m 
continuar. Amclia estava 110 fim do seu periodo. 

O cónego escrevera dizendo - «que a S. Joaneira tin ha já trinta 
banhos, queria voltar; alcm disso Amclia escrc\'ia-!he pouco. Eu, aecres­
tava, Jlcr-XI qtlasi Iodas as semanas Ires, (Iualro banhos, de prollosito, para 
os eSJlaça~J dar tempo, por que cá a minha mu lher já sabe que ell scm 
o~ meus Clncoenta, não nc. Ora já tenho trinta, veja lá você. " ande-me 
d1Zer cm que estado estão as cousas.) E Il'urn post-scl'ipfum dizia: «Tem 
\"ocô pensado (/ne destino se ha de dar ao frncto?1) 
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Aljue[la carta preoccupou amargamente Amaro; consultou Dyonbia. 
- Olhe, IllcllinQ, mais "i ntc dias, menos vinte dias. 
E Amaro respondeu ao cónego: ~A cousa póde estar prQmpta d'aqui 

a \'inte dias. Suspenda flor todo o modo a volta da mãe. Jsso de modo 
nenhum, sim? veja lá. Diga·lhe que a pequena não escrel"e nem I'ae, 
porque sua ex. ma mana passa sempre adoentadaD . 

E em qll<lilto ao fructo, não dizia nooa. Ko cntanto era oqu('!Ja a 
grande imluielnção de Amaro. Ao principio pen;;árr. n'aqui!lo como um 
cuidado vago, distante; depois affiigira-se; e desde que Amclia rilru jlara 
a Cortegana, era a sua preocupação sempre ]ll'cscntc; !}las addial'a, es­
perava, cvital'a pensar. Mas faltal'am agora ,'inle dias. E c!le via-se 
diante d'aquel!a ditliculdade temerosa, fatal, inilludivel, ccúa, como uma 
muralha: o filho! PrOClu'al'(l por todos os caminhos idéas, soluçõts, um 
termo, mas debalde, e dehatia-se n'aqueJla difficuldade, como na illlCIl­
cibilidaJe d'um eareere. 

Na cidade não havia rÓda . Dois annos antes o concelho de di~lric(o 
supprimira·a. A mais proxima que havia era cm Ourcm, a quatro legoas; 
mas ahi havia extremas difficuldades. Desde (Iue em Lei ria se tinha aca­
bado a róda, affiuiam li de Ourem. Não havia vigilaucia . Eram ali dcpo­
sit·adas innumerareis creanças de todos os arredores. 05 recursos da mi­
sericordia eram pequenos; havia abusos além d'isso . Lavradores abasta­
dos, até empregados, mandavam ali de noute depositar os filhos; e Io­
das as noutcs a aspera si neta acordara a rodeiTa. A misericordia não 
podia sustentar o numero, e cntão recorrera ao embaraço. Tinha-sc posto 
uma sentinella á porIa, e a pessoa qre ia levar a criança era interro­
gada, csmiuçada; indagara-se depois a jl3ternidadc; entregavam-se as 
creanças, e assim a aucloridade impeJia a abundantia de exposições com 
o terror dos vexames. 

De ta! sortc (Iue o padre não (lildia deitar o filho á roda. Seria at­
trair sobre o facto uma publicidade infamante. 

Por outro lado não queria cntregal-Q a uma ama; não tinha con­
fi ança cm ninguem. !\Iais tarde a mãe quereria ,,(:1-0. A S. Joaneira po­
deria desconfiar, a Dyonisia (aUar, a ratalidade esclarecer! E depois quem 
1J1e affiançava que Amelia seria sempre submissa, amante? Não podcria 
um dia arrepender-se? Não poderia accusal-o? E aquella crefmça, creada 
por uma ama de aldêa, era a prol'a viva, o facto accusador! Poderia ter 
inimigos! E depois a ama viria a sabeI-o! Apparecia sob aquclla tene­
brosa cuJ1la. E o chanlre era Ulll homem velho e frio, cabeça placida, 
cheia de rhetorica e de casuística, para quem o sangue, o temperamento c 
a idnde, não eram attenunções! 

E desejal'a então que a ereança nascesse morla. Que solução Mtu­
ral, perpetua! Porque não? Que destino podia ter no duro mundo aqllelle 
cngeilado infeliz? ElI e cra pobre, a mãe pobre! Seria uma creança ne­
cessitada e triste; mais tarde um operario, um trabalhador. Dehater-se-ía 
perpetuamcnte na lyrannica miseria! Teria uma enchel'ga na vida, e a 
valia na morte! E, assim, se morresse! Anjinho, Deus lera-o no seu 

" Ql, II G 
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somno nalural e inerte para a pacificação do paraiso! Mas se nascesse 
"h'o forte, ,'jvedor? 

'E os dias passavalll para Amaro n'cslc cmhararo.pungcnt.c. Yi\'ia 
como no fundo de um sonho. Erguia-se, celebrunl, COlllla, dorrnLil, sem­
pre sob a pre,,;:ào amieli,'a e encn'ante d'aquclla diffic~ld~de. Ao a~caso, 
para jlre\cnir, tinha-se informado, como por lima Cllrl,OSldadc carl~osa. 
ácerca das amas da terra. I\cso[,"cra chamar uma, attr::ll l-a ao seu mlc­
fesse." ~ I a~. tímido, aterrado, egoísta lião resolvora, addlara; c sotTrendo, 
esperando e recuando as decisões, \'ia os d~as P?~sarem, '!oje, all1~nhã, 
depois, c o termo chegava temerosamente. Alem d ISSO a sr. 1) . Mana da 
Assu mprào cotava doente. Manduva-o a cada momento chamar para tran· 
quillisar a ~ua alma, consult~l-o sobre escrupulos de con~cienc.ia, ~altas 
yeniaes. E ellc amargurado, Vibrando todo 110 susto e na ImpaClcnC13 da 
sua "ida, precisam e~clltal-a, animal-a, absoh'er j porque cont inuava ti· 
rando recursos d'ella, c cada escrupulo tinha por penitencia Wlla missa 
pelas almas do purgatorio, e cada missa tinha llOr paga nm pinto 1 Por 
fim viera-lhe mesmo uma certa indiITcrença. Depois linha um plano defi. 
nido, <Juasi certo, esperava socegado, quando receheu um bilhete de 
Amelia, com a letra trémula, ([lIasi inintelligirel:- «A Dyonisia depressa: 
Chegou. li 

Um rapazito da quinta, todo roto, sujo, trazia o bilhete. Mas a Dyo-­
nlsia não esta,'a em casa: chamou-a umas poucas de rezes da janella da 
cosinha. Onde estaria? 

- Conheces a Dyonisia, tu? disse elle ao rapaz. 
Elle abriu uns olhos admirados. 
- nem, bem, vac-te! 
Além d'isso a creada saira. Era ao meio da tarde, horas de ir á 

fonte. Amaro foi procurar Dyonisia; dirigiu-se ;i praça. Pessoas da lerra, 
empregado~, proprietarios, ofiicias do batalhão, passearam aos pares, 
gralemente, fazendo a sua digestão, o cigarro na bôca. Saiu ao Hocio. 
Debaixo do arco havia duas tabernas. Vinha de lá IIll1a sensacão ue flllllO, 
de confusão, o ra.:,"'O frigir uO peixe, um afinar de violas. Olhol1. Dyonisia 
não estala. No llocio'passa\'am as ereadas com os seus cantaros, UllS sol· 
dados ao lado conversando; algumas senhoras dirigiam-se para a alamê· 
da, junto ao rio, c o hospital destaca\'a a sua massa branca, do oulro 
lado da ponte, sobre o ar azul baço da tarde. 

,\maro olhava imluieto. Não a \'ia. Deu volta pela sé. No adro, crean· 
ça5 brincanllll serenamente sentadas; um carro carregado de bcn'a es­
perava, e os tranquillos bois olhavam com o seu largo olhar pacifico. 
Meteu pela rua direita. Os sapateiros batiam a sola sentauos na tripcça, 
á poria, cm mangas de camisa, cantando; e 110 terreiro um rapaz novo 
experimentava um ca\'allo; outros cm redor encostados á benga la exami· 
navam, olharam os cascos e com aspectos gra\'es descutiam. Não via 
Dl'ollisia. Amaro, fatigado, olhava inquietamente. Tah'cz .\melia, n'aquelle 
n;aolllento .c~perasse. anciasse, constrangendo a dôr. Amaldiçoa\'a l)yoni· 
513: quena bater-lhe. Tinha '·onlade de perguntar ás mulheres (Iue cu· 
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coutrava, aos lojistas que ti. porta das lojas esperavam bocejando. Mas 
não ollsa"'l; seria inconveniente. Entrou pelas "iellas estreitas que so­
bem Ilara os lados do castello; as casas eram misera\'eis, c as \'czes 
n'ulU;),S janellas unidas balança\'a·sc uma vclha cortina dc cassa; âs portas 
mulhercs dc [Joribaldis vermelhas, faziam meia, sentadas sobre os calca­
nhares, riam alto ou cantavam monotonamentc com um tédio triste. Al­
guns soldados parados, fallavam, diziam obscenidades. E "clhos curvados 
pas~a\'am com. anda.r tr~mulo. Não \'ia Dyoni sia. Sent.ia picar o sangue 
de fadiga, de IInpaClencla. Voltou por outras ruas esprCllando, apressado, 
hosti l, desejando "ingar-se vagamente. la a entrar em casa. DY::lOisia á 
porta conversava com um velho ,'isinho ca ldeireiro, que costumava em­
bebedar-se e fazer ruido. Amaro subiu, chamou-a, e logo, no escuro da 
escada: 

~ Oh ! mulher do diabo! ando a procurai -a ha que tempos! 
- Enlão ... 
- Va já á Corlegana . necehi um bilhete! que fosse logo, logo. 
Elia subiu a casa, pOZ 11m chale, e ([llUsi correndo ia a dobrar a 

esquina; mas voltou, tornou u subir a escada do padre. 
- E a creança? disse ella, respirando fortemente. 
- Lá fallarcmos, lá falla remos. Vá, ,'a. 
Mas tornando-a a chamar: 
-l[as vocc sabe o que ha de fazer? 
- Oh! senhor, pelo umor de Deus. Assim o menino ti vesse tantos 

contos, como de vezes ... Ai! e as ligaduras? 
E correndo, \'oltoll a rasa tomar paunos, ligaduras, lenços e com o 

chale traçado, vermelha, seT\'içal, passon pela botica onde comprou o 
preciso. 

- Então ([U~ é isso, que é isso? perguntou o bOlicario, 
- Nada, nada. 
E foi-se. 
No entanto o lladre Amaro esperava (IUC chegasse a noite. O cre­

pllsculo começâ ra, e elle a cada momento ia "er sc est.avam aresos os 
candeiros. Mas então bateram â porta. O coadjutor entrou. Tinha llas­
sado por ali , tinhn entrado Illll oocndinho, e sentando-se fi cou cnl!ado. 

Que horas serão? perguntou Amaro. 
- Sete. 
Houve um sil encio. 
- Poi,.:, sim senhor ... dizia Amaro. 
O coadjutor mexia-se no cadeira. 
- A tarde estava Illuito bonita. 
Amaro passea\'a ao comprido do <Iuarto; e via como um aspecto 

odiuso, a figura magra, doentia) cu rvada do coadjutor, sentado grave­
mente, com as mãos apoiadas ao cabo do guarda chura. Amaro ao mesmo 
tempo tinha uma preocupação. Elle mio quizera envolver um medico 
n'aquelle segredo perigoso; mas não acreditava na habilidade da Dyoni. 
sia. l)odia haver um perigo. 
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_ Encontrei arrora o sr. Cbantre, disse o coadjutor. 
- Ah ! disse Amaro. E encostado ti janclla, mfu\'3 1I0S vidros. O 

candeeiro da rua tinha sido accêso. 
_ Trago luz? disse de dentro a Thcrcza, (1I1e \'olta\'a da fonte . 
_ Não não apressou-se a gritar o padre. 
Não qu'cria ,'uz. O coadjuctor podia "cr ,0 seu rosto pcrtlJrba~o, de­

morar-se, estabelecer-se para toda a nQulc. h ao mesmo tempo nao que-
ria dizer-lhe que saia. . 

O coadjutor a espaços, dizia alglUlIus pal,l\'ras sobre cousas da cgrcJu; 
congrua, missas, pormenores tedmicos do ~fficio. . 

E Amaro devia ~air. E se fosse precIso um medico! Se fosse nc­
ce5sario extrair a creança a ferros! E cstU\'(1 tão longe, mei a legoa! 

E úa-a solfrcndo, llollida, suando de dôr. .. 
-Diz (Iue ,"cm na Naflio d'anles de hontem um artIgo, dIZ que 

muito bom. E a "oz do coadjutor era grave. 
-Sim? dissc Amaro. 
Mas como os silcncios se accentuavam, a noute crescia, não aecen-

diam ° candeeiro 110 <Iunrto, o coadjutor ergueu-se: 
- Estou talrez a incommodar. 
-Niio, não. Deixe-se estar. 
E o coadjuctor tornou a senlar-se. Deram oito horas. 
- Já oito, disse o p..1rocho. 
- Agora anoutece muito tardei disse ° co.1djutor. 
E o padre Amaro na sua impaciencia, na sua inquietação, exaspe­

rado, rebril, começou a cantarolar. 
- Diz que ha agora um hymllo ao Santo l)adrc muito bonito, disse 

o ('oadjutor. 
Deu meia hora depois das oito. 
E era tal vez tarde. Amelia esperaya-o! Gritava talvez o seu nome! 

E a creança, a ereança! E ° padre Amaro torcia o forro das algibeiras 
com as mãos suadas, crislladas. raivoso. 

O coadjuctor então ergueu-se, e de~pcdiu- se secamente. 
-Allumie, Thereza, gritou o parocho. E apertava cordialmente, 

geatamente, quasi rindo, a mão do coadjutor. 
- Olhe não cáia. A escada é má. 
E então emhrulhou-se no seu capote, poz um chapeo desabado, 10-

mou a bengala e saiu. Quando enteou na estrada, <Iuasi corria. A noute 
estava escura; estrellas Jlalpita\'a m frouxamente afogadas na cSllessa ne­
grura. 

No entanto Amaro resolvia o seu plano: era simples: decidira pôr 
a creança á porta d'alguem. O melhor era no campo, n'algum casal 
abastado. Era completo. Tomal-o-ia dehaixo do capote; chegaria de­
vagar, com precauções; pousaria a creança bem en"olta em pannos, 
n'um chate, ti porta. Depois bateria duas, tres pancadas violentas, e ru. 
giria pelos campos. Decerto viriam abrir, veriam, á luz dirrusa da noute, 
alvejar no cbão, á porta, a trouxa, a creança; recolhel-a·iam; ao outro 
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dia entfegal-a-iam á auctoridade e iria erear-se, n'uma ama da eamara . 
Era racil, de alcance certo. A que casal bateria? Lembrava-lhe 11m ao pé 
do rio, de llent.o Farto, um \'elho lavrador rico, viuI'o, sem filhos; talvez 
recolhesse a creança, a adoptasse, a enriquecesse. E alargava-se nas 
supposições ilJimitadas. Elle conhecia a casa; fôra lá levar a extrema­
unccaO a um creado do campo . 

• Duas janellas pequenas deitavam ]lara uma horta, que se abria I>or 
uma cancella sem chave_ Ma s se o caO ladrasse! Era excellente, era um 
sigual, era um apello! Mas se o cão mordesse a creança! )las lembra­
I'a-se: os cães deviam estar do lado de traz, na quinta, no pomar, ao 
pé dos curraes! Creados dormiam ao pé da ])Orta; accordariam de certo. 
Jlateria violentamente com uma pedra. Depois pelo atalho, correndo, sal­
taria pela sêbe para os campos, ganharia pela escuridão complacente da 
noite a estrada, e estaria brevemente na cidade, line, tranq ui lJo, inn6-
cente, inatacavel. Ninguem desconfiaria. Mas teria tempo? De certo. Em 
Cj u:mto se lel'antam ao ruido, perguntavam para róra da janella, destran­
cavam a porta, saiam a espreitar com a espingarda na mão ... de certo 
tinha tempo. Tall'ez abrissem o postigo cautellosamente! Em qualquer 
caso ou\'iriam a creanta gemer; vcriam o vulto; apanhariam surprehen­
didos ; iriam aceordar O amo ... De certo, de certo, elle tinha um largo 
tcm]lO para escapar, correr, esconder-se, sumir-se, entrar em casa, sal­
var-se! 

Não contára este plano a ningllem. ]}iria á Dyonisia, li Amelia, ao 
cónego, <Iue a creança Mm entregue a uma ama d'uma aldêa distante, 
no monte. E depois tlWrrtl/, (oi-se! Ah! o seu plano era completo, 
d'uma legitima infallibilidade. E apressava-se 11a estrada solitaria, pcn­
sando assim, destacadamente, llor idéas rapidas, lI'um sobresal to amargo. 

Eram mais de dez horas <Iuando penetrou na Cortcgana, fazcndo 
ranger a pe<lucna pOI·ta verde do pomar. Subiu ao terrasso; a porIa en­
vidraçada esta\'a abcrta; a salla escura; por baixo da poria do quarto 
de Amelia I'inha Uill;. perdida luz ; e logo parou ali, immovel, com susto, 
aterrado. Ouviu grilOS abafados, mordidos, e um longo gemer agudo. 

Iloi de I'agar, bateu com os dedos li porIa do <Iuarto; bateu mais 
forte com a palma da mão, tremendo. Dyonisia saiu fechando a ]>orla 
sobre si, rapidamente. 

- EnUio? Jisse Amaro. 
- Vae bcm. 
- Quem está? 
- Eu, e uma mulher flue ell trOllxe. ]}eixe estar: é segura . 
A irmã do cónego eslava no cama; a Theresa ajudava. 
-E a creança? di~se n yonisia. 
- Trouxe a ama, disse o padre he~itando um pouco. Está ali rora, 

á espera. Embrulhem-a. Eu lel·o-a. Eu mesmo lh'a Ic\'o lá fóra. Agaza­
Ihe·a. "ae bem ella? 

110s Amelia deu um grilO. E Dyoni sia, cm callel1o, com as mangas 
arregaçadas, enlrou para o quarto. 
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Amaro começoll a passear pela salla. No quarlO os gritos, os gemi­
dos começavam. A cada momento o padre ~staca\'a, com uma ~lão ti raiz 
dos cahcllos. Depois era um gemer arquejante, da [neta, e aIs agudos, 
lancinante tornavam a corlar o silencio. ,\nUlfo tremia. Podia-se ouvir 
fóra; os c;seiros accol'darcm; c Amaro junto da porta do quarto, os I)U­
nhos cerrados, dizia baixo, machina[mentc: 

-Catla-te, cal la-te ! 
Mas gritava dentro cUa. E sentiam-se os passos 3!lreSsados de Dyo­

ni~ia; cadeiras que arrastavam, e depois u.ns suspiros profundos, ICTri­
ycis, de~maiados, como d'um a\li\'io cruel. E que tudo acabara talvez. E 
era o seu filho que ali estava nascido, c ella, Amolia, soffria, chora\'a, 
torcia-se no crispamento mordente da dôr! E era ella, e era ella! E uma 
piedade infinita tOll1a\'a-o \'iole.ll tamente pelo coraç,lo, e começâra a rezar 
baixo, a pedir, a invocar!. .. 

- Jesus da minha al ma! dizia , Jesus da minha alma! 
Ajoelhara mesmo: fazia promessas aos Santos ... l'las os uivos dila­

cerados sníam. E elle ergueu-se dc sa lto; passeava frenetico; ia li ja­
nella ver se alguem passava embaixo 110 caminho a escutar ; e hall uci nado 
csearra\'a, tossia violentamente, julgando sulfocar o ruido. 11as não. Etle 
sentia o ranger de cadeiras e as violellcias da dor! 

- nasla, basta! Não acabarli este inferno 1 
Mas a \'oz de Amelia subia: 
- Ai 1 ai! morro, morro! 
E Amaro accusava-se, arrepela"a-se, impunha-se penitencias terri­

veis; qyeria fugir tiquellas vozes; ia para o terraço; desceu ao pomar. 
Mas gritos sêcos, duros, "i Ilham ferir , como flechas. Estava extenuado, 
suado, aterrado! Depois não sentia j(i o gemer violenlo. Approximou-se, 
de vagar, tremendo. 

A Dyon isia s~ill abruptamentc com um emhrulho escuro ao collo. 
- Ahi estti.E uma menina. 
EIle deu um pequeno grito, recuou, ficou a olhar. 
- Tome, \·ti, vli. A ama que o leve, {!ue corra. ~asceu bem. Pegue. 
EJ1e estendeu as mãos besitando. 
- Yá , homem. 
Amclia gemia dentro. 
Elle tomou-o de vagar e ficou immo\'cl tonto pasmado. 

\".1 ' , - a com os uiahos, homem! mexa-se. 
Amaro sentia !lOS braços uma coisa molte embrulhada que gemia 

baixinho. Deitou a correr llelo terraço; achou-s~ na estrada" 
J\1 a~ ~Iltão ~ contae,t0 d'aguella creança, do seu filho , perturuou-Ihe 

as suas ldeas, lao arranjadas, tão firmes! DeixaI -o li poria d'ulIl casal! 
Ahandonal-o! Perdêl-o! Se os cães o mordessem! Se o frio o matasse! 
Se n~o OU\';ssem! Se a ereallça, gemendo IOda a noute, morresse, como 
um !llcho, só, arrefecido, hirto! E JlÔI-o nos campos, lIa humidade da 
herva!. 1\ lIalldonal-o! lJ ~via frio! Mas não podia voltar. Dyonisia não ti­
nha leIte! ~I as não podm le\'al-o para a cidade, dizer claramente dilUi 
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está, é meu filho! ~ Não podia! não podia! E estava a~s im, ~ó ElO cami nho 
escuro, immovcl, trcme ndo, anl icto, scm ir, sem recuar, qlla~i sem sensi­
bilidadc, senti ndo vir-lhe debaixo do capote um gemer fraco, fino, chiado. 

Foi andando de \'agar, Vinha-lhe li idéa de se matar com a creança, 
atirar-se ao rio no logar fu ndo, ao pé das azenha-, .\.<Iuelta idéa eurol­
,'ia-o, enrosca"a-se n'elte; reclamara-o: matar-se, matar-se! Mas que fr ia 
deria estar a agoa! E arripia\'a-se. E então \'inha-lhe um desejo aspero, 
dilacerante, de voltar [lUTa a quinta, para casa, para o bom calor do 
(Iual'[o, ao pé de Mllelia ; mcucr-lhe o pC<juerrllchinho na cama, agaza­
Ihal-o, lleijal-o devagarinho, ali, na felicidade, e todo~ lrez, sós, como 
no concbc;o d'ulll cell, sentirem fóra a fria noite cair! Que encanto! 
Não podia! Era padre! padre! condemnado, maldito, celibatario! Seria o 
sacrilesio, a excomunhào da egreja, a prisão, a grilheta! E ~entia um 
rento fr io que se erguera, e as an'ore50 escuras ramalharam sêcamente. 

Algumas nuvens corriam e, mais limpo, o ceu eSlrellado, deixava 
cair uma luz diITusa! Elle ia andando lentamcnte; mas 30 \'olLar, quando 
do caminho estreito sc cntra na estrada larga, sentiu atraz passos rapi­
dos, uma "oz cantarolando. Voltou-se. E Il'um susto, n'ulll estremcrão, 
1I'um frio de csvinha - reconheceu o cscre\'cnte com o seu chale-manta 
claro! Santo DeliS! E não podia ,'oltar, encontrar-se com elle de frente; 
não podia saltar para os lados da cstrada, que era ali d'altos aterros, 
abruptos. Tinha de continuar direito pela estrada. Se fugisse? Mas o es­
crel'ente cra destemido; reconhecera-o de certo e, dcsconfiado ja, perse­
gll il-o-ia, luctariam, e elle tinha ali, sob o capote, enc05tada ao peito, 
a ereança embrulhada n'ull1 cbale! 

Começou entào a andar apressado. De vez cm <IMudo 01lIa\'3. Pa­
recia-lhe que o escre\'ente apressava, alarg3\"a o passo. Continuou mais 
,'i"amente. Os ]laSSOS do outro, soamm atraz na tcrra ~êl!a. Lelllbru\'a­
lhe voltar-se, arremes~ar-se, mataI-o. E o escre"enle appro:\ima\'a-sc. 
Estava perto, 

)Ias ali a estrada tinha lima rampa soave, faoil, que descia pnra os 
campos, para os casaes, para o rio. Era falaI! era fatal! Iria pôr a 
creança li Ilorta d'um casal e pela beira do rio fugiria, esconder-seRia 
110 ]linhal d,a FiuZ3, ou pelos baixos pedregoso~ do Castello ehcgaria a ci­
dade. Desceu a rampa correndo; via a di~lancia a fachada branca do ca­
sal do Silvestre, Conhecia·o e lembrava-lhe o seu cabello d'um louro a"er­
melhado. Começava a atravessar os campos de glehas terrosas, re"olvidas; 
mas derepente cstacou, I)arecclI-lhe que ouvira dizer: « -Olá!~ 

"Ficou a tremer. Talvez tiycsse ouvido, mas a voz do cscrevente \'ciu 
no silcncio: 

- Olá! oh amigo! 
Tinha-o \"isto, tinha-o \"isto. Estava perdido, O vulto do e~cre\'ellte 

esla\'a parado, li beira da rampa na estrada. Parecia-lhe cnorme! Se fu­
gisse, ellc segllil-o-ja, correria~ Se abandonasse ali nos camJlos fi ereança, 
ludo se revelaria, encontrado Jlor a<luelle homem, n'a{luellas horas no­
cturnas, ali. Se se matasse! O rio c~ta\'a ali com um marulho brando, 
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fundo n'afJuclle lugar, c vagos rdlc'{os polidos ~ finos con~o os do 3{';O! 
Desemburo<l-H', A rrcanç3 não chorilva. Apalpara por h:1I\:0 do chalc: 
parcccl;·lhc fria. Se estivesse morla! ~Jor!n, c então derepente, como 
um trorão (lU e c~taI3, IOIllOU-ItW o ccrcbro, a idêa de o matar! 11ala[-o! 
matai-o! N,lo tinha idéll~, rcflc'\ão, sensibilidade. ESLil l'il como 11m ani­
mal instincliro. Tinha mi'do! medo! um medo physico, hestial, vil. Es­
tara ao pé do rio. fiaria canaviacg ali. Pareceu-lhe sentir passos. Abai. 
XOU-5(', poz a Cfcnnra no chão; abriu-lhe o chalc; os .pannos brancos, 
destacaranHC da terra eSCUTa: tomou uma llcdra, (Iue ali eslava, grande, 
mu;:go~a, humida, pesada; pôl·a ao lado da crcanr3; tornou a cntrollxar 
tudo n' um (ardI) pc,;ndo, apertado, atado, submeT!iivo. I'arrcell-Ihe sent ir 
gemer baj .. inllO a crcanra, o filh o. A agoa c~cura, ngamenlc lu~idia es­
ta va ali. Um:ls canlls cnn'adas arrasta\'1l1ll lI'agua que as fazia vibrar. E 
Ama ro crispado, com o arquejar $CCO, os dentes que lhe Tllllgiam, dei­
xou cair o emhrulho. AquiJlo fez pdwh! E a ser~na agoa correu. Então 
positi\'amente srntiu pns~os, ruido~, movimentos. Deitou a correr, febril­
mente, conrdcmclllc. 

Um c,H'rril'o scguia lIO pé do rio; sempre, sempre esfalfado, gemen­
do, chorando, !<l!ar.do, la, ia. _'Ias derepente viu-se ao pé d'um pinhei­
ral escnro. Esc(\ndl'l!-se ali. Os pinheiros gemiam ao \·ento. Eslere um 
momento eneo~!ado a um tronco, hirto, inconscirnle, entol-peeido. Cm 
cão ladrava a di~t:lncia. Hateu com os pés. E"la\'a frio, quasi inerte. 5.11u 
do pinheiral, atravessou uns campos de re~tôlho. Derepente "in á clari­
dade da~ estrellas reluzir o mucdam d'uma estrada. Trepou uma rampa, 
caminhou, c d'ahi a pouco viu um candeeiro (Iue o vento balouçava mo­
notonamente. E~taya nu cidade. Dal'am duas hora~ quando entrou cm 
casa. Accendeu a luz serenamente. E~tele um momento a olhal-a com 
uma fixidel idiota; e então, derepente ntirou-se de bru{'os para cima da 
cama e fi co!! immo\'cl. 

XXI 

Pela manhã, dU:ls pancadas rapidas á 110rta do (IUarto uccordrlram-o 
em sohre~alto. ~a "espera fechára a porta por dentro. 

Sal/otl abai~() da cuma, abriu, e ficou de pê no meio do quarto. 
Dyonisia entrou decomllosta, amicta, o lenço cmdo, o chale no 

hraço. 
-~forreu, di~se clla. 
Amaro abriu desmedidamente os olhos para e!la. 
E D \'oni~ia sulfocada: 
- Pela madrngada não sei qne lhe deu. Yeiu-Ihe uma cou~a; le\'ou 

as mãos á caheça. Eu dimecei: AmeEu, meni na 1 E ~la\'a morla! 
Elia viu Am3ro empnl!idecer, os joclho~ affrouxarem-se e cair, inerte, 

no chão. 
Dyonisia gritou .. \ Thcrcsa "cill. Borrifaram-o d'agua; molharam-lhe 

as fonte~ com vinagre; deitaram-o. Elle d'ahi a momentos abriu os olhos , 
ergurl!-se sobr(' o~ cotol-eUos: "il! Dyonisia e deixou-se cair de brnços. 
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lI'um chôro despedaçado entre grandes soluços. Mas depois ficou tran­
quillo, estendido, alheio, immovel. As creadas não sa biam se elle dormia. 
Andavam em pontas dos pês; e viam as suas botas e as calças cheias de 
lama , ainda encharcadas . 

. Uuito tempo depois ergueu-se e vestiu-se de padre, de vllgar. O seu 
rosto estava decomposto, os beiços manchados de sangue, umas olheiras 
enegrecidas, o nari~ afilado c amarello. Abriu a vidraça. O dia estava 
daro, tépido, oulomnal, d'um doce azul. Os ruidos da rua destaea\'am 
alegremente. Era dia de mercado. Havia multid,lo. 

Amaro saíu . Algumas pessoas, na rua, vollavam-se estranhando ° 
rostO amargurado e abatido do parocllo. Elle camin hava de vagar, com o 
seu guarda-sol aberto, um pouco inclinado para diante. Foi ao paço pro­
curar o chantre. 

- Que é isso'! disse-lhe este, vendo a physionomia do IlDdre. 
- Recebi uma parte que minlla irmã eslava a morrer, e renho 

pedir a \'. e'\.~ licença para ir la. 
Enluo ° chantre eom pala\'fas classicas, citações, consolara-o. 
- A morte é um tributo univcrsal. 
E d'ahi tinha visto casos de pessoas que estavam a expirar, e que 

melhoravam, viviam. E contava um facto que lera no Panorama . 
O padre Amaro apoiava gra\'emente wm a cabeça, direito, as mãos 

enco~tadas ao guarda sol. E quando saiu, desceu a se. Ao entrar na sacris­
lia, as lagrimas saltaram-lhe. Abriu uma gaveta, onde linha o seu papel, 
as suas pennas; e e,cre\'eu ao cónl!o""O Dias. 

Mcu caro amigo.- Elia morreu. Eu não posso, bem ve, e ,"ou-me 
cmbora. Ycnha logo. Sua irmã coitada, é (Iue tera de tratar do enterro. 
Eu, bem "e, nuo posso. Venha logo. :\Iuito lhe agradeço ludo. Até á vista 
se Deus quizer, d'aqui a mezes. Adeus. lIuito lhe agrudeço. Creia que 
nunca me eHluecerei, e adeus. Um grande abraço d'uque!le que é­
muito obrigado do C.--Amaro "ieira.- P. S. Venha logo, adeus.-P. 
S. -.-\ creança morreu. Já se enterrou. 

Fechou a carta com uma obreia preta. A porta da sacristia que dam 
para o paleo estava cerrada. E!le empurrou,a, olhou em roda. O paleo 
esla"u tranquillo; tinha cre.$cido herva, musgos, parielaria5, vcrdejavam 
Das fendas das yelhas paredes; alguns passaros yoo\'am chilreando. Ha­
via de resto uma tranquillidade triste: a herva cobria o carreirinho por 
onde ette co~tumava ir para casa do sineiro. Amaro deu alguns passos. 
Chegou até á poria da cosinha, empurrou-a brandamente; estava rechada. 
Esteve um momento, olhando, e saiu, devagar. E na egrcja, ao passar 
diante do altar mór, não ajoelhou. 

1'\0 adro, algumas pessoas cumprimentaram-o. Umu mesmo veiu fa l­
lar-lhe por causa d·um baptisado. Elle abaixou a cabeça, continuou, abrindo 
O seu guarda sol, e deitou a carta para o cónego, na cai'\a, na mercea­
ria, li eS(luina . 

. Quando chegou a ca~a, a Dyonisia tinha yohado da Corteganu. 
Quelmaya os pannos, as ligaduras, os l en~óes. A irmã do cónego, 

• 
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aterrado, crguera-se, e amparada a ~hercsa.' "iera rezar ao llê do cada ver 
de Arnclia, e ]lreparar o enterro .. TlIlhum Ido IlH~lhcres .p~ra a lavar, c 
amortalhar. Tinha-se sabido na cidade a morte d ella. DIZia-se que fora 
um aneurisma. 

Amuro pediu fi Dyonisia que lhe foss,e alugar l~Jll cavallo pa~a ir a 
Chão de Maçãs tomar o comboyo, que devia passar as ollze da nOIte. 

_ Mas ha diligencia, disse Dyonisia, chorando. 
- Não (lucro ir na diligencia. 
E começou então a fazer lima pC<lncnu mala; não lc\'ava hahu; le­

,'aria a mata um homem que dC\'ia depois trazer o c3\'3110. E: explicando 
ã DyoDisia, dobrara a roupa sobre a cama. Depoi s, \agarosamentc rasgou 
os seus papeis. Entre elles csta"am dois bilhetes de Amelia. Começou a 
soluçar derepente, baixo , cheio de lagrimas; guardou-os no bolso. E con­
tinuava a acamar a sua roupa na mala. Vinham-lhe grandes soluços. 

-O cavallo está 1lromplo, yeiu dizer a Dyonisio. 
EUe então chamou a irmã d'ella, a Joa/lna. 
- Eu não tenho senão o dinheiro que é necessario para a jornada. 

Mas ludo o que a(lui está cm roupa, cm lençóes, e para \'occs. 
Elias queriam beijar-lhe a mão, choravam, 
- Ah! é \"erdad~. na ahi uns copos e duas clla\'cnas, que são de 

lá ... de ... 
-- Sim, sim, fique descançado, dizia a Dyonisia, (Iue começava a 

doh,ar os cobertores, os lençócs, fazendo trouxas. 
Eram quasi tres horas. Amaro est.wa de chapeu baho, com o capote 

ao hombro. Abriu a vidraça. Defronte 1II0ra\"u um empregado da camara, 
casado, havia tres annos. Tinha um fil ho louro, branco, todo alegre. 
Naquelle mOlllcllto a mãe apparecell com cll e ao collo, rindo, e o pae, 
por traz, olhan\ ]lara a rua; pOHlue em baixo um homem tocava realejo, 
e sob o seu honnel de 1lala , grandes cabellos louros \'inham pousar sobre 
a.gola encebada; e as \'ezes com o joelho dava um geito ao realejo, cos­
pmdo contra a parede. 

Mas a creança viu o parodiO, e de mansinho, batendo na cabeça da 
mãe, pulando no collo, ria-se para elle, e disse-lhe adeus com a sua pe­
quenina mão vermelha e gorda. 

O padre rccuou para dentro, c rompcu a chorar, sentado, os coto­
vellos sobrc a mesa. E o rcalejo, em baixo, continuava monotonamentc 
o fi~a l da NQ/"I/w, e .soh a ~mpressão d'aquclla musica dolorida, quc cllc 
ounra tocar a Ameha, mUltas vezes, no piano, sentia, como no fim de 
tudo, a jlcrpetuidade da dôr. 

Po~ fiJll o cuvallo chegou. Um rapaz trazia-o á rédea. Levaram a mala 
para. b~ l xo. Amaro ia descer, sentiu um ruido na eseada. Era a muleta 
do smClro. ElIe cntrou com o bonnct Da mão. 

- ~nt;io v. S.I? .. 

- E verdadc. You-me cmbora. 
O sineiro hesita\'u. 
- Y. s." ha de desculpar, mas eu, como soube qlle sc ia embora, 
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\-julla trazer-1I1~ i~lO, que já achei. ha tempo. Tinha-me esquecido. E pro­
curando na alglbClra das calças, tirou um ]Japel amarrotado que abriu, e 
onde lu úa uma cousa d'ouro. Amaro curvou-se. Era um brinco d'Ame­
lia! Elia mu ito t(!mpo o procurára debalde. Amaro meleu-o no bolso, con­
,'ulsivamentc, com um movimcnto quasi affiicto. E, sulTocado, com a gar­
ganta apertada em soluços, abraçou o sineiro, quc cllOra\'a, limpando os 
olhos ás costas da mão. 

- Adeus! adeus! disse descendo. 
As duas mulheres desataram a chorar. 
Amaro montou a ca\'alJo. O homem do realejo alTastou-se para elle 

passar. O rapaz começou a correr adiante com a mala, e Amaro partiu. 
As ruas estavam cheias de gente do camIlO, para o mercado. FalJava-se, 
apregoava-se, ria-se; bebia-se á porta das tabernas. Ao passar pela rua 
onde morava Amelia, A.maro olhou para a casa; esta"a ainda fechada: o 
alecrim da ,'aranda secára, c um lenço de certo esquecido, esta\'a enta­
lado por uma ponta sob a vidraça corrida do fluarto de Anicha, c pendia 
rôto, da chuva, decerto, c o vento fazia-o mo\'er brandamente. Era um 
lenco branco com uma sih'a amarella . 

• Amaro le\'a\'a o guarda-sol sobre o rosto, porque lhe corriam as la­
grimas. Quando chegou ao nocio parou derepente o cava 110. Da casa do 
armador ia saindo UIll homem C(l1l! um caixão de defullcto á cabeça, ne­
gro, com galõcs dourados. Outros <l traz le\'avam tochas, COnl'ersavam, 
riam, e espera\'am dois que hebiam ti porta d'uma taberna, d'onde saia 
um grande ruído. Amaro picou o cavallo. A estrada estava cheia de gente 
que voltava para as freguezias. A tarde tinha uma placidez amoral"el. Ho­
mens íam a cavallo, o cajado entre a perna e o alhardão, cOllversando, 
direitos: hurros, com o seu IlaSSO miudo, passavam carregados de sae­
cos de milho; mulheres levavam canastras cheias de louça de barro; ou­
tras iam encholando porcos adiante de si, com uma vara. E á beira da 
estrada os pobres lamentavam-se, pedi ndo com voz estridente. Quasi to­
dos conheciam o parocho. AS mulheres dizi"m: «Guarde Deus a v. ex.~» 
Os no\"os tiravam o barrete, olhando; e os velhos, gra\'emenle, desco­
briam-se, mostrando os seus cabcllos brancos. E assim o padre ia acom­
panhado pelo respeito da gente do campo, que voltava para o lavor das 
freguezias e para a paz da lareira. Ime ía direito, com o seu chapcu des­
abado, e as largas bandas do seu capote caiam-lhe dos dois lados, pou­
sando um IIOUCO sobre a anca descarnada do cavallo. 

Um vento norte erguera-se e, á volla da estrada por ondc "inha en­
eanado, sentiu o padre Amaro, "indo da cidade, o som lento, pausado, 
frio, distante, inl1nitamente melancholico do dobrar a I1nados . 

E como o frio começa\'a a penetrar, embrul hou-se mais no seu ca-
pote. 

XXII 

Nos I1ns de maio de '18iO, havia affiuencia na Casa Ua"aneza, ao 
alto do Chiado, cm Lisboa. Os que compravam, hatelldo com o dinheiro so-
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bre as caixas de charutos. em meiras no balcão, o~ (Iue accendiam os 
cigarros a chamma do gaz, os (Iue de pé estacionavam, moviam-se 110 
ruido das opiniões e na commoção communicada. Pessoas saiam, com o 
aspecto vivamente interessado; c os que entr,:l\'flm, togo desde a porta, 
cm bicos de pés, olhavam úvidamente uma taboleta moveI, suspensa em 
duas hastes de metal, sobre o balcão, onde se collavam tetegrarnmas. 

l.'rn facto inesperado perturbava os criterioso Paris, a cidade que 
fai~ca e atráe, no fundo do sonho burguez, ardia. Entre os destróços 
errissados das barricadas, entre a plebe, na espessura do fumo, uma 
batalha social se da\'a aos regimentos da republica e aos velhos batalbõcs 
cezarianos. Casas desmoronavam-se; cada\'cres furados das balas, rasga­
dos das baionetas, jaziam no asphalto; charcos de sangue vermelbejavam. 
Os feridos uivavam rolando-se no macdam; um cslallido da fusitlaria cor­
tava o ar; operarios e soldados batiam-se ao pé dos altares, sobre os tu­
muros dos cemitel"ios, nas platéas dos tbeatros, nos portnes dos prostibu­
bos: luctava-se no fundo das aleovas. Atiravam-se mechas accesas pelos 
buracos das sargetas e di~paral'am-se rcwotl'ers peto reslliradouro das 
adegas; uma fusilaria seca c tcnehrosa I'arria os canos da cjdade; a eo­
lera fura saciar-se até á" escuridão das latrinas. Fusillava-se pelos cantos 
das ruas; a indignação lel'u\'a a morte; o impulso da fê produzia a des­
ordem da resistcncia; e assim o ranatismo colerico, egualara insatura\'el 
vingança! De espaço a espaço, um edificio hi;;torico ardia, e sobre a(luella 
cidade entregue ao desespero, pesam lima atmosphera de rumo de !letro­
leo! 

Os que li~m fical'am p.asmados, sem comprihenstio. Praguejavam 
contra os destrUidores de ParIS. Durguezes placidamente sentados decrc­
tavam a vingança; vadios e dCl'edores insoluveis glorifica\'am a proprie­
dade; emprcgad?s p\JiJlic~s, de cstomago insaciado sanctificavam o callilal; 
jllcheus mal pohdos q~lCnam a restauração dos Hourbons. 

Um homem vestido de preto que vinha saindo scntiu ao virar uma 
voz admirada: ' 

- Oh! Padre Amaro! 
. Yolr.ou-se. Era o cónego Dias .. \braçaram-se e llara ratlarem tran­

«Ulllamente roram para junto das grades da Encarnação Não se viam 
desde Leiria. 

- r ocê por aqui, padre mestre? 
E então o cónego expricou: A irmã morrera, e estava em liquida­

ções. 
- ~Ias voce já não esta em S. 1'lIyrso, Amaro? 
f~. Amaro contava que. viera a l ishoa llara alcanrar a transfercncia 

para. \ lila Fran.ca. E resullll!\do-se, fallaram das cartas que ultimamente 
sc tmham escnpto. 

- E que tal se deu em S. Thnso? 
. . - Mal! Pou~a. ('on~rlla, má gente. E~tive la anilO e meio, aborreci­

dISSlIlIO. E de .Lel~Ja? \ Oce na sua carla do mez lla~sado parece dizia 
que a S. Joanelra la mal. • 
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_ Coitada! Cada ,·cz p.!ior: gorda , pesada, sempre a dormitar! de 
mais a mais agora gosta de beberricar. 

_ ll ei n? 
_ Deixe-me, homem! tem apanhado cada uma! 
- E o escrevente? 
- Está mal. ,"OCe sabe, a irmã morreu phtysica. 
_ Bem sei . Voce mandou-me dizer. 
-Pois o rnpaz por lá continua pobre, com um casaquito encolhido. 

Coitado! Tcm sído bem castigado! Escre,'e em casa do tabellião Xuncs. 
Mas ponjue preço! Quatro vintens por dia! 

- Estrl bom! E a D. Maria da ASSUlll l)rãO? 
- trl está. Ainda antes de hontem estive com ella; muito temente 

a Deus, sempre. Tem agora nm creado novo, c rosnnJll-SC cousas. 
- Palavra? 
- Pelo menos o rapaz anda no Irin(lne: relogio, !tu'as, charutos! 

As Gansosas estão na mesma. 
- E outra cousa (jlle me esquecia: a Dyonisia '? 
- Coitada! Parece lá ,'ae com as suas industrias. 
E conversaram ainda sobre o passado, e as amarguras d'então. 
- E que me diz a estas cousas da I?ranra, padre'? E o cónego cru-

zava os braços. . 
- t verdade! E verdade I dizia Amaro com aspecto inintelligente: 

uma sncia de padres fusillados! 
-Que brincadeira, hein?! exclamavam uniformemente. 
E cntão o cónego: 
- E por cá, pelo nosso canto, parec.e que começam essas idéas I 
E então indignavam-se; fallavam dos rClluhlicanos, dos n13çons; que 

os homens no\'os desacreditavam a egreja, o cléro, os bispos, e faziam 
sociedades secretas. O cónego lemhrava para os revolucionarios a cadeia, 
Amaro pedia a fOrca. 

- Não fazem senão calumniar-nos! dizia elle exclamando. 
- Calumniam-nos, calumniam-nos, ponderava o cónego. 
Mas arredaram-se, porque \"inham da rua do Alecrim duas senhoras, 

mãe e filha, parecia. E a menina, delgada, anemica, pallida, com o corpo 
curvado, os "estidos tufados por traz, botinas com salto erguido, cami­
nhal'a balançando-se. 

~Caspite! disse o cónego. lI ein, seu !lUdre Amaro?! Que tal! 
- i\'ada, nada. Já lá rae o tempo, disse Amaro, rindo, e enrola,"a 

o cigarro. 
E chegando-se ao ouvido do cónego, disse-lhe risonho, triumphante: 
- Já as não eonresso seni'io casadas! Chutl 

Arllando-se fóra de Portugal não ponde, o sr. Eça de Queiroz, dirigir 
pessoalmente a publicação do seu romance, e introduzir n'cste modifica­
ÇÕes importantes que tl!ncionava fazer. 
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Ubiqul! doemo .. 

Bem sei ... e mais (/ue o sei, claro luar! 
Que segundo a se'"era theologia, 
Pelas noites sonoras de poesia 
- O aroma dos Iyrios faz Jlecear! 

Quem nos diría 1.. madresilvas, mar, 
lilazes, claros rios, cotovia! 
Que ao dizer da tyrannica Iheoria, 
Vós farieis a Carne triumJlhar ! 

Ah! Natureza, pois, se cs criminosa, 
E nos leva m ao ma l urnas da nosa, 
Ó coração do Chri sto imaculado!.. 

Quantos não vês morrer, do cell profundo, 
Cheios de sangue, eomo herocs, no mundo, 
- Exhaustos dos mi l golpes do Peccado!?-



o PECCAlJO 

II 

o P'eccado 

Ellc é antigo, trogico c renal, 
Amando a Carne, o Crime c os assassinos, 
E, ÇOr..1O a fo lha acerba d'um punhal, 
- ]~ quem golllcia os seios fClllcnillos.-

.É complicado, mrstico, mortal 
Com sombrios cscrupulos divinos, 
E é (]lIem faz estorcer os braços fi nos, 
E escorregar a lagrima final. 

No emtanto, grato e fuuebrc Peceado! 
Atlrahente, goslosv, desejado, 
Negro nome do Vicio c Perdição ... 

A Egreja \'C, em tudo, as luas chagas L .. 
E ha muito tempo já Ilue o mundo esmagas, 
E te embriaga o sangue da Pairão! 

III 

A Cidade 

Em \'110 busco na velha e hostil Cidade, 
Beata amante, de gangrenas cheia, 
As dispersas raizes da Verdade, 
-Como uma nôr n'um palco de cadeia. 

Quando, alia noite, lJ . Juan passeia, 
Elia põe-lhe cm leilão a .\Iocidade, 
Tratada com a mystica anciedade 
Com que um sabio cultiva a nôr da hlea . 

Mas, com tudo Ili nguem receia tanto 
O aSllero Deus, e o lenho sacrosallto 
na dorida tragedia do Calvario! 

E, ó b . Juall, ás luzes das eSlrellas, 
Tu hem sabes se enCúnlras lias viellas 
Mais de uma vez perdido algum rosario 1.. 
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IV 

o l .. imigo 

Ua muito que é chamado o Aborrecido, 
O rebelde, o leproso. o descontente, 
E eterno tentador sempre ,"cncido, 
Que hahita o Ar, a Terra, c o Fogo ardente. 

Elle é a h\'dra a Carne, o incontinente, 
O orgulho "nos' abysmos submergido, 
O (llle anda sempre em IIÓS, o cão batido, 
O espirito da Du,-jda, a serpente. 

Mas, mau grado, ó Egrcja, a lua ira, 
Ellc não é ncm Vicio, nem Mentira, 
l\em synonimo de "Mal c de Impureza 1 .. 

E cu bem sei, negro symbolo apupado, 
Velho salyro, "ii, calumniado, 
Diabo 1 (PIC te chamas «Natureza!. 

V 

E m toda. parte 

Ellrs tem dilO c cscriplO que o Peceado 
Anda disperso c me O mundo inteiro 
Que habita o duro coração guerreiro, 
E o peito fcmenino c delicado. 

Que anda no ar, cm nós, da flor 110 cheiro, 
Das pugnas no mido desolado, 
No ninho, na paz doce do mosteiro, 
No corpo rla mulher perfeito e amado! -

É portanto, homem timido e sujeito! 
Quer te encostes, 011 nao ao vão Direito, 
O teu funellre goso e teu tormcnto! 

lI abitua-te a tel-o na Desgraça, 
No ar, no chão, na flor, no som que passa, 
-E ate, serpente vil, no Pensamcnto! 
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\'1 

Á janell:.. 

l~1tas horas da llOute, {luanllo a rua 
t~ deserta da onda crapu losa, 
No seu caminho em meio, \'agaro~a, 
- Abro a minha janella, a ver a lua-

Como uma branca dirindade nua 
Elia avança ccle~le ... e li luz ditosa, 
Qual copo de cristal (pie enche uma Rosa, 
O goh'o do Peccado em luz fluctua. 

:FIllctua ... e é n'cstas horas recolh idas 
Que me ergo então ás cupulas subidas 
J)'onde sc avista o mystico ideal! 

E rio e admiro o vulgo obsecado 
Que cuida \'er, na s beiras d'um telhado, 
Abrir-se n'um craceiro a flor do Mal. 

VII 

Elia 

Quando tUa emlim morrer, rel'ão os "i\'os 
Cortando o ar uns ais de sentimento, 
Como os lugubres córos dos calltivos 
N'Ulll triumpho, ou n'um grande saimento. 

Ouvir-se-hão soluços pelo vento, 
Elegias, ais fundos, fugitiros, 
Que dirão: -uiá se vão meus lenitivos! 
Morreu a ESllUda, a Lci, Guia e Sustento! 

O seu tumulo terá goivos e rosas, 
E \'ãas estatuas li vidas, chorosas, 
E epitaphios cm lugubre latim. 

Tera llUlmas mais verdes <Iue a Esperança, 
- Mas a alma, cm cima, escre,'era:-Descança! 
SCrjICnte, irmã de Judas e Cain! 
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CHRONICAS-REVISTAS 

AMÉRICA 

Los ultimos telegramas dicen que la tranquilidad material se ha res­
tablecido cn las republicas dei Pia ta, q!lc cl ataque á los colegios de 
los jesuilas no ocasionó tantas desgracias pcrsollalcs como se creyó cu la 
primcra hora, lo cual habíamos tamhicn dicho CIl una de Ducslras cróni­
cas anteriores y que el Arzobis!IO, de rcgreso ya ell Ducnos Aires, se 
csrorzaba Jlor conquistar las simpatias llúblicas á f(l\'or de sus protegidos 
los jesuítas. 

Pero pasado cl llrimer momento de la natural reacciou, SiCill!lfC 

ciega, que signe á las violcucias exccsivas, la opinioll se vá calmando CIl 
la república Argentina y sin Iw:mersc de parte de los que inccndiaroll inú­
tilmente uoos cdilicios públicos por odio justificado á una institucion, 
tampoco se inclina dei lado dei jesuitismo jantes bien, seo"l1ll algunas 
breves palabras deI te1Cgraro, los más autorizados periódicos de Buenos 
Aires negan hasta á acollsejar prudentemente ai Arzobispo que renuncie 
á Sll ele\'3do IlUesto, como medida apropósito ]laTa soscgar los ánimos. 

En efecto, el actual pastor de aquel rebano, parece lilás atento á la 
suerte de los jesuitas (Iue ai reposo de su grcy y con su decidido patro­
cinio y su iudignacion iracunda fué el principal agente indirecto de la 
revuelta, lo que dá á entender que le falta mesura y acierlo Ilara 
dirigir los delicados intereses de la religion, 1I0y quizas ruas que en oIros 
tiem)lOS, ligados cou todos los de la sociedad. 

Para las repúblicas dei Plata la cuestion religiosa es cuestion de 
vida Ó llIuerte. En todas partes tiene grau importancia, pero aliá ha de 
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influir más que ninguna olfa eD el porvenir de aquellas naciones. Se \'an 
rormando eslas l puede dccirse, por aluviou y es mCllester que esten 
abiertas á todas las creencias. No basta que la ley ampare á I~ll creycn· 
tes todos, cualquiera que sea su religion; si que tambien se Ilecesita 
que el elemento religioso de ninguna de ellas, sea preponderant.e en tér· 
minos de grayitar sobre la conciencia con un Ileso, acaso más (ormida· 
ble que el de la misma ley. Ya sabemos los recursos miles {Iue em· 
pica eI fanatismo para turbar cl rcpaso de la sociedad, que es intransi· 
gente y formidable y que persignc calladamente hasta en las tinieblas. 
Piles bien, los que han de abandonar su patria para vivir cn extraiio 
suelo, no quieren encontrar en él una lucha, que si la soportaron cn su 
pais fué por las alracciones dei hagar nativo, desean los emigrantes am· 
plilUd Ilara la conciencia, asi como taller llara el trabajo, y no qnieren 
Jlevar sus lares á tierras de fanatismo . 

• • • 
EI Gobierno de Monlevideo ha arrojado de la República ti los geres 

dei partido contrario. Generalmellte buscándose el reposo dei presente 
dia se recurre á medidas quc á más de injustas son ineficaces y aun de 
un efccto contrario. Es verdad que alejando á las personas (Iue inOuyen 
mas en el partido de oposicion, esta se debilita por cl momento; más por 
lo mismo se afirma y recrudece. No es justo que gubernalivamente se 
castigue ti los individuos nada menos que con la llena de extraiiamiento, 
porque asi se pervierten los medios de la justieia confiada á los tribuna· 
les. Tampoco es politico condenar á la expatriaeion á los adversarios, 
ponlue de esta manera y siguiendo todos los partidos el mismo procedi· 
micnto no habría dentro deI pais nunca mas (Iue los vencedores. Por úl· 
limo, semejante sisteQla perturba perpetuamente el órden público, porque 
si un hombre politico sabe que no se le ofrece más alternativa que el 
mando ó el extraiiamiento, abandona dei todo los medios legales y cons· 
pira sin cesar, hasta eon el empuje (Iue comunica el natural y ardiente 
deseo de vivir en la patrla y en el seno de la familia . 

• • • 
Pero no es la cuestion de los jesuitas, IIi las persecusiones de los 

partidos las que preocupan más en las repúblicas dei Plata, sino la cri· 
sis ecenÓmica. Es un hecho constante la influencia de los inlereses ma· 
t.eriales sobre todos los demas, aunque seall los más sagrados: cloro se 
estima más que la sangre. Amenaza una guerra y desde luego prineipian 
las lamentaeiones por los perjuicios que el comercio vá á experimentar, 
por las pérdidas y gastos (Iue han de tener los coqt.endientes, y pocos, 
muy pocos clamores se le,'antan por la sangre qn vá a derramarse. 

Vieuen momentos de reyolucion, se desatan los huracanes de las 
pasiones, se viola eI derecho

j 
acaso sobreviencn dcsgracias personales y 
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hay (Iucjas y disgusto; pero t~o cslo se ~oporta murmurando. Más, si 
por acaso el dcsórdcn toca .á los ,.nlcreses, SI se derrama .no sangre SinO 

alguna pipa de vino, si se mcend.la, .lumlue sea por casuahdad, ,una casa, 
entonces la indignacion eslalla funbunda, se habl~ de que la soclcdad está 
cu pel igro de mucrtc y que es menester poncr a todo trance nfi correc_ 
tivo li los cxcesos. EI consen'ador mas r3Ionablc prcllerc perder uo brazo 
á perder una parte de 5U tcsoro. 

No queremos decir coo cslo que s~a infundad~ ,Ia alarma, que hay 
en Montevideo y Buenos Aires coo IloltvO de la Cf!SIS CCOIl~rij]Ca, Imes 
si bien no pasa los límites de las que oon frecuencta sobrc\'lcncn eu cl 
viejo mundo, tiene que ocasionar m~y~res y más sc~sibles e.stragos. En 
Europa los inlcrcses creados son vlejos y por lo nllSIllO resistentes: su 
solidez los ampara en las "icisillldcs económicas. I·or olra parte están 
mcjor organizados y Cllan?O se "en en peliwo, \'ie~~n á sos~nerl~s tO(~OS 
los anti logos COIl la ,'entala de la cspenencla adqu trlda ell otras s,tllaclO­
Jles semejantes. Pero cn América y principalmente CIl Buenos Aires y 
Monte\'ideo dondc el pai s se está formando asi ell poblaeion como eH ca­
pitales, ni (Iflllclla, ni estos tienen raiccs todavia y padeceu mucho mas 
con las doleucias de las erisis. Las especulaeiones son nllevas y como en 
estado de tentativa, el crédito inseguro, el recuerdo de las agi taciones de 
otros tiempos, tcnaces y desorganizadoras en sumo grado, perturba la eon­
flanza; y cn materia de negocios, de trabajos, de empresas de todo ge­
nero la inquietud dei miedo es lo mismo que la realidad de los Jleligros. 
De esta sucrte el fracaso más insignifl cante parãliza todas las cSllecu la­
ciones alin imeguras y hasta la misma poblaciou trabajadora se sientc 
impul sada á abandonar fácilmente aquellas regiones, l)Qrque como recien 
l'euida no sienle la alraecion que cxpide el hogar donde el hombre lIa 
nacido. 

o', 

Eu Buenos-Aires se resintieron mucho los negocios de resultas de 
la sublC\'acion militar, por el tenlQr de que esta se con \'irliese en una 
guerra civil la rga, porflada, desastrosa, como las que anteriormente ha­
bía babido; pero como la rebelion quedó reprimida cn poco (iempo ln con­
flanza fué restablcciéndose y las especulaciones ihan en camino de uor­
malizarse. La moneda, que se esconde ai menor peligro, volvía ã apa· 
recer, los cambios descendian, las tran sacciones se activaban, los nego­
ciantes hallaban dinéro Jlor papel , aunquc ai preeio de catorce ó quince 
por cicnto, tipo enorme eu Europa, pero no cxcesivo, aunqtlC sí clevádo 
en América: todo indicaba una reparaeion saludable cuando los tras· 
tornos últimos, con motivo de la invasion jesuítica, villieron ti. ocasionar 
una reca ida que quiztl.s tenga consecuencias trascendentales. Y como si 
todo cl mundo se empeiiara en malear la situacion, los acaudalados con­
sen'adores~ si n comprend~r sus infereses, imitan á los anárquicos y en 
lugar de dlsponer sus capltales para contrarreslar la desconflanza Jleván· 
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dolos ai movimento industrial)' mercantil, discurren dcstinarlos á le"an­
tar el in!>cndiado al bergue de los jesuitas, medio adecuado para mante­
ner la desconllanza con la seguridad de que la contieuda se sostiene, y 
se perpellia la fazon de los antagonismos . 

• • • 
En J\fontevideo la erisis económica es más profunda que en Buenos 

Aires, porque está soslenida por diversas causas, además de las agila­
dones politicas, que general mente son iguales en ambas naciones . 

Los presulluestos venian desquilibrados en el Uruguu)' desde alios 
anteriores, el tesoro público estaba exhausto )' se había recurrido ai usual 
rcmcdio dei crédito para hacer frente á las neeesidadcs ordinarias: 
de esta suerte se babian venido aglomerando obligaciones que ho)' pe~an 
sobre el país con una gravedad insoportable, llecurso com'cniente es el 
dei credito público cuando sc aplica á eubrir alencioncs pasageras y con­
tando desde luego con (Iue los ingresos dei tesoro son sullcientes ell 
adelante para amortizar la obligacion que se contrae, sin desatender las 
obligaciolles permanentes· En la alternativa el Estado de recurrir ai ím­
Iluesto Ó ai empréstito, decididiéndose por este, hace li. los contrilnlyen­
tes un sen'icio, porque .(',ouser"a en la produccion, )' en las fecundas 
manos de los (IUC no liellen mucbu ri<lueza, capitales que en oIro caso 
irian á perderse ell aleneiones de ordiuario improducti,'as, y siemp-e 
menos fecunúas, deI Estado. Además, si está bien organizado el 130-
bierno, puede levantar fOlldos ,á interes reducido y en una sola negoeia­
dou y e,'ita afi ai coulribuyente pobre, que no tiene erédito, el <11J!­
branlo de tcner (Iue recurrir aI SllyO llarticular para Ilro('urarse el ill­
porte deI impuesto á 11 11 interés e~cesi"o y abrumador. 

Pero si el recurso de los emprcstitos es aceptable y beneficioso 
cuando se aplica á atcnciones transitorias y en un presupuesto abulI­
dante, es inconveniente y funesto COIl deslino a las ohligaciones ordi~a ­
rias y cuando el presu puesto esta desqui librado y ell dificit permanente. 
Enwnces el Estado tiene menos crédito que los particulares, y por COII ­

secuencia abona interés más elevado <Iue el (Iue estos tendriall que pa­
gar contratando directamente; el aumento de los gastos eon lo <Iue estos 
crecidos intereses representan, agranda cl déficit en lo 5ucesi\'0 y en­
"lIel\'e la necesidad de proseguir el miSIllO sistema, cada "ez con lilás 
angustias y pel'juicios, y en dellniti\'a se "iene li. caer más ó menos 
tarde en el abismo de la bancarrota franca ó disfrazada, despues de lar­
gos aiios de ahogos en que el ágio y las espeeulaciones financieras hall 
labrado muchas fortunas li. expensas de los agoviados eontribuyentes. 

Ahflra bien, el Erario en ~fonlevideo ha ,'ellido alimentándose dei 
emprestito; y allnque no eonocemos bastante el estado de la Ilellublica 
Ilara afirmar que en Sll orígen hayan sido manil'iestamente absurdas las 
operaciolles, IlOS encontramos con que en la aClualidad la deuda tiene 
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unas proporciones descompasadas y que no corresponden á la riqueza 
dei pais. 

En primero de Enero de 1874 la deuda pública ascendia 
á la cantidad de pesos. . .. . ......... . ... . ..•.. 

Pero se' amQrtizaron durante el misllIo ano .........•. 

Y quedó redueida por consecuencia â. : . : ........ : .. : 
Agregando la segunda serie dei Emprestlto extraordmano 

que imporia pesos .... . ..........•.•.•......•.. 
Vino Ioda la deuda en primero de Enero dei corrienle afio 

de 1870 á importar en junto la suma total de ...... . 

Esla deuda es de diferentes clases, li saber; 
Exterior con interés, de (l p. c. 

Empréstito Montevideano-Europeo .. .•.....•....... 
Empréstito Uruguayo ....................... . .... . 

Deuda internacional con el ti p. c. interés: 
Auglo-francesa .................... . ............ . 
llaHana ....... . ••.•....•.....••..........•.... 

Deuda interior: 
Cou interés de (j: p. c .... .. ' " .. •• • . .. ..• • •• ••.. . . 
ld.9p.c .... ...........•..•........ . ..•.•.... 
Id. H p. c . .....•....... . .••.... . ........ . .... 

Total ..... . 

10.53ua 
1!.17~:617 

38.3ã7:'9ts 

H.357:491S 

15~,330 
11.960,000 

uoo,aoo 
1.188,000 

11.O6~ ,~ 00 
2.65!:'08 
'.U7:!Õ' 

IU5H~5 

Casi toda esta detida es amortizable; de modo que el erario liene 
q~e satisfacer no solaruente los inlereses ronsiderables (Iue representa, 
sino adcmás el tanto por ciento de amortizacion; lo que compone en 
jUlIO una suma anual que no cabe en el presupueslo ya desquilibrado con 
I,u obligaciones ordinarias, en razon á haberse considerablemenle dis­
m nuido los ingresos de aduanas y á faltar dei mercado el papel moneda 
pHlicular de resultas de las quiebras de los Bancos de que hablarclllos 
CD otra crónica. 

Ya a fines dei mes de Pebrero el ministro de hacienda Sr. Busta­
mante celeuró una reunion de senadores, diputados, miembros de la Junta 
de Crédito Pítblico y capitalistas é hizo presente el estado angustioso dcl 
Tesorú , y que varios tenedores de la deuda le habian indicado, para re­
solver por el instante la crisis, que se suspendiera la amol'lizacion, COII­
crClándose ai pago de los intereses. En general fué este pensamicnto hicll 
recibido. 

La prensa !)Qr su parte dilucidó la cueslion; aunque ruerOIl diversas 
las opiniones y distintos los proyectos. 

Por último el Poder Ejecutivo reunió las Cámaras á principias de 
Mano y en un mensage, no solamente expuso la situacion económica dei 
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pais, sino que 50metió fi 511 aprobacion vl\rios proyectos de [ey ti 110 de 
mejorarla, 

Copiaremos algullos parraros dei mensage . 
• Desde que los aconteeimielltos de Enero cambiando [a faz politica 

de la Uepúbliea tragero" aI actual Gobierno a dirigir los destinos de la 
Nacion, él no se lia preocupado de otra cosa sino de aliviar, ya (Iue no 
baeer perfeeta, la situacion económica y IInanciera dei país, dejado todo 
eo un estado completo de abandono y l)Ostracioll por los pasados admi­
nistradores ... 

Largo seria historiar y enumerar los lIechos, y no es el caso, lIo­
norables Dipulados, de perder tiempo para "enir aqui á haeeros la triste 
narracion de acontecimientos que desgraciadamellte hemos presenciado 
todos y están indeleblemente grahados en la memoria dei pueblo ... 

No se oculta ai espíritu menos investigador, que la situadon econó­
mica por que hace ,'cinte anos viene atra"esando el pais, á causa de la 
intensa erisis que se ha experimentado en todos 105 rrullOS, haciendo dia 
á dia más imposible para el Estado el ctll\1plimiento de sus mas sogra­
dos oompromisos, hasta el extremo de bacérsele si no imposihle, muy 
dillcil a "eces atender ai ser"icio de la s dendas públicas y unido esta á 
la dismll nicion de las rentas de aduanas, euya disminucion va sintiéndose 
en sensible proporeion cada anO que pasa, amenaza tomar mayores cre­
ces todavia, a causa de la paralizacion dei comercio. 

Tampoco debe ocultarse la im[lOsi bilidad de crcar eu momentos 
como los presentes nuel'os impuestos, que \"endrian á gravitar exclusiva- . 
mente sobre la clase ma s necesitada dei pueblo, ~. por cuya suerte debe 
inleresarse COII mayor ahinco el Poder }:jecutivo ... 

Signiendo ademas los ejemplos que presenta la historia IInallciera 
de los pueblos mas cultos, prósperos y adelantados dei mundo, como por 
caso la Francia y la Inglaterra, cuando se encontraron en situaciones 
análogas á las por (pie cruza la República oriental, frente a frente de no 
déllcit insah'able, todos estas antecedentes, todas estas consideraciones y 
ejemplos lIan influido ell el animo dei Poder Ejeculivo j13ra sOllleler á 
vuestro soberano fallo el proyeeto (1I1e se os remite, y que contri buira , si 
obtiene los honores de vueslra sancion, li desllejar súbitamcllte la situa­
cion IInanciera dei Estado, ó por lo menos contribuirá a ali\'iarla, si n per­
jndicar á los mismos tenedores de dendas, por Cllanto esa operacioll per­
mitirá aI Gobierno garantir con toda seguridad el pago de los intereses 
siu demora alguna. ~ 

.Los dos proyeetos de ley presentados lenian por objelO; el primero, 
suspender temporalmente el pago de la amortizacion de las deudas pt'lbli­
cas, menos el de las que Invieran carácter illlernaciOtwl ~obre [as cuales 
se contrataria con los respectivos gobiernos ; el segundo rele\'3r á la Junta 
de .Crédito Piíblko de la obligacion de converti r SIlS billetes eu oro y au­
torIZaria ademas para emitir hilletes por siete millones de pesos, aparte 
d~ los Ires mil/ones (I"e debia emitir ~eglln la ler de 26 de Enero. Estos 
bllleles se declararian moneda legal de curso for1.OSO. La Junta de crédito 
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público quedaria autorizada ]lUra ha,cer eo Ilnpcl l~ré~(3mos. y adclanlOs 
ai comercio, y aI Estado con garantia de ro,~dos pUb!,COS, Iltul~s comer· 
cialcs, certificados de depósitos de merC:l.IlCHlS, pro~,edades ralces, c.tc. 

Asi que estos proycclos de ley se pr~scntaron a las C.á~J(lras. ,:arI05 
tenedores de la dcuda c]c\'aron á las llllsmas una CXpOSICIOIl pldlCndo 

que se manllll'iera el contraiO CIl Iodas sus partes, inclusa la que se rc­
feria á la amortizacioll, fundándose CIl el princillio de dcrccho de que no 
cs licito á UIIO de los contratantes derogar las cláusulas dei contrato; Ó 
CD oIros términos que cl Poder t egislatiyo no lienc alribucioncs 1l3ra 
cambiar las leyes que se re fi cran ti las obligaciones dei Estado. 

No hemos de defender aqui la conveniencia de la medida !lrOpuesta 
por el Poder Ejecúth·o, por(IUe para juzgarla es IIlcncstcr eI conocimicnto 
cabal de la situacion finallciera de la Rcplíblica dei Urnguar, y no lo te· 
nemos; pero '3i podemos deeir algo acerca de la cllestion de derecho. Los 
tenedores de la deuda podian haherse defendido ell el campo de la con· 
,'eniencia y de la neccsidad, !lorque realmente no se debe recurrir aI ex· 
tremo de alterar las obligaciones, sino cuando es illlllosihle cUlllplirlas, 
y aun entonces hay que elegir los recursos mas suaves; pero afirmar que 
el Poder Legi~lati\'o 110 tiene facultades para legislar acerca de las ohli· 
gaciones dei Estado es hacer uua ma la defensa, fundada en una teoria 
absurda. 

t a personalidad dei Estado es ficticia y creacion dei derecho poli· 
tico, por lo cual tiene estructura diferente, segun los tiempos y paises. 
Vemos asi (Iue se distribure en organismos independientes ó relacionados 
y es freellenle (lue se dê el caso de que 1111 organismo sea lJarle y olro 
tribunal. EI Estado que debe y contraIa 110 es el mismo Estado (Iue le· 
gisla; hay dualismo, que podrá ser dificil de comprender y distinguir, 
pero 110 bay absurdo . Absurdo á todas luces más hien es el Ijue Poder 
Legislativo tenga una limitacion ante el interés de un individuo y justa· 
mente \ln intcrés que no dimana de csos dcrecbos sagrados cjue suhsis· 
ten por cima de la ley como naturales ê i1egislablcs - Absu rdo seria que 
(:\Iando los particldares deudores reeihen cn eiertos casos el beneficio de 
3minorar SI~S. deudas y aUII el de 110 pagarIas, no lU"lera el pais enlero 
m.odo de a l l"lar~e de una carga ahrumadora y se viera condenado á su· 
fm eternamente las consccuencias de una ohligacion contraida acaso por 
Il1l mal gohierno en dias de Irastornos é inmoralidades. 

Si fuera ricrto que el poder de una nacion no tiene atribuciones 
para legislar sobre la deuda !lública ;,quién resol\'eria las conlicndas fre· 
Clientes que dimanan de los misllIos contratos de empréstito? l,No es el 
Estado por alguno de SIlS organismos? Luego ni ell la práctica siqlliera 
ocurre que semejanles cstipulaciollcs (IUeden fuera deI alcance de los pode· 
res constituido~. 

Por olra parte todos los individuos ai interesarse ell 1111 cmpréstiLO 
ó aI contratar de lI.n modo ~ualquiera con el Estado, saben ya (Iue con· 
t~atan con una cntldad Ollllllpotcll le y saben lambicn que puede lIegar un 
dia ell (llIe por algllna razou se dejen de cUllIplir las obligacioncsj y prc· 

• 
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cisamenle por e:le motivo el ~ stado s~ele verse en la necesidad de pa­
gar por las canlldades que reclbe más mlerés que los particulares y por 
csle motivo tambien la dcuda Il'lblica alcanza pocas "eces en c1 mercado 
su valor nominal. i,Qué reprensenla, pues, esta difereneia de valores? ])ues 
representa los grad~s de ~robabili~ad que hay de qu.e la detida deje pagarse; 
representa la malllfestaclOn terllllllante, aunque tacita, dei que con el Es­
tado negocia, respecto á que rcconoce qUI.: la obligacion puede dejar de 
cumprirse algun dia por Ull acto dei poder. 

• • • 
En el Congreso dei Perú continuan los debates de la ler para la ex­

plotacion de los depósitos de guallO r de nitrato. 
Apesar de habcrse restablecido la tranquilidad no ibau IJien los ne­

gocios en la fecha de las Ultimas noticias: los cambios eran COS10SOS y 
dificiles r el metálico escaseaba mucho. Con lodo, la alencion pública es­
taba reconcentrada ell las futuras elecciones de l)rcsidentc. ],os valicinios 
respeclO á su resultado varian, IlUes cada partido se promete la viclOria. 
Sin embargo, las mayores probabilidades estaban á fa\'or de la reeleccion 
dei Sr. Pardo . 

• • • 
Da sido sofocada completamente la insurreccion (Iue habia estallado 

eu la República de Venezuela. 
EI Gobierno de esta ha extendido una contra reclamacioll resp<lndiendo 

li la de lIolanda. Dias pasados circularon rumores de quç esta pequelia 
nacion europea se (lroponia sostener sus peticiones por medio de las ar­
mas; asi fué que cllando su escuadriJla se presentó ell el puerto de la­
guaira huba grau alarma, de <Iue participaron tambien las autoridades, 
puesto que hicieron concentra r soldados y al'tillcria cn la poblacion. ]>ero 
cn breve la acticLud pacífica de los barcos holandeses tran(juilizó los áni­
lllqS y hoy lOdo el mundo asegllra y cou razou que la demanda no tendrá 
consecucncias desagradables. 

• • • 
EI hecho \erdadcramenle interesante que se prepara CIl el Centro 

América es la apertura dei istmo de Panama. Tiempo hace que esta obra 
interesantisima se viene estudiando, aunque con algullas lIiflcultades de 
parte de la répubtica de los Estados Unidos <pIO desemllcj'ja el papel que 
tu,'O Inglaterra para dilatar la apel'tura dei islmo de Suez. 

EI Jluchlo anglo-sajon dominado por el mercantilismo no ré COIi gusto 
niuguna empresa <Iue llUeda contribuir ,i facilitar el comercio de las de· 
más naciones. COII sus grandes recursos en maleria de naregacion pue­
deu los ingleses y americanos vencer todos los incolI\'enientes de las dis­
taDcias y de las tempestades y temcn que su monopolio se pcrjudiqlle 
cuando se faciliteu de alguna manera las cOllluuicaciolles. Errado concepto 
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es este, adcrnas de egoísta y repugnante, porque faeilitándose las relacio­
nes, el consumo y los cambios se multiplican, y á la larga vienen á rccoger 
los beneficios mayores aquellos países que más produccn y que tienen 
medios más abundantes de trasporle. 

El J1trald, periódico de los Estados Unidos, ha publicado 110 art!· 
eulo apropósito de la apertura de istmo de Panamá cn que dice: {(No es 
dudoso que el PaCífico y el Atlántico se uniráo algun dia por medio de nn 
canal que seguirá una de las líncas dei istmo de Darien que ban sido ex­
ploradas baja la dircccion dei gobierno. El ferro-carril no exclnye ai ca­
nal. EI informe, pues, de la comision que ha !legado á NUCVil York será 
llor wnsecucncia leido coo intcres viYo, porque explica las ventajas de 
los diferentes planes propuestos particularmen te ; los de Panamá y Nica­
ragua; y aunque no es probable que principien pronto los trabajos, siem­
pre es conveniente (lue se expongan los datos á la apreciacion dei pú­
blico.:t 

EI Courrier des E/afs (]nits dice sobre lo mislllo lo siguiente : 
«No es esta la primera yez que se levantan dudas respecto á CJue 

convenga á los Norte Americanos ahrir una via nayegahle ai través deI 
continente. La cuestion se relaciona en efecto con varios asuntos de in­
terés é influencia internaciollal, que podrán durante mucllo tiempo impe­
dir la realizacion de una obra de interés universal. Pero como despues 
de todo el derecho y la civilizacion exigen que los intcreses generales triun­
fen más tarde o más temprano de los intereses particulares, dche espe­
rarse flue los Estados Unidos se \'ean ohligados por la fuerza de las co­
sas á realizar Ó dejar realizar una obra tan importante. li 

En efecto, el pensamiento vá ahriéndose camino y en estos próximos 
dias ha regresado á Nuevu-York la comision que fué con el encargo de 
explorar el istmo bajo la direccion dei comandante Lull. Los oficiales é 
ingenieros que han realizado los estudios opinan que la apertura de \ln 
canal paralelo aI ferro-carril que vá desde Aspinwall ii Panamá no pre­
senta tantas dificuldades como se crcia, ni por consecuencia demanda 
gastos de tanta collSideracion. 
. La mayor altura flue scgun parece hay qne vencer no pasa de dos­

CLenlos noventa y cuatro piés sobre cl nivel dei mar; y aun asi este ele­
vado terreno no tiene más de Ginco mi lias de longitud . 
. Toda la dei canal por la parte donde se han hecho ahora los estu­

dLOs es de cuarenta y una. En la vertienle oriental h"brá doce esclusas. 
Se ha fijado cerca de la aldea de l'\fanachim un si tio central apro­

pósito para formar un lago. 
~n un principio penso la comision que podia apro"echarse el cauce 

dei no Chagres, )lerO aI fin se convenció de los incollvcnientes que 
~st? prcscll~ba, así por9ue su nivel es mu}' ,'ariado, como porque en el 
mnerno reclhe aguas Impetuosas fJue destruirian las obras (Ie fábrica 
con mucha facilidad. 

R. Dr. C..I.LA 
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PORTUGAL E BRAZIL 

Eu bem sei que o thema da falta de assumpto em escriptos d'esta 
natureza é quasi Ião velho como a Sé. Mas, nem por ser velho, deixa de 
ser "erdadeiro; e a pro\'a está n'esla quinzena que atravessamos, enjo 
unico successo poliLico foi a represenlação do drama do sr. Ennes, o cujo 
unioo successo financeiro foram as corridas de cavaHos. A sociedade tras­
fcriu-se provisoriamente para o theatro e para o lur!. Os politicos applau­
dindo ou am uando-se, diante dos La~arist(ls, esqueceram a grande ques­
tão Yaz-])reto; e os banqueiros, n'estes {[uinze dias, jogaram sobre caval­
los em ,'ez de o faze r sobre acções de bancos. 

Acaso parecerão a alguns phanlé'l~iosas estas minhas aproximaçõcs: 
pois enganam-sc. Que, poucos, verdade se diga, deixar!io de considerar 
como um symptoma politico, a acceitaçáo (pIe teve o drama do sr. Ennes, 
a platea tocando o hymno, c os veteranos da liberdade cum primentando 
o dramaturgo. Para lodos, ou para quasi todos, a peça e o seu acolhi­
mento significam, sem duvida alguma, um jlrotesto contra as lendencias 
invasoras do ultramonlanismo. Não a vi ainda, nem li a pcça: apenas sei 
d'ella o quc é licito inferir do que os jornaes dizem e do modo porque o 
fazem. Não posso portanto affi rmar, lIem mesmo é aqui o lugar proprio 
para o fazer, até que ponto o dramaturgo conciliou;) justa veneração quo 
em nosso entender mereceu, as crenças ai nda \'ivas nas sociedades con­
temporaneas, com a justissima repulsão que merecem tambem os larlu­
ros. Não basta ser ullramontano para se ser 11m malrado, como infeliz­
mente muita gente slIppõe; assi m como não basta ser miguelista para se 
ser um prc\'erso, como de certo crêem os reteranos da Ii herdade que ro­
ram cumprimentar o sr. Ennes. 

O ultramontanismo é uma gr:mde e bella cousa; ponlue todo o edi­
ficio perfeito sob um ponto de \'i5ta moral 011 logico, tem dc ser conside­
rado assim por [l{luelJes {Iue observam criticamentc o mundo. Se lhe falta 
o alicerce melaphisico, como de certo lhe fal ta, e este o terreno proprio 
de o atacar, e não o de accusações que provam tudo contra a perversão 
d'um dado individuo, e nada provam contra a eschola ou contra a dou­
trina em si. As almas pias, já pela elevação do mundo moral , denlro de 
que vivcm, muitas \'ezes lhes não consentir acreditarem na realidade das 
cousas muilo feias, já porque a miudo exemplos vivos das \'ifludes a quc 
~ ~so chamar christas tiram para ellas o valor completo do argumento, 
Irrttam-se, e, em vez de pensarem sobre o caso, recrudecem nas suas 
lendencias myslicas. 

Moslrar-Ihes pois o vasio d'estas tendencias, atacar o mal pela raiz, 
pro\'ar como ii lliedade é independente e superior ás formas e os sym­
bolos da religião A Oll da religião B; dizer ainda como o mundo moderno 
tem dentro de si os elementos constilucionaes d'uma religi;io novissima, 
se acaso tal nome com'cm ao systema das nossas idéas tra nscendentes, 
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eis ahi o que a provada intelligencia do anelor da peça, e mcu particular 
arni"'o o sr. Ennes póde com certeza fazer, porque o sabe e o sente. 

"NãO é li clle que eu preciso dizer como, a entrarmos o'uma coo· 
tenda mesquinha, !l'urna série de retaJiações sem [agica.> cor~emos o risco 
de nos opporem aos laflnros do ultramontallislllo os do liberalismo, porque 
abundam; e lemos de consentir que nos mostrem, ao lado de um sangui­
nario charlatão como foi S. Domingos, typos como o de S. Francisco de 
Sales, de D. Fr. Dartholomeu dos .11artyres, de S. l'rancisco Xa\'ier, de 
Bossuct c de Fene/oll, homens dos maiores que o mundo lem visto como 
intelligcncia e como sentimento, homens que I)()(!eriam ter feilo todas as 
cousas imagina veis, menos subscre\'er â carta constitucional e desembar­
car com D. Pcdro na praia do Mindcllo, 

Não é ao auclor dos La~aristas a qnem eu necessito dizer qne os 
ataques oue sided como dizem os inglezes 011 à lXlrfipris como sc diz em 
francez, sem adiantarem muito o progresso real, trazem colllsigo n'esta 

. hypothese um perigo que eu tenho para mim como gra"e. Dizer mal dos 
padres é, na minha opinião, mau. Mostrar como, dado o syslema philo­
sophico e moral dentro de que os padres são educados e pretendem edu­
car as gerar.ôes novas, os padres não pódem ser convenientes, e arris­
cam-se a deixarem de ser bons, é o que eu entendo necessario e ulil 
fazer, Porque, se com effeito as pessoas dos padres não são as de ne­
nhuns santos, tampouco o são as das c1asscs leigas; e sinceramente creio 
qae, pessoas por pessoas, ,'alem todos cgualmente. 

,\ dilTercnça cstá em que uns representam para nós idéas e insti­
tuiçücs caidas, Olltros idéas e instituições mais 011 menos "ivas. 

Se ° critico, a meu \cr, tem de julgar assim; o pensador, quando 
tem as minhas opiniões, lamenta sempre o atirar de frente âs crenças, 
embora velhas, quando, para as substituir, se nuo npresentam crenças 
novas. A piedadc é urm faculdade ingenita da alma humana; e decepa 
o homem todo aquelle (Iue imaginar possível uma sociedade em que o 
sentimento d'ollde na historia sairam as religiõe~J não encontre um molde 
adcquado. A liberdade que muitos, superficialmente, prolXiem em anti­
Ibeses dignas apenas do jornalismo politico, não basta para substituir a 
religião, ponlue é um sentimento puramente naturalista, não ideal, rela­
tiro, não absoluto. 

Na~a d'isto !lo ~é/ll acaso se applica li !leça dos La:m";slas, que eu 
não. deVia nem padra,- por nuo a conhecer, principalmente,-analysar 
aquI. Acaso tambem na peça o seI! illu stre author sOlllJe exprimir esta 
ordcm de opiniões que eu não du\'ido aflirmar que elte Jlllrtilha comigo; 
acaso soube agradar ao paladar rudo das platéas JloJlulares, e ao mesmo 
tempo ás exigencias mais complexas dos espiritos cu ltos. 

P~ra aqui ba.sla, porém registrar a peça e o seu acolhimento como 
um cVlden~e ~ ruidoso syJlJptoma do est.'ldo do espirito popular llerante 
as tendenclas rn\'asoras do ultramontani smo. Não ha de certo duvida em 
affi rmar que a lucta do espirito ultramontano com ° do seculo, ardente 
lia época das re\'oluções liberaeoS, mais solapada durante os \'lute annos 
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que durou o pacto entre o imperio francez e o jesuitisn,,,, rebenta hoje 
de DO\·O IKlr toda a Europa. Os factos, de rodos conhecidos, provam-no 
exuberantemente. Já se vê pois se eu tinha 011 não motivo para ta'\ar de 
politicamente symptomatiea II representação dos .ÚI.:tlris/as. 

Se quasi todos concordam comigo n'este ponto, estou em que não 
concordarão t.antos, quando eu atribuo â!'. corridas de cava llos um caracter 
cconomico. Expliquemo-nos pois. As corridas não são um divertimento: 
primeiro ponto. Não 5;10 populares, porque custa muito dinheIro para lá 
enlrar, muito ma i!'. para correr: segu ndo ponto. Não são uma institui~ão 
hYPI)()logica, pois que o ~pnralllento da raça, s~b o ponto de \isla ~as 
corridas, é uma monstrUOSIdade sob o jKlnto de vista nalural, economlco 
c agricola: terceiro ponto. 

As corridas de ca\'allos estão para a aristocracia bancaria, como es­
tavam as de touros para a aristocracia historica. O caracter cosmopolita 
das primeiras, o caracter nacional das segundas, o caracter exclusivo de 
umas, o caracter popular das outras, provam á primeira vista a realidade 
da minha equação. Se repararmos (lue n'umas os fidalgos são espectado­
res, nas outras cram actorcs; que umas são inoffensivas quasi, as outras 
perigo.sas e até brutaes, completaremos por outro lado a aproximação. 

E I){)T tanto logico (Iue os touros ~e vão tornando cada dia mais um 
divertimento plebeu e equivoco; e as corridas de cavaHos o entreteni­
mento favorito do MglI-Ure. O IIlC!t cavaHo, apesar de ser a hahilidade 
de um jockey mercenario quem m'o faz valer, satisfaz a minha \'aidade: 
é uma especie de luxo da fina moda. Mas não é só isto: pôde ser o 
meu melhor negocio; dar-me além dos premios (Iue valem pouco, as 
apostas que valem muito mais. Se o cavallo satisfaz a minha \'aidade, 
não é evidente CJue tambem satisfaz, além do meu bolso, a s~de de 
jogo, oonsc(luencia ine\'ita'·el do utilitarismo? Entre a bofç/t e o tllrr ha 
um passo apenas: o (Iue separa acções de cavallos. Não é propriamente 
o luxo, afinal inseparavel de todas as festas, não é propriamente o luxo, 
maior nas louradas fidalgas, do que nas corridas de cavallos (Iue torna 
symplomatica a diversão; é a propria natureza d' ella, a dos faclos 
d'onde provém e (Iue a acompanham. 

Protestos de um lado contra o uhramontanismo, amrma~õcs IItilita­
ristas do outro, eis ahi a (lHe final se reduzem geralmentc os phenome­
nos da sociedade portugneza conlemporanca. Quando sentirá elta por um 
bocadinho a neccssidade d'alguma cousa mais quente, de alguma eousa 
mais \'ira? Trisle é pensar n'isto; mais triste (Inando assent.armos cm 
que só um profundo movimento de piedade póde affastar de nós os pc­
rigos da reacção. 

O ultramonlanismo conteml){)raneo, nOTa egreja militante, pactuará 
com ludo, até com os utililarios, como pactuou com os cesaristas france­
zes de 18tH; só wna cousa pôde resislir-Ihe: a paz luminosa das cons­
ciencias . 
................... .................................... . 

Do llrazil não faltam noticias; enccrrou-se a sessão extraordinaria, 
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abriu-se a sessão ordinaria do parlamento, e ou,'iu-se o discurso do im­
perador; mas o que de tudo isso sabem?s, é apenas o que o telegrapho 
nos diz e que os leitores viram como nos.. . . . 

As informações do correio llOS pernllHlrão ajuIzar dos factos. 

P. 1)J.: OL1Vf:lHA. 

ESPANA 

Antes que ct lector pase la vista por esta seccion de la Revista Oe­
cidental, y antes que pronuncie su fallo acerca de las presentes Iíneas, 
nos anticipamos ti rcconocer en eHas una irremediable fnUa de interes: 
sin culpa de nuestra parte, las crónicas de Espana han de resentirse de 
una monotonia que es fiel rel1ejo de la que está caracterizando la situa­
cioll de este país: COD ser tanlo y tan grave lo que esta pasando, pàrece 
que nada ll UC\'Q ocurre; si Jas novcdades se busean en las f\lenles natu· 
rales de citas, que la dictadllra y la rcstallracion mantiene completamente 
secas bace ya afio y medio. Pudiéramos para desempenar nlleslra mision 
de cronistas acudir á las informaciones que los corresponsales de los perió­
dicos extrangeros envian á los diarios franceses, alemanes, ingleses. bel­
gas y portugueses; pudiéramos resumir lo que el Times, el Morning 
Post, el Dail/y News, el Standart, )' otros periódicos britânicos estan 
revelando todos "los dias; plldiéramos, eu fi u, recoger los mil y un artieu­
los, unos scrios hasta oprimir cl corazon, otros saliricos y lIeuos dc gra· 
ela que los espanoles, y los madrilenos especialmente, confecciouan y 
circul:m de boca en boca mieutras /iacell liempo y política en los circu· 
los y cafés, llenos de bote en bote las ~~ horas dei dia, ó se distraen 
de sus males en los espectáculos de todos géneros, empezalldo por las cor­
ridas de toros; pero ni seria buell procedimiento tomar de autoridades 
extrallgeras la historia de Espana, ni por hacemos eco de ellas estamos 
djspu~stos á que la llevista sea incluida en el Índice de los periódicos 
que, melusos algunos portugueses, se ha formado para que, deteniéndo­
los ,en la fronl~ra, no entren á turbar el silencio de la paIabra escrita y 
la 1Il1emperancIU de la mordacidad hablada, á que eu Espana tiene hoy 
que alenerse la opinioll pública . 
. , NIl~slro ofic,io p.or olra parte no consiste principalmente en dar no· 

llclas, ,smo en lllstonarlas; no en ocupamos de cosas menudas, sino en 
Ila~er a grandes rasgos la crítica de las más salientes; pero, jcahe his. 
tona ,donde no ha)' datos ni crítica elevada! j donde solo salen â la su­
perficlC asuntos pequenos! 

Gra~des son ciertamente los que están trabajando á Espana, pero 
es?s, precisamente parece (llle son los posllUestos li melludencias de escaso 
mento. 
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La insurreccioll cubana toma proporciones, molesta ya ti Cienfuegos 
y reclama seguu parece un uuevo sacrificio de 20:000 hombres dlas, que 
vayan a aumentar el número infinito de los que alli son esterilmente se~ 
pultados: la discusion, sin em.bargo, no es tanto sobre la manera de poner 
remedio eficaz ti males que crecen con cl disim ulo y la negativa, sino so~ 
bre quien es el responsable de ese incremento que más reclama decisio~ 
nes que dispustas. 

La guerra carlista en el mismo estado, sin "entajas de una parte ni 
de olra, salvo las que los rebeldes consiguen dei ltecho de la prolonga~ 
cion. Despues de tantas ilusiones fundadas eD tratos y eonvenios, des­
pues de tantas esperanzas en las combinaciones de Cabrera, los proyectos 
de tratos no traen la pacificacion y engendran las dificultades; las combina­
ciones de Cabrera no tienen exito y la falta de él, atribuída ti diversas 
causas, producc disgustos y rozamielltos que colocan tas cosas en terreno 
poro satisfactorio. Las sumisiones de oficiales no aumentan y hacen mas 
daiio que provecho j las de los soldados van colI\'irtiéndose en medio de 
especulacioll, porque los hay que se pasan y repasan una vez y olra, 
para cobrar el preeio de cada preselltacioll; las cOlllraguerrillas no to~ 
man cuerpo; las operaciones de Aguirre sobre Pefia Plata, no cuajan, y 
los rumores de actitud pacificadora, atribuidos unos tras de otros ti. casi 
todos los caudillos dei carlismo, van quedando sucesivamente desmentidos. 

Perdióndose las esperanzas de paz, fundadas en pactos y transaccio­
nes, forzosamente han de renacer los planes de guerra, como viene su­
cediendo hace ya ano y medio, plazo durante el cual Espana se alimenta 
alternativamente de ilusiones !)aci!lcas Ó de anuncios guerreros. A estos 
Ultimos obedece el lIamamiento a ~Iadrid de varios generalcs importan~ 
tes, que se hallaban ai frenle de los ejércitos, la designacion de otros nue~ 
' 'os y la mnltilud y ,'ariedad de combinaciones de campaiia, que se ex­
tieuden desde el nombramieuto de los generales Concha y Moriones para 
el Norte y Jovellar para cl Centro, vinielldo ai ministerio de la guerra 
Martinez Cam!)os, hasta la nueva marcha de D. Alfonso a ponerse ai 
frente de las tropas de Navarra y aun a la "enida de Cabrera para in­
fluir en los carlistas de Afagou y Valencia. 

No son, sin emhargo, esas dos grandes y vitales cuestiones las que 
IDas ruido hacen eu Madrid; sobre cllas 11an estado sllcesos de dudosa 
trascendencia y aun de Illenguada significacion. Ocupa el primer lugar, 
enlre las qu'! más ruido han hecho, la por fin realizada presentaeion dei 
nuncio de S. S., Monsenor Simeoni, que cou inusitada y exageradisima 
pompa fuó conducido ti la recepcion oficial, que prollunció un discurso 
que, separandose en esto de cuantos han dicho allí los rel)resentanles ex~ 
trangeros, no tuvo una sola palabra para lamentar la guerra carlista, 
ya que no para condenaria, ni aUIl para haeer la mas leve. indicacion dei 
deseo de la paz; indicacion (Iue tan bien cuadraha ai elmado dei Santo 
Padre. Tan reservado como anduvo en del)!orar siquiera la Incha entre 
espalioles, eSluvo de explicito en darles la noticia de que «esta católica 
monarquia no puedc tener joya más brilJante para su corona, ui base JlIas 
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sólido para su trono, que la Iloica religioD que CD otro tiempo, l:l elevó á 
t:lota gloria y tanta gralldezau bico que para lIe~'a rle ai fio a ,Ia despo­
blacioll y la ruina de los tiempos de Carlos II y a la dccadenCta de ([ue 
con tanto trabajo y tau azorosos esfuerzos procura levantarse cu lo (jue vá 
de este siglo. _ ' . .. . 

Casi ai mismo tiemj)() que monsenor Slllleolll vemo a Madnd para 
exponer á Espana esc descubrimeoto, (IUedandose. ti lo que pllrece con 
un pié cn el estribo para volverse á Homo, .el Olmpo de Carlagena Ic­
"antaba una dificultad más ai Gobierno mamfestando aI sobernador de 
Murcia su decision de no obedecer a la circular de la direccion general de 
Deneficencio, Sauidad v ESloblecimcntos pcn3lcs, que aconscjlln la prohi­
hicion en absoluto de la"s exe(luias de Cllcrpo presente. La circular dei pre­
lado, abiertamente contraria á la legislaeioll "igente, no ha dado , sin 
embargo, lugar a los procedimientos rigoro:os empleados contra el profe­
sorado que, por el contrario, defendió la ley y prolestó de su in'rtaccion. 
Esa diferencia de criterio explica el vnelo de ciertas exigencias que, de exa­
geracion en exageracion, "an Ilegado hasta pedir por conducto dei Gober­
nador eclesiástico eomenlos, iglesias y edificios que fueron derribados 
hace ya seis alios. 

AlÍn son mas livianos dos asuntos {Iue han sobrepujado esta quin­
cella en interes aI constante (Iue debian manlener las calamidades, cuyos 
efectos aniquilarian li cualquier pais, no lan pródigo eu recursos como 
Espalia: nos referimos li la actilnd de cierla fraccion de monárquicos 
platónicos y á la deI Ilamado partido constitucional. 

Pretenden ciertos hombres politieos, procedentes dei difunto partido 
radical , formar Oiro de monárquicos <lemocraticos sin monarca con fesable, 
y mantener las afirmaciones deI General Prim y parece que hasla la nega­
cion formulada solemnemenle un dia con esta palabra Ires "eccs repetida: 
Januis! La carga es pesada; los hombros (Iue han de levantaria necesi­
tan ser rulmstos li. toda prueba y [a aspiracion monár(IUica-democralica, 
pide un monarca; si le liene in pecfore, tan imposi ble es que no se atreve 
á. declarar, con la franqueza de que ha menester para SI! programa todo 
partido nue\"o, de qué parte le espera ; si de una restauraciOIl dentro de 
olra restauradon, y lo que es más, de la restauracion de quien esponta­
neamente renunció, Ó de la antigua y ya de todo punto imposible ten<lencia 
:í la familia real portuguesa; uno de eslOs dos sllelios, Ó eI de It.'llia ó 
el de Portugal, parece sin embargo que se esconde Iras de la famosa y 
asendercada X, que persiste ell ser bandera de \ln partido, si n temor ti 
los ceros que suele dar por resultado la resolllcion de las incógnitas. 

Más ruído to<la\'ia ha hecho la disidencia deI lIamado partido consti­
tucional: las diferencias se tradujeron ell fórmallls diferentes; en la nna se 
re~onoce y ac~ta la dinastia de D. Alfonso XU, como los que la S1l5-

cr~ben reconocle~on y acataron la rcpúhtica, como \lna parte de los repu­
bh~ono~ reconOCleron li D. Amadeo, cuidando no comprometcrse li su COII ­

sO{ldaCIO!L' e.n la olra se deja toda reserva a nn lado y se ofrece coojlerará 
la consolldaclon; los unos desplegan la bandera de la Const itncioll dei Ç9; 

• 
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los oiros la dcl silencio constitucional. ~liel1tras estos útimos, acalldillados 
I)()r Spllta Cruz, lIe\'abilll Irazas de conseguir una e"oludou de sus amigos, 
que rohllsledera ai Gobierno, el ministerio daba no pequeiia imporlancia á 
aquel movimiento politico, por mlÍs que de él 110 Jludiera promcterse otra 
cosa que nn Estado mayor siJl ejéreito, y por tanto más embarazoso ([ue útil: 
dc~de que Sagasta, jefc de la parte que se cncierra ell significativas reser­
vas se ha Il c\'ado la mayor parte de los eonstitucionales, los órganos de la 
situ~cion se han d!!gquitado eon la sc\'eridad de sus apreciaeionc~, de lo pró. 
di!!Os que habian sido en elogios. Conocida es ya la "entaja alcanzada por 
SuO"asta, aunque todavia no ha sido l)Ue ~ ta de relic\'e, como todo indica que 
v{á serlo, en la rcunioll de e,,-senadores y ex:-dipulados cOllslitllcionates 
con\'ocada pMa el 16; Y no ~orprenda la palahra reunion aplicada á 
esto!! momentos CII que está sUllrimido esc derecho, porque la prohibi­
don tiene excejlciones de hecho cuando de ella se e!'peran fines como 
los que se han esperado de esta, asi como los enérgicos apereibimientos 
á los militares para que no se mezclar;Jn en cuestiones politicas, parece 
que no rigen tampoco con el J)uque de la Torre, si hemos de dar crédito 
á lo que le (raen y le Iban los periódicos, dando casi todos los dias 
cuenta de lo que dice y hace á propósito dei fruto vedado. 

No se detiene la disidencia en 105 gru!ws qu e no son poder; por el 
contrario, se ahonda y se manifiesla ya claramente en el minislerio, hàsta 
el punlo de hacer imposible ]lOr nnis ticmpo la ocultacioll d(l: la crisis (jue 
le (rabaja, La di\'ersidad de ideas de los individuos que le comllOnen, 
impiden la inleligencia y huen acuerdo de que tanto necesitaha, para ar­
raslrar la multiwd de obstácu los COII que lucha, y ciertas cuesliones 
surgidas estos últimos dias, han "enido â revelar ai público lo que con tanto 
esmero se ha querido tener callado. Con más ó menos seriedad, CO II 
mas Ó menos sinceridad, se ha echado li volar el pensamiento de mayor 
amplitud :i lu prensa, (sin duda reconociendo el mal erecto de la sus­
pension de lrcs periódicos, cI mismo dia en que aparecian dos en el 
camJlo carlista) la de organizacion de la Milicia Nacional y la de restableei­
miento, )larrial Ó lolal deI concordato; cada uno de estos asunlOs ha sido 
una manzana de discordia, como lo hubiera sido cualquier olra (Iue no 
se prestara á los aplazamienlos; la prensa mini~terial renejó por cOlllpleto 
las diferentes tendencias que hahia eli el Gobierno, la crisis se jllanteó 
y se logro conju rar para renacer de nuevo, no habiendo ya Ilcgado á un 
~esenlace, l>or la dificultad de encontrar ninguno que no entralie peligros 
Iguales á los de la disidencia. 

Tal es ct estado de cosas en EspaIia: conocen nllestros leclores la 
intensidad de los males que sobre ella pesan; jtízgllese de la eficacia de 
los remedios que se piensa en aplicarle, por la índole de los asunlos 
balodies que embargan la otencion. ... 

8 
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EUROPA 

Temores de guerra, de nova guerra entre a Al1cmonha c a França 
Icem ultimmncnlc sido o assumplo de maior preoccupação na r~uropa. 

Uma correspondcncia enviada de Paris ao Times foi o escripto que 
melhor formulou, que mais completamente reuniu todos os ,lados salientes 
d'uma (Iueslão, por justificados motivos, sempre viva. J~ que os factos 
Icem uma grande e irresistivel logica que se não iIIude; e é dos factos, 
da situação actual e da necessidade das coisas <llIe deri\'am os legitimos 
temores de guerra. 

Ou a siluaçt10 da Allemanha, col1ocada como um grande lruperio 
unido no centro da Europa e go\'crnada por 11m homem absoluto c habil, 
muda cm pouco tempo, ou a guerra é cerla. 

Em primeiro logar uma grande potencia como ella, dirigida por os 
prillci pios syslcmaticos d'Ulll plano adiantado já na sua rcalisação, tem 
a cada passo dc illlCfl'ir 1105 sucecssos dos oulros )Jaizes, por (Iue estcs 
fazem parle dos seus movimentos, ou são, COlllO 110 incidente belga, attrilos 
para a realisação d'elles. A Europa é de ha muito um todo, e o equili. 
brio , com as differentes acepções que esta palavra tem tido cm diploma· 
eia, é a condição fala\ da sua plena cxislencia organica. Seja pois qual 
fór a dircc~ão que a AlIcmanha siga a Europa acompanhal-a-ha ou fal-a-ha 
parar ; e nenhum d'cstes dois casos se poderá dar,- hik\ Cndo uma nação 
da força c dos processos da Allemanha,- sem rcsistencias tentadas c des· 
feitas. 

Por outro lado crcada a muitos respeitos violentamente, a Allemanba 
moderna não póde largar as suas armas, ponlue deixará de ser uma 
grande nação no dia em que deixar tambem de ser a llrimeira nação mi­
litar. i'\ão a inquietam só as juctas externas {[ue ella )lfO\'OCa e alimenta, 
c os aggra\·os que ella fez )lOr modo a não poderem csquecer·se; mas 
ainda os poderosos clcmentos , - a Egreja catholica e o socialismo,- (Iue 
ella dcstroc dentro em si e (Iue, ojlprimidos e vencidos hoje, podem er­
guer-se lemi\'eis ámanhã. 

Os arlll3lllCIlIOS c o militarismo arruinam e cansam a AlIcmanha me­
ditatiya, erudita, especulativa. lias ler as arlllas na mão é já lima forte 
rasão para atacar e um motho natural que Ic\'a á 11Ieta como a um ma. 
vimento cspontanco e justificado. A uniea eoisa (Iue póde demais des· 
culpar o armamento ruinoso, ou distrahir as attcnçúes das consequcncias 
d'ellc, é yer provada a sua nccessidade, c "i!r a guerra llroxima ou a 
guerra effectiva. 

A Allemanlla só póde manter-se estando armada e só pMe estar ar· 
mada luctando. N'isto (\uanto a mim está a vcrdade da situação. 

EfT~eti~'amente,- tudo JIl 'O faz crer,- um partido, pouco numeroso, 
ma~ m~lto mfluenle, é na A![emanha pela guerra, não só pelos motivos 
que deIXO expostos) mas porque, para esse llUrlido, a guerra é um inle-

• 



C/lIIO;o( ICAS - REVISTAS Hã 

resse poderoso, ,'.ital llor (Iue elle mesmo deve :i gucrra, a existen­
da. Os argumentos com que csse partido mais influe na opinião (lu­
blica consistem em mostrar que a Fra nça se organisa activamente para 
eUl breve tentar a desforra; quc as condições do ultimo tractado de paz a 
não arruinaram como se julgava, nem a impossibilitaram de inquietar 
breve a Allcmanha. Quc a esta cumpre illlmediatamcnte prevenir os acon­
tecimcntos, agora quc facilmcnte pódc por completo esmagar a sua rival, 
com mais cabal conhccimento das forças, antes ignoradas, <Iue ella tem 
para ressuscitar. lIoje essa ealll\lflnha preventIVa far-se-hia em semanas; 
_mas tarde, inc\'itavcl scmpre, custará muitos mezes. 

Esta argumentação é gcra lmente accusada de cyni smo pcla imprensa_ 
'Franca c ella de certo. Verdadeira para a AlIemanha lambcm mc pluece. 
E não se pôde censurar com grande indignação um allemão por se col­
locar nos pontos de \'ista da sua patria, mesmo quando elles se antepõem 
aos da civilisação geral da humanidade. 

O querer avaliar :t politica internacional pelas regras da moral Ilri­
yada parece-me ser um methodo prejudicial :i nitida visão dos successos. 
Em que condições e com {llIe intuitos se celebram os tractados de paz 
após uma guerra? Que de\'e ficar garantido n'esses tractados? Que o ven­
cido não possa tão cedo, 011 não possa mesmo nuuca ser causa de nova 
guerra. O sr. de Bismark, tirando á França a AI"acia, parte de Lorena, 
e os ti milhares de indemni~açào, julgou lei-a impossibilitado por llIuito 
tempo de ir alterar o movimento de reconstituição da Allemanha. Es~as 
condirõcs foram e deviam ser aferidas pelas forças quc se suppunha c'l:is· 
tirem na França. Sc esta se julgasse m!l.is rica, mais energica, mais 
cheia de patriotismo inquieto, as condiçlies do sr_ de Bismark teriam sido, 
e deveriam ter sido mais severas, isto é, mais efficazes paTa o fim (Iue 
elle pretendia. 

1I0je, se acaso se reconhece que a ressurreição está realisada e (Iue 
constitue urjl perigo para a .\lIemanha, esta requer uma 1I0\'a guerra 
para re\-i!r um tractado de paz feilo sobre UIll calculo errado. Isto que 
p~reee cynico revelado como programma de um partido, seria habilis­
si!llo ~ealisado como plano de um governo. 

I:: de certo completamente "crosimil que o imperador Guilherme, ao 
falarem-lhe em nova guerra sobre estas ba~es. respondcssc como lhe attri­
buem: Il Allesar de ludo eu sou um cavalhciro e assignei um tralado.1) 
~Ias se o myslico e cavalheiresco imjlerador encontrou cstas pala \'tas no 
seu carar:ter pessoalmente probo e justo, poderão os srs. de Bismark e 
d.e Moltke encontrai-as nas suas cabeças modernas de politicos e da tao­
tleos 1... 

Não cumprir a palavra dada é, na vida privada, uma grande falta; 
rasgar um traetado pMe na vida publica ser uma grandiosa ae~'ào. Nas gran­
des collisues moraes sobreludo da politica, um só llrincipio serve de norma 
sUJlerior, e esse é ainda e será por muito tempo o preceito jesuitico {llIe 
absolve os meios em vista da importancia dos fins. Tudo o mais desappa­
rece sob isto. 
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Tambem não é de cavalheiros, de genti/s/tomm/!s, rCllnircm·~c 100 :000 
homens para esmagar 50:000; empregar armas (lue matem a ,muitos 
ki lomctros inimigos que as tcem de menos alcance;. fazer um mOVimento 
circu lante c atacar pela rcctaguarua, c esta é toda"la a guerra moderna, 
a guerra scientifica, a que, concentrando os seus horrore~ se dlrulla dos 
seis mezes, em "CZ de se chamar dos cem :1I1110S, dos Ifluta anllOS, dos 
septe annos. 

Do lado da AlJemanha ludo pois determina mais tarde ou mais cedo 
uma nova guerra. Falta por ora c(fcctivamentc o pretexto, não para sa­
tisfazer o espirita puhlico, mas para ohedecer ás praxes dos diplomatas 
suplicas c cerimoniosos que, adoptando no fundo plenamente os argu­
mentos do partido mi litar allcmão, julgam de melhor tom aprc~cnlar ou­
tros que forjcm chegada a occasião;-procedimento facil e com o (lua! 
decerto ha !'emprc a ganhar o appoio de numcrosos ingenuos. 

Olhcmos agora para a França. A sua organisação militar cstá por 
ora ainda longc de lhe pcrmitlir urna lucta com a Allemanha, e é jus­
tamcnte o qac os gClleraes d'esta, mcnos cavalheiros nws mais intelli­
gcntes (IUC o scu sobcrano, {lucrem aprovcitar para a i mlllobi l i ~arclll por 
nlais tempo. Em 18iO não era a maioria da nação franceza industrial e 
trabalhadora que (Iueria a gucrra, como tambem na Allcmanha a con­
demlla\'am os partidos pouco nacionaes formados pelo socialismo c mais 
preocupados das suas condicçõcs sociacs e economicas do (Iue das relhas 
i~éas de gloria e de supremacia. Mas não era só ~apoleào e o scu 
grupo (lllC'queri3m n))roveiLar dn aventura. Uma opinião gencralisada sym­
l)athisal'1I com uma lucia cm {Iue se l)rovasse ao mundo que, vencedores 
da Austria, os prussianos seriam vcncidos J)cla França, porque esta era 
scmpre a grande potencia militar, arbitro supremo dos destinos da Eu­
ropa. Por toda a parte, mesmo já depois de cOIIsidera"eis dcsastres, todos 
os frallcezcs confiavam completamenre na eSlrella militar da França, de 
rcsto tanta rez, como todas as estrellas, eclipsada por outras. Se a vi­
ctoria ti\'csse cabido aos exerci tos de Napolel'io a ~"rança aclamal-o-hia 
como li voz legitima das aspil"3ções geraes, como Cesar, incarnação da 
"ontade e do llensamento nacional. Da guerra de 18iO sahio a AlIcnwnha 
unida , mas podia ter sa ído a forte consolidação do throno de Napoleão 
que então osci la\'a inccrto. 

As \'oze5 (Iue ralam da gloria nacional, das antigas luctas cheias de 
drama e de grandes acções, tcm em loda a parte e principalmente cm 
França, um prolongado ecco tradiccional e historico. Jogam com senti­
mentos de si muito eXllansivos e muito eOllllllunicativos, São scmpre vo­
zes que fazcm grande ruido e (Ille (cem grande influcncia mesmo quando 

d' ' são um pequeno numero. 
Essas vozes ouvcm-se hojc cm J."rança c são mesmo mais intensas 

c. unanimes (Iue em 1870. As cla"scs mais conservadoras, mais partida­
nas da paz a todo o custo, querem vingar a sua inyenci"cl Franca do in­
sulto soITrido. Quando as Inetas actuacs dos partidos ti\'crem nll;dado de 
terreno c sc estabelecerem mais definitivamcnte dentro d'uma constitui-
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• 
çãO geralmente aceite, ha"erá um ,gr~lpo que tomará. P?r handeira ades· 
forra ao menor pretexto e que fara d ella o thema fcrtll da SUl!. cloquen­
da. Eí'sC llartido terá então em Fran~a nas suas mãos o poder e uma 
popularidade {Iue póde não resultar da opinião da grande maioria mas 
que representa o sentimcnto dos fort es e dos audaciosos. 

A }'rança não está por ora prcparada para a Jucll.l: todos o sabem. 
Sem isto a propria imprensa rranceza fallaria, cm face dos temores de 
)ITOXima guerra, uma outra linguagem. 

Dos dois lados existem pois todos os elementos nece5sarios I)ara uma 
IIOI'a guerra . Não ha a~sim uma lucta proxima, mas ha uma lucia ine\'i­
t1!"el. O optimismo dos jornaes inglezes e francezes não me parece saír 
como lima con"equencia legitima do eslado de espirilo e dos interesses 
das classes politicas allemans e francezas. 

Espera-sc muito da proxima entrevi~ l a do imperndor da nussia e do 
da Allcmanha para a solução d'estas grares questões, no (1IIe, quanto a 
mim, está lamhem uma itlusão. \ 

A velha diplomacia formalista vivia ij'antes, e ,'i"e ainda em grande 
parte, de subtilezas, dc phrases disfarçadas quc se applal1dem por se 
perceber perfcit.amente atra\'cs d'clJas o quc eUas qucrem disfarçar, e 
(Iue sc dizem deixando ))erceher que se escondc ° sorriso fino e seeptico 
que as sublinha. As \'esilas, as reccllções, os jantarcs, lodos os factos 
mais naturaes da "ida meramcntc humana e menos que social, socia!:el, 
teem assim uma significação e uma importaneia que se conserva na opi­
nião intere~sada dos diplomatas, mas flue cada vcz sc "ae l)crdcndo mlis 
na realidade, todos os dias mais popular dos factos. 

Ficaram de tudo isso as phrases, os moldes, a rethoriea, os sorri­
sos que lwda encobrem da maior parle dos diplomatas \'asios, as suas 
altitudes re~er\'adas, e as suas foi/rifes severas c escrupulosa~. 

A importancia que 8e dá pois ainda hojc :is intefvistas dos impera­
dores é um resto das ,"elhas formulas e da antiga situação das classes 
dominantes. 

Antes e depois da conferencia que deve haver cm Bcrli m entre os 
dois soberanos as probabilidades de guerra e de paz são as mesmas; 
derivam directamente do cSI)irito e dos interesses dos po\'os, e é ahi que 
se devem estudar. 

En tretanto, c emquanto os es])iritos sobresaltados c a~si lll destraidos 
combinam todos os temerosos bontos, na AlJemanha já não resta muito 
a tirar á egreja catholica. Appro\'a-~e a lei {IUC tira ao clero a admi nis­
tração dos bens ecclesiasticos e detcrmina-se que o cura não seja sequer 
elegi1el para presidente da administ.ração da sua parochia, (lHe I)óde 
achar-se nas mãos de pessoas que nem sejam catholicas. Approva-se lam­
bem a lei {llle coneedc aos antigos catholicos o direito de particip..ucm 
dos bens da egreja catholica romana. 

Os conventos aIJulcm-se egualmenle. E, na discussilo d'cstes assum­
piOS, o governo já ([uasi não rcsponde. Deixa que .1 limitadissima opposi­
Ção exponha os sens \'elhos argumcntos, sem perder tempo cm comba-
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tel-os, por que sabe que nenhum eeco tcem poderoso na nação, pelo 
menos n'este momento utilitario, indiffcrentc e lJatriolico. 

Com cffeito, n'esta guerra ao ultramontismo, conseguiu o sr. de 
Bismark caplar as syrnpalhias das classes libernes e burguczas de todos 
os paizes, inclusive das de Frall.ça. . . 

N'esta porém, uma cxlraordlllana propaganda catbohca lavra enlre os 
operarios com o fim explicito de os livrar da Internacional e da revolução. 

E, circumstancia extremamente original, é a ofiicialidade do exercito 
francez quem a promove e quem lhe dá direcção. 

A vasla associação que já se formou está fortemeute organisada para 
o combate . A direcção existe nas mãos d'um grupo limitado que é obe­
decido sem reflexão, á militar. A }'rança está para isso dividida em zonas. 
e cada uma d'ellas governada por uma commissão de ofliciaes. 

Sem acccntuar agora as collsequeneias de certo transparentes d'estes 
factos, limitar-me-hei a lembrar a situação em (lue relath'umente ao Papa 
cada ,'ez se colloca mais ostensivamente o bonapartismo, e o caracter re­
ligioso d'uma das suas grandes influencias dircetas~a ex-imperatriz Eu­
genia. 

Esperava-se muito da interpelação do sr. La Porta nas camaras de 
Italia relativamente á politica do governo em face dos actos do Santo Pa­
dre e das reclamações da Allemanha. Versaram, porém, unicamente as 
rellexqes apresentadas sobre pontos de politica interna. 

E que todos em Italia approram a altitude forte e por isso mesmo 
liheral e tol erante com que os governos tem conseguido acabar com a 
influencia do Papa, não pensando n'ella. 

EIll Inglaterra parece ter de novo entrado na lucta activa o sr. 
Gladslone, ainda ha llOUCO quasi retirado da politica e entregue a cogita­
ções theologicas e 1.iturgicas. Um dos seus ultimos discursos foi um ata­
que energico contra o plano financeiro do actual governo. Effectivamente 
os min isterios conseryadores organisam por tal forma o orçamento da Iu­
glaterra (pie quasi sempre elle apresenta dc~ci{s. 
. Esta questão illlllortante, que parece ser a unita que realmente de­

"Ide os tories d.os wlli{Js liberaes, e a attitude de Gladstone, podem ser a 
base, por ora mnda em via de fOnllacão, de uma mudanca na politica 
ingleza. • . • 

O clero anglicano continua a combater a invasão do culto appara­
loso e brilhante de Boma. 
. A yastoral. ass~gnada cm Lambeth llor 24 bispos, falia contra as 
l~lIov~çoes do rlhwhsmo, contra o uso das \'esles romanas, contra as cc· 
rlmomas em que os sacerdotes hoje se voltam para o Oriente onde está 
Jer~sale.m mas onde esteve llyzancio; contra as suas attitudes calculadas 
e hlCratlCas, contra. a phrasiologia liturgica c as litanias rhylmadas tiradas 
dos manuaes cathohcos, contra a pompa dralllmU!ica e thcatral, a musica 
e as flores . 

. No,fim da ultilll~ sessão o parlamcnto adoptou para regular o culto 
publiCO TIIe 1!CW pubhc wQrsl!ip I'cgulalion (Ict cm que se permittelll as 



ClmONICAS - IIE\' I SnS 119 

reclamações contra qual(luer alteração no Pnlyer boa/; (Iue é o eodigo 
que determina as ceri monias do culto c que, emanando do parlamento 
que o appro\"ou, é lei absoluta em todas as suas di sposições. 

É fa cto porem, de reslo de accordo COIll tudo isto, que o catholi­
cismo tem augmcnlado consideravelmente em Inglaterra. 

14 de mllio, 
J. B A'f.\LHA R EIS. 

REyISTA AGlUCOLA' 

Duas questões agricolas ngitam principalmente a opinião Jlublica em 
França. e espcra,m pela abertura proxima da Asscmbléa nacional para ahi 
se resolvcrem. E a primeira a reorganisação do ensino agrieola e a se­
gunda o commcrcio dos vinhos e alcools. 

A historia das escholas de agricultura de Frall~a c Allemanha é ex­
tremamente instrllctiva. Como a agricultu ra é uma industria, quasi todas 
essas escholas começaram por ser propriedades agricolas fundadas e diri­
gidas por particulares que n'ellas queriam mostrar porque modo se ganha 
cultivando. A lição para os alumnos devia resultar sohrel udo de verem 
uma exploração ganha r mais do que as que a rodea\'am , pela applicação 
de meies novos. Foi assim que Thaer fundou Mregelin cm 1S0í.l , Dom­
basle, no\'ille em ISU, DeJla, Grignon em 'IS !S, Hierrel, Grandjouan 
em 1830. 

Em todos estes estabelecimentos a exploração particular bem admi­
ni strada e devendo dar lucro constituia a parte importante . Tudo o mais 
era accessorio e ,'i Ilha a proposito para aplllicar e descobrir os meios 
no\"os de acção, como as sciellcias naturaes {Iue ensin~m a conhecer as 
plantas e os animaes, a chimica que ensina a investigar intimamente os 
seres, a mechanica, ele, 

Que a cultu ra aperfeiçoada é alguma coisa em (Iue se ganha mais 
que com a rotineira é com erreito o que importa ensinar. 

Os governos dilataram depois a parte theorica do ensino d'essas es­
cllOlas e pagaram-n'a. Mas a parte pratica continuou a rundar-se nas pro­
vas que as explorações annexas forneciam de que ao interesse particu lar 
era com errei to ulil cultivar bem. 

Estas condições fundamcnlaes alteraram-se 110 anilO de '1 Sí.l i cm 

. I I'!lrll. eonservllr C()net~ntemente os Icitor(,8 n par do mo~imento pr0'Iree· 
81."0 dai aeienci .. , e daa indu8tl'ill8, publicl\l·-sc·hio II'este lognr revistlls e (loti. 
elas de todos os trablllhOIl C!pt'ciaea importantes. 

Começamos llOje pela Agrieulturn. 
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Grignofl (jue é hoje a primeira escho!a agrico!.a .ua Fra,n~a. A proprie~aue 
allllexa á escho!a cometou a receber um SUb31Ulú do Estado para culllrar 
em determinadas condições fIuC se julgaram mais uteis ao ensino. 

O publico agricola e os ]}ons cconomistas fazem ha muito a esse 
respeito, com rasão, <"IS seguintes considerações: O }:st<"l~O paga a uma 
exploração para (Iue ella seja Illodello" Uma exploração agncola modello é 
aquella (Iue n'uma região mais ganhe. Ora Jl~rece pro.vado que, sem 
o subsidio que hoje recebe, a exploração de Gngnon dana perda ao seu 
projlri~tario. " . 

E por isso (pie o methodo de cultura alll segllldo tem o peor dos 
delTeitos : o não podcr ser preconisado como industrial. 

Em toda a parle o Estado organisando as escholas de agricultura 
destruiu as condições da sua vantajosa acçãO prnlica sobre o puhlico. 

Essas escholas deixaram de poder ser exemplos de lucro. 
Está hoje llfovado que: l.0 só os go"ernos podem manter es~ 

cholas tIue ensinem os proces~os vantajosos que se teem descoberto, e que 
estudem e prosigam todos os dias a de~coberta de outros; ! .o (Iue só 
os llarticularcs podem empregar cm grande e no conjuncto de uma explo­
ração esses processos ganhando com elles" 

A,;sim em toda a parte se estão organisando escholas que tenham os 
elementos necesl;arios para uma cOlllpleta pratica dos lIlethodos, dos pro­
cessos, das operações, das avaliaçõcs, analyses, e apreciações exactas; 
com todo~ os recursos para experimentar, para pôr em jogo todas as 110\"aS 
condições quc sc ôlprescntem, para descobrir IIOV05 factos e novas leis. 
Mas cm tollu a parte tambem se está dando o ensino complementar de 
tudo i ~w,-aqllelle em que todos os processos jogam com unidade como 
as peças de uma machinil, provando decisivamentc a sua boa ou má com­
binação cm darem 011 não lucro,-nas propriedades que os ]larticulares, 
scm auxilio algullI directo dos go\"ernos, exploram pOl" sua conta e á sua 
unita custa. 

t n'e3te scntido que se exige agora em França a transformação das 
cscholas de agricultura. Que os alumnos comecem por aprender n'essas 
cscholas como as operações se fazem e a\"aliam; e que terminem por apren­
der nas boas pro]lriedades particulares como com essas operações se ganha" 

Eis o principio fundamental do moderno cutino agricola. Só n'este 
llOder~o acreditar, e com rôlsão, os agricultores de um paiz. 

A IIcspanha e ôl Portugal interessam vivamente estas questões. 
Não fallando, dos estabelecimentos de ensino agricola da Peninsula , 

senão dos de Portugal, c ncccssario ohservar que elles foram copiados 
das eschol~s fl·ancezas . quando esta5 se achavam já decadentes, sem uma 
boa apl"eclOrão do II";': fôra o fundamento verdadeiramente solido e util 
da Sl1ôl instituirão. Na base das escholas dc França. havia a actão da 
iniciati\'a particu lar cnsinando o modo de ganhar. Em Portugal foi' o Es­
tado quc fez tudo, li falta de Dombasles, de Dellas, e de espirito publico , 
e ó o Estado que ainda hojc, quando lá fóra as condições da divisüo d'este 
trahalho e~!ão perfeitamente definidas, tudo ainda quer fazer, d'um modo 
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que de necessidade tem de ser incompleto, sustentando por um lado sem 
meios nem Ilara experimentação nem para exemplificação de processos, 
unla eschola su perior de agronomia,-o Instituto de agricultura de Lisboa, 
_e derigindo e mantendo por outro lado, totalmente á sua custa, uma 
granja modello acusada ha muitos mmos de fazer uma cultura ruinosa e 
qne cm todo o caso,-facto unico e de deploraveis cOllsequencias n'um 
estabelecimento de tal ordem,- nunca publicou as suas contas. 

Estes factos tem desacreditado com todo o fundamento em Portugal, 
no espirito das classes agricolas, a agricultura progressh'a e scientifica. 

Em ]~rallça, delimitado o campo de acção do Estado, intenta-se hoje 
crear n'uma faculdade de agricultura em Pariz, o ensino verdadeiramente 
theorico e superior da agronomia. lia muito que se exige esta fundarão. 
De"e proximamente di~cutir-se na assembléa nacional o relatorio apre­
scntado sobre o assumpto pelo marquez de Dampierre que entre muitas 
coisas curiosas nos diz (Iue Kalloleão !lI abolira a antiga eseola agrono-­
mica snperior de "ersalhes porque os trabolhos d'ella o emhararavam nas 
suas caçadas. I'rollõe-se n'esse relatorio o estabelecimento de cursos des· 
envolvidos de lOdas as sciellcias applicadas á agricultura, que devem ser 
frequentados por alnrnnos cOIll~etenternente preparados por completos es­
tudos anteriore~. 

Para as despezas de instalação propõe-se a somma de 300:000 fr. 
(5HOO~OOO réis). 

E e~ta a maneira de allrahir elfectivamellte para a ,ida agricola as 
classes ele,·adas das populações latinas tão exageradamente cidadãs. Tudo 
esta disposto elfecth-amenle para fazer ad\'ogados, naturalistas, malhe­
maticos, philosophos e ate littenHos lias classes que jusWmente possuem 
fi terra. POTa quem quer cnltil"ar superiormente o seu espirito a agricul­
tura não se apresenta como IIlll aSSulllptO. lia muito já tomhem que a 
Agronomia, que, Illai~ complexa e dimcil e por isso mais atrasada que a 
medicina, occupa todavia na classificação das sciencias um logar Ião pro­
limo d'ella, merecia estudar-se á altura da sua irmã mais \·elha. 

-A segunda questão que agita as opiniõcs e os interesses em França 
é o imposto, lançado pelo ministro das finanrns, sobre as alcools e sobre 
os vinhos que therem uma for~a su perior a li p. c., por se suppõr ser 
esta a gradlla~ão media dos vinhos francezes e se considerarem por isso 
os mais fortes como aguardentados artificialmente. 

Uoje os vinhos apenas pagam, d'accordo com este mesmo principio, 
quando apresentam mais de 15 !l. c. de aleool. 

Para IHovar contra esta medida (11Ie o gráo me(lio dos ,·in.h05 de 
França está comprehendido entre 1 ~ e 1 ti gráos apresentam os Jornacs 
francezes as analyses sobre que os inglezes estabeleceram a escalla al­
C?Olica, analyses que mostram quc de 55 "illhos tirad~s de todas as re· 
gujes da França , 8 tinham menos de 10 !l. c., ,f t maIs de 10 e mCllos 
de l i, (j mais de 14 e menos de il:2. O (Ilte Ilrova, segundo me parece, 
justamente ° contrario do que se pretendia. A grande maioria tem com 
COm elTeito ullIa media de 1!. 
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Temem alguns publicislas que o governo inglez,. ~T ista a ~pinião of­
ficial e \'erdadeira de que H grãos é. a força d~ !llalOfla dos .vlIlhos fran­
eezes, baixe até essa gradu<lção ° Imposto ll11nI~1I0 que hOJe p~g<lm .os 
vinhos que não teem mais de 15 0/0 de aleool. Neste easo fiearIam fora 
do mercado britanico illuitos ,'inhos francezes e <l grande massa dos hes­
panhoes e portuguezes. 

Este resultado que me não parece para teiller, só poderá derivar 
da attilude que a França tome na renovação dos. tratados de c~mmercio 
com as principacs potencias, tratados que termmam ri 30 de Junho de 
187i . Já pam estudar a (Iuest;to se convidaram as Camaras do commer­
cio, de agricultura, de artes e manufacturas, instituições onde se acham 
representados lodos os interesses particulares. 

Julgo inuti l fazer notar a importancia e~pecial d'cstes C<l50S para 
Jlespanhoes e portuguezes. 

Tracta-se tlUllbem em França d<l creação de uma Estação aenologica 
e \'i ticola no meio dia, a exemplo,-que sem deeesivas perdas futuras se 
não póde deixar de scguir,-de que se está lJassando na Auslria e em 
Italia. 

Na primeira a eschola de Klostenbeuburg junto a Vielllla dirigida 
por Rüssler, a de Ungarishaltenburg dirigida por UlbriclIt e a do Tyrol 
dirigida pelo Dr. Mach, são hoje no seu gcnero os primeiros eSL.1bcleci­
mentos do mundo. 

A Ital ia tambcm tem uma estação em Asti, li ma outra em Galli­
nara, e outras em Roma e '<'Iorença. 

Tambem a nllssia estabeleceu uma estação cxpcrimental na Crimea. 
- O assllcar em condições determinadas e conhecidas muda-se em 

acido carbonico,- que é o que hurhtl lh~ nos vinhos e nas cervejas,-cm 
alcool, e em outros corl)os accessorios. E a isto que se eham<l fermentação. 
Qual é a causa da fermentacão? 

Todos sabem que o sr: I.. Pasteur demonstrou em 1861 (Iue cram 
uns pequcnissimos seres,- OS mais simplcs sercs organisados que sc possa 
imaginar, ainda nem plantas, nem animaes, reduzidos a uma simples cel­
lula cheia d'uJIl li(llIido,- quc produziam a transformação do assucar . 

Todas as organisações !)recisam para \'iver respirar oxigenio {Iue ou 
cncontram na athmospera, 011 acham dissolvido nos Iiquidos. 
. Pa.steur SllppOZ quc os pequenissimos organismos, os fermentos, po­

dJam \'IVer sem ar, arrancando, porém, o oxigcnio a corpos quc junto 
d'elles, O ti vcssem. ' 

Ora o Ol.ssucar tcm carhonio, hydrogenio e oxi"'cnio. Vivendo junto 
d'elle o~ f?rmentos tiram-lhe oxigcn io, saindo das ~Iinas do (Iue roi as­
sucar prmclpalmente o alcool e o acido carbonico. 
. E st~ theoria da fe rmentação, estes seres noros (lue com tanta ener­

gJa respiram flue ate podem ]lara rcspirar destruir o assuca"r foi maleria 
muito disc~tida, muito .combalida e ca lorosamentc acceite Por muitos. 
. . Os ullm.lOs cOl1tradlctores da nova doutrina são os srs. O. Brereld de 

)\"urzhurgo (j ulho 1873) c:\1. Traube de Dreslau ( l 87~ ) . 
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o primeiro nega (Iue o fermento vossa vi"er sem o oxigenio do 3T. 

O segundo confessa (Iue o fermento pódc virer sem elle mas d'uma vida 
tão mesquinlla que a fermentação resultante é pe'luenissima. 

O sr. L. Pasteur respondeu ha pouco a estes trabalhos. 
Encheu um balão de vidro com agua de fermento assucarada que fez 

ahi rem:r para eXJlclir todo o ar dissolvido, ad(luirindo por outros meios 
chimicos d'uma extrema precisão a certeza de que todo o oxigenio havia 
sahido do balão. Introduziu em seguida ahi com todas as cautellas quc 
evitassem a entrnda do ar, um HCIUido fermentando. A fermentação de 
todo o assucar do balão estabeleceu-se logo, c, durando mais tempo 
do que se se passasse em contacto com o ar, rcalisou-se porém comple­
tamente. Todo o assucar se converteu em aloool, em acido carJlOnico, etc. 

Fazendo complecta justiça á probidade e á aptidão dos chimicos al­
lemãcs cujas experiencias tiveram um resultado contrario ao das suas, o 
sr. Pasteur cxplica a não fermentação do ensaio de Drefeld por este !la­
,'er empregado UIll fermento pouco fresco, um organismo para assim di­
zer velho, sem forças energicas pnru disputar ao assucar o oxigenio res­
piravel. Quanto ri fraca fermcnt.1rão obtida por Trauhe suppõe Pasteur 
quc ellc terâ empregado um fermento alcoolico impuro, misturado a ou­
tros petlucnos organismos que prcjudicam a acção do primeiro. 

Segundo o sr. Pasteur os sercs organisados ou mereccm o nome de 
arroMos porque prccisam de ar para viver: ali o de auaerobios, que 
quer dizer vicellles sem aI". Estes ultimos quando teem ar ri sua disposi­
ção aproveitam-lhe o oxigenio, quando o não teem decolllllôem O assu­
tar e é então que sc tornam fermcntos. 

A. fermclltação .é pois segundo Pastencr tanto filais poderosa quanto 
f))enos ar a rodeia. E porém filais rapid(t ao ar. 

O'aelui deveria concluir-se (Iue os vinhos se farão melhor fcrmcn­
tando róra do absoluto cC!ntacto do ar, porvcntura me~mo tendo antes fer­
vido o mosto,-proccsso (Iue o sr. Pasteur invcntou para produzir cCf\'cjas 
que, fermentando apenas com o fermento alcoolico e não com outros Ilro­
ductor.cs de doenças, se conservam inal lera" eis. 

E na cxplicação a dar, cm vista d'esta theoria, ás J1ratica~ da vi­
nificação, e lias conclusões industriaes a tirar para o fabrico dos vinhos 
que ainda resta muito a fazcr. 

- Para os paizes a que se desti na a Revista Oecillen/o/, as qucs­
tões ,'inicolas são particularmente interessantes. 

Passarei em revista os princillaes trabalhos relativos ao }>hylloxera 
d'esles ultimos tres mezes. 

Parece hoje apurado existirem na Enropa as seguintes especies de 
Ph ylloxeras: 

1.° P. Mslafrix ou ci(i{oUal! 011 fJiti,rono (Asa Filch e Weslwood). 
,:!.O P. quereM, (D. de Fonscolombe) ou COCcilletl (l1eyden). 
3.° P. Rileyi, (l.ichtenstein) ou corlicalis (Kollar) 011 Liclltellsleillsii. 

(Dalbiani). 
&.'"' P. DalMlmi (Lichtenstein). 
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5.0 P. acalllochermes (Kollar) ou sculi(ero (Signorct). . 
- O sr. Girard collocoll durante o periodo da hybernação c cm tubos 

de metal Phylloxcras com as raizes em que se hariam fixado e submettcu-os 
a temperaturas de G al O gráo.s abaixo de zero sem que os in~ectos dç 
modo algum sofTrcssem . 

Parece pois que se não pode para a nova llJolcstia considerar o frio 
como um remedio . 

- Na sessão de ~G de abril o sr. II . ~ rarés apresen tou ri Academia 
das Scicncias de Paris o relatorio da commissão que tem estudado a nova 
doença das vinhas 110 departamento do Ucrault. 

A conclusão (11Ie se póde tirar dos trabalhos de 18H. é a seguintc: 
u Sem fazerem desapparcccr completamente o J)h~,Jtoxcra, os estrumes 

ricos cm potassa e cm maiorias azotadas, sobre tudo quando algum d'elles 
poss uir propriedades insecticidils, - como as materias cm que entrem sul· 
furetos alcalinos e terrosos, os sues de verão dus salinas, o ceho, as ciusas 
vcgelaes, o ammouiaco, a cal,-produziram bons eJTcitos sobre as vinhas 
doentes, acti\'ando a sua vejetação, augmelltalldo a producção e remit· 
tindo á fructiOcação o completar-se.») 

A restauração ([uasi completa de vinhas atacadas, permitte esperar 
que, se o Phylloxera senão extinguir absolutamente, ficará reduzido como O 
oldium a ser UIll inimigo (Jue apenas sobrecarregue com mai s uma verba a 
despesa do fabrico. 

Nota·se (Iue de todas flS numerosissimas comhinações ensaiadas deve 
resultar em \'olta das plantas a producção de carbonato ou de sulpbu­
reto de amlfloniaco, sendo o primeiro d'estes gazes um precioso alimento 
para ellas. 

Sempre os estrumes e as substancias mesmo com o nome e a in­
tenção nos que as empregam de insecticidas, que são realmente alimenta· 
doras da "inha, são lambem as {lliC tem parecido indispensaveis para a 
cura das plantas elTectadas. 

A commissão julga que a solução do problema está no emprego de 
estrumes pOlassicos, ammoniacaes e sulfurados, no emprego de sulfocar­
bonalos alcalinos qu e vão matar o Phy1to'\cra nas profundidades do solo. 

A respeito do emprego d'esta ultima substancia fez o sr. Dumas na 
mesma sessão as seguintes comlllunieaçõcs: 

0.5 sulrocarbonatos alcalinos desenvolvem acido SUI]lhydrico e sulfu­
reto de ca~IJOneo gazes que matam o Phy1toxera ou qualquer outro ani­
lllal que eXlsla na terra, sem prejudicarem a vegetação, antes activando-a. 

A solução dos sulrocarhonatos é mais pesada que a agua, penetra c 
espalha-se na lerra com as clnH'as. 

Esses saes não tinham até hoje emprego que os fizesse produz ir 
para o commercio. Por isso, depois de empregados geralmente nh vinhos 
se tornarão mais baratos que hoje, e se fabricarão em abnndancia. São, 
porém, ecollomicos por serem llIuito energicos, bastando que se cmpre 
suem em pequeníssima <jUanlidade. 

Querendo renovar a ll]antação de uma vinha cm sitio infectado pelo 
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phvlloxera devem-se applicar os sulfocarhonatos na primavera e no ou­
tonino. A despesa será no primeiro anno de !l~OOO a tl ~OO O feis por 
hectare, do dobro no segundo, do triplo no quarto. 

Os su lfocarbonatos alcalinos que são já de si um adubo derem ser 
acompallhados de estrumes enterraúos sobre elle!; em ,'olta das cepas. 

Estes ultimos meios ex postos ]Jal'eccJll ao sr. Ollmas e a muitos agro­
nOIllOS fra llcezes resoh'eram definitivamente a (]uestão do Phylloxera. 

- Já cm lSH, examinando as "inhas do OOllr(l, e analyasando os 
estragos feitos pelo Phyllo.\era \' a~tatrix ou pelas causas complexas mais 
ou menos bem conhecidas a (Iue muitas plantas ahi tem succumhido, 
pensei que as púda~ e decotes cOlllln:los que soffrem as cepas,- de 
sua natureza de~en\'ol\'ida~ na wgetação, - de\ iam prejudicaI-as. alterar 
a harmonia entre a parle aeria e a radicular, e, qnando outras cansas 
de enfraquecimento eonjulletamcnte se dessem determinar a morte das 
plantas. 

Por essa occasião algumas lesões se examinaram facilmente atribui­
,'eis a esta cansa. 

Obter uvas de vinhas abandonadas a lima \'egeta~ão mais livre, ar­
borea, parece ser eITecti\'amente "Iii á saude e robustez d'ellas. 

Por isso se procura agora pl'(lpagar em França o systema adoptado 
na Touraine com varias denominações que se pódem resumir na de Pod(t 
longa e de cara (JJ'N1sfadll. 

As cepas pla ntam-se n'esse syslcma á di~lancia de 3. G e mais me­
tros de linha a linha, e de ~ a 3 metros entre cada duas plantas da 
mesma linha. O ponlo de 1lurlida são dois rebentos vigorosos (Iue se 
obt~em ao rez da terra; c, de então para diante o agricultor deixa a planta 
tomar todo o seu desenvolvimento, e\ itando apenas que e~se pfejudi(IUe as 
outras cepas proximus, e fazendo com que todas se conservem inteira­
mente guarnecidas de I'aras e de fJ'uclo~. As varas estendem-se llerto 
da terra sustidas de espaço a espaço por forquilhas para que os fruetos 
na época da matu ração n:lo tofluelll 110 solo. 

As plantas assim tratadas são de uma notave! rohustez, selll carias 
nem verrugas, nem galhas nos ramos. 

lia muitas vinhas n'estas condições que tem apenas 830 cepas por 
hectare, (Iuando ê fre(!uente (Iue uma vinha normal apresellte na mesma 
extensão de terreno 10:000 cepas. 

No mesmo terreno e COIll a mesma variedade deli por hectal'e uma 
vinha assim dispo~ ta 80 hectolitros, (Jllando apenas produziu di com a 
poda relativamente curta e geralmente crílpregada . 

Este systema, pelos elementos de força vegetati va que conserva nas 
plantas e pela extraordina ria producção em \'i llho d'e][as, seria absoluta­
mente recommenda,'el se já estivesse estudada a sua innuencia sobre a 
qualidade do vinho que produz . Adopta\'el sem duvida nos paizes meri­
dionaes para os \'i nhos de llasto que ahi leem como principal deITeito um 
gtande excesso de assuear, alterariam ta lvez a fi nura dos vinhos gene­
rosos em (lue parece que o assucar e os elementos das fu turas qualidades 
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derivam justamente da situaçãO artificial e da debilidade doentia em que 
se conservam as plantas . 

- O sr . Joigneaux conta de vinllas maltratadas pelo Phylloxera onde 
cepas não podadas e entregues ao seu espont::meo desenvolrimento se ha· 
,'iam conservado sans. 

Diz o mesmo agronomo para explicar este facto e outros analogos 
que as fortes correntes de seiva das plantas robustas afogam os insectos 
que começam a picar os tecidos. 

Qualquer que seja a boa explicação do facto, llropõe o mesmo agro· 
nomo regenerar as vinhas por sementeira como methodo evidentemente 
mais natural e cujo abandono secular llóde ter produzid~ enfraquecimento 
nas plantas constantemente reproduzidas por baccllos. E resultado da ob­
servação constante <lue Iodas as lllantas {lHe se não reproduzem por se· 
mente enfraquecem. 

Aconselha para isso semear os bagos de uva iltteiros c completa· 
mente maduros, em vez da grainba separada, processo natural porque 
quasi sempre a parte carnosa do fructo acompanha a semente que Cae 
sobre a terra como para lhe fazer um meio conveniente para os llrimeiros 
pefiodos da sua germinação. 

Durante muito tempo o agronomo e agricultor pOl'tuguez o H. Cae· 
tano Luz havia tentado sem resultado obter vinhas de semen te. }'undado 
nas plantas espontaneas e fre<luentes que pro\'cem de grainhas que sc­
gundo todas as probabilidades teem passado atra\'ez dos intestinos de 
passaros e sido alli lavadas das Sl1a~ materias gordas, c fundado 110 modo 
por que os loireiros e as oliveiras se obteem de semente, lembrou·se de 
lavar as sementes da uva em cinza e agoa o que elfecti\'amellle lhe deu 
uma germinação prompta, e plantas vigorosas. 

-Na America o lJol"yplta/"fl. decemlinea/(I devasta as batatas. 
As nações da Europa previnem-se contra a importação d'este no\'o 

insecto que pode vir-lhes da mesma região d'onde geralmente se suppõe 
que veio o PllylJoxera, proh ibindo absolutamente a importação das batatas 
americanas que de reslo era até hoje insignificante na maior parte dos 
paizes europeus. 

O j)oryplwra decemlillca{a é um coleoptero de ,uas fortes da fami· 
li~ dos Chl"Y8o~nclio8 do comprimento d'um eentirnetro pl·oximameuLe <Jue 
1'1\'e quando amda lagarta nas folhas das plantas de batata (Iue se ali· 
menta d'ellas passando pelas suas transformações de inseclo. 

Quando a~ folhas CáeJ!l ou desapparccem,- e é comendo-as que elle 
desLroe a colhelta,-e o fno chega, agasalha-se na lerra e ahi fi ca immo­
vel e invernando até á primavera. 

Não é assim facil que este insecto venha para a Europa com os tu· 
berculos onde elle se lIão fixa, a não ser que alguma terra o trouxe5se 
adormecido. 

Não é um animal novo. na muito é conhecido na AJIlerica onde azora 
.só se multiplicou d'uma maneira damninha. o 

- O sr. Joannoll praticou com os melhores resultados a lavagem de 
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tcrras esterilisadas pelo sal marinho. Drenou para isso os terrenos, arro­
teoU-OS profundamente (até õ decimetros proximamente) e innundou-os 
com agna doce que, filt rando atro,\'és da terra lhe tirou O sal, saindo de­
pois pelos drenos. 

O que antcs dal'a apcnas P0lI(lu issimus e rachyticas pastagcns tor­
Ilou-se assim susccptivel d' lImil grandc producção forragi nosa. 

- O sr. J eanncl aprescntou á Acadcmia das Scicllcias de França 
o resultado dos seus cstudos sohrc a inOllcncia das lJlantas "i\'as na 
pulrcfação. 

Por ellcs se pro\'a fluc as raizes das plantas a fazcm ccssar lias 
substancias que se acham dissolridas Oll slIsponsas na agua. Como essas 
raizes estão scmprc lançando dc si oxigcnio, cste faz dcsapparccer os 
fcrmentos Ulwerobios I da putrefacção que são su bstituidos 11Clos acrobios 
que ,,!\'em nas aguas saluhres. 

E por isto que os prados regados junto de algumas cidadcs com as 
agllas de dcspejo d'cllas não são insalubres Ilara as povoações proximas. 
É por isto tambem (Iue as plantas desi nfec tam os terrenos dos ccmiterios. 

- Todos sabcm (IUC, para (Iue uma substancia {ltlUlqucr possa cn­
trar pclas raizes !lara dentro das plantas e scrvir-Ihcs de ali mento é ne­
cessario quc essa substancia csteja dissolvida e unida a Ulll liquido. 

Todos os cstrumes de curral c llluitos cstrumes mi neraes COlllO os 
pllOsphatos por exemplo, tcem uma grandc partc solida e resisicnte, <Iue 
pouco a pouco sc "ae dissolvcndo c entrando llas plantas, mas quc se 
conserva por muito tempo no solo antes de completar a sua transforma­
ção, como uma matcria inerte e inutil. 

Adiantar quanto possivcl a dissolllri'io d'csscs elcmentos nos liquidos 
que pcnetram nas Illanta5, cosinhar cssas comidas do vcgetal para que 
este possa o mais depressa possi\'el crescer e augmentar com ellas é 
com certeza economisar tClllpO c capitaes li agricultura. 

O sr. Mcnicr aprescntou ultimamente á Academia das scicncias de 
Paris lima Illemoria dcmonstrando experimentalmcnte 11m facto que a 
pratica de resto já havia feito conheccr. 

Quanto mais pe(luenos, quanto mais tcnues são os corpos, mais ra­
pidamente se di ssúl\'cm na agua ou em (Iualqucr li{IUido, a ponto de 
muitas suostancias, insolu\ cis qua ndo em grandes massas como por exem­
plo o vidro, se tornarcm !\olu\'Cis quando reduzidas a pó muito fino. 

A dC\'isão põe, n'csscs corpos, UIll maior numero de supcrficies cm 
contacto com os liquidos c com todas as acções que tendcm a transfor­
mal-os. 

Ê assim quc certas partes dc rochas gra niticas, como o fcld spatho, 
que é insolul'cl, {IUando )lU l\'crisadas podem empregar-se como execllcnte 
estrume <luC cedc li agua a potassa de que tanto prccisam todas as plan­
tas. 

I Vid. lltlg. 123. 
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!tochas hoje estereis podem pela puh'erisaçiio ser um magnifico 
nduho. 

A marga., a cal, o gesso, os phosphalos produzirão tanto mais resul· 
tado ()uanto mais pulverisados. 

O elrei to por (11Ie seria necessario esperar annos dá-se' im mediata· 
mente. O agricultor tira dos capilaes que accunmla no solo UI\I resultado 
immediato. 

O sr. Menier prollÕe a)lpliear a preparação de estrumes, que po­
dem ser d'esta fórma alêm dos já conhecidos qua~i torlas as rochas, os 
moinhos vulgares, estahelecelldo-se uma industria especial de moagem de 
malerias ferlilisanles. 

J. BATAI.IIA Rr.IS-



Esta secçrio da Revista conterá urna resenha critica das publica­
ções da quinzena. 
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A ESCHOLA DO AMOR 

NOVELA CUBANA ' 

Cambiantes magnificos de luz n'um eco límpido, verdura eterna 
o'um delicioso panorama, raios de fogo apagados por uma brisa consola­
dora, sol ardente e lua voluptuosa, eis o que constitue os campos da ilha 
de Cuba que a natureza parece acariciar. 

Toda a poesia que encerra o espiri to não basta para copiar, e sobre­
tudo para conceber os aspectos d'aquellc fjuadro sempre distinclo c pri­
vilegiado entre todas as paisagens do mundo. Com os seus formosíssimos 
reflexos lllulticôrcs, o sol poente cria perspectivas encantadas; com as 
nuvens phaOlasticas e agglomeradas a phantasia cria então sombra;; c 
,·ulI05, cidades c montanhas, que ~e desfazem, que desappareccm por 
encanlO, para receber novas fórmas, e os tons quentes e vigorosos nnimam 
constantemente aquelle <[uadro magico que a imaginação do homem inter­
preta. 

As folhas agudas dos massissos de palmeiras brilham ao longe com 
os ultimos raios do sol como as bayonetas de um exercito <{ue marcha 
em eolumna cerrada. Os cafelo6 2 e os laranjaes doiram-se com ocre­
pusculo vespertino, e as flores, sorrisos da natureza, abrem as corollas. 
que o sol cerrára, e espalham o seu perfume por campos eD) que é per­
petua a primavera. 

A noite estende depois o seu manto, e o céG illumina-se scrcno com 

1 Traducçiio de um inedico bespanbol. 
1 Plantações de café. 

VO L. II 9 
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a casta diw que se palenteia sem esconder os seus rai~s.' desafiando 
o sol c.om a sua luz e\plendidn, em \·cz de allcnas ~e adl\'Ulhar, inver­
gonhada c pallida, como nas cidades da Europa. 

Acorda a nalureZIl e C(lmo nos tropitos não ha crepusculo~ matu­
tinos, apenas o sol os~ollla, logo estcnde os seu;; raios Jl~to h~riso~ te 
como se ([uizcs~c cohril-o fOlll um manlO de fogo, A transIção e aSSlI1l 
,-lolenta: o 01' I'u1ho seCC(l abl'osado ]!e l o~ raios ardentes, a vegetação re­
cobra o seu extraordinario \ igor, e a hri~<I consoladora cospc ch<lmmns . 

Aquc[[a brisa sual e Jlorém qlle enerva o~ membros, ~eva a morte 
no seu halito ao que pela primeira vez a respira, Cuba deILad,<I,sobre o 
mar é uma sereiu encantadora (Iue engana tom as suas canCIaS, que 
adormece para envenenar e que deleita para destrUIr. Se ~quel l ~ brisa fos~e 
tão pura como parete, se aqnella almosphera não etitl\'era unpregnada 
de miasmas febr is, se o seu solo não fossc mortífero, Cuha seria o pa­
raiso do mundo, e o mundo inteiro se tra~[adaria para Cuba. 

Estabelecem os decretos da Pro\'idcncia sabias cOlll llc nsaçõcs. Res­
peitemos pois os decretos da Prol' idcncia, 

II 

Na ilha de Cuba o ill\'crno é um verdadeiro logro do Calcndario. 
O verão eomeça no I .n de janeiro c termi na a 31 de dezembro, Un­
falte alguns dias o vento 'norte entra rcdemoinhando [leia hoca do mor- , 
ro, t colhe de improlÍso as pessOlls desprel'enidas e desabrigadas a ponto 
de lhes f"zer parecer (Iue sentem frio . A verdade é (Pc é allenas a mil­
danç.a repentina de temperatura flue Lorna ma!J'. sen~ile l a impressão 
do ar, 

Em dezembro de 1866 estava en na [I al'an(\. [ mn noite, ma is aha­
fado (11Ie o costume, para arejar o meu fa Lo c preservaI-o da traça Oll 

paríl me apresentar em publico vestido de modo dilfcrellte, entrei na lJo­
minica, café estabe[ccido na rua de O' Heilly, e ponto de reunião da mo­
cidade da lerra. Estala resoh'ido a perder algumas horas e a moderar 
o ardor do meu sangue alterado Ilor um "ento (Iue parecia frio mas (Iue 
cagana\'a. Tinha-me apenas sentado pedindo nele, (1lIando lima mão se 
me Jpoiou no hornhro, 

Todos conheciam na lI avana Julio Calderou. um bom rapaz (\lle de 
certo não trocaria as suas tres estrellas de capit<10 por uma vara de juiz, 
entbusiast.a como era (leia carreira militar, preferindo assim o commando 
da sua rompanhia ao gOH:rno de um rei no, Era esta 11 Ilcssoa (11Ie viera 
ter commigo, e que Cu saudei com alTecto, 

Calderou cra sc\'erissimo no cumprimento dos seus devcl'es mil ita­
res sem por isso deixar de frequentar assiduamente o theatro, os bai­
les, ou qualquer ponto onde se desse uma rumbmlltlh, t onde elle de-

1 CasteJlo situado na elIlbocadura do porto da 1I1l\'anl. 
! D:rcrsão nocturllu com musica 1l!l5 CalI!lS ou nas runs. 
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senvolvia O seu natnral bom humor e onde se tornava Jogo o director da 
resta. 

A vida era para elle lima serie ininterrupta de emoções. Em tendo 
al"umns horas de folga, um copo de rhum para se animar, um amor cm 
activO serviço, dois ou tres I)ura ns vagas, e quatro ou cinco no Illl/lIlro da 
reserva, pouco se lhe duva do mais. 

Calderon peuiu um copo de rllUlll flue despejou d'um trago, dizen­
do-me : 

- Este refresco e prophilactico contra o r:omilo I e contra todos 
os males do mundo. N'esta terra, mcu caro amigo, o sorvetc c um ve­
neno. 

- Prefiro as con\'ul~õe~ do toxico, ao incendio (IUC me faria nas 
entranhas a aguardente, respond i en, rindo. 

- lIem se vê f[IIC Hão c realmente guerreiro, apesar de o scr por 
appellido, - accaescentoll elle, enchendo o copo segunda vcz, e, peJa 
segunda vez tambem, despejando-o com a meSllla facilidade com flue o 
vinho se tira d'uma pipa para uma garrafa. 

- Se a transllugraçuo da s alma~ rosse certa , a~seguro-Ihe meu caro 
Calderon que a melempsicosis o modaria em IllOS(llütO CasJlilr! (pie modo 
de beher! 

- O estolllago conforma-se ao hahilo, e a garganta ê um su hordi­
nado doei!. Olhe : n\ aquclle homem (Itla entrou agora 110 cafe? I·ois 
alli tem IIIll CJue engole IIIll garrafão de aguardcnte de can;'! ~ elll respirar, 

- Que grande \ c~ t c! di ssc cu olhando para a pessoa (Iue C(llderon 
me indica,·a. 

-.~ flue não é do corpo d'elle. I~ um gl/ajiro 2 di sfarçado cm ca­
valheiro mas com mais 0I1fOS (Iue cahellos ell lenho na harha, 

- Quc cara! 
- Conheci-o cm !lo\'o-Colorado onde elle tem umas terr:l~. E ate 

(lor ~ignal representou nn; papel importante na hi storia d'lIm desgraçado 
amigo meu CJue te\'e a loucura de allai\onar-sc pela Iloi \'a de 1'0/1(:/10 J .. , 

fI lie C o nome d'aquellc pobre homem. 
Pancho era um homem no\'o, com uma phY5ionomia c um aspecto 

absolutamentc vu lgares, respirando ~(Il1dc e indilTerença que ê no (Iue cos­
tumam faze r consistir a fe licidade os (Iue sc contentam rom O~ don~, pou­
cos ou muitos, quc a fortuna lhes concede. Era assim, soh este ponto 
de \'ist<l, o que ordinariamente fie chama um homem fel iz, de modo que, 
soh e~ta primeira impressão pouco r,]\'ora\'el perguntei admirado: 

- Então ;){IUelle homem lere lima noil'a? 
- E lindíssima. 
- Parece impossivcl! 
- Elia é flue não gostava d'ellc , 

I A febre amnreJla, endemica lia ilbn. de Cuba. 
I CRmponcz. 
1 Dimiouitiro de Francisco. 
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- Ali! _ o pac de Tula I levado por o di~hciro de I)UllCho, foi quem 
conlraclou o casamento, accrcsccnlou o capitão. 

_ ;1uri sacra (ames! ponderei eu. 
- O gcnoro humano corre ú conquista do bezerro de ouro, meu 

amigo. lia innumeros argonautas d'essa cspccie 110 seculo "XIX. 
_ Conte-me a historia dos amores de Pancho e de Tula que deve 

ser curiosa. Ande, faça favor. 
- Tem muito que contar ... 
_ Dizem que a noite está má, c uma vez (I ~IC 1I0S achamos bem 

aqui, cu refrescando-me com o son'eLe e o meu allugo aquecendo-se com 
o rhum passaremos d'este modo um bocado agradavel : conte. 
~ Vou fazer-lhe II. "ontado, rcsJ!Oodeu Julio Caldcron enchendo ou­

Ira vez o copo, 
Eu , sentando-me com a maior commodidadc, displlz-mc a ouvil-o, e 

disse-lhe: 
- Venha o conto. 
O capitão tomou a palavra que eu não alterarei, oprovcitondo-me in­

tegralmente da sua narração. 
A aurora acabava de abrir as portas do Oriente e o sol assomava ao 

horisonte fi 'uma manhã de setembro de 1863 (IUundo, opro\'eitando o 
fresco da madrugada, eu sahi da Havana onde me Ila\'iam trazido as­
sumptos de serviço. e marchei em direcção ii poroa~ão de Guanajay para 
me reunir com o meu batalhão que alJi estal'a entlio destacado. 

fla\'ia já deixado ficar para traz lIoyo-Colorado e ia de\'agar para 
não cansar ° meu C<lvollo quando de repente o ceo se encobrio, rasga­
ram-se as nuvens e caio um aguaceiro tão violento como incsperado. 

Em Cuba n chuva não prcvine ninguem da sua chegada. Parece 
sempre cair por um capricho 1lI0mentaneo das Iluvens. l) 'esLa vcz precipi­
!.Ou-se cm tanta força que passados instantes eu linha a roup:J. pegada ao 
corpo, e o meu cavalJo sacudindo as orelhas, recusava-se a ir mais adiante. 

Olbei então em volta e devisei a pequena distancia do caminho 
uma casa de madeira pintada eom um certo esmero e (11IC, só, cercada 
por meu pequeno jardim, e coberta de telhas, em sitio onde alienas ha\'ia 
alguns bohios!, me fez sUllpor que o seu proprietnrio devia ser pessoa 
abastada. Esth'e um momento hesitando, sem saber se me deteria ou 
não alli; mas o llIeu covalJo que não perdia tempo a discorrer, dirigiu-se 
para a co~a sem ([ue cu precisasse guial-o, e sem que eu tambem soubesse 
se elle obedecia ao meu pensamento ou se a eh uva lhe ha\'ia suggerido a 
mesma idéa que a mim. 

Atravessei uma sebe IlC<luena de mangas, e, aproximei-me da casa. 
Um homem já edoso, dcitado, c embalando-se vagarosamente n'uma rede 
lia um periodico e fuma,'a um cigarro. 

I Diminuitivo de Gerlrude!. 
2 Casas pobres, forradas e cobertos com folba5 seccaa de palmeiras. 
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Quando este homem me viu, assobiou: um negro "cio a correr segu­
rar-me 110 estribo. O dono lia casa dirigiu-se entretanto a mim e olTe­
receu-me com a maior corlezia a hospitalidade que c Ião caracteristica 
n'esta terra e por certo bem digna de ser invejada n'outros paizes. 

Era um bomem dos seus cincoenta annos, com um ar agradavel e 
communicativo. 

- Precisa de mudar de fato, o tempo aqui é traiçoeiro. 
_ Trago roupa na minha maleta, e se lllf! permitissf! ... 
- Pois não. 
- Muito ohrigado. 
- Anselmo: disse elle, dirigindo-se ao negro; acompanha este se-

nhor ao quarto df! cima e leva-lhe a mala que traz no eavallo. 
Segui O ethiope e subi ao quarto indicado por 1). Liborio, que era, 

como depois soube o nome do Ilroprielario da fazenda (Iue tão generosa­
mente me hospedava. 

Di spunha-me a descer logo que mudei de roupa, quando movido 
pela curiosidade que é natural a todo o homem me aproximei da janella 
do {Iuarto em que estava. Essa jauf!lJa dava para o paleo. 

Sem querer escapou-se-me dos labios uma exclamação. Na janclla 
fronte ira estava Ulllll rapariga de dezoito annos, rosada como a aurora 
e fre sca como lima flor coberta de orvalho Occupava-se Il'esse momento 
em atirar pão a, um grande rancho de galJinhas e frangos, reunidos por 
baixo, no pateo, para colherem as migalhas que sobre elles caiam ás mãos 
cheias. 

Fiquei extasiado diante d'lIIlla scena tão hucol ica, admirando a1luella 
crealura que vivendo assim n'um canto do mundo, ignorada de lodos, ex­
balava mysleriosamente o seu pf!rfume como um Iyrio escondido entre matos. 

Nós os militares somos pouco bucolicos, mas somos muito impres­
sionaveis, e muitas "ezes, na vida errante que le\'amos, mais nos seduzem 
as toscas formas d'uma rosa silvestre do que as linhas delicadas da ca­
mf!lia eultivada com cuidados. A rosa abf!rta ás intemperies e apenas pro­
tegida pela natureza enthesoura uma essencia de que carece a flôr aris­
tocratica que de5cerra os seus in\"olucros ao calor artificial da estufa. Ou 
por outra, (aliando mais prosaicamente: encontramos mais "ida e mais 
emoções d'alma dehaixo da chila grosseira que sob os gazes e as sedas. 
Uma rapariga erf!ada no campo fascina-se com o dourado do uniforme e 
com a vistosa combinação das suas cores, em1luanto que a que é educada 
na sociedade conta, antes de 1105 olhar para a cara, os distinclivos que 
temos na manga , sabendo tão bem como nós o que significam e por con­
sequf!ncia o que lhes póde orrerecer a Ilessoa (1IIe os usa. 

Eu tinha !l 'essa occasião o meu fardamento de callJllanha, riscado 
de azul e branco e estou certo que á minha visinha não escaparam as 
tres estreitas das mangas. Quando porém reparou na pluma do meu chapco 
de jipij«pa l ficou a olhar-me CS(luecida das aves que debaixo lhe pediam. 

I Palha de que &c fazem ehnpoos. 
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o pão (Iue ella conservava lias mãos. Eu tamhc~ esta\:a, com os olhos fitos 
na sua janclla de modo <Iue ao "er a nossa, lmmolllhdade podcr·se-hia 
suptlor que IlOS achavarnos diante /I 'uma machlll~ fl ue nos)lholographava. 

Quando percehi qne me achava n'uma situ arão (ao pouco com'e· 
nionte e natural, tOfci os higodcs e tirei o c1wpco cumprimentando-a alTe­
ctuosamclltc. A rapal'iga correspondeu-me C~ 1ll UO,l ~.o l'ri ~o graciosi,ssimo, 
tão gracioso, tãe encantador que de certo III o lena J!ll'cJado a mms per-
feita cOf/II(/le. . . . 

Continuou depois a dar pão ás galllllhas c cu conl m UCl a oll lur para 
cita , sem repara r (Iue passava muito mais do {Iue o tempo necessario 
para mudar de fato u' tlma casa em que pela primeira \' CZ entrara. Ti­
rou-me da minha extraordinaria abstração O negro (IUC entrara no quarto 
para mc dizer : 

-Sua llIe rc~,1 quer alguma coisa ? 
- Não, obrigado. 
- O meu amo espera-o em haixo. 
- Vou jã. 
Logo que Anselmo saíu lancci um olhar ue despedida <i minha I' lsi­

nha,-olhar em que Ihc env iei o meu coraçiio,- e resoh'i-mc a descer. 
\\"ós os homens, e sohretudo os milHares temos o corolção 1:10 pouco seguro 

que o damos com a maior fac ilidade, como se não fora tlOSSO ou como se 
nos inconunodasse. Tiio cedo aprendemos a usar dos nossos sentimentos (Iue 
quando \-erdadeiramente chegamos á edade de scnti r já o uso tem dege­
nerado em abuso. 

})or isso, com elTeito, ao dar o meu coraç!Io a uma mulher (]ue ell 
não conhecia allUsa\a verdadeiramente d'elle. E \erdade que o homem a 
nada se cumpfomeHe da ndo tIll'l coração que é como o bilhete de alguns 
especlaculos que se entrega á entrada e que se recolhe á sa ida . 

E~sa s pai\ões profundas de um dia, (lHe por isso mesmo sentimos 
trezentas e sessenta e cinco vezes por anno, são avcs de arri bação que 
pousam no ninho de acaso (Ille encontram, como para de~caJlçar, e voam 
logo depois ~om o desejo satisreito . Ou , para empregar umn imagem da 
minha profissão: ~;io como aboletados que dormem lima noite no coração 
c que no dia seguinte ou mudam de holelo ou conlinUllm a sua marcha. 

O que eu sei é {Jue {JlIa ndo desci a estada a rapariga da janellll 
frontei ra era senhora ab;;oluta do meu pensamento. 

Pro\·a\-e!menle terrne-hia suecedido o me~mo se elIa live ~se menos 
belleza 011 menos frescor. Quer-me parecer flue alJuel1e sentimento era 
tanto filho de affcição real como da vaidadc. Eli a olhara para mim com 
um certo interesse, e o olhar de uma mulher, por pouco {Iue esta \ all13 , 
prodll~ sempre /lO homem uma grande commo~ilo. 

E (/ue a humanidade tem fraquezas de resto desculpa veis . 

I TratamCllto de que os negros se s~n'em como . ignfll de rcsllc ito com os 
brancos de Iodas ftS clns:ICS. 
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IV 

D, Lihorio estfl\'a ii minha espera no andar de baixo, 
_ Ora I'iq capitão! Estamos de marcha '? 

135 

_ Se não monda o contrario, respondi cu, 
- Pois mando, disse eHe sorrindo com Ullla grande afabilidade; mando 

que demore a sua cheg<lda a Guannjay para poder almorar COlllliligo­
se a isso,não se oppõe o sen'i~o militar que e c\igente ja se sabe. 

- E muito aTIlurcl da sua jlUrte CS5U ordem, mas ... 
- ramos - já H'jo que póde fazer o (Iue lhe pe~,(). Teremo!> assim 

tempo de estreitar um conhecimento de\ido ao ;len3Q. Como ni n'e",ta casa 
nada ha senão franqueza e boa \'ontade. 

Eu não desejava outra coisa, Não tinha com missão urgente e pouco 
me importa\'a chegar a Guanajay dna!l horas mais tarde. De contrario 
mesmo a de~conhecida da jllnellll ter-me-hia feito sllpporlar com prazer 
uma reprehensão do coronel. 

Tudo em ea~a de n, Libol'io respira"'l, com efl'cito, franqueza c 
hondade, luUO mostra\a fi gatisfarão de um homem que \ ire liHe uas 
contrariedades da ~ol'te. Cm <lual'to de hOni depois de ha\ermo~ come­
rado a falar traLa\amos-nos como amigos intimos. 

lia quem di!!:a que a physionomia c o espelho da alma e de\'o ser 
certo, .\ alma de D. I.iborio eShn-a-lhc toda na cara a indicar rtlici­
dade, 

Em (I"e consistia el1a?- Pclo dialogo (I"e li\'emo~ se pOde conhe­
cer bem qUlll era o seu ideal. 

- Acha agrada\'eI a carreira militar? pregulltoll-me elle recostan­
do-se na rede e seguindo com a vista a columna de fumo que ~ahia do 
seu cigarro, 

- A "ida nlilit::lI' tem coi~as boas o coisas más como Iodas e npcsar 
de (Iue em Cuba os sonhos de gloria não tenham cm que realisur-se pela 
paz iu\'eja\el quo gosamos, todavia na mocidade a vida a\'enluro~a sem­
pre aprci'enta aUrarti\'os. 

- Eu tambem fui moro, mas ~empre gostei da ,ida socegada, Por 
isso me oppuz ao desejo que meus paes tinham de que cu fosse mBi(nr. 
The de resto a inrelicidade de os perder muito cedo; dajci algum telll­
po, e já des~iludido do mundo, \'oltei a Cuba onde casei com uma ~anta 
~u l ~ler (11Ie morreu um anno depois dei-.:ando-me uma filha, Hoje \ ivo 
IIlIClI'amenle dediclldo a educai-a, a meu modo já se H\ (' pódc crer, ca­
pitão, que sou compleclamente feliz, 

- Vive feliz n'este canto, sem os prazeres da sociedade, ~eJll o bu­
licio do mundo?., 

- Oh! é justamente i~so (Iue forma a base da minha ventura meu 
caro. -'linha filha tem Iloje dezoito annos. na dez que l'Ollstrui e~ta casa 
e que vim \Í\'er para dia com minha filha arrastando-a dos perigos das 
grandes cidades. A minha Tula cose e horda com pcrfcirão, conllcce 
perfeitamente todo o governo de uma casa, e hade fnz cr fe liz o homem 
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que lhe destino que é 11m fazendeiro de lIoyo-Colorado. Note sobre tudo 
capitão que minha filha não sabe ler nem escre"er. 

- Que diz?! exclamei assombrado. . 
- E cá o meu systhema c dou-me muito bem com cUe. E ne-

cessario desenganar-se meu caro. Não ha coisa alguma tão prejudicial 
para as mulheres como os li vros. Sob pretexto de mostrar-lhes os perigos 
nio fazem mais que abrir-lhes os olhos c despertar-lhes as paixões. Nada, 
nada: Tula é Ilcrfeitamente feliz na sua ignoraDcia. 

-lIade-me dar licença que não seja da sua opinião. 
- Essa é boa, capitão, faça o que quizer, lllas creia, nada me fara 

mudar de idéa. Para mim é ponlo indubiI3\'cl que os romances esquentam 
a imaginação da mocidade c a arrastam á dC5graça. Toda a mulher que 
obra pelos seus prol'rios impulsos, sem copiar d'oulros os seus sentimeu· 
tos, ,'ive menos exposta á desgraça, porque a natureza não é tão má como 
os homens pensam. A maldade é as mais das vezes um pretexto com 
que quer desculpar os seus erros o (Iue bebeu em 01,\ fonte. Uma rapa· 
riga que não sabe ler, sabe lá explicar o (lue sente {Iuundo ama! e mes· 
mo que o possa explicar, faltar·lhe·hão os infinitos recursos (Iue o arsenal 
pernicioso das Jlibliothecas proporciona. 

- Estou gostmldo illllllenso de o ouvir D. J.iborio, apesar de mo 
parecer que a sua estranha philosol'hia se baseia n'um erro. 

-O coquettisnlo é artilicial, creia. Como diabo pôde ser coquetle 
uma mulher que na solidiiO não tem meios de estudar, nem theorica nem 
praticamente, o coração? São os Jinos e o mundo que ensinam a mulher 
a ser coqutlte, e que a prcvcrtem.· Ahi tem a rasão l)()rque cu, sepa· 
rando Tula do contacto social , conseguirei que lhe não elH'cuenem o co-­
ri\ção os auetores (Iue quando escrevem nos seus gabinetes nem suspei· 
tam o mal que estão fazendo, 

-Eu concordo em que ha romances realmente prejudiciaes; mas 
não ha livros que Iloderiam, sem perigo , instruil-a? 

-Ora! Quaes? A lIistoria é um estudo inutiJ. Que se importa Tu[a 
com o que aconteceu no mundo? Que tem eHa que ,'cr tambem com o modo 
porq~e giram os astros ou porque se go\'efllam as sociedadcs? O {[ue el/a 
precisa é ser uma boa mãe de famllia e "h'er róra d'esse ardor da mo­
cidade que amargura as hOras da e"i~tencia Em minha casa não entra 
senão Pancho que é o uoh'o de minha filha, em quem eUa se habituarâ 
a cons.iderar um homem de bem {[ue hadc realisar o sonho da felicidade. 
E erCla no que lhe digo capitão, só ha felicidade no lar domestico. lia 
dez annnos que ,'ivo II 'C9te retiro com minha filha, passando perfeita­
mente, ~çm ambições, e sem me incolllmodarem os SlIccessos do mundo. 

- E uma felicidiltlc essa que tcm Jlor base o egoísmo. 
. - Talvez: n~a s o que é certo é qlle Ioda a minha ,-ide está orga· 

D15ada sobre este Isolamento, Mas agora reparo que o tempo "ae passando 
e eu "ou apressar o almoço. Volto já. 
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Segui eom os olhos D. Liborio, espantado d'aquella philosophia que 
relizmente para o progresso da ch'ilisação se encerrava no retirado e es­
treito recinto de quat!o paredes 

Cada homem é elTecti\'3mente um hieroglipho. 
Quebra a humanidade a caber.a para Cazer progredir as scieneias e 

as artes, e, dellOis de hal'er triumpbado de todas as difficuldades tro­
peça n'um raciocinio como o de D. Liborio. Vejam depois d' isto se 
\'ale a pena a gente matar-se pelo bem dos homens. 

Não pude continuar com as minhas meditações que dois olhos ne­
gros, assomando á porta, me fizeram interromper. Eram os olhos de Tula, 
olhos que me teriam reconcili~do com as idéas extravagantes do pac 
e com o llIundo inteiro mesmo que eu estivesse mal com o pae d'ella 
e com o lllundo. 

Um homem que tem uma filha como Tula pMe discorrer como lhe 
pareça, na certeza de que as pessoas do meu temperamento lhe hão de 
me dar sempre razão. 

Os diabolicos olhos tornaram a perturbar-me o espirito. te\'antei-me 
e derigi-me para a porta afim de impedir que a rapariga Cugisse como 
pareceu que ia Cazer. 

Com a sem cerimonia f\Ue caracterisa os militares introduzi a cahera 
no in\';ola\'el recinto do (Iue vi ser uma alco\'a, e disse n'um tom ao 
mesmo tempo meigo e imperioso: 

- Não se \'á embora. 
Fe[izmente Tula parou e eu não tive, como de certo faria , de intro­

duzir depois da cabeça todo o corpo, atraz da alma que me voa\'a para a 
linda rapariga. Esta fitou-me, sem dar mostras nem de temor nem de aca· 
nhamento. O vel·a assim animou-me, e Cez-me repelir o meu pedido e a 
minha ordem, por que ambas as coisas havia lias minhas Ilala\'ras. 

- Venha cá minha querida. 
- Para que? perguntou-me, com todo o desembaraço. 
- Para fazermos um boccado de palique, respondi-lhe eu empre· 

gando uma I)alavra da lingua insinuante da Andaluzia que é a minha lerra. 
-l)ara que?! perguntou a rapariga Cazendo um gesto. 
- Para conversarmos. 
- E o que "ae dizer-me? 
- Verá. 
-Ora! 
- Vamos: bem ,'é que sou seu hospedo, e ([ue uma vez que almoço 

aqui não é justo (Iue me deixe só. 
- Yac almoçar comnosco? 
-Já ~e \'c. 
-Então, disse ella, entrando na sala com ar resolulo, tai/a l não 

I Tratamento fumilial' que equh'1I1e II papd. 
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pódc Ic\'al-o a mal. E se ralhar dci-.:a l-o, a('cre~cclltou encolhendo os 
hombros. 

_ Justamente. Sente-se aqui ao meu lado c deixe "i r dois es(]ua-
drões de paes ral harem comsigo que cu aqui eslolI para a defender. 

-Não tem medo de me1l pac? pergun tou-me Tula espantada . 
- Tenho ma is medo da filha. 
- Oc\'cras? disse clla rindo c sentando-se. 
- Podera. D. Liborio não póde matar-me como esses raios que 

tem ah i na casa. 
- reja Já não o oiça fuita disse ella com ar malicioso. 
- POrflllC? 
- Porque não quer que me digam d'cssas coisas. 
- E a si desagrada-lhe ouvir-as? 
- A mim! Se elle as ouvisse fi ngiria zangar-me para o satisfazer. 
- Que eschola 1 murmurei eu. 
- J)ancho de que me fulla é da scccn e da maloja, I dá-me parle 

que os auim3cs estão muito fracos, mas nunca me fa lia dos meus olhos. 
Tail{t diz que hcide ser feliz com Pantho. E eu deixo-o ir acreditando 
n'isso. 

Toda a minha alma se me agitava. A filha de D. I.iborio era uma 
creatura encantadora (PiC ao que parecia não tinha 3jlro\'citado muito das 
lições do IJae. Quanto a mim sentia-me disl)()sto a destruir n'um quarto 
de hora lodo o seu s\'stema restrictivo de dez annos. [m tal CQmmeli­
mento afigura\'a-se-me como um extraordinario triullIpho para um homem 
da minha telllpera. Eu que obriga\'a os meus soldados a cumprir os 
mais insignificantes artigos da ordenança, achava glorioso acceitar a hQs­
pitalidade de um homem honrado para lhe introduzir cm casa a imobor­
di nação, oh! 

l'iquei pOI' algu ns segundos contemplando Tula e achando-a com 
~ffeito digna de por eHa se soO'rerem todas a~ censuras e lodos os remorsos. 
E que as mulheres estão ou de\'em estar róra da lei. I)e certo não teria 
abandonado as minhas bandeiras pela {fltajlriln como ."arro Antonio por 
Cleopalra, mas teria sem difficuldadc mandado n'aqllelle momento fu-ilar 
a Paneho (Iue não conhecia 50 pelo crime de clle alllar aI[lIella mulher de 
(Iue eu gosta\'a. 

Tula não era IlIlIito alta, mas para mim li indiffercnte que as !nU­

lherrs sejam haixas ou altas. Ol!as polegadas de ('sll.ltura de mais ou de 
menos IloUCO influem 110 animo imprcssiollavcl d'um homem. Não me 
importa no reCrutamento das ilIulheres se citas chegam 011 não ;t cra­
veira; quando lhes assento praça, só me demoro a observar se leem como 
Tula uns olhos velados, com grandes olheiras (llIe nos fallem á alma . 

.\. filha de O. I. iborio não era o que se chama uma mulher formosa, 
mas captivavól extremamente os sentidos. Tinha lIil1aS rórnms salientes e 
lIem torneadas, uma pelte ligeiramente <Iucimilda c milllosa como o ,e-

I Ccarll de milbo que SI.' emprt>ga na alim{,lltu('no doa tlnimncs. 
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ludo um cabello negro como o azeviche, e a boca graciosa, um pouco 
grande, deixa"a l'er duas fileira s de dentes perfeitamente a l inhado~ e 
brancos como o ~arfiJll. 

Esta\a vestIda de branco, sem mais adorno que uma rosa no pen­
Icado singclissim? 

SãO Ião rapldas cm mim as impressões, que mesmo que esti"esse 
namorado da Yenus de Medici~ , teria j lll~ado "cr todas as ]lerfeições 
acaMmicas na (Juajira de Hoyo-Colorado. E certo que se me demorasse 
n'aquella casa tres dias, sem \'cr outra mulher teria in"enlado uma qual­
(!ucr loucura. Mas o batalhão rcclama\a-me, e apesar de rue senlir "h'a­
mente namorado, não deixei de olhar para a porta, a ,-cr se ,'ia n. Li­
horto, por (Iue senlia appetile, c com certeza que o almoço (Iue me iam 
dar era mais socculenlO que o cluC me faria em Guanajay o meu cama­
rada. 

~Ias D. Liborio não voltava e Tula esta\'a ao meu lado. Decidi-me 
por isso a namorai-a para matar o lempo c entreter a fome, e continuei 
o dialogo pcrguntando: 

- Em que passa os dias? 
-A coser e a cuidar da casa. A noite vem sempre Pancho, (Iue 

falia com,meu pac, e cu adormeço n'este III/!udor. 1 

-: E um amante o lo] I'ancho que não convem a uma rapariga tão 
linda. E necessario deixal-o. 

_ Tambem me parece, mas laila matava-me. Elle diz que rancbo 
e um marido de ouro. 

-Ah~ é rico cntão? 
- Não sei. Julgo que todas as suas lerras se reduzem a um polr/!ro'l 

onde passa a "ida engordando-se a si e aos ca\"aUos. 
- Já "ê que, se casar com elle, licará enterrada no pOll'el'o e é 

como se se lhe acabasse o mundo. 
-~Ias que hei de eu fazer? 
- Dar-lhe bai"a e nomear sub:olitulo. 
- Não entendo isso. 
- F.u lhe digo mais claro: dizer-lhe CJue se vá embora e namora r 

outro: namorar-me a mim por e\emplo. 
- Ora! não era capaz de gost.1r de mim ... 
- Então Ilor que? perguntei eu le\"antando-rne rapidamcnte para me 

aproximar da cadeira de Tula. Se eu sou capaz até, Jlara ler o scu amor, 
de malar Puncho, de matar D, Liborio, de a matar a si e de me matar a 
mim lambem. 

- Jesus! {Iue homem! 
- Quer que lhe prove o que digo? 
- Ahi vem I)ancho, di sse eUa sobre~a1tada. 
fa a Jlcgar [I'uma das mão~ de Tula para lhe provar a sinceridade 

I Rt'de. 
: l-'aUlllda destinada ao pa8to e cria dos gSdOi. 

, 
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das minhas palavras, quando chegou ao bafey [ um homem a cavallo, que 
apeando-se d'um salto cntrou na sala: . . 

Tive apenas temllo para me deixar caim na cademl, apparcnlando 
a gravidade propria d'urna ,·isitu. 

VI 

_ Ati tem Pancho, disse-me Calderon indicando-me o homem que 
enlrara na .Dominicu. 

Não preciso descrever-Ih'o lJaru que o cO!lhcça. quando C?cgou a casa 
de D. Lihorio levava uma clmpa 2 que se csltvcssc limpa serlu branca . O 
pescoço sem gravata luzia muito. . . 

Tula não O encarou com o olhar commUIllcatlVQ cm que a alma dos 
amantes se c\:pande sempre que se encontram. 

Pancho não lhe apertou a mão cumprimentando-a. Esse cumprimento 
traidor e expressivo que ha poucos annos se acc\imoll lia Havana impor­
tado da Eurolla ainda não chcgou aos campos. Ahi a imaginação supre 
com malicia a i!lustração que falta. As mãos falam de mais . A sua elo­
quente saudação parece inventada pelos sunlos-mu~os. Os dedos são como 
as teclas do jliano que lêem diversos sons, lllas que lêem uma harmonia 
ao alcance das almas menos philarmonicas. 

Foi-me facil comprchendcr que a rapariga não gostava de Pancho, 
mas era mais difficil descriminar as sensações d'este. Parece {Jlle a obe­
sidade ou se oppõe aos sentimentos delicados ou os occulta facilmente. 

O noivo da f}!llIjira olhou-me com admiração, sem que na sua cara 
de lua cheia se acccntuassem claramente symp!omas de desg05to ou de 
zelos que de resto eram tão naturaes cm qucm, gostando de uma mulher, 
a encontra só com outro homem, por mais seguro que esteja da sua fide­
lidade e firmcza . 

l)uz-Ille de pé, contrariado, quando entrou Pancho, bastando-me, 
porem, "êl-o para me convencer de que não seria lIma gloriosa façanha 
yencer nm similhante rival. 

Elle fez-me um cumprimento lllas tão grulesco que me foi necessario 
um grande esforço para não soltar uma gargalhada. Tirou depois de Ullla 
bexiga IIlllvagllero 3 que pôz na hocC'fl, sem me orrerecer outro ou por dis­
tracção ou por descortezia natural; accendeu a isca no mechero e pôz-se 
a fumar cruzanuo a perna direita sobre a esquerda. 

Passaram-se alguns minutos sem darmos lima palavra . E cm (Iuanto 
rancho, p~r ventu.r~ procurando, sem a achar, uma phrase para entabolar 
conversaçao, acaflClava as suas grandes esporas de praIa , conservava eu 
os meus olhos fitos nos de! Tula, dizendo-lhe com elles ludo o que o seu 
amante llor tanto tempQ lhe havia calado. 

I 'I'errado que está dillnte d:loS C.'Iaal! de campo. 
2 Fato de algodão. 
l O tabaco torcido toscamente llO proprio campo onde se cu!til·a. 
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Felizmente para Pancho cuja posição era como se vê bastante cri 
lica eotrou D. Lihorio annuneiando (Iue o almoço eslava na mesa. 

, O meu estomago deu um suspiro (quc lambem o cstomago tem. as 
suas emoções legitimas) e levantei -me. 

D. Liborio allertou a mão de Pancho, disse-lhe que o nào esperava 
aquclla hora e explicou-lhe o moti\'o da minha presença na casa, talvez 
para desculpar-se com O futuro marido de sua filha de ha\'er permittido 
(Iue um ontro homem penetrasse n'aquelle recinio sagrado. àlas Pancho 
encolheu os hombros sem responder e encaminhou-se para a casa de jantar. 

D. Liborio, como pac pre\'idente, de accordo ainda com o selt syslem.a 
de isolar a filha, colocou-a entre si e o noivo, sem ruais attenção como que 
a delicadeza manda cm laes casos. Mas como a mesa tinha quatro lados, 
Tula ficou em frente de mim, justamente 110 silio que estava mais ao al­
cance dos meus tiros. 

Não perdi por isso o llleu tempo. Elia olhava-me com insistencia 
mas disfarçando habilmente para que cu só a comprehendesse, de modo 
que, como uma till maneira de ol har pertence as mais ex perimentadas na­
moradeiras, estive para preguntar ao pae se sua filha, que não sabia ler, 
prccisara para a aprender de algum livro. 

Tão cerla, porém, estava D. Liborio da innocencia de Tula que nem 
)lCnSOIt em observaI-a. 

Quanto a Pancho, os pratos e as comidas aurahiam-Ihe todos os 
olhares a ponto <lue lIem me via a mim nem \' ia a noiva. 

Estava pois eu senhor do campo. 
Para llIudir D. Lihorio bastava-me louvar o seu systema de ednca­

ção. Para enganar a Pancho, o <Iue era muito mais raeil, basla,'a-me convi­
dal-o a comer. O. tiborio tratou-me magnificamente sem perceber que eu 
preparara uma traição para pagar-lhe indignamente a sua hospedagem. 

O almoço lcrminou llo maior silencio. Tive logo de me despedir com 
grande contentamento de Pancho, que mandou chegar o meu carallo á 
porta, para que eu me demorasse menos. 

Apertei a mão a D. I.iborio. e como elle me não dissesse que o 
\'isitasse, tratei eu de remediar a falta, dizendo-lhe que agradeeia a sua 
hospitalidade, e (Iue teria o gosto de roltar a manifestar-lhe a minha sym­
pathia. E, ao dizer isto, fitava os meus olhos nos de Tula que com os 
seus me fez um movimento significati\'o que acabou de sellar o meu amor 
nascente. 

D. l iborio não soube que responder-me pua illudir o compromisso 
e contentou-se com olhar paril rancho, que profundamente occupado cm 
digerir o almoço não pareceu ti.! l-o comprehendido. 

Atravessei a sebe de mmlgus e elltrei na estrada voltando varias 
,'ezes a cabeça para olhar para Tula que em pé no portal me seguia 
com a vista. 

Quando cheguei a Guanajay ainda a casa de D. Liborio estava gra­
"ada na minha imaginação. 
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A vida militar tem inegavelmente O~ seus encantos. Um quarto de 
hora de folga cheio sempre por um in~eslruc.tivc l bom humor hasta a fazer 
esquecer a marcha forçada ou o ser\'lt'o lllalS pesado. . 

O encontro com a fJuajira de lIoyo-Colorado Ic,'c cm num lima lal 
inl1uencia que ti noite os llleus camaradas perguntaram-me que passaro 
novO tinkl. CIl "isto na lIa\'31l3. 

Viviam então cOlllllligo um outro capiWo c um tenente. Eramos lodos 
Ires novos e com cguaes aspirações, de modo que passavamos alegre­
mente a vida, sem pensar no dia seguinte, e sem pensar n'oulra cousa 
que não fosse os nossos dh'crtimcntos. 

O capitão Paredes linha uma formida,'cl rCllutação cntre os homens 
e as mulheres. A sua cS)Jada e o seu coração estavam sempre di spostos a 
lidar com uns e com as outras, a ponto de pejas suas façanlllls e aventuras 
se tornar o tcrror úa regiiío ondc se achava. Era porém uma bclli ssima 
pcssoa no seu tracto intimo, batcnúo-se por um amigo com o mesmo ar­
Qor e o mesmo interesse com que sc batia por lima mulher. 

Não era menos \'alente o outro nosso companheiro, o tenente Carlos 
Dial, (Iue apesar de muito no\o, ganhara a eITecti \'idade do seu posto cm 
Uespanha batendo-5e com uma lal coragem <Iue lhe merecera a aUen~.ào 
dos seus cheres. Paredes que gostava muito d'elle chamanl-Ihe o ]ltqUeflO, 
sem <luC isto escandalisasse o seu amigo. 

Carlos Dial, nunca alHlsara do seu valor nas varias circulllSlancias 
da sua vida. Não era tctllerario, cra Il,rudcntcj e isto capta \'a-lhe as sympa­
thias de todos os que o tralavam. E claro (Iue, apesar de eu e Paredes 
vivermos na maior harmonia, me dava melhor com Car105, (Iue, eScra\'o 
da disciplina se sujeita\'a estrictamcntc á ordenan~a, cm <Iuanto Paredes 
estava sempre disposto a atrollellar todas a~ suas ohrigarões por IIllI ca­
)lricho ou n'ull1 arrebatamento de genio. 

Sonha\a Diaz constantemente com a gloria, c "ia com dcsgo~to que 
em Cuba se não offereciam então occasiõcs de pô!' li prova a tempera do 
seu animo. 

Carlos era o tenente (hi cOlllpanhia (IIIC cU eommanda\'a. O seu pun­
donor e a sua exactidão, da\'3Jll-me a í!crtesa de (Iue nunca teria de col­
locar junto ao seu nome a menor censu ra . 

Era jâ tarde e esta\'amos os Ires reunidos na sala de janlar da 
casa em (Iue hallita\'amos, procuraRdo em \',10 ar para os nossos pul­
mões, quando de repente Paredes \'oltando-se para mim disse: 

- Não repar,lS na cara com que esta o lJI'Queno! Yejo-o ha dias 
preoccuJl~do. lIein ! por alli anda negocio de stlias. 

- E \'crdadc: que tens tu, Carlos? 
- Nada. 
- .~s de muita reserva. 
-l'\ão tenho nada, asseguro-Ihes. apesar de que cITecti\'amcnte sou 

de meu natural reservado. 

• 
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- -- --------
_ Pois fazes mal, ponderou Paredes, as lll ulheres náo 1'0 agrade­

çerão. Gostam pelo cOI.ltrario {Iue _fall?lllos d' ell.as. - ~stOll ccr~o de que 
gostariam menos de num se eu nao tJ\'esse a ltnglla lao comprida. 

_ Esw.s sempre na mesma! disse cu. 
_ Tambem es hom, cama rada: não te faças santo. 
_ Não faço. Sómente as minhas Iheorias são menos claslicas que 

as IlIa~. 
_ Pois ~iJlJ. )Ias apesar d'isso, Ires mulheres conheço eu em Gua­

najo\", Julio, {Iue solfrelll das consequencias da tua volubilidade . 
• _ Ah! são amores que já pertencem á historia antiga, accl"escentei 

eu rindo, essas já estão na reserva. 
_ Estás então deyoluto? 
_Isso, sim. 
_ Então qual é agora a que governa" 
_ Uma creatura que nasceu no meu cami nho como os cogumelos , 

com a chuva. 
- Estás mysterioso! Ola jlequeno, disse Paredes pnchanflo pelo 

l)raço a Carlos: Ou\'e o leu capitão que nos vae contar uma das suas 
historias (Iue por ora se me afigura ter o quer <i"e seja de extraordinario. 

Carlos com o ar mais indilTerente, e sem se moyer da posiÇão em 
quc se achaHI ha\'Ía IIIll boeado, respondeu: 

- r:~tou ouvindo, 
- Pois saibam que ti "e hoje um dia cheio, de modo II ue me não 

queixo do aguaceiro que me encharcou alé aos ossos, mas que me deli cm 
troca uma namorada e um almoro. 

-Ora essa! 
-Quando começou a cho\ er, o meu carallo (Iue é um animal in-

Iclligcnli ~simo deu cOlllsigo !l'uma fazenda onde elle e eu fomos llcrfei­
tamente acolhidos. Ora !i:l.\·ia na casa uma encantadora raplHiga que me 
deu l"oltA. a cabera e a (Iuem me parece que lambem não desagradei. 

- E uma trigueira, baixa, com um signal na face?- pergu ntou 
Parede~. 

- Justamente- respondi eu rindo-me. 
- Enhio é uma rapariga flue vi\'e n'um cafezal ao pé de 1I0yo-

Colorado. 
- Xadíl, nada. Yi\"c mais perto de nós. 
- Chama-s-e Laura? 
- Clmma-se Tula. 
O tcnente que havia alguns minutos me escutava muito allcnlo, fez 

um mOI'inwnto erguendo-se çomo se o houvesse mordido um lacrau, e dei­
xou ouvir uma exctamação. 

- Quc ê isso? perguntámos Paredes e ell. 
Carlos estava aUcrado. Nós dois le"anlamo-nos mas elle tornou a 

sentar-se e sorrindo rom um ccrlo csforro disse: 
-: São é nada. t que a athmosphéra está hoje tão carregada que 

me eXC Lta os ncn'os. 
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-Nervos! exclamou Paredes, se não soubesse que eras deveras 
valente, rir-me-hia de ti, nas luas proprias harbas, isto e, no sitio onde 
te hão de sahir as barbas . Nef\'os! um homem como tu com nervos I 
Isso é bom para a filha d'um escrevente (Iualquer ou para o boticario 
alli defronte. 

_ Tenho nervos mesmo contra minha vontade. Que lhe heide fa­
zer! Mas não falemos mais n'isso. Julio con~inua a tua historia. 

Contei então aos meus amigos o que succedera com grande conten_ 
tamento de Paredes (Iue já folgava com a idéa de (Iue eu vencesse Pano 
eho, mas sem que os nervos do tenente o deixassem socegar um momento. 

Quando eram dez horas cada um se retirou para o seu quarto e o 
Paredes e cu adormecemos. 

Mas Carlos e~te\'e agitadissímo segundo depois sube, até que por 
fim como inspirado por unja idêa, assobiou para chamar o camarada e 
disse·lhe: 

-SeJla o mesmo ca\'aJlo em que o capitão foi hoje á Davana, 
mas faze isso de modo que ninguern te oiça em casa. Voltarei ao amanhe· 
cer . . 

O soldado obedeceu pontualmente, e Carlos ,'cstiu immediatamente 
umas calças, dei"ou por fóra d'elJas a camisa, I atou á cintura com um 
lenço, um f'llachtle, ' tirou a pluma do chapeu de fJipijápa e saiu em llro­
cura do ca,'allo <llIe o esperava na rua. 

_ Um instante depois saía a galope pela estrllda da Uayana, sem lo­
mar cm .consideração que o pobre ca\'allo devia estar estafado da jor· 
nada da manhã, 

YIII 

Tres ,dias depois saí eu de tarde a passear e, como me tinha afas­
wlo bastante, decedi-me a fazer uma visi ta a D. liborio. Era já noite 
<Juando cheguei a casa d'elle. 

D. Lihario apertou-me a mão, Illas com uma cara que claramente 
indica\'a que a minha segunda visita lhe não era tão agradavel como lhe 
fora a primeira. Pancho desde que me viu chegar encerrou-se no mais 
completo silencio. 

Só Tula que Jormita\'a na rêde despertou e "eio sentar-se ao 
meu lado, o (Iue produziu no pac c no noi\'o dois gestos de inquietação. 
Sem perder nenhum dos olhares da rapariga, falle i de coisas indilTeren­
tes (Iue os lranquilisassem até que, convencido de que os eslava impor­
tunando sem nenhuma utilidade para mim pela presença vigilante d'a­
qneHes cerberos, despedi-me, decedido a não voltar mais a uma casa onde 
nem sabiam guardar as apparencias da delicadeza. 

E ter-me-IIia com eO'eito esquecido da guajirita apesar dos seus ex-

I E d'eate modo ~ue andam em Cuba vestidos 08 guajirOl. 
1 Navalha comprida e larga. 
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prcgsh'O~I I Olhos se o acaso não me hou~' es'sc arrastado mais ullIa vez para 
° to d'clla ti', ,[ , • 
JUIl ' , , 

Voll.ava quatro dms 'depOIS de 'uma festa CllI noyo~Co lorado, Era 
meia nóite. A IIY(t ainda I~ão t1pparcccra , e a escuridão era I)rofunda; 
maS" o Oleu c3.:nlllo que sabia me/hol' (1110 eu,! onde o e~pera " a a cavalla-
rira cam inha,'u depressa. I , 

, Ao longe ouvia-se fi voz d'um fjIUI)'if"a que cnnta\'a. Parei impres­
sionatW pelo caracter, ou!lancolico eI ffi(lllotoM que é peculiar ás musicas 
d'estc paiz, Dizia assim a ca'otiga: \ ,'\' : 

o .. 

" ,", 

01 '. 
, 

, ° 

,I" :1 

.\ ,ómale, mi lida, 
A C>Q ~elllana, I 
}" lt!f~ (uanlO fues.~\ 

IC~J:.,~en el,alm~, 
l'illla. te adofr) 

mil_ que alfõrolí IJi'mila. 
qyc. bar en mi! ojOS! I I, 

'" IA)', ay, ayl ., 
(YC cuat,usJlira. III 
mi C<)r&zon por tr! 
jTu amor me in;pir'Jl< ' 
UD loCll frene,H 

.0° 

., 

" ,1111 

,I, Un\'ia nOS accenlos dO 'fjtwiiro uma doÇltrR captivante, e sem saber 
bem 110r qu"C pareceu-me cónhecer aqueltá'lvoz. Aproximei-mc do sitio em 
que se' crtlltava paru· \'tr <{uem! era que entretanto dizia esta segunda C~~ 
Irophe: ,J 

• o ',- ., ' . "o' ,; 

0" ,. o., 
o, 0. 

" • , 0. ° 

"'.' 

, .. 

Tu clI.ri fio, mi rida, 
mt ~Utllla eI alma: 
ya no muero por olrai 
pue~ lu me matal', 

Nllia, le adoro 
Tná~ ~ue' adoro·11 1:1.5 miíu: 
quo har ~n mis ojos, ' 

;,~ r, II)', i\)!. illI- '". 
j ,\~ (ua! .u,pjra

l 
' 

nll corazon por 11\ 
jTu 5mor' lné in;pilit 
UII 11)('0 frene~j! 

Qnando cheguei mais perto "i um vulto branco «ue saia de tfaz 
d'urna sehe de palmas e !l-e dirigia para a esquerda, 

I, Conheci -eniO\) (Iue e~la"a nas tcrras 'ode 1J)r, Lihorio, Attrahido pela 
curiosidade e pOI' urna suo:;peit3,1 ta].ve~ mesmo Ilor ciumes, apeei-me, 
a?1arrei o cavallo a uma an'ore e segui ti distancia o yulto branco deci~ 
~ld~ . a averiguar o verdadeiro objecto de uma ,isila <jue linha todos os 
mdlclOs d~ encobrir algum mr~terio peJa hora e pelas cautclla~ com que 
se anDUDCJ3Va. . , ~ 

• • 

O guu;"iro deu volta á casa e parou diante da porta pC(!llcna do 
VOL II 10 
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fundo. Escondi-me de tras de uma palmeira que me serviu de observalo. 
rio sem (Iue se hou\'esse notado a minha prcs~nca. Instantes depois o 
silencio da noite deixou-llIe perceher o murmuno de duas vozes; e, ou 
llorque os cinllll.'s aguçassem os meus s.elltidos, ou por qU? a. mil~ha ima­
"[nacão ouvisse em vez dos meus OUVIdos, pareceu-mo dlstlllgUlr clara_ 
~\enle a ,'oz de Tula (aliando com o guajiro alravez da porta, respeita_ 
yel barreira para O amor, que havia entre ambos. 

Senti o sangue acudir-me li cabeça e convencendo-me a min'lmesmo 
d~ que aquella mulher me interessava, desembainhei. o sahre e lancei'l1m 
s1bre o guaji/'o com O fim de o afugentar. Não contei, porém, com o qne 
succedell. 

Assim que cheguei ao sitio da entrevista ouviu -se UIll grito agudo 
pJr de traz da porta, e logo o guajiro dando um salto para traz, pucl10u 
pelomacllete, c atirou-se a mim com tanta violencia que a não me valer 
de toda a minha destreza e habilidade, tería sido trinchado como um frango. 

Combatendo um com o outro, afastamos-nos do muro de taipa que fe­
càava o paleo e podiamos perfeitamente ser descobertos das janellas da 
Clsa. Não sei pois como terminaria aquclle duelo improYisudo se o não 
interrompesse um aviso que nos deram tão eloquente que a ambos nos 
convenceu. 

Com o ruido dos hotes que um ao outro atiravamos não ouviramos 
abrir uma das janellas do alto da casa. A côr clara do nosso fato fazia de 
nós a!leSar da distancia, um excellente alvo. De repente ouvimos um tiro 
de espingarda e o sylvo d'uma bala <Iue atravessou a copa do meu chapeu. 

Deixei o sabre, e o guojiro b~ixou o mocllele dizendo-me: 
-- Camarada, por ;Hlui querem caçar-nos como se fossemos judios: I 

\'amos para outra parle continuar O nosso trabalho. 
A voz que .eu ou,'i fez-me estremecer e dando um grito exclamei: 
- Carlos l Es tu! 
-Capitão! 
- Eu mesmo. Vá, punhamos-lloS a salvo e sohretudo fóra do al-

Clnce. uma vez que nos descobriram, corremos aqui perigo imminente. 
E protegidos pela obscurid~de e pela lIImli!Jua'.! fomos até ao sitio 

onde tinhamos os cavallos, montámos, e chegando ti estrada escapamos­
nos em direcção a Guanajay. Era tempo. Via-se um grande movimento 
~obresaltado cm casa de D. Liborio. Não tardariam em seguir-nos a pista. 

IX 

- Não me dirás, meu caro Carlos, llerguntei cu sofreando o meu 
('a\'allo, !lor<jUe le encontro com esses trajes á porta pequena do pateo, 
falando mysteriosamentc com Tula. 

I PlIsslIros negros muito communs na Amcrica. 
2 Matto formado por arbustos e plantas de peqncnll. ulturll. cnredad08 e 

Nnfundidos. 
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ASSIIll (Iue ouviu este nOllle o tenente conte\'e lambem o seu ca· 
,'alio c á luz do luar que começava a nasccr pude ,'êr bem como estava , . . 
transtornada a sua physlonolllm. 

_ Agora que estamos longe, disse-me eU e, preciso lledir-te estrei­
tas contas ... 

_ ConlaS de (Iue? 
_ Lcmbro-me perfeitamente, - bem \'CS que era impossi\'el que o 

houvcsse esquecido,-o que na outra noite conlaste do que se passara 
em casa de D. Liborio, e lembro-me por isso de que falaste de Tula em 
lermos incollxellientes. 

_ Que tens tu com i~so? 
- Tenho muito. Adoro {l,quella mulher com toda a minha alma. 
- Amai-a? Desgraçado! 
_ Com mais motivo te exijo agora uma explicação. 
- Sinto de,'eras, meu caro amigo, "cr-te apaixonado por aquella 

rapariga, por que já prevejo que isso te trara grandes desgostos. 
- Não ~ d'isso que se trata. Offendendo Tula olfendes-me tambem. 
- Bem, bem, socega. Comprehendes (Iue n'uma hora de visita não 

pOde conhecer-se urna mulher. O que cu disse ao Paredes foi uma levian­
dade mioha. 

- Não me basta isso. Tu insististe em dizer que el1a olhava muito 
para ti. 

- Lá isso é verdade, c agora vejo porque. ,\ rallariga olhava para 
mim porque o meu uniforme lhe fazia lembrar o teu. 

-É possivel. Mas a tua presença esta noite, á mesma hora e no 
mesmo sitio que eu estava faz-me duvidar da explicação que me dás. Oh! 
meu DeliS, se fosse certo ... matava-a. 

Puz-me a rir e contei a Carlos o que elTecliramcnte aconteccra.­
Ficou então mai s socegado. Custa pouco a fazer acreditar aos amantes o 
que lhes agrada . 

--..Agora tcnho cu riosidadc de saher, accrescenlei eu, de que meios 
te servis-te para le pôr em contacto com Tula (jue é tão vigiada por seu 
pac, e que nunca sae de casa. 

- Para o homem (Iue ama não ha nada impossi"cl. 
- Pois sim, mas n'este caso ... 
- Lembras-Ie quc ha um mez me destacaram l)ara 1I0yo·Colorado 

em perseguição de uns facinoras (Iue por aUi andavam. Atra,'essando a 
estrada, vi muitas vezes Tula a porta de casa e apaixonei-me por eUa. 
Uma tarde decedi-me a enlrar lá sob prelexto de que os assassinos anda· 
"am j)or alli perto e (Iue eu (Iueria sorprehendel-os. Fiquei por isso na 
fa zenda com a força que commandara, porque D. Liborio assustado como 
esta\'a não só nos não deixou sair mas hospedou-nos como um rei. 

- Já conheço a sua hospitalidade, é magnifica. 
- Pois ahi tens como eu consegui falar a Tula de modo que desde 

aquelle dia nasceu em ambos uma paixão que já ê mais forte do que eu. 
-lias depois? 
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'/ ..- DCpGiS, ·quando! me despedi, nO ldia seguinte, deixei escorregar 
um dobrão lias mãos .do prelO. Anselnww ,)· .111:' 

- Conheco. 
- Ansellno é o meu Mcrcurio. Trnl~mel noticias de TuJa, guar-

da-me as costas, c nas noites cm que vou "cl-a disfarrado cm (Jufljiro, 
alllarra os cães para que me não mordam. 
" - ,E Pau(lho? '; 01 'w '. I. "Ii 
) . .- _ Tula detestaro e jura)J(IUe noo cusara çom elle ainda que o pac 

a male. Já vcs se tenho 011 não motivos- para :a adorar. 
- Anda tu ainda assim com cautela porque D. Liborio é máo para 

incmigo e se desconfia de alguma coisa ... 
- Alé hoje viviamos. socegadissimos, mas os acontecimentos d'esta 

lIoite hão de ter-lhe aberto os olhos. Todo o mel! cuidado é llor causa 
de Tula. , ,'I. 

,- E o, meu por causa de ti. '" I l_I , ' 

Os .coxallos Ilmarllm á. potta . da ~lOssa. casa. Apeámos-nos. 
,Anlcs de·.adormecer; dailáftl.os da. QlWjirillt e do slIccedido n'aqllclla 

n~le , (Iue Ião JUnew.s fooi'll!(luelloias llOdia 1tcc lido. Já era dia quando 
consegui que Carlos me deixasse adarmecetl lfensulldo ainda na lamen­
lavei inclinação do meu amigo por IIl11a rapariga (IUC, }lreZa como eslava 
por ul!1 laço do coração, acceilava os meus galanleios e os mells olhares. 

E verdade {Iue aquclle procedimcnto que 110 mundo se chamaria Ic­
,·iandade. c cll4uel'tria, mãQ ,podia Il'eslecqso. lpr UIll lal nome, segundo 
dizia D. tiborio, ror .ílue sua.filha mão' sabia ler . 

. 10 pohtc. pue ignom\'il. que a.ülIngilla9ão da mulher é um lino sem­
prc aberto e maiS lriCO em idéas que todos· 09 Itvros qllc Ilroduz a inlcl-
Jigencia llUmana. .\'!l11 

ITula quc n;;:o ~abra. solelrar'S(t(luerllUma pagina de Pia Ião, daria lic­
çõcs a esle philosopho em matcrias 'de, senumcnto. Dcsconhecia complc­
tamente ú,'idio e a sua ilrs amalldi. e sabia scm o ler lanto como Ovi­
dia, n pollto de flue L sem duvida Ipoder.ia 'enriquecer-Ihe as paginas com 
mais d'um upophtcgma. ·.. :1 '· ' 111 . '.;H 

D. l.iborio fefhando·lhe as porias das hibliothccas para a conscrvar 
na sua igllorancia, deixou-lhe. abertas as porias do coração; c a estas é 
a alma quc guarda as cha\'cs, c é a imoginação que as ~lre. 

iii k . ,'<I. ' :1:' • i, 1 I, ., II I n'l 

,I t., 11, ,I . ,li ,'1' III '," ,.,u 
~" ~I Garlo.s entoow. I lls oito horns 'no umcu. (jtf.1rlO para me acordar, sem 

conSiderar qü6 ,lmvendo oll 'paS6ad(HIIlKllllOite ,tào IlI<i llrecisa\'a descunçar. 
QearuJo, ~1br.i . poróm':. 05.'oJlm lIotci.fluCl,O rmell amigo eslava muito alte­
rado. Scntei .• m&:IIG ·Cllm3J.C perg.*llei-llro( 

-Que é isso? ,lo., ', ,' O; 'll ., "1 
. '."..,....., Como .011 domonio comera a mctter-se ,~ com os meus negocios 

,"ou razcr uma {IIIC scja fallada., . ,:. 
-Olha flue estás á beira d'ulll abysmo. Precisas ter sanguc rrio. 
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- Não posso. 
- Mns que aconteceu? ', ) II .'j~1' I ,~'L I " . "I,' .:. '1 .. <,:., 
- Veio o preto, o Anselmo contar-me que hontem álRoito, Iquando 

saimos da fazenda, D. Liborio fea um grandc.'olar.idoj lltocOft II> r(lbate com 
um sino, e fez com que acudisse a guarda/ci,'il de· I.loyo-Colorado. 
Como elle viu a filha aLra\'eSlun· 'O. paloo Isu~lleitollol :O que aCOlllltecra e 
depois de a tratar com aspc.reza·lIfechou-a dentro '.do {IUnrW- !)iz .o ,\Q.. 
selmo que o homem está como doido. Já \'~s que nos achamos'lincommu-
nica\'eis e que preciso tomar med idas violentas. "I ,I"~ "" 

-E que adiantas com isso? '/(.' 
-Não sei; mas sei l ~ó que.. hei-delfazer seja: o< que fo r: " 'I J'i' 
- Lembra-me ullla coisa, e vou executar 'um plano em·,tell .favor. 
-Que é? "iI' 'II: " ",'01 
-Sob pretexto de que chegou a Guanajay a noticia dOh3tOlltecido, 

em casa de D. Liborio, rou lá esta tarde orrerecer-Ihe a minha protecção 
contra os ladrões que de noite lhe assaltam· a 'fazenda. Entã~ !veFei em 
que disposições se acha. ," 'I I I 1 • ti ,I", ""n" 1(111 

- Nilo estejas com rodeios. Dize-lhe (Iue eslOu decidido'Q tudo i e 
que se me não der a miio dadilho ,por bem' cu a obterei por ,mal iJ 

-Olá! Sou de opi nião clue r .. ..,aos ·dellressa de 'lmai!:IJ Queres ca>-
sar-te? lU ",1, 

- Que hei-de eu fazer? 
-Oh! homem pois "não tens antes l ~'iS!o' uma corda a que, tE} 'm-

forques? ,;' . ,," , I"~ 

- Não brinclues. ,'1'1' 101 ' I' ',', <, 
- Es(lueces {llIe por não seres ainda CUllit;io, a tua mulher não lerá 

direito por tua morte a pensão algwna? ',1 "I': '''''1 ".',,,. 

-Não tenciono morrer. ", "'.' 
-,\h! meu amigo, os paes são previdentes e olham mais para o 

futuro. I I 

- Pois que me abra as portas de sua casa e eu esperarei tb mi nha 
promoção; mas o que não poSbO é estar sem ,"er Tuja. 

- Bcm, uma vez (Iueassim o. queres, cumprirei oom a maior fideli .. 
dade a tua commissilo . • \las não lhe fico llelo resultado . "" 

-N'esse caso. Solrrerá elle as conseqllcllcias do quc fizer. 
- Estás fóra de ti . Vamos a ver se eu Ilre"ino lima desgraça. 
- Confio-me da tua amisade. 
Logo que o sol começou a esconder os seus ardentissimos raios, 

apertei a mão a Carlos c montei a cavallo, la com cll'eito, prestando-lhe 
wn serviço, sacrificar-lhe qU3si uma alreição, pOrtlue como já disse OIl ' gGí!­
tava da guarijita. 

Julguei-me porém feliz em renunciar ao amor d'uma mulllCr que 
eu estava certo (1110 causaria. ' a desgraça do mou . companheiro d'armakJ 

Quando cheguei a casa de D. lib.orio Jogo conheó a,grande 'revolução 
que 3 nossa visita nocturna havia Ceito. D. Lihorio e Pancho esla,'am na 
sala altercanrlo em roz alta. Das poucas palanas que oU\'i percebi (111e 
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o noh'o, inteirado do procedimento de Tula , se queria retirar. Imagine-se 
o eITcilo (Iue isto fazia no animo do pac. 

Quando me ,'iram entrar calaram-se. Pancho tomou sem se despedir 
o chapco e deixou-nos sós. Fiquei mais á mio,ha r~n~adc. D. Líbario 
parecia disposto a não fazer o menor caso da mmha V1S11a e COmeçou a 
passear pela sala dando signacs de grande agitação. Mas cu peguei n'uma 
cadeira c di sse-lhe com a maior serenidade: 

_ Já sei que lcyc bonlcm á noite por cá uns casos desagrareis: 
ycnho afferecer-Ihe os meus sen-iças. 

_ Muito obrigado, respondeu-me elle sem deixar de passear, mas 
não é preciso; já prereni o Ctlpitao do partido, ' 

- Apezar d'isSQ. O que se deli pódc ter conscquencias falaes. Pa-
recia-me que se devia preparar melhor. 

D. Lihorio fi tou-me c disse: 
-Não comprehendo o sentido d'essas palanas. 
_ Pois é racil de comprehender. Se tiver a bondade de me oU\'ir 

por alguns instantes ficara sabendo tudo. 
D. Liborio sentou-sc machinalmcntc sem dizer uma palana, encos­

tou o braço á cadeira, a cara ao dcdo indicador e dcu mostras de que 
me ia escutar Cbeguei cutão a minha cadeira á sua e baixaTulo a \'OZ 

disse-Ihe: 
- lIoutem a noitc deu o senhor um tiro de espingarda em dois ho­

mens que entraram 11a sua razcnda.- Tem bom olho, posso asscgurar-Ih'o 
por quc, ~ não ser a Providencia quc me sah'ou, não Ihc estaria agora 
contando IstO. 

O. Lihorio franzio os sobrolhos para indicar que não me entendia; 
e então eu mostrando-lhe um boraco redondo na copa do meu jipijap(, ae­
crcscentci: 

- Aqui tcm por onde cntrou a hala. 
D. Liborio cspantado ía a Icvantar-sc mas eu segurei-o Ilelo braço 

e continuci : 
- Não foram malfeitores <Iue lhe assaltaram a fazenda , mas bo­

mens de bem attraídos por uma idea (Iue, se não é muito recta, é pelo 
menos desculpavel. 

- O senhor é o amante dc Tula? perguntou-me D. Llborio com \·oz 
de trMão . 

- Não senhor não sou o amante. 
- Então ... 
- Tenha a bondade de Callar mais baixo llafa qllC llossamos enten-

der-nos. 
- Eu estou em minha casa. 
- Bem sei, mas além de eu vir como medianeiro n'esta contenda, ' 

julgo que o .<Iue temos a tratar não deve passar d'estas quatro Ilarcdes. 
- Reslgno-me a ouvil-o, continue. 

I Juiz das pequenas povoações. 
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- Agradeço a sua resigtJação. A pessoa que hontem estava COIll­
lDigo era o tenente da minha companhia, Carlos Diaz, moço de boa ra­
JIlilia, conhecido Ilelo seu \'alor e de antedentes sem mancha. Carlos J)iaz 
ama sua filha Tula e c amado por eUa. nem ni que o unico meio de 
evitar um escandalo está nas suas mãos. 

- O que se atreve a !lropór-me? 
- Um meio decoroso C acceitavel. Proponho-Ihe que consinta em 

que os dois namorados se vejam sem para isso precisarem lançar mão 
dos meios que hontem empregaram, que além de pouco honrosos podem 
ter tristes coDscquellcias. 

- Sou eu (1llem governo em minha casa, sr. Calderon, disse-me 
el1e com um ar insolente, levantando-se; e não admitto que ningucm me 
dê leis. Minha filha 1m de casar com quem cu quizer; e paço-lhe que 
inste com esse tenente para (Iue não torne a pôr os pés nas minhas ter­
ras, se não quer que para a outra vez as minhas halas sejam mais cer-
teiras e lhe façam pagar caro o seu atrevimento. . 

- Dem. N,lo se esqueça a todo o tempo ([ue eu Ilfocurei eriLar a 
de~rara do meu amigo, a sua e a de sua filha Tula. 

E retirei-me desgostoso, jlre\'endo que Carlos se deixaria lefar pelo 
seu Ctlractcr viol ento. 

Ao chegar a Gnanajay Carlos saiu-me ao encontro e disse-me: 
- ~cio-le na cara o <l\le tens que me contar. O pae recusa. 
- E \·erdade. 
- Bcm. Já sei o que hei de razer. 
- Não dês passo algum sem me consultares; ,·ê lá. 
- Deixa estar. 
N,io me tranqui lisei apesar do socego Cjue Carlos aparentava. Temia 

sempre as impetuosidades do seu caractcr. O que se seguio provou-me 
bem quanto os llIeus tCJllOreS eram fundados. 

Xl 

Pancho retirou-se de casa de D. 1iOOrio sem dar mostras de ha\·cf 
soffrido IImilo com aquelle golpe que ao mesmo tcmpo o feria no seu 
amor pl'oprio de homem e no scu coração de amante. Era com elTeito 
aquelle homem dos (Ine o mundo chama fclizcs porque coisa alguma os 
penaHsa. E, todavia, se a fe licidade consistisse em Ilrescindir das cnl()­
çiies que a I.ucta dos sentimentos produz, o homem desceria ás condições 
de animal. E que a felicidade não é a negação do scntimento. Para a 
aprcciar é necessario ou tel-a perdido, ou sonhaI-a , se não se conheceu. 

Pancho nem teve que arrancar da sua alma o amor.de Tula nem 
que chorar um desengano. Entrou n'aqllelta casa chamado Ilelo Imc e dis­
punha-se a casar com a filha porqne lhe parecia um bom negocio por 
que D. 1 ioorio tinha suas economias e Tula estava habituada a ~"er 
CO~l muito pouco. Pancho era incapaz de amar: ha organísações antipa­
lhlcas ao amor. 
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Já se ,'ê ([ue um homem d'luna similhante especic não podia ler ins. 
jlirado um3 paixão a Tulalo A ... couformidadc d'esta. prm'ava apenas sub­
missão á vontade paterna. por isso,. como oocoraçãOl estava ,livre, dlllho 
ao primeiro que deveras ,1h'o pediu. oj I II! ' , ,.. ,' " 

Enganam-se 05 que julgam que () isolamento é utlll cadeado que guarda 
as paixôes da mulhcr.-O mundo c ao mesmo temllo um"nrsenal de ar­
mas olfcnsivas c dcffcnsivus: ao lado do yencno está () antídoto, de modo 
que, se as mulheres só aprcnd,em.a conhecer um uão podCJIão ·ncm liua r..se 
d'aqncHc nem applieai este quando ,seja nccessario. . ;, ',. . 

Tula encerrada na ~lla ignorancia deixava-se .Ií'll',ar .pclas:suas pai­
xões sem nenhum oulro freio além da reclusão <Iue ê uma cadeia que, 
prendendo, vae ao meSllloote.mpo creando na imaginação LOS meios. de ser 
quebrada. r fi' .L 1 Lo 'L •• ,1" I 

A coque/eria é uma soiencia <llIe se aperfeiçoa rem o estudo; mns 
a coquetle nasce como oJ'jlOeto por inspira.çilo. Uma. vez presa, proe[!,~a 
uma abertura por a qual, se não póde fugir; deixa, passar, os seus olha­
res e dá ao menos assim, satisfação aos seus instinct03. 

Tula que não aprendeu .a ler nos livros,- lia MS olhos dos homens 
por intuiçilo . Nilo sabia historias de amor, !lias a .sua alma encarrega­
va-se de escrever uma, (11le para cita seria sempre a mais interessaillo, 
por flue era a sua propria, deixando-lhe, todavia, em braneo, muitas pa­
ginas que naturalmente ardia em desejos de l,aneher. ,Tado ° perigo, pois, 
consistia em nilo lhe ensinar, quando ella se abandonava aos seus senti­
mentos, em que ponto devia parar. 

Amava Carlos sem comprehcnder o que cra o amor, de modo que, 
quando me vio, ningucru lhe havia dito ainda que ,aeceitar oSlmeus ga­
lanteios era fazer uma traiçilo. 

}:ra pesada de ma is 'Ilara a sua phantasia a cadeía que ah1igava, e 
sem o saber, fazia todas as!deligeneias para .quebral-a. Como. tinha pOuca. 
força precis,wa que alguelll lhe límasse os cllos. Esse alguelll foi o meu 
tenente (Iue TI11a acceitou como me teria acceitado a mím ou a qual(luer 
outro. Estava como .o passaro que se revolve inquieto na gaiola e acare­
cia a milo de quem julga que Ih'a abrira para o deixar lânçar-se no es­
paço que a imagina~tio lhe. (l;losltl;a cheio de .encantos. ",,!. I·, _" ," • 

Obcecado pelo seu fata l\"systema, n. LiboNoo <Iuiz corrigir as eOIl­

sequencias da sua falta, !cãl\mctcndo .Gutra maior. Ao vcr destruídas as 
suas esperanças e derrocado. ,o aas.tello ,das suas illusõcsl'J(lel;ia ter acon· 
selllado a filha moslrandQ-lhe Pi. ri.sco que. cor~ia cm correspottder.a· um 
homem que elle considcr~vao " libcrtino~ ellchel·a de! carjci:as, de~romar 
abundantes lagrimas, e patentear-lhe o quadro da sua desventu~a IOr-l tWO 
nas fibras sensíveis d~ seu ooraç;io., Em vez rd'istu"elleheu-ni'de .insul-
tos e de ameaças e poz-Ihe.ferrolhos lia {Inrla do (1IIal"lo. , . 

A. imaginação é como! a hebida i:WC fermenta: qnanlO mais -so \}p~ 
prime mais lUCIa por sair .da,.vasilha (11Ie a enocr.ra: lO' ~, 

Tula exasperada e rendo <Iue sea pac a tvranisanl. âquellc ,oponlO; 
começm! a procurar meios de fugir-lhe. • ,,' ,. 
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Por isso cm quanto D. LirlOrio se considerava seguro, guardando 
sempre na algibeira a chave 'do qt«lt.to Dnde· 'fechara afilhai 'elitn·'desa­
bafava chorando e fn.llando OOIn' Anselmo,nque todos os 'diaBO\he tC'fava 
poticias do homem que tnl\'ez antes estivesso longa do seu coração, mas 
qua o pro!lrio pae lhe impunha agora ra'lelld~lhe vá, lI'ello a "Sua unica 
salvação. ' .} 

Todos sabem que as cordas partem quando esticadas "eMl' demasia, 
menos os paes como O. Lihorio. ,. " , 

Se Carlos houvesse algum leml>O convivido rom Tula, é indnbitavel 
que a sua paixão leria esfriado, por que eram dois caracleres inteira­
mente 0llpostos; mas o procedimento do Il!\e exoltou o"s~"Stema l :ner\'05o 
do namorado e os nen'O$ -são,·tel'l'i\'ois conselheirb&,·, ' . '-, < I>. 

Carlos julgou (Iue os impulsos com que o seu caracter' reagia con­
tra os obstaculos eram verdadeiros symptomas de amor, e a vertigem que 
o seu arrebatamento pro<luziu foi justamente o que o perdeu, 

Eu não passava um só <lia sem aconselhar ao meu companheiro a 
que se não precipitasse, e cheguei lllesmo a iU.udir~me. OOIll o 'seu'Soccgo 
appa~nle . ' •. I _'o " ,., I ., 

E que quando um homem toma uma resolução decisin, espera-lhe 
tranquillamcnle os resultados. "I "" 11-

Afluelle socego indicava justamcnte o mOlllNlto de,crise da sua lou-
cura. ' ., ." , , ; , .1 .", 

Xli ", 
.,- ". ( ." 

Dez dias passaram sem que acontecesse cois-a alguma qua. importe 
mencionar-se, Eu fui-me dUl'all'le elles trmHluillisando sobro- o' estauo do 
meu companheiro. . • -, .' ,I 

No undecimo dia um s3rgcnto veio dizer-me que. ollencnte O, Cados 
Diaz, que devia entrar de guarda se não apresentára ainda no (IUaflel. 
Aquclln noticia sohrcsal tou-mo. ICorri ao quarto de' Cados. Não o' encon­
trei. Disse-me o camal'ada que ha\'ia partido <lo noite, depois <lt nos Im­
\'e,mos deitado. 

Fui obrigado, como mandava a ordenança, a dar parte ao oom­
mandante d'aqueHa fulta do Uleu melhor amigo, ejulgando com bons Fun­
damentos que em casa <lo D. Lihorio poderia ü-veriguar ondo estaria CUI"'" 
los, montei a cavaHo e parti. ,I' ,., 

~'ão se pôde descrever, o. quadro de consternação que alTerada a casa 
de D. Liborio , Este andavod'um lado para C) outro como doido, mahli­
tendo a sua sorte, sem fazer caso de mim, nem"do capiliU> do .partido nem 
d.a guarda civil, nem dos visillhos das fazendas proximas que hadam cor­
rido a dar-lhe consolação já que não potliam prestar-lhe soccor!'"Os. 

Disse-moo capitilo do partídollue,Tula fugira lI 'aquell a mesma lIoi~ 
Com um omcial, e (Iue até então baviam sido hnldadas tooas as pesqul­
zas (Iue se haviam feito para dar com os fugiti\'os. 

Imagine o meu desgoslOao ve~ pordida a l(tarreira de um tão va­
lente militar, por uma mulher como a gl(ujira ,de Hoyo-Colorado, 
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Como nada podia fazcr cm fa \'or do dcs\'cntu rado D. LiJx.rio voltei 
a Guanajoy para ver se os meus companheiro sabcriam informar-me do 
~itio CHl (Iue podcriam encontrar-se os dois amantes. 

Quando cheguei chamei o meu camarada e disse-lhe: 
- Tu desconfias onde foi o tenente Diaz? 
- Quantas horas são? perguntou-me clle. 
- l>ara (11Ie queres lu saber as horas? 
- Já lhe digo llleu capitão. 
- São ([uatro. 
- Então a<llIi tem esta carta. Deu-m'a o tenente quando partiu di-

zendo-me qnc não desse palana, a estc respeito, e (Iue só entregasse 
a carta ao capitão Calderon sc cite nãO" \'oltasse antes das tres da tarde. 

- Dá-me a carta. 
- Cumpri as ordens. Eil-a. 
- Bem. Vae-te. 
Abri a carta e li com uma ccrta inquietação o seguinte: 
,-Meu querido Julio: perdi a cabeça e vou fazcr ullIa loucura que 

ainda me está parccendo impossi\'el mesmo agora <Iue é já cousa dece­
dida. QUlmdo I ~res esta carta estarei longe da Havana. Embarco com 
Tula no vapor inglez que ao amanhacer IJarte para Vera Cruz. 

«Todos os llleus sonhos de gloria, todas as minhas mais nobres as­
pirações emlideceram diante do amor que sinto por essa mulher que adoro 
apesar de ser ella a minha perdição. lia falta no !\I exico de homens rc­
solutos; vou orrerecer a minha espada a lima nação e'\tranha para susten­
tar Tula (Iue ha de ser minha esposa no primeiro ponto a que chcguc. 
Dem yÍ!s que a<lui não podia casar nem por causa da minba posição nem 
por causa das disposições de D. iihorio. Deus lhe perdôe a clle o mau 
passo que me obriga a dar. 

«Não me despreses. Serei tah'cz muito desgraçado, mas confio na 
• Providencia e creio que o amor de Tula me compensará a minha má 

acção. Adeus.- Carfos. » 
Caiu-me das mãos o papel e fiquei durante alguns minutos como 

tonto. 
O rt,Jal não tinha remedio. O processo que se instaurou ao tenente 

Ca.rlos Oiaz não leve seguimento. Ilesultoll d'elle, l)Orém, o dar-se-Ihe 
bal'\n no e,;erci!o. Tambem de nada sef\'iu ao Ilac de Tula o castigar a 
sua fuga com cincoenla chicotadas que (em ,' irtttdc dos direitos que con­
cede ao amo em Cuba a infame escravid:1o) mandou aPlllicar nas costas 
d.o preto Anselmo, suspeitando com ras:1o que este favorecera os fugi­
tiVOS . 

O pobre negro solTreu o castigo com rcsignaç:1o e sem dizer ncm 
uma palana que revclasse o que havia feito para ohedecer á sua ama 
(Iue clle trou.':era ao collo em creanca . 
. _ A fuga d~ Carlos serviu de aS5umpto as con\'crsas nos sitios de reu­

D!ao c prn.porclOnou uma local aos periodiocos de Havana. 
DepoiS, meu caro amigo, depois ... O meu conto acabou. Ahi tcm 
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Poncho que o'esle momento sáe do café sem saber que para passar uma 
hora eu acabo de contar os seus malogrados amores com a yuajirita Tula. 
Co/&rin tol&rao. 

Calderon pegou na garrafa para encher mais uma , 'CZ o seu copo 
mas achou-a "asia. 

XIII 

- AllO lá meu caro Calderon! disse-lhe eu tomand(H) pelo braço 
para obst.'lr a que se fossc. Esse desenlace não é o ' ·erdadeiro. Emquanto 
os personagens não morrem ha todo o direito a perguntar por el1es. 

- Em geral os rom3nces acabam com o cazamento. 
- lIum! quando os cazamentos se atam com laços tão perigosos 

como o de Tula ha direito a espcrar uma segunda parte 011 pclo menos um 
epilogo. 

- Bem, ahi "ae o epilogo disse o capitão rindo. 
Ha tres annos que Carlos Diaz e Tula partiram para o Mex ico. O 

tenente perdeu a sua carreira e o seu futuro lançando uma mancha in­
delevel na Slla, até então, immaculada conducta, e esquecendo as leis da 
honra por uma mulher que não soube apreciar o seu sacrifi cio . 

Tula e Carlos casaram em Vera-Cruz e seguiram ,'iajem para o Me­
xico. Ainda não era llassado um anDO e já ella tinha fugido para os Es­
t.ados-Unidos com um cantor que lhe deu volta ao juizo. 

- Que infame! exclamei eu. 
- O meu pobre amigo 110 cumulo do desespero, eS(IUecido da reli-

giãO, unico laço (Iue n'esses trames póde ligar â vida, suicidou-se. 
- E D. Liborio? 
- Está 110 hospital dos doidos . Começou a peusar que era elle o 

"erdadeiro culllado da fuga tia filha e desnivelou-se-lhe o cercbro. 
- E foi elTecth'amente ellc o culpado! disse eu. O maior perigo 

'lue uma mulher corre consiste em ignorar o <Iue o mundo realmente é. 
O amor não se aprende nos livros. Para elle são inuteis ferrolhos e cha· 
"es. O amor peneira por Ioda a parte. Quando chega ao coração, sae 
pelos olhos e lem azas para voar. 

A experiencia é a unica mestra: o mundo é uma escfwfct do amol·. 

TEODORO GIJ21l&ERO. 
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Os tres livros. de que me vou occupar, representam, sob aspectos 
dilTerentes, um decidido IlltJ\limonto na historiacontClll]IOranba da ]l,oesia 
portugueza. Além de signi fi carem uma renovação litterUlia, re\'elarn um 
modo Jlecu liar de conceher o mundo moral: são pois duplamente dignos 
da attenção de todos aque1h)s para quem a ,rida da9 sociedades. se não 
circu mscreve aos seus lados utilitarios e pratiros. , ,', ( 

Mais prollunciadamontc littcraria a feirJo do .ivro doi r"Guilberme 
de Azevedo; mais ardente; \11\'a I!I dotada 'der lUll8 ,tcndenoia para loslp~ 
blemas e para as mi serias da ' ,'ida sociol, (rido poema. do sr, JUl)(fueil"O'; 
nas Odes do sr. Quental, reimpressas e sCllsirehDellle 'melhoradas; 'en· 
contramos principalmcnte a imaginação que de prcferencia ferem os pro­
blemas moraes, e as profundas questões da melaphisiea e da theologia, 
questões dominantes e que diariamente ganham importancia e gra\"idade. 

Assim, os Ires livros apesar de litterariamente se distinguirem, 
mantendo as Odes um lugar á parte, como succedeu com as poesias do 
sr, lI erculano entre os poetas da escola romanlica, e como ::uccederá 
selllpre com as produeçues dos poetas {[ue o são mais do que arti stas; e 
fili ando-se os outros dois na escola do realismo;-assim os Ires tinos, 
3jleSar de litterariamente se não poderem classificar n' um mesmo genero, 
sen'ern cOlljunclamenle para nos mostrar, cada <Iual de scu feitio, o sys­
tema de novas idéas <Iue vão 1arrando na imaginação poctica I}()rtngueza. 

As Odes modernas tem já historia, O aJlparecimento da Ilri rneira 
edição d'esle livro, e simult.aneamente a puhlicação dos poemas historicos 
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dousr, IhCQphilO Draga,J. pN:duzirnll1 'üma ,eODlluoç50 na pocsia portu· 
guez,,", .quc'ld'ess,a él)O~a CJllral'n' uma ,cra nOIfB.' A poesia scntimcntal la­
lllaI.liniaua perdeu , cXldculc.Ilren(c" 31 oonlar d.!e lllão, o scu prcdominio 
nJJ) ali in.di~pulado, J A: jt(JCSia ertld ita do sr:. Tbcophilo Draga não era um 
gcuoro que podc5i.CJõ\!ingar enlre UÓ6. onde a educação do publico é es­
caisa, ondelo.·,go~tQ arlis~o .Dão ê gero". .coadições que por si só basta­
'fjlJ~ {lora .dei:sar ifoo.ladas dsalcntat ivlls de uma poesia refinada, su btil e 
qua.oo ;me~no 'Jllmpo deve use~ , sabiaYI J"iara"Iger aceeitavel. A ausellcia 
d'es~as condirõcs accre!lcill ... 'l. nalHl'fila .JlI'opriru do temperamento penin­
sular, que é cm si Illuito mais poeta do (Iue arLista, llluito mais capaz de 
sublimcadolltuna:s do (Iue de ,saMas oonccpÇÕtsj muito mais ca paz ainda 
de .ru;jtncia\ lealol\ cn.thusiasmo,· do ilue dei subtilezas e finos retO<lues. 
DCl: anuos que vão decorridas'50bre oCiSC$ teml)Qs comprovam a vcrdade 
d~cijfiJ.ij·){/bsen'açõcs: dez 1(lIUlOS 'cm qlWl ncm /Um só poeta tentou conti­
nuar 3: OOfU do aut:t:;or da l'isl1o ,dos 1//1lI1l03; cm que o proprio auctor, 
ou con veMiOO,·da aridczil tla tcntnlÍ\'at ou chamado pelo seu genio para 
l)U~a ordelll de Jlrahalhos', :ahandonou, ,~n feJ itnlC'llte, a poesia, para se cu-
\regar"todo·á erudi{ão" 1 ,'''o '!II: ·11 ti IIt: 

.1/" Os poetas ·dndlo.\'fl escola, não só IIqudles de que me "011 occupar, 
como .to:4lo5: ' ps queqn,a.is ou IOOn06 tHu-strelllc!\lc se tcm feito conhecer e 
apr~iar, labandonando< o, roOlUltiSlllO, dramntico 011 sentimental, o de 
Hugo e o de:-Lllmartine,. não se hn~aran" porém lia poesia historica; che­
gnraJlJrlhes 'aos rou\'idas ',as ec('asr(]a"',lhU"la~,-~l'Cligiosas, momes, sociaes 
q!.JcIN 'Jpor fÓ.ra' figilam:-jl:fJJosocicdadc", c OO!l~idoraram com rasão, a exis­
t.e ncj{UaClltal e , 'l j ~'a dOI/hulllonidbd6j COIUO"1l vct:dadeira maleria prima da 
!liWsia: 1.1- r' " I· 111 • JJ.' 1'_.1,', '_r' I', 

,i • A lsQCicdada portuguezar.ou cntorpocida OU dispertando apenas para 
a \'ida conteffillOranea IlOlIeo 011 nada ~abia ,d'cssas lueUls, ncm (Iuem, 
nelll onde, nem como, nem para que se feriam: d'ahi proveiu c pro\'ém 
!tindo.. ulIl .-como I(IUO t1ofdJ(lrleamcnto tlo~ .Ieitores, quando encontram nos 
linos COligas de que não tem conhecimento experimental ; d'ahi pro,'ém 
o limitado ccco <[ue os poetas encontram no publico, ainda hoje mais in­
terc~sado PCIOll desti nos (tc qualquer hcroe hyroniano do que pela e\'olu­
rão ahstracta moral-psycologica do typo don-juancsco, qual a fez o sr. 
Junqueiro; d'ahi e d'um \'icio fre(!ucnte dos UO\'OS poetas (jUC méramentc 
traduzem em \'CZ de transplantarem para cá os nomcs c os casos cspe· 
eiat$ da lIOCiooade ,france-":II, 1. pro\'cm IUlla! ct:fta falta de comprehcllsão 
reciprooa. enlrô o auclOr CI o leitor , I 'iI 

có, no\'a cooa pOCli c,~, não- tJ nom pódo/ser nacional: tampouco "in-
-<lI '.. '·!i ",;11' li I' r",I; ','~" ,"', 
rq, "f':.! d .!' '1, 

'lO I À iniudo U!c'lcnoonttul'!1 Ma lSfTos dos 8U~ Junqueiro c Aze\'cdo o a. , 
Jl>/t.!1~ ti ,bairr.o $o ~t"'I(l"P, 1l:~ dl.tq,~,,:,,,s ,,()Ç~t6- etc. Entre n66 116 run6 são 
c:ãlçftdIlS,,~~ .ha qairro S. Ocrlll3.00, hlJ dp,,", dllquczas apenas, c rcspcitaveis 
~uhoraa, Ilao 'fifi.' doco{ie,. Tudo o qlié iSlo'llOr~m/, quer diteI' e.listc ou cOUl~a a 
~ttir, mas 'éC/ll'l ' Oilllló9 Irbil.le~i que b' poeta aeVIl' US!l.r, sob pena de pauar por 
IllIductor, quando de filelo o não Ó. 
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gou esta direcção que Garrett, inspirado por esse lado do roma~ti~mo, 
IJretcndcu dar á poesia com o Camões, CO!lI_ a n. !Jranca C prmclpal_ 
mente com o seu thcatro. Não é nas tradlçoes naclOnaes que os novos 
poetas vão buscar pretexto para "? ~uas crcaçVcs; ~ poesia só. procede 
assim quando é o sentimento patrJollc~ o que a ,301lll,a, c. enl~o> CO~O 
sempre o poeta transfere para a~ crcaçoes da, ~ua ImaSJ~açao, I,IUO a, hIS_ 
toria conforme ella sae da erudição e da CritICa, mas Sim a visão Ideal 
que o enche de enlhusiasmo. A poesia foi c será scmpr,e pessoal e con­
tcmporanca, e o patriotismo actual porluguez é um scnl1mcnto da conve­
nicneia, não é um alllor. 

Sem terem o caracter exteriormente nacionall seguir-se-ha porém 
d'ahi que os nossos poetas se não distingam entre os ,que nas dilTerentes 
liueraturas curollêas sc cncontram com elJes cm affimdadc de crcnças e 
de aspiraçõcs? Por forma alguma; e é isso o (Iue lhes dá expontanea­
mente uma feirão propria, é isso que verdadeir:llllcnte os nacionalisa, e, 
nacionalisando-os, os distinguc das outras Jitteraturas eurOI)éas, 

A nova cseola da poesia portugucza representa já hojc por uma 
forma lIola\'cl e assaz deônida o modo IlClo qual o systcmo de idéas e dc 
sentimentos religiosos, mornes, economicos, politicos, (Iue agitam a civi­
lisação contemporanea e rc\'ol llcionam a consciencia, se 113 de assimilar, 
se vae introduzindo na socicdadc peninsular, O modo llelo qual se com­
bina com o genio e com o temperamento da nação portugucza, 

O Iino do sr, Aze\'edo apresenta-nos especialmente a revolução 
sentimental, o do sr, Junqueiro a rc\'olução moral, o do sr. Quental a 
re\'oluçao rcligiosa. Decerto, nem o sentimento, nem a intelligencia, nem 
a conscicncia do po\'O portugucz chegaram ainda a experimcntar a io­
~Uf~n~ia da novissima correntc, por forma similhante á (Iue sc obscn'a lia 
lmagl~~ç?O .dos poctas; lIem admira , porque o Iloesia foi e scrá scmprc 
wna mlclôlçao. 
. D'aqui l)Or ci ncocnta annos, os li\'fOS de que \'ou occllpar-me serão 

• lidos, percebidos c applaudidos n'aquillo que têem de \'erdac1eiramcntc são. 

O tr~ço que ultil~amelltc liga os Ires poctas (Iue estudamos, fazendo 
~os tres h~ros a n~3I,llfes~ação c1 'uma no\'a escola Iloetica e philosophica, 
e a ~ppoSIÇ:io, deCidida as rcg,ras c ás crenças e opiniões da escola TO­
ma,ntlca, Não c decerto, como Iremos vendo, lIem (ão irm[o nem tão de­
fimda como a OJlflOsiCã~, ~ affirmaçã~ do~ princi pios que na opinião dos 
tres poetas. d~",~m s~hshtUJr D.a COnSCle?Cla humana o espiritualismo fran­
cez, e o md" ldualismo herOlco de Flchte ou o IItllitario da escola de 
?lranches~er, e no terreno da arte os modclos lakistas e hvronianos, 

:\IUltas. "ezcs tem já sido estudado o mo\'imento moràl-littcrario que 
Je\'ou a soclcdade europêa do racionalismo do século XYIII para a reacção 
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romantica do llrincipio d'este século; quaes as causas que determinaram 
essa reacção por c~~tos lados ~ecunda como todas; e como a parti r da 
iulroducção do espmlo germamco em França, a philosophia espi ritualista, 
perdendo se.mpfe I.errello, foi p~ueo ~ !lOUCO arrastando comsigo a liUera­
tura romantlca, ate que esta, dlvorcwda da moral, caiu na dissolução a 
que hoje se chama satanismo cm poesia, realismo no romance. 

O caracter seu. da escola nova da poesia portugueza, cujos princi­
paes exemplares hOJe occupam a minha altenção, e serem principalmente 
inspirados pelo systema das ideas allemi'is, apesar dos Iloetas receberem 
essas inspirações mais por via dos representantes da cu ltura germanica 
em Frallra, do que directamente pelos mestres allemães pouco conheci­
dos e ainda menos lidos. Todos sabem que a lingua allemii é IloUCO eul­
th'ada em Portugal. lIegel, o Aristoteles da nova edade philosophka, é 
lido por pOli ces, Illas as idéas hegelianas que apparecem por toda a parte 
nos livros de Quinet, de Yacherot, de Proudhon, de Henan, e mesmo de 
.Michelet apesar da sua possa nte indi\'idual idade são, entre os moços poe­
tas e pensadores portuguezes, mais sabidas e comprehendidas do que a 
muitos So! affigurarifl. Carl yle, Swinburne, os representantes do germa­
nismo na Inglaterra, nelo se encontram já nas mesmas circumslancias. 

Este modo, pelo qual o syst.cma das idéas allemãs tem entraJo no 
espirito da lIIocidade portugueza, afligura-se-nos ainda um elemento de 
llrosperidade; porque, assim, repassadas, re\'ivificadas essas idéas pclo 
genio francez, mais plastico, chegam-nos limpas da dureza, do dogma­
tismo eseolastico, e d'uma nebulosidade mystica que as reveirteOl na 
mãe-patria. 

Um livro de J<'enerbach, de Strauss ou de lIartmann difficilmente 
sera acceite e ate comprehendido pela mocidade peni nsular, porem as 
idêas esseneiaes (Iue esse li vro contem, sendo expostas por hacca de 
franeezes, embora muitas ,'ezes percam cm profundidade o (Iue ganham 
em !lerceptibilidade ou em colorido, faci lmente encontram eeeo nos mo­
ços enthusiastas (Iue povoam as nossas escolas. 

O sr. Theophilo Draga, cuja Visflo (/os tempos foi dos primeiros Ii­
nos que em Portugal marcaram esta nova época da poesia nacional, en­
carou porem a renovação litteraria sob um ponto de visla mais pil.rtic.u­
larmente seu, mais artistico e erudito, do 'tuc propriamente poctico; c do 
syslema das idéas allcmãs capLinram-uo de preferencia as que na AI­
lemanha tinham fi cado de Ilé desde a época do romanti smo, do que o 
movimento religioso, social e philosophico que cada dia tende mais a LO­
mar a dianteira ao sentimento poJitico-historieo, com o qllal os allemães 
já acaharam de construir a sua hegemonia nacional. Como cra de pre\'er. 
entre a historia poctisada e a erudição historiea, o eX-lmcla entendeu 
com rasão que a ultima valia mais do que a primeira, e abandonou a 
riJào tios tempos pcla Jlistoria (/tllilterlltUrtl porlllglle:a , obra cuja apre­
ciação sae da esphera traçada a este estudo. Assim os poemas do sr. 
Theophilo Braga ficaram como um exemplar de poesia pessoal, isolados 
e sem seguidores; c o systema das suas idéas llrende-se aiuda ao das 
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idéas romant.icas na mancir-a; porgue. pottica ou scienlHicamenle, con­
cebe. a"historia. isto é"tmllO uma expressão, naturalista dos genios das 
nv:.as, o ,n1\o ('orno uma revelação iDintCPrQlltpLth.l de ~C~IS no tempo, para 
m~l sorvir da forJlluln ,hc"eliaoa.; apesan,de niío lldjtllttll' dos romanticos 
fr,1ncczcs, ·lIom o individualiinJo bcroico Ide . lIugo, nom o sentimenta­
lismo dos lalislas ·(lU dos- lanlllFtinianos. 
. Nos j)()clas de !lUC,- ptopriaillC1i.te l nos oecupamo;; faltam tampouco 

provas de. como O escola ql1e,jnicia~ cnlrChllÓ&Ó ainda menos bem dol1-
rJidíl nos.,scus IcncolllcHlos,llUcrar·tos, el espcciolmclllc no syslema das 
Sl,IôlS .idÓas rooraçs, Os liH4S dos -sra, Junqueiro- e Azevedo aprcseulam­
nos a,.rniudo uma pllian~a:incong.ruentc de'deis gonoros, alliallça <Iue em 
~il!pro \'a ;). iQ(lccL-oão <Iu<:- aiuda reilla no espirita dos moras )loctas. Ao 
l~dCl! ~Ia ~"(pre5são do <Iue,as ldCa3<'morae9' dilo hoje de mais profundo e 
purQ, en(OntraJllO~ (j.uasj,Mad.u.oçõ~s d!) q"e são já lugares commulls do 
~ni$mo e dOi realismo da liUer!ltu ra fn81lcezáf Ora a justa·posição das 
duas couaas sómente Ilrova imlocisão d6·pcn~amcnto. I)arl\ o critico d'arte 
llrowl.alêm ,disso \Iro S'N>IO ,mImos' apuc>adoi'<"""para o (Iue investigar a 
Cilu,~a. do ph(mOOlCnO, .signifioa 1\ ifoeilaçãOnsimultaaea e menos critica 
das id6a$ <le 1;Ins,·e do fónlla de,'oIlII!O&;·flue e~pecialmente se caracteri· 
sam,fJQJ' não terem idéas. ',II, "", h • 'I:' 

,., ElltreLan~o.·o ,.ealjslllo d09 dois pool(l!,;.a'<luem agora especialmente 
me,re6rQI_é mais \1m3 formula litteraria. do q\lepropriamente uma exacta 
Clpressã~ do,seu ~tlldomornl e,~eDtimenlai:- eis ahi como se explica a 
jllsta·posição ill('ollse(luenle d'um sell!.lldiflllO fJua ~ i depra\ado com os 
gritos d'uma consciencia forle e d'um enthu~iasmo ardenle. Baudelaire 
c\'U ,li'.,l,a,lJ.bcrt são ao mesmo tempo realistas. em liUeratura e sceplicos em 
mqraJ; e pretonder rO\lIlir n'tum mesmll.'6hra o' realismo c as aspirações 
iIJcaesdjl#l enchem, de cspol'l3.llça"a lporle wiva e moça da sociedade con­
tempo!"aIl(lUI é .UIII(\ tentMi\\a qno cm· .. 1i ,proJlrio mallife~ta quanto é ainda 
in4eci~a , e ,çowusa a·Ç()m(lreJ\(:l)lSno,,~·erdadejrn oe o senlimento claro do 
systema da~ idcas modernu!tl ,;'", I 

'I Q roalismo c~ú l lliioé,' cmno parece, Qntcndcrem-n'o os dois poetas, 
a. iWg~giío do romantismo, (lut>llbcíI.meroce tau.t.'l repulsão; ao contrario, 
é. ("'ldt~a. e d~fiuitÍ\;a , COOclUSt'iOI dO'·{latu[8·1isrno que fonnoll os heroes 
de ~nJamm .Con~lant q de- ByrQl1j Adblpho .e Yanfredo, arós quasi es· 
<Iuocldqs da família r(lIlJalllicà. A: edurar;lo rque lhes dera o Emitia de 
RO\l%ifiealL !ewu·os de IluMa em quida .. até á ,depra\"3ção . 

. ) ,.~alhan~a ~o reali&!lIo,·e·da poosia llIodernn c assim inconsequente 
e, dJoglca, se p enc,arilrlllos,sob,unfponlilICk \'151.l eSlhetico. Mas, de oulro 
I~do, ? rellllin~o d,c ilensihilidade ,doentia la flllo;a elevação da vida psy· 
c.ljolo.glca 1U0dcrn.'l COll~lIi: ·os espíritos dolioados, e o requinte de sybari­
tI81ao"a(lnjHI~ CORlrJdlOçÕOS moraes e economicas do nosso tempo tem 
l e"~do -os .~ef\tldo~ •.. ~Iio las ·mãos para Ilroduzitem a lendencia, gt'ral de 
1l!~ IS ·P.il.rD. ~er artlflclol, de uma da;; faces dfl poesia cODlcmporanca. Essa 
tepdcpcw. é ~orélll 0\1 .um ,vicio de r.omprehens:io moral, ou então apenas 
11m erro- de htteratos que, com um criterio menos claro, se deixam ir na 
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corrente de admiração por um genero moral e estheticamente falso e se 
deixam subjugar pela tyrannia de formulas (Iue llão valem mai~ nem 
menos do que as dos romanticos, porque são como as d'elles móros mol­
des nsios ?e sel~ tido, Os bordeis, as pustulas, a miseria asquerosa, as 
bachanaes Impud Icas ~ão apenas figuras rethoricas, chavões de escola, 
como o for~I~ , até aqUI, o luar, os rouxinoes, a meia noite, o espectro, o 
plebeu nOblhta,do, a cortezã democrata e a parvoissima figura de Magda­
lena , a meretrtz santa, 

O sr. Junqueiro diz-nos (jue a arte é hoje: 

, , lima infiel "inQD: 
Magra, elegallle, aDemita, fran,ina, 
Tri;te belleta, delicada e ftna, 
Ooidamenl, ve~lid., ii BnoilOIl, 

Que musa é, pois, a que lhe illcendeia o espirito? qu em o insl)ira; 
eJll 1I0me de quem fa lia o artista, se a arte é Ninon? Pois no senti mento 
que o le\'a ti indignação não encontra a prova de que a arte não é hoje 
a infiel Ninou, mas, ao contrario, Calliope e Polyunia? Eralo, a musa 
romanlica, foi já deslh rollada, e o poeta, cheio de santo ardor exclama: 

A minha 1)"J'a, aquillo 
Que eu tenbo de mai$ puro o caodido e tranquillo, 
lu ~s a minha amanto, a millllll esposa calma, 
Que é. o $3crario azul aonde eu Guardo ~ alma, 
Que palpi!1lS de amor e cle lIaixdo Ira <bordas, 
Ó minha pobre llr.l~ bei-de arra nCBr-te a. cordas 
E, IInind~u n"esta m;ie, vibral-as e tortel~ 
Para fazer, ó mUia! u.m latese d'estrellas" 

Esta contradicção, liUeraria ou moral, ou li Ueraria e moral sinmlta­
neamellte, não é menos flagranlê no livro do sr, Azevedo, Começa por 
dizer-nos: 

[u poucas vetes caolo 01 ca~o. mclancholico! 
o~ letbarso& genlio, os extasis bucolicos 
E u de.oditas ,c rucis do proprio cora~ao, 

e a miudo encontramos as expressões de UJIl Iyrismo (Iue, se adquire da 
quasi constante alliança com a morte, um 10m mais psycologieo, ou an­
tes mais phantastico, nem por isso se aproxima mais do sentimento que 
na alma nora derem illSllirar as mysteriosas e santas relações sexuaes. 
O amor, ou nos embriague, viros, como 1I0S romances de Sand, ou annce 
para além da tumba COIllO lias poesias de Steine, será romanlico, isto 
é, expressão de uma pura allracção natural, sempre que aeima das len· 
dencias irreflectidas da imaginação ou do temperamento, não houver a 
profunda inclinação da consciencia ({ne dirige e guia, flue é o crilerio e 
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a justificação dos actos Ilatur~es . ,Qu~ se ame sensualmente como é da 
natureza meridional fazer, ou lmagmatlvamente como fazem as raças se· 
ptentrionaes, o amor sómente sera justo quando sU!lir da cathegoria de 
uma lcndcncia imtillctiva á de um acto moral conSCiente, 

Ê e~ta e~pecie de amor justo, de amor digno da alma lIora que cm 
vão se huscara no lino do sr. Aze\'edo. O poeta amara, n'outro tempo, 
quando era romantico, Ollbelia; como cm \'ida não llôde continuar a 
amaI-a, espera que eUa morra para que: 

SaudandG a boa mJ.e que faz CGm que eu te gose 
llepGis dG "erolo ,'il leu seiG p<llluir, 
~(nis pura no fre;;cor de tal met:tlll()'11hose 
Do que eru a ~i!mar , do que eras a !orrirl 

Largar o braço de Lamartine para tomar O de Ueine,- ou de Bau· 
delaire! - não é sai r do romantismo, é entrar, e róra de tempo, na der­
radeira phase do sentimentalismo naturalista : 

QuandG Marlha morrer, depoi~ dG Hlreruo arranco, 
riJ.o tratem de GraelJes; 

Desprtndam-tbe o eabeUo e ,:islam·a de brapco 
1 mOlda das ,isl)e;, 

N'uma das mais heJlas coml}Osiçues do Jino do sr. Azevedo, /lis· 
toria simples, em que o poeta descreve o modo como a lei arrebata á fa­
milia os vigorosos braços para o serviço militar, cpmo é que se imagina 
o estudo Illoral e mental dos actores da tragedia? E interpretrando, lendo 
entre as linhas, perscrutando, nas pala nas, as impressões do poeta, (Iue 
a natureza e o \'alor das suas ohras pódem ser a,'aliadas. O rapaz é llU­
rnmente hruto: 

EUe am.wa a cnm]lina e os reus l~rg<l8, Sel"(! nOl8, 
A<ls dominGo! a m~e deixa"a-lbe uns dez réi~. 
Deita"a-se ao tu,lr, dormindo sGbru oe fCDOl~, 
Na fragatlcia do !rCIO, aG pé dGS Cães Geis. 

O rapaz parece exactamente uma das duas tllquitas mansas (Iue a 
mãe Ilossuia; o horror (Iue cm nós devia produzir o altenlado da lei 
contra a natureza e contra a justiça diminue, assim, consideravelmente, 
Eis ahi os perigos da alJiallça do realismo com as intencões c com os 
sentimentos ideaes, Se o rapaz era verdadeiramente uni bruto, o jlac 
«bebado e máu, hatia ás vezes na mulbem a nossa compaixão apenas 
póde recair sobre a dôr maternal. Como não seria differeDtemen le ener· 
gica a pintura se em vez de realista, o poeta desenhasse o ellisodio real­
mente; na unidade da familia, na partilha do trabalho, no e!pirito de um 
rapaz viro e aberto ao sol dos Yiule annos, cheio de ambições, de es-
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pcrallças, de amores, planeando na santa e luminosa. solidão dos campos 
agricultados a fntura messe de caheças louras que havia de brotar de 
um cerlO aUlor casto aninhado na sua alma, e suhslituir no seu carinho 
as dilas cabeças brancas de seus paes já na velhice? 

A realidade é rrequeutes "czes menos reia do quc o reali5mo. O 
quc tambem nuo qucr dizer que esle mundo seja nm Icilo de rosas. 
Abundam, ao contrario, os espinhos; mas, o que caracterisa notarei­
nlcnte o espirito novo é a serena c sc\'cra comprchcnsão do mal, e a 
sua cla~si6cação organica, como uma condição necessaria das cOllsas 
reaes. E d'esse lado do IlOro espirito que nasce o tom humoristico nota­
velmente hem aecentuado na Alma 110tlU C na Al arte de I). l o/lo. A_ iro­
nia não e propriamente n~m o desprezo, nem o ridiculo ; a ironia accusa 
principalmente uma cOlllprehensão sllllerior e fina, um espirito concilia­
dor e amigo. O humOllriSlllO é principalmente a ironia , mas é mais do 
que ella: "~ as coisas ]lOr lados quc sendo quasi burlescos, são ao mesmo 
tempo essenciaes c lypicos. Prefere á estrada plana da demonstração e 
da dedução racional, os caminhos torluosos, cheios de caprichos da ima­
ginação; e, cm ,'ez de nos dar uma defi nição, dá-nos um tO(lue: O Car­
lyle retrata assim 1I0hespierre: sea yrten, verde mar. N'esta côr da relle 
advinha-se o faoatico. 

A_ compositão do livro do sr. A.ze,·edo, (Iue ultimamcnte ê.\:amina­
mos, orrerece, entre outras, exemplos aprecia,'cis de humorismo. O ra­
paz, soldado 

... guarde O) mundO) e a Il CIIS fa~ sentinella: 
Receiam que J)cus faça andar o mundo mai$. 

;'\0 poema do sr. Junqueiro abundam traços dignos de umlIeinc ou 
de um Swinburne peninsulares, 

É por uma noite escura: 

. ,. 110 I()ng() dir-se-ia 
Que O! choros dilinaes, depois de alguma orgia 
I'nrtiram, cambaleando, a abobodn do espaço, 
Caindo !!Obre a lerra em lulgido eslilha~o. 

N'outro ponlO D. João encontra o diabo: 

o POUA 

SalaMl, meu amig\l! 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Mas'inda agora lejo, andas de lulo ... 

o OIUO 

:!tontu-mc weu irmilo, o Padre [terr.o. 
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o hllmour, que dava além uma idéa p~lica, traduz aqui um pensa· 
mento philosophico, não é uma blasphemm ê. uma verdade moral: .0 
Diabo c o Padre Eterno são a these e a antllLicse de unia pro~slçao 
theolo""ic3, resolvida pela philosophia que é a do poema. O Dem contra­
põe-seo ao Mal, um é a condição necessaria do outro; não pódcm existir 
isolados; a morte de <luulquer d'eHes implica a do companheiro. Se o 
Bem e o Mal se conrundem na idéa do Absoluto, se o Diabo e o Padre 
Eterno se resolvem na idóa de Deus que é um aspecto do Absoluto, a 
expressão do poeta é 11m3 ,-erdade theologica aflIrmada humourislica­
mente. 

Estes caracteres IlUcrarios que lemos \'indo observando não são os 
que distinguem as Odes 1IlOdrrnas do sr. Anthcro de Quental. Nem o 
realismo, nem o humourismo dão tom ao livro; antes ao contrario todo 
elle respira lUn sentimento como que prophetico, um idealismo heroico, 
um entbusiasmo crente, lima austeridade ascelica , vasados em moldes 
!lerfeitamenlc originaes, ou antes pesso.les. Não é um livro de escóla 
liueraria, é a confissão de um poeta e de um philosopho. Emihelltemente 
pessoal, o livro das Odes não se prende como a Alma fIOVlI. ou a lI1ort~ 
de D. João a uma determinada familia litteraria, é mais 11m d'esses li­
\'TOS cm que o caracter litterario ou artistico como que desapparece diante 
da significação indjl'idual e Illoral. O nome que convém a livros, como 
Odes ou as Potsias do sr. Ilerculano, é melhor o de confissões do que 
o de poemas: são verdadeiras expansões do sentimeuto ou da ré, não são 
produclos do engenho artistico. 

Se o caracter de li\'TOS d'esta níllllreza é o serem pessoaes e inde­
pendentes, não se segue d'ahi que o espirito que se conressa, o seja 
tanto como a confissão cm si, das escólas, das idéas, das tradi~,(jes, da 
atmosphera moral, n'uma palavra, em que vive. I~is nhi portanto o ter­
reno em (Iue teremos de bu scar a mia~ão das Odes, Enfeixámos este li­
no com Alma nova, e a Alorfe de J). João, chamando a todos escola 
flQM e com effeito, apesar das fundas distancias a que moral e liuera­
riamente se encontram entre si, ha em tndos elles um caracter essencial 
commum, que é a aOirmar.ão (Iue lodos mais ou menos eXlllicitamente 
propõem de dout rinas sociaes, moraes e religiosas que obserl'aremos no 
decurso d'este trahalho. 

Estudando agora a filiação do caracter litterario das Odes modernas, 
não podemos deixar de começar jlQr notar a situação especial em "que se 
encontra o critico !lerante este lino. Poulue não é um lino, são dois. 
Da primeira para a segunda edição operou-se no espirito dQ auctor um 
moyltnento que é a exacta reproducção da marcha das idéus modernas 
entre nós, nos ultimos dez annos. Com motivo datou o Iloela as. suas 
composições, e (Iue não lil'essem a era, não seria difiicil extremar as que 
p:rtencem a 1866 e as posteriores. A primeira edição das Odes era prin­
CIpalmente uma proclamação e um protesto, II segunda é mais propria­
mente uma confissão. Na )lrimeira, do seio de um )lantheismo mais ou 
menos indeciso, sufo .... ia a fio"ura de um ridellte enthusiasta erri('ado de , " 



OS I'OETAS DA ESCOLA NOVA 165 

coleras. ameaçador e quasi féro, como um leão, quando levanta a juba, 
e irritado, apparece entre os juncaes paludosos. Na segunda limparam-se 
o~ ares, ao pantheismo suecedeu aquillo a que llartmann chama panrno­
nOlheismo, acalmou·se fi voz, amaciou-se a juba, e em vez dos gritos e 
dos gestos desordenados, ouve-se a voz e rêem-se as feições definidas e 
vivas do pensamento. Não foi wua reacção 011 um salto o que experi­
mentou o espirito do poeta, foi uma fixação, uma depuração, uma ac­
oentuação do estado anterior. As poesias datadas de hoje definem aquillo 
que as de lia dez annos apenas deixa\'am perceber. O livro produz as­
sim a vida moral do aUCIor e como entrc essa üda e o Illo\'imento das 
idéas novas na mocidade portugueza ha consideravel uniformidade, as 
Odes serão um documento importante por ondc o futuro IlOderá avaliar a 
historia da consciencia no decennio que medeia entre a primeira e a se­
gunda edições. 

Se a Alma nova e a iJlorle de IJ. Joilo trazem raizes romanlicas no 
realismo que os SCUi allctores mais adoptam do que sentem; o livro das 
Odes prender-se-ha tamhem por um lado ao romantismo, se não melter­
mos em linha de conta as correcções que põem a esta opinião as modi­
ficações e addicçõcs da segunda edição. O espirito revolucionaria, eis 
ahi o que as Odes modmlllS herdaram dos antigos tempos; o !)Qeta en­
contra-se expolltaneamente 110 estado a que chegou Victor Hugo, quando 
transferiu o seu lyrismo do sentimento pessoal, para o sentimento huma­
rulario. A revolução e um acto da vontade, subjectivo, não e um pro­
dueto dos elementos sociaes 110 jogo das suas evoluções: 

Sim! que é pnlcl~O caminhar â,-ante! 
Andar! passar por cima dos solu~os! 
Como quero o'uma mina ,'ao de bruços, 
Olhar al)en~s uma luz distantol 

Não ê já precisamente o heroismo pessoal de Fichte ou de Napo­
leão; o homcm não é propriamente um luctador, llOrque apparece ao 
mesmo tempo revestido de um como que caracter sacerdotal, <)lle, sa­
grando n'ellc os sens aclos os torna, não já resultantes de uma vontade 
arbitraria, Illas até certo !)Quto uma concrcção viva do <Iuerer collecli\'o. 
Com elTcito o Homem, na poosia das Odes, não é um certo homem, como 
o Guilherme TeU, de Schiller, 011 o Ruy Dias, de Victor lIugo, é a hu­
manidade; llIas se o heroismo activo não e pessoal, nem por ser colle­
clivo deixa de ser subjectivo, c de se prender assim ti ordem de idéas que 
sobre a natureza hWllana tinham vogado desde o principio do sécu lo. 

1Ilas, este livre arbitrio humanitario, distingue-se do que propria­
mente caraclerisou o romantismo francez em ser uma revelaçãO psycolo­
gica, e não Wlla expressão do temperamento, naturalista, expontanca, 
como é, por exemplo, nos herocs da galeria de Balzac. Assim, a reac­
ção contra o romantismo, <Iue é o laço <lue entre si reune os tres li\'ros, 
tcm n'este a superioridade de não ir cair, como os outros caem, incon-
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sequcll tementc, no realismo naturalista. Inconsequcntcmcntc, lIisscmos, 
e não ê senão inconsequcncia c menos clara percepção da indissolubili­
dade das idóas c das fórmas artísticas, como já observámos. 

A propria idéa-mãe do poema do sr. JUII<luciro é ti cOlldcmnação do 
IlonlO de vista que, considerando o homem como apenas um tempera_ 
mento, consente c louva que clle se abandono ás cegas ás tcntlcueias da 
carne e ás llropcnsócs da imaginação. D. João é um engcilado; apparecc 
cm secna pouco depois de apparcccr á luz, quando a mãe rurli\'amcnte 
o abandona sobre as lages da calçada; é o homem perante a natureza, 
sem tradições de família, sem educação natural, sem instrucção, sem 
lar, sem abrigo, nú e só corno Rousseau queria ver crescer as creanças 
para assim brotarem lI'ellas expontaneos os instinctos naturacs. Nada sa­
bemos de como cresceu, Jllas suppue-se. Voltamos a encontrai-o (depois 
de tcrmos travado conhecimcnto com Imperia, a nôr sinistra da cidade, 
cortez;l fascinante) passando 

. .. as noites 6 os dias 
debai~o du gelosins 
d'aqudla ~iDistra Mr. 

o temporamenlo, {Iue desabrochou espontalleo, está agora na sua 
Ilrima\'cra; D. João é Romeu; lIlas Impcria não póde tomar a serio o pa­
pcl de Julietta; recha-Ihe a janella, ao despontar d'alra, dizendo-lhe: 

.. , Sa\;e,peare 
~ralllla-lo agora partir; 

E eu Quoro !cr namorada 
Segundo as regras da arte. 

Começam as duvidas, uma Jueta interior e llIelancol ica assalta o es­
pi rito do poeta; consulta a Noule, a Sombra , o Houxinol, o Luar, o Fir­
lllalllen~, os l~rios, a Terra , o rento, a Folha , todas as entidades da 
escolasttca púClu:o-romantica e nenhuma lhe póde dar o segredo da sua 
duvida, nenhuma (lÓde desmanchar a neroa: 

Quem anda em Ire"as immer~o 
N;lo póde olbar para a I Ul. 

Tonto, como a borboleta cm volta da luz, é arrastado; alHem-se-lhe 
os salões de Imperia: 

Quero perder-me ao leu lado 
,"'i quero perder-me 6lba! 

. Imperia não se Ojlpôe ao projecto da fuga romanesca, mas exige 
Ymoo de Bordeus c ostras cruas, manjares .que (em o poder de acordar 
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no animo do ingenuo distiJlUlo de Housseau as toleras e as maldições de 
um animalsinlio de generoso sangue: 

Se o leu amor mais sujo que um farrapo 
Anle mim ajoelbara 5uppliunle, 
Ob I esmagau-(l n'e~~ me,mo instante 

Como se esmaga um I!apO 

Imlleria põe-() na rua ou cousa que o valha, e o poeta só, rernor· 
dido de desejos: 

Quem me dera beijaH. a toda n hora 
Mntaod{N. a lodo o instante 1 

Cairam as folhas, foram-se as illusões! passam-lhe ainda pela mente 
as memorias de outros teffi!lOS, os alegres bandos de aldeões; os \'elhos, 
as creanças louras, as virgens, as anwes tranqui llas e viridentes, os 
astros puros, o sol, a luz! :\Ias, passam; e o que resta ~ão destroços, 
minas. N'um templo onde entra apparecem-lhe, transfiguradas pelo de· 
sespero, todas as antigas imagens vellerandas. Deus é 11m cadaver frio. 
As virgens invejaram de certo as prostitutas. O cada ver de lima meretriz 
acaso é o de sua mãe. Um padre causa-lhe riso e medo. Uma creallça 
morta arranca-lhe este pensamento: felizes os que morrem cemo um s0-
nho! Ao doutor Fausto recommenda a agua circasiana. Afinal o diabo 
pede-lhe esmola, esta pobre, sujo, roto, miscravel: morreu-lhe seu irmão 
o })a(lre Eterno. 

Da Egreja passa a casa de Imperia, (Iue c um lupanar: 

D.IO;\O 

o 'pll(lt dominador, vampirico, secreto , 
Itoeu-me da tonsciencill as fibras impol1utlls. 
Sou um paolaDO C'curo innnegll\el, quieto, 

I'4P~RIA 

Eu que despre>o o amor, aruG-le D. Jo~ol 

Em \'ez de suicida, D. João acaba mostrando ursos nas ruas. Eis 
ahi onde le\'a a educado natural e sentimental. Esta historia de D. João, 
em (1'10 e mister reconhecer uma grande unidade e uma profunda de­
ducção logica das situações, c ao mesmo tempo a historia dos costumes 
e a historia da JiReralura romautica . 

Para os coslumes c a embriaguez imaginativa de um llrimeiro amor; 
depois vem a melancol ia e a du vida, apparecem as seducções carnaes c 
mundanas, a lentar.io contra a qual o naturalismo não pMe olferceer uma 
poderosa arma interior; o crime e o remorso, as anguMias, as dôres, 
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afinal a cODscqucncia incvitavcl de uma lucIa descgual, cm que de um 
lado se encontra a rraquesa humana, do outro a poderosa machina das 
tentações diabolicas, polvo immcns,o cuj~s tentaculos adhe rem a todo (I 

corpo, serpente cujas voltas succeSSlvas tnturam todos os ossos. Os sym· 
holos religiosos eslão vasios. 

() crenca aotiga! Ó ,-clho firmamento! 
Como is almas vacil1am e baqueiam 1 
E as Incidas plciadu ~olt ciam 
Como a poei ra que te,-anla o noto! I 

e vasio está o lugar do antigo Deus. Prostrado, abatido, "encido, o ho­
mem desce á condição bestial; vê por esse prisma todas as bellas coi· 
sas do universo, c suja-as Iodas com a baba nojenta da sua depravação. 
Cae, afinal, o'um marasmo, imbecil, idiota; o splulj dc\'ora-o, já não 
vive, e se existe é como as hervas funestas que rebentam nos !luizes se­
zOlluticos . Quusi sempre acaba pelo suicidio, verdadeira peste do nosso 
tempo. 

Esta lugubre llistoria dos costumes, é tambem a hislOria da liUera­
tura romantica. Como eram doccs, puros, cncantadores Paulo e Yirginia, 
os dOlls amantes da natureza! Logo Weither e Adolpllo duvidam, sor­
fremo Com a J)amll dfls CmueUas apparece Imperia, e a liUcratura frau­
ceza, George ,Salld fi frente. derrama á nux, as orgias requintadas, as 
epopêas do adulterio. e toda a somllla de livros (jue na historia da edu­
cação corresjlondem li essas horas em que o homem, entregue ás len­
dencias do seu temperamento não póde vencer as tentações do crime. 
Reage e eae na bestiaHdade ainda vin, na excitarão alcooli ca, nas aber­
rações do satanismo com Espronceda, Poe. Baudelaire, lI einc; c, afinal , 
atacada a liUeratura do spfeen mortal , ou {ti: mechanicamenle c por om­
cio urnas obras idiotas como a da segunda época lamartinialla, e dos la­
marlinianos (!ue ainda existem; ou se reconhece e escre\'e os linos fria­
mente obscenos, semsahormente hestiaes (Iue a!)imentam as ceias de Im­
peria, como; os de Pigauh Lebrull, o Belot do seculo passado, allimen­
lava as orgms requintadas da aristocracia, O suicid io, Jent.a dissolução, 
como a de Mu ssel pe jo alcool, conclu são nccessaria da educação senti­
mental, é a necc!'saria conclusão do romantismo; pl/{I>is tS ti in pI/itere 
rel>trtel"is. 

Nem é só n3 histori3 de D. João (/uc o !lOCma do sr. Junqueiro ac­
centua tcrminantCl)lClllC esta reacção que caractcrisa u nova escóla da 
poesia portugueza. Ao começar a sua obra a musa dos lakistas appa­
rece-lhe: 

I Odu modenld8. 

• 
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S6 ha estrellas no céil e rous pelo monte 
Se &IIbes ler retrareha e ler Anacreonle, 
Se a tua amante ~ bella e 16 o teu ""sue é aoro 
Deixa e!pingardcar o coração dll pOI·II. 

Que nOi impllrta a nós? Que importa o bem e II mal 
Ai lelbu di~gen sile~, a lucta, o dogma, a critica? 
Os rou~inoe& nAo tem opinião politica. 
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o canto da sereia não o seduziu, porem; outra e a musa que in· 
,'oca, outro O ideal ([ue o incita; quer saber a natureza das coisas, quer 
aclarar 

... o immortal problema. 
Trnbnl11:1 pMa isso a natureza inleira : 

E é d·we turbilhão de seieneia. coJonae~, 
D08 tiuos, do ,·apor, das rorjas, do. museus, 
O'esla aproximn~iio immensa para Den 
Quo 1110 de surgir em broyo, atbleticu, radiante! 
Mu >as para inspirar tbeorba! do giganles, 

Hão de surgir, diz o poeta, e com efTeito os livros de hoje mais bem 
retratam a agitação turbulenta dos animos do ([ue os dogmas da nova m, 
e os principios da philosophia no\'a. Apenas se entrc\'C um raiar da au­
rora do dia qtle vem nascendo; e o que os nossos olhos pódem di stin­
ctamente obser\'ar é só o fugir rapido da s visões de outras eras . Que­
rerá dizer isto que á tscóla nOIJa fallem anirmações religiosas e moraes 
pnra substi tuir as do passado, e quc apenas signifique uma reputação, 
cabal, completa , d'esse passado que cada dia mais energicamente se im­
merge no campo da historia? Não de certo; nem se poderia aninnar tal, 
especialmente diante das Odes modmws. Quer dizer, porém, que o pen­
samento da escola. 1I01Ja, e n'isto acompanha lodo o pensamento europcu, 
é hoje ainda mais uma elahoração dinicil , tumultuosa ás rezes, e frequcn­
temente eontradictoria, do (Iue uma definição dogmatica . Este caracter 
llrovém tambem do Ilroprio estado do espi rito contemporanco, com o qual 
são já incompativeis as re\'claçõcs, c que tudo submetLc á analyse e á 
critica. Quando 'a escola nova não fizesse mais do que destruir, o seu 
merecimento seria ainda considerave[, porque a negação é o primeiro 
termo logico da anirruação. Ao contrario, porém, os moços poetas portu­
guezes, derrubando, affirmam a necessidade da reconstrucção, 

... o mundo pl'(\(i~a um '·enda,·al de IUl 

E ... preciia um Deus a con,ciencia bumana. t 
O novo mundo ê todo uma alma no~a, 
Um lIomem novo, Uni I)eu ~ deôconbecido,2 

I Morte de D. JQüo. 
1 Odes moderllil'. 
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arraslando-se assim n'uma commullhão de pensamento da corrente na­
turalista, maicrialis~ ou positivista qne repete na lurbulcncia moral do 
scculo X:IX o papel (jUC tem na historia essas doutrinas em todas as ho­
ras de crise do espirito humano. 

Condcrnnondo o subjcctil'ismo c a revelação, Illas arrastando-se do 
determinismo naturalista c affirmando a necessidade da renovaçiio moral 
religiosa, qual é a sociedade, qual a n:aoral, qual a religião que merecem 
a adhcsão cnlhusiastica da nossa poesia? 

Il 

Se fosse, como dizia Schopenhaner o pessimismo rosso o verdadeiro 
ponto de partida Ilura o estado de comprehcnsiio religiosa ou transcendente, 
a escola nova seria ullla prova eloquente da doutrina do celebre philoso­
pho. Ainda que o pessimismo dos tres J)<lCtas não é. completamente o sen­
timento buddhiço ou çhristão, d'onde, com eO'cito, até. certo ponto e por 
certos lados, provém a aspiração religiosa, o ascetismo, a penitencia, o 
mysticismo, e a graça divina, expressão lheolegica da fatalidade natural. 
Não é com efTeito o pessimismo absorrenle, antes o pessimismo activo. 
l'\ão é o do st)lita que foge ao mundo; é o do moralista flue falia p..'1ra 
que o ouça ° llJundo ; do idealogo que tem dentro de si um systema de 
preceitos e exige a allcnção dos homens que ,·ão !lerder-se se o não at­
tenderem e seguirom. Os moços poetas ~ão os Sah'iallos da moderna era, 
não são de forma alguma os seus Sauto-Anlonios. A sociedade gualeza 
era para o presbytero marselhez um poç.o de crimes e de devassidões, e 
á propria egreja chdla elle a sentina de todos os ,,;cios e lima congre­
gação de prevaricadores e de adulteros, de ladrões e de assassinos: acon­
selim porventura O su icidio a alma piedosa, como fizera Tertuliano e fa­
ziam todos os mysticos? Não, aconselha-lhe a virtude activa. Eis ahi o 
que distingue o pessi mismo do myslico, do do moralista. Os moços p0e­
tas são moralistas, não são m"sticos. 

Sera porém ° ]lessimisnio uma condição necessaria da moral? É, 
atrevo-me a affirmal-Q, sempre que a moral pregada f~r alguma cousa 
mais do que uma rectificação que apenas accentue um ponto ou outro, 
segundo a natureza propria do moralista, mas sem nunca sair de um 
systema de idéas ilhilosophicas ou religiosas indiscuti\'eis. A cordura, a 
lnansidão, a auctoridade caracterisam então o moralista, quer elle se 
chame Dartholomeu dos :M artyres, quer Benan. 

Quando, !mrém, a moral pratica emana de um modo fundamental­
mente diITercnte ou opposto de conceber as cousas, o moralista é por 
força pessimista, quer se c\lame S. Paulo, quer Prondhon. N'wn caso a 
moral é UllJa educação, no outro é um apostolado. É Ilara muitos motivo 
de espanto ou de desconfiança a sem-cerimonia com flue os poetas e os 
pensadores da escola nora rerutam e condemnam in limille todo o sys-
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tema de idéas e de instituições estabelecidas. Pois esse espanto e essa 
desconliança deixarão de existir logo que se medite lI'esta simples ohser­
"ação do bom senso : quem não admiue o mais não pôde admiuir o me­
DOS; quem di scorda nos ponLos fundamentaes. essenciaes. não póde con­
cordar nas applicações praticas que descendem dos principios. Se na or­
dem moral uns derendrun outros attacam a transeendencia e a revelação, 
como pódem estar de accordo nas instituições e nas ideas religiosas que 
descendem de ambas" Se na ordem jnddica uns defendem outros aUacam 
a egualdade, como pódem estar de aeeordo nas instituições e uas idéas 
politicas? Assim é c assim foi sempre , nem se concebe um modo diITe­
rente. Quando os christãos nazarenos converteram as :;ociedades antigas 
ao messianismo, condemnaram e refutaram, in fimint , todo o systema 
de idéas e de instituições greco-romanas. A religião positiva, a lheologia 
panthcista, o determinismo scientifico, a democracia, o direito civil, eram 
todos fu ndamentalmente errados, e um peccado a vida inteira e secular 
das sociedades antigas, porque o centro de irradiação , o eixo de movi­
mcnto de Lodo essc systcma dc idéas c de instituições se deslocara. 

Outro tanto succede cm nossos dias; assim devcmos cnearar e com 
tal criterio é forçoso a\'al iar o pessi mismo dos poetas modernos. na mesma 
forma (Iue nas epistolas de S. Paulo encontramos par a par duas hu ma­
nidades, a dos escolhidos e a dos réprobos , assim nos pintam a socie­
dade contempora nea os poetas da nova escola. Dividida a sociedade em 
tvranmos e em "ictimas, as legiões dos primeiros passam nas org ias, 
c"ntre os córos dc Illulheres faccis c seductoras : 

Corre a turb., pag.t ao 5aerilicio ... 

E O segundo, o pária: 

CUl"\'Ido para o chão, como alguem que procura 
Na grande paE da lerra, a paz da stpultura, 

dorme sobre lima enclterga, na choça hUlllida do vaI. Apcnas rompe o 
dia, a alvorada 

Com sua luz hosti l, mais vira que uma t~pada, 
Ealra pelo ca~ebre, e dil ao atde.io : 
- Lnanla-Ie animal! Tens fome e lidO tens pão; 
.: ganhaI-o e andar ... Dcscant e quem puder ; 
Oeixa o rico a dormir. Tens filholens nlulbcr, 
Vamos ! dCIWCS,;l\ a pé! Já canta a cotol·ia. 
Para ganhar um p~o é IIccu~ nr i o um dia. 
Tens muito som no, tens ~ ... O~ p ,~riM, desgraçado, 
Quando qucrem dormir um somno abençoado, 
no-se deitar atli, dehaiso de uma lousa, 
Á .ombra de UIU c)"pre:;te! . 

Assim fa11a a alvorada, e a ironia lltlllgentc {lue o poeta (o sr. J Ull­
(IUciro) lhe põem 1I0S labios é a expressão de como considera e avalia a 
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condicâo dos trabalhadores agricolas. O IlessimisllIo não pron!m de que 
o poêta saiba, com as estatisticas e ~s informações scientificas n~ mão, 
qual e como é exactamente essa condição. Não sabe nem lhe com'em 53-
bel-Q. Basta-lhe o sentir que dimana de um tal systema de idéas juridi­
cas, falso c erroneo sob o seu ponto d~ ,'ista. Este exemplo sen'e de re­
gra para todos os outros aspectos sOClaes (Iue o poeta cncara sob a lu­
nela do seu ideal, e que assim lhe apparccem hediondos, terrivcis, me­
donhos. Um pac buscando um bom dote para sua filha, vende-a.; os que 
estão a eavallo na influencia que dão a posição, os capitaes, a proprie­
dade, são assassúws quando espingardeiam o povo em revolta; os que 
exercem o sacerdocio (ou a profissão ecclesiastica) são charlalàns, ete. 
Da mesma forma, com o mesmo criterio, e muitas vezes com as mesmas 
pala nas, condemnavam os cbrlstãos a sociedade antiga. 

O ,'igor de condemnação cresce em rasão directa da profundidade 
da crença. Se o livro do sr. Junqueiro, obra de Ulll artista que tem o 
sentimento da poesia, caracterisa por tal forma fi sociedade, como a ca­
racterisara o sr. Quental, (jue é um poeta, um vale, e o livros das Odes 
que é uma confissão, mais do que IIllla obra d'arte? 

Eis aqui o aspecto sohre o qual apparecc ao poeta o mundo antigo, 
que é ainda o lllundo contemporaneo na sua expressão quasi unanime: 

A oosada das Babeis do mundo anligo 
Gemeu,-e viu-~e entào e,;;e e.iqutlelo, 
Á IUl do iolccndio eõtranbo, conchegando, 
Como se f05!e carne aos ossos, re~t05 
lia morlalha de purpura de oulr'ora, ,. 
Mas 05 I'erme~ roeram-lhe a InOrlattla 
E bem se I'I! a o~sada núa ... 

Se quizcrmos comparar a dlfTerença de vigor, de percepção e fé 
da idéa no\'a, nos dOIS poetas, pelo modo porque julgam a SOCiedade, 
de\'emos notar que IlUra o H. Junqueiro ella é ainda lima cousa \'i\'a e 
forte na sua hediondez; fulmina-a, e n'esse facto accusa a importancia 
que lhe dá, apesar da ironia pungente da accusação revelar (jue a força, 
"i\"a . ainda na sua brutalidade material. não possue já porém a base de 
um Ideal qne, por ser monstruosamente hediondo, causaria mMo e não 
riso. O corpo tem de curvar-se ainda, mas o espi rito está já li\'re, 

Na imaginação do sr. Quental o passado morreu, é um eadaver ape­
nas; registra-lhe o ohito e folga serena e cruentcmente: 

I( goslo vér os IhrollOS abalados 
Por esoa ferrca mão, e I'êr os cullo! 
I'or terra, e enlrc ns aliares a]aslrndns 
Ver, 50b ellcs, no pó deu.ta sepu]lnsl 

As instituições e os cultos foram-se, cairam; dos homens d'essas 
eras, se alguns ainda restam, são tambem réprobos. O poeta não os in· 
sulta , não lhes lança em rosto nomes injuriosos; os filhos de i05tituições 

• 
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e de idêas mortas niío pódem ser vivos. Os miseraveis, os pobres eis ahi 
os escolhidos. Não pódem ter "ida, são mumias esses que, hontem reina­
vam do alto dos thronos e dos aliares: 

Rllel nilo f~tm d·este srande mundo 
Mais qU(I os tectos dourado! de seus paco~ ... 
\'(,. lendes todo o ei!o lar,;o e profundo· 
l'or tecto, e por palacio e~ses espaços! 

Amortalhados assim n'UIll sudario, eneerrados n'lIlll carneiro pOdem 
agitar-se, não pódem sentir: 

Podtis (avar .. , as minas &;lo bem fundas 
Ca,·u Dlai! fundo ainda ... 'jA o centro 
Da terra, ahi I Mas ondo, Ó ,·6, mineiro!, 
I'or mais que profundeis nilo heis de uma hora 
Chegar jilmais ... Ii ao coração ... 
, li, cmtnlllo 
E lá a unica mina de ouro puro 1 

Ka .4.lma flOtla O sr, Azevedo em vez do tom cllico das Odes, 011 do 
humouristico da .i/orfe de J). Joilo, e!'colhe de llrefcrencia o apoIOo"O, 
AflIgura·se-lhe vêr, nas l'ictim(ls, o triste cortejo de todas as miserias 
(Iue passam, chorando e famintas; e no Velho cão encontramos, menos 
poderosamente accentuada, a constante divisão da sociedade em escolhi­
dos e rcprobos: 

- lia no mundo um rafeiro, um ,"clho Cão esfaimado 
-O tlOTO solfredor, 

Que á ~ vet~ .-ali ganir, C(lm fome, o ~eu bocadQ, 
,l , porlU d·um senbor. 

O re~to ti '·elba historia: occioso é jil. dizer-'·os 
O fim 11116 elJa ha de ter. 

A Ordem, '0 116 ou\"il-o, nltcram-sô-Ihe os ner,·os 
~: manda-lhe bater. 

Encerrada esta serie de exemplos, pergulltaremos: Será acaso ade­
(IUado ao caracter da revolução moral contempo~anea o pessimismo (Iue 
os poetas da escola no"a sentem e cAprimem? E porventura proprio do 
seu systema de idéus o dividir a sociedade em duas classes distinctas e 
oppostas, os máos e os bons, os broncos e os pretos? Siío assim as 
COusas no realidadc? 

A julgar pelo caracter de todos os movimentos alia logos da historia, 
diriamos que sim. Quis lIon at mecuut cou/ra me rS/Q. Não se distinguirá 
porém a rc,'oluçiío moral contemporallea das (Iue a precederam no tempo? 

Distingue de eerto; e por isso, se moral e abstractamente o erro, 
quer o consideremos ou não como uma necessidade orgallica, deve forço­
samente indignar a nossa con~, iencia, tombem critica e scientificamente 
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devemos comhinar este movimenw da conscicncia com o movimento cor­
relativo da rasão, que tira a responsabilidade aos actos indi\'iduaes, 
quando dependem de phenomcnos superiores de <Iue são a m.nnifestação 
posith'a, c não póde condcrnnar nem applaudir os actos CGlIccll\'os d'onde 
saem as idéas e as institlli~õcs, porque os vê Ilcces~ariamcntc ligados, 
solidarios c dcdusidos, o subsequente do antecedente, na cadeia que es-­
tabelece a continuidade da historio. 

O tom religiosamente intolerante que, 1I0S seus ataques ás institui­
ções do )lassado e :is classes conservadoras, sue dos livros da cschola 
nO\'3, se depõe a favor do ardor de cnlhusiasmo c da firmeza da crença, 
depõe ao mesmo tempo contra a lucidez da crítica. Manter o vigor, a in· 
teira fé e ao mesmo tempo a lucida critica e a integra justira, eis abi o 
q"e deve aehar·se reunido para caracterisar o propugllador da no\'a ordem 
de idéas moraes. Não é tolerancia, bonevolencia, mansidão, longanimi· 
dade o que se requer; ao contrario, é rectidão. 

Ora esse antigo espirito dogmatico, exclusi'fo, subjectivo, não está 
por nosso mal apagado ainda, apesar dos exelllplos de todos os dias, dos 
exemplos de todas as eousa~, <!lte nos \'iío mo~trando a rasão Ilecessaria 
de tudo quanto existe, e a insensatez das nossas decisves, qnando que· 
remos coudemnar em nome d'ellas uma só linha do <Ille esta escripto no 
livro dos destinos. 

Não ha no lllundo escolhidos nem réprobos, ha homens, e o ]lonto 
mais ele\'ndo da liberdade humana é o mo\'er·sc dentro da fatalidade, 
concorde com clla, consciente de quem e como é, e como (lue obrigan· 
do-a, por uma innllcncia indclini"el c mysteriosa, q!lid di"imlln que 
distingue a humanidade na crearão, a patentear as suas rcições abscon· 
ditas. 

A fatalidade tllli\'crsal -tem uma Ilisloria que se divide em dois gran· 
des cyclos: o inconsciente e o consciente. O primeiro caracterisa·sc pela 
]ucla, o segundo pela concordia; no primeiro os homens, ás cegas, ell­
C()]jtram em tudo matoria para ardcntes opposiçõcs, violentos combates, 
reptos loucos, d'aquillo que julgam ordens do seu espirito Ih're; no segundo 
ri/!fc/ouo cou mcute pura, como diz Vico, e percebem a necessidade das 
cousas e o lugar adequado de cada uma d'eUas na série ininterrompida 
da historia; definir essa necessidade como sómente historica, conceber a 
sua relaçã? com o tempo, classificai-a chronologicamente, eis o que manda 
a \'erdadelra comprehensão das leis da Naturcza que são as do ES]lirito, 
e o mais fundo alicerce do Ideal. Dei.\"ae aos {Iue não Ilódem ou nfio sa­
~em amal-o, a adoração estupida de uma fatalidade inconsciente, a con· 
ceprão do mal como necessidade logica, e da lI umanidade e da lIistoria 
como rolos de areia (pie o mar revolto lança, conforme o vento impclle as 
ondas, á too, para qualquer dos pontos do quadrante ... 

Não ha no mundo escolhidos, nom réllrohos, ha homens; actores a 
quem a sorte distribuiu os dilfercntcs papeis da tragedia. Que fação uns 
de tyrannos, e outros de \'iclimas, uns de demonios e outros de anjos, 
merecem acaso por isso pena 011 prémio? 
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Elle! são lOdos conforme os fizeram as cousas: são meros prodllClos, 
não são causas. 

Que o "co das miserias humanas 1I0S chame a tristeza ilO pensa· 
mento, nada mais natural para (Iuem espere o'um futuro de maior juizo; 
mas que vamOs nós lançar gritos e gestos na grande caldeira onde fervem 
os gestos e os gritos de todos os que nem sallem para que tem mãos ou 
bóea l ... Para bem vêr as cousas é mislcr consef\'ar-se fóra d' ellas: para 
poder saber-se alguma cousa da sociedade, é mister viver no isolamento. 

No dia em que os homens puderem ,'êr o seu similhante com olhos 
de critico, eS<lueeendo-se de que são homens, ohjecti\'ument{', como diz 
a philosollhia allemã, n'esse dia morreram todas as antigas dissensões, 
apagaram-se todos os velhos odios, eomprehendeu-se a ratalidade natural 
das cousas, que c a concordia, o espirito de harmonia e de amor inef­
fa\"eis. 

O predominio sempre crescente do material scientifico e do espirito 
critico, objectivo, eis a solida garantia unira do progresso. 

Não ha no mundo escolhidos, nem réprohos: tem uns os papeis de 
tyrallnos e outros os de victimas;, e para quem pMe encarar as cousas 
com criterio, tanto \"alem, sob este ponto de \"ista, 05 que pregam nos 
tiramnos (Iue tyramnisem, como aquelles <Iue prégam ás viclimas que se 
rebcllem. Sob um ponto de visla moral, póde e deve, comtudo, o espi. 
rito iUI'estigar qual das duas doutrinas contém em si maior somma de 
elementos immoraes e retrogrados, <Iual deve mais á comprehensão ra­
cionai do progresso e aos impetos de uma consciencia que espontanea­
mente sente o bom e o helio ... 

Para o poeta das Odes, (lue vê no passado um cada\"er, não lia com 
eITeito propriamente vi\"os odios contra O morto. lia 110rém jnstiça? Tam­
bem não; ha apenas dó e 11cant05: 

Tanlbcm sei, lambem sei o que sJ.o la/:rimas 1 
E sei quanlo .8 deve 

Ás cinzas dps Avó~, quando II.! tan~amos 
Ao~ lenlOs do occeano 1 

P/thu'lt tun /es, são elles os que \'ão chorando as perdidas cousas; 
não as chorem porém, os que esperam e crCcm no futuro, mas não lan· 
ccm tampouco aos ventos do occeano as cinzas dos a\'ós, porque <I'ellas 
nascemos, e renegai-as seria destruir a religião da familia humana, lrall s~ 
mittida de geração em geração; seria romper a cadeia indissoluvel (pie 
liga, n'1Im laço flue se não desata, o passado, o presente e o futuro. 

Ora é este sentimento do processo deduetivo, que é o da nalureza, 
nOli (aeil sal/um, sentimento consenito e esseneial ás novas conquistas 
das sciencias moraes, <lue de certo falta IIOS livros de que nos o~cu lla· 
mos. Nilo fallaremos já dqs Odes moder~ws, que são, nos seus .dere'lo~. o 
fructo de uma cra já historica para a Implantação do germanismo entre 
nós e d'lIm momento do verde enthusiasmo, que está entre as primeiras 
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impressões da mocidade e as conccpções lucidas da edade madura, Tam_ 
pouco fallaremos da JHma-nolJa, porql~e o espirito do seu author, manso, 
e mais dado ó. contemplação e ao sentimento do qu~ fiOS ardores da colera 
ou do odio não o leva a cometter esses erros, felizes eulpas que são o 
privilegio das imaginaçõcs exuberantes como a do sr, Junqueiro, 

Eu \'i as tru irmU,- a fome, a pe~e e a guerra,­
Batendo em noute e:eura ;is portas d'um bordel. 
Senti ~ob os meus ph e5trtme«r a terra 
E bramir na amplidão a fO! de Eleqoitl, 

Essa voz dizia: 

A Ideia é uma torrente" 
E torrente de ]01, torrente de verdades, 
Que arrua, quando paHa, imperios e cidades, 
Thronos, religiões, crença! e monumentos, 

Este modo de conccber a Re,'olução, emana da Jllaneira pela qual 
os poetas a,'aliam as sociedades historicas e contemlloraneas, Se a socie­
dade é com elTeilo um montão de immundicies abjectas, a Re,'olnção é 
necessariamente um cataclysmo, um terramoto , O ponto de rista, ainda 
subjectivo, (Iue encaminha,'a os olhos do critico é o mesmo quc agora en­
caminha a obsen'ação do llhilosopho, Mas se, em boa veraade positiva e 
scielltifica, as sociedades são, á p..1rle o crilcrio interior e moral, o (Iue 
unicamente pódem ser, que papel resta ó. violencia e ri insurreição, senão 
o de ser mais tlma cOnSC(I"encia fatal, que o obsen'ador classifica entre 
os diversos phenomcnos que tinham de seguir-se das causas preexisten­
tes? Esta simples obscn'ação condenmaria o espirito revolucional'io, na 
accepção popular da !lalavra, se elle não esli\'csse já de ha muito con­
dClllnado I)elas successivas anal~'ses dos pensadores, 

A Idêa não arra~a, deHne; não derroca , edifica; c, seguindo as pa­
lavras de Christo, diz lambem; Eu não vcnho destruir a lei, vcnho dar­
' 'os a sua ,'erdadeira expressão, Mas o (Iue é a ldéa? ([unes são os artigos 
da lei nova? 

Antes de irmos procurar noS li\'ros do~ poetas as definições (11Ie tcm 
de responder a est..1S perguntas, rcgistremos um tfaço, digno d'isso, Os 
progressos materiaes, animados pela poderosa descoberta do yapor, foram 
um thema com que certo numero de poetas modernos, porluguezes e es­
trangeiros, imaginaram poder suhstituir a sentimentalidade romantica, re­
conhecidamente caduca, Cantaram-se, ainda se cantam, as machillas, 
como se esses podero~os engenhos tivessem CDl si alguma cousa mais do 
q,ue uma ,Cria e ins,ensivel applicação das sciellcias c'\periment.a.cs. A poe­
Sia, appltcada asstm a lima materia prima, inferior á SU:l. esphera, sem 
ganhar em expressão, perdia muito em verdade e em idealidade, pOr(ltlc 
se llhantasia\'am forças, lnctas, e \'isões que os braços mechanicos e ina-
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!limados dos engenhos nu nca deram de si. Fugindo entào por uma tan· 
gente para o terreno proprio da poesia, o poeta eanta a lihertafão da 
intelligencia humana, a cscrayjsaç;1o da força bruta; mas a poesia é ainda 
:.rtíficial e phanlastica, porque o resulk1do posit i,·o das machinas e da di· 
vi~ão do trabalho, não é,- ou por menos não tem sido até hoje- senão 
a csera,·isafão do operario, e o atrophiamento da sua intelligellcia. Sem 
rallar já no pauperismo, as numero~as plebes operarias da~ cidades indus· 
triaes europêas demon~tram no seu e~piri to estreitamente positi,·o, inac· 
cessi vel ás questões religiosas, 1la sua verdadeira inferioridade perante as 
pOJlulações rumes, embora mais ignorante~, a ueleteria influencia social 
dos IIOVOS Ilropulsores industriael'. 

Na alta região da poesia, d'uma poesia que põe a cima de tudo a 
realidade moral humana c {Iue tudo mede por esse typo ~nperior, não 
póde caber a apotheose das machinas, trallsfisuradas e como que divini· 
sadHs, quaes apparecem n'este5 \·ersos da Alma flova: 

() machinM febris! cu sinto a cada passe, 
Nos si!\"os (IDO selt,1ts. aquel1e canto immen~(), 
Que a nem gera~à() ne. labies Ir,u su~penS() 
Como a tsLri llcia I"irit d·uma cJlor-eia d·a~o I 

Ora não ha cousa menos febril do (Iue a impassível, impecca,·el 
macllÍna; dae-Ihe rehre e caprichos, animae-a, e será um mon"tro: uma 
caldeira {[uando estoura, uma locomotiva cluando descarrila, um vapor 
Iluando se afunda. A machina é muda, ou untes os sons quc solta tem 
tanta falia como o ranger d'Ulll madeiro ou o cstallar chato d'uma lledra 
caindo na calçada. Suppôr-lhe nos silvos o tanto da nO\3 gerarão, não 
será desconhecer as notas d'essa musica, mas é como se o fosse; ncm a 
comparação seria admissi,-el, menos ainda a symbolisarão. O grito da ma· 
china, ê agudo, stridentc, preciso, como as consas da mechanicn, inteira­
mente differcntes das cousas dvas, humanas, e em c~pe('ial da pula\'Ja 
moderna. 

Isto yem a ponto para dizcr {Iue os melhoramentos materiaes são 
inuilTerentes cm si fi IUl'u nova, e (Iue não pódem Jlor i~io dar-nos a de· 
nnifão d'ella. No liHO do sr. Junqueiro, a ldéa nOI'a chama-se Justiça: 

... !l grande mUffi au.tera 
Que habita junto a Deus na ~tcrna primal"e,a 

Do~ a;;lro. e dos ~Ó". 

l ias que ê a Justiça? Será acaso a divindade mystel"iosa c céga do 
naluralismo antigo? Se:·á o allrihulo com (Iue o transcendentalismo chris­
tão dotou o seu Deus, rllribulo subordinado ao princípio sUllremo da graça 
(Iue é a essencia divina? Não; porque a Graça obedece ao arbitrio divino 
{Iue não póde submetter-se a regras, e a Justiça desconhece auc\oridade 
<1111' não seja ella me' ma, que re~ida rôra <relia. Em que eOlll'i~te, pois, 
e romo se caraetcrisa? 

" OL. II 11 
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E~bocemos em poucas linhas aquiJlo que exigia "olllJlles para ser 
dito cabalmente. 

,\. Justiça, conforme a definiu Montesquieu, e a relação natural que 
existe unire duas cousas: essa relação e constallte, seja qual fôr o ser a 
que se alipliquc; Deus, os anjos, e os homens tcm de obedecer-lhe sem 
distincção. Se Deus existe, continúa Uonlesquieu, necessariamente lIa de 
ser jll~tO, pois flue se o não fosse, seria o mais prel'erso e o mais im­
perfeito u~ todos os seres. 

A concepção da Justiça, como idéa que domina apropria iuéa de 
Deus, é uma das muitas e enormes conquistas da Henascença. Subordi­
Ilar Deus li norma das lrtis de relaçâo encontradas nO espirito humano j 
separar sequer Deus, isto e a I'ontade inintelligivel, a fatalidade cega dos 
oric!ltaes, o despota supremo que governa os homens e as cousas segundo 
o capricho do seu temperamento, - separaI-o da idea do Direito, e lan­
çar a primeira e mais solida pedra no alicerce do edificio do humanismo. 

Antc~ de ~fontcsquieu, já Grocio dissera, que, residindo, como re­
side,· a origem do direito na natureza, e indiITerente para o caso o haver 
ou não hal'er Deus. IndilTerente, por que? porque as leis naturaes são 
immutal"eis, constantes, eternas, e não pódem ser alleradas por nenhuma 
cspecie de ,·ontade. 

Vico, dando como origem ao direito, mio a revelação, mas a cons­
ciencia: i{ Mondo é {afio da!]li uomini; e definindo 03 deuses como crea­
ljies subjectil·as nas quaes o espirito humano foi vasando as concepções 
proprias, determinou o ultimo dos traços fundamentaes da definição de 
Justiça. 

Tal foi o }lonto de partida, talo programma dentro do qual o se­
culo XlX, passado o llesadel[o romanlico, tem incessante c valorosamente 
trahalhado. 

As sciencias llaturaes provando todos os dias fi inalterahilidade, o 
systema, a harmonia <las leis do Universo physico, isto e a idea de Jus­
tiça no mundo Ja Jllaieriil, demonstram, iirr;rm:mdo, aqiiU:c. que a~ ~cien­
cias moraes demonstram a seu turno : a não realidade das intervenções 
legendarias do" seres dil'inos na historia. D'esta negação resulta a allir­
mação correlativa no mundo do espirito: a inalterabilidade, o systema, a 
harmonia das leis do universo moral, isto e a Justiça, expressão da re­
lação necessaria entre os individuos, como principio da sua existencia 
renl. 

IIIontesquieu, considerando a Justiça como uma idéa de relação, 
lmUI noção metaphysica, uma abstracção, não chegou, porem, a deter­
miuar. a rea!iàade llositiva e psychologica d'onde procede o seu caracter 
orgamco. As observações de Proudhon a este respeito são um dos mais 
bellos Inuos do ed illcio dos seus pensamentos . A Justiça, diz elle, é tam­
bem um facto da consciencia, uma faculdade organica e tão positiva como 
o. a~or, a ambição, a amisade, o gosto do be!lo, etc.: é o respeito da 
dlgmdade humana, considerada em si e em cada uma das suas manifes­
tações; este respeito é innato cm nós, de todos os nossos sentimentos é 
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o que mais se afasta da nnimalidnde, de todos os nossos afl'ec\os é o 
mnis vivo; referido a mim chama-se o meu direito, referido ao meu si­
milhante chama-se o meu dever, Se na consciencin humana não existisse 
esta faculdade, as sociedades seriam impossÍ\'eis, e impossivel a hi storia, 

Conhecemos, pois, bastante, creio cu, os caracteres da Justiça; de­
terminámos-lhe as feições, permitta-se-me a expressão, staticas e drna­
micas, Vimos que, em si, c uma faculdade do espirito, e que fóra de si 

• se manifesta como relação neeessaria entre os individuos, expressão, por­
tanto, da cohesão social, lei constitucional do Ilniverso moral, como a at­
Iração o é para o unirerso physico, A Justiça c a attracção na conscien­
cia, e a aUracção c a Justiça na natureza, 

Foi esta musa a que inspirou o poeta? Comprellendeu cne, ou antes 
c melhor, sentiu elle acaso toda a vastidão amplissima d'esta idca? Ou 
a Justiça que lhe apparecen, n'essas horas em que as idéas arlisticas 
lhe ferviam na mente, c porventura ainda o \'elho svmbolo mvsterioso, 
que a intuição de vate lhe fazia entrcvt:r como já desvendado e definido 
pela eritiea do seelllo xn:? , 

A justiça habita junto a Deus, Mas que Deus é este? }: o Deus im­
manente, :lquelle qne habita em nós, e CQm quem diariamente commun­
gamos pensando, trabalhando, I'irendo, amando·? :t o Deus-consciencia, 
Oll o (,/espola sUrJ/'{/do das et'cações mythicas? 

E el'identemente o primeiro, não o segundo; mas se o poeta viu, o 
artista peccou ao determinar o lugar onde. A eterna primavera dos as­
tros e dos sóes é o espaço ethcreo onde a mythologia loealisa\'a Deus; a 
philosopbia trouxe-nol-o para o seio de uma eterna primavern, bem mais 
florida e épica: para a conseiencia dos homens. Deus é essa primavera, 
a consciencia é Deus. 

Este desl'io na concepção real da Justiça, ou sc (Iu izerem, na sua 
representação figurada, conduz O poeta a mais considerareis incorrecções, 
Começou por esculpir uma figura á antiga, e a conente natural le\'a-o a 
manlC'r o t~p0 '1.'H! adopto!!, typo 'lue ml0 corre-ponde :i idéa qu(' mni" 
ou menos definidomente anda va na sua imaginação, 

Assim, a Justiça que habita, como nos antigos tempos, junto a Deus, 
no empyreo, apresenta-se-nos como uma cousa tão supra e cxtra-humnna, 
qual o proprio Deus de (Iuem é emanação 

Se a luz do meu olhar dard~ja pelo espa.~o, 
Enl'ohcm-se a tremer nas armaduras de aço 

Os desvota. antigos, , , 
E hei de despeda~aT as ferr~aô gargalheiras 
li todas as pri.Ik!S e todas as barreiras 

FGrjad~s pelo mal, 
Até que teda a alma e lodo o peito bumano 
Seja um ninho de luz, e seja um Vaticano 

D'amor unil'er'aJ. 

A musa que assim falia é um Juiz , não é a Justiça , Ardendo no 
snnto amor do Ideal, o novissimo Juiz não deixa por isso de ser Wlla ceea .. 
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çãO artificial, Illiantaslica, <Iue "cm substituir-se ~s anlig~s phantasias. A 
extrema bcllcza da poesia não basta para encobm o cam inho errado que 
a imaginação do poeta segue; pelo contrar,io, a perfciç~o artistic.a, por 
accentuar os traços do desenho, torna-nos amua mais cndoute a Hnpcr­
feição da' idéa. A Justiça não é algucm que está fóra c, sohre uós para 
nos julgar, somos nós mesmos que a nós mesmos nos J ulgam~s. Fazer 
da Justiça uma abstracção, ou lima creação transcendente, é Lr ,'asai-a 
nos "elhos moldes da Ill~'lhologia, tirando-lhe o (Iue faz a sua grandeza, 
isto é a realidade psycologica e social. 

Ê essa realidade que fere o espirito do author das Odis e lhe dá a 
impressão d'onde saiu este bello soneto: 

Nas n()resta~ so temnes ba o culto 
Da eterna, intima Corça primit;,'a : 
Na serra, o grito audaz da alma captin, 
1)0 co ra~,'o cm ~eu combale inullo: 

No espaço con~tellado pa.;a o 1ullo 
Do innomitmdo alguem, que os sóes a, iva­
No mar ou,'e-se a ,'Ot @'rue e aIlIictiva 
O'um deu~ que lucia, poderoso e incullO, 

lIa~ nil~ l1 esrll~ cidade", onde s"lta 
Se ergue de sangue suadida a rc,'o Ua , 
Como intendio que um ,'ento bra,'o ali~a, 

lia mais aUa misi'~o, mais alta gloria: 
O combater, á grande luz d.' hi.toria, 
O. combates eternos da jU$lira ! 

A Justiça, sentimento posiLivo do entendimento c expressão das re­
lações intra e cxtra-humanas, é assim a defiuirão syntheliea da fatali­
dade antiga e da grara chrislii. Saindo de amuas c obtendo de cada 
uma os dois traços fundamentaes que a constitnem metaphisicamente, da 
fatalidade a idea de necessidade, c da graça, a idéa de santidade, a Jus­
tiça exprime a harmonia, a belleza da Ordem unh'ersal. Assim embora 
sc deduza das idéas re l igiosa~ anteriores, oppõe-se-lhes, no sentido de 
que o seu myslicislllo é aClivo, e não absonente como Il() christiani smo 
e no buddhismo. 

As observações (IUC fizemos, ao caraclerisar o pessimismo dos poe­
tas da escola nova, recebem agora d'estas a sua definitiva explicação. ,'Ias 
o que lambcm dissemos de modo menos critico, mais subjectivo, pelo qual 
os poetas encaravam a SOtiedadc, cgual mentc se applica a estc momento: 
na rerolução religiosa \ éem principalmente o antagonismo, que é mais 
apparente, do que a dedução Jogiea, mais essencial. 
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Quando avisto, diz a Alma NOIJa , 

O·· o cspaco que ncgt"eja. 
E o mar que se eneapellã, eu lemo que amanban 
Do rendido baixel da lua 1"clba Egreja 
Apenu resle, li. pr6a, uma liçrao pagan! 
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Tem fundamento o temor do poeta; ficções pagãs, symbolos mate­
rialisados, eis o que fica por muito tempo sobre a terra, quando o verbo 
foge das instituições caducas. São como o tronco de arvore (1I1e lima vez 
('alu em certas aguas: ficam petrificadas. 

O que além era temor apenas, é nas Odes uma certeza, uma reali­
dade que o poeta vê: 

() çrença antiga! (Í ,·elbo firmamenlo! 
Corno as almas neillam e baqueiam I 
E as lucidas pleiades 1"ollciam, 
Como a poeira quo levan!.'1 o \·cnlo I 

Mas o ardor missionario do poeta não se satisfaz com isso, nem a 
sua phisionomia ficaria bcm aecenlUada com um tra~o que alIenas revela 
a lucidez da vista. Appareco logo o demolidor a exclamar: 

f: preciso abalar-lhe os IttlOS e as columnas 
I'orque se possa erguer a rronle alé aos ce<lS ... 
~; preciso ])8rlir a F.greja em mil pedaços 
PON]UO se poss.\ l"er cm cheio a lux de Dcus! 

Examinemos pois que Deus é esse, o (lIle não cabe já dentro dos 
tectos e das [laredes do sanctnario christôio. 

Nos tres Hnos que temos estudado encontramos a esle respeito uma 
série de confissões, (Iue, na sua snccessão, representam os difTerentes 
momentos porque tem passado a idéa de DeliS, desde que a [)hilo50-
phia allcmã recomeçou a exegese 110 ponto em que a escolastica pri­
meiro e depois o cartesianismo a tinham deixado. O llnntheismo de 
Schelling, descendente em linha recta de Spinosa, o idealismo de Hegel, 
lal como o interprctaram os seus discipulos Feuerbaeh ou Stirner, o na­
turalismo de Strauss ou de llreckel, e afinal o pantllonotheismo, ou o mo­
nismo espiritualista de lIartmann, que mais se aproxima das idéas dos 
pensadores rrancezes, Prouflhon, Vacherot, Michelet, e nenan, encontram­
se todos representados ll'estas significath'as paginas, rel'eladoras do grao 
de ini ciação da model'na poesia portugucza, no movimento moral europêu. 

Ja observámos, porém, que o germanismo dos poetas da escola 
I1OI'a não era pUf o, antes recebido por via de França , e depois da pre­
paração soffrida pelo contacto com o genio francez. Ora ha um [)Onto em 
que a Al1emanha differe organicamente do caracter moral dos [)Oms cel­
to-latinos, e ha por isso um lado das idéas germanicas que relizmente só 
tem sido assimilado entre nós depois de passar pela França. O espiritua­
lismo tradiccional da llhilosophia franceza, apesar da sua inconsistencia 
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transcendente, possue uma qualidade vi\'a e resistente (Iue tcm sido e é 
a honra e gloria da Europa latina na historia: a forte c inabalavel idéa 
da moral ideal e da liberdade humana. Essa idéa, primeiro alliada a toda 
a somma de equívocos, já hoje dissolvidos pela critica, é o ponto de par­
tida para a concepção da Justiça, verdadeira creação do genio latino que 
tem por sacerdotes na sociedade franceza MontcSljlÚeU, Rodio, Turgol, 
Voltaire, Proudhon, Quinei, Michelet, Vachcrol, lIal'el. 

Essa qualidade viva e forte não a possue a Allcmanl13, cuja pbilo­
sophia tradiccionalmcnle oscilla entre o Illyslicismo buddhieo de um SCho­
penhaner, o panlhcismo abson'cnle de um ShelJing, o idealismo de um 
llegel, o naturalismo fatalista de Strauss de Düclmer e de lIreckel; en­
tre o systema de philosophias objectivas de um lado, e o scepticismo do 
outro. 

A grandeza, a llrofundidade do ponto de vista objectivo, que falta 
á llhilosophia franceza mais psycologiea, traz porém eomsigo uma ausen­
cia, senão uma negação do sentimento da moral ideal c da liherdade 
luumma. 

Ora se nos (: licito como critico emittir uma opinião, a nosso "er o 
passo decisivo das idéas do secu lo XIX consiste na fusão do espirito 
francez com o germanico, effecluada nas pessoas de Prolldholl, de Quinet, 
de Vacherot, isto é na fusão da Justiça com a philosophia objectiva que, 
sem absorver a liberdade a define, a classifica, e a le"anta assim, rai­
nha, sobre o throno da natureza universal. 

Tal é pois o criterio que vae guiar-nos. O sr. Junqueiro diz-nos que 

Edste um im3n_ Deus-occulto no inOnito. 

Se investigamos a natureza d'esse Deus deparamos com estes ,'crsos: 

/1'0 Itito 1<!1U'U6l do aluI indcOoido 
lia muito que t lbalou seu uUimo ,cmido 
O Deus omoip<ltenle-cs;;1I. ideal cbimcra. 

J 

E para aquelles; a cuja perspicacia não bastar a indicação do lugar 
onde se deu esse obllO, transcrevo estas decisivas slrophcs: 

Esludae, conlemplae os i!ltimos segredos 
Ilos astro8 imlOorlaes, das cry,;ta!ioos rontes; 
E Ouvi a grande ,"01 dos tri stes arvoredos 
I'r~ga"do oh 60 Iid6e~ do pulpito dos montes. 

Nas ar\'ore~, no mar, na rocha, ~m tudo bahila 
Uma euencia de amor, um Dens que lonha e dorme ... 
}; 6 no! Inlro$ da terra, onde es!e Bmor p.1lpi~ 
Como um rllco de IUl D'uma cabe~a enorme. ' 
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J1ara o :lulhor da Alma noca Deus sorri em toda a natureza, 

Nas o.orestu, no va i, nas !!erru, na deveu, 
NIl~ moitas dOJ roue9, no mO"fedi~o mar! 
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Esta idéa de Deus, a primitiva que d'elle formaram as raças arya~ 
nas c a que expontalleamente oecorre a todos os que apenas açabam de sen­
tir desmanchar-se o Deus phantastico do espiritualismo. E porventura 
compativel com a de Justiça , esta noção confusa, esta idea puramente 
naturalista da divindade? Niio decerto. O palllheismo de Spinosa e de 
Strauss é a negação da liberdade da consciencia, não póde pois ser a 
theologia que tem por moral a Jus tiça. 

As Odts modtrnaJ, logo desde a jlfimeira edição ião muito ma is 
alem d'esle modo incollerente e contradictorio de conceber a [dea de Deus. 
É da primeira edição a poesia, Panlheismo, que abre o volume da se~ 
gunda: a força, o impulso univcrsal, 

Quer durma. na. fatal obscuri dad~ 
Da ma.; .. inerte, quer na mente bumaDil 
Sereno ascenda' lu. da liberdade ... 

1: sempre Il eterna "ida, que dimana 
Do centro uni\'ersal, do foco intenso . 

. . . Se eu Das mãos tomo um punhado 
Da poeira do chiio, da tri~te areia, 
E interrogo 08 arca nos do seu fado, 

o pó tre>c~ IlDt~ mim ... engrossa ... alteia .. 
~:, com p.3!mo, nas maos lejo que teoho 
t::m e:pirito l o p6 tornou· se jd~al 

Este momento da edueaç:io methaphisica do poeta é ° ponto de par~ 
tida para o estado definitivo que vamos ohservar. Aq ui , o idealismo trans­
figura a natureza. 

Tudo é VI\'o. Mas, será ainda cOlllpativel com a Justiça este modo 
de encarar o uni"crso? Não. O idealismo, da mesma forma (Iue o natu­
ralismo, não pMe, na sua unidade absoluta, explicar, ncm l)ortanto con­
ciliar-se com a liberdade. Se é um momento superior da e"olução meta~ 
pbisica, ° ideal ismo absoluto não cbega ainda, nao direi a resolver, por­
que é porventura esse o myslerio eterno vedado á razão humana, mas 
ainda a admittir, a opposição real da unidade e da multiplicidade, da na­
tureza e do individuo, da fatalidade e da liberdade. 

As poesias posteriores ti primeira edição mostram-nos , porem, que 
o labor melollhisico adiantou; pouco a pouco se foi definindo o que antes 
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era apenas sentido, c a realidade das cou~as c a meditação que pro\'cm 
da obsen'ução d'ellas, lc\"ou o poeta a mais fundas c renes percepções: 

... a ideia é "'um mundo inaltcr:tveL 
N'um eryslall ino eéo, que \'i\'e estal'cL. 

Eis ahi a thcsc, isto é a unidade; mas 

A idea incarna em peitos que palpi lam: 
O IleU pulsar silo cbamrua.. que ntpitnm, 
Paix6ei ardentes como V;\'OS ~~. 

o homem \'h'c, pois, existe, tcm uma acção c portanto uma liber­
dade; uma liberdade e portanto a Justiça é um facto, a moral uma rea­
lidade. 

D'aqui provém O mysticismo activo. Abrasado no mais puro amor, 
immergido na mais fu nda contemplação, não Se} anniquila como no rnys­
ticismo transcendente, não é pessimista, c optimista. A idéa encarna em 
peüos que palpitam; esmoreça o palpitar do peito, enfraqueça a acção 
positiva, real, humana, e o mysterio da encarnação di,' illa deixará de 
daNe, e o homem cairá na abjecção material. 1)rofullda e luminosa con­
clusão da philosopbia contemporanea! A acção e a contemplação, a rea­
lidade e a religiosidade, o espirito e a carne, poderam afinal comprehen­
der-se e fundir-se n'uma uniddde positiva. 

Uma hella eollecção de sonetos (A [dia 186d -i 1) revela-nos a 
correspondente evolução religiosa que, a llar da evolução metaphisica, se 
deu no espírito do poeta. 

Pois quo os deuses antigos e os antigos 
Di_inos sonbos por es.lC ar so somem ... 

TI1.I O ponto de partida; sumiram-se na sombra os deuses racionaes 
meeanicos e as creaçõcs phantasticas da imaginaç.ào; 

Forra ~ pois Ir busear oulro caminbol 

o homem, SÓ, entregue a si mesmo, ,'acillará? Acaso. Fechou-se-lhe . 
o cW, perdeu as antigas illusões; pois que assim e, 

Ergue-'Ie, então, na mage.lade cSloica 
De uma ,'onlaM solitaria e alli_a, 
N'um e,rorço supremo de alma heroica: 

Fue um templo dos muros da cadeia, 
Prendendo a immensidade eterna 6,j,a 
~o cireulo de IUl da tua ideia . 

. !ila ~ qu~m e a.ldca? ~ão será acaso temerario, ate louco, pretender 
dOJlull3r a IInm:>n·wlad, eterna e viva com um heroi~mo por maior (Iut 
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seja? Conforme; e o poeta, definindo a ldéa eomo a uposa-prolllettida, 
pareee lança. o lugar das bodas para além do mundo real. 

Li, no seio da eterna claridade, 
Aonde Deu. " bumana ,'o~ te~poqde, 
F. que te banmos abraçar, Verdade 1 

Não parece que pisamos nm terreno Cugidiço? que navegamos em 
pleno l~lar de _ p~~antasia trans~endenle! Lá? mas, onde é lá? Na oulra­
"ida, diZ a rehglao; na oulra-"lda que e a ,-erdadcLra; desj)rezemos esta, 
e a aeção; afundemo-nos na contemplação da divindade e esqueçamos o 
DlUndo, penitenciemo-nos, suicidemo-nos, lembrando-nos do temivel juiz 
que nos espera, omn ipotente, a nÓs escravos e frageis instrumentos da 
sua vontade, n'esse dia terri" el 

Dit$ im, diu ill~ 
Solftl It(lum in foçilla_ 

NãO; limpemos de diante dos olbos estas visões sombriamente lu­
gubres; a noute escura passou, "olta 

o daro sol, amigo dos beroei!! 

e com elle a acção e a de\'oção, ° enthusiasmo e a fé: 

o o;;pa~o 6 mudo,-a immcnsidaJe OU$tera 
Do balde n6ute e dia ~6 incendeia .. , 
Em nen bum astNl em nenhum s61 se alleil 
A 1'1'1"" ideal da eterna primntra I 

o I'araiso e o lemplo da Yerdade, 
Ó mundos, astros, sOu, çonslella~OC! I 
N,uhuln de \'\ls o tem na immensidade_. 

A Ideia, o summo lIem,6 Yerb o, a .:~<enda, 
Só ~e revela aos homens e às naç6es 
No eco incorrupti\"el da COnlciC llcial 

l:ma reDoração DO syslema das instituições civis e politicas, pro\'c­
ntente de lima alteraçiio do systcllIa das ldeas moraes religiosas, eis ahi 
a defiuiti va e total significação da poesia da escola IIOV3. O movim ento 
que ella accusa c a naeiona!isação, entre nós, do mo\'imeuto que profun­
damente agita todas as nações da Europa contemporanea , Não podemos 
pois negar á escola nova nem o ,-alor da empreza, nem o arrojo do COIll­
mcttimento: as questões que clla agita são .d'aquellas (Iue dominam tudo, 
e que se não pódem illudir, nem arrastar. ]o; mister encarai-as com allimo 
frio e coração belll-dj ~posto . Se o arrastamento geographico e intellcctual 
a quc nos achalllo~ dos poros que tem na amllhyclionia ~lIropêa (l pllpel 
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que leve na hc.llenic~ a cidad.e de Palias, se o sermos na ~uropa ~ma 
especic da Bcoclu antiga, nos Iscmpta por cmquanto de SCIlt1rmo,s YIVa­
mente a immincncia da crise, pouco on\'c quem lhe não sente aHlda os 
}lrimeiros cccos, pouco ,·e quem não distingue ainda nos horisontes os 
"uleões de nuvens prenhes que se avisinham. 

Se a gravidade dos pensamento~ (\ue a occ~pa dã i~porla~cia á 
escola não Ih'a tira de certo o rncrCClnlCnto prollrlamcnlc hUcram dos 
li vros 'que tem produzido; nem o tom peculiarmente nosso com que assi­
mila as idéas europeus. 

Esse tom, ao mesmo tempo que afirma a personalidade viva dos. 
PO"os peninsulares, é no (Iue tem de ]lcculiarmente portuguez uma con­
soladora esperança para o futuro. Dolorosas feridas trazem comsigo todas 
as luctas, arriscados perigos cercam todas as crises. 

Parece ainda impossi\'el discutir,-quanto mais rcsolvcr!-os pro­
blemas que levanta a alteração de um ponto de vista juridico, scm (Iue as. 
sistamos logo ao desencadear féro das paixões, e fre(IUenteruentc da guerra. 
Sah'aNlos-ha 110 fUlUro, quando o momcnto chegar, o nosso espirito mais 
frio, O nosso temperamento mais phleugmatico das horriveis tragcdias com 
que a }'rança e a Jlespanha parece irem repetindo a vida das republicas 
italianas? Apesar dos reptos aggressivos, que aflnal são mais litterarios 
do (Iue sentidos, parece-me rcr nos poetas da escola nO\'a indicios bas­
tantes para uma consoladora csperança. 

Fallei das feridas, vou fal/ar dos perigos. 
Mãe-patria das idéas que no terreno da philosophia concluiram o 

periodo religioso transcendente, a Allemanha csta acaso nas vcsperas de 
uma renovação religiosa e acaso sangrenta. como foi a neforma. O fundo 
mystico do genio atlemão, não possue como o nosso, cclto-Iatino, a inde­
pendendo. arrogante e altiva que faz do homem um indi,'iduo completo e 
que em si proprio circumscrc\'e o mundo. Carece d'um apoio exterior e 
transcendente, qual só a religião é callaZ de dar: são os seus melhores 
homens quem o dizem, um Strauss, um Harlmann, quando pretendem 
reconstruir uma religi ão sobre o alicerce da phi losollhia. Esse e(!IlÍI'OCO, 
ingellito ao que parece ao genio germanico, não é o nosso pcrigo. A so­
lida base de moral psycologica lJasta-nos p::tra 3. vida pratica, e para a 
"ida espcculativa não é mistcr, nem entre nós, nem elltre allemães, de 
outra cousa alem da intuição sentimental, da percepção metaphisica e 
do raciocinio. O jlerigo que póde ameaçar-nos é a reacção, apoiada no 
poder brutal do numero e da força: a escass('z de instrucção, combina da 
com. o.s ~ n slinclos idcalista.s dos PO\'OS celto-latinos, pódem proporcionar 
aos 1III00IgOS do Progresso as armas que .ocmprc vencem ua dura lucia da 
cxistencia. 

Mas este perigo é e.tlranho, c contra ellc lodos sc congregam. Diz 
o po\'O que antes poucos c bons do que muitos e maus; ê n'esses casos 
cm que nem sempre o numcro é a rorça, Ai, de (1lIcm não poder ou não 
souber usar d'ella IlOS dias da lucia r 

OLIVElll,l. M ÁILT1N8. 
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COLON EN V ALCUEVO 

CAPITULO VI 

SI:IO~lo.- I>rucbas r lesliul(}oio! de 10 que fuenHllas conferencias de Salamanca. Sus con~ 
!ccucncias. Error en que incurrieron i(lbre tSle punto el italiano DOHi, el baron d, 
lIumboldt, lrorio!, PrestOU y más redenlemente Rosell)" de LorguCI. 

Si nueslros lectores se han fijado en las nurraciones que á la lelra 
hemos copiado de Uernanrlo Colon, de Las Casas, dei Dr. Hodrigo Mal­
donado y dei físico de Ilalos Garcia Ucroandez, fuentes ell <Iue bebicron 
los más caracterizados y serios historiadores dei suceso, habrán adrcr­
tido que lodos cllos le cncangen y condenS31l cn los siguicntcs hechos:­
Vino Crislobal Colon fi Espana: Ic prestó auxilios el gU:ll'dian de la ná­
hida Fr. Juan Perez: se presentó fi los rcyes católicos y estos cometie~ 
rQll el exámen dei pro)'eclo á Fr. lIernando de Oropesa: la junta de sa~ 
bios letrados y marineros, por aqucl com·ocada ai erecto. informó á los 
reyes, que la empresa cra imposible y el proyeclo \"ano y sin fundamento: 
Colon insistió sin emuargo: illsislieron COIl la reina Llli5 de San tangei y 
el mismo Fr. Jua n Perez: firmáronse las capitulaciones CIl Sanla Fé; y 
Colou saJió de PaIos con tres carabelas, y con rumbo ai occidcntc, el 3 
de Agosto de H!)~. 

;,Es que no conocieron aquellos escritores, lestigos dei suceso, la sé~ 
rie de vicisitlldes, de contrariedades, de esperanzas, de aplazamicntos, 
de discusiones y de lucha, (Iue forman la costosa tela dc aquellos siele 
alios que tan houda hucHa dejaron impres3 en la memoria y ell ct alma 
de Cristobal Colon ... ? ;,Es, dccimos, que 110 conocicron aqllellas luchas, 
ó (11Ie no les dieron importancia, desjlues de la inmensa que para todos 
tuvo cl éxito de la empresa? Ambas eausas, si bicn por distintos mó\'iles 
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y con diversos fines, innllycron para dcjar cu la historia d~l succso n(lu~1 
vacio inmcusQ sohre eJ cua] se lIan lemulado dcspues pllltorescos cdl­
ficios COIl orn~mcntacioncs caprichosas, segun las exigcncias dei tiempo 
y de la moda. . . . . 

E1 Dr. Hodrigo Maldonado no podia Ignorar las perJpeClaS de la lu­
cha entre los partidarios de Coloo y los adversarios de su empresa; peTo 
formando CI en las mas de estos últimos, ui lado dei poderoso y tenaz 
}'r. lIernando de Talavcra, no hizo poco eon decir cuando se le intcrrogó 
judicialnHmte sobre el1o: ~c l Prior de ]Irado y yo nos enganamos: decla­
rumos cl proyeclo de CololI imposible; pcro contra, nuesl,ro parcce,r porfió 
~cl Almirante (CololI) : é sus altezas le mandaroo hbrar CIl~ rLa cantldad de 
o: mara"edises para ir el dicho viagc é asenlaron ciertas eapitulacioncs con 
o:él : e ansi partió á descubrir las dichas islas : todo lo eual sabia, (aliade 
o:ell SII decJaracion el noble casteltano) como uno de los dei Consejo de 
o:sus Altezas. » ti reo estaba convicto: es ,'erdad; pero el jue7. más exi· 
gen te y lilás severo no le pediria olra cosa, que aquclla tan ingénua cou· 
fesion. 

Dificil, grandemente dificil debia pareeer, en el rerano de H86, 
derrotar á }<'r. lIernando de Talarera, entonces en el apogeo de su p0-
der, y a qllien, en Sll propósito, daban fnerza inconlrasta]lle, de uua parte, 
las circunstancias que deja mos apuntadas, y de olra parte, el rOlO una­
nime vel qllOSi de los sabios, letrados y marineros por él reunidos eu 
Córdoba para oir á Colon; entre los euales se contaba ti si mismo el Dr. 
Rodrigo Maldonado, consejero de los reyes católicos, y sin duda el ]ler­
sonage más granado de aquelJa junta, despues dei (p,e la presidia é ins­
piraba. Aqllella dificultad, sitl embargo, se vcnció til Salamanea: se fes­
tejó en Valcuc\'o: y cinco mios desplles se caronó la victoria ell Santa 
}'é. Dien se deja percibir, {Iue la batalla fué empenada, el combale rudo, 
y el triunfo costoSQ. Le oblllvo contra un Prior de frailcs geronimos otro 
l)rior de frail es domillicos; contra nn confesor y consejero de los neyes 
católicos Oiro collsejero y confesor; contra un prelado otro prelado; con­
tra cl insigne Fr. lIel'llando de Talavera, que hahia de ser primer Arzo­
bispo de Granada , el no menos distinguido Fr. Diego de Deza , que á 
SIlS altas dignidades habia de unir Ia de Arzobispo de Se\'illa. 

Clerto, que sin la magnanimidad de Isabel de Castilla aquella victo­
ria no se bubiera ohtenido. Clerto, (Iue á ganarla conlribuyeron elica­
císi mamenle ruerzas, camo las dei cardenal Mendoza y dei Duque de Me· 
dinaceli , hombres dei temple de alma de Alonso de QuintaniJla y 1.lIis 
de Santangel, peehos entusiastas, como los de .Juan Cabrero y Fr. An­
tonio de Marcbcna, espírilus abiertos, como los dei Guardian de la na­
bida y el Médico de Paios. Pero es neeesario ser ju~tos, diciéndolo todo: 
cI gere de pelea, en aquella larga campana, rué el generoso y valiente 
dominico, Fr. 0100"'0 de Deza, eficazmente auxiliado por todo su convento 
de S. Esteban y por la Uni\'ersidad de Salamanca. AlIí reunió sus hnes­
tes el fervoroso Toresano: alli moslró á su héroe, lIe,'ándole siempre á 
su diestra, y cohijándole bojo la r-gi/la de $1I COllwutO: CDIl SIl palahra y 
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por su mail? e~.cendió el fuego ~e la. idea ~Il a9uellos ~ltare~ donde ell· 
tOlices se rllldlO culto de adoraclOn a las ClcnclUS: y a los cuatro vien· 
tos desplegadas sus handcras, dió allí la balnlla, CIl favor de los proyec. 
lOS dei na,'egante gellorés; y alli la ganó. • 

Los holetines de aquella batnHa, si se eseribierOll -eosa que nada 
ind ute li ereer-Ilo han lIegado á nosotros. Lo que nos dicen lIernando 
CololI y Fr. Dartolomé de las Casas de los argumenlos hechos á Cristo­
bal Colou, se rellerc visiblementc á los sahios, letrados y marineros de 
la junta reunida ell Córdoha por cl Prior de Pr'ldo. «Obedeció cl Prior 
de Prado, dicc D. lIernando; pero como los que /wbia itmllldo errm ir/rIO. 
rmlles no ])udieron compreuder nada de los discursos deI Almirante. )) "Po­
dia deeir eso de los Maestros y Doctores de Salamanca por aqueltielll])Q? 
Imj}Osible. i'\o menos e'\plicito está Las Casas. II Comeliéronlo, dice, prin· 
«cipahllente III dicllo Prior de Prm!o: y que ii llamase 1M persollas 
«que ie pareciescII filas elltender ell aqucfla nlllterltt de cosmografia ... ElIos 
«juntos muchas veces, I)ropuesta Cristobal Colon Sll cmpresa, dando ra­
«zones y autoridades para que lo tuviescn por posible ... unos argu ian ... 
«etc.& 

Los proprios argumentos, de (Iue hacen concorde enumeracion los 
dos citados escritores, prueban de una manera irrecusable, que es ridí· 
culo y absurdo SU I)Qner (Iue se hicieran ell las conferencia<; de Salamanca. 
En erecto, la autoridad de S . .\guslin, para lIadie podia scrlo mayor 
que para los dominicos, para la cscllela de S. Esteban de la Uni"ersi· 
tlad (]e Salamanca, que era agllstinhma, ) para Sll Prior, Diego de DCla, 
glosador de Nicolús de Lira. S. Aguslin negaba la existencia de los an­
típodas. Pero, hecho inconcu~o; los dominicos de S. Esteban sostcnian á 
Colon: y Fr. Diego de I)eza se declaraba protector y decidido parlidario 
de los desígnios, de las ideas cosmográficas y de la empresa dei geno­
H!.';. ~ Se qlliere m<is patente lo absurdo de suponer hecho tal argumento 
á Colou en las conferencias de Salamanca verificadas en los claustros de 
S. Esteban, y prcsididas por ~'r. Diego de Deza'? Pues Oiro tanto Jlodria 
dccirse de los argumentos rcstantes que, flUll dado el atraso de conoei· 
mientos geogl'úllcos eu a/juella época, hubieran sido argumentos inSI1S· 
Illllciales, y grandemente pueriles, para hechos ell las conferencias de 
Salamanca, donde, no menos que á S .. \llgustin, se cQllocian á Ptolomeo 
~- á SCneea, â Strabon \- .\ristóteles. 

La enumeracion de tales argumentos hecha de con<;uno por 1). IIer· 
naudo Colon y por Las Casas, lo repetimos, es prlleba, allnque indirecta, 
irrefragablc, de que la junta deI Prior dc Prado y sus plâticas con Cris· 
tobal Colon fucron cosa enteramcntc distinta y contraria de las confercn­
cias de Salamanca; donde era moralmente imllosib!e que tale!' argumcn· 
tos hubieran podido l13cer:;e CII sério. PtO!OIllCQ y Marino de Tyro, Aris· 
tÓleleos y Séneca eran cabalmente l a~ alltoridades que más apoyo Ilrest.'l· 
~al.1 ti los proyeclos y á las opinioncs de Colon. Las noticias (In(' de los 
ulttmos confine~ dei Asia por el oriente nos dá el primcro de aqucl1os: 
su Clu:rsolleso de, oro y su TIli/ut!, el error mismo de prolongar ~ 60 más 
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aI oriente de lo (Iue está la Ilosicion de la desembocadura dei Ganjes I 

todo contribuiu â corrohorar la crccncia, tan hien scnlada ell cl ánirno 
de Colon, de 'ple caminundo la vuclr a de occidcntc se daria á mu)' luo­
go con las [slns y la tlerra dei oro y de las perlas. ~ Cómo era posihlc, 
repetimos, que CIl Salamanca, donde se glosaha ti Aristóteles, se leia y 
se dccoraba á Séneca, donde á la luz de Ptolomeo, ya cn 125'! auxi li a_ 
bun â D. Alfonso 01 Sabio ii formar sus Tablas los profcsorcs !loldau y 
Martinez, cómo era posi ble, dccimos, que alH, y cu I ~ 8G, se objctasc á 
Colou eu serio, ' que Ptolomeo no habia ronocido tales islns y tierras; y 
que era por lanto imposible el que exi~tieran·? 

Los argumentos que enumera y rCjlroducc D. lIernando, y que Las 
Casas copia ai !)ié de ta letra, ror lo vulgares y nada científicos repug­
nan y chocan abiertamenle con cI teatro donde se han ~upuesto hechos. 
Son argumentos de brocba gorda: recogidos por el enojo de D. !ler­
nando, en medio de las fruiciones deI triunfo, para tomar Yenganza de 
los comensules deI Prior de Prado: y rué sin duda en las antesalas de 
esle y de a1lue tlos donde, en son de chi~tes Ó de pres\l llluo~os dcsdcnes, 
pudo oirlos Cristobal Colon, y solo pudo recogerlos su hijo lI ernando en­
tre la turba 1IIU//I' de aduladores y de nccios, que cn lodos liempos se 
vislen de arlequi nes por seguir las corrientes de la moda . 

Permilasellos mpli manifestar Iluestra pcsadumbre ai haber visto 
que ni la perspkacia de !rwing, ni la \'asta erudicion de I1umboldt les 
eximió de pagar tributo ai error; siendo hien e'l:traiio que ti la penetra­
cion y gran talento de enlrambos escritores e~capasen consideraciones 
tan sencillas, como las (Iue antes hemos hecho; con las (Iue nno y otro 
distinguidisimo escri tor habrian evitado la inepcia de atribu ir ;i Antonio 
de Nebrija, â Marilleo Sicu lo, ;i ATias narho~a, á Pablo Coronel, ;i Diego 
de Torres y NUDez de la Huerta menos conocimiento de los clásicos 
griegos y lal inos, (Iue el quc tcnia,-hicn e!'.cnso cn "erdad,- D. IIcr­
nando Colon; cl cu aI no acertaha ;i distinguir el Séneca autor de las 
Sw,~nri"' , (I ... ! c;:,{'n"'f'~ ?"tor tfe la fllpdi/,: y ~" hacia IHl mérito ti" no 
conocer el pa~age que citaha por ,-ia de argumento, ó de alterar SII con­
testo,! o~ tenlRndo saber, que Séneca hablaba :llIi por via dI' ljiiestiQn . 

1 D'AIlI'ilIc lo Iill dicho. 1<:1 crror de Ptolomeo ha sido Cllusa d,,1 mavor de 
los dcscubrimicntos. . . 

2 En el Jú:dme" c~lIico de la lli8tfJTja de la .l/eografia del Nlu~o C07lti ­
mllte, A. lIumuoldt ClJrRlllltln. COll todo cl rico caudal do conocimicnl08 que nle-
8Oraba, los pR~Age6 ~c 108 clàsicos griegos y IIltin08 citados y uo citados por Co­
lou, que 8c r ~',r pudlcrOIl de fUlld, ' mcllto y de '\peyo ,'! tos p royecto8 dei mwo­
gallte geIlO\'Cs; y ce ?c nollU' que, ai mismo tiempo que aejjala la cquiro~Aci on 
de D. I1 ~.rnando, "! cllnr.el plls~ge de IRS Sua80rire, dcmuC.5trr\ que esc miamo 
pnsage~ ~l(1) cntClldldo, leJoa de ser ~rgumento contra Colon, vcnia cn apoyo de 
sua O!)UIIOlles y de BUS pro)'eetos_ Eu efecto, 8i IllgulU\ IlfirmlfCion se eneuentr1L 
en aquel e8 la tle que, .ma, aliá del OcceallO ,e vlU!ll:ell á ver 0lra3 CClIl'l8 tI oiro 
ctmlillellle-"lin littorn, IItium nasci oruem :-la .m/uraluallllllca u deficiellte : 
dond;: parece qu~ falia re la ,,~ .urgir de IIIleI:O:- ubi dcti&&e vidCllluT, nOVR m 
elurgere. ,Pero 8l:neca (M. Anllreus) coucluyc, depues de 1nrSlts y fútiJes disre-
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Pero Uumboldt é Irwi ng se engaíiaron , como se han cnrraiiado 
13nl03 otros historiógrafos nacionalcs yextrangeros. Es preciso ser Justos: 
ni D, lIernando ui Las Casas se han referido â las conferencias de Sala­
manca , ui ti SllS catedráticos, cuando cnutlleran, cn son de amarga crí­
tica, los argumelltos y objeciolles '1ue en la corle se hacian á los proycc­
tos de Colou. 1). I1 ernando, como tas Ca~as teniau Cll más alto cou­
cepto Y delliall mayor veneracion li la Universidad de Salamanca, ]Jrlra 
que Jludicran cal ificar de i[JlWrtwltS a su~ Maestros y J)ocLores, siquicra 
no fuese mas, que por ser uno de aquellos entonces el insigne y gene­
roS{) Fr. Diego de Deza, Olá quien, por confes ion dei Gran Almirante, 
eran deudores los Ueyes Católicos dei descubrimiento de las Jnd ias. 1I 

No, no: la t:oiversidad de Salamanca no rechazó los proyedos de 
Cri~toba[ COIOII, 110 comllatió 8US opiuiones, no procuro eOIl argumentos, 
que tienen mas de zurdos (Iue de dOCIOS, estorvar el descu brimiellto de 
la Altlcrica, Esa imputacion no es mas justa ui está menos [igcramcnte 
fundada, que olras muchas hcchas a E~paiia, merced a Sll motlestia, a 
Sll gencrosidad, y tal vez ai secrcto COIl que la sllspicacia ó [a estre­
chez de miras de SIIS gohiernos hall (Iuerido ocultar los altos hechos y 
las obras notables de sus hijos. 

Oespncs dei Puerlo de Santa Maria y de la nollle ca~u de ~Icdina­
ccli, fue Salamanca y el generoso CO!l\'ellto de San Esteban de aquella 
Cniversidad (1Ilienes en Europa tralarou li Crislobal Colon como se me­
recia. ,\Ili re.::ibió franca hospitalidad: alli afaMe agasajo: allí conside­
radou: alli decidido aparo. En Salamanca Cllcontraron eco sus razones, 
conlirmacion sus citas, asentimicnlo sus ideas, acogida ill~ ligente 8US 

proyeel05, fervorosa adhe,Xion su empresa, Flleron las conferencias de Sa­
lamanca las que lograroll disi jlrlr por completo en la corte la recelosa 
oscura atlllósfera crcada por el Prior de Prado; y [as que formaron 
a11llella, a cuya inflllencia hencvola sc dcbió (Iue Colon cntrase ai servicio 
de los reyes católicos, y que desde ;\Iayo de 1 -187 comenzase ell tal 
COil:':Cpto ;i pcrdh;~ C:::C!;l:r.C::tc ~ , I::c~ccdc~ , d~ ~ tir!c~cr:cs:: ::m,:iHos de 
todos géneros, Desde aquel momento pudo dccirse que su causa estaba 
sauada; por mas (Iue lascireirculIstaucias aplazasen la cjecllcion. 

aiones, 110 .quc cn trcs Riios no se 1tegRrill >II eJ:lrcmo dc1 Oricutc,' como 8npOlle 
D, Heruando, sino que .Alejandro 110 deli ... emllnrcllri!e !!Obre cl OCCCllllO cn 
bllS~R de nucvo~ muudos y nucv"s con(luis!ns •. Pareci" ló.f:ico que f! ulllboldt 
hubicr3 dicho nqui; 10~ pl'ofe~orcs de tia IImftllCIl sabi,,,, de Séneel\ mlí~ quc D. 
R crllando, y no e~ posiblc que cHos fllc8cn los quc lIicierlln A Cristohnl Co10n 
clRrgulllento quc forlOulR ali hijo, soure el pMlIgC, por él no bi~n intcrpl'ctlldo, 
de las Suu8ol'iaJ. Pero léjos dc c~o, Ilcv!ldo HI1UllJoldt, como Ir~Vl!1g y como ot l'08 
mllcltoe, cte 1:1 falsa iMa de ser lIn" mlsUl" C0911 l~a confcrCllcnl.s de Salamanca 
<!.ll,e la junta de1 Prior de PrRdo, ~R1ific>l !I. los profel!Ol'ei:l de nqucll>l ~8cucLn, 
~runcro, dc ignorantcs, porqnc st1ponc que furroa dlos los qu~ ~onfll1J{hcl'On J\. 
~ncca (L, AnnCCIlS] COll !;eneell {M. A.I Y RI fi nRt concluyc dlClendo: ~ De e~R 
malter" ln Univcrsídlld de S:llam>lnCR procur!l.lm coa doe/rn !lrg"mtnlo. lllltlcdlr 
el descubrimiento ue IR Alllériell' TrRtúndosc dc UlImboLdt, :lo e30 no se llucde 
responder más, quc _ aliquando {,ouu, dOl'milat Bomu",. 
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:"ada de eslo que dccimos es de nuest ra i""encion. Lo han dieho 
todos los cronistas y escritores de la órden de Predicadores que se oeu· 
lJaron deI asu nto; [o han confirmado .Ios hist~ri~dor~s de Sa lama~~a: [o 
nsc"'uran croni stas imparciales y eScritores dlsllllgmdos; la tradlCloo lo 
ha lOconsi"llado v lo mantiene eon imperecedero recllcrdo: coovienen ell 
ello el n~i smo D. lIernando y Bartolomé de las Casas: y lo conflesa cl 
mismo Cristobal Colon. Pero hay más toda\·ia y es: ([ue de acuerdo con 
los cronistas y la tradicioll esttln los hechos y los autênticos documentos 
de nue~lros arthi\"os púhlicos, ~acados á la luz por el patriótico ceIo y di· 
ligencia de lhlliol. y de Na\'arrete. 

El dominico italiano Ilosselli, (Fr. Salvador 11.) buen conocedor de 
los Cronislas de Sll órdcn, hace suyas las noticias suminislradas por cstos 
mlali\'amente aI apoyo (Iue encontrara CololI en e[ convento de S. Es-­
telJUn de la U"ni\·ersidad de Salamanca: y despues de decir; (I([ue cllando 
«atluel se veia ohjeto de hurla ell todas partes, y mientras que en todos 
~ I os paises era mirada con desden la empresa deI descuhrimiento, en 
«Esp3lia encontraha sahios qlle, nO solalllente aprohasen Sll designio, 
/lsino que trabajaron cou ahinco para Sll rea[il.acion ...• 1 reproduce los 
«curiosos datos sum ini~trados por Fr. Juan de Araya, ell su llistoria ~I. 
S. dei convento de S3n Esteban de aquella Ciudad, y copia, cntre oiros 
precio"os documentos, el not;lbilísimo jlárrafo dei .lfemoriul ó S(lplica (Iue 
tos llP. de aquel convento elemron ai Hey D. Fclipe V, á luego de 
verse ascntado CII el Irono; suceso aI cual no poco contrihuyó IIn hijo de 
aquella casa, Fr. Pedro ~Iatilla, confe~or de Cárlos II y redactor dei teso 
tamento por el que este legara SII corona ai nielo de Luis XI\'. EI .lfe· 
mO/·ial aquel diee lo siguiente: 

«Aclldió (Colou) :\ los Heyes Católicos D. Fernando y Il." Isabel, 
«los cuales como prudentes no qllisieron delerminar~e CII IIn negocio tan 
.~irdIlO sin consulta larga. de homhres cloctos y de qlliencs tllviescn la sa· 
«tisfaccioll más plena: y asi le rcmitieroll á este COII\'cuIO de S. Este· 
«ban, para que aqui examillasen sus desígnios y razones. Llegó Colou á 
«San E~teban Mio de I t8~ ~ Y alli I!lIcolllró qllirll le entendil'sf' y alen· 
«(Iitse SIIS ra;Ollt$ . .DtllÍf!O$t largo linnpo upostnlado tn ti Conrento y 
«asistibldole este eOIl lodo lo necesario para Sll pl!rsona y viages, lel/iin· 
«dose ai mismo liemJlo hlrgas y (recuenle.ç con{rrel/cias tl/lrr los ll/atslros 
«de .~/alemalicas qUI! Iwbia a!li en/ollcrs; y cOlltrncido y aclarado qlle 
uColon fel/ia r(f;OI/ ell su pl'opucsta, 1)0)" 1)u'dio de los Religiosos {ueron 
«conrJellcj(los Iw 1I0mbres más ce/ebradw que tenia Espaiía tn aqlvl tif'mpo; 
uy a~í . se tomó Jlor ohra el informar ti los Iteyes, ayudaudo li Colon los 
/l ne l lg10~os eu Iodas sns operaciones. Fué COIl fl ti la COl'll' ri Prelado 
«dei Colltl!/llo eOIl oiros Religiosos y J/atslros yestos Ic inlrodujcron con 
«los n('ye~, in{ormando eon él ti sus altl!:as (~nl. dice elllapcl) y ul"lj· 

I SU.ln IUR philosofieR -T. 4.- pág. 173, notR 8."-lIRdrid, 1788. 
% ~la8 :Hlelllute Iloa ocupamos de csc crror de fecha, quc (\cmostrR(]o se 

baila eon lo que hemos dieho eu 01 evpitulo anterior. 
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.ficáll101es de lo segl/r? t jm~or{a~te dei aSl/nto. Pero quien más se sin­
_gularlZó fué el doctJslmo F r. DIego de Deza, entonces catedrático de 
_Prima de Salamanca. y despues Maestro dei Príncipe D. ,Iuan, Inqu isi­
«dor General, Arzoblspo de Sev il la y electo de Toledo. Este lJ/áestro 
u!Jabló á los Ilcyes diversas vece~', «eompaliando siempre á Co{on, hasta 
_que pasó ai Nu?\~o Mundo, que rue el 3 de Agosto de 1491 .» 1 

Aparte cl vlslble error de fechas, e\ párrafo que acabamos de tras­
cribir á la letra, compm.dia, como se vé, todo lo sustancial de las fa mosas 
conferencias de Salamanca: noticias consen'adas por la Iradiccion oral y es­
crila dei convento de S. Esleoan. Desde luego se ad\'ierte, que cl origell , 
las causas y objeto intencional de aquellas, bien asi como los medios y 
modo de prepararias y la fecha exacta de su celebracioll, I)a~aron poco 
menos que desapercioidos para el Convento y sus cronistas; pero el aeto, 
el suceso, su seil tido, su alcance y sus resu ltados lo determinan toneicn­
zuda y exaclUmente. Llegó Colon á S. Esleban y alli encontró Cj uien le 
entcndiese y atendicra SllS ra7.ones. EI con\"cnto lc hospedó y asislió COIl 
todo lo IIcccsario á su perso"" y á sus viages. Se ulvieroll largas y fre­
cucntes conferencias con los Maestros de matemáticas que alli hahia en­
tonccs: y hallándose que el proyeclo de Colon era razolwble, por medio 
de los lIeligiosos fueron eonvencidos los hombres mas celebrados que 
Espafia tenia en aqllel tiempo y estm!io. Tomóse por obra informar á los 
Heyes y auxil iar á Criswbal Colon ell lodo: lo cual tomó á 511 cargo el 
Prelado dei Convento, Fr. Diego de Dcza, quieu acompaiiado de oIros 
neligiosos y Maestros certificó á D. ~'ernando y D. a Isabel de /0 seguro 
t importaMe deI asunlo. 

No mcnos explícila y circunstanciadamcnte reflere el suceso Fr. An­
tonio I\emesal ell su llislol'itt de Cldap(t y Goatemala. Lih. II, cap. VII . 

Oigá mosle. «File Cristobal Colou fl Salamanca á comunicar sus razones 
oeon los Maestros de astrologia y cosmografia que leian eslas facu ltades 

1 De este documento, que nntori:ado eon la fé d..: un NOlnrio publieo .e 
dió li ln imprcnta, tU\'O, ,'ió y leyo nu .. jemplar el iosigne catedrático de too­
logiR de lJUestrtl Universidad, }'r. P ..aeual Sllne\Jell, segun él mismo nos dice, en 
lU aucinta, pera mny rica en d::.to8, Memoria sobre ta Esellela de ~. ESlebao, 
como parte iotl'grante de aquelloB EBIUdiOll, la eual memoria 8e publieó CD cl 
A/bum SalmalltillO-Niuneros 15 y siguiente&-lIayo de 1854-0Iro ejemplar dei 
propio documento ,'ió Iluestro pn1'lieulnr nmigo D. Domingo Doneet y Ordaz, en 
poder deI P. Fr. Alouso Martin, último Mneatro dI} Novicios de nquel Convento, y 
le publico tambieu eu la preciosa Memoria que aqnel dió á lu~ cu 18ã8, con cl 
título de La Ul!i!;~r8idad de SalamallCa ante tl Tribunal de la hi~loria. 

Las fechas citadas cn eI documento no deben suponerae error de imprcnta, 
sino de eonçepto; porqne en eI de ln primem de aquellas (1484) íncurre to.mbien 
eI croniata de Salalllauca, D. Bernnrdo Dorado: y porque los cronislns de lua 01'­
denea Illonásticas ~abillu y detallaban muy bicn, por lo general, los sueeEOIl de 
puertaa adentro; mas de los ocurridoa fuera de 1011 monulerios se mostrabAn poco 
cOlerAdos y 80Iamcntc se ocupaban por ineideneia. ruí se vê que el P. Ar!,ya, 
como el P. R<nselli sabian bien lo que era y lo que hReia en el convento Fr. DIego 
de Dc~a; pero de lo que era y de 10 que bacia {uera - en la corte de 1011 Reyes 
por eg._ ae lIluestran escaeamentc instruidos. 

\ 'OL. II 13 
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ucn la l:ni,'crsidad; en c1 CODvento de S. Estcban se hacian las)unLas 
ulc los astrólogos y matemáticos: allí ~~ponia Col?1l ~us cOll~l~slon.es y 
I(Ia3 derendia: COI1 el fal'o r de los HcllglOSOS redl/Jo a $11 0Jll1!lOn a 10$ 
«.tlUlyores letrados de la l1scuela; pero entre todos qUiC~1 tO)//ó,1))ás á $U 
«cargo fi f/CI'edilal'lc y (at\ol'l.'crrle e011 los llcyc8 Católl~os rue cl P. M. 
«Fr. Diego de Deza. Todo el tiempo que Colo11 se ,cletem:l en ~alamanca 
«el convento de S. Estchan Ic daba aposento y comida y le hacm cl gasto 
«de su jornada , ~. CIl la corte cl P. :\1. Deza: y por esLo y por las dili~ 
«geneias que hizo COII los Heyes para que cregtu" y ayud{/scli ti Colon 
tttll lo que pedíll, ~e atribuía á si, como instrumento, cl descubrimicnto 
"-Ilc las I ndias.~ 

Esto último lo acreditan, como ya hemo~ dicllo, Fr. DarlOlomé de 
las Ca:>as y el propio 1). lIernando; !lem, á qué más testimonios, si lo 
declara el mislIlo Cri.~tobal Colou eu las cartas á su hijo Diego, y en la 
<lue copia Las Casas dirigida á los Heyes católicos? 

Si más prllehas s~ qui sierau para confirmacioll de aquel relato en 
lo restante, encontrarias [)odl'iml los aficionados ti cit<ls, en el llimo. Acuiía, 
Informe ti tulado San/o J)omilifJO e/I- cl I'mi:- cn )rado - TllCologia mo­
"al, cuest. !I.", cap. HL-en la aprobacion por 1) . Juan A. Velez de 
Guevara de la obra titulada RI mcjo)' Gu:mali: eu Fr. Antonio Gonzalez 
de Acuiia,-Cutll/(, (11Ie dá ai General :\Iurini dei estado de su Convento 
de SanlO Domingo dcll)cni:-en Fr. JuanMclcndcz.-lIistoria de la órdm 
de PredicadOJ'es ell /a 1>rovineia lJeruana-Lib. I , ca p. 1:- CIl FOlltana­
;}lonumeutos dominicanos: cn tefehuré- 1Jfamwl Mstodal de Espondano, 
Núm. ~i:-~' hasta cn cl Dulario de la 6rdcn,- tom. G.o, I)ágina ~(}5. 

Pero no son lo~ cronistas y escritores dominicanos únicamente los 
que dan fé y testimonio de lo <[ue flleron las confcrenci<ls de S<l[amanca 
y de lo que á citas ueben Cri stohal Colou y SII empresa y el descubri­
mieulo de la América, no: Pernando Pizarro eu BUS rarones ilustJ'es deI 
Nuevo Mumlo- Vida de Colon, cap. ][I-nos dice, citando en su apoyo á 
Bartolomé de Argensola - Auules de Aragon -lo siguiente : ~ DetermillÓ 
1C(Colon) ue ir á la Uni\'ersidad de Salamanca, como li la madre de todas 
«las ciencias en esta Monarquia. lIallô alH grande an,paro ell el insigne 
«Coll \'ento de S. E~teban de PP. dominicos, en 'Iue norecian en aquelIa 
«sazon todas las bueuas letras: que no solalllente habia Maestros y Ca­
«tedrálicos de Teologia y ibtes, l)ero ann ue las demás facullades mate-
1C máticas y artes libcrales. Comenzaron á oide y â inqui ri r los grandes 
«ftllldamentos que (cnia: y á pocos dias apl'obw'oll Sll demostracion, 
«apoyándole con el P .. \faestro Fr. Diego de Deza, Caledr~itico de ]'rima 
«de Teologia y Maestro del Príncipe Don Juan .» 

.lIay más todavia. EI conciellzudo y verídico historiador de la Ciudad 
y.oblspado de Salamanca, D. Dcrnardo Dorado, rceogiendo en la tradi­
clon r en los monumentos mismos de la Ciudad los hechos más salientes 
y característicos dei Ilotable suceso, en cl cap. 37, pa;. !!l5 t nos dice 

I Edic. de Salamanca, 1776. 



COLOI'( P.N VALeU/no Hl5 

<l lo (lU!} sigue: .EI IIImo. Soro O. Fr. Diego de Deza, que fué obispo 
ede esta ciudad y Arzobispo de Se\'i!la, recibió el santo hábito en la ciudad 
<lde Toro, Sll patria: \'il1o á e~tudiar á e;:ta escllela en donde fué su Ca· 
dedrático de f)rima de Teologia: y siéndolo por los aiios d!} 1484 (este 
.error es 1'1 111 smo de los Dominicos) se aposentó en este COn\'enIO Cris. 
«lobal Colon: trató y comunicó la materia y asunto á que \'enia a Esp,lIia 
~con dicho H"lllO.; y oido con especial gU$to, poro mejor certitiearse de 
. 105 fundamentos de tan grau proyecto, dió parle ti los Matemáticos de 
.esta célebre L'ni\"ersidad. lIizoles juntar: y retirados á la casa de estos 
,Padres, que tienen dos leguas de esta Ciudad, Hamada !"a/cuevo, para 
«que ahstraidos dei bullicio pudiesen eon mayor comodidad penetrar nego­
~cio tan illlllol'tante, en donde 1/110$ y oiros, hechas \·aria!'. ohservaciones y 
«pasadas mucJws conferencias 1'11 ti asunlo, villierOI! u1/ânimes y fanfar· 
UIII'S ri lIdoplar por fOllSI'fl1âbfr 1'/ ]1royeclo, fomo fl/lldfldo til fl'g/as fr!Jí. 
dimas de II/alflrlllóticas: cn cuya eonsecuencia el Hmo, lJeza, como ('on­
«fesor qU!} era de lo~ I\eyes Católicos O, Fern"ndo y D,a Isabel, qlledó 
«ell iufo/'lIIarles dei $1I(eso y de /a ulilidad qlle /'/'Sllllal'ill á estos Reinos 
.. y quI' lodo cederút 1'/1 II01/ra y gloria de Dios" 

Aparte el nínllero y la autoridad de lestimonios tan cxplicitos y tan 
conformes en [os caracteres e!'.enciales dei suceso Y !}II su inmcdiato re­
su ltado; aparte la calidad especial de los te~tigos, la ingénu" ~('Ilcil!cz de 
las narraciolles, y la vária [ndole y condicion de los escritores {III!} de 
aquel dcponell, por modo lan l'oncorde, :lun(lue en rormas distintas, lia 
de tenerse en encnta <Iue dei I"do de estos escritores y de SI! relato está, 
como hemos visto, la razon; la razou juzgando á priori dei slIeeso; dedu· 
eiendo lógicamente [o ({ue este dehió ser, deI conocimienlo de las perso­
nas, época, parage, con quienes y cn donde se \'eriticó, de las causas que 
á é[ dieron origen, y dei ohjeto {lue ai pro\'oearle se proponian l o~ altos 
pcrsonages que le iniciaron, y má~ ahincadamellte, el <[ue le dirigió Y 
H!}vó â feliz termino, Pero sohre lodo y de una manera <Iue 110 deja lugar 
á la duda <,sItio 105 inmediatos rC~\Jltados de las eonferencias. 

EI lúnes ~9 de Enero de 1 ~87 salieron de Salamanca los He\'es con 
dirpccion ri Córdoha, donde dehian reunir sus huestcs para emprender el 
sitio de Yelez l\lâlaga. fueroll, sin duda alguna, aqucllos dias los que 
Cristobal Colon posó eu la granja de Yalcllc"o eOIl el Priol' de S, Es!ehan, 
sus colaboradores y amigos, permitiéndose :lqucl grato solaz de ~u glo· 
riosa campana, y tal ,'ez preparando el inrorme (IUC la comision de estas 
habia de ofrccer ;\. los Heyes: a quienes esa comision, presidida por Deza 
y sin separarse deI fuluro Gran Almirante, dcbió seguir lIlu)" de cerca. 
i Y bien! los términos de ese informe se dejan ver por los resu ltados: y 
estos consignados se ellcuenlran ell los libramienlOs que á fa\'Or de Cris· 
10bal Colon y por fosas fompfideras (Ii servicio de SIlS Altl':as se expidie­
rO Il , desde el 5 de Ma~'o de aqucl afio, á cargo de[ Tesoro, Es notahle 
tanto como curioso el documento ell que ese hecho se consigna; y se nos 
agradeceT(i que lo Irascrihamos aCj ui. Es cl II de la Coleccioil de Na\'ar­
rete,- Tom. II, pag. 8 y siguientcs y dice asi; -
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«Don Tomás Gonzalcz, dei Coosejo de S. M. etc. comisionado espe· 
eial... para el recollocimiclIlO, arregl,o y despacho dei Beal A~chi"o dn 
Simancas, et.c. Certifico; que ~Il un IIbro de.cucnlas de FranCISC? Gon. 
zalez de SC\'illa Tesorero de los Rcyes Católicos, entre olras partidas; de 
la Data corrcspo'ndiente ti los aiíos de 148li á 1489 , hay las siguicntcs: 

«En dicho dia o de Mayo de 14 87 di á Crislobal CO!OIllO, cxtran­
gero, que está aqui faeieado algunas cosas complidcras ai, sen'}cio de 
sus Altezas, Irts mil fllaravedis, por cédula de Alonso de QUlIllnmlla cou 
mandamicnto dei Opispo de Palcncia.' 

«Nota. Cuaudo se mandaba dar dincro â algnou persoDa que en­
tendia ó cuidaba de algun negocio resen'udo, Ó que 110 se habia hccho, 
ni convenia toda\'ia hacerse !lúblico, se dccia sicmpre: para ciel'las cosas 
complidel'us aI servitio de sus Alte;as. » 

«En ~7 de dicho mes (Agosto de 1 ~87 ) di á Cristobal Colomo cualro 
mil mar(lvedis para ir ai Ueal, por mandado de sus Altezas y por cédula 
dc1 Obispo. Son side mil fI/(/ravedis con Ires mil (11Ie se le mandaron para 
ayuda de costa por oLra partida de 3 de Julio.» 

«En dicho dia (1 ti de oclubre de HS7) di á CrisLobal Colomo ma[ro 
fllil maravedis que sus Altezas le mandaroll dar para aynda de cosIa.» 

_En 16 de Junio de H8S di ri Cristobal Colomo Ires milmaravedís 
por cédula de sus Altezas. » 

_En otro libro de Cuentas de l uis de Santangel y Francisco Pinelo, 
tesorero de la lIermandad desde el ai'io lHI1 hasta c1 de 14.93, en el fani­
quilO de eUas se lee la partida siguiente: 

ti: Vos fueron recibidos é pagados en cueula mi cuento i tien[o i cua­
renla mil maravedis (pie distes por nuestro mandado ai Obispo de Avila, 
que agora es Arzohispo de Granada, para el despacho dei Almirante D. 
Cristobal Colon.» . 

«EII oIro libro de cuentas de Gorcia Martinez y Pedro. de MOlltema~'or 
de los COllllmsicioues de nulas dei Obispado de Palencia dei afio de HS' 
CIl adelante, hay la partida siguiente: 

_Dió y pagó más el dicho Alonso de las Cabezas (tesorero de la 
Cruzada en el obisllado de Badajoz) por OIro libramiento dei dicho Arzo­
bispo de Granada, recha 5 de ~Iayo de n aiios, â Luis de Sanlangcl, 
Eseribano de Uacioll dei I\ey nucslro Selior, é por él á AJ onso de Angulo 
por virlud de nn poder que dei dieho Escribano de naciou moslró, ell cl 
cual estaba inserlo dicho libramiento, doscienlos mil maravcdis, en euenla 
de cualrotienlos mil que en ét, en Vasco de Quiroga, lo libró el dicho 
Arzobispo llor cl dicho libramiento de dos cuentos scisc{ell/os cuarellla 
m~llllaraved~s que hobo de ,haher eu esta manera: UII c1llmlo y quildentos 
~ul maravedlS 11am pagar a D. lsag Abrahan flor OIro tanto (Iue prestó 
a sus Altezas para los gastos de la' guerra, é el 1m c1lento ciento i cua­
rellla maravedís restantes para pagar ai dicho Escribano de I\acioll eu 
cuenta de oiro tanto que prestó para la· paga de las carabelas que sus AI­
[e;as mandara" ir tle armada li las lndias i ptlrt/ pagar li Crislobal 
Colon q1le v/i ell la dic/w armada, lI 
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[ I triunfo obtenido por el cosmógrafo y navegante genovés ell las 
conferencias de Salamanca 110 puede ser más \'isible: fué decisi\'o. Fr. 
lIernando de Talarera estaba de6niti\'ameote derrotado. Ni au o á los ojos 
dei frio y cauteloso rey D. Fernando era ya Cristohal Colon el \'isiona­
rio, el arbitrist.a, el huésped incómodo dei Prior de Prado: era un enten­
dido cosmógrafo y \ln navegante audaz, 110 sabio utilizable: para la reina 
Isabel un hombre de} génio. Colon entró ai servicio de los Iteyes Cató­
licos á primeros de Mayo de 1487: es decir, inmediatamente despues de 
las conferencias de Salamanca; á seguida que la Comision dc matemáti­
cos dc aqllclla Universidad, á cuyo frente iba el insigne Deza, presenta­
ron á los Heyes el informe y recomendacioll de los proycctos de aquel 
exlrangero, como resultado de [as conferencias coo él tenidas por los 
Maestros, teólogos y matemálicos de Salamanca. 

Apesar dei error sobre lal asunlo consagrado por la autoridad de 
escritores tan distinguidos como lJumboldt, como Irwing, como Prescou, 
como el mislllo I\oselly de Lorgues, que exagera hasta el ridiculo la in­
sensatez de los argumentos á su decir hechos por los J)octores de Sa­
lamanca: ape~ar de los cuentos propalados, con tanto gracejo como osa­
dia, por el italiano Bossi, I quien no contento coo ridiculizar á los Teó­
logos y Maestros de Salamanca, injuria á Espana con acusaciones de li­
,'iana garruleria: apesar de lodo eso, dedmos, el tríunro obtenido por 
Colon cn las conferencias de Salamanca está grabado cn la memoria õe 

1 La peregrina iuvencion dei Sr. Boui, dice Ns\'srrete, r.n buscar tos testi· 
monios de iii. llist?ria eu 111,8 estampas de uu gmblldor que vidó UII siglO despues 
de los sueelOs que quiso representar, le precipita ell errorC!l, ó lo hace adoptar 
fi\bulas que dcsechl'l la buenll criticn. Guiado por una estampa do 'l'eodoro Bry, 
reficre que, entre Jas ficstas COIl que obaeqlliaron á Colon los grAndes de la Corlo 
cuando volvió de eu primer viaje, fue una 61 banquete quo lo dió el Cl1rdenal ;\Ien­
do~a, EI Almirllnte ocupllua cl primer lugar; y conversando durante la comida, 
uno de 108 Grnndes SOStl!\·O, que si Colon no llllbiera deseubierto I" América, no 
habriau fallado ell Espaiia hombres de talento y hllbilidad para ejeeutar la mia· 
ma empre8:\. Eutol1ces Cololl tomó Ull huevo y preguutó si nlguno de los que ea­
tabau prelCntes sabriuu haccr quu se munlnviera derecho sill uingnn apuyo. 
Nadie pudo conseguido: y Colou oplastundo de nu golpe uno de los e:ttremos 
deI huevo logr6 que se montuviera derccho soure la mesa. 

Esa Jliatoriu vulgar y ya desautorizada. como dice muy bien el Sr. D. Josó 
Lsso de la Vega. ell sn Cró/\ica NalJal de E,puüa - Tomo VJII, pág. 10,­
s~rvió ai iegles Uogurtch para lU célebre cariclllurp, de la cnlll ao hun hecbo re· 
elellternentu algullus reprodueciol1es el1 las Re"istllS pintoreURI que!J(l publican en 
el extran/;:'ero; pero la fábula no es original. EI cnento dei huevo está tomado de 
la biogrlllin deI floreutino 13rulldleechi; recurso de que esc grAIl genio arti~tico, 
eOIM dice ~lichelet, se vulió pum convencer de tOlltOS á sna émulos, que le caljfi· 
esban de loco. El !:ir. Laso de la ,"ega ereeque 1I0gArtcb 101116 osa anécdolu do 
Beuzoni; y uiillde, que en aqueltn época era mál faei! encontrnr pedantes eu lu· 
glaterra que CII Espllfia, trll,ándo~o de viajes marítimos y du dearubL"imient08. 
Pero lo csencial es. que ninltuno de 108 historiadores espaiiolea conteml»oráneol 
"! auceso, ui Las Casss, ni Bcrnaldez, ni el hijo de CristobRl Colon, IIi Angleris, 
11.1 Salazar de MedollzlI, eu la Cr6nicrl. deI Grnn Cardeua! de Espima, hncen men· 
elo.n de semojalllO e01lvite, ai rcfCI'h' la lIegnd'l de Colon ri BnrceloulI, los obse­
qUlos que reeibió do la Corte y lo mncho que lo favoroci6 el Cnrdelllll. 
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sus hahitantes V lo repite el eco de la lradicioll perpetuada cn [as ('a lies 
de la Ciudad Y·CIl los tesos de Ya1cuc\"o : U<IUC! Iríunro cs uu hccho de 
('uya autcnticidad dcponcn las Crónicas y Analcs de Salamanca, )' que 
se han hccho un debcr cn consignar profesoTt!s de aquclla Escuela tan 
distiul!Uidos como Fr. !)ascual Sanchez, D. Salustiano Ruiz, D. Manuel 
lIcrm~llcgildo D;ivila, D. Santiago Diego Madrazo, D. Dionisio Bancds, 
D. Pedro ~I ano\'el y Prida; y escritores tan ilustrados, como D. Antonio 
Gil y Záralc, D, Alvaro Gil Sanz y D. Domingo Douccl ~' Oruaz: unos 
CIl :'l lcmorius y llcsciias históricas de Ia 'Vni,-crsidad: oIros CIl Dj~cllr~os 
inauguralcs, follctos y biografias. 

Se cquivocaron, si, ~e cquivocaron lastimosamente los llossi y los 
lI umholdl, los Inúng y Prescou, ni más ni menos que los Lamartine y 
los F. Cooper, los llcltoi y los E. des Chanel, novelistas y poelels é 
hisloriografos, aI dar de barato, que «Ia Ulli\'ersid"d de SaliUll<lnca declaró 
imposible c! intento de Colo[l»: que «Ia docta junta de Salamanca dió 
1111 dictámen desf:norable»: {Iue declaró el plan deI insigne cosmógrafo 
quimérico, im practicable y a}lOyado en muy déhi les fundamcl1t05~: se 
eCluivocaron lastimosamente, tomando las jlm(as y plálicas dcl Prior de 
Prado COIl COIOII, eu Córdoba, á principios de 1186, por las famosas 
Conferencias de Salllll!unca, que provocadas oficiosamente por los entu­
siastas prot('ctol'eS de Colou y dirigidas, inslliradas y presididas por el 
n. P. ill. Fr. Diego de Deza, se celebraron durante la cstancia de los 
neyes Católicos en aquella ciudad, i de H86 á 148i. Se equivocó gran­
demente el eruditísimo y por otra parte juicioso y atinado Prescou ai de­
cir, u(lue desde el primer instanle de su concepcion hasta su comple­
mento final Cristobal Colnn no encontrÓ más que moles!ias y ewbarazos 
de toda especie, sin flOllar casi ni !1ft cora;Olt que se interesara tIl 9U 
(ato,., IIi una mano que le ayudaralJ. 

])emoslrado irrecusablemenle dejamos, que en el Puerlo dc Santa 
Maria, á luego de Sll llegada a Espana encontró aI DU{lllC de Mcdinaccli: 
en Córdoba ai Cardenal ~Iclldoza, á Fr. Diego de Deza, á Alonso de 
Quintanilla, ai comendador 1). Guticrre de Cardenas, á !.uis de Santan­
gel y aI camarero dei ]ler, Juan Cabrero : ell Salamanca ti toda la Co­
Jllllnidad de San E~leban v ii lodo lo más cclebradode aquella Cnhw~idad: 
en La Húbida ti Fr. JUUll jlcrez vai tisico Garcia IIcrnandcz: CII Paios 
á Juan Hodl'iguez Cabezudo, ai Cfcrigo 11artin Sanchez, y nl mismo ~I;\r­
tin Alon~o ]ljnzon!: y en todas partes aI bum asfr6/(/[jo FI'. Anlonio de 
Marchena: rerdaderos creyentes y apóstoles fervorOSO$ de las ldeas y 

. I .Xo se eonc!be, dicc cu 811 Hi~torin de Espnfi" e1 erudito D. Antonio (',,_ 
baU!1l<'8, 110 se co,u;,be, que la Uui"crsidad de ::lnlam',nci' ell tal ol:nsion diese 
uu voto n<'&'lIlivo .• - Tom. V. Lib. VII, Cnp. 'o. 

: Jun.u Hod~'igucz dc "'arro, t~sligo en 1118 proOnl!1::-.s por pnrte dei Alioi. 
rant.e D. Dlego,.dll:o CII 811 decla"aclon: _que ui c\ Alm;rnute (Colon) hulJicra 
podido ,ltIuar, 81 no (uera COIl cl Mnrtill Alonso PinzOIl, de{) y eml'flrellt.,do, por 
r~spcl~ dei culll ~,,{: ln gente .• Y eu csto convieUCII lodos, tcUig08 dei 8\1eC~O, 
lustOtlftdorC8 y lJl(}gl'nfo8. 
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proyectos de Cristobal.Colon . t o cual no amen~1a Cll nada el mérito in· 
di~putable de aquel , III hace rcsaltar menos la mdomahle energia de su 
alma, ni desnuda de su bcllcza , de su liri smo y de sus encantos los ins-­
pirados versos 'Iue en loor dei Grau CololI bau e~crito desde Torcuato 
Tasso basta nucstro compatriota Carnpoamor. I 

Séanos ahora licito repetir a'l'li lo (Iue digimos en la introduccion 
de este cstudio: si la historia dei dcscubrimiento de la América nece· 
sita de Espafia, la historia deI descuhriJor necesita de Salama nca. 
Por haber desdeiiado el raudal de csa cristalina fuente, behiendo ell de­
pósitos <Iue elllurbió la pasion, comctieron los errores Ilue ereemos haber 
desvanecido y la injusticia que hemos pretendido reparar , lo ~ escritores 
que con el respeto debido á sus talentos hemos nomhrado '.f la série 
la~ga de sus repetidores ell verse. Ó pro~a . 

I llllC!lfl8 gRnRS SC !lOS pas~n de traacribir :Iqui lo~ belH,;i01oS trozoa de 
poesia, eu que se Inl ('nnta(\o 111. glóda ó cI gênio (\0 Colon, Y lUlU Rqll~lIo! cn 
que se profetizll.bfl e\ descubrimicnto. Y cicrtamrntc no dl'~:tgfn(\aríll t, nU<'IilrOS 
1('Clo~cs cl rrcordH r lo que soure uuo y otro I ~'l\lfl (,8criuirron f:)énrcll ) ' DII-:a.re, 
J'UICI y ri 'l"lllSO, Cb.inbrerll, y Castell:luos, Mclclldcz y ri Duquc dc RllflS, \ le· 
t~r lI ugo, Arolns, Camponmor y cicn y deu vales IIncionnlcs y utrlngcrol, 
1 ero cu I·ez dc una nOta haríAmos nll Album. 
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No meio da Italia do scculo '\\' cOll\'ulsionada pelas rc\'oluções tão 
frívolas como continuas dos seus pequenos Estados, lacerada pelas fac­
ÇÕes triumphanlcs, saqueada pelas tropas mcrcenarias que são a sua gan· 
grcna e a sua \"ergonha, escru\'isada pelos coudolhére celebres cm cujas 
mãos brutae:; traiçoeiras c caprichosas residia o seu destino; no meio da 
Italia selll fê, sem amor patriotico, sem aspirações nacionaes, feroz como 
as cil'ilisações ainda no berço, corrupta como as ch"ilisaçõcs perto do lu· 
mulo, a mll"a antiga surgiu olympica e ucslumhruntc, como do seio das 
ondas surgira em uureos tempos a e~plcndida Vcnos do lmganislllo. 

O clima enervante, as pompas catholicas que silo como que a ma­
teriatii'uçãO do culto, a vida "olllptllosa {Iue gera todos os egoismos, e as· 
phixia todas as grandes virtudes ei,-ieas c guerreiras, a falta de uma vasta 
nacionalidade fecunda e forte, supprida por nacionalidades mesquinhas 
cujos pequenos interesses se degladiam em connictos jlerennes, tudo des­
tru ira n'este pom caprichoso e mobil a allstera religiosidade das crcnçlls 
a firmeza viril dos IW'ilosilos, as grandes e elevadas idéas de patriotismo 
e abnegação, mas tudo o I)repara lambem para gosar com apaixonado cn· 
I ~ro os maravilhosos primores da arle e da litleratura antiga e para rea­
IIsar nos seus ('o~tumes a brilhante corru pcao, o phrenetico sensualismo 
da decadcncia romana e grega. • 

A venaliílade c a astucia eram os vicios predominantes da época; 
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o veneno c o punhal as armas empregadas pelos seus llupas e pelos seus 
principes, pelos seus cardeaes e petos seus artistas. E um li vro que }lóde 
sef o monumento que caractcrisa um século celebra pela mão d'um gran­
díssimo talento a apotheo~c elo<lucnte e fa scinadora da tyramnia. 

De vez cm quando um exercito de estrangeiros, uma horde de bar­
baros como a Halia lhe chamava e tiuba direito de chamar-lhes, ao yêl­
os vestidos de ferro, sinistros e refoses levaudo comsigo como um cor­
tejo Jugubrc o saque, o incendio e o vandalismo, atravessam-na de lado a 
lado, e deixam-na mutilada, sangrenta. e mais sequiosa do que nunca de 
prazeres materiaes. 

A magnificencia c o luxo ,'igoram na dissolução universal, e parece 
que as artes acham ll 'esta terra-adubada de lantos vicios, elementos pro­
prios para se desenvolverem e fruclifiearem. 

Todos os estados têem a sua côrte principesca que tenta exceder as 
-outras em primores de todo o gellero, que festeja e acolhe os eruditos e 
-que é a um temllo fóco de voluptuosidades e de conspirações. 

No espirito da !talia não se haviam apgado tão completamente como 
no resto da Europa da edade média, as reminiscencias da antiguidade, 
Primeiramente havia as affinidades estreitas que unem á lingua italiana, 
a lingua latina, depois as relações nunca interrompidas da Italia com a 
-Grecia, a que lambem a uniam tantos laços de visinhança c de costu­
mes, 

As antigas liberdades romanas transpareciam ali sob as durezas do 
feudalismo, como as esquecidas f1 ôres da poesia classica reverdeciam 
muita vez na sombria clausura dos COll\'entos italianos, 

Na architectura a tradição latina sem Se! deixar vencer produzia já 
tres séculos antes da Uenascença, o formoso estylo em que se fundem 
harmoniosamente a inspiração antiga e a inspirarüo christã. 

O baJltisterio de l)isa, Santa lJ!aria Repa rafa de Arnolro, o Cam­
pano/e do Giolto em Florença provam sobejamente esta precocidade e esta 
persistencia do espirito classico. 

Emquallto o resto da EUfolla se conserva d'uma ignorancia barbara, 
tirera já a ltalia a sua época de suprema inspiração e de suprema poesia, 

Sente-se a re\'elJaçüo da antiguidade culta no scepticismo risonho de 
Docaceio, IlQS requisitos litterarios de Petrarcha, nas collossaes conce­
pções do Dante que escolhera Virgil io para guia na sua phantastica e 
prodigiosa viagem. 

O que porém uefiniu e apressou a completa e ge!fal renovaçüo liue­
raria e artistica da Italia no seculo xv foi a emigração dos gregos que a 
perscguiçüo mahometana levou a buscarem um abrigo na ltalia, e (Iue ~Ill 
paga da sua facil hospitalidade lhe traúam com a lingna formosa e rica 
dos seus avós, o r.onhecimento de todas as obras primas da antiguidade. 

A llOesia, a historia, a philosophia classica fogem dos empoeirados 
archi"os dos COll\'entos e até as deusas sonhadas llor nomero e realisa­
das porPhidias surgem \"Ivas, palpa\'eis radiantes das rui nas tetanicas 
onde se haviam subvertido. 
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o espirito :Í\'ido e poetico ~a ~ t ali~ recebeu a sagra~a fee undnção 
da Arte e cOJl1!ll'ehendeu pela primeira \ ez a bellela p[ astlea em todo o 
seu voluptuoso e~p[endor , , _, , , 

E de\'eras admira\'e1 a 1111[Hgrosa tramformarao llIas e posltl\nmente 
llllW innuencin pagã (Jue a determina, inn uen~ia poderosa pnra o Bello, 
infecunda para o Uoni, A antigu idade, qll? fOI ~endo ~c:'ellada á~luc lt es 
espiritos amollecidos e i nco ll stante~, prllllel~ pela crudlyao e depOiS pela 
arte, não era a antigu idade e as atl~le ras Ylrllld,cs e1'IOICas, do de\ er in­
flcxÍl'e[, do patrio tismo fen'oroso. como uma rcllgiiio, O (l ll,C, os italianos 
ama\ am com a sua al ma de arl lslas c o seu corrupto cspmto de volu­
ptuosos , era o helio ab,o[lllo, la[ CO II~O a ant iguidnde ° ~ncebeu e ? di­
,'inison. Não era a IlUra moral platomca-eram as melhcas harmomas e 
as elevadas abstl'u cções d'aqueJl e espirito quc é de todos os telllpos e 
póde !'er fil iado por todas as religiões, não era o patriotismo apai\"onado 
de Oemosthencs era a sua eloquencia harmoniosa e lron~jante, Com Ci­
ccro o elegante orador, eom Lucrecio o poeta da ironia incrédula, com 
Tibullo c 1I0racio, os i'picUI'istas adorarcis harmonizam-!;!' completamente 
o espirito e a indole da !tal ia pa~ií da Rella~cen~a, 

,\ pc~ada escolastica que tinha por digno templo a cathcdral da 
cdade média de somhria~ na\"es m\"stcriosas succede o culto da Hazão 
pu ra , A lingua de Yil'gi[io suhstitue a lingua ([ue o Dante fundira no 
hronze dos seus tercetos immort..1Cs, a e~culptura emancipa-'e tr:msfor­
ma-~c, inspira-se divinamente diante das soberbas e~t31uas de marmore 
c de bronze que a Italia começa a eomprehender e a admirar, 

]) 'um lado e01'l'uPtào politica, esmorecimento de ré religiosa, ani­
quillamento ab~oluto dos grandes impulsos libl'raes, ironia universal que 
é o maior siml)IOma da deradcncia moral d'um po,'o, d'outro lado enlhu­
sias1l10 pagãO pela arte e pela helleza 011 se traduza nos cantos de 110-
mero ou se re,"el1e no portento:'() grupo do taccoon, 

O quc !)()littcamcnte c a dl'~graç8 da Italia, arti,.tirarncnte é o au­
-xi liar mais profkuo ~a ~l1a ci\ili.'ação, ciYilisação e~p('ria.l fluC é a. um 
tempo brilhante c apodrecida, (IUC tem todos os prestigias, e a f]1lC fal­
tam todas. as moralidades. 

O~ peq~enjl~ principes amhiciosos comprehcndelll que o H'U mais 
p?<lcro~o mOlO ~e sed~l('ção, são as letras e as nrtes, a eterna Ilai \"ão 
d afluol!e po\'o IlnpresslOna\"cl, e u~am e abusam d'es~e meio para SIIS­
t ~ll[arem ,o poder epllemero que ~cntem fugir,lhs em cada uma das COII-
1 1Il1la~ a~l[atões (Jue cOll\"ul,ionmll o ~o l o \'olcanico da lia lia, 
. O Jlonlifiea~o se( ]11Íoso de dominarão suprema, segue ou :lnLe~ anti­

ClllII as Ilfogl'CSmas, {l'allsfOrmaçfics dos jJo\"o~ que deseja tulclar, e con­
sen a-se semprc mal!' cngcnho~o (' mai!' erudito do que elles, 

, Quando na cdade média n scicncia ~e ('oncenLra na theolo"ia cntão 
omn' IWlcnte. é e1le o primeiro theologo, mais tarde ([ualHlo cI[a ~e divide 
cm ~n1\)os dl\cr~os e (lue do seu oh~curo (' \a~to seio se desentranha uma 
Jmll!t~dãO de sci.ellcias t]ue ~e chamem metajlhisiea, moral, litteratura ou 
po Itlca, a EsreJa {lue antes de tudo quer o primeiro e o mais distincto 

• 
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lu"'ar n'aqllcllc paiz fraccionado, aC<llhc Iodas as scicncills ,'i vi fi ca-as, 
pr~tege-as, dá-lhes alimento e applicação. 

Prohiuira como um crime os estudos elflssicos, mais tarde acceitfl-os, 
não como transigindo com uma necessidade, mas aproveitando-o~- e foi 
este por milito tempif o segredo da sua politica- como um in strumento 
dc COIJfjlllstU. 

Os Sforra, familiu indoma\ cl de soldados, dão em ~Iilão, onde rci­
nam a Illaxima protccção ás sciencias e :is artes; o d!H]Ue de ~Ianllm es 
tabclece nos seus pequenos estados cma 'asta escola onde se desen\'oh'e 
um s)stema completo de edul'uçãO em (Iu e a ~'mnastica e a hygiene dão 
as Jll iios ao mais assiduo estudo. 

Todos os oulros estados da Haliu criam cadeiras scientilkas. 
11hilelpho um grande erudito d'uquelles tempos de (Incm pouca cousa 

nos resta alCm do nome, dã cinco 1i c~ücs publicas no espaço de vinte e 
quutro horas, lecciona no mesmo dia em Do[onha e Paduo e com actiri­
dadc incausa\"el uistriuue a sciellcia ao seu vário auditoria. 

Pico de Mirandola uma das mais prouigiosas memorias que ainda 
existi rum, fiualgo (lue ~e entrega ao estudo com o fogoso ardor da sua 
raça, defende Iheses em Roma, em todas as linguas e em todos os as­
sumptos, e percorre a Europa como um 1). Quixole da erudição para 
derruuar e \enter a(.h"ersarios e rivaes . 

. \ erudição torna-se apostolado, os discipulos tcem a devoçãO dos 
CUlllts. 

E todal'ia e~sas lições nem sem pre ~ão profundas; {Iuasi nunca as 
illumina um elevado crilerio. 

,\.~ ,ezes são apenas a leitura d'um m3nuscripto cuja recente des­
coberta trai( em sobre~alto. todos o~ cspiritos cu ltos do tempo; outras \'e­
zes ~ão o cOUlmentario ou a interpretarão nem senlprc muito acertaua 
d'ulll escriptor latino ou grego. 

O alHor das letras [e\'a os ~cus fanaticos, gente que nos habituá­
mos a imaginar pacifica e sedenta ria, a arrostar as grande~ aventuras e 
os temerosos perigos. 

l'ns embarcam cheios de fé, partem llara a Asia, para ComLanlino­
pia, Ião dc~cubTir ulgum sahio que se esconde em terras musulnlanas, e 
que de\{! rCI c!lar-Ihes o segredo da "crdadeira sciencia, vão desenterrar 
algulll precioso manuscripto que {rarüo cheios de julJilo c que accf'nderá 
mais tarde as invejas ulJilixonadas, as 'ehementi~ i mas polcmicl'ls em (Iue 
se exgota e se exagera o \'ocabulario das mai~ haixas injurias . 
. Leonardo Vinci o maior arLi~ta d',H[uclle tempo, espirita encyclope­

dlco que abrange em vasto cerebro conhecimentos {[ue tornariam illustres 
muitos homens, malhell1ulico, esculplor, cngenhtiro, musico e pintor, leV3 
a todas as grandcs cidades da lIalia o auxilio complexo e "ariado do seu 
talento IInin:r~al, e durante muito tempo imenta e executa em ~'Iilão na 
côrte hn.:uo,a e tragica de Ludovico o l IOlITO, novos cllr;-enhos dcstruct1-
vos, planos de fortificação e de ata<lne,. projelos de edillcios c de canali· 
sa~iío, cstaluas e pinturas soberbas. 
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Paremos um instante diante d'esta bella rigura de artista, uma das 
mais caractcristicas do sécu lo. 

Profundo e sceptico, ironico e apaix~nado, tem a ~ccunda c ,iudoma. 
"el inspirarão do poeta, c tem os conhcclIlIcnlos tcchlllcos c vanados do 
homem de scicncia. 

Lcvanta-o da lerra 110 seu ruivo dorso eletrico a alada Chi mera das 
phantasias insaciaveis, c n Sciencia e ,a Ye~dade rc"cllam aos seus olhos 
de vidente muitos dos segredos que so ma1S tarde se hão de reconhecer 
e divulgar. 

Escreve um tractado sobre a pintura , outro sobre a perspectiva, 
advinha Galileo, entrevê o vapor como força locomotora, funde no bron. 
lC a estalua equestre do COlllfo/l!trt Francisco Sforscr. nas horas \'agas 
ornamenta os palacios de Ludovico, inrenta e dirige as suas festas, na­
mora as formosas l"ilanezas de fa ces pallidas e Illorbido olhar cari­
cioso, c dcrcpcnte deixa todas as occul1ações sérias ou frivolas, as 
meditações scientificas, os trabalhos escabrosos, e a sós com a musa es­
plendida (lue o immOl'lalisou, pinta a sua Virgem e Smll'Anna, o seu 
S. João Baptista, a sua Jocollda, e attingc no quadro da Ceia os pinca­
ros sublimes do Ideal, na simples e grandiosa figura do ehristo, na igoo­
bil e magistral cabeça do traidor, na expressão nua e variada dos disci­
pulos .assombrados. 

E sabido que o artista não ousou durante muito tempo dar os 
uhimos toques na figura do Oi\'ino Mestre; de tal modo e'\:gotara com 
os outros personagens d'aquelle drama assombroso, os recursos opu­
lentissimos e quasi sohrehumanos do seu vigoroso e philosophico pin­
cel. 

Mas a J.eonardo Vinci, o homem (I'le tinha por divisa-Conserva-te 
longe das tempestades! - como a todos os artistas do tempo e'\ceptua ndo 
Fra Angelico o pintor seraphico que acabava, e Miguel Angelo o pintor 
titallico que ia começar, falta o amor do bom na sua ideal e sublime re­
lação com o amor do helio. 

Não tem hem definida a Consciencia do justo e do injusto, não tcm 
patria nem politica, nem con\·icçõcs prorundas. 

Todas as grandes noções que dão ao genio mais pureza se lhe não 
dão mais esplendor, absorna·as e concentra\'a-as elle 110 amor da Arte, 
sua ulJica patria e sua religião suprema. 

]~ 110r isso que o ,'~mos em Florencil servir os Médicis e servir 
a republica, em ~ I iliio viver perto de Ludovico e viver soh o dominio 
da França e acabar emflm na côrte de Francisco I o rei luxuoso e seu· 
suai, fauno da mithologia olympica com uma alma de artista da llellilS­
cença. 

Diz-se muita vez que il edade d'ouro da Arte roi a edadc da fé cega 
c ardente. 

lia n'isto um erro completo. 
Foi o culto da arte pagã, roram as re,'ellações do anti"'o poh·tbeis­

mo que rundindo-se com a inspiração christã lias épocas emo que ã rê já. 
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vacillava no espirito llUmano, criaram as obras primas que os séculos ad­
miram. 

O fervorosO ascetismo da edade média proscf(wia como indigna da 
austeridade christã a formosura plastica que é nas artes quasi tudo. 

A Virgem marmorea das suas cathedraes é rigida, inflexivel, severa; 
a dos seus quadros tem a inspirarão beatifica, o mysticismo extatico, a 
candura dolorida, c a Virgem que o Cimahuc e o Giotto pinta,'am em 
fundos d'ouro, não é a hella Madona triumphante que aperta contra o 
coração com apaixonado orgulho o louro e delicioso bambilw, a JI{adona 
em quem mais tarde Haphael ascendendo ao ponto culminante da arte, ha­
"ia de resumir em adoravel synthese todo o esplendor das pcrfeições anti­
gas, toda a variada e extensa gamma do sentimento christão, todos os 
encantos victoriosos das suas esculpturaes e in~piradoras transtaverinas. 

O Chrislo, o homem-deus pregado na cruz escorrendo sangue em 
fio das suas chagas abertas, teria talvez a expressão alterradora e tra­
gica, mas só mais tarde revelloll aos artislas (llle haviam lido Platão e 
sentido llcnetrar no espirito aquelJa serena luz radiosa e olympica que 
inunda a arte grega, e a formosura sublime dos seus deuses adolescentes, 
a mansa resignação ineffa"el d'um justo, a simplicidade austera c gran­
diosa, d'um Deus, o supremo esplendor da ldéa na pureza ahsoluta da 
forma., , 

E ainda a influencia dassica acceila por Michclozzo, Orcagna, e 
Druneleschi que fez predominar sobre os caprichos da ogil'a c afrecha 
aguda da calhedral gothica, a architetura grego-romana com as suas se· 
veros linhas antigas. 

Quando Florença quer acabar a sua cathedral começada 110 século XII 
por Arnolfo do Lafix Druneleschi propõe para modêlo o Pantheon roma­
no, e esta idéa llrimitivamente escarnecida e acceita por fim. 

Donatello na escnlptura segue a mesma escola, imita as estatuas e 
os haixos relevos antigos, e logra aproximar-se dos primorosos modêlos 
que escolheu tiO seu grupo de Judith e J/olopl/Crnes executado em bronze 
lias e~tatuas do Campa/lO{e, no seu l)(wid e no seu S. ii/arcos. 

E diante d'este ultimo que segundo conta a tradição, se oUI'ia d';l. li 
a pouco a voz llOmerica de Angelo exdamando: ,lfarco 1lereM nom mi 
llarla? 

Cosme de Médicis põe a concurso as portas do haptisterio de Pisa 
e Ghiherti rencedor de trinta e <!uatro artistas debuta cinzelando as mais 
bellas scenas biblicas n'essas portas de bronze que tambem ~Iigue l An­
gelo denominava as portas do pamizo. 

Sixto lV augmenta ao Vaticano a capella sixtina pintada pelo Pe­
rugino e pelo Ghirlandajo e onde mais tarde á voz de Leão X um pincel 
febril hade tracar os seus frescos de titan. Veneza rem tambem reunir-se 
á 1I1aravilhosa transformação de toda a ltalia. 

A architeclllra da cidade aventurosa (Iue manda os filhos vizilar to· 
?as as praias do Oriente e do Occidenle participa por assim dizer da 
lllspiração de todos os climas e de todos os tempos. Arabe·asiatica, hy-
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santina e gothica tem a cu pula e millarete, fi ogiva e até a cisterna do 
deserto, Jllas aquellc caracter cxtrallho e phantastico que lhe dá ulio sei 
que aspecto ue legenda do Oriente \'ae modificar.se sob a influencia da 
arte grega e romana. 

Ao pc de S .• 'Iarcos a1luelle sonho de ny~ancio com as suas mil 
estatual; de marmore ajoelhadas cm nichos rendilhados, com as figuras do 
Velho e Novo Testamento pintadas lá dentro em fundos d'oaro, ao pé do 
palacio dos uoges, oriental, como um palacio araue, érgllc-se sobre Ires 
ordens de pilaslras fi torre do rclogio, e sobrepõem-se as arcadas corin· 
tllcas ao longo ua immen~a fachada das velhas lJrocll/'alias. 

O cardeal llessarioll funda e enri(luece de manuscriptos preciosos a 
bibtiotheca de S. Marcos. Aldo ,'Ianacio inslrnido e rico, applic~ a recente 
descoherta da imprensa á vulgarisação das ohras classicas, funda a aca­
demia typo{Jm]lhica, rodeia-se de eruditos, compõe el1e proprio lima gram­
nlalica e um diccionario gregos, e com os seus collaboradofes edita Eu­
ri pedes, Aristoteles, Theocrito, imprime a primeira hihlia em hebraico, e 
o primciro Virgílio poria til. 

As fortunas particulares revalisum com a magnificenciu puhlica. le­
vantam-se os bellos palacios de marmore branco de [stria, brilham as 
fachadas de porphyro, e lá dentro os grandes salõcs doirados e cinzcla­
dos a primor, espetam como hospedes condignos os retralos senatoriaes 
do Ticiano, as telas deslumbrantes do Yerouese e do Tuitoreto. 

I~ este um perido extranho da historia; extranho e triste pelo con­
traste lamenta"el de tanta luz e de tantas somhras. 

Esta ltalia rica de artistas, namorada de glorio e de luxo, entregan­
do-se com tão violento ardor ao culto pagão da fórma em todas as suas 
explendidas manifestações, "i\'e interiormente de"orada rela gangrena da 
sua immoralidade. Cobre com o manto prestigioso da arte a dissolução 
pustll lenta que a COtróe e em {Iue póde já prophelizar-se-Ihe a morte, e a 
posteridade absolve-lhe os crimes. os \'lcios, as traiçyes porque ella ~oube 
amor o Iwl!o, realisal-o muitas vezes, e restituil-o pela sua fe l ahorio~a e 
intelligente ti idolatria do mundo que a perdera de vista. 

Faliam os admiradores das beJlas figuras de Leonardo Vinci, do sor­
riso intraduzível da sua Joconda. Acham-lhe candura e ironia, suavidade 
e desencantamento, desesperança e amor. . 

É que o maravilhoso pintor (juiz talvez deixar impressas n'esle rosto 
de mulher as aspirações complexas, as contradicções e'\tranhas e indefe­
niveis d'aquel1a época uc descrença e de fe, de fanati~mo e de incredu­
lidade, de aniquillamenlo e de renascença; angusliosa como todas as tran­
sições, mesquinha e grande, criminosa mas illl1ll0rtal. 
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Entl'C as cidadcs da lIalia a mais enthusiasta das artes e da poesia 
é sem contcstaçiio florença, a patria do Dante, de Petrarcha, de ~Iaehia· 
vel e de tantos outros genios. 

Já desde o seeulo XI\' a pintura, a oUl'iresaria, a estatuaria, a en· 
riquecem com os seus prinJOl'es, e mais tarde a habilidade e a munifi· 
ccncia dos Medicis accentllam, protegendo·o, o seu movimento artistico e 
liuerario. 

C::Jsllle de )Icdicis o verdadeiro fundador d'aquella casa que deli ao 
securo XVI uma série de celebridades, asphyxiava então n'uma atmosphera 
de deleites e de ltIXO, a republica que o Dante sonhára e (Iue se havia 
transformado nas mãos habeis e judiciosamente prodigas de Cosme, na 
rainha elegante e corrupta adornada com os maximos requintes da arte, 
enthusiasmada com as mais delicadas maravilhas da antiga crudição. 

(ma cra a pudica c juvenil matrona tendo por unico ornato a alva 
tuuica de linho, por unico diadema a massa opulenta do seu cabello en­
nastrado, outra a patricia elegante vivendo emhallada lia phantasmagoria 
radio~a do mais artistico luxo, não ignorando llem um só dos segredos 
da complicada scicncia do prazer. 

Os Medieis empreg:lI'am simultaneamente o interesse e a llersuasão 
para conquistarem ou allnllllarem~os auxiliares c os rivaes, e (Iuando os 
chefes das grandes familias florentinas aCCUSllvam Cosme de os arrastar 
dos negocios para poder á vontade corromller os peCjuenos, respondi a~ 
lhes este: 

«Vale mais uma cidade corrupta do que uma cidade perdida. Não 
e com o rosario na mão que se go\'erna um Estado.)) 

O segredo da donlinaç<1o dos Medir,is, as duas alavancas do seu po­
der são o dinheil'o c o talento. Collossalmellte ricos e delicadamente ar­
tistas, a cidade luxuosa e erudita, aeclama-os com enthusiasmo. É por 
isso que ao pé das festas ruidosas, das magniOcencias pródigas, das ex­
lllendidas extravagancias, elles fundam bihliothecas, mandam ao longe 
descobrir lllanuscrjpto~, cofleccionam medalhas, livros e estatua~, acolhem 
todos os sabias e todos os artistas empregando cada um conforme a in­
dole do seu talento, e todos lHl embcllezamcnto da cidade a que dão a 
opulencia e a formosura em troca das suas liberdades extinctas. 

Cosme no seu culto pela phi fosophia de Jllatão manda educar Mar­
colo Ficino, de proposito, para traduzir C explicar o philosopho grego, e 
fundar a nova eseola platonica (I"e vem substituir 1\ philosophia da edade 
média, e Aristoteles seu chefe. 

Este p!atonico exaltado desmente, não raro, na prática a pureza das 
suas doutrinas c, no em tanto, escreye com a imaginaçãO toda imbuida do 
espiritualismo antigo, 

«lIontem cheguei a Careggi com menos desejos de melhorar as mi-
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nlias terras do que melhorar-me a mim proprio. Venha vcr-me Marcilo, 
e não se esqueça de trazer comsigo o livro do seu divino Platão sobre o 
supremo hemo Não ha esforços a que cu me poupe para descubrir oca· 
minho da verdadeira felicidade. Venha e não deixe de trazer comsigo a 
Iyra de Orpheo.» 

Estas tendencias philosophicas e espiritualistas no homem que suf­
fO~ilria na sua pUlria todas as aspirações liberaes, tentando enervaI-a nas 
sensuç{}cs dissolventes do prazer, é mais uma conlradicção característica 
do tempo. 

Lourenço, o neto de Cosme , educado como o não era então nenhum 
filho de príncipe, tendo tido por mestre de rethorica e de poesia latina 
Chl'islovão Landino, o mais hahi! commenlador d'aqnella época; por mes­
tre de philosophia platonica lIIarcilo Frenis. o pontifice maximo do novo 
culto; por companheiro de estuqo e de trabalho os moços mais distinctos 
do seu tempo, Pico de Mirandola, os Ires Pulei, o celebre Policiano; for­
mando o espirito, não em cima dos livros nos frios gabinetes de estudo, 
mas ao ar livre sob a rama folhuda das an'ores, ri beira dos límpidos la­
gos azues dos jardins de Coreggi e de Caffaggiolo, na douta e animada 
con"ersa~ão dos amigos e dos professores, segue mais tarde o s~'stema 
de Cosme, e continua aperfeiçoando a sua dupla obra. 

Amolleeer e polir os costumes do povo; amesquinhal-:) politicamente 
e dar-lhe todas as compensações que lhe fizessem esquecer a perda das 
liberdades e dos privilegios (IUC o felicitavam n'outro tempo. 

Sob a sua dictadura de Mecênas, Florença naturalisa-se romana; ro­
mana do sécu lo de Augusto, sybarita luxuosll;, aduladora delicada, doida 
pela musa classica, le\'ando quasi até á parodia a imitaçiio dos costumes 
antigos, como fez aquelle moço romano que rehaptisando-sc com o nome 
de POllll)onius se poz a seguir todos os costumes e usos dos tempos an­
tigos, e respondia aos parentes que tenta\'am demoveI-o da sua ma­
nia burlesca este bilhete de Spartano: 

«Pomponius aos seus parentes . O que pedis é impossivel. Saude.)) 
Quando o moço no\'o duque de Milão, Galéas Sforza vem visitar o 

chefe de florença, trazendo como escolta, cincoenta hacalléas para a du­
quc~a, cincoenta cavallos ajaezados de ouro I)ara o dU(lue, cem staffieri 
vestidos de seda e recamados de prata, uma matilha de mil cães de caça, 
e um nllmero infinito de falcões; Lourenço para offuscar aquelle luxo bar­
baro, não precisa mais do que abrir as suas famosas bib[jothccas c mos­
trar as collecções antigas. 

Depois para obedecer á dupla influencia (lue dominava FlorclÍ~,a, ás 
doutas e artísticas cxhibições seguiram-sc as festas principescas , os gran­
des banquetes opiparos, as dansas enthusiastas, e n'este genero como no 
primeiro foram ainda Lourcllco c Juliano seu irmão os primeiros a bri-
lharem. - " 

Uni dia ao receber o presente de um busto de Platão encontrado 
1I0S jardins da Academia, Lourenço tenta resuscitar os velhos costumes, 
estabelece para os admiradores do philosopho grego a celebração de uma 
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festa annual que de\·e constar de um banquete e da leitura e commcn­
lario de algum trecho das suas obras. 

Outro dia Ilas galerias de marmore dos seus paJacios, povoadas de 
maravilhas da estatuaria antiga, 11as sombrias alamedas das suas formo­
sas vjllas em (luanto a aragem, uma aragem italiana impregnada com as 
mornas emanações dos myrlOs e dos loureiraes passa estremecendo nas 
ramarias murmurosas, Lourenço reune o selecto audilorio dos seus ami­
gos, dos seus admiradores, de estrangeiros que ,'êem de longe chamados 
pela fama d'aqucHa sociedade polida e hrilhante e dirige com o seu fino 
tacLO as philosoficas palestras. 

'\S vezes discute-se (Iunl é verdadeiramente a vida mais feliz, se a 
vida bucolica, se a vida social, falia-se no Ser supremo, phi losopha-se 
largamente sohre a causa primeil"3 de Iodas as cousas. 

Qutras vezes M-se Homero e Virgilio. 
E Policiano quem le, o poeta eortezão que maneja com a mesma 

felicidade a lingua italiana e a latina, e (Iue presta á musa moderna e 
á musa classica a mesma homenagem hrilhante. 

Antes de começar, preludia em formosos versos louvando o poeta 
escolhido; depoi,t de acabar, analysa, compara, critica as bel1ezas que 
fez realçar pela sua interpretação amena e discreta, desenvol"e e escla­
rece a idéa do poeta, falia na influencia que a época 9perou sobre o ge­
nio, e falia na sua inspiração indi\"idual, e junta pelo seu conhecimento 
profundo da antiguidade ao attraclivo aa poesia, a curiosidade das sérias 
investigações. 

A seriedade <las contemplações em comlllum, suhstitue-se ontr:l.S 
,'ezes pelos festins em que Médicis serve aos seus convivas, no dizer 
prrcioso de 1)0liciano o sal que parece colhido nas ondas em que Venus 
1WSCeu. 

I~ a hora em que o faustoso amphylrião recita as suas canrões de 
amor, os seus canti carnal clalesclli em que cOllvida ao prazer a mocidade 
de 11m modo realmente hem contracditorio com as suas doutrinas philo­
sophicas: 

Qu~nt'é bella gio .. incna 
Chc si fug-ge tutta ,·ia 
Chi ,·uol esscr lieto sia 
Di doman noo é certeza. 

falia das donas gentis que lhe tem preso o coração (<em· cadeia maoica 
forjada por Jupiter e a J)eusa de Cy/llera, docemente inclinada nos ioe-­
Mos de seu lme 110 din em que deram aos homens a divina melodia, os 
SOIIS, o "-ytlnno, os accOI·des que desceram do Céu. 

Putci fustiga com O seu latcgo satyrico todas as grandezas mori­
llttlldas do passado, todos os ridiculos triumphantes do presente, fi va­
lentia, a devoção, os paladinos, os frade~, os clH"alleiros, os monarchas, 
os anafados cardeaes de volumoso abdomcn , de queixo duplicado, e mãos 
roliças, amando o bom vinho de Swacusa, as finas ceias, e os leitos 
fô!os. . 

VOL 11 
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Os versos satvricos amorosos ou burl escos .rcsôam nas sallas opu· 
lentas, 1I0S jardins llluminados de Médicis onde E]licuro toma o lugar de 
Platão e onde os modernos romanos sem se coroarem de rosas CQmo os 
antigo~ saborcam os buct/fici e os orlolrm pt/ali para se consolarem de 
ha\'ercm perdido o segredo d'a(IUelle ce leb~ It/~(lpharm(jt1!m das mczas 
cesareas, feito de fai5;10, de presu nto de Javah, de pa,'iío e ubres de 
porco, IluC Yernis invcntou e quc era as delicias de Adrião. 

lia outros dias ainda em <pie a cidade do Dante se transforma toda 
em vastissimo theatro, 

Hcpre~(,lllam -SC mystcrios, dramas saccros, composições profanas, de 
que Lourenço é simultaneamente actor e auctor. 

Nas rejlresentaçiies tragieas ou burlescas figura todo o PO\'O como 
comparS<1 , e nas ruas illuminadas de archotes, desdobra rugindo os seus 
enormes anneis tortuosos a multidão ébria de prazer, Era a resurreirão 
christã das SAturnacs antigas. 

Uma das representaçõcs celebradas durante a noite, que mais febril­
mente agitou aquella ~'Iorellça apaixonada e sensual foi o Trillmpho da 
Morte, 

N'uma prara toda forrada de Ilannos de luCl0, COlll ossos, C3"eiras, 
e lagTimas de prata, um espectro armado de sinistra foice, erguia-se n'um 
carro tirado por dois bois negros e declamava em , 'OZ soturna: 

Morl~ riam comt ~edele 
COli morte Ndo'em voi 
Fummo gid como 'roi I~te 
nri wrete come 1IOi. 

Morta esta\';) a republica, cujo agonisar se embalta\'a n'est.is di"er­
sões lugubres ou voluptuosas, Pelo esboço rapido e imperfeito que dei­
xamos a{lui, claramente se entrcve o estado moral e social da Unlia e 
particularmentc do ptWO florentino, os costumcs falsos e brilhantes que 
lhe compunham CQmo que uma almosphera de con\'cnçiio, 

Florenfa era materialmente feliz , havia abundancia e prazer, pão e 
especlaculo$ como no tempo dos \'elhos imperadores n'aquella terra pr"'i­
legiada da arte, mas a sua feli cidade assentava n'uma base ephemera, 
pois qHe a não comentara a moralidade e a justiça, e no jogo dos italia­
nos em (Iue a astucia era o trunfo, uma crise qualiluer podia derrubar a 
sua passageira prosperidade. 

Christiano da Dinamarca, um barbaro d'a(luelte Norte que devia 
d'alli a pouco mandar á ,'elba raça latina com a Heforma a seiva "igo­
rosa que a rejuvencseesse, \'isilOu por estc tempo )' lorença. 

Com o seu traje escandinavo, as pelles de sibelina, a couraça preta, 
a espada enorme, a longa harba de neve, a(luella apparição extranha en­
cheu de pc1Smo as formosas italianas. 

Elle, no cntanto, depois de \'isitar curioso, mas não enlhusiasmado, 
os palacios, os monumentos, os marmorcs antigos, o museu que Medicis 
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fundára para reereio e instrucção dos artistas nos jardins do convento de 
S. Mal'cos, e de ([ue era director um velho discipulo de Donatello, pediu 
para ver a cópia dos E\'angeJistas gregos {jue tinham mandado \'ir de 
Constantinopla, e a das Pandectas de Justiniano que de Amalfi viera 
para ~'Iorença, e exclamou beijando lima, e indicando respeitosamente a 
outra: 

«Aqui está o verdadeiro (hesouro dos principes. a Fc e a Lei.» 
A radiosa Italia comcçava então a receber lições da grave Ger. 

mania, 

III 

Ao tempo em que a côrte erudita e dissoluta de Medieis, se en­
tregava aos divertimentos e ás investigações liuerarias, e os discipulos 
dos ~regos, os engenhosos cultores da Musa classica discursavam sobre 
o supremo bem, e a suprema bellezu, traduziam Sopltocles e Homero, pa­
rodiavam Virgilio de tanto o quererem imitar, preparava-se em r'lorença 
uma rcacção religiosa e politica essencialmente llopular, 

A egreja representada pelos conventos dominicanos, franciscanos, 
elc" sentia rugir-lhe as inspirações da polida e paUlada erndicção, a in­
fluencia (lue tinha conservado havia séculos com o seu latim barbaro, c 
a sua mais barhara eloquencia, 

A nova soiencia platonica epicurista e profana ameaçava desthro­
nal-a e enfurecia-a 

Começaram as predicas contra Médicis e os letrados do tempo, c 
Policiano, o gracioso e delicado poeta do moderno llecênas, ou\'indo um 
dos pregadorcs, d'aqllella vez inspirados com rara felicidade pelo receio 
de perderem o poder (Iue ate alli os havia levantado acillla de todas as 
seberanias prorallas, narra com esta subtileza engenhosa as suas im­
pressões: 

«Tinha vindo ouvil-o com uma disposição de curiosidade vaga c, 
para dizer tudo, qllasi desdenhosa. Logo, porém, que vi o aspecto do ho­
mem, a sua estatua, nilo sei que expressilo singular nos olhos e no rosto, 
puz-me á espera de alguma coisa digna de approvação. Começa a rallar, 
ponho-me todo attento, ») 

Voz sonora, vcrbo elegante, pensar elevadissimo, lleriodo harmo­
moso, 

Começa a sua divisão, nada confuso, nada cSleril, nada enfadonho. 
Ennastra uma serie de objecções, fico preso; desprende-lhe os laços, es­
tou livre outra vez. Introduz aqui e alE pequenos incidentes, sinto-me 
attraido, Modula o verso, todo cu sou commoção. Graceja, desato a rir. 
Aggride, ataca com verdades fortes, dou-me por vencido. Faz vibrar sen­
timentos mais sua\'cs, enchem-se-me os olhos de lagrimas, Brada cole­
rico, assusto-me, e lamento-me dc ler vindo ouyil-o. 
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Em summa, segundo o assumpto que trata, assim \'aria as imagenS' 
e as inflexões da voz, e pelo gesto realça sempre a palavra. 

Affigurava-se «(tle eHe crescia não só mais do que a sua pro]ll'ia es-
tatura, senão mais que li. estatura humana. . .. 

Estudando todas as bellezas do seu discurso, senti a m10ha rasão. 
ceder ál!uelle prodigio. 

Julguei, porém, que logo que essas impressões perdessem para mim 
a no\'idade me sentiria de dia para dia menos preso. 

Enganei-me: no dia seguinte appareceu-me diverso e excedendo-se 
a si proprio ... 

Por esta narração do elegante escriptor se avalia o que era aquella 
eloquencia arreuatada e popular que não tinha a sua origem nas abs­
tracções philosophicas ou no brilhantismo litterario, mas na paixão hu­
mana mais vivificante, e mais p04erosa que o resurgido culto de que eram 
sacerdotes os amigos de Médicis. 

Este prégador não era, todavia, a expressão complela do movi­
mento liberal e christão Ilue encerra\'a em si o germell de um grande 
futuro. 

Esse devia ter o seu representante e o seu marlyr na llessoa de Je­
ronimo Sa\'onarola. 

Dentro da ltal ia que na magica aurora da sua Henascença celebrava 
em lOdas as manifeslaç.ões do pensamento humano o eulto dos extinctos 
deuses, um moço de ardente imaginar e levantado espirito, a um tempo 
democrata como os tribunos da Homa republicana e ascita como os Pa­
dres da primitiva EgTeja, "i\'ia ao longe retirado e COnlem!llati\·o. 

As suas leituras eram a Bí blia, o livro d'aquelle PO\'O austero e 50-
litario que faz pensar na immensidade e no deserto, e S. Thomaz, o Anjo 
da Escóla, como lhe chamava a edade média. 

Ao seu espiriLO religioso e grave repllgna\'am os costumes do lempor 
o senilismo do povo italiano que elle 1..1nto quizera ver poderoso e livre. 

Não havia senão um refugio para as almas que desejavam eSfllli·­
"ar-se ás profanidades do século; Savonarola llrocurou esse refugio. 

Ao cntrar no ('on\'ento dos dominicanos de Bolonha escrevia elle II 
seu pac: 

«A iniquidade dos homens, os adnltcrios , os latrocios, a idolatriar 
a blasphemia expulsa m-me do sécu lo. Console-se meu jlae. A religião 
não lhe roubou seu filho, rcstilue-lh'o •. 

Thcologo profundo, natureza impetuosa e ardente, tendo cm si 
a(luella violenta parcialidade sem a qual não póde existir a eloquencia 
verdadeira, a missão d'elle eslava Iracada . 

O pulpito seria a sua tribuna. -
No entan to as qualidades admira veis que mais tarde lhe haviam de 

conquistar um povo de proselytos não se deixa\'3Jl1 sequer ad\'inhar nas 
s~a_s primeiras pr~dicas. Tinha a "oz rOUCa, o gesto acanhado, a expo­
BlçaO confusa. 

Não importa j havia n'elle o presenlimento do seu futuro, aquella fé 
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.que lIunca ahandona os que lêcm de ser fatalmeute os triuJiJ(Jhadores 
d'urna idéa ou os seus m3rtyres. 

Savon3rol3 eomprehendendo tudo que tinha ainda (pIe adquirir para 
.começar a sua missão regeneradora, voltou para a solidão. 

O'um lado a sua hiblia e o seu thcoloso fa\'orito instruíam-n'o, ins­
piral'a.m.n'o,. e~alta\'a~-!he o eSjlirito pelo exemplo dos pro!lhetas (!ue 
ambicIonava lOutar, d outro lado, ° eSjlectacu!o dIlacerante da decompo­
.sicão !)()litica e moral da lIalia enchia-lhe a alma de santa indignação. 

• Esta dupla influencia determinou a exaltação singular do seu sentir, 
o mysticismo patriotico da sua palavra incorreta, vigorosa e apaixonada. 

Não podia haver mais extranho contraste com os delicados requintes 
litterarios (Iue então traziam encantados os italianos. 

Sa\'onarola tinha a fé, as lagrimas promptas como todos os ner\'o­
-sos, os nrrebatamentos de colera, os soluços pungentes, os gritos fulmi­
lladores, toda essa demencia sagrada sem a qual no dizer d'um elel'ado 
espirito antigo, os verdadeiros talentos não llódem subsistir. 

A força de viver em tracto intimo com as grandes figuras do illu­
Jninismo hebraico, homens que conduziam com o verbo accêso cm iras 
.propheticas o povo de Deus ao exilio ou ao triumpho, apossou-se d'elte a 
idea despotica de (Iue a lIalia era como a Judéa antiga, uma terra con­
.sagrada, e os italianos, o 110\'0 predilecto que a Pro\"idencta aml1arava 
com O braço amoroso, 011 castiga\'a com a justiceira \'ara implaca"el. 

A leitura da Biblia eSllalhou a sua influencia lla rida inteira de 
Savonarola. 

0" prophetas bíblicos, tribunos do povo de Deus e independentes d'outro 
-qualquer poder, exerciam atraves da tradicção secular que os reveren­
dava um succrdocio line, espolltaneo e pessoal. 

Conhecedores 11rofundos do tempo em (Iue viviam e do tempo (jUC 
os tinha precedido, advinhavam nas catastrophes do passado, as catastro­
phes do futuro, obseTl'avam na vida dos povos os primeiros simptomas 
da sua morte, c na phrase de Edgard Quinei do pincaro efer:ado onde 
habita!;am os sel/8 espirilos, rapidos embaixadores da politica sagrada, 
descobriam o plano da Providencia quando tslt ainda se otl/llara á lerra 
inttira. 

A idéa de todos elles com (Iuanto de\'irjam lia sitnação ou no modo 
de reveltarem ° seu pensamento commum e a politica imlllutavel, c fu n­
darem o sacerdocio e a realeza no seio da tbeocracia, 

Foi este o plano fundamental de Sa\"onarola, plano que elle conce­
be~l imperfeitamente, e progressil'a mente, (Iuer dizer, á proporção (Iue as 
aglla~;ões da lIalia lhe iam orrerecendo favoravel ensejo, c que no fim de 
contas \'ill frus trado porque o não soube realisnr. 

Quando amadurecido e retemperado por quatro annos de meditações 
:s~li taria ~ voltou para Floren çll, subiu ao pulpito que ia transformar em 
Iflpode bem outro do que fUra. 
. A halia que elle "Ta po\'ooda de eruditos c ~e servos, pa~ecia-Ihe 
Illlllloral e apostala, o paganismo das letras, produzmdo o pagamsmo dos 
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costumes era para elle como que o elemento dissolvente que agravava 
cada dia a escravidão IKlpular. 

As suas primeiras praticas tinham tido lugar lI'uma das saHas do 
conl'cnto de S. Marcos, depois {(uando esta já não llodia conter ° audi~ 
torio febri l que a povoava, no j,ll'dim do claustro, á sombra d'um grande 
loureiro de Damasco, e por fim na propria egreja dc S. Marcos, onde. 
tinha por auditorio todo o povo, l1orentino. . 

A sua e:-'l'osirão incorrecta e sem nenhum dos delicados la\'ores do 
ci nzel cJassico, não tinha a graça, mas tinha a commoção. 

Nas edições do tem lKl dizem os que as conhecem, "cem-se ainda 
as lacunas do copista acompanhadas com eslas llalaITas:- Aqui as la· 
urimas filIo file dejxtlJ'ant escret:er. 

Florença ouvia com certo orgulho (Iue ,era ella como Sião, o vaso 
sagrado que continha o eSllirito do Eterno. }~ rerdade (Iue a sua eolera 
ia despedaçai-o, mas com as alllcaças quc trovejavam na voz imperiosa e, 
singular do prégador, confundiam-se como que un~ canticos de eSllcrança 
<lue daram depois da expiação, o triuJlll'ho e a gloria. 

Nas predicas de Savonarola, ao pé d;)s mysticas exhorla~'ões havia 
as exhorUlções politicas, e ao po,'o que ouvira a pala,vra bronzea do 
Dante fallava cite com um mixto iocnarravel de colera e de tcrnura da 
sua liberdade esmagada, da sua republica de que reslava apenas um 
nome irrisorio. 

O estandarte de Arnaldo de Brescia e de Nicolau Hienzi o amigo de 
Petrarcha, leranla\a-O elle nas suas mãos febris, 

Lourenço Médicis por magnanimidade ou IKlr calculo, não só fugiu 
de pôr termo, pela violencia, á propaganda do orador popular, sCllão quc 
lentou desarmai-o pela gratidao fazendo-o nomear prior do COtH'cnlo de 
5, Marcos, 

Savonarola nem sequer visitou o que era então senhor de Florença, 
o que fcz dizer a Medieis com uma clegancia que tem ccrto ~abor antigo: 

«Yeiu um cstrangeiro sentar-se no mcu lar e não me agradeceu., 
A tarde, pelas na\'es d'aquella formosa cgrcja dc S. Marcos, onde 

Fra Angelico e~cre\'êra lantas paginas do seu mystico pocma, escoa,'a-se 
I~ntamente fehril, commo\'ido e surprezo o PO\-O de Florença, e no cspi­
nto d'esscs homens <llIe volta\"am para as canceiras do com mcrcio, para 
as meditaçõcs do estudo, para a Illcza dos festins, para a companhia das 
cortezãs faustosas, hetairas modernas tão cstimadas como as hctairas 
gregas, ecco,wa em profundas vibrações melancolicas a \'01, que lhes tinha 
pro]lhetiz~do um. futuro de mi seria c de lagrjmas que elles proprios prc­
pal'U\'um InconSClentes . 

. 'Jédieis assustado c desllertado da força e da popularidade de Sa­
\'onarola, instigou um pregador do tempo, que enÍlio gosava dG grandc 
renome, a luclar com elle, julgando ({ue a erudição delicada poderia 
,'eucer a rude el()(luCncia apaixonada e comicla do Salnlltl norentino. 

. M:lri:lnn {:pnnrt'laM rlp~af;f)ll o ilomillirano p.1ra Santa ll/úria de! 
FlOre. O texto do seu sermão foi o seguinte: 
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«Não é a "ós que pertence con hecer os tempos e os instrumentos 
que estão no poder de Deus" , 

Savonarola aeceitoll a prorocação, ,'oltando contra o seu adversario 
o texto inyocado. 

«-]\'ão, disse elle, nào sou propheta nem filho de pfophela. não 
Iluero Ilara mim esse terri vel r.ome, mas as cousas que annuncio aconte­
cerào porque me fundo na doutrina christã e 110 espirito da caridade. Em 
verdade vos digo, que são os \,ossos peceados, os peeeados da Italia (jlle 
á força me fazem prollhetu, e que yo~ de\'ium fazer prophetas lambem 
a vós. 

Não <lucreis que eu prophelise, .'Iarianno·? Oh r tudo está cheio de 
prophecias. Está cheio d'ellas o santo testamento, esliio cheias d'ellas os 
tempos presentc~, e até "ós Marianno sois um signal prollhetico. 

Pico de Mirandola (!lIe esta\'a presente, conta.que se lhe pozeram 
os cabellos cm pé na cOlllmo~ão e'\tranha d'arluelle momento. 

A voz inspi1'ada do prégador repuhl icano proseguiu Iledintlo a 1'C­
forma no século e nu Egreja, uJllea~allJo com a eloquellcia scJvatica e 
grandiosa (Iue beh~ra na Biblia, a It alia pagã, a 11<1.lia 1,1Sci\a, ebria de 
luxo, de arte c de prazer, como uma h~cchallte do paganismo hellcnico 
com 0$ fiagellos ignorudos, com a cscra,'id:io e a conqui'i ta e a mortc 
nacional. • 

«-Quero callar-me e nuo po~so. O ·Verbo de DeliS é lia millha alma 
como um fogo ardente . Se lhe não obedeço consumirá a medulla dos 
meus ossos, 

~ E rerdadeiramente a cidade de nab~lon ia, ó meus irmãos r a ci­
dade dos loucos c dos llrel'erSos que ° Senhor quer destruir. Ide a Roma: 
em \'ez do cbristianiSIlIO os prelados e~lt'ldam a poesia e a eloquencia, 
Nas suas mãos enconlrum-se os li\'ro~ de 1I0raclo, Virgilio c Cicero; ê 
ahi que eHes aprendem a pastorear as almas . 

IISão bel las exteriormente as egrejas d'elles com os seus ornatos e 
lavores e doirados, e as suas brilhantes cerimonias, e os suas ve~ t imen­
tas magnificas, e os eundclabros de prata, os ricos vasos, as mitras de 
ouro, as jledras preciosas .. . mas na Egreja primitiva os vasos eram de 
madeira, e os prelados eram d'oiro ~ . 

«-Que fazes tu, Senbor? POI'(lue dormes? l c\'anta-te e vem li­
bertar a lua egreja das mãos dos demonios, dos tyramnos, dos sacerdotes 
infiels, Esqueceste a lua Egreju? Deh:asle jâ dc a amar? Apressa a ex­
pia~:1o, e que bcm c~do \'oltemos para li. 

«-Ú Homa prepara-te, o teu castigo será terrí\'cl! Serás cingida 
de ferro, passarás p('la espada, pelo fogo, IJelas chammas. Italia e grave 
a tua doença, e tu Homa e~tás bem perto da morte, Se (Iueres curar-te, 
renuncia ao teu alimento habitual, ao teu orgulho, á tua ambição, á tua 
8\areza, ri tua luxuria. 

«-Ú incredulos que não querei:.; ou\'ir nem converter-vos! O Se­
nhor está-vos dizendo: Pois que, a ltalia está cheia de homens de san­
gue, de perdidos, de infames e de malvadus, conduzirei u eUa o peior ' 
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inimigo que cu po~sa Cllronlrar; abaterei os seus principcs, farei cessar 
o orgulho de Roma. Esse inimigo entrará nos seus snnctuarios c profa­
!lará as suas Egrcjas . 

«-Quando vier fi hora das angustias c das atribulações heis de 
(Iucrer converlcr.vOs c já ni'io será tempo. Ú Italia , será n3gcIJo sobre Oa­
geUo! flagc llo da fom e, !lagcllo da peste, flagcllo da guerra ! Não büsla­
reis então a enterrar os mortos; serão tão numerosos em cada uma das 
nossas casas, <Iue os co\ciros irão pelas mas bradando:-<Iucm é que 
tem mortos1-c que hão de [..ol-os em carros c cm cavallo!.', e hão de 
juntar nlOntanbas de catla\'crcs, que depois queimarão. Irão pelas ruas, 
bradando:-quem é que tem morlos "? quem é que tem mortos?-e YÓS 

respondereis :-Eis aqui o meu filho , eis o meu pae, eis e meu marido !~!­
B ellcs conti nuarão a caminhar bradando ainda:-qucm c que (cm mais 
mortos? 

-«Nilo vos parece estar ouvindo com um ecco terri"cl da voz de 
Ezequie!, com um funebre e pavoroso lamento de Jeremias, nao sei (I"e 
lrovao soturno e prolongado, precursor d'essa grande telllllCstade (Iue se 
chamou Luthero?» 

Lourenço de Médici~, triste ao sentir aproximar-se a morte, não 
acha\'a já O mesmo contentamento completo de outro tempo na conversa­
ção philosophica dos amigos. 

Os mais descrente!> Icem (I'estas horas de du\ida e de incerteza ao 
vêrCIlJ condcn.~arelll-se em torno as sombras da eterna noite, e lembram-se 
cnlilo quasi sempre de :lju~ t ar, as contas eom Deus, pre\'endo o caso hy­
pOlhetico da sua cxistencia, .E o que inspirou a Yohaire :lIluclta famosa 
ironia tão llfofunda:-Sc não houvesse Deus, era preciso inrental-o. 

O espirituo~o despota llorcntino teve lamhem a sua hora em que 
sentiu a necessidade de um Deus . .\Iandoll chamar SavoMro!a. O domini­
cano que não viera lia hora tio poder, "eil! lia hora da atribulação, 

Ao sccplico elegante (Iue amára a philosophia e o prazer, fa lloll da 
religião christã como eHe fi (Iueria então resllscilar, austera, para e 
simples; ao lyramtlO astucioso (Iue ao deixar incompleta e vacillante a 
sua obra sentia aSSlllta rem-uo as duvidas e as hesitações dolorosas, fal!ou 
da liberdade da patria que via destruida. De\'ia ser curiosa a conferen­
cia ~ntre o dictador (opicurisla e o homem das mysticas e republicanas 
tltop1as! 

No seu zêlo democrata Sa\onarola inplorou de .\fédíeis uma pro­
messa de abdicart10 que este recusou . O christilo arrependia-se la!rez; o 
politico foi inllexi \'cL 

D'alli a nada morto Lou renço; os francezes in\'n diaOl <l Ital ia . A. 
prophecia realisara-sc. O prestigio de Sa\"onarola cre~cia e aflirmara-se. 

- Eu hem \'01-0 tinha dito, bradara elle do pulpilO, emquanto os 
frllncezes desciam os i\ !pes, os barbaros ahi se aproximam, descem fa­
mintos como leões, escoltados l}(lla fome e pela peste, ,\ ccllsam-me de ter 
causado essas de::graças todas. Pois ante\'cl-as t, pon·entura, chamai-as?!» 

O destino de Sa\'onarola, jlOrCm, estara ine\'ita"elmenle traçado. O 
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acontecimento previsto e realisado investia-o quer elle {[uizesse qu er não, 
do cargo extrrordinario e perigoso de propheta. 

D'alli por diante havia de fatalmente obedecer ás exigeneias d'esse 
povo, .a (ptem el!e quizcra impor~sc e de que tinha de acceitar o ca pri­
choso Jugo. 

Obrigado a deixar por algum tempo o sum ptuoso convento de S. 
Marcos por ordem de Pedro de Médicis {[ue interdissera o uso da pala~ 
wa ao audacioso orador (Iue parecia acccitar a cumplicidade da invasão 
estrangeira, ha n'esta época da vida de Savonarola como que uma pausa 
de repouso recolhido c dôce, O tribuno religioso {Iue se retira da arena 
politica por algumas horas deixa transparecer o coração amante e pene­
trado da luz e"angelica , 

N'ullla casa pequena e humilde, situada no declive de uma collina 
de Careggi, o eloquente dominicano junta os seus le"itas mais moços e 
mais ardentes, e ministra-lhes copiosamente a instrucção espiritual cm 
praticas pela primeira vez ungidas da graça desconhecida ti sua palana 
nervosa c viJlrante , 

Os ft'aucezes no entanto penetram nas provincias toscanas, Pedro 
de lIédicis tem de fugir e os florentinos chamam o seu propheta para o 
ell"iarem ao encontro dos barharos, cuja vinda elle annunciara c predissera , 

Popular com::. nunca entre os que o consideravam, o santo do par­
tido demoeratico (jlwudo Carlos VIII deixa Florença é elle <[uem fi ca se~ 
nhor d'eUa, 

Dc!ilJeravam as princi paes famílias florentinas acerca da base em 
que havia de assentar-se deliniti\'amente o gOI'crno do Estado <Iue os fran­
cezes tinham lilJertado do poder dos Médicis, Depois de largas consultas 
cm que se desenvoh'eram, com o !lcdalltismo que era o ridiculo do tempo 
e nem mcsmo nas cri~es mais gra\'es perdia os seus direitos, as vantagens 
e os contr:1S da lllonarchia e da republica, Savonarola hesitante, "isil'el­
mente perturhado mas levado irresistivelmente pela onda popular, con­
,'ertel! Florença n'uma especie de democracia theoeratica. 

lIavia assemhléas constituidas, commissões eleitas, nomes que apre­
sentaram o poder, o go\'crno comtudo, a verdadeira senhoria sem titulos 
olliciaes e sem ap!laratos pomposos, residiu em S. ~tareos. 

O povo florentino tomara ao pé da letra a imaginosa e figurada elo­
quencia de seu trilJuno, 

Elle 110 emtanto não Ollsn ndo ou não sabendo explicar-se <i'nm modo 
explicito e positil'O, recorria ás formulas ngas, as considerações gernes, 

« Precisas ó 1l0\'o florentiuo, prégal'u elle, tI'um governo que previna 
a volta da tyramnia, e em que todos os cidad:los li\'Tes realisem o reinado 
Ja simplicidade, da hlllllildade, da caridade christã, I) 

A primeira llpplicação dada por Sal'onarola a9 prestigio omnipotente 
que adquirira sohre (\$ seus cOllódadãos, foi toda cm fal'or da regenc­
ração dos costumes, chc"udos ao supremo gr<Íu de rela~amento, Fundan­
do-se no perdão lIni\'er~al proclamado pelo Divino Mestre, os principios 
da sua reforma eram os seguintes: 
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- Temer a Deus; preferir o belll da republica ao bem do:. indivi­
duos; esquecer lOdos os odios antigos, perdoar todas as antigas olfcllsas, 
proclamar uma amnistia geral para todos os desvarios commettidos oa 
lucIa das facções. 

O novo tribuno fundando na \'irtude e na indulgencia mutua a futura 
prosperidade da democracia, não só dava um exemplo de al ta moralidade 
na Italia povoada de vinganças sangrentas, senão lambem que prc\cnia 
nas agitações incvit..wcis d'aquella repentina alteroção social, que se ope­
rava cm Florença, os excessos perigosos da cmbriacuez ]Klpu lar. 

Depois para solidificar o poder (]ue ambicionava com'crter no bem 
c na Illoralisação da !l3Iria, lembrou-se um pouco mais do que era licito, 
para a gloria sem mancha do seu nome, de que era italiano, e fez eccoar, 
no coração vibratil dos norenlinos a(IUeHas IJalavr3s mysteriosas com que 
elles gostavam de emballar-sc como as creanÇ<'lS se emballam no vago 
das lendas romanescas. 

- Ó Florença, rejllhilu-te, Deus (plcr emflm dar-te um chefe, um 
rei (Iue te governe, o ehristo quer ser o teu rei. Foi elle proprio que o 
d is~e. Ó }'Ioreni"a não fa~as como os judeus (Iue pediram um rei a Sa­
muel. Deus respondeu-lhes :-I);i,-Ihes um rei, não foi a ti que elles des­
prezaram foi a mim. Ó Florença não os imiles; acceita o Cltristo (Iue ê 
teu rei .• 

E o. JXlvo ao sair da egreja, 9radava docilmente: 
- «Viva o ehTisto, (Iue é nosso rei.:& 
Como facilmente se comprehende 5.:wonarola escolheu para si o papel 

dc representante visivel da realeza divina, e Florença a cid;ule dissoluta. 
e pagã dos Mérlicis, acceilou o go\·crno do illuminissi rno, a politica da 
}ll"Qllhecia, a inspiração constilllida cm poder pratico, 

Quando as nações ou os individuos Icem d'e~tos crises febris em 
que lodos os nervos vihram ~Olll exagerada tensão, todas as exultações 
se admillem como possivei s. ]~ todavia um erro imaginar (Iue ellas pódem 
ser dura\'eis. 

D~lxando de embriagar-se de luxo e de arte, Floren~a embriagou-se 
de pemtencia e de musica~ sagradas . Em ,'ez do arôma das IIôres, o per­
fume do incenso, em \·cz dos festins, os jejuns e as abstinencias. em ,'cz 
de versos de amor, os psalmos, em vez do latim de Yirgilio e de Cícero 
o. latim de Santo Ago~li nho e dc Santo Ambrosio, cm v('z dos dramas que 
Imham por Iheatro a cidade inteira, as procissões que tinham a cidade 
por templo, cm vez da loucura do scepticismo, a loucura da devoção, 

As mulhel'es e as crcan\Oas, umas cheias de tendencias espiritualistas 
de v,agas curiosidades irritndas, gostando sempre de atirar-se ao desco­
nhecIdo e01l1 o ardor in$aciave l e morbido que as dist.ingue em todas as 
cousas, as oulras enlhusia~ta5, inlIammaveis com a imagi na~ão prompta 
Jlara acolher o maravilhoso, e com a IIeúbilidade mallea\'el que toma. 
t~la~ a~ ~o.rmas, comtanlo (Iue Ib'as imprima uma \·01113de rude e ener­
f!lca, auxIliam com a perigosa parcialidade irrelIeclida a. ohra 11l0ralisa· 
dora do apostolo, 
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Umas desertam os bailes illuminados e festivos, pela sombra do con­
fessionario asph~'xianle e morna, orrerecem cm holocausto li religião, as 
joias preciosas, os braceletes bysanlinos, os tecidos de Smyrna, todas as 
(Iueridas vaidade,s em que se ~eixavam 1ll0~lementc adormecer; afundam-se 
soluçantes e pcmtenles I)as trIStezas JangUldas do arrependimento, sonham 
com os clarões sinistros do inferno, vêem impressa em tudo a mão phos­
phorecell te de Satanaz, exaltam-se com exageros docntios nos elllêros 
mysticos da devoção, e aspiram ás longas expiações tormentosa5 na sa­
grada embríap-lIez do sa.crificio; as outras constituídas em confrarias de 
allribuiÇÕCs dlrersas e diversos nomes, exercem sob a direcção do frade 
a polida dos costumes, e forçados a denunciarem as impiedades e os cri­
mes palernaes são lima instituição immoral e uma institujção pueril. 

Aquelle tempo estava eondenmado aos excessos. m)riedade pagã, 
ou ehriedade mystica, ninguem podia furtar-se aos capitosos effillvios que 
se respiraram n'aquella atmosphera electrica, cheia de futuras pl"ocellas. 

Para vêr a influencia que n'um momento dauo ua sua "ida Savona­
rola exerceu sohre os costumes e os homens, basUl dizel'-se que ~Iarci l o 
e ['oliciuno renegam o velho culto, na amizade do trilmno florentino; que 
llachia\'el então moço e possuindv ainda aquella penna de hronze com 
(Iue escre,'eu o Principe, tem tlOr elle um enlhusiasmo de discipulo; que 
os [lOelaS que imitavam Yirgilio e I'etrarcha (la~sam a imitar os psalmos; 
que os artistas deixam de estudar a bella e magestosaa nudez antiga para 
se entregarem lodos aos assulllp-os de"otos, 

Á proporção, porem, que o dominicano ~entia Hivar sob a pressão 
da sua ronlade o fanatismo popular, vão lambem crescendo as suas e:l.i­
gencias. 

Um dia é uma procissão que percorre todas as egrejas da cidade, e 
(Iue determina uma especie de delirio devoto em que os dominicanos Lodos 
formando um circulo dançam jlhreneticarnente «como [)avid dançou llilmle 
da arca~ e'\jllicava no dia seguinte o oraculo da ordem; lI'outro dia ê um 
solemne auto de fé em que se (Iueimam em holocausto a Deus todas as 
obras d'arte, os adornos feminis, looos os (Iuadros profanos que Sa\·ona­
rola tinha induzido os fieis a amontoarem em deserdem nos $ubterraneos 
do con'·enlo de S. Marcos. 

Em quanto elle trabalhava sem tr('guas n'esta empreza imJlossirc1 
de restituir o povo de Florença li simplicidade christã dos tempos Ilri mi­
ti,'os, seT\'Ílulo-se na sua obra de moralidade e de justita de todos os ele­
mentos que podiam auxiliai-o, ou fosse a pai'\ão das Jllulheres ou fosse a 
credulidade dos ignorantes, a !lalia agitava-se em sentidos direr~os, Pisa 
separava-se de Florença e defendia a sua pequena republica com prodi­
gios de valor, e Alexandre VI, o no\·o Tiberio, realisava em Roma todas 
as lllon~truosas abominações da Caprea dos Ces~res. 

O Vaticano era então como (Iue a enorme Jaula onde se rehoh~a\·am 
na crueldade e na lascivia essas feras que se chamaram os .uorgia~. Ale­
xandre o \'elho leão matreiro, Cesar o fal~o tigre dos juocaes indianos, 
agil, flexirel , friamente perfido, Lucrecia a serpente airosa e mortifera, 
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de elegantes ond ulações magnelicM, Circe de longos cabcllos d'ouro, (11Ie 
dava a morte IIOS filtros da sua volupia cruel. 

Savonarola diante da Egreja profanada, prostituída nas milos do velho 
Satan de baculo e mitra, arrancou da sua alma os gritos da mais apaixo­
nada coI era, para denunciar ao mundo a (arra aoominanda. 

l\"ão era já a reforma IJareial do clero que elle c'(igia, era a reforma 
geral da Egreja, começando por um concilio que depuzesse Alexandre "I, 
o sacri lego pontilice. Para alcançar este fim supremo não duvidava elle 
chamar li Italia o estrangeiro, e não lia e~forros, (Iue impirada por elle 
a republica niío faça, para Carlos \'111 tomar outra vez o caminho dos 
AlIjes. 

N'este momento Ira\'a-se a Iucta, lucIa de morte entre o que so­
nhára ser o reformador da eorrupta egreja e o (Iue a arr3sla\'a nos extre­
mos lodaçaes da inramia. 

Savonarola denuncia as orgias de Homa, os seus crimes, os seus eD­
"enenamentos, o stta luxuria infrenc, a sua simonia e~c:lndalosa; Ale­
xandre \'1 anima os amigos de .\IMicis, os ad\'ersarios da politica então 
reinante, os que principiam a \'er no !lrollheta o homcm clleio de inexpe­
riencias e de fraquezas. 

~l arianno Gennazaro o antigo ad\"Cr~ario de Sa"onarola, e então geral 
dos Agostinhos, \'em inspirado ]leio papa, prégar contra o seu velho ini­
migo. 

Dividem-se os campos, uns applaudem Gennazaro, outros 31lplalldcm 
o prior de S. Marcos, o tumulto comera a peneirar ate na Egreja. Os 
amigos de .\IMieis, os ricos, os oristocralo~, os libertinos, todos os que 
por interesse ou por convicção, comhatem Savonaroln, junctam-se com o 
fim de o derrubar; os dois I)artidos injuriam·se, disllUtam os cargos e as 
magistraturas, e n'esta lucia inte~tina das faetões, a llosiçào' de ~'Iorença 
agrava-se cada di a. 

Sal'onarola, enfraquecido )leIa lucta, deixa o seu partido commeltcr 
um d'estes erro~, que a não ~erem o desafio audaz da força que se affirma, 
são o symptoma supremo da rra(llleza (Iue se abandona. 

!,\'nma das suas alternativas ,·ictoriosas, a politica de que elJe é o 
represçntaute mllximo, depois de ter proclamado o perdão de todos os 
desval"Íos facciosos, condemna á morte uns poucos de partida rios de Mé­
dicis. 

Este erro cm \'cz de aralmar, c'\aspera as paixões desenfreadas 
contra Sa\"onarola. 

E!le principia a sentir pesar-lhe nos homhros o fardo que acceihira. 
Ao \'~r eresccr como uma Illaré amcar.adora a onda dos inimigos entra,'a 
com elle a tri steza insonda\'el dos qu~ se ~entelll vencidos. ' 

Como nas horas do triumpho, cada uma das suas conquistas o animam 
para conquistas maiores, assim na 110ra da provaç;\o, coda lima das suas 
derrotas lhe ía rou hando a força para novas Juctas. 

Como se não conlcntóra em conservar-se nas regiões superiores e 
inaccessi\'eis á tempestade d'onde podia ter dominado o seu tempo, ope-
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Tando n'e1le uma influencia elevada o benefica, logo que o partido de que 
era o chefe por assim dizer, theocratico, e quc por algum tempo dominolt 
sem adrersarios, tC\'C de combater, Sa"onarola roi obrigado a desccr com 
elle á arena, e a partilhar as suas qucdas, como partilhára as suas viM 
ctorias , 

O poder dos homens que o vulgo julga sagrados e in"enciveis esmOM 
rcce e ~uccumhe ao primeiro embate, Para Saronaroln ter vencido pela 
primeira vez, era ser definitivanlcnte for~do a, abdi~ar, 

Elle, com a sua alma terna e com mteTllllUeOCJaS de exaltação e de 
fraqueza, com o seu olhar de vidente, que se alonga pelos horisontes in· 
sonda"eis, entreve ° martyrio e choram-lhe na roz Ulllas notas de inelTa­
\'el tristeza, 

- «Ó Senhor, Senhor, onue ê que me conduziste? Por ter querido 
sah'ar algumas almas vi-me n'um logar Ironde já não posso voltar para 
o mcn socego, Era !ine, e eis-me escra\'o dó lOdos, Vejo por toda a parte 
a discol'dia e a guerl'a que aranram para mim , rós, ao meno~, ó meus 
amigos, ó eleitos de Deus, llor {Iuem dia e noute chóro, tende piedade 
de mim! dae-me lIôres, pOrtl'Je, como diz o ('antico, ett enlouqueço de 
amor .. , flôres, quer dizer hoas ohras, » 

- «:Mas (Iual será, ó Senhor, a recompensa concedida na rida eterna 
li quem sair vencedor d'um lal comhate? O olhar não póde n~l-a nem o 
ouvido escutal,a: será a beatitude cele~lial, E: ,o premio n'esta vida? O 
servo não será maior que o amo, diz o Senhor, bem sabes que depois de 
prégar a lei, fui crucilicado, o martyrio lamhem te espcra a ti,- Ó Se­
nhor, Senhor, {Iue o martyrio ,'enha depressa, faze que eu morra por ti, 
como tu pol' mim ([uizestc morrer! I) 

O papa, em resposta a estes gritos d'uma dilacerante eloquencia, 
excommunga o \'nlente palndino da "irtude e da mOl'alidade christ:1. Sa­
\'onarola resiste ,i excommunhüo; tem rc\'olt.as, ironias, colel'as flamejan­
tes, mrl5 o auditoria vae rarerlndo em torno d'aquclle plllpito, (Ille rodea­
,'am ha pouco ainda tão fanaticos proselytos, 

N'estc momento decisivo, Plorenra, em opposição com o papa e com 
o resto da Italia, tinha dois caminhos li seguir, Separar-se da causa ita· 
Hana dando as mãos á no\'a invasão, {Iue se preparara; separar-se da 
Egreja sob a direcção espiritual de Sa\'onarola, ou saCl'ilicar o seu proM 
pheta, deixando de fazer sua, a causa que eHe representara, 

O primeiro caminho era d'llma audacia impracticavel, não só porque 
o PO\'O fri\'olo que fOra pagüo com 05 Médicis e fanalico com Savonarola, 
tinha o mais indolente dos egoismos n'ulll fundo de indi!ferença religiosa, 
senão tamuem porque o proprio Sal'onarola se sentia sem forças para prn.­
seguir, n'essa obra de que primitivamente não alcançára todo o arrojo, 

L portanto o segundo caminho que Florença adoptou, 
A Senhoria, receiosa do scisma e da guerra, prohibiu aO pregador 

que subisse ao pulpito, ordenando-lhe ([ue se encerrasse no comento, 
Sa\'onarola, que parecêra ao principio dominar os acontecimentos, 

era agora dominado c vencido por elles, O chefe politico abdicára for~a~ 
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damenle, O propheta SÓ !Klr um milagre de habilidade e da perseverança 
CQnservaria o seu já usado prestigio. 

Os inimi"os do frade apro\'eitaram com uma velhacaria verdadeira. 
menie italiana ~sta hota suprema, r. souberam persuadir matreiramente aos 
fanaticos que restavam ainda, a exigirem do prophcta (Iue tanIa vez pro­
clamára a divindade da sua missão, sujeitando-se a provai-a pelos .meios 
naturaes e sobrenaturaes a que mostrasse pela l)rova llo rogo, (Iue não 
ha\'ia impostura em nenhuma das suas palavras. 

A Florença corrompida da Renascença , um instante abalada pelo 
ascetismo convicto d'um exaltado, quiz divertir-se a si propria com esse 
extranho a irritanle especlaculo. 

Ua\·ia mezes vira ella em Sa\'onarola, o representante risirel d'um 
Deus , o novo Moysés d'um po,·o, o reformador d'uma nação privilegiada, 
agora desabusado a respeite, da habilidade politica de que o investira a 
seu bel-prazcr, só ,'ia n'a(lllClla grande alma virtuosa e austera, o impostor 
que a tinha fascinado com sortilegios perfidos. 

Á fé dos proselytos quc ainda lhe restavam, muitos dos quaes se 
ofTereciam a enlrar no fogo em lugar d'elle, arrastou segundo ° costume 
o dominicano. 

Preparou-se uma grande fogneira, e 5avonarola appareceu na praça 
acompanhado por uma procissão solemne, 

O povo curioso e ávido de todas as sensações boas ou más, compas· 
si\·as ou crueis, apinhado no lugar do martyrio como cstivera ha pouCQ 
apinhado no templo, applaudia ou apupava estupidamcnte com a sua in· 
consciencia brutal. 

Savonarola hesitava, tinha medo diante d'aquctle marlyrio inutil e, 
o que é mais, ridículo. Os crentes pediam-Ihc em grandes vozes fervo-­
rosas, que se sujeita~se ti provação, certos de que sairia (I'ella trium· 
phante; os inimigos riam-se, insultavam-no, desafiavam-no desdenhosos, 
pOflllle tinham já agora a c('l"tcza de""o haverem vencido. 

No céu grandes nuvens negras, da\'am um tom si ni st ro ao quadro 
depl ora\'el, burlesCQ e tragico ao mesmo tempo, e rebentando por fim em 
chu\'a copiosa por cima da cabcça de espectadores e actores, afTugen· 
tou-os cm dcbandada, apagando a fogueira, (IUC para honra de Sa\"onarola 
se não devia ler acccndido nunca. 

O pollulacho no emtanlO, frustrado na sua esperança, estava ébrio 
de colera bcstial. Quizera 11m milagre, e não lhe tinham dado ° milagre, 
quizcra ao menos vÚr morrer nas ancias afTronlOsas O quc fora scu idolo, 
e elte retirava-se paei(jcament~ acompanlll\do pelos seus mais de\'otoi, 
para ~ convento de S. Marcos. 

E para ali que o tumulto habilmente aliment.ado pelos emis~arios do 
papa, e pelos amigos de Médicis se dirig"1.u impetuosamente. O primeiro 
assalto, r.cchaçado pelos parlidarios de Sa\'onarola, (jue o estavam guar· 
da?do, fOI sem resultado. Exasperados pela resistellcia, depois de perse· 
glllTcm na cidade os magistrados mais importantes que tinham umas \'ezes 
auxiliado, oulras Yezes dirigido a politica de Sa\"onarola, e dc terem morto 
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,l""uns os tumultuosos voltaram ébrios de sangue, e provavelmente de 
o ' d . vinho para o conrento on e penetraram violentamente. 

Savonarola, prostrado diante dó altar, com o seu longo habito branco 
e a sua fronte inspirada e austera, cantava cm alta voz o hymllo supremo 
de sllpplica e de triumpho, diante do martyrio que antevia. 

A revolta que diversas infllleneias tinham organisado, mas que era 
unanime contra o frade, acalmou-se eom a prisão d'este. 

Um trilJunal composto pelos sens inimigos, impoz-lhe a tortura. 
Dcantc d'clla o homem foi fraco, confessou tudo quc os algozes quizeram, 
e a fogueira ondc tinha de!lnitivamente de ,'ir a ser queimado, accendeu-se 
outra vez. 

N'esle momcnto o caracter um pouco Ouctuante, sem relevo accen­
tuado do pregador dominicano, lcvanta-se e idealisa-se. 

Encontra a força diante do martyrio. Quando antes de o entregarcm 
ás chammus o expulsam do gremio da Egreja, responde com a sua voz 
profunda habit~~da a Ic.vantar a~ grandes com moções. 

-«Da mllltante SIm, da Irtumphante não!» 
Depois, na forca, suspenso sobre a$ chammas que vão consumil-o, 

murmura em tom dilacerante: 
-«6 Florença, Florença que fizeste lu?» • 
Que dois gritos de eloquencia irresistivel, c como elles rc,'ellam a 

sua alta convicção c a sensibilidade da sua alma. J.<'alla-Ihe porém a força, 
a firmcza, a perseverança. 

A revolução de que elle foi o iniciador e o chefe, está de tal modo 
idcntificada com a politica transitoria do seu tempo, que não passa d'um 
esforço isolado sem grande significação philosophica, quando podia rejlre­
sentar na historia como 'parte importante das collectivas aspirações que 
fructificaram, amadureceram e se resumiram emfim na evolução gigan­
tesca da rcforma. 

Em Sa\"ollarola lia desiquibrio manifesto entre a concepção e a prá­
tica. 

Reformador moral, parece contentar-se primitivamente em circum~ 
scre\"er a sua influencia e limitado circulo; mais tarde chefe politico, he­
sita entre a republica c a theocracia, trans,'ja-se, yaciJla entre influencias 
e idéas contradictorias, não podendo conter os excessos dos seus partida­
rios, filia-os como que para consagraI-os, e á proporção que se vão alar­
gando diantc d'elle os horisontes da sua ambiçãO, e que de adversario 
d'um partido se rae transformando cm adl'crsario da Egreja constituida, 
sentem-se no seu espirito as duvidas, as fluctuações, as incertezas que 
re"cllam fraqueza ou timidez. 

Na lucta empenhada entre Alexandre llorgia c Savonarola é o pri­
meiro que tinha de vencer, porque possuia e manejava com monstruosa 
pericia a arma hen'ada da astucia, que Savonarola como italiano do sécu­
lo xv não desdenhou de todo, e a qual para elle, coração honesto e 
grande, couseiencia luminosa, só podi\l ser traiçoeira e impolentc. 

llIudil-o na sua colera sagrada diante das abominações da Egrcja, c 

• 
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dos vicios dos seus potentados, quiz oppôr á mcntira pre"ersa, o engano 
beJll intencionado, sem saber que a mentira é sempre má e .que se trans­
fórma em espada de dois gumes, nas mãos immaculadas que não sabem 
aproveitai-a. 

Sem um plano préviamente traçado que se votasse a seguir fatal_ 
mente sem o des\·io d'uma linha só, audaz e imprudente nas exaltações 
do triumpho, medroso e timido nos desfallecimentos do combate, não tem 
bastante austeridade para prescindir da impostura, nem bastante energia 
para a su~tentar ao fim. 

l\"ão importa! N'aquella época monstruosamente corrompida, é nma 
hella e singular figura a destacar-se em fundo tenebroso, e a sua voz 
que denunciava com sagrado \'alor os crimes de Roma, devia éccoar mais 
tarde no espirito dos gigantes que lograram condemnal-os no immellso 
tribunal da consciencia humana. 

A sua alma era ' bôo, generosa e tob elevados intuitos; tinha pelo 
poyo aquelle exagerado amor que se conduz aos erros, sabe resgatai-os 
nobremente. 

Não podendo desligar-se completamente d'aquellas idéas italianas 
do seu tempo que divinizam a astucia, quiz fazer (l'ellas um instrumento 
de regeneração social. E quem sabe no fim de contas, se a sarça ardente 
que elle avista no lIoreh das suas apocalipticas visões, não é um sonho 
febril da sua organisação sobrexcitada pelos jejuns, pelo mystieismo, pela 
solid[io. 

t provavel que primitil"amente Savonorola se não julgasse marcado 
com o signal dos eleitos, mas esta idéa uma vez germinado no seu es­
)Jirito, cresceu, ala~tl"ou-se, alargou- perfida parasi ta! - as suas gran­
des ramas hostis por sohre a arvore luxuosa da sua fé . 

N'este homem singular na historia dos individuas, eomo o seu tempo 
i.: singular na historia dos séculos, não se póde bem delimitar o que é 
verdadeiro e o que é falso. 

A sua convicção é theatral, a sua cOllvicção é conscienciosa. N'elle 
confundem-se o comediante e o apostolo, 

nel'igora-Ihe a fc que tem em si, a fé que inspira aos outros, ou para 
melhor dizer, c a fé dos outros q,1C arrasta a sua fé, e a pro\'a é que logo 
que os outros duvidam, cHe deixa de crêr. 

A verdade porém é que Ilatalhou como um verdadeiro paladino da 
moralidade e do christianis!llo, que exerCeu nos homens da sua patria e 
do seu tempo, uma fa scinação profunda comquanto rapida, e que se não 
houvesse descido ri arena onde se degladiam os interesses mesquinha­
mente praticos, erro que não CO/llmetteram os luminosos espiritos que 
eram o seu ideal, essa influencia podia' ter sido ulil, duravel e fecunda . 

Guichardim fallando de Savonarola pronuncia a respeito d'elle este 
juizo maehiavelieo: 

- «Se em sincero, allaUa viu mn grande prophefa, se era impostor, 
vilt un~ {J/"fJ.ndc IWIUe/n. 

Para bem comprchendermos aque!la ltalia fa scinadora e terrivel que 
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só cun'ant - fabulosa cllimera ! -o dorso ruivo sob a perfidia e a força, 
e que tinha relinas crueldades para os que a amavam com a lJaixão com· 
mo\'ida c ingenua, vcjamos cm dois successivos quadros d'uma galeria 
imaginaria , Savonarola torturado, calcinado entre agonias despedaçado­
ras na fogueira homicida, e d'ali a nada Cesar Borsia ('nlrando em Homa 
triumphantc na pompa olympica dos imperadores antigos, vestido de "el· 
ludo e de perolas, montado em soberbo cavallo arabe, com o seu brilhante 
olhar metatico e feroz, o seu pallido rosto marmoreo, a sua hiZilrria in· 
,'encivel , e aquella belleza sombria, retina e tragica que {ar, d'eHe o Sa­
tan fascinador, que a posteridade "~ de pé no renditlhado frontão da Re­
nascença. 

Pintena, 18i5. 

MARIA. AllAl,lA VAZ DE CARV.I.l,UO. 
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AMÉRlCA 

Desastrosas suelen sef las Ilcllurias (jUC padeceu de vez en cuando 
los gobicrnos en su lesoro, porque faltando recursos para atender fi las obli­
gacioncs publicas se entorpeceu los servicio;; y los particulares surreu 
sensibles daiios. Pero fi veces el motivo de la penuria no dimana de la 
situacion general de la riqueza, sino de las condiciones acciden:ales dei 
gobierno, )' entonces, siu embargo de las angustias dei tesoro púhlico, las 
espcculaciones particulares, la industria, cl comercio y todos los trabujos 
productivos continuan su natural movimicllto, enlOqlccido, si, pero no pa 
ral izado por la erisis. 

Ya hemos dicho que en Montcvideo ha tcuido Ilccesidad cl l)oder 
Ejecutivo de reenrrer á los dos remedios más formidables que se conocen 
para luchar con la que tiempo hace ,'cnia padeciendo la hacienda pública; 
á saber; la suspellsion dei pago de ciertas obligaciones y la emision de 
papel con curso fOI".lOSO; y ell verdad, cuando se debe mueho y se tiene 
poco, lo más sencillo es disminuir las deudas y aumentar el caudal, aun­
que sea por ti momento y se haga artificialmente. Pero cl problema .qo 
sc resuelve de este modo, sino se aplaza; lo <[ue es algo ai lin, porquc 
sc gana tiempo para reflexionar y descubrir recursos . 

Ahora hay que sallcr si la crísis en la llepública dei Uruguay cs 
meramente gubernamental ó si lrasciende á la riqueza toda, y ell este sen­
tido los sinlOmas son 'desagradables. EI hecho es quc 110 solamente el go­
bierno está ahogado, sino lambien los lJartículares y que todas las nego-
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cíaciones están desquiciadas, EI elemento principal de circulacion es cn 
cl Cruguuy cl papel mOllcda emitido por cl gobierno y por los Bancos 
pnrticulares, porque cl metálico ha escaseado siempre, y no ha sido has~ 
tante para satisfacer las exigencías dei cambio aumentadas con la pros~ 
peridad de los últimos tiempos. 

Numerosos e~an los Bancos particulares y todos emitian billetes; el 
capital en circulacl?n era considerablc, pero fictício; to~o el que Ilecesi~ 
taba rondos los tema, pero representados por algullas tI ras de papel, que 
pasaban de mano en mano sin di.ficultad, porque todo el mundo estaba 
tácitnmen!e conforme cn que "31m aquel papel tanto como el buen oro 
aClliiado. 

De esta slIerte nu lIegociante cualquiera no tenia más que dccir que 
estaiJlecia un Banco con el capital de doscientos mil pesos, por ejemplo, 
que muchas veces. no tenia, y si todo cl mu ndo creia firmemente que era 
efectivo aquel capItal, desde luego echaha aI mercado diez ó doce retratos 
de cada uno de aquellos doscientos mil pesos imaginarios, que pasaban 
como los mismos originales; porque debe tenerse en cuenta que los pri­
meros que los piden y toman suelen ser los necesitados de rondos, á {luie~ 
nes la Ilccesidad misma quita los escrúpulos y que por igual razoll des~ 
piles hacen esfuerzos á fin de generalizar la confianza, Pero la natura~ 
leza de estas instiluciones bancarias vá empujando lentamente ai extremo 
dei abuso. Como para [[enar la caja no tiene el establecimiento otro tra~ 
hajo que mover la máquina de hacer hilletes, Sll dificultad estriba en dis­
currir colocacion á los fondos v en esta virtud se cae eu la lentacion de 
las empresas ruinosas y se presta á todo el mundo, sin escrupulizar las 
gnrantias, COIl el resultndo de que se van relluiendo ell cartera valores 
perdidos, que figuran como buenos, hasta que lIega el instante supremo 
de la qlliclm. Nada hay que decir deI caso de mala fé de pal'te de la 
admillistracion. 

Pero lIega un momento eu que la confianza desaparece, hien sea por 
uu motivo fundado ó por cualquiera causa inexplicable, que esto es illdi~ 
fercnte para las cOllsecuencias, y de seguida todos los que tienen hilletes 
en su poder se alarman y se apresuran á cambiarlos, eOlltribllyelldo esta 
misma agitacion á aUJllentar e[ panico y á hacer que hasta [os mas vale~ 
rosos se intimiden, y de resultas de la universal demanda, las existen~ 
cias metálicas deI establecimiento se agotan de seguida y los billeles 
dejan de cambiarse, aunque cI hanco este desahogado, porque de todas 
maneras SIlS fondos se encuentran invertidos en uegociaciones a plazo y 
carece en e1 momento dei efectivo indispensable para recoger lodos sus 
billetes. 

Desde este momento ya no bay quien dude de que el bil!ete, ton 
codicia<lo antes, es IIn papel mojado y [a desconlianza, vá á sus límites 
extremos, muchas "eces sin motivo y solo porque el temor no raciocina. 

Un economista ha dicho que si una persona tiene un real y cien 
personas sabell {Iue lo tiene puede expedir una ollligacion que importa 
un real a cada una de cUas y disllone así de den reates en \ln momento 
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determinado. Esta os una bucna explicacion dei crédito, (jue solo COR 

cambiar los datos puede tumbien dar un~ idea dei .descrédit~. 
Deja \III establecimiclllo de ~oJ\\'cr l lr cn efectu'o .SIIS blllctcs ai por­

tador, que circula" como numerUIlO, y uno de estos b~lIctcs; valor de nu 
real, se presenta á cien pcrsonus para <[ue lo camblcn, SUl resultado; 
pues ~SIO basta para <Iue cl cSlahlccimicnto aparezcu como dcudor de eieu 
rcales cn la hora de la dcsconfianza. 

Un pânico resultado de diversos motivos hizo que los lencdores de 
hillctcs ai portador de los Bancos existentes cn Monlc\"idco se presenlaran 
CIl tropel á con"ertirlos en numerario y no fué mcnestcr más para que 
casi lOdos los bancos particula res quebraran y sobrevinicra una paraliza­
cion absoluta eH las transacciones y uu descorlcicrto general; y como CD 

cstos casos cl capital deetivo y sólido sc amedrenta y se esconde, falta­
ron á un tiempo mismo cl capital metálico y el capital pape! ell un mo­
vim iento dc negocios arreglado ya á la masa de uno y oIro que hahia en 
e! mercado. 

,', 

EI erecto de este desquilihrio no es Illenester explica rio, ni se puede 
exagerar, porque ell a(luel país lia tcnido que ser más desastroso (Iue en 
otro cualquiera de Europa. - EI numerario es alia más escaso y desde 
luego insuficiente para las atenciones más limitadas; la pohlacion ha 
crecido ell eslOs aiios últimos e[l una proporcion relativamente desarre­
glada con la que antes habia y ha crecido de resu ltas de la inmigracion, 
que ingerIa elementos que no vienen armollizados entre sí, ni con fun­
ciones bien distribuidas ell ól'den ai trabajo; elementos (Iue llor otra parte 
no encuentran llreparado el taller y tienen que vagar durante atgun tiempo 
antes de colocarse en ta ccrriente de la produccicn y que de tcda~ mane­
ras motivan que sean mellester nue\'os capitales llara sostener los nue­
vos trabajos. Ahora bien, cuando en una sociedad de esta índole sobre­
viene una cri&is como la que llay en Monte,·ideo, sus resultados son ter­
ribles siquicra en los primeros dias, principalmente para la poblacion 
recien llegada, que ha ido a buscar trabajo y se encuentra lo miSDlO que 
en el país que acaba de dejar, pero cou menos relaciones y recursos y 
11ilSt.a COIl la agravaeion que tienen los dolores que se sufrcon lejos de la 
patria . 

Asi ha sucedido allí que los inmigrantes recien lIegados no han te­
nido donde trabajar y se han visto y ann se ven algunos todavia, expues­
tos á ser ,'ict i Jli~s de la miscria y que mucllos se hayan decidido li aban­
donar de cualquler modo aquellas rcgioncs y a trasladarse ai Brasil, donde 
los ha asesinado la fiebre, implacable enemigo de los extrangeros, por 
n.o tencr recursos para dirigirse aJ Pacifico en busca de un clima apa­
clble y de un trabajo seguro y bien recompensQdo. 
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* * 

La prensa dei Plata se prcocupa y con razon dei pánico que ha in­
vadido á los inmigrantes y clama contra los manejos de los agentes con­
sulares dei Brasil á los que atrihllyc trabajos para desviar la corriente 
de la emigracion europea y dirigiria ai Imperio. En esto apareee el an-
tagonismo de que ya hemos hablado en crónicas anteriores. ' 

Es l'crdad quc el gohierno deI Brasil, como todos los de América, 
trabaja por poblar las extensas regiones de a([uel Estado; cierto es tam­
bicn que cn los ticmpps líltimos sc ha querido aprovechar de la inquic­
tud y dc las neccsídades dc los inmigrante'i- enropeos, (11Ie estahan sin 
recursos cn el Plata y que les ha ofrecido pasage grátis para e1 Urasil y 
es un hecbo por ultimo que algunos mil lares hall admitido e1 ofrccimiento 
y se han marchado; pero todo csto no pasa dc una diligencia natural de 
la misma lndole que las que se estan haciendo en las repúblicas Argen­
tina y dei Uruguay hace algu nos anos . l)uede ser que en el fondo exista 
tambien el deseo de quitar fuerzas y recursos á las naciones dei Plala 
para el dia inevitablc dei choque armado; pel'o contra él no tienen estas 
otro recurso ([ue pensar seriamente ell el problema de la illJlligracion; 
que no se ha hecho todo con esparcir esperanzas y abrir las puertas á 
los extrageros; antes bien es preciso preparar lrahajos y distrihuir los 
elementos rccienvenidos en un sistema ordenado y fecundo, á fin de pre­
venir f1uctuaeiones y desastres. Alguna vez trataremos eon mas dcspacio 
cl particular de la inmigracion europea tan illteresante para las republi­
cas dei })Iala. 

* * * 
En Buenos Aires la crisis comercial, si no tan aguda como ell )1011-

tcvidco, es grave asimismo y sus causas son idênticas por la analogia 
de intereses y de situacioll. lIace cinco anos que la produccion yiene 
desquilibrada eon el consumo. En los aiios de 187 1 y 1872 la diferen­
cia contra la produccion nacional filé, segun los da lOs oficiales, de unos 
lreinta y seis millones de pesos; y ~n los de 1873 y 1874. no hnbra ba~ 
jado de veinte. tos guarismos oficinles eil materia de estadistica sllelen 
ser inesactos; pero de lOdas maneras los sintomas corrientes dei mercado 
indican un desquilibrio notahle entre el consumo y la produccion. 

Conlribuye á êl por una parle el desórdcn que reina ell lo tocante á 
inmigracion, pues no estando previamente dispuestos tallares para los 
trabajadorcs que Ilegan en nllmero considerahle con relaeion á los hahi­
tantes dei pais, hay un periodo en que los recien Jlcgados consumen y 
no producen: por otra parte la al,,· .. .:luncia artificial y la riqueza, que se 
bun simulado, llevuba á un consumo fuera de medida, )lrincipalmente de 
oLjctos de lujo, todos de produceion exlrangera. Además en estas situa~ 
ciones febriles se desata el afan de los ncgocios; pcro justamente de 
aquellos que consisten en el agio, y los capitules se agitan fuera de la 
produccion, atraídos por la ganancia de las especlllaciones de aparato, 
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que prometeu mas que las modest..as y Iranq~ilas del.I,rabujo recun.do. ,\ 
mayor abundarnicnto la propicdad cn pocos anos arlqumó unos prcelOs fa­
bulosos, como si faltara cspacio para la cdificacion y para la agricultura; 
y estos prceios exorbitantes influycron ~n .10s de l o~ otro~ proouctos, ha­
ciéndosc de este modo más costosa y dl fi cd la subSlstcnCla . 

EI défi cit de la produccion se' ha ido 8uldando eOIl cl numerario, 
abundante cn UIl principio, eOIl los cmpréstiloS y eOIl cI papel moneda, 
OClIltándose de esta sucrtc cl dcsquilibrio; pero como ti la larga la ver­
dadera situacion tiene <luC aparecer, lIegó el dia de la crísis y !,lI terrOr 
!la sido tan grande COIllO fué la anterior confianza. 

Sin embargo las noticias últimas presentan uu aspecto mas couso­
lador y se !labia de (Iue \'an a lIegar gruesas sumas de meta lico para 
restalJlecer el C(luilibrio; pero 110 hay que hacerse ilnsiones; míentras 
exista la diferencia entre la produccion y el consumo los remedias son 
nlOilIentáneos y el mal reaparece, porque subsiste; siu (11Ie haya otro re­
curso eficaz que prodneir Jl lns ó gastar menos, cnando lo que se gasta, 
viene de otra parte. Lo más seguro, estable y conveniente es aumcntar 
la prodnccion ; hacer que no haya fuerzas ociosas, ni càpitales lllal in­
,'erlidos; pensar y crer que el agio y las a\'enturas IlUeden á veces Ilro­
ducir grandes ganancias, pcro ganancias cstérilcs (Iue perjudican á la 
riqueza general, 1)()f(llle desquician los "alores y desconciertan cI trabajo . 

• • • 
Los prcparatil'os de guerra eontinuan asi en la I'eplíbliea argentina, 

como en el Brasil; guerra inexplicable fuera dei ,'ano deseo de inútil 
preponderancia. Cada nna de estas dos naciolles posee iwuensos lerrito­
rios despohlados, tau reraees como improductil'os cn la actualidad. (, Qué 
se proponcn conseguir por medio de las armas? (,A.umentarlos todavia, sin 
pro\'echo de Ilingllna clase? lias prudentemente obraria" dedicando sus 
recursos â sacar ventajas de lo que poscen. 

La prensa de las dos naciones dedica repetidos escritos â la guerra 
y estimula los armamentos, si bicll procurando cada una de las parciali· 
dades hacer recaer la responsabilidad sobre la naciou encmiga. 

Las periódicos argentinos, despues de mencionar los moÜ\-Os de 
agravio, dejan entre\er cl jlropósilo de COll(IUista, dicielldo que si estalkL 
I~ Incha es men,ester tomnr l)Osicioues (Iue, 3scgurcn la paz en el porve­
mr, y los Ill'asl1eros por su parte allunClan que en la lllisma el'entua· 
I!dad no seria.1I lns consec,uenc i~s meramcnte el platónico resultado de la 
hbre 1l3\"egaclOn dc los riOS, !li como eH la guena dei Para<'Yuay la sa-
tisracciol! de haher redimido UI) pneblo cscJavo. o , 

Una y otra nacioil haecn preparativos costosos, adl/uicren armamento 
en Euro113, compran bUllues acorazados y prelJaran torpedos jlara defell-
der las avenidas maritimas. " 

l os argentinos fortifican la isla de .'Ial'tin Garcia y los brasileros 

• 
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reunen soldados ell :\latto-G rosso " refuerzan los que ocu paI! el Para"'uav 
como si la lueha fuera ya illevitable é inminente. o -' 

EI ArzohisllO de Buenos Ai res, repuesto deI susto {Iue le inspiró la 
actilud de las masas populares en el desgraciado dia deI iucendio dei 
colegio ~e los jesuitas y alenlado can la adhcsian de los conservadores, 
ha publicado olra nue\-a pastoral eOIl el mismo lona \' estilo de la que 
mot; ró aqucl sllceso. Los jcsuitas no desperdician ocasiones, o; Il ierdcn 
el tiempo_ 

Cn sen~alo periódico deI Hosario ,-iene á decir lo que no"otros he­
mos dicho en nuestras crónicas . 

«Despues de tantas protestas, de tantas manirestaciones, de tantas 
alarmas y de tan Imcn espiritll contra la compaiiia de Lo~-ol a, "cnimos á 
conclu ir por levantar suscriciones para IlToteger á la llI;sma compaii ja 
contra la cual se habia levantado en lllasa el pueblo; sllscriciones que en 
vez de hacerles honor son una verguenza, pllCSto que vcmos centonares de 
indi\'iduos (!lle earecen de trahajo, tal vcz de pan y no hay una mano 
generosa flue los auxilie. D 

. Estamos seguros (Iue la mayor parte de los que IHlIl contribuido 
para proteger llUe\'amente á la compal1 ia no 5011 eapaces de socorrer 
á una de tantas ramilias de~gradadas de las mllchas que hay ell IJuenos 
Aires.» 

«Cuando se (juema el almacen de II n pobre pulpero, padre de una 
numerosa familía, lIillgun rico tiene lástima, ni consideracioll pa ra él; 
por el conlrario tudos SllS acreedores se aranan para conclui rio, aCl1d iendo 
aI Trihunal dc Comercio para hacer constar SI1~ illtereses.1> 

«Naufraga un barco salvúndose los na\'egantes, que se encuentran 
desnudos y sin techo, pidiendo socorro; 110 se hace caso de sns instan­
eias y se les cierra la puerta.D 

«Durante las guerras ci\'iles, que tan á menudo ensangrientall el 
suelo argentino, mucllos patriotas sllcumben Ó sobre\'í"en mutilados a1 
punto de estar impotentes para ganar la rida, el rorazoll de los ricos se 
derra y los imálidos ó sus hijos huérfanos á duras penas encuentran quien 
les de I1n mendrugo de pan por limosna. D 

«Ahora el pucblo pego fuego aI colegio de S_ Sah'ador, invadió el 
plllacio Arzobispal, dcstrozando los muebles. AI punto la aristocracia ~el 
dinero se pane en movimicnto para rccolcctar fondos á favo r de los je­
suitas y de Alleiros; ya se ahren listas de contrihucioll ell cada fa milia 
de alto copete y muchos ricachos se apresuran á suscrihirse con ~umas 
cuantiosas, de las (Iue una sola bastaria á formar \111 palrimonio. » 

Tiene razon (]ue le sobra el periódico á que nos rererimos. La re­
ligion en l1uestros dias representa para la general idad de los hombres uo 
arma de combate y no un sentimiento, ni mucho menos una idea. Eo p0-
litica los reaccionarios se sirvell de elta contra 100s liberales, en las COII­
ticlluas económica!: "iene á senir de handera á los ronser\-adores de los 
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lllonopolios. nico hay que mientras fué I>obre, no c~eyó ell Dios y que ai 
verse acaudalado ostenta el lujo de \111 capcll,an, aSI como el dei carrua~e, 
coo todo de que contil\ua Ilensando de ~a nllSma man~ra (Iue U,II su llrln­

o o 1 dcvocioll la caridad las \'Irtudes se cotlzan y (plleu 110 las 
ClplO. a , " ' I boi 011 d siente las representa por algunos céntlmos (Iue arroja en c . SI o e 
algun eclesiástico que divulga las merccdes de un . santo Ilulagrero r 
'Iue promete ciento por uno ~. Ia aiiadidura de la glona, 

• • • 
Lacónicos telegramas anuncian (Iue ha estallado una Dueva rebe­

lioo ell l\lontevideo ; pero no dicen cl sentido, ui hablan de las fuerzas de 
los rebeldes, ni de hecho alguno. Como los (Ine se. suhle\:an sou 1,05 quc 
no mandan, calculamos que prohahlemente el partIdo rCClel! "eDcl~o I.m­

, Imi apelado á la fucrza para recobrar el poder. Acaso, habr!a .cont~l~dldo 
eo buena parte ai becho la persecusion de que ha Sido nctulla ultlma­
mentc, 

Aguardaremos á que las noticias (Iue de alli vCllgan nos suminis­
tren datos para formar juicio, 

R. PR CJ.LA 

PORTUGAL E BRAZIL 

A inaugurarão do caminho de ferro do ~Iinho fo i o acontecimento 
capital da (]uillzena, A rede dos caminhos de ferro IXlrtuguezes conta 
mais 50 ki lometros, reduzido numero (Iue em boa verdade não uuctorisa 
completamente o espalhafato que houve a tal respeito. Afinal é tambem 
este um dos bens ou 11m dos mules do systema (Iue n05 rege, ,Por­
(Ine se construiu um pedaço de caminho de fe rro, sollum-se bandeiras, 
toca-se o hylllno e obrigam-se os ou\idos do mOllarcha a supportar o fcr­
\'(JI' ardente das pb}larmonicas, e o e5tallar sccco dos foguetes tão amados 
pelos oons I>ortuguezes do norte. Não será acaso, além de tornar ainda 
mais pcnosas as funcçõcs do monarcha, abusar um tanto da nossa 1>OIIho­
mia, o pretender qlle tomemos como festa nacional um acontecimento que 
só não é \'ulgar entre nós? Quantos milhões de foguetes terá de <Iueimar 
a lhlssia , quantos milhares de vezes terá o csar de ouvir O seu hymno, 
se seguir os 1I0SS05 exemplos, ella que constroe 3 ou ~ mil kilomcttos 
de vias-ferreas'? Pois "alem acaso tanto esses palmos de estradas? O (Iue 
dirão de nós, que ignoramos as datas solemnes da nOS5a historia, Ilue 
desconhecemos a biographia dos nossos grandes homens, que não temos 
commemoru{',ões nem nacionaes, ncm religiosas, !IOr(!Ue as procissõcs são 
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já apenas COIllO os ar~ayaes do campo, simples di\'ertimentos, o que dirão 
de 1.1ÓS, os que nos ~' I relll ardendo assim n'uma paixão Iyriea pelas loco­
moti vas c pelas actnzes? 

Não seria acaso mais racional e logico fazer utilitariamente as cousas 
da industria, conservar cada (Iual em sen lugar, e não COlllmelter ana­
chronislIlos e conlrasensos ('-orno de feito são benser machinas, c levar 
sua magestade entre os foi los da poeira que a locomotiva le\'anta ao pas­
sar? Ou acaso ha relação intima entre a lllonarchia e os cami nhos de 
ferro? I\ S (esftlS di' industria como dizem geralmente os jornaes, são-no 
para os industriaes; quando os operarios deitam foguetes c engrinaldam 
de floies o )láu-de-fiJeira de lima casa, festejam ahi o resultado do seu 
trabalho; mas rirem o primeiro empregado do Estado e todos os mais 
empregados, ao lavar dos cestos, fazer um brinde e ou\'ir um Te-DeI/TIl, 
é caso (Iue lera a sci~mar 11m pouco na natureza dos motivos que o de­
terminam, 

Nt"io é preciso scismar muito para descobrir a ras:ão. Tornar alliadas 
e melhor ainda solidllTias as instituições com os commettimentos reaes e 
IlrO\'eitosos foi e será sempre um bom expediente, jámais eS(/lJecido pelos 
politicos, O I)()"O, olhando, desde a distancia que lhe concede a policia, 
para o grupo dos fogllrões do Estado, (seja-mc licito usar d'csta expressão 
d'wn 11\'1"0 recente, e mais feliz porventura do que o proprio auctor sup­
poz) Ve o grupo do engenheiro, do bispo e d& rei; ouve ao mesmo tempo 
o apito da maehina, o psalmear do padre, e o hymno; e hroncamente \"ae 
scismando na indissolubilidade das tres cousas, Conseguem assim os po­
li ticos que I) po\'o faça oll\'idos de mercador aas padres quando lhe dis­
serem que seja por elles contra os malhados, O po\"o respondera: \"ocês 
lá estavam todos juntOS",- E da mesma fórma aos radicaes; Nada, que 
se se rôr o Fontes, se se fôr o Hei, já não ha mais caminhos de ferro, 

Em boa verdade, a fe~ta do l linho não foi uma festa indutitrial, foi 
uma festa refll'lleradora sob pretexto da industria, O ministerio, levando 
o rei, e inaugurando O caminho de ferro, matou d'ullla pancada dois coe­
lhos, os dois que são o ~eu progralllma politico : conservação c melhora­
mentos materiacs, 

Mas esta especie de caçadas tem tambem os seus perigos, 1'\otaram 
os que assistiram ao anterior passeio de suas magest.ades a frieza rela­
ti\'a que agora as acollljlanhou, Parece (Iue da outra vez, se já não hou\"e 
lllonarchicos, tão monarchicos para puxarem as carruagens como faziam 
os do J) rincipio do século, hou\"e-os ainda sufficienlemente quentes para 
despirem as casacas e tapetarem COIll ellas as rua,;., Ou seja porque a 
fina educação dos portuenses reconheceu a incon\'eniencia de se apresen­
tar em mangas de camisa diante do Ihrono, ou seja porque o thermometro 
não consentis~e taes excessos, o facto é que d'esta vez sua magestade 
viu toda a população do Porlo vestida. 

lluito bou\'e (Iuem ligasse uma grande signiGcação púlitica a. esta cir­
cunstancia; e alguns apro~imand(}-a de cerlos cpisodio~ que acolllpa!lharam 
a marcha do comboio para Draga, segredavam entre SI: mal, mal, IstO "ae 
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mal! e franziam a bacca. Os da opposição nOI3\'al.11 que os vivas e os 
foguetes crUJll Ilura o caminho ~c ferro e para o rCI, ma~, nunca! pata 
os ministros; e havia até reJlubllcanos qu~ ~h.cga~alll a afhrmar que o rei 
csrumolára para o si o trillmpho apenas dlrlgldo a abertura da linha . 

Como {[uer que seja, parec~ in.lprcss~o qU3si geral es~a de que o 
acolhimento fe ito aos Illoll ll rchas fOI f~,~ . Po~s (Iue cada ,(IUu l I1ltrcpreta a 
frieza a seu modo, seja·me lambem helio ~Izer o que smto. 

Não ha nada mais natural do que a frieza das popularõcs pura com 
• • . I. _ • 

a llIonarchia; não por ser monarchla, ~as p?f ser IIIS(llmçao. A situarão 
do rei vae começando a ser unaloga a do 1115110 a quem as praxes man­
dam benzer a locomoli\'u. Esta na resta, mas não faz parle d'ella. Todos 
razem que o veneram, ma~ poucos se im~orlam oom ellc. ~brilhanla o 
cortejo, mas não é partc acln'a da ceremoma. Está co~no os riCOS mm· eis 
d'ulll salão, mas nem satisfaz ° paladar como os manJnres, lIem o espi­
rito como as mulheres: hem no fundo, passava-se sem elle. Islo flue suc­
cede ao bispo, succede, ou começa a succcdcr por toda a parte aos reis. 

Não ti espirita hostil, é espirito indiITerente. Os mesmos que hoje 
são frios, acaso o derendcrão <lrdentemente âmllnhil se o virem cm pe­
rigo. t licito dizer que já lhe não tem amor, mas ti mister dizer tambem 
que o consideram nccessario ao soccgo e aos inlcre~ses de cada qual. Se 
isto é assim, como se hão de esperar ·cnlhusiasmos, detirios, loucuras, 
homens qUI tomem o lugar dos ca,·allos de coche de gaita, ou dispam as 
casacas para tapelar as ruas? Já passou a eroca dos heroes, jj lã ,·ae 
o tempo em que se adoravam n'um indi,·iduo a tradicrão hislorica e a 
santidade das instituirões! Se infelizmente não \isselllos transferirem-se 
aos arlequins os vivas de outras eras, podiamos com motivo saudar o en­
grall(lecimento da seriedade e da dignidade humanas. 

Se não tirro, no meu modo de ver, é claro que os politicos perdem 
o tempo e o a:.:eite gastos em passeiar o th1"ono pelas provincills. N'outras 
cdades, as vi~itas apertavam o amor do subdito c dos vn~5allos; hoje o 
no~so espirito blase acostumou-se a acatar só aqllillo que não vê. Se ainda 
lia canto de provincia onde se julgue que o rci é de ouro, parece-me que 
os cOllscn·adores razem mal cm destruir es~a pia creuça. 

Le\·arelll as instituições ~obre as locomolhas é quebrarem de um 
golpe o cio das super~ tirVes tradiccionae~, que são uma das primeiras 
bases do espirito conservador. E não se julgue que phantasio. Braga ape· 
nas. Ia chegou ° comboio rcal julgou neccssario aCllhar por uma \"cz com a 
antiga \Isaura de depor na~ mitos do rei as ehnl"es tlll cidade. Com efTeito, 
em cidrl(~cS sc!n portas, nüo se eomprehende b('m a rasão de ser das cha­
ves. ASSim opmou Braga e n'cstas palavras ° di~se: 

«Era antiga \lsanra, como symholo de re~peit9 e ,a~sallagem depo­
rem a~ camaras nas mãos dos principes as cha,'cs da cidade (Iue elles 
bonra\·~m com sua ,·isita. 1I0je, porém, II camara de Braga pcla I)rimc:ra 
'·ez del\a ~e pra~ie~r csle tr~dicci nal costume; nilo porque não al~rglle 
em seu pel.tO leahssllllo o lllal~ cncendrado aOlor 1}Clos monarchas reman­
tes e a mais entranhada dcdicarao pela dynf!stia con~LÍtucional, mas Iwr 
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que o \'apor, cstc potcntissimo agcntc da modcrna ci\'ilisação, quc com 
seu sõpro ardent~ dcrroca as mais solidas muralhas, pul rerisa os maiorcs 
obstaculos, cstrCltou cm tão apertado abraço a capital do reino fideli ssimo 
e a capital do ~I i nho, quc qua si transformou esta lI 'um degrau do au­
gusto throno de vossa magestadc, aomle jámais deixaremos de dar as mais 
irrcruta\'eis provas de (IUC somos dignos de um tal rei. u 

Ora eu, se fosse rei, mais queria as chavcs do que essc lhrOllO de 
rethoric3 municipal. Um degrau CJlJ Draga, o throno em Lisboa, obrigar­
me-biam a dar passos demasiados ainda para as moximas dimensões co­
nhecidas em pernas monarchicas. Arriscava-me a chegar ao throno como 
chegam os que tem folego para isso ao fim da arenga da municipalidadc 
bracharense: cxtenuado. As instituiçõcs conservam-se sobre a fide lidade 
iugenua, e o peior slmptoma dc toda a viagem é para mim o gongorismo 
monarchico da camara dc Braga. Já não és ~tl, oh nraga! Se eu fosse 
rei , al em dc embirrar com a sem-ccrimonia com (Iue Draga se isemptou 
d'um do~ antigos prcitos dc vassalagcm, havia de aconsclhar-Ihe maior 
respeito e melhor cstylo, Dir-Jhe-ía quc prefiro um throno, do tamanho 
antigo,.embora carunchoso, ao throno de cartão pintado com que mc brin­
dam. E mcnos visto~o, mas mais solido, mesmo \·clho. Afinal se Uraga 
teimasse em dar-me apenas o seu throno dc metaphoras ir-me-ja natu­
ralmcntc contentando com ellc .. , 

Mostram assim as Tllonarchias nm eSlli rilO mais ductil , e que nas 
\'antagens positivas tcm a compensação do qne perde em solemnidade 
épica, lia de ser eternamcnte mais bella uma nohre ruina, do que uma 
parede antiga caiada a ocre, O 1I01t pOSSUII!tl.S de HOllla ha de yiver por 
mais tcmpo na hi~toria do quc o dircito liberal que conJa os reis pela 
graça de Deus, .. e da coll!tiluição. ])or isso o critico, obser\'ando as 
cousas S(lb um pOllto de yista mais pessoal do (IUC politico, mais e~lhe­
tico do (/ue historieo, mais moral do que logico, lamenta sempre que vê 
a mi stura confusa (Iue cnnodoil constanlCllTcntc as cousas humanas. 

lia pon'cntuta cousa mais digna e mais nobrc do (IUC a esmolla dos 
fieis áqncUe que é o chefe da sua atribulada cgreja? digna e nobre para 
o que dá e para o que recebe. 

Trazei, porém, isso aos tcrmos positivos da realidade, c dizei-me sc 
corrcsponde ao vosso sentimento o que tran~parcce da circular do go\er­
nador do bispado de Uragança, publicada pelos jOTTlaes; aO nosso Santis­
simo Padre esl..'i C((plico JIO Vaticano! privado das rendas de stTlS tala­
dos; seUl recursos para CQstear as immcnsas despezas da administração 
gcral da egrcja catholica; dependente das csmollas dos scus filhos! 

Que honra para cstes o arcudirem ás nccessidades dc seu pac! E 
tambem quc grandi~simo merecimento! Como 1)eus Ihcs sorrirá do céo! 
como lhes retribuirá cem por um! 

A esmolla costullJa ser prescripla para ganI/ar qualq/IC)' jubileu. Para o 
jubileu do aunosanlo sua santidade não o pre~cre\'e . Não seria agora occasião 
Opportunil de appellar mais lima vez, e interessar a caridade dos fieis d' csta 
diocese em fa\or do grande, do amu\,e[, do IUcompara\'cl I'LO J1 't u 
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E, depois de apellar assim para a superstir~o egoista dos fieis, o 
paslor diz aos parochos, da mesma fórma (11Ie se diz em qualq.uer omeio 
administratil'o: «Chamo a attenção de I' , s.a e de seus paroehwnos para 
esta idéa.» Christilos a darem-se senhoria! Que os hispos, uma "ez (1M 
são funccionarios puulicos, consintam ~m ~bellçonr a locomo~il'a, em san· 
ctificar assim os resul tados de uma sClencla que os ahafa, amda se com­
prehcnde; mas que padres, cm ~ome do qu~ de, lIoma diz lI?n po.ssumtl& 
se dcem senhoria, â burgueza, liberaI , conslltuclOnal, sen hOria 1 

De bom grado mandariamos d'aqui um aperto de mão aos padres do 
Brazil, se não fosse a opposição radical das 1l0~~~ opiniões. Não cédem 
esses, e ainda o ultimo correio nos trouxe a nollclU do processo do no\'O 
go,'ernador do bispado de Olinda, O bispo do Para acaba de publicar uma 
defesa, lil'ro I sob todos os pontos de "ista nOla\'el, c que ha de ser de· 
certo estudado, como merece, lias paginas lia Rr'Oista. occil{en/a{. O [mpe­
rador, no discurso COJll que abriu a sessão ordinaria do parlamento bra­
zileiro, referiu-se d'este modo ao conflicto: 

<I As dioceses de Olinda e do Pará conSerl'alll-Se Ilas condições anor· 
JlIaes que produziu o conflirto suscitado pelos respectiros prelados. O go· 
verno tcm sido, infelizmente, constrangido a usar de meios I'epressivos, 
para trazer aquella parte do clero hrazileiro a ohediellcia de\'ida a cons· 
tituiçào e ás leis, Creio que a santa sé, COlll'enCClldo-se da verdade dos 
factos e apreciando exactamente tão penosas drcumstaucias, lará o que 
está de sua parte para restaurar a antiga harmonia entre a authoridadc 
cil'il e a ccclesiastica; mas, se tanto fôr n«essnrio, conto com o \'OSSO 
iIIustrado concurso, para as providencias legislativas que esse eslJdo de 
cousas possa exigir. l 

Parece entrever-se aqu i uma esperança de que a Santa Sé, reconhe­
cendo a imllOSsibi lidadc de levar a contenda para além das duas dioceses 
do Para e Pel'llamhlH..'O, começaria a inclinar para uma composição, De 
oulro lado, porélll, o cspirito hellicoso dos ullramontanos não nffrouxa, e 
lIO senado e nos jornaes do parlido ferrem as insinuações conlra os liMos, 
tnedrosos, que q/lem" saltar a pelle, cães 1nudos, Esta linguagem, que 
não é mod~Jo de uncção catholica, nem os IIltramOlltanos em geral tcm 
papas na IlIlgU3, como diz o vulgo, accusa [lon'entura o despeito natural 
DOS ([ue cstão aeaso soITrendo as consequencias da ~ua dedicação aos in­
teresses da Egreja. COIIIO quer que seja, não se concebe porém a natu· 
reza do convenio que r iria pôr lermo a situação aclual. De um lado o Papa 
confirmando as inlerdicções, impoz aos {rimllfões a obrigaçao de se rc· 
traclarem no prnso de um nn no que ja vae pnssado; do outro o governo 
mantendo até as ultimas os fóros da sociedade civil, nilo recúa diante dos 
processos e ?as conde~lltlações. Que tangente descubrirão para aqui ?~ 
homens ~e F... sla~o? DiI-o-ha o tempo, mas o que ~ licito dizer desde Ja 
é 9~e seja qua,l for, 11m ou outro dos dois poderes, c pro\'a"clmente ambos, 
salrao mal feTldos da contenda; e n'essc ruclo provarão mais uma I'el:, 

I DirtilQ CQntra o direilo,'Porto 1875. 
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aos quc dc fó~a ohser\'am estes phcnolllcnos, a incompatibilidade orsanica 
dos poderes flvaes, .quc am~o,s á uma, pretendem scr os legi timas reprc­
sentantcs da authondade dl\ma sobre a terra, Pois se Deus uII"io ao 
mcsmo tcmpo o Papa e o ImJ?Crador, é c\'idcnte que cOlUlIlelleu un~ pIco.­
nasmo; e estc lapso grammallCal ha de lcvar seu tcmpo ainda a corrigir. 

Outro assumpto, e acaso mais grave, quc tem preoec\lpado a opi­
nião publica hrazileira é a ullima pilasc da ([\lcstão argentina. Hereriudo­
mc a ella, já ha tempo f:lllára da nomcação do sr, Tejedor para plenipo.­
tenciario junto á corte tlo llio de Janciro; possuimos hoje o discurso do 
eu\iado argentiuo c a resposta do llJonarcha brasileiro. 

Disse o en\-iado argentino: 

«Senllor, -O commel'cio e a civilisariío das \la('ões da America do 
Sul sobre o Atlantico dependem das boas relações· que entrc si man­
tenham o imperio e a republica Argentina. O meu governo está persua­
dido de que os dois povos, se podcsselll unir a sua politica , como uniram 
cm outro tempo as suas armas contra um inimigo commum, assegurariam 
a paz do Hio da l)rata eOIll appla\lso das nações amigas, Para chegar a 
este resultado talvez não haja outro obstaculo, senão a questiío de limites 
pendente com o Paraguay e a occupação do scu territorio, Fui nomeado 
pelo meu govcrno para aplainar estas difficuldades de modo definitivo c 
immediato . 

• Muito feliz me julgaria, senhor, se ajudado pelos mesmos senti­
mentos da parle do go\'erno imperial, me fosse dado firmar os tratados, 
que devem consolidar a boa harmonia entre o Brazil, a Republ ica Argen­
tina e o Paraguay,o 

S. M. o imperador respondeu: 

«Agradeço ao meu grande e bom amigo o presidente da nepublica 
Argentina esta pro\'a de St!l't sympathill. Os r('ciprQC()~ e importalllP<:' in­
teresses que ligam felizmente o imperio do Draúl e a RCJlublica Argen­
tina, as gloriosas e gratas recordações dc suas allianças para debelJarem 
inimigos communs, formando a liberdade na região do Prata , affiançam 
o feliz exito de \ossa missão, para a qual de certo muito roucorrercis, 
por \'osso illustrado patrioti smo, fazendo justiça aos sentimentos de COIl­

cordia e generosidnde que tem sempre inspirado a politica do go\'c rno 
brazileiro .• 

]~ dc notar 6 tom da allocução do primeiro; e, no segundo, a llhrase 
mais beue\'ola e cortezã. mudir-se-ia quem prclende~se ver ahi o es­
tylo Ilraprio das republicas e dns monarchias. Os democratas são a miudo 
mais pcchosos n'esses assumptos: de um ministro da republica anglo-ame­
ricana cm Lisboa se sabia como lc\'ava vantagem a todos os cortezãos na 
}ITofuuuidade das mesuras que fazia a c1-rei. Mais p~rto da ,'erda.ue an­
dam, quanto a mim os que \'~em na rudeu do embaIXador argenllllo um 
artificio para melhol~ fazer acceitaf aOs seus C'onterraneos a solução paci-
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fica da di ~pula. A diplomacia americana apr~~deu depressa . o~ expedien_ 
tes da velha Europa, e a nomeação do dr. leJedor é, na Opinião de mui-
tos, um symptoma de sOluçã? pacifica.. . 

Dir-sc-ía que, sendo o diplomata argentlllo um dos mais fortes cau­
dilhos da Ilolilica anti-brazileira, esta opinião é absurda; Illas em politica, 
o provavcl é sempre absu rdo na ordcm C?rnm~lm das cou~as. 1: arte de 
go\'ernar homcns é quasi sempre a de os llludlr. Um brastloplHlo perde­
ria o S'cu tempo negociando com o governo do Ilio de Janeiro; a opinião 
publica ar.gentina negar-lhe-ia a confiança; só um brasilophago pôdc, 
fazendo a voz grossa e carrancudo o gesto, obter o rcsultado nccessario 
e a approvação geral ao mesmo tempo. 

E o facto é clue o resullado necessario quer para o Drazil , quer para 
a republica argentina, é a paz. Para o Brazil por<lue de facto é; para a 
rcpublica argentina ]lorque uITo pôdc deixar de ser n'esle momento. Não 
dcsappareeerá, addiar-se-ha o choque, pois quc parecc inevita\'cl no es­
tado do espirito publico das rCllublicas do Prata; Jllas tem de addiar-se 
por agora, porque as rCJlublicas não tcm dinhciro, e sem dinhciro não se 
fazem gucrras. Os banqueiros dc Londres, !lareCe, terem dito que não, a 
pedidos de emJlrc~tilllos; e, como se sabe, SS. MM. os banqueiros são 
quem em ultima analyse go\'erna o mundo. Esta cirCUlllstancia le\'a a crer 
que a mdeza de gesto do enviado argentino é allenas a necessidade que 
lhe impõem a politica pai ria ; e que a sua brasilophagia o obriga a en­
caminhar o'este momcnto as coisas no senlidg da paz. 

Pacificado o norte do imperio, dominado o conf1iclo ccclcsiastico, 
cquilibradas as finanças, votada a reforma eleitoral, c addiada a questão 
argentina, os horisontes do Brazil apparecclll tão limpos quanto é licito 
ás nações no seclllo XIX. Organis.'1r-se interiormente, desemolver os ins­
trumcntos de civilisação moral e malerial, promover a emigração eis ahi 
o que com rasão constitue o fundo do discurso imperin l na abertura da 
sessão ordinaria do parlamento, eis o que com rasilo llrcoccuppa os espi­
ritos no Brazi!. 

U~ livro rccentemente )lUblicado I contém re'·elações que, aparte 
os motIvos pessoaes de seu author e a parcialidade que provém d'eltes, 
com~ro.\'am considerarões aqui feitas sobre o modo porque as populações 
brazllClras recebem os emigrantes portnguezes. Creio, e o\'nlá não me 
engane, quc os factos obscrvados pelo sr. Percheiro na provincia do Pará, 
são excepções, nã? .direi n'esse ponto do impcrio, agitado pelas questões 
c?mlllCrClUes e ,~ehglosas, a que sc dcu côr de nacionacs, lllas no impe­
fiO em. geral. N uma escola deu o sr. Percheiro com \1m professor de 
zoologIa que Ilergllntava assim nos discipulos: 

- Quaes são os animaes clue pódem ser domesticados no Drazil? 
- O boi, o porco, o ca\'allo, o carneiro ... 
-Nada mais? .. E o gal/ego, o pt!-de-chumbo? 
O gal/ego, somos nós portuguezes. Parece que a "ida de um de nós 

J Qrus/iíu do ParQ por D. A. Gomes Percheiro. Lilboa. 
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é colada em bastante menos do (Iue a dos indigenas: se nós "amos lan­
tos! Cm dia uJlIlareceu o cadaver de um I}()rluguez arrogado Il 'um rio, 
chamadas as authoridades IJara formar o COfpO de delicto, o juiz senten­
ciou assim: 

«Sendo a sentença do infeliz portugllez Antonio, dada por um juiz 
superior a todos os juizes, nenhum recnrso existe mais, e por nada mais 
poder fazer, cOlldelllllo a todos o90que trabalharam no presente processo 
a llUgar as custas em Padrt-llOf$OS por alma do finado, entrando n'este 
numero cu, que já resei o meu ; e cabendo maior numero ao delegado e 
ao seu escrivão para não processarem os mortos,» 

Parece a sentença de um cadi oriental, e eslamos quasi a perdoar 
ao juiz a sua illdifferellça pelo traço de 'mll/oul' que llinguern suspeitaria 
n'um magistrado de Cameta, 

Essa questão do Pará pertence já á historia; e não sei se usa 
de prudeucia quem \'ae revolver cinzas, onde acaso ainda ha lume, Por 
lado algum podemos ()ueixar-nos, nós portuguczes, do governo brazileiro, 
(Iue não póde ser responsavel pelos excessos de pessoas mais ou menos 
fanati sadas, Se os brazileiros do norte não pódem "er em nós os concor­
rentes no commercio a retalho, mio destruiu o governo as decisões arbi­
trarias das juntas pro\'inciaes? se não pódem ver em nós os frimaçiits, e 
se 1I0S atropeJlam em nome do ranatismo ignaro, não tem acaso o go­
\'emo os bispos presos no Hio de Janeiro, não está proseguindo a quesw 
tão por um modo notavelmente energico? 

Não são portanto os argulllentos tendentes a desacreditar a socie­
dade brazileira os (Iue de\'em apresentar-se, quando buscarmos cOII\'encer 
alguem dos incon\'enientes da emigração para o Brazil, Os verdadeiros 
argumentos são outros, superiores â \'olllade dos homens, São a insalu­
bridade do clima e a consequente mortalidade; são a falta de garantias 
que orrerece mil paiz alcm de extrauho, na sua quasi totalidade virgem, 
Se o emigrante que se desterra para o interior fica á mercê da \'oulade 
soberana do razendeiro, o (Iue se consen'a nas cidades corre o risco de ser 
esmagado nas engrenagens lerrheis de uma concorrencia, que as sociew 
dades americanas, exclusivamente utilitarias e mercantis, exageram de 
um modo ainda desconhecido ás \'elhas nações da Europa. Muitos são os 
mortos, muitissimos os feridos, bem poucos os CJue voltam siios d'essa 
lucia (/ue tem, como todas, dolorosas crises, 

As recentes noticias eommerciaes do Brazil tem impressionado muiw 
tos sobre as consclluencias (Iue póderu trazer comsigo as rallencias an­
Ilunciadas, lnlerprelrando as concisas noticias do lelegrapho, opinam pes­
soas que conheccm de perto os mercados hrazileiros, porque as conse­
queucias das fallellcias dos bancos Nacional, llfllltá, c Allemào-bra:ifeiro. 
não trarão comsigo uma verdadeira crise. A decisão tomada pelo governo, 
emittindo urua quantiosa somma de papCl circulantc; a importancia secun­
daria do primeiro dos bancos; o estado de decadencia em {Iue ha annos 
f?i protraindo a vida o segundo; e os elementos de sol"abilidadc rela­
tl\'a que todos llUtecem orrerecer; sfio condições que fazem esperar não 
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se repita um terramoto como o da casa Souto. J)arcce que desde essa 
cpoca o mercado hrazileiro aprendeu, e que. as t,ransacrões adquiriram 
d'enlào para cá uma circumspccção e prudel~cJa maiores. Oxalá que assim 
seja; e esperemos que as noticias do correio desva~cçam os temores de 
tantos, que tem no llrazil o fruclo das suas, eCOllonllUS. . 

Ainda que em regra geral os repatriados trazem co01slgo os seus 
haveres; e aos que estão n'esse caso lunto imjlOrla, sob um ponto de 
visla pessoal e immediato, (Iue haja crise no I\io de Janeiro como cru S. 
Petersburgo. Os (Iue deixaram Jlor lá capitaes tcm-nos quasi sempre coi· 
locados n'essa ordem de empregos que comllcnsam, com a segurança, a 
relativa exiguidade do rendimento. Não temem, portanto, as crises, te­
mem principalmente o cambio, porque para eHes o caso essencial é o 
preço da transferecia dos dinheiros para a Europa, Ora a tendencia na­
tural da crise bancaria seria a de melhorar, não a de peiorar a taxa do 
cllmbio para a Europa, Assim, não me parece (PIC a crise, ainda quando 
viessc a lavrar, o (Iue não se suppõe pro\'avel, devesse influir desvanta­
josamente na translação dos capitaes dos pOl'hlguezes repatriados, Grave, 
muitissimo gra\'e Ilara o corumercio da eolonia porlugueza na Arnerica, 
uma crise bancariá não seria uma desgraça, nem por sombras, tão prepon­
derante para a situaçãO financeira dos mercados de Lishoa e Porto, como 
a guerra do Hio da Prata. Embaraçar a translação dos capitaes adquiri­
dos no Brasil aos emigrantes repatriados, eis ahi o ma'\imo perigo que 
poderia ad,'ir á c('onomia mercantil portugueza, especialmente n'este ruo­
mento, cm que a confiança n'urua ordem esta\'el das cousa~, induziu e 
induz á formaçlio de Ulntas eruprezas bancarias e industriaes, Uma repe­
tiçlio nos tristes anMS da guerra do Paraguay seria um golpe de morte 
dado a grande parte das instiluições mercantes recemnascidas, e um es­
tremeção violento e perigoso nas instituições politicas, como refracção 
ine\'itu\'el, da quasi inc\'ita\'el crise do thesouro publico, Felizmente nada 
d'isto se antel'ê; e. se os perigos de guerra estão addiados, os perigos 
da crise circumscrevem-se aos mercados americanos, e serão de certo 
previstos e rellletliados pelos meios tantas vezes postos em pratica pelos 
governos, quando chegam estas congestões periodicas das sociedades 
mercantis line-cambistas, 

A doutrina do line..can,hio sotrre assim !leriodicamentc uma refuta­
ção eminentemente pratica; mas, se nem por isso os doutrinarios de Man­
chester se determinam a lima conversão cada dia mais urgente, os fa­
c~os vão ta~lbem diariamel)te amonluando rumas de argumentos. São um 
dl~ as emlssoe,s de pa!lcl, os soccorros aos bancos (Iuundo chegam as 
cTlse,s commerc1D.es; são no outro os SOccorros em nwnlimentos, as obras 
pubhcas reproduzindo os altlier8 1wli01!UUX de Luis Dlane, e Ioda a sorte 
de remedios emlliricos fi que se SOccorrem os medillos na hora 0;;\ que 
já não encontram nos livros perscripçôes medicinaes. Se islo Ic\'asse ao 
menos os mestres da lei a seismarcm n'esla circumstancia extravagante 
de um systema d'onde sae uma cerla doença, e que não tem cm si meios 
de a curar! Como os homoopathas que tem horror ao cauterio lançam 
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pressurosos mão d'elle, no momento cm que o doente periga, as· 
sim .... 

Occorrem naturalmente estas considerações perante as noticias que 
lem vogado sohre a crise agricola do baixo·Alemtejo e do Algan'e. Des· 
Crijlta com terríveis cores por uns; na~ passa na opí~ião de outros de 
um máo anno como tantos outros. Este dIz que as colheitas ser.io allenas 
inreriores na quarta parte ás do anno anterior; e que dentro em pouco 
a pesca do atum trará a abundancia; outro atlirma que os mai s feli7.es 
dos la\'radores retirarão apenas a semente , e (Iue m. maxima parle as 
cearas esliío !lerdidas. Que li secca de 187Ji tendo já destruido as cea· 
ras c os pastos, damnificado as arvores; e caindo agora o anno que vae, 
além do prejuiso total immediato de ceares e gados, o Algarve está na 
immincllcia de uma fatalidade muito maior, a sccca das suas plantações 
florestacs que são, com a albarrofeira, a amcndoeira e a figueira, a prin~ 
cipal riquesa da llro\'incia, como se sabe. O prejuiso das cearas de um 
anno rellledeia·o a ahundancia do anilO seguinte; não succede, Jlorém, 
outro tanto a cultura fl orestal , porque as arvores representam um copital 
accumulado muito .mais importante, e só rellararel no fim de largos 
lumos. 

É sempre diOieil deSCQrlinar a verdade no 'meio das afiirmaçõcs op· 
postas dos informadores; nem serve para a(lu i o expediente empi rico de 
procurar um meio termo, porque a politica já tomou conta do assumpto. 
Se se afiirma (1I1e ha crise, com certeza sc é historico; não foi o sr. Dar· 
ros e Cunha quem levantOll a lebre? porque a levantou sCllão para crear 
embaraços ao governo? 

-Se se diz que a não ha , sem a minima duvida se é regenerador: 
V. diz que não ha crise porque defende o governo. 

As fo lhas go\'ernamentaes, com elreito, tem taxado de exagerado o 
deputado por Lou lé; e louvam o acerto do governo em não ter mostrado 
até agora mais do que «desejos de querer providenciar em conformidade 
com as necessidades da população."/) No meio d'esta confusão, e d'este 
sério perigo a (Iue eu fujo para não passar por hislorico ou regenerador, mio 
\'ejo meio de atinar com a verdade, segredo pri\'ado dos algarvios. Se 
ellcs o guardarem é porque em verdade o caso não exige grandes me· 
didas. 

Um triste acontecimento vem encerrar lugubremente a chronica d'esta 
quinzena. Aforreu o duque de Loulé, e com elle perdeu Portugal um dos 
homens (Iue, 110 meio dos vae·yens da politica, SOl/bera ao menos guar· 
dar uma serenidade quasi altiva e uma dignidade qllasi indifl"erente, llri. 
vilegio especial dos fortes, que pOllCO a pouco vão rareando nas fileiras 
dos llartidos. Não tinha de certo o olhar profundo que descortina as leis 
a que obedecem os acontecimentos sociaes; não tinha a lIudacia, instru­
mento supremo da "ictoria em épocas como a(lnellas em (Iue o duclne foi 
actor. Era um mediano estadista, mas um homem sério e 4igno. O papel 
pr?Cminente que o seu partido lhe deu, acaso o de\'ia mais á tradição 
allStocratiea do nome, e ao lugar intimo (Iue tinha lia côrte, do (Iue ao 
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mêrito proprio: O faclo ê, (lorêm, que, s~.n.ão deu.elll vi~a ao partido 
que eHc mais bcm acompanhava do (FIC d!flgla, pngmas hnlhantes qual 
tlm Passos, um Sá da Bandeira, ou Ulll José Estevão, deixou-lhes depois 
de morto um nome que nem por isso o honra menos. A educa ção fidalga 
() temperamento frio, a serenidade de uma Cúnseiencia limpa,. a fac i lidad~ 
dc uma ,'ida opulc.nta, deram-lhe sempre uma como (Iue IIldlfTerença al­
tiva, provcrbinl e caracteristicn; e por ,'eze~ se tornou , em cerlos episo­
dios tu rbulentos, n'uma placidez quasi heroica . Era cntre nós o trro 
m:tis perfeito, senão o unico, d'aquclles fidalgos ingleZ()s que estimam o 
l)Ovo, ~em lhe darem o braro~ para ~Iào descer~lll; mas que o a:nam e o 
ser\"C m tantas vezes com maIOr dedicação, maIOr lealdade e lllalS effica­
cia do ~ue muitos dos scus filho~. Benigno e afTa"cl, mas reservado.sem_ 
prc como \wdadciro fidalgo, era tambcm, ou por temperamento de raça , 
ou por orgu lho natural, aváro das proprias palanas. Todos sc lembram 
ainda de o ver, imlJassi\'el c frio, quasi, ou inteiramente ind ilferentc res­
ponder em sêccos 1ll0nosylJabos aos discursos vehementes dos tribunos 
uns opposições. Elle passara, impavido e mudo, )lelo meio das tempes­
tades; pisnva a camara como se pisasse um throno, e a implacavel poli­
tica, irritadn e cheia dc despeito, poz-Ihe por nome o llei de Sião. Não 
via incompatibilidade alguma em ser estribeiro dc E/-rei e ao meSmO 
tempo chefe de um partido que se diz, e que foi, e talvez ainda ê, dc­
lllocratico. Em pé, descobcrta e curvada a cabeça, abria a portinhola do 
coche reat, para em seguida se collocar á frente dos ministros, qne diante 
do throno, por mais qlle o finjam, nunca poderão ser vcrdadeiros cortezãos; 
porque o seu rei, de uma realeza mais ou menos real , é afinal o Po\'o, 
são os rotos. Esla posição inconsequente não deixou por vezes dc lhe 
trazcr incommodos e ao seu partido. Um grande fidalgo não póde nem 
deve enlrar na politica senão pam a c~cra\· isar a clla, e para impor a 
~lIa vontade ao rei: só assim rcmira á face do poro o seu vicio de origcm. 
}<~ mister ser-se Wellington diante de quem ll·emeram George IV e a rai­
nha Victoria, Saldanha a (Iuem O. Maria II deu vivas, ou Bi smark (Iue 
leva pelo beiço o imperador Guilherme. Oe onlra fórma o povo vê sem· 
pre o cortezão primçiro do que o politico, e prejudica o segundo por 
causa do primeiro. E mister reconhecer n'isto o motivo 110rque alêm 
do seu caracter, o duque de Loulé nunca foi popular, como Saldanha por 
c:,:cmplo; e pOI·que, o poro se lhe mostrou ill\'ariarelmente hostil, sempre 
que os azares da politica o coi locaram n'ullla situaçiio difiicil. Ferveram 
sob:-e elle as calumllias; e por vezes estiveram para ferver as pedradas 
da plebe amotinada; ás call1Jllnias não respondia, nem se responde; aos 
braços que se erguiam allleaçadores, mais de uma ,'ez apresentou a sua 
fiô"Ura impassh'cl, e, sem phrases de ad l'ogado, lhes di sse quasi com cn­
fado: Que me querem? Deixem-me. Y:1o para casa e socegucll1. «O povo, 
a quem semprc vencem a ingenuidade ou a audacia; deixava-o eom ef­
feito , e ia para casa. ~ Era ingenu idade valorosa a do duque de Lou­
lé, não era 11em audacia, que a não tinha , nem a pose, frequente massa 
dos atrevidos que fazem de audazes. Era ingenuidade prol1ria de um ca.-
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racter bom e sério, que reunido a uma inlelligencia mediocre, o leva"a 
muilas rezes a encarar as cousas por prismas (Iue nos fazem sorrir quasi: 
contam os biographos como uma das suas ambições não realisadas, roi a 
de fazer umas eleições, prohibindo sériamente a inlervenrão as aurtori­
daucs administractivas r Ainda bem <[ne essa iHusão o acompanhou á 
cora. 

Confrange e entristece o lembrar·mo-nos fIa somma de boa vontade, 
de rectidãO, de lealdade, de quasi heroismo, gastos por nossos paes em 
le\'antarem UIll edificio de ill usões que nem ao menos lhes é IicilO dei­
larem de ir rendo cair, pedaço a pedaço, todos os dias! Entretanto só 
essa ingenuidade crente, de que nós sorrimos, os frios criticos de hoje, 
ê capaz de levanlar montanhas! 

29 de maio. 

ES PANA 

Si CIl Ilunto ai estado general de este llais, poco ó nada importante 
ha ocurrido eu la lÍltim:l qllincena, tan fccu nda ha sido en maniouras po­
liticas, de trascendencia más ó menos cfecti,'a, que la simplc indicacioll 
de ellas pediria más espacio uel que eonsiente la presrnte crón ica. 

Xue\'as faustas de la guerra de Cuba no hay Ilor desgracia ningunaj 
si mala era la situacion de aquella provincia ultramarina, 110 es mejor 
hoy li juzgar por las liIlimas rartas de alli recibidas y por las medidas 
:i Ilue cree conveniente apelar la autoridod (!ue alli mnnda. 

La1> campniías dei carlisllJo tampoco han ~ufrido alterneion : ni Cahre· 
ca ha adclautado un paso eu su tentativa pacificndora, ni Aguirro ha lo­
grado formar una conlraguerrilla (Iue preocupe á los carlistas ,"ascos, ni 
los dcmás jefes <Iue si!!uieron eu Sll conver~ion ai anligno eaudillo parece 
(Iue han conseguido rli\'idir, ni llJucho Illenos quehrantar, la rebelion; 
igual deccpcion surren hasta ahorn eu e[ centro, las il lIsioll es dc los quc 
con tanto aran desean [a termi nacion de la gucrra por Illcilio de cou\"e­
nios y trall~aeciones, mas fata[es á vcces {llIe la misma guerra civil, con 
ser tan funesta . 

. \ un no está compensado tampoco por medio de oIleraeiones milita­
res, el larguisimo pedodo de paralizaclon dei ejérci lo, producido Jlor la 
persistencia CII la esperanza de i1usioncs de paciflcacioll j todos los en­
cuentros que últimamente 113 habido son de escasisima importando. y no se 
lia re511elto, (Iue sepamos, nada que haga esperar C(lmo inmediatos he­
chos de armas de rerdadera trascendencia. lIay, pues, que conlentarse 
por ahora con la noticia, echada a rolar haee tiempo, dei proyecto de 
una rellnion de generales preii idida Jlor D. Alfonso . 

Pero si en estos asuntos, como cn oIros "ilales para cI país , !as co~ 
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sas sigllen COIl corta diferencia como est.ab..m,. ~Il cuant~ ,ri evoluciones 
con barniz político se lia desarrollado una aCÍl\' ldad vertiginosa, que no 
nos compromelemos li seguir m~nudameote ])Orque, soh.re ~er. empresa 
superior á llUeslro oficio de crolllslas, pr?hal~ lemenle fatiga ria a los que 
leyereo la complicada relacion de l a~tas mtngas,. .. . . 

AbricrOll la marcha li este peflOdo de pretendida agltaclOll politica 
dos grupos !lrocedentes dei antig?? partido. radical ,(Iue, declarándose 
parlidario de [a monarquia dcn~ocralica, se ~Icell contmu?dorcs, por afi · 
cion, ya que no por tí tulo IcgítUllO de. suceSlon, de. la ,aet , t~d dei gc~era l 
Prim; bieo que rccibiendo la herencl3 que se adJud,~an a b,eneficlO de 
in,'enlario, si ll duda para no cargar. coo una de SIIS mas I ~nmnanles de· 
claraciones, encerrada en la ncgaclOn formulada por medlO de la pala. 
bra «jamás)) Ires "eces repetida, lIaciendo uso de la receta clllinaria 
va olras veces empleada para formar partidos de repente, comenzaron por 
extender la obligada circular, que ell pobreza de conceptos y en '·ague· 
dad de ideas excedió a todo lo mas conocido y gastado en este género 
de literatura ramplolla, EI resultado de tal pallel es, segun todas las tra· 
"las, digno de él en lo simple y menguado; mucllos de los que le reei· 
hieron dan la callada por respuesla, otros conteslan por medio de corteses 
evasivas y ai fi n viene a (juedarse este embrion de partido monárquico 
sin monarca, y demócrata sin apoyo en el país, tan naco como ai ima· 
~inarle las Ires doce nas de hombres que tal empresa luvieron la mala 
idea de acometer, 

Casi ai mislllo tiempo dió principio en el ltamado partido constitu· 
cional una doble e\'olucioll seiialada por dos distintas tendellcias; una (Iue 
se acercaba a lo existente y ohraba de acuerdo coo cl Gobierno, olra que 
reservandose hacer lo primero en el caso de que fuera llamado á gober. 
nar, se encerraba para Illcjor lograrlo en una estud iada lleh,!losidad con 
que se prometia alcanzar mas derecllamente el /ln apetecido de ser po. 
der, Despues de infinitas rellniones, tradujéronse esas dos tendcncias en 
otras tantas fÓ rmulas (Iue, colocadas ulla en frente de olra, Ilrodujeron 
una division y una descomposicion resueltas y decididas. Diéronse a Ira· 
bajar para allcgar firmas yaliados los de una y otra, y la que en el pri· 
mer momento se reCOlloció mas débil, que era la mas terminante co sus 
declaraciones de adhesion, ecllando á un lado la razon social de IIconsti· 
tucionaJ,:) se manifestó dispuesla a trabajar por la exhumacion dei, hace 
afios, diful.\to partido, que Jlevó el Ilombre de union liberal, y se fi jó en 
el pensanllento de una rennion de ex·dipulados y ex·senadores, abigar· 
rado concilio de que debia salir" el nllevo dogma de la hace diez afioi 
abandonada creencia. 

El Gobierno, entretanto que se vé amenazado cada dia con más ar· 
dor por los moderados históricos, entendió que Ic convenia alentar a los 
qu.e aparenlaban ~cercárse l e, por pocos y no muy homogéneos que fucren, 
aSI com,o estos !Icr?u claro (Iue fracasada su tenlativa de representar cI­
~I ~arlldo CO?S I I~uclooal, y muy eo peligro de sufrir igual derrota en su 
ilgulenlc asplraclon á sacar la union liberal de su twnba, no tenian mas 
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labIa de salvacion para evitar un ridículo completo, (Iue ahrigarse con la 
punia dcl manto <Iue el Gobierno les eehaba, para que la evolucion de 
los eonstitucionales di sidentes 110 apereciera en una desnudez lan lasti­
mosa como la de los carlislas acaudillados por Cabrera. 

AI compas de estas cabalas fué modiricándose el pensamiento de la 
proyectada reunion, <I"e nació de la necesidad de fall ar cual de los dos 
grupos constilllcionales tenia razon, <jlle se seJialó para el dia 16 en el salon 
dei conservalOrio de música, que ai rin se convocó para el ~o en el sa­
lon dei Senado, con asisteucia de <!,lienes nada tienen que ver con el par­
tido constitucional y para rines muy distantes de los que la habian ins­
pirado. 

Como á todo esto el dereeho de reunion es fruto prohibido en Es­
pana desde el principio de la dietadura dei general Serrano, el Gohierno, 
despues de pensarlo mucho, de discutirlo lilás y de escatimarlo hasta donde 
puede Ilegar la suspicacia humana, se decidió á publicar la víspera dei 
dia seiia[ado para la reunion famosa, un decreto no menos famoso, tan 
pródigo ell preámbulo como exíguo en la parte dispositiva, cuyo general 
mérito consiste, más aún que eD [a concision, en la avaricia de declara­
ciones que mengiiell las facultadas dictaloriales. Para juzgar hasla qué 
punto ha dejado /Itrá s el tal decreto los modelos que en este genero de 
documcntos, dirigidos ri. aparentar conce~iones sin hacer ningulla, dejó 
J\ouell ell liempo de Napoleon III , 110 hay más que leller presente el 
juicío retozon que la Pai ria periódico ministerial, hizo de él en los si­
guientes términos: 

«- i llucn preámbulo el de Ayala! 
l Que te ha parecido, Anselmo? 
- Que ó el preá mlmlo es muy grande 
O el decreto llIuy )le<lue"o .• 
A los cinco meses deI levantamiento militar en que el general ~[ar­

tinez Campos abrió á D. Alfonso paso hasta el palacio de Madrid, el go­
bierllO se decide á recordar el mallifiesto de Yorklown, ell que, haciendo 
declaraciones explicitas y terminantes y e'·ocando recuerdos de otras épo­
cas, se condenaba la dictadura, convinielldo ell que las institllciolles libe­
rales no impidieroll aI país defender su illdependencia cn 1 8 1 ~ ni ter­
minar cn 1840 una guerra civi l encarnizada; pero diciclldo ai mismo 
tiempo ai país <Iue ni como Ministerio-regellcia, ni como Ministerio res­
ponsable, IlUcde presci ndir de la dicladura. EI preámhulo oonliene nebu­
losidades tan oscuras como la de que t ias mismas causas que hicieron 
tan deseada y espontânea la proclamacion de Uey, eran, por de pronto, 
invencihle obstáculo li sus Ilohles propósitos;» declara <Iue Jas ci rcunstan­
cias han mejorado, porque Europa ha reconocido la situacion, por<lue ha 
llegado á Madrid el Nuncio de S. S. Y porque Cabrera y algunos parcia­
les snyos hall desertado de la causa de D. Cárlos, y concluye ascguralldo 
que el afan dei gobierno consiste en reslablecer CII su vigor el sistema 
representativo \' crear una legalidad comull que cierre para siempre las 
interimdades. ~ 
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Llegan, por liltimo, tres articulos , singul~ rlllc~l le C()nrIlS~S, Jlor 109 
clIntes se autoriza :i la prensa para plantcur y discutir las cuest /Onrs COtls­
lill/d onales ; se manda li las autoridades que conc~dll ll pc~m~so á los par­
tidos [c<> ulcs que lo solicitcn para celebrar rCUlllones puhllcas, apresu_ 
r:lndosc °á recojcr las apenas dcsplegadas velas cn cl artículo terceto, que 
declara (1Ilcdan ,"igentes las anteriores di spos icioncs sobre rcunioncs, aso­
ciacioncs é imprcnla. (, Cuálcs sou los p.arlidos l cgal e~ y. euales 110 se 
OOllsidcran dentro de la ley ? los (1I1e sosllcnCIl la coml1lucl01I de 1869, 
única "j"cntc? ó la Icgalidad consiste cn comh<tti rla, declararia capricho­
samente °abolida V abogar I}OC la de 18~5, dos veccs anulada por la '·0-
luntad nacional, 'solemnemente interrogada y consu ltada para juzgar esa 
pretendida ler fu nda mental hecha ~n Córtes o~dil\arias? {, Qu,e significa la 
autorizacion para plantear y discullr las cuestlOnes constltuclonales? {Iue 
se dá litellcia li los periódicos para puhlicar artículos {Iue puedan serrir 
de capítulos â un tratado sobre derechos políticos ó á qUI! se extiende el 
]lermiso li trãta\' de las condiciones constitucionales; el decreto se lo COlHa, 
dejando asi en pie todas las dndas para mejor ejercer la dictadura CO Il 

los que ineurran en e(j lll\'ocaciones á quê dá márgen su letra y su espí­
ritu; pero la interpretaciou autêntica de los tales artirulos ha "enído in­
mediatamente li re"elar el \'erdadero valor de tales concesiones. 

J)agando COll ingratitud los exlraordinarios servicios {]lle desde el 
11 de fehrero de 18i3, y selialadamente desde el 3 de enero de 18i! 
ha ycnído prestando aI alfonsismo eI periódico Ellmpa/'cial, nna sus­
pension de quince dias ha \'enido li ensenarle, segll n el testo de la ór­
deu de suspension, que no es licito oCllpar~e dei manificsto de D. Alfonso, 
de I," de dicicmbre de 18i4, porque carece tle la firma dc ministerio res­
ponsable, como si pud iera tcnerJa cuando todarla no Imbia sido procla­
mado rey, y por consiguiente, no podia publicar documcnto quc esl ll ricra 
garantizado por la irresponsabilidad deI monarca; y csto, la vispera de 
aparecer en la Gacela la carta de Cahrera li O, Alfonso, y la I'espllesla 
de este, en que, sin refrendo ministerial, se lo recouocen SIIS títulos 'f 
grados, sin expresar por aiiadidura cuales seall, 

Por otra parte, la famosa reunion, celebrada ai rill, en el salon dei 
Senado, la noehe dei :W, reuníon para la eual iban ensap,dos todos los 
IJapeles, estlldiados todos los rcsortes e~ccnicos y pre,"i!'tas todas las COI!­
tingencias, parece haher dejado estahlecido (Ille son partidos legales Io­
dos los ([ue reconozan, acatcn y se pleguen li la situacion actual, aun­
(/ue se. ~ec!aren ell abierta oposicion li la linica legalidad hasta hoy vi­
gente, c IIlVOf[Uen otra, en Ioda forma abolida, 

Narrar aflui los eusayos pareiales (Iue precedicl'ou á !a reuniou de! 
Seo,ado" seria tarea, :írdu~ y además enojo~a; quc !lO Imy memoria, !li 
paclen,cla para segUir la Illsloria de las reuniones en grupos capit.aneados 
l~r d,lferelltes homlncs, unos dei antiguo Ilartido moderado, otros de la 
Sllu~cJOn., que para tales ensayos Hegó hasta prestar los salones de la 
pres,.dencm; y otros, en fin, de la disideneia deI IJartido constitucional: 
en vIsta de tantos concililibulos, acompanados de no I)o('as recriminacio-
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Des de grupo á grupo, y aun de dudas sobre los poderes de alguno!l (Iue 
se abrognn el papel de representantes de determinadas tendencias, á ti O 

periódico, ministerial por cierto, se le OCllrrió decir: 

.Sumar I!ombres l· doçlrittu 
lodo. queremos aqui, 
l" !O \·co que esns suma. 
e.táo ~rliendo el pais .• 

Pero otro diario, tombicn ministerial, el Eco lle Espaiill, ha dicho 
redolldamentc que no bay más (Iue tres fórmulas jlosibles, que ~on esta-s: 
«j Vi\·a O. Alfonso XII! ll «jVil"a D. Carlos YII !» «j Yi\'a la rellliblica de­
mocr:itica 1 ~ 

Hesta ohsen·ar con alguna atencion lo (/ue en Espana Jla~::l, para com­
prendcr que no anda Jlluy descaminado cl Rco: la rcunion dei Senado 
pllcde pa~ar como Ull espectúculo destinado á colmar el asombro de Eu­
rOl1a, que empie7.::l ;i 110 ellcolltrar e,plicacion Jlara una dict.adura i nju~ti ­
fi cuh[e (Ie alio y mecl"io: poeira ser nn recurso ministerial para di;;traer la 
atenciou eOIl la e~pcran7.a ilimitada de UllilS Cortes, cuya reunion esiú pre­
nada de difklltlatleg pam la situacioll; podd, cn fin, ser IIIl medio de 
sumar Illllchos 1I0mbres (Iue hagan Illl[to cerca dei gobierno; apoyo ni 
fllerza IJara él no le ofrccen Ilos o trescientas indi\'iu ualidadcs dh ididas 
en grupos, que se nlian para tomar las proporciones de ejército, pero 'Iue 
manliellcn más \"i\'os que nunca, sus alltagolli~mos y rencores. Pandillil~, 
grupos, parcialidades, fracciones COlllpuestas e),:clusiva monte de, Eslados 
mayores, es fácil encontrarias y aUII conl"cnrerlas de la uliJidad mútua 
de celebrar armisticios como 01 de la lIoche deI ~o cn cl Senado: ejcr­
citos politicos eOIl masas efectivas de soldadog, con oficia[es de mas y 
capitanes, csos no está en mano de nadie organizarlos artiflcialmente como 
acaba de intentar~c: para modificaciolles ministeriales, para coaliciones 
electorales sin aplication hasta sabe Dios cúimdo, pneden pasar los ele· 
menllls reunidos en el Senado, suponielldo que haya cambio ministerial 
qne 110 sea man7.ana de discordia y (\ue hubiera coalicion electoral entre 
tales componentes que se contrajeran; Ilero partidos serio~, vigorosos y 
rohustos, no se formall más que con ideas jll·ecisas, terminantes, defini­
das y clara!',. 

Aunqlle las circlln~lancias parece qne \·an imponicndo la IIcccsidad 
de esta fralHlueza, intercses político:: de infimo ôrden pl1gnan por acudir 
ai mejor de los medios para acabar COII las desgracias (11Ie abruman li Es­
pmia, empczando por la calamidad de [a guerra c1\·n que tanto gana con 
I ~ dieladur~ y con tos cOllato~ de liberalismo subordinado ri la per"isten· 
ela en 110 desprellder~e .de las mas ámptias facultades dictatorialcs . ... 
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EUROPA 

HeaJlpnccccu na Europa ii mais Ilrofunda tral\(luilidade . . 
Os capitacs um momento indecisos \'oltam com confiança as Cflll)fCSas 

induslriacs que precisam paz e segurança. Os fuudos sobem nas bQl$~(!. 
Os industriacs consideram os seus planos de prooucção assegurados. N\lo 
é (I presente so que um sôpro bastou a d~salll~\'car; o f~turo ~amheill_sc 
mostra garantido contra q~arqller. comn~oçao nol;nta. Ja se uao suPpoc. 
já se não leme a guerra, J? qua:L ,se llilO falia ,II, cHa. . 

O Imperador da RUSSI3 decldm, na sua VISIta a Ucrhm, que ii )lftZ 

se mantive-se. E o sr. de Bismark, patenteando-lhe cm paradas sol~mncs 
e .;ollsider[lvcis algumas das pequenas peças ~a sua sr~nde machlll3 de 
guerra, provou, ao que parece, que cUa deVia tornar IIlqucbralllarcl a 
tt'ltll(lu iJidadc moderna, " , _ 

Na Alleillanha me~mo, unLes da ultima n$lt.a de Alexandre U, IIUO 
se sabia muito bem se as forças se preparavam para uma grande guerra 
llrovavel, ou ~e as luclas com os parJamentos,-que ainda ultimamente 
Jlediam diminuição nas despezas ruinosas do exercito,- a emigração de 
familias inteiras com capitaes, e a ruina de alglunas industrias, tudo COII­
sequellcia da organisação militar, eram apenas males necessarios com que 
a grande nação paga\'a a consolidação definitiva d'uma paz perpetua e 
lião só alleml1 mas universal. 

Si vis pacclu para belll/m,- qlleres lJaz, prepara-te para a gnerra, 
-eis a base apparente da politica allema e franceza, .' Iais no intimo, 
lloréru, quem usa d'este aphorislllo, murmura sempre: Preparo-me para 
a guerra porque quero a guerra, "lesmo porque, n'essa doutrina, a paz só 
póde dar-se ,entre duas nações filiando cm ambas as forç,as orgallis.:das 
forem, em n,ta d'uma lucta, equivalentcs; se miO, ullla das nações não 
se preparou para a guerra completamente e, justamente pela verdade do 
t1phoriSlllo, a guerra sobrevem, 

Mas ? preceito que, o pacifico Prineille de Bismark emprega, tem 
duas maneiras de se apphcar, das (]uaes uma só me llareee sincera, 

T~mbem a ~uissa soe prepara constantemente para a guerra, erra 
(Iue, nao tendo hOJe exercito, póde ámanhã le\'anlar sobre as suas mon­
tanhas 300:0 0,0 homens perfeitamente equipados, educados e instruidos, 
C?m um matel'l~1 de guerra perfeito c um estado maior sabio e progres­
SIVO, lias a SUlssa Ó ~?1ll0 III,n, hOIll~1ll que, na e\'entualidade de ser pre­
lu~bado no seu IrabaJI10 Ilaclhco e l/ldependente, tivc.;;se, ao alcanCI! da 
mIO, llIa~ llo~ta de lado, uma arml [lrom,pla para a dereza, Em quanto 
qu~ a A~lem,anha, com o seu grande exerCIto permancnte, o seu material 
ex raordmano de guerra, c a sua ab~orventc organisal'ão está como se 
esse homem, para que ~he não impeçam a producção, sé cO;lser\"asse sem­
pre com a arma nas Ill..tos, alloutada, ~i espera do inimigo; sjtua~'ão em 
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que eITeclivamente sera difficil atacal-o, mas em que tambem lhe será im­
possh'cl llroduzir . A gúcrra não é por estas risões de temer Ima a Alie­
manha com eITcito, por que, ])reparada completamellte para eUa, terá sem­
pre, mil vista do preceito fundamental, completa paz. Sómente a conser­
,'ação d'esta á Cllsta dos meios empregados, arruinara e cansará mais a 
nação do (Iue se uma vez tivesse guerra. Como os grandes homens de 
Estado allem.ães devem saber tudo isto muito melhor do que todos os pu­
blici"tas do muudo, esperemos prudentemente que alguma coisa mais dia 
menos dia appareça por debaixo das declarações omciaes l)or ora tao con­
ciliadoras e serenas. 

Hoje o <Iue parece indubitavel é que o estado dos IIOVOS, os inte­
resses das classes creados pelos acontecimentos, os sentimentos exaltados 
das nacionalidades, as cOllsequcllcias naturaes dos factos historicos, tudo 
desapareceu, porclue tudo se mostrou inconsistente diante da vontade 
superior e dos sentimentos philanthropicos de sua magestade o impera­
dor da Hussia . Até ao dia da entrevista de Berlim ludo podia, no dizer 
da grande maioria, l)roduzi r guerra: horas depois tudo se cu rvava,-ho­
mens e coisas, intere::ses, sentimentos e idéas,- Ilerante a vontade mes­
sianica, soherana, que decretava a paz . A imprensa allemã, ingleza, aus­
triaca, russa, franceza, belga mudaram ao mesmo tempo, uniformemente, 
com uma correctissima afinação, de tom e de compasso. AJgumas corres­
pondencias de S. Petersburgo, cheias de bom senso e de espirito, afiança­
ram â Europa que a viagem do Impcrador, tão comlllovedora para ella, 
tivera l)(lr unico fim dar á saude de sua magestade as aguas alcalinas 
de Ems. Mas os diplomatas subtis permittiram-se um finissimo sorri so 
de illtclJigencia e disseram entre si: bem sabemos. E com eITeito, depois 
d'alguns jantares oniciaes e de varias conFerencias cheias de phrases sa­
biamente ambiguas ou de todo "asias, os acontecimentos mudaram o seu 
curso, e as leis naturaes retrocederam obedientes . 

No fundo de tudo isto ha Jlorém UJlI facto signifi cati vo <Iue desde a 
minha llrimeira chronica notei e que, através de acontecimentos mal 
apreciados porque ai nda confusos, vae a cspaços accentuando a sua con­
sideravel importancia. A situação da Europa a respeito da Uussia ti hoje 
digna de um detido estudo e de Ulll começo de explicação. A sua futura 
influencia sobre o Occidente não póde já agora cscapar a ninguem. 

A Hussia é, na sua intima constituiçãO, lima grande trihu governada 
por um patriarcha. O laço que prende o j)(lVO ao soberano é o sentimento 
tradiccional, instinctiyo, que caracterisa as dependencias de familia e a 
união das sociedades religiosas. l~ste fac to derivou-se primitivamente 
d'uma feição creada pela raça, al imentada pela Asia e pelo Oriente, e 
consen'a-se no aspero clima da região e no isolamento da Europa latina. 

·POf outro lado, em duas grandes ]lartes se póde dividir a população 
da Russia; as classes elevadas constituem uma pequena minoria, extrcma­
mente intelligente, instruidis"ima, possuindo toda a cultnra da Allemanha 
e educada mesmo por ella, rellfesentando genuinamente o espirito a um 
tempo profundo, capaz de grandes intuições, e extremamente malcareI e 
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assimilador dos 5lavos, mewphysicos, sahi?s, diploma~as, gellCraes,. litte_ 
ratos, arlisws; e tiO pé d'esta classe, quasl sem trallslções qu~ os liguem 
a ella, os innurneros milhões de '.a \:radores ~u de nomadas Ignorantes, 
ignorados quasi, sem cultura, sem. Ideas efTectll'as, sem acção ne:n von_ 
tade sobre ludo, mas fortes, energlcos e, em ccrto~ momentos, facilmente 
selvagens, temi veis, irresi stiveis, como u~la mac.hma. 

Oe ser tão intelligente a cabeça e tao paSSI \'O o braço, resulta que 
a Russia póde tornar-se lima rorle arma de combale, (Iue, ~r ter tanto 
de natural e de barbaramente robusto, não é e"tranha aos adiantamentos 
que os po,·os mais egualrne~te ci\'i~sados realisam nos armamentos, na 
or"'anisacão das forças e na lllstrucçao dos chefes. 

e rórá das ultimas commoções politicas a Itussia transforma-se ha 
muitos anllOs, 3prende com a Europa occidental a sua ~cOll(lmia politica, 
inslrue-se, procura aproximar as ctasses tão distantes alllda emancipando 
as suas immensas JloJlulações de servos, dividindo as terras exten­
sas e quasi incultas dos senhores; fazendo caminhar a instrucção, de 
resto como em toda a parte, vagarosamente, e estaJlelecendo estrada~ de 
toda a ordem que vão cortando aquel1es imlllensos territorios . Com 
este3 encargos a paz é lima condição indisjlensarcl da exislencia c\"ol\l­
ti'·a da Russia e do seu trabalho de cirilisaçãQ. Concentra-se assim para 
rcalisar a sua muda. desappaixona-se dos interesses estranhos para edi­
ficar solidamente os alicerces dos seus !lrojlrios. O seu de~cjo, o seu as­
pecto, as suas necessidades promcltem complela paz. E todavia, a Hussia 
"ire rodeada por 11m circulo de ,-iolenlas questões. de pontos negros, 
sobre tudo para as Ilações da Europa, flue a n!em serena, aperfei~'M.n­
do-se, mas que a suppõem prcparando-se para 11m dia resoh'er os pro­
lllclllas tanta rez já postos cm equação que efTeclivamcnle a circundam. 

Quando a Atlemanha inventou o pallgermanismo para se unir em 
nação, os publicistas lembraram que a Jl ussia , segui ndo ent;io o que se 
apresentara como lima lei historica, podia tornar-se o centro de lima 
grande agglomcração Slara e que assim a Bollemia, a Polonia, os Slo\'e­
nes, os Dal matas, os Croata~, os Bosniacos, os Uulgaros, os Sen'ios, os 
~Iontenegrinos, isto e, os sla,·os pfUSSQS, austriacos. turcos e os mais ou 
menos independentes, de,'eriam em pOlltO lempo reunir-se ao messias 
efficaz da sua raça. E, como o impcrio russo C lambem ethllologicamcnle 
tarlaro, csta rasão começou a fazer-se ,'aler para justificar de fu tnro, 
~,cutro. da nora doutrina das nacionalidades, a acção já intentada sobre a 
] lIrqUla em Ilomc da necessaria posse de fronteiras l\3tllracs, 011 da posse 
de mares neccssarios á segurança e ao deSCJl\'olrimcnto da n;lção, quc, 
cún! outr_as theorias que teem enchido a li sta j,i numerosa dos prctexU!s 
de In\"~sao, tamh~m a espaços pareccm de"cr "ir a applicar-se no norte 
aos palzes e~calldllla'os (jue fecham superiormente o Ualtico como no sul 
se fjUCrem applicar aos que encerram o mar :\"egro. 

• Esta grande linha de Ilerigos que fórma a fro nteira da Rm:sia com 
a E~lro~a actual cOlllpleta-se .com a existencia nas mãos d'aquella de alguns 
ternl.orlos de raça germanlca, hem mais allemães ;linda hoje que a 
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Alsacia franceza C que são logicamentc, um ponto de mira da AlIema~ 

nha. . . . 
Uma nação conserva hOJe. em face da l\ussla, mais que as outras 

talvez, uma situação delicada . E a Inglaterra. Já vimos em parte por(Iue. 
Accresceutarei agora alguns factos recentes. 

A politica seguida ha ,'inte ailnos por todos os partidos inglezes nas 
{/ueslões internacionaes tem enganado cons ln~temente as interpretações 
dos politicos lllo(].e~nos. quando a Illg.laterra no csmagar a Fr~nça s~m 
entervir, os publlclstas (]Isseram explicando o facto, que o Hemo UUldo 
deixara de ,er uma potencia politicamente curopéa por{lue sabiamente 
comprehendera a su~ i.mportaneia. colonial e se considerara como um 
imperio sobre tudo aSlallco e ocealllco. 

Mas, pou~o dellOis, a Russia denunciou os tractados de 1853 e oc~ 
cupou completamente com as suas esquadras o mar Negro. A Inglaterra 
ficou imffiovel aindtl e os publicistas, tentando repelir a sua anterior theo~ 
ria começaram, todavia, a olhar para as steppes, a esse tempo já mais 
pOl'oadas, da Asia central. 

Em 1873 a Russia occupou Khlra e a imprensa iagleza, sohresaltada 
d'esta vez, confessou francamente a situação temerosa das coisas. A don~ 
triua que fazia da luglàtcrra wna potencia asiatica deixou de poder ex~ 
plicar a sua impassibilidade diante de um ata(lue na propria Asia . 

Para os politicas optimistas, Jlorêm, tambem esL.'l (/llCstão, ha tantos 
anllQS ameaçadora, receheu recentemente uma definitil'a e pacifica solução. 
O governo russo acaba de tranquilisar a Inglaterra por meio de uma nota 
diplomatica, - tão explicita e definitiva como todas as notas diplomati~ 
cas, - sohre as suas intenções na India. 

Aproximemos agora de wdo isto os seguintes dois factos : O domi~ 
nio ·ínglez tem hoje na Asia numerosos descontcntes. Para muitos dos 
seus povos o inglez é um extranho, UIlI barbara, um proruudo re\·oluciona~ 
rio, e o russo quasi um egual, um continuador, llOS usos, na índole for­
mada por um meio mellos diverso, no a~pecto até. 

Vejamos, porém, o mais importante: 
Acaha de apresentar-se na COlmara dus Communas (]e Londres uma 

Ileti~Jo assignada por 20:000 indios de Bombaim fIlIe reclamam para a 
India o dil'eito de enviar ao parlamento de Londres deputados seus que po­
derão muitas vezes ser inglezes mas que em todo o caso só deverão ser 
eleilos pelos indigenas. Citam Cm seu apoio as colonias francezas que 
I~m deputados cm Versalhes e as proprias colonias portugllezas da ln~ 
dla,- que, como agora se rê podem ser n'algllma coisa ill\'ej~as,- que 
tambe,m mandam deputados a Lisboa . 

E facil de conceber o extraordinario alc..'luce d'este faeto. As outras 
col~nias inglezas seguirão o exemplo do !ndustl.1o; e 110 espirito britannico 
lera de dar-se uma considera"el lucta entre a sua grande rectidão e o seu 
grande amor positivo c egoista dos interesses . A reclamação dos colonos 
é complectamente justa. Mas as dilatadas colonlas illglezas deslocarão 
pela sua imporl<lncia, quando legitimamente re!lresentadas, a influencia, 

• 
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o poder hritanico, alterarão a politica ingleza. :\ I ns:Jat~rra historita terá 
{)esapparecido quando as colol1las que si'ío. um_lmperIo lI~er~m advogados 
especiaes dos seus intere~ses, (Iue termmarao por ser mdlgenas. sobre 
tudo da Jndia, vindo dar a Europa o extranbo espectaculo das suas opi-
niões e dos seus caracteres. ... .. 

Se ella ccder á pretensão e habitua r a vida pollllca as IIOpu!ações 
coloniaes preparara a sua separação. e in~ependellcia; ~e resistir indefi_ 
nadaJllcnte á justiça provocara a \' lolenclU. c a~f(:ssara talvez a crise. 

São estes os elementos influentes e JllalS declsn'os (Iue todas as de­
clarações diplomaticas, com que a Iluss!a póde desde hoje contar no c0-
ração da sua já agora perpetua antagolll sta. 

Na Asia os Jlroble~las tem o mesmo aSjlecto c jlTo\'entura lima s0-
lu ção mais adiantada . E ainda em frente da Europa flue os russos ahi se 
acham. A Persia. a oeste do Industão, é lima alliança da Russia efficaz 
n'um momento dado apezar da neutralidade do Arganislan dominado pela 
Inglaterra ou talvez por isso mesmo. Khiva é hoje um~ verdadeira pro­
,'iucia russa e Samarkand uma possessiío segura. Canullhando ha llllli­
to pelos SlCppes desertos e fazendo n'clles lima linha de oasis forti­
ficados a nussia chegou ao norte do territorio indio, a cêrca, de 1500 ki­
!ometros dos primeiros postos inglezes, senhora absolllta do Turkestan, 
senhora do rio Amu-Daria que basta transformar no antigo Oxus, lançan­
do-o pelo seu lcito natural no mar Caspio, !lara formar lima rapida estrada 
de abastecimento entre o eentro do imperio e o seu no,'O campo du in­
fluencia e de combate. 

Eis os traços cstrallhos dc que appal"ece cercada a Hussia pacifica e 
a physionomia que a Europa lhe vê quando atlenta n'el1a. 

Para a Austria e para a Allemauha a Hussia é UIII temor constante. 
Sente-se isto claramente nas rctações diplomaticas tão cuidadosas, tão 
promplas em socegar, explicar, satisfazer, e na direcção que se dá ao 
eS!lirito publico na Prussia, pr(lcurando reforçar a alliança nacional com o 
sentimento de lima idenlica llli s~iio de duas raças sUlleriores, - a ger­
monica e a Sla\'a, - e com as ligações pessoaes das duas familias im­
perantes. 

Para a França a Ilussia é ullla esperançai esperança vacilante de 
filie de resto ella se en\"ergonha, mas a unica que julga restar·lhe quando 
esc,~ ta o s~lIlimento sempre forte flue a impelle a "ingar a sua ,-elha 
gloTla abatida. Quando a França foi á Crimea a Ilussia era, para eUa, a 
barbarie que se de\'ia fazer parar para que não innundassc a ci\·ilisaçlio. 
Hoje é lima aliança quc os partidos disputam entre si, um arbitro de par. 
que decide cm ultima instancia dos destinos do llIundo . 

. Tr~balha~do sobre si e ainda socialmente separada da Europa, a 
l\uSSIU, IIlstrullldo-se, emanci pando-se, relacionando umas com outras as 
suas populações, hade lI'UIll dado momeuto ser 11m forte centro de allrac­
ç)ão ~ar~ os P?"OS politicamcnte decadentes que a rodeiam d'cEde a 
I r~l ssla a I\ ustna e Jlara os povos fundamcntalmente incapazes da Tur­
qUIa que acaso ella está destinada a transformar. 
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Esse momento de eommunicação decisiva com o mundo europeo que 
deve se!nlramellle abalar as nações formadas ate então não me parece 
ainda chegado. A jlaZ e a tranquiJida~e para os (11m conscientemente de­
rigeJll o JIlo \'imento russo faz parte hOJe do programma de edificação gran­
diosa que elles proseguem. A nussi~ porem pela sua si~uação interessan­
tissima, pelos caractercs (Iue. apontei! lle!os ele.ment~s d uma ac~ão futura 
que já se cntrc,'c, hade cont,~nar a Impor-se .a consideração da Europa e 
a scr contada por esta, mUltas vezes todana erradamente, na solução 
das suas questões politicas. A acção importante e original da llussia é 
ainda distante, mas parece proximo e de cada hora, como as piramides 
egypcias que, ain~a a muita~ .Ieguas de distal~cia, já pela sua grandeza 
!lareCem ac~\ar-se junt? do \'I~Jan te que as .a\'lsta. Esta é pois (Iuanto a 
mim a explicação da mnuencJa que ha mUitos annos se concede na po­
litica europeia á Hussia sem verdadeiros motivos acluaes. 

~~ pp'zermos de parte as in~icações recentes e mais ou men?s ~esm~n­
tidas ja, Ilradas das eOIH'ersaçoes entre os chancellcres dos dOIs IllJperlos 
do norte por os correspondentes dos jornaes (Iue, cheios de demasiado 
zelo, sempre ou\'em mais do que o que realmellte se diz; e se nOs fun­
darmos unicamente 1I0S caracteres que a analyse revela nos homens e 
Il3 S instituiÇÕCs, poderemos concluir que de todos os partidos frallcezes 
sera o bonaparlista o mais sympalhico aos olhos do governo russo. O 
Czar não é um monareha, é sobre ludo um Cezar, nma Providencia, um 
)Iae. Arredado o já agora condemnado Henrique \' que, jlelo seu direito 
tradiccional e reli-gioso, poderia merecer o apoio moral do imperador mos­
co\'ita, resta e basta talvez o efTeito auctoritario do imperio dos Napo­
leões, -a sua forte e impressiona"el hi storia, e uma certa identidade de 
missão que os cesarismos se attribuelll, - para que os honaparli stas se­
jam mais comprehensiveis ao go\'erno russo que os conslitucionaes ingle­
zes, 011 os repnblicanos constitucionaes 011 os socialistas anarehicos. 

Na Allemanha durante os primeiros Ires mezes do corrente anuo as re­
ceitas dos impostos de consummo deminuiram cerca de 180 contos de réis 
porque as despczas pri \'adas se resumiram em resultado dos boatos de guerra 
e dos motivos legitimos que ha para ella. Entretanto affirma-se flue o 
]lrineipe de Bismarck cxpuzera á Bussia, á Austria e ,[ Inglaterra que a 
nova organisação do exercito francez constituia ullla verdadeira allleaç.a 
de guerra por não poder a França supportar por muito tempo os encar­
gos pesados que essa organisação impõe. Que se dirá da Allemallha onde 
o produeto das alfandegas não chega para o exercito e onde é preciso 
lançar mão de subsidios dos Estados contra (Iue já começa a protestar com 
outros O governo de Saxe Weimar? 

Em Italja inaugura-se depois da estalua de Manin em Veneza a de 
Savollarola em Ferrara. A proposito publica a Revista Oecidenlal um es-
tudo sobre esle nO!.avel vullo. . 

31 de mruo. 
J. BJ.ULIU. REI', 
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o Japiio : e.tudo. e imprelfõe. de viagem, por Pedro Gastão i\lc$lIicr. 
Macau, 'l'ypographia rncrcnn\i!. 

Ha muito tempo que cm lingua portugllczll se não publica relação de \" ia­
gem tão interessante, tào cheia de no\'idadg c cllsiuo, como eSln. 

a paiz dcscripto é, além de ori~inalissimo, ]>Cuco conhecido aiuda: o via­
jante que o de~cre\"c ó, além de iutclhgcntc c curioso, instruido não só com uma 
cultura geral scientificn, mas com \1111 conhccimCllto especial das JingllllS e da 
historia do oriente (lsilllieo. i:ião elemeutos estes Inaia que bastantes para d'cllca 
sair natundmcntc um liv/O cheio de interesse, o que todavia não impede que, 
muito naturalmClIlc hmbem, o apparecimClIto d'clle nos surprchenda e qUllsi ma· 
ravillJe, porque, H'este ramo de I'iagells, (I, IWSsa liUer'lIIlTa, tão opulenta. ou­
tr'OI'lI, tem eaido gradualmente H'luna esterilidade lastimosa. Os portuguezes, 
que fôram grandes viajantes cxploradorcs e grandes narradores de Sllas pere­
grinaçij(Js, lêem ido perdendo, eOln muitas outras coisas, rate dOIll de obscfI'llr e 
coutar. lia ainda possessijcs portllganas em trc~ partes do mUlldo e lia lIinda 
pOI·tugae1.es que do:í lndia, ú Afriea, ii. O~ceanill 011 á ClIi,)a; quando \'oltam 
trazer", ás vezes algum dinheiro, c quasi , scmprc rnoles!ias de fi .... ado ou de eato· 
mllçO ... nào fallando nos achaques da cOllseiellei:1. ~Ias (I, isto ~e reduzem ordi­
IIIlTlamcnte as suas (l,cquisiçijea cm materi(l, oricntal ou trQpical. 

O sr. ~lcslliel" achou que era melhor fa~er ComI) os portllguczcs all~ig09, 
que) .se ~rrlllll~vR!l1 a sRude, eo~o os modernos, por nqllelles pessimos ehmas, 
sab,am tIrar dnlll ~Iglllll prOl'elto, senào para si, no lllenos para 03 out ros. 
Aeh!\!,do·se no Jn~ao ?Urll11te 11 !HIno de 11373, na qu"lidade de secretarIO da 
cmb!\I,,~da. extraordmsn!\ P?I·tuguezn áquel1e impel"Ío, dis!lôll.se !\ \'êr c eS.ludar 
esso parz S I !'~Ulal·,.muudo alnd~ ha doze anllO~ tào Illysterioso como o podIa ser 
no seelllo XV o rcmo legendano do Pr~ate João. 

Ora pcrCOfl"cndo o illtcrior em a\'ClltllroSllS eXCIUSUcS ora nas cidades aber~ 
tas ao eomlncrcio europea, vagueando pelos uUlIres c pracas dos bain"os illd ige­
Ilas~ rc!,ctrnudo umas vezes nos }l3g0tlCS, nas C~sas de eh:\, OH de banhos, onde 
.a \"Ida J~pollcza se patcntêa na 8n!\ originalidade c franquezll, outrlls vezes es. 
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ludando DaS bibliothecns a~ dlrouica~ nl!.ciouac~ ou recolhendo ~a ,1xH:ca de alglun 
pcrsollllgeul dll l'Ôrte do Mtkado Iradlcçucs curlO~"S e ellractcrlsttCfl3, em mn\tas 
dll8 quats vive l1.iudll 1\ memoria doa portugue2cs do seeul0 lt\'l-ll'Uma pala­
, a lLpl'Ol'eit8udo o seu tenl!IO ii 1\ sua tntcHigencia_o sr, ~les1tier "oUigiu sobro 
I~ ::Ostumes, II \'liça, ILS revoluções politie!la I;l o~ recursos actuae8 d'aquel1e im • 

.() rio infortlllltüeS, dados e observaçVes que 10rUlun o seu livro umll I'alio$a eOD. 
friLui~ao pnra o couhcdrncnto, ninda tito imperfeito, que temos na Europa d'esail 
e~tremo Orieutr, esse .paiz d~ 801 Ilnscente ., com~ lhe elmmam l)ill~re8elllne.l1te 
os UlLtu,'aes, Pelo menos lI88ltn o entendel'am os IIIg1ezes de lIoug' Koll'"', jmzC9 
COIUpct.entes em tal1t111terlll, d""do ao tino do I'iajaute por tugllcz IIS h~nras de 
U11\1I tTlL(luc~i\o, qne nppareceu na ChilUJ llevitw, importante rel'ietn que se pu­
blica u'aquelllL eidllde, 

Além d'e810 interesse geral, tem o livro de moço \"illjante um outro mais 
particular para nós, portugue~es, descClldentes dos primeiro! descobridoree 
d'nquelle ilnpcrio, .O sr, iIIesnier seguiu com ~u~iosio.llld,e 111\0 iscnt .... de commaçilo 
patriOlien, em 1'(lrIOS portos do Jl1.pào, os ve811glO9 glOriOSOS dos ~rfl1lde8 navega· 
dorell e dos l:eroico9 miuiOllllrios portugueztla do aceulo XI'I. Vil'e lIinda a me­
moria do nosso nome cm laTias tradieçue~ locaes, tradicções confirmadas umlls ve· 
zes por nm monumcuto, umn pante, II! ruiulIS d'Uln forte ou d'ulIl!l egTeja, outrll. 
vezes pelas ehrolliells indigellas, que, se desligurllm 01 nomes, eOIlSerl'lllll inalte· 
lIIdo! os feiloB. D'estes !llgulls são compleu,mente iguorados pelos histori:l<lore8 
llortugnezcs coc\"o~, não ehl'gou li Europa II notica d'elles e s6 llli se conserva 
n'lIquel1as chroniclls 1:llIrbRra.~. durante allculos ,'edudos com mysterio eioso :l 
euric!idadc dos europeus. Migalhas da nOSSA historia, que nos tempos da opu­
leueiR deixl\VRmOS cair prodigamente I>or todo csse Oriente e que, n'estes di"s de 
Jlobreza, 6 dever ICV,111t.t1r com m:io pico.losll onde quer qUI! se nos deparcm! O 
sr, ~Iesniel· tem o seutimento do que foi e38e antigo Portngal das de~cobertas (I 

conquistas, a comprehensào d'e~sl\ origin!llissima phisionomia moral d:l nossa. 
naçAo no seu momento supremo de força, crença c dedicação, O capitulo do seu 
lil'to em que 1"11.'1 do descobrimeuto do Jllpão pelos n!ll·cgadorcs portuglleze8, 
du primeiras relnçues d'a311elle imperio eom os europeus, dos trabnlho~ e lueta. 
dos 1I0580S missionlLrios e II revolutiio IloliticlI, que, tendo como resultado o ex· 
terminio das elL1'iS[lInrll\des indigenas e II <!xpulsão dos estrangeiros, fechou o Ja­
pão sobre si, materllll e Illornlmeule, por mais de dois a(oeulos e o to rnou incom_ 
munic:lI"cl, c um trablllho mio só muito interessante, mas de bl\sll\nte "!llor Ma­
torico pcl"s iuformll!fÕCS e documentos inêditos tirados das chronicR9 e tradicçlies 
j~pollezas, 

II" por('m um ponto d'e8se capitulo sobre que temos que fllzer um reparo, 
Afigum.se· uos (Iue O sr, .MesniCI' dá importllncia demasiõldll n ess~s chris, 

tnnd:t.dcs jllpanezlIs, e parece Ilttribnir 110 zelo dos missionarios e t'L emeaeia mo· 
ral do eatholicis:::o IIquel1l\s subitas eOll\'erwes dc populll~ues inteirll8, com 08 
$Cus prilleip.cs e thefe8 hereditarios :i frente lo que significa simple8mente, por 
ordem dos seus prin6pcs e chefes) conversUes que aliás, pelo Iheor da sua I1nr· 
rntiv!l, se explicam muito melhor, ou ante.~, só se cxplicam pc1ojogodos intercs_ 
ses politk08 e economicos d'lIquellns p0r,ulaçües, para RS quaes o chri$tianismo, 
cujo c~pirito de fôrma al~um!l compre Icndiam, em I\penl\8 um pr('!('~to e uml\ 
arma de rp.I'oluçii.o prol'inellll coutrll os poderes centraes do impcrio. QlIC fossem 
zeloso$ e habei~ os missiouarios, e muitas vezes dedicados ató ao heroiS1I10, Ó 
jlOutO que uào aoffre n meuor duvida, MlIs m\o ha zelo, habilidado ou heroismo 
~apazes de prodll~irem 86 por si resultlldos d'lIq\lellll 11l1tureza: e, surpondo um 
Inslante 'J.ue os podesscm produzir, nunc" aeri" no meio das populaçues nsiali ­
CAS, as mal8 refrRctllria8:\. iudole e cspirito do christianismo, e qUI) hoje os jui~es 
~lIi. compettentes, como Buruouf, Max Muller, Stanly, deelaram flbaolulamcnto 
IUCOI\vertil'eis, Se a fc nrdcnte dos 110m! missionario! ae iIludin enl1l0 eom np­
p~renciIlS, nào Ó U1l11\ rnsão 1)llTII que nos iIludamos I1ÓS hoje, Dêmos li mC1I10rlll; 
d esses homens heroie09 o tributo de \'enernção que merecem os &Cus nobrcs o ' 
altos esforços, UlIlS recouhepmos com 11 criticn rnodernn que, se o Oriente póde 



!56 REVISTA OCCIDENTAL 

----------------------
ser convertido ás idéRs do Occidentc, só o será por outros minionarioa e out 
mui diversa doutrinH.. ra 

A mingoa de espaço não noil consenle dizer mais como desejárflm08. T 
minamo8 poia fazendo \'0108 para que a tradicçiio doe vcrdadeiros vinjaotet er_ 
tuguczes, j:l. tão oblitcradfl, mRS qnc de tempos n tempos algum H\'ro como :Cd' 
ar. Mesoier,!lOs indica não estar de todo perdida encontre nRS nossa~ posaC!1sõe° 
quem R saiba comprebender e continuar. Será uma espeuança louca pl'i!telld • 
que 08 noasos cmpregados na Africa e DO Oriente façam maia alguma coiu ;r 
que dormir, sonhar com a volta 11. patria e deixar que de todo ae desacredite: 
lIome portugucz? NAo ousamOl esperal.o, m&8 de todo o coração o desejamos. 



• 

l<-:Kta eccçlto da Revi,ta conterá uma resenha crítica dl\8 publictt.. 
çõcs da quinzena. 

A inserção de livros ou outros impressos no Boletim bibliogra­
phico

t 
f8r.~e.hn quando os auctores ou editores enviem franco d. 

porte doi" es:emplares á direcção da Re~i,tíJ <ftcidefltal. 

, 
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NÃ O PODE SEU!. •• 

(CONTO) 

• 
- Não póde ser! 
Já tinha repelido esta phrasc, c ía proferil·a pela terceira "ez, 

,]uaudo m'o impediu Alberto, lllcl1el'ldo a mão no bolso, e tirando uma 
moeda de cobre, que entregou a uma pobre, cu;a lamentação pro\"ocara 
a minha dnTa resposta. 

Se fosse de dia, poderia Alberto ler lIotado o rubor, que a sua actão 
me chamou ás faces. 

}'lTectivamcnlc, não sei (Juc variados scntimcnlos se chocoram na 
minha alma! 

Era uma especie de indignação por nUo sei que vago in su llo; uma 
como vergonha de receber uma lição inesperada; mas, sobretudo, o dolo­
roso pungir do remorso, quando involUlltariamcnle commcttcllloS lima 
falta e a conscicllcia nol-a aponta acto continuo. 

O meu ruoor devia o ser a tudo aquillo c, assim COIllO o corarão 
batia agitado l}Of sentimentos diversos , tombem o cerehro fervia, rotAndo 
pensam e ntos desencontrados. 

Os labios tremeram-me é estiveram quasi. .. quasi a (IUeixar-se; a 
garra do remorso, porém, cerrou-m'os, e continuei a caminhar silencioso 
ao todo de Alberto. 

Instantes depois, este, como se quizcsse re.~pondcr ao meu pensa. 
mento, balbuciou com voz eondoida; 

- Pobrc velha! ... ehun\. .. frio ... fornc.: . Pobre velha l ... 
NilO fiz a minima ObSef\"Açl\o; mas por inslinr:to, mcchi-mc ,""Iuptno-­

sarnente dentro do meu amplo casacão forrado dc baéta, e pareceu· me 
(Iue não era bastante; arrependi-me de não ter \'estido, por b ... \ixo d'e tle, 
um casaco maisellcorpado do (PIC o (1110 trazia. 

YOL. II 1 7 
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E, ao passo (jue fazia esta reflexão, sen~ia ~ovo calor nas faces, porque 
ouvia dent ro em mim lima voz cruel mente Iromca e austera perguntar-me: 

_ A(lue1la \'elha, cuja sup(llica repelliste, trar?, so.h o misero ves­
tido de chita, uma camisa de f1ane1la como a tua, pOIS dOIS casacos é que 
ella com certeza não traz I? .. , Terã, como tu [l 'este momento, a aque_ 
cCl-a a digestão d'alimentos fortes e saudaveis?.. Tu , que sentes arre­
pios de fr.io, só vor te cair na face ~ma ~ôta d'agua, lembraste-.te do que 
deve senllr a tnste, arrastando os (les nus, e travados peja \'elhlce, sobre 
as lafres mol hadas dos passeios ou presos na lama do llIacadmn?! 
~ Porque a fCpelliste !1 ... Porque lhe disseste: "Não l>Óde ser L .. • 

quando basla\'a desabotoar ° casaco e fazer ... o que fez Alberto!? .. 
A ,'oz calou-se; mas outra dura, seca, insolente como uma creinca 

mimalha e, como ella, indecisa, respondeu: • 
_ Porque ... porque era preciso desabotoar o casaco!. .. 
Ó egoismo!... Conheci-te logo Ilda \"oz!... lias de ser sempre ° 

mesmo; misera,'el, sophystu, a\'áro, crú e cobarde! 
O egoislllo é aquillo ; está descriplo n'aquella resposta; foi elle que 

se traiu ! 
Eu despréso este infarne, que vive no mais recondilo da nossa alma, 

no meio de tudo cjuanto faz do homem um ser augusto e nobre, e que, 
semelhante a um patife, que "ive no mesmo Ilredio com ~ente hem com­
portada, se compraz em dar má visinhança, ·sem haver forças humanas, 
que o possam desalojar! 

Despreso-o, deleslo-o; mas - confesso - ás \"ezes .. , acho-Ihe graça 
e rio como um perdido de todos os sophi smas, que me apresenta. 

N'(I(juella occa'sião, por exemplo, como o mal estava fei to e a \"eJha 
ia longe, o tratante calou-se; se, porém, me visse hesitar, estou mesmo, 
mesmo a ouvir o (Ine me diria! 

- ?\ão' desauotôes o c~saco ... olha que andam por ahi accêsas as 
pneumonias ! ... Diz que tem fome e frio 1 ... Ora l ... nuo sejas creança !.,. 
Faz lá o que <iuizeres; mas, se lhe déres esmola, segue-a e verás, que 
não "ae comprar pão; vae direitinha á taberna! ... E nota (Jue não bebe 
para aquecer: bebe por \'icio ... por beber!... E pobre emergonhada 1 ... 
Cantigas! ... Em se accendendo os lampcõcs, t.odas as que jlediam sem 
vergonha de dia, passam a ser .. pobres en,'ergonhada:; .• Além d'isso ... 
be~ \"es! ... Se fosse ,'ergonha o pedir ... não pediam! ... Não sejas tolo! 
p Clxa estar o casaco, se não Cjueres !lcar quinze dias na cama, como no 
lIl\"ernp passado 1.-. 

E assim, sempre o mesmo, ([\lando tenho um derer a cumprir! 
J)CYO ~ma visita a um amigo? .. t llreciso intercedeI' por UIll des­

graçado, cUJa collocarão uellende em parte de mim? ... ])cdem-mc o cum­
primel)to d'uma promessa? .. 

E contar immediatamente com a inten'encão do maldicto! 
. Quando lI~ e destnio os argumentos 11m pôr um, e sente exhausta a 

mlOa dos soplusmas, !lnge-se vencido, boceja e diz-me como se se Ira-
lasse de cousa totalmente indifferente llUra elle: ' 
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_ Tens razão, homem, mas ... deixa isso para ámanhã!. .. 
Esta é a mais terrivel das suas armadilhas L .. 
Se conlemporiso, se l/eiXO para âmanllã ... estou vencido. 

'159 

Vae-se passando o tempo e, como o (Iue era támanhh passa a ser 
choje,» segue-s~ que d!llanhã» nunca chega, e jámais se faz o (lue de 
ha muito se dena ter fClto. 

Eu, em geral , IlIctO, e venço (Iuasi sempre; mas, confesso, já mais 
de uma vez, tenho caído no laço do tal... «ámanhã.' 

Entregue a dolorosas meditações, fui seguindo a par de Alberto, 
que a avaliar Ilelo seu silencio, lambem não de"ia levar a mente oecu-
Ilada por pensamentos risonhos. . 

Saíramos de minha casa sem destino, A rua de Santo Antonio, lem­
brei-me de perguntar ao meu companheiro aonde queria ir ; mas não me 
atrel'i, com receio de o importunar. 

_ Sigamos ... até que te canccs de andar! ... - pensei. 
Deixem-JlIo dar-lhes uma idóa do caracter de Alberto, meu condis­

ópulo, desde que um mestre armado d'urna 113lmatoria, destacou, como 
Durcm negra, no esplendido ceu da minha , Me então, feliz e descuidosa 
infancia. 

Desde creança, foi o meu amigo tido IlOr excentrico, e ainda hoje o 
I~ elll n'essa conta muitos qlle o conhecem ; Illas que o não comprehendem. 

Alegre alé á demencia - triste ate á mysanlhropia - rindo e cho­
rando ás "ezes :10 mesmo tempo - capaz de dar a "ida por um amigo; 
mas susceptivel a ponto de (Iuebrar brutalmente os laços d'uma amizade 
de infancia, se quallluer ninharia o fizer duvidar do amigo-cabeça de 
bronze e coração de ,·idro ... eis as dÍ\'ersas informações, (Iue podereis 
colher, se ' 'os dirigirdes aos amigos de Alherto! ... Cada cabeça, cada 
sentença. 

O que, llorém, lodos elles \'os dirão, é que os trinta allllOS de Al­
berto inspiram, sem que o exijam, o I'c5lle1to, (Iue só a mais avançada 
idade, se tributa. 

É, realmente, um rapaz pouco vulgar; lem, sobretudo, um olhar, 
como nã9 conheço outro, flue peneIra, castiga, recampensa, anima, con­
sola ou aterra, segundo á alma lhe convém espclhar-se-Ihe nos olhos! 

Dizeis, por exemplo, dennte d'elle, uma coisa, (lue vos parece na­
tural, muitissimo natural ... 

Alberto não \·os responde; 0Iha-"05 de cerlo modo, não sei como, e 
a palavra fica-vos cortada entre os labios, e o sangue sobe-vos ás races, 
e lá dentro, bem no intimo do peito, sentis um desasocego, um receio de 
ter errado, (Iue não procede verdadeiramente da conseiencia, mas anles 
d'uma especie d'instinclo e, momentos depois, meditando bem, adquiris 
a certeza de ser merecida a censura d'aquelle olhar! 

Nas aulas, (I"ando eu era chamado á liçãO, o olhar de Alberto era 
11m ranal que me guiava: bene\'olll - inspirava-me a certeza de ir tri­
lhando o bom caminho; austero _ desnorteara-me, razia-me perder a con­
fia.n~'a, (IUC tinha em mim, 
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Nada d'isto, porem, diz o que eu penso do meu condiscijlu lo. 
Alberto é o coração mais nobre, mais lea l, mais opu lento de amor 

que eu tenho encontrado r .' .. ' 
Temperamento nervoso; intell lgenc13 \·ast.lssl ma,. alma a" êssa a tudo 

o que não rôr respeitavcl e digno, tem um defeito, temvel, para (IUCm pre-
cisa de viver n'este mundo: e d'uma franqueza rude, sem piedade! 41 

Ai ! do que lhe alrronte o olhar e insista no erro! . ~. 
Melhor lhe róra desafiar o raio; porque , (IUando aquelles lahios se 

descerram, o verbo ardente, incisivo e inspirado verbera, desfibra, fulmina 
o imprudente, que ou.sou pro\'ocar a tempestade. . 

nem ou mal, ahl fica eshorado o meu companheiro. 
. Caminhando, sempre em silencio, chegámos li alameda do Prado do 
Repouso, ~ receioso de (Iue, gra~as a distracção de Alberto, o nosso pas­
seio não tu'esse termo, perguntei-lhe a medo: 

- Tu ainda queres ir mais longe!? ... 
Parou e, depois de olhar para todos os lados, como que procurando 

orientar-se, perguntou-me com voz ligeiramente tremula: 
- Como te lembraste de vir ao Itepouso!? ... 
- En acompanhei-le! ... Vieste ... \'im-respondi, protestando assim 

contra aquelle passeio forçado, 'de que me <Iueriam lançaI'" a cu lpa. 
- Deve ser isso!. .. volveu Alberto-Guiou-me a fatalidade! 
As trevas não me llermittiram devassar, no rosto do meu compa­

nheiro, o sentimento, que lhe dictara ,Hluella phrase. 
Na alameda viam-se tres ou quatro COI/pés, e estava aberta a porta 

do cemiterio, signal de que se eslava procedendo a algum enterramento. 
Alherto dirigiu-se para a poria, e eu segui-o. 
Entramos e elle, (Iue n'essn occasi:io, não caminhara ao acaso, guiou­

me para uma das a\'enidas lateraes. 
Defepcnte parou, melleu a mão no bolso, tirou lima caixa de pho~­

phoros, aceendeu um, e, resguardando a chama com a mão, etlf\"OIl-se e 
examinou cuidadosamente uma sellultura I'oza, que allenas se distinguia 
das outras por uma lousa, onde á luz, quasi a /lnar-se, do phosphoro, 
pude ler um nome-liAltlA. 

Erguendo-se, Alberto murmurou: 
- O homem não se tem descuidado ... 
Referia-se de-certo a alguem, <Iue fôra deilôr, sobre o modesto mon­

ticulo de terra, as camclia s, cujas folhas soltas o cobriam. 
lIa\'ia n'oquella campa um segredo, que me torturara!. .. Um se­

gredo entre mim e Alherto L .. 
Esta descoberta feria-me dolorosamente; mas, apesar, do despeito, 

c sobretudo, da curiosidade, não ousei interrogai-o. 
J\etrocedemos em silencio . 
- Quem seria aquelJa ~Iaria! ? .. -perguntara eu mentalmente.­

Amores Illantados na terra, llara serem mais tarde colhidos 110 céo? .. 
Não L .. Tiulla-m'os coutado. Quem ama, precisa de um confidente e csse ... 
sô o podia ser eu. 
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Pessoa de familia ... não era . Dois annos antes, acompanhara eu á 
ultima morada o eadaver da mãc de Alberto, (lue, desde então, fi cara só 
no mundo. 

~fas .. . (inem scria, então, aqueIla Maria!? .. 
Perdido n'um lahyrintho de hypotheses, só, por assim dizer, des-

pertei, quando o meu companheiro, llarando, disse: 
-Eftlra L .. 
Olhei e vi (Iue estavamos ti llorta da casa, onde elle morava. 
_ Entra! ... - repetiu Atherto . 

. -Não~nlro- r~~pond i -Não enlro ... })ara que? Tu estás boje 
como uma twnba!. .. Nao entro. 

- Pois ... por isso mesmo! --': iusistiu ellc.-Sobe!... Não me dei­
xes só!. .. Entra, por quem és 1. .. 

Havia tal tristeza Il'aquella voz ... era tão supplicanle e assustada, 
que enlrei. 

Ou\'iudo~nos os passos, veio allumiar-nos, do alto da escada, uma 
creada velha, que nos acompanhou até a sala, retirando-se depois de ter 
pousado o candieiro sobre uma mesa. 

Alberto fechou a porta, arremessou o chopeu para cima d'uma ca­
deira, e deixando-se cair sobre o sophá, finC()u os cotovellos nos joelhos e 
escondeu o rosto nas mãos. 

Ahalado por lodos aquelles indicios d'um agudo soITrimento moral, 
parei, amicto, diante de Alherto, e só passados instantes, consegui ani­
mar-me o perguntar-lhe : 

- Tu que tens!? .. 
Não recebendo resposla, apartei-lhe hrandamente as mãos do roslO, 

e repeti: 
Tu que tensl? .. Vamos!. ,. :l<'alla1. .. 
- Não ten)lO nadaL .. -respondeu, encolhendo os hombros. 
- Nada 1 ... Tu solfres! - insisti -Uem sabes que nos não conhe-

cemos de lia dois dias L .. Lã (11Ie solTres ... isso é (Iue não padece duvi­
da!... Ora, vá! ... J)ize-me o que te am.lge!... 

- Não tenho nada ... acredita 1 ... E este meu genio ... Tu bem me 
conheces! 

-Será ... -repliquei~Será ... mas ... mio percebo L .. 
SOles de minha casa, alegre como um pintasilgo, e d'ali até ao princi­

pio das carmelitas, tudo roi rir e folgar .. Derepente ... apparece-nos uma 
pobre ... Heellso-Ihe a esmola e lu .. . dás-lh'a ... Não gostaste de qlfe eu 
rel)elli~se a \'elha? Inwmmodou-te isso? .. 

- Ora! ... O que tu quizel'es ! ... -- atalhou Alberto. 
-Bem!. .. Não foi por isso'?.. Melhor!. .. Em todo O caso, desde 

então, não tornaste a proferir uma. palaYra 1. .. Chegámos ao Repouso, 
sem ctue soubesses como lá tinhasidoparar ... Depois ... depois ... Quem era 
aquella Maria, Alberto! ? .. Havera um segredo de li para mim!? Tem 
pa.ciencia ! .. . Não me calo ... - accrescentei cm resposta a um gesto sup­
plicante - Quero saber o que tens, pois 80O're5 ... conheço-o 1. .. 
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_ Valha-te Deus ! ... - exclamou Alberto. - Não ha segredo, nem 
cousa, que com isso se p~rer,a; ha simplesmente um facto da minh~ vida, 
que nunca veiu a proposllo c~nt~r-tc ... Para outro qualql~cr não Imha a 
minima importuneia ; para mIm e ... um remorso, um espmho! Por mais 
que procure convencer-me de que não ha _ningu~m , a quem não podesse 
'acontecer o mesmo, os meus eserupulos suo mais fortes do que Of; meus 
racioci nios, e não ha meio de me furtar a este marlyrio L .. Queres tu 
ouvir! ? Ora, assenta-le e .. . escuta ! ... 

Alberto passou os dedos por enlre os cabeI/os, que lhe encobriam a 
fronte, ergueu-se, apertou um cigarro, accendeu-o e vaiu assenlar-se em 
frente de mim, do lado opposto da mesa. 

- Lembras-te de minha mãe? o •• - pergunton elle. 
-Se lembro l ... - resl1olldi-que espirito! ... que vivacidade l.,. 
_ Era isso, era!". confirmou Alberto, profundamente commovido. 

-Não conheço alma tão energica, tão rijamente temperada como era a 
d' ella ! .. , Sorria sem cessar L .. As alegrias - e 11em poucas encontrou­
na vida! - traíam-se-lhe no roslO por um sorri so de ineffavel gratidão 
e, chegada a hora do infortunio, era tambem com um sorriso, o santo 
sorrir dos marlyres, que ella 'acolhia as provações! 

Eu sou o vivo contraste de minha mãe: excessivo em tudoL .. Ale· 
gre ou tri ste, entregQ.-me sem reserva e indifeso ao sentimento, (Iue me 
agita, e ou sinto uma imperiosa necessidadc de expansão, ou concen­
trQ.-me, escondo-me, por assim dizer, no intimo da minha alma. 

O que eu, porém, mais admirava em minha mãe era a sua inexce.­
divel força de vontade! 

. E impossivel imaginar o que aquella santa soffreu e Inctou para dis· 
putar á voracidade dos usurarios, os mesquinhos restos de uma grande 
fortuna, que meu pae lhes abandonara pouco c pouco! 

Se soubcsses as privaçõcs, que a martyr se impoz, para fazer de 
. I mim o que sou"" 

Lembra-me, que lhe di sse um dia: 
- Se eu tivessc a sua força de vontade, minha mãe." zombaria de 

todos os obstaculos!. .. 
Minha mãe sorriu , como sempre, e respondeu: 
-A força. de vontade nem sempre vcnce!." Se vencesse." não 

teria cn solfrido um terrivel desgostol... - respondeu; e accrescentou, 
notando o meu olhar interrogado\': 

• - O desejo mais ,vehcmcnte, (llle tenho lido na minha "'ida, foi o 
dc te amamentar e" apesar d'essa forç.'l de vontade, que me invejas, tive 
que confiar-te ao SCIO de outra mulher 1... ' 

Minha mãe, proferindo estas palavras mostr3\'a-me uma das feridas 
mais fundas da sua alma. ' ' 

Essa outra, a' mulher que me creou foi talvez o unkp ser, que 
pôde cnsinar minha mãe a conhecer o odio' 'odio não ciume ' de mãe, 
que é mais implacavel do que o odio! ' , 

Apesar de ser ainda criallça, n'esse tempo, lembra-mc que, ás ve-
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%es quando )l'um d'estes impulsos do coração, Ião naturaes e irresisti­
vei~ na infanda, colhia entre os braços o pescoço da minha ama , co­
brindo-lhc ajl faces de heijos, se, por acaso, encarava mi n~la mãe, acha­
,'a-lhe no rosto uma expressão, que não era a usual e desconhecia-lhe, 
sobre tudo, ° olhar! 

Era porque, n'essas occasiões, luzia-lhe nos olhos o odiento fulgor 
do ciume! 

"ictima de uma sedução vulgar, tinha dezoito annos a minha ama, 
quando entrou para nossa casa, e comnosco viveu cerca de oito annos. 

Estou a \'cl-a tal qual era n'esse tempo! 
Alta e elegante, alegre e altiva-era um conju ncto de força e de 

graça. 
O seu rosto moreno tinha lima encantadora c''(pressão de malicia, 

que de todo se tra ia, (I"ado um sorriso travêsso lhe erguia ° labio as­
sombrado por um buço le\'emente azulado, expondo á analvse os dentes 
mais formosos, que cu tenho visto! • 

A vigilancia de minha mãe e, sobre tudo, o alTeclo, (Iue me consa­
grava a pobre ra]lariga, conseguiram domar-lhe durante oito rulDOS as 
rel'oltas da indole apaixonada. 

Defepente, .começaram a amiudar-se ai reprehensões, qlle minha 
mãe lhe dirigia, até (IUC, um3 tarde, chegando eu da escóla , e pergun­
tando a minha mãe por elta, res]londeu-me esta: 

- Foi-Soe embo~ ... 
Lembra-me (Iue foi aquelle o primeiro dia de sorrrimenlo da minha 

"ida! 
A voz d~ minha mãe, quando me respondera, tinha tal inflexão, 

que não ousei interrogai-a. . 
Assentei-me na pedra da varanda, e I'lq!lei ali a chorar até ser 

noite. 
Os soluços surroca\'am-me ; ardiam-me os olhos quei mados pelas [a­

' grimas; senti<t um desejo violento de perguntar a mioha mãe o llIotivo 
porque a ama 1I0S deixara; Illas não me atrevia, porque o meu inslinclo 
dizia-me que a culpa não rôra de minha mãe, e eu não queria ouvir ac­
cusar a ausente. 

Minha mãe ni'io mostrou perceber o que eu solTria, mas, á noite, 
depois de eu estar na cama, quando me "eiu apagar a luz, cuidado até 
então a cargo da ama , deu-me um beijo na testa, e pareceu-me esse 
heijo mais demorado, mais arrectlloso e meigo do (Ilte todos os milhões 
de beijos, que os seus labios me tinham dado até então. 

A]leSar da inconstancia propria dos primeiros annos, pungiram-me 
por largo tempo as saudades. 

Ás "ezes, esquecia-me do sucecdido e brada,'a : ~ Ó ama!. .. ;. mas 
logo caia em mim, ° coracão apertava-se-me e arrasavam-se-me os olhos 
d'agua. • 

E, n'essas occasiões, minha mãe sorria, e então ell, ~cm saber por· 
<Iue, abraçava-me n'ella e sentia calar em mim a eerleza de que estrei-
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lava ao peito o ser, cujo amor llor mim não podia encontrar rival I\a 
.terra. 

Que olhar o de mi nha nule n'~sses 1ll0t!~cnto s de abandono~ ... Era 
um a caricia, uma benção, cra como se me beijasse com os olhos!... 

POIICO c pouco as saudades des\"aneceram-sc e deixei de pensar na 
minha ama. 

Um anDO, ponco mais ou menos, depois qu e clla saíra d~ nossa casa, se. 
guia cu pela rua Formosa, cami nho da cscóla~.quando dOIs braços me er­
gueram do chão, e senli o roslo coberto de beiJos c banhado de lagrimas. 

- Ama! Foi o meu !lrimeiro grito, estendendo-lhe os .braços, ape­
uas me poisou no chiio e a reconheci; mas ... d,crCllcntc, depois de a 
haver mirado, vcndo-a acelada , mas de um acelO, (PIC se me afigurou 
dilTercnte do, que pretendia scr, cxperim~ntci por clla uma rcpulsão iu­
stincth'a, uma especie de vergonha, e dei um pa sso para traz , dizclldl)-. 
lhe: «Adeus ... MariaL.. » 

Era a primeira vez, que lhe não chamava ama r 
Ao chegar á esquina, voltei-me e vi-a no mesmo sitio em que a 

deixara, com as mãos enlaçadas. 
PlIfecelHnc <Iue chorava e deitei a fugir, com medo de que ella 

corresse atraz de mim ! 
I)oderás dizer-me - contin uou Alberto - que scntimento foi o que 

me impcdiu a mim, uma criança de lIo,-e anuos!... de dizer a minha 
mãe que tinha encontrado Maria! ? .. 

Desde então, encontrei-a muitas vezes. Olha'lll8.-me com evidente ex­
pressão de am~cto e seguia sem me dirigir palavra ; mas, se, por \'en­
tura, me \'olla,'a para traz , via-a parada, 'icguindo-me com os olhos. 

Passados (rez ou tluatro auuos, deSappllreCeU; não a tornci a ver. 

AlloZ bre\·e silencio, continuou Alberto: 
- lIa\'erá <Iuatro annos ... esta,·as tu cm Traz--os-)Ioutes, descia eu, 

uma noite, pela rua do Bomjardim. 
Ca ia uma chu\"U miuda e gelada, que transformava a rua n'um la­

maçal. Ao chegar á es{!uina da rua de .Fernandes Thomaz, ergueu-sc do 
degrau de um portal , onde eslava assenlada, uma mulher e disse-me com 
voz plangente: 

- Meu rico "euhor ... de-me alguma coi~inha pelo ilmor de Deus 1 ... 
Sai hoje mcsmo do hospital... estou tolhidinha de fome e de frio ... não 
tenho onde me reeolher 1... 

Enterrei mais 3S mãos 11050 bolsos e respondi n'um tom , <Iue não 
admi tt ia répl ica: 

-Não póde ser! .. . 
- Valha-me Deus 1 ... bnlbucioll a pedi nte. 
lI a\'ia tanta resignação na \ 'OZ da desgraçada, que hesitei; mas ... a 

chuva caia, eu sentia os pés humidos, era preciso parar, não pôdc coo· 
ceder CJ ue houvesse alguem llri\"ado de um tccto, (11Ie Ibe abrigasse a 
cabeçn, impuz silencio á compai xão e ... segui o meu caminho. 
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Dez passos adiante, já nem me lembrava da triste! 
No dia seguinte, seriam dez horas da manhã, quando saí d~ C3S3. 
O destino que levava, obrigaya-me a passar pela rua de Fernandes 

Thomaz. 
No sitio onde a pollre me apparccera, havia um magote de povo ... 

aproximei-me. 
Envolto cm andrajos, jazia no passeio o cadaver de uma mulher. 

Um lenço azul occullava-Ihe a face; o braço direito poisaya sohre o co­
ração, o esquerdo descansava .no chão, ao longo do corpo. 

Ao ver o cadave!, penseI: 
-}: a pobre de hontem á noite 1. .. Fui eu que a matei!. .. 
N'isto, os meus olhos cravaram-se n'um anileI de cornalina que a 

desgraçada tinha n'um dedo da mão esquerda; pareceu-me que conhecia 
aquetle anileI; tinha a certeza. de o ter visto, scm saber quando nem em 
que mão, e a minha angustia redobrou! 

Os circumstanles, e especialmente as mulheres, accusavam, gesti­
culando, as auctoridades por não terem ainda levantado ° corpo, e não 
faltaram ameaças quando o rcgc40r appareceu, seguido por dois. homens 
que traziam uma especie de maca. 

E eu não podia afTastar-llle d'ali 1. .. Não sei (11Ie fascinação, que 
vontade sUJlcrior me prendia áquelle sitio, c me forçava a contemplar o 
eadaver! 

O regedor, abrindo cami nho por entre a turba, aproximou-se da de­
funeta, descobriu-lhe ° rosto, examinou-o, e terminou por Ilerguntur: 

- na ahi ulgllem que a conheça 1 .. 
Conhecia-a eu! .. , Conbecia; mas ... não o pôde dizer porque a vista 

fugiu-me, a terra tremeu-me debaixo dos pés, os joelhos vergaram-se-me, 
e eu cai selll accôrdo no chão! 

A{luella mulher que eu deixara morrer de fome e de frio ... tinha-me 
aquecido, tinha-me alimentado a mim com. o mais llUro e rico do seu san­
gue!.. .. 

Era fi minha ama L. 

Alberto, que por entre lagrimas, tinha narrado o desgrarado fim de 
l farill, escondeu, quando termi nou, ° rosto nas mãos. 

Fiquei essa Iloite cm casa d'eHe, e não dormi P0f(llle m'o imIlediu 
a lembran{:a da "elha, a quem cu recusara esmola, e cujo encontro avi­
vara a fe rida do coracão de Alberto. 

L.citor ! ... Eu eo;nprehendo aquclle remorso e lu ... talnhem de certo 
o comprehendes! .. 

Ainda com risco de soccorreres um impostor, não recuses a lua es­
moIa a um pobre, ~enão quando de todo em todo vires que «não llóde 
ser 1. .. » 

P OT rO Pl:vao Ivo. 
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COLO N EN V AL CUEVO 

CA PI TU LO VII 

1187 - 1i9~ 

SUUlto.-Nue,-as di6tulkldes con lIIotifO de !a$ condiciones eotipulad.u por Coloo en La. 
upilulacion coo los Reyu ~tólico;; para ~l ~iase de ~$cubrimiento: ~ I.ernando de 
Talavcra l' ~ u s secuaces. Fr. Juan Pertz. Ultimas contranedaMI. Innexlbllnlnd de c..­
lon' 5U seguridad en el exilo de su empn'!!ft. !'uis de Sanlangel decide II la Reina, 
que aCtpLa a i fia las cODdidoDet de Colon, firma la capitul ation y manda tmptnar 
ni jOYll$. Triunro de la idea IOstenida por la. deneia. Glotia .i Colon. 1I0Dor ila 
Cni,-ersidad de Salamanca. 

EI tr iunfo que las conferencias de Salamanca proporcionaron á Co-
1011 fué \'isihle y decisivo; pem 110 por eso acaharon las contrariedades. 
Los resultados [nmediatos de aquellas acrcditan que se habia ganado una 
ejeculoria; pera los adversarios de la empresa reser\'aban para la flia eje­
culiDa los últ imos recursos de 511 eslralegia y, como si dijéramos, las 1'11-
limas neehas de su aljaba. Vamos á resefiar esos liltimos combates de 
aquella notablc ca mpafia, eon cl doblc objelo de ofrceer á nucstros Iceto­
res, eu la armónica exposicion dei conjunto, otra demoSlracion de la ver­
dad de los dclalles, Olra prueba mas de (Iue nucslro relato explica natu­
ral r scncillamente todas las allernali\'as de la lucha, las amarguras y los 
eonlenlamienlos de Colon; orillando dificullades y resolviendo dudas, que 
babiau hasta hoy parecido a todo c\ mundo insofubles, 

Hemos dicho ya, que a seguida de las conferencias, a lueso li lnego 
de la e'l:posicion de sus resultados, hecha á los Heyes llor Fr. Diego de 
Deza y por los ll{'ligiosos y Matemáticos que en aquellas tomaron parte 
y que le acompaiitlhan en eOlll ision, Ó sea :i primcros 'de MlIyo de 148 7, 
entró Cri slohal Colou aI servicio de aquellos, y comenzó á recibir dei ~e­
soro Ueal y casi periódicamenle ealltidades de mãs ó menos importauCla, 
p?r via de entretenimiento: ~iendo de notar, el concepto y alta sigui~ca· 
CtOU que revelan los terminos ell que aquellos libramienlOs se extendlan; 
así como las persollas (lue ell su expcdicion y pago se veu intcrvenir, 

Los rcyes acomelian entOllces la árdua empresa de Yclez Málaga. y 
de Málaga, rormidables Irincberas, precioso giron dei agareno illlllCno, 



COlON EN VAlCUEVO !67 

cuyo asedio era 'lemer()w, y ctly~ conc)uista iha a ser deeisi"a para la 
deI último baluarte de aquel agoll1 zaote poder. Coloo en tanto se situaba 
holn-adamente en Córdoba; y contraia alli aquellas .placenteras relaciones 
qu;' aI darle un. segundo hijo, le hicieron tomar al)ego ai pllis, atándole 
li ~s t e con los mquehra ntables sua\'es lazos dei agradecimiento v deI 
amor. • 

Es perfcctamcnle \'ano el empelio (Iue han hecho, de una parte 
Dossi, y de olra Hoselly de Lorglles, ell santificar aquellas relaciones ror 
medio de un sUllUesto matrimonio de Colon con D.~ Beatriz Enriqnez. I.a 
solCJune declamcion de aquel ell su testamento destruye irremisihlemente 
aquel propósito, de otra parte innecesario, para la fama y gloria de Cris· 
tohal Colon, á quiell ni ad\'ersarios, ni amigos, ni parientes se acorda· 
ron jamas de censurar por 01 gcnero con"cncional y perfectamente com­
prcIIsible de aqncllas relaciones. No nos detendremos más ell este punto, 
sobre cl cual hun hecho inapagable luz, no solaniCllte Irwing y Prcseon, 
sino Mu lioz y NavarrCle. 

Dincil por demás el sitio de Málaga, y no poco costosa su ad(IUisi· 
CiOIl, hizo necesaria la presencia de los Heyes ai frentc de BUS huestes, 
largo tielllpo dcspues de entregada la ciudad. \' hc aqui. que los deseos 
de Colon se conciertan entonces cou el Prol)Ósito de los Heyes: merccd 
á lo eual, ell !7 de Agosto se le libran, por mandado de sus Altezas, 
cuatro mil maral'edis, para ir ai Heal, (I"e aún estaba sobre Málaga en 
aquella fecha, segun Bernalde:. Sc infierc de esc hecho, (I"e los !leyes 
no qucrian ya dejaf aI Jla\'cganle geno\'cs de la mano; ai paso que él 
tambien opro"cchaba cuanlas ocasiones creia 0l)ortllnas para apresllrar la 
ejeeucion de SIlS designios. 

Fllera conscjo de sus atlligos y protectores, Ó ya que á SII claro ta­
lento no pudiera ocultarsc la illoporlunidad de aquellos 'momentos, me­
diante la premiosa situacioll en que los Iteycs se encOlllraban, es lo eierto 
(Iue, IIi entonces, ni ell los siguientes alios - 1488 Y U89 - se ad­
,·jerten sintomas de ejecucioll, pero tamroco de desaeucrdo entre los 
Reyes y Colon; antes aI contrario, se l'é, durante ese largo !lcriodo, que 
cl navegante geno\"és, satisfccho con los agasajos y distinciones (Iue acre­
ditan 511 triunfo y la estimacion ohtellida de los Ueyes, consideró ya SIl 

proyecto accptado ell principio; y si bien muestra deseos, no les apremia 
por la ejecucioll de su empresa, ni estipula condiciones aI efecto. Los !leyes 
á su "ez, cuidadows de tenerle contento, para conservarlo a su lado, en me­
dio de las gra,'es atcnciones de la guerra y de las esl recheees dei crário, 
no olvidaban su entreteni micuto y manutencion; Ilevando la diligencia sohre 
esto, hasta el Jlunto que atesligua la Cédula Heal cxpedida eu Córdoba a 
H: de Mayo de 1489, llIandando «que en todas las cindades, "iUas y 
lugares donde Cristobal Colomo se acaescie/'e se le aposente y á los suyos 
y se le deli buenas posadas, que no sean mesones, sin dineros; Y (Iue 
se le faciliten manlenimicnto~ li los precios que de ordinario alli tuvie­
reli. ' F.:sto revela, ademas, Oiro hecho digno de tenerse eu cuenta. Co­
lon, con residencia habitual en Córdoba, desde principios de 1480, ha-

• 
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cia sus cscursioncs, y no sicmprc ai campamcnto y ai lado de los ne~'es; 
buscaIJa mucilas veces cl conscJo de sus protectores, procuraha noticias 
deI extran"cro, amaba el grato ruido de las tempestuosas olas, y las vi. 
sitaba á tl~ de indag::lf las facil idades que nllcslros plterlos ofrccian para 
el equipo Y I)Tonto aparcjo de las naves eon que habria de realizar su 
empresa. 

No se debe olvidar, qlle cn esc tiempo -en Marzo de U 88_ 
Colon habia recibido una carta arccluosisima dei Rey de l)ortugal D. 
Juan I I; Y que esa car~a no c,s, como se lla, dicho por lodos, una invi· 
laciol!: cs lUUI UCl'plaCIOI], obll!lt(wle. como dlcon los fra nceses; pero una 
actptacion. Cristobal Colo~ habia c.s~rilo ai I.l~y Illostrándole "oluntad y 
oomplaccllcia de poncrse a su sernclO, ~- deJandole entrever la posibili. 
dad de su \'uclta á ]lorlugal. Ko dejan duda sobre esto las siguientes 
frases de la carta de D. Juan II: 

«" imos a c:.rla {Iue KOli escribestcs c a boa vonludl! e afeição que 
«por eUa mostradcs tecrdcs a nosso scn'iço: vos agardecclllos muito, Em 
«cuunto a vossa vinda cu, cerlO, assi ]lC[JO que apontaes como por outros 
«respeitos para que vossa industria e boo engenho ~os sera necessareo, 
,Ii"os a dcsejamos, e Ilracernos /la muito de que I'lsedes, po:,qne em o 
«que a \'05 tora se dará tal forma de (Iue vos debaes ser contente ..... 

CriSlObal Colon er:. italiano, $11 cautela \' sus desconfianzas le lia­
cian sostener relaciones, alimentar esperunzas',y estar C;l tralOs cOll \'a­
rios monarcas á la \'ez, si hemos de dar fê á csos documcntos )' â lo 
que él mismo cscribia ai Be)' O, Fernando, en Mayo de HiOli I . Oios 
tNue.stro $ei'ior milagrosamente me ellvió acá llorqllc fui â aportar li Por­
«tugal, adonde el Ber de allí entendia cn el descubrir mas (lue oIro ai­
«guno: EI le atajó la I'istn, oido y todos los sentidos, que eu'catorce 
«ai'íos no le pude hacer entender lo que )'0 dije: tambien dije milogro­
usamcnte porque ',01Je cartas de 'l'ilef}Q de Ires prillcipe$, que la Reina 
u{Q, D, II,) vido r se las leyó el Doctor de Villalon, )) 

Mui'ioz y Na\'al'relc suponen, y así es de creer, que C5as tres car­
ta~ pudieron ser de los reyes de Portugal, Inglaterra y Francia, La dei 
pnmero, ya la hemos ,-isto: y lambien lo (Iue re\'cla su contenido, A In­
glaterra sabellloJ1. que CriSlobal Colon cn\'ió su hermano llartoJomé ai 
tiempo que êl ab .. 1udollaba â Portngal. Y por lo relativo li Francia, no 
sabemos Illás qn6 de conatos de dirigirse li a(lllel reino, en los momen­
tos (Iue decl'~c!oll sus esperanzas de ser accptado su designio ó admiti­
das SIlS C(IndlClOlles por los Ueyes Católicos. ~Cu<\les fllcsen esos momen­
tos? Esta es la cucstion, SO UI'C esto lamhien las dudilS y la oscuridad, 
por erccto de la vagllednd con que Ilablan v de las eontradicciones r 
equi\'ocaciones en (Iue incunell los escritores 'de la época que dei aSllnto 
se oeuparon. 

lIabria ~lOli\'os para ereer que, á luego fie la ' juuta y de las pláti­
cas coo el Pnor de Prado, y desallUciado por e$/f, como dicc Salazar de 

I Xaynrrele,_ Colee, Tom, III. _ Doe, num, L\'m. 
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MendoZ<l, es decil:; ,en l~ pri l.Il<l Vera de 1 ~8G, se !l esp~rtó ell Colon el 
intento de pa~ar a h ancla, ~I entonces m~smo no hublera encontrado, 
como encontro en Córdoba, protectores valiosos {llIe le sostuvieran y le 
alcntaran; Y si la misma Heina no Imbiera ai recihir y o'Scllchar tan be­
nlh'olamente ai audaz marino, abierto su corazon á grandes y fundndas 
espcranzlls: espcranzas que hemo.s ~'isto realizadas a \:irtlld {~e las con­
fe rencias de Salamanca. Lo veroslffill, lo para nosotros IIlcuesllonahle es, 
(1 110 aquol intento-(11I0 os Ill uy posiblc fuera UII al'did de guerra, tal 
\'ez sug,erido por sus mislllOs protectorcs - no le tuvo, ó no lo cmplt:ó 
Colon hasta H9 1: ha~ta que, pllcSIO sitio ti Granada por los !leyes Ca­
tólicos, se aceroo c1 plazo por es\()s seitalado ai genovcs y a SIIS parti­
darios, para la cjetucion de la heróica empresa. Fllc entonces, ~ill duda 
algulIll, cuando Cristobal Colon, COIl 'Iono magesluoso y animo entero, 
poseido de si mismo y seguro de su designio, formuló antc los Heyes 
sus pretensiolles y estipuló las condiciones de nn paclo. 

Ese momento y ese acto san a lIueslra visla uno de los momentos 
más solcmnes y de los actos mas grandiosos de la vida !le Colon. 

"EI hombre de la tapa raida y pobre,l que decia Oviedo, flc l ar­
bitrista sin blancà,' CII scntir de Fr. I1ernando dI} Talu\'cra; ell]uc te­
nia que ,'i\'ir de la proleccion deI DIHIIIC de Medinaccli, una "cces, dc 
}'r. Diego de Deza y deI Convento dc S. Esteban de Saklmanca, otras 
"eces, y cuando no de la lIlerced de los Heres Católicos, dei fruto de su 
iugenio y deI trabajo de SIIS manos; ... ese mismo homine, ai tratar de 
sus ofertas de descub .. illliclltos á !ra\'és deI J/ III" tenebl"oso, formula ante 
los IIcyes las prctensiones de un triunfador glorioso : y como si se viera 
ya cCliida la allTeol<l de tal, y como si tuviera en sus manos las Jla\'es 
deI Nuero lIul'do, plantea la cuestioll de poder a poder, y dice li los 
lIeyes: .M a(lui las condiciones deI pal"lo: esto; ó vuel}'o a doblar mi 
capa y me sicato sobre ella.1} 

Lo sublime, cn la "ida deI hornbrc, muchas "eces se lIalla á dos 
dedos de lo ridkulo. leu'antos habria en la cortc de los neyc" tatólicos, 
que de eso último ca lifioaran el acto de Cristohal Colou, ese aclO sublime 
por lo congruentc, pOI' lo grandemente nohle y digno! De ello se apro­
\'ech3ron habilmente SIlS a(hcrsarios, para tornar ai comhtle, COII pro­
babilidades de c"ito. Fr. lIernando de Tala\'cra cstaba olra vcz Cll Stl 

terreno. EI P. La~ Casas tliee a este propósito /0 ~iS:lliente: «lIacia más 
difieil la aeeptacioll de este negocio lo Illucho que Cristobal CololI cn TC­
Illuneracion de sus trabajos y servicios ê industria pedia : comiene a sa­
~cr; estado, Almi)'(mte, viso rey, y Gobermulor perpétuo, etc.: cosas que, 
a la venlad, entonces se juzgaban por muy grandes y sobcranas, como 
lo efan y hoy por tales se eslimarian. n 1 Y ~ohre csto mismo dice D. lIer­
naodo Coloo lo más signil1cati,·o y concluycnle que hcmos leido y (IIIC 
pucde descarsc: • ... ]lerO como por l/IIa parte te cOlllradtcilm ti P/'iar 
de P/"(I(lo y sus secuares, y por otra pedia ti almi,.antll:{f0. ti título (/e 

1 lIistoria gcncJ'Il.I de las Iudias -lI. S. Cllp, 31. 
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viso rey y demu8 CQJflS de tll l/ta e8limllciOl. e importall.cia, pareeió Cosa 
dura concederias; pues saliendo con la empresa, parecia Illucho, y maio-
giandosc, ligcreza ... » I '. 

Todo induce li creer, fl ue esta euestJon se planteo halltilldose la 
Corte ell Santa Fé, en el mismo campamento y ti la ,'ista de Granada. 
Fr. lIernando de Talavera insistia ell retraer ti los J\eycs de la empresa: 
y las exigcucias de Colon le dierou .motivo para Janzar I ~s rayos de su 
pnlabra imperiosa ii la par que fen'lente, contr~ cl extrallo aventurero, 
cuyas pretellsiones, decia , rerelaban un d~smedldo .orgul~o , por lo cual 
seria indecoroso para S5 .. \A. cI accedcr a tales eXlgenclas .• 

EI lema , como se vé, no podia prestarse mas ni mejor ai próposito 
dei cOlIsejero, cuyas ohservaeion~s respondian perfeelan.lente ai espíritu 
reccloso y suspicaz dei . re)' D. Fernando; <llIe, como dlce Prescou, cio 
tando â Muiio:t va I>. lIernalldo Colon, hauia desde el princillio mirado 
a(luel Ilfoyeelo con frialdad y desconfianza. 

Fué, por tanto, fácil ai eonfcsor de la neina, primer Arzobispo electo 
de Granada, conseguir otro desacucrdo entre los Iteyes y Colou: toda 
vez que este uresistió CO Il firmeza á todas las tentati vas que se hicieron 
para que modifi case sus proposiciones • . Coo esle motivo se rompieroD 
bruscamente las conferencias de Santa Fc, y CololI tomo el camino de 
ll uctva, bicn fuera COIl el objeto de accr~arsc olfa ,'ez ri. Porluga l, ó ya 
para' estar á la vista de un puerto. )'116 tambiell entonces cunndo tocó 
afortunadamente CO Il el Prior dei Convento de la Hábida. }'r. Juan Perez. Z 

EI ]). Las Casas nos dice ell el lugar antes citado: «EI principal 
que fué causa de esta últim a despcdidu se erce haber sido el sU80didw 
Prior de Prado y {08 que te sC{Juüm . n e creer es <Iue, no por otra causa, 
sino por(lue otra cosa 110 alcanzaban ni enLendian. l.I r COIl este motivo 
ensalza, con harta razon, la constancin , la entereza, la altiva dignidad, 
y el caracter innexible de CrislObal Co[on: prendas de eSllíritu que le 
hicieron sostener tantas luehas, tantos afios de prueba, y que ri. despecho 
de tnntos ob~ taculos le dicron el lleWll' ri. cabo su grande obra. 

Pero aquel rompimicnto de Colon COII la corte duró pocos llleses. 
lleforzados los trabajos de sus amigos,! protectores eOll el auxilio de t'r. 
Juan Perez, ])rior de la lIáhida, cousiguieron de la Heina que lo ,"olvicse 
Ü lIamar ti Santa Fé; «en\"iândole, 11.1 erecto, y por conducto de Diego 
Hodriguez Prieto, que era Alcaide de Paios, veil1/emil 1/WClICt<!i s til /fo, 
rilles, â fin de que se \'istiera honestamente é comprase una bestezuela e 
pareciese ante S. ,\. ,, 3 

Es digno de Ilotarse que, desde ese momento, os la Heinn soln­
mente á (Iuieu se dirijen y la (Iue escucha las rccolllendaciones en favor 
de la empresa y de Colon. Todos conyienell ell que e[ rOtllllimienlo de 

1 Historia dei Almirante. Cap. 10. 
t Nal'>Irrctl! - CoIce. 'r om. 3 .• Observo v. 
3 Declal'l\cion <lei físico do Paios Gl.rcill HCrlHmdcz-Prob:mzns de! fi~cnl 

.del rer, etc.-Nu\'llrrctc. Tom. 3." Observ. v. 
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e-te con los Heyes, por causa de las condiciones que estipulaba aquel 
/ sobre cu)'o punto se llIo~lraba ill nexible, fll.é poco llle~os que defi nith·o. 
EI rey D. t'ernando no qUIso ya ocuparse mas dei asunto. Fr , Hernando 
de Tala\'era habia dado á la empresa de Colou el gol pe ue .gracia. 

t a situacion era gra\te para los amigos de este. No podian lograr 
que ccdiera IIn âl)ice cn sus prctellsiolles. Tenian cn frente de si y vic­
torioso ai Arzobispo electo de Granada. Y no !)ooian di rigirse ai lIey, ui 
collcebir cspcranzas de contar CO Il él. No se desalelltaroll, sill embargo. 
lJay tIuc cOIl\'cnir en (Iue el auxilio de Fr. Juan Perez, aiiadido ai de 
Juan Cabrero, ai de [a Marquesa de Moya, ai dei Secretario de la Bei lla, 
Gaspar Grieio, ai dei ama dei Príncipe D.a Juana de las Torres, ai 
de Fr. Antonio de Marehclla y ai perseverante Ft. Diego de Deza, les 
\'lno mu)' a tielll j)o. }·r. Juan ]>erez era oiro confesor de la l\eina. La 
lteiua creia en Colol1 y sus proyectos la entusiasmaban. Era posible con­
"encerla a (Iue aceptase las proposiciones dei geno\'cs. l, Quién se en­
cargaria de eHo? Un aragonés: la ingcnuidad, cl desenfado, la lealtad y 
la "alentia personificadas en Luis de Santangel. 

lIasla hoy, que sCIJamos, no se ha IlUblicado ti la letra el l)asage 
más instructi\'o y más helio que sobre el IlUrlicular se encuenlra cn los 
escritores de aquella época. Es de Fr. Darlolomê de las Casas cn su las­
timosamente illedila Historia {Je1U!ral de las l I/dias, capitulo XXX II dei 
primcr lihro. Nueslros lcctores nos hall de agradecer que trascribamos 
aCJui el pasagc COII toda fldcJidad, lJara no privarle de la frescura dei co­
lorido que supo darle cl protector de los indios. 

Dá tcstimonio Las Casas dei rOlllpimiento de Colon con los lIeycs 
Católicos por causa de las esti puladas condiciones, de la altiva conflanza 
de :lIlucl ai exigirias y de su illcontrastable entercza Cll no rchajarlas; y 
dice COIl cse moti\o, que Santangel C<:feeibió tan grandc y excesiva pena 
y tristeza de aque[]a ~cgnnda dcsllcdida de Colou y definitiva repu lsa de 
los lleyes, como si á él fuera en e[]o alguna grall cosa ~' poco menos 
que la vida; y no jludiendo sufrir el dano y lllenoscallo que á los Heyes 
juzgaba scguirse, asi en pcrder los grandes bienes y riquezas <Iue Cris­
tobal Colon prometia, ii acacciere sal ir "erdad, y haberlos OirO Hey 
cristiallisimo, como en la derogacion de su Ueal autoridad que tan csti­
ma4a era en el mundo, (lI no querer avcnturar tan I)OCO gaslo por cosa 
tan infinita, confiando en Dios y en la privanza y estima 'Iue los Heycs 
CII su flde lidad y deseo dc servirles sabia que leuiau, se fué li la neina 
y dijola de csta manera: uSenora : el deseo que !'iclllprc he tenido en 
~SCf\' ir ai rey mi Sciíor y á V. A. , que si fncre lllcnester morir moriria 
«por su !lcal servicio, me ha constreiiido ii parccer ante "uestra Alteza 
«y hablarle en cosa, (Iue !li co!lvenia a mi persona, !li dejo de- conocer 
«IJ.uc excede las regias ó limites de mi oficio: Jlero a la conflanza 'Iue 
«slempre Itn'e ell la clemencia de V. A. Y en su real generosidad, y 
«que mirara las entraiias con (Iue lo digo, he tomado animo de notifi­
Itcarle lo que en mi corazoll siento, y que otros {juiza muy mcjor (Iue 
fl.yo lo !entirán, 'Iue tambien "mau fielmente ti YY. AA. Y deseílu su 
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«prosperidad como yo, HI siervo mínimo. Digo, Sciior3 , que cOllsider3ndo 
cmuchas ,·cces el ánimo ((ln generoso y tan constante de que Oios adornó 
uá ' IV. AA. para emprender obr3s grandes y escclentislmas, heme ma­
Havillado rnucho no hnher aceptado una empresa como Colou ha ofre. 
ucido en que tau poco se perdi a, puesto que vana saliese, y tanto bicn 
use a'venluraba cOIl~eguir, llara seniolo de Oios y utilidatl de SII Iglesia 
ceon grande crecimiento dei Estado Ueal de VV. AA. Y pro~peridad d~ 
.todos esto~ reinos; p~f(lue, ell ~erdad! Seiiora S~renísima, . eSle ~egocio 
ces de cahdad: que SI lo qu e Ilene V. A. por ·dlficultoS<l o por Imposi_ 
«ble) :i otro H~y se .ofrece y 1.0 acepta y sale próspero, como este hombre 
«dice y á qUICII blcn lo. qlHere ~nlender da. mlly bue.nas razolles para 
«ello, maniflestos son los mcon\'entenles que a la autondad de VY. ÁA. 
c~' daiios á vuestros reinos,\·enian. Y eslo asi sucediendo (lo que Dios no 
Ipermita) YY. AA . toda su "ida de si mesmas ternia n qlleja terrible: 
cde \'lIeslros amigos y servidores eon razon culpados seriades; y á los 
uenemigos no les faltaria materia de insultar r escarnecer j y lOdos, los 
uuuos Y los otros, afirmar osarian, que YV. AA. teniall su merecido. 
uPues lo que los Jteyes sucesorcs de ,rv. AA. podr:in sentir ê quizâ pa_ 
«uecer, no es mu)' oscuro â los que profundamente lo eonsidcrall . Y pllCS 
ceste COIOII, siendo hombre sabio y prudente y de tan huena razon como 
~es, y que parece dar muy buenos fundamentos, y de los cuales algu­
«nos de los letrados , ti Cjuienes VV. AA. lo han cometido, le admiten, 
«pllesto que otros le resisten, pero vemos (I"e en muchas cosas no le 
«saben re~ponder, y él ,\ todas las que le oponen dá SIlS sa lielas y res­
cpuestas, y 1)1 aventura SII persoll3, y lo que Ilide para Inego es mlly 
~ poco, y las mercedcs y remulleraciones no las (Iuiere sino de lo que él 
«mismo descubriere: Suplico â V. A. no estime por tan imposible este 
«negocio, que no 11l1 etla eon nHlcha gloria y honor de I"uestro /leal 110m­
ubre y multi plicacion de vuestrOs Estados y pl"Ospcridad de \'ue$tros súb­
aditos y vasullos suceder. Y de [o que algullos alegan, {Iue no ~aliendo 
«el negocio como de~eamos y e~te Colon proflere, seria quedar YV. AA. 
«COII algllna nola de mal miramiento, por haber clII/lrendidQ cosa tan in­
~ cierta. yo soy de muy contrario parecer. Ponlue, por más eierto lengo, 
u [ue esta obra aiiadirá mucllos quilates sobre la loa y rama que VV. AA. 
Ide manificeDtisimJS Y animo~os príncipes tienen; qu e !lrocurar saber 
ceon gastos suyo~ las secretas grandezas <llIe contiene el mundo dentro 
ude ~í prop.rio es de magnânimos reyes: fiO SiClldo los primeros VV. AA. 
«que semej3ntes hazaiias acometicron, pnes antes lo cjecutaroA. Plolo­

. ulll.CO y Alexandro y Oiros grandes y poderosos lIeyes; y dado que d~1 
utodo lo que pretendian no consignieron, no por eso dejó hoy de ser aln­
«buido por todo el mundo á grandeza de animo y menosprecio de los 
ugastos. Cuanto más, Seiiora, <[ue todo lo (Iue ai presente pide no es sino 
Clsolo ~JII cuento: Y (Itle se diga (Iue Y. A. lo deia Ilor no dar ton poca 
o:euant13, verdaderamente sonaria mil)' reo; y en nill"'una manera con­
Hi~ne. q.lIe Y. A. abra lllano de tan gran empresa, ~u]\(IUe fuere llluy 
«mas melerta. !) 
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No se necesitaba tanlo paTa decidir ti la Hei oa Isahel. EI di~curso 
sentido, candoroso y enérgico dei noble aragonés la conmorió profunda· 
mente arrancó de Sll espiriltl los escrllpulos que Slt confesor Taltl\'era 
habia 'despertado, ~' la s proposicioues de Colon CJuedaron aceptadas eo el 
acto, sin más consulta ni discusion. EI misroo Las Casas relata eltêrmino 
de csn última y solcmne entre\'istn, por estilo tau primoroso como seo· 
cillo. 

_ «Mocho os agradezco \"uestro dcsl.'Ü, dijo li Santangel la Reina, 
yel parecer qu~ me. dais y que estoy det~rm.i nada á seguir. Bien nos 
estaria CJue la eJecuclon de la empresa se dlfinese nn poeo, porque nos 
permitiera alguna quietud y rcposo, de que estamos harto necestlados, 
despues de guerras tatl prolijas ; pero si todavia (JS parece qtle ese hombre 
fiO polira su'ri!" lan((~ lardalt:a, yo terué por bien que sobre joyas de mi 
f"«amara se bll$quen prestados los dineros que para haeer la armada pide 
ColaI! y fJáyase luego a e/ltender f!Il efla .. JJ 

Gozoso y entusiasmado San tangei hincó su rodilla ante la Heina 
manifestándola cl más respeluoso agradecimienlo por el honor que le dis· 
pensaba aceptando su leal consejo, y sn grande júbilo por la resolucion 
que aeababa de tomar, y alladió: (fSeuOI"(I Serenísima: fi O hag lleusidad 
de que pura es/o se emptue/l las jogas de V. A.: muy pequeno será el ser· 
fJicio qtfe yo !taré a v A. yal Rey mi $elior prestando ~ cuento de mi 
caM. Lo que por ahora nrge es que V. Á. mande en\'iar por Colon , el 
cual creo es ya partido. » ' 

«Lucgo la Ileina mandó flue fuese IIn alguacil de 511 corte por la 
posla tras de CriSlobal Cololl; y de parle de la Su Alteza le dijese como 
le mandaba tornar ti lo trujese: ai cual halló (el alguacil) dos leguas de 
Granada, á la puente (Iue llaman de los !)iuos. JJ 

«Yoh'ió Cristobal Colon y fuê recibido por Santangel coo grande 
alegria. Sabido por ln Heina ser tornado mandô Inego ai Secretario Juan 
de Coloma que COIl lod(t prt's/e=a t/ltendicst ell !lOeer la capitnlacioll Y 
todos los despac/lo$ que Oristoblll Colon ser neus(/Tios para todo 811 1Jiage 
y descnbrimienlos le dijese y picliese.» 

La fecha de esos despachos y capilulacion es la deli i de Auril de 
U9:t. 

No ~abemos si, en sentir dei mlly respetable y dislinsuido historia· 
dor W. II. !)rescott, habrCJlIOS acertado ti fijar con e.-..:aclitud la cronolo­
gia de las vicisitudes de Colon anteriores á su primer viage: lo que si 
"-Seguramos es, (Iue lo hemos intentado: y que en medio de la oscnridad 
que arrojan y de las dificnltades (Iue amontooan las divergeocias flue se 
ha!lan entre los antiguos antores, teniendo por norte ln verdad, y por 
I?Ulas la imparcialidad y el deseo dei acierlo, nada hemos aseverado (lue, 
a la luz de una crítica racional, no estó apoyado en documentos fidedignos 
ó en actos de incueslionable certeza. 

Si de ello no resulta que Cristohal Coloo fuera un Santo, aparece 
"1. 11 18 



REVISTA OCCllJENTAL 

ell cambio que era IIn grande hombre, UII hombre de génio: y que ii él 
se debió el descubrimiento ~el Nue~o Mun~o. que en el coneierto ar. 
mónico de sus facultades, su Ills t rucciO~ ~ra mfenor á.su magnanimidad; 
pero que fmi la bastante llara dar nacJlllIenlo :'t \lna ldca ell cuya fé se 
lamo aI lenebl'oso tRaI' y realizó IIn milho. Que a<luclla idea robustecida 
CO II la Illeditacioll, ai calor de los datos que ad(IUiria, .de las discusiolles 
(Iue soslenia y de lo~ apoyos que enconlraba, eIlardccló su espiritu fero 
voroso y ereyente y la hizo fnerte á vencer contrariedades, á desvanecer 
dudas, li perse"erar hasta el IIn, lIevando el fnego de SlI fé ai ánimo de 
valiósos protectores, <Iue contrihuyendo ellcacisimamcnte á su triunfo si 
no le escusaron fatigas y trabujos le abrieron el camino de gloria illI~ar. 
cesible. 

j r cuándo 110 ha costado trabajos ri. los ererentes el triunro de las 
ideas de grande alcance! En lucha COII los hiell hallados, con los des­
creidos y tOlI los necios, son los unos adversarios implacables de toda 
Jlovedad, de todo peu5amiento (PIC abra puerlas :'t esperanzas de alha. 
giiCtlO porvcnir y que dilate los horizontes de la ciencia; micntras que 
los oIros solamentc 5C dcjan Ilcvar por el interés ó por la pasion. 

Como. eu otras partes, luchó ell Espaiia Colou con el descreimiento ; 
pcro tuvo a 5U lado fen·orosos creyentes. Luchó cou la razou de Estado, 
ell esta icasion, no pretexto, sino motivo justificado para combalir la 
gigantesca empresa; pero encontró de su parte políticos, consejeros y 
ministros de espiritu elemdo, de mirada larga y de pecho esforzado y 
yaleroso. Luchó, en fin , con la ignorancia y la rutina; pero le prestó 
apoyo inconlrastable la ciencia, la ciencia siemprc liberal y generosa. 
Esta . glória corresponde li la Universidad de Salamanca y la atestigua â 
los slglos el Teso de Colol! e/l la {fta/1it' de ValcNevo . 

T. HUOIIIGUU P 'XlLL .... 
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Direito contrA t dirdlo, Ilelo bi.po do Parú- (Porto, 1811))" 

Conhecem de certo os nossos leitores o actual conflicto entre a au­
ctoridadc civil c parte do cpi~COllado brazilciro; o Iiuo de que vamos 
accupar-nos é o protesto c a dcfeza de um dos hi slloS condcmnados pe­
las justiças do imperio. 

Nilo temos por fim, nem historiar a questão, nem julgai-a nos seus 
successivos cpisodios; outros O tem feito c IlOUCO 011 nada ha a aeeres­
centar. Se, pois, o livro não li\"cssc oulro alcance, não valeria de cerlO 
a attcnção <IIIC ramos ligar-lhe. O facto é, Jlorém, que o protesto do sr. 
bispo do Pará \'ae, e por vezes com saher c i ntelJigell~ia Ilotavcis, até 
ao fundo d'este llfoblcma das relações do estado e da egreja; <Iuestão «ue 
todos os dias mais tendc· a predominar elltrc as varias (Iue agitam as sa­
ciedades contemporalleas. 

Assim, o livro e a sua analyse poderão acaso servir-nos para lançar 
alguma luz sobre as tcndcucias do ultramontanismo, constantes e imlãs 
em todo o mundo c.1tholico. 

I 

ftSupprimi a con.stiluifào divina da sociedade humana , toda ella se 
abala da base ao fastigio; tudo fica reduzido a convenções transitarias, e 
Illlctua ao sabor da onda movei da opinião; nada de fixo, de illviolavel; 
nada de sagrado Das relações politicas; a auclOridade é Wlln méra dele .. 
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gação a cada instante rc\'og3\"01; não ha mais criterio absoluto, ncm fun. 
damento solido cm (Iue assentem os d~ve~e.s do go,,~rno para com o pOro 
e do povo para com O gover~o. Os prwClplOs da lei nal,ural, d~sPro\'idos 
de sancção, não terão cfficac13 bastante para conter o 1ll1pelo mdomuvel 
das paixões humanas ... l . . 

.A méra razão humana, abs/rawdo lia te, eterna do Creador, des. 
acompanhada da sancção sublime da religião, não é sullicienlc para con­
stituir e organisar a sociedade ... A razão collcCliv3 , não é Oulra COusa 
mais do que a 5QllIIll3 das razões individuacs. Ora a SOlllrna não tem 
outra natureza que a das parcc][as por ella representadas. Portanto, para 
qUI! a razão tanto individual, como soci~ l , ,ol,lriguclIl! é ~ecc~sario que eu 
as considere como representando um prmclplo superior .1 sociedade ... Ne­
nhum ente contingente tem em si mesm~ a sua lei. Isto é impossh'el 
como é impossivel que elles tenham em si fi razão da sua existencia.Di 

Preferimos começar por esta exposiçãO de principias, (Iue, se não 
brilha pela no,'idade, nem a póde haver já lI'esta ordem de amrmações, 
tem o inconlestavel merecimento do ser positi\'a, sincera e terminante. 
Indo assim desde o começo ao fundo da <llIeslão, limpa-se-nos o terreno 
de muitas cousas accidentaes, accessorias e que melhor poderemos des­
embaraçar e aI)feciar depois. O no\'o soldado da escóla dos nonaM, par­
.Iindo do principio da fallihilidade da razão individual, infere d'elle est'ou-
1ro da fallibilidade da razão collcctiva. O SOI)hisma, nem por ser antigo, 
deixa de repetir-se todas as "ezes (11Ie os ultramontanos '-em {l. camIlO 
para se defenderem, e para fulminarem a civili sarão eon lemporanea. 

Trrespondiveis como são os argumentos eom que o IIltramontanismo 
ataca o liheralismo individualista, não podemos tampoueo deixar de reco­
nllecer (Iue esses argumentos não vem fóra de proIlOsi to quando se ap­
plicam, como no caso pre.sente. contra nar.ões, cujo direito publico as­
scnta sobrc os principios do sensua l i~mo inglez e do espi ritual ismo fran­
cez, que, combi nados, deram de si as constituições ])oliticas de quasi IO­
das as nações contcmporaneas. Os factos dn historia hodierna rem a cada 
hora confirmar as anil'maÇÕes dos philosophos; e as declamações e as je­
relUiadas dos padres encontram, com eIl'eito, no esphaeelamenlo inces­
sante das instituições, uma prova incontestareI. 

O ind i viduali~mo, porém, Wm sido n'estes ultimos anllos suhmettido 
a uma annlyse e a uma critica que, no terreno pacifico das idêas, che­
gou a conclusões analogas ás (11Ie tem dado a pratica mais ruidosa das 
guerras e das revoluções. Pouco resta do. enthusiasmo que n'oulras eras 
acompanha,'a o. celebre trat.'\do de nous~eau; e o sllffragio, as maiorias e 
tod~s as m<,chmas, com que os indh'idualiSlaS imaginaram obter, por 
meio dos .processos elementares da arithmetica a somnm das vontades 
individua.e~, ptlssaram á condição de pias fraud'es eommeuidas por todos 
sem o mmlmo rehuco. . . 

1 Pago 49. 
1 Pllg. 40~1. 
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Yiclimas d'uma errada abstracção, d'uma gClIcralisação lemcraria, 
as cscólas indi,'idualistas suppozeram lia sociedade um méro aggregado 
de cidadãos. e na razão collectiva uma simjlles somma das olliniões in­
dil'iduaes, Desconhecendo o quer (Iue seja de myslerioso que em todas 
as cousas do uni,'erso junta Ulll caracter seu proprio. e como (Iue novo, 
a cada nova cathegoria, os individualistas, dominados por uma especie 
de escolastica, não quizeram admiltir nunca este facto indiscutivel da 
historia e da actualidade: a opposiçiio <Iuasi constante da vontade colle­
ctil'a e da solllma das vontades indi\'iduaes. Fossem llergu ntar virilius 
aos portugnezes de 1833 por qucm eram, e vcriamos se essa resposta 
dal'a a expressão do que illconlesta\'elmcnte foi e é a vontade collectiva, 
pois <Iue a reacção absolutista nunca poude ganhar terreno d'então para 
cá. A razão collecliva não se pesa, nem se mede, nem se conta: sente­
se; e as verdadeiras formas de governo são a<luellas que, sob quaesquer 
nomes e com (Iuaesquel' form)llas, melhor a sabem sentir, 

Quasi se pMe amrmar hoje que, se os governos monarchico-Iibcraes 
dos povos latinos representam a vontade collcctiva, fazem-no apesar dos 
errados moldes individualistas, que lodos os dias despedaçam, negando 
a uns (aos calholicos. por exemplo) liberdades que dão a outros. vieiando 
o acto eleitoral, corrompendo os parlamentos, e encami nhando-se lodos, 
e cada dia com decisão maior, para o typo de um cesaris.mo apoiado em 
poderosas instituirões industriaes, bancarias e militares; lypo (pIe se afi­
gura á maxima parte dos que concordam lI'este modo de vêr as cousas, 
como a transição necessal'ia para instituiçoes mais conformes com a na­
tureza das sociedades humanas; typo (Iue estaria assim para as épocas 
do pon'ir, como até certo ponto estiveram as monarchias puras IlaTa as 
instituiçiics (Iue lhes succederam, e ficaram para sempre vinculadas á 
cil'ilisação moderna: soberania da lei, liberdade da terra, concorrenda 
livre das pessoas, etc, 

Concluir-se-ha, porém, do facto de admittirmos com os ultramonta­
nos que o individualismo é incapaz de nos dar uma exacta defi nição do 
direito, e portanto uma constituiçãO esta\'el da sociedade; concluir-se-Ila 
que, abstraindo da le. ell!rnG do Creador, isto é, prescindindo da reve­
lação chrislii, essa definição do direito seja impossirel, irreconstruirel a 
unidade social, e (Iue a razão colleCli\'a, tal como realmente é, não con· 
tenha as forças necessarias para existir sobre si? Será com eITeito a ra­
zão humana, na sua expressão absoluta) contingcnte e incapaz, portanto, 
de tcr em si a propria lei? Eis-ahi o verdadeiro prohl ema a que por 
forma alglUna respondem, nem as refutaçúes do individualismo, ncm {juaes­
quer obsen'ações do moralista que, partindo da fallihilidade da fazão de 
um certo homem n'um certo momento, conclue piedosa, mas iIlagicamente, 
para a fallibilidadc da fazão absoluta. 

Ora a resposta calhegorica e cabal á pergunta cnconlramol-a no pro­
prio livro do bispo do Pará, por uma d'a<luellas contradicÇúes tanto mais 
frec!uentes quanto maior é a intelligencia e mais perdida a causa que de­
fende. O direito é na ollinião do illustre prelado: «A. facultlade lllor~1 que 

• 



• 

! 78 RB,' tSTA OCCIDENTA L 

temos os enlC~ racionBes e livres de procurarl~os o nosso fim e empre. 
garmos os meJOs <Iue a elles conduzem. A razao, qu~ nos concede esta 
liberdade, impõe ao mesmo tempo aos outros e.nl~s raClQnaes que nos roo 
dêam o de,'er de reSlleital·a. Em slUllma, o dIreIto é um poder imiola. 
vel fundado na razão. Não pro\'ém pois d'uma méra convicção pessoal 
d'uma opinião ,'ariavel, d'uma determinarão nrbitraria dos homens, sa~ 
da razão brunana. » I 

Se o direito é isto, se pro\'ém lOt..11, completamente, da razão hu. 
mana, e não da revelação positiva, como ê que não achaes n'essa razão 
fundamento bastante IHlra o edificio social? com que fim pedis a inter. 
,'enção da lei diDina? Ou por lei di,'ina entendeis, não a acção positÍ\'a, 
"oluntaria, milagrosa de uma vontade omnipotellte, mas sim a expressão 
do systema de leis unmutaveis que, regendo o uni"erso, dominam tam. 
bem a razão? . 

Porque n'este easo estamcs de accor.do; mas não nos parece que 
seja totalmente essa a doutrina ortodoxa. Estamos d'accordo porque tam· 
pouco nó~, os discipulos de Ilegel, de Hunsen, de Feuerbach, de Prou. 
dhon, de Yacherot, pensamos que o direito possa provir d'um simples 
acto individual; nem nós lIem ninguelll pensou jamais em colloear a ori­
gem do direito nas convicções pessoaes, nas opiniões ,'ariareis nem nas 
determinações arbitrarias dos homens . 

A rasão absoluta é com elTeito rer:;tlada, e transmiuida de geração 
a geração por uma Iradicçdo ininterrompida; reune assim todas as garan· 
tias de certeza, Anterior a todo o direito e jamais desmentida em codigo 
algum, expressão de relação social e juridica entre os homens, tem na 
historia uma revelação incessante, cuios mais bellos e luminosos momen· 
lOs são as recclaçiJes (Iue successivamente foram de si dando religiões. 

Este systema de idéas, esplendida synthese thcologica do século 
XIX, sue, pois, fóra do eirculo determinado pelo bispo do Pará aos seus 
ataques; os golpes feridos, - e bem feridos,-contra o indivióualismo 
sensualista. não lhe chegam. O idealismo inrolre em si, como p..1rte in· 
tegrante de si mesmo. o ultramontanismo, quando este defende a unidade 
e a transcendellcia da razão humana; Illas explicando·o e determinando­
lhe o lugar proprio na historia da cOllseiencia collectira, desmancha ao 
mesmo tempo as conse{luencias erroneas, (Iue d'outra fórma sairiam, como 
saíram, do systema das idóas catholicas, 

Concorda a consciellcia moderna em que na sociedade tem de ha­
;er, sob pena de anarehia, o ltliquoll "cgifivI/IJI de S. 'fhomaz: «Por 

' IS~O ~n.1 todas as .cousas or,denadas para a unidade, se acha sempre um 
p.rmclplO . g~v.ernatl~·o».' D onde emana, porém, a origem d'essa aulho­
ndade prlllutl,'a? E do systema de ordens transmiuidas pessoalmente por 
Deus desde Moysós até aos Pápas, conforme ordena <Iue se acredite a te-

I Pag.34-5. 
2 .De Teg. princ. }·2. 
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ligião calholica? Ou é do syslc,ma de leis immllt.a~·cis irrevogaveis e ln· 
cessalltcmcntc reveladas no Universo moral e phlSICO? 

Não se vi,'c impunemente no seculo XIX , e mais um/!. VCI o saher 
c a intclligcncin do iIluslre prelado americano o atraiçoaram. Santo Agas· 
tinho, rccçmhcccndo a cxcellencia das leis rofillnas dizia que 09 jllrisoon· 
sultos pagãos, aconselhando os imperadores, eram ministros do Deus dos 
christiíos: Le{JtS "omQllortmt difJinilllS ptr ora principrun emananlll f . I 
Não se soccorre o bispo do Pará a similhante interpretra~ão: defender 
este milagre retrospectivo seria acaso violentar demais a faculdade crente 
do mundo catholico capaz de o ler; não o defender, porém, é invalidar 
a doutrina de que só é verdadeira a verdade rt,"elada desde Mo~"sé5 ate 
aos Papas, quando accnmnla em seu fa,'or os tMemunho~ da antiguidade 
pagan, t a par do dos theologos e juristas chrisk'os. s 

Esta serie de contradicçõcs que aparte o seu ,'alor propriamente or­
todoxo, parecerão acaso indilferentes lJara a <Iuestão pratica, aonde va­
mos chegar, das relações do estado e da egreja, são llorcm de summa 
importancia; e sem uma refle\:ão detida sobre ellas difllcilmcnte se porá 
a limpo uma fltlestão actualmente capital para todas as nações culta~. 
Facil , mas deeisi,"a e certa, é sempre a viCloria do ultramontanismo con­
tra o liberalismo no campo das doutrinas; constantes e maiores cada dia 
slio IlOrcm as suas derrotas no terreno positivo das in~lituições e dos fa­
ctos. D'onde provém esta contradicçiio"! senão de uma falta profunda de 
conhecimento dos elementos {[tle realmente encaminham as ~oeiedades, e 
cada dia as afTasta.m mais do systcma de instituições (" da ordem de 
ideas que chegaram por um momento a vingar na eclade media '! 

II 

Determinado Pois o terreno que pisamos, vejamos agora de filie or~ 
dem tem de ser as relações do estado e da l1,"Teja, uma \'ez qtle a cgreja, 
sf'ja a catholka. 

I'\ão é este o lugar nem o momento de entrar cm considerações so­
bre a natureza dos elementos que produziram a ultima das creaçóes re­
ligiosas da Eurolla, se o problema historico das origens do christianisruo 
abrara na sua complexidade toda a ordem de questões sociaes, nem por 
i ~so ó indispensa,'el agitar esse assumpto; e, uma vez (Iue elle só pode­
ria aCJui ser locado pela rama, melhor e limitarmo-nos a consignar este 
facto irrefuta\'el: Quaesquer que fqssem os motivos de ordem social ou 
rel.igiosa flue os levassem a isso, o racto é que os primiti,"os christãos, 
alllmados d'um puro espirito religioso, myslico e pcs5illli~ta, fugindo ao 

I V. 'I'roplOllg IlIf. d" Chr. 
1 Cap. u. 
, Caf. I. 
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mundo e inteiramente indilTerentes ás cousas Tcaes, eram na plenitude 
da Ilalavra uma sociedade espiritual. nc~ct~lldo a phrase de Jesus: «O 
meu reino não é d'estc mundo D, os chrlstaos, como todos os verdadei. 
ros mysticos eram indiffcrcntes aos actos lIos poderes civis. Se os go­
vernos attenl~vaJll contra o labernaculo da sua ré, o martyrie cra abra_ 
çado CQmo uma redcmpção, e do fundo da sua alma a~radeciam ainda á 
Providencia o ler-lhes deparado esse bom tyra mno. Inspi rados por esta or­
dem de sentimentos os primeiros lladres do christianismo não cessaram 
de pregar a obcdiencia ao poder ci\'il. AC,aso não cr~ar i a q.u~1ll aUribuisse 
porém ii Ilrégação dos apost~los um sen~Llnento maiS pO~ I IIV? c pratico: 
o da necessidade imp<,rscrilltL"cl da hwm ldade e da obcdlencLa absoluta; 
só assim poderiam ir lavr,tndo entre os jlobres e os Ilequenos, á sombra 
do desprezo dos grandes. 

Mais de uma vez o liberalismo individualista, ri falta de bons arguo 
mentos, telll lançado em rosto aos ullralllontanos estes exemplos da pri. 
mitiva humi ldade da família christã, {Iue, perante a arrogancia dos tem· 
pos posteriores, se orrefecem um contraste notavel , uem por isso depõem 
contra a egreja calhol ica. Um dos primeiros individualistas naturalistas, 
llobbes o duro 5a\aO, tão crú como mordaz , resohia assim o caso de um 
confl icto entre os dois poderes, e apoiado ti primitiva tradicção do chris­
tianismo dizia COIll flmd alllcnlo: /I Quid au/em? que devera fazer (a cgreja)? 
Resistir ao principe uma vez que não póde obedecer·lhe? Minime santo 
Que r,esolver poh? Chegar ii gloria pelo martrrio, cundum ad Clm'$/um 
plr flUlrtyrium.l' l Com fundamento, dissemos; e os textos não deixam 
duvida a esle respeito. Não lia poder que não pro,'enha de Deus, diz 
S. Paulo ; e quem resiste ao poder resiste ris ordens divinas; »! S. Pe­
d~ ,'ae ~únda além, quando diz (Iue se deve obedecer «não só aos s0-
beranos bons e moderados, mas ainda aos que são máos e injustos ... 3 

Bossuel reune numerosos textos que todos servem a compro\'ar esta do­
ctri na.' O exemplo cilado pelo bispo do Pará, ~ e proposto por Santo 
AgosCnho como lllodelo de comprehensão das relações do estado e da 
egreja, prO"a bem a verdade do que ,'imos expondo: t OS soldados chris­
tãos obedeciam ao imperador infiel (Juliano), mas, no cHlto de Chtisto, 
outro imperador não conheciam senão o que está no céo. Distinguiam en­
tre o Deus eterno e o imperador, mas obedeciam a este por causa de 
Deus eterno: $I/Mifi erallt, pro}ller ])omillum mlernum, domino tempo· 
rali. 6 

Eis ahi a idéa que os primith'os christiiOS faziam das suas relações 
para. com o p.oder chil; o .e:o:pirilo de obediencia chega ,'a {lO Ilonto .de 
sernrem ao lfilperador Jultallo, o aposlala. Xão se tratava de uma m-

I De cite IX. 
: Ep. ad Rom. SIl!. 
1 1 Fet II 18. 
t Polil. Liv. III 1 ft 2. !"rop llI. 
~ Pago 1'17. 
6 Ve ('ú;. Dei 18,53. 
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tervenção mais ou menos justificada em instituições (Iue llossnissem, tra· 
tava-se de uma abnegac~o de si Ião completa (Iue a custo se concilia com 
o nosSO modo de pensar, e que nós só podenlos comprehender lemhrando 
até que ponto a molestia do 'pe:simisn~o mys~ico é capaz ~e perverter os 
espiritos. Com certeza o chnstao reagia llasslvamente, deixando-se mar­
t"risar, logo que lhe toca\·am na arca santa da sua intima fé; mas esse 
protesto é pur~mente in~ividual e privado, não tcm caracter civil ncm 
politico, ~ por ISSO Ilada Importa para o nosso cas?, uma vez quc se ~ch.a 
nas condições de um sem numero de protestos pnvados tambem e mdl­
\'iduaes que muitos de nós fazemos contra certa ordem de cousas. 

O facto, que tira todo o valor a este argumento da submissão dos 
primith·os cllris.l~oS, é o de serem ess~s. primeiras. ~hristalldades. méras 
associações espmluacs, sem caracter eml nem pohtlco; o nome (Iue S. 
Paulo lhes dá de cgrejas não tem ainda a sigllifica~,ão que a pala\'ra egreja 
possue na historia moder.na. Chegou um momento em .que con~ições his· . 
torieas, que agora nos nno cumpre enumerar nem avaliar, reumram essas 
egrcjas n'llll1a só egreja, c cm (Iue esta egreja ad(/uiriu o caraçter de 
instituição civil. Heprcselltante de interesses espiriluaes e sociaes, porque 
para logo o sen Ilapcl II'este tllllndo lhe roi determinado papel, indispcn· 
savel á consulIllllação da obra espiritual,- a egreja forçosameulC tinha 
de adquirir uma existeneia positiva sua proJlria, incompativel com o pes· 
SimiSlllO lIlystico, com a suhll.lissãO passi\'a do (lue antes tinham sido so-­
ciedades unicamente espirituaes. Ntl Antiguidade , a nacionalisação dos 
cultos não linha levantado nem os problemas nem os conflictos (/ue es­
peravam a cirilisação moderna. O estado assentava sobre base religiosa 
do culto nacional c os sacerdotes eram funccionarios; a idéa da unidade 
do espirito e da natureza, que acompanha as religiões e as philosophias 
antigas, ainda se reproduz n'esla fusão indissolu"el do estado e da egTeja. 
O dualismo christôo, combinado com a idea da calholicidade recebida ou 
preparada pelo imperio romano, ao mesmo tempo que dividia o homem 
em corpo e alma, dividia a sociedade em espiritual e temporal; e como 
no teml)Oral se mantinham as nações, já extinetas para o espiritual, ao 
conflicto dos dois poderes, accresceu esta circumstancia de um d'elles 
mandar a lodos os crentes, scm distincç:io de nação, e por esse simplcs 
facto, ainda quando não hou'·esse a idéa da superioridade do eSI)iritual 
sobre o temporal, adquirir uma \'crdadeira supremacia. 

Tal roi pois a situação que a historia preparou e d'onde nasceu no 
direito publico a dualidade e, portanto, a rivalidade do estado e da egreja. 
As tradieções mosaicas sagravam os monarchas; os apostolas tinham con· 
siderado os imperadores pagãos como representantes da vontade de Deus: 
flO/I est enim potes/as 11isi a b eo, os reis das Illonarchias barbaras, con· 
vertidos á fé christii, recebiam, com o btlptismo, a uncção divina. navia, 
pois, na sociedade dois representantes do jloder de Deus, e a ~uropa re­
petia, sob um novo aspecto, a Iradicção biblica de Samuel e Sau!. Se a 
egreja podesse ainda ser a primiti\'a sociedade espiritual, a difficuldade 
não existiria, porque a doutrina dos primeiros (ladres era simples na sua 
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grandiosidade. Mas, não só a religião se tinha constituido como institll i_ 
ção, como tambem os espiritos tinhar:. . saido da ?rise. de pessimismo 
mystico dos primeiros séculos. O mystlclsm? cathollco e actn'o e como 
tal resiste, vi ve, trabalha, influe; quer praticar as boas e santas obras, 
pelas qUlles se ganha o côo. Já po~ não ~bedece .ao~ -!11áos principes, 
como ordenava S. IJedro. Já os cbnstaos, pri vada c IIldll'ldualmcnte, não 
caminham alegrcs para o martyrio . A e$reja é lima sociedadc civil, para 
fins espirituacs sim, mas que nem por ISSO ~rde o caracter mundano e 
terreno. Quando resiste é já como corporação constituída, presidida pelos 
bispos. 

A resistencia de Santo Ambrosio, ]lisbo, contra a imperatriz Justina 
quc pretendia dar em Milão um tcmplo aos arinnos, 1 (Illando comparada 
com a submissão dos christãos que serviam sob as ordens do imperador 
Juliano, patentéa bem os caracleres distinctos das duas épocas, e a re­
volução (Iue se deu no modo de conccher as relações entre o temporal e 
o espiritual. 

Ninguem melhor do que Dossuet, e nem todos com igual boa fé, as­
sentou os termos da concordata cntre os doi .s poderes ri'>!aes, que ambos 
mutuamente se reconheciam representantes da ordem divina . rndo huscar 
aos exemplos da historia do PO\'O hebraico as leis de um equilibl·io mui­
tas vezes desejado, jamais conseguido, a egreja e o estado, pretendiam 
e conseguiam reproduzir a situação reciproca e o~ incessnnteÇconflictos 
do rei e do pontifice dos hebreus. «A ordem ecclesiastica reconhece o 
imperio no temporal : assim como os reis, no espiritual, se reconhecem 
humildes filhos da cgreja ». \! Esta c a doutrina do bispo do Pará. 

Mas quem foi jámais competente para determinar o limite exacto do 
e5piritua! e do temporal? quem pOllde já definir, não imaginativa ou poe­
ticamente, mas scientificamertte, o que ó o corpo e o que é a alma? Dada 
ainda a possibilidade da definição, (ltlem é capaz de determinar, nas re­
lações reciprocas, quaes são as fuucrões de um, qual as de outro ·? e até 
que ponto o acto livre do espirito póde influir sohre o corpo C vice-versa ? 

O sem numero de contradicções a que é levado todo aquel!e que 
pretende deduzir d'est.a doutrina, quc ntio resiste aos mais leves ataques 
da critica, pro\'a-se folheando o livro que temos estudado. 

Cada episodio (I'esta lucta da secularisação do Estado, (lue enche a 
historia moderna, e será a honra das monarchias 110 futm·o, é ullla nova 
pro,'a da inconsistellcia dos tratados com que o estado e a egreja tem 
l)retendido limitar o terreno da respectiva auctoridade. Nenhulll d'esses 
episodios porém reune caracteres tão proeminentes como o do casamento 
civil. O estado considera-o, e não póde deixar de o fazer, um contracto; 
a egreja considera-o, e não póde tampouco deixar de o fazer, 11m sacra­
mento. Para um é materia temporal, para outro é materia espiritual. 
Quem nos dara a verdadeira soluÇão? 

1 v. llOSSllct l. c. liu. VI arl . II Prop. VI. 
l L. c. lh .. Ff art. V, 12. 
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.. ~o caso de dUl'ida, diz-nos o mustre prelado do Par~, caberá a 
decisão á egrejo, pois é evidente que se mlo pôde reconhecer n'uma egreja 
santa e infallivel a possibilidade de exorbitar.)) ! Ora como não seria dif­
fi ei] provar (lue todos os actos do gtl\'erno, todas as decisões ecclcsiasti­
cas se reduzem o casos de duvida, uma vez que ninguem é capaz de de­
finir e separor ri espiritual do temporal, evidente é (j uc em lodos os casos 
a decisão caberá á egreja. 

Por isso , e com justa rasilo e muito .mais avisada critica, na tradic­
ção da cgreja, se sempre se reconheceu a separação do espiritual e do 
temporal, se nunca os l)ápas com elTcito pretenderam despojar '05 reis de 
suas corôns e pol-as sobre a ])ropria cabeça, como muito bem diz o il­
lust re prelado; Z nunca, nem por sombras, se admittiu esse como que 
equilibrio, essa equiparação de poder, que Dossuet, representante das li­
berdades da egreja gallieana , pretendia estabelecer entre o estado e a 
egreja . O preito de vassalagem que os principes na edade média davam 
aos pápas, não significo\'3 de certo \!!na suzerania temporal; mas era sem 
dU\'ida uma suz~rania espiritual, hem mais poderosa; e que se tornava 
politica sempre que o ordenavam 05 acasos da politica. Grcgorio VII não 
{Incria de certo ser imperador, mas pretendia com lIIotivo qne o impe­
rador reconhecesse n'elle um chore, um superior, mil soherano. Homa 
nunca aspirou á realesa temporal da Euroll:}, mas nunca lambem deixou 
de pretender a re'alesa eSlleritual que é a suprema e decisiva realesa, 
A !eparação do estado e da egreja, fina l o imaginava Uossuel, nunca foi 
comprehendida em Iloma senãQ como o meio prático de a egrcja go'-er~ 
nar o estado llor intermedio do rei. 

Nem o catholicismo teria sido a grande, bella e lloderosa ar,"ore a 
cuja sombra a Europa moderna viveu os seus ]lrimeiros séculos, se no 
fu ndo das suas idéas juridicas não houvesse mais do {Iue um equi\"oco. 
S. Thomaz de Aquino, o homem, (jue, como muito bem diz o illu~tre 
prelado do Pará, p..1tenleoll uma força mais ellergica d'entre lodos os que 
na edade média lanaram o lerreno da Iheologia e do Jireito, diz-nos 
(Iue: «Na Ici de Christo os reis de\'em andar sugeitos aos sacerdotes ... 
e ao P.1P.1 convém (Iue todos os reis dos povos christãos se sujeitem como 
~~ rora ao proprio Jesus Christo Nosso Senhor .• l Será, porém, lima su­
Jeição I!speritual apenas? NilO decerto; nem a época exige, nem o eSI)i­
rito do philosopho se compadece com essas distincções irracionaes: «por­
(Iue o cor;poral e o temporal dependem do espiritual e do perpetuo, assim 
C?t1l0 o exercicio do corpo depende da "irtude da a lma.'~ Assente o princi­
pl.O, a intelligellcia humana não pára e tira d'elle todas as consequencias. 
Gil de Roma não encontra, fôra da egreja, sancção llara a prol)riedade: 
.. Ninguem poderá póssuir legitimamente ou um campo, ou uma vinha, 

1 Pago iS, 
2 Pllg. liO. 
J Dc rCf;. princ. IX. 
~ I d. ii>ld. 
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ou o ([(ler que seja, se os não não p,ossuir pc!a CWCjil, ~ sob a sua au­
ctoridadc. ~ ' Ucllarmino nega a iluclondade da JustI ça cml sobre o clero 
([não só no espiritual como 110 "emporal; ~! C Maria~J<l.,. impondo ao prin­
cipe a obrigação de curar [lel,as immu~,dadcs e dlrCllos da~ únlcns sa­
cras, ordena-lhe que «não ca~tlgue o cnme de sacerdotes, amda quando 
o meTera, quamvis merilo.1I3 . . 

Eis ahi as incyitavcis conscqucnClaS da doutrma de que a lei di. 
"ina, rel'clnda por DeliS desde l\loysés at~ aos páras! é o principio con­
stitucional das sociedades humanas. AcccLwr a doutrma c deduzir d'elta 
todas os S~tlS corollarios, condcnmar a rasão humilna corno talJivcl c su­
bordinar a rasão c as instituições ci\'is, que pro\'cm d'e~la, ri revelação, 
cujo orgão viro ê o papado, eis ahi o pens.1mento cathohco; pen~amento 
que foi , e é ainda nas suas ruinas, grandioso e bello, porque significa o 
maior acto que essa pobre razão,-cega que a si propria se calumnia\'a, 
-consummou nos tempos passados. 

• 
III 

Ou mais fraco dialectico, ou mais lIabil politico, o bispo do Para, 
não entendeu que fosse esle o terreno proprio da questão; e embrenhou-se 
n'um labyrintho de di sti ncções com que pretende Ilrorar quaes os limites 
naturaes da auctoridadc do estado e da egreja. Vamos obsenar, pois, a 
naturesa dos seus argumentos. 

u.\ unidade de crenças relgiosas é o meio mais poderoso para rea­
lisar a perfeição· da sociedade ; logo, o governo tem obrigação de promo­
,'cr essa unid:ldc ... Sc de um lado é certo que a socicdadc tem direito 
(011 obrigação?) de promo\'er e auxiliar a ullidade das crenças religiosas, 
é certo Jlor outro lado (I\ie :I auctoridade politica nenhum direito tem de 
perscrerer ,j sociedade regras sobre religião .• 

Passemos por alto sobre a confusão ou ii cOlltradicção dos dois 
textos que transcrevemos; dizia-se primeiro que o !l0ve/'/1O tem obri[J(lf{10, 
Jogo depois que aucfo/'idade politica Mo tem djl'tito: <Iue dirrerença ha 
entre governe. e aucloridade politica? Acccitemos o principio, soh esta 
redacçuo que nos parece corresponder á idéa do auctor: O estado tem 
o derer e o direito de pugnar llela unidade religiosa, mas o mesmo es­
tado não tem o direito de legislar sobre materia de religiuo . 

. Sem mnis commenlarios se descohre logo a irracionalidade da pro­
pOSIção, que o preelnro bi sllO é o primeiro a classificar como tn!. uSe 
não achamos, diz, solução !la ordem fwfl/tal, proeuremol-a na ordem 

I De reg. pr. 
Z De pot. Bum. ponto 
J De rege ete. 21. 
4 Png.58.!). 
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sobrenatural e reremos eomo esta completa aquella.7J 1 Achamos ocioso 
transcrc\'er i" tx/enso a solução sobrenatural. Deus destinou a sociedade 
a viver na oommunhão de uma egreja Ulúr;trsa{ e infalliul na qual en­
carna o Verbo da "ida ! O estado, pois, além de não ter auctef,idade re­
ligiosa ê j)or Deus consti tuido mandalilrio da egreja. Estas periphrases 
mais o'u menos suhtis condutem sempre por veredas tortuosas, ti. conclu­
.ão neccssaria e inevitavel da subordinação espiritual (e temporal por-
;anto) do estado á egreja. • 

~alerá, ])(lis, a pena perder tantas passadas (]uando de um só golpe, 
pela direita estrada, se chega, mais grandiosa e solemnemente, á theO'­
crada de S, Thomaz de Aquino e dos publici stas catholicos da cdade 
média? Que significa , para fluC scn'e, a qucm convence esse volumoso 
mas fragil castello de aJ'gumcntos e textos, com que, misturando a razão 
e a fé, os ultramonlanos de hoje discutem'? A ré não se di scute, e para 
a discussão não servem os argumentos tirados da fé. Os crentes não ca­
recem de uemonstrações, e (os impios começam por negar o fundamen to 
uas allirmações, Pre~enuelldo usar uas armas do raciocinio, os ultra!,non­
tatlos, sem cousegUlrem convencer, conseguem apenas j)fOVar assIm o 
enfraquecimento, não diremos da llropria crença, mas com certeza dos 
elementos de victoria da propria causa. Não lhes bastam, nem lhes ser­
,'em as proprias armas, antes \'ão aos ar~enaes inimigos buscar as dos 
adversarios. Pois nada lucram com isso, anles perdem no conceito de 
todos os que sabem vcnerar, ainda que as não partilhem, essas con­
strucçôes slrictamc nte logicas e por isso beIJas, que os publici stas da 
meia edade levantaram sobre um equivoco. Confessam-se, expõem-se, 
não se discutem ncm se analysam as crenças, 

«,\ egrcja, (!ue ê uma instituição divina, não póde eslar, assim, 
sujeita aos caprichos dos politicos, ~[as esta soberania espiritual, erguen­
do-se no mesmo territorio nacional, não complica com a soberania civil? 
I'ódem dar-se dois imperios summos na mesma llação?l}3 Formulada , as­
sim, a pergunta, o bispo , diz-nos que \'amos resolver o problema com os 
dados da razão e do direito natural, e só com clles.4-

Vejamos, portanto, como. 
I. ~ A sociedade religio~a é uma sociedade espiritl/al qne tem por 

fim a eterna salvação dos homens, com meios convenientes e (wctoridade 
propria; e tem assim uma natureza absolulamente independente da au­
thoridade eivil, cnjo fim ê todo temporal ; 

I!.o D'esta forma a sociedade religiosa esta dentro da nação n'uma 
s.ituação analoga á da sociedade bancaria, por exemplo, cujo fim merean­
III é lamhem independente do da auctoridade civil. 

3.° A sociedade religiosa, ape~ar de espiritual, nem por isso deixa 

I Pago 61. 
1 lbid. 
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t Pago 67, 



• 

!8G IIEnSTA QCCIDEl'iTAL 

de intervir 110 material c humano; e como não ê 11m3 sociedade de espio 
rifor é "isivcl C exterior. 

'<i .o Esta sociedade ,'isil'c] c exterior, c lendo por chore o pápa, é 
evidentemente uma sociedade licita. 1 

Não nos parece que da série de prOI)o~içõcs :lIunc,iadas resulte por 
forma al""uma li conclusão que o seu allclor suppoc. ])lzcr que uma s0-

ciedade g licita simplesmente pO,r que e~i~l~ 2 não é com cm~ilo um argu­
mento serio. Se o fim da auclofldade cIvil c lodo temporal, como se 3.Uri. 
bucm ao estado dc\'crcs religiosos? Se o estado deixar de rcconl\C'&cr ci­
filmentc sociedades (\IIC recebam illspirarõcs c ordens de cheres estran. 
geiros, principio de s~ politica ~ ~e direito ,nol,ural de conservação, como 
ha de ser liciUl a sociedade religiosa cathohca? Se o estado entender (Iue 
a associacão monastica é tão perigosa, Ilor exemplo, como a liberdade 
bane'aria ·como lhe havei s de contestar o direito, se estaheleceste a pari­
dade de 'situação civil ? O estado, que legisla a forma constitucional das 
sociedades commerciaes, com sobrada rasão póde legislar a da vossa. O 
estado que n'um dia decreta a abolição dos vinculos, llor que não póde 
110 outro deerelar a desamortisação da propriedmle cccJcsiastica? Se a 
sociedade religiosa é "isircl, exterior mas exclusivamente espiritual como 
outras são exclush'amcnte mercantis, circulllscre~ei as vossas pretcnçõcs 
ao róro intimo da vossa alma, como as outras as clrcmnscre\'cm ao do SCII 

lucro; mas sujeitae·,'os as leis civis como exterior e visivel que sois. Xão 
recJ'lnlCis contra a desamortisação, não \'OS iDsurjaes mesmo <luando vos 
prohibirem certas formas de associação, ou o exercicio de certas fUDcções, 
porque a outro tanto esll10 sujeitas essas sociedades que n'este momento 
cOll\'eitl ã vossa argumentação suppôr vossas ~imilhantes. 

Não o são decerto, A natureza das fllncções da sociedade religiosa 
dá-lhe um papel que não tem as sociedades mercantis; e a aproximaçãO 
abona dereras !lOUCO, ou a lIoa-fc, ou a perspicacia de quem a faz. 

Essa hypothese, porém, da paridade de situação elas duas sociedades 
l1ão passa, ou d'um artificio ou d'um lapso, para fingir que se responde 
ao problema proposto com os argumentos da 1'Q;/10 e do llireitQ flatural. 
E não jlasSa. I)()rque apenas se rerere ao estado não catholico, Para esse 
não valia a pena tamanho esforço; porque não é essa a questão, mas sim 
a das relações do estado e da egrcja nas nações eatholicas. 

«SullPonhamos <Iue uma nação e seu imperante se conrertem, e en­
tram n'esta sociedade \' ish'el e externa que se chama cgreja catholicuh 
SUPllonhumos si m, e ohservemos os argumentos racionaes e juridicos: 
«Tanto o monareha, como os slIbditos, antes de conhecerem a egreja, 
c,ramlivres n.a~ ~uas idé~s e nos seus aclos; mas depois que ã visla d~ mo­
tiros de credibilidade eVidentes reconhe.ccram que lJeus {aliou ti egrt)a ta­
tlwlica, que ella é a depositaria ill{allivel da palavra lUvina, então sentiram 

I Pa.g. 67 a 71, 
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sua consciCllcia ollrigada moralmente a entrar n'esla egreja, a obedecer-fhe, 
a fazer da doutrina c ~os llrecl'i lOS d' ella a regra ~a vida presenle, para 

r este meio consegUlreJli a bemavcntnrança na 'Ida futura,l;o 
PO Taes são os argumentos !'acionacs ejuridicos, com que, no ell tender 
do ultramontallismo C?lltelllporaneo, se, prova, a. indepcndencia do estado 
c a çoncordiu da egreJa com a soberuma (!) CIVIl. 

I)ois não era mais brevc, mais euergico, c mais digno até, ueixarelll 
cm (laz a razão e o direito, e repetirem simplesmente com S. Thomaz: 
COllvém que todos os reis dos PO\'os christãos sc sujeitem ao papa como 
se fôra ao proprio Jesus Christo Nosso Senhor? 

IV 

o.Como é que sonhacs com um projecto tenebroso (IUC temos, nós 
outros bispos, de nos pôrmos o p,ipa, nós mesmos o nossos IJadres á 
frente do estado para nos occu]Jarmos de alfandegas, de ferro-vias, de exer­
cito,· de marinha, de cOlllpanhias de commercio e ind ustria e outras cousas 
d'este grlllero? .. Z lia dezcno"e séculos quc a egreja vire e ai nua não 
hou\'e exemplos de ]l:ipas flue usurpassem corôas, ncm n'esses séculos da 
edadc média, cm que o direito publico da Europa lhes attribuia tão vasta 
innliencia 1105 lIegoelOs politicos da christandadc.3l) 

Ningucm o disse jamais, porque 'não se imentam factos; llinguem 
o podia dizer mesmo ou suppOr d'entre os que conhecem a nall1.rcza do 
llapcl que a~ theocracias tiveram scmpre na hi~toria . Samuel não usurpou 
a corOa de Saul, antes o contrario succedeu sempre: unificarem-se no 
poder civil a auctoridade politica e a. religiosa . Succcdeu isso á Grecia 
com Alexandre; a Iloma com os Cesares; ao christianislllo grego COlll os 
czares; ao ]lfotestantismo com os mouarchas gcrmanicos; e encaminhou-se 
para es~a solução, nas proprias nações eatholicas, com Filippe o Bello e 
Luiz XI, com Fernando o Catholico, com D. Manuel, com Lourenço de 
:Médicis, n'essa crise porque passou o papado dCllois que a reacção do 
dircito romano alJuitt as doutrinas theocraticas, e até que o Conciiio de 
Trento veiu abrir-lhe uma no\';} era, e marcar-lhe uma no\'a pllysionomia. 

Não seremos tampouco nós qucm repetirá as accusaçôcs de muitos 
contra o c~ (li rilo mercantil antigo ou moderno que incito, parte por me­
nos, do ultramonlanismo contcmporanco : Ilrcferimos acreditor sempre 
dignas e IlUras as intenções de quem 1)c1êja . 

. Mas, se o pa]lado nunca usurpou thronos, nem os u!tromontanos 
pretendem hoje monopolisar a industria , basta esta confiapça para que 
soceguemos, (Hlue![cs que não queremos a sua influencia social nem poli-

I Pag. 78, 
: Pag, 85. 
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liea, nas atlirmaçõcs que rcpClc.rn d~ que o seu reino não li d'esl~ ~lUl.ldo? 
Voltaria acaso o espirito cathohco aquclle estado sob qu~ 0. chmttantsmo 
primeiro appareceu ao mundo? Ni~gllem de ccrto ousara dlzcl-o. 

Nem seremos nós quem o ~ccusaremos Jlor I~re t ef!der usar de Ioda 
a influencia qu e lhe dá a institUIção cm favor das .deas filie tem por Ycr~ 
dudeiras. Deporia contra si, se o não fizesse" Não lhe desejamos por 
cerlo a victoria, Illas lambem decerto lhe desejamos uma derrota con. 

digna. , d'I'I' d'··· . J.'oi salutar durante seculos, lZ latl.C, o pro omlfilO espiritual do 
catholicismo. A educação do geDio gcrmanico, c a sua alliança com o dos 
povos latinos, a qual caractcrisa as ê~as post~ri~rc~ da hi s t~r ia cu­
ropêa, ~Ó podia cITCCluar-sc em laes condlcçOes. A mtllmdade da "Ida coI­
lectiva das nações curo~as exigia que durante urna ceita época os po\'os 
do occidcntc constituissem uma especie de vaslo imperio temporal-espi_ 
ritual. lias esta si tuação tinha de ser transitoria, e d'eJla mesma se ge­
raram novas necessidades e problemas diITereutes. A fixação simultanea 
e qua.si universal das linguas modernas pronunciava uma outra cra. O 
idioma da egreja teve de insensivelmente ir cedendo .e, ao mesmo tempo, 
diminuindo o espirito de universalidade. O elemento ecclesiastico domi­
nara até então as nacionalidades (iue comeÇavam a emancipar-se. O pa­
pado, a quem a marcha anterior da historia favorecera, passou a ser mal 
"isto peios tempos que ~e seguiram, e a cujas tendencias se oppun~a., 

As opiniões do sabio historiador allemão foram das que mais con­
correram para filie afinal se começasse a fazer de\'ida justiça aos actos e 
mesmo :is intenções da egreja catholica na edade média. Quem com crreito 
deixar de reconhecer n'ella o instrumento da ci\'ilisação moderna, quem 
negar que tudo {I\tanto somos Ih'o de\·emos n'este sentido fIlie só por "ia 
da educação fIlie nos deu podémos atti ngir a nossa edade, não leva de­
certo para a historia o espirita critico e o claro entendimento scm os quaes 
se nos não descobre o segredo de nenhum problcma. 

Parece-nos, porém, ter provado sumcientemcntc que o pensamento 
da egreja calholica nunca foi a dif(ereru;a meucifll do estado e da egreja, 
a distincção das duas sociedades, dos dois poderes de seus dominios e 
de seus direitos mutuas, ' como diz GuizOl com \'ivo' applauso ao bispo do 
Pará. l A honra e saleação da civilisação moderna, p.ara nos Sef\' imlOS das 
pa!a\'Tas. do me~mo Guizot, não CQllsiste decerto n'essa tentativa illogica 
e IlIusona; esta pelo cOlltratio, quanto a nós, e segundo Haukc, nos es­
f~rços para a constituição de um imperio tempora l-espiritual, que pôde 
dizer-se chegou a ser uma vcrdade historica. Nada contraria mais essa 
phantasiosil opi nião de ter o papado combatido pela separação dos pode­
~es, do que os factos positivos da historia, tactos (Iue reduzem ao seu 
J~sto \'alor as theses imaginadas pelos juristas eeclcsiaslicos de nossoS 
dias. 

; But. de 14 papo tr. Kaiber I 39. 
Pago 162. 
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Mas, diz·nos o bispo do Pará, 1 « os reis, que 06 pâpas fulminaram 
foram em geral lyramnos abomina veis, e o seu casligo foi recebido co~ 
geral allivio e allpr?vação do~ povos.~ Tyram~os 011 não, apllro\'ado ou não 
pelos povos o castigo dos !CIS, que Importa ISSO para? facto juridico da 
inter\'enção? Ou , acaso, alOda se nos quer faze r acreditar (/ue, apesar de 
desthronarem reis, nem por isso intervinham nas altribuições do poder 
politico? 

Damos de barato (Iue lIenri(IUe IV da AJlemanha , Philippe I de França, 
Frederico Barba-roxa. João sem-terra, Frederico II , Luiz de Ba" iera, Phi­
lippe-o-formoso, os reis fu lminados pelo )lapado fossem todos monstruosos 
tyramnos e qlle nas decisões da Santa Sé nu nca ti ,-esse havido olltro mo­
bil mais do que o puro amor da causa espi ritual. O erudito bispo, esque. 
ceu, !lorém, um pobre infeliz, desthronado pelo pápa; e é de extl'anhar, 
como, enumerando tantos, logo deixou no olvido, um (pie 1I0S pertence, 
Sancho II , cuja fu lminação não faz demasiada honra á historia da côrte 
romana. 

A devassidão que !eva\'a S. Bernardo a escrever do cU'ro 'a seguinte 
passagem: II ])aul episcopi sallC/lIm cUllibu-s el margarilalll poreis ... Alie­
flis 11i lIlintln laborjbus locupletalitur tlerici; comedI/uI fructum terra! abs­
que pecullia; ! a simonia pr.aticada scm rebuço, rc\'ela·se, entre outras 
\'elhas e sabidas passagens, n'esta que o sr. Herculano encontrou nos co­
di tes da bibliolheca da Ajuda , e da qual se vê ter o arcebispo Este,'am 
Seares llago por 3000 florin s a legacia {Iue obtivera de Roma: .. . 4rcltit-­
piscopl/s brachareMis so/r;it 3000 florillonl/JI qui dir;jsJ SlIIlt rt distributi 
inler XIX cardillldes qui -slIperiús in sua promissiolle conlillclltllr ... etc. 
(Ann. IU6);-a de"assidão e a simonia não são com eITeito argumen­
tos que 1I0S levem a acreditar cegamente nu pureza constante das deci­
sões nem das intenções da enria. 

Não seremos llorém nós dos (Iue repetem a cada instante a n\lJlle­
rosa lista dos crimcs dos pápas. Todos esses crimes, amontoados, não ex· 
cédem os dos reis, nem os dos cesares, nem os do po\'o cm republica. E 
que e.~cedam ou não, fallar n'elles serve apenas para refutar O:s que pre­
tenderem dar-nos as pesseas dos pápas como santas e di\'! nas excepções_ . 
Para a real e critica observação da historia não "ale quasl absolutamente 
nada (lue certas pessoas fossem boas ou más. As qualidades privadas e 
indi\'id uaes pouco ou nada importam para os movimenlos collecti\·os. 
Quantos perdidos souberam sentir a verdadeira corrente da historia e ser 
grandes; quantos santos, pela desconhecerem, foram inu teis ou per"er­
sos! O papado de Pio IX é mais correcto, tem maior dose de moralidade, 
do que o de Innocencio IV ; entretanto este ulti mo tem muito maior valor 
egrandeza historica. O erro, o crime, até, é condieção frequente dos aftos 
humanos , mas, para a historia, não contam os crimes dos homens, nem 

I Pago 1G2. 
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as suas virtudes, senão por Ul~a parte absolutamente minima, perante a 
in!luencia da sua acção collectlva. . . 

Abandonemos pois o terreno da \',rtud~ pessoal d?s pa~as, da mo­
ralidade do clero; a média de ambas cra, e nem p~d,a demlf de ser, 
nem o é ainda hoje, mais nem menos do que a média da sociedade em 
geraL . _ ' . 

Em que se funda a deposlçao de Su?cho II ? ~? qUClxa que o clero 
pOituguez fez d'clle ao pápa. E essa (IUC1Xa que d.lí:m? 

Depois de enumerarem todas as faltas do rei, e o estado de aban­
dono do culto, objectos da sua natural alçada, c? tratando os {Junos nós 
admittiremos que lIão houvesse da llarle dos ~ISpOS portuguezes senão 
uIHa striela c genuina expressão da verdade, contmuam: «que Sancho dei­
xava destruir a~ dilas e ca&tellos; multiplicar os assassinios, os roubos, 
os incestos, os raptos, os vexames gravissimos aos lavradores, aos deri· 
gos e aos mercadores com o intuito de lhes extorquirem dinheiro .. . etc.; 
que Sancho nada d'isto ignorava, e apesar d'isso consentia-o e facilitava 
com a falta de castigo a pcrpetração de maiores atlentados." 1 

Admittindo a ,"craeidadc das (IUeixas c a candidez da intcnção, quem 
não allProvaria o zelo dos bispos? qncm não applaudaria n'estc caso ainda 
a existeneia da theocracia papal? - Mas quelll deixará de vêr a(lui o 
pensamento manifesto e explicito de intervir no civil e temporal, em nome 
do religioso e e3piritual? 

Mas o exemplo d'el-rei D. Sancho, alem de provar cOtilra o que o 
hispo do Pará pretende ter sido o pensamento da egreja catholica, prova 
lambem como 11cm scmpre a candidez e a honestidade presidiram ás rc­
.Iações dos príncipcs com os pápas. A dobrez de AITonso UI, habilmen(e 
aprovcitada por lnnoccncio IV t, o procedimento arbitrario do pápa que 
depõe cl-rei Sancho sem ao mcnos consultar o concilio uma scmana ha­
via encerrado cm l.yão, e o juramento de humilde subserviencia (Iue o 
usurpador presta; aaeto .(IUe equivalia quasi a uma abdicação da auctori· 
dade real aos pés do eplscopadon,3 não são argumentos (IUC deponham a 
faror da pUl'Cza das intenç-õcs nem dos mcios usados pela santa se. 

Não resa a historia da tyranmj(l abominavel do beroico Sancho II ; sim, 
porem, resa da longa resistencia do rcino contra o rei nomeado pelo· (lapa, 
da. isenção de parte do clero até, e sobretudo do sentimento do povo que 
se não julgou alUviado, nelllll(trece ter upplaudidQ. quando eonsen'Otl at.é 
rm sos dias, a tradicção do alcaide de Coimbra, Martim do 1<'roitas. 

1 A Herc. Hist. de Port. II 375. 
2 V.l. e. p. 390. 
l .V. l. c. pago 403. 
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DetermiMdo pois o caracter historico da politica catholica sabere­
mos de certeza fixa, qual é o seu caracter conlemporaneo. A eg;eja como 
unll, immlltar;cI e infal/iDel não póde variar. Nem n ria. 

Perguntaremos, pois: é admissi\'el, praticavel, independeutemente 
de qualquer preferencia de crenças on de opiniões, á sociedade contem­
poranea, a doutrina politica do ultramontanisrno? cA religião, diz Bonald l, 
consolida a constituiçãO dos estados e facilita a administração dos po, os, 
porque olftrectndo a todos grandes temores e grandes esperanftu, e reu­
nindo, nos laços d'uma caridade fraternal, homens separados pelas des­
egualdades pessoaes, e 11elas distincções sociaes, torna ° mando mais he­
nigllO, e a depeodencia menos amarga; como succede com essas male­
rias lubrificantes que produzem, nas machinas cornlllicaJas, a força sem 
violencias, o movimento sem ruidos, c diminuem as rcsisteocias, porcIue 
amollecem as {ricções •. 

Será, pois, hoje vi\'o o lemor e ardente a tsperança que deviam lu­
brificar o mcchanismo social? Existirá acaso a caridade fralernlll no 
fuodo do espirito das populações nossas con\emnoraneas? Anima·as por­
\'enlura a fó robusta de que «Deus se re\'eloll de facto ao genero hu­
mano por Jesus Christo, seu filho unigeuito, luz da luz , Deus verdadeiro 
de Deus \'crdadeiro, e que cste Jesus, {fue é Deus, estabcleceu uma sa­
ciedade de religião, a egreja, una , santa, catholica, e apostolica, para 
li'essa se congregar todo o genero humano . .. '! 2» 

A nossa opinião é negativa, e concordam com ena os ullramonlanos 
que não deixam passar uma hora sem repetir as jeremiadas de todos sa­
bidas contra a impiedade do séeulo. Não é pois tentativa louca pensar 
em applicar, a uma sociedade impia, formulas de um direito IlUhlico que 
tcm como base unica a fé? Recollvertei primeiro as sociedades contem­
porancas á doutrina catholica; não lhe fali eis em direito, {allae-lhe theo­
logia c moral; e se conseguires ° vosso intenlO \'ereis como essas socie­
dades, sem mais discussão, voltam a acceiUlr de vossas mãos aquella 
que foi por séculps a politica da Europa. 

N'essas épocas a soberania do cléro era um facto: f. porque os p0-
vos e os reis eram os llri meiros a reclamar essa influencia de (Iue ptr­
cisa&anu. 3 

- « Porque ° caracter augusto de vigarios de Chtisto, li stJptt'iori­
dade de- SIWS fazes, seus emil/el/les serviços prestados li c~viljsação, os col­
locava em posição de serem os arbitras mais natura~s e mai~ dignos de 
confiança n. ' Com elTeito era assim; mas não prova Isto que Já o não é? 

t En. anal. 'I/r lu loi. Ilat, 2. ' ed. 24. 
2 Pago 46.7. 
J Pago 155, 
, Ibid, 
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que nem as sua~ luzes são já superiores, nem eminentes os seus servi-
ços á civilisação? '. 

_« Eram as nações n'aquclle tempo exclusivamente cathohcas ... » I 
lá o não são hoje; c d'esta confissão sae nalUral e firmemente toda a 
argum\llltaçãO que deixamos exposta. . 

Já o não são, umas por(Ine abertamente o dIZem; outras porque, 
sem o dizerem, nem por isso deixam de seguir um certo catholicismo 
«differcnte do nosso •. % É o catbolicismo da cOllvcnicllcia, da indolencia 
moral, da rotina, da brutidade ; é a religião dos (Iue llor causa alguma 
feririam (/s convmiencias; a religião dos pagãos que povoam as aldêas, 
e que são aindtt. assim os melhores fieis; e e, final e especialmente, a reli­
gião dos peiores (para todos), a religião dos homens publicos, moderna e 
Iiheral. «Póde (o estado) diz o bispo, 3 'adoptar uma egreja quy tenha 
por fóra o letreiro de catholica apos/olira romana, mas que o não seja 
na realidade; uma egreja catllOlica, em que domine o particularismo na­
cional; catholicismo sem obedicncia ao pápa e aos bispos, sem confissão, 
nem communbão; um catholicismo amodernado, trazendo COlllO divisa a 
rozeta tricolor de 89, trescalando liberalis.mo, todo enfeitado de svmho­
los maçonicos, frequentando as lojas e as egrejas; em'ergando õpas e 
cingindo aventaes; confundindo n'um só cullO Uiram e Jesus Christo; ca­
tholicismo em que se considera a egrcja como escrava do estado». 

Provado, pois, que, para ° verdadeiro catholicismo, e é esse O· ver­
dadeiro, é o estado o escravo, soberana. a egreja, comprehende-se como 
o ilIustre bispo conclue energicamente: «Pódem adoptar um catholicismo 
assim, mas não 1101-0 póde impôr.» 

Observem bem esta declaração os sinceros liberaes, que entre as 
suas muitas illusões tem ainda tambem esta: a da alliança possi\·el do 
catholicismo e da civilisação. Como lhes caem ponderosas e terriveis, 
sobre uma affirmação inconsequente, as llalanas de um homem que ao 
mesmo tempo possue II intelligencia vira e a fé ardente! «!\iS(jue o es­
tado o. artigo do symbolo: Creio na sanC/(t egteia call1Olica e inspeccione, 
e preVllla-se, e. acautele-se, e desconfie, e esteja de sobre-uviso, e estre­
meça a cada mstante, quanto quizer! Mas acreditar na santidade da 
egreja, dizer com lodas as gerações catholicas de todos os séculos: Creio 
fia ~,~a, santa, calh~lica e apostolica efJreia; c receiar que esta cgreja, mãe 
esplr~tual da huma~lldade, mestra inCalli\'cl do justo e do injusto, s31lccione 
a maIs horrenda VIOlação do direito natural e de sna propria constituição ... 
é um ultrage ao bom senso e á logica. »4 

Que ll~o d~ os catholicos liberaes responder a isto? 
A egreJa !lure 1iO estado livre se"'undo a formula de Cavour a se­

paração da ~greja e do estado, a' se~~larisação completa da auct~ridade 

I Pago 155. 
1 Pago 232. 
3 Ibid. 
t Pago 77. 
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civil, tal ~ a. solução 9.ue, d'entre os liberaes, muitos propõem para a 
situação dlfficll das sociedades contemporaneas. As tradicções historicas 
das monarchias (entre nós, por exemplo, o movimento, que mais cara~ 
cteristicamente se accentLÍa na politica de D. ~[anuel e do Marquez de 
'Pombal) parecem, com efTeito, encaminhar para essa solução . Erra, porém, 
em nossO parecer, quem assim julgar. A tradicção ci \'ilista das monar­
chias modernas tem uma significação mais intima, ainda obscura para os 
historicos personagens d'esse drama, mas que os progressos da philoso­
phia contemporanea tem conseguido illuminar. A secularisação do estado 
é apenas uma negação, o que equivale a dizer que é só meia verdade. 
Os liberaes que tomam essa metade pela verdade inteira, logo se vêem 
a braços com difficuldades superiores ás proprias forças. 

«A separação do estado e da egreja, diz o bispo do Pará,! é a liber­
dade plena da impiedade e da blasphemia; é uma constituição jurada 
hoje, amanhã rasgada e atirada ao "ento; é a plebe esmagando ° go­
verno, ou ° governo esmagando a plebe; é a licença dos cultos, dos 
di\"Orcios e das opiniões: é a {ami/ia preClm'a, sem tradicção, sem culto; 
é o ca$amento civil, ° baptismo civil, o enterro civil; e á deusa Rasão a 
eman~ipação da carne, e o descaro pagM ... » . 

E tudo isso, com efTeito, em nosso entender. E o desapparecimento 
d'um criterio ideal, que lança os homens no plano inclinado do orgiasti­
cismo, e disaggrcga as llloleculas sociaes. São as revolucões incessantes 
dos estados, a instabilidade da.s instituições, o reinado do egoismo fé ro e 
da bestialidade desenfreada, E o utilitarismo e o naturalismo, como ex~ 
clusiva pratica; e a liberdade que, analysada, não contém outr<\ cousa no 
fundo, além )d'isto, e do criterio faJlivel e incerto da cOllsciencia indi­
vidual . 

nonald escreveu «a revolução trará de "?VO a Europa á unidade 
religiosa e politica, de que a afTastoll o tralado de Westphalia. ,,'J na de 
trazer; sómenlc essa unidade não sera mais a da edade média; e eis 
abi em que, nós, os discipulos do moderno idealismo, nos distinguimos 
dos ultramontanos. 'Essa ,'olta á unidade, em vez de negar, confirmará, 
em vcz de reagir, deduzir-se-ha, - no tcrreno scientifico, de toda a re­
novação das sciencias da natureza; - no terreno juridico, de toda a e\'o­
lução moderna desde Grocio; - DO terreno historico, das revoluções COII­

temporaneas e das suas conquistas positivas, das monarchias, e da sua 
tradicção civilista cuja conclusão natural é a unidade secular, c não a se-
paração dos poderes. . . . 

Assim se descobre a outra metade da verdade; a mais lllhma e af~ 
fi mlaliva . A sociedade é um todo viro que dentro de si contém a razão 
da propria existencia; essa razão não a possue decerto a consciencia in­
dividuai mas reside na consciencia collecüva, e re"ela-a a historia . A. 
religiãO,' assim humanisada; a revelação assim despida dos symholismos; 

l PlIg.27. 
2 L . e. 32. 
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nem a primeira é já nacional, nem a segunda carece de formulas e cul­
tos que a transmillam á ~c.mor.ia da .huma~idad? , porque c8sa~ formulas 
c esses cullos são a proprHl cXlslCncJa acllva d eHa. Estc sera o defini_ 
ti,'o catholicismo, c a uhima definição do dogma eterno da cncaroar.ão dí­
vina. As leis civis tornam-se, pelo proprio facto de serem ch'is, em re 
Jigiosasj e a faculdade da justiça, anterior a todas as leis, fundamenta o 
vinculo social , sobre o que a conscicncia tem de absoluto e iufallivel. 
Esta será a dc~niti\'a egreja, a que lia de absorrer o estado, a egreja Ulla, 

sallta e cal/lOlleu. 
Não haverá então nem mouro, nem judeu, nem escravo, nem mu­

lher, e todos seremos um mesmo corpo cm Dcus ... Como os gentios, que 
sem lerem lei revelada, praticando naturalmente a lei, a mostram, co~ 
seus actos, escrillta 1I0S corações pelo testemu nho das proJlrias conscien. 
cias, t assim succedcrá ás futuras gerações, que das anteriores aprende. 
ram a interllretrar e vivificar com o verdadeiro \'erOO, os textos (lor muito 
tempo obscuros da eterna lei. 

J S. Paulo R om. II 14,15. 
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EL DUQUE DE COIMBRA 
y su IllJO 

EL CONDESTABLE D. PEDRO 

Dtl Comlrmptl) dd JI/~lId(), p\W!nlól deI ConJe'lable atribuido b/U[a hOI aI Duque de Cllimbra. 
- La Sa/ira de {tliu é infeliet tid6, delmii'mo aulor. 

Ofrece siemprc molho de ilnesligacion y csludio por más <jltC soa 
conocido, el cXlraordinario dcsarrolJo que alcanzaron las letras cn la Pe.­
nínsula lbérica durante la primera mitad dei siglo \:\'.~ Iniciado este 
movimiento litcrario en Aragou y Casti!1a !)(}f el célebre ,\larques de Vi­
Ilena ruê secundado eu breve por muy Dotables ingcnios, que inspirándose 
CIl la poe~ía pro\'cnzal y tomando por modelos li los grandes poetas ita­
liflll05 deI siglo Iliccedenle, dicrOtl grande impulso li la literatura patria, 
bacicndo ya prcscnlir la época dei Henacimicnto.-La afieiou a la poe­
sia se propagó li cuantos hahian adquirido alguna instruccion, embargó 
lOdos los ánimos, dominó lOdas las inleligencias, y Príncipes, magnales y 
vasallos rindieron culto á las Musas ell Iodas las monarquias que li la 
sazon se contaban en la Península. Sorprende el número de autores que 
de la citada época registran nuestras ruejores bibliografias, á pesar de 
que ban dehido ser muehos los que para sicmpre huu quedado ignorados; 
y si de las obras, que, producto de Sll actividad intelectual, Imo lIegado 
hasta nuestros dias, la ruayor parte son conocidas y están publicadas, ya 
suei tas ó en coleccioD, no pocas permaneceu todavia inéditas en uuestros 
Archivos y Bibliotecas, v algunas ofreceu aún dudas respecto á quienes 
rueron sus autores ó ti la- época en (/ue se cscribiCion. 

Ahora lIiell, cfeyendo de sumo inlerés lodo trabajo cuyo objeto sea 
esclarecer alguna de eMs dudas y IJamar la atencion de los erudi~ 
acerca de algUM obra import..1nte, que haya pasado hasta el presente casl 
desapercibida, vamos en el presente articulo á des\'anecer un notabilisimo 

• 
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error bibliográfico restituyendo á eu vcrdadero autor el Condcstable Don 
Pedro de Portugal, una obra escri~ e~ . castellano, impresa ya ,varias \'eces, 
<tue citao la mayor parle de los blbllOgrafos y por todos e,(!u1vocadamente 
atribuida á su padre el Infante D. Pedro, ])!l(lue de Connbra. Se titula 
b el contemplo dei fllundo.-Nos proponemos adcmás dar alguuas iotere_ 
santes noticias de olra obra inédita todavia, tambico caslellana, ~' que ha 
permanecido ignorada hasta q~e e~ d i l i~?nle Sr. ~. Josê Amador de los 
Rios la -dió á conocer CIl SU Ihstona critica de la literatura espaiiola. Nos 
referimos á la Sátira de {dice li m(etice vida que compuso 01 mismo Coo­
destablc D. Pedro. Pero antes nccesitamos dar á Ilucstros lcetores UDa 
slIcinta relacion histórica de Pri ncipes tan seiialados, fl jandoalguuas fechas 
y presentando datos que luego habremos de utilizar. 

Fue ellnfante D. Pedro el cuarto hijo deI esclarecido Hey D. Juan I 
y de 5U muger Dofia Feli pa, hija de Juan de Gante, Duque de Al encastre 
y hermana muyor de D.a Calalina, madre de Don Juan 11 de Ca5tilla . Na· 
cido el !l de J)ieiemhre de '13 !l~, asistió coo su padre â la conquista de 
Ceuta en 1 ~ 1 5, mostrando lal \'alor cn aquclla emllresa, que mercció se 
le conccdiera cI titulo de I) ll(lue de Coimbra. Ajustadas en H~3 las paces 
cntre Portugal y Castilla, huyendo de la ociosidad y con deseo de ilustrarse, 
emprendió en el siguientc aiio una larga espedicion á di\'crsos paises, 
acompafiado tan solo de algullos rieles sen'idorcs. "'uê primeramente á 
Jerusalem y despues de visitar los Sa ntos lugares pasó á las Córles 
deI gran Turco Amu rates 11 , y dei Soldau de Uahilonia; de alli fue á 
Jtal ia, obtenielldo dei Papa ?!Iarlino V, para los Heyes de Portugal la ce· 
remonia de unjirse en su coronacion, y )lara los Infantes el usur corona 
de neyes. Oe Italia pasó á Alemania, y después de ayudar aI Emllerador 
Segismundo cn la guerra contra los turcos, y CIl la de Italia contra los 
veneciauos , filé á Inglaterra, pátria de su madre, donde el !le)' Enrique 
VI le armó caballero de la Jarretiera, Yisitó luego ai Hey de Castilla 
O. Juan II , su primo herm3 no, y ai de Navarra, su sobrino, recibiendo 
e~ todas partes grandes pruebas de estimacioll Y cariiio, por su ilustra· 
Clon, afable trato y bellas llrcndas pcrsonales . • :n 1 ~ i8, esto es, des· 
pués de 'cuatro afios de percgrillacion, I Ilor la (Iue vulgarmente ~e le 

I Seguimoa eu el texto li la mayor parte de loa historiadores: Bin embargo, 
alS'll llo~ opin~n y DOS ]l',recc lo más probable, <i nc D. Pedro eatuvo nuseute de 
8U patrla ouce aliO!. Fr. F rancisco Brandia Monge de A\cobazn en BU obra )'a 
ra ra , CoIl8elh<>. e voto da Senhora Dona J-'~lippa, filha do lnfa~le Dom Pedro, 
IIObre as terçll;rraa &: guerru de Cuatella-Lisooa-Na Offie. de Lourenço de Ali ' 
veretl-l &18. dice eu las pâg.· li y 1810 si .... uiente: .Detc\'esse o Infanto Dom 
P~dro ll:lS pereg r ill~çõe8 & joruadus fora do neyno ll.O menoa ooze 8nO('8. No de 
-l~ 1 8. fi 22 de. l anelro lhe deu o Empcrudor Segismulldo o estado da Marc~ da 
1 revIso com tItulo de Marqucsudo para filhoa Iigitimoa ... & couforme a isto tmha 
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llamó ael de las siete partidas dei mundo D volvió á su patria, síendo 
acogido ~Olt la ~ayor alegria yor su pa~re y hermanos, y por el pueblo, 
segun dlce Manana, com.o SI fuera velUdo dei ciclo y más que hombre . 
En Setiembre de aq~le! nusmo aiio easó con D.a Isabel, hija mayor de D. 
Jaime de Arag,on, ult.lnlO Conde .de Urgel, y de la que luvo por hijos, á 
D. Pedro cl pTlmogéll1to y de qmen luego nos ocuparemos; li O. Iuan de 
Coimbra, Ilue casó con D.a Carlota hija heredera dei Rey de Chipre, y que 
murió en norgoiia: IÍ O. Jaime, Cardenal que rue de San Eustaquio y 
Arzobispo de Lisboa; á Doiia Isabel, seiiora de suma bondad y hellisima 
presencia, (Iue casó con su primo el Rey D. Alfonso V de Portugal; á 
D.a Beatriz, que como su hermanc D. Jaime, fué recogida á la muerte de 
su padre por su tia la Duquesa de Uorgoiia, casandola más tarde con el 
Sr. de Ravestein; y li o.a F.elipa, que fué monja Bernarda ell San Dio­
nisio de Odivelas; seiiora mil)' singular eu virtudes, de grandes Ilerfeccio­
nes, muy estudiosa y escritora. Duarte Galhan dice de ella, que tradujo 
de latin en romance el libro dei biena\'enturado ll. Lorenzo Justiniano, 
primer Patriarca de Yeneeia, Á la muerlc dei Rey O. ])uarte, acaecida el 
9 de Sctiembre en Tomar, á causa de la pesle (Iue anigía ai reino, la s 
COrtes eligieron á SI! hermano el Infante D. Pedro para (Iue gohernara la 
nadon durante la minoridad de 5U SObriIlO, COIl meno~precio de la Reina 
viuda 0.3 Leonor, á la que D. I1uarte habia dejado por heredera de SIlS 

hijos y gobernadora. llijió D. Pedro el reino durante diez alios con tal 
inleligencia, con justicia tania y lan elevadas miras, que le colocan enlre 
los más ilustres Príncipes de su siglo, Promo\'ió la ri(IUcZa y IlTogrcso 
nacional, cl adelanto de las ciencias, la cullllra de las letras, y proclIró 
el engrandecimiento deI reino, mereciendo por sus hechos los mayorcs elo­
gios de propios y extraiíos. Pero como sucede ordinariamente, los que 
más obligados le , estaban, eI Conde de Barcelos, su hermano, ;i quien 
poco anles concediera el titulo de Duque de llraganza, asociado de su 
hijo el Conde de Oten y dei Arzobispo de tisboa, no Ile\'ando ti hien el 
engrandecimiento de D, Pedro, y movidos por uua desmesurada a.mbicion, 
concerlaronse l13ra illdisponerle COIl el Iley. AI cumplir este los 16 alios. 
es decir, eu lH8, casó con Sll prima 0.- Isabel, hija dei " egenle, con la 
que ya estaba desposado desde 1U1, y haciéndole O. Pedro á ,los pocos 
dias entrega dcl gobierno y administraeion de }>ortugal, mlly mCJorado de 
lo que diez alios antes lo reeibiera, se retiró con su mujer é hijos ti Coim­
bra, ai "er que sus ému los tralaban de quitarle la natural pri\'anz~ (Iue 
tenia con SlI sobrino, No cejaron llor csto aquellos en $US propósItOs y 
haciendo uso de toda clase de armas de la peor ley, hicieron creer ;i 1). 

o Jnfullte chegado á Corte de Alemllnhll, o lIunO atrai de 417 & feito 8(l r viç,()~ me­
reeedores de recompensa tlim grande, AchllTlI!;lle o Infllnt~ !lll touTada dI! Ceuta 
que 8l\ccedeo anDO 1415, & eomo dexa\'lIl1o Regno uAo ~o ll\'te dll,guerrll d~ enl· 
tcllR, mas tamhem triunfante cm Afriea nAo lhe parecco nccessaTla ~l.Ia IIS81sten­
tia, Esta lle n tusão de n1l0 p~ a8u eate Infante ao socorro di) primeiro cer.co ~a. 
qu~IIR ciddllde no anuo de 1419, & por and~r au~entc \I. forào Boe~rrer seus Irmaos 
maIl moços 08 Infantel DV Henrique, & Du Ioau, & o 8enhor Du Ar~o, • 

• 
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Alfonso (jue SI! tio el ex-negen!e, sobre h~hcr sido causa de que SI! madre 
abandonara la nacion, la había hccho mom en Toledo ~Oll veneno, como 
antes lo hicicra eOIl ti Hey D. Duarte su padre: acusaClon pervcrstl, des-. 
mentida constantemente por la intachablc condue!..1 y relevantes virtudes 
dei DUllue de Coimbra Y .(Iue tan solo ~~a tener cabida CIl ~onarca tau 
jóvcn y sín cxpericncia. Unicamente ulladlrcmos para abreVlar ~ que SIl­
piorou t i C9nde de Barcelos y sus sccuaccs preparar y conduCIr los SII­

cesos de manera, que ocasionaroo finalmente la pérdida tota l de D. Pedro 
cn la derrola de Alrarrubeira, donde cayó atravcsado el rccho por una 
sacia. Trcs dias quedó su cucrpo tendido eu cl campo, sicndo ai cabo 
enterrado cerca de alli en la Iglesia de la Albercu. 

En 1451 ~e trasladaron sns eenizas aI castiilo de Abrantes; ri los 
dos aiíos ai Monastcrio de San Eloy de Lisboa, y por último, en UÕ5 ai 
de la natalia , collstruido por su padre en conlllellloracion de la victoria 
de Aljubarrota; traslacion (Iue se hizo con grau solemnidad y á rt:egos 
de la Iteina, (IIIe murió en Diciembre de ;1(llIel misn~o auo, eu opioion de 
los más, li causa deI veneno (Iue le dieron los ellemlgos de su padre. Así 
terminó el des"enturado 1). Pedro li los ii7 alios de edacl, siendo digno 
hajo todos conceptos de mejor suerle y de más larga \'ida. Fué, dice el 
ya citado Galban «hombre de gr~nde autoridad, honesto, devoto é muy 
virtuoso; letrado 6 muy estudioso, tanlo que hizo algunos tratados Ó otros 
lrasladó dei latiu eu romance. l» Ot l'O historiador contcmporáneo dc D. 
Pedro, lIu y de Pina, hace su retrato ell los términos siguicntcs: uEra 
ako, bien proporcionado, enjuto, de helio semblante, nariz grue~a, de 
mirada triste, pero penetrante, de cahellos crespos y muy rubios; su 
andar grave y mesurado; de palahras graciosas y Ilenas de sentencias. s, 

SII primogénito .Don Pedro, IIUO de los más gallardos Príncipes de 
su tielllpo, se aficionó como su padre á las lelras desde mil)' temprana 
edad. En lU3 fué nomhrado Condcslnhle á la muerte de su primo O. 
Juan que disfrutaba e~te ofitio, ':r' aI Iloeo tiempo Maestre de Avis por la 
de su tio el Infante D. Fernando que falleció, estando pri~ionero cn ~'ez, 
en loor fie santidad. En 1·i ~ 5, teniendo el lIev de C .. "tilla ceITados eu 
Olmedo uI Rer de l'Ia\'arra y ai In funte de Àmgon D. Enrique, pidió 
socorro a! Hcgcnte de l)orlugal, el (I:le le mandó 1.000 infantes y 600 
caballos .segun quiercn algunos, ~.OOO y 1:.000 respectivamente segun 
otros, haJo el mando de su hijo el Condestable (Iue contaha entonces poco 
más de J5 aiio~ Olabía nacido li fines de 1 (29); para lo cual su tlo el 
Infante O. EnrIque, Duque de Yisco y Maestre de la Orden de Cristo, 
grall geógrafo, ilustre marino y uno de los más eminentes pcrsonages 
(Iue cucuta la his~ria portuguesa, le aflljó eaballero cn el Monasterio de 
San .Jorge ~c COimbra: aUllque ai Ilcgar los cspediciouarios á Ciudad 
Uodngo s~~leron la . d.cr~ta .de los lorantes de Aragon, continuaron hasl~ 
Toro, rec.bleodo ali. mntaclOn dei Monarca Castellano p3ra que ruesen a 

1 Duarte Gulblln, Sumario de la, coronica. de la. rege. de PorluflOl. 
t Ruy di' l'ina, Crónica do Rey.Dom AfoMo o Quinto. 
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Mayorga dOJl(I~ se ballaba ,con,la Corte, Ilecibióle O, Juan con demostra~ 
ciones de gratllu,d y ~precLo, a las que O, Pedro correspondió dignamente 
caplándose Ja~ SlIllpullUS de ,los ca~te!lanos COD s,u gentil apostura y dulce 
traiO, Y nmnLresta ~do ~ma Ll ustracLon y prudencLU Llluy sU lleriores ;i sus 
anos, OiC'çn los lustonadores de aquel tiempo, que 1), Ah'aro de Luna 
allro\"echó ~sla oeasion para concerta~ secre~aLllente y si n que el mismo 
ney lo sU IHera, la boda que se celebro dos anos adelante en Madriga l, de 
D, Iuan II de Caslilla eon D.'" Isabel de Portugal, hija dcllley D. Juan I. 

\'ol\'ió el Condestable. á su patria entrando por llraganza, y en 
Aveiro dió cuenta ai Ucy y a su padre dei resultado de la espcdicion que 
le conr.aran. - lIallábase dedicado ai estudio en ln comarca de cntL'e Tejo 
y Odiana, donde radicaba el ?!acstrazgo de A vis CO II sus forta lezas y los 
castillos de ElvAS y lJan'aon, cuando acaeció la desgraciada muerte dei 
Infante su padre. lIieiêronlo sospechoso los enemigos de su fami lia para 
<Iuilarle los mandos {Iue tenia, rOIl escusa de que abrigaba el pro,"eclo 
de prellder ai Hey y apoderarse de la nacion con ayuda de los casiella~ 
nos, obtenicndo de D, Alronso que envia ra en contra suya ii Oon Sancho 
de Noroua, Conde de Odemira, eon ruerzas Ilumcrosas.- \'iendo cl Con­
deslahle {Iue no podía soslenerse en \'iIla de l.ronteira, pasó ii Marvaon con 
inlenriOIl de resistir aI Conde y siguiendo los impulsos de su valeroso 
coruzOu, Ilero dcsistió por consejo de los suyos y se retiró ii Castill a para 
eyitar las perseeuciones dei implacable Conde de Uarcelos. Culti\'ó en~ 
tonces y estrechó las relaciones contraidas en U 11:i con algunos poetas 
de la corte de D. Juan, se ar.cionó <Í la Icngua castellana y escribió en 
ella las dos obras de <I ue nos vamos á ocupa r, y tal vez alguna olra de 
que no tenemos noticia.-'xucyC aiios permancció cl Condestable ale~ 
jado de 5U patria, sopúrtando con grande <Ínimo, llIucha paciencia y no 
pocas necesidaucs tan largo cstrauamielltOt hast..'k {[ue Mcia /ines de 1457 
Ó principios de 1458, calmado cl enojo de D. Alfonso, EU cnuado, mo\'ido 
por los escritos <Iue le dirijiera el Condestable y las obras {Iue le dedi­
cara y acaso tambien convencido de las calumnias (lue ocasionaron la 
llIuerte dei Infante y la desgracia de sus hijos, y arrepcnlido cpJizá de 
su auterior proceder, que la historia se lo tendrá siempre en cuenla ;i pe­
sar de los grandes hechos que luego lIe\ó á COlho y que tanto le ena[te~ 
cieron, levantó cI deslierro de su cuiiado y le invitó. para lIo\'arlo con~ 
sigo á la cruzada contra los moros de Arrica, que proyectaba para aquel 
rnismo aiio ,-Aceptó gllstoso el Condestable, siendo recibido COIl 1lI~lcha 
llOnra 1)01' O, Alfonso que le dió asiento en i'U corle y le de\"olnó el 
Mae~t~azgo de Ihís, y desde entonces i'iguió ai !ter en sus espcdicio­
nes III Afril'3, hasta el auo !.iOd. 

lIallábanse los catalanes eu guerra con D. Juun II de Magoo, 
cuando li la muer(e dei Principe de Viana, como se vieran desairados 
por los rraoceses y abandonados por D. Enrique de Ct'I~lilJa, orrecieron 
ai Condeslable la coronu dei Principado, como princip31 hercdero que 
era de la casa de Urgel.- Encolltrábasc 1). Pedro co Cêula, C\l(lndo re­
cibió por conducto de Mosseu Francesch Ramis la carta de la Oiputa~ 
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cioo entalaDa, CD la que se Ic roga~a aceptara .I ~ corona y ~e emba rcara 
eu las naves que ai cfC~lO conduJcra ?l cOmlS I OJlad~ Hunlls .- Admitió 
el Condcslable por conseJo de sus mas lcules s~r~' , dores. y prévio el 
permiso deI ney O. Alfonso, que. DO andu\'o muy sohc' l~ CD, conccdérsclo, 
se dirijió CD Entro de U6~ a Ba rcelona; donde despues de tOmar el 
tílulo de Conde, cmprcnd.ó una mil}' desigual lucha contra cl ney d~ 
Aragon.- Vencido ai poco ticmpo CD los Prados dei Uey Ilor tI jóvcn 
Principc D. }'crnando, falJeció de breve do lcnci~ y COIl sospecha de ha. 
ber sido envenenado cu Granollers el ifl de JUnLO de 14 66. 

Tuvo este dcsdichado l)ríncipe nn fio tau aciago como casi Lodos 
los de su família, )lcrdiendo la ,'ida li los 3i mios. Coo su claro inge­
nio, "3stisima iust ruccion y ,'alor personal, hullLera alcanzado tantos 
triunfos cou la espada como láuros con la pluma, si la fortuna no le hu­
biera sido constantemente ad,"ersa. 

II 

Llegados por fiu ai deseado objeto, recordaremos que son ,·arias las 
obras que mas ó menos fundadamente se atribuyen ai Infante D. Pedro, 
Duque de Coimbra; pero la más conclCida y que 1m ohtenido la prefe­
reneia entre las domas, es el poema J)el Conlemplo dei mundo, que se 
se imprimió en él siglo H COIl el siguiente título: 

o. COI)las fechas por el muy ilIustre Senor infullte dõ Pc- II dro de 
aportogal: en las (IUales ay l lil versos con sus glo- II sas, conte.­
o.nientes dei menesprecio: o contem!lto de las cosas fe rmosas 
adel l! mundo: e delllostrando la su vaua: e fehle heldad.u 

Es uu \'oli'lmen de 31 hojas en fólio, sin numeraeiou, con signaturas 
A.- f), constando los tres primeros cnademos de ocho hojas cada uuo y 
el cuarto y último de diez. - Coutiene aü oclavas de arte mayor, cou 
ll.umerosas glosas marginales. Está impreso en hermosa letra gótica, 
~Iendo .de menor tamaiio la de las glosas,! sin constar el ano ni punto de 
IffipreslOn. AI {ln dei foI. 3~ dico: 

t Acabáse las copIas fechas por·el muy II iI lustre senor infante 
«doll Pedro de por- Ii togai. II Oco gracias. » 

. Existe un ejcmplar de esta edicion, CIl perfcclo eSlado de eonserva-
Clon, cn la Biblioleca Nacional de Madrid . 

. Cm·ela dr ReStflde inc1uyó este poema ell Sll Cancionero publicado 
eu LIsboa el. afio 16 16,1 pero suprimicndo las glosas y ,'ariando comple­
tamente el Iltulo ai hacer su traduccion ai portugués; dice asi : 

1 FoI.- LUIII, coI. I, H. foI. LX.l:IX, '". coI. 2, lill. 17 . 

• 
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«Do jfante . dom Jledro fylho deI II rrel dom joã da groriosa 
«me- II mona sobre o meno preço das I cousas do mundo em 
. Iingoa-!I jé castel hana as qes té grOS3.1I 

Variacion que ha contribuido á que tos bibliófilos hayan continuado 
eu el error de atribuir aI Infaute D. Ped ro esta ebra; adcmás, habiéndose 
hccho tan rara la edicion anles citada , casi niuguno ha visto más que la 
de García de Resende y no les ha sido posihle examinar las glosas, <Iue 
es donde más claramente se descubre el verdadero autor. 

E1 canciollero de Garcia de Hesendc se ba reimprcso ell la «Diblio­
Ihek des literarischen verei ns in Sluttgart, .. de la que forma los tomos 
l\' , xm, y un. ' Ocupa el COI/templo dei mlmdo las pag.1 73 á 108 
deI i.Q de estos ,'olúmenes. 

Barbosa CIl Sll Bibfiot"eca Lusi/t1lw, después de la biograFia dei 
Infante D. Pedro, dá ('ucnta de esta edicion,! copiando inexactamente el 
titulo y allade lo siguieule:-.Deste lino impresso cm letra gothica em 
folha ... conser\"ava meu Irmão D. José Barbosa ... hum exemplar do qual 
cxtrahi o titulo assima posto com a mesma ortbografia com que está im­
presso. Consta de H4. Outa\'as commenladas a mayor parte dellas por 
Antou Durrea ti D. Alfonso de Aragão Administrador perpetuo do Arce­
lJiS[lado de Saragoça que JIlorreo no anno de 1520, donde se colhe ser 
este livro impresso antes deste anuo o qual acaha com estas palavras: 
.4caban-st' las copias (tclws ... sem declarar o anno da Tmprcssão.»- No 
dice Barbosa de dOllde tomô estas noticias. 

Innocencio Francisco da Silva eu su .Diccionario biMio[Jrrlpllico por­
tugue: , ohra que revela por parte de su autor largos aiios de tra bajo, 
alribuye tambiell ai Duque de Coimbra e[ citado l)()C.ma; copia a conti­
nuacion de la biografia dei (Iue eree su autor el Iílulo de la obra, pcro 
enrnendado el último \"ocablo que Darbosa habia equivocado: «demons­
trando [a su "ana e fehle vallidad» habia dicho este, en ,'ez de ,da su 
\'ana e fchle beldad , ~ y Inego allade:) . D'esta edição, feita I)elo bespa­
nhol Antonio D'urrea, com commentarios, e dedicada a D. A{fonso de 
Aragão ... cxiste na Bihl. Nac. de Li sboa um exemplar que fôm da livra­
ria dos padres theatinos, e pertencera a D. José Darbosa, ' lo que pa­
rece indicar ((uc ha visto este ejemplar y confirma ai mismo ticmpo [as­
noticias de narbosa: esto nos hace dudar si serti. otra edition distinta 
que la citada por Ilosotros anteriormente Y (Iue tenemos á la vista, y ell 
la que ni consta el nombre dcl comentador ni tiene dedicatoria a[guna : 
pero de todas maneras v como vamos a "er, ni el Duque de Coimbra 
pudo eomponcr estas e'oplas, ni sou de Antonio de Urrea las glosas en 
todo ni eu parte, ui fucron estas ui la obra dedicadas ti. D. A[ronso de 
Aragon. 

t Stultgart, 3 \' 01., lM6.52, S." 
l Tom. III, pago 645, coi. 1. 
1 Tom. 6, pago 375. 
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TambiclI ~icl)l ás Antonio cita cs1..1 obra, pcro confiesa quc no la ha 
"isto. . . 

En SIlS memorias para la hislo/'üt de la potsla dlce Fr. Martin Sat_ 
miento hablando dei Infantc duquc de Coimbra: « lia sido muy doelo y 
sobre todo excelente poeta ... En cl id iolll3 castel1ano compuso un poema ... 
CllyO titu lo y asu ll to cs dei ContemplO dei Af1~n~lo. » I . 

AI hacerse cargo Mendez dc tan rara edlClon e ~l su T,pourafia espa. 
;;ola, t desll\U::S de copiar el tilul~. ~' los. ~la"as p~lInera y última, des­
cribe cl volúmen " opina que dcbJO IJllprJnmse en LI ~boa, porque el ejcm­
piar que ,'ió eslaba encuadernado COI! la a Glosa famosísimr, sobre las co­
pias de Don . Jorge .i\la~rique, & impres.a en el .~nismo caracter y papel, en 
Lisboa, por Valentln l' ernandez, el ano de 1 vO l. 

Ticknor dice {Iue conoció el Inrunte D. l)edro á Mena en Espana y 
á su "uclta á Lisboa le dirigió unos "ersos ... imitando ademá~ con bas­
tlinte buell êxito su Labl'rillto, en nn j)oema caslcllano de 1!5 ocla\"as. 

Otro tanto hallamos en otras varias bibliografias ê historias lile­
rarias, llOr lo (\ue 110 eludamos que SIlS autores uo han hecho más (Iue 
copiarse tinos á otros, por no tener ocasion de "er la edicion dei siglo X" 

que hemos citado, Y (Iue acaso no sea tampoco la edici()ll príllcipe. -Soa­
res de Syh·a, en sus «.llelllorias para a Idsforia 116 POJ'lflUall) dice: l_ En 
la Libreria que rue dei Cardenal de Sousa e ... iste un Lihro en 4.° que 
contiellc las obras poéticas dei Inrante D. Pedro, y dice ai fi n, que rue­
ron impresas nue\'e alios despllés de inventada la famosa Arte de la Im­
prcnta (son palabra~ dei mismo libro) Jlero no declara el alio en que se 
imprimió. - En el lIepertorio bibliogrdfico de lI ain, t hallamos citada 
"agamente la edicioll ,i {\ue se refiere Soares de Sylv.:l Y otra todavia ano 
terior que, segun lIaill, lIem aI fin esta slIscriciOIl: « impressas (Ias co­
pias) seis annos dellOis (Iu e em llasilea fóra achada a famosa arte de illl­
primissão. ~ - No tenemos llotieia donde pueda existir ejemplar alguno de 
estas ediciolles. 

l)ero todavia es mas exlr:lIio y de eUo no podemos darnos cucuta, 
como el toelO Sr. J). Josê Amador de los Bios, (11Ie ha hccho de este 
poema un esludio lan detenido como profundo, y que hallaráo nuestros 
Icctores en el tomo 7 ~ d su /listaria critica de la literatura tspano/a, 
no ha .d.escubierto ~I crror que han '"enido padeeiendo los bibliófilos.­
AI enutlr el Sr. lhos Sll opioion de que deLió compollerse cste poema 
por los .aii~s l HO á H.H;,. en la nota que princi pia eu la última linea 
de la pago 79, se expresa en estos têrminos: 

I/. Nos incli namos á indicar esta recha, cOllocidos los sigllien. 

I Pág. 880, n." 835. 
2 Nota de lu pág.' 187 â 139 . 
1 Tom. 1, cap. 72, n." 485. 
4 Ludov. Halll, Repertorium bibliographicum, Pau. II. Vol. II. Pdg. 49, 

CoI. 2. 
~ Pág.' 11á 80. 

" \ 
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« leS ,'ersos, ell que pintando la instahilidad de los fa\'ores cor­
(t tesanos, aludia Don Pedro li la privanza de Don Alvaro de 
« Luna : 

Ya pUl'S lêramos! ,\ man que rnona 
de ti, ó <Iuil siellle ! de bicn ó de mal, 
fable tI Mae;lre I ~~nor d'F.scalona, 
diga ,i le rue~te I nél ú leal. 

ii Recordando (Iue el Infante Illuere en lHO, y (ILle en esta 
ii época se había restituido dOIl Alvaro á la privallza con más 
<t poder que nunca, es eritlellte que se alude aqllí ai deslierro 
ii anterior, fruto dei Seguro de Tordesillas:", \l 

Lastima grande que no hubiera el Sr, !lios fijado igualmente su alen-
cion ell la siguiente copia, (Iue es la doce deI poema: 

Res-uarda a ruida I lrngador doro 
~I irad aqucl cru_o I <lue muriõ tragando; 
\' mirad 4 oiro, I dllque;;le l'iI coro, 
Ucro)"s nlos ricos I no "iuir gozando. 
!!Iucreu I"l' cj~rto I eh eobdiciaodo 
}'enthir â 5U~ colfro! I de oro e dnrgcnto, 
Mir~d aI mne,tre I si I'iuiô penando, 
Mirnd tuego junclo J 5U Ilcabamiento. 

Este ultimo verso le hubiera indicado (Iue fué escrito desllUég deI 
acabamiell/o dei Maestre DOIl Ah'aro de Luna , ajusticiado el aiio J ,153, Y 
por consiguiente que no lo pudo componer el Duque de Coimbra (Iue ha­
bia muerto cuatro aiios antes, eu 1~~!), - Y que esle )laestre á que se 
refiere el texto era D, Ah'aro, no puede caber duda, puesto (Iue ell la edi­
cion sin fecha de que nos hemos ocupado anteriormente, hay tres glosas 
á la cOllla que antecede y la tercera de ellas dice asi: 

II; }'ahla aqui delmaestre drn ah·aro de luna grand priuodo dei 
II; rey don jolmll de CaslilJa el segu ndo mi tio: cuya priuanza 
II. duró Ull lrentenario de aiios: dei qual se aueri/:,"3. ayunlar 
!t. grau cOllia de thesoros: cuya vida fué siempre cu muchos: e 
~ diversos trabajos Imuiendo grande: e singular lucha COIl la ror­
e tuna, de cuya boca yo me recucrdo haucr oydo algunas ve­
t zes sus ojos non cerrar el sueJio: ni los cuydados los abrir, 
«(Iue no houiesse memoria de su muerte, E esto con temor de 
({ las ascchanças: e de Sll misma consciencia molestado: qual 
II; fué su acabamiento quien 110 lo sabera : cu digno es de perpe­
({ tua recordacion, ell especial á aquellos que á los juyzios gran­
«des e singulares deI excelso quieren acatar. E DO menos aquel 
II; furioso pregon: e aquelln cabeça puesta Dueve dias en cl palo 
II; que por seruieio de su rey bauia seydo !lagada, E ni las 
li llagas, nin los seruicios eslorcieron la su lerrible cayda por 

• 
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«mano de 3(IDel quelo hauia' CQllocado cn tanta en tanta celsi· 
II. lud: c alteza que los reres: e prínci pe!! le obedesciall e los 
«mayores aguardauan ,la MI puerla .. Pero toda,-ia ~:o aflirmo los 
"SIIS insoporlables crunencs ser dignamente pUllIdos: no por 
«ju hizio dei rcy terrenal, mas dei TC)' de los reyes dei ante 01 
• qual uingllnd mal impunido ni bicn inremuncrado queda. , 

Quien era este sobrino de O. Juan II de Castilla, que habia oido de 
la boca misma de D. A.h'aro lamentarsc de (Iue no ccrraba el suciio sus 
ajos ui los cuidados [os abrian que no hubiese memoria de su mucrtc, 
nos lo dirán olras dos glosas, la segunda de la copia 13 y la única que 
comenta la 31. - Dice la primcra de estas: 

«Considerasc al!td C81UlS por sciiora de los libidinosos actos. E 
/( diana por deessn de la castidad e de los omeios renãticos; 
/( de lo qual dixe en la mi sátira .• 

La nota de la copia 31 es la siguiente: 

~ \'a deste Vulcano cs fecha mencion en la epislOla que embic 
" a la muy pcrfecta seliora la reyna de portugal mi soberana 
II seiiora, en la glosa (llIe comiença - JfucllOs Il(l1Ier seydo 
. 10s Vulcanos se alleriga por los autores c scientiflcos varo­
I nes .... 

AlIora bien, como \'eran lucgo nueslros leclores, el Condestnble D. 
Pedro, escribió una Sátira de [dice e in[tlice fJ ida, precedida de una epis­
tola dedicada li su hermana la Reina D.a Isabel , mllger de D. Alronso V., 
CD la (Iue figurrm comentados los nomhres de las diosas l'ellUs y lJiana 
en el capitulo IV, y el de Vulcano CD la epístola Ilrel iminar.- Ademas, 
ya sabemos que el Condestahle era nieto de 1) .3 Fclipa de Alcncaslre, 
bermana mayor de n .a CataHna, muger de O. Enrique elOolienle y ma­
dre de Juan 11 de CasliIla, y por lo lanlo, sobrino de este en segundo grado. 

Tenemos ya, por consiglliente, que la obra se escribió despuEis de la 
muerle de D. Alvaro de Luna en H53, y que el autor de las glosas ó de 
parte de eHas es el Condestable. 

dice: 
Alln hallamos otra prucba en la cllarta glosa de la copia !t, que 

II AI duque de borgonya pueden lIantar Ouque dei condado, 
• porque es duque de borgonva e conde de flandes, el mas rico 
«e mas nobte condado dei !li'undo. Este johan de que aqui se 
• faze. mencion fuEi principe muy noble e magnilico,. e ~ouo 
I quasl e~ lU.ando de toda rrancia: e ruê padre deste vlc~or~oso 
"e muy mSI.gne duque fcliphe mi tio, honrra de la crtsllan· 
«dat e espeJo de doctrina de caualleria; seiíor muy poderosO 
I aqucl johan assi cu grandes seiíorios como en valerosa ca· 

• 
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«ualleria; de grande e osado animo e cometedor de bataHas a 
«horas Ye~cido e a horas vencedor de aquellas: pem desp~és 
fi. lIamado a fabla por el rey de rrancia oy viuiente, fué muerto 
«de vua fachada en la colhera, por cierto fea e fa lsamente, por 
• Jllano de Fanequin du chateo. ~ 

lIa~la el comentador aqui deI J)lItlue de llorgoiia Juan $i1~ micdo, 
que nlltrló de la manera (Iue .se rehere eu la glosa cI aiio H19 , Y de Sll 

bijo Ftlipt el blltllO, (Iue caso eo terceras lIupcias el alio H '!9 con O.· 
Isabel de Portugal, hija dei lIey O.' Jllan 1 y tia en primer grado dei 
Coodcstable. 

Mendez ell la nota citada anteriormente dice, que poseia UII tomo 
manuscrito ell folio escrito cn el siglo H, que colltenia el COllfmpfo dei 
MI/ lido, con glosas como eo· el impfe~o r precedido de uo jlfoemio ell 
prosa, dirigido aI Rey 1). Alfonso Y de Portugal: y finalizadas las OCla~ 
vas, proscguia cl manuscrito eOIl UII Hazonamiento de despedida y amo­
neslaciones crislianas, que ~ lo llue parece, hizo el Iley D. A lfon~o Y á 
la Infanta de Portugal, D." Juana, euando se fué fi casar COII el Hey O. En~ 
rique IY, de Ca~tilla.-E!lla seccion de manuscritos de la Diblioleca Na~ 
donal de Madrid, se custodia en el Esl. M. - 69 oIro manuscrito, igual~ 
mente deI siglo xv, escrito el ano 1-197, con las copias Dei COl/tempto dei 
mundo. No puede ser el mislllo que lu,"o lIendez, porque aquel constaua 
de 11)3 hojas útiles y el de la llibliotcca Nacional tan solo de 70. - Tiene 
esle una sola octU\'a eu el centro de cada página, en letra clara, grue~a 
y hiell formada y CII las márgene~ las glo~as, llue corre~pollden exacla~ 
mcnte, a~i como el texto, COII el imjlrcso. Principia con cl Proemio <Iue 
dice ~Icndez y que deslruye lo que rehere Uarbosa reSjlccto aI personaje 
á quico se dedicó cI poema. - Con sentimicnlo renunciamos ,i darlo rnle~ 
gro por ser toda'.- ia illCdilo; pero 1I0S lo imJlid(} su mucha extension, por 
lo que nos concretaremos á copiar los )lurrafos que más nos inlcresan. 
])ice asi: 

II Comiellçu el proemio dirigido ai mu~' li execllcnte e llIuy CII~ 
II lholico principe muy !l temido e IlIl1y amado seüor Alfonso el 
« I <Iuinlo deste nombre Iley de los Portogue·1i ses y sClior 
t de la insigne e muy guerrcra 11 Africana Ciudad. 

~ No se me oluida ill\licli~simo seíior e muy glorio~o Uey 
fi. hauer lerdo enla Jutroducçion (Iue llocaçio, esclarescrdo poeta 
II moderno: enbió a \"II amigo SU)'O COII el 511 !ilHO delos casos 
«delos illustres varones, haucrle escrito que penrando para 
«elegir á quicll la su ohra dirigir deuia, el 5U cstudio~o Jlen~ 
«samienlo Icpreselltó delanle :11 sumo l)ontiffice e despué~ ai 
fi. Empcrador, c !larlido de a<luestos aios Reyes dela crcstlall~ 
I( daI, pero ai fin anillguno ell ouo por cosa líçita de Jlrese~llar 
t ia su nueua obra dizicndo luego baueT pensado los apostohcos 
«deI su tempo dis~repar de las coslumbre e vida dclos antigos 
• padres santos, y esso mesmo el empcrador hauer oluidad los 
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------------------
~ grande~ fechos de SIlS .predecessores e con~umjr su lida floxa 
I( elltre lo~ dele\les de libero padre; E 105 fechos de los neles 
« non concordar" con su Heal eslado. Pues prcgunlarme ha "ai. 
({ guno, e porqué tu recordado de aqueslo has dirigido la lu 
a obresilla de contemplo dei mundo ai muy exçellellle l\c\' tu 
II seiior. AI qual yo respondo. O ome e tu 1101\ consideras "{Iue 
I( aquesle Re~' scr difTercnle e di~lanle por conlrarias costum­
«bres de aquellos (pie cl Florelltlllo Poeta relata .... .. 

u Por cierto \'0 me marauillo como lu fLlertemente nonte lHa. 
I( rauiUes gridando, tu has gra ndíssima razon de endereçar la tu 
«breve obra que se csfuerça amcnospreçiar las cosas rcrmosas 
«dei mundo, e ademoslrar la Slt nna e fchle heldad, a e~lc 
«preclaro príncipe, guarnido e compuesto de lodo el colegio 
I( delas \'irludes con diadcOla inmorlal, cl qual tanlo mas des­
« preçia la:o cosas dei mundo quanto mas con dillinal sahiduria 
(j, assayando las e pos!i-eyendo 10.:::-, ha pcrfectamenlc conoscido 
« la poca fcrmosura tl infiel gloria de aque1!as. E por tanto se· 
([ gund mi juy!>io eOIl asaz ealJsa }Ó fui mouido a embiar ati mi 
(t derecho e nalural lky c mi :0010 c perpetuo seliOf la subse· 
(, quente ohreta mia ...... Xin dubdo yó segund la ~ingular I ir-
C< tud tuya eslrenuo e cri~tialliStiilllo principe, (Iue sabido el 
(t mi Jlropo~ito qne de la mi primem adolcsçençia lia desseado 
(t de se e:\erçitar elllo~ senblalltes aclos; e (Iue l1i[a adller~a 
«forluna lo pudo e~!ol'çer COU sus graues e frandes cargos, 
([ que eon graçi050S e amigables oios lu leas los Mil "crsos mios 
~ acompanados de alglluas glosa~: los {!llales yo caminantlo 
C< por deportar c passar tiempo <lIa feria passada de Medina, en 
(( mi ,iaie houc la inlroducion e Ia inllc('iOIl dellos fcriado, e 
(l assi antes <Iue lIcgase á ia reria hove éomprado aqucllo {Iue 
(( mas laHa (Iue toda la feria, e~ asaber, menosprcçiar alas co· 
«sas que los mOl'lale~ dcsscan eOtl diligente e cstudioso cuy· 
K dado ...... 

. Ya "ell nuestros lectore!> (Iue el autor deI texlo escribió lambien las 
gIJ~ll~. ~ como ya ~ahemos (Ine estas SOIl dei Condestahle tarnbien tiene 
que ~erlo el texto.- Dirigió su obra ai !le\' D. Alfonso su cU/iado, no 
dudando, dice, que tOll {Jraçiosoí' e IImi[jab/r$ olos lu IC(($/os mil versos mios 
a~ ":II'QlladoJ dr a/{Jullas g/O$(/s. y como el manuscrito de (lue nos ocupa· 
Il!r·~, se e~rribio en 1457 '" tiene IlIs mi"ma:; ""Io:::-as Ijue cI impreso, no 
anadió ningnna Antonio de' [rrea ruando se hi~o la impresion á fines dei 
si.;lo, ~i file éJ quiellla llizo. - Tambicn se deduce dcl Procmio que lo 
escribió eu Ca~!illa, pllesto (lue ai dirijirse á D. Al fonso se exprcsa asi : 
C() ;~ asa: tabsa yo {ué lJIouido a til/Mar (Í li mi (/erttl,o t Iwlura/ Reg ... 
la rubstqutnlt obrtta mia," y si en Portugal estll l"iera, natural hubiese sido 
que deudo tan c~rcano dei Uey, se la huhiera entregado en propria mano.­
Sabemos, adernas, que el COlldeslable vi\'ió desterrado cu Castilla desde 
1HU ha:;ta fines de 14~ i ó prilll'ipios de 1.158, y la obra turo que es-
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cribirse después de la muerte de D. Alvaro de t una en US3, y antes de 
1HI7 fecha deI Illflllustrito de la Biblioteca Nacional. , . 

Ocupa el Proemlo cuatro hojas: en la quinta principia cI texto, te· 
nicndo cu cada 11ágiu:1 uua sola oela"a y en las margenes Jas glosas que 
le corresponden. ~ A continuacioll dei poema licne tambien este manus· 
crilo lo que Mendez lIama ll: Bazonamicnto de despedida heeho por cllley 
D, Alfonso Y a la Infanta OoIia Juana ...... y cn lo que andu"o Mendez 
equivocado, porque D. Alfonso no es el autor de tal escrito . AI fin dcl 
lta1.on:l1niento, foI. 70, lill. ~, dice: 

u }'fou acabada la pre~elll obra II a ~, iiij. oe noembre deI 
u any II i\lCCCC, 4 \'ij de maden .. , II .... J)eo gradas Amê, 

Por desgracia esta raspado el nomhrc dei (IUC hi1.o esta bellisima copia, 

III 

Conocido I~s cra ya cl Condestablc U. Pcdro fomo escritor â los .mas 
acreditados autores (Iue han tratado de historia literaria, Ilor las frases 
que Ic dedicó cl ~Iarqués de Sanlillana en el Proemio que puso ai frente 
dei Cancioilcro de sus ohras cn el ejeJllplar quc le reJllitió, para sat isfa· 
cer los deseos que aquel le manifestara por medio dc 1\lvar Gonzalcz de 
Alcuntara, de poseer las caflcioues \' de;;il'l's que tanta llombradia Ic ha· 
biau cOllqui~tado: en cstc l'l'ol'llii; e cadll, el más !lrecioso documcnto 
que poseeJllo.5 de la llistoria unllgua de Iluestra li teratura , y donde cl ilus· 
tre late castellallo manifiesta su rastisima instruccion, lo decia aI Condcs· 
lable: HOS quiero ccrtificur me plaze llIucho (Iue todas l(ls cosas que en· 
tten ó anden so esta regIa de poetaI canto, ,·os plegan; de lo (Iual me 
faeen eierto nsy vueslras grarios(ls demandas, como algmlas uellliles cosas 
de lales que yo lIe visto cowpuestas de Itt tues/l'a 1l1'udencüt~. Pero nlll· 
guno dc los autores á (IUC nos referimos han lIcgado :i rer ohra nlgllna 
dcl Condcstahle, cxcepto el Sr, nios, que como ya hemo:> dlcho ai prin­
cipio, dió á conotcr la Slilirt' de {tfice i ill{rlice rillll Cll el tomo \"li dc 
SII historia crítica dc la literatura espa iiohl. l 

. 

EI tlnico manuscrito que de csta obra eonoeemos. cl mismo :i (lue 
se refiere el Sr. I\ ios y quc se conserv(l eu el Est. p, 61 de la secci?u 
de i\rss, de la Dill!. Nac, de Madrid, es IIn \'olúmen en fo I. de a hOJas 
l'!tiles, con HUllleradon romana en lo alto dc los fólio:>, escrito por Cl'islo{ol 
}JOSc!1 CIl 14. 68, ell letra gruesa y clara, eon los títulos, numcracion y 
fi nes en rojo \' las letras iniciales .de cnpitu los ilwninadas ;í dos colores 
y con adornos 'rasgucndos. - Ocllpa cl texto cl centro dc cada página, ã 
razou de catoree Iíneas cn cada llIia ~' dcjando csp'-l.ciosas márgencs, en 

, Tom. 7. - Págs. 82 á 86. 
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Ias que se bati escrito en lelra más lllcnuda ~as numerosas glosas que le 
acom]Jaiian. . . 

Oedicó esta SÁtira 01 Condestablc a 511 hermanu la Hema Ooiia [5a. 
bel, á la que \"á dirigida la 0]lí5101a que lo sirvc de Proemio y cuyo en­
cabczamiento cs el siguiente: 

«Sígucsse la epístola a la muy famosa II mlly excellcllte prin­
«cesa, muy denota II muy virtuosa c pcrfecta seiiara dona H 
«ysabcl, l)Or la deifica mano Heyna de por- II togai grand se­
« fiora cn las líbia nas par- II tos; cmbiada por el su ClI obe­
«dicntia me- II nor hermano o en desseo }lcrpctuo ma- II yor 
« semidor li. 

EI autor, que bace constar su título CII cI verso siguientc, ,último 
dei cal). X I. hilla el no. leal condc!'.tablc u, nos hace saber que esta 
fué su primem composicion, cl primeI' fruto de sus estudios ai comenzar 
la epistola : dice así ...... 

«La estudio~a c pe(luenna obra mia a (~\lien se dirigirâ 5-aluo 
«auos mur escbrecidn. fteyna! -O (Iuien cogerá el primcro 
«frllcto de mis estudio~ eOIl tanta afl'eceioll como "os mi sobe­
I{ soberana sennora!,."" 

Inijica mas adelanle que c~crjbe para ejerritar cl ingenio, cusayar 
el entcndimiento y e\'ilar el oeio, aliadiendo « Que como la tierna edad 
mia çst~ oecio muchas ,-ezes me presentasse, por le (oyr di la pluma a 
la negra agua 1).- E'jloniendo li conlillua.cion el principal objeto dc su 
obra y la razOIl por '1ue la titulo Sá/ira de {elice é in{elice rida, 

, «Yerdad sea que aqlle\ado de amor que en la mas pcrrecta 
«dei \'ni\"erso me fizo poner los aios; e allí 110 acatando lo \'0-
«nid('To apri'lonar el eoraçon e los mis cinco seruientes en 
~ eárcer perpetua colocar, yo comensé de escriuir e escriuien,do 
I( declarar mi apassionada lida c las Illuy esclarecidas e SIIl­

«guIares ,'irtudes de la seiiora de mi, e ])oreode la intit~ l é 
«::iátira de inCclice e felice vida, Poniendo la suya por fC!lce 
«lJamándole Sátira, que quiere dezir reprehcucion cou állllllO 
I( amigable corregir; e nm este lIombre Sátira ,"iene de satura 
«que es loor, e yó á cita pr;lllero loando el femíneo linage pro­
«; !luse loar, a ella amonestando como sieruo a seiiora; Aml cc· 
«prehendiendo de mi looa thCJua e desigual tristeza." ,.' 

Manifiesla luego qué razon tuvo !)ara escribir Sll ohra en romance 
caslellallo abandonando cl habla matcrual. 

«Que si la Illuy insigne magnificcneia \Ta. demandase {Iual 
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«rue !a causa (Iue ami movió dexar el materno yulgar, e la 
«segmente obra en este €astelJano romance proseguir, YÓ res­
«ponderó que como la rodante fortuna con su tenebrosa rueda 
«me visitasse, '.enido en estas partes me di a esta lengua mas 
.. costrCliido de la Ilecessidad que de la ,·oluntad. Que travdo 
.. el testo a la desseada fyn e parte de las glosas cn lell;',.ua 
«portuguesa acabadas, (Iuise todo trasformar e lo que rest~ua 
«acabar en este castelJano Id ioma. Porque segulld antigamente 
«es dicho e la experiencia lo dellluestra, todas las cosas IIlIe­
II ua s uplazen, e con que esta lenglla 11011 sea muy nueua de­
.. Iante la Vr'ã. lIeal e muy virtuosa magestad, a lo menos será 
.. menos ,'sada que la que cont inuamente fiere en los oydos de 
.. aquelJa ..... . 

Por lo trascrito se vé claramente que O. Pedro compuso primera­
mente toda la Sátira y parte de las glosas en ]lOrtngués, pero quc «como 
la rodante forl1tn(l eOlI 81t tenebrosa rueda» le "i sitase, cuando Ilegó á 
CastilJa trasladó todo lo escrito y acahó la ohra en casleJ[ano. Como las 
desgracias dei Condestable principiaron con la muerte dei Infan te su pa­
dre, en lU 9, es evidente que 01 te\:to de la Sátira y parte de las notas 
habian sido escritas antes de csta fccha, y que rué posterior :i ella SI! 

yersion ai castellano, la terminacion de las glosas y la epistola dedica­
toria. Esta notabilisima introduccion termi na dei lIIodo siguiente: 

II: La qual rcscehid e oyd muy valerosa c bicnauenturada prin­
«cessa. Ilecibid las premidas de mis cuydados . Ilecebid esta 
II mi Argos e Ilecebid esta indigna sierua Yllestra, (Iue besando 
" Ias manos reales, goze de la lllUy desseada ui~ta . La (IUal 
«humilmente suplico a la screnidad y e-;ccllenda \ucst ra , 
«quiera rescebir e auer recolllcndada.-Fenesce la Cllis.tola. » 

Sigue el texto dividido en once capitu los: los l1u evo jll"Ímeros y 01 
undécimo de concJusion en prosa, y en ,ertiO 1.'1 décimo. 

SUpollC cl Condestable en el I que ai oscllrecer de 1m dia dei 
més de Julio, {~ la hora que ti radiante ,!polo bUIIRUdo mia l'sptrias 011-
das con sus dormias erjllts la rica Jlosada de 1!I"p(URO a{umbrar (otllell-

!aua e ...... las parleras alies bUSCCIIl 1"1 reposado aloie, hállase ~o l o, pri-
vado de libertad, llero IIcno de cllidado~, :insias y congojas, dendo pasar 
su "ida «en el comienro de la terCl!ra erial, con desiguales penas y (1IIe­
jándose ti la fortuna 'Jlor hahcr ordenado que la cflleldad hahitase 1"11 la 
meior dei ullit'erso, y qne unida li la \ .irtud y á. la belda.d 1"11 la mas per~ 
fula seiiom, fuesen causa de que de hhre se nera cautl\'o, amenguando 
y deslruyendo la "ida en ~\1 juwlil trf{/I. . 

I\epréndele la J)j,tf"ttion eu cl capítulo II su amorosa )laSlOn y 
para disuadirle de Sll locura le recllerda el de!'-Sraciado fin (11Ie tuvieron 
,arios enamorados como Ca~'o Piado, Piramo, Ardanlier y Macias, que ai 
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menos murieron por a(ll1cllas de, quicnes cr~n amndo~ ,. micllIras él de. 
senba morir por la que ni. mem~rJa de él tenta , acollscJandole que luche 
contra SlI yoluntad y ('.005180 mlsmo . . 

EI titulo dei III 1I0S dice su obJcto Commo elleal amaI/te dei el,i. 
le11eio por respuesla e reeoge mI/c/lO ~«ydad.o. Pasa la Iloche sumido en 
reflexiones amargas sill saber por do carullla, y aI amunccer se dirije 
cOlllra 1m arQOfCllo poblado de {er/llosos e {rllclu08QS «rboles, donde aCOs· 
tado co las verdes yCTv3S, fatigado y enojado d~ si miSI~Iº., sin tió venir 
gralld compafiia de dam~s las quales de IuJllestld~t e d"lI~a {ermosura 
Men moslmuan :er gl/amulas; de las que adelantandose slete, una que 
pllmci« seÍlora e prinCt~sa de agl/tllas le dirigió .la ]lalabra .. , 

El colegio de las vlrludes/fcgado la prudeliCllJ propoue htulasc el IV. 
En él dice la Prndencia quc son aquellas de quicn ti mundo cs deswrto v 
quc no licnen otro más cicrto acogimiento, ni olra mas noble posada en 
estc mundo Uello de maldal c miseria solo ell aquella cuyo prisionero es 
el ]lOela ; la compara y antepone ii ludas las mugeres celebres de la an­
tiguedad y ti las diosas mitológicas, porque cita sola ganó corOlltt de per­
{eccion. 

En cl Y, 1.oa (Ie la wsigne virllld de l/Onestidad e concluye decla­
rando la duMa, enaltece la honestidad de Sll dama y aiiade que m esta 
soberana miora tanta concordia e f.midat de lodos los gloriosos e {a'lIIosos 
loores acacsció, que su gozo no quila tI{gllna cosa á Slf sosiego, su. mesura 
fiO ofende su continencia, s"" du/ce conversacion e amigable compa nia es 
syn lesion de stl tJir{ull soberana. 

Acusa en el siguicnle de crucldad ii su dama y las; donccllas llaman 
:i. Ia Piedall para (11Ie contrastc su razonar. 

La piedat se esfuerça ele saluur a tU no conotcilÚ.~ seiiora en cl ca­
pitulo VII : en él le dice que se (Iueje de la ad\-ersa rorluna, de la triste 
oonstelaeion ó lllaneta en que naeió y contra su volu ntad , r no de aquella 
qll~ culpa delicio lli gerro fiO time fi; ha fecho. 

El poeta replica que vive [lara que su adversa fo rluna aumentando 
sus congojas aumente su vida peor que la muerte; vive para los que le 
ven vivi r, Ilero que él para si está IlIl1erto; 't que sin esperallza de merecd 
está cierlO que su honesto y leal amor, antes que nacido le fué ordenado 
y ni la hienavelllurada gloria ni las flirias inrernales se lo harian olvidar 
un solo punlO IIi momento. 

Las virlmles desaparescida.J e la conclll.JiOIl de ftl prosa es el capitulo 
IX . A su réplica desaparecen las virtudes vencidas nó cOIll'loqtumte l' fer· 
mosa fabla mas eOll urdal e iusticia y con sólidos razonamientos, yaun­
que ~e vió vencedor, con muchos 't más vario!> pensamientos que ~ i ruera 
venCido, eornenzó Olro nuc\'o 1I0ro e lIanto fflagor, rnaldiciendo el dia ell 
que amó por vez primera. AI fin de este llIiSIllO capítulo, e'\pone el 
objeto deI siguiente, diciendo: 

~fahlaré yo por cicrto conlr3 vos mi soberana c obedescida se­
llCllora ... E que pucdo olra cosa dczir saJuo 31111ello (Iue mas 
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«desseo; e que mas dessearé (Iue 5cf por <10}5 eobrada la rica 
«e mtty preçiada corona de perfeccion. E pues esta bien audanÇi 
«e gloriosa e boiante fama syn auer la "irtud de piedat e ele­
«meneia auer no podeys, no por que mi mal fenezca ó muera, 
«mas solo por \'os ganar "n triumpho e gloria tan alta, tau ne­
«cessaria para vos, Las copias seguientes que syn me partir 
«deste solitario lugar faré, por merced singular supplico que 
«veays e fagays mi honesta é liçita demanda. » 

Siendo eu verso y como todo el poema iocdito el siguieute eapitulo, lo 
copiamos íntegro ti eontinuaeion de estas noticias, esperando que ha de 
agradar ai que \0 leyere. 

EI úndccimo r último lIeva por encabezamiento Llegada la desseada 
_ fin dei metro la breue eondusion de la Sátira de {elice é in{elice -vida se 

introduze Jlor' la forma seguiente. Debemos copiar la s primeras lineas, que 
dicen así: 

«Fencscida quando Deifico deelinaua dei cerco meridiano ti la 
«canda dei Dragon Ilegado, e la llIuy esclarescida Virgen La­
domá en aquel mismo puulO sin ladeza ai encuentro venida, 
IIla serenidat dei su fermoso hermailo oufuscaua ... Euro e Ze­
«firo entrados en las concauidades de ntra. madre querieRdo 
«sortir sin fallar sal ida la faúao temblar. l) 

Entonces el poeta con la deSIlUda bicor f'lII le espada en la diestra, 
miraba tituheando con turhado pell6amiento, si era mejor prestamente 
morir ó esperar la dudosa respuesta para recibir consuelo. 

A(IuÍ termina el Condestable la Sátira, dando eu ella claro testimo­
nio de manejar la lengua castellana mejor que mucho escritores de la 
corte de D. Juan li, haciendo alarde, sobre todo en las glosas, de sus 
extensos conocimientos en las historias sagrada y profana, asi como en 
filosofia moral, ciencias y mitologia y de poseer un espíritu elevado y 
grande ingenio. 

AI pie dei último capítulo liene el manuscrito el final siguiente, es­
crito eu tinta roja: 

«Ffou acabad lo present libre a. II x. de mago any. 1468. de 
«rua II den cristofol oosch Iibrater II Deo gras.» 

En la glosa que principia .En el comienço de la lercera eelat, después 
de explicar las diversas clasificaciones que hacen los autores de .Ias eda­
des de Ia vida, sus nombres y aiíos que cada una comprende, dICe: 

« ... e por lo iUSO fablado se manifiesta el actor Cablar de ~qucl1a 
«que floresce de los quinze fasta los. veynte e oc~o dlzle~do 
«Tereera edat de mis anos, e cuando dize en el comtenço es de 
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. prcS"uponer (Iue én toda cosa .a): co~ienço medio e fin, e ai 
ucomiellco de~ta cdad es de dlstmgUlr de los (Iuatorze anos 
afasta lôs diez c ocho e ocho meses j e de allí paresce !legar 
ael medio a los veynte e dos e quatro meses, el su fyn de aflUÍ 
«a los veynte c ocho se puede nombrar, enio qual se delllues_ 
«Ira el auClor fablar en los quatro anos e oeho meses primcros 
«de la nombrada edal, en e] qual tiempo pasaua su vida coo­
fl:goxosa e dolorosamen te ... » 

Como lo~ conocimientos que el Condestable des]llega en toda la obra y 
singularmente en las glosas, no es fácil habcrlos adq uirido !li aun ai má­
x;mum de edad que 1I0S limita este eomentario, consideramos lo más pro­

·bable que tendria 18 alios ó algo más cuando escribió el texto y parte 
de las notas, (Iue ya sabemos fné cn portugués y antes de su expatria­
cion; v habiendo nacido en 14.29, resulta que dehió ser por los ai'ios de 
1H7 Ó 1H8. 

En el texto dei capitulo final Cúllsta {lIle se \"erificaba lIn eclipse de 
sol cuando el anlol· terminaha la sátira, IJ cual se comprueba además en 
la $iguientc glo~a: 

«Or(lflOlI.. . pero por (Iue el autor introduze eauda dei Dragon, 
.fué forçado tl la mi diest.ra esplicar lo suso escripto, e de de· 
«clarar <Iue el auto!" se mOllió a lo dezir por manifestar la 
cau~a ó manem dei eelipse dei sol, <{ue a la sazon quando el 

desto mençiona, cn la cauda ó cola dei Dragou se fazia ...• 

glo~a {Iue siendo de las ültimas de- la obra dehió ser de las escritas yâ 
en Castilla . 

lIallamos cu las labias de eelipses visibles en Europa desde el aiio 
prilnero de la Eru cristiana, (Iue los hubo de ~ol , cl 10 de sel;emhre de 
14 t7 Y el 29 de .\ gosto de U48; falta averiguar cuál de estos pudo 
vetoe en Portugal por la tarde, qU(J/ldo dl.'ifico dtclilltwa dei cerco me.­
ridiano: la prceipltacioll COIl que hemos tenido que eserihir estas uoti­
cia~ para salisfacer nn compromiso de amistad, ROS ha im!ledido insistir 
sobre este extremo, a~1 Cúmo buscar la fecha !lrecisa dei nacimienlo dei 
Condestable. xo~ incli namos, sin embargo, â creer que se terminó el poe­
D!3 en portugués y parle de las glosas, en Ag:O~IO de H i8, Y su ,·er­
SlOIl ai castellano y la conclusion de la obra lUvO que ser en los auOs 
l H9 en (PIO fué 1). Pedro desterrado, á liJã ell que Illu rió la Reina 
D.a Isabel su hermana y á la que fue dedicada. 

~ámos tér~nino à la larea (Iue 1105 hahiamos impue:;to, rogand? eu­
careCldarnente a, n\le~.lros le('IOres (Iue perdoncn la extremada prohJl~~d 
de nueslro eseilto, SI nos hemo:> equi\·oeado ai juzgar (IUC así lo eXI)la 
la lIalurale~a dei asunto. 

Madrid 20 de Abril de 1875. 
JoSÉ M. OCUIIO DE T OLEPO. 
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CAPiTULO X. DE LA • SÁ TIRA m~ FELlCE É l~rELlCE YlOA_. 

J,a prosa fClIcseida e! melro s6comicnçn tl tn más perfecla de! unhuso di rigido. 

Disc reta, linda, fermosa, 
templo de mOrt.a l virtud, 
bonesllld OlUr gracioN, 
luzero de iuuenlud 
r de beldal; 
a mis precel acatad, 
ord lu plegar iu miu, 
DO feDtlCan 101 mis dias 
coo sobra de lealdad. 

No r~new, {uest ra fama 
que buela por toda parle, 
no fenclca (luien ,·os ama, 
descchad, ~cbnd aparle 
la crue ldall, 
sfguid virtud y bondad, 
seguid lo. muy al Ia gloria, 
e no lieue la ,-ietoria 
I, dannada ,·oluntad 

Matar ami ~que aprouetba? 
puel ai mas ;ro. mo.tays, 
A~d que ,'irtud deseclla 
penar me commo p4!nR)5 
Iyn me laler; 
querer vos COR tal querer, 
que la I"ida no querria 
I)R lener aml porfia, 
que tengo de 'uestro ser. 

Por cobrar lo que jamá~ 
no cobró biua per;woR 
dtUeF dc',ear mu,. mas 
la lO~rlma corona 
de bODor, 
la qual .yn auer dolor 
de mis e~quiuos dolore~ 
DO ganartIS ni loores 
d~ acabado loor. 

N) cre~)·g que Ilorque mucro 
con de'lgllnlnda pena 
que por e~so }'O reqOieTO 
parauo~ cosa tan bucna 
eD estremo, 
Di por que mi males lemo 
ni ]IOr que la muerta !lamo, 
mu soto por que uos anJO 
tDgrado mucho õuppremo. 

N"y por ai ró no me curo 
de vuesl ro bicn soberano, 
ni por aI yo DO procuro 
que crea)"s aqucsla mano 
Iodam, 
e ami parte siniestra 
(erida de morta l Haga 
saneys, e mi triste plaga 
cure,-, con la gent il dieslra, 

~Ii dolor ,·o~ le causays 
pues 4t1l6 guarir te podeIS, 
mi pena vos me la da)"s 
IlUes quitar no la quere)·!, 
do mi muerte 
5())"& por mi mala slIerte 
la principal caus.adom 
e deI ,-ue,tro matadora, 
reJ que plaga tanto fuutt. 

Floyd tan grau culpa ,-os 
cumbro de la gentileza, 
mi gOlO, mi soto dios, 
mi plucr e mi tri51eza 
dumi,ida; 
,·ida r salud eoml)!iJa, 
coLrnd perrcccion entera, 
)' la ~loda nrdadera 
no ~cr deue refo~da. 

Deled 'os de mi pas~ion 
e de mi srau perdimieolo; 
quered '-ueSlra perfeccion 
1\0 queriendo mi lormento 
d",,}gual; 
mi firme querer leal 
lUe,lro muy mas que deu ia. 
librad lO~, ydola mia, 
de dolor ]lt,lilencial. 

\ a llor dioõ más na oe tarde 
ln ,uc~lra summa prudencia 
de 1a" ~ran )"erro se Guarde 
IlO .e cargue negligencia 
l oh ido ; 
guarid quicn ,o~a >eruido 
en vida muy dolo ro,;a, 
!td por cabo ,-irtuo;;a, 
redemid ami perdido. 

• 
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Que e5 olra e<lsa I "sar piedad 
saluo ser saneia I y religiosa, 
pIa, l"Inilde j misericqrdiosa, 
li!:tcral dadqra I con graeiosidad ~ 
mirad pues los titulos I do grao dinidal 
que ganan aquella. I que !/ln piadous, 
gaDaldos \·os lumbre I e luz de fermosa.s, 
ganad ~quered I tal (elicidal. 

F. s mil)' sereno I mu)" aceepto doa 
este do" sando I de muchos renombres 
aceplo a dios I lIceplo II. los ombres ' 
doo no mortal 1 de inmorlal g-alardon. 
Yertud preçioia I mas de ([uanlas soa 
y fama felic6 I jarnh duradera 
la qual mi I!eJiora I acquirir se quiera 
de ,"uestra preelara 1 e gran diSCretion. 

Pro.igue 61 . i .... e ntura eDa U morado l U prima r moliuo. 

Mie pc,ares sin medida 
voe acarrean dolcr 
de m~' s)"n '1'0 padescer 
e d6 mi yida perdida 
por amar; 
avos que po.deys causar 
mis damnos tao desiguales 
nos que pode)"! mi males 
con 5)' quiero reparllT. 

Los mis doloridosllaDIIU 
vos dan carga de untir 
mi sospirar e gemir 
o mis pesare, !mr tantos 
insoportables; 
mis seruicios inmutnblc8 
no ,'05 ser lamas amigos, 
por lo qual mas enemigos, 
los lIano que amigablu. 

Mi! enoios infinitos 
demandan misericordia. 
e demandao la dis~(!rdja 
de ml's cuidados malditos 
que me matan, 
e amis untidos alan 
~on atamiento tan !irme 
quo srn jama! rauorirmo 
anos siruen e acatan. 

A vos acatan e sirue" 
cada "ez cou mns afinco 
mis siruientes to~os cinco, 
que por vos penando blocn 
en deseo; 
ai qual ]"0 ni vi ni DOO 
ningud reparo oi medio 
Di mucbo menos remedio 
a quaotos damnos pOlJeO 

o quantas rueron IOuadas 
por ser Viu (I ltumanas; 
otras por ser inhumana~ 
se ranan ser rcprochadas; 
las pri~ras 
sus tamai mUI' duradoras 
dura ran siempro ih eterno, 
las segundas en interno 
penaran penas mu]" lieru.' 

1"0 no crco ser mtdta 
loada por I"Dlerosa 
por ser trua ri goroSo', 
mas antes creo que sea 
muJ'" tachada: 
pues por no ser reprochada 
~os sola mi bien andança 
no muera mi esperança 
de muerte desesp-erada. 

E la Rtltna IMbe/, 
muy nlcro5ll 'J santa, 
no cobro gloria tania 
tOD este lido cruel 
e nerando; 
mas de piedat vsando 
rutlleuantada ai ciclo, 
pues aued 1'i\. de mi duelo 
no muer:J. desesperando, 

No muera ,'uestro C/lliuo, 
hiua la fama IUlicnte 
e muera. incontinente 
mi cruO pesar esquiuo; 
muera, muera 
J'" sea de tal manera 
mi Nlngoxa. atertada 
que seays vos muy loada 
sanaDdo mi naga Bera. 
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Pa!!ioneg qyanlas pasar 
~ poderian biuiendo, 
tUI.t! "aso ]"0 siruiendo 
1 1'OS formosa si" par 
8 .yn eGuala: 
pero ÓiO$ nunca me vala 
!J deUo ma> no mo place 
que de benir ma desplace 
,-ida I ri~le e Um mala. 

Fuo mi nn va demandando 
eola copia pO$lrimera 
y esto 1010 I'rofiera 
mi crua muerte lI amando, 
ca n 1'OS no 
0)'9 io que pido yó 
muy meror se rá morir 
que no tal vida beuir 
desaruado eommo 50, 

Oo .. c lulio .. d ecla u .. do que co .. e. trueldat . 

E~ la t rueldal I vna aspere%a 
6tra, sa.ngrienla, I 1I10y d~orrenada, 
eooardt ai bieo I aI mal deuotada, 
de~nuda de toda \ bondnt () nob!eu; 
yno rme maluada lerrible dureu, 
J'rosa, sanuda I en mal sabidora, 
de lodos los Vil01 I RerDa seiiora, 
m. la enemiga I de rui alteza, 

Rs pUlilencia I jamás rf'parnbJe 
plaga infernal I que ouoe. 58 farta, 
lo! animos prtnden I ruer~a 8 enarta, 
a humaoa vida I rnuy abominable; 
ponçofia ba!ilicI I mortal inturablc, 
II qual mi seliora I deuos se aborresea, 
se «Irra pcr~ign a, I muera e rcouca: 
lIiua t i yuutro I leal condeslable. 
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PROPIn'LAXIA INTERNACIONAL 

(Conclusão) 

Averiguada a origem c\:tra-européa da cholcra-morbus, da febre 
amarclla e da pcslc-bubonica, reconhecidas as suas tcndencias in\'usoras 
e determinados os caminhos c vchiculos {IIU! ~crvcm ao transporte d'es­
sas; docn~as, parece (Iue a prophylaxia, senhora de lodos os elementos 
do calculo, dc\'cria ler assentado jâ no mlor da illcognita que lhe com­
petia descobrir. Ao contrario do que era licito sUllpor, acontece que os 
syslcmas IJrophylactico~ são ainda hoje di\'crsos cm cada paiz c sugeil?s 
a discussão (Iue, muito proxima d'um accordo, não conseguiu todana 
ainda rcalisal-o. 

])or mais singular que este phcnomcno se a!lfCsente, llúr mais ano­
maIo <Iue seja a concordallcia em principios oorrespolldendo ao desaccordo 
nas applica~ões d'esses principios, lal singularid3de e tal anomalia t~em 
a sua razào d'existencia em circuDlstaneias, umas naturaes e fi'l:as, oulras 
artificiaes e temporarias, que sendo varia\'eis de paiz para paiz impli­
cam e e'l:plicam as divcrgeneias, outr'ora profundissimas e hoje senão de 
todo alJagadas muito mais disfarçadas, <Iue entre as dinercntes nações e 
ás vozes até entre as difTcrclltes dependcncias da mesma nação se de­
param a quem Rrocedc ao estudo comparativo dos systemas Ilfophylacticos 
a que a Europa confia a sua immunidadc contra ãs doenças cpidemicas 
cxoticas. 

O clima não impera só na organisação Jlhysica dos individuos; es­
tende a ~ua influencia até á psychologia das nações. O (IUe para uns 
povos ascende ás raias do sublime, dcscamba, para outros, nos infimos 
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graus da escala do ridiculo. Não devemos pois surpreender-nos porque, 
aparte outras . rasões {!ue determinam a dissi~encia em materia de pro­
phylaxia, O clima c?n.s,l(~erado alJenas como faCI?r da olli nião social figure 
na u pficaçào da VIVISSlma pugna quarentenam cm {Iue têem andado 
cml~nhadas as nações do norte com as do sul da Europa. 

Uniformiscm08, por hypothcse, a Europa inteira na sua constitui­
ção geologica, na sua acti\'idade mercanti l, na sua organisaçi'io social, 
façamos com que os raios solares não incidam menos obliquamente no 
meio dia do que 110 seplenlrião, disllonhamos as estações por modo (Iue 
a~ differcnças astronomicas e meleorologicas (Iue as caracterisam se cor­
rcsllondam por todos os lados em cada uma das fracções d'aquella grande 
área, d~mos em todas ellas ao sólo a mesma compo~ição chimita e as 
mesmas propriedades physicas, reduzamos o commercio á monotonia 
absurda de ser o mesmo na quantidade e qualidade da exportação e da 
importação, ta.'\6mos o preço do tCllIlJO Ilor modo que o seu valor seja 
independente do lugar e da occa~ião, nh'eremos os regimens sociaes iden­
tificando-os n'rnll IlIlico, sempre o mesmo para todos os povos europeus, 
definamos o lermo liberdade de maneira que eHe, conforme aos variados 
,'ocabularios, não signifique ora a tyrnllnia ora a licença, Il'uma palavra 
~uifiquemos geographica e socialmente a Europa e então, mas só então, 
- quer dizer: nunca - teremos identidade de medidas propb~'lactica~ 
nos dilTerentes paizes ellTOllel15, 

De facto, se os velhos e renhidos debate!f sobre a proficuidade ou 
inanidade das quarentenas sobre a innocuidade ou iniqu idade da line 
practica, representaram as dissidencias que no campo scientifico havia 
quanto á procedencia exotica ou quanto ti llature~a contagiosa da~ doell­
ras, (Iue particularmente temos considerado n'estes breves esltJdo~, se en­
tão era a sciencia que fa"orecia ou contrariava os interesses do commer­
cio, sempre oppostos a (IUal(luer medida restrictiva <filO emharatasse o 
transito das mereadorias e sustasse a marcha das pes~oa~, hoje a diver­
sidade proph)'lactiea não traduz desaccordo scienlifico relath'o ás quos­
tõcs pathologicas, cm que a unanimidade é por assim dj7.cr ab~oluta, mas 
representa o apreço direrso em <Iue as differellles llaçÕC!I têem o tempo, 
o dinheiro, a liberdade e a saude, e representa ainda, e sobre tudo, o 
apreço em que as dilTerelltcs enfermidades exoticas cpidemicas U'!em cada 
paiz, consoante á sua latitude e topographia. 

Suceede, lambem, qlle em muitos casos o despre~o, mais oy menos 
completo, que as alludidas doenças Icem por determlllados palzes, se 
Ilamlonisa perfeitamell te com a idolatria <rue n'elles se presta ao tempo 
e ao dinheiro, elementos equivalentes, Tudo ahi ~nSI)ira para cntregar 
aos recursos nalnraes a immunidade a (lHe se asplra . 

Se o cl ima da Grã~nretanl13 a protege sufficientemente contra as 
tentativas, sempre abortadas, de invasão epidemic.a da reb':6:amare][~, 
para <Iue estabelecer aproposito lI'essa doença, ,medld.as ~OerrLll\'aS <l a li­
berdade individual e commercial nos portos do remo ullldo? Mas cm 1\10113, 
Dias em Gibraltar, por grnndes (I"e ali sejam as solicitações do COIll-
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mcreio no sentido da Ii\'TC practica, são oulras as oondicções meteoro­
logicas, outras por isso as probab.ilidades d'uma dilfus~o epidemicu, outro 
finalmente, o regimen jlrophy\actlco. E bem OUlr?, poiS que a Inglaterra, 
que na mClropole ,e llara li melropole ad~ogoll ate h~ p~lICOS ~allnos. a na­
tureza não contagiosa das doenças c~otlCas, c~m0.J.lIsttr.caçao loglCa do 
systcma, ahi adoptado, de absolllt~ hbcrdadc, JllstlhcaçiIo que ali~s não 
tinha n'esse argumento as suas raIZes, a Ingla,lerra IOIllO~1 o parlldo de 
sef incohcrente pafa á custa da sua abençoada lDcoherenCLll salvaguardar 
os superiores interesses da salubridade publica u'aqucllas suas posses­
sões. 

Nem sempre, porém, a protecção concedida pela latitude ê tão ab­
soluta, Ião segura, tão eDicaz, (Iue os paizes selltentrionaes se não achem 
inscriptos em carregadissimos caracteres no extenso martyrologico das 
epidemias d'origem exotica. N'esses casos então a Ih're praetica, se cru 
tempos traduziu uma errada crença scientifica, traduz hoje uma talvez 
fal sa superioridade dos interesses commer:::iaes sobre os interesses da 
sande, superioridade que niio permitte a estes a menor invaslio nos do­
minios d'a(luelles. Dissemos lahe; porque se tem di~cutido se lI'um paiz 
que vi"e do comlllercio l'ale mais a saude publica do flue a liberdade 
mercantil, isto é, se o prosperidade social lucra mais com a integridade 
sanitaria do (Iue lurraria com a celeridade das transacçõcs cOlllmerciaes. 
Desde que as nações inlltilisam P.1r3 as artes, para as industrias, para 
a agricultura os milhares de indi\'iduos (Iue cOlllllõem os exercitos perma­
nentes, desde (Iue II. "ida d'esses homens, os maIl> válidos do llaiz, é sa­
crificada a interesses nem semllre dignos de lal sacrificio, poderá -quem 
s.1be? ~desculpar-se que os interesses commerciaes sacrifiquem ;i SMa 
defensão o bem estar e a exislencia de algumas mil pessoas, que uem 
sempre serão as mais roIJustas, as mais productiva s, as mais uteis. Po­
der-se-ía até invocar as' crueis exigencias da lei de !\Ialthus c abeu­
çoar as epidemias eomo providenciacs reguladores, que cumpriria respei­
tar, do equilibrio social, Oll respcital-as como forçada con~equcllcia d'aquella 
soberana lei , slrl/.aafe for lift, (Iue o darwini smo patenteou em toda a sua 
horri\'el helleza, lei (Iue, applicada li nossa hypothese, tradusiria o sa­
crifkio do homem ;i alimentação dos microzoarios e dos microphytas, sa­
crificio qu~ ao plano geral da natureza será Wo indisllensavel como aos 
olhos. egOlstas da humanidade parece justificado o sacrificio inverso. E 
dema1s, a natureza, aperfeiçoando as (uncções de rejlTOducç.ão ;i custa 
das fUllcç~s de. nu~r~ç;io, e antepondo assim a perpetuidade da espccic á 
conservaçao do IUdl\'Jduo, não nos ensinará a sacrific..1r ao bem eommuOl 
a COllllllodidade pessoal? Não deveriam pois as nações CS(lueccr as "icti­
mas que succumbem aos golpes epidemicos, pela prosperidade que da 
hecatombe resulta aos que lhe sollfe\'i"cram? 

Todos estes r?ci~inios estão implícitos nu mente de (juem, .accei­
tando ~o .campo sClenllfico a doutrina da origem exotica e propriedade 
transllusmel d? eholcra, da (ebre amarella e da peste, regeita absol~ta­
mente na praelLra qualquer medida proph~' l actica que intercepte o livre 
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transito das pessoas e cousas oriu udas dos rócos epidemicos d'aqnellas 
doenças. 

A falsa persuasão de (Iue ao commercio nada importa a prosperidade 
sanitaria do paiz, a errada crença de (Iue os impedimentos li circulação 
das mercadorias e ao transito dos \'iajaRtes, aecarretam maiores males do 
que o faria a invasiio epidemica, e o mal compreendido amor pela liberdade 
indi\'idual conspiram para que espiritos aliás esclarecidissimos, despre· 
sem na pratica todas as conscquencias que a propbylaxia tira das leis 
do desenvolrimento e propagação epidemica. 

Todavia os interesses do commercio lêem sido tão offelldidos llelas 
crises a (Iue as epidemias dão causa, (Iue hoje as proprias associações 
commerciacs, e como insnspeita basta lembrar a de No\'a-York, confessam 
que maiores damnos lhes trazem as epidemias do (!ue as bem entendidas 
praeticas Iluarentenariaso 

O cerceamento da liberdade individual, (Iue lanto Jllolesta aquelles 
cujo fanatismo os le\Oa mesmo a applaudir a liberdade de ser envenenado, 
póde, acaso, servir seriamente de argumento contra as quarentenas n'uma 
sociedade que pela simples suspeita da probidade d' ulll individllo o retém 
.prezo, incommunica\'el, não por sete dias lllas por sele mezes, quando 
afinal, o delicto imputado ao SlIpposlo reo representaria o damllo da 
propriedade alheia, damno sempre rellaravel, em tanto (Iue irrepararel 
seria a perda da vida não de um, mas de milhares de indi\'iduos, a 
quem o lIIal entendido respeito llela liherdade <1 '11111 homem pestilento 
hou\'esse contaminado? 

Imagine·se flue um louco, armado de Il;Jlç,oeiro instrumento, percor­
ria uma po\'oação mutilando quantas pessoas se lhe aproximassem. Ha­
veria (luem, pelo simples amor da liberdade uo mentecapto, ousasse con­
trariar a sua reclu são como lllcdida preventiva de futuras e irremediaveis 
desgraças? 

Outro tunto significaria impugnar o direito que ° Estado tem de fa· 
zer sequestrar temporariamente todos os individuos que, armados do ter­
rivel poder de seJllear uma doença epidemica, amea~aJll a sa ude puhlica, 

Se os governos se crcem no direito de isolar, em hospícios cspe· 
ciae~, as infelizes que não sendo as unicas nemaii princípaes, são toda· 
,'ia considerauas como as mais vulgares fontes da propagação das doell· 
ras \'enereas e syphiliticas; se a Inglaterra, embora ate aos ultimos an­
nos le"asse o cscrupulo pela liberdade individual a ponto de não tomar 
medidas restriell\'as da dissiminação d'cssas uoenças, já hoje começa a 
exercer uma certa fi scalisação n'esse scntido, tendente soiJretudo a c\'i­
tar os horri"ei~ estra"os {llIe similhantes enfermidades produziam no exer­
cito ç !la armada; ese os paizes mais avançados impõem a vaccillflçiio 
COmo WIl de\'er a que ninguem póde e.ximir-se impUIlCJllenle, embora a 
l'accinaçiio obrigatoria seja coutraria li liberdade flue cada um tem de 
~sar e abusar da sua saude; se lodos os paizes cortam largamente llel,a 
liberdade dos illuuslriaes prohibindo-;lhes em certos lus.ares o e~labclecl­
mento de fabricas '[ue IlOSS,UIl damlllficar fi saude llUbhca i se 11 uma pa-
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lavra o estado se constitue tutor da salubridade dos ]lO"OS e àrbitro da 
liberdade dos individuos dentro dos limites das cOllveniencia s publicas 
qual é entào a incdita jl1risprudenci~ em. que se ~po~a. a negação do di: 
reito de sequestrar temporunamente a socl~dade o l~dIVlduo. qU? póde in­
festaI-a de culamitosa doença, e CJue especlC de phllanthrop13 e essa que 
á força de chorar a eJlhemera reclu~1io d'um hOJ!lem perigo.50 não lhe ser 
hram lagrymas para orvalhar a sepultura das milhares de mnocentes vi­
climauos por cada epidemia? 

Isto, pelo que respeita ao direito. 
Agora, pelo que toca á cOIl\"enielleia uas medidas quarentenarias. 
Os impugnadores das quarententls allplicadas como obstaculo á dif-

fusilo das doenças epidemieas dividem-se naturalmente em dois grupos: 
o dos queacrcditam na gerução espontanca de cada um dos fócos epi­
demicos; os (Iue pensam haver para cada doença um berço unico donde 
ella se irradia para constituir fócos secundarios. 

Os Ilrimcirog, ]lerfeitamel1te coherentes no eampo especulativo e no 
campo pratico, constituem uma minoria cada "ez mois reduzida, porque 
a obsenaç~o tem dia a dia tornado bem patentes as condicções de gc­
nese e as leis da propagação e]lidemica. 

O.,; 5e~undos, di\'ergindo de si mesmos (plUndo tratam de principios 
e quando traIam d'applicações, ostentaram toda a importancia do seu nu­
mero e toda a coragem da sua incoherencia no ultimo congresso sanik'lrio 
internacional. 

De facto, a conferencia de Yienna, depois de ter assentado: 
-(Iue a cholera-morbu! epidemiea ê indigena da rMia e tlue d'ati 

ê que tal doença tem marchado para outros paizes: 
-(Iue o homem por si e pela stta roupa é agente Iransmis~or da 

cholera; 
-(Iue a atmosphera, só l}Qr si, é incapaz de Iransmiuir essa docnra; 
-que a cholera póde estar latente (incubada) por alguns dia~, e que 

a simples enlcrorrhea premollitoria Ilóde bastar para Ilropagar tal docnraj 
-(!ue nao ha meio seguro de dcstruir o gcrmell cholerogcnico; 
a conferencia de Vielllla, depois de ler sanccionado esses principios 

e depois de ter por essa linguagem dilO ao mundo: e\'itae o contacto dos 
cholericos e o das pessoas que com elles lenham tido relações proxima~, 
entendeu. que a melhor das proph~·laxias contra simil hante doença sena 
a que rell'·esse apenas os dOCnle!\ e deixasse em plena liberdade as Iles­
soas (Iue podiam est.ar DO periodo latente da doença. 

Os fundamentos d'esta ollinião, contra a (Iual se Insurgiram todos 
?S rcpres~ntantes d? sul da Europu, com excepção da Italia, er~ll1: a 
1Il1pr.o~cllldude pracllca das quarentenas marítimas, agravada pela mexe­
qmlllhdade das quarentenas terrestres e f1u\'iaes . 

A Supposla insufficiencia das quarentenas marítimas era apoiada nos 
casos, infelizmente pouco raros, em que, apesar das quarentenas, a ch~· 
lera , a .febre amarei la ou a pesle Icem invadido os IJUizes que a tal meio 
pre\'cntlro confiavam a sua defcza. E com efTeilo, nem selUIlre as flua-
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rentenas tt:em sido fiel traducção dos prcccitos scientificos. Por muitas 
,·etes, os regu lamentos quarentenarios di ssentiam profundamente das re­
gras da pathologia e por muitas '·ezes tombem as disllosições regulamen­
tares (IUC a boa hygiene estatuira eram il1udid~s ou desprezadas por 
quem fóra encarregado de dar-lhes cumprimento. E assim que, limas ve­
zes porque o isolamento qUf!.rcnlenario durára menos do (IUC o periodo 
d'incubação da docnça, outras vezes por(lue sc não attendera ás condic­
cõcs h\'gienicas do nn·jo, lI'uns casos porque se occu ltuva capciosamente 
qualquer occorrencia sanitaria desagradavel durante a viagcm, lI'outros 
casos llOrquc sc igllora\'u o verdadeiro e perigoso estado sanit.ario dos 
porlOs de ll3rtida , as epidemias conseguiram invadir certos paizes apeS3r 
das prc\·ençóes por elles tomadas. 

Mas estes ractos, aprcdados fi luz d'umn critica dcsapaixonada, não 
conseguem enfraquecer e menos ainda invalidar o principio scientifieo das 
Ilunentenas, porque dos abusos c das más applicações praticas se Mio 
deyc concluir, em hoa logica, ('ontra as leis. 

Se as quarentcnas têem sido insufficientcs, por demasiado curtas, 
rerorcem-se, dil atando-lhes o pcriodo de duração. Se as auctoridadcs in­
cumbidas dc reconhccer o estado sanitario duranle a viagem, têem sido 
iIludidas, estatuam-sc e apllliquem-se as I'Cnalidades tendcntes a evilar a 
repelirão de lao esrandalosos abusos, c não se tomem como verdadeiras 
qnae~qucr informações, pois que em materia qllarentenária a duvida dc\·c 
,·aler corno ecrtes..1 110 sentido protcctor da ~aude. 

Tomar nOla apenas dos casos cm (IUC o srstema. quarentenaria nao 
tem podido embargar o passado a uma epidemia, csqueccndo os mais nu­
mcrosos e não menos uuthcnticos exeJllplos cm quc a prophyla)!ia qua­
renlcuaria tem opposto cffieaz barreira ii ditrusi'io pandcmica de uma doença. 
transmissivel, é pretcnder julgar pela aécusaçi:o emudecendo a dcreza. 
Se (1m therapeutica fosse admissivel simi lhante modo de argumentar, Ilijo 
haveria cm toda a maleria medica uma uuica droga que podesse couscr­
lar os seus direitos a figurar em lista dos agentes cu rativos, porquc não 
ha um unico mediramento- ncm a quina, nem o opio, nem o mcrcurio 
- (Iu e tenha deixado de ser improficno, mais d'uma vcz, no tratamcnto 
d'aqucllas doellt;a~ mesmo em (IUC são tidos como especificos. Mas assim 
como o mcdico, na resolução do problema cJinico procura não O mcdica­
mcnto cuja acção nunca tcnha ralhado con tra a doença quc se prolwc 
combater, senão aquelle cllja indicnção é ao mesmo tcmpo abonada pela 
razão c Ilela observação, assim tambem o hygienista, incumbido de inter­
ceptar u marcha ittvasora d'uma el)idemia, deve Jlr0cnrar não o mcio cuja 
11roficuidade ntlnc~ tcnha sido dC~lllentido, porquc tal meio não existe, 
mas o meio quc a theoria c a pratica aconselharem como Q mais roeional 
e o mais uli!. 

Essc ~eio, na hYPOlhcsc de flue t ra~ an.lO!>., é a .(Iua:cn~cna. . 
. Em Tlgor a {IUaiCnlcna que um palz Immtln~ tlnpoe as p~,"elllen­

elas d'um lugar infe~tado, dcveria 5cr completa, ISto é, de" erta nhran­
ger todas as pcssoase gcncr()s slIsctplirds procedentes d' esse lugar, quacs-

lOL. II lJ: I 
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qucr quc bOIl\'CSSCIll ~ido OS scus mcios. de transporte; assi'!l. teriamos 
a quarcntena estahcleclda cn~ terra, nos r~os ,c. nos portos ~naf!hmos, não 
só para os enfermos como aJnda para os Illdmduos suspeItos de doença 
contagiosa-epideu!ica. 

As imperiosas cxigellcias da actual ci\'ilisação não Jlern~iIt6m, toda­
,ia o cabal cumprimento dos conselhos (lue uma prophylax!3 por assim 
diz~r abstracta. dã âs dilTerentes nações. A viação accelerada tem os seus 
privilegios e d'elles se lamenta, em certos casos, a hygiene. Como sus­
tar a onda do perpetuo movimento intra-europeu? Como reter a esmo 
sãos e doentes, todos os que transitam em eaminho de ferro? Como res: 
tabetlecer, n'uma palavra, os velhos cord.õ~s sanitarios? Se elleE por 
ineXe(lIlh'eis com a perfeição (Iue o c~~o ex!glll, eram na maioria dos ca­
sos inuteis em épocas de menor actmdade, como eSllcrar (Iue hoje, cm 
plena febre de velocidade, fossem realisaveis? 

Que n'utll ou n'outro caso, em (Iue excepcionaes con'dicções tOjlog\;a­
phicas e soeiaes tornem faeil e tolerayel o cordão sanitario, se recorra a 
essa mediüa pre\'entira e, que uma localidade o estabclcra contraqual(IUer 
das suas \'Ísinhas, pôde dar-se com proveito; mas que um paiz inteiro se 
llrevina pelo cordão sanitario ou pela (Iuarentenu terrestre contra um paiz 
limitrophe em toda a linha, senlllrC e>;tcnsa e ás veze~ enorme, das suas 
fronteiras , coisa é que ninguelll aconsclha. 

O mais a que 'ft prophylaxia internacional chega, é a Iledir, a exigir 
mesmo, o isolamento dos enfermos; mas a quarentena llara pessoas mê,­
ramentc suspeitas seria de todo impractiearel. Por isso os t'Ordões sani­
tarios, muito em voga n'outras épocas, estão hoje abandonados como me­
dida inlernacional, sem (1I1e se deva despresar a sua efiicaz protecção 
quando se trate de circumscrever a uma dada localidade ou, melhor ainda, 
a um domicilio a lethifera influencia do mal (Iue ali. tenha feito invasã:l. 
O isolamento a que a sociedade condemna os prisioneiros tem-lhes valido, 
em muitas epidemias, a immunidade (Iue debalde procurariam fóra da:; 
cldeias . Os recorhimel\to~, asylos, conventos, ll 'uma palavra as commu­
nidadcs que ,'h'em ,'ida sellarada da restante sociedade, c que sabem e 
l'ôdcm manter ° seu isolamento do mundo e>;!erior, são llor esse mesmo 
isolamento protegidas contra o contagio, apesar da predisposi(ío que, Ilara 
o receber, lhes dá a agglomeração de individuos, 

Conforme já foi notado, a inexequibilidade dos cordões sanitarios e 
(;.lS (Iuarentenas por terra, tem serl'ido de appoio aos detractores das qua­
rC!ltenas maritimas applicadas contra a cholera e a peste, doenças que se 
tran~portalll a hordo d'um navio como no interior d'ulIl wagon. Para a fe­
bre, amarella, cuja localisação 110 littoral a torna mais exclusiva nos seuS 
DlClOS de translacção, o argumento não teria ralor algum, 

Impossibilitado de interromper absolutamente as suas relaçõCs com 
a origem proxima d'uma epidemia, deverá um dado paiz despresar CO~­
pletamente a sua defeza sanHaria, framlueaudo â doença os portos marltl­
mos, só porque não poude vedar-lhe o accesso pela ria terrestre? 

Mas, porque não podemos premunir-nos de todos os lados contra os 



, 

PROPln'LAXIA I NTERN.\CIO~AL 3!3 

ataques d'um inimigo, de\'eremos deixar a descoberto toda a superficie 
vulnerarel? Não haverá pontos mais nobres, que cumpra proteger â cus­
ta d'oulros menos importantes? Não será para os golpes mais certeiros 
que deveremos reservar o escudo? 

Comprehende-se que a Austrla desprese as quarentenas maritimas 
contra a cholera e contra a peste, desde que as probabilidades de invasão 
d'essas doenças pelo unico porto maritimo-l'rieste -e pelas innumeras 
estradas CJue a ligam ao restante continente europeu, estão n'uma dis­
proporção assomhrosa. Mas a Grecia, a !tal ia, a peninsula iberica, não 
fallandoja das ilhas, estarão em caso identico? De rcsto, as condicções c:n 
que se faz a navegação maritima são muito mais propicias a conseT\-a~ão 
e reprodução dos germens epidemieos do que as condicções das viagens 
terrestres, A hordo, interCel)tam-se mais facilmente as athrnospheras ue 
cada passageiro, e assim estão as ]leSSOas sãs sob a constante influencia 
das exalações morbidas das pessoas atacadas pela doenra; o reno,'a­
mento do ar é. bem menos completo; o isolamento dos enfermos, <Iuasi 
de todo impossivel. Todos estes elementos, sommados, dão as epidemias 
na\'aes um cunho de malignidade, que difficilmcnte se encontrará ll'OU­

tlOs recintos. Por outro lado, é nas viagens maritimas </ue mais se póde 
exercer uma séria flScalisaçao sanitaria, que iltltcide as auctoridades so-
11re o estado de saude dos passageiros desde o l>onto de origem alé ao ter­
Ino da derrota. De modo que, para justificar a pratica das {Iunrentenas 
maritimas, pelo menos cm paizes como o nosso, que pela ~lIa topogra­
phia e pela sua climatologia são nimiamente aptos ;is importarõcs epide­
micas pelos I>ortos dc mar, aceodem ao mesmo tempo a maior probabili­
dade das invasões pela via marítima, e a maior faeilidadc das fi scali sações 
sanitarias, e.\:ercidas ,\ entrada d'ulll porto do I[UC fei tas nos innumeros 
pontes da raia secca. Em 1865 o lazareto de J.i shoa obstou a que a ci­
dade recebesse a cholera, que ali chegara ue Marselha, em lanto que pela 
fronteira chegou a doença de lI espanha até El\'as. 

Admitlida a quarentena maritima, como reali.~al-a? 
Consiste eUa essencialmente no absoluto isolamento dos enfermos, até. 

quc a morte ou a cura \'ellha tornai-os illolfensi\'os Ilara a saude alheia, 
c no isolamento, lamhem ahsoluto, das pessoas su~peilas dc abrigareni 
em si, mas laten,e, os germens do cont.~gio epidcmico. 

O primeiro dever da prophyla\:ia é, pois, marcar, ([eflnir, precisar 
a duração (['esses isolamentos, Quanto ao primeiro poucas Iluvidas pódem 
aprcsel)tar-se. Ou a mortc c a inhumução (IUC se lhe scgu~, "cm marcar 
O limite da vigilaneia sallitaria, ou o completo restabelecllllento do en­
fermo põe termo ao sacrifldo {[ue da sua liberdade fizera em prol'eito 
commllm. Ainda assim não ti materia de touo definida (Iua[ seja o l)raso 
além do CJllal o cada\'~r 011 o indil'iduo restabelecido de\'am ser consi­
derados ]Ierfeitamentc inolfensims. Abundam os exemplos de transmissão 
de doenras contagiosas, operada por cadaveres~ ~ ~abe-se <Iue ai~da no 
fim de longas e completas convalescenças os yanohclOs, os e~carlatlllosos , 
etc" lêem deixado destacar da epiderme elementos contagiosos dotados: 
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da actividade especilba que .05 caract7risa. É certo. porém, qn,e a decom_ 
posição e dissolução cadavcncas, ~~sml como T.cstltuem :"10 solo c ao ar, 
os eJementos <Iue d'um e d'outro lirara.o orga~tsmo, aSSttn .l<trnbem coo­
yerterão cm elementos de todo o ponto ltloffensl\·os a matena contagiosa: 
mas como este processo de restituição, incu~bido á combinada innuCDCi~ 
do sólo, da agua e do ar, é lento e de ,'ana"el durarão, melhor seria 
<Iue os cada,·eres de pessoas victimadas por doença de natureza COnta_ 
giosa fossem incinerados, eomo "irão a sel--o todo:! Joso (Iue os Ilrecon­
ceitos de tradicção permittam que o syslema actual da inhumação sf:ja 
substituido pelo processo, mil vezes mais racional, dc cremação, D'cste 
modo, operada a combustão do cada,·er, n'ella seriam ao mcsmo tempo 
destruidos os germens morbificos que hou"esselll sobre,·i\"ido á slla vi­
clima, No quc respeita á innocuidade dos conralescentes de cholera, 
febre amareUa 011 peste, a prophyla\ia, ignorante do "crdadeiro começo 
d'essa innocuidade, lenta apressai-a c completai-a mediante banhos geraes 
e outros meios hygienicos tendentes a despojar o organismo de quaesquer 
productos parasi tarios. 

A sequestração das pessoas méramentc sU5'peita~ de contaminadas Jlor 
doença contagiosa, de"e durar tanto <Iuanto dura a inculJação da doença 
que motiva similhante metlida. V:nia 110is, conforme as doenças e !KJderâ 
variar até conforLlle ás condicçõcs mcteorologicas, sendo que Iodas as boas 
inducçõcs scienlifkas le\,[l111 a suppor <Iue o periodo de incllbacão deve, 
sendo todas as outras circum~lancia~ egnaes, cstar na razão im'crsa do 
grau Ihermico do meio eosmico. A idade devcra ainda lllodHicar o período 
de incubação, t.ornando~ mais breve nas creanças do que nos adult.os, e 
ainda mais hre\'c n'estes do que nos velhos, pois que similhantc grnda­
ção ~e nota na e,·olução de todas a~ doenças. Por em quanto, toda\'in, 
tem-sc olhado apenas pam a incubação da doença sem atlendcr ás con­
dicNes organic3s c exteriores <JlIe possam modificai-a, D'aqui o grande 
desaccordo que scmpre tem Itayido (I"anto ao ,·crdadeiro periodo de iu('u­
bação, h,H"endo quem admitta !leriodos curtissilllo~ cm contraposição aos 
longos periodo~ nprcsentados por ollLros epidemiologistas. Por uma deplo­
ra\:el confusão; a que nem mcsmo eSl1irit.os ele\adíssim03 tem sahido sub­
lralr~se, acreditou-se que a incubação nas pessoas podia ser avaliada e 
me~lda pela impropriamcnte chamada ineubaçiio das JocnJidades. Ql!Íz-se 
asstm tomar como equivalentes, o tempo que uma doença cpidemiea gasta 
a propagar-se n'uma habitarão e o lempo que esta doença delmmda 
pa~ se torna.r e,idente no indi\'idllo desde o momento cm (Iue elle deu 
abrigo ao \"eh!culo do cantagio, Nada menos admissivel. 

Conforme ao que por mais d'uma vez temos dito o elemento conta· 
g!oso, o protor~an!slllo morbiflco póde jazer "h·o por largo espaço no 111ei~ 
d _uma sllbstancl~ lllert.c, e por i ~so incapaz de aceUS3.r o germcn ([UC 3.111 
nao encontra llletO de dar-se a conhecer. Jlóde a~sim demorar-se por sc­
~anas, por mezes até, n'uma habitação sem aeeomeller qualquer dos ha­
hltantcs, Funesto erro seria lanrar á custa da incubarão todo e~se tempo 
em '[ue o qllid contagio,o estc\"é inerte nas suas quãlidades morbigenas, 
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A incubação, a Yerdadei~a incubação, a que serye de medida ao periodo 
quarellten:Hio, a'·alia-se pela. ~istancia chrollometrica entre o momento da 
entrada do germen no orgamsmo e o momento em que este dâ o llrimeiro 
signal de reacção contra o terrivel hospede. 

A.ssim considerada, e analysando-a pelo maior e mel hor IlUllJero de 
casos, a incubação maxima da cholera está fixada em 7 dias, a da febre 
amarella. em 8 e a da peste em 12. Não (Iucr isto dizer que deva repu­
diar-se como falso um ou outro caso d'incllhaçiio mais demoraJa. A<lueJles 
algarismos, representam apenas a incubaçãO maxima pro!:ufJel de cada 
doença, e sen'elll, como !.aes, a fixar, no calculo das probabilidades, a du­
ração da quarentena, que, como se "ê, está hoje, graças aos trabalhos mo­
dernos, bem distante do horror que a etymologia da palana faz lemhrar, 
horror ainda assim excedido pelos abusos que do systema Iluarênlellurio 
se fez em outras eras, (Iuando o isolamento, já de si dilat..'ldo, era ao 
mais fu lil pretexto uggruyudo por modo, que as quarentenas chegaram a 
durar não só os <Iuarenta dias, mas seis e mais mêzes. D'a<lui procede, 
eertatl1ent~, uma boa Ilarte do terror que similhante insütuiç;10 inspira ás 
pessoas Ilue só de levê conhecem o assumpto. 

Dctia:.ido, (Iuanto á sua duração, o isolamento quarentenario, cumprc 
estudal-o (Iuanto ao lugar ondc deva realisar-se. Conhecidos sob o nomc 
generico de laza,.etos, os lugares destinados ao isolamento dos quarente­
narios, devem reunir um certo numero de condicções que os dilfcrençam de 
quaesquer outros eSlabelecimentos destinados á vida em commmll. Parti­
cipando da natureza dos hospitaes e das cadeias, o lazarcto não pôde to­
davia confundir-se com <(lmlquer d'esses institutos. 

O absoluto isolamento é a primeira das eondicções exigidas a um la­
zareto. Isolamellto d'ellc em referencia ás IlovoaÇÕes circlllllvisillhas, e 
isolamento reciproco dos quarêntcnarios el'idêntemente atacados 011 méra­
mente suspeitos. Por isso se prefere, sempre (IUC é POSSiVêl, construir os 
lazaretos em ilhcos, c se separam completamente as secções destinadas 
aos enfermos e ás pessoas suspeitas. Em alguns lazarelos succede que o 
appareJlte isolamcnto é perfeitamellte illllsorio. Sempre 'Iue o sólo (Iue 
sen'e de base á conslrucção rôr permea\"el, podera dar-se a sua infiltra­
ção pelas dejecções !,!ue servem de \'chiculo ao principio contagioso, e 
assim ficará o ]lroprio Jazareto convertido êm foco de irradiação Illorbida 
não só para os habitantes como Ilara os sim(llês visitantes, que ao depois 
transportarão comsigo os elementos d'uma dilfusão ellidemica .. Se, por 
outro lado, hourer communicação entre os canos de esgoto das dllferêntcs 
secções do lazareto, acontecerá <Iue individuos retidos em quarentena (l<lr 
~éralllentc suspeitos, serão n'clla c por ella infectad?s de doença que não 
ImlJam e que proviéra dos enfermos só na apparenCJa se<luestrados. 

Tambern o continuado arejamento e a abundancia d'agua ~ão elemê~­
tos essenciaes d'uffi verdadeiro lazareto. O ar e a agua são alllda os Im­
meiros desinfectantes; mal iria á hygiene qUê por elles trocasse as ralli-
l'eis propriedades anti-scepticas dos agentes chimicos. . , 

Como dependencias do lazarHo figu ram os lugares desllIlados a be-
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neficiacão dos generos ditos susceptiveis, isto é, das bagagens ou merca_ 
dorias capazes de serem vehiculo d?S. pri.ncipios morbigenos. A. taes be­
neficiações se appEca tambem, Illas lllJusllficadamente, o nome de quarcn_ 
tcrU/s. D'este abuso de similhantc palavra nasce para o commercio um dos 
grandes embaraços que o systcma prophyla.cl.ico !he impõe. Considerada 
comO quarentena, a bene~ciação parece eXigir um praso certo, dete.rmi_ 
nado, legislado, como eXiste para a quarentena das pessoas suspeitas. 
Ora similhante praso, <lHe tem razão de seI" (Inando se espera que· dentro 
d'elle prosiga a evolução da doenç~ n'lUll organismo sensi\'el, .n'um corpo 
animado, no homem, é uma calanudade ou para a saude publica ou para 
o commercio, quando applicado a subslahcias incrtes, pois (Iue estas lanlo 
pódem gllar~ar os I?ermens morb.ig~llos intactos. durante me;es, se ~caso 
a arte não IIlter\"CHI para os ehmlllar, como pódem ser privados d elles 
em akumas horas, desde (Iue uma opportllna e efficaz intervenção con­
seO"lIir

o 
annullar as deleterias propriedades de similhantes germens. E por 

q\l~ a febre amarella póde addiar por sete dias o inicio da sua explosão no 
individuo infectado, seguir-se-ha que 11m fardo d'algodão careça exacla­
mente de sete dias para se deixar expurgar dos principios deleterios a 
que sirva de illvolucro? E seguir-se-ba , ainda, <Iue Ilassados sete dias 
- e só porque elles passaram - os protorganismos cantagiosos alojados 
nos intersticios fibri llares do algodilo deliberem tornar-se inotTensivos llara 
a saude? 

É certo lIue a acção purificadora do ar e dos outros agentes desin­
fectantes, para ser completa, não póde realisar-se por processos instan­

""taneos; mas porque a duração d'esses processos está su bordinada á ql,a· 
lidade e quantidade quer do agente de beneficiação, quer da materia a 
beneficiar, é que se torna inaeecita\'el a pratica <llIe faz depender o 
)lraSO da beneficiação das mercadorias, do praso d'incubação da doença. 
Quando uma tal pratica desapparecer de todo, quando se racionalisar um 
pouco mais o systema de desinfecção dos gcneros suspeitos, deixarão os 
regulamentos sauitarios de prefixar numcro de dias para o isolamento 
d'esses generos c limitar-se-h ão a indicar precisamente os Jlleio~ a que 
deva recorrer-se para cada especie de mercadoria, conforme a natureza da 
enfermidade a cuja importação se quizer obviar por similhante maneira. 

As exigencias mercantis e a deficiellcia de certos portos maritimos 
tê~m COlltrillUido para que a qllarent.cna seja, em algumas hypotheses, 
feita a bordo do proprio navio qlle a motivara. 

Em casos taes, servo pois a embarcação de laza.reto. Tanto basta 
para ~onhecer qu~~ restrictas devam ser aquellas hypotheses, pois que se 
~ n\ln.o era SUSp~ltO fóco de infecção, mal poderá ell e, em regra, orrerecer 
~ hyglenc garantlôls. bastantes de que, findo ° praso quarentenario, este­
Jam ~omp letalllente Illorrensl\"os para a saude puhlica os trillUlantcs e pas­
sagmros . 

. 0 systema de descontar na duração da quarentena o numero de. dias 
de viagem,. devo sef repudiado sempre que durante ella tenha haY.ldo a 
bordo a mais leve suspeita de doença epidemica, seja (Iual fOr a graVidade 
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do caso, seja qual fôr a epoca do accidcll!c. Se o regulamento francez 
não tivesse esquecido este intuitivo principio, leria Saint-Nazaire esca­
pado ri. visita da febre amarella . Com elTcito, uma vez desen\'oh-ida a 
doença a bordo, todas as probabilidades levam a suppor que os clemcntos 
do contagio tenham ficado ' impregnando o na,·[o e possam continuamente 
exercer a sua nerasla in Duencia sobre as pessoas n'elle incluidas. 

Ainda mesmo cm viagens prosperas sob o ponto de ,-ista sanitario, 
seria arriscado con tar como dc quarcntcna os dias cm rcsidencia a bordo, 
se acaso õs passagciros e tripulantes th'cssem estado cm communicação 
com a carga do na,'io, porquc esta, ou por si, ou pela difficuldade qne 
oppJe ao renovamento da atmospllera dos porões, poderia (r Um momento 
para o outro - momento inaprecia"el e por isso mesmo perigoso-infe­
ctar as pessoas e illudir d'esta sorte a quarentcna que se suppunha rea­
lisada pcla ,'iagem. 

Quando, porem, o navio vcnha em lastro e ~ugeito por isso a con­
tinuo e efficaz arejamento, 011 quando a carga "enha com'enientemente 
isolada e portanto incapaz de contaminar os habitantes de bordo, a resi­
dencia no navio equivale a um perfeito isolamento (IUarentenario, "isto 
que, arredadas as pessoas do fóco opidemico e impossibilitadas de rece­
ber depois da partida nO"a influencia de morbo contagioso, só poderá 
haver explosão de doença que recebida no porto de origem, se tenha cen­
servado incubada, Ora, como a quarentena em ,'iagem nunca sc.ni mais 
curta do que seria no lazareto, a f31ta de accidentes durante o transito in· 
dica claramente a s3nidadc d3s pessoas que n'outras condicções contiml!l­
riam a ser suspeita s. 

Pelo que respeita a (Iuarentenas feitas a bordo de na"i05 em (Iue se 
tenha descll\'oh'ido doença, a prophylaxia estatue que eUas scjam apenas 
admittidas para os tripulantes ind ispensaveis â manohra e, que comecem 
a contar-se desde que a embarcação houver sido totnlmente expurgada 
dos gennens morbigenos qne a tornaram insalubre. Ilestituido ás suas 
boas condições hygicnicas, o na"io é de facto um perfeito lazareto cujo 
isolamento é ainda mais completo do que o isolamento da maioria oos 
lazaretos especiaes, 

Eis o (Iue os actuaes CCo nhecimentos em materia de propbyla:l:ia in­
ternacional aconselham como meio de estabelecer o justo equilibrio entre 
as regalias dn saude publica e os interesses do commercio. Não é mister 
grande perspieacia para ver quc a questão dista ainda muito do seu termo, 
Evitar a constante suspeita em que 11m paiz está ácerca da sa lubridade 
dos outros, salvar a saude dos povos sem tolhcr a ~i\Te circulação das pe<:­
soas e das coisas, são ainda constantes preoceupaçõcs da hygiene inl~r­
nacional. Certamente que o meio radical estaria em extinguir o ma1 .as 
suas origens, A empresa assombra todavia os espiritos mais ousados. 

Tornar salubres as margens do Ganges, do Nilo e do Mississipi , 
cortando pelos usos, crenças e preconceitos que cooperam na insalubri­
dade, desviando o curso das agllas, levando a cebo construcções rabulo-­
samente dispendiosas, c empreia demasiado colossal para que possamos 

, 
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pCllsar na sua immcdiata rcalisaçiio. Alg~lll~ cousa se. tem ,feito n'csse 
sentido, e das evidentes vantagens (Iue d, alll tem ad\'JIldo a ,saude pu­
blica, nasce justificada esperança de que n I~JU futuro ~n~b~ra Plstante, as 
prevenções prophylacticas venham a cessar a falta de IllLmlgo (Iue as au­
clorisc . 

D'alIUi ate Já Mio deItemos, porém, cr.lIsar os hraços, dando pOr cum. 
lJ rida a mi ssão investigadora da ]lfophylaxJa. 0 5 'problemas (11Ie mais lhe 
interessa por agora estudar são estabelecer a dwgllosc tia doença incu_ 
bada, c tornar opporlunamcnte conhecida de todos os interessados, a 
marcha das doenças cpidcmicas. D'esses problcma~, o primeiro, cujo al­
cance é obvio, pois <Iue ,'isa a abolir as quarentenas para as pessoas im­
merecidamente suspeitas de alojarem em si elementos especificos de doença 
epidemiea, terá de ser resolvido pela iniciativa individual, Ilo[s que só a 
ella deve a sciencia as suas maravilhosas descobertas. Mas o segundo, o de 
fazer conhecidos todos os passos das epidemias, por modo que os dirre­
renles paizes nem se abandonem ás doces illusões d'uma sanidade men­
tirosa, nem se anlecipem em desnecessarias prevenções contra IlIll perigo 
au~enle, esse não poderá ter cabal solução sem (Iue para ella concorram 
comlJinadamellte todas as nações cjvil isadas. 

Se algulll rastro luminoso de\'e deixar de si a c()llfcrencia sanitaria 
internacional de Vien na, será a da institui~ão,' por clla jlrollosla, d'uma 
oommissào permanente e inlcrnaCtollal, destinada a \'igillf illces~llutelllcute 
os movimentos ellidemicos e a tornar conhecidos e~5es Illo\-imcntos por 
modo que, dia a dia, pos~am ser postas cm pratica as medidas prc\'enti\'as 
quú cada paiz julgar nmis adequadas á manutenção da sua immunidade 
sanilaria. 

Em quanto, ]lorem, as dirrerentes Ila~ões ignorarem, basta (Iue seja 
por dias, as vicissitudes sani tilrias d'aquellas d'omle pódem receiteI" unla 
epidemia, cm qllanto um Jlaiz ti\'er de mendigllf d'outros as informações 
qu e imporiam á sua pfeservllção, como actualmente slLecede, a prophyla­
Xiol internacional vera annullados cm parte os seus esforços , por(lne mui\.as 
\'ue" quando ella se proJloser a cort.ar o passo a lima epidemia, já a de­
va ;tação estara iniciada á sombra do instincti\·o silencio com que a socic­
d:l.Je, do mesmo modo (Iue o indl\'iduo, pretende oecullar os desastres 
qu.!, embora reaes, não se tornaram ainda manifestos. 
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Anriube TeIle, beraus II gegtheo von A. Schidner. Hémoires l'Atadi'mie Impérialc des 
Seieoces de SI. Ntersbourg, '1"11 série Tome III, 11.- 6. 18i3, .f.G-lIuôl!iau Folk­
Tale:!, br W.II. S. lIabeo", Loudon, 1873, 8.-- Serbian Fol~-LDre, l'o"abrTale!!, 
selected and translaled br Madam Csedomillll Mijnlo ... ic~, I.(ludo", 1874. 8.· - l'illbe, 
No,'dle e Raceonli I1'OlIolari siciHane raccolli ed i1l1l~trali da Giuseppe "ilré (Biblioteca 
dclle Tradizioni ]lOpol(lri !ieiliane), !'alerrno, 18itl, ~ vols. 8.°_ No\'cllino popolari 
italiano j)ublicale ed illUilrali da Domenico Compnl'lllli, '"01. I (G.1nli II racconli dei 
POllolo italiano, "01. VI) lIoma, Torino, fil1:1l1C, t8iã, 8.-

Um dia uma mulher do poro, nntural de OurilhcJ PC(llIcna. freguc­
zia de Celorico de Basto, pessoa muito instruida no que os inglezes cha­
mam com justa razão folk-/ore, sciencia popular, e para que nó'! só temos 
nomes de desprezo, como Mstorias da c(lrocMna, lenda-lenda, patranhas, 
crtlldices, mas que forma a Ijase moral, intellectual e cSlhetica de dois ter­
ços dos individuos (Iue consLiluem a humanidade, essa mulher, cuja instruc­
ção se reduzia á que dá essa sciencia, contou-mc o seguinte conlo aqui 
reprodu~do nas proprias pala nas da narradora: 

t Era uma vcz um J)3C quc tinha um filho que era muito yalente e 
quiz ir ver terras, pcdindo para isso ao pac Ilue lhe desse lima bengala 
de cem quintaes de fcrro. O pac lnandou-Ih'a fazer e dcu-Ih'a com o que 
lhe pertencia dos l'CIIS heus. Elle foi scguindo o scu caminho e chegando 
a um sitio topou com um homem a lavrtlr e disse-lhe: 

II- Ó meu rico lavrador, não dizei s d'ondC'ClI hei dc ird'aqui para 
tal banda? 

1- Ó rapaz, tira lá a clHl\·clha. 
- E pegou no arado n'lIma mão e com elle apontoll-I!le, dizendo: 
1- Olhe; para acolá e essa terra.' 
~ Dissc o da bengala: 
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«- Quer voce \'ir cOIllOligo? Eu \'ou viajar, se quer \'ir comigo 
cu faço-lhc as despczas. )) . 

, O homem mandou chamar um filho a casa para lhe lavrar as ler~ 
ras e foi com o viandante. 

«Caminharam c chegaram a um outro sitio c encontraram um ho.­
Dlem agarrado a um penedo, fazendo gestos dI! quem Q (lueria Ic\'antar. 
O da bengala disse-lhe: 

u- Que estás tu ahi a fazcr? \l 
I-Estoll aqui a rer se pego n'csle penedo, porque está ahi abaixo 

o cami nho !Uuito ruim para guiai-o. D 

«O penedo tinha mais de cem carros de pedra . 
• Disse-Ihe o da bengala: 
u- Queres tu "ir commigo? Eu \'011 viaja r; raço-te as deS!ICzas. , 
aE o homem do penedo foi com elJcs. 
~ Caminharam c chegaram a um outro sitio ; encontraram um homem 

a cercar um pinheiral com uma corda. 
«-Tu (Iue andas a fazer? » 
11- Ando a ver se levo um molho de lenha para fazer pão c c0-

zinhar. 
«....:.... QUCJes tu vir colllmigo? Eu VOII viajar; faço-te as despezas.:e 
«Caminharam e chegaram a uma lerra e pediram a,gazalhoi disse­

rllm-Ihes que só se fosse n'uma casa rica, mas (Iue havia lá uma velha 
muito ma. O da bengala mandou lá Abaixa-montes (era assim (Iue se 
chamava o homem do penedo): 

u- Vae, pede a essa mulher se lá nos deixa ficar. }) 
11 0 Abaixo-montes foi, mas não voltou. Mandou lá o A.rrinca-pinhei­

ros. Foi lambem e não \'oltou. Mandou lá o lavrador e este veiu todo 
esgadanhado da velha e disse: 

«- Os outros dois lá estão mortos e a velha queria-me esganar. 
«-Pois bem; \'ou eu lá. ) 
«Foi lá e disse ti velha: 
«-Ponha-me já esses doi~ homens a pé, senão acabo colllsigo, 

sua bebcda .• 
«-O senhor, não me faça mal que cu ponho-lh'os já a pé. ~ 
.. Elia deu-lhes uma volta com a saia e pol-os a pé. Tinha um por-

tão de ferro a casa e o da bengala disse-lhe: 
«- Dê cá a chave d'aquellc portão. ~ 
«Respondeu eUa; 
~-Não, a chave (l'esse portão não a dou (Iue estão ahi Ires filha! 

do rei encantadas e eu não deixo lá ir ninguem.!> 
«ElJe atirou com a bengala á porta e (IUebrou-a. E disse. ]) 
«-O sua velha, venha já eOillnosco dizer onde ellas estão.-
IS. A velha a tremer foi dizer onde estavam as filhas do rei, que era 

um poço muito fundo. . 
«Etle mandou (Iue trouxesse 11m cesto e lIilla corda e mandou lá o 

Abaixa·montes. Este chegou ao meio do poço, sentiu um frio muito grande 
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toCOU uma campainha,. a (Iue ia dar uma corda por precaução; puxaram-
no para cima 7 elle ~lsse: . . 

«_ lIa la um friO mm to grande; não posso Ir mais almixo.' 
«Mandou lã o Arrinca-pinhciros. Repetiu-se o mesmo . .MandOll lã o 

lanador; este foi e "ciu dizer que estava lá uma figura muito feia com 
as princezas e «ue havia lá muita riqueza, mas (Iue não podia com frio 
descer até onde ellas eslavão. 

«Depois foi o da bengala dos cem qui ntaes. Chegou até ao fundo 
do poço e a figura feia, (Iue era o diabo, zangou-se com clle, e el/e deu­
lhe com a bcngala e (Illebrou-Ihe uma orelha e melteu-a no bolso. Cada 
uma das llrincezas deu-lhe um annel e elle tomo'l uma, metteu-a no 
cesto, tocou a campainha e os companheiros pucharam o cesto; assim foi 
passando as llrincezas para róra. Depois d'isso pegott n'lIma lledra e bo­
tou-a no cesto; quando a pedra chegou ao meio do eaminho, os com pa­
nheiros que viram as bellas pri ncezu$ e as desejaram logo para si, jul­
gando (Iue era o da hengala (I"e ia la, deixaram cair o cesto e a corda. 

«Depois (('isto o diabo di rigiu-se ao da bengala: 
«- Quero a minha orelha. !> 
«E el/e disse-lhe: 
u- Põe-me lá róra do suspiro. » 
«-- Dá-me ca a minha orel ha. ti 
ol Estiveram n'islo algum tempo, ate (Iue o diabo lelldo promeltido 

pôl-o fóra do suspiro elle lhe deu a orelha. 
«Tendo-o o diabo posto fóra do suspiro) perguntou á velha: 
«- Que é dos meus companheiros? , 
«- Sairam logo e foram para ca~a do (ei com as finms. 
«- Onde mora elle? 
«-Mora em lal ]larte. 
010 da bengala marchou para onde a "elha lhe indicou, aande che­

gou e viu os companheiros a pedirem as filhas ao rei, dizendo (Iue as ti­
nham desencantado. ElIe entrou pela porta do palacio dentro com n hen­
gala debaixo do .braço e disse: 

II- lleal senhor! Esses homens que ahi estão, estão-o a enganar; 
quem desencantou as mhas de sua real mageslade rui eu e para mais 
prova (i'isso a(lui estão Ires anneis (Itle as meninas me deram. 

«Os companheiros d'elle calaram-se e o rei mandou-os embora, di­
zendo-lhe que lhes perdoava. Deu a filha mais velha ao da bengala c o 
reino e foram muito felizes.)} 

Ê iSlo o (11Ie se chama uma Mslor;Cl (Üt carodtinha, e por certo ha­
yerá (Iuem não tenha para as linhas (11Ie aqui OCCtlpO com ellas nada mais 
(Iue UIlI sorriso (\'ironico de~prezo. Que póde valer uma historia de ve­
lha d'aldeia, só propria para excitar o pasmo ou conciliar o somno dos 
pobres ruslicos, reunidos á noile em lorno da lareira? não será dar lima 
prova de pouca seriedade consagrar n slIa attenção a similhantes baga­
tellas? Assim parece á primeira vista e do mesmo. modo que seria ridi­
culo ver um adulto de boa organisação andar de gallllhas como a creança, 
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parece que o sora ver homens cujo êspirito é attraido pelas graves ques­
tões economicas, sociaes, politicas, etc., dos nossos dias gastaram o seu 
tempo a colher historias do gosto das c,rcanças e ,gente inculta. 

Mas reflietamos UIll pouco e SoIllll Ir buscaI' mop(lortunamcnte argu_ 
mentos que ora estão para nós muito longe. 

O conto do homem da bel/gala de cem quintaes (era assim que Anna 
Alves a narradora de Ourilhc lhe chamava) sob um ponto de vista me. 
ramente littcrario llão parece merecer desl)rc7.0; a fórma é mde e des­
elegante sem duvida, mas tem uma certa espontaneidade que agrada e o 
fundo é uma pequena cpopêa, com uma actão completa e aonde mesmo 
llão faltam os Cllisodios; os academicos lião I.Crão que o accusar de falta 
de unidade e um Ariosto fazia d'elle tlm qua{]ro não inferior ao {]o Orlando 
e lUll Tiek cOIl\'erlcl·o-ia n'mll pendallt digno de figura r ao lado do fJe. 
sfi(elte Kaler, o Calo com botas, cujo heroe é parente do !lOSSO conto, 
Dellois quem nos diz que similhantes contos que hoje andam modestos e' 
encolhidos pelas aldeias não gozassem de melhor posição social n'outros 
tempos? A historia d'eltes começará e acabará com a da primeira pessoa 
a quem a ouvimos? Anna Alves não inventou o conto do /lomem da ben· 
fJala de (erro; affiançou·me que m'o contava tal (IUal Ih'o contaram ha 
longos anllOs e eu ti,'e uma primeira Ilro\'a da verdade do que elta me 

, dizia quando uma rapariga da Foz do Douro, que mio sabia da existen· 
cia da narradora d'Ourilhe, nem mesmo da existencia de tal lugar, me 
contou com uma forma mais rude e complicada o mesmo conto, que passo 
a transtreVer fielmente, 

uEra Lima vez um homem e uma mulher e não linham filho nem 
filha; a 'mulher já era velha e disse assim para o homem: 

«-Homem, nós não temos, um filho para herdar o que nós temos.» 
~E depois o homem disse assim: 
«- Tu, mulher, que queres; é \'ontade de Deus, (Iue se lhe ha de 

fazer. » 
«Deus deu·lhe um Olho, lIlas elle crescia da noite para o dia e na 

primeira uoite ([ue nasceu comeu dois pães molletes de pataco; a ponlOs 
que a mulher não tinha leite para eriar omeuino; compra (com sua licen· 
ça) uma jumentinha para elle mammar, Chamavam·lhe o 111 amma.na·burra . 

~ ElIa já não tinha mais que lhe dar que comer ; o menillo já tinha 
sete annos e disse ao pae que ([\leria lima espada que tivesse vinte quino 
taes de ferro; o pae foi encofllmenda!·a ao ferreiro; a espada no fim de 
dois mezes estava feita e o ferreiro disse que a fosse huscar e que le· 
"asse dois carros e duas juntas de hois e depois anlão (sic) o pae mau· 
dou o filho busca r a espada; elle chegou ao ferreiro pediu a espada e 
diz o ferreiro assim: 

«- Que e dos hois e do carro?» 
{(- Não e preciso os carros, que eu pego lI'ella.» 
~O ferreir6 apostou como elle não [lega"a na espada; se elle pc· 

gasse lia espada o ferreiro dc,'ia dar a cite ~cis contos de reis e se ellc 
não pegasse dar-Ihe·hia o Mamma·na·!)\Irra outro tanto . 
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~Ell e foi pedir o dinheiro a um tio rico, que linha, para depositar 
ao ferreiro; pegou na espada e andou ,com etla e o Ferreiro perde u assim 

a aposta, 1 . d· 1 . 11· I d·d d «EUe foi e\"ar ao tio o IlllClro quc IC 1m la pc I o empresta o; 
o tio disse ([ue o désse a sua mãe para os fius da ,"ida d'ella, Elle che: 
Sou a casa do pac e deu·lhe <llIalro contos e ficou com dois e roi viajar 
lerras e lcça,'a a c~pada, 

f Chegon a dois caminhos e \"lu IIlll lanador a lanar c perguntou· 
lhe que caminho havia de seguir e clle pegou no carro c nos bois c arado 
e ludo n'uma mão e foi cnsill3r-lhc o caminho, 

. E diz o moço assim para o lanador: 
t- Yoccmeoo é Ião valente! {)l'ga cm tudo n'uma mão e "em·me 

ensinar o c:lminho,» • 
• _ Sou '·:llentc , mas consta-me (pie ha um chamado )lamllliHln· 

burra que é ainda mais valente que eu., . 
_lias o moço Ilunca lhe di;:.se que era o lJamma·na·I'lIrra . 
... ;[[e foi indo, indo c chegou a um pinheiral e viu llIll homem a 

deitar pinheiros abaixo; o homem já linha oito pinheiros no chão c andava 
a botar mais quatro para fazer o fei\e e diz·lhe elle: 

1- Você é tão valente que é preci~o doze pinheiro~ para fazer o 
feixe para botar ris ('Qstas. n 

.- Sou, mas cOllsta·me (11Ie ha um chamado Mamma·na·burra que 
ainda é mais forte que elUI 

. E e[[e disse-lhe se elle <Iueria ir com elle que lhe dava oito \'in· 
tens por dia . 

• Foram indo ambos e encontraram um homem a arrasar montanhas; 
cada n'z III/C holava a em·hada a lerra arrincam tres carros, O :"lIam· 
ma-!la-burra di sse-lhe assim: 

.- Vós sois tão valente ([ue botaes lre~ carros de lerra abaixo. n 

.- Sou, mas cOllsta-me que ha um chamado hlamma-na-burra (Iue 
ainda é mais forte que eu. l) 

t Depois elle di sse-lhe o mesmo e foram andando todos tres C depois 
foram indo e cm'OulTaram umas casas !lO meio do caminho e pergunta· 
ram a lima mulher H\ ali ha\ia algnem <Iue de:1.se dormida~ .. \. mulher 
rcspondcu-lhe <[ue estam ali uma ca~a, mas que quem lá entra\'a não 
lornava a sair. O hlamma-na-burra foi e hateu ti poria e depois fal!ou·lhe 
uma mulher e disse-lhe - só se elles (luize~sem ir para a cozinha e cllc foi . 

. -A.primeira noite ficou lá o Tomha·pinheiros e quando era meia 
nOIte relU o diabo l)ela chaminé abaixo e reiu lidar com o homem ti. ver 
se o podi~ malar parti. o ICI'ar para o inrerno, E depois Tomba-pinheiros 
P~IlI,d~ maI s <llIe o demou!o c eqc foi-se embora. Ao outro dia Tomha­
pinheIros esta"a muito tri ~te, mas não dis:ic aos outros o (Iue lhe tinha 
acontecido . 
. ' \IA segunda noitc ficou lá o "\rrasa-lllontanhas e o diabo tornou a 

VIr e o Arra ~a-monlanhas poupe mais quc cllc' e o diaho pegou, foj· se 
embora. 

1 
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«A terceira noite ficou o Mamma-na-.burr,a; yciu o diabo Ilclachaminé 
aba ixo c o Mamlllu-Ila-hurru quando o VIU di sse: 

«-És tu? u 
. E IIOgOII na e~llada e trnçoll-o ao llIeio c o diabo fllctteu-se por 

uma rama ahaho c o Mamma-na-hurra chegou pela man hã e disse para. 
os ou tros: 

/l- Havemos J'arrimar aquclla rama. " 
«Arrumaram a rama c dram um Jloço fundo rendondo; arranjaram 

lImas cordas c um cesto c \llllU call1lJaiJlha; primeiro foi o Tomba-pinhei_ 
ros Illcttido 110 ceslo c os outros a segurai' na corda: chegou CIO meio do 
poço c viu muitos bichos c não poudc JHlssar p<1ra baixo c locOU a cam­
painha para os outros o içarem para cIma. 

aChegou :lcimu c foi o Arrasa-mon tilnhas c chegou ao lll(>io do poço 
c viu mui tos bichos c não poudc la mbem Ilassar. 1)01' fi m disse o outro: 

(L- Agora ê que cá '"ae o :\Iamma-na-hurrall, dando-se só antão a 
conhecer aos companheiros. 

«Chegou ao meio do l>oço e com a e~l)ada conseguiu passar para haixo; 
chegou lá abaixo e viu Ullla sala llluito bonita e viu lá Ires meninas encan­
tadas c eram Iodas Ires irmi"ts filhas d'um rei c cllas ))erguntaram-Ihe : 

«- Menino, quem \OS trouxe aqui? , 
«E cHc disse: 
«-Fui cu que fl uiz vir." 
«Di sse uma: 
«- "ae-te emhora, senão \'cm o meu encanto e mata-te. & 

« Pcr~untou clle: 
« - <) (1"13 ê o tcu encanto?}) 
/(- E uma serpente. , 
(1- Não tem dm ida. » 
«Yeiu o encanto e disse ú princeza: 
«-Tens cli carne humana. }) 
«- i'\ão tenho.» 
(lO encanto entrou c o menino deu-lhe com a eSj)ada e matou a ser­

pente. Elle desencantou a menina que lhe deu Ulll lenço marcado em 
todas as llOlltas com o nome d'el!a. Elle llleUeu-a dentro do cesto, locou 
a campainha e os companheiros iraram-na. E!le Coi á segunda que tam­
hem o mandou embora. Perguntou-lhe o (Iue era o encanto d'ella e ella 
disse-lhe flue era ullla hicha . Yeiu o encanto (lue perguntou se tinha 
carne' humana e o ~ I amllla-na-hurra matou-o. Elia deu-lhe uma maçã 
doirada e elle rei-a tambem içar. 

«Depois foi li derrndeira (princeza) e perguntou-lhe o que era o ?n­
canto d'elln e ella disse-lhe flHe era o diabo maioral. Quando o menlDO 
" ju o demollio, disse: 

«- Oh! a ti mesmo é que eu cá (I\lcria. » Pegou na espada e cor­
tou-lhe uma orelha fÓra (ao diaho) e mettcu-a 110 bolso e a menina llaS­
sou-lhe a mão por cima do cahcllo e dourou-lhe o cabcllo e ellc lOCOU a 
campai nha para a guindarem. -
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«ElIe ficou sósi nho dentro da casa e mettcu uma ped ra dentro do 
eslO e tocou l)ara içarem e clles quando viram que estava o ccsto no 
~eio do poço deixaram·no c~ir pensando <11I.c cra o Mamma-na-hurra. 
EJlcs fugiram com as Ires .prmcezas e etle Int~COu a orelha do demonio 
dentro dtl poço c o demolllo apparcteu-I he e (!lsse-lhe: 

0:- Tu que queres?» 
._Quero que me botes lá em cima.» 
._ Dá_me a orelha .• 
«-Dou; põe-me lá em cima {lue eu dou-CrI.» 
«O dClllonio Ilegou n'cllc e Jlol-o lá cmcima do poro e o Mamma­

na-hurra não lhe deu a orelha. Mistou os oulros doi s muito longe a fu­
gir com as princezas para o palacio. Pegou elle e seguiu alraz d'cllcs; 
não podia ir ]leio caminho que lodos lhe cobiçavam o cahello; foi a um 
matadoiro onde se matavam hois; I)ediu uma hexiga de boi para metter 
na cabeça e foi indo, indo até a casa d'um lavrador defronte do palacio 
do rei pediu que fazer e o lavrador deu-lhe {Iue fazer. 

(t O lal'rador não tinha mais (Iue lhe dar a far:er, nem mais {Iue lhe 
dar a comer. N'um domingo tinha de haver uma corrida de ea\'allos á 
porIa do.pa!aci~ do rei por.causa dos banhos d'uma filha do rei; o de­
monio fOL-lIlo {hzer e elle dIsse-lhe (llIe lhe a)lrontasse o melhor c:l.vallo 
que houvesse e fo i para a corrida sem ser convidado. Era o melhor ca­
\'allciro que lá andava; pergtllllavam-Ihe donde eHe era e elle dizia flue 
era um ,'iajante (llIe ia correr lerras. 

t Colll'idaram-llo de lhe far:er um circo de espadas e peças; se elle 
não obedecesse c não dissessl! donde era (Iue o matariam; o dcmonio 
soube·o e foi avisaI-o c disse-lhe qLle el1e! <tue se li\'rasse das eS)ladas 
que e&.!e diabo o livrava do fogo. 

«O Mamma-na-burra não obedeceu a nada; o cavallo, (Iue era o 
proprio diabo, pinchava Jlor cima das espadas; e (Itwndo iam a atirar o 
fogo esle não Ilegou, porque o diabo tinha-lhe ido mijar. Assim o Mam­
ma·na-hurra escapou. Pescaram. para onde elle cntrou; foi o rei convi­
dal-o para jantM; o dcmonio disse-lhe (llle fosse e elle foi. 

«Quando entrou !le]o palacio dentro as princezas \'iram-lIO da ja­
nella; ellas diziam semIlrc ao pae que não tinham sido a-quelles homens 
que as tinham desencantado e dq)()is Cúllleraram a dizer ao pac {Iue 
aquellc homem c que as tinha desencantado; dissCfam {Iue lhe tinham 
dado prendas. O rei perguntou-lhe por ellas e elle mostrou-as Iodas tres 
e pergunton ás princezas sc eram aqueJlas c ellas disseram que si m. O 
rei disse que escolhesse d'ellas a quc (Iuizesse c clle não escolheu; trin­
cou a orelha ao demonio c o demollio app:Jreceu-lhe e dissc-lhe : 

«- Que {lucres? 
«E pediu-lhe a orelha. 
«- Dou-te a orelha, mas has de dizer-me qual (['ellas c flue lem 

melhor genio. 
(t E clle respondeu-lhe: 
11_ Lera-as todas tres para dcutro e cá de fóra pede-lhe o dedo 
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mendinho da m:io direita pelo buraco da fechadura. ' A que tivesse IInta 
cova lIil cabeçil do deuo era a (Iue tinha melhor genlo. 

«Ellc assim rcz; a primeira que \'ciu cril il (Iue tinha a covinha c 
tinha sido a (llle lhe dourara o cabcllo. 

«O fei perguntou-lhe o <[ue <Iucria <[ue se fizesse aos outros dois. 
\(- A um mandac-o deitar d'Ulll poço abaixo; c ao outro andar cm 

volta do jardim agarrado no r3bo (com licença) do cilvallo e um homem 
a chicolaJ-o até cllc morrer. Acabou.» 

Eis duas versões diversas c independentes d'um mesmo conto sem 
nenhuma diffcrcnça essencial, colligidas a distancia ullla da outra' c ás 
qUilOS é talvez possivel junl<W outras \'crsões das di\'crsas pro\'incias de 
Portugal, como nos tem slIccedido para outros contos. Esse conto nãodc. 
ri\'a de nC IJhum dos livros populares gostados do 1l0S~O povo, dos linos 
da familia do Marque: de .l/anil/a, da Formosa il/a[Ja/o/la, do Roberto do 
.Diabo, etc. Por menos "Consideração que eJ le mere~a, ê certo {Iue se apresenta 
como um producto (I'imaginação bem architectado e recheado de inciden. 
tes que estão d'accordo com o maravilhoso popular; se esse couto tem 
um allclor, no sentido que se liga no uso ord inario a essa jlalaua, não 
podemos deixar pelo menos de admirar a sua imaginação I:: o conheci. 
mento (111(1 tinha do maravilhoso popular. Parece que deveriamos inves. 
ligar para honra da lilteratu ra patria {juem foi esse espirito (Ille n'aquelle 
(lote e n'aquefla prenda exeede tanlo o anelor d'mna D. Branca, se elle 
foi porluguez, 011 reirindicar para oulra nação o direito de prioridade se 
não foi portuguez . 

II 

Na costa occidc!ltl:ll do mar Caspio, n'unla parle cOllsidera\'el do 
Dagheslan, habitam os avaros, um d'esses povos caucasicos, cujos c0slu· 
mes, linguas e tr.,diç(ies são ainda mal conhecidos dos sabios. A lingua 
c com eHa as tradições dos avaros sÓ começaram a ser seriamente eslu· 
dadas de!)Qis dus investiga~.ões d'um russo, o barão Uslar, seguido n'esse 
estudo por 11m sabío muito versado nas linguas da Asia Central, Anton 
Schicfner, da Academia das Sciencias de S. Petersburgo. Entre as diversas 
publicações d'este sabio consagradas á lingua a\'arica occupa um logar 
interesSl).ule aquella cujo titulo se acha trallscripto á frente d'este nosso 
artigo. J:: uma coJlecção de te.''{tos (lI'arieos, constando de 1;; contos c fa· 
bulas e cinco cantos J)Qpulares, colligidos no paiz e em parte já lá publi· 
cados. Possuia-se a lrad llcção russa de {IUasi Iodas essas peças mas a 
publicação de Schierner reu ne os textos originaes inedilos ou publicados, 
junta-lhe uma traduc~ão que Ilermitte aos que eSludam litleralura com· 
parada fazer enlrar no circulo das suas esse specimen da li tteratura Ira­
diccional d05 povos caucasicos. Quem dedica a similhantes estudos não 
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ude dispensar o consentimeDto da lingua allemã - aliás arriscar-se a não 
fazcr nada profictlo, mas não scrâ censurado por ignorar o russo, apesar 
da importancia c r~~cenlte que esta lingua \'ae tendo, e muito mellQS uma 
lingua como o a\'anCO , 

Os ,i lL'arische Texle são precedidos de estudos comparativos por um 
sabio allemão muito \'ersado DO cool~ecimell to dos contos populares, sem 
duvida, hoje o.m~ i s \'ersado n '~~sa especi.alidade, Reinhold Küh!er, hihlio­
lhecari Cl da Dlbhotheca de " elmar. Vejamos o n,o II da colJecção, (Iue 
se intitula Orelhas-d'urso (allemão Dürellohr, amrico C'ifill)": 

rEra uma \'CZ um rci; o rei tinha uma filha, be!1eza sem pa\', Cada 
dia do Senhor passea,'a esta filha com suas aias e doozellas que com 
ella sc achavam no jardim do pac. Dcpois de tcrcm gostado os fructos 
que mais Ihc agradavam, de terem brincado e gracejado até mais não 
poderem, volta\'am â tarde para casa. 

«Um dia quando estavam na alegria dos seus jogos, saltou, sem que 
se soubesse d'onde, para o meio das donzellas um urso; atirou-se ao pes­
coço da filha do rei e fugiu; e as donzeJlas correram como os filhos do 
francolin, l)ipiando cada uma para seu lado. 

«J)el)ois de a ter raptado, entrou o urso com a filhà do rei na co\'a 
d'um rochedo em (Iue mais ninguelll podia entrar e ficou lá. ElIa, tor­
oada gra\'ida d'esse urso, deu â luz um filho, que tinha fórma humana, 
mas orelhas de urso, Quando tinha passado um dia, parecia elle que já tt­
uha mo mez, e quando l)assou um mez , parecia elte ter já um anno; d'este 
modo crescendo muito, tomou-se um homem agigantado, dotado com forra 
sem limites, 

. Um dia, que o urso tinha saido, disse clle â mãe :- Colllo 1I0S 
achamos n'esta cova? d'onde vieste tu mesma l)ara aqui? Como nasci 
eu?~ Então contou-lhe a mãe todo o succedido. Depois de terem esta 
conrersa veiu o urso su bindo com barulho para a co\'a. Orelhas-d'urso arran- • 
cou um canto do rochedo, e lançou-o sohre elle; o penedo apanhou-() pela 
cabeça, I)recipitou-() n'uma gruta e como a barriga do urso se rasgasse, 
elle morreu, Então fallou Orelhas-d'urso para a mãe:- «Agora nlC para 
o teu pae; eu não vou; eu, (/ue nasci do urso, de que lhe servirei? I\~e­
ccssariamente hei de achar arrumação 1I'01:ltra parte, . A filha foi para 
casa do pac, e Orclhas-d'urso, abrindo caminho e dir igindo-se para um 
lado, foi tambem. 

"Elle andou, and,;u, andou muito, andou pOllce, andou de noite, 
andou de dia, chegou a uma graude cidade; ~,({ Q\lem me quer para o 
seu sen'jço? quem me (Iuer para o seu serviço? assim gritando correu 
Orelhas-d'urso a cidade toda, Ouviu o rei d'es~a cidade dizer (IU~ um 
110mem assim e assim com orelhas d'urso tinha "indo á cidade. ({ Trag:Illl-l10j 

. I ~ilo confuudir 08 avaros CIIUCllsicos com Os aVllros mongolico9. O dorni­
fil O da 111lgll11 n\'HticlI hll7uleril moltch, (lhe chtunam 08 illdigcnIIs) é Iimitndo ao 
poente peJo rio Aksai, fiO norte pelOll moutes que IIC estendem do Ablli, ao 1\J18· 
~te peJo rio Koisl1 e uo 8ul pelo Sllmur superior e o IUonte &:hlldngh, O twa­
riCO cOmprehculle varios dialectos. 

\' OL, II ti 
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não servirá para alguma cousa o homem com orelhas d'urso? disse o 
rei. Procuraram Orelhas-d'urso. «Que homem és tu? clual é o tcu orueio? 
clua] é a tua occupação?u llcrguntou-lhe o rei. «Eu sou Orelhas-d'urso, 
di~se elle, ao meu ameio, o meu trabalho, a minha força, a minha ma­
neira não ficará desconhecida do homem que me tomar ao seu serviço • 
-IIEntra ao meu serviço; cu sustentar-tc-hei u disse o rei. a:lsso basUt 
lico ao teu serviço,» disse Orclhas-d'urso; <mão acho melhor logar qu~ 
e~le e tu não achas nem alcanças melhor sen"o que eu. & Ficou então 
Orelhas-d'urso ao serviço do rei. 

«Algum tempo depois llrcpara\'u-se o rei Jlara mandar um homem li 
lenha. , Porque mandas tu homens á lenha, tendo ao tcu serviço Um 
SCf\'O tal como eu? disse Orelhas-d'urso ao rei. «Eu não preciso d'uroa 
pequena quantidade de lenha, preciso de muita; para que me serve a 
(Jue tu só me trazes? >;> disse o rei. <l Dá-me o comer preparado para os 
ct::m homens, . disse Orelhas-d'urso. «Dá-me as cordas e amarras dos ceDi 
homens; se eu não te .trouxer a lenha (Jue queres, o sabre é leu, o pes­
c'oço é meu. «A comida prelJarada para cem homens comeu-a Orelhas 
d'urso e tomou lambem as cordas e amarras dos cem homens e roi e 
chegou á ll ore~la. Atou a cada arvore uma corda, puxou e arrancou cem 
anafes com a raiz. Arrastando-se, arrastando-se, chegou á cidade; esbu­
raÇou a parede a um, abateu a casa a outro. «Rei, alarga as !lOrlaS, eu 
,oltei da floresta. gritou Orelhas-d'urso. O rei saiu, quando olhou não 
IJoude ver o mundo por causa da floresta que eSla,'a dcante d'elle. O rei 
a~~uslou-se, tremeu; <l ist.o não é nenhum orelhas d'urso, isto é uma des­
grJça,lI ,"eiu-Ihe ao pensamento. O rei então )lCnSOU em dar cabo d'elle, 
cm mandai-o a um logar d'onde sc não \"olta. Disse a Orelhas-d'urso: 
"Do lado de lá do mOIltc"quc nos fica fronteiro é a habitação da CarL; I 

c~ta Cart de"e-me ha muito uma medida d'ervilhas, mas não m'a dá; vae 
uigir-lh'a e traz-nfa. 

«Foi Orelhas-d'urso e chegou lá. Encontrou a Carl batendo o trigo 
lia eira. , Porque não pagas tu, encantada o que deves ao rei?1I disse elle 
á Cart.1I Dá-me já o que deves senão arraslo-te ao rei .... "Espera aqui 
um POUCO,)) disse a Cart,' «trar-te-hei de casa crvil.has novas e limpas .• 
Dizendo islO a Cart para casa, elle, !lOrem, sentou-se na borda da eira .• 
"Vem cá buscar as ervilhas, . grit.ou a Cart. "cio Orelhas-d'urso. l N'esta 
arca estão ervilhas, tira-as de lá,)) disse a Cart, apontou para uma arca 
fomo as caseiras. Lc\'antando a tamjl3, metteu Orclhas-d'urso a mão na 
ou.·a; não havia lá nada. Agarrando-Ihe nos pés por detraz, a Carl estava 
o.:um a intenção de o deitar lá dentro; yoltando-sc e agarrando-a deitou-a 
c!Ie a eUa lá dentro. «Põe-me lá fóra! o que quizeres faI-o-hei,1) rogou 11 
Carl. ,Não le deixo saír, encantada; porque te mclleste a luctar com­
migo? disse elle. Pondo a arca ás costas, foi então Orclhas-d'urso e 
~hegou ao rei. uAlcança~te a divida h perguntou-lhe o rei. «Elia não es-
19,\"1l resolvida a pagar a di\'ida,» disse Orelhas-d'urso, pondo a arca 

1 Especic de arca (ogresse) dos avaros. 
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dcante do rei, « ma~ llor causa ~a divida t~ouxe-a eu aqui; agora faz como 
te manda o coraçao. - Ora vejam, o rei assustou-se, perdeu a cabeça, 
correu para a(lui e para ali, n110 sabia mesmo para onde fiavia de saltar, . 
eJle pediu a Orelhas-d'urs~: _Em nome de ()eus, que. t.e c~cou, não de­
scjo as ervilhas, não desejo a Cart,-Ieva-a para o SitIO d onde a trou­
xeste. Levando-a para a sua habilação, empurrando com os Ilés e dizendo: 
. Não me tornes a apparecer,lI deixou Orelhas-d'urso a Cart. 

. Um vivo cuidado apouquentara agora o rei. «Que se ha de fazer 
agora? uma vez virá o dia negro sobre a mi nha cabeça por causa 
d'esse homem,_ disse o fei colllsigo mesmo. I)ouco tempo depois, disse 
outra vez o rei a Orclhas-d'urso: «No outro extremo da malta que ve­
mos ha um dragão; deve-me dar um boi; vae (Iue le pague essa divida.» 
Foi Orelhas d'urso e chegou ao logar onde habitava o Dragão. eDá, en­
cantado, o CJue deves ao nosso rei,_ disse Orelhas-d'urso; .até quando 
zombarás tu dos homens? _ Lançando fogo da face, atirou-se o Dragão 
sobre elle. Como a um gato, agarrou-o Orelhas-d'urso pela raiz das ore­
lhas e arrastou-o ao rei. Ainda mais se atemorisou o rei; a cÔr deH8aiou 
no rosto, no corJXl a alma; gritou a Orelhas-d'urso: uPela "outade de 
Deus, não !lreciso de nenhum boi, não preciso de nenhuma outra cousa; 
le\'a-o, leva-o paro o logar onde habita. _ Que elle e tu \'ão paro o in­
ferno por tanto tempo quanto eu tenho (Iue andar para lá e pará cá donde 
moram Carts e Dragões disse Orelhas-d'urso e soltou o Dragão. Correu 
d'ali o dragão para o sitio onde habitava como uma folha levada pelo 
vento; pelo cami nho enguliu um rebaDllO de cavalgaduras do rei como nós 
de\'oramos um bolinho de íarinha. Ãs costas do rei abriram (isto é, eUe 
caíu em desespero) e os recursos a empregar iam acabar. 

e Depois ter passado um bom espa~.o de lemjlO, disse o rei, tendo bem 
pensado, pela terceira vez a Orclhas-d'urso: . roma esta jumenta e leva-a 
ao monte; ella está magra; não voltes antes que ella esteja redonda como 
um ovo de ga llinha. » Foi Orelhas-d'urso com a jumenta para o monte. 
Atraz d'eUe, levando do seu reino trolJas de pé e de cavaHo, foi tambem 
o rei. Formando um cerco, começou o exercito do rei um combate contra. 
Orelbas-d'urso; as settas arremessadas pareciam uma nuvem de tempes­
tade. qEu pobre sou guarda da jumenta do rei; deixae-me antes CJue a 
~usa se converta em malquerença 1 n exclamou Orelbas-d'urso; as seltas 
pIcavam-no como pulgas. «Guarda agora as tuas orelhas; vae-se ver para 
onde tu te eseapas, _ gritou o rei , saindo do meio do exercito. fl: Ah! és 
tu ? disse Orelhas-d'urso. Batendo na terra, rasgou a jumenta em quatro 
partes; atirou um pé, lançou por terra mil homens; atirou outro, fez com 
(I.ue faltassem dois mil; d'este modo, sem deixar nenhum, destru iu o exer­
CltO.dO rei e que não teve oulro remedio senão fugir por esse mundo. 

«Depois de ler praticado esta façanha foi Orelbas-d'urso ao direito do 

.1 O lermo fi mais forte 6 tl'll.duzir·86-hia por hwlilidade; mu cu afasto·me 
o ~lllS ~posaivel ra'e,stlls trsducçõcs das expressões desconhecidas do po\'&, o!lo 
&Cn o tao eaerupulo80 nos cxtraetoe. 
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nariz; Coi muito, foi pouco, olholl deaote de si, vinha-lhe ao encontro um 
:homem (Iue trazia 1I0S braços dOllS platunos arrancados com a raiz. GQucm 
és lu, amigo,' homem cheio de força h disse Orelhas-d'urso . • O'onde me 
Ví:á a força? forte é, como se diz, Or~lhas.d ' lIrso, que Ic\'ou a Cart ao 
reu cEu sou de quem tu falias, ' dIsse clle .• Se eu te achei, sou 
teu amigo,» disse o Arrasta-arvores. Ellcs foram então como amigos' 
foram muiw, foram pouco, olharam para 4cantc de si, esla,'u UIll homen; 
assentado no meio do caminho, fazendo andar um moinho em cima dos 
joelhos . .. Que homem és tu tão forte? » disse cllc. «Eu não sou homem 
forte; forte é, como se diz, OrcJhas-d'urso, que levolI o Dragão como um 
gaw ao rei,' disse aqucllc. «Fui CU,» disse Orelhas-d'urso. «"isto que 
te encontro, sou teu amigo,D disse o Moleiro. Foram então os Ires ami­
gos, foram para ali, foram para aqui, até que finalmente acharam um 
Iogar apropriado para fazerem alta; ficaram la todos tres e indo li caça 
arranjavam o seu sustento. 

«Um dia deixando o Arrasta-arvores em casa, foram Orclhas-d'urso 
e o Moleiro a caça. Quando clle tinha a caldeira cheia de carne, tracta\'o. 
o Arrasta-arvores de preparar com ella a comida; escutou, era um nlido; 
a cavallo n'uma lebre coxa, vem um homem coxeando; tinha um palmo 
d'allura, a sua barba Ires palmos de comprido. gDá-me um bocado de 
carne, }) disse elle. Elle deu-III/o. li Dá-me mais um bocado, " disse elle. 
«A lua barriga rebenta, pois não comeras mais, segue o teu caminho,' 
disse o Arra sta-arvores. De repente salta elle !,ara o chão, arranca um 
ca.bello da barba, ata com elle o Arrasta-arvores, e sem deixar um resto, 
comeu a carne toda e do mesmo modo quc tinha vindo assim foi coxeando 
o cavalleiro da lebre. Quando os camaradas \'ollaram da caça, soltaram 
o Arrasta-an'ores; clle contou-lhes o succedido. No dia seguinte foi Orc­
lhas-d'urso á caça levando comsigo o Arrasla-an'ores e deixando o mo­
leiro. Veiu da mesma maneira o cavalleiro da lebre e fez a este o mesmo. 

gAo terceiro dia mandou Orelhas-d'lIrso os companheiros li caça e 
ficolI elle mesmo em casa. Estava elle na iMo. de tirar a carne da caça­
rola, quando o cavalleiro da lebre coxeando. «Dá um bocado de earllC,u 
disse elle. «Não dou; come a cabeça de teu pae,' disse Orelhas-d'urso. 
De repente saltando da lebre, e arrancando da barba um cabello, atirGu-se 
() Barba-longa a elle, mas agarrando-o n'um momento, rachando um pla­
tano, apertou no meio da arvore Orelhas-d'urso a barba do homem e dei· 
xou-o. Quando os companheiros vieram da caça, foi Orclhas-d'urso .com 
elles para th'o mostrar; arrancando a arvore da raiz e arrastando tmha 
desapparecido o ca\·alleiro. 

«Seguindo o sitio por onde a arvore tinha sido arrastada, foram elles, 
andando todo o dia, andando de noite, e ao segundo dia ao meio dia che: 
garam a um bosque; no meio do boS(lue havia uma buraca que la po.r ah 
dcntro; á borda estava deitado o platano. Atando-lhe uma corda á Cinta, 
deixaram o ArrasL1.·an'Üfes c o Moleiro descer lá Orelhas-d'urso; elle ora 
quasi esta\'a morto de rrio, ora trespassado com calor; a corda chegou 
ao fim e os seus pés firmaram-sc no chão. Olhou, estavam lá montes de 
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ouro puro e prata ; assenlada á luz que ell es dão, cose uma rapa riga, com 
faCC similhante á lua ; tendo sobre os seus joelhos a barba dorme o ca\'al­
Jeiro da lebre. «A_h! quem és tu? d'onde vieste aqui '? immcdiatamcnte 
sem mais considcrar rolta IJara traz, senão o meu homem cm acordando 
não te deixará entre os Vh'05 •• Deus dá a vida e a morte, ~ disse Ore­
Ibas..d'urso e agarrou-lhe a barba (ao homem) Ilela raiz; gritando como 
um gato, voltou-se Ilara clle o Barba-longa; Orclhas-d'urso sacudi u-o e a 
barba arrancada fi cou-lhe na mão; cosendo-sc com a parede ficou o homem 
mesmo chato como uma filhó. Então disse Orelhas-d'urso para a rapariga: 
. O'ollde és tu, bella? qucm ê tcu ]lac, quem a lua mãe? , Disse a don­
zelia: «Para quc mc dcmorarei eu a contar? Sou filha d'lIm rci; estc 
roubou-me da casa dc meus paes e tcvc-me como su a mulher.» Disse orc­
Ibas.d'urso: . Elle agora eslá morto, le\'ar-te-hci C pôr-te-hci na casa do 
pae; sómente, se o q:lcrcs~ diz (pie . casará~ commigo, pois gosto m~ilo 
de tl. , «})Orllue não casarCI eu comtlgo, pOIS tu queres casar commlgo, 
alem de ti nenhum me agrada; não me livraste lu do scu poder?» disse 
a rapariga. 

_Então atou Orelhas-d'urso Ó. corda ludo o (Iue se achava, lanto ouro 
como prata e outras preciosidades, só que esta\'arn a mão; os comlJa­
nheiros puxaram IHlra cima, só la ficavam Orelhas-d'urso c a Ilrinccza . 
• Sobe lu,» disse Orelhas-d'urso a princcza, (( NãO sóbe tu llrimeiro que 

~ tenho medo dc que os teus camaradas te deixem aqui ,. disse a rapariga . 
• Elles não me deixarão, não são gente d'isso, sóbe tu ,» disse elle. A 
princeza não queria conscntir, mas Orclhas-d'urso não a deixou. Subindo 
na corda, disse-lhe ella: II Quem sabe? se contra o que se espcra os leus 
companheiros a{lui te deixarem, devo-te eu dizer uma cousa; queres saber 
o que? quando a noite estiver passada, ao tempo em que começa a raiar 
o dia, hão de saltar na casa dOlls carnciros, um negro, oulro branco; 
tracta de sa ltar sobre o branco, este trar-te-h;). para o mundo cá de cima, 
se tu saltas cm cima do preto, scrás lançado no mundo lá de baixo.» 
Dizendo isto chegou a princeza acima. II Ainda lá está alguma cousa h 
gritaram o Arrasta-arvores e o Molciro. ({Não está ca mais nada , agora 
puxem-me para cima,' gritou Orelhas-d'urso; elles não disseram mais 
nada; a corda não eslava pendurada. Orelhas-d'urso rcconheceu a traição 
dos companheiros; fi cou só, em(IIJanto o fel se lhe llegava ~i garganta . 

• OUra , a noite começou a aclarar, apparcccll a luz do dia , correram 
para deante d'eIle luc!ando um com o outro dous carneiros, um prelO, um 
branco. Na idea de soltar sobre o branco saltou Orelhas-d'urso com a. 
pressa sobre o negro, elle caiu para o mundo lá de baixo, e com barulho 
ficou no telhado d'uma casa; olhou, era uma grande cidade. Descendo 
3.pressado, entrou na casa; eslava l;i ullla velhn, que assentada torcia. 
Imha, li Dá-me, tiasinha, ullla pinga d'agua que estou quasi a morrer de 
sede,~ disse Orelhas-d'urso, IlNão vieste tu do mundo hí de cima para. 
caçoar com os homens? pois estcs não tcm agua nellhuma, onde irei Ctt 
buscar-t'a? disse a \'clha, «Vós não tcndes agua nenhuma?." disse clle. 
II Porque não havia de ha\'er agua ncnhuma? ha-a,'" disse elle, «IDas 
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para que serve havei-a? á frente da fonte está sentado um dragão com dez 
cabeças. No fim de cada anno dá-lhe o logar uma donzella; n'esse dia 
deixa elte tirar agua; então de no"o até que se chegue ao fim do anno 
tira-nos elle a agua. Il llostra-me duas bilhas; queria eu ir mesmo ver s~ 
clle não deixa tirar agua. D "Lina-te, livra-te d'isso! meu filho, não Vós ~ 
suspirou a "elha, «se,tu lá vaes, não voltas, o dragão mata-te. Elle d~ ll 
cabo de homens mais forles (lue lu . 'Il .. Depois se verá se morro ou se não 
morrendo sou fayorecido; dei:..a-me ver as bilhas,. disse Orelbas-d'urso. 
Chorando deu-Ih'as a velha. Foi Orelhas-d'urso c chegou á fonte, encheu 
ambas as .bilhas e tendo ~cabado es~e traba.lho volta para traz. O dragão 
não lhe disse nada. DepOIS de despejar as bIlhas em casa, "oltou Or.elhas­
d'urso; tambem d' esta vez o dragão lhe niio disse nada. Na cidade espa­
lhou-se a façanha de Orelhas-d'urso e ch~"'Ou aos ouvidos do rei. Chaman­
do-o, disse-lhe o rei do oulro mundo: «Se tu estiveres 110 caso de malar 
o dragão, que nos tira a agua, bei de dar-te o que tu quizeres; o que 
desejares, hei de cllm pril-o; tu de\'es ser capaz de o matar, se o não 
fosse não terias ido para elle tão sem medo. D «Agora ou eu ou clle será 
feliz; não esqueças tambem a lua palavra,_ disse Orelhas-d'urso ao rei, 
Elle fez duas orelhas de feltro, eohria com ellas as proprias orelhas, e foi, 
levando as bilhas, para a fo nle. 

«Eh lá, rapaz,_ disse o dragão, «quando tu vieste a primeira vcz , 
deixei-te eu como hospede, <Iuando vieste a segunda, deixei-Ie eu como 
amigo, não tens tu vergonha de "ir a terceira vez ou nlio tens amor pcla 
lua "ida?, «A tua felicidade vae acabar, encantado; como não tcns tu 
mesmo vergonha de tirar aos homens a agua creada por Deus; como não 
tens lu nenhuma yergonba de devorar viva uma donzella arrancada ã casa 
de seus paes? guarda-te a ti mesmo; chcgaste ao fim de teus dias. I) Er­
guendo-se lançou o dragão as garras a Orelhas·d'llrso e arrancou-lhe as 
orelhas de feltro; Orelhas-d'urso brandiu o sabrc de diamantes, alcançado 
na casa do caralleiro da lebre , caíram todas as 'no"e cabeças do dragão. 
Cortou das nove cabeças as dezoito orelhas, e dizendo: ora nl! deu-as Ore­
Ihas-d'urso ao rei. A cidade encheu-se de grande alegria; uns ria.m, outros 
choraY3.m; muitos homens batiam uns nos outros com a alegria. Tanto 
homens, como burros e vaecas, e todas as creaturas "ivas, correram para 
a agua. Muitos homens acabaram os seus dias ou no apertão ou caídos á 
agua ou por terem bebido muita agua e lhe ler rebentado a barriga. Então 
fallou o rei a Orelhas-d'urso. «O beneficio feito por li a mim e ao meu 
reino nunca poderá exprimiNe, tão grande elle é; este anilo cabia a vez a 
minha filha de ser devorada l)Of o dragão; se tu queres, casa com eUa e.as· 
senta-te no meu lhrono; se mais que isto eu te podesse faze r, far-t'o-h13. D 

Disse Orelhas-d'urso: uSou um homem do mundo lá de cima, se tu me 
fazes subir lá para cima, isto é o (Iue mais quero, é agora o meu desejo. 
Não é que a tua terra me desagrade, nem que a lua filha me desagra?c, 
sê por cá muito feliz; mas não lerei eu saudadcs da terra onde nascI h 
Disse o rei: «Eu não lenho meitl de te põr no mundo lá de cima ; á ex· 
cepção da aguia que se acha na noresta dos plattnos nenhuma creatura 
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-------------------------
·,.a poderá lá pôr-te. Vou mandar lá um homem; quem sabe ~e ella qn.'­
~rá lá le\'ar-te?» Foi o homem mandado, fi aguia não esteve por is<:o. 
Foi então Orelhas-d'urso em pessoa abaixar. a sua cahe~a deante da aguia; 
chegou á floresta dos platanos, achou o nlllllo da agma, mas não achou 
a aguia. Serpenteado para os filhos da aguia ia ullla cobra negra· como 
carvãO, com Ires cabeças; razendo-a em pedaços, como se rôra uma chou­
riça, asscntou-se .Orelhas-d'urso n~ arvore até que Yei~ a aguia. 

«A_ aguia ,"ClU um pouco depOIS, como se se approxlIllasse uma nuvem 
de tcmpestade, fazendo abanar montes e florestas e chegada pôz-se 110 

seu ninho. Chilreando, conlaram-Ihe os filho~. o: Olá , filho dos homem. 
disse a ~uia a Orelhas-d'urso, tu mataste o inimigo meu e de meu~ fi ­
lhos. manda-me que te faça um serviço, por IlHlior que elle seja, hei de 
prestar-t'o. » «O serviço que te peço, é este: leva-me para o mundo ];i 
de cima, . dissc Orelhas-d'urso. a.\latando cincocnta bufalos, prepara a 
carne, disse a aguia, enche d'agua as pelles dos cincocuta bufalos; le\·tl1-
te-hei aonde qllizeres .• Tomando-os dos rebanhos do rei, matou Orelhn' ­
d'urso cincoenta hufalos e encheu cincocnta pclles com agua, n'uma ala 
da aguia pôz a carne, na outra a agua e elle sentou-se no meio. ~ )Io­
ve-te agora, mãe, disse Orelhas-d'urso; a aguia pôz as azas em mo\ i­
mento. Quando e!la dizia _carnell dava-lhe Orelhas-d'urso, carne, <Iuando 
e[[a dizia dgua» dava-lhe ella agua. Quando faltava apenas um palm(l 
para subir, acabou a carne. A nguia disse o: Carne. f) Cortando-a das sua~; 
mgedas, deu-lhe Orelhas-d'urso carne de nadega . Chegaram ao mundo 
de cima. aÚ, rap3z ! porque COlcas lu,}) disse a aguia. _Isto não valc 
nada; doc-me um pé ,_ disse 1'111' . • !'ião é assim, -f3I1a ,D disse a aguia_ 
cQuando a carne acabou, cu cortei carne das nadegas do lado de eim:\ 
da coxa, Jlor isso é que estou estropiado,» disse Orelhas-d'urso .. A aguia 
deitou fóra a carne, cuspiu-lhe em cima c pôl-a na ferida. As nadcg:!s 
ficaram como eram antes. 

«Foi então Orelhas-d'urso, chegou ti 8\1a habitação; escutou, ia lá 
dentro um barulho d'ensurdecer a gente; olhou, como dous gallos hul h\l­
\'aro o Arrasta-anores e o ~roleiro, «a rapariga para mim, a rapariga 
para mim,. gritava cada um ; e:a não ser com Orelhas-d'urso, não ca~ () 
~m nenhum, . dizia ella com lamentos . • A cada um o que lhe pertence .• 
disse Orelhas-d'urso batendo n'um de modo que caiu de cara baixo, e n 'Oll­
t~ de modo que caiu em cima da barriga. D'ali foi Orelhas-d'urso com a 
prmceza para o reino do pae d'ella. llouve grande alegria; elle com eUa 
casou, e posto ao lado do rei, vive ainda hoje em paz Orelhas-d'urso. Aqui 
acaba o meu conto. l , 

. Se d'este conto, tão rico e tão bem organisado, tirarmos os epis0-
dlOs da primeira parte, as façanhas que o heroe pratíca ao sen-'iço do \"O 

e as a\'enturas no outro mundo, depois que os companheiros o abandonam 
até a subida na aguia , o conto a,·aro apresenta uma \'ersão muito pot:co 

I Excepcionalmente damos eatll versão por iutíliro; no 8Cguimento coutU L· 
lar·oos em geral com simples extractos dos coutos d'outros povoa. 
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dilTerente das portuguezas, sobretudo da segunda onde fi descida ao sub­
rerranco é precedida egualmente d'uma lucta successiv(l com os tres COfi_ 

panheiros e onde estes são tres e não quatro como na primeira versão 
porlugucza; ás vezes até a similhança se estende a phrases inteiras; e 
[I 'esta parte note-se que a nossa traducção é liUcral e podemos provar 
sobejamente se alguem d'isso o duvidar, a sinceridade da reprooucção das 
\'crsões portuguezils. Ora uma similhante coincidcncia não pOde sef ca­
suai; o nosso espirito rCllclle ínstinctivamente a idéa d'mua dupla crcacão 
da versão avara e da versão ou versões portuguezcs. Como e1iplica,~ a 
existencia do mesmo conto no extremo occidentc e nos confins da Asia c 
l?,uropa, o'uma região onde talvez aindo. não !lenetrou nenhum llortuguez? 
E força concordar que por menos valor que se reconheça nos contos que 
ac.1bamos de transcrever (nós pela nossa parte confessamos que a audição 
das versões portuguezas e a leitura da versão avara, independentemente 
de qualquer idéa scieutifica nos deu um grande prazer; llIas isto ê um 
facto puramente subjeeli\'o, que portanto não se communica como uma 
these scientifica), ha !l'essa eoillcidencia um problema interessante are· 
solver. Um similhante facto não póde ser isolado. Se uma mesma correute 
pusando pelo Daghestall e Portugal, sejam quaes tenham sido as suas 
direcção e ramificaj,iJcs, lá e cá implantou esse conto, se um mesmo facto 
capital e primiti\'o nos explica essa ro-exislcncia, é de c,er que nos pontos 
intermedios atravessados por essa corrente haja vestigios de sua passagem 
e que entre os avaros como entre os porluguezes, como entre outros povos 
haja outros pontos de contacto 110 Fofk.fort. 

O llfoblema tem tanto mais interesse, desafia tanto mais a nossa 
curiosidade, Caz-nos eSjlerar taut.o mais uma solução d'importancia hisr.o. 
rica assas elevada, se consideramos o isolamento dos povos caucasicos, e 
que elles pertencem a Wlla communhão Illvnana diversa da chamada aryo­
curopea ou indo-germanica. 

Razões geographicas como politicas dirigem primeiro os nossos 
olhos para a Hussia- N'esse euorme paiz ha minas riquissimas de tra.· 
diçiio popular, e como n'algumas de suas cidades a cultura das sciellcias 
ritalisa com a das nações mais adeantadas, muitos homens (Iue sabem o 
valor da lradirio têem-se dedicado com c::Jragcm a colleccional-as. Desgraça­
damente, sah'o o que os sabios russos se resolvem a escrever em all~· 
miJo ou em francez, os productos da litteratura e da seiencia russa são 
(Iua ~i desconhecidos no resto da Europa, fóra de um pcq\l.eno circulo de 
sabios. Felizes prenuncios fazem-nos, llorém, eiperar que em breve este 
estado de cousas mude. 

Pelo «ue respeitl ás tradições pl)pulares, I)S trahalhos de Ulll itl~ 
glez, espirito distincto, e profundo conhecedor do russo, abriu-nCls. os bo· 
tizontes n'e~te~ ultimos anno~. O excellente livro que elle dedICOU as 
s.~fJ:'ws ou contos populares russos e elll (Iue elle traduziu por inteiro 
ciu(:()cnta e um d'esses contos e deu a analvse de cerca de outros tantos 
oIrerece-nos a pago i3-80 uma historia, cólhida pelo lamentado A~ann. 
sie r, o mais intelligellle eollector de slLazkas, no governo de Chermgof, 
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a qual é evidentemente uma versão da nossa, fundida, porem, n'mn 
JIlOlde diffcrcnte. 

«Um rei tinha tres filhos, o mais novo dos quaes era simplorio. Um 
monstro chamado .N~rka vinha cada noite d~vorar alguns dos numerosos 
animaes que o rC! tmha no panlue c este nao sendo capaz de o destruir 
romette ao filho que matar o monstro metade do reino. Os dois filhos 
~ais velhos em vez de irem esperar o 1II0nstm foram passar a noite na 
taberna. O mais novo, saudado com as fOmbarias dos outros, vae esperar 
o Norka, tem com elle moa longa luta, tres "ezes interrompida e cm que 
ellCl tres yeZClS fogCl até que ferido nove vezes pelo principe corre para 
uma grande pedra branca, fa lia mover c escapa-se !lara o outro mundo, 
dizendo: -« Só me vencereis (Iuando entrardes aqui.. O principe pe­
de ao pae uma corda de couro enJrançado, assaz comprida para chegar 
ao outro mundo. Depois o prineipe com seus irmãos e ereados e cOlll ludo 
° que era neccssario para um anDO inteiro, vão para o sitio onde eslava 
a Iledra e só o principe mais no,·o poude fazei-a desviar e só elle teve 
coragClm de descer. Chegado lá abaixo e depois de ter andado muito, en­
controu um c;nallo ricamente ajaezado que lhe disse: «Deus te salve, 
principe Ivan! Da muito que espero por ti. , Elle montou a cavallo e an­
dou até que viu diante de si um palacio feito de cobre. Poz o côl\'allo na 
C3valheirice, entrou, achou jantar, cama e depois veiu uma rapariga muito 
bella que vendo-o lhe prometle ser sua esposa e depois d'elle lhe ter con­
tado o succedido, lhe disse que o monstro era seu irmão e que estam 
então 110 palado de praia da irmã do meio. h'an foi ali, mas o monstro 
estava no palacio d'ouro da irmã mais nO\'a; esta por fim disse-lhe que o 
irmão eslava a dormir no mar azul e deu-lhe. mna espada de prata e um 
golo da agua da força e disse-lhe que cortasse a cabeça do irmão com 
um só golpe, o (Iue elle fez. Cada uma das dOllzellas, que eram Iodas en­
canladoras, mudaram os seus pulados em ovos e ensinaranl a I "an a 
mudai-os outra vez em jlalacios e entregaram-lh'os. Elle atou-as a corda 
e fez signal aos companheiros para que llU:mssem; puxaram 6 vendo as 
donzelJas tão ~lJas resolveram-se a levantar o irmão até ao meio do ca­
minho e dcixal-o então cair. Mas Ivan prendeu uma pedra a corda, que 
depois de le\'antada a grande altura os irmãos fazerem cair, fazcndo-se e!la 
cru pedaços. Ivan chorou; andou, andou e havendo uma tempestade abri­
gou-se debaixo d'uma arvore e viu la uns passarinhos flue esti\'cram a 
ponto de ser inundados, elle cobriu-os com o casaco. A mM d'elles, que 
era a\'e tão grande que tirn'a a luz, ,'eill e sabendo o beneficio re­
cebido 1'1~'an pelos filhos o traz para o mllndo de cima; Ivan junla toda 
a especle de caça e agua que a ave le,'a ás costas para seu sustento. 
Chegado ao mundo Ivan vae sérvir para casa de certo alfaiate onde sabe 
que os prineipes queriam casar com as donzellas, mas que ellas recusa­
va~, exigindo que sem lhes tomarem medida lhes fizessem vestidos de 
n.omldo exactamente como os (Iue usavam 110 outro mundo, e que !liuguem 
tmha ac.ceitado lal empreitada. O principe, então, collverte su~cessi~a­
mente fora da cidade, sem ninguem o saber, os ovos em pulaClo, e tIra 
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de lá os vestidos das donzcllas, transformou os palacios em 0\'05 e no dia 
seguinte o mestre achou os vestidos resplandecentes d'ouro c pedras pre­
ciosas c Icvou-os ao rei; (Iuando voltou, o principe tinha já ido para casa 
d'um sapateiro e assim andou por casa de todos os officiaes c todos lhes 
agradeceram muito, pon[Uc graças a clle foram cnricrlccldos pelo rei. Quan. 
do as donzellas estavam llromplas para o noivado, a mais nova disse ao 
rei que a deixasse ir dar esmolas aos pobres .c quando ia a dar um d'el. 
Ics viu-IOO no dedo o annel que tinha dado a Ivan no outro mundo e lam­
bem os anneis (I"e as irmãs lhe linham dado. Tomou-o pela mão e disse 
ao fc i que aqncUc é que as tinha libertado. O rci castigou como melhor 
julgou os fil hos mais velhos_, 

A uDica dilTerença consideravel que nos olTerece esta versão, com~ 
parada com os que anteriormente trasladamos consiste em que em vez 
dos companheiros dotados de força prodigiosa, temos aqui dois irmãos 
cobardes e vulgares do heroe. O episodio da aguia é~lhe COffimum com 
a versão avarica, mais completa n'esla parte; o episodio do serviço 
do principe como official falta nas versões anteriores. Temos já razões 
para suspeitar que estas differenças não resultam do capricho dos narra~ 
dores; hasta pensar um pouco n'ellas. 

RalSlOn cita outras variantes russas do mesmo conlO, que se encon~ 
tratambem episodicamente no conto de Koschchei o immortal, p. 100-108, 
mas essa não olferecera interesse particular. 

Vamos ver o nosso conto n'um povo, como os russos, da grande raça 
slava, entre os serbos. 

,. J.DOLFO OOU-Ito. 



CHRONICAS-REVISTAS 

AMÉRlCA 

EI pronunciamiento de Piérola y Albarracin CD 01 Peru, asi que fué 
sofocado, enlro cu el segundo llcriodo, que eo estas casos es una especie 
de pronunciamiento dei gobierno, CD (11Ie este se dedica á aprisionar re­
beldes no armados, que SUpOIlC dispuestos á repelir los traslornos. 

No sabemos si en rcalidad los pareiales de los vencidos conspirnhan 
de nnevo preparando alra suhlcvacion; pero sabemos que los poderes !lO 
nccesitan tanto para ser vengalivos y opresores. Los puelllos vil'en ai 
,'aiveo de los sacudimicntos, y cllando no hay reroltosos, los rnismos p0-
deres conservadores se empeiian eo revolver, para que no haya momento 
de tranquilidad. De esta sucrle se forma uo circulo vicioso coo las rCllre­
siones por motivo de las rebeldias y las rebeldí<l.S por ilotiyo de la ~ re­
presiones, circulo dentro de! cua! la gente inofensi\'a y soscgada vive in­
quieta, oprimida y, cuando menos, amenazada de males. 

llero como cuando el animo está perturbado todo contribuyc· ai 
desasosiego y la zozobra, se agregnbn ell el Peru un motivo en si de poco 
val~r , mas (Iue podia ser causa de \ln conflicto gra\'e de índole inter­
nacional. 

Parece que \ln general boliviano creyó cOllveniente atravesar cicr­
t~s tlcrras para operar eOIl más velltaja contra los rebeldcs de su pais, 
5111 acordarse de que las tlerras susodichas se encontraban de la otra parte 
d~ ~na linea imaginaria lIamada frontera. EI general bofi\'iano, por. con­
slgulcnte, rioló, asi se dice, el tcrritorio del Perú durante algunas ho­
ras. El Gobiemo dcl Perú cs amigo deI de Boli\'ia y teuia illterés en (Iue 
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este combalieru 10 mcjor que ruera posible á los sublevados; pero COD lodo 
el hecho de haber pueslo cl pié los soldados de su amigo cn 5U lerri~ 
rio !la sido causa, no digamos ya de enojo, sino de indignacion. 

, De resultas deI succso ha hailido [utcresantes discusiollcs cn (lI Se­
nado, agiladas, tormentosas, cn que se lia hccha oir mu)' alio la voz. dei 
patrioti smo y no saLemos lo {Iue pueJe haber resultado. 

Esto de violarsc las frontc ras dá ocasioll á accidcnlcs cxtraiios. Un 
soldado frontcrizo pasa la Iinca cada vez (]ue se le antoja y vâ y ,'iene 
de una para oiro. naeloll sin diflcultad: oiro y oiro y oiro soldado Ilacen 
lo mismo, tambien sin inconveniente y sio que liame la atencion si(Jule­
ra; pero si por ventura los mismos cuatro soldados se poncu eu fila y tras­
pasau la sagrada linea, si para agravar el hecho \'a un cabo á su frcnte, 
entonces sc forma, sin saber como, nn agravio tremendo y es suceso que 
trascicnde y puede ser causa de una guerra implacable. No es mellesler 
decir <Iue la guerra es eu este caso justa, imprescindible, porque está 
lastimando nada menos que el patriotismo; y que cada ulla de las dos na­
ciones hace titánicos csfuerzos por ani1luilar á la otra. No hay (Iue de­
cir tampoco que los hombres de órden de ambas, los mismos que ponen 
el grito en los ciclos cnando sohre\"iene una perturbacion por moth'o de 
defender algull derecho humano, justifican y alieutan cl incendio y la ma­
tanza en los campos de bat.'lIJa, !K)f(lue cualro hombres atravesaron una 
frontera trazada en un protocolo despues de empeüadas y sahias dclibe-
raciones. 

* * * 
Estas ideas nos trasladan á olras semejantes en lo que respccla á 

la conlradiccion de eiertos pareceres. El Obispo de Trujillo recientcmente 
nombrado en la misma república dei })ení, ha prestado, cumpliendo las 
disposieiones vigentes, juramento de acatar y obedecer todas las le)'es dei 
pais. Este Obis]lo de Trujillo es' católico, apostólico, romano. Por otra 
parte los Obispos calólicos, apostólicos, romanos de Alemania afirman en 
SU!! pastorares (Iue es pecado jurar incondicional obediencia á las leyes 
civiles que puedan dictarse en cualquiera nacioll. lIê a.qui dos doctrinas 
que se contradici.ll, dimanadas de una propia antoridad; li no ser (Iue se 
hermanen por medio de alguua sah'edad interna, en virtud de la que el 
juramento dei Obispo de Trujillo signifique (Ilie obedecerá las leyes mien­
tra~ le convenga. 

• * • 
No es muy lisongera la situadoll dei erario püblico en el Perú: el 

presupueslo presenta uu déficit que monta li unos cieu millones de rca­
les, que no es (loco para su importe tOlal. Para cubrir este déficit esta.­
ban destinados los sobrantes de los productos dei guano; pero esta im­
portante riquezâ dei pah está sufriendo en la aClualidad una crísis (Iue 
rebaja cn mucho su exportacion, y por consiguiente los ingrcsos <Ille SlI­
ministra ai tesoro IIÚblico. 
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Se han dcscubicrlO lambicn cn cl Pení inagolnhlcs depósitos de sa­
litre (nitrato d~ soda) d.el que la i ndust~ia privada está haeiendo una 
especulacion Il~uy lucrativa en co~pelcncla ~on el guano, llUest.o que se 
aplica á los mLSlllOS usos y ron CLCrta "entaJa. 

EI Gobiemo dei !)erú, propietario dei guano, lo vende á las empre­
sas con quienes tiene contratos á ullas seis y media libras la tOllelada, y 
las empresas es~eculadoras lo revenden en Europa á 1! Y media y 13 
libra~. Pcro el mtralo de soda, aparte de avcntajar ai guallo por sus cua­
lidades, lo aventaja tambien por sn valor algo más reducido, lo {Iue hace 
(Iue la cxporltLcion de aqucl haya desminuido en los líltimos tiempos y 
con eUa los ingresos dei tesoro nacional. - llê aqu i una crisis extraiia: 
cl goaDo es una de las prineipales riquezas dei Perú: desCI'Lbrense ahun­
danlisimos depósilOS de salitre; es decir, se dobla, se triplica la riqueza 
y justamente por ello sobreviene una penuda. Est.os son los mi lagros dei 
monopolio. 

Pero el monopolio, como todos los exeeS(lS, se exaceT\'a asi que se 
vê contrariado y se desborda aumentando los males. Por esto cl Gohicrno 
deI Per!'1 en presencia deI inconveniente discurre extender S1l monopetio 
estancando tamhien el nitrato, ó cargando SlI exportacion con nn impuest.o 
que imposibilile la competencia. lIahlase tambicn de (',orlar el obstáculo 
por lo sano; es decir, prohibir en absoluto la export.acion dei nitrato, lo 
cual, si bien enormemente absurdo, seria e6cacísimo, y e\'itaba lener que 
discurrir soluciones racionalcs, más dilici les porque tienen que ser pensadas. 

Con motivo de la siluacion !lnanciera dei Perú y de la competeneia 
entre el goano y el salitre, el Ministro Argenti no en Lima ha pasado ai 
Gobierno de su pais lIna nota preciosísima de la (Iue nos permitimos copiar 
algunos parrafos, que exponen la situacion econóniica de la Ilepública 
Peruana. • 

«Esta es la hereneia de la politica económica de Espaiia cn el Peni ; 
esta es la causa primera de las di!lcultades en «(ue se vê envuelt.a y de 
la relati\'a lentitud de sus progresos comparados con los de otras repú­
blicas americanas, COII (juienes podia competir roo ventaja por la ahun­
daneia de sus fuentes de riqueza. ~ 

«La politica dei monopolio domin3nte durante la epoca colonial, ha 
quedado radicada en las costumbres y ha sido continuada por las leyes 
dei PerÚ. La industria está protegida contra los productos simi lares ex­
trangeros por las tarifas aduaneras, el gnano está monopolizado por el 
Gobierno, el 31nmbrado a gas es un privilegio; el canal ó matadero es otro 
prh'ilegio; el muelle deI Callao sera oiro; casi todos los ferro-carriles son 
deI Estado; la mayor parte de las !lncas de Lima son de manos rnllertas, 
Ó ban pasado á una insti tueioll veeinal que 13s admin istra para !lnes de 
bene!leeneia y caridad. I) 

Por este" sistema, c1 Estado se ha susLitllido en gran parte de las in­
d.ostrias IlrWuctivas a los particulares; r jlor esto ron mucha razoo de­
ela on diputado h3blaodo sobre la administracion dei guano . .. EI Perti cs 
una gran casa de comercio.» 
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EI Estado negoc iant~, c~ nalur~l ,que el~plee todo su poder para no 
tenor tivales y que asplf(~ a suprlflurlos SI aparecen. Se presenta un 
llUCVO veDero de riqueza cn el salitre: cl Estado se levanta y dice: no 
quicro que ha~a salitre, porque perjudica aI guano. 

Lo peor os que la cucslion CD cl Pcríl aparece todavia insolublc. S. 
cl Estado acepta la libre compelcncia dei salitre, no solo no tendrá el so­
brante deI guano que espera, sino que tal vez no alcance cl que puede 
venderse ,para cubrir las obligaciones á que está especialmente afecto. Si 
no la acepta, la cdsis comercial adquiere proporciones mayores por la rui­
na de los que han empleado fuertes capitales cn la fabricacion deI salitre . 

• ** 
Escasas son las· novcdades que tenemos de Chile y ninguna de gran 

interés, fuera de una modificacion ministerial, un terremoto en Valparaiso 
y los trabajos para la E;Xposicion internacional que en cl próximo otono 
ha de eelebrarse en la ciudad de Santiago. 

No podemos formar jnicio sobre la significacion de la reforma dei 
gabinete, porque no son completas las noticias que nos trae el corrco. 

En cualllo á la Exposicion, es de temer que no sea mlly concurrida, 
porque en ,estos certámcncs modernos innuye mucho el renombre de la 
ciudad donde se verifiquen para !lamar concllrrentes; y si cnando se anun­
cia uno en Paris, Lóndres, Viena, Filadelfia, todos se entusiasman "V se 

. apresuran á remitir productos, no asi cuando los convoca un país modesto, 
sin embargo de que por lo misme es más acreedor á la ayuda de los demás. 

La Exposicion de Santiago de Chile vá acompaiiada de la particu­
laridad de establecerse una Biblioteca Americana, àonde se reunan las 
obra,s de todos los escritores dei Nnevo Mundo, biblioteca que quedará 
oomo monumento conmemorativo de la Exposicion. La idea es singular, 
delicada y plausible. EI Directorio que trabaja en todo lo referente á la 
Exposieion ha dirigido una circular á los gohiernos americanos pidién­
doles su concurso para recoger las obras publ icadas en todas las épocas 
cn cada respectivo país, á fin de formar el noble monumento conmemo-
rativo. 

• •• 
Continua el 6rdep en Bo1iyia; pero sin restablecerse el sosiego de los 

espíritus, porque se decia que los derrotados rebeldes se esforzaban por 
repetir la suhleyacion y que para elJa tenian muchos elementos en los 
mismos puntos donde la anterior tuvo lugar. 

AIgunos suponian que semejantes rumores eran infundados y que el 
Gohierno mismo los hacia propalar para defender los fusilamientos que 
habia ejecutado y los rigores que ann pensaba aplicar á los que más ó 
menos directamente tomaron parte en la rebeliono 

De toda maneras, la prensa dei !lais, casi unánimemente, demanda 
una amnistía general ai Gohierno, en vez de extemporáneos castigos, como 
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medio de dulcificar las contiendas politicas, por desgracia ensangrenta­
das frecuentemenle en aquella república. En erecto, jamás los castigos 
más crueles hau sido fr~ llo par~. colltener ~ los hombres (Iue se dedi~n á 
hacer triunrar'una solueiOll pohl1ca eualqUleraj antes por el contrano los 
rigores empujan li la rebelion, como nn remedio para (Iue no eontinuen, 
y además cada gota de sangre s.e convierte en .uu piélago de reneores 
que más ó menos tarde, pero slemprc algulI d13, cacn sobre los cne­
migos en enconadas y terrihles represalias . 

• • • 
En Colombia !lay una tranquilidad completa, que parece durable. 

11ama aUi satisfactoriamente la atencion el estado en que se haIla la ios­
troccioo pública. 

EI número de clases de iostruccion primaria que ba)' cu la Repú­
blica pasa de dos mil y á ellas aplica el Estado mu)' cerca de uu millou 
de duros anualmentc . 

Estos guarisrnos son considcrables con relacion á los habitantes que 
tiene el pais y demuestran que cl Gobierno atieude con predileccion dis­
tinguida á la enseiianza general. Asi hacieran OIro tanto mucllos gobiernos 
de la adelantada Europa! Si la cuarla parte de lo que imierten las na­
ciones en ejércitos nwncrosos é instrumcntos de destruccion llerfecciona­
dos, se aplicara á la instruccion llrimaria, ciertamenle quedaria trasfor­
mada la sociedad en el corto espacio de qui nce Ó "einte aiios que ha· 
bian de trascurrir para que inlluyese la Ilueva generacion bicn educada 
é inslruida. EI mismo bucll resultado habria de obtcnerse dedicando á 
escuclas mucho de lo que se destina á preparar carecles y presidios, es­
tablecimientos de ignorancia y desmoralizacion y de inútiles tormentos. 
Pero no es la enscfianza maleria que lIama la atcncion de los grandes 
hombrcs de Estado, atentos prefcrentcmente á las intrigas. diplomáticas y 
á sus planes de ambicion, llara los que no haccn falta las escuelas y 
son de absoluta necesidad las carabinas y caJiones y aun algun tanto el 
ernhrutecimiento de los que han dt manejarlos . 

• • • 
Se tIala en el Paraguay de levantar recursos para atender á las ohli­

gaciones dei Tesoro, y lo mismo que en las repúblicas de la Plata, se ha 
ajlelado ai eXllcdiente fácil de hacer moncda dc papel. A este fin ha sido 
a~lorjza~o el Gobierno para cmitir un milton de ilesos en billetes, cuya 
clrculaclon se hace obligatoria. 

Pero no siendo esto bastante se apodera el Tesoro dcl monopolio dei 
taba?O Ile"ado á 5U mayor extremo j (lucs comprende no solamentc la ven­
la, smo tambien la produccion. De esta manera no bay que Ilacer difíciles 
estudios para llrocul"Ufsc ingresos, aunque á la facilidad se junta la cer-
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tidumbre de obstruir las fuentes de la riqucza particular que es realmente 
á la larga la riqueza deI Gobierno. 

Pero como las necesidades deI Paraguay eran urgentes 110 se ha Cdn­
cedido mucllo eSllUcio á los negociantes, que en la aC1Mlidad están dedi­
cados á la industria; sino que desde lnego ha mandado que entrcgucn sus 
exislellcias ahonándoseles cl \'alor. Y como calcula el Gohierno que ha de 
haber ocultaciones, recnrre ai remedio de la denuncia y la estimula orre­
ciendo ai delator la mitad de lo que se descubra, y destinando la olra 
mitad á instruccion pública -Algo singular es cl destino, pues se ase­
meja á encender una yela á S. Miguel y otra aI diablo el dividir cl comiso 
entre la delacion y la enseiianza, entre la inmoralidad y la ciencia.Per_ 
dónese b una por la otra. 

Contimía siendo cl Paraguay la manzana de la discordia entre el 
Brasil y Buenos Aires, ó mejor dicho, el preteslO (Iue tienen allora estas 
dos naciones para demoslrar su antagonismo. No ha dado un paso en ca­
mino de resolucion la conticnda pcndiente; pero se obsen'a (Iue CD el Pa­
ragnay adclanta el innujo brasilero. 

Aun concllrre un accidentc singular. Los jesuitas hacen gestiones 
porque se les de\'ltcl\'an los estnblecimientos y bienes de todas c1ases (Iue 
en otro tiempo po:eiau; (Iue es tanto como pedir que se les ent~"Ue el 
Paraguay entero, pues es sabido que este fué durante siglOl UDa colonia 
gobernada absolutamente por la Compaiiia. Pues biell, por una de eSflS 
anomalías en que suele caer la diplomacia de los polítiços sabios, parece 
que los gobiernos dei Brasi l y Buenos Aires, cada cual por \ln lado, se 
manifiestan benévolos con los jesuitas, quizás para servirse de la fllerza 
de estos ell momento oportuno, y su bcne\'oleneia es bastante extraõa; 
de la parte dei Brasil despues ele los alborotos promovidos por la Com­
paiiia recientemente, y de la parte de Buenos Aires despues de las tilti· 
mas airadas manifcstaciones de la opinion. 

Cerramos nuestra anterior crónica con ln noticia que nos dió el te· 
legrafo de Imber estallado una llue\'a suble\'3cion cn la UClltihlica dei Uru· 
guay, noticia que â estas horas no se ha confirmado. Los periódicos si 
bien 110 alcanzan tadavia á la fecha dei telegrama nada dicen que anuncie 
nn nllevo trastomo. 

La prensa dei Plata se ocupa principalmente de la crísis financiera, 
que suministra material bastante para profundas consideraciones. 

Encontramos en \ln periódico de Duenos-,\ires una noticia que a~n­
que ntrasada es de alguna significacion. La Internacional ha apareCido 
CD el Plata y am, como eu Europa, parece que se la persigue. 

Dos ó tres aiios hace se formó una sociedad de libres pensadores, 
que andando cI tiempô ,'inieron á con\'ertirse en internacionalista.s. 

So dico que cl Cuerpo Diplomático gestionó cerca deI Gobl~rno y 
cste mandó á la policia (Iue ocupase la casa donde la sociedad lema sus 
reuniones. , 

La policia cumplió [a órdcn, prendió á doce personas que encontro 
cn la casa y sc apoderó de todos los papclCs (Iue cn eUa habia. Pero es-
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tos er.lD inorensi\'os: los estatutos n.ada tcnlan de p.1rlicular.y cI IillTO de 
daS contenla cl extracto de las seSlones, en que no se habm tratado de 

:.ateria alguna pUllible. Sill embargo, fueroll presos los internacioualistas 
que allí se cnconlr~b~ll, y como no habia razon para s':lIlejllnte mcdi~a 
el comisario de policia no pudo poner en el parte, mas que los habla 
preso porque los enco'llró reunidos, que c.s Uil fundamento muy singular. 

AIlOra bicn, la cuestion social no tiene en América los caracteres 
que CD Europa, ui e: todavia mot!\'o de ódios en~re las clases ?brera y 
propiCiaria . EI lrabaJo abunda ali_ y como no eXiste el alltagol\l~mo ex~ 
trCDIO de los inlcreses contrarios, no hay motivo para la guerra de clases, 
ni mucho menos para las llersecuciones. En esta ,'irtud, [as que se diri­
jan contra los trabajadores, solo Ilor el hecho de asociarse y rellnirsc, lHle­
más dc scr injustas, porque ai llIi sllIo ttcmpo se perlllitcn las asociacio­
nes y reuniones de los hom hres políticos ~. Ias de los capitalistas «ue tra­
lao de fomentar sus inlerescs, ,·iencn â comunicar una direccion cxtra­
,'iada iÍ los esfuerzos de los trabajadorcs. En América es liempo todavia 
de establccer la concordia entre el capital y el trabajo, toda vez que eaben 
aún cn 3Tmonía dentro dei CUllll)() de la produccion; y los gobiernos ame­
ricanos en lugar de perseguir las soeíedades obreras, dehian fomentarias, y 
sobre todo resolver el problema social antes que andando c11iempo adquie~ 
ra las terr;bles proporciones <Iue tiene ell Eurol)a y sea causa de los 
peligros que amenazan 3<llIi á la sociedad. 

R. De CALA 

PORTUGAL E BRAZIL 

na muitos annos que dois serviços pllblicos, ambos importantes em 
SUInmo griÍo, parecem destinados a perturbar periodicamente as rel açõcs 
de ordiuario pacificas dos governos portuguezes e das grandes compa~ 
nhias industriaes. O acaso tem mesmo feito com que as crises tenllam 
vindo quasi sempre emparelhadas tanto para a companhia. das agnas, 
como para a da navegação a vapor para a Arrica. Falliram pelo me~mo 
tempo a antiga companhia das aguas e a União lIlercantil; c csta quin­
teoa viu tambem agitar-se a (1llCstão da mulcta quc o governo <lllCria im­
pôr ás aguas, e a da ruptura de relações «ue tentou fater com a em­
preza lusitana. O miÍo fado que desde certo tempo parece perseguil o 
ll.lustre ministro das ohras puhlicas,- apesar dos foguetes de estoirar fa­
cd com que o \";ctoriou o norte do rcillo,- fez com (pIe nem uma .nem 
rutra das pretcnçôes do governo tivessem o resultado que elJe deseJa,·a. 

lteuniram-se, com elT'eito, os capitalistas lisbonenses em mais. de 
uma Sessão l)aTO. fundarem uma companhia de navegação para Mnea, 
que ':Omasse o lugar da existente, contra a qual as queixas se tem ,·indo 
repetindo .com demasiada insistcncia. Ilcuniram-se, llL.1S não poderam 
chegar a aecordo de cspecie alguma. Porvcnturu, os cxemlllos todos in-

m. !3 
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felizes das companhias de navegação porLuguezas não incitavam dcma~ 
siado o~ capilaes que tem nos jOS.os de holsa mais commoda e rendosa 
occupaçao. Fosse <lual fosse o motl\'o, o facto é, porém, que o governo 
foi ainda obrigado a contractar com a Empreza I.usitana mais um semes­
tre de pessimas carreiras. 

. O caso da C?mllanhia ~as aguas é um pouco mais. grave. Pela pri. 
m~lra. vez Ulll tflbuoal ar.bllral votou contra ,uma decIsão omcial; peJa 
prImeira vez wlla compaolua levou a melhor numa pendencia (litigiosa) 
com o estado. Não seremos nós quem repetirá os argumentos com que 
alguns pretendem refuLar a sentenr.a do tribunal arbitral ; antes nos pa. 
rece que essa sentença concorda CODl os sãos principios: 

uA companhia apresentou ao govcmo, em '!9 de fe\'creiro de 187t 
a proposta do sobredito regulamento como devia pela referida condi~ 
!8.', e o go,'erno não o publicou senão cm 11 de junho de 1873, 
quando eram já decorridos, não só Ires, mas cinco annos, desde o de. 
ereto de 2 dc abril de 1868 cm que se declarou constituida a compnnhil, 
sendo d'cste acto do govcrno que devem contar-sc tanto o praso dos n0-
venta e no\'c annos da duração do contracto fixado na condiçJo 10.·, 
como os outros ~rasos continuos de que se trala nas eondições l ~:P , 13,-, 
17.a, 18.a, 19.' e 28.~, e IlOlleo depois dc publicado o dito regulamento, 
o govcrno susIlCndell-<l pela portaria dc U de julho do mesmo anno de 
1873, e SllSp1!nSO se .tem conservado até agora, o quc importa o meamo 
que não ter sido publicado. 

D'esta sorte, ainda na intelligencia mais desfavora"cl â companbia, 
a de ter o govcrno Ilola condição !8 .' do contracto o praso de cinco an­
nos para puhlicar o regulamento do cncanamento obrigalorio, tinha fina· 
lisado estc praso cm ! de abril de 1873, e -assim mesmo, seja em não 
poblicar o dito regulamento, seja cm nilo suspender aquelle que poste­
riormente publicou, sem o ter substltuido por outro, deixou o governo de 
cumprir pela sua parte a ohrigação em (Iue estava constituido pelas con­
dições H. i e '?8. l do contracto. 

!,\'este caso, a companhia suspendendo as obras do canal de A" 
"ieJa como suspendeu em razão da sobredita falta de cumprimento .da 
l)arte do gO"erno, usou do direito facultado no artigo 709.° do c~ 
civil; e por estc facto não podia ser-lhe applicada a pena COD\'Cnclonal 
da condição ~n.a do contracto, \"islo que similhante pena, conforme o ar-
1.:;0 {liG.o do mesmo codigo tão sómente tem dircito de a exigir ~ pa­
d,Janle (Iue satisfez aquillo a (11Ie se obrigou, e o go,'erno não satisfez 
na l\"'lrte respcctÍ\a ao sohredito regulamento a obrigarão contraída co~ 
fica demonstrado. Nem pôde no caso occorrenle justificar·se com o dis­
posto no § 1.° do citado artigo 67{l.0 do codigo ch'il a imposir.ão da peDI 
cOD"encional á cOm}lanllia uma vez que o governo, longe de se. pre~ 
a cumprir ° contracto quanto ao dito regulamento, pelo contrario contt­
nuara a não satisfazer o'essa parte. » 

RC6ta-nos, )lorém, o direito de repetirmos çom Bocage: . 
Folga a justira lllas geme a humanidade! E bem feito, da·nos voo-
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tade de dizer como dizem as ereanças (piando se zangam, é bem feito! 
Para (Iue fos te approvar um regulamento (Iue devias ler previsto imprati­
caveI? Deita-te agora na cama (IUe fi zeste", 

Triste sorte a de quem assim enfeuda serviços que são, por natu­
reza e necessidade, collecti\'os. Collocar assim nas mãos de um gru~ de 
indi\'iduos, sujeitar aOs "ae-vens do interesse cornruercial de uma compa­
nhl3 o abastecime~t~ de aguas d~ lima eidade, ~1 em nosS? e!ltender u?! 
leso crime de admw lstração publIca, Além da mcumstancJa Já de mais 
sabida e velha de como as poderosas companhias exercem uma pressão, 
que traduzindo-se sempre fayo ravelmente ao seu interesse, se traduz tam­
bem por via de regra dcsfavorayelmente ao interesse puhlico; accrescc, 
com emprezas da natureza d'esta, a circumstancia de se referirem a fune­
ções que immediatamente se ligam ás necessidades primeiras da pollU­
lação. 

Essa obra de misericordia «dar de beber a <Iuem tem ~ede II vae-se 
annualmente e em cada "erão obliterando em Lisboa, graças ao monopo­
lio que o estado concedeu a uma companhiâ. Ainda se essa companhia 
cumllrisse on podesse cumprir os seus deveres! mas não; não pMe, por­
(Iue não tem capitlles, ou porque, se os tem, Ihc não convém enterral-os 
na obra colossal e problematicamente lucrativa da canalisaç.'io do AI\'iella, 
nesulta, pois, d'esta sitnação especial que a cidade de Lisboa se aeh~ ha 
annos n'csta situação pelo menos curiosa: a companhia não dá agua neUl 
consente que outrem a dê, 

Ainda qne ultimamente o govcrno tem por sua conta e risco feito 
pesquisas, contractos, compras de aguas para ver se pMe, assim, palliar 
as perigosas conscquencias da sécca esperada por todos para os metes dI> 
outomno. Ninguem póde le\'ar-lhe a mal que o faça, mas todos Ilergunla­
fão porque é que a companhia, fornecedora exclusi\'a, não faz exacta­
mente isso quc o governo está fazendo? POr(IUe a não compclle o gorcrno 
a fazeI-o? ' 

Profundos segrcdos da arte de governar! Dóc, entretanto, o "ermos 
um ministro, tão laureado hontcm, le"ar assim um cheque hoje, e estar 
na immineneia de uma quéda se com elTeito a sécca chegar, e se os for· 
tes argumentos (rue accusam a sua administração apparecem sublinhados 
pela sulTocação em pó e pela sede dos infelizes Imbitantes de llsboa! Sic 
transit gl&ria fllllndi. 

Não é o medo da futura escassez de agua em Lisboa, a unica con­
se(lueucia da falta das chuvas. A crise agricola do AIgaT\'c parece ir-se 
a~e,ntuando, e noticias recentes pintam com tristes côres o estado da pro­
"IDCta; não consta, Ilor ora , de que eSllecie serão as pro\'idencias que (} 
s?"erno tem em mente adoptar, Eln compensação, porénl, d'estas noti­
cIas desoladoras vem-nos do mercado bancario outras que as contraba-, 
la,nçam. Annuncia-se a fusão dos quatro bancos ultimamente creados em 
bsboa, e csta sábia decisão não póde dehar de merecer o applauso de 
todo,s os que viam com receio as futuras djfficuldades da multiplicação de­
maslllda das instÜuitões b8.OOlrias. As noticias (lUC vem do Brasil sã() 
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tambcm animadoras, c, assim, as nuvens que pareciam querer engrossar 
dissiparam-se breve. 

O panico produzido pelas fallcncias dos bancos Mauá e AlIemão deu 
de si uma corrida aos outros bancos; mas rclizmenle nenhum outro ~sta. 
belccimcnto se viu forçado a deixar de cumprir os seus compromissos. A 
emissão de papel-moeda e a solidez provada dos bancos, fizeram voltar a 
confiança um momento abalada. Por outro lado alllluncia-se a concltÍsão 
pacifica do tractado de limites do Paraguay entre o imperio e a republica 
argentina, o que, confi rmando as minhas anteriores observações a rcspcio 
das relações politicas das duas nações sul-americanas, concorre efficaz­
mcnlC para socegar os espiritos. 

A febre de especulação, causa constante das crises commerciaes, não 
é porém um phenomeno exclusi\'o d'essa ordem de actividade humana. 
Invade a industria e d'entre as varias industrias uma (Iue pelas preten­
çiies de sacerdocio diariamente manifestadas, diriamos dever anda r supe_ 
rior a esta especie de tentação. O jornalismo acaba de alliar-se as lote­
rias, e a Ga:tf(J do /)ia,. folha diaria de Li~boa dá diariamente wn premio 
aos seus consumidores . }~ perfeitamente natural que depois dos annuncios , 
das reclames e dos brindes, viesse a rifa; mas nem p9r ser natural im­
pede que tenhamos saudades dos tempos em (lue os joruaes eram vcrda­
dciramenLc orgãos de opi niões politicas, e não róes de Ilot:cias, cart.azes 
de annuncios e agora bilhetes de loteria. Ainda que a .Discussiio cujo ap­
parecimento se annuncia para o principio de julho não me parece que \'e­
nha augmentar o numero das folhas induslriaes. Orgão das opiniões do 
grupo Vaz Preto, a Discussão é por muitos considerada como mais um 
cumpeão das doutrinas monarchico-democraticas, abertamente confessadas 
pelo seu redactor o sr. Pinheiro Chagas n'um drama recente. O partido 
ou antes o grupo de opiniões dispersas (lue constituem o radicalismo por­
tuguez ficará assim contando recrutas novos. 

O fa llecimento do duque de Loulé obrigou O partido historico a uma 
reconstituição; succedeu ao duque o sr. Draamcamp tendo por substituto 
O sr. Luciano de Castro: brevemente veremos se a alteração do pessoal 
oirector innue notavelmente na marcha politica do partido. 

Ao encerrar esta chrollica chega fi noticia da sentença do juiz ar­
bitro na pendeneia que traziamos com a Inglaterra sobre a bahia de 
J..ourenço Ma r<jues. Na pendencia, ou, melhor diria , nas pendencias Ilor­
que eram duas: por desen \'olvimento do direito de Portugal SfIbre os rios 
e territorios de Tauby, Maputo e Inhaca, ao sul da bahia; e sobre o rio 
Manhiça, ao norte. Ol A origem da primeira datava de 18i3 e fôra por 
terem as auctoridades portuguezas aprezado o navio inglez «EleonorufI, (lue 
Jazia contrabando; e a da segunda, de 1857, pela apprehensão do euter 
.. Hera/da .. , que entrara em ~[anhiça com artigos de guerra. Os navios da 
esquadra brit.annica, que erusava m por aqueIlas aguas, com offensa .das 
auctoridades porluguezas e da bandeira de Portugal, permittiram-se lI~ar 
á força os navios aprezados, com o fnndamento de que não tinharl SIdo 
boa preza e de que o go\'c"rno i~s lez estava em relações com alguns dos 
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rCi!Ulos d'aquella costa e considerava estes territorios annexados á corôa 
dar> Gran-Jhetanha. I1ouve, relativamente a estes gruvissimos incidentes, 
correspondencia ?iplomatica seguida desde t~Z6 , em que o governo bri­
tannico, pelos dIplomatas porluguezes acredItados em Londres, teve co­
nhecimento de tudo, mas a que respondia negando a nossa soberan ia na. 
bahia de Lourenço ~rarques, e inetllcando o direito da oecupação de 
Inhaca e a ilha dos Elephantes, com o intuito de evitar o trafico da es­
craratura e de promover o commercio licito n'aquella bahia. 

Na parte contestada, havia que 0Pllor, a favor de Portugal, a prio­
ridade do descobrimento e da eXllloração da hahia e resllectivos rios e 
territorios, começada no declinar do segundo quartel do século X VI pelo 
portuguez que deu o nome fi hahia, e proseguindo nos dois seguintes (Iuar­
teis do dito século, e especialmente por Perestrello, -os estabelecimen­
tos ali fundados por ordem do rei D. João m, com cITectíva posse;-as 
convenções e os actos de reconhecimento, successivamente reiterados, no 
discorrer dos séculos pelos regulos ou chefes d'aquellas regiões ;-IlO 

constante reconhecimento do direito de Portugal por todas as nações da 
Europa, que nunca o ncgaram;-e, Ilor ultimo no reconhecimento e posse 
dCl Portugal pela propria Inglaterra, e expressa. na soberania portugueza 
nos tcrritorios entre o Cabo Delgado e a bahia de Lourenço Marques.» 

Foi-nos falToravel a sClntença, e se ainda ha quem nutra os velhos 
odios contra a perfida Albion sera para esse a noticia uma verdadeira ale­
gria. O que não quer dizer que deixe de o ser tambClm para nós. 

P. DE OLll'EI/IA. 

ESPANA 

A 19,70 se eotizaba el 3 por eiento interior en fill de euero; Hi,Ui 
estaba siendo su precio a principios de junio, y ya á mediados dei mes 
ha dClscendido fi 15,25; dentro de esos einco IIlClses hay \ln mundo de 
csperanzas perdidas, cuyo peso {raduce fielmente la curva de las cotiza­
ciones. Esperanzas cn las grandes operaeiones milit:l.rClS preparadas en 
l~s comienzos deI ailo y puralizadas en el Carrascal; esperanzas en los 
dIVersos resortClS movidos para obtener la paz a toda costa; esperanzas 
en ClI restablecimiClnto dCl relaciones con la Santa Sede; esperanzas en 
Ca.brera y en las contraguerriHas de sus parciales; esperanzas en los tra­
hOJos para fundir grupos y fracciones que dieran apoyo aI GobiClrllo; es­
pera~zas Cln la reunion magna celebrada en cl Senado; eS!leranZas infini­
tas a cuvo compfls SCl han ido marcando las oseilaciones de la Bolsa de 
Madrid I{asta el punto en que SCl Clncuenlran los nlofCls, por mas que es­
peranzas no faltan aün, como que de eHas viven los mortales. 

Fúndanse las guerreras dClI momento, en la rcsolucion, despues de 

, 



368 REV ISTA OCCIDENTAL 

cuatro meses de inercia, de emprcnder opcraciollcs militatcs traycndo ai 
Centro parte de las fuerzas que se hallan CIl ' 01 Norte, para dar haja la 
dircccion dei General Jovcllar un golpe decisivo â la faccion que ~e ha ido 
organizando á su plncer en esta zona, y que COIl razon inspira cuidado . 
. Si las cosas salco como estio planteadas, si los carlistas dei Norte no si." 
gllCII tomando la ofensiva, si no aprorcchan la eracuacion de las tropas 
lIamadas ai Centro (y la Ilcccsidad que, cambiando de papcles, se han crea. 
do las restantes de soslCncr á todo trance un monte atriuchcrado, de du­
dosa ulilidad) para invadir las prorincias de Burgos y Santander y cor­
tar la única Iínca de comunicacion fcrrca que queda COIl Europa, si las 
facciones dei Centro quiercll accptar el ataquc, si llingull obstaculo GeUTre 
se cspera quc Jo\-eltar obtendrá ell el Centro ulla grau viclOria (Iue ~r: 
mitiTa despucs dirigir ai Norte todos los esfuerzos reunidos_ 

Que Cll absoluto no se desesllera aun de los procedimient05 empi. 
ricos para obtellcr la paz, sea como quiera y cuesle lo que cueslC, lo re. 
velan multitud de sintomas, que no pierden su im!)()rtancia llor el hecho 
vcrdaderamcnte inexplicable de (Iue â los 18 dias de IlUblicada la carta, 
sin fecha , dc 1). Alfon so a Cabrcra , en (Ille se lo reCOllocell SIlS titulos, 
empleos y condecoraciOlle5, todavia no ba)'a aparecido decreto alguno que 
Ilaga efcctivo ese rccollocimiento; ni lampüCo por cl desengaiio que ban 
surrido la junta pacificadora que se formó en Dayona y los parcialcs de 
Cabrera que, como Aguirre, han tellido que renunciar á su intento de 
formar contraguerrillas que int rodujeran la confusioll en el campo carlista. 

Esta humilde crónica fuó la primera que ti la estrevilosa Ilegada dei 
Nuncio de S. S., Mouseiior Simconi, se permitió anunciar que no estaria 
mucbo tiempo CIl Madrid el esperado Mesias, de qnien tanto se prometian 
algunos: el enviado que con tan desusados agasajos (uó rccibido y obse· 
quiado, el agente romano á (Iuien no se han escaseado ni las contempla· 
ciones, ni las coneesiones para tenerle contento, despues de lograr todas 
las qne lia podido se vá, ell erecto, y los diarios neo-católicos haccn cou 
significativa sorna esta pregullta: (, sahell los periódicos ministcrialcs 
cuando volverá? EI Nuncio enriado ti O. Alronso se \-á, sin que el Ya­
ticano, 'Iue ai misnlO tiempo en\'ió li D. Carlos la palma bendecida el 
domingo de !lamos, haya soltado directa ni indirectamente una sola pa­
lahra de paz: el NUllcio se vuel\'e a dar rê oficial de 'Iue en Espana hay 
dos causas 'Iue invocan los mismos I)rincipios; Dios, I'atria y Itey: se 
\'Ii satisrecho de que quedan anuladas Jas leyes de matrimonio y registro 
ci\'il y la liberlad de ellselianza: se rá dejando ti los prelados cllcc.rr.a· 
dos en su mutismo ante el espectáculo de una enconada guerra clnJ, 
y á una buena parte dei clero iu\'ocando el Ilombre de D. Carlos ell I~s 
actos de su millisterio. Apesar de todo eso, debe haber aún (Iuien ali­
nlente esperanzas en el Centro universal inspirador dei Obsercalore ~' la 
Civilitei DlloUca, cuando se le sig\le acariciaudo con nue\'os golpes a.'a 
lihertad de cnseiianza, eOIl la imposicion de la unidad religiosa ai cjerclto 
y conatos de lIacer general la illlolerancia, Lradueidos ell medidas adopta­
das por la autoridad contra dos individuos 110 católicos que rehusaron des-
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cubrirse ai pasal' una pI'ocesion, haciendo uso de SIl derecho, y leniéndoJe 
pleno para pedir la aplicadon á la autoridad que asi faltó ri su deber, dei 
articulo dei Código Penal qne impolle pella de prisiou correccionul y una 
multa de !50 á !tiOO jlCsctas, ai que por media de aruenazas, violencias 
Ú otros apremios, forzase li un ciudadano ri ejcrcer actos religiosos ó li 
asistir li funciones de un culto (IUC no sea cI suyo.' 

Pero la mayor, acaso, de todas las espcranzas, ó ai menos. Ia que 
mâs \'ilal se ha considerado y la (Iue con ese aran sc han perseguido, es 
la de confeccionar una fusion conser\'adora como sc confecciona un man­
jar reconlCndado llor uu libro dc cocina, rcuniendo todos los componentes 
de la receIa culinaria y aderezándolos como manda, au uquc siu pasU>ili­
dad de alllicarlos ai fuego que ha de purificarias y, dándoles unidad y 
consistellcia, hacer efecliva la operacion (Iuimica. Respetamos demasiado 
li Dueslros lectores, para que ocupemos su atendon con la doceua de pe­
regrinos dOClUlIeutos en que, por "ia de próloso ai guiso de la fusion, se 
han dirigido recíprocos y 110 pequenos ala(IUes los Sres. Sagasta, Sanla 
Cruz, Alonso Martinez y los grupos eapitaneados por cada uno de estos 
senores: pasamos tambien de largo por la reuniOIl deI !O de mayo, con 
laoto nlás motivo, cuanto que lIasta el ac\.a de lo que ell ella ocurrió está 
dando motÍ\'o a rec1aruaciones, ti disidendas y dificultades, y vamos ai 
resultado positivo de aquel acto ell que tantas esperanzas se fundaban. 
Asiéndose el Gohicrno aI proyecto de una reunion de familia ideada por 
una fracclou consen'adora que no se entendia úenlro de si, pensó que eo­
sancllando la convocaloria, podria darse á la funcion el bamiz de parla­
Jllentarismo que las circunstancias van exigicndo de dia ell dia; sin mi­
siou ni encargo !le nadic, y por consiguienle, sin poderes IIi autoridad para 
el país, ni aun para los partidos li (Iue pertenecen, aeudieron ai lIama­
miento, no se sabe COIl qué derecho formulado, los que, plagiando la de­
nominacion de a(luellos redentores de Méjico que COII tan mala fortuna 
(Iuisieron levanlar llU imperio, se Ilaman á sí ruisruos flotaMes: hombres 
de tres di stintas procedencias, conservadora, unioniEla y moderada, entre 
los cuales médian distancias imposibles de IIcnar. Misteriosamente, sin 
que el pais sepa cómo ni por qué, salieron de alli 39 individuas declara­
dos poseedores deI secreto de lo qne Espai'ia quiere ó no, y, siempre eon 
procedimientos absolutamente tenebrosos, de esos 39 broló olra eomi~ion 
de 9, que para más clarearse se inslaló oonitamente en e1llalacio de la 
prcsidencia dei Conscjo de Ministros, como (Iuien se halla eu c:lsa pro­
pia. Desde el primer momento comenzaron á dibujarse la opinion de los 
(Iue quieren una COllslitucion nue\'a; la de los que prefleren la reforml! 
de uq,a de las ya hechas; la de los que f~an como punIa de partida la 
de 18.t1:i; la de los 4ue seliala ll la de 18G9 como base de reforma y la 
de los que eslan por hacer una cofllllilacion de artículos de todas las exis­
tentes: para zanjar estas dil'ergencias se acordó contentarse eon sentar bases 
generales, y de estas dejar á nn lado aquellas en que no se encontrara modo 
de Iransaccion: t!udóse luego si las bases llabian de ser presenladas como 
acla adicional a la Conslitudon (Iue se eligiere ó como artkulos á un có-
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digo ,cn embrion,; pero ante~ de eso, los no(ables que ,se hnn declarado 
conslltuyclltes, tlcncu tentaclOnes de resolver otras cueslJOncs ârduas que 
Itrunan prévias, coo lo cual pI Gobierno filIe los acarició esperando de'eBos 
UIl apoyo, cmpieza a e~contrars~ con una .tls.calizacj~n, <tue no pOr ser 
completamente desautorIZada dCJu de constitUir para el uo peligro grave. 
Tal está siendo cl resultado !)ráClico de este pretendido ensayo de cons­
ti tucionalismo que carece de toda sericdad y que ha vcuido á desvane_ 
cer no pocas esperauzas. 

Los hombrcs (Iue hoy gobiernan á Espaiía no quiercu prescindir de 
la dictadura, y acaso haccll bicll , mirada la cosa bajo cl lluoto de vista de 
Sll ?onservacion en cl poder: dcs,'aneci~as. están l.as ilusiones de pacifi ­
caClOn fundadas en las fentajas de nn ejcrCllO surndo, pero forzado c in­
diferente, sobre oiro ejército vol untario y fanático; pero si levantando 
frente á ese fanatismo cl fanatismo llor la libcrtad, la causa carlista cs­
lalm IlCrdida, !lerdida estaba tambiCIl la situacioll actual: desacredit.\do 
está el sistema de las ncgociacioncs, de las transacciones y pactos pacifica­
dores, el lenguage {Iue, aspirando á contemplar opiniones contrarias, las 
disgusta todas; frases oficiales se Icen en la Gace/a que no dcsarman 
un brazo carlista y llaccn cruzarse mucllOS liherales; pero si hay pala­
liras que los llarian tomar un arma, esa arma seria un peligro para la 
situaciOll: vá ya sicndo preciso hacer algo que anlorice el uso dei ealifi­
cati\·o «constitucionab!; !lerO si el IlTocedimiento empleado para fahri­
car ese prctesto está dando nn resultado deplorable, más deplorable se­
ria nlÍn para el poder, la série de elecciones lllunicipales, provinciales y 
de córte~, ó el retraimiento á que podrian dar lugar los medios que para 
ellas !'oe emplearen. 

No desconoce, sin duda alguua, el Gobierno, el mal efecto que en el 
interior y en Europa ha de hacer el sistema â que sigue fuerlemente 
asido desde su adrenimiento; pero, jcómo podria llfolongar sin él su vida, 
combatiéndole abiertamente los neo-católicos, los republicanos, los demó­
cratas y los progresistas, mirândole de reojo los cOllslitucionales disiden­
tes, atacándole los partidarios dei Sr. Sagasta, poniélldole elllié para que 
trolliece los deI DlIque de la Torre, y no contando con más apoyo que el 
de los conciliadores, á condicion de que les dê participacion, y de los mo­
derados, mientras se prellaran para d?rribarle! 

La siluacion está fatalmente cOlldeoada á lllovcrse mientras viva den­
tro de piés Corzados; camina sobre una espada de dos filos, carlista eI 
UilO, republicano el oIro y alio tropieza, en medio dei equilibrio que tienc 
qUi guardar, con la aSlliraciou moderada que se le llonc delante de 
cada pié. 

De ahi la arbitrmiedad inaudita con la prensa-, que no se colltenta 
ya con illlponer silencio dentro de las rronleras, sino que detiene Ctt ellas 
todo lo {jue dice la prensa indellendiente deI mundo sobre los a~lIn­
tos de Espaiia; de ahi las prisiones y deporlaciones de generale.s, brlg~­
diercs, coroneles, gefes y paisanos, que no se permiten mencIOnar. SI­

quiera á los periódicos; de ah! la renovacioo de todos los gastados iUS-
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trumentos dei desacreditado sistema preventivo, cuyas consecuencias es­
tán 11m CXI1crimentadas ya, 

Lo (Iue no se eX!l!ica dcl mismo modo, lo que conslituye una lor­
peza que no licue disculpa, cs cl lenguagc de la prensa ministerial, ma­
lamente cllcargada de justificar la dictadura . 

• Dá grima leer en uno de sus órgallos más ilustrados este arorismo, 
tau falai para quicn le in\'oca: uEI castigo gobierna ai mundo» : dá lás­
tima ,'er ciertas amenazas li (Iuien se scpare de la ley, abogando por 
una situacion que arbitrariamente ha echado por tierra casi todas las leyes, 
ó sin tener valor llara hacel' eso con algunas, empezando por la Cons­
titucion deI MI, por nadie derogada aún, las deja en suspenso y las ataca 
de soslayo raliélldose de desdichadas maniohras de fIO/aMes: dá pena, en 
fio, que cuando aun no lIace seis meses que la espada de Martinez Cam­
pos abrió el camino dei trono á D, Alronso, los que hablan en nombre de 
aquel cambio, tengan la pretension de cerrar de una plumada la innu­
lnerahle série de actos ]lolitico-mililares que, casi sin interru ]lcion, se 
"ienen sucediendo cn ES]laila eon grave daJio de ella desde llrinei]lios 
deI siglo actual. 

La cita que acahamos de lIacer dei general Martinez Campos coo­
\'idaba á dar noticia de las peripecias ocasionadas por SI! "enida li Madrid, 
y eslo nos llevaria como por la mano á ocuparnos tarnbien de los proyec­
tos de regreso de la reina D.a Isabel; pero ni de estos asuntos, ni de 
Oiros semejallles, debemos hablar en una Crónica (Iue por su índole no 
puede ser noticiera. Sin ([ue de ese ('arácter peque, ]Iodemos y mm de­
hemos mencionar siquiern los nuevos y onerosos illllluestos que, eomo ar· 
bitrios para el municipio de Madrid y sin ra1.Onar si1luiera el decreto, 
han "enido á pesar sobre el asustado recindario de la capital de Espafia, 
gravando ruertcmente los artículos de comer, beber y arder que no lo es­
taban aún por el Estado, y cargando el 12 por dento, ai 8 que ~'a 11a­
gaba la industria por contribueion. 

No son eiertamente satisractorias las ocasiones con que en Ingla­
terra se sucle tratar de los asuntos de Espaiia: un dia se presenta en 
el Parlamento lma mociOIl para que se reeonozca como beligerantes á los 
carlistas, que ha habido por eierto la toq)eza de calificar de tales en un· 
con\'enio de cange celebrado en Cataluiia: otro dia recibe Lord Derby 
una comision que pide la mediacion amistosa dei GQbierno inglés, para 
poner término á la insurreccion cllbana: estas tentalh·as de los partida­
rios de dos guerras permanentes, resuenan en el extrangero como lamel).­
tos de Espafia producidos por dos de los terribles cânceres (lua la de­
"oran, 

Heeuerdo de sus desgracias ha sido la inauguracion dei monumento 
tumular dei general Prim, que es de hierro, hronce, dorados y plateados, 
y que constituye una bellísima y singular obra de arte. 

Digno de registrarse cn nuestra cronica es cierto espantoso suceso 
, acontecido en Reus; en el centro de una plaza tlena de gente, se alzaba 

un cadalso en que debian perder la "ida dos sentenciados por delitos 
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comuncs: pcrdióla el «(ue lu\"o la mala socrle de cner cl primero eu 
manos dei \'crrlllgo; fué lucgo á cjcrccr COll cl segundo su odiosa mi. 
SiOll; dió vliclta ai tornillo dei garrote, pero, fuera este ó la ar~lIa los 
(lue se rompieron, la tcrrible máquina no cjercia SllS rcpugna;tcs fUII': 

ciones: forccjcó largo rato cl verdugo, agitõsc eu medio de horriblcs con­
vulsiones la víctima, dando 5ciialcs dei espantoso martirio ([ue estaM. su­
(riendo y dióse ai fiu cl verdugo por vencido: li [a vista de aqucl sin­
gular cspec\,ícu[o, que duró cerca de una hora, prorrnmpieron [os espec­
tadores CIl gritos de l pcrdon J) ; rolvió cl reo fi la cárccl con sangrientos 
tcsltmonios CIl el encHo de los csfucrzos dei verdugo, y vinicron aI Go­
bierno comisionados de la poblacioll pidiendo indulto. Nillguno de los de. 
rensores de la pena capital ha apro,'echado tan bella ocasion de explicar 
la razou de la diferente iiuerte que ha cabido á dos reos de un mismo 
crímen ; (11Iê inter"encion tiene la justicia humana en el jucgo de azar 
que puso el cuello de uno de los dclincuentcs ell una máquina (Iue fuo· 
cionaba y el deI otro eD una que eslaba descompllesta; qué papel llace 
la sotiedad declarándose somelida á la yolllntad de IIn pedazo de hierro, 
(Iue decide por cima de la sabiduria de la justicia, quien ha de suftir Ó 
no la pena de muerte 1 

Verdad es (Iue hay momentos en (Iue se duda si como pena se mira. 
ell ESjlUiia la privacion de la vida, de que tan poco aprecio suele hacer· 
se; casi aI mismo tiempo (Iue la perdia en el patibulo el desgraciado que 
fué cjecutado ell ncus y otros IluC lo han sido en diversos puntos, cn la 
plaza de toros de Madrid, delante dei rey, á la vista de mill ares de be­
IJas damas, ricamente vestidas, acompaiiadas de galanes que con cllas 
sosleuian alegres .y galantes diá1ÚO"'Os, de las aslas de IIn lOro se desprcn· 
dia CIl la arena dei circo un hombre, (Iue média hora antes se hallaba eD 
Ioda la lozania de la jU\'enllld y de la robustez, y que en medio de 
al!uelJa atmósfcra perfumada, á la vista di! aquellas madres é hijas de fa­
milia, que apenas se tapabau cO(luetamente COIl el abanico SIlS pintados 
rostros, prollullciaba ai morir esta postrera frase: i Pobres hijos mios! 

Dondl! el llúblieo acude á dos espectáculos semejantes, el dei ga~­
rote y el de los toros; (,quê cxlraiio es que la navaja esté diestra en ~Ul­
tar dei mundo li IIn hombre por un tequ iebro á una muger ó por un slm­
pie botijo de agua, como succdió anleayl!r?; jquê de particular tiehe (Iue 
el fusi! vCllga á completar este desprecio de la vida, que casi Ilega á ser 
uno de los caracteres de la raza espaiiola y tambien la más poderosa 
causa, t.'ll vez, di! sus desgracias! 

••• 

EUROPA 

A inlerpellação de Lord Russel na camara ingleza a respeito da cor­
respondenda ultimamen~e trO?a(la eDtre a Inglaterra! a A.lIemanha, a Ru~­
sia, a Fran\n e a Anstna veio fornecer elementos Importantes para oCa-



cnnONICAS- REVISTAS 3,3 

clarccimcnto das probabilidades de uma rütura guerra europeia e para a 
\·[são da atitude da Inglaterra em race d'ella. 

pre As conclusões a <lue cheguei nas minllls chronicas anteriores pare­
cem-me ainda conllrmadas. 

Lord l\ ussc[ lembrou que em junho de 1870 o conde de Granvillc 
assegurara como hoje assCo"Ura o sovemo inglez que todas as comRluni­
caçUes diplomaticas testemunhavam o desejo de nlanter a paz nos gover­
nos das nações da Europa e principalmente no de França, o que não im­
pediu que um mez depois a guerra rebcntasse declarada por este mesmo 
go,·crno. Não poderia agora succcdcr outro tanto? Não se tera a Ingla­
tcrra desinteressado demais das (!ueslÕes euro!leas? - perguntoll Lord 
Russel-não deveria clla intervir mais clTectiramcolc, embora por meios 
pacificos, lla sua solução? 

O conde de Derby respondendo declarou que todas as ligeiras des­
intelligcncias que ultimamente tem parecido começar temerosas entre a 
França e a AHemanha tinham por base um equivoco que a Inglaterra in­
ten'indo procurou e conseguiu, ao que pareee, desvanecer por em quanto : 
suspeita,·a a AlIernanha que a França se propunha a atacai-a I ~<p() que li­
,·e~se o seu exercito organisado; - e pensa\'a a França que a Allemanha 
queria fazer d'csta suspeita um pretexto para uma nO\'Q guerra anniquil­
ladora cm quanto as forças francezas se não acham l)~rfc itamcnte dis­
postas. 

Se estas são com erreito, disse o conde de Derby, as conviCÇÕes dos 
sovemos e dos homens de Estado dos dois paizes, toda a intervenção é 
inulil e a guerra ha de dar-se. Se ml0, o equivoco llÓde destruir-se e é isso 
que a Inglaterra e outras potencias tentaram agora. 

COla vez despido das prudentes e banaes gencralidades dilllomatic 
cas não se encontra ll00discurso do ministro· dos negocios estrangeiros da 
Inglatcrra ullla só phrase que calhcgoricamcllte nos assc\'ere que o cha­
mado equivoco entre a Aliemanha e a França não tem fundas e bem ali­
mentadas raizes nos espiriws dos estadistas d'ambos os paizes. 

Tudo é n'esse discurso condiccional. Em vez de nos dizer que c"is­
tem determinadas circumstancias de que derivará a paz, diz-nos apenas 
que em certos casos haverá paz c n'outros guerra, o (Iue, na bocca cir­
cumsP.ecta e sybilina d'um diplomata, importa um vaticinio d'esta ultima. 

E (Iue na verdade, - cada vez se n'! lllais claramente, - a Fr~nça 
procurara a desfórra logo que possua UIll exercito, e a Allemanha dará o 
primeiro golpe, sob um Ilualqucr pretcxto, logo que as forças da França 
lhe lllostrarcm a aproximação d'esse movimento, necessario na ordem 
actual das coisas. 

Ainda ba pollCO se (aliava d'mlla conferencia entre o principe de 110-
h~nlohe e o dll(IUe Decazes, cm que este se occupara em convencer o mi­
Dlstro da AHemanha em !'aris, humildemente, com a anciedade com (Iue 
um pequeno senhor feudal fa llaria ao SetL suzerano, de que a rcorganisação 
do exercito francez não devia incommodar a AJlemanha por que só se 
completaria em 18i7; (Iue eram falsos os boatos da (undição dc novas 
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peças de artilheria, e explicava-lhe miudamente que apenas se transfor_ 
mava ,alguma artilheria das fortalezas de fins meramente defensÍl'Os. 

E arriscado sempre garantir a autllenticidade absoluta d'estas COn­
versações reveladas pelos repQrters que muitas vezes as adornam para au­
gmentar-thes o primeiro e(feito. O que porém é indubitavel, é que é este 
o caracter obrigado das relações aeluaes entre a diplomacia franceza e a 
diplomacia allemã. 

Que se me diga se a França quererá conservar-se indefinidamente 
n' esta humilhante situação. Que se supponha por um momento que a Franca 
se julgava preparada para uma guerra e que se calcule ([ue resposta dã­
ria o ministro dos negocios estrangeiros ao principe allemão que em Pa­
ris lhe fosse tomar contas do alargamento dos quadros do exercito ou da 
fundi ção de algumas peças de artilheria. ~ 

O que parôceu mais uma vez confirmar-se pelo discurso com que o 
conde de Derby respondeu á interpellação de Lord Hussell é que a Ingla­
terra continuará a não intervir d'um modo effectivo e efficaz na politica 
internacional do continente eUfopeo, (O que», apressou-se a declarar o 
subtil diplomata, «não significa que a Inglaterra seja inditTerente á paz 
eurolleia. 

Bem pouco pesam ainda hoje, em vista do estado dos espiritos e dos· 
processos empregados pelo sr. de Bi smark, as sympathias d'uma nação, 
o seu interesse moral pela paz 011 pelos successos, se esse interesse não 
se apoiar n'um qualquer emprego opportuno de forças tangi\'eis e temi· 
,"eis. Abundam as decliJ,mações dos publicistas a proposito da efficacia 
da iuten'enção da Uu ssia e da Inglaterra na suptlosta solução definitira 
das ultimas difficuldades internaeionaes. Teem por isso ultimamente can­
tado a àpp:lrição d'lIm tribunal de arbitragem pacifica na /Europa; e, 
todavia, esse tribunal está ainda muito longe de existir em condições so­
lidas, serias e duradouras . Para que uma intervenção pacifica tenha em­
cacia é llecessario que se saIba, que ella deixará de o ser logo (IlIe nada 
comsiga com o emIlrego dos primeiros meios. Que importancia póde ter 
superior aos interesses da Allemunhu ou da França que a Inglaterra peç,a 
a paz declarando que cruzará os braços s~ a não conseguir? Nem ha 
delicadezas, amabilidades, enternecimentos, condescendencias nas rela­
ções intcrnacionaes que preponderem sobre o que se julga, emhora erra­
damente, util aos povos, nem a justiça absol uta é ainda a directora su-
prema das relações dos homens, para que lmste ill\'ocal·a como argu- • 
Dlenlo deeisivo em prol d'alguma solução. 

Nada mais interessante e significativo que a discussão sobre a nova 
lei da instrucção superior na assembléa franceza. No momento cm q~e 
a Durguezia liberal eombate por toda a parte victoriosamentc a EgreJa 
que condemna a liberdade; quando uma nova reforma reune quasi sem 
excepção as nações n'um protesto ,'iolento (Iue parece definitivo, essa 
diseussão vem lançar uma luz inesperada sohre a opiniào pelo menos <I,ue 
nos dois campos se tem do estado dos espiritos, e sobre as conseql~enCtas 
que uus e outros esperam, ainda hoje, da acção da Egreja cathohca. 
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Ao sr. Dupanloup aGgura-se pouco liberal o projecto da commissao, 

na sua grande maioria ti~ada da és(pwrda da ass~mbléa ·de Vcrsalhes. 
Mais liberdade, oompleta liberdade, pede elle aos hbcraes. Que todas as 
associações possam crear estabelecimentos de instrucção superior; todas: 
_ que se não de só libcrdade ás fundações calholieas, mas a todas. A 
Egreja quer a paz. Sempre que combate é para alcançar a paz, e é para 
a sellar com os partidos politicos modernos, que ella os vae d'esta \·e2: . 
procurar ao seu terreno privado, repetindo emfllll o apregoado mote d'el­
les, o thcma semprc ferlil da sua rhctoriea, a chave de ouro {Iue feeha 
nccessariamente as suas phrases, a letra obrigada dos seus bymnos; é 
ella emfim que \'ae collocaNe, a proposito do mai s transcendente de IO­
dos os assumptos, sob a fascinadora e victoriosa bandeira d'esses parti­
dos: - a Liberdade. 

Ora os liberaes em presença d'esta conversão da Egreja intransi­
gente, e em face das palavras humildes, Wlctuosas, verdadeiramente 
christãs do al:wtorisado bispo de Orleans, sustentam pela boca do sr. La­
botllaye que a liberdade se deve limitar e restringir, para que não sejam 
os inimigos livres de atacar, de ferir , de procurar vencer; (Iue todos 
possam armar-se, menos os contrarios. 

Extranho espectaculo, mais frequente todavia (Iue os liberaes con­
sentem em confessai-o a si prollrios! 

Quantas conse(lueucias illlportantissi mas a tirar d'estes factos! 
A egTeja pede no ensino, na propafmnda de ideias, de theorias, de 

systemas, o campo livre, a lucta franca. Ê claro que conta eom a victoria, 
Deixae-me fal1ar embora vós IlfCgucis ao meu lado,-diz el1a aos parti­
dos modernos,-e serei eu quem convencera. E não se julgue que a 
egreja confia, suppondo cheia de fé possuir a \'erdade, na victoria inevi­
ta\'el por fim de Deus sobre o mal e o erro. Nada d'isso. Elia bem sabe que 
os tempos obscuros e os tempos de iniquidade são ás vezes dilatados e que 
os longos martyrios em que os preversos parecem vencer são não raro 
agrnda\'eis ao Senhor. Os tempos são hoje essencialmente politicos, e po­
litico é cxclusivamente o jezuitismo que não é já a doutrina d'um grupo 
mas o sentimento encarnado cm toda a ,egreja. Quando a derrol..'t sobre­
I'cm teem-se a mão todas essas pbrases como eXlllicação faei! e sempre 
irrefula\'el das quedas de que o Senhor levanta e exalta mais <Iue nunca 
os seus fi eis. Mas a victoria inunediata é que os christãos agora se diri­
gem. Uoje a virgem christã desce á arena para estrangular a fera e não 
para lhe acabar itierte e mysticamenle transportada nas garras impias: 
tem a egreja abundaneia de martyres precisa agora de triumphadores. Se 
a cgreja pede a liberdade do ensino superior é porque avalia as suas for­
ças em mais do' que os contrarios; mas as suas forças meramente hu­
manas; maleriaes :-os meios que tem de fundar unirersidades, cursos, 
de ~ubsidiar estudantes, de innuir nas familias, de doutrinar e envolver 
c arrastar os espiritos. 

A consciencia d'este poder é fortalecida por um facto mais grave 
que é a opinião ins115peita dos proprios partidos liberaes semIlre di5poS-
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tos aliaz ,a avulta~cm as .s,lIas forças e s,obretudo a amesquinharem as do 
clero a dlzerem-n o definitIVamente wmcHJo pelas tonquislas do progresso 
c pelas ideias do seculo. 

I)a liberdade que os catholicos romanos pedem cm França Icem assim 
agor~ medo os liberaes c oppõe~-sc-Jhc. Ai de nós, dizem clles. se a 
cgrCJ3 póde levantar cscólas, doulrmar, cxpôr as scicncias, formar os ho­
mens das classes illustradas. 

Conseguem os dois partidos empenhados n'esta estranha contenda 
por([uc é politica, perder ambos a [ogica dos seus principios. Não é rar~ 
isto nos libcracs nem é T;)rO lambem !la pratica da cgrcja catholica se 
bem que o seja menos na sua inabala\'cl thcoria. 

Se o progresso da ,'crdade é irresistivel, se o espírito do 5Cculo é 
in,encivel, se as COnfluistas modernas são inalienal'eis já, se sobre tudo 
a liberdade lem em si llropria a cura de todos os males que mesmo d'ella 
possam derivar, por<lue não dei'\aes oh! lihernes que a egreja, ao lado 
das fortes instituições das~ciencias modernas, eleve a sua "Óz antiga e 
a sua conslrucção seientifiea hybrida c eim.enlada, ao mesmo tempo, com 
o dogma re\'elado e com o methodo c:qlCnmcnlal? 

E vós catholicos como acceilaes, mesmo suppondo vencer, a visi· 
nllança dos impios? Como podeis admiti ir no Estado e pedir lias suas 
assembléas a liberdade do erro?! 

.\ verdade é que o Catllolicismo e o Liheralismo são dois systernas 
politicamente equivalentes o que quer dizer que ambos são utilissimos, 
que ambos tiveram a sua missão, o seu papel c o seu tempo de acção 
proficua rigorosamente contado na historia implacflvel. Nem um ncm ou­
tro nunca pormiUiram a liberdade do qUI) consiàeram, sob pontes de "ista 
differentes, como erro. Que a egreja se julga poderosa e que os seus ini· 
migos tambem como tal a consideram é o (I'le porem póde apnrar-se d'es­
tes nOla"eis factos. 

Notarei que as modificações á lei sobre o ensino superior em Franra 
apresentadas pelos catholieos, foram appro,'adas pelas direilas da a~scm­
bléa, (\ue d'esta. "ez se acharam cm maioria, facto que prova que a 
egreja calholica ainda póde dcsllrender ou imlllobilisar muitos votos que 
n'outros assumptos seriam democraticos 011 que os republicanos estão 
cansados de uma vida IloJitica absof\'ente, longa já, de que o imlwio, 
cllcarregando-se de tudo, os havia desbabituado. Esta ultima explicação 
'(Iue de modo algum c'\elue a primeira, tem ainda a seu fa,or outros 
factos. fia muito que se nOla entre os deputados da esquerda uma cerl.a 
falta de actividade e de ellthusiasmo: não comparecem ás sessões, dei­
xam perder votações, interessam-se com pouca effccti"idade n'uma lucia 
cm que julgam ter \'encido definitivamente. 

A politica moderada, prudente, cheia de habeis conc~ss~es do cen· 
tro eS(IUerdo tem com effeito radicado 11 republica conshtucional, con­
servadora. Cada \'ez se vO mais em França, como eu ten~lO notado, (fUe 
os reis, de lia muito desacreditados perante os espirilOs pratlcos .eomo dele­
egados direclOs da providencia divina, já não são lambem hOJe UDl3 ga-
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rantia necessaria da ordelll. O capital, a propriedade e as relaçõcs dc clas­
ses e intercsses consen'am as mesmas posições relati\'as nas lllonarch ias, 
ou nas republicas moderadas. A hurguezia póde assim ser republicana 
sem risco, sem tcmor. Para que cste resultado se consiga tem tido de 
abdicar completamente as esqucrdas idealistas e radicaes. E, as direitas 
de Yersnlhcs, os velhos partiôos doutrina rios que, agarrados ao seu hy­
brido rei, cada vcz t~cm ,menos ~enlimelltos communs com a lJarte in­
fl uente c directora da narão, cada vez a representam menos legitimamente, 
e cada \'CZ lambem tomam mais o caracter de simples facção politica 
com um progr3.mma que dc\'c felicitar accessoriamcnte o paiz, mas que, 
sobre tudo, d,eve levar ao poder 011 COllsen'ar n'uma opposição influente 
certos homens, ou completamente obsecados, 011 que lião querem con­
vencendo-se, Ilassar por a!lostatas. 

É porque os anima hoje um intcresse pessoal, forte, egoista, am­
bicioso (IUC se suhstituio ao interessc nacional que elles deixaram de 
representar que os membros das direitas monarchicas não cansam como 
os das e~querdas republicanas, e os vencem em muitas votações pela 
sua assiduidade, mais do que pela sua maioria real. Entrc elles, domi­
nando-os e mQvendo-os esta o partido bonapartisla cada vez mais den­
tro dos intercsses de Roma, cada ,'ez mais disposto a tomar de emprei­
tada, a uação industrial c fatigada de politica, o governo, a administra­
çãO publica, e ainda, quando ehcgar o momento propicio, ou talvez antes 
d'este chegar, a desforra sohre a Allcmanha. 

Esta situação dos partidos monarchicos no assembJéa tem-se scm­
pre renectido na qttitude resen'ada do governo, llrincipalmente sustido e 
creado pela eS(luerda, e todavia representando na sua physionomia e nas 
sllas intimas a~pirarVcs fi direita '1l1e, sobre tudo o compoz com os sCus 
membros. 

As leis complementares da constituição franceza,~a que determina 
as relações entre o senado, a camara dos deputados e o presidente, C'a 
lei eleitoral do senado, - vão dentro cm pouco ser votadas na asselDbléa, 

Tudo faz suppôr (Iue as esquerdas ,"euram as pro\:imas eleiç.ies ge­
raes e chcgucm a formar exclusivamente 11m go\'erno. Ahi os perigos 
"oltarão. As csquerdas radicaes não poderão indefinidamente abdicar as 
suas idéas, os scus principios c terão de formar uma opposiçõo oscilante 
por que se ligará eom o governo scmpre que o bonapartismo, esse outro 
gQJpo de opposição da no"a Camara, apresentar alguma força c algllma 
probabilidade de \'icloria. No poder, nas instituições, não podcrá passar-se 
do centro esquerdo. Dc contrario os interesscs assustar-se-hão e um golpe 
d'estado imperialista "irá restallelecer, já sc sabe em que condições, a 
ordem periclitantc, 

14, de junbo de 1875. 
J, BATALIIA REIS. 



3GS REV ISTA OCCIDEN TA L 

REVISTA ARQUEOLOGICA 

SU»A!\J(l. - La arqueol(l~ia en EspaJia. - I mp(lrt~ncia. de, 5U estudi.o" - Coruisiunes de m()-. 
numentos.-CreIU:IOIl dei ~I useo ArqueológIco Naclonal.-Dlsposicionea rccicntes 
Dero.gaci.<)H deI detreto s(lbre incautacio.ne.~. - Formado" de Mu~eo! provinciJIc~. = 
Pubhc~clonu. - .YtmO Elp6ilol ck Allhgumadt,. - lIaterias que eomprendeu los t0-
mos IY r T. - E;w:ritnres. - Artistas. - Conferencial dei Sr. "illumil r CaSlro s0-

bre ArqtuOlogi4 sagrcda, en el Atento eieuli6co r literario de Madrid. - 1>rómJl~ re­
cepeio" d6 00 Académico do la lIi$lOria. - Lu anligUedades de Yecla. _ Cooc1usioD. 

En medio de las agitacioncs politicllS que cn nucstro pais se suce­
den sin interrupcion, ~' que han \'cuido â ser, por declrlo asi, la "ida 
ordinaria de los hijos de la pobre Espalia, el cu lti\"o dc las cieneias, sem. 
brado siempre de dificuhades y falto enteramente de estímulos, ha de. 
hido, .por razon natural, reducirsea. p.roporciones muy lil~lilad~ s, y no pa­
sar, SinO muy rara vez, de las condiciones de una profeslOn eJercida como 
medio de subsistencia. Solo aquellas aficiones tan decididas y poderosas 
<Iue no r~conocen ohstáculos para conseguir sus fines, pueden en épocas 
tan adrersas, sobreponerse a todo, y á fuerla de energia y perse\·e. 
rancia ellevar a cabo lo que solo es dado a las almas de tetlll'le superior 
y a las inteligencias privilegiadas, 

Preciso es, en erecto, hallarse dotado de una virtud mas que cato­
niana, ô de un amor a la ciencia quc se 3\'iene mal con el grosero posi. 
ti\'ismo de nuestros dias, para encerrarse en un gabinete y emplear las 

. mejores Mras de su vida cn arrancar secretos á la ciencia, cuando el que 
semejante tarea se impone ignora si sus desvclos serán premiados, no ya 
con cl galardon material de la l)osicion ó el renombre, pero ni auo con 
la satisfaccion de que cl fruto de etlos concurra a aumentar el fondo de 
la ciencia oficial. 

Y si ai misroo tiempo "uelvc la vista ai re\'uelto campo de la polí· 
lica, y considera la facilidad CO I! que en medio de sus inírigas se impro-­
visan carreras y reputaciones, el desalicnto llil de ser 'mueho mayor ne· 
cesariamente, 

Por fortuna, la ciencia lle\'a co si misroa cncantos suficientes para 
recompensar los des\'elos dei que á su culto se consagra; y si por olres 
caminos puede el homhre satisCacer mas cómodamente pasiones tan mez· 
<]uinas como el orgullo y la vanidad, nada de esto es crunparable á ~os 
v~rdaderos y sólidos goces (Iue se encuentran en el rondo de los estudws 
científicos. 

Entre estos, cxisten algu nos, cu)"o encanto es especial, porq.ue lo­
gran inleresar, no solo la intelligencia, sino lo que más predomma cn 
nuestra raza, la imaginacion. Uno de los esludios (Iue, eD nuestro concep­
to poseen en mayor grado, este seduClOr atractivo es el de la arq~olo· 
{Jia, de esta delicia del arte que, aI moslramos la llUella dei trabaJo deI 
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b rubra desde sus prLmeros pasos en la {ierra, nos traza la hi storia de las 
r:zas, de las civiliza~iones y ~e los imperios, mucho más fielmente que 
I ]lapiro el pergammo ó el hbro, 

c < En ;nuchas ocasiones la literatura ha utilizado el tipo dei ulIficuari o 
para prese~tar le ell la ~lOve~a Ó ell la esce,na tomo u~ ser "erdad~ra­
mente originaI y cxtrano. \ 110 C5 de admirar (Iue aSI haya sucedIdo, 

('(Iue en efeel?, cuando ~m~ vez se ha !lenelrado ell ~se vasto cal,upo 
~ la investigac!on, la CUrlos!dad se desarrolla en progres!on descolloclda; 
cada nnevo misterio es UII nuevo aguijon <Iue estimula el deseo de pene­
trarle; y cl anlicllario acaba por absorberse completamente en sus ati­
ciones \'i\'iendo más eo lo pasado <Iue eu lo preSelJle, 

j)reciso es haber experimentado la impresion llrod ucida por cl ha­
Uazgo de \lna lÍufora romana en el fondo de una escnvacion, por el de la 
simple {ibuJa, (Iue, sujetnba el manto de ~a matrona,. Ó haber detenido el 
dolflltn druidlco, o contemplado los grandIOSOS y tembles monumentos de 
la Ásiria y dei Egi plo, y los no menos grandiosos y hasta hoy mudos de 
Palenflue y de Uxmal, para formar idea oproximada dei irresistible atrac­
ti,·o <lue acompai'ia ai estudio de la antignedad, 

Ahora bien, pocos paises pueden ofrccer tan dilatado cam po á las 
invcstigaciones de la arqueologia, como la penínsu la i!lérica, donde una 
multitud de razas distintas han dejado la hueHa de sus pa~os marcada 
oon grandiosos monumentos; Y <Iue' por olra parte, habiendo poseido iu­
men~as colonias que ocupahan dilaladísimas regiolles eu Ásia, Afriea y 
América, ha unido á su propia historia, la de aquell05 .puehlos, 'igualmente 
~bundantes en recllerdos de un pasado, cuyo conodmiento está Ilono de 
IIlterés. 

Véase por (Iué cl estudio de la ar(IUeologia liene, si cabe, 1111 Es­
pOlia, mayor importancia (Iue en ninguna Olra nadon . r , si como hemos 
dicho ell un principio, las perpétuas contiendas no hubieran conseguido 
aqui hacer cosi imposible lodo trabajo científico sério, este ramo de la 
cicllcia conlaria hoy entre nosotros mucho mayor número de adellt05, y 
se Ilabria elc\'ado á una altura que no es fácil determinar, 

• Sin embargo, jcosa extrafia J eu los liempos más recientes, á peSar de 
1\0 baber disminuido las causas <Iue dificultan en general los progresos 
científicos, la aficion ai e~ludio de la anligiiedad se ha despertado de un 
modo notable, Mulliplicanse los escritos sobre arqueologia; la pasion de 
las colecciones se bace general; hasta la especulacion comercial loma 
parte en el movimiento; y, lo <Iue antes era raro, los depósitos de ob· 
letos de arte antiguos ahundan de \ln modo extraordinario. No parece sino 
<lue los espaiioles, para olvidar S\l presente oSCllridad, y SlIS grandes 
adversidades modernas, se esfuerzan en evoca r los recuerdos de SIlS pa­
sados esplendores y $11 all tigua prosperidad. 

li 

Si entre n050tr05 la iniciativa individual pudiera algo; si los l\obles 
rOL. II 'H 
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esfuerzos dei \'erdadcro patriotismo no e~tuvieran eternamente Condena 
dos a estrellarse ante diticultades administrativas, la arqueologia practica· 
sobre todo, la conservacion de nuestros elLvidiables monumentos a rti " ti~ 
cos habria estado mas favorecida. Pero donde todo ha de hacerlo el Es-­
tado, donde el Estado es 131 dispensador de la ciencia, como de la liher. 
~d, y hasta dei pan cuotidiano de los puehlos, cnando la ma(luina gu. 
bernativa surre <Ilgun entorpecimento, todo cl cuerpo social se resiente 

La institucion de las comis ioIles de monumentos en nuestras pro~iD~ 
cias tenia por ohjeto la conservacion y rejJaracion de esos ricos tesoros 
artísticos, que las pasadas edades 1I0S legaron l)ura nuestra ·enseilanza é 
ilnslracion sobre el desarrollo dcl arte cn cada época histórica. Pero la 
accion de a(IUellus corporaciones resultó completamente ilusoria, pueslO 
que las pro,'incias y los municipios hace mucho tiempo que carecen de 
recursos hasta para las necesidades mas apremiantes dei momento; de 
modo que los monumentos confiados á su custodia continúan deteriorándose 
por falta de reparaeiones; y e1 corto número de museos provinciales que 
á (uerza de trabajos y perseverancia lIegaron á fundarse arrastran una 
existencia sumamente precaria. 

La creacioll de unllfuseo Arqueológico Nacional, decretada en 1867, 
J reclamada muchos afios hacia por 131 int.erés de la ciencia, vino á abrir 
las puerlas á la esperanza, y á asegurar la posibilidad de salvar de su 
completa I)érdida gran número de joyas arqueológicas casi completamente 
ignoradas. Y eu el corto tiempo que lIeva de existencia, pudiera muy 
bieu haber alcanzado la importancia de las primeras de su c1ase en Eu­
ropa, si, como sicmpre, los intcreses politicos no hubieran absorbido la 
atencion de los gohicrnos que han regido el pais desde aquella fecha. 

A la formacion dei nuevo Museo, s ir~ieron de base las coleccioJles 
de antigiiedades conservadas en el de Ciencias Naturales, desde la época 
de la creacion de este por el Gobierno de Carlos lU; otras que se guar· 
daban en la B)bHoteca Nacional, incluyendo el rico monetario empezado 
á formar en el reinado de Felipe V, y que hoy es uuo de los más ab~n­
dantes que existen, y por último, las colecciones de antigUedades y cunO· 
sidades, tanto americanas COlHO occcánicas traidas por la última comision 
cientifica en\·iada á las costas dei l)acifico. Las adquisiciolles hechas des· 
pues son de la muyor importancia, mereciendo especial mencion las si­
guientes: una multitud de (rozos de arquitectura árabe de ·Granada, 'la­
ragoza, Leon, Toledo, y oIros jlUntos; varios dei órden romállico proce­
dentes de las pl"O"incias castellanas; diferentes antigüedades romanas de 
estas mismas !)rovincias, entre las cuales figura UH precioso mosáico, que 
formaba, segun toda probabilidad , el llavimento de nu comedor; una pre­
ciosa coleccion de vasos griegos y fenicios, bronces griegos y romanoS, 
y ,'ariados de los bajo-relieves de los principales monumentos d~ At~nas, 
adquirida por la comision cientlfi co--artística enviada ai ef~cto a ~rlente 
en la fragata Arapiles,. otfa sumamente rica de lozas hIspano-arabes, 
arcones esculpidos de estilo ojiyal y dei renacimiento, esmaltes ~ o~ras 
obras de arte igualmente preciosas, compradas al entendido colecclorusta 
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D. José Ignacio ~!iró ; I.as. magnllicas, estátuas y. de.ruás antigü~dades des­
eubiertas en las IDmcdl3~lOnCS de \ ccla, Ilronocla de MurCla, notaMe 
aeontecimiento arque~lóglCo dc que m~s .adelante nos har~mos cargo; y 
finalmente el pe(lueno, aunque notal:IIHSIDIO musco de antlgücdades que 
poseia. e~ Sr. 1). Jos,é de Salamanca, ell su Imlado de Vista-AI~gre.! cuya 
adqui slclOIl llor cl Estado pudo aI fio obtcncrse dcspues de seis all05 de 
gestiolles. Henunciamos, en obse{lu io á la brevedad, á enumerar otra mul­
titud de adquisiciones aisladas hechas cn diversas ocasiones, y que han 
acabado de enriquecer el Museo, gracias ai inteligente ceIo y constantes 
esruerzoS de sus cmpleados facultativos, á quienes debe 5U importancia 
presente, importancia reconocida y elogiada por grau número de notabi­
lidades científicas de Espana y dei extrangero. Nosotros, que por espa­
cio de seis anos, bemos compartido, aUllquc en proporcion modesta, las 
tarcas de esos ilustrados funcionarios, de cuyo seno nos ha elimi nado un 
cambio politico, tenemos hoy la mayor satisfaccion en enviar desde a((lú 
UII saludo cariiioso á nuestros antigllos compaiieros, algunos de los cuales 
gozan ya ell\'idiable renomJJre en el mundo cientifico. 

Itecienlemenle el Gobierno ha eonducido ai jóven rey á \'isitar el 
~Iusco Arqueológico, asi como la mayor parte de establecimientos de ins­
truccioD públiça de la capital, y oiros de diversa índole. Parece (Iue la 
visita no ha sido inútil, y (Iue, como consecucncia de clla , se proyectan 
mejoras en aquel establceimiento, tales como ensanche dei cdificio, au­
mento eD la consignacioll que tiene seiialada {lara sus gastos, etc. etc. 
Muy necesarias son, cu efecto, semejnntes mejoras. 

Para enriquecer el Museo Arqueológico de Madrid , el Gobierno liene 
sobrados medios de que echar mano, sin nccesidad de acudir á disllen­
dios que haria dificiles cl estado angustioso dei Tesoro púJllico. Existe 
uno cuantiosa riqueza arqueológica y hibliográfica repartida en diferentes 
establecimientos agenos á estas especialidades, como son el Museo de 
Pintura y Escultura dei Prado, el Museo dei cuerpo de JlIgcnieros, el 
deI cuerpo de Artilleria, el de Marina, y aun la misma anueria pertene­
ciente á la corona, una de las más ricas en suO clase. Todos estos esta­
blccimientos cuentan entre sus colecciones gran número de objetos pu­
ramente arqueológicos ó etnográficos que se han conservado ell ellos, 
por no existir, en la época de su adquisicion, UIl museo consagrado ex­
clusi\'amente á lo antiguo. 
. La Iglesia, por S1l parte, posce tambicn en sus casas tesoros aTHs· 

hoos de esta c1ase, para nada Ilecesarios ai culto, y que permallccen cn 
gran parte ignorados, siu (Iue la ciencia IIi el arte puedan utiliza rios 
pa.ra su cstudio. l Pucde explical'sc que, existiendo ell ftladrid una l!i. 
blwteca Nacioual y un Arcllivo f1islórico Nacional, conlinúen cn la Dibho­
leca dei à!onasterio dei Escorial, riquisim05 códices de UII valor incalculablc, 
que ~el)ellda veces han· estado eu peligro de perderse, ya por no hallarso 
su~clen lemente custodiados, ya por los siniestros ocurridos en aquel edi­
fiC~6, expuesto de contínuo ai fucgo dei ciclo? Por qué razon se ostenta 
alia la farola de la galera que A1í-bajá montaba CD Lepanto, desde eI: 
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momento en que existe e~ Madrid Ull Museo ar~uco lógi c?-histórico? La 
contestaeion es muy sencllla; por que la Iglesla, que slcmpre está la 
mentando las persecllcioncs de que es obJeto, y las des\'enturas (Iue su: 
frc, tiene, siu cmbargo, la facultad de Imponer su ,'oluntad soberana 
á los Gobiernos de Espaiía, en lodo y por todo. 

EI primer Gobierno que se formó dcspues de los aconleeimicn\.os 
politieos de setiembre de .18G8, intentó timidamente poner ai Estado Cu 
posesion de la riqueza arqueológica y bihliográfica, guardada inútilmcntc 
en eatedralcs, iglesias y comentos. Tomáronse ui erecto grandes prlXau_ 
ciones, que solo sir\'ieron para que la medida fuese interpretada de una 
manera pérfida . . La Iglesia clamó que se le desppjaha, exaltósc el fa na_ 
tismo, y la catedral de Durgos se mancM con la sangre de un gobcrna_ 
dor asesinado. Con esto hastó para que la medida no se Itcvase adelantc ' 
y durante seis aiíos- toda aqueHa riqueza ha permanecido guardada)' se: 
Ilada, pero sin ulilizarse. Solo un ('.orto número de objetos ha lJegado á 
ingresar en el Musco Arqueológico y en el Archi vo histórico de Madrid. 
Entre los primeros figura un magnifico sepulcro dei siglo II de la era 
cristiana, quc se conservaba en la catedral de Astorga, donde se le atri­
buia erróneamenle haber alhergado los restos de Alfonso 1Il, llamado el 
Magno , rey de Astul'ias y l eon, que murió por los afios de !:lU; pero 
donde tambien, no ohstante su pasada grandeza, había descendido hasta 
servir para usos indecorosos, como lo prueba lo corroido de la Jl icdra eu 
su parle interior, y nn orificio acusador praclicado en el fondo. 

Visitando el Museo Arqueológico algunos meses antes dei adyeni­
miento dei rey actua!, el Sr. marqué5 de Orovio, ho)' minisLro de Fo­
menlO, parece que hobo de manifestar opinion favorable ti las incaula­
dones, (flombre especifico empleado para designar la medida dei Go­
bierno de setiemllfe de 1868, que antes hemos citado) si bien esperando 
que dehió proccderse de olra manera ai lle\'arla ti cabo. Ignoramos si el 
becho es cicrto; pero eli lodo caso, la política seguida en general por 
el minislerio de {lue forma parte hoy, debió obligarle ti cambiar de opio 
nion, llUeslo (Iue uno de sus primeros decretos, como ministro deI ramo, 
dispuso que se devolviese á las c.ltedrales )' demtis establecimielllos re­
ligiosos todo cuanto fuê comprendido en las incautaciones . En \'irtud de 
esta medida la Iglesia volvió ti entrar CII posesion de lo (Iue llama ~x ­
c1usivamente su)'o, y los Museos, Archivos y Bibliotecas de la Naclon 
ball visto de nucvo desvallccerse la eS!leranZa de contar entre sus coIce-­
clones tantos objetos ütiles para el estudio de Iluestras edades pasadas. 

A esta medida, poco fa"orable por ci!!rto ti la ciellcia y á la ense­
fia nza, se asegura (Iue seguirá ell breve olra más beneficiosa para ambas, 
y de que tambiell se trató llUce aiíos, sin hahcrla realizado ai fi no EI 60-
hiel'llo , á lo que parece, lia resuelto quc se establezean cuatro lIIuseos 
arqueológicos en otros tantos punlos dei país, cuya designacioll enco­
mendó baee tiempo ti la Academia de Bellas Artes. Este alto cuerpo ha 
elnitido ya Sll dict.'Í.mell, segun la prensa , en sentido favorable ti la crea­
don de esos museos, aun cuando no se citan [os puntos desi$nados para 
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estableeerlos. Oportuno fuera tal vez utilizar como núcleo algunos de los 
museos que hoy cxisten, por cjcmplo el de Tarragona, que hace licmpo 
oza cicrla celchridad, dcbida ai incansahle ceio de su ilustrado inspcc­

for o. Bucna\'entura Uernandez de Sanahuja, consagrado muchos aiios 
há '01 estudio de las antiguedadcs de aquelJa provincia, acerca de las 
cuales ha publicado notahlcs monografias y memorias. 

Adcmás, ell un país como cl I1l1cslro, donde las diferencias de ra­
zas l)(Ir una parte, y por la Olra las Iradiciones de las distintas naciona­
lidades CII (IIIC CII lo antiguo se dividió, cstahlecieron diferencias (Iue IIi 
el ticmpo IIi todos los esfucrzos hcchos ai erecto han podido borrar, Ills 
produccioncs d~1 trabajo y de .Ia acth',idad presentan esos carac.teres pro­
pios y difcrcnClales; y llIuy bIco pudleran estas, entre otras cIrcunstan­
cias ",ás escucialcs, sin duda , scrvir para formar cl criterio en virtlld dei 
cual sc detcrmina5en 1115 localidades más dignas de Iloseer los cuatro Mu­
scos Ilue se proyectan. Ignoramos si los ilustres académicos de Uellas 
Artes habráll lcuido cn cuenla csta consideracion que timidamente nos 
atrevemos fi eXJloner. 

III 

Tal es la situacion presente de la Arqueologia en Espa"a, en lo t0-
cante á la intervencion que el Estado liene en la ensenanza en gcneral. 
En cuanto á lo que debe á la àccion' individual, despues de la aficion 
que, como en oIro lugar indicamos, sc ha despertado de pocos anOs á 
esta parte. á formar colecciones, y que seguramente lia sido Illuy hene­
/idosa para la cieneia, en cuanto ha contribuido á hacer conocer tesaros 
largo liempo ignorados, la publicacion de obras literarias ha puesto de 
moda (permitasenos la frase) el esludio de la ciencia arqueológica, esla­
hleciendo uua cspecie de certámen continuo entre todos los que ("on más 
ó lllenos fruto, se consagrau á él. 

Tarea demasiadv prolija fuera cl citar aqui todos los escritos de este 
género que han visto la luz en periódicos, revistas y publicaciones de ín­
dole cientffica ó varia. Nos limitaremos, por tanlO, á citar una (Iue por s'U. 
alto ioteres y sobresalientcs condiciones puede competir COll las primeras 
de su clase cn lodos los paises. Tal es la que coo cl titulo de llfltSt!o iS­

fKuiol de alltigiledadis, eRlpezó fi publicarse cuatro aüos há , bajo la in· 
leligente direccion delllustrisimo Sr. 1) . Juan de Dios de la Rada y Del­
gado, individuo de la A.cademia de la !listoria, catedrático de la escuela 
de Diplomática, y jefe de la secciou (Iue comprende la época cJásica dei 
arle en el !\Juseo Arqueológico de Madrid. EI objeto de esta puh!icacion, 
segun fué concebida y ba sido ejecutada, no podía scr más mcritorio ui 
más benellcioso para la dencia, piles se encaminaba á dar á conocer 
una gran parte de la ri(lueza arqucológica .([ue nuestro~ país encierra; ya 
cn SIlS !\Juseos, ya espareida Ilor toda la extcnsion de SIl tcrritorio. Para 
aco~etcr tal empresa, y sobre todo, para Ilevarla á feliz término, se ue­
~s.ltaba lln gran esrllerzo de ánimo, y grandes medios , I[ue no se reunen 
faCIl mente, sobre todo donde, como en ESllafia, 1:1 mal permanente, las 
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contiendas politicas, absorbc la alcncion, general, impidiendo que se con. 
sagreu â las tranquilas lareas dei ~5tU~LO 01 núme,ro de lect?rcs suficiente 
para asegurar e1 êxito de una pubhcaclOll de tal lmporlanCLa. 

Por (ortuna, existia entre nosotros nn hombrc de verdadero genio 
eu malcria de empresas editoriales, á quien~nullca arrcdraron las dificul. 
tades con que siempre tropezo ai querer dotar ri Espaiia de publicacioncs 
de primer órden. El Sr. D. José Gil Do~rcgaray, que asi se lIama, no 
vaciló eu tomar á 5U cargo la parle mateml, de la elllpresa, oomprome. 
tiéndose á (11Ie fuera tan lujosa como la mCJor de su cI;).sc eu cualqllier 
pais circunstancia cscncialísima é indispensable, si la publicacioD babia 
de r'cspollder CUllllllidamenle á su obieto. EI Sr. Dorregaray tenia ya sen­
tados antecedentes honroslsimos en este concepto, con la publicacion de 
la J/istMia de la "ma y corte de Madrid. escrita por los Sres. D. José 
Amador de los Rios y 1). Juau de Dios de la nada, asi como por la de 
una magnifica edicion dei Quijote dei iumortal Cervantes, produccion ti­
pográfica notable, entre olros det.alles, por no lJerar fraceiou de palabra 
ai fin de las líneas de impresjoll; estas y otras Iluhlieacioues de menor 
importaneia habian ya granjeado ai Sr. Dorregaray una reputacion igual 
á la de los primeros editores de Europa. 

EI MlI~eo espU/lo1 de antigiiedades ha puesto el colmo á 5U fama, por­
que nada iguala ai lujo y esplendidez cou <Iue se pulllica, y hoy Espana 
puede gloriarse de poseer eu él una yerdadera jo)'a tipográfica. A dade 
taruaiia importaueia y brillantez hau contribuido con su talento y esfuer­
zos, tanto las primeras notabilidades cientificas y artisticas dei pais, como 
otras person3s de condiciones mas modestas, si bien no menos amantes 
dei estudio y dei progreso cielltifico y artíslÍco. 

La actividad cou que se ha Ileyado esta publieacioll, sobre todo en 
los últimos meses, 13mhien es el mayor elogio que puede hacerse de sus 
ilustrados directores. J)uede decirse que eu el trascurso dei afio Htera­
rio que espir3, se han publicauo los tomos IV y " de la obra . No pode­
mos resistir ai deseo de citar en resúmell las m31eri3s conteniuas en am­
bos, a fiu de (11Ie 3CJllellos de lIueslros lectores <Iue 110 conozcan esta joya 
litcraria, pucdall formar idea aproximada ue 5U ,'alor é interés cientifico. 

EI Ilrimer trabajo dei \"olúmen IV es una erudit3 monografia de un 
cuadro que existe en el Museo de Madrid, y que representa el Triunfo 
de la Iglesia sobre 1ft SillafJogft Ó dei l\'llevo sobre el allligllo Testan~nlo. 
Débese a la brillallte pluma dei limo. Sr. D. ])edro de Madrazo, indÍl·i­
duo de las Academias de la Historia y de Bell3s Arles, y autor de mui· 
tilud de escritos ell que se rerela uua vasla erudicioll artística. En cI a~­
ticulo .á que aludimos, el Sr. Madrazo sostiene, 3poY,llldose en los mas 
sólidos razollamientos, (rue el clladro de que se ocupa, y cuyo au.tor ha 
perm31lecido hast3 hoy ignorado, dehe atribuirse á Juan Van Eyck, IIn·en­
tor, como cs sabido, de la pintura ai óleo . 

Además de t31l brillante eSludio, el Sr. Madrazo lia public3do en el 
mismo tomo btros varios no menos abundantes CII erudicion: uno de cllos 
acerca de uo retabfo de Rogerio Van der IVtidt1l .tl Diejo, que representa 
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el Descelldimiell/o, Y se conserva igualmente en el Mllsco dei Prado; y 
cl OtTO de un precio~o salero de anice orientai, riqubima alhaja pertene~ 
ciente á la coleccion que poseia el Delfin de Francia, padre de Felipe V, 
y que este trajo á Espana, cuando \' ino a reinar, la cual, por donacion 
de Carlos JII, se cuslodia igualmente en el eitado Museo, 

EI Sr. 1) , Francisco Maria Tuhino, ilustradisimo escritor, premiado 
por la Academia de Bellas Arles, puhlica en el mismo yohimen los si~ 
guientes esludios: uno sobre \'arios fracmeMos dr:! friso dei Pw'tellon de 
Ateltas, cuyos vaeiados en yeso existen en el Museo Arqueológico de Ma~ 
drid; oIro sobre la Virgen dei Torrigiano, preciosa escultura conservada 
en el ~I useo pro\'incial de Sevilla; y otro sobre el relablo lIamado de 
Pie/er Cristus, <pIe existe en el Museo dei Prado de Madrid. 

No menos notables y dignos de todo elogio son los trabujos publi~ 
cados en dicho tomo por c\ estudioso arqueólogo D . .José de "iUaamil y 
Castro, individuo correspolldientc de la Academia de la Historia, y que 
dos afios há obtuvo una plaz'a en el Cuerpo de Archi\'eros, Bibliotecarios 
y Anticuarios, en atencion á sus especialisimas dotes y brillantes escri­
tos . . Los que en el presente tomo ha dado son: Una descripcioD de va~ 
rias armas, utensilios y adornos de bronce, recogidos por él mismo eu Ga~ 
liela, pertenecientes á los celtiberos, y que fomlan parle de la curiosa 
coleccion de antigüedades propiedad dei Sr. Yillaamil; 1m estudio sobre 
,'arios peines litúrgicos dei siglo X", que existen en el Museo Arqueoló~ 
gico; y una erudita monografia de cierta pila hal/lismal dei siglo XII, 
conservada en el mlsmo Museo. 

Distinguidísimo colaborador de la publicacion que nos ocupa, el Sr. 
D. ~' I orene io Janer, "entajosamente conocido ya por sns esludios arqueo­
lógicos y etnográficos, (Iue le \'alieron tln premio de la Academia de la 
llistoria, y autor deI primer catálogo razonado y científico de las anti~ 
giiedades y curiosidades de toda especie guardada5 CD el Gabinete de 
llistoria Nacional fundado por Carlos m, hoy trasladadas ai Museo Ar~ 
queológieo, lia conlribuido en el lomo IV con las siguiellles inapreciables 
producciones: llU estudio sobre la coleccion de ânforas romanas dei .Mu~ 
seo Arqueológico Nacional, y otro sobre cierlOS espejos 111ágicos chinos, 
que se conservan en el mismo Mnseo, y á que los natllrales dci celeste 
imperio eOllceden virtudes y cnulidades sobrenatl1rales. 

tI distinguido di rector de la publicacion, D. Juan de Dios de la 
Bada, quien además de la parle honrosísima que en el1a le cupo, 110 

deScuida el competir COll todos en laboriosidad, ba dado ai lomo IV nn 
1I0table contingente de lr.cs mODografías ii cual más interesantes: la pri­
mera, de nn jorron árabe que se conserva en el palacio de la Alhamhra 
de Granada; la segunda de un precioso mosaico romano, descubierto y 
cons~~,"ado en lma <juinta (Iue posee en Carabanehel la Sra. condesa dei 
~!onIIJo; y la tercera, de una eslálua orante dei rey n. Pedro J de Ca$~ 
filia, lIamado el Cruel, . que ba permanecido durante siglos eubriendo el 
enterramienlo de aquel monarca en el Convento de monjas de Santo Domingo 
el real de Madrid, y 110)' se conserva en el Àlusco Arqueológico Nacional. 

• 
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D. Isidoro llosscU r Torres, jó"cn Y ôl\'cntajado escritor, indivíduo 
dei Cuerro de Archivcros, Bibliolc~arios y Ant~cll~rios. es olra de las l)c r~ 
5o,nas. que, cau su talento y cstuctlOs han conlfJbUl~O á dar lustre ri la pu­
bhcacJOn de que tratamos. En ti tomo IV ha pubhcado nn cstudio sobre 
varias grabado$ aI aflUa futrlt de antigllos pintores espaiíoles; oiro sobre 
grabadQs en madcra de uflliguus edicioncs, y una monografía de cierto 
dibujo arquitectónico de Alonso Cano, que se conserva CIl la Biblioteca 
Nacional de Madrid, producciones todas CII que se demuestra cuán útil 
y ventajosamcnte se ha consagrado su jóven autor á conocer este y 
oIros ramos deI arte patria' de las pasadas épocas. 

Un distinguido oficial de Ilueslra arma~a, que tantos homhrcs ilus­
tres ha eontado en sus filas, el Sr. D. Ccsáreo lrernan~cz Ouro, IlU ofr~ 
cido lambien cl abundante y lucidisimo fruto ~c sus talentos á la }lrcsente 
puLJicacion, como Ilara probar que to~as las clases facultativas ~el país 
debian llallarse representadas en la lista de BUS colabora~ores. Sus tra­
bajos en el tomo IV han s i~o una memoria'sobre la Carla de Juan de la 
Cosa , mapa de los descubrimiCIltos de Colon hecho por el célebre piloto 
de aquel nombre, que se conserva en eI Museo de la à[arina; obra sobre 
los Colores nacionales de Espana; nn estudio sobre las medaf!as '!!aNlles 
espwiolas que se conservan eD el Museo arqueológico y en otras coleccio­
nes; y otro sobre las carabelas de (Iue se hace mencion y descripcion en 
varias obras antiguas. 

EI Sr. D. Manuel de Assas, profcsor de la Escllela ~c l cnerpo ~e 
Archivos, Bibliotecas y MlJseos, y una de las personas más ilustradas 
deI país ell punto á historia deI arte, acerca deI cual ha hccho importan­
tes y asíduos trabajos, tanto eo la cátedra como en el lihro, figura entre 
los principales colahoradores de esta publicacion, cuyo tomo IV ha euri­
quecido con un estudio acerca dei magnífico sepulcro r.k la rein(t dona 
BerC/lguela, que se vé en el monasterio de las Huelgas junto ti Burgos, 
con gran copia de interesantes noticias artísticas é históricas sobre a({lwl 
célebre monasterio . 

Entre los homines de ciencia (Iue más han contribui~o ti realzar y 
di fun~ir en EspaIia el estudio de la Arqueología, y el conocimiento de su 
riqueza arlistica, figura cu primem !inea elllmo. Sr. D. José Amador de 
los Rios, indivíduo de las Academias de la llistoria " de Relias Artes, y 
actualmente revestido dei aho cargo de Inspector general de· lnstruceiou 
pública. Este erudito figura igualmente eu el número de los co laborad~ 
res do la obra que vamos analizando, y desde sus princípios ha contn­
bui~o ti ilustraria con escritos en (Iue a un mismo tiempo descuellall una 
vasta erudicion, y el más puro y elevado lellguage castellallo. Sus e~tu­
dios en el presente 10i.1O han versado: sobre una pintura mural reCJen­
temente descubierta en una casa particular de Toledo; una Carta dei rey 
dr CltStilla JJ. Juan II ai conceio Y homcs-bllenos de la· cllIdad de S!go­
tJia, auuIlciándoles el nacimiento ~e la que luego fué reina bajo el IItulo 
de lsabel la Católica, y sobre el Arca {ullcraria de San Is idro,_ qne se 
conserva eu la iglesia de San Andrés de Madrid . Eu esta \'anedad de 
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asontos se demueslran de Ull modo brillante los extensos y profundos tO­
nocimientos de su autor en el ancho campo de la hi st.oria dcl arle. 

lIeredero de su Ilombre, y á no dudarlo, de SI! iluSlracioll y altas 
disposicioncs, el jóven Don Rodrigo Amador de los nios, indi\'iduo deI 
cuerpo de Mchivos, ll~bli o tccas y Museos, y ya ycntajosamente oonocido 
por sus escritos, partICularmente sohre el arte árabe-hispano, eD que 
pllede ser considerado como ulla ,'erdadera eS)lecial ídad , ha contribuído 
á la rcdaction deI tomo IV de e5 t1l' obra con los siguientes artículos: LI, 
iglesia de San Bartalame en el hospital de~ turdenal en Córdoba, vulgar· 
mente /fali/ada me:fJllila de 111man:or; y oiro wbre blscripcionts arabes 
de Sevif{a, ambos notabilísimos, dignos de la ya em·idiabl e repulacion 
de su autor. 

A esla larga série de trabajos, ell que tantas notabilidades cientifi· 
ficas ostentan sus profundos conocimientos en la ciencia arqueológica, de· 
bemos agregar algunos de no menor inlerês, cuales son: J)escripcion de 
1(11 cubierlas de plata de las obras origina/es de Santo Tomás de Villa· 
"ucea, por eI Sr. n. Vicente de La Fuentc, individuo dc la Acadcmia de 
la !listoria; dos estudios debidos á dos distinguidos ministros de la Igle­
sia, el uno sobrc' una prcciosa estampa del Apocalipsis de SQlI Juan, ma­
fllIStrilo dei Escorial, por D. José Fernandez y Montana, y el oIro sobrc 
Inscripciolles inéditas cspaií.ofas, Jlor D. Fidel Fila; monografia de un a 
pintura ell labia, que repl'escn/a á Sa.nto DOll1 ill[JO de Silos, proccdente 
Ik la Iglesia de $Ii nombrc en. .Dw·oca (Aragon), y conservada hoy en el 
Iluseo Arqueológico Nacional, por 1). Toribio dei Campillo '! Casamor, dei 
cuerpo de Archíreros, .Bibliotecarios y Anticuarios; y por último, un es. 
tlldio sobrc la coleceion de euadros chinos que existe en cl citado Mu­
soo, debido a la humilde pluma deI (IUC eseribe estos líneas. 

Las espléndidas ilustraciones (Iue acompalian aI texto, y que son 
la más brillante prueba dei estado aclUal de las artes en Espana, soo 
debidas á los artistas siguientes : la Srta. D. l Teresa Madasú, distinguida 
dibujnnte y acuarelista, discípula de la Eseuela de Artes y OOcios; eI Sr. 
D. Ricardo Yelazquez, dibujante y acuarelista, indi,·íduo corrcspondiellte 
dc la Academia de Relias A.rles; D. José dc Acc'·ooo, n. Mariano Fus· 
ter, n. José Marti, D. José Nicolau y D. llariauo TemeI, pintores; D. 
Em~lio DusUlmallle, dibujante-grabador; D. ~'rancisco Contreras y D. Eu· 
seblo Letre, dibujanles-lilógrafos; D. Julio Donou, D. José l"aria Mateu 
y D. Jaime Zaragozano, litógrafos; D. Teófilo llunê, cromisl.'l. 
. Nllestros lectores habrán de perdonarno~, si Ilacemos pasar ante su 

vIsta .este largo catálogo de nombres. Acostumbrados siempre á honrar el 
trabajo, único palrimollio á que debemos Ilueslro sustento, y ti cOllside· 
rarle como la mas nobl e turea dei hombre, nada IlUede sernos tan )lla· 
cen!rro como pagar UI) tributo de respeLo á los filie dignamenLe la cum· 
pleo, levantando \ln monumento a las glorias artíSLicas de nuestra paLria. 

,~[ás brevemente podremos hacer cl resúmen de las matcrias com­
prendidas en el tomo \", cuya illl(lresion ha seguido inmedialamenle á la 
dei I\", y se halla asimislllo terminada; pues a la lista de colaborado· 
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res solo tendrcmos «ue aiíadir dos nombrcs. Uno de cstos es el de nues­
tro distinguido amigo D. José Maria Escudero de la ])clia, secretario ge­
neral dei cuerpo de Archivcros, Bibliotecarios y Anticuarios, v profe sor 
de la Escuela de dicho cucrpo, ventajosamentc collocido yã eu" las letras 
por sus trabajos arqueológicos, bibliográficos y paleográficos. A eSla úI. 
tima cspccialidad pertenece IIn notable cstudio sobre signos rodado, de 
varios reycs de Castilla, y en general sobre la signulura regia t l t los di. 
plomas. El oiro nombre cs el dei Sr. D. Francisc.o Fernandez y GOllza­
lez, catedrático de la Uni\'crsidad de Madrid, é indh'iduo de la Academia 
de la Historia, el cual inserta en e\ tomo ,. un curioso estudio sobre tS­

padas árabes, existentes en varins colecciones de antigUedades, y que es 
continuacion de otro publicado en el \'oh'lUlcn primcro de la obra, 

tas demas materias que abraza el tomo \' son: estudio sobre va­
rios Falloles ó lin/ernas cM"as que existen en el Museo Arqueológico Na­
cional, Ilor D. FloTencio Janer; otro sobre falcOlleles, lombardas y demâs 
armfls de la ar(ilIeria all/ig!la, y una curiosa memoria acerca dei fwwllk 
la [I(dera que mOlllaba el capitan D. Atearo de Da:;an en J..cpanlo, con \'a­
rios asuntos sobre decoracion de naves antiguas, por el Sr. D. Cesareo 
Fernandez Duro; Apoteosis de Claudio, grupo de marmol que se consen-a 
en el .Museo dei Prado de Ma4rid, Pultal griego, encontrado en la Mon­
cloa de Madrid , y el Tesoro sagl"Udo de la catedral de Santiago, Jlor D. 
José de VilIaami! y Castro; Códice de la corouacion, manuscrito dei si­
glo XI" (Iue se conserva en el Escorial ; Historia troyana, códice per­
teneciente li D. Pedro I de Castilla, y guardado asímismo en el Escorial; 
Sall Esteb(1II acusado de bll/sfemo, precioso cuadro en labla de Juan 
de Joanes, que se vê en el Museo deI Prado; la MI/dona de MI/buse, la­
bia de Juan Gossaert, dei mismo Museo, y la F/age/acion, atribuida â 
Miguel Ange! Duonarotti, por D. Francisco Maria Tubino; sepulcros de 
FruI/cisco Ramire:, y de su esposa Bea/ri: Culindo, llamada la lAtina, 
(Iue se ven cn el convento de religiosas de la Concepcion de Madrid: 
imáge/les de la Virgell de ;\ toclla y de lu JHnwdclUl; sepulcro de doiía 
COJlS{(fn:a de Caslilla, existente cn el AJuseo Arqueológico Nacional; Par­
ladas de la torre y casa seiiorial de los Lujanes en Madrid, y Portada 
de la casa llamada dei Carbon en Granada, por D. Juan de I)j()S de la 
nada y Delgado; PintuJ"f/ mural de ln Mmoylla lle lJ{/rcelOl/a i San Saf-
1Jador de Ltyre, Ilantcon de los reyes de Na\'arra, ~' la Coronacion de la 
Vírgen, tabla de Juan de Joanes, conservada ell cl Museo dei Prado, por 
D. Pedro de Madrazo; Puertas tle la cllpilla dei obispo, en la iglesia de 
San Andrés de Madrid; ((t lVadona de .!Jfadrid , imágen que exislió eu el 
Con\'ento de Santo Domingo, l}Qr D. Isi<loro nossell y Torres; .M'cabu: 6 
tscopda de rueda dei siglo xm; Escudos de Felipe 11 Y de b . Jual! de 
Austria, conservados eu la Armeria real, y Capite/ts árabts y mude­
jam espaiiolts, dei Moseo Arqueológico, por D. Manuel de Ass.as; .Leon 
tle brol!ct, encontrado ell la provincia de Valencia, por D. Rodngu. Am~­
<lor de los Rios; Sepulcro dc/ cardeM[ Cisl!tI"os, que se vc eu la Igl~sJ~ 
magistral de Alcalá de nena·rcs, por el Sr. D. José Amador de los HIOS , 
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Armas e iUJtrumenlos de gueN'a cllillOJ, dei Museo Arqueológico Nacional, 
por D. Juan Sala. 

Las ilustradones que acompaiian ai tomo v son tl.ebidas á los mis­
.mos artistas que tOlllarou parte Cll el anterior, y cuyos nombres hemos 
p citado; (lO! lo tanto es inú~iI repeli.r que igllalan á aquellas en belle~ 
y valor artístico. Se ba repartido el pnmer cuaderno dei tomo n , que, SI 
no estamos mal informados, cerrará, á lo menos por ahora, la publicacion. 
Porque, de sobra se adi vi na,. que si dehiera retralar . todas las hellezas 
que el arte de los pasados siglas ha scmhrado en nuestro país, la obra 
seria poco menos <Iue superior á las fnenas humanas. C\lando tales em­
presas se acometen, es forzoso hacer un alto ai \legar á cierto nlunero 
de jornadas, como el caminante fa tigado necesita cobrar fuerzas antes de 
continuar Sll viaje. Lo becho bastaría, sin embargo, Ilura conquistar á 
sus autores una gloria impcreeedera y un alto ti tulo á la gratitud de los 
hombres de dencia. 

llero aun no es esto lodo. EI Sr. Dorregaray, incansable en su em­
peno de honrar ai .ar~e patrio, y di spueslo siemprc á !I~ excusar sacr.i li­
cios ante el cumpltnuento de esta noble tarea, lia soltclUldo y obtemdo 
dei Gobi~rno autorizacion para continua r por 511 cuenta la obra titulada 
Monumentos arquileclôm'cos de I!spaiia, pubJicacion sin igual en el mundo 
por su lujo y esplendidez, y que se bacía á expensas dei Estado, bajo 
la direccion de la Academia de llellas Arles de San Fernando. EI mal 
estado dei Tesoro público habift lIegado a paralizar el curso de esta inte­
resante llUblicacioll, que recibirá, no podemos dudarlo, nue\'o y vigoroso 
impulso, bajo ·la activa mano y la i.llfatigable perseverancia dei Sr. Dor­
regara)'. 

IV 

Importantes en alto grado san, como se vé, los servicios l/ue la cien­
eia an/ueológica debe á la accion individual ell la esfera de la prensa. 
Si de esta pasamos á la cátedra, enC(,ntraremos igualmente dignos es­
fuenos que alahar, dignos ejemlllos que recomendar á la emulacion 
cientifica. Entre cllos hemos de mencionar con prefcrencia las lecciones 
públicas dadas, durante cl pasado illvierno, en las cátedras dei Ateneo 
cientílico y litcrario, Ilor el Sr. D. José de Villaamil y Castro, cura com­
petenda en la materia hemos demoslrado ya en Sll hrillanle colaboracion 
dei Museo espanol de O1ltigiiedades. Estas conferencias, cuyo tema lia sido 
la alCj ueologia sagrada, fueron en nt'tmero de seis, y su enseJianza no 
pHede sef más provechosa para cllanlos se dedican á este género de es­
tudios . 

La primera de ellas, "erificada en !8 de uo\'iembre último, fuó dedi­
c~da por el Dr. VilJaamil, á exponcr el CDucepto y plan de la asignatura. 
) como hases fundamell lales, ellunció las afirmaciones de {Iue la arqueo­
I~gía, en general, no es ni la Iús/oria deI ar/e, ni la elnografia, sino que 
"Iene á constituir como \ln térmi no medi"o eutre ambos, Ó lilás bien la 
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lransicion nccesaria desde la historia de los flullos fie/lera/ts â. la historia 
dei tlr/e. Pasando lucgo á hablar de la cspecialidad (Iue formaba cl objeto 
de sus conferencias, Ó seu la arqueQ[ofJíl~ sograda, manifestó ser la pri. 
mcra vez (1I1e esta malcria se lralaha ell las cátedras deI Alcneo, v auo 
cu Espaiia toda, c:o.pollicndo asíD~ismo 10.5 motivos á que CII su co·nccp_ 
to debe achacarse el <]ue no hU}l!Cra tCllldo eco eu Jlucstro país la boga 
que alcanzó,' algullos alios M, esta rama de la cicncia arqueológica. 

La segunda .y tereCTa conferencias, tcuidas en los dias 14 de di­
cicmbrc y 25 de enero últimos fueron consagradas li. Irazar la historia dei 
templo cristiano, dando por razou dei método, la triple importancia que 
encicrra como destinado á \'er celebrarse en su interior los actos religio­
sos, como continente de todos los objetos que entran bajo el dominio de 
la arqueologia sagrada, y como monumento por sus dimensiones y la m­
riedad de elemenlOS de que consta, Examinó el origen dei templo, en los 
tres aspectos, mistico, histórico y artí~tieo; y las diversas fases por que 
ha aLravesado, desde los l'ubfeulos de las catacumhas y [os Adrianeos dei 
tiemllO deI emperador Adriano, y desde la adopcioll de la basilica, como 
tipo dei templo cristittno, y la apropiacion para este objelu de algunas 
conslruccioncs ch' il es, y más tarde de algunos templos paganos, hasta 
que se lIegó ai completo olvido de las formas mistiCO-lradicionales con 
el desarrollo dei estilo ojh'al, y más adelante con el predominio dei arte 
cJásico renacido, 

En la· cuarla conferencia, tenida el ~2 de fehrero, el Sr, VilIaamil 
hizo una reseiia de la distrilmcion litúrgica dei templo, y las modificado­
nes que eli ella se advierten ti través de los tiempos; lIamó la alencion 
sobre la di\'ersitlad de modelos que adoptaron los eri stianos de Orienle 
'i los de Occidente, y la Jl.Tcdileccion casi exclusiva ([ue mostraron estos 
por el plan de la basílica pagana. J~numeró las varias parles de que ~e 
eomponc una iglesia completa , dislinguiendo entre Ins (Ine se tomnrOR dei 
cilado modelo, y Ins que se agregaron para sati sfacer necesidades litúr­
gicas antes desconocidas, y se exteudió asi mismo en detalles sobre los 
elementos arquitectónicos de (Iue se compone el templo constnlÍdo por el 
arte cristiano, especialmente por cI estilo ojival. 

Dehiendo s<.>r el número de conferencias relalimlllente corto para la 
maleria «ue !labia de tratarsc en ellas, el Sr. \'illaamil ocupó la celebrada 
en 8 de marzo ('n tratar de la ornamenlacion dei tell1l)10, y aUI! este punto 
huho de redncide, describiendo mil)' sucintamente la otlwlI/ttltacion ar­
guitecl6nica, (Iue dividió en (Jl'oll/é/ricl/, fWlurfll é indusl/"il/I, y la l/CCUO­
ria, {Iue comprende la estutuaria, la pintura, la mural, las "idrleras de 
colores, los mostiicos, pavimentos, sepulcros, aliares, ll!uebles, co lg~du­
ras, ctc., dando por iiI timo una idea de como aparecieron, se c~mbma­
ron y desaparecieron succsivamente todos estos elementos decoral,\·?s. 

Relrasada la sesta coníerencia hasta el dia fi de aluil y deblendo 
ser la última dei curso, la dedicó ti ocuparse de la lcon091't/fill .crislim~a, 
punto ([Ue podia considenlrSc com!) conlinuacion de la conícrencla anterior 
y comprendido dentro de la ornamentacion dei tellllllo. En campo tan ex· 
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tenSO se detuvo unicamente, despues de dar una idea dei nimbo y de su 
histo:ia (que representa un papel tan importante en la iconogr(t~a) en la 
especial dei erllcifijo, eOllsidenindola bajo los dos puntos de vista de glo­
ria y de sllfrimiellto, sobre que ha \'ersado esa representacioll en la pri­
mera y segunda épocas de la Edad media, respondiendo á las dos ideas 
capitales que llreocupaball á la Iglesia CIl una y olra época. 

La tarea que se impuso el Sr. Villaamil lia sido coronada dei más 
feliz resultado, habiendo recihido lOdo género de felicit..1c iones de parte 
de a(IUcllos á quienes inleres..1 el collocimiento de esa parle de la ciencia 
arqueológica. Es de esper.ar, por lo tanto, que ~n el próximo alio acadé­
mico repita sus conferencias, ya sea sobre el mlSlllO punto, que hoy se ha 
,islO obtigado á tratar COIl demasiada cOllcision, ya sobre oiro cualqlliern 
de esa misllla eiencia que lan superiormente posee. Las no mlgares dotes 
deI Sr. Villanmil, SII5 eruditos trabajos, y Sll repulacion creciente, SOll 
la mu\'or justiflcacion de Sll nombwlIlienlo por el Gobierno de 18i3 para 
unu píaza en el cuerpo de Arch ivos, IJihliolecas Y J'luseos, COIl preferen­
cia á gran numero de solicitantes. 

, 
Como suceso ([ue illteresa bastante ~ la arqueologia espafiola, debe­

mos hacerllos cargo de la soJemnidad académica que se prepara, cou la 
recepcion dei limo. Sr. D. Juan de Dios de la Bada y Delgado en la Aca­
demia de la Historia. Si nueslros informes son exactos, el discurso de 
recepcion debe ,'ersar sobre las antigUedades uescubiertas pocos afios há, 
cerca de la villa de Yeela, en la província de Murcia, muchas de las 
cuates, segun hemos dicho, enriquecen hoy cl Museo Arqueológico Na­
cional, y han dado orígell á diferentes cstudios é invcstigacioncs emdl- . 
las de ntlestras eminencias científieas y artísticas. 

I'igura ell llrlmer lugar entre eJlos cl 51'. D. Juan Facundo Hiaiio, 
indi\'íduo de la Academia de la IIisloria, y catedrático de llistoria del 
arte, en la Escuela especial dei eucrpo de Archi\'os, Bibliotecas y Museos, 
quien, co una série de artículos public..1dos cu el Atht'flQ!um de J.ólldres, 
expuso grau copia de razones luminosas encaminadas ti demoslrar (11IC cl 
simbolismo representado en las antigüedades de "cela. perteneec ai culto 
de Mithra ó dei Sol, originario de Persia, extendido por las conquistas de 
D~rio eo el Asia sUllerior, iutroducido desllUes ell Egipto. é im~rtado 
mas adelante á Europa por las legiones romanas despues de las guerras 
del .l'0nlo y de Ci licia. Dicho culto, esparciélldose lUuy en brc\'e [lor I ~s 
Gallas y la Germania, como lo pruehan los hajos I'elicves hallados ell (h­
citas regiones, llegó por ultimo ti eslablecerse ell la misma Homa, donde 
se cousagro un templo ti ~lithra en el monte Callilolioo, y en él se cele­
braban sns misteriosas ceremonias cu tiempo de Claudio y de Neron. 

A este (lrimer ensayo, siguió ell hre\'e otro dei no mellos iluslr~do 
D. Tomás Saez dei Cafio, religioso escolapio dei con"ento de Yecla, (jUlen 
á s~ vez atribuye á los iberos, llrimilivos l>ohladores de nuestro suelo, el 
g;m? artístico que produjo aquellas obras. Son dignas de COllocerse las 
Slgulenles observaciones dei erudito escolapio: 
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«lIâllase, dice, en nuestro moftllmento bastitano, ana gran relacion 
e~ltre s.u escultura y la de los etrusco~ y aUIl egipei?s, á la vez quc eierto 
alre orientai, que marca la procedencJa dei pueblo Ibero espanol, su de­
sarrollo y ]lrogrcsos ell consonancia con las primeras evolucioncs de OIros 
pueblos. Por eso hemos observado (Iue hombres eminentes, conocedores 
dei antropomorfismo, ai examinar aisladamente alguno de los monUlllen_ 
tos de los Santos (nombrc (Iue dan los campesinos del]lais ai sitio en 
que se hizo el descuhrimiento) han entre\'isto cierto parecido etrusco, en 
vista dei simbolismo dominante y de las formas casi in\'ariables que se 
echan de ver ell sus rcpresentaciones, si bien niegan la identidad artis_ 
lica en fuena de las diferencias (Iue las separan, Y (Iue elevan li una ei­
fra casi fabulos.'l el orígen de nuestras art~s, aún desC<lIlocido. Ignóranse 
aqui la org::lIlizacion y musculatura humanas, ocultas enteramenle por 
largas \'estimentas, que impiden hasta la indicacion de las estremidades 
superiores, ó las representall allegadas ai enerpo, resultando un todo for­
zado y pri"lldo de soltllra. Ilor manera que no es á la culta Roma de los 
últimos tiempos de la Edad antigua, ni tampoco ai siglo \' antc;rior á 
nueslra era, en que Ilegó á SlI apogeo la escultnra griega, á donde ha­
bremos de acudir á resoher el pranteado problema de los Santos. EI me­
nor conocimiento de los autores de ll11estras, estátuas y cierto aife de afi­
nidad con las etruscas y egipcias, prueban Sll remota antigüedad, á la 
vez que el (lerfeccionamiento y desarrollo mútuo dei gérmen civilizador 
oomun á estos puehlos y ai ibero, á (Iuien unicamente puede atribllirse 
este monumento. li 

Más adelante, aludiendo á dertas opiniones emitidas y que prelen­
diall dar \l n cllrácler cristiano más ó menos ortodoxo á aqllellas produc­
clones artísticas, auade: 

II Illtencionadamente no nos ocupamos de la estatuaria ,'isigoda IIi 
bizantina, ni dei primer periodo romanico, rclancionandola con la de nlles· 
Iro descubrimiento; l)(lrque, si hion se advierlen puntos de contacto en 
el encogimicnto y colllu nes imperfecciones artísticas de entrambas, basta 
una simple mirada li descubrir en estos objetos la mano pagana que es­
culpió en ellos' las figuras simbólicas de animales, de cuerpos celestes y 
OIros varios signos idolatricos , de que no se "alieron los escultores cris­
tianos, IIi aun en S1l imitacion pagana. 1 

Estas últimas indicaeiones responden victoriosamente li los parece­
res de aquellos, que, si 110 conccplllaban visigodo ó bizantino el carácter 
de las antigUedades de "cela, se ohstinahan en ver simbolizadas cn ellas 
las creenclas, ya de los gnosticos, ya de los priscilianistas ó de olras 
sectas cristianas. 

Más adelante, a fines dei auo 187q:, apareció UD nuevo estudio re­
lativo a las ya célebres anligUedades y debido á la pluma dei Sr. D. José 
Maria Domenech, ,'entajosamente conocido por sus obras Ilictóricas y por 
su erudicion artística. Este seuor, e1l una série de artlculos publicados en 
el periódico .IA Esptran:a, despues de hacer un detenido examen d~ I.as 
estátuas y demás objctos descubiertos e1l Yecla, pasa á refutar las OplUlG-; 
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• anteriormente emitidas sobre su origen y significacion, tratando de 

ne~bar (Iue ni correspclDden ai culto y rcligion de nueslros indígenas, ni 
PfO ulto mitriaco. ui menos todavia ai cristiano, EI Sr, DOlllenech vá â 
~u~~ar cn los principios fundamentale~ de la eo~mogonia dc los Fenicios 
el simbolismo represcntado en las eslatuas de, ~ ecla, y despues de haeer 
la comparacion, conelu)'e, con grandes prohab,hda~es de \'erdad eu uue,s­
tro humilde concepto, ase~urando que I~ proce~c.ncl{\ de esos monumcntos 
de la alltigUedad, no cs III ~uede ser SUlO fculeuL 

. EI templo de Yecla, dice, lo fundaron los fenicios, re\'elando ade­
más una civilizacion más sUllcrior y tau antigua como la de la India, y 
por consiguiente, muy Ilor encima, en todos sentidos, dc la de los asi­
rios, persas Y medos; por lo (Iue estamos en la creencia de (Iue el san­
toario de Montcalegre, IÍnieo monumento que pane á las claras la sabi­
duria y poderio de la Fenícia, ignorada hasta el presente, está lIamado, 
no solo á poner de manifiesto el conducto por donde "ino la civilizacioo 
oricntal á Europa, sino lambicn á fijar la alcncion de los sabios, tocante 
á los trabajos arqueológicos que Champollion inanguró en Hosela, cuya 
base, antes que cn la India, crctmos debe buscarse en la Fenicia, 

~ En resúmen, el S3ntuatlO de SlontealegrC" lo fundaron los Fenicios, 
por lo menos (Illincc siglas antes de J. C, Y conc1uyó despues dc Caton, 
ai comeuzar la guerra de Viriato, cicnto ~. tantos aflos antes de lIuestra 
era, a,l siglo poco más ó menos de baber !legado á Espana los Romanos,» 

A este IlUnlo lIega la interesante cuestion arqueológica (]lI(' nos 
ocupa, en cJ momento en que \'á á ,'erificarse la recepcion dei Sr. Uada 
y Delgado, quieo con gran acierto, la ha escogido como tema de su dis­
curso. Ignoramos por cual de las opiniones cmitida~ anteriormente se de­
dicirá el lIuevo académico, ó si quizá, como (mto de redentes y dete­
nidos estudios, enunciará un parecer dist into de los ya eonocidos, tre­
molando nue\'O pendou en este palcnque cientifico, Como quiera que sea, 
lo que lIa cabe poner ell duda es que la ciencia arqueológir,a ha hecho 
en. n~estros días una conquista de la mayor ímportancia coo este descu­
brim lento, que ha puesto á la luz dei dia una época artística entcramente 
dcsconocida de los sabios; y lo prueba entre olras cosas el que diferen­
tes eminencias cientificas, entre ellas cl director de la scceion anligua 
dei A~useo Británico, se apresuraron á "enir á Espaiia, con el objeto de 
exammar y estudiar de cerca las antigUedades de Yeela. 

Madrid, S de JUDio ae lSi 5, 
J IlAll S"u. 
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Esta secçlto da Revi8ta conterá uma resenha critica das publica­
ÇÕ68 da quinzena. 

A iuscrç3:o do livros ou OUtr08 impressos no Boletim 6ihliogra­
phico, far-se-ha quando 08 anotores ou editores enviem franco de 
porte dois exemplares iS. dirocçilo da Revista Occidental . 
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COMO SE FAZ mI HOMICIDA 

Em 186i, jornadcavu cu por uma r('gião d'esta esquecida provin­
cia de Traz-os-Montes, e, para que as ronceiras horas da ,"iagem desli­
sassem menos tediosamente, ia ouvindo as ancdoctas c narrativas do Uf­

riciTo, o qual era tão garrulo, como rijo caminhante. 
N'um descampado da serra, reparei n'urna cruz de pau alçada á 

beira do caminho e inquiri o meu loquaz companheiro sobre qual fosse o 
tragico slIccesso que alli se déra. 

-Aqui foi morto o João Bouça , de Soutello, pelo Francisco da Mó, 
(I"ando andava fugido, para não ir para soldado. 

O João te\'e a sorte que merecia; cra um homem levado de trezen­
tos diabos, que trazia il fregue?ia lI'uma dobadoira; se o Francisco da 
Mó não desse caho d'clle, outro o daria; porque elle tentava um santo. 
Agora esta lá ... está lá. Deus lhe falle na alma. 

Os parentes fizeram uma guerra de morte no Francisco; pregaram 
c~'.ll elle nas costas d' Africa pelos modos, porém, o rapnz, como em ha­
bl~ldoso e tem juizo, é muito estimado e faz fortuna. Ainda o veremos 
fClto brazileiro. Ás vezes a fortuna da gente está cm qualquer cousa. 

O narrador calou-se c parecc (I"e ia meditando na \'cntura de che­
gar, por meio idcntico. á invejada prosperidade que, no dizer do povo, 
se traduz pela palavra brazilciro. 
. - Terminou jã a historia? yossê ninda me não contou por (Iue mo­

tivo o João Uouça foi morto pelo Francisco da Mó-tornei-lhe cu. com 
certa curiosidade. 

VOl, II ". -" 
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o arríeiTo emergindo das suas cogitações, preparou um ci a ~ 
riu lume na pedreneira, compoz a faixa escarlate, de listras am~r~f' t­
como havíamos entrado já n'uma estrada il ruac-adruu foi-DI' h 'IS' ~ .as'd' 

o' ' wrtiluo 
o caso com tod~s as CirCu~lStilnCJas, 9ue cu com escrupulosa exactidão 
,·~u agora, reCem, em capl l u~oS cspcclac,:;, havendo aqui uma pausa si­
mllhantc a que ~eg~e o cxordlo ~os scrmoes, C que é nuncia, quasi sem­
pre, de cloqulmtlssllllas .. . vclhafl3s. 

II 

Francisco da Mó cra (ilho de Eugcnia da Eira a mais afamada c ha­
bil tecedeira de Soutcllo e povoações limitrophes. 

As colchas de linho e algodão fabricadas por ella distinguianJ.Sc I)C­
los phantasiosos Borões e relevos de fe lpa, que demonstra,'am fino gosto 
e muito labor. 

Eugenia da Eira enyiu\'ára muito moça ainda, ficando com um unico 
filho; e como não possuisse lerras para cultivar, resolveu que este apren­
desse o omeio de carpinteiro, que seu marido exercera \'ivendo em hon­
rada e segura abastança. 

Durante a puericia do filho, proveu a mãe ás despe·zas domesticas 
com o seu trabalho de tecedeira, por modo que o falleeimento do chefe 
da famil ia não se fez sentir pelas difficuldades de subsistencia em (Iue fi­
cassem a viuva e o filho, de tenra idade. 

Eugcnia era o typo d'aquella mulher forte dos proverbios de Sal~ 
mão. 

Solicita na educação de scu filho, não se furtava a fadigas, para (Iue 
aJém de lima alimentação sádia, andasse limpo e bem vestido, de sorte 
que não o desprezassem e se eO\'ergonhassem da sua companhia os fi.. 
lhos dos tarradores abastados (Iue com elle concorriam á escola. 

Nilo era proprietaria de ferteis compos: não tinha numerosas ca!Jc... 
r.as de gado; mas em comIlensação era dona d'uma paciente e energica 
vontade de trabalhar e !lossuia uma especial aptidão para o fabrico das 
télas de linho. 

Durante o dia, ou\'ia-se continuamente, no PO\'O, o monolOno estr~ 
pito do seu tear, em quanto muitas visinhas, sentadas ás portas, mordi­
das de inveja pela prosperidade relativa de Eugeoia, recenseavam os de­
feitos d'ella e do filho, <Iuando o viam passar para a aula com vestes e 
modos apropositados. 

-Pelo <Iue vemos, vae d'ali sair um padre; bom será porque a 
falta d'elles é grande-murmurava uma. , . 

- O patrimonio já está feito no caco do craveiro que tem a jeneIla 
- additava outra, excitando hilaridade geral. . 

- Por este andar, o rapaz em breve é regedor: olhae que serieda-
de, ó raparigas -ruotejan. outra. 
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Com estas e identicas zombarias, re\'elavam as vaidosas comadres 
seus ciumes c a má vontade que tinham a Eugenia. 

os Aqueiles que tem conhecimento do, vh'er campesino unicamentc pe· 
las falsas descripçõeli. d.os po~tas ~ucohcos, .c~ê~m que no lar aldeão lia 
uma innocencia parad,s,~ca, Imagmam.um ,d,ho. em cada conversaçao, 
e em cada palavra um trmar de mystcrLosOS rouxmoes. 

Esboçam na fantasia um quadro de paz e bemavenlurança evange· 
lica avultando n'elle a figu ra doce c austera do parocho rodeado d'uma 
multidãO que o venera, e que, na communhão d'ulll fraternal amor, lhe 
escuta os preceitos religiosos, os sãos conselhos, que lodos, com exce· 

çiIo rarissima, acceitam como norma da vida. Um quadro com este de· 
~enho poderá deleitar a lgu~l~as .Ilesso~s ingellua_s j os ~u,e, porém, prefe· 
rem a realidade sem atavIos 11Iusonos, aeharao fas!JdJOsas estas falsas 

pastoraes. . '""d d d" ," , ' " - ," " lia na slmp ICI a e o vlrer rus lCO uma cer a lelçao carac enshca, 
cujo encanto .e poesia ás. vcze~ tr~nsparcce j mas ha lambem,muita male· 
volencia, cgOlsmo grosseiro, rivalidades torpes e outras maDlfestaçôes de 
instinctos vis, que tornam a "ida campesina ingrata para os que nas ai· 
déas não convivem com os arcadicos Ilersonagens do llodrigues Lobo. 

Vamos ao conto. 
Francisco da Mó, concluido o ensino de lêr, escrever e contar, foi 

por sua mãe destinado ao omcio do pae, e decorridos alguns mezes de 
aprendizagem principiou a ganhar um modico salario quotidiano, O mes· 
ue louvava e encarecia muito a aptidão e o aferro do rapaz ao tra­
balho. 

O bcm-estar d'esta pequena familia era cada vez melhor, depois que 
Francisco cOlllcçára a perceber estipendio pelo omeio, recrudescendo talU~ 
bem proporeionalmente as invejas das "isinhas murmuradoras. 

A viuva, contemplando o frncto de suas fadigas e do trabalho do fi· 
lho, reputava-se feliz, da"a graças a Deus pela prosperidade da sua casa 
e não occultava hypocritamellle o contentamento da sua sorte, de modo 
que era tida por jactanciosa, Ilelo facto de não andar a lamentar·se de 
continuo com lamurias ncticias e lagrimas forçadas. 

Como a felicidade n'eslC execravel planeta é fugaz, e com llm c1a~ 
rão transitorio, como o dos meteóros, allumia só por momentos, o cami· 
nho da grande maioria dos peregrinos da terra, Eugenia da Eira foi acom· 
mettida por uma paralysia que lhe algemou os membros, impossibili· 
lando-a de exercer a sua profissão de tecedeira. 

Agrilhoada ao leito, a infeliz viuva, apezar do seu infortunio, não 
havia perdido inteiramente a tranquilidade do animo; porque via no braço 
laboroso do filho o est.eio da sua existencia. Francisco não preteria es­
forço algum e carinho para alliviar as tristezas da mãe . 

Os réditos do seu trabalho eram sumcientes para o custeio das des· 
pe;zas domesticas e ainda chegavam para proporcionar á paralytíca alguns 
munos que lhe leniam a desgraça, 

A. naturesa das Oc<:U!laçõcs de Francisco compelliam-o a estar longe 
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de sua mãe, durante o dia, deixando-a confiada aos cuidados de uma II 
nina de oito annos, filha d'uma comadre de Eugcll ia . lO· 

. O moço entrou a cogit~r na convcllicncia de ligar-se pelo matrimo.­
DlO a uma mulher que, satisfazendo os vagos, e ainda pouco definidos 
anccio~ de seu boudoso coração,. dulcificasse as horas amarguradas d~ 
SUA mac, a qual, quando fi cava 50, fitava os olhos no tear e desataya a 
c,borar copiosamente, saudosa dos formosos dias jlassados cm aturado 
lidar. 

III 

IIa\'ia na povoação Imla moça , mha unica de lavradores farlos s0-
brinha d'um sacerdote. Era Margarida o seu nome. • 

Fantasie cada qual a seu gosto predilecto as reições da mota. 
Eu sei apenas que Cril formosa, e por tal modo insinuante, «ue era 

um encanto conversar com ella e sentir no coração a alegria do seu ma­
yioso sorrir. 

Antes ainda de pcnsar na conveniertcia de matrimoniar-se, fo'ran_ 
cisco da Mó, aos domingos, não perdia opportunidade de encontrar-se com 
Marga'rida e palestrar com eUa, já quando ía â fonte da povoarão, já 
quando ia ou \'olla\'a da horta, conversando ambos com jovial simpleza e 
sympath ia reciproca. 

Isto deu pahulo ás linguas venenosas, que, sobre o mais restricto 
segredo, tratavam de prollalar largamente quantas vezes os dous haviam 
sido "istos a conversar, em que sitios, e quaes as testemunhas do facto 
horrendo, que Francisco e ~largarida tinham o despejo de praticar á luz 
do dia e sem se furtarem ás vistas dos transeuntes. 

Não sci bem se era amor o scntimento <tue commovia o corarão de 
ambos ao encontrarem-se. 

O certo ê que nos domingos em que não se \'[alll, Margarida sentia, 
wna llIelancholia intima, vaga, illexplicavel, flue se traduzia em pouca dis- . 
posição para a. lida interna da casa. Francisco, a despeito da inflexivcl 
necessidade de ganhar o pão <Iuotidiano para si e para a mãe, tinha no 
reccsso da alma um conselheiro secreto que o mo\'ia a desejar quc fos­
sem santificados todos os tlias da semana. 

Nos seus collO(luios não se haviam dispendi/o em chouchices illter­
necidils. lcalav[llll quasi sempre dos la\'ores da \Cida de cada um; isto, 
porém, com um tão adoravel modo e com uns tão signi ficativos olhares 
<tuc, se um d'elles cncetasse a conversação, dizendo «amo-tc», o .outro 
não estranharia, e, ainda {juantlo se llllrpureassc o rosto de ~rargaTlda, o 
coração abençoaria os labios que lhe trallsruittiram um myslico beijo por 
jntcrmedio d'a(IUella expressão divina. . 

Um dia Francisco, depois de muitas hesitatõcs, tartamudeando, m· 
quiriu Margarida sobre se tinha inclinação para o casamento. 

-Não direi que não-respondeu ~Iargarida-sendo com pessoa 
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da minha escolha . T~nho muito am~r aos meus, porem, em negocio de 
casamento não lhe fazIa a vontade, hgando-me com homem (IUC nilofosse 
do meu agrado. 

Esta resposta foi dita com ar grave , mas em tom maviQso. 
:Franeisco, por vezes, tentou o arrojo de perguntar a Margarida se 

seria elle o noivo da sua escolha. A. voz não obedeceu aos impulsos do 
coração; addiou fi pergunta, receiando nma resposta funeita aos seus SI)­

mloS de feli cidade. 
_ Vou ler comtigo uma franqueza, mas não quero que m'a leves a 

mal - dizia João Boura a André Gaspar, pac de Margarida, indo ambos 
em caminho d'uma feira_ 

- Diz lã, João. 
_ Uepito: não m'o leve! a mal. En para amigos não tenho caixas 

enconradas, e muito menos lllUlndo se trata de negocios d'honra. 
- Homem, diz o (Iue tens a dizer, por uma ,'ez. 
-Não te atrigues. Jã la ' 'ou; n1llS primeiro quero dizer que eu 

não sou homem d'andar com mexericos. As chocalhices são boas para 
mulheres; porém, quando é caso d'honra d'amigos, então ... 

- Acaba, por uma vez, com mil diabos, que eu estou capaz de es­
talar. 

- Socega; pois que o negocio não é para tanto. Ahi rae. Ua tern­
JKls (Iue eu.ouri murmurar acerca d'urnas cerlas comersas que a tua fi­
lha tem com o Francisco da Mó, esse carpinteirola, esse basofio que não 
"ale um charo gallego . Tirei·me dos meus cu idados e entrei tarnbem a 
pesquizar se era verdade o que se taramelava. Um dia fui dar com elles 
com a bocca na botija, ao lusco--fusco, na canelha da lua horta. t-:sti"e 
,'ae e não vae para te ir dar !lUrle; filas como sou mnilO amigo da tua 
rapariga, passei, dando· lhes as boas horas, cá de longe, pura que elles 
me visscm. 

Homem, parece qne te vaes a fazer arnarello 1 
O caso não é para affiigir. Socega. 
- Ai João, João, (Iuem tem uma filha, e não "ê outra cousa n'este 

mundo! ... Vou dar cabo da pelle a esse tonante-exclamou André Gas­
par, passando d'um estado de funda magoa e abatimento a uma colera 
"iolenta. 

- Deixa o negocio por minlla conta. As fumaças tiro--Ih'as eu sem 
pau. nCI.ll pedra. Da de pagar caro o chintlla\'arella o atre,'imento de te 
desmll'lletar a rapariga. 

- Então? 
. - EUe entra este anno no recrutamento; cu avenho-me com o ad mi­

Ulslrador do concelho, e quando menos se precatar está com as corrêas 
ao. lombo. Entretanto loma cuidado na filha, não "a acontecer alguma as­
nelra; p~r ora ainda não escorregou. A al ma do negocio é o segredo. 

- Es capaz de arranjar o que dizes, João? 
- Ora essa 1 Então tu não sabes (Iue cu, por amor dos volOs, entro 

por casa do administrador, como pcla minha, que me sento ã meza, Co-
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mo c bebo, se tenho 'fontado, e que e11c m,o faz ~Iuanto cu quero?! Está 
bom, está bom, andas pouco ao facto da mmha vIda. 

-Ora hl. bem sabes que cu trato da minha lavradoria, e que não 
cuido o'isso de votos-torn(m-Ihc André, desculpando-se de não tcr dado 
importancia ao valor politico do seu visinho. 

- Toma tento no (pIe te digo. O basofio dentro cm pouco lia de ano 
dar no trcpilho n'aclllella praça de Chaves, e se ainda de lá te fizer nc. 
gaças á Ilcquella, eu tenho quem me pregue c0Il!- clle nas ilhas. 

-Será melhor isso, João,-accudill André, revelando um intimo 
desejo de que Francisco da Mó fos se transferido para o seio dos nossos 
antípodas. 

N'estc ponto foi interrompido o dialogo com a approximação de al­
guns lavradores, que iam na mesma d irc~ção. 

João Bouça logo (Iue chegou á séde do concelho, local da feira a,i. 
sou André Gaspar de que ia prevenir as auctoridades, para que nã~ dis. 
pensassem favor a Francisco da Mó, na hypothese de que tentasse impc. 
Irar a sua isenção do serviço militar allegando ser o amparo de sua mãe 
paralytica. 

Para patentear a Gaspar o seu valimento, aqui cortejava um verea. 
dor municipal, alêm fallava á puridade com o escrivão da administração 
do concelbo, agora dirigia-se á secretaria da camara, logo procurava o 
administrador, significando n'estas e identicas diligencias o ingenito de­
sejo de ser util aos seus visinbos. 

O pac de Margarida , dellOis de ter vendido dOlls bezerros, entrou 
n'uma bodêga e mandou pl\r na meza viandas e vinho em quantidade 
condigna dos serviços que n'aqnelle dia recebera do seu ollicioso amigo. 

João Bouça, instantes deoorridos, apresentou-se a Andrê, vindo jâ 
de longe a simular que limpava o suor da fronte, e sorrindo com sem· 
blante \'elhacaz, bradou, ainda distante: 

- Está armado o laço, o melro ha de cair. 
André applaudiu com uma guinada de riso boçal, llalmeando com 

umas mãos que pareciam petrificadas. 
Em seguida comeram com uma voracidade de troglodytilS. João 

Bouça, Yendo-se repleto, rejubilou-se em sua conscienda por não ter per 
dido o dia. 

No regresso para Soutello, veio insinuando a Andrê que era indis 
pensavcl presentear alguns camaristas e o administrador do concelho com; 
presuntos, pernas de \'itella, perus, etc., repelindo-lhe: ~cand~a que vae 
adiante alumia duas vezes." 

André, ponderando o ,'alor phitosophiro do anexim, deli procuraç~ 
bastante a João Bouça, para que este consoante a sua experiencia de n 
gocios publicas, mimoseasse as nuctoridades a seu talenle. 

João Doura cnminha\'a como um triumphador. A sua astucia oper' 
n'aquelle dia um prodigio, dominando a refinada sovinaria do la\'rad 
que, no conceito publico, mais peças tinha aferrolhadas, produclO da s 
Yasta creação jlccuaria. 
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A ardilosa fantásia de João Donça não eS<luecÔra , llara mallcar a 
ri'a avareza do pae de Mar,S'a~ida , o bosq~lejo d'mn qU,adro em que a~ul­
Jsse Francisco da Mó, dissipando cm Jogo e golosmas com prodlgas 
mãos as peças, j~ oxidadas, fructo da muit:t economia e fadigas do pac 
de sua mulher, 

Ante visão por tal modo horrenda , André Gaspar não poude mais 
comsigo; entregou-lhe a importancia da "enda de um bezerro, para que 
João Bouça dispendesse com largueza, 

Apartaran~-se, e cada. u~ cruninholl cru direcç~o de sua morada. 
João Bouça ia ImlJando de JUbilo, André, com semblante carregado. Logo 
que hateu á porta, acudiu a filha para lhe alumiar; saudou o pac com ar 
alegre; este, porém, correspondeu 30 carinho de Margarida, tombejando, 

IV 

No dia seguinte ao da feira, André Gaspar entrou á sala c.m que seu 
irmão padrc Filizardo estava tecendo um 3{'afatc de vimes , c, sem llream­
bulos, c.':c1amou: 

- Felizardo, estou capaz de mc ir afogar, 
- Então?!. .. cstá alguma vacca dgcnte? 
- Qual vacoa, nem meia "acea! , .. E a tua afilhada que, pelos modos, 

anda para ahi com a cabeça ao redor por causa do filho da Eugenia. 
- Qucm te disse tal?-interregou padre Felizardo com scmblaute 

admirativo. 
- Foi tcu comprade João Bouç.a, quc até já os viu cochichar, 
- Custa-me a crer, André. A rapariga sempre me pareceu ajui-

zada ... com assento ... temente a Deus ... ; porém, n'isto de mulheres não 
ba que fiar. Com que então o pelintra , sem eira nem beira nem ramo 
de pere ir~ atre"c-se a olhar-nos para a pe<luena. 

- E como dizes. Deu*se-mc tal volta ao miolo, <llIe tcnho tido in­
dignações de desar.car a filha. 

- As cousas llão se levam assim. Eu hei de informar-me dc tudo c 
dcpois fi ca a meu cuidado dissuadir a pequcna, se for vcrdadeira a 
noticia. 

- Trata d'i sso quanto antes, c se ella não attender, pregamos-lhes 
com os ossos n'um convento, se não fôr contra a lei. Casar com elle, 
nem por mil diabos. 

N' este comenos ouviu-sc o e!;lrepilo de tamancos. João Bouça asso­
mou á porta da sala do sacerdote. 

- 8al\'e-o Deus, senhor compadre - di sse João BOllça cntrando á 
sala com passos ,tagarosos, para abarar o estrondo dos tamancos no 50-. 

brado. -Com bem passasses a noite, André-accrescentou, reparando 
no ~ae de Margarida, que estava senlado, com a cabeça penuid'l 80bre 
o peLtO e eO\'ollo n'um amplo capote de panno azul. 
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Padre Felizardo e seu irmão, c.orresponderam á saudaçã.o de J.oã.o 
B.ouça com algumas palavras murmu radas por modo tal que este só as 
coruprehendeu pelo gest.o de que f.oram acompanhadas, e ficaram amUos 
taciturn.o~. 

- I1.onve ",qui morte de h.omem?-inquiriu João Bouça. 
André ergueu~se de subito e voltando~se para Q irmã.o, disse: 
- ACIUi tens o 1.oão, inf.orma~te com elle, e faras .o qUf! entenderes' 

eu vou tanger .o gad.o até a tapada. • 
- Se é a respeito da pequena, então anda ca; quem póde informar 

melhor é a Luiza do Souto, porque está mais ao racto de tgdo quanto se 
tem passado. 

U.ontem, a noite, não se fallou n'outra cousa na dobada das da 
Fonte; mas tudo o que se disse foi contra o patife - proseguiu João 
Bour..a, com voz um pouco abafada e olhando frequentemente para a 
porta com receio de que Margarida o escuta!se. 

A illslaneias do padre, João Bouça foi reproduzindo (luanto a male­
volencia mexerigueira da aldeia linha inventado em desabon.o de Marga­
rida e de Francisco da Mó. Contra os dois haviam-se conspirado, sem 
plano concertado de antemão, os moços de ambos .os sexos; os rapazes 
instigados pelo recondilO ciume da preferencia que Margarida manifestava 
por :Fraucisco; as moças estimulad;)s por m.otil'.o8 diversissim.os. 

Uma desfazia em Margarida, p.orque lhe invejava as preciosas trau­
ças negras; outra, porque na festa d.o S. João apparecera com um ,'es­
tido inferior ao d'ella; esta p.orque se inflama em desejos de possuir um 
cordão de .our.o, como .o de Margarida; aquella, p.orque se amofina, seo· 
tindo-se desprezada por }<'rancisco da Mó, o qual, a despeito das detrac· 
ções de Joã.o Bouça e seus Ilarciaes, era um filho exemplar, um operario 
m.origerad.o, e sem que tivesse uma formosura apollinea, era robusto, 
alto, de franca physion.omia e mais polido do que os seus conterraneos . 

Padre Felizardo, mlis hahil em manufacturar açafates e cest.os, d.o 
que atilado de intelligencia, deixou-se iltaquear llela s.olercia do compadre. 

João Bouça, de concerto COIll Luiza do Souto, havia estudado tod.os 
.os meios de embair o padrinho de Margarida, receios'o de que a sua es­
perteza e notori.o saber, e o amor a afilhada, livrassem .o irmão das tra­
lhas em que estava preso. Nã.o foi diffieil conseguir .o seu prop.osito. 

A esperteza e sciencia do sacerdote eram méras hypotheses dos 
seus visinhos, mais ignorantes ainda. 

Sem vilipendio da sua reputação de ecclesiastico virtuoso, confe~so 
que o latim da sua missa era para mim tão incomprehensivel com.o o dia· 
lecto de uma trihu do interior da Africa. Deus me perdôe, se te .orrend.o 
padre Felizarao. 

Andava Margarida mourejando, ora na cosillha, ora na casa do tear, 
cm quant.o João Donça estonteava .o padrinho com as suas tramposas re­
velações. 

O padre, bebido .o toxico ministrado pelo ardiloso comprade, despe­
diu-o f.! foi procurar ii afilhada. 

I 
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---------------------~--
Margarida estava empilhando n'uma arca numerosos rolo! de linho 

operado por suas mãos. J1adre Felizardo assomou com um rosto assom­
brado por modo que :\I ar~arida estremeceu com susto de que algum facto 
sinistro houvesse acontecido. 

A moça andava apprehellsiva, porque estranhava as maneiras hrus­
cas do pae, o (Iual, depois do regresso da feira, não lhe ha\·ia dirigido 
uma palavra com a costumada alf~lJilidade.; a. conscieueia, porem, não a 
arguia de falta algu~lIa , c por ISSO att rl bUID a rudeza paterna ao rnáo 
e1ito de algum negOCIo. 

O padre, como se a innocencia da sobrinha lhe iufiltrasse no espi­
rito um preselltimento dos planos insidiosos de João Ilouça , rebateu os 
impetos irados do .seu amigo c ameigando o semblante com um sorriso, 
dirigiu-se Il Marganda por este theor: 

- Chegaram-me hoje aos ouY"idos uns rumores a teu reslleilo, que 
muito me I~m amargurado o coração, Margarida. 

- Então que rumores são esses, meu Iladrinho?-perguntou a 
moça, revelando no olhar uma surpreza flue a molestava. . 

- Olha, afilhada; \'011 ser muito fran co: disseram-me «ue andas com 
uma inclinação muito grande para o filho da Eugenia da Eira, que pensas 
em deixar teu pac e teu padrinho, aqui n'este casarão, sem uma mulher 
que olhe pelo seu go\'erno, para te ligares coru um rapaz que não tem 
um palmo de terra cm que caía morto, c que te desin(IUieta com a mira 
no dote, para o ir lalvez jogar nas feiras c gastar nas ,'endas. Isto corta 
o coração de um pae e de um lio, Margarida! 

Padre Felizardo, )l'este lance tomou uma pitada com um sorvo re­
chinante; como a afilhada permanecesse cm silencio com os olhos empa­
nados pelas lagrimas, o saceJdote prosegllill: 

- Estás compro\'ando com O sileucio o crime. Que vergonha para 
os Gaspares \'~r a pessoa mais querida da sua familia casada com um 
petlitrallO, que nem ao menos, enlende de lavoira, lIem tem hons cos tu­
mcs! Com tal passo levas leu pae :i sellultura, ralado de deSo"Ostos, e a 
mim adiantas-me os dias da vida. Arrepende-te, em quanto ~ tempo L .. 

]ladre l?elizardo foi subindo em tom declaruatorio a Ilonlo de que 
parecia ensaiar-se na recitação de um di::ocurso parefletico . 
.. Margarida, vindo a si da slI Jl resa em que ficára, c, serenando o es­

plTlto com o lluxilio ministrado pela consciencia do ~eu proceder impol­
luto, com dignidade e moderação, replicou: 

- Não se amofine tanto, meu padrinho. Encheram-lhe os ouvidos 
de chocalhices e de falsidades; não quero saber quem roi; ha no nosso 
po'·o muita gente c~Jlaz d'isso e de mais. Agora cOlllprehendo cu os mo­
dos de meu pac . ~~ verdade que Ilor mais d'uma vez tenho fallado com 
o .Francisco da ~Iô, ás escancaras, á vista de Deus e de todo o mundo: 
DUO me escondia porque nunca me ensinaram (Iue fosse crime conversar 
com um homem. . 

- Conforme as conversas, accudill o padre. 
- As nossas con\'ersas podia ouvil-as toda fi gente; não tinbamos 
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segredos. As mais das "czcs fallavamos da mãe d'clle, de quem sempre 
fui amiga, e a qt!cm costumo fazer as esmolas que 1)0550, porque nunca 
me disseram (Iue fosse peccado consolar os tristes. 

O padrinho fez com a cabeça um gesto de quem assentia á opinião 
de Margarida ácerca do lenitivo aos infelizes. 

- Senhor padrinho, proseguiu clla, perdôc-me; mas está a bocore­
jar-me que no que disse anda intriga d'algucm. Até aqui, o Francisco 
era um rapaz como não havia outro na rrcguczia, bom omeial, trabalha_ 
dor, temente a Deus ... amigo da mãe ... ; agora já lhe parece com todos 
os defeitos. Nem o rapaz podia mudar em tão pouco tempo, nem, n'um 
lugar Ião pequeno, podia esconder os seus defeitos ]lor tanto. Olhe, se­
nhor padrinho, o que lhe digo é que CII sempre gostei mais de convcrsar 
com o Francisco da lIIó, filho da pobre erllprégada do que dar tréla a aJ~ 
guos que ha por ahi, filhotes de boas casas, mas que nunca tiveram a 
boa creação d'aquelle, ou (Iue a não mostram pelo menos. Quem mal não 
usa, mal não cuida: nunca deixei de fallar com o rapaz com medo das 
linguas chocalheiras, llorque não pensava que lhes dessem crédito, meu 
pae e meu padrinho. 

A placido. sinceridade da defesa de Margarida commoveu o coração 
do sacerdote e suggeriu-lhe duvida sobre a veracidade das narrativas de 
João Bouça. 

Padre Felizardo quedou-se taciturno com as mãos crusadas sobre o 
abdomen; Margarida, limpando com o a\'ental as lagrimas (Iue lhe prin­
cipiaram a derivar pelas faces, continuou a accomodar na arca o bragaJ. 

- PermiUa Deus, que seja verdade ({Mllto dizes, Margarida, vol-
veu-lhe o padrinho, decorridos alguns instantes de recolhimento. 

- Se assim não é, queira Deus que ... 
...:... Cala-te, cala-te, atalhou o sacerdote_ 
N'esle ponto hateu á porta um creado do pàrocho (Iue vinha avisar 

padre Filizardo de que era esperado para se dar começo á palesl~. . 
Estavam já com elTeito reunidos os padres da freguezia na resldencla 

parochial, á excepção do padrinho de Margarida , o (Iual foi açodadame~le 
pôr O cabeÇ<to, bordado a missanga pela afilhada, cobrir o capote e .ID­

traduzir na algibeira o seu ensebado Larraga, auctoridade indiscutlvel 
nos casos de moral (Iue se debatiam nas palestras. . 

Margarida, ficando só, desatou a chorar desafogadamente. Recebida 
a amarga consolação das lagrimas, permaneceu meditativa por largo es­
paço, pareceudo absorta na contemplação de tUna imagem que os ol~os 
julga,'am lobrigar no ponto eJU que se fitavam, mas que estava esculpida 
sómente na lamina llreciosa do seio de Margarida. . 

Desde a(!uella hora, a mysteriosa atlracção que a moç.a sentia para 
Francisco da Mó, o sentimento Yaporoso, indefinido, incoerclvel, que este 
lhe inspirava, passou por uma rapida melamorphose; o que era cordea­
lidade, COD\'erteu-se em ternura , a sympathia, em amor. 
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Datera a bora funesta para o contentamento e paz de Ilumerosas 
ramilias das po,'oações ruraes, (11Ie vj,·em em regrada mediania. 

N'um domingo, O povo reunido no adro na egreja, apinhou·se em 
,·olta do regedor que affixaya na porta principal do templo 11m papel em 
que se relacionavam os nomes dos mancebos da freguczia inscriptos para 
o recrutamento do exercito. ' 

João Bouça, vendo na mó de gentc quc sc aproximava da porta o 
filho de Eugenio da Eira, leu cm voz alta os nomcs dos recenseados, foi· 
gando de embebcr traiyoeiramenl~ no coraç1í? do moço um ~stylete ber­
,'ado, cujo golpe, de dia, o pungisse com CUidados e, dc nOltc, lhe tur­
basse o descanso com angustiosas insomnias. 

Finda a leitura, as mães dos manccbos inscriptos entra ram para a 
egreja, debu lhando-se cm lagTimas. 

Alguns paes, confiados no valimento de pessoas importantes, mani­
festa\'am ar prasenteiro, outros fi caram taci turnos; alguns mancebos fin­
giam desejos de se verem promIlt.'1mentc alistados: uns revelavam indif­
fcrcnça. pela eventualidade do sorteio; outros demonstravam francamente 
o seu horror pcla perda da liberdade campezina e dos encantos da vida 
rustica. 

Francisco da 11M ollvitt com serenidade inabalavel pronunciar o seu 
nome: o moço bcm sabia que a desventura da mãe lhe imposéra um do­
loroso encargo que, segundo a lei, o dispensava de ser um patriota nu­
merado e defensor mecllanico da ordem publica. 

Chegára o dia da extracç1ío dos nllmeros; a sortc não foi cruel para 
Francisco ~, Mó, porque lhe pertenceu o numero seis; e era de suppor 
que o conlmgente da parochia não exigisse mais de tres recrutas. 

. Entretanto o filho da viuva entrevada, precatando-se contra os ca­
pnchos do sorteio, obteve do parocho um aUestado nllusivo ás cirumstan~ 
cias da mãe e no <lual o sacerdote da\':) o testemunho do amparo c elo. 
Iremos de Francisco á mal-aventurada viuva. 

Daseado n'este documento, reclamou o manccbo a sua exempção do 
sen'iço 'do exercito. 

. João Bouça, espreitando os movimentos de Francisco da Mó, conse­
guIU que a camara e administrador do concelho, a despeito do atlestado 
do ~arocho, informassem que a viuva era sustentada pelas familias bcm­
fascJas do poro, e que o filho prodigalisava com amasias e jogo os pro­
ycnl?s do seu omcio. Tal informação frustrou a solução fa voravel do re­
qucrlmento de Francisco, o qual, dl!corrido algum tempo, ti hora cm (Iue 
~hcgava aos labios da mãe um caldo, recebeu a intimação legal do accor­
. ãtO da comrnissão que lhe denegava a escusa do serviço, apoiando-se nas 
1D ormaçiies, além de falsas, aleivosas. 

O sangue das arterias do moço transformára-se cru lava de vulcão. 
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Enrubccéra-lhe O rosto inflamado pela coi era e pela vergonha de se 
vêr vilipendiado pelo documento que lhe entregaram. 

- Querem-te fazer soldado? perguntou a mãe, que não Iluria com. 
prehcndido a leitura do accord~o.- Oh meu Divino Mestre, lcvae-me 
d'este mundo, exorou a pal'alyllCa, volvendo os olhos para um velho 
oratorio onde estava um crucifixo fuliginoso. 

-:- Não. vou para soldado, não, minha J!lãc; socegue, respondeu 
FranCISco, vIOlentando-se para parecer tranqulllo . Deba o caldinho (Iue 
está muito bom. 

- Ai! meu fillro , llão posso; deu-5e-me aqui um nó na gar"'un!u 
que não deixa passar nada . o-

- Ora não se affiija, volveu-lhe o moço com ternura. Esteja des­
cançada (Iue este papel não me obriga a ser soldado . 

. - Assim será... assim será ... ; mas eu não te ,"ejo satisfeito como 
estavas antes de o receberes . 

- Ê porque eu tinha lido mal, minha mãe e jnlgava outra cousa, 
replicou Francisco, arrastando-se para um rincão da casa, onde tinl1a a 
ferramenta, c, cm quanto remexia no caixote, limpava a oceultas, as la­
grimas que lhe deslisavam pelo roslo. 

Em seguida partiu para o trabalho em casa d'urn visinho. 
A paralylica fi oou acompanhada unicamente por um gato malfez, 

que miando com meiguice e ternura, saltou para o leito e foi aninhar-se 
proximo do rosto da dona, que o amimava com diminutivos cariciosos. 

VI 

Que luar esplendido! 
Foi cm noites assim que a juvenil pbantasia hellenic{l fabulou as 

eroticas aventuras da lua. 
Nas ramarias dos soutos frondosos que rodeiam Soulello rumoreja,'u 

uma viração tépida, e a fresca folhagem dos castanheiros tremeluzia le­
yementc.. agitada. 

No patamar e escada exterior da casa de André Gaspar, amesen­
draram-se srupos de mulheres e começaram a estrigar linho. l

, 

Este lavor não causa fadiga, nem demanda dc~peza. E desempe­
nhado pelo auxilio commUffi e reciproco dos moradores da aldeia, sen~o 
antes reputado um folguedo (Iue um serviço llenoso. Uma noite de es\rl­
gada, .de lavradores allustados, espera-se com jubil!lsa anciedade. 

E um pretexto para que se vejam e cOll\'ersem os moços que bem 
se querem; ali se revelam em cantares, amores que germinam ai~da no 
mais intimo segredo; ali salta dos labios zombeteiros de moça ladma, ou 

1 Esta operação precede a limpeza do tomento por meio dR espRdel1R. Con· 
siste no aperfeiçoamento dli maceração sem auxilio de instrtlmeuto algullI, c na 
formação das estrigas. 
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de~ eitada, a cantiga epigrammatica, fi alJ usão pu~gente,. <Iue "ôa como. 
oex~ certeira. Aos descantes succedem-se as narratlYas pIcarescas, ollde 
rdinariamente figura o franciscano sonso e libertino; depois das narra!i­

~as rêcm os rapazes mascarados, cujas momices e hoçaes jogralidades 
~ão iucenti\'o para gargalhadas rrancas. 
~ Variam os CJli5odios consoante a graça dos embuçados; ás vezes fi 
noile deslisa em ininterrupta fo lia, oulras vezes termina menos alegre­
mente, quando os mascarados e,:;porêam, com hal~as conhecid~s, pessoas 
que facilmente se açomam, c nao toler.aru zomb~flas, embor~ Ill ~ocentes. 

A estrigada de André Gaspar fOI conCOrrida extraordlllanamenle, 
como cra de presumir, olhada a imporlancia do lavrador, as geraes svm-
palhias da fil ha e a belleza da noite. -

Appareceram diversos grupos de emhuçados, sendo um precedido 
por descante. quc, já de mu ito longe, se annunci.rira pelos sons estridulos 
de uma te<lulIlla, e pelo fa lsete de um cantor ngoroso e barbudo, como 
qualquer go\'ernador da Ind ia, em Jlri~cas eras. 

Como o descanle viesse de uma aldeia \' isi nha, não houve moço dc 
Soutello que deixasse de ir á cstrigada e que não levasse no coração um 
recondilo ciume e desp.eilo, vendo ill\'adida a sua terra por um hando 
que, por venlura, captaria o benevolo acolhimento das raparigas c a pre­
fcrencia de todos. Este presentimento corrosim, sem que houvesse ac­
cordo prévio, suggeriu a todos os moros a idéa de comparecerem na 
estrigada munidos de estadulhos. 

A apparição do descante e dos embuçados que o seguiam foi sau· 
dada COIU lima cordeaI vozeria e risada, saindo-lhe ri frente o pac de 
Margarida com um pichei de estanho a transbordar de surrapa, (Iue, pas­
sando de mão em mão, foi n'um momento esvasiado. 

Esta recepção desagradou aos farfan{es de SQ,utello, que instincti­
vamenle se reuniram n'um sombrio recanto da rua. 

Principiaram os cantares. As moças de Soulello respondiam com as 
suas trovas amora veis ou salgadas consoante o repto, do agudissimo fal­
seie : alguns dos mascarados desferiram lambem cantigas, ora hlandicio· 
sos, ora jlerCllcientes. 

Os despeitados murmuravam entre si e concerlll\'am o plano de der· 
rear com pauladas os ousados cantores, finda a estrigada, no regresso li 
slIa po\'oação. 
. . N'esle Imllto surge um novo grupo de embuçados, tirando sous hor· 

mels e berros aSllerrimos de roucas businas, de hastes de cebola e de 
chifres. 

Emmudeceram de suhito as vozes dos cantores das violas e requin­
tas. Os farfantes de Soutello soltavam ruidosas gargalhadas, palmeando. 
Os do descante, conhecendo-se reptados, adiantaram-se intrepidamente 

ara os recem-vindos, e desembestarllm-Ihes diversas locuções insulluo­
sa~.e.pro\·ocadoras. Palavras n,ão eralll ditas, os flleiros anda,'am no ar, 
e Ja est..'\lavam, batendo uns nos outros tira,'am um som abafado dos 
lombos dos contendores. As nllLlheres, olulando dolorosamente, correram 

.. 
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para os combatentes, a fim de illlplacar a desordem. No meio do ruidoso 
torvelinho, ouviu-se a detonação de um tiro e cae por terra um dos mas­
carados, exclamando: - Ai! que me mataram 1 

Ou,'ida esta voz, cessa a lUla, e dispersam-se os combatenLes cm 
direcções diversas, á similbança de tropas bisonhas desbaratadas. 

No campo da lide jlcrrnancceram 56 as mulheres, cm alarido lamen_ 
toso, estancando com lenços o sill!gue que golfava da ferida, auxiliadas 
por o padre .Felizardo e seu irmão André. 

Desatado o lenço de cambraia com que o ferido trazia "clada a cara 
reconheceu-se ser um sobrinho do sacerdote, filho de sua irmã, casad~ 
no Pontido. 

Subiram de ponto as vozes plangentes do mulherio. O rerido foi 
transportado para um leito e partiu desde logo para Yilla Pouco um pro­
prio em demanda de cirurgião. 

Na rua viam-se os restos do combate: estadulhos quebrados, hasti­
lhas de uma viola, a requinta, dois buzios c uma mascara desnarigada. 

- Vens de casa de meu compadre? - pergunf,a.\'a João Douça a 
Luiza do Souto. 

-Venho. 
- Como está o rcrido? 
-Disse o cirurgião que se lhe péga uma pontinha de febre que 

pMe encanar. 
- Então ouviste já fallar em quem deu o tiro? 
- Por ora ainda não ouvi tugir nem mugir a tal respeito. 
- 1)ois ha quem conhecesse o que disparou a pistola-volveu-lhe 

João Bouça, aproximando-se de Luiza do Souto, com esgar de quem la 
fazer-lhe uma revelação confidencial. 

-Eu cá estive do principio até ao fim da estrigada; mas não posso 
dizer nada, por(lUe nem vi, nem ouvi o tiro. 

- ~ois ha (Iuem jure que o tiro foi dado pelo Francisco da Mó. 
- E rapaz (Iue eu não vi em toda a noite. 
-Ahi é que está uma das cousas que mais o crimin~. . . . 
Luiza do Souto deu mostras de não comprehender talmdlcl() de cn­

minalidade. 
-Não te admires, Luiza:-tornou-lhe Joilo Douç.::t.-TIas de sa­

ber que o Francisco anda com o sentido na afilhada de meu compadre. 
-Sci 
- T~em te !la de ter constado que tanto o pae como o ~adrinhO 

são inclinados a que a Margarida casasse com o primo do Pontldo, que 
abi está na cama. 

- A esse respeito ainda não ouvi nada. 
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_ Pois é !Ulla "erdade - affirmou o refalsado João,-Ora o Fran­
. co roseguiu cl le-espreitou csta ?ccasião para dar cabo do rapaz, a 6: d! que lhe não fizesse so~bra. Disse lá,para os seus botõcs: «Agora 

é e é atirar-lhe, que no meIO de tantos Illllguem me conhece.' Enga-
(~5e' ha IICSSOas (Iue o pescaram no mcio d'aquelle borborillho c mul­nou- , 

tidãO. . 
_ Eu por mim ,não o , ' I. , . 

_Mas não cstas conyenclda (Iue ellc, por amor da MargarIda, era 
upaz de fazcr o que fez? 

_Não estou longe d'isSQ, Então está bem scr\'ido, se o fcrido em­
pina, 

_Quer empine, quer não-asseverou João Douça-castigo ha de 
lem e bem pezado. O atrcvimento do fanfarrão ha de sair-Ibe earo. E 
quem' rue diz a mim que os irmãos do ferido não lhe dão eabo da pelle? 

_Elles não são taes!-atalhou Luiza. 
_Estás lembrada do que elles fizeram no S. João? 
_ Se estou! ... Pareceu-me o fim do mundo. 
Francisco da Mó, penalisado com o indeferimento da reclamação 

que interpozera para se exemplar do reerutamento, não te"e energia bas­
tante para acalmar os seus desgostos e ir á estrigada, não obstante acre­
ditar que os olhos rutilantes de Margarida lhe dissillariam as escurezas 
de seu coraçilo oppresso. 

Por "ezes tentou encaminbar-se para a morada d' André Gaspar; 
mas não ousau ir alem do limiar; porque a tristeza e o desejo de não 
deixar a mãe sÓ, entregue a pezarosas cogitações, detiveram-no em casa. 
Sentou-se proximo do catre da paralytica e entrou a lêr em \'oz alta o 
«Simão de Nantuall, obra da sua predilecção, com a qual fôra brindado 
por um egresso, vclho amigo de seu pae. 

Como o casebre de Eugenia da Eira estava arredado do sitio onde 
se travara a lucta, Francisco não ou,'iu o alarido, de modo que só no 
dia s~"Uinte, á hora em que partia para o trabalho, teve noticia das oe­
c:or~encias da noite, manifestando uma surpri;lza, que João Douça arguia 
de mdustriosa hypocrisia. 

De manhã, era absólutamente desconhecido o auctor do ferimento; 
horas de~is, muito á puridade ainda, era indigitado Francisco da l fó. 
de tarde, Já a opinião publica, sem rebuço, era quasi uuisona em teste­
munhar, que o carpinteiro attentara por via de rivalidades amorosas, con­
tra a Vida do predestinado nOI\'o de Margarida. 

JOão Douça, insti llando no seio de Luizl\ do Souto o germen vene­
noso das suas per/Idas collfidencias, deu ,'ida a um monstro tc.meroso­
a "oz publica-, que se compraz muitas vezes em cravar os colmilhos 
vorazes nas victimas immoladas nas aras da justiça humana. 
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VIIl 

~argarid~, q~ando lhe .notiti~ra}ll . que. se attribuia o ferimento' do 
seu pnmo a FranCIsco da Mo, sentIU-se pungir de! uma intima dôr' o se 
olhar claro, sereno e 'pi edoso nublou-se;, ~ semblante reflectia WlI ~ccul~ 
agastamento, que facilmente se expandIria em colera, se uma poderosa 
energia lhe não reprimi sse os impetos. 

Sem que lhe fallassem graças r~JlIini s, c os predicados encantadores 
<Jue dão ao corarão da mulher a l)crlgosa força da seducção, Margarida 
tinba um lempcr~ento "i~il, que a tornava for,le sem rusticidade, am(). 
ravcl sem IranS\'LOS fantaslOsos, terna scm apaixonada languidez e que 
sobrc~udo, lhe imprimia o car{lclcr robusto das mulheres prcdeslinada~ 
para a cscru\'idão do dever e para o culLo das virtudes conjugaes. 

Durante a estrigadll, Lu izll do Souto, apezar de clmJplice de João 
Bouça, fôra segredando a ~Jargarid~ quanto sabia ácerca do empenho com 
que aquelle pretendia que o filho de Eugenia da Eira fosse compeli ido a 
assentar praÇ<'l, oom o lim de não desinquietar a filha do seu maior amigo 
e afilhada d'um seu compadre. 

Luiza do Souto, antevendo fi retribuição de suas confidencias, nar­
rára com minudencia quanto se dizia no povo relativamente aos amores 
de Margarida e do carpinteiro, e o modo como João Bouça toma,'a a peito 
evitar o desenlace funesto d'esses amores e o e~canda lo que causaria o 
casamento do ]lobretão com a mais rica herdeira da freguezia. 

Margarida estimulada com as re"elarões de Luiza do Souto e com a 
vilissima calumnia pro]lalada para li perdição de Francisco da .\Ió, logo 
que teve ensejo adquado, dirigiu-se furti\'amente a casa de Eugenia da 
Eira. Encontrou a paral)tica com (l rosto banhado em lagrimas e com uns 
esgares de demencia que incutiram pa\"ôr á sua c(lridosa amiga. Momen­
tos antes, a irmã de padre Fel izardo, por insi nuações de João Bouça (Ôra 
gritar aqui d'el-rei, â porta da infeliz viuva, contra o assassino de seu 
filho. 

-Socegue, tia Eugenia - dizia Margarida, limpando o rosto da en­
trevada com a dobra do lenr.ol do leito; -é tudo falso quanto se diz com 
respeito ao Francisco. 

- Querem-no perder e a mim matar-me â fome - volveu-lhe a ,·illya. 
- Padenda. Eu lenho pedido a Nos~a Senhora que me leve d'estc mundo; 
por(IIIC já tenho purgado bem os meus peeeados. Falta,-a mais esta des­
graça para minha mortificação. Ai! Margnridinha, Margaridinha, dizerem 
(llle meu filho matára hontem ti noite um homem ... , <{uando nem saiu de 
easaL .. Que má gente ha no mundo! 

-Não chore, tia Eugenia; a mentira e as traições hão de desmas-
carar-se. Eu sei quem anda armando todos estes enredos. . 

- O Francisco cuida que é o João Douça-atalhou Eugema-I~r 
que, desde (Iue elle deu dous bofetões no mal criado do filho, nunca deI­
xou de o trazer entre dentes. 
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_ Será esse; será, lia Eugenia; mas seja O que fór, a verdade ha de 
arecer e o seu Francisco não terá castigo nenhum. 

app _'lIas os trabalhos que lh e armam? - replicou a paraJytica. 
_Não se affiija com isso; peço-lhe pelo amor de Deus que soce-

e. O Francisco deve acautcllar-se por estes dia s, para qne lhe não dei­
rem a mão; depois ... , sempre ha de haver testemunhas que o não crimi-

• 
nem' _ Dizes bem, Margaridinha; mas quem ha de olhar p~r mim, aqui 
presa á cama , sem ter quem me acccnda o lume, quem me faça cousa 
alguma? 

_ Atguem olhará por si, tia Eugcnia. Agora é ter paciencia e acon­
selhar o Francisco para que não appareça no povo e não durma em casa. 

- Ai ! que desgraça! - bradoll a entrevada, sulTocada cc.m os solu-

ços. Margarida tentou proferir algumas palanas consoJativas, mas não 
poude. A~cudiram-Jhe as lagri~as, e supprira1!J. ~uantas exp~l~sões de comi­
seraçãO piedosa a moça em vao lentava eXprimir, para lemtlvo e conforto 
da desditosa mãe. 

- Tambem choras, àlargaridinha! Ês o coração d'um anjo, minha 
IlIha. Se fosses mãe, como cu, e te visses assim ... Ai! para que traba­
lhos vim cu ao mundo r ... 

- Descance; (':u já fiz urna promessa ao Senhor dos Passso, para 
que o seu filho não solTra nada. Esperemos na bondade do Senhor. Faça 
o que lhe disse: recommende ao Francisco que se esconda e que tenha 
animo. Eu vou para casa; não me demoro, porque ,'im ás furtadellas. 
Adeus, tia Eugenia ; aqui fi ca is to para que mande comprar uma galinha. 

Margarida introduziu debaixo do trayesseiro da paralytica algumas 
moedas de prata embrulhadas n'um farrapo de linho ; em seguida saiu 
açodadamente, espreitando prcviamente, desde o limiar, se havia gente 
nas proximidades da morada de Eugenia da Eira. 

IX 

o physico de ViJla Pouca d' Aguiar extráiu da chaga alguns peJlou­
ros, que tinham peneIrado pouco fundamente nos rijos tecidos do sobri­
nho dc p~drc Felizardo, e declarou aos circumstantes {l'le o ferimento era 
sem ~raYlda~e, que o doente não tinha febre e que poderia entrar em 011-
Ira br~ncad~lr a, decorridos poucos dias de curativo e descanso. Estas de­
~!ara~~s Dao agradaram a André Gaspar e João Douça, porque lhes des­

anCClam as esperanças de pôr entre rerros Francisco da Mó, projecto 
que se ~nto l ha,'a superior e prererivel a fazeI-o soldado. 

r. Joa~ Bouça, retirando-se para uma ,'aranda com André, disse-lhe 
conllde~cJalmente o seguinte: 

- Sabes que mais, não ha remcdio senão arrumar para as mãos do 
mu !6 

• 
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cirurgião com lres ou quatro moedas, para que eUe 131're um auto em 
termos. 

André (IUedou-se taciturno, olhando para o chão. 
-Nüo te pOHhas a puxar para traz. Leve o demo paixões. Para que 

queres tu o dinheiro? 
- Olha (Iue (Iuatro moedas ... é dinheiro de bois. 
- Mas o homem com pouco t.alvez não faça o auto â nossa vontade. 
- llastarüo duas, João. 
- Dâ cá duas e meia, e manda o cirurgião fallar comigo. 
André retirou-se para o interior da casa, e, entrando n'um escuro 

desvão, voh'eu minutos depois, com a quantia combinada, que entrerrou 
a João nouça, mirando cada moeda e dando signaes do esforço que ~m­
pregava em sepa\'ar-se de tão formoso, dinheiro. 

João llottça dirigiu-se ao cirurgião e á puridade, dialogaram Ilor al­
guns instantes. 

O operador, logo que lhe entreluziram as duas moedas e meia que 
João nouça . fazia tinir, em quanto lhe manifestava a pretensão da fami­
lia do ferido, não oppoz, nem ao menos dissimulou, embaraço algum, não 
obstante as declarações que flzera desprevenidamente sobre a gravidade 
do ferimento. l)ediu tinteiro e papel e redigiu um auto, extenso, minu­
cioso, e com uma descripção assombrosa da chaga causada pelos pellou­
ros que mais parecia terçm sido re\'essados por um canllão de aço, do 
qne llor uma pistola d·algibeira. 

Lavrado o auto, despediu-se o physico de padre Felizardo e pessoas 
presentes, sorrindo para todos com um ar de sinceridade benevolente, 
apparencia com que velava o seu caracter de genuíno bordegão. 

x 

Volvidos quinze dias, Francisco da Mó estava pronunciado pelo crime 
de tentati\'a de homicidio com a circumstancia aggravante da premedi­
tação. 

No summario foram inqueridas mnitas·testemunhas que tinham visto 
o reo a limpar a pistola, que o viram sair mascarado para a estrigada e 
(IUC, acalmado o tumulto, o lobrigaram fugindo sorrateiramente para casa. 
As testemunhas narraram estes factos, sob juramento, com uma placidez 
d'animo e serenidade tal que me inclino a crer qne Moysés dardejoll ao 
creador uma ultrajante ironia, attrihuindo-lhe a organisação do homem 
modelada pela sua. imagem divina. 

Francisco da Mó, receiando alguma tentativa de captura e conror­
m~ndo-se com o conselho dado por Margarida a sua mãe, procurou ~ra· 
bailiO em povoações distantes de 50lltello, e vinha ás vezes, em nOItes 
cerradas, visitar a infeliz Eugcnia da Eira, penetrando em casa cautelo­
samente, para llão ser preselltido pelos visinhos. 

I , 
,. 

\, 

,,\ . .... -
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------------~-----------
O~ cunhados de André Gaspar obtiveram mandados de captura e as­

salariaram alguns sujeitos C.O~l prosapia de valen~es, para perseguirem 
F ncisco cuja robustez, agilidade e entranhas ferlllas exaggeravam. 

ra N'u~ domingo, de madrugada , appareccu sitiada a casa da Eugenia 
da Eira l)Or um bando d'homens armados de espingardas,em'ernisadas pelo 
fumo 6 de baionetas ~err.u~entas encanadas em ~ueiros. . 

Quando o sol llrlnClplOU :ii purpurear as CTlStas das sercamas, João 
Bouça metten os hombros á porta da casa e abrindo-a violentamente co­
meçou' a procurar o carpinteiro llor todos os cantos, sem respeito pelo es­
tado da paral~tica, a qual com uma impassiblidade de cadaver, petrifi­
cada pela immensa dôr, nem força teve para pedir com lagTimas (11Ie se 
condoessem d'ella. . 

Francisco da Mó andava foragido pelas brenhas e lapas da montanha 
fronteira a Soutello, d'onde contemplava o livre e socegado lidar agricola 
dos seus visinhos. 

ViII ao longe nos almargeaes os pastores entregues a folguedos, em 
quanto as l'accas pasciam, ou ruminavam deitadas; di stinguia nas çolli­
nas os pegureiros ,tagueando livremente com seus rebanhos; fitava os 
olhos na varanda da easa de Margarida, (Iue ás vczes apparecia e lhe 
insinuava no coração uma tristeza consoladora, simil hante á impressão cau­
sada por cssas composições musieacs que tem o condão encantador de 
c\'ocar as lagrimas. 

- Do patire esl..1mos nós vingados, dizia João Bouç.a a André Gas­
par, que estava no quinteiro a jungir uns bois. 

- Por'ora não podemos dizer nada, João. 
-A cama está-l he feita. Juro-te que em sendo filado e metido na 

cadeia, d'ali ne direito para a Africa. As testemunhas são firnies e o 
processo est.1. como se quer. 

-Então (fue te parece a compra? llerguntou André, toeando os bois 
com a aguilhoada para tomarem llostura mais vistosa. 

-Não l1lercaste mal, respondeu João, examinando os bois e balen­
do-Ihcs palmadas no lombo. 

-Se quizeres, proseguiu elle, trocar pelos meus paÍ\lltos, has do 
dar Ires moedas de volta. 

- Nem que tu me desses quatro, João; isto é um gadinho de esli­
ma~.ão; v[-{Js romper com uma pipa de vinho por lima ladeira arriba, 
como se o casco fosse vasio. 

- Os meus não lhes ficam a derer nada, André; tu bem sabes como 
costumo carregal-{Js. 

. Em quanto se discutia o \'alor e merecimento das duas juntas de 
bOIS, André reuniu alguns instrumenlOs agriculas e saiu com o carro para 
um predio proximo de sua casa. 

João Bouça seguiu-o e foi eonduzindo a conversa para os amores da 
filha, tra?R~dG-lhes negro (IUadro da fuga de Margarida e o casamento 
COm o erllnmoso. 

André escntava taciturno. 
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Depois de gran~es rodeios, J.oão B.ouça p,,?poz-Ule o casamento de­
s~u_mho com Margarida, como muco meIO de eVitar a sua eminente per­
dlçao. 

- Á rapariga não vae mal, André; olha que n'estes arredores não 
achas ou~ro com tanto geito llara a lavoira e tão duro no trabalho. 

- E verdade; mas eu nada decido sem consultar a rapariga e o pa-
drinho. . 

- Eu e a compalllleira faremos já metade da casa ao rapaz e bem 
conheces que por nossa morte "em a ficar com os seus doze mil cru­
zados. 

N' este comenos surge Margarida de entre um espesso milheiral 
onde estivera escutando o colloquio. I 

- Eu não preciso que meu pae me consulte e a meu Jladrinho so­
bre esse casamento, - disse eUa com ar grave,-porque desde já I res­
pondo redondamente (Iue não. 

Dito isto, dirigiu-se para casa com uma abada de legumes. 
Vês tu, como ella está estrovinhada com a paixão? Se a não casas 

quanto antes, prega-t'a na menina dos olhos. 
- Dizes bem, dizes bem, João; mas vae fallar ao padre em casa­

mentos forçados •.. 
- Meu compadre e homem de razão e por isso .. . 
- Conta-te o caso da Isabel de A1farella, da Joaquina Martins, de 

Bomes, e a final não ha (Iue se lhe responder. 
- Vossês ainda silo de algum tempo ! Deixae a rapariga á liberdade 

e vereis (Iuem serão os herdeiros da nossa riqueza. 
O dialogo terminou com o approximação de alguns lavradores (Iue 

se acercaram para examinar os bois. Trallou-st! conversa animada sobre 
gados e referiram· se varios episodios de feiras. 

XI 

flavia n'um cerro sobranceiro a Soutello uma ,·elha casa abando­
nada, com wna apparencia sinistra. Os zâgaes que pastoreavam os rcba· 
nhos nas gandaras circumjacentcs tremiam de se avisillharcm d'aquella 
casa, porque tinham a imaginação impressionada pelas Ilarrati,'as de casos 
extraordinarios ali occorridos e receiavam encarar com os phantasDlas 
que de noite a habitavam. 

Os frios das noites de outubro obrigaram }'rancisco da Mó a procurar 
guarida na lendaria casa. Um dia, por sol 110S10, arrombando a porta, 
entrou, yolvendo os olhos para todos os lados, sem poder des\'anecer um 
certo paror que · lhe acelerava os movimentos do coraçãO. Screnado o 
animo, escolheu o lugar mais proprio para dormir e {gfou a cama com 
fetos e folhas seCC8S. 

Margarida, captivando com ladinas Luiza do Souto, incumbiu-a de 
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noticiar a Francisco da Mó a proposta de casamento que 1oão Douça fizera 

a seu pac. I 'd ,'d " b Ih ' _ Diga á ~ argan a que estou met I o n es es Ira a os IOnocenle-
menle' mas a justiça ha de ter brevemente que fazer comigo. 
~O conselho que te dou é que tenhas paciencia, que trates do teu 

livramento e depois ?on~ respeito ao casame~to ~á tempo ao tempo. 
_Tia Luiza, dIZ nem, mas n~o ha paclencla para tanto ... 
-Está o sol a varrer. Adeus, Francisco, adeus, lá direi tudo 

áquelle anjinho ~o Senhor . .I~eautela-te b~m. .. . 
-Diga maIs á Margatld~ que no dia ~a b~a IreI festeJar o casa­

mento e o noi\'o com esta clavma. Adeus, tia LUlza. 
Na volta para a povoação, a mensageira veiu ruminando as ultimas 

palanas do carpinteiro homisiado, e concluiu por se convencer de que 
elle estava na resolução de matar o filho de João Douça. Corumuni­
canJo o que se passára a Margarida, em (Iuanto esta lhe enchia uma 
cesta de feijão fradinho, dizia: 

_ O que enlre' nós se passou cae n'um poço. Eu não sou da casta 
d'essas mexeriqueiras que por ahi ha. Que pena me meUeu o Francisco! 
Está Ião JYlagro, chupado, amarcllo, como se tivesse passado por uma 
maligna. E uma dÓr de coração, lembrar-se a gente de que ha marotos 
que andam a perseguil-o, como se elle fosse um lobo. 

Cheía a cesta, ~[argarida dobrou um lenço de cambraia e cnlre-
gOUo(l a Luisa do Souto, dizendo-lhe: 

- Segredo é o que eu peço. 
- A minha bocca é sagrada. 
-Adeus. 
- Adeusinho. 
Luísa, perto de sua casa, deu de face com 1oão Douça.- Lou­

vado seja Nosso Senhor Jesus ehristo- disse ella com 11m esgar piedoso. 
- Para sempre seja louvado no céo e na terra-correspondeu elle, 

descobrindo-se e dando ao semblante uma feição seraphica. - Então donde 
vens? 

- Venho d'ali. .. 
- De casa de Margarida? 
-Não ... 
- Pela merenda que trazes, lembrou-me que ,'irias ... 
- Nem ella só tem d'isto cá no povo ... 
- Bem sei, mas ... 
Lui sa do Souto sentia 11m mysterioso influxo, irresistivel, diabolico, 

~ pruriginoso desejo de revelar quanto occorrera entre ella e Marga­
nda, de referir a CODyerSa que tivera com Francisco da Mó e de indicar 
o seu e~conderijo. Tentou por vezes entrar em casa; mas a vontade es­
~va opIada, não leve energia para fugir á syndicancia do velhaco 10ão 

uça. 8e\'elou tudo, rogando encarecidamente o maior segredo. 
- Vae descansada; fica comigo o que me disseste, eu não quero 

que percas as tuas cOllveniencias. 
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- Quem é pobre ... 
Seguiu cada um seu rumo. 
Na madrugada seguinle appareccu cercada a casa das appariç?ks 

pavorosas llor um bando capitaneado por João Bouça. 
Á porta postaram-se com as armas em poutaria os mais pimpões em 

quanto outros subindo ao telhado projectavam desaninhar a fera a tiros 
Frustrou-se o plano, porque Francisco da Mó agitado durante ~ 

noite com a noticia da proposta do casamento, referida por Luisa do 
Souto, não ponde dormir c saiu a divagar pela serra, como allueinado. 

XII 

- Então, compradc, já sabe? 
- O que? 
- Quem deu o tiro na noite da estrigada dos Gasparcs? 
-Ainda não-respondeu Manuel Faria, llassando um pichei de 

estanho COlll vinho tépido pelo calor da fogueira para a mão do seu com­
padre João do Fundo, o qual depois de libár, sorvendo vagarosamente o 
li(!uido, conocou o vaso ao ar do lume. 

- Pois j'á se sabe que Francisco está innocente e que os trabalhos 
em que anda, são obra e tramoias do patife João Uouça . 

-Então conte lá isso-pediu a mulher de Manuel Faria, cheia 
de curiosidade. 

As filhas d'este, o ereado e mais alguns serviçaes sentaram-se em 
volta da lareira nos escanos e descascaram castanhas assadas, vagarosa­
mente, para que não fosse interrompida a narrativa com O ruido mais 
leve. João do Fundo, oscuJando novamente o pichei, principiou: 

- Yillha eu da feira de Murça, e entrei na venda do Estercada 
com alguns amigos para matar a sMe. Ou\'i lá um grande barulho e co­
nheci a voz do Cambaia, que pelos modos tendo seus dares e tomares 
com um parceiro da bisca, depois de terem bebido ambos até lhe chegar 
com um dedo, atiraram-se um ao outro e. se não fosse o vendeiro, o 
Cambaia ia para o outro mundo C{)ffi uma navalhada nas tripas. 

O Cambaia, {jue mal se podia ter e que sempre foi fanfarrão, tirou 
do bolso uma pistola e disse: «esta bocca ha pouco tempo ainda ~omey. 
carne sem,lhe ter vontade, mas olha que d'esta vez ... » O ,'endelro ti­
rou-lhe a arma; olhámos uns para os outros e logo começámos, cá os ~o 
povo, a suspeitar que fôra eHe o que déra o tiro na desordem da estn­
gada. Pegámos no Cambaia e cá o arrastámos C{)mo podemos. Pel? ca­
minho então deseorreu-se completamente e viemos a saber que .dlSp~­
rara elle a pistola, não sendo o tiro lJara quem o levou. Ora aqUI ~sta. 

-Ponham os olhos n'isto - disse a mulher de Manuel Fana­
'Vejam como está o mundo! Já não ha temor de Deus, está tudo perdido! 
Aquellas testemunhas ... 
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_ Póde a gente estar descansada em casa-accrescentou o ma~ 
rido-e uns marotos lá por fóra a apparelharem um cavallo de pau 
para se ir até li Africa. 

- O pobre rapaz a lllonte-voheu a compassiva consorte- e .a 
mãe para ali ás esmolas!... Louvado seja o Senhor1 

- Eu nunca pensei que houvesse gente assim no nosso povo 1-
disse uma das filhas, carregando a roca . 

_ Nem eu - corresponderam todos. 
-Se eu sair jurado-accrescentou Manuel Faria-ahsoh'ição certa 

tem o rapaz, e os outros para lição hão de pagar as custas. 
Todos approvaram as boas intenções do dono da casa. 
A opinião publica modificou~se favoravelmente para Francisco da 

Mó, o qual, lendo conhecimento d'isto, resolveu recolher-se á cadeia da 
comarca para responder lias proximas audiencias geraes. 

Xlii 

·Decorrido um mez, om'iram-se estralejar alguns foguetes em Sou~ 
tello. Os inimigos de João Bouça festejavam pyrothccnicamente a volta 
de Francisco da Mó ao lar cm que nascera e em que sua mãe chorava 
de alegria esperando o regresso do filho, seu amor ' e amparo. 

Á noite alguns individuos foram ao som de viola e zaburnba saty­
risar com descantes zombeteiros o frustrado projecto de casamento do 
filho de João Bouça com Margarida. Aquelle revolveu-se, colerico, na 
cama; porém, não teve coragem para atTrontar o repto. 

-Ouviste llOntem á noite o maroto a cantar á viola? 
- Ouvi, ouvi, João. 
- Se não fosse a mulher e o filho, "inha á rua e fazia em ban~ 

dalhos aquelle tratante. Ali ! que se o tornamos a entralbar, eu te juro 
que em Soulello não põe os pés. 

- O peior é a pe(juena; não come, anda sêcca e, a fallar~te a ver­
dade, dá-nos sérios cuidados. O meu padre até já está enclinado a que 
ella case com o mariola, se assim é da sua vontade. 

Esta revelação pU)lgiu nas entranhas de João Bouça como uma 
fle cha hervada. Depois de grande esforço exclamou: 

-Adeus, casa dos Gespares1 adeus peças e soberanos dO,Andrél 
Não podia em tal conjunctura haver superior eloqllencia. 
- Que [emedio me das tu? 
- Aqui não temos senão fazcl..-o soldado. 
- Eu não faço questão de dinheiro, se é preciso peitar as auctori-

dades, dil·o com franqueza. , 
. -Graças a Deus que já te vejo com alma! Amanhã parto para 

Vllla Pouca para tratar d'este negocio e ainda hoje vou á Gralheira com­
pra.r duas pernas de vitella, uma para o administrador e outra para um 
rumgo; por emquanto não será preci so mais nada. 
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-Já te disse que, chegadas as cousas a este ponto, a respeito de 
dinheiro não olhes para lraz. 
~Uem, bem. 
Foi deslizando um mez de trabalho dc?cançado para Francisco da 

Mó, de devanei?s e esperanças para ~[arsanda c de venturosa resigna. 
ção para Eugellla da Eira. Todavia em breve uma nuvem negra se alas. 
trou no ceu azul onde todos entreviam, velejando em ondas de ether a 
imagem da ventura, que de lã lhes sorria com perfidia encantadora. • 

Francisco da Mó foi intimado para se apresentar na inspecção dos 
recrutas. Marchou de promplO para a capital do concelho, a fim de se 
informar do livramento dos recrutas inferiores cm numero e averiguOLl 
(Iue dois ~Ihos de pa~s ~basta..dos ha~jam sido ?xe.mpto~ do serviço por 
amparo d elles, com Jusllficaçao prévIa da sua mdlgencm e decrepidez. 

Justamente indignado, bradou contra o cynismo das auctoridades' 
fo i, porém, prudentemente acon.selhado para que se callasse sob pena d~ 
pri são. Volveu á aldeia no propo:oito de se llão apresentar e de emigrar 
clandestinamente para a America. 

-Segue o meu conselho, Francisco; assenta praça, que eu, pas­
sado algum tempo te darei com que possas deixar lá homem por ti. 

- Mas se isto é uma vingança, Margarida ... 
-Não importa. Para o Brasil, pelo amor de Dens, não vás, por-

que isso seria tirar-me a luz dos olhos. Se te pódes linar, trata d'isso 
quanto antes, se não pódes, \'ae. 

- Ámanhã vou pedir protecção aos fidalgos de Santa ~rarilll)a. 
- J)ois vae. De tua mãe eu cuidarei. Ai! que vem ali o demo do 

Bouça; escapa-te por ali, pela horta. Adeus. 

XIV 

No dia seguinte caminhava Francisco da Mó para Ribeira de PeDa, 
qu.mdo improvisamente lhe sae de frente João Bouça, que andava á caça 
de perdize~ , e lhe hrada, mettelldo a arma á cara: 

- Estás preso para soldado. Não te bulas, senão morres. 
Francisco, déstro como um gamo, deslisou da linha da pontaria e 

descarregou a sua espingarda, cujos pelouros se crusaram 110 lado es­
querdo do peito de João Bouça , que caiu por terra instantaneamente 
morto. 

Este episod io tragico fo i de longe presenciado por um rapasinho, 
pegureiro, que cheio de 6U5to, desceu ao povoado para dar conhecimento 
do facto, referindo que vira o Francisco da Mó parado no sitio por alg~ 
tempo a olhar para o morto c que depois seguira pelo caminho de Yilla 
Pouca, sem que fosse a fugir. 

Poucas horas depois do fatal encontro, a viuva de João Bouça, de~­
grenhada, arquejante, aIlucinada, e colerica, grita~a á porta de EugeDla 
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da Eira e pedia á justiça vingança. Quando a entrevada ouviu os elamo­
res, para eUa .. in~mprehensh:eis, já o filho se hav~a denunciado ás au­
thoridades judIcIa nas e procurara no carccre um retIro onde podesse las­
IÍBlar a sua desdita, sem presenciar a ultima calastrophe da "ida de sua 

mãe. Na indecisão das várias resoluções que lhe accudiram á mente de­
pois do crime , adoptou fatalmente a de entregar-se á justiça. 

_ Quando foi condemnado a degredo, muitas pessoas na audiencia 
choraram - disse o arrieiro, flnali sando a narrativa e accrescentou: ­
Meu amo, a justiça bem se vê que é cega, se eUa \'isse, Francisco da 
Mó não devia ser condemnado. 

_ Então porque? 
_ PON!Ue o rapaz foi um criminoso feito á força. Não lhe parece , 

IDeu amo? 
- Ainda é vira a mãe? 
- Essa, logo que lhe constou a prisão do filho, deu a alma ao Crea-

dor e foi (lafa eUa uma fortuna? 
- E a Margarida? 
lJa\' iamos chegado ao termo da minha viagem, o arrieiro, sem res­

ponder á ultima perguuta, segurou um dos estribos para me apear á 
porta da estalagem. 

xv 

Dous annos depois fui a UUla romaria, allraido principalmente pelo 
desejo de assistir ao espectaculo do Aulo do Juizo ~nal, onde apparecia 
a côrte celeste com suas galas triumphantes e o proscripto Lucifer, que 
cu admirei sobre tudo, vestido com fa rda de capitão de caçadores, cha­
peu de cirurgião mór, espada e botas d'agua, e wo demonio suballcrno 
com robe-de-chambre de chita verde com norões vermelhos, lDascara tru­
culenta e cauda bovina. 

Quando algum palife era condemnado ás penas eternas, Lucifer ru­
gia e carctca\'a ferinamente, e as piedosas espectadoras gemiam contriclas. 

N'um lance mais angustioso da peça, uma moça, pallida, maccrada, 
ululou e ~aíu com uma l"crtigem. 

- E a sobrinha do padre Felizardo de Soutcllo-disse um especta­
dor, que .esta\'a proximo de mim. 

- E, ê, conformou outro. 
- Não a deixaram casar com aquelle pobre rapaz que foi para o 

degredo- continuou o primeiro-mettell-se beata e pelos modos deu-lhe 
volta o miolo. 

- Estes missionarios servem só para isto. 
- li a muitos exemplos. 
Infeliz Margarida ! 

A. D'AuvE.DQ C.uTELLO BRAl\:CO. 



AFUNTES 

PARA EL 

ESTÚDIO DE LA HISTORIA 

1 Neeesidad de rectificar cicrtal Bpreciacione .. históricas mn erróneas coroo generalizadu. 
- H Siluacion general de Espafta ai ad~enimjeDlo de los rel"e~ católi cos D. Ferna,",o 
y O." habel. - III Identidad de las CoQSI'lucio!les de Navarra l' Arllgon eo los "ri~ 
meros tiempos de la reeoDquiij!'. -Su co.r\lrmidad, dupues, en esplrilu demotrAlÍtG. 
- I" Elideia de lu garantiu cOlIslilncioDalu de AragoD. - V Origen I ba;;es IUI­
damentales de la Contitucion aragonesa. 

Registrans(} CU la vida de lo pueblos reinados y siglo:; fel ices, en­
comiados por los historiadores, cantuuos por los poetas, ilustrados por los 
sábios, ennoblecidos por los artistas, conmovidos por los hereges y- los 
ortodoxos, consagrados por los santos, cnsangrcnlados por los conquista­
dores, inmortnlizados Ilor los descubrimienlOs, '! rodeados, en fin , de una 
aureola tan rascinadora (Iue deslumbra largo tiempo á las generaciones 
siguientes; hasta el punto y extremo de entusiasmarias coo lo que más 
debieran aborrecer, y hacerlas amar con rrenesi las causas mismas de 
su postracion, de su envilecimiento, de su atraso y de su rui na. . 

Los siglos XV Y XVI , coo li conql'lista de Granada, su descubn­
miento dei Iluevo mundo, sus c..Jupaiias de Ttalia y de Alemania y su re­
rorma religiosa pcrtenecen á esta clase. 

Son los siglos dei Taso, de Ariosto, de Ercilla, de Camoens, de Do­
cácio y dei Petrarca; de Miguel Angel , de Uarael, de Caravagio y de Cor­
regio; de Leoo X, de Felipe II , dei Vaticano y dei Escorial; de Juan 
Dus, de Lutero, de Calvino, de Ignacio de 1oyola, de Torqucmada Y de 
Pedro Arbues; ~e Isabel I, de Fray Gimenez de Cisneros y de Gonzalo 
de Córdova; de Fernando el Católico y de :\la(luiavelo; de Carlos V Y de 
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FrancisCO I ; de Enriqne m, Catalina de Aragon, Alia Bolena, Juana Sey­
JJ1Ur Calalina Jlowart y Ana de Cleves; de Colon , de Cortês, de I1izarro 

d~ Fray BarlOlomé de las Casas; de Juan UI , de D. Sebaslian y dei 
bU(IUe de Alba; de Calderon , de tope de Yega, Cervantes y Shakespeare . 

Pero estos siglos, en cuya importancia histórica tauta participadon 
corresponde á Espaiia y á Portugal, fuerou en primer término para nues­
Ira pátria los de la intolerallcia feroz; de la persecucion cruel; los siglos 
dei combale vietorioso de la centralizaciou asfi xiante, destruclora de los 
organismos pol.ílicos {Iue a l i~l~ntaba~ la vida independ.iente de los pue­
blos y mantcllIan sus franqUlctas; for mula, representaclOn y garantia de 
libertad , auo (Iue nó de igualdad, en las épocas dei pr.i\'i légio. 

Por e5O, para sacar algun provecho dei esti'ldio en ventaja de la 50-

ciedad que busca la enseiíanza examinando filosófi camente el pasado, he­
mos de reseiíar esos siglos famosos tales como fueron para nosotros, con­
templándolos con fir misina mirada, para «ue los resplandores de tantas 
glorias reunidas no nos impidan distinguir el fatídico fnlgor de las ho­
gueras intluisiloriales; de modo que los arcos de triunfo no eclillsen á los 
quemaderos, ni los hinJ[Jos de victória sofoqucn los lamenlO5; ni los aetos 
de "irilidad y de energia gubernameolal santifi(!uen los crimenes de la 
política y dei fanatismo; ni los raudales de oro y perlas de nn nuevo 
mundo nos oculten los de la generosa sangre vertida en YiI1alar, ni la que 
destila , gola á gota, el cadalso de las primeras víctimas politicas que la 
ll;stória moderna de nuestra pátria tiene apulltados en cl largo catálogo, 
alín no cerrado, de los que perccen, inmortalizándos e, eD defcnsa de 
la libertad y dei derecho. 

EI reinado trislemente célehre de Felipe li , aunque cn 61 se des· 
truyó nuestra marina) perdi mos la Holanda , se despilfarró la lIacienda 
por el "erdadero def>o""Obierno, y se comelieron los más groseros crrores 
económicos y las más injustificahles violencias y rapillas oficiales, ba 
contado, cuenta y contará siempre, mientras exisla cierta escuda, entu­
siastas panegiristas (Iue cerrando los ojos dei entendimicnto, para uo 
apercibirse de la despohlacion de la Península, de la desaparicion de la 
industria, IIi de la dccadencia de la agricultura bajo el cetro de a(luel 
monarca, 110 vacilCII en pondera",4"lIera de toda medida, su memória 
grata á los tiranos, y llresentarle como modelo de grandes reyes y hasta 
d.e grandes hombres; tan solo porque acertó ri organi.zar un despotismo 
SI." e~traiias IIi limite, que se ha perpetuado en epíritu hasta nuestros 
dias, mlluyendo l)Q(]erosamente en I/lS costumbres públicas, Y IlUgnando 
por ahogar d~ todo los nobles instintos dei anligllo carácter espaiíol, 
~r excelencia independiente y democrático. l1ero ai lado de estos eneo­
lI.uadores, que tlguzan con parcialidad su ingenio en defensa de esos 
slst~mas con cuyo ejercicio el mando á veces se prolonga por nn corto 
pcrl~O, _ aun1lue Inego más violenta y más indignamente se pierda, han 
surgld~ no pocos escritores illdependientes, lIenando la mision de p?ner 
d.e rcheve las mi serias encubiertas, con detrimento de la \'crdad 11Istó­
fica, bajo el engaiioso manto dei poder y de la gloJia. 
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Aunque en me~or escala, ~emos decir lo mismo respecto ai em­
perador Carlos V, pnmero de Espana, rayo de la guerra, á quien no ha­
bian de faltar desmedidos elogios, siquiera para honrar aI egrégio fun~ 
dador de la dinastia austríaca; aunque el haber tomado por asalto sus 
tropas la eiudad de Homa, ai mando dei condeslable de Dorbon, de su 
órd<:n segun se cree, ha entibiado algun tanto li los panegiristas dejando" 
ai rey-emperador mucho más indefenso que á su taciturno suce'sor ante 
las censuras de la posteridad ilustrada. ' 

El reinado más dichoso en ollestros anales, cl reinado favorito de 
105 cscritores, aparece, sobre todos, el de los reyes católicos D. Fernando 
de Aragon y D:'" Isabel de Castilla. 

Los acentos de los contados críticos que se han atre,'ido â anal izar 
desfavorablemonte aquella epepeya continuada, euyos sublimes cantos 
pueden titularse el Garellano, Ceriiiola, Oran, América y Granada, ape­
nas si lJegan ii pcrcibirse, como leve rumor, en el conr.ierto de los unâ­
nimes apláusos. 

Olra cosa seda si la história se hubiera escri to fijándose más cn 
los oprimidos que en los opresores; en los doIores dei pueblo que cn el 
satisfccho orgu l1o de los poderosos; más en las afrentas de la humani­
dad, representada lo mismo por el cristiano, por el moro y por el judio, 
que nó en los equivocados lríunfos de un culto privilegiado, obtenidos 
con las armas materiales y ]levados hasta el cruel y salvaje aniquila­
miento de los que adoraban á Dios de otra manera. 

Esta coosideracion nos 11a inspirado cl propósito de rectificar la his­
tória adnllerada, combatiendo sn más generalizado espiritll; sin oeultár­
senos ni lo árduo de tan ingrata tarea, ni las enconadas censuras (Iue 
hemos de mcrecer á los intcresados en la defensa de todas las iniquidades, 
de todas las abominaciones, de todos los vicjos 'abusos que han podido 
mantenerse todavia, escudándose en la ignorancia contra los esfuerzos 
de la razon, dei derecho, de la verdad y de la lógica, que son los hon­
rados fundamentos dei progreso y de la civilizacion moderna. 

Bor tomamos por asunto los siglos XV Y XVI; principalmente el 
reinado de D. Fernando y D.a Isabel, para dejar demostrado, si bieo COD 
la concisioll que la naluraleza de .estos escritos e:dge, que léj05 de ser 
aquel periodo histórico digno de nuestro apláuso y patriótico entusiasmo, 
constituye el principio de la decadencia espaiiola, y encierra en sn seno 
las causas más activas y eficaces de todas nuestras desdichas poste~ 
riores. . 

Dejemos á nn lado la necia vanidad y el mal fundado orgullo, tan 
perjudicial á las Ilaciones como á los indiYidnos; desprecicmos los ralsos 
oropcles y preparémonos COIl ánimo recto y corazon sencillo á recoger 
las lecciones de la história, teniendo presente la misma máxima dei pa­
dre Juan de Mariana <fue citan, sin haber sabido aplicarIa, algnDos pane­

·giristas de este célebre reinado: «los tiempos pasados y los presentes 
«semejables son, y lo que rue eso será, segun el libro de la verdad, y 
((por las mismas pisadas y hllelIas se encaminan ya los alegres ya los 
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tristes remates.» Espaiia fué grande y prospera en sus diferentes Esta· 
dos antes de los Reyes católicos; mil veces más próspera y más grande 

r'los recurSOS de uno solo de sus anlíguos reinos (IUC, en el transcurso 
ãe los tiempos, por los de todos ellos r~\lnidos. La .felicidad relativa que 
Portugal disfruta, con cl goce de su IIldependcnclil, es uua comproba· 
cion elocuente y ,'iva ~e ~as ,,~ntaj~s de la d~scentralizaci ~n. . 

Corre sin contradlCciOn 1lI examen wlIllcra, la falsa Idea, repetIda 
eu lodos los lonos y por todos los escritorcs de la escucla eonser\'adora 
y por algunos (I U~ .n~ pertcne~en á ctl~, de que «pobre antes esta ~aci?n 
«(Ia Espana) y dmdlda en dn'ersos rCIIJOS, despedazada por las mas bar~ 
gbaras facciones interiores, dirigida por gobiernos y príncipes imbéciles 
«(de eslOs, es verdad, n9 faltaron), era Ult caos más que un estado arde· 
«nado; uM arena dondc las pasioncs, aún las más nobles, pugnaban entre 
«si, etc., etc.» 

Consignan estas afirmacioncs D. Fermin Gonzalo Moron, D. 19l1a· 
cio de Hamon Carbonetl y D. Pedro Saban y Larroya, redactores en 1841) 
de la Revista de Espana, de II/dias y dei Extrall(ferQ, CD el prólogo que 
cscribieron en comandita para la traduccion de la Historia dei reinado 
de los reges católicos, D. Pernando y lJ.a Isabel, escrita Cll inglês por 
Wilian li . Prescolt, obra prcciosa y verdadcro monmnenlo li terário, aun· ,. 
que no libre de algu Dos lunarcs, indcpendienlcs de la vohmlad y dili· 
seueia de SII sabio autor, y motivados quizás por las inmensas diflcu1ta~ 
des COD que luvo dc luchar, compulsando innumerablcs códices, antigllos 
manuscritos y olros doculllentos de un idioma que no era el suyo; la 
mayor parte de viva voz, por haber cstudo ciego durante \ln largo pe· 
fiodo de los diez anos que dedicó, con una firmeza Si[l limitcs, á la rca· 
lizaciou de Sll lIotabilísimo trabajo. 
. ~os citados redactores GOllzalo Moron, Carbonell y Saban, vicnen á 

smtetlzar en su prólogo la equivocada opinion que combalimos : de aquí 
que, con la refutacion de lo cxpuesto por estas trcs autoridades, {llIe 
hemos trasladado subrayándolo, estemos en camino de realizar ordenada· 
mente Duestro propósito. . 

Il 

. ~os son los orígenes de la mayor parte de los errores ell que los 
hlstonadores han solido incurrir, ai apreciar el estado gcneral de Espana 
ante~ dei enlace de D.3 Isabel con D. Fernando: primero, haherse im· 
preslOnado eOIl eI conjunto de los males sociales y el atraso de la época 
de la r_econquista, tomándola eD absoluto, cOlltemplándola en globo, con 
SIIS senores feudalc5 y sus siervos, sin descender á aprcciar los distintos 
~rados de constante progreso que aquel largo periodo histórico fenla, 
es~e sus principios hasta SII terminncioll; y scgundo, c\ flja rse casi ex· 

CIUSI\'ilmente eu Castilla, y, sobre todo, en las anárquicas di\'isioncs y 
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turbulentas costufnbres de su nobleza, olvidando anle este, por demás 
trabajado reino, á lodos los demás, donde si lampoco faltaron alborotos 
y ch'iles contiendas, fllerou de diverso génelO y cOII"enieneias !)()!ilicas 
muy di stintas. 

EI no completo eclipse de las libertade~ y fueros de Caslilla, estaba 
sobradamente compensado con la existellcia. y la buella práctica de las 
ConSlituciones que regian en Navarra, Aragon, Valencia y Cataluiia, y 
con la observancia de los democráticos usos {Iue en muchos de estos Es. 
tados imperaban, eu ahierta oposicioll con las preoeupaciones dominantes 
en la corona de Casti lla. 

Alzando la vista algo lilás (Iue los historiadores aludidos, podremos 
examinar el cuadro completo y comprender la inexacLilud de cicrtos jui­
cios, asi como la escasa buena fé de muchos panegiristas que para au­
mentar el brillo dei reinado de los reyes católicos, cnncgrecell el fondo 
sobre (jue ha de destacarse; si n considerar (Iue asi marchitan las ,'erda· 
deras glorias nacionales y levanl(ln falsos teslimónios á las generaciones 
anteriores. 

Contra la aGrmacion sentada por los redactores de la Revida de 
EspaÍla, etc., de que «la E8pllÍl(l era tina flaciOll pobre antes dei gobierno 
de los reges· catdlicos,. nosOlros hemos opueslO la de que Eapmia fué 
grande y prdspera tIl sus diferentes Estados antes dei tlmtaris/IIo; mil 
t:eces más llrdspera y más gralule por los recursos de tmo solo de sus an­
liguos reinos que, en el II"(tllscurso de los liempos, pOI" los de todos el/os 
reunidos. Y esto es lo que, como se dice ell las au las, vamos á demos­
Irar. 

Pasemos, ai erecto, una rápida revista á los datos conservados por 
la misma história, cuyo eljui\'ocado espiritu así se rectifica en virtud de 
su prollia ayuda. Allrovechemos los hechos {Iue con \.anta e10cuencia pro­
tesLan, en cada uua de sus pÁginas, contra las conclusiones forzadas que, 
llrcscindiendo de su aná!isis, han vcnido deduciéndose, selltándose, afir­
málldose y por último vulgarizálldose, en )lerjuicip de la civilizacioD Y 
deI progreso de los pueblos. 

Consta de una manem indudable y se halla atesliguado por gran 
número de documentos, cartas de privilegio, ordcnanzas y cuadernos de 
Córtes,. tcoidos en cuen\.a y citados por D. Manuel Colmeiro en su va­
liosa Historia de ft, ECOIwmia poUtica til J:.'spaÍla, que cI renacimieoto 
de la agricultura empezó en nuestra pátria desde el siglo XI, adclan· 
lando mucho ell los siguientes, ai venir á ser los cristiaDOs participes en 
unos casos y herederos en oIros de la civilizacion arábigo-espaiiola ; Y 
que la industria, cuyo progreso marcha unido ai de la libertad, ai calor 
que la prestaron los fueros y fran(IUicias Jnuuicipal es, más poderosOS y 
extensos en nuestra pátria, "ue en país alguno, exeepto Italia, durante 
la edad media, empezó á florecer ai mismo tiempo. . 

Desde época muy remota fué celebrada Zaragoza por la perfeccl~n 
de sus curtidos, que han constituido parle muy principal de su indust~la, 
lo mismo (jue el arte de la laua en Albarracin y Tarazona , Jaeo, Lénda 
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II esca· siendo Yalencia ciudad industrial importantisima desde la con· 

y ·s~ ~r SllS fábricas de paiios y fustancs, y distinguiéndosc, sobre :0$ ios de Espaiia, e~I.las artes mecá~i?as, I~s pucblos de la il~st~ada 
,Iibre Calalulia, Perplllan, Gerona, lenda, Vlch, Tortosa y prmclpal· 
~Icnte la industriosa Barcelona, desde fines dei siglo XIl Ó principios 
dei XIU . " . 

Durante el Siglo XIV tomó mayor VllelO la prospendad de Espalia, 
aumentándose la poblacion y robusteciéndose la industria que Ilegó á Sn 
apogeo en el si?lo. XV, antes dei reinad~ de Isabel y Ferna~do. . 

Existian fabricas y telares de pallos en Jaen, Murcla, Palencl3, 
naro Logrolio, Durango, Scgovia, Vergara y Yalladolid. Los eueros ó 
cora~bres de CórdoTa lenian en el mundo una repulacion universal y 
coustituian IIll ramo de gran riqueza, lo mismo que el arte de la seda 
en dicha ciudad y eD Se\'illa: respecto á esta última, nos refiere Zúiiiga 
CD sus Anales, (Iue <i mediados dei siglo XV lenia un comercio floreciente 
y un grado de o]lul~ncia que no se habian ~'isto de~de el tiemp? de la 
conquist~. Estaba habllada por UIl pueblo actiVO, dedicado á las diversas 
artes mé'cánicas. Sus fábricas interiores y los productos nalurales de 
aceite, vino, lana, etc., mantcnian el comercio con Francia, Flandes, Ita· 
lia é loglat.crra. 

EI laboreo de las minas de oro y plata y los delicados lrabajos eje· 
cutados con estos mctales, SOIl iodustrias inmemoriales cn Espalia, ex· 
portãodose cantidades collsiderables desde los siglos X y xr y resultando 
de un privilegio de Alonso II , despachado ell 1181, 'Iue en el siglo xn 
se beneficiaban mi nas de plata cn los montes de Denasque. 

Lárraga en sus Memorias políticas y económicas, fundado CIl Naranjo 
y Romero que pudo \'er los libros de los gremios á fines dei siglo XIV, 
DOS suminislra el dato de que, cn USO, la ciudad de Toledo y su tierra 
][egó á consumir 450.000 libras de seda en Il3sarnantería, cinteria y lis· 
toneria. I 
. La prosperidad á 'jue hemos dicho llcgó Barcelona ya cn el siglo 

XI.II ri\'alizaba, ell concepto dei sahio historiador l)rescoU, con la de cual· 
qUlera de las repúblicas de Ttalia, participando de su comercio lucrativo 
c~n Alejandria y \'iendo atestado ~u puerto de buques de todas las na· 
clo~es, portadores de drogas, perfumes y otras morcancias dei oriente, 
\'ahCndose de los prodllctos de su sllelo y de sn industria para alimentar 
cl comercio de exportacion; de manera (Iue ell los siglos XIY Y X V traia 
Ue Inglaterra grandes cantidades de finas Janas que la de\'ohia conyer· 

. I Aunquo algl1l1os dCllos datos 'de este apunte corresponden, materialmente, 
a fechas eu que ocupaban ya el trono los reyes católicos, debe coneidcratse que, 
COmo en tate de Toledo se verifica, si bieu se fr.fiere á seis alios despues de la 
proelamaciou de D." Isabel, semeJaute grado de riqueza. Clige con anterioridad 
UIl prÓllpero y muy dilatado perlodo; pues tales industrias no BC improvisau, y 
::Cho mono! cuaudo los primeros afios de cste l·eiuado se llcnan COII la desas· 
hi":ll gU,e~fa de sucesion, que privó de BU h.:rencia á la des,·ellturada D." Juana, 

J "SllIma de D. Enrique IV, Ilamada por mal nombre la Beltraneja. 
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tidas en pallos; cambio que era el reverso de lo ([ue acontece CD cl dia 
~ntrc las do~ naciones: (PrescoU, Uisl?ri~ de,' reinado. de los rcycs cató. 
lIcos). Ademas, como SI fuera una republica mdepcndlcntc, tcnia cónsu_ 
les cstablecidos c.n gr~n número d~ punUls comerciales d~ Arriea y Eu­
ropa, euyos funclonarlOs desempenaban cargos mucho mas importantes 
que los de los cónsules dei dia, exceptuando los {)OCos (Iue residen CD 
las províncias hcrbcri~cas; determinaban las disputas originadas entre sus 
compatr.iolas, protegian ai gobierno de su, puedc dccirse, Commune CD 

aquellos pucrlos, y se ocupaban CD promover las relaciones, ajustar 'tra­
tados de comercio, etc.: CD suma , ocupaban CD alguna manera el lugar 
de un embajador ó ministro residente moderno, en una época ell que este 
funcionario solo se empleaba para casos extraordinarios (Memórias de 
Dareelona). Esta ciudad establceió en 1401 el primer banco de cambios 
y depósito de Europa 1 y liene la gloria de habcr eompilado el código 
marítimo más antiguo que sirvió I"cgo de base á toda la jurisprudencia 
mereanti l de las demás naeiones. 

Segun Sampere, ell 5U Uistória deI lujo, los !lUcrtos deVizcaya que 
pcrtenecian á la carona de Caslilla fueron mercados de extenso comcrcio 
coo el nortc, desde los siglos xm y XIV. Esta provincia cclcbro repe· 
tidos tratados de comercio con Francia é Inglaterra y estableció sus rac­
torias eo Drujas (grande emporio de las relaciones mercantiles, en aqllel 
período enlre el norle y cI medio dia) antcs (Iue ningun oiro pueblo de 
Europa, exceptuando los alemanes. (DicciQllarlO. Geográfico lfistól'ico 
de Espaiia, I)()r la real Academia de la lIi stória. Madrid, 180!). 

Uespecto á ganaderia, cl número de cabezas (Iue pasó por los pner· 
los de trôl\'esia de la corona de Caslilla eD 1477, seguu cl censo de 
H8!, ascclldió á t. 694.03!; CD Aragon abulldaban tambieo los pastos 
y Colmciro bace constar que habia partidos culeTOS cnya riqueza consislia 
casi exclusivamente eD ganados, sielldo muy celebrada la (lnura de las 
lanas de Alharracin. Campally data la gran mejora de este Ilroducto ell 
Espana desde 13!).t., en cuyo tiempo trajo Catarina de Lancaster, como 
parte de su dote, un rebaiío de merinas inglesas; pero, sin rechazar esta 
opinioll, li cne que admitirse e[ hecho de ros cruzamienlos inteligente· 
mente di spueslos con las castas de Soria y Oiros punlos, para el perlec· 
cionamiento de las lanas, cuyo comercio é industria tanto contribuyó á 
aumentar la riqueza dei país. 

Por lo que mira ai numero de pobladores, Caja de Lemela en su 
Restallracio" de la ablllldancia de Espaiia, afirma que nuestra pátria, 
antes dei deseubrimi ellto de las Jndi as podia soslener ejércilos de 300 r tal 
vez de 600.000 infantes y 60.000 caballos, sicudo !an rica que no ~ece­
sitaba mendigar para elIo bastimentos, acémilas ni carros de oirOS remos. 

1 t. Quién babia de deeir que cuatrocientos !letenta y Irea atioa despueI!, 6 
lên CD 1874, Bnredona tendria que cebar mano de todo8 8U8 recursos para c::~n. 
ser\'ar 8U banco, priVAdo de importantes derenhas y facultades por unll merll dI" 
posicioll ministerIal y amenazado de fler rcfundido á la fucrza, CD cI banco do 
EspaÍla? 
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EI padre Peilalosa asegura en Las cinco excelencias del eSJlaiíol, que 

d ante las guerras con los moros, Castilla y Leon podkm slImin istrar 
!~r 000 cabal1os: las Andalucias y Exlrcmadura ~6 : 000; Aragon y Ca­
tal~na 14 .000: Valencia y Murcia 8:000: Navarra 3.000; Galicia 2.000 

Yizcaya ! .900; de forma que, en todo, podia la EspaE1a poner en pié 
ae guerra, antes deI advenimi.~nto de los reyes católicos 79 .000 caballos 
, levantar un peonagc IlfoporclOnado. 

) Meditcse sobre estos datos, haciendo cn cllos toda la rebaja razona­
blc ri que los calcule, quizas algo subidos; y compárese aquella época 
oon' la que hcmos alcanzado, gracias â la abrumadora centralizacion, 
basta cl punt.o de necrsitarsc flue \·ayan gencE"ales en comision ai ex­
Irangero, para remontar nueslra caballeria. 

Algunos pretenden que Toledo, cuya poblacion, cuando era cabeza 
dei imperio godo llegO (segun dicen) á 80.000 ,"ecinos, consernha. to­
davia GO.OOO cn el reinado de Enrique IV. (Colmeiro , llistória de la 
Economia politica en Espafia). 

Sin datos suficientes de Castilla ni de Aragon, y carecicndo total­
mente de los relativos á Granada, Navarra, Catahllia , Valencia, Yiz"caya, 
Alava y Guiptízcoa, es muy dificil de apreciar la poblacion eon {[ue se 
cerró en Espana el pCflodo de la edad media. Colmeiro la calcula cu 
10.000.000 de almas, cifra que nos parece demasiado pequena, si se 
tienen en cuenta los ejercitos sustentados durante la reconquista, no solo 
dentro de l.."l península , y contra los moros, sino tambien los que estos 
opinian y que, vencidos, constituian lo mismo parte dei número de ha­
bitantes de Espnna; y los que se empleal·on en el extranjero para Jlevar 
a cabo las con{luistas exteriores, como sojuzgar â Napoles, Sirilia y ~ta­
!Iorea, expedicionar en Grecia Y Ásia, ele., etc. , sielldo_el terror de leja­
nos pai ses; porque I:: ~pa.na , como lo dCllluestran estas grandes y afortu­
nadas empresas militares, ni siquiera ell el terreno \"Ítondo de avasallar 
pueb!os cxtranos, necesitó, como afirmon los panegiristas de Fernando é 
Isabel, que estos empunaran el cetro, para extender Sll influencia poli­
tica por las demas nucfones , ni para ser admirada en Europa por sus 
~jércitos expediciomirios, lo miSIIlO que por su comercio, .su industria, 
Ilberales Constituciones y democraticas leyes, ti cuyo amparo a!canzó, 
luchando con las contrariedades nacidas de la perl'ersidod de los reyes 
y de la ambicion de los turbulentos magnates, \Ena era de prosperidad y 
grandeza, que 110 ha \'lIelto á disfrutar desde entonces, en ninguna de 
las époeas de SII triste posterior história. 

Nunca acabaríamos si Imbiésemos de extrllclar, !li someramen te, 
los infinitos testimónios auténticos que pueden unirse â los enumerados, 
para fortalecer la demostracion de nuestras tés.i s ; pero aI hacer punto en 
esta materia, y entrar á ocupamos de la parte Ilolítica cn aquellos tiem­
pos, . quedamos tranquilos púr el intimo convellcimiento de que los datos 
conSIgnados en este apuutc hastan para evidenciar que la sitnacion ge­
D~ral d~ Espana , antes de los reyes católicos, lejos de responder á la 
Inste pllllura que han dimlgado muc1los escritores, ofrece la fiel imágcll 
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de unos Estados ricos y gloriosos, rebosando vida y robusteciéndose más 
y más, rápidamclltc, eon la poderosa sávia de la libertad y de la demo­
cracia, implantadas cn nucstro sueto dei modo que vcremos en vários de 
estos apuntes. 

III 

En el anterior apunle, exponiendo la situaciou general de Espana 
ai ad venimiCllt.o de los reres católicos, hemos aludido eOIl frecucncia á 
las Constitucioncs de los diversos Estados; y es tal la importancia de las 
illstituciollcs pátrias cn aquel periodo, talll.O influycron cn la prospcridad 
que alcanzó el país, que no podemos dispensamos de presentar siquiera 
un conciso extracto, (IUC suministrc la ldea de su levantado espiriLu. 

Navarra y Aragon tuvicron illstituciones comunes en su principio 
como que partlau dei mismo origen; ó sea de la REPÚBLICA PIRENA.ICA qu~ 
no solo existió sino <tue prosperó en su lucha contra los arabes, hasta 
lllucllo,; afios despues de haherse erigido la monarquia asturiano de D. 
Pelayo. 

En un estúdio histórico que no hace mucho dimos á luz bajo el ti­
tulo de (( Antiguas tradiciones de Na,'arra y su oposicion aI absolutismo,3 
dejamos probado hasta la saeiedad este beeho importante, olvidado de 
lllllChos cronistas y narradores, por efecto de la general eoslumbre que 
les hace deslllclluzar, CIl su mayor parte, los dclalles rútiles esmo ala­
iian á las personas de los reres y pasar por alto épocas enleras si solo ln­
tefesau á los anales de los pueblos. 

No querieudo copiamos, sino ell lo absolutàmenlc i.ndispensable, re" 
mililllos aI lector á dicha obra, si a~pira á conocer con mayores detalles 
el origen de las instiluciones navarras y sus tan gloriosas como demo­
cráticas costumhres y formas parlamcntarias; de las euoles nos ocupare­
mos tambicll en el apunte relativo a la inícua invasion de las armas de 
Fel'Dundo el Católico cn aquel reino. 

Por ohora nos limitaremos respecto á este punto á dar una idea de 
la ConsLitucion aragonesa, COIl la advertencia de que esta y la de Na­
,'arra, no solo fueron idênticas cn los primeros tiempos de la reconquis~, 
sino que una y olra descansan en la misma base foral; en cl pactQ bi­
lateral estahlecido entre aquellos montafieses y el rey que elegian, me­
diaute las solemnidades y el juramento de que más adelante hablaremo.s; 
y, CIl fin, que si bien ai separarse los reinos de Aragoll y Nav.arra. dlC­
ron desarrollo distinto (más bien ell la forma que en la esencla) ~ SlIS 
l)rillcipios políticos fundamentales, UDa y otra Constitucion respoll~leron 
sicmpre aI espíritu de noble independencia, y de Soberania Nacl.oual, 
que resplandece ell Iluestras leyes ê iustituciones forales, de u~a cpoca 
ell que la Europa gemía bajo el yugo de una mucheduml)re de tIranos y 
solo cn Espolia se aspiraba la brisa de la libertado . 

Teniall, entonces, los derechos deI puebto urmísimo aSlentoi algo 
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ás sólido y seguro que las erimeras garantias de nuestras modernas 

~nS(itllcio lles políticas, Constitllciones indefensas, COD tal faeilidad y tan 
á mallsalva pisoteadas ell estos hochornosos tiempos. 

La ant~glla legislacion foral, (lue hoy ~udiéramos lIamar provincial, 
debe scrvlr de base en su parle democrática y cn no poco de su orga­

~ismo á la federal de manana, contiene recursos como el de la munifes­
lacion 01 dei jwticia:go y por último el de la iusurreccion legal dei 
reino que, armonizados con prevision patriótica, hacen casi imposible la 
pérdida de la libertad y cl cntrouizamiento de la tirania en un país, 
como no sobrc\'engan causas externas y acolllecimientos de la magnitud 
excepcional (Iue registra la história de los siglos X V Y X YI; como no se 
de5plomcll , á un tiempo, sobre un pueblo nn mundo y nn inllemo: 

La América y el Sanlo ·Oficio. 

IV 

Aun a5[, los dcrechos dei pucblo no sufrieroll ell Espaiia la mucrte 
triste dei ases inato alevoso, dei gollle ille\' itable cuando es preparado por 
la deslealtad. 

Nó: con nucslras leyes fundamentares de la edad media habia lu­
gar á la defensa, y la Incha se prolongaba lo bastante para (Iue en el 
puebl0 qlledase grabada la memoria de su derrota COll caracteres indele­
bles; para (Iue las generacioues sigllientes conservaran vivo el recuerdo 
y animada la espcranza de recuperar lo perdido. 

EI insigne historiador aragonês D. Manuel Lasala, que aca(m de fa­
Ilecer cn Zaragoza y cuya muertc es una dolorosa perdida lJara la pn· 
Iria, eli el prólogo de su luminoso y extenso «Exálllcn Jlistórico Foral 
de la Constitucion aragonesa », que constituye Ulla obra clásica, entre 
otros muchos párrafos dedicados ri. demostrar la eficácia de los recursos 
rOTales para la defensa de la Iiberlad y dei derecho, contiene los siguien­
tes, (Iue son el mejor apoyo de nueslra tésis . 

• Remedo de nuestra creacioll Ó in\'encion própia, hija de idêntico 
designio, ó mejor acaso, apremio de uua misma necesidad, debió ser el 
Uabtas Corpw anglicano; y ri. pesar de la cancia fecha que trae ell un 
pueblo que nunca ha dejado de ser libre desde su Carla magna, y cuya 
sensatez y recto juicio son pro\'erbiales eJl Europa, sin embargo 110 ha 
lIegado eD esle punto ri. donde con sus remedios forales dejaron afiallzada 
su manifeslacion las instituciones aragonesas . 

. ~ En este momento no es de mi propósito ex tende~me ell la resc~a 
orgamca de la Corte de su Juslicia mayor, cuya magJstratura resunua 
d~nlro de si este proteclOrado supremo, este palfadium político, que hi­
clera imposible todo linaje de tiranias y desappdcramientos . 

• ~o cabe exponerla eu pequeiio espacio, ui estaria bien el. (Iue para 
este o?JelO saliese de las simples indicaciones coo que lie quendo recor-
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dar que la naciou espaiíola se basta y se sobra cou sus própias lecciones 
y e~pcricllcia. para.llrogrcsar Ul .. :Is ventajos3mcIltc que los dcmás pueblos 
de Europa, SlU sahr de sus antLguas Icyes y de las bucnas lmiclicas cons_ 
tilucionalcs de sus mayores . 

. • Tau e le\'ad~ cntr? ollos era esta robustísima !nstitucion que cllgran_ 
deCla cuantos OhJC10S la rodeaban. Carul de la flberlad apellidaban las 
gentes las de SlI grau Justicia, y cou graves penas pagaba SII cri men 
quicll franqueaic sus pucrlas cu son de quebrantar SII inmunidad. Coo 
solo inten tarlo podia incurrirse co la pena , CIl que caiau dei mismC1 modo 
cuantos Ilegasen coo sus atrcvimientos á la persona de SlI Alcaidt, in­
yiolable CIl cl buco desempciío de SII oficio. 

«COII los interdictos rorales de tau allisima jurisdicion cerrábase la 
puerta á lodo desmall , á todo exceso de la autoridad, y eran coo su 
apoyo invll lnera;lles todos los intereses é irunllne la persona deI ciuda­
dano y santo é inviolable su domicilio, 

!t Oei cadalso mismo arr3.IICÓ algnna vez, ai que, presa ya deI verdugo 
se acogia aI amparo de este presidio poli tico: y era la voz de SI! ape­
Ilido tan poderosa y eloeuente, <Iue aI grito de 1lwnifestacion colllno\'iase 
el pueblo lodo para pollerse dei lado de quicn lal palabra pronunciaba, 

• Yed aqui pues, lo que de todos se olvida en nuestro moderno cons­
titucionalismo : y \'ed aqui tambien lo (Iue , por si solo, \'a le é importa 
para la liberlad de un pai s más que la mitad de la mejor Constitucion 
que hoy se conozcn entre todas las elaboradas aI calor de las escuclas 
modernas, 

~ Y eOIl lodo, despues de medio siglo de agitacion política, auo no 
hemos caido eu la cucuta de Ilucstro error, dondo por el contrario, már­
geu á que se nos cche eu cura nueslra falta de espaiiolismo por los mis­
mos (Iue, enemigos de las franquícias popu lares, intelltan separamos de 
su eamino entregándanos aI doctrinarismo francés,)) 

Oespués de lo cual, Lasala consigna una reflexion altamente conso­
ladora para los que hoy lladceemos aI contemplar el presente: una rene­
xion lan profunda como exacta, 

.Al1an::;audo Ó f'efroctdiendo (dice) es imllinel/le ti triul/fo de la li­
bertatl tn 'lIueslnl !leitria, Nueslras aspiraciones de hO!J y nueslros .,.eeutr­
dos de uVer tiOS IIcvan por igual á mleS/ra completa rcgeneraciolt l/oli­
tica,)) 

Ayudemos, piles, á estn evolucion dedicando nucslras !areas á la 
patriótica empresa de recolJlar cuanlo valíamos y lo que éramos co.u 
nuestras libres instituciolles, uu tes de ([ue la ccntralizacion las am­
quilara, para calcular exactamente luego los mortíferos efectos de este 
tiránieo sistema, 
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Como asunlo mas confuso y litigioso que inleresante, tocaremos 
solo muy por encima la cucstion eterna entre los historiadore~, acerca 
de quico fué el primcr rc)' de esta paccionada monarquia; quicrcn 
unOS que se rCCOllozca tal á D. Garcia Ximcncz, senor de Abarzuza 'f 
Améscua, puehlos de la mcrindad de Estclla, quicn ejcrció 5U aha ma­
gistratura haja el título de rey de Pamplona, conservado cerca de cualro­
deutos alios por SijS sucesorcs, basta que D. Garcia namirez adollLÓ cl de 
ror de Na\'arra, ejerciclldo autoridad no solo sobre los anliguos Yasoones 
de las montaiias, sino eu los habitantes de las lIamtras, dominando cn 
Dero, Aragon, ~Ia"a Y, Nájera;, !lrctendc.D olro~, q~e el primer monarca 
elegido lo fué 1I1lgO Ansta, callficando a GarCia Xlmenez de personage 
fantástico, ó dieicndo quc no tuvo más carácter que el de caudillo de las 
gentes de armas, ó que se confunde con el mimo Arisls; no faltando (I"ieo 
le coJCH:jue como inmediato sucesor de este. 

Nosotros creemos que cl fundador de aquella monarquia electiva y 
pauiolloda que sucedió á la Ilepública Ilirenáica, lo fuê D. Garcia Xi­
mcnez, por ser más numerosas y respetables las (ijltoridades que asi lo 
afirman; pudieodo solo cabemos algnna dQda acerca de si su eleccion fué 
en la Borunda por seiscieolos navarros, reconociéndole luc.,""O los sobrar­
\'icnses ell Urllel, Ó ell la cue\'a de la monta/ia de este nombre Jlor tres­
ciontos noMes reunidos de Navarra 'I de Jaca. . 

Lo principal á nuelro objeto no estriba en las cronologias reales, 
sabroso pasto de muchos historiadores, sino en el exámen de los docu­
mcntos que rc\'elen la esencia de las illstituciolles aragonesas desde su 
origen. 

Estos ]lUeden resumirse, pr!ocipalmenle, en el prólogo dei antiguo 
fucro de Sobrar\"C, cn eI fucro de alzar rey, en los apotegmas forales de 
llJancas 'I, como conflrmatóricos, en el Privilégio {Jeneral y en los Privi­
li(Jio$ de la Ullioll. 

EI prólogo dei fllero de Sobrarve sirve para tIejar sentadas ciertas ver­
dades fundamentales. 

Las palabras (( Aqui comienza el pri mer libro dei fuero que fué ra­
tllado en ESllayna ansi como fJanaban las tierras sine ny los lIont.1yneics" 
COn (jUC empiezan los más antiguos de los códices manuscritos que se 
conservan y de que damos extensa noticia en lIueslro estüdio II: Tradicio­
nes , de Navarra" prueuan dos cosas: primera, que antes tIe tener rer 
hulHan sabido dnrse leyes los habitanles de aquella parle dei Pirineo, y 
s~~nda, que la falta de monarca no lcs impidió ohlener rentajas y crc­
Clmlento~ en su anterior Hepúblka, pucsto que [Janabml las tierras á los 
~os. EI resto dei preámbulo interesa á la parte histórica, 'en fljar la 
ero:ca de estos acoutecimicntos á poco de la inmsion sarracena, que se 
rcnficó sub era de iO:t aynos por la fraicioll que el Rcy Rodrigo flUo 
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del Rey bitj~allus {i;o ai cOlide D. Juliall tU sabrino que sei lacio co'! la 
muyller, etc. y sine, por ltltimó, para palentiza~, sin el menor asomo de 
duda, el caracter esencial de electi va <Iue luvo aquella monarquia. 

EI fuero de alzar Tey, por su capital importaneia, no podemos dis_ 
pensarnos de transcribirle. 

Dice asi : 
«Titulo de Reyes et de huestes et de cosas que taynen á Reyes el 

'< á huestes. 
«Como debell levantar Rey en espayna et como les deve eyll ju­

« raro 
({ Et fue primerament establido por fuero en spayna deI Rey alzur 

«por siempre, et pontue ningun Rei que iamas seria non !is podies ser 
({ maIo, pues coneeyllo, zo es pueblo, lo alzaban por Rey et lida,'an lo 
« que eUos habian ct gana,'an de los moros, primero que lis juras antes 
({ que lo alzasen por Rey sobre,la cruz et los Evangelios que les tovier a 
«dreyto el les meioras siempre lures rueros et no les apeoras el que les 
({ desfficies las fuerzas et <Iue llarta el hien de cada tierra con los bom­
« bres de la tierra conveniblcs á Ricos hombres á cabayllcros á infanzo­
« nes á hombr('s de vi llas y no con cstranios de otra tierra. E1 si por 
({ aventura abiniese cosa (Iue ruesse Hey ó orne de olra tierra ó de estra­
IJ. nio lengoage que nos les adm;iese en essa tierra mas de V ni CD bay­
({ lia ni en servicio de Bey honbres estranios de olra tierra et que Rey 
({ ninguno no oviese lloder nunca de facer corl sin conseyllo de los Ui­
«cos honbres naturales dei Reyno et ni con Oiro Rey ó Reyna guerra ni 
« otro gravado fecho ó embargamiento de Ueynosin canseillo de x i j Ri­
« cos honbres ó x i j de los mas ancianos sabios de la tierra. E1 el Rey 
«que haya so seyllo para sus mandas et moneda jurada en su vida et 
II alrerit el seyna caudal el que se levante Rey cn sedieylla dc Roma ó 
«de ArzobisJlQ ó de Obispo el que sea areido la Mche en su vigilia et 
«oya sumisa en la iglcsia el. olTrezea pOfJlQra ct de 5U moneda el. dem­
«plles comu lque et ai levantar suba sobre su escudo tenicndo los Bicos 
«hombres clamando todos tres \'eees Real, Ueal, Rcal, entour espanda de 
«su moneda sobre las gentes ata C. solidos et por dar á entender (!lle 
({ ningun OlTO Uey terrenal no haya poder sobre ellos, cingase eyll mis­
({ mo con su espada que es a5emblant de cruz el. no dcve otro cabayllcro 
IJ. ser fecho !lil aquel dia. Et los x i j Ricos hombres ó 5avios jur~r ai 
«Rey sobre las cruz e~ los Evangelios de curiarle cl cuerpo et la \terra 
«et el pueblo el. los fueros aiudadi á mantener fie lment et deben bcsar 
( su mano.» 

Pocos documentos históricos son tan clocuenles como el que aea­
JlUDlOS de copiar, para el objeto de proporcionar una idea clara y con­
creia de la índole de una institucion. En él vemos, representando ai 
pais, ademas de los Ricos hombres, los ancianos y sabios de la (ierra; 
lo que dió origen bien pronto a otra corl mas amplia, que l!egó, como 
dcmostraremos, hasta la omnipolencia parlamentária; no sol? se com­
prueha y ratifica el pacto entre el monarca y sus sú~di tos, SIDO que se 

• 
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edsan sus términos y se establecen condiciones concretas, que coarlan 
P~sibl ementc la aUloridad real en los actos más importan tes de la sobe­
~~ia reservada á la nacion por este documento; y, finalmen te, hasta eD 
él se'conliene el princlpio dei derecho de insurreccion ehwado ii recurso 

J'Ii'1. Este último dictámen no queremos sostenerle con razones propias, 
Icniendo á nuestro favor el texto de los comentarios dei Conde de Gui. 
mcrá ti los fueros de Sobrarve; documento importante por su antigue­
dad y por la clenlda categoria ael autor, deudo dcl rey católico é impo­
sible de tachar de demagogo, en cl mal sentido que hoy se dá ti la pa­
labra ni siquiera de]lOCO adicto á la autoridad real, anle la que se mues­
Ira ~n todo su trahajo, dignamente respctuoso. 

, . EI pavês en la guerra, dice comentando el fuero que acaba mos 
. de transcribir, suele ser el fére tro dei que cs herido ó moerlo en ella , 
. y assi le\'antavan ai ney sobre el pavés, para que cntendiesse (11Ie ri­
.giendo bien á sus \'3s3110s, siendo sustentado por dlos, pues lo ponian 
«sobre sus hombros, estaria hien defendido de los enemigos dei HeYM; 
tY descuidándose el Prlncipe de esta obligacion, no estando hien defen· 
.didos sus vasallos y el Ileyno, seria ruerza que las manos y fuerzas (Iue 
.se ocupaban en sustentar ai Uey, que por haberse de ocupar en su de­
. reosa propia. dexaren de ocuparse en la dei Príncipe ; no pud iendo por te­
. ner ocupadas en olras cossas las mano!' y (uerzas, ocupallas en dos cosas 
d. un tiempo, que era ocupar en defender al l)rincipe y tratar de su pro-. 
al,io negocio, por cuya defensa reconocian la soberania, pues el Príncipe 
«entendian que, por el benefi cio de ella, habia de olvidarse do los pró-­
apios y cuidar de los oomunes.)) 

No ]luede enunciarso de IIna manera más respetuosa y más clara, 
la idca de que, si el rey fa lta á los deberes de su eargo, á los compro­
misos dei pacto en cuya virtud se le alza sobre el pa\'és, los mantene­
dores de este, ai sollnrle, darán por tiorra con la autoridad real, que 
solo con su apoyo y sosten alcanza á ser ejercida. 

~nles de pasar adelante, vamos á dejar consignados los cinco apo­
tC?ffi3S forales á que Dlancas luvo la feliz idea de reducir Ioda la doe­
trllla politica de esta liberal monarquia ; doctrina recogida por él de frag· 
menlos anliguos de los fueros y puesta eo latin, para ascgurarla mejor 
cn la memoria de las generaciones sucesi\'as. 

1 ~ In pace et jusli cia regoum regito, nohisque foros meliores ir­
trosalo. 1J 

II . Et mauris \'indicahunda, dividuntor inter ricos homi nes non 
.~o, . sed etiam inter mi lites et infanliones. J)eregrinus autem homo 
.mh.1 lllde capito. _ 

III dura dicere regi neras esto, nisi adhibito subditorum consi lio._ 
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IV ~ Dc!lum aggredi , pacelll inuire inducias agere, rCIll\'e aliam mag~ 
momcnh pcrtraclare, ca\'c1O rcx, (l rreterquam siniorum all lluellte 

(conscnsu, ~ 

V .Nequid :lutem damn i dctrimcnti\'e Icges aut lihertates' nostrre 
. patianlur, Index quidam midius adeslo, ad quem á rege provocare si 
. a1iquem lesserit, injurias arcere, si quas forsam rcipubli(IUre intulc~it 
_jus ra sque esto , ~ 1 ' 

(C"nljnu"rá~ . 

I I Rija e:1 Reino cn p"'z y justicill, y establéecllos fue ros mejores. (Es de· 
cir, quc los fLLeros actnales hayau 8icmpre de mcjorllne, y 110 cmpeornssc) .• 

II • Dh'ídanse los despojos de los moros no 8010 entre 103 ricos hombres, 
,ino tambicn eutre los cabal1ero! y gucrr('ros, pcro el e1trangero uada I1c\·e .• 

lU ,No pnedc eI Rey h!l.ccr loycs sin cl conscjo de SLl8 súbditos . • 

I V • GUKrdese eI R~y ue cmprender guerra, firU1ILr pu, hacer trcgulls Ó 
t ra tar asunto grt\\'C si n el conscntimiento de los SCLiorCIJ. ' 

\" • Y pnra que nucstru leyes ó Iibcrtadea ninguu menoscabo pll.derean, 
haya cOllstituido un juez, medio ai que sea líeito apelar deI Uey ~n. el cuo que 
este ofendicre 6. cualqniera y pnra impedir las'injuria! ai alguna hLCLcrc li. Ia rc· 
pública., 
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OS CONTOS 

E.~istcm duas collccçõcs originacs de contos populares scrlJOt: tuna 
publicada pelo Il!'Xicographo Vuk Stcrano\'ics Karadjitch J; outra pela "So~ 
ciedade da jo\'cn Bosnia'J;~ a filha de VIII> tinha publicado uma Iraduc-­
ção da col1ccção do pac, precedida de um prefacio do celebre lacoh 
Grimm 1, mas esta traducção tornou-se hoje inacccssircl c as originaes 
são \)()mo vedado para a maior parle dos Ilue se occupam de lilcratllra 
comparada. Não podemos, pois, senão 81lplaudir a lraducção inglcza que 
a H.' Mijato\'ies publicou recentemente de ,'lnte c seis contos escolhidos 
nas duas coll ecções. Os contos podiam, cremos, apesar de não podermos 
le~ os originacs nem termos ainda alcançado a traducção de ' lilhclminc 
" uk, ler sido melhor escolbidos; admitte-sc c appro\'a-se até completa­
mente que os que publicam r,ollccções originaes nos dccm mais (IUC uma 
~'ersão do mcsmo conto, sobrc tudo {]uando ellas orrerecem dilferenças 
importantes e tragam (I lume formas dcturpadas dc contos por amor do 
CO~II~eto; mas (1lIando se Iram dc uma sclcC{'ilo de\'c attender-se a ccrtos 
prmclplOs, qlle em vcrdade nem todos cstão aptos llara pôr cm pratica; 
esco lh e~ os typos principaes dos contos 'e os melhores, não sacrificar um 
COnlo dllferente embora inferior, são a meu ,cr os mais importantes d' esse,') 

! Srps~c IIllrodne pripovijctkc. ViCllnlL, 18õ3. 
BO#Iuakt narodlliJ pripoâjtlkt. Sissck. 1870. É IJÓ a primeirlll13rtc. 

1 Vollr.sll1!ircben der tierbcn. Bcrlin, 1854.. 

, 
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principios e esses parece não foram seguidos pela sr.- Mijatovies. Do 
nosso conto achamos n'cssa publicação duas versões, a primeira das quaes 
tinha sido escripta para Yuk pelo príncipe da Scrbia, Miguel, que a ou. 
,'ira contar a uma amn na infaneia. 

Primeira versão (p. 3i-36): «A filha de um Tei é raptada por um 
dragão. Os tres irmãos vão á busca d'clla e chegam á ,' i513 de um kios­
que que csta\'3 entre o céo e a terra; suprondo qUe! a irmã estaria lá 
resolreram matar o cavallo do mais novo, fazer da llcllc uma correia' 
atai-a a uma selta e atirar a seita de modo que eUa entrasse fundo n'u~ 
lado do kiosque. Assim flzcram, e o irmão mais 00\'0 subiu pela correia 
tendo os outros recusado fazcl..o. Lá em cima encontrou a irmã, cm cuj~ 
regaço tinha a cabeça o dragão que estava dormindo. O principe ma­
tou-o, tendo-lhe a irmã indicado o sitio onde dt.wia feril~. A irmã mos­
trou-lhe as maravilhas do kiosque e tres dOllzellas que o principe fez 
descer com ella indicando aos irmão!'. as donzellas <Iue lhes deviam per­
tencer e dizendo-lhes que reservava para si uma <Jue elle encontrou fiando 
perolas, postas por uma gallilllm de ouro com seus Ilintainhos. Mas, os 
irmãos corlaram a corda para que elle lião Ilodesse descer; disfarçaram 
um !lastor que encontraram e le\'aram-no ao pae como se fosse o irmão. 
Sabendo no kiosque que os irmãos e o pastor iam casar com as princezas, 
o prineipe mais noro, foi successiwlffienle, no dia da boda de cada um, 
montado em cada um de tres carallos que no kiosque a irmã lhe mos­
trara; bate-se com os irmãos deilando-os do cal'allo abaixo e mata ° 
pastor. Apanhado pelos guardas do rei fez reconhecer a yerdade.' 

Esta versão é muita imperfeita, o que não admira atlento o modo 
de sua transmissão. Cousa singular! Em geral , as pessoas instruidas 
dão dos contos populares <Iue ouviram na infancia versões muito mais 
imperfeitas que as da gente do }lO"O. Veremos as excepções d'este prin­
cipio. 

A segunda versão serba vae mais proxima das portuguezas (Sir Pep­
percom, p. 1 !3). 

II Tres irmãos tinham ido á malta proxima á lenha. A irmã que lhes 
ia le"ar a comida foi no caminho raplada por um giga nte que a levou 
para a sua cora. 

II Tendo esperado dois dias voltaram a casa e sabeudo que a irmã 
tinha ído com a comida e não tornara, o irmi'io mais "elho resol\'"eu-se 
a ir procurai-a. Soube de uns pastores que a irmi'i tinha ,ido levada pelo 
gigante e chegado á boca da' cova chamon por ella, que o convidou a 
entrar. Tendo vindo o gigante e tendo feito preparar um grande ca~· 
Deiro disse ao cunhado (Iue se eHe comesse amelade primeiro o matana 
a el1e gigante, senão elle gigantc o mataria ; o rapaz assim foi morto. O 
mesmo suceedclI com o irmão segundo e com o terceiro. Yendo-se sem 
filhos, os paes rogaram a J)eus que lhes desse II!)} , ainda que. não fosse 
maior que um gri'io de pimenta. Assim lhes nasceu um <Iue fOI chama~o 
Grão de pimenta. Chegado a edade sufficiente sabendo da sorte ~os Ir­
mãos, maudou Grão de pimenta fazer uma massa com rerro <Iue aJunloll 
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em casa e tendo-lb'a um ferreiro feito experimentou-a arremessando-a ao 
ar e aparando-a na eabeça. A massa fez-se em lledaços. O mesmo sue­
cedeu com um segundo ferreiro até que um terceiro lhe fez uma massa 
ue resistiu ás provas, fazendo grandes ampolas na cabeça. Grão de pi­
~cnta vae á malta; dá-se a conhecer á irmã; o gigante propõe a mesma 
aposta do carneiro, mas Grão de pimenta consegue fingir que come úlll.a 
parte e Dlata-o. De!)()is de ter estado algwn tempo com seus paes, enre-­
quecido com os havetes do gigante, vae Grão de pimenta correr mundo. 
Encontra primeiro um homem que expreme uma alabarda e faz d'ella 
sair agua e pergunta-lhe: «})ensas que ha alguem no mundo mais fo rte do 
que lu h-Só ha 11m homem vivo mais forte do que cu; é uma certa 
pessoa chamada Grão d~ pimenta, Grão de pimenta apara uma massa de 
ferro na cabeça sem se magoar. ~ Telldo-se dado a conhecer, le\'a-o Grão 
de milho na sua companhia, Encontram um homem que faz andar as 
rodas de nove moinhos com o dedo mi nimo. Feita a pergunta como ao 
Ilomem da alaDarda, respondeu: 0: 1101 só dois homens mais fortes que cu, 
uma certa pessoa chamada Grão de pimenta, e um certo homem da ala­
barda. t Vão de companhia e chegam a uma cidade onde sabem que ti­
nham sido roubadas as tres filhas do rei, que promeuia grande recom­
pensa a quem as trouxesse. Pediram ao rei cem mil cargas de madeira 
e fizeram uma barreira com elta CD} roda da cidade. A primeira manhã 
ficou o homem de alabarda a fazer a comida. Viu 1ln} homem com uma 
testa da altura de uma vara e uma barba do comprimento de um llalmo 
e clle fugiu; o Testa de vara comeu o boi que estava ao lume. O mesmo 
suecede ao Move-moinhos, mas ao terceiro dia Grão de pimenta repelle 
o Testa de vara, e elle diz: . Tem eautella, não te metias commigo. 
Não, ha ninguem no mundo (Iue possa vencer-me senão um cerlo sujeito 
chamado Grão de pimenla. li Grão de pimenta alou-o a um alto pinheiro 
e o Testa de vara arrancou a arvore e fugiu arrastando-a deixando regos 
na terra como se tivessem ali passado Ires' arados. Depois de jantarem, 
foram os tres companheiros seguindo o rasto e descobriram uma cova 
m,uito, escura. Cada um dos tres companheiros desce por uma corda de 
m!l milhas, fornecida pelo rei, mas só o Grão de pimenta chega ao fundo. 
Encontra duas princezas que lhe disseram que q mais nova estava cu­
rando as feridas recebidas pelo Testa de vara de um certo Grão de pi­
mC~la. Dando-se a conhecer e aconselhado por eltas a tomar o sabre ma­
ran,lhoso. do Testa de vara, o qual tinha a virtude de matar um homem 
a distanCia de mn dia de jornada, mata o roubador das princczas; faz 
eatão subir estas n'um grande cesto atado á corda; a ultima princeza 
de.u-Ihe uma caixa, dizendo que a abrisse quando Ilrecisasse alguma 
COIsa, Os companheiros encantados de uma princeza não fizeram mais 
descer .a corda. Agora, convencido da traiçãO, anda Grão de pimenta e 
chega, a beira de um grande lago e encontra um acompanhamento como 
de nOI\'ado; sabe que era uma donzella que ia ser levada , como era for· 
roso ~os os annos, a um dragão 1)(1f<l a devorar, Grão de llimenla mata 
o dragao e casa com a donzella , {Iue cra filha do rei, mas vem-lhe as 
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saudades do outro mundo 3.0 11m de algum tempo. É levado por uma ave 
cujos filhos elle sah'a de um monstro al!ualíco e â qual Grão de pimenta 
leva uma carta do rei e que lhe diz: _llata doze ca rneiros; enche as 
pelles com agua e traz-m'as aqui com a carne.~ Quando ella voltava o 
bico a direita, queria carne, quando o ,'olla,'a ti esquerda agua. Acabou 
a carae e a ave pediu mais; Grão de Ilimenta cortou-a da sola do pé di­
reito e deu-Ih'a, mas ella conheceu-a Ilc!O sabor e não a comeu, e de­
pois, chegados á terra, ,"eudo o Grão de pimenta coxear, pergunta-lhe: 
\l l)orque coxeas? .. Oh I isto não é nada. Não se eneommode .• Mas a 
ave disse-lhe que voltasse o pé direito e pregou-l he a carne que ti­
nha escondido debaixo da lingua. Grão de milho abre a caixa, dada pela 
priuceza; sacm uma mosca e \Una abelha que lhe perguuta o quc quer: 
pede um eavallo e "eslidos decellles; \'ae á cidade do pae das princezas 
e ouve um pregão: Il Ua alguem assaz atrevido para lidar .com o forte 
Homem da atabarda, genro do rei'?, Grão de milho aprescnta-se e mata 
o primeiro genro do rei; assim faz ao segundo. Passado algum tempo, 
depois de todos os terem procurado em vão, esere\'e á prineeza mais lIo\'a 
e o rei deu-th'a em casamento. ' 

Se da Servia passarmos á Grccia veremos ainda o modcrno ril'al de 
lIerakles excitar o interesse dos decaidos descendentes da grande raça 
hellenica, nas paisagens melancolicas de Syra, de Tinos, e pro\'avelmcnte 
de oulros logares ainda I . 

Na ilha de Syra conta-se: 
«lI avia um rei que tinha Ires fi lhas e uma macieira 110 jardim que 

da\'a todos os anilo;; Ires maçãs de ouro, que logo que estavam maduras 
desappareciam, Cada um dos Ires prillcipcs, logo que cresccram, \"ae 
guardar de noute a aTl'ore, mas, os dois mais velhos assustam-se Iluando 
vêem vir uma nuvem tempestuosa e de que sac uma mão que rouba as 
maçãs; o mais novo, a seu turno, atira uma frechada á nu\'elll Ilue de­
sapparece e I1ca a maçã. O principe vae á busca do ladrilo; acompa­
nham-no os irmãos o o raslO do sanguc guia-os durante um mez. Che­
gam a um ponto onde cruzavam Ires caminhos c á entrada de cada ca­
minho havia uma pedra; uma tinha escrito: \l QueJll "ae llor este caminho, 
volla de la; » a outra: «Quem vac por esle caminho, talvez volte, tal"ez 
não ,"olle; _ C a ultima: ~ Quem vao por este caminho, não volta de lá. :. 
O mais 110\'0 disse que deviam segui r pelo caminho d'onde lião se '"oltam; 
seguiram e encontraram o rasto de sangue (tue os lev01l a um alto monte, 
que tinha 110 cume lima grande pedra marmore com um 1lI1IIcl de fcrro. 
Os dois mais \'elhos não apoderam mover; o mais 00,'0 lemntou-se e 
quando lhe ,'inha a força a tcrro tremia. Havia lá um grande poço de 
que saia 11m vapor (1llellte de queimar que cra o alento do ferido. Des­
cem os dois mais \"clhos, mas não podcm ir até baixo com o calor; desce 

l Griccbi!cllc Ilnd alhllllcsiaehe 1aUlreh!'lI. Geaammclt, lIocrsebt Ilnd crl~ll' 
tert von J. G. v. Halm. Leipzig, 1864, 2 \'01. 8.· N." 70 e \"01. II, p. ~.1. 
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o mais no'·O e Jl 'um palacio sob~rb~ ve U!llfl hellissima priDceza brincando 
com uma maçã de ou~o; o pnDclpc \' IU que a maça era da arrore do 
pae. Pergunta ri. princeza pelo dragão, de que ella diz quc fuja; cita diz­
lhe que o pergu nte ti segundá .irmã, (lue era. tão bella que o prineipe 
disse :«Brilha , 50[, para que eu bnlhe com teu bnlho;~ esta manda-o á ter­
ceira que cr(t ad\'inha; estava cUa triste por não ler maçã para brincar; 
ao ,·el-a o principe sente ,'o[tar-lhe a força. Elia diz-lhe que o dragão está 
u'um quarto e f[ uando dorme tem os olhos abertos, quando os tem fe­
chado8, eWi acordado; â cabeça eslava um rrasco d'agua, aos t1és outro 
e elle devia trocai-os; muitas espadas penduradas de,·iam dizer que as 
loma:se, mas elte de\'ia tomar a mais enferrujada que esta\"a atraz da 
poria; então de,-ia acordar com lima punhada o dragão, que o coll\ida­
ria IWlra beber c tomaria o frasco que esta\'a á eabeça c o principe o 
que c~tara aos pés. Assim fez, c o. d~agão foi ~orto. As princezas s~o 
atadas ti corda e levantadas pelos dOIS Irmãos maIs \"e lhos; mas, a maIs 
nova antes tinha dilO ao principe mais no\'o que suhisse elle primeiro, 
porque os irmãos o matariam, mas como cHe não acreditou di sse-lhe que 
rosse a certo armario e acharia uma amendoa, uma noz, uma ave[ii, e 
uma corda de crina; tudo lhe seria necessario, se os irmãos o não tiras­
sem de I,i, havia de ir a uma eira, onde brincavam um com outro dois 
cordeiros, um negro, outro branco, e el[ e d(lvia agarrar o branco; se 
agarrasse o negro desceria outro lanlo pelo outro mundo abaixo. Elle 
disse· lhe á despedida (Iue o tlae 11a\"ia de (Iuerer ('<l5ar com ella, mas 
(IUC eSllcrasse por elte um anno, Ires dias, e tres horas_ Atraiçoado pelos 
irmãos e lendo agarrado o cordeiro negro caiu outro tanlo pelo outro 
IUundo abaixo. Chegou. a uma cidade e vendo n'uma hospedaria aJlllmar 
a farinha com Cll~JlO e tendo perguntado a razão d'isso, soube que a'uniea 
fonte da cidade era guardada por uma serpente (!lle cada semana comia 
um homem e ~ó então deixaYa tirar agua. O princil)e pede que lhe dcelll 
uma bilha e lhe mostrem o caminho. Foi só, pois a velha da hospedaria 
com receio pela "ida d'elle não lhe ([ueria indicar o caminho. Yiu uma 
rapariga alada a um penedo, que lhe disse ser a filha do rei :í qual 
caira em sorte ser dc\'orada pela serpente. Elle soltou-a, pediu-lhe que 
o catasse, pois csta'·a cançado e em quanto dormia a filha d:l rei alOu­
lhe o $Cu anilei aos cabellos do alto da cabeça. Yeiu a serpente e de 
susto a donzclla não poude acordar o principe e só poude chorar, mas 
!Una .Iagrima caiu no rosto d'el[e eacordou-o. O príncipe matou a serpente; 
~epOls de lhe cortar doze cabeças, encheu a hi[ha d'agua, tomou as doze 
hngllas das doze caheças e tendo \oltado di sse :í velha que ,a matavfI Ee 
ella dissesse que elle linha morto fi serpente. Um guarda do rei, filie 
cra um moiro, foi ver se a princeza ti nha sido del'orada" e tomou as doze 
cabeças ela serpente e apresentou-se como matador. O rei queria dar-lhe 
a. filha, mas esta affirmu\'a que o seu lihertador era o filho de um rei. 
D IZ ao pae que se devia fazer uma grande festa a <llIe iriam todos os 
homens. principaes e quem apanhasse lima maçã que havia de ati­
rar da Janella abaixo seria o seu marido. Vestido de pastC?r apresentou-se 



130 REViStA OCCIDENTAL 

o prlDClpe; a princeza reconheceu-o atirou-lhe a maçã, mas o rei ficou 
lllUito enoolorisado por a filha querer casar com um 11351Or. O príncipe 
compadecido, apresentou-se e llcrguntou ao moiro pelas línguas da ser­
pente; clle respondeu que ella com medo as engulira; (I príncipe cortou 
a cabeça a um cordeiro, que mordeu Jla lingua c disse ao moiro se a 
serpente teria mais medo que o cordeiro; então apresentou as linouas. 
Em recompensa só queria cllc ser posto no mundo de cima. O rei diz-lhe 
que se ellc cm certa montanha matar a serllcnle inimiga das u"'uias 
estas leval-o-.bão ao mundo de cima. O príncipe malôu COIll grand~ Ira: 
balho a serpente (IUO estava para de,'orar as aguiasi nhas, que depois ade­
jaram pafa lhe dar ar rrcsco em quanto dormia .. Os paes queriam mataI-o 
mas os filhos contaram o succcdido; as aguias prometteram então faze; 
o que o principe quizesse e mandaram-lhe encher d'agua guarenta odres 
e matar quarenta bufalos e fazer um jugo de prata para as ligar. O prin­
cipe devia ligar-se ao jugo e quando ellas gri tassem km! dar-lhe carne, 
(I'lando gritassem (Jlu! dar-lhe agua. Subiram; quando a earne acabou e 
eUas llediram mais, o príncipc corlou uma pcrna c deu-Ih'a. Tendo che­
gado ao mundo, as aguias yendo que coxeava c sabida a razão, o rei 
d'ellas disse: «Quem cometl a carne deve vomitai-a; " c mandou buscar 
por uma aguia agua da vida e pegou outra "ez a perna. Disfarçado de 
pastor, e tendo posto na cabeça uma pelle de cordeiro li maneira dos ti­
nhosos, vae o prineil)e li cidade onde o pae era rei e \'tle como officiaI 
para casa de um alfaiate, onde o seu prazer era sentar-se nas cinzas e 
cobrir-se com ellas. 

c Eslava a terminar o tempo que a mais velha das princczas dnia es­
perar o seu libertador e que ell a tinha pedido ao pae que <Iueria '~asar com 
ella para se resolver; o fei disse-lhe que se preparasse para a boda, ella 
respondeu {Iue lhe mandasse fazer em tres dias um vcstido em que se 
,'isse a terra com as suas nÓres, e que ncm fosse talhado li tesoura nem 
cosido á agulha, que se metesse dentro d'uma noz e se tirasse outra vez 
para fóra. O alfaiate, mestre do príncipe, foi mandado sob pena de morte 
fazer um similhanle vestido j fOrDece-lh'o o princil)e partida a noz que no 
outro mundo lhe indicara a princeza e vendo-o esta soube que o principe 
tinha voltado. O rei faz umas cavalhadas; "em o principe n'um C3\'allo e 
vem vestido como o coo e as estrellas que appareceram ao queimar um 
pelo de cavallo, que a princeza mais nova lhe déra, e elle ,'cnceu na 
corrida. Ao outro dia o rei tendo pcdido á princeza (Iue désse a sua de­
eisiio clla disse-lhe (Iue lhe fizesse prcparar um \'cstido com o cco e 
as estrellas; o principe fornece-o ao alfaiate partindo a amendoa; ha 
novas ~avalhadas e o principe vence na corrida, montado n'um ca­
vall0 e com um vcstido cm que havia o coo e as eslrellas; depois par­
tida a avelã sae um ve stido exigido pela princcza COIH o mar e os,pen:es 
c o principe vae-o levar ao rei e pede-lhe que o aceeite como Incho de 
cozinha. 

cÁ noite vieram os dOle consclheiros ter com o rei, llara [h~ fa~er 
passar o tempo. N'aquelle tempo.gosl3va-se muito d'ou\'ir contar hLstonas 
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como já ninguem sabia conto novo Ima contar, o rei Icmbrou·se do 

:0\.0 moÇo da cozinha, ,'ciu este e exigiu como condição que se fechas· 
seJll todas as portas e lhe désse~ a chare ~ara não sair nillgucm da sala 
c coutoU então tudo o q~e lhe tLOh~ succedldo, q~ando chegou ao ponto 
em que os irmãos o atraiçoaram qUlzeram clles Salr da sala e então clle 
tirou da cabeça a p~lle d.e e:ordciro ~ o rei recouhcceu-o. No dia seguinte 
foram exilados os dOiS prmclpes mais relhos. II 

Se da Grceia passamos á lIaHa, encontramos Dtessa região numero· 
S3S versões do nosso conto. 

Na riquíssima collecção do dr. Giuseppc Pitré, cujo titulo lransere· 
,'cmos acima, o nosso conto acha·sc representado 11elos 0 , 05 80 (La !is· 
terna) e 83 (Lu llfalacunnulla). 

Na rersão de Vallelullga (0.0 30): OlTres filhos d'um rei \'ão á caçai 
os mais "elhos fazem descer o mais novo a uma cisterna, onde ha uma 
\'clha que lhe indica o quarto d'uma princeza que lhe daria o meio de 
lá sairem; essa princeza está ali com duas irmãs em poder d'um mago; 
dão-lhe a primeira uma maçã, il segunda uma romã e a terceira uma 
c:orôa que faz o (Iue se lhe manda e uma garrafa d' agua da força; ,'ence 
o principe o mago; são tiradas da cisterna as princezas; os irmãos mais 
velhos deixam lá o mais novo (Iue sae de lá pelo poder da maçã, \'ae á 
cidade do pae e fi ca como aprendiz em casa d'um ouri,·es. O rei manda 
ao ourives que fizesse em poucas horas uma corôa real para o filho mais 
velho (Iue ia casar; o principe livrou o ourives do apuro pela virtude da 
maçã que lhe faz allparecer nma corôa. O l)rincil)C mais novo "ae á boda 
c:om grandc esplendor e corre á paulada o ourÍ\'es. Por meio da romã 
faz segunda coroa para o irmão do meio; \'ac á boda e dá lIova tosa no 
ourives. A terceira irmã pedira a (Iuem queria casar com e][a que espe­
rasse um anno, um mez e um dia. Quando estava. para casar (o conto 
não diz com (Iuem; mas a ,'ersão grega indiea-nos que devia ser com 
o pae dos principes), nova corôa deve ser feita. Quando ó casamento se 
estava fazendo apresenta-se o prinei pe e é reconhecido das prilleezas por 
meio dos objectos que ellas lhe tinham dado . • 

Pitré cita a pago 'lOS do "01. II uma versão que se al)roxima mais 
d~ grega e que devia ser preferida para o texto. « II minore di tre figU 
d uu re, custodendo di noUe ii giardino dei I)adrc, troncõ d'uu colpo di 
spada una grunha a un mago che velliva sempre a sfrondare gli alberi. 
1.:" g~mba rotolando si trallenne c sprofondó in un buco a due miglia dai 
gl~rd~no. II gio\'ane entro peló IJUco e si tro\' in un sotlerraneo con tre 
ptmclpessine. incantate dai mago, ciascuna in una stanza. Le fé risalirc 
nel mondo di sopra, rice\'endo, pegno d'amore e di fede, una pezzllola e 
jlla mela d'oro, dalla minor sorella. Sposale a prime due principesse dft.i 

ue rratelli maggiori dei giovalle, la lena "olle attelldere I'amante ri· 
~s~ sot~ terra. Costui aiulato da una'quila, \'eone nel mondo di sopra, 
O\e I aqmla gli "omito la gamba che egli pel viaggio le die a mangiare 
qu~ndo eUa dimandava imperiosamente carne. Egli s'attaco la gamba; 
al\ o a trovare la sua bella, le llorse la pezzuola, etc. « D'esta versão se 
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apro ... ima outra siciliana, publicada pelo mesmo infatiga\'el collector I qu 
orrerece apenas algumas dilTercnças insignificantes. e 

Vê-se claramente (llle o conto das princezas libertadas d'um JXlder 
dem.oniaco por, um valente que é atraiçoado pelo,s seus companheiros se 
rami fi ca em dOiS typos, um cm que os companheiros são irmãos (ás \'c. 
zes simIlles companheiros, mas fracos) do atraiÇ(lado, outro em que cllcs' 
são homens de forçA\ prodigiosa flue o heroe principal reune a si no ca-
minho. , 

Ao primeiro ramo pertencem as . versões russa, grega c sici lianas de 
que démos extractos e a primeira das versões serbas; ao scgundo as 

. versões portuguczas, a avaricae a scgunda serba. 
O primeiro ramo acha-sc ainda rCJlre~enlado na Italia pela~ \'ctSÕi's 

sicilianas da collecção de Laura GOllzcnhoch n.OI 58, 5U, 61, 63 e 6t 1, 

a vcncsiana na collecçlio de 'Vidter c WoIP, n.O ~, llIonferratcnse na col­
lecrão de Comparetli, cujo titulo transcre"cmos ri frcnte d'este artigo, 0,0 

19, lIapolitana publicada por Kõhler 4 . Pitrc cita nas suas notas ao 0,0 

80 lima norentina n'uma co](ecção que não tenho ri mão. 
A versão n.o 58 de Gonzenbach começa pelo rapto das princezas; 

trcs principes irmãos resolveram ir lihcrtal-as; só o mais no\"o con~e­
gue descer ao fundo da cisterna onde ellas estão, os mais ,'elhos Cilnça­
dos d'csperar vão embora e o mais novo sae de lá em cima d'mna aguia 
com as princezils; d'este modo a traição dos irmãos não sc acha moti­
vada e o conto perde todo o interesse. 

O [1, 0 59 começa eomo o n.o 58. Os principes 5110 ajudados por um 
soldado \'cJho e coxo, que possuiu uma cspada enca ntada. Ilepois dos 
principcs lercm sido hatidos por um gigante n'um castello em que tinham 
ido habitar, o \"elho mata o gigante e depois é que se dirigem á cis­
terna onde e~ta\'am as ]lrincezas; falta aqui o laço natural entre a Incta 
e o descobrimento do subterranco que achamos nas versões avarica, rn~sa 
c serba, O vclho representa aqui o papel do irmão mai,: no\'o das oulras 
Ycrsões; só sae do subterraneo onde o deixaram os principe~. depois de 
terem tirado a~ princezas , quando descobre um apito {Jue tocado di~sc: 
manda e aquclle manda {IIlC o transrorme cm helio rapaz e o ponha lá 
róra, etc. Na côrte onde cada um de\'e contar um conto, conta o \'elho 
soldado tornado rapaz a sua propria historia" como em !lalm n.o 70 o ir­
mão mais no"o, 

No n,O 61 Ires filhos d'lIm rci vão successi\"amenle hahitar em ca­
sas construidas n'um \"alle onde tudo era d'ouro; os dois mais yclhos 011-

I Otto Finbo e Novelle sicilinnc, rneeolte dnllll bO{'en deI popolo ed nnnobte. 
Dologne, 1873 (Estratto daI PrQPuyllo./ore, (vol VI). 

~ Sicilirmj,che lllJrchell. ,4tt,/Um Volk8mlllldguammelt von J .. allfll. GonzeO' 
b:leh. Mit;\ nmcrknngcn Rcinbold Kóhler's undei !ler EinleitulIg her:lusgegebeD 
von OU() [(:lrlYig. ~ipzill', 1870, Z "018, 8,·. , 

J Volk.smárchen av.s Jlenelien. Gu ammell ulId herausgegebenvoII GtOr.9_ lV1d· 
ter !md .1llam Wolf .. Mit l\'(lcheweiulI tJlld Vergleichlwgell verwandler Marchen 
t:OIl lltillhoid, 110 JaJlrbuc/1 jür TOffl(lIIi,che und enfJlt$che !.Mt ralllr, vol. VII. 

t lbidem, vol. VIII, p. 241 246, 
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.·odo lá á meia naute um ruido medonho fogem e a casa cae; o mais 
'~\.o não se assusta, apparece-lhe um homem selvagem que o não inli­
~ida e quando acorda no dia ~eguinte o principe rê a casa toda de ouro. 
Procuram-no os irmãos e (lando um passeio descobrem um poço. Segue-se 
a morte do llOffiel'll selvagem e o desencantamento das pl'incczas que lá 
estavam, a traição dos i.rmãos l q~e .as ameilça~ de morte se r.allarem no 
irmão mais no,'o, a subida do pnnr,.l pe na agllla, a (1ue elle da as pernas 
a comer e que as vomita depoi~, a estada do principe em casa d'um 
alfaiate e o~ apuros d'este, de que é livrado pelo principe, que consegue 
tudo por meio d'um cinlO magico que lhe dera a princeza mais nova; ha 
torneios e o aprendiz do alfaiate é o escolhido pela princeza mais no'·a 
para noiro; ella reconhece-o por um ,tOnei que possuia o qual brilhava 
quando elle se al)~oxima\"il; mas o principe ainda .depois de ca~ado não 
se dá a conhecer a mulher. Vae a casa com os dOIS Irmãos mais vclhos 
e clfe mata muitas aves, emquanto os outros não matam nenhuma; o mais 
no\"o dá-!h'as com a condição d'elles lhe dcixarem fazer nas costas dois 
traços negros. Os irmãos mais velhos, que não vcem ninguem dennte de 
si, senão o supposto aprendiz d'alfaiate que Icem na conta de estupido, 
consentem e vão ,'angloriar-se da caçada que diziam ter feito. O prin· 
cipe mais noro faz transformar a sua casinha n'um grande palacio e dá-se 
a conhecer ao pae. Não se falia mais dos traços nas costas dos irmãos 
que deviam sem duvida, na forma menos alterada d'esta \'er~ão servir 
para confirmar O caracter mentiroso dos traidores. 

O n."~ 6~ é uma proxillla variante do n. O 59 . Dois generaes vão â 
busca das tres filhas do rei arrebatadas u'tlma nuvem; um simples sol­
dado liberta as princezas c é atraiçoado pelos gcneraes. 

N'esses dois uumeros não parece haver representantes do segundo ramo, 
mas sim uma alteração do primeiro typo; a mesma obscn·ação convem 
ao D.O 63, em que o heroe é chamado um seminarista pela traduclor<l. 
que DOS diz que a narradora lhe chamava abbatino, o heroe é traido por 
~m s?ldado que estaYil de guarda ao paço, maravilhosamente apparecido 
a beira do mar . 

. A versão n. O 64. começa como a russa, grega, etc. ((Os dois irmãos 
maIs velhos, filhos do rei, adormecem guardando a arvore; só o mais novo 
)lCrman~ce de vigilia; segundo o fasto de sangue do ladrão dos fru­
C.IOS ferido por elte descobre-se o poço. Depois das princezas terem sido 
tIradas pelos dois irmãos que ficaram de fóra, o mais 110'·0, que des· 
con~ado prendera uma pedra á corda c a ,·ira cair, acha um cavaHo ma­
ra~,lhoso no mundo subterraneo que lhe indica tudo o (Iue precisa. De­
POI~ de lerem casado os dois irmãos mais velhos com as duas princezas 
maiS w!lhas, o rei pae cega; só o póde curar a agua da fada Morgana~ 
que em vão é procurada pelos dois irmãos. O irmilo mais novo sahe-o Do.. 
Subterra~eo pelo cavallo, do qual a fada era irmã; ê levado pelo cavaHo. 
que lhe !ndica o que deve fazer para alcançar e agua. «lJavia uma grande 
rrta cUJos batentes estavam sempre abrindo e fechando; o principe havia 

f: metter uma barra de ferro no meio e passar pela abertura assim feita; -. ~ 
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havia d'encontrar umas enorm~s tesouras sempre a abrir e rechar (Iue 
tu~lo cor~avam (Iue se l!le aproxHllU"U; um rolo de papel mettido no 1I11.:io 
delx.al-:O-Ia passar; havia de dar uma, cab.ra ~ dOIs .leões, metade para 
a direita, metade para a esquerda; n um Jardim havia um poço em que 
gOleja\'a o suar de Morgana; hal ia de colber o liquido e tres romãs d'uma 
arvore. O principe, emquallto o rrasco se enchia do suar, percorre o pa_ 
lacio da rada; cncolltra~a dormi ndo, tirn-ihe os sete vcos, ah'al'es dos 
quaes brilhava a sua belleza, d,i-Ihe um beijo e atemorisado roge, A fada 
acordada pelo beijo persegue-o com os leões; mas Ilor conselho do ea­
\'0.110 elle atira uma romã que produz uma larga corrente de puro 'io n­
gue; lança depois a segunda romã e levanta-se uma llIontanha de espi­
nhos, a ultima romã transrorma-se n'um monte de rogo. O pr;ucipe 
enoontra os irmãos e dá-lhes o rraseo; o rei eurado divide entre os dois 
irmãos mais velhos o reino, Passado alglUll telllIlo o principe mais novo 
l'ae para a côrte com um grande sequito; é preso pelos irmãos e o se­
quilO dcsapparece, pois em obra de magia; o cavallo maravilhoso acom­
panha o Ilrincipe e pede-lhe que lhe rasgue o ventre e transforma-se ell­
tão lI'UIll hcllo mancebo; faz sair o principe da prisão, apparecer um 
grande exercito; os irmãos mais velhos pedem perdão ao mais 110\'0, etc.' 

Como se vê ha n'esta versão o episodio da agua que cura a ce­
gueira do rci , inleiramente desconhecido das versões ilnteriores; mas por 
cIIl(luanto ahster-nos-hemos de observações comlJarati\'as. 

Na ver~ão veneziana os principes irmãos <lucrem saber quem lhes 
arranca tres arvores plantadas de vespera no jardim; vccm levantar-se 
as arl'ores da terra e seguil-as um caixão de defunto acompanhado de 
qUiltro homens com archoles. Só o irmão mais nol'o não foge e interroga 
um dos homens dos archotes, que lhe indica certo poço onde saberá a 
causa d'aquillo. O princille mais no\·o desce, faz tirar para róra o ouro 
de que estava cbeio um caixão de defunto e tres donzellas (Iue estavam 
em poder d'u ma reiticeira, Deixado lá pelos irmãos, recebe da reiticeira 
a <Iuem agrada UIII anilei 1101' cujo poder se tran's llOrta ao reino do pae; 
lá vae a um torneio cujo v,encedor devia receber em premio a mais nova 
das dOllzellas libertadas; \'ence nos tres dias, desapparecendo 1I0S dois 
primeiros e sendo preso no terceiro e quando se ajoelha aos pés do rei, 
esle reconhece-o por certo signal no pescoço. Os irmãos são pcrdoados 
da !lena de morte, mas expulsos da rcgencia». 

t\a \·ersão lllonrerratense, muito pobre, aO mais noro de u Ire ragazzi. 
que de principes estão aqui reduzidos a simples filhos do po\'O, desce ao 
poço eslava em poder d'uOl mago uma princeza; os irmãos puxam-lia 
pela corda e elle receando traição ata dellOis uma !ledra a ella. Deixado 
no poço encontra uma vclha que sob ameaça de morte lhe indica .uma 
escada por onde sae. Junla-se aos irmãos a quem censura e qu~ dlZCJIl 
que a corda se quebrou. Vão a passar um rio; '·em o mago pelo ar ~JU 
{uria; o irmão mais novo que era caçador atira-lhe c o mago cae em cima 
do barco e parte-o, um dos irmãos que era carpinteiro concerta o ~arco; 
a princeza depois cominhando vê que tem os sapatos rotos e o 'Outro lrI11aO, 
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ue era Mpateiro, rez-Ihe um par de sapatos . Depois cada um se julga 
~IO que rez ~om direito ~ prineeza. O pae d'esta da-lhes outras mulhe­
res para termmar a questao .• 

Saindo da lIalia encontramos numerosos representantes do mesmo ra­
mo do nossO conto. Reinhol(l Kohler nas suas notas á \'ersão venezia­
na e ás rersões sici1ia~as colhidas por GO~lenbach, cita além da versão 
grc!ro. de Oahn as segumtes: 

o 1.- Magyar em Gaal, Mii.rdl en der Jlfagyaren p. 77. 
~.a slu\'onica Nic. Vogel , Volksmlirc/jClt, p. 77. 
3.· Ilolaca cm Woycieki, Polniscne Vofkssagen tmd 11farcllt1l, Irad. 

a\1em. de Lewestam, p. 119 . 
P allemãs em: Grimm (Gehrilder), Kinder und Ifaus "farc/um, 

0.0 91; Wolf, .Dcu(scne .~(jrchen Ulld Sagtn, n.O ~1, Sommer, Sa­
fitA, Aflirchen und Gebrliuche aus Sachsen und TAI/ringen, Mlirchcn n. I) 
G' Colshorn , Deutache M«rchen, n.O 6.8; Curlze, I'Qf~'sílberlieferungen 
a~ 1Valdeck, p. 138 ; Vernalecken, Kinder ltftirchen aus Oesterreic!!, 
0.° 5"'. 

Não tenho á mão d'essns collecções senão a dos irmãos Grimms, a 
mais celebre de Iodas as collecçõcs de eonlOs populares; como não posso 
lambem examinar outras citadas pelo sabio bibliothecario de Weimar fico 
cm duvida se as rcrsões do nOS30 conto que conleem pertencem ao pri­
meiro se ao segundo rnmo. 

As \'ersõcs bungara e slaronica, pelo que nos diz Kóhler teem 
de eorumuIll com a grega (e com as outras que analysámos e ainda não 
estavam 11IIblicadas quando Kóhler escre\'ia) que o libertador das Ires 
princezas ê o mais no\'o dos Ires irmãos e é deixado no poço depois 
d'ellas lerem sido tiradas por meio da corda; uma are Iraz o libeflador 
para róra, etc. .0 começo da versão magyar consiste em (Iue do logar 
onde se guardam os pr'!sunlos do rci desappareceram de noite peças in­
teiras; os dois irmãos mais \'elhos \'igiam cada um pc..!a sua ,'ez duas 
noites seguidas e "êem vir um dragão; O mais novo segue, (Jllando lhe 
"em a vez, o dragão e \'ê-() desapparecer n'uma cova. Na versão polaca 
os tres irmãos são filhos d'um lavrador; espiam um falcão que de noite 
"em bater na janclla da cgreja do Jogar ; os mais velhos adormecem na. 
"igia e o mais no\'o fere o raleão e yê-() ucsapparecer n'um subterraneo. 
No seguimento é não uma aguia que traz 'o heroe para fóra do sublcrra~ 
nco, mas sim um feiticeiro. 

A ,:ersão allemã da collecção Grimm n.o DI é em dialecto pader­
bornieo. • 

~ No jardim do rei havia uma macieira e quem colhesse d'ella 
uma maçã dcsappareceria sem braças abaixo do chão; as filhas do rei 
suppondo isso falso e curiosas apanham maçãs e desappareccrn. Tres 
companheiros de caça vão, depois de outras pessoas, á busca das prin­
cezas; chegam a um grande palacío; cm tres dias sllccessi\'os vem um 
home~l'I:inho, pede pão e bate cm cada um dos que tinha ficado no 
palaclO; só o irmão mais no,'o resiste-lhe e o homemzinho que era. 
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um Erdmanneken t gritou que o deixe que lhe dirá onde estão as ptin_ 
cezas. . 

Segue-se il descida ao poço, indicado pelo homernzinho ao mais 
novo, depois dos outros terem debalde tentado descer, a salda das priu_ 
cezas que estava cada uma cm seu qllilrlO e guardada por dragão com 
muitas cabeças, a traição dos companheiros ao mais novo, que os expe­
rimenta pondo uma pedra no cesto. Elle vendo-se em baixo loca a sua 
gaita de folie e apparcccm-lhe muitos homcmzinhos que lhe perguntam 
o que deseja c c\lcs trazem para a superflcie da terra, onde o heroe vuc 
reclamar os seus direitos á côrte do. pae das prlncezas; os companheiros 
são cnforcrtdos.» Wilhelm Grímm cita, no tom. III, p. 91 sego dos Kin­
der-und-Ilausmarchen (3.a cd. ) uma outra versão dos arredores de Colo­
nia. A!'; outras versões allemãs pouco divergem, segundo o que Kõbler 
diz da que extractamos. Em Wolf e Curtze é uma aguia que traz o he­
roe do mundo subterraneo. 

Ao segundo ramo do nosso conto pertencem, além das versões por­
tuguezas, a\'arica e serba que o leitor já conhece, as seguintes citadas 
por Kõhler, nas notas a Widter-Wolf, Gonzenbach e Awarisc/,e Texle das 
quaes só podemos ler nas fontes respectivas a liluanica e a allcrnã de 
Grinnn: 

1." allcmàs em Grimm, K. u. 11M. D. \I 166 ; MüllenholT, Sagen 
Niirchen, und Lieder der Jler:.ogthiimer Scldeswig, Ilolslein und Lalltn­
bag, n. \I 16 ; Ilirlinger, Volksthiimliches aus Schwaben I, 350; Colshorn, 
Deu(sche Miirchen,n .\1 ã; llaltrieh, Deulsclle VofksJUarchen aus dem Sach­
sen/ande in Siüenbiirgen, 11." 17 . 

2.3 bohemio em Waldau, BO}l1l1isc!les Marchenbuch, p. 346; 
3.3 lituanica em A. Schleicher, Litanische Marchen (Weimar, 

1807 .• 8.(1) . . 
4." tirolesas cm Zingerle, Killderund lIausmllrcllen aus Tirol, n.O 

10 (t." cd.) ; Schneller, Marchen und Sagen des lViilslfltirol, n." 39; 
-5." dillamarqueza em Grundlvig, Gamle danske .Vinder I, 33; 
6.3 slava em L. Haupt und Scbmaler, lVolkslieder der lVenden, II, 

169 ; 
A cstas indicações posso cu accrescentar a das vcrsões: 
7.3 siciliana em Pitré, n.O 83; 
8.3 andaluza em Ferrão Caballero, Cuetltos y poesias populares an­

da/um, p. 51 (Leipzig, 1859, 8.0) traduzida em extracto por F. Wolf, 
Beifrtl.gc Zurspanischell Volkspoesie aus den lVerkenFernam Cabal/era, no 
boletim das sessões da Academia de Yienna, XXXI, p. 209-~HI. 

Na versão pulllicada pelos irmãos Grimms. « nans e sua mãe .são 
levados n'wna flores!.a llor ladrões para uma gruta. llans cresce ah, e 
quando chega aos doze annos mata o chefe da quadrilha e vae á busca 
do pae, levando um saco de preciosidades que pertenciam aos ladrões; 
em casa do pae o saco com o peso quebra o banco em que Uans o põe 

1 Auio mytbico. 
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a casa estala. Depois que eonstruiram casa nova, o filho disse ao pac :ro dia (Iue guardasse aquellas riquezas e lhe mandasse fazer uma ben­
gala do peso d'um quintal (zmtnerschweren Spa:.ierstab) e foi por esse 
mundo. Encontrou um que torcia um pinheiro como se fosse uma corda 
com que queria atar achas de lenha; Uans lcva-o em sua companhia e 
chama-lhe Torce-pinheiros (Tanndrther). Encontram um gigante que a 
unho arrancava grandes pedaços d'um penedo; Tlans lcva-o lambem na 

~ua companhia e chama-lhe Racha-penedos (Ftlstflklipptrer). Vão para 
aro palacio abandonado e um dia que nans c nacha-pelledos tinham ido 
para a caça e Torce-pinheiros fi cara em casa a fazer a comida vem um 
ve.lhito todo enrugado e como aquelle não lhe desse a carne que ped ia 
bateu-lhe muito e deixou-o sem forças no chão; o mesmo succede ao Ra­
cha-penedos, que nada sabia do que succedera ao companheiro, pois este 
se calara; ao terceiro dia lIans fi ca e dã carne duas \'ezes ao anão, mas 
este exige mais e elle recusa-lhe; Haos fal-o fugir, persegue-o e y~-o 
entrar n'um buraco na floresta; Yae depois lá com os companheiros, desce 
com a sua bengala dentrO d'um ccsto. Acha lá uma princeza; mala o 
anão, em cujo poder ella estava, meUe-a no cesto que é levantado pelos 
companheiros; mas não confiando n'estes pois «elles tinham sido fal sos 
para elle, não lhe dizendo nada do anão , mette depois no cesto UUla 
pedra que é deixada cair. Por meio d'um anuel magico que o anão ti­
nha no dedo coDsegue lIans sair do sublerraneo e elle vendo um navio 
em que iam os companheiros, encolerisado precipita-se no mar; o peso 
da bengala arrasta-o ao fundo, mas o annel faz-lhe apparecer os espiri­
tos que o levam ao navio, onde mata os companheiros traidores D. Esta 
versão é da Suissa. { 

Vejamos agora a versão lituanica, publicada por Scblecher. «Mar­
tim, nascido de paes longo tempo privados de filhos, tem uma rorça tal 
que ninguem o póde vencer na luta; aos doze aonos de idade pede ao 
pae uma bengala de ferro, a unica cousa que exigia. Feita ella de duas 
barras de ferro e tão pesada que o homem mais forte mal a podia levan­
tar, Martim arremessa-a ao ar como uma pena e ella caindo quebra ao 
meio; com outro tanto ferro faz-se nova bengala, que depois de Martim 
a.arremessar ao ar penetra na lerra Ião fundo que um homem teve meio 
dIa de trabalho para a tirar de lá. Martim encontra depois um ferreiro 
qua linba um grande martello e le"a-o na sua companhia; o segundo mos­
tra a sua força batendo Ires pancadas n'runa arvore que vae para cair, 
mas o primeiro suslem-a com a bengala. Encontram um alfaiate que diz 
OOS(!r tão depressa, que n'um dia é capaz de vestir um homem da cabeça 
aos pés. Vão tão todos Ires e estabelecem-se n'uma casa n'uma floresta 
em que tinha morrido toda a gente. Um dia que o alfaiate ficara em casa 
a fazer a comida e os outros tinham ido para a caça; ,'em um homemsi-

. 1 De~is de ter eseripto elite srti$'o noto que me escapou uma outra ven~ 
IUI!aa publicada por Suttermeiater Kuukr'UM Hcm.mdrehtn au. der Sch.,'tu, 
n," 21 (2.' ed.) , 

• 
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nho d'allura d'um pé, com barba do comprimento d'unla braça, roga ao 
alfaiate que o deixasse ir para a loja, pois eslava muito cançado e fraco e 
depois d'eUe o ter levantado, pois o homcrnsinho parecia não poder suo, 
biT o degrau da porta, depois de o ter assentado n'um banco para clle se 
aquecer e lhe dar carne, o homemsinho deixa cair a carne c quando o al­
Jaiatc se abaixava para a apanhar, o hospede salta-lhe á nuca c bate-lhe 
ale o deixar quasi morto. O mesmo succede ao ferreiro, o alfaiate não 
tendo contado nada, mas quando \'cio a YC.Z de .Martim, este agarr:l pela 
Ilurba e bate-lhe com a bengala, ainda que a custo consiga isso, e de­
pois segu ra-o pela barba na racha que faz lI'um tronco d'arvore com um 
machado. Quando ,'êem os companheiros e \'ão os tres ver o homemsi­
nbo, mas el/e tinha fugido, deixando a barba pela raiz no tronco; o rasto 
de sangue que deixara guia os lres companheiros a uma co\'o, no alto 
d'um monto. Martim mata oito bois, agarrando-os pelas pontas e aba­
nando-as com tal força, que as entranhas com a carne se separam da 
pelle; a pel/e é cortada pelo ferreiro e cosida em li ras pelo alfaiate, for­
mando lII11a corda, a qual é preciso juntar ainda . as correias, feitas C{)ill 

as pelles d'oulros bois para Martim descer ao fundo da co\'a, dentro d'urn 
ceslo. Acha la Ires princezas que lhe dizem haver ali Ires dragões, um 
com Ires, outro com seis, e o ultimo com nove cabeças; Martim confia 
na sua força e na bengala, lllas vendo que não póde mover a espada dos 
dragões perde a coragem; mas uma das princezas da-lhe a beber os 
frascos dos dragões que continham a agua da força e enche-os d'agua 
llUru; d'esse modo vence elle os dragões. São tirada~ as pri llcezas e I1 lar­
tim é deixado cair a meia altura, mas elle cae como se fosse sobre pen­
nas; acha depois no subterraneo o homemsinho d)parbo que lhe diz não 
ter força para o tirar IJara fóra e mala-o. Depois ve um hllraco, atira por 
cHe hcima a ]lengala, que ao cair, bate 110 ni nho d'uns dragões e faz 
cair um dos fi[hos; o dragão vem buscar o filho e depois de ter repre-
11cndido Mll.rt im por lhe ter pcrturbado a paz e tendo sabido a causa d'isso, 
prepara-se para trazer Martim para cima; este faz grande j)fOvisiíO de 
carne, que acabou 110 caminho, de modo que o dragão (Iuer lançar Mar­
tim para baixo; llIas e][e segura-se hem c o dragão resolve-se a [e\'al-o 
outra vez se levar carne cm dobrada porção; acabada ainda esta, Marti~ 
dá ao dragão Colme das proprias coxas; chegado a lerra o dragãO quasl 

o atira ás nuvens, mas elle Cole sobre a terra como sobre pennas e cu­
ra-se com o sangue d'um dragão que trazia n'um frasco; "ae ao castcllo 
onde estavam os companheiros, que eXllu[sa. » . 

O n.O 83 de Pitré tem uma primeira parle um t"uto similhanle a do 
conto avarico. «O Mal-procedido (ilfa{(/Cwmula) ou l)eppi serve um amo 
que o manda guardar \'accas a um sitio onde anda um dragão, mas q~e 
o avisa para eHe se acautelar; vem o dragão e Peppi espreme um +JuelJo 
e faz-lhe crer que espreme uma pedra e assusta-o; depois vae com elle, 
fazendo crer por varios ardis que é muito forte; vae andando com un~ re­
hanho de porcos que apanhara .ao dragão e encontra um homem que sushn~a 
WIl monte com os hombros; ~eguem amhos e encontram um que tinha feito 
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parar um rio com 3S barbas, depois encontram outro que batia aço com 
o punho. Vão os quatro e fazem habitação d'uma grutta; um preparava 
o comer em quanto os outros andavam por róra; vem uma "elha pedir 
um bocado de carne e espanca cada um dos companheiros- cm dias sue­
cessi\'os ate chegar a \'ez de Peppi, mas este corla a caheça a volha; a 
rabcca rola, rola ale ullla abertura (IUO havia na terra, por onde dcsnp­
pareée, Peppi desce a cova, enconlra lá muitas reiticeirinhas que gritam 
que etle lhes matou a mãe; vê,um pombo com dous O"OS, tOllla-cs e 
cac-Ihe um no chão e as filhas gntam (Iue não toque nos 0\'05 que a mãe 
morre ; \'ê a mãe n'um leito; elle dá-lhe o ovo cm troca da chave d'uma 
porta rechada com sete cadeados e quebra o 0\'0, Illorrendo a "elha o os 
IiIhos; são tiradas para rora as princezas, que estavam fechadas pela porta 
por uma corda; depois sol)c l'eppi, mas a meia altura os companheiros 
deham-no cair, [ma nguia tral-c e {llIando a pro\'isão de carne que Peppi 
trazia para lhe dar acaoou, elle dá-lho os pês, n~ pernas, as mãos o 
os braços, A agu ia ,'omitou depois as partes do corpo e junla-Ih'os. 
Depois \'1lC no encalço dos companheiros e mata-os e vae para o I'eino ua 
princeza mais nova e mais bella, .. ' 

Perlencem ainda a este ,'asto eyclo em todo ou em parte outros con­
tos, laes são o conto finlandez em Bertram, Jensei/s der Scheenn, oder: 
Der Gei$! Finularuls, p, 1 (Leipzig, 18tH) I e os contos gaelico publica­
dos por Campbell,~ 

No conto fi nlandez «GIYllho, creado de cavallariça, apanhou Ilelas 
mãos na racha d'uma an'ore que cortam o espirito da floresta Peller­
woinen, Solta-o quando o espirito lhe promette dizer onde estão as tres 
filhas do rei; que tinham desapparecido e Pellerwoinen, mostra-lhe I1ma 
cavidade proru nda lI 'um penedo, ral-o descer por uma corda e puxa para 
cima as tres princezas (Iue Glypho liberta em ba;'\'o; mas Ires homens cha­
mados hr;mcos tinham ido al' raz de Gl ypho e (Iuando Pellerwoinon o 
quer tirar para róra, elles corlam a corda ao meio. fazem fugir o espi­
rito e apoderam-se das !)rincezas , Glypho por meio da sua nauta cha- , 
ma Tellenwinen que vem n'um COfI'O e o tira d'al i pura fóra, Depois 
me GIYllho para casa d'um ourives e quando as filhas do rci exigem 
coroas COIllO as (IUO tinham no subtcrraneo, eUe arranja-as com o au­
xilio de Pellerwoinen; depois faz-se reconhecer como o \'erdadeiro li­
bertador das princezas e C:lsa com a mais nova. u No conto gaellco 11,° 

16: «/\ s filhas do rci de I,ochlin s:io roubadas por Ires gigantes, Os 
filhos d'urna ";u\'a \'ão successi \'amente lenlar construir um navio para ir 
á busca das princezas; só o ultimo consegue isso, com o auxilio d'urna 
Ur,nisg, Vão no navio os grandcs do reino (Iue estavam para casar com?s 
prmcezasj encontram um homem beuendo um rio, um outro (Iue (1llerla 

• J I Trrtduzimo8 o extl'lIcto do conto finlllndcs 'como o d!'!. R. K ôhlcr uo 
ahrlmcl, VlI , 26, 

b 2 Pop./lar Talu of Tlu: 1V~,t H igMOIu!I, araHJ{eolltted with li. Ullnalatiao, 
y J, t', C",npbel1, 4. vol. 8,- Edinburgh, 1862·(}4, N,· I(j e 58. 
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comer todos os bois que havia o'um parque, um outro que ouvia crescer 
a terra c levam-nos. Com o Olu:ilio d'esses companheiros o filho da viuva 
vence os gigantes no· seu buraco, excepto o ultimo para vencer o qual e 
IlHar a terceira princeza era preciso scrvil-o um anno e um dia; clle faz 
sair os companheiros e as princezas e os grandes da côrte que estavam 
cm cima foram dizer que tinham sido clles quem tinha commeuido as 
grandes façanhas. Ao fim d'um anno c um dia o gigante põe uma aguia 
a caminho com o rapu, mas tendo-se acabado a carne antes de chegar 
a cimo, a aguia \'olta para baixo e o rapaz tem que lá ficar mais um anno 
e um dia. Ao fim d'esse tem po succede o mesmo, mas o rapaz dá a aguia 
carne da projlria coxa e sobe ; a aguia deu-lhe um assobio com que a 
chamaria quando precisasse d'ella. Por meio da aguia arranja, estando como 
aprendiz d'ourives, as coróas desejadas das princezas e faz reconhecer a 
verdade, casando com a princeza mais velha. lt 

Terminaremos este já demasiado longo exame das "ersões do nosso 
conto perto do ponto onde o começamos, na Ilespanha. 

A versão andaluza, publicada por Fernan CabaHero, com quanto mui­
to alterada e modernisada tcm um interesse llarlicular para nós Ilorque 
tem de commum com as versões portuguezas o traço da orelha do diabo, 
que não tem correspondentes exactos nas outras versões: ~ Um ralJaZ \'ae 
por o mundo COm as suas armas e un'i bom cavaHo; encontra um homem 
que le"1\\'3 ás costas uma Grande carga e lhe diz ser Carguin Cargon, 
hijo dei bum cargador .. seguem e encontram um que mO\'ia com o sopro 
cinco moinhos e diz chamar-se Soplin Soplon, hijo dei buelJ 80 piador; 
seguem os tres e encontram outro que diz estar ouvindo sair do mar um 
bando de mosqui tos e chamar-se Oid'n, Oidon, Mjo dei buM oidor .. uma 
tempestade obriga-os a recolherem-s3 o'um castello em que eDcoDtraram 
uma serpente de sete cabeças, que o rapaz cortou, mellendo-se a maior 
n'um fojo que se abriu no pateo. Ao fim de quatro annos desce lá So­
plin c encontra a princeza de Napoles que estava em poder de Lucirer; 
vão successivamente os outros compaliheiros, dos quaes só resiste ao dia­
bo o rapaz que lhe corta ullla orelha. O diabo para que elle lhe restilua 
a orelha, põe a princeza e os quatro companheiros na corte de Napoles, 
et~. ~ t'alta o lIucleo essencial do conto que é a traição e o resto.é. assaz 
mlserflxel. 

Este conto é quasi completamente estranho á corrente erudita ou lil­
teraria; só podemos citar sob este ponto de vi sta um romance vulgar ]lu­
blicado por Durou , RO»Ufllceiro gtlleral, 0.°' U63-H64, d'um plitgo 
sue/to de Alonso de .\Iorales, intitulado Las prinusas encantadas. «Catal­
do, rei da Syria, descendente dos arahes d' lIespauha, manda encerrar 
n'um Cdstello sob o encanto d'um mago as tres suas filhas e promcUe 
dai-as em premio ao cavalleiro que entrar na torre e quebrar o encanlO. 
Tres irmãos nobres, mas pobres, intentam a empresa. Vendo a elevaçãO 
do casteHo os dous mais velhos (I'le tinham pedido cavallos e armas lu­
zidas desanimam; voltando encontram o outro irmão que ia só com um 
carro e comida para muitos dias, grandes pregos e uma corda; \'30 os 
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I es para junlO do caste][o.; o mais no,'o sobe o eastello pregando sue­
c~ssivamente os pregos na muralha; em cima saem-lhe ao encontro as 
Ires irmãs que lhe dizem que é necessario arrancar Ires pellos de Ires for­
moSOS cav~lIos, que havia no castello, pois n'isso eslá O seu encanto. 
Elle faz dcscer as princezas pela corda e a ultima dá-lhe uma garganti­
lba que o devia livrar talvez de perigos. Descidas as princezas os irmãos 
ar~ncam a corda e vão para a cÔrte. Elle busca os cavallos, monta o 
que pertencia ii princ"eza que lhe dera ,3. garganlilha e é levado por lerras 
desconhecidas. Troca com um pastor o fato, e fez um gorro de pelle.de 
cordeiro para cobrir a cabeça; vae para a terra do pae daí! princezas, 
onde é tido por lonco. A filha mais nova nãe queria casar, instada pelo 
pae, diz que casará com aquelle que lhe apresentar uma garganti lha 
como a que tinha na torre. O irmão mais novo, que servia de creado a 
um alchimista, a quem o Tei manda fazer a joia sob pena de morte, pro­
melte ao amo fazeI-a e encerra-se n'um aposento e ao fim dos dias mar­
eados apresenta a gargantilha que lhe dera a princeza. O alchimista conta 
a verdade; a princeza diz que quer casar com o creado e rorça é casal-os. 
O irmão mais novo não se dá a conhecer; o rei manda-Q viver com a 
mulher para um tosco albergue afim de não serem vistos. A dôr de tal 
casamento faz cegar o rei; só a agua de certa fontc o pMe curar. Os dois 
genros mais velhos vão procurai-o; o mais novo no cavallo encantado foi 
buscai-a primeiro e encontrando os irm~os dá-Ih'a em troca de duas pe­
m que o sogro lhes tinha dado . O rei tem outra doença que só pMe ser 
curada com o leite tirado a uma leôa em certa floresta; o irmão mais 
novo alcança-o, por meio do segundo cavaBo, e disfarçado d'outro modo 
dá-o aos mais velhos, cortando-lhes em paga uma orelha com a faca. De­
clara-se guerra ao rei ; os irmãos mais velhos são nomeados chefes das 
tropas; o mais novo no terceiro cavallo encantado ,'ae ao campo do ini­
migo c tendo-o destroçado traz as bandeiras que lhes dá com a condição 
d'cl1es se deixarem marcar com um ferro no hombro esquerdo. O rei resol­
ve mandar o genro mais novo para umas ilhas remotas, o rapaz pede que 
no dia da partida se juntem todos os grandes para um famoso convite e 
eUe então revela a verdade, apresentando como provas as peras, as ore· 
lhas cortadas que os irmãos encobriam, e o signal do ferro e perdoa-lhes.)} 

Observaremos ainda que o heroe como o Arrillca pinfleir08, Abai­
za-mollfes, etc. figuram n'um grande numero de contos; os nomes orre­
recem muitas vezes um parallelismo notavel; como I)or excmplo com os 
non;es dos contos portuguezes os dos contos allemães. FelstllMipper ou 
SIe1ll7erreibtr (Esmaga pedras), Daum-dreper ou n olzkrummacher (Torce 
madClra), os russos Vertodub (Arranca-arvores, de vertiet, fazer girar e 
dub, arvore, carvaUIO) e Vertogor (Abaixa fIIontes, de vertiet e gora, mon­
te), etc. 

O nosso conto parece achar-se tambem em França, com quanto ne· 
nhuma versão franceza d'elle fosse ainda publicada J 

'V·,d. F rédéric Mistral, Míreio, nota 7 110 canto V. 
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o conto <!lle nos contaram duas mulheres do povo do Minho e Douro 
tem pois corrcspOJHlcntcs mai s ou menos proximos cm quasi todos, pata 
não di~er cm tOd,oS os povos da Europa até a,os con fins da Asia e Europa 
na região caucaslea, c talvez se fossemos rnrl1s longe, os cncontrasscrnos 
ainda . . Um similhantc pllCnorncno não se explica faci lmente c se se ob­
sen'" que poucos contos populares ha que não se enconlrem por assim 
dizer por toda a parte, se se considera que o numero d'esses contos é 
assâs cOJlsidcra"cl, I comprchcnder-sc-ha que esse phcnomeno pela sua 
yastidão c as causas ri Ilrirneira vista mysleriosas <Iue o produzem deve 
Clci\.ar em alto grAu ri attcn~ão d'a<luc][cs que ~e interessam pelos factos 
do espirito. P O\'OS profu ndamente disti nctos por .caracteres antropologieos 
e ethnieos, pela raça, pela lingua, pela cil'ilisação, pela religião, sepa­
rados por as maiores distancias geographicas, alguns fechados 'luas; á 
communicação com os outros povos, contam ás vezes com palavr3s e ex­
pressões identicas os mesmos contos. O c9nto apresenta-se-'nos assim como 
um ponto neutral, como um laço de communhão entre os POI'OS da terra. 
Não se imagine que exageramos, não se su pponha que queremos dar ao 
assumpto importancia pelo simples facto de que tnctamos d'elle, quando 
ao contrario nós traclamos o assumpto ponlue lhe reconhecemos a sua 
grande importancia. Dusque-se o (Iue "ence as barreiras da raça, da lin­
gua , da religião, da nacionalidade, da politica suspeitosa e encontrar-se-ha 
o conto. Basta"a SÓ esse facto para justificar um estudo detido dos contos 
populares. 

Alguns e:\"CllIplos mais convencerão da sua realidade. ConllCce-se o 
caracter d'incommunicabilidade do po"o chi nez; não será pois sem admi­
ração que os leitores que conhecem o romance pOJlular portuguez de b . 
Barão, Don;;ella qUI! t'ae ti (Jlwrra, ou D. _~farlin}1Q de Avi$odo 2 lerão o 
seguinte romance chinez. «Tsi-Isi, e depois outra vez Is;-Isi. Mulan tece 
deante da sua poria. Não se ou,'e o barulho da lançadeira; OUfem-se só­
mente os suspiros da rajmriga.-«ltenina, em (pIe pensas tu? Menina em 
{Iue rellectcs tu? A rapariga não pensa cm nada; a rapariga não rellecte 
em nada. 

«lJontem cu 1'; o livro do recenseamento; o imperador fórma um 
exerci lo numeroso. O livro do recenseamento tcm doze capitulos, em cada 
capitulo cu vi o nome de meu pac. Ó meu pac, vós não tendes filho cres­
cido. Ó Mulan, tu nito tens irmão mais \'elho! Eu querO ir ao mercado 

1 A 1l0SSR collccçilo de contos popnlr..ree portugUC!/lS :\llproxima-ee jA de 
200, não /lourando RS "aril\nte~J e notc·se que o circulo dRs 00881\8 upll)r.1~ 
tem sidO muito restricto. A eolteeção Grilllffi cOffillrehcnde 200; a de Afana­
aidef 332; a de l)it ré 800 contos c lcndas. 

2 Vid. 011 n.OIS, 4 e fi do Romal/ceiro geral, publicRdo llOr Theophilo Braga 
e os 11." 11 e 12 dos CIJI1/OI do An:Mptlago oçoriono, llelo mesmo. 
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do occidente comprar uma sella e um cavallo, cu quero desde agora ir 
serrir por meu pac .• 

• No mercado do oriente, compra um cavallo veloz, no mercado do 
occidente, compra um~ sella e uma cilha, no mercado do meio dia com­

ra um chicote comprido. 
P . De manhã , diz adeus ao pae e á mãe, á tarde passa á noite á 
beira do .rio Amarello. Não ouve já o pae c a mãe que chamam a sua 
6lha' oure só o surdo murmurio das aguas do rio Amarello. A. tarde chega 
á na~cente do rio Negro .... 

_mEu percorri dez milhas combatendo; passei com a rapidez da 
arc as montanhas c desfiladeiros. O vento do norte trazia aos meus ou­
"idos os sons da campainha nocturna; a lua ~spalhava sobre o meu "es­
tido a sua fria e triste cla ridade. I) 

. 0 general morreu depois de cem combales. O bra\'o guerreiro ,'olta 
depois de dez annos de auseneia. 

dogo que o pae e a mãe souberam da volta de sua filha, saem da 
cidade e vão-lhe ao encontro. 1.ogo que as irmãs mais novas souberam 
da volta de sua irmã, deixam o quarto, adornadas das mais ricas al­
raias. Logo que o irmão moço sabe da \'olla de sua irmã, correu afiar 
uma faca para matar wn carneiro ..... 

-«~linha mãe abre-me o pavilhão do oriente, e faz-me assentaI' 
n'uma cadeira voltada para o occidente, 'fira-me o meu vestido de guerra 
e ,'este-me com os meus antigos vestidos. As mi nhas irmãs, Ilaradas ti 
porta, arranjam o seu brilhante penteado () enlaçam nos cabellos flores 
de ouro. 

«Mulan sae do seu quarto e "ae ver os seus companheiros de armas; 
os seus companheiros de arllJas ficam pasmados. Du ranle doze anllOS, 
ella marchou lias suas fileiras e elles não perceberam que MerJan fosse 
rapariga, etc. I» 

Sem duvida, faha aqui o episodio principal dos romances portugue­
zes, as expcriencias feitas para conhecer o sexo da donzella guerreira e 
o parallclo, parecer-me-ia casual se fosse isolado; 2 lllas os contos tra­
duzidos por Stanilas Julien e outros, do chinez, mostram-nos muitos nu­
merosos pontos de contacto. 

Pítré dá-nos no n,o 135 (primeira parte) uma versão siciliana de 
um conto que llIeek achou na AJrica entre os indígenas , entre os Dama­
Jas; e r emnas já Callaway o achára entre os zulos e llIeek orrerece-nos 

I Shmilna Julien Lcs Avadána~, cOtlte, et apolo!}tIC' indicn" incomW8 jur. 
p:'~ ce jour ,,,i~i, defablu, de poúie, d de flol.celler chinoúe8, 3 vols, 8.° pcq. 

arlB, 1859. Vol. II , pago Ui!. 
2 Um COlltO em prosa de que ha varilla ,'ersõcs, combinadas em geral com 

Olltroe_ dados, tem o mesmo fundo que o romance pOrtuguez; acha·tc cm GOII-

21lbach, n, · 12 e 17, Bl\Sile, Pelllameroe III, 6, Comporctti, NovtlUl1e, II,·' 17 e 
JJ' Ua~n, GriechiBche III/à a!ballesi,chc Jlliirchen, n.O 101, Grimm, Kinder Imà 
C Qwmarchen, 61, ArthuT und Albert SclJOtt, lValacMlChe Nürchen, II. · lü, etc. 

OIllO rODlance versificado achll . e.e fi historia muito espalhada, 
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uma versão traduzida do malagassico.' Esse conto acha-se tambem cm Por. 
tugal c publicarei em breve uma versão J'elle na R omania; pertence a 
um cyclo assaz extenso de que ba baslantcs representantes europeus 
Muitos do.s nossos leitores hãode recordar-se do gato que do rabo la; 
MM/lia. E d'esse conto que se trata. 

Como se transmittiram esses contl)5, se não devemos admittir COn­
tra toda a verosimilhança que clles nascem espontaneamente por toda a 
parte, apenas com ligeiras dilTerenças? Se eHes se transmittiram de povo 
para povo, onde e quando nasceram? Nasceram fi' um só ponto e n'uma 
só época, nasceram em muitos povos e muitas épocas? 

Como se desenvoh'cram e modificaram? São devidas ao capricho de 
cada narrador 8S' differenças que entre cHes notamos ou tem oulra causa 
essas dilTcrenças? Qual a sua forma primih"a, se tão longe podemos ir 
e qual o seu motivo, a sua razão de ser original? 

Que infl uencia têem tido na ci\'ilisação, (IUal a sua significação para 
o conhecimento do homem? 

Poderá o scu estudo constituir um ramo novo na sciencia e qual o 
methodo d'cssa nova sciencia? 

Eis as principacs questões que os contos dispertam e que serão o 
objecto dos nossos proximos artigos sobre os elementos tradiéionaes da 
literatura !. 

F. A DOLPUO CoELUO 

1 Reineu Fuc/u in Afrika. Fabdn unã Mãrchen Ikr Hingebornen. Naeh 
OrigirwlhandlChriften der Grey8Chen Bibtiothel.: in der Kap.Stadt und an#em 
aullltntlli'chtfl Qutlkn. Von Dr. W. H. J. Bleek. Weimar, 1870. PlIg, :UV-:n:VII 
70 e 169. 

20S juizes competentes a cujas mãos cbegar cate trabalho perdoar. me-hão, 
Bem duvida, O que n'elle h" de incompleto e de precoce, flttclldl'ndo ao cstado ou 
antes si. aUl4!"7lcia d'eates estudos em o meu pai~ e aiuda ao alralO em que, relati­
vamente, ellea se acham no eatraujeiro. Os materiaes para este trabalbo andam 
muito dispersos e o auctor luta contra a falta de recursos de toda a natureza. A 
Bibliotheca publica do Porto, paupcrrima em tudo e indigna d'uma cidade da 
importaneia d'eata, é·o sobre tudo pelo que respeita II. Iitteuturas CJ:traujcirll8; 
Ililo le encontra I' nem uma unie", collcção de coutos populare, e a novellistiea. 
italiana acha·ae lá representada por um!' velha traducção heapanhola de Boeea· 
cio. A Bibliotbeca não recebe um unieo jornal allcm!i.o. E' d'esperar que 08 ad­
miuiatradorea do muoicipio portuense lancem um olhar compadecido para 08 que 
~uerem estudar !l'eata tetra. Poupem alguns pardieiros e dêem·nos mlla algulls 
Iivroa. Isto em quanto a08 meios d'eatudo. Emquanto , ordem que acguifll?" 
pouco pra~matiea cm verdade, julgamol.a aC(!ommodada a uma revista. Aa I,!' 
dieaçOes blbliographieas eollocadaa , frc!lte do 110880 urtigo respeitam Rs p~bh­
cllÇÕee feitas de 1870 para cá; II. restante littcratura será indicada succe&81l'a· 
mente. 
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BISMARCK EN EL PARLAMENTO 

SEGUNDA PARTE' 

Hemos procurado, en los dos artículos de que consta la parle pri­
mera de este Ensayo, dar idoa li nuestros Icctores de lo que fué CIl el 
Parlamento Prusiano el Príncipe de Bi smarck, desde su ad \'cnimiento ai 
poder, li fines de 186t.2, hasta que, cuatro afios más tarde, á consccuen­
tia de la batalla de Kreniggsgractz, corncnzó li ser la Confederadon Ger­
mânica dei Norte. 

Durante esc breve, pero fccundísimo periodo histórico, hemos visto 
ai eminente hombre de Estado, mientras silenciosa y perseverantemente 
3.percibia CIl su llais todos los medios matcriales indispcnsablcs para rea­
lizar los colosalcs desígnios que entonces CIl su mente gcrminaban, y 
poco después, consumados IIcnaron de asombro ai mundo, lc hemos 
\'i~to, decimos, mientns á la accion se preparaba, ludlar, para ronse­
glllrlo, con la mayoría libera l de la Camara de los Dipntados, y sobrepo­
nerse, .auxiliado por los elementos aristocrátiros y autoritarios, y por los 
teocráticos mismos de la legislatura, no solamente ri las resoluciones de 
la Asamblea pO]lUtar, sino tambien á la letra r espírilu de la ler funda· 
menlal dei Estado. Dentro y fuera, pnes, de su pais, Bismarck rué du· 
ranle. aquellos cualro inolvidables alios, considerado como enearnizadísimo 
:nemlgo dei régiOlen parlamentario; y no sin rilzon ciertamente, atendi· 
os sus actos, y tomando ell cuenta sus palabras mismas. Para aquelJa y~ 

1 yéAsc la primera eu 108 nÚrACr08 2 .• y 3 .• de la Ret:i,ta Oceidental, cor­
reepoodlentce á 108 dias 28 do febrcro y 15 de marzo de este alio de 1815. 
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lunlad inflcxible, una vez rcslIclta; para aquel cntcndimicnto perspicaz 
habituado á penetrar de una sola mirada en lo más profundo de las w.. 
sas; y para aquella sagacidad que, tan !ejos está de la ralsía de la an­
tigua diplomacia, como de la democrática indiscrecion, concíbese bico 
que fuer~n poc.o simpáticos los parlamentos, donde se procede sicmpfI! 
por las lInprcslOnes dei momento, donde con harta rrccucncia se juzga 
solo por lo que á la superficie aparece, y donde , cu fln, lo que se proyec_ 
ta ".0 puede menos de proclamarse ti voz eu grito, seu ó no la proela­
maclOn oportuna. 

Y, sin embargo y ai parecer, contra toda regia de racional proba­
bilidad , y desmintiendo una ley moral que de la história de los gohiernos 
'representativos, plldicra, por dcsdicha, mny lógicamcnte d('rlllcirse, cI 
Principe de Bismarck, como hemos visto, á medida que en el Poder ha 
ido afirmándose, consolidándose, cngrandeciéndose, se ha ido tambien 
dcsprcndiéndose una á una de sus primitivas preocllpaciones reacciona. 
rias, y mostrándose más liberal, cuanto más grandes fucron sns triunfos, 
y mayores sus fuerzas. Tribunos, poco menos que demagogos, aI entrar 
en la carrera política, y que ai llegar ai poder sc han transformado cn fu. 
ribllndos autorit..'1rios, no habríamos menester grandes csfllerzos de me. 
mória , ni erudicíon muy copiosa, para citarlos en abllndancia: pero poeos, 
muy contados son los hombres que cn c\ poder mismo, por reflexion y 
cOllvencimiellto se liberalizan. 

Bismarck es, por tanto, en esc plinto una excepcion cási única, yel 
serlo prueba la slIperioridad inmensa de sus altas dotes personales y p0-
líticas, tanto Ó más tal vez que las grandes cosas que durante su largo 
ministerio ha sabido Ilevur á cabo, y está en estos momentos mismos ha· 
cicndo. 

Pero lo que ahora nos importa redílCese á recordar ai lector eómo, 
después de vencida y separuda el Austria de la antigua Confederacion Ger­
mániea, que de hecho quedó disuelta entonces, y aI procederse á su reem· 
plazo con la nueva Confederacion dei Norte (en 1870 trocada en lmpé· 
rio Aleman) nllestro Dabílisim9 Estadista, presintielldo que, para lo mu­
cho y muy difícil que por hacer todavia le quedaba habia de ser ele· 
mento indispensable el unánime concurso de todas las fllcrzas no solo~· 
sicas, si no morales tambicn dei país, resolvió reconciliarse con la Opt­
nion liberal, y lo realizó en la forma digna y franca, no menos que par­
lamentaria y leal, que en nuestro segundo articulo dejamos extensamente 
referida. En consecuencia, y tambicn lo hemos dicho, trocáronsc las Te· 
Jaciones dei Gabinete con los partidos; apoyándole en 5U politica gen~­
ral, aunque nó sin resábios de la pasada oposicion todavia, el bando h­
. beral que hasta entonccs lc combatiera; y, en cambio, hostilizándolc, 
aunque cn los primeros momentos no con la bandcra desplcgada, los con· 
servadores, los parlicnlaristas, y por ufiadidura los ultramontanos,.que de 
1866 en udclante comenzaron á figurar en la escena parlalUentam, eon 
el nombre de partido católico. . . 

COil tales auxiliares y, contra tales enemigos, aqueUos aún ttbws, y 
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estos progresi\"amenle enconá~ld~sc, Bismarck t~\'o que e.mjlren~er una 
nuel'a clll~paiia, no menos dlriClI '1 á graves nesgos mas ocasIonada, 

casO que Iodas las quo hasta entonces habia heeho; porque se Ira· 
~ba, VOr una parle, de unificar. Ia Prúsia, cuyo território acababa de 
acresccnwrse COIl lOdas las aneXiOncs que ya conocemos; por olra, de 
rundnr la hegemónia Prusinn;t cn Alemállia, sin alarmar á los que fueron 
aliados pero llU quisicran sef suuJituSi '1, por tílLilllu, de prCJlal'arsc á 
las C\ClllUalidades de ulla guerra extrangera, barlo contingente en virtud 
de [as gestiones de los soberanos destronados en 1866, dei natural te· 
senlimiento dei Auslria, y dei sobresalto febril con (Iue la Fráncia con· 
templaba, indignada y absorta, el súbilo y en realidad formidable en­
grandccimicnto de ·S\\S belicosos yeC"inos. 

Veamos como supieroll aquel gran talento y aquel gran carácter 
triunfar de tantos, tan gra\-es, '1 lOdos tan serios obstáculos. Pero, antes 
de entrar eu pormenores concernientes á los negócios de actualidad en 
la época li CJue 1I0S referimos, parécellos conveniente, '1 que no ha de (le­
sarles á uuestros Icctores, que reproduzcamos aqui nn pasage de derto 
discurso dei Príncipe de Bismarck, en que apreciaba la situacion politica 
general de la Europa en los momenlOs á que nos referimos_ 

En el ~O de Diciembre de 1866 deliberaba la Cámara de los Di­
pUlados sobre Ia ley de auexion definitiva á Pnisia de los Ducados dei 
Elba ; habíanse en la discltsion general hecbo cargos ai Gobierno, por 
baber aceptado el famoso y todavia en litigio artículo Y dei eouvenio de 
Praga I, y en IIn largo y notable discurso que prouunció entonces Bis· 
marck, entro olTas cosas, dijo: 

«lIabreis de disjlensanue que entre aqui en más pormenores que 
cacostumbro, Ó ai mcnos que tome las cosas de nll poco lejos, para ex· 
c plicaros que motÍ\'os ban decidido ai Gobieruo dei lley ti aceptar en 
cei tratado de paz ese articulo que la opinion pública condena, y que es 
c ai parecer un contrasentido con relaciou á las seiialadas ,'ictorias de la 
c]'nísia .- La organizacion Ilolitica que se dió ti la Europa en 18Hí, '1 
«Ias relaciones . de los Gabinetes entre sí, desde aquella época hasta 
«1.8'0, ofreceu cl aspecto de un grau sistema defensh'o contra la Frán· 
«cla. Aquello fué la natural reaceioll de las guerras de conquil'ta deI pri­
«Il!er Império francés. -D~ bales aquel sistema ti los en é1 interesados, 
c Clcrta .scguridad , pero una scguridad tlcpendicnlc, para la Prúsia alme-
• nos Mlentras la Pnisia fue parte en d, luvo que soportar la desdi­
lcbada CQnfiguradou que se le dió en 1815, y que resignarse, mal que 
l le pesara, con su pan ba:;o: pero, en cambio, tenia proteceioll y se­
«sundad. 

«Los gobiernos á nosotros anteriores no juzgaron oportuno aprove-

• I En eae tratado, por cl cual cedi6 cl Austria 8\1 plena Boberania tila PtÚ­
'I~OI DucadoB, dic!! textualmente el articulo V •• Si 108 hAbitantes do 101 il istri­
: sctentrio~al e8 dei Schleswig, deelllran cn libre votaeiou que dcacan ineor­
.rrarl 8e á. ~mllmatca, aquelloa dis tritol serMn Icgregll.doa dei Schleswig, y de-

lIe tol á. Dlliamarca •• 



, 

tl8 REVISTA OCC IDENTAl. 

.. charse d,e ninguna de las ocasiones que se,lcs ?frecicron para romper 
«coo el sistema de 1815. Ese ha desapareCido sm que la !)rusia lorna_ 
UI parte CD ello; y no es por tanto suya la culpa de que la seguridad 
~ general huya, CD coDsecuencia, disminuido considcrablemcnte. EI sisle_ 
II tema de 1816 fué destruido por los acontccim icntos de 18&8 I Y por 
,da politica que desde aquel alio. Ó más bico desde 18üQ> siguió el 
«Auslria respecto â la Prúsia: política que difieultaba grandemente la 
.. posibilidad dei rcstablcci miento de aquello confianza y de a(luelta de­
«fereneia que cl Auslria misma habia encontrado antes eu 00501105. 

« Cuaudo la guerra de Oriente y la actillld que el Auslria tomó entonces 
II. respecto ti la núsia, le dierOIl el golpe de gracia á la Santa Afianza' 
t: esa, ai disolverse, nos legó un estado de cosas en que, con razon ó si~ 
t: ella, para e1 EXlrangero y para la mayor parle de sus súbditos mismos, 
t: la J>rúsia aparecia como necesilada constantemente de auxilios contra 
II: la Francia; r apoyándose cu la permanencia de esa sUlluesta netesi­
I/. dad, sc especulaba sobre uueslra condescendencia, y nucslra modéstia. 
I/. Durante cl II ltimo decé~io 2, e5a especulacion se lia lle\'udo muy lejos, 
II: singularmente por el Auslria y una parle ai menos, de Iluestros con­
e rederados. Que e5a especulacion ruesc legitima, es ya olra cueslion.­
e Nada bar en lo esencial de los intereses de Prúsia que no nos baga desear 
e la paz y el mantenimienlo de amistosas relaciones de ,'ecindad, con la 
II. FrÓncia. En una guerra con esa Potencia, aumlue en ella venciéramos, 
e nada tencmos que ganar 3. EI Emperador Napoleon m, difcrenciándose 
4 eu eso de las anteriores dinastias francesas, lia reconocido cn su sa­
e biduría, que la paz y la confiallza mútua interesan igualmente á dos 
e pueblos, por la naturaleza Ilamados, no á combatirse, sino ri caminar 
II. juntos y como buel.lOs VCCill05, CII la pr~"Tesiva senda dei biene5tar y 
(j de la ci\'izacion 4 Unicamente una Prúsia independiente ]Juede m3nte­
«ner tales relaciones con la Fráncia; yerdad que no todos los súbdidos 
II dei Emperador Napoleon recolloccn igualmenle; pero, oficialmente. con 
e el Gobicrno francês solo tenemos nosotros que entendernos. -;, Cuáles 
a son, en suma, y sin tomar en cuenta los rozamientos accidentales que 
/I, proceder Ilueuen de acontecimienlos pasiljeros, euáles son los iutereses 
/I, de la Frânda resllcclO á la Alemállia? examinémoslos sin preocupa­
/I, dones alcmanas; procuremos colocarnos ell el punto de vista francés, 
« que es la única manera de juzgar con equidad de los intereses ex.lran­
I geros. No puede ser grato á la Fráncia {Iue ell Alemállia se constlLuya 

I En aquel afiQ, (\ cOllsccllcncia de la Revolllcion ea Fráncin ocnrri6 olra 
en Alcmaniu, con tendellciaa 1\ 1m tiempo unitarias y democráticltS, que puso eu 
peligro más de un trono, y filé 8Ofocllua ai sigllieute li. vi\'n fuer%u. 

1 Téugaae preeentc que Bismarck hablllbll li. fines de 1866. _ . 
J La AlsáCia y la Lorena, cn IlHO fraucesas, y 110)' alcm:lURS, cOlltriubceD 

la. Rwreion que Clla nota llIotiva. 
4 En todo CI te pasage y en eI que signe se odvierte qlle Biam~rek 6 eetllba 

todavia mlly I('Je. de prC8Cutir la g lleTr"- de 1810, y sus eonSOClleneUl" 6, lo que 
Iloa pnrece mucho m~8 probable, proeuraba. mil)' cuidudosamente ocul tar lo que 
cn realidad . obre cJ nególio llCtlaaha. 
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una Potencia tan superior en (uerzas, como lo seria la Alcmánia entera, 
: bajo la hegcmó~ia d.el .\.1I51ria, nn Império d~ se~cnta y Ci,I1 CO millones 
• de almas, IIn Auslrla (Iue Ilegara hasta el I\ lD, poulue lU una Frân· 
• eia que tambien hasta las orillas de esc rio se cxtendiera, (ormaria IIn 
f. suficiente contrapeso. Para UM Fráncia que quiere vivir CIl paz COIl la 
• Alc!!Iánia, c~ una w" ll a~ :l (!llt'l de ella no fMrnp. par'" ('I ,\ u<:tria; rl'lr­
«que los inlcrescs de csa potencia estáo co oposiciol1 COP los franceses, 
• tanto en Itália como cn Oriente. Entre la FraDeia y una Alem:inia se-
• parada dei Áustria, los puntos de .contacto de donde puc()cn originarsc 
• moli\'os de hosti lidad, sQn mucho menos que numerosos; (11Ie la Fráncia 
. desee lener en 511 más próximo vecino un plleblo cou (Iuien le sea 
«probable vivir en paz, y conl~a el cual Ireinta y .cinco. Ó Ireinta y ocho 
«millones de franceses, tClldm n fuerzas con eVidenCia bastantes para 
. Iucbar en una guerra defensh'a, es cosa tan na{ural y de su interés, 
«que nadie puede por ello censuraria. Yo creo que la Francia , aprecia n. 
«do bicn sus intereses, no puede permitir que desparezcan ni el poder 
«dei Áustria, IIi el de la Prúsia. 

«Y cual es, además, el interés de la Fráncia, hajo su actual di­
«naslia, respeclO ai mo,·imienlO enropeo? - Que las nacionalidlldes seM 
« respct'ldas. D 

Aqui el Canciller de la Confederacion entra en pormenores, (Iue 110 
san para nosotros de actual iuterés, sobre la manera COI! {Iue Fráncia, 
partielldo dei principio de las NlIciorwlidades, acentuo desde Inego Sll 

Ol)()sicion ti las prctellsioncs alemanas, respeclO a la parte norte dei 
Schleswitz sobre todo; y explicando, en consecneneia, la razon por que 
la Prúsia habia creido prudente aceptar el articulo \' dei Comoeuio de Praga. 
Dar, sin embargo, para entender bien el por {Jué de la aceptacion, aI pa­
recer ilógica de ese artículo, y la previsora poli tica de Bismarck, que 
re<!ordar que el tratado se celebro intervinicndo en él la Frauda, como 
potencia mediadora, buscada por el Áustria; circunstancia importanU· 
sima, sobre curo peso dijo el Príncipe ell el mislllO discurso cuyo extracto 
h~mos illlerrumpido, las notables palabras que á continuacion transeri-
blmos. • 

«Así las cosas, la Frância rué lIamada por el Áustria Como media­
«dora entre los beligerantes; legitimamente lIamada por una de las par­
«tes cn la lucha interesadas, li hacer valeI' su propria ojlinion . Que la 
«Frância entonces tomara cn consideracion las necesidades de su propia po­
. Iitica, nadie puede censurarlo; y en cuanto a si hizo prevalecer sus miras 
• cou mooeracion, seria prematuro para cl público tratar de juzgarlo ahora . 
« t~ cueslion para nosotros no estribaba cn saber si lo .(Iue se nos pe· 
«dia, estaha ó no de acuerdo COII los deseos de los habitantes dei Schles­
« ~·.itz -Ho l stein, sino en si en nuestra silllacion, ya á las puertas de 
« \ Ien~,. nos encolllrtlbamos respecto á las demás potencias Europeas, en 
• condICIOnes de l.ibertad suficiente para accptar ó rehusar en su totali· 
«dad, lo (Iue el Austria por media de la Francia nos ofrecia. No teuia· 
«mos tan completos!, tan â mano entontes, como lo hubiérflmos desea-

lOL. II ~9 
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fi do, los datos necesarios para decidimos, En negociar no se podia ui 
fi pensar, dada la dificultad .de las cumunicaciones y la interrupdon de 
II las !ineas tcl,egrálicas, por efeclo de la guerra, Era (onoso, pnes, ate. 
IInerse excluSl\'ameote eo aquel momento llara resolver, á la situacioD 
IIgeneral de Europa, y á la manera de pensar personal de S. M. el Rey. 
«Tenlamos sí, nn sólido al)OYo ell la inquebrantable fidelidali de IIUes!ra 
fi: aliada la Itália, fidelidad que no acertare nunca fi ensalzar cua nto me­
fi rete y cuyo précio lengo por inextimable: mas, á pesar de todo el va­
(llor (Iue )lara nosotros tiene esa alianza, tanto en las negociaciones di. 
II plomáticas como en el campo de balaHa, ai considerar la situacion ge-­
$; neral, adquirimos el convendmicnto de que no debíarnos tender excesi.,a,.. 
$; mente el arco, ni exponernos, con desechar ciertos detalles, á poDer de 
II nue\'o cu litigio las \'cntajas ya conseguilias, y hacer que, acaso, su 
ti confirmacion dcpendicra de nuevas com!llicaciones europeas, Es muy 
{I diricil calcular desde luego ai entablarse una negociadon, si la discusioD 
fi: de las condiciones que se nos ofrecen 1I0S conducirá ó nó, partiendo á 
fi: ,'eces de Ull punto de ninguna irnportancia, á mu)' graves diferencias. 
«Yo rnismo acoDsejé terminantemente á S, M. , habiéndosenos sometido cl 
fi proyecto de mediacion para que en conjunto lo admitiésemos ó recha· 
fi z.lsemos, I que consinliera en él y lo a.ceptara, guardúndose de hacer 
(I lo que el jugador temera rio que siempre envida su resto, ~ 

Explicada asi, â nuestro parecer magistralmente, la história y signifi­
cacion dei célebre articulo V, dei Tratado de Praga, Bi smarck terminó SD 

discurso, coo esle característico periodo: 
II No sé si se prolongará esta discusion Ó nó: cn la hipótesis dei pri­

IIJnCr caso, me dirijo á los seiiores de la l:quierda (los liberales más 
(II intransigentes) rogándoles que nO hagan servir este debate de ocasion 
« para emitir ideas de partido, más ó menos hostiles; sillo (Iue fijen sus 
41: miradas exclusi,'amente CD lo que pasar puede (uera de aqui, y 110 ol­
a \'iden nunca la lleccsidad en que estamos de eslrechar todos Iluestras fi­
a tas, ptll'a hacer (rellte aI ,xtranfj'I'o, y deCender annados nuestros iote· 
fi reses .• 

Tod<l,,' ia no se habia acabado el afio de Koeniggsgractz, y ya Bis­
marck presentia, aunque en lontananza , que Alcmánia para ascntar sóli· 
damenle las bases de su unidad, tcndria que luchar de nue\'o con el ex· 
lrangero. 

i \'eda ya tambien cl Cancillcr quc ese ext1'tmgel'Q, seria la FráD~ 
tia? - Muy de presumir es, á pesar de las seguridades que, seguo CD el 
discurso que de analizar acabamos, lenia Ó aparenlaba tener de la Indole 
pacífica de la politica de Napoleon III , 

1 Aprtndre on d lail'er, dica la traduccion francesa dei discuuo de Bd· 
marck que para este extracto, nos airve de tedo. 
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Disuelta la antigua Conrederacion Germânica, y acordada, CD prin­
cipio, la Formaci~n de la Alemâ.Di~ deI Norte, bajo la pres.idencia de la 
Pnlsia era precIso, lJara constitUIr el nuevo cuerpo politico-FederaI, ó 
atencr~e ai antiguo sistema, entendiéndose entre si los Gobierllos de los 
Estados soberanos eu él iucluidos, y decidicndo soberanamen te por la via 
diplomática lo que hubiern de ser; ó contar tambien coo los 11lIchlos de 
curo porvenir eo rigor se trataha. En 1815, después de Watterloo, se 
babia seguido el primer camino; porque eltriunFo entonees de la Santa 
Aliall~/J , sobre Napoleou I, significaba, pura "y simplemeote, la negacion 
rotunda de todos los principios por la revolucion francesa en 1783 pro­
clamados r el declarado retroceso â las teorias y prácticas de las mo­
narquias absolutas, CD la teoria dei Derecho Divino de los rcyes prin­
cipalmente asentadas, Con los pueblos que voh'ian·á ser propiedad de 
sus respectivos monarcas , 110 habia para qué entendersc entonces; la re­
solucion correspondíales á sus sefwres; á los vQsallos, obedeceria sola­
mente les tocaba. Pero de 1815 â 1866, habia transcurrido médio siglo, 
durante el cual las ideas, venciendo todo género de obstáculos materia­
les, progrcsaron mara\'illosamente, ai compas mismo que las ciencias y 
sus aplicaciones útiles, ilustrando á las naciones y enriqueciéndolas con 
el vapor y la electricidad', las preparaban á emanciparse de todo despo­
tismo. 

La unidad germánica, pues,' no era ya realizable por la via diplo­
mática exclusivamente, y lo era tanto menos,· cuanto que el parficlI./a.­
,,;smo tenia y no podia menos de tener, y era lógico que tnviese de Sll 
parle, li los GobierDos, á los soberanos, y á la aristocrácia Feudal de los 
Estados que, ai confederarsc, no podían menos de perder algo de Sll an­
tiguu autonomia, mucho de sus privilégios, r no poco de su tradicional 
prestigio, y por olra parte, 110 se habian aún extinguido, ni mucho me­
nos, en Alemánia las reminiscencias de aquel gran movimiento revolu. 
cionario de 1848, que, si hasta cierto punto eslerilizaron las utópicas ex­
tra\'agancias de los tcóricos que su direccion asumieron, y en definitivo 
resultado fué soFocado por la fuerza de las bayonetas reaccionarias, no por 
eso dejó de conmoyer hondamente los ânimos, dejando en ellos sembra­
d~s fecundas semillas de liberal unitarismo, qne, aI calor de los aconteci­
nllen~sexlraordinarios de la época de que vamos hablando (1861l â1866) 
germmaron lozanas y robustas, 

.Nada, piles, más lógico, más natural y más conveniente que la re­
SOIUCIOO, que se tomó en erecto de «elegir un R~jchsfag I para discutir 
chi COnstilucioD r las instituciones de la Confederacion de la Alemánia 

• 
d

i Rd[Jl/ag: a.arnblea im~rial, á difere.ncia dei Lanrlalag ó Dieta de. WI 
e,ta o partIcular, como Prúsia, l 1eeklemburgo, etc. 
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_deI Norte .• Nada más lógico, natural y (.'Qnveniente, que esa reso[ucion' 
- ~ermítasellos repetirlo:-~ro J,qu~én la propus.o? J,quiéll la sosturo? 
J, qmén la llevó á cabo? r- No fué Clertamente ll111gun ministro de pro­
cedencia revolucionaria, ui de antecedentes Iiberales siquiera: fUé Bis­
marck, el mismo Olon de Bismarck Schoenhausen que, entrando en e[ par­
lamento como diputaclo ultra-(1)11servador d alio ue i 8i i, cUlUu.nia ~in 
trégua la revo[ucion de 18~8 ; el mi slllo Bismarck ([ue, presidente deI <:ou­
sejo de ministros ell 186!, ni ocultaha su antipatia aI parlamentarismo 
ni relrocedía ante la necesidad de infringir la COllstitueion, para lIe\'a; 
adelanle sus patrióticos design ios; ese mismo hombrc, por su naluraleza 
aristócrata, por su carácter autoritario, y por SI! génio mismo li toda con­
Iradiccion impaciente, esc fué quien inició, <[u ien hizo aceptar en Pnisia y 
fuera de Prúsia, la inslitucion de una asamb[ea popular para constituir 
la COllfederacioll de la Alemánia deI Norte . 

j Tanto pueden, tanto, en el animo de aquel hombre á todas luces 
singular y bajo cualquier aspecto (Iue se le considere ruera de las condi_ 
ciones ordinarias de los políticos colltemllOraneos; tanto pueden, declmos 
en su animo, SII 'ardienle palriotis~o en Ilrimer lugar, y además la razou: 
uua ,'ez CJue de eHa se lia convenCIdo! 

y todavia lIizo más, cn la matéria, de lo que dicho dojaruos; IlUOS 
completando el sacrificio de sus prllllilh'as convicciones, de su cousc­
cuencia, y de su amor própio mislllo, Bismarck propllSO adcrnás y ob­
tllVO de las potencias confederadas, que las eleccioncs para e[ Ueichslag, 
se hicieran en toda Alemánia, con arreglo á ta ley electoral decretada 
por e[ Parlamento rcvolucionario de Fraucfort el afio de 1849; en oiros 
términos, sobre reconocerse implícitameutc y hasta cierto punlo, la leg;. 
limidad de aquella memorable asamblea, se aceptó como base de la nuc\'a 
oonfedcracioll cl $ufragio I{niversal; pon/ue, eu erecto, en /a ley de 1849 
esa es la manera de clegir los diputados que eSlablece. 

Que esfuerzos de habi lidad diplomática, y que firmeza de vohllltad 
serían necesarios para imponerles esa resolucion fi todos los Gobiernos 
confederados, tanto más 5uspicaces en punto á su autoridad, y tanto más 
reccloso'S de lodo 10 re\'olu(';nnn r;o, Cllanto por la exiguidad ele sus tcrri­
torios más déhilcs, dejámoslo a [a cOllsidcracioll dei di scrcto lector, por­
<[ue en realidad, no es eonsiderncion á nuestro asunto en rigor pcrl i­
llentc; pero de lo que !lO podemos di~llensarnos de decir algo, es de lo 
(Iue respecta á las dificu[tades <[ue, cn cl l)arlamento Prusiano balló Bi s­
marck para dar cima á 511 empresa. 

Porque cs ue advertir que, si bicn cl aeuerdo diplomático fué el de 
acel)'tar la ley de 1 8~9, con lllUy ligeras variantes en el co[]vénioJllis~lO 
rleterminadas, todos y cada uno de los Gobieroos contratantes, ó por Sin­
cero rcspeto á sus re~pectivas inSliluciones ó por oiros motivos fIue ahora 
nos importall }loco, rescrvarotl la saneion definitiva de lo estipulado, 
cada cual a la Dieta, ó I)arlamento de su pais. De ahi lo grave y acon­
tecido de la discusion dei asunto en todas aquellas córtes, y en la de 
lJerlin sobre todo i llOr ([ue de cllalquier alteracioll, por insignificante que 
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lueSC introducida en la ley de .comun acucrdo adoptada, se seguia fono. 
same~le la necesidad de negociar de nlle\'O, y pudieran con facilidad ori­
ginarse desavenellcias, tal vez por algnnos de los confederados en secreto, 
pero ardicntcmcnte deseadas. 

Asi disClItiéndose alguoas cnmiendas á la ley de 1S·$.!), ell cl Land­
stag pru~iano, elUde septicmbre de 1866 , Bismarck, después de haber 
aceptado alguM harto importante, como luego veremos, ilunque con de­
clarada rcpugllancia, Ilamaba con sobra de razoo la atencion de los dipu­
tados sobre los peligros dei uso intemperante que, én el asunlO, de su 
dereeho hacian, diciéndoles: . 

_Ue recibido ya de algunos de los Gobiernos con/ederados, despa­
lehos oficiales, mani/estando su temor de que modificacjones en el lenor 
. Iiteral de la ley electoral de 1S~9 . ó adiciones de cierta trascendcncia, 
. Ios ohliguen á somcler de nuevo á las J) ielas de ·sus Estados, el texto 
. de la ley misma. \'0, en verdad, estoy muy lejos de C(Ineederles á esas 
casombleas la impoTlaneia misma que á la representacion nacional de 
«Pnísia: pero, en teoria, el dereello, senores, que pretendeis lener para 
«modificar el texto de la ley de 18~9 , no puede negársele á la má8 pe­
«qufiia (le esas J) ietas, una vez (Iue lo Ilayais vosotros ejercido; y si el 
cGob;erno dei pequeíio Estado de que se lratc - ya de hllena fé, ya apro­
nechãndose de la ocasion como prctexto - se retrae ai terreno de la re­
nistencia, el Gobierno prusiano se encontrará cn un grave emharalO. 
_, Qué hará entonces? I,l)roseguir 5U obra sin el consentimienlo de todos 1 
clAmcnazar con la \';olencia á los oponentes, que han sido nuestros re­
uueltos y fieles aliados? Uno y otro extremo de esa alternativa, ofre­
_een sus inconvenientes, cuando menos SIlS ineoll\'enientes.)} 

AhoTa, para que se eom,prenda bien toda la trascendencia dei ne­
gocio, y hasta qué punto lIevo Hismarck ell él Stl resolueion de no omitir 
sacrificio alguno para lIegar á su constante y anhelado fin, la unidad ger­
mânica, preciso será fijarnos un momento sicluiera en la cnnl;enda ai 
articulo primero de la ley que se discutia,! y fi nombre dei Gobierno accptó 
el Presidente dei Gabinete. 

Segun el proyecto dei Gobierno, el neigstag seria elegido para dis­
cutir de acuerdo con los C(Infederados, la Constilucioll de la Confedera­
ciOIl dei NorlC. La cláusula escrita en bastardilla tenia por objeto, nada 
meno~ (Iue contradccir el principio sentado en Alernánia durante la Re­
"?'UCLOn (1S~S á 1800) por las Asambleas nacionale5, que todas preten­
d.an poseer exclusivamente el derccho constiluyente. Sin embargo, la Cá­
~ara de [os Dillutados de Pnisia en 18GG suprimió esa cláusula; y el 0.0-
blenlO. por nismarck presidido, aeeptó sin ella el articulo primero de la 
ley . 

. Las razones de tanta longanimidad, oigámoslas de los lábios mismos 
dei Illteresado. 

_EI Gobicrno dei l\ey (dijo) no ha (Iuerido oponerse á esa modifica-

I Proyecto decretando la eleccioD deI Reigatag, seguu la Ler de lSf9. 
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Icion delespirilu tk la leg, por temor de romentar, si lo hiciera la des­
lconfianza infundada, bien puedo decirlo asi, de que la nueva r~daccion 
«dei articnlo primero jlrocede . 

• Cuando vuelvo la vista á la época, cnatro anos hace, en que por la 
{( vez primera tuve el honor de presentarme ante ,"osOlros como ministro 
uecucrdo que uno de los principales órganos dei Natiolluloerein,l cxcla: 
.. roaba entonces: por una politica a/emana la lJicladura! Me coofesareis 
Iseiiores, que asi la aclitud de esta Câmara eD conjunto, COmo la de lo~ 
IIse~ores. aut~res de las eo~iendas, están muy poco de ~cuerd.o coo aquel 
«gn\.O. l emels que la poUllca alema1la, se haga demasiado dLCtatorial y 
{( tomais precaueiones contra esa contingencia. Yo pudiera haeeros obser~'ar 
_que, precisamente la tendeneia á garantir los derechos particulariltas, eo 
{(oposicion COIl los de la colllunidad nacioual toda entera-tendencia 
Iprollia dei carácter aleman - ha sido la causa principal asi de la divi­
«sion de la Alemáoia, como de las dificultades para que Sll noificacioo 
«se realizara. I) . 

En ,'crdad, cl espíri tu particularista, es, en Mecto, tan peculiar y 
própio deI carâcter alema/l, que en la Prúsia misma, que tanlo y !an rã­
pidamente ha crecido eu territorio, eu riqueza, CD poder y en gloria, 
dcsde el afio de 186t á esla fecha, no soklmeute hay parlicularistas, 
más ó menos declarados adversados dei Império ~' su Gobiern9, que eso, 
ai cabo, por la lradicioll y los illlereses ya privados, ya de partido, expli­
carse puede; sino lambicn una espécie de particularismo prllsi(l/Io, más 
extendido de lo que generalmente se presume, y que suele CD determi. 
nadas ocasiones, rc\'clarse, y mny acentuadamente hasta CD las más 
altas esferas. 

Por de contado, que esc pat·ticlllaris'/J0 no es enemigo de la unidad 
gérmaoica, ni tampoco de la hegemónia prusiana en ella; antes por el 
cont rario aspira, si bien todavia \'agamente, á conyertir en absorcioB lo 
que es hoy conft!lkracioB meramente. Su ideal, para hablar aI uso, su 
ideal seria una Alemánia toda prusiana ; y si a ese fin no puede dedrse 
en rigor conspira, porque para ta nto no liene elementos, aproveclla cunD­
tas opor~unidades le depara cI curso de los negócios públicos, para hacer 
alardes de superioridad nacional respecto á los demas confederados, y 
sobre todo para oponerse á cuauto, en 5U quisquillosa suspicácia, imagina 
que tiendc á subordinar la accion ô intereses de la Prúsia, li los gene­
rales germanicos. 

Contra el parti·cularismo separatista, Bismarck Incha, coo el dcse~­
barazo que solo se liene en situaeioncs perfectamente claras y despeJa­
das: pero contra el particularismo absorvente, su posicion es dificilí.sima, 
y tan comprometida que, á no ser él lo que es: nn carácter excepcl0na.!, 
y.tau evidentes su relevante méri to y cxtraordinarios servlcios ti. Ia Pa­
tna, y tao grandes la confiallza que en 61 liene y el sincero arecto (Iue le • 
proresa el honrado y leal soberano á (Iuien sirve, posible es que sus enc-

J Liga ó confederacion nacional: nombre deI partido utlitario, 
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JIligos le bubieran alguna vez hecho sucumbir ai peso de la afusacion, 
elli siempre temible, de ser más el hombre de la Alemán;a que el de la 
Prósia. I 

J l Calumnian á Bismarck, sin fundamento alguno, los que tal preteu-
den?- Io que haceu , á nucstro juício, es no comprenderle, ó más bieo 
no querer comprenderle. 

Acusan ai hombre que lia incorporado á Prúsia los Ducados (lei 
Elba el Lanemburgo, el ITannover, etc., etc., y que ha expulsado ai 
Áust~i'a de la Confederacion Germánica, sustitllyendo á su hegemónia la 
Prusiana, y que ha transferido la imperial diadema de las sienes de los 
lJabsburgos á las de los 1I0henzollern; y que ba hecho de Berlin la ca­
pital de un vasto império de más de cuarenta millones de almas, y el 
gran cuartel gcneral de nu cjército de medio millon de excelentcs sol­
dados: acusar, dccimos, á ese hombre, de falta de patriotismo pru siano, 
es el absurdo de los ahsurdos. Pero sí e~ verdad, ó ai menos tal nos pa­
rece á nosolros, sí es verdad que cu el pensamiento y en el corazon de 
Bismarck, la unidad germúnica y la grandeza de la Alemánia, son la 
idea y el sentimiento predomin~ntes. 

Bismarck sabe demasiado bien que la Pnisia es cl núcleo, el ncr­
vio y el corazon dei Império, para temer que en ningun caso pueda el 
último sobreponerse á [a segunda; y por eso ni vacila, cuando la orasion 
lo requierc, en sacrificar mal entendidos intcreses dei partieul~rismo pru­
siano á los genera[es de la Alemánia, ni escalima á los hombres de ver~ 
dadera importaneia de los demás Estados, las posiciones á q lIC su c,lpa­
cidad le dá en el Império derecho. 

De ahi ia acusacion de que hemos lratado con amplitud que podia 
parecer episódica y excesiva, y no es, sin embargo, ni lo uno ni lo OIro; por 
que, sin apreciaria en Sll justo valor, mal pudiera comprcllderse la u~ 
tcrior conducta dei' hoy Canciller dei Império, asi ell el Parlamento Pru~ 
siano, como en el Heigslag alemall. 

Prctendia la oposicion, ai discutirse en realidad so[amentc, si se 
aceptaba.ó no la ley de 18~9 , para las elecciones del11eigstag, limitar 
de ant~mano las facultades de la futura asamblea, de modo que no f\lese 
uunca de tem. 511 intrusion en los negoeios partieulares de ninguno de 
los Estades de la Confederacion; y lo que es más, pretendia lamhien nada 
lllenos que sentar en el Landstag prusiano, las bases de la ConstilHcion 
federal. Un diputado queria que se privase desde lueõo deI dcrecho de 
represcntacion diplomática en las córles extrangeras, á los confederados, 
res~rvándose exclusivamente para la Confederacion; otro, más radical, 
ped13 que se deliberase sobre los ])erec!ws (ulldamellla(cs, 1 como base 
dei futuro eódigo ; y el doctor Virchou, en fiu, opinaba que con\'enia ues­
~char el proyecto dei Gobicrno, para obligar á esc á que presentara OIro 
Illcluyendo las bases todas de la Constitucion. - AI primero contestáhale 

1793 I . Es deeir, los Dereehos dei hombre, segull la Constitueion {rRlleeaa de 
,y lo que la eepllliola de 18u9 1I~I-,m 108 Dereclw8 individuale8. 
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Bismarck, que ho habia para qué ofender susceptibilidades, li. prol)ósito 
de 1111 derccho, (el de represenlaeion diplomática) (Iue para nada les ser­
viria á los Estados déhilcs y de (Iue los tuerles virtualmente usarian 
siem~\'e que los conviuiera; ai q~e pedia los derechos. del llOl1Iôre, que la 
CUC;;lIOIl no era de la competeucl1l dei Landstag pruSlallO, sino dei Rei­
ohstag; y ai Joctor Vircholl , en fi n, oiro tanlo eu resúmen, y además 
que, como felizmente ninguno de sus poco lisongeros vaticinios, durante 
los cualro últimos anos, se habia realizado, bicn pudiera renunciar para 
lo sllcesi\'o ai ofi cio de proreta. 

Pero sobre todas csas exigencias, á manera de acusaciOIl formulada 
dcscuclla por SII 110toria injuslicia cl cargo que ai gabinete de llerlin s~ 
hacia, sup!)nielldo que no habia sabido apro\'Céhur cumplidamente eu lo 
politico, las \'ictorias por las armas Prusianas alcanzadas. -II Lo que ha. 
«heis obtenido (deeia la oposicion), es el ulIill lmum de lo comenieBte; 
II lIuestras aspiraciolles mislllas no pasan de esc Iím ite.1) 

«5i-replicuha Bismarck -ese terreno ha sido sielllpre el más fa· 
«\'orahlc fi la oposicion para atacar aI Gohierno: sielll!)rc se presenta como 
«necesidad urgente, lo que por el momento no puede ohtenerse, y' siem· 
«1)re se hace re~ I}Onsable ai Gobierno de no haberlo logrado. La oj)Osieion 
II UO ha (IUerido uunca, tratándose dei Gobierno, recordar la má).ima de 
«(Iue lo mejor tS tlltmigo de lo buellO.-Pero yo puedo haceros obser· 
Qvar que, acaso hubicramos conseguido más y mejor, si hubicrais opor­
«tunamenLe secundado la politica, cuyos resultados hoy ccnsurais.-
1l1Iácesellos 1111 eargo de que 110 hemos apro,'echado suficientemente eo 
«Ia esfera 1)OIItica los triunfos de nueslras tropas eo los campos de ba­
dalla. Seiiores: apreciar el alcance de la vietória, eu el momento mismo 
«de conseguirla, es uno de los I)Toblemas j)oliticos de' resolver mas di fi · 
«ciles. Facilisimo cs engaiiarse; si noso1ros nos hemos ó nó engrlliado, 
lIel pOrl1euir lo dirá acuso, demostralldo si escogimos atinadamcute el 
. momento para suspender las hostilidades y concluir la paz, y si hemos 
«hccho bien en contentarnos con las condiciones que obtener eulonces 
«IlUdimos. A la lI istoria se esta exclusivamente reservado poner en evi· 
«delicia todas las causas íJue han coucurrido a producir los hechos; y 
«cualldo las conozcais todas, seguro estoy de (Iue no le «cgarcis ai Go· 
«biemo, (/ue de la viclaria se ha mu)' audazmente aprovechado. Es de 50-

lIbra fácil exceder de aqucl limite más aliá dei cual el ardiente afa n de 
{taprovecharse más y más de la victoria, degenera en una ciega eon· 
.fianza, que compromete de lIuevo todo lo hasta enlónces ganado; y 
«cuanto mayor sea la ganancia reali zada, naturalmente tanto Illenos se 
«siente el \lcnccdor prudente dispuesto á hacer de su triunfo nu abuso, 
II que ya no seria \lU acto de valor, si no de temerario arrojo.- " a tengo 
. indicado {Iue creelllos poseer en lo conseguido, la necesaria base para 
t:3selltar eu eUa instituciones que respondan a un razonable senlimicnto 
{t de nacionalidad alemana. D 

Veamos ahora como contesta á los que temen Ó aparentall temcr 
quc el Ucichstag anule virtual mente cl Parlamento Prusiano. 
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«En cuanto á las aprensiones (dijo), aqui repetidamente manifesta~ 
das de que el Parlamento aleman redtizca grandemente la esfera de 

:accion y la plellitud de los poderes de la Representacíon nacional pru~ 
(siana responderé que, aquel Parlamento ha de componerse en su mayor 
lparte ' de rel)resentantes libremenle elegidos por el pueblo prnsiano, es 
Idecir: de compatriotas nuestros, quizá de Ilosotros mismos . lPor quê, 
ICU creeto, los más de nosotros no han de ellconlrarse en el Ueichstag, 
Isupuesto que las elecciones, sea cualquiera la ley electoral, dali siem~ 
I pre uu resultado conforme á las corrientes políticas dei momento?l­
. La autoridad parlamentaria, pues, cura transferencia ai Reichstag te~ 
«InCi5, pasara en realidad dei llUeblo prusiano ai pueblo prusiano; I)or 
. que de los doscicntos noventa diputados (lue proximamente compondráll. 
«cl Parlamento de la Alcmánia deI Norte, doscientos treinta y ocho Ó 
Idoscientos cuaren!a, seráu I)Tusianos.» 

Los que aquende el Hill imaginan que el· Príncipe de Bismarck es 
cn su país un Primer Ministro cási autócrata, salva la soberania dei Em­
perador, CO!110 10 fuerou cn lo antiguo los validos de Iluestros Ueyes de 
la casa de Austria, r eu nuestros dias aún Metternieh, en Áustria, cs de 
esperar que comprelldan su error, considerando ell lo quc dejamos dicho 
un fiel, aunque no completo relato, de las dificultades sin cuento, con 
que de continuo luchó el grano Ministro hasta constituir la Conrederacion 
dei Norte, no solamente eu las negociaciones diplomáticas de {Iue no tra~ 
lamos aqu.i, y quiza en la córte misma de Berlin, terreno en que no he· 
mos querido ni queremos penetrar, sino eu el Parlamento prusiano, 
donde amigos r enemigos parecian ri\'alizar cu ceio IlUra eoulrariarle. 

Para unos habia el Canciller hecho siemprc demasiado; para otros, 
nunca lo baslallte; y aquellos y estos y todos, si por momentos a la evi­
dencia de los heehos rendidos, tenian que confesar tal cual \'ez que de 
parte de Bismarck estaban la razou r la fort\lIla, á poco r con cualquier 
pretexto, "olvían y siguen volviendo á sus habituales procederes. 

Veamos, si eIl el Heichstag aleman, su criatura, si nos es licito de~ 
ticlo asi, encontró menos espíritu de opos..icion que cn el Landstag, donde, 
como hemos visto, pudo eOD\'encerse de que cn lllICstros dias, gobernar 
es luchar y luchar de contínuo y sin trégua, hasta con aquellos elemen­
tos políticos a quienes el Gobernante más sir"e y ravorece . 

• 
I Esa · opiuiou u, CD el Príncipe de Bismarck, autigua y arraigada: aiem· 

pre que de la m>lteria ha tratado ha dicho lo mismo: . Ias eJecciones, higaDse 
'por ~I sistema que se quiera ob~dcccn constalltcmcntOl en sus rcsultados á la 
i cofrJ~nte politica predomina n'tc cu cl momcnto 1ado .• Asi, para el Callciller dei 
~péf!o, la.a leyes eleetofnlcs tieuCD mucha menos impúrtaucia de la que geue· 

r mente se les supone. 
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III 

EI i~ de Febrero de "l8(l7 , es \lIl dia que cn los fastos de la mo­
derna Alemánia, seTá sin duda senaJado con piedra Manca, por haberse 
en él celebrado la sesion primcra dei Reigstag, asarnblea oolegisladora 
elegida por sufrágio universal, y representante de los veinlidos Et/ado; 
que componian entonees la confcdcracion dei Norte y de que, coo el imo 
portante aditamento de los Estados dei Sur y la Alsácia-Lorena, consta 
hoy el nuevo Império Germánico. . 

Lo que en vano se habia intentado cn 1848, subvirliendo hasta en 
sus históricos fundamentos mismos, las inslilllcioncs Iradicionales todas, 
y poniendo en grave ricsgo más de nn treM; lo que hasta muv pato 
ticmIlo antes pasaba, cn concepto de la gente sensata, como no· sueiio 
patriótico, como una utópia idealista dei Nationafverein, la unidad de la 
Alemánja, en fin, comenzaba á ser IIn hecho, una realidad , por los pue­
blos con entusiasmo aclamada, y por los soberanos solemnemcntc reco­
nocida. Y sin embargo, - nuestro oficio de criticos imparciales nos obliga 
á consignarlo a(luí, mal que nos pese-sin embargo, ya en aquel me­
morable fausto dia, en la sesion primera dei Ileichstag, el particu larismo 
prusiano, que largamente dejamos explicado, comenzó á dejarse sentir 
en la Asamblca de un modo inequívoco. 

Propuso, cn erecto, el Diputado Conde de Schwerein , antiguo Minis­
tro, (11Ie pro\'isionalmente se adoptara para cl J\eichstag el Rcglarncnto 
interior dei Landstag' prusiano, segun el cual tcoiao derecho á concurrir 
á las sesiones y tomar parte cn las discusiones, no solamcnle los minis­
tros de la corona, sino tambien los Comisários dei Gobierno, que el Rer 
á ese fin nombrar quisiera. Aprobóse esa proposicion (cn ausencia dei 
Sr. de Bismarck), slIstituycndo la frase de Comisários dei GobitrM, coo 
la de Comisários Ftdemles, pero atribuyéndose cl derecho exclusivo de 
nombrarlos á la Prcsidencia de la Confederacion, ó lo que cs lo mismo á 
S. M. el J\ey de Pnlsia; dc donde resllltaba que los Delegados de los 
Gobiernos confederados, que juntamente con los prusianos ccmstituian. el 
Coosejo Federal, como actualmente conslilUyen el dei Imperio, no teman 
derccho para tomar parte en las dcliberacioncs dei Reichstag. SerÍ<\ agra­
viar la perspicácia de nueslros bcn6\'010s lectores detencrnos á dcmostrar 
basta qué punlo esa resolucioll desairaba y aun humillaba á los conre~e­
rados; y asi, dándolo por supuesto, dirêmos solo que el Cancillcr ordló 
el negôcio comunicando á la Asamblea un Heal Decreto, en el cual S. M. 
como Presidente de la Conrederacioll , autorizaba ti determinados Ministros 
de Prúsia tn tmion eOIl los represental/les esJ1tâales 11Ombrados 'por los 
Gobin-nos cOllfedtrados, á tomar parte en las dcliberaciones dcl Relcbsla~. 

De esa manera <Iuedaron por satisfechas las exigencias, harlo lógi­
cas, de los confederados, y los particularistas prusianos mismos nada 'Ui 
vieron ~ue decir, pueslo que CIl realidad los comisarios ftderales, por e 
Rey de Pnísia se les presentaban autorizados. 
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Focos dias más tarde (cI { de Marzo), Bismarck presentaba ai Rei­
chstag el proyecto de COII$tituciOlt (edera{ de la Alemánia del Norte, pro­
DUDcia~do, después de entregarselo ai Presidente de aquella Asamblea, 
el DiscursO que nuestros lectores lIe\'arán si n duda li bico que, casi íntegro, 
reproduzcamos, en consideracion tanto a su intrínseca importaneia, como á 
la luz (Iue arroja sobre la trascendencia de los designios dei orador ilustre, 

Dijo, pues, de esta manera: 
«En nombre de los Altos Gobiernos aliados, tengo el honor de so­

. meter ai Parlamento, el proyecto de Constilucion Federal, en (Iue, de 

.comun aCllerdo, han convenjdo los mismos Gobiernos:- Ahora á esta 
, Alta Asamblea le toca resor\'er; y yo me abstengo, seiiores, de afiatli r 
• cosa alguna ai Discurso con que el Rey, mi Illuy benévolo seiior, ha 
_ inaugurado \'llestras sesiones, ~[as habreis de permitirme que liame 
• vuestra atencion sobre solo IIn punto. 

«EI articulo VI dei Tratado de Alianza Provisional, concluido el 18 
I de Agosto dei auo úllimo (186G ), dice textualmente: 

({ Esta alianza so mantendra hasta la conclu sion dei .pacto rederal, 
I y por lo menos durante nn alio, en el caso de que el pacto federal, no 
• se haya concluido antes de haber tran scurrido aquet ptazo. 

• No es mi ânimo examinar eu qué situaeion se encontraria la Ale­
_ mánia, si, antes dei 18 de agosto dei presente alio, es decir, de aqui á 
I cinco meses y médio, no hubiésemos terminado nnestra obra. A esa si­
I tuacioo, así lo espero, no lIegaremos. 

• Séame tamhien permitido recordaros que las Dielas- algunas de 
«eUas, ai menos-se han reservado explicitamentc el derecho de some­
I ter â SlI prupia deliberaeion el resultado de las nuestras; por manera 
_que, ai siguiente dia de la clausura âe esta Asamblea, tendremos que 
• CODvocar á toda prisa las Dietas de los veintidos Estados de la Conredera-
• cioo. Exellso deciros cuan de desear es que tambien ese tramite en el 
. des:mollo de la institueioo federa l, se haya terminado antes del18 de 
I Agosto; ni aiíadir que esa es tma razon mas para acelerar nuestro trabajo. 

cTomando nuestras resoluciones, eo la Alcmán ia dei Norte, con pron­
e tilud y decision, â mi parecer adeJantamos esencialmentc el arregro, 
e en los tratados previsto, de nuestras relaciones con la Alemánia dei 
.Sur, sea la que quiera la extension que cada eual crea conveniente 
• dartes á esas relaciones. La confianza necesaria a los Alemanes dei Sur, 
• para identifi carse con sus compatriotas dei Norte, se acrecentarâ pro­
I porcionalmenle â la energia (Iuc' nos "ean desplegar ai encaminarnos a 
• Ducstro fin, y de la seguridad que nos supongan de lIegar a él pron­
e tamente. Olra y muy poderosa raz.on, seliores, para que apresurémos 
• nueslras lareas, y nos pougamos pronto de aCllerdo, resllecto a los 
• puntos (Iue pudieran dividirnos. 

• fl ay ciertamenle, seliores. en nucstro caracter nacional algo que 
• se opone â la unidad de la Alemánia. Si asi no fuera, Ó no la hubiéra­
I mos nunca pcrdido, ó rapidamente la rcconlluislaramos. Retrocedamos 
I Con el pensamienlo a los fiempos de la grandeza germânica, á la época 
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'lde Ill1cstros primcros Empcradorcs; y verémos que ningun oIro país CII 
fi. Europa, parecia reunir entontes tantas ]lrobabilidadcs como cl nueslro 
« de IIcgar a una poderosa unidad Oi\cional. Tcnded la \'ista, en la Edad 
l média, aI im]lério moscovita, á los domínios de los godos CII Occidcnte 
«y de los árabes cn Espaiia, y comparando, la Alemánia os pareeerá' 
f( entre todos los países enfopcos, cl con más seguridad predestinado á 
a constituir un império conpacto y uni,latio.-i, Cômo perd imos nueslra uni­
«dad? -l, Por quê no hemos podido, ha~ta hol', reconquistarla? _ Para 
.. explicarlo en ro.cas palabr.as~ diré que, ~ mi jui~i?, ~so consiste en que 
(l bay en Alemama un scnt llULento C1:CC51\'0 de VITlI mdependencia, 'Iue 
o: impul ~a ai indil'iduo ai municipio (commtme), y a la raza, á confiar 
• más en sus propias fnenas que en las de la comunidad entera. Uános 
([ faltado aquella tlexibilidad dei indi,'lduo y de la raza en PM'echo de 
II la naciol! enlera, (lue ha permitido a los pueblos IIlIcslros vccinos ad­
o: (luirir antes que nosotros los beneficios á que aspiramos. 

/( En cl 'caso actual, los Gohiernos (alemaocs) os han dado, me pa­
II rece, muy buon ejc mplo. Ningullo. de cllos, para andar el camino "a 
fi. llecho y Ilegar ai plinto en que cstamos, ninguno ha dejado de sOle ri)i­
« car descoso y prescindir de objecciones ~érias estas y más ó menos 
• legítimas aquellas. nagamos ver Ilosotrns, á lIucslra vez, {Iue una his­
<1. toria de seis siglos de dolor no ha sido estéri l para la Alemãnia, Y (Iue 
([ hemos sabido aprovccharnos de las lecciones de escarmiento que nos 
II dieron las tentalivas de Franefort y de Erfurt I ; tenlati\'as, 5eiiores, 
« que todos los aqui presentes hemos ,"isto abortar coo lluestros propios 
«ojos, EI mal éxito de los csfuerzos de aqneUa época creó en Alcmánia 
«UII estado de incertidumbre y dc mal estar, que ha durado dieciseis 
fi. aüo$, y que solo podia termina rse en v[rlud de una catástrofc como 
II la dei alio último (Ia halaHa de Kmnigsgraetz), en provocho de quioll 
«á Dios pluguiera, 

IIEI pueblo aleman, seiiorcs, liene derecho a esperar dc nosotros, 
II que evitemos la roprodllccion de selllojanLe catástrofe; y convencido es­
da)' de que, como los Gobiernos aliados, nada descais tanto, como salis­
dacer los legítimos deseos de la Nacion en esa parte. )I 

No cahia probar con mejores razonos, ni con más el'idcncia, la ne' 
cesidad urgente de no pcrder 01 liempo ell minuciosos pormenores, ex­
poniéndosc con la dilacion á comprometer el éxito de la emllresa, y CDU 

las inevitables indiscreciones en el debate, (juiza á imposibilitarla olra 
vez, como ya en 1 8~8 hahia acontecido ; poro ell la naluraleza de todo 
cucrpo numeroso deliberante, de lal modo está siemllre encarnado el 
prurito de la diseusioll, que no fuê posiblo, ni podia serIo, evila"rla y m~y 
ámplia en el Reigstag, ii pcsar de los perseverantes esfuerzos de BIS-

I En Fr:mcfort se reunió eu 184.8 el Parlamento aleman revolucionado; yeu 
1850, eu Erfurt, otro eompucslo de los representantes de todos los E8t~dos que 
baeco la Alcmánia deI Norte, menGslla SlIjGnia Renl y el HanllGvcr. AlI! se pro­
puso una COl\stitucion Federal; pero II. eonaecllcneia de baber fraenado el pro· 
,.ceto, 8e r<:colletituyó la antigul\ Dieta de Oran. 
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rnarck, para rcdncirla a muy estrechos limites. Discutióse, pucs, sobre 
todo, conjunto y pormel1ores, cel~suralluo el pr~yecto los oradores u~ opo­
~icion cada cnal segun sn peculiar punto de VIsta, unos por exceSIVO, y 
- r u~fectuoso Oiros. Unos echaban ue menos una exposicion ue motivos, 
~ discurso preliminar en que teóricamente se uiseutieran los principios 
en ia CULl~t;idciull [ULlil\lliido~; OLrÚ~ cm;u',iraI.."" aqüel Código i,ii.:;mo 
insuficicntc, para realizar desde Illeso la apetecida unidad germanica, y 
no faltó tampoco quien l)retendiera que la unidad se fundaba, sí pero, a 
expensas de !~ libertad , ,acll sall~o, .por ende, ai Ca~l('.iller de lIevar su 
audácia hasta lmponei5e ,\ los pnnclpes soberanos mlsmos , 

Para contestar á tante _" Il'1n diver~os, y !.an entre sí an titéticos car­
gos, y en defensa ai mismo tiemllo u,e su proyect.o de Constitucioil, pro­
nunció Bismarck un !.an largo como importante discurso, de que nos es 
(or1080, y parécenos que será útil, reproducir aquí, CQmo término dei 
presente artículo, los más importantes pasõlges, prefiriendo, como siem­
pre en este Ensayo, la c\aridad :i la concision. 

SlIbió, pues, á la tribuna el hoy Príncipc y entonces todavia no más 
([ue conde de Bismarck, en la sesioll dei Ueich~tng deI 11 de marzo, y 
dijo: 

«Si tomo la palabra ell este momento de la diseusion, no es pnra 
«3sombraros, como alguno lo desearia, CQn la audácia dei hombre de Es­
«lado, sino, mucho mas, pnru ad\"octiros que os gunrdeis de cnalidad 
~ tan peligrosa. Tampoco es mi intencioll, ui puede serlo, la de expone­
QfOS [os motivos de la Constitucion que se han echado de menos ai frente 
_de Sll proyecto. Esa exposicion, seiiores, para corresponder á su fin, 
. hubiera exigido eserihir un libro; y Dios sabe (manto tiempo se hubiera 
«perdido cn discutirlo en la Asamblea de los comisarios federales; cuan­
d OS plintos de que aquí no se hará meneion, tal vez hahrian ocurrido en 
(el debate; y a que de aplazamientos y dificultades hnhiesen dado oca­
~ sion! los motivos y fundamcntos deI proyeeto, se deducirán de Sll dis­
~ cusioJi general, primero, después de la de cada uno de sus articulos: 
~ -,\Ii ónimo no es'anticiparme ahora á esa eetallada discusion, sino 
«po~er de relieve algunos de los puntos de úsla genera[cs que nos han 
~gUlado en la elaboracion de IIl1estro proyecto.-No hemos podido ima­
uginar siquiera que illamos a realizar el ideal te6/'icQ de una Constitucion 
uque ai mismo tiempo, asegure para sicmpre la llniJad de la Alemánia, 
~ y la plcna libertad de todos los lllovimientos parliclIlaristas. Dejémos­
_Ie ai porvcnir la mision de encontrar, si eil lllguna parte existe, esa pie­
udra ~losof~l: nllestra mision, en 10 presente, no es la de realizar, ni 
~por mmedJatn aproximacion siquiera, csa cuadratllra dei circulo; la ta­
«rea que nos hemos impuesto, recordando )' apreciando en su justo \'a­
dor, á mi juicio, las fuerzas resistentes que hicicron abortar las tentati­
Has de Fraucfort y de Erfurt, consiste en {juitarles á esas fuerzas, en 
~cuanto,ha sido posible si n comprometer nuestros fines la ocasion de re­
«pr?<l,uclrse. EI objeto de nuestras especulaciones ha sido encontrar el 
qnlf)Ul)JUl)J de concesiones que, eu interés de la nacionalidad alemana, tie-
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.. nen las partrs que haccrle ai lodo, para que esc lodo sea viable. Que 
(Ia esc trabajo ::e le liame ó no Conslitucion, poco imporia. Nosotros cree­
(I mos que, si se acepla, la via le queda abierta ai pueblo aleman v te­
(lDemos bastante confianza en su génio, para esperar que una "e; en la 
«" ia pueslo, cl sabrá hallar médio para lIegar a Sll tórmino. 

«Pero aunque á nueslro parecer basta el actual proyecto, para con_ 
«seguir ese primer resultado. comprendo muy bien, que no dc satisfaccion 
«á muchos deseos, y que se echen de menos para completarlo, Olras p~ 
«posiciones. Lo que 110 comprend.o es que I!n eso se encuentre motivo 
. bastante para desechar lo que se 05 ofrece, pretendiendo ai mismo tiempo 
«que se quiete una COlIslitucion que conduzca á la Alemania a ser nna . 

• Objecciones y deseos, se han manifestado de cntrambas partes; la 
"unitaria, si así puedo lIamarla) y la particularista. Los unitarios cchan 
~ de menos en el proyecto dc Constitucion el establecimicnto de nn minis-­
dcrio con~titucional y responsable. "Quicn hahia de nombrarle? A una 
"asociacion de '!! gobiernos no podeis imponerle esa oblígacion que seria 
«incapaz de cumplir; tampoco podeis excluir ! 1 de [os U gobiernos, dei 
«derecho li constituir el l)oder Ejecuti"o de la Confederacion. Para satis· 
• .raeer, pues, csa exigencia de los unitarios, no «ueda mas arbítrio que 
uel de crear una Direwoll única Y COD carácter monárquico; y cn lal 
ucasa, seiiores, la Federacion desaparece, y midiati:ai.r, á todos los priil­
«cipes excluidos deI ejercicio de aquella prerogati,'a monárquica, segura· 
"mente ell tal medializacion los príncipes nueslros aliados 110 hubierao 
«consentido; ni á IlOsotroS se nos ha ocurido pensar en ella.- Por la 
«fuerza, pudicramos ohlenerla, se ha insinuado, por alguno; y, con el 
diempo, ella irá hacicndose por si sola, se ba dicho por otros. 

«No tenemos nosotros lal esperallza; porque no creemos CJue seao 
«muchos los príncipes alemanes díspuestos ti trocar su actual posidon pôr 
«la de un par de Inglaterra. Ni se lo hemos prcguntado, ni se lo pregun­
Cl.taremos nunca. Mcnos podemos todavia , como parece desearlo alguno de 
«los seiiores preopinantes, apelar a la "iolencia, ai poder prepondcrante de 
"Ia Prúsia en la Conrederacion, para obtener por fuerza una concesion que 
«espontaneamente no se nos ofrece. Si asi no debe procederse, es sobre 
"todu contra aliados que nos han auxiliado fielmente eD el momento dei 
' peligro, y contra príncipes coo los cuales acabamos de asenlar una pai 
uetema, eD cuanlo de eternidad puede hablarse ell las cosas de este mundo. 
«Nueslras ÍUluras relaciones debeo fundarse, 110 eo la "ioleneia respecto á 
«príncip€s y pueblos, sino ell la confianza que les inspiremos, observando 
«fielmente los tratados, como lo harémos mientras con nosolros se conduZ' 
«can los demás dei mismo modo. I1áse aludido tumbien ii ciertas declara­
((ciones á favor de uo Poder Central más uoitario, que algunos de los s0-
u biernos aliados han hecho inserlar CIl el protocolo final.Siento. que para e5e 
«se bayan reservado, por que, de hacerse en el curso de la dlSCUS10D, h~­
otbiéramos juzgado ai menos de la acogida que encontraban eD la .mayorll. 
«de los gobiernos contratantes. Como lIan venido, no puedo cons.lderarlas 
.más que como letra muerla, como una profesion de fé, pero SID obras· 
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----------------------
«Las objeccioncs de los parlicularistas, son más gr3Ycs, á mi pa­

. recer, yestáll cou más. seri~dad presentad~s que las d? lo~ unitarios. 
Particularismo, 1 se habla rucilo hasta aqUI, de una dmaslm, de una 

• casta citando cn 511 interés egoísta se oponian ai establecimiento de ius­
: Iitllci~nes COUluncs: hoy ~os 1a,5 habemos cou ~na n~eva especie de 
particularismo, cou el parftculanswo parlamentarlO. ASI como en Oiros 

: tiempos se apellidaba á las huestes eall los grito~ dinástioos de « i Ade­
. Iante los guelras, » «adelante los gibelinos,» ahora ya decimos: «Ade­
. lante las câmaras!» «Adelante el Parlamento.» 

«El derecho de las Cámaras prusianust á imponer su velo á nucslras 
«reso[uciones, fuera de aqui se ha invocado, y nadie me parece que lo 
epegará, ni tratará de ~pelar contra él á la ruerza: pues ese mismo de­
erecho pertenece á la Dieta de todo Estado confederado, ya seil grande, ya 
~pequeiio; porque nosotros que'remos vivir eon una comunidad en la justi­
teia y no en la violencia funda~a. Pero las re~islellcias de o~iuion de las 
«alras Dietas no se han anunCiado en esla tf1buna, de la mlsma manera 
«que las dei Landtag prusiano lo han sido por diputados cuya iniciativa en 
lI este caso me sorprende. EI representante de una República de la Ale­
II mánia dei Norte,3 se entusiasma súbito por la constitucion monárquica 
eprusiana; uu diputado católico 4 abunda en el mismo pensamiento, fun­
f dândose en nn versículo de la Biblia, y dando aI negocio igual impor­
{(tunda que â la salud de Sll alma, nos dice en UI1 tono que revela su 
«profuuda emocion que no cabe variar un solo articulo de esa Conslitll­
acioo, legalmente se entiende. AI parecer de esc diputado, seglln nos ha 
adicho, yo safwia biM cómo salil' del paso, si nuestra obra !racasa: no 
(sé, ni importa saber, si yo sabria sarir dei paso; pero'es seguro que no 
t lrataria de hacerlo. Nunca lle rehusado mis servicios á rui Rev, ni á 
(mi pais; pero en esc caso se los relmsaria, dejando el cllidadõ de de­
lISembrollar el caos, á los que á él nos hubieran conducido. 

«Cuando he oido, seiiores, á miembros de la aJta Cámara prusiana, 
(de muchas de cuyas o!)inioiles participo, y que creo que realmente de­
f sean el feliz éxito de nuestros trahajos, pretender que la Constitucion 
j(de )rnsia ha de ser superior á la Federal, y sentar que ai voto de las 
II Cámaras prusianas ha de someterse la obra que aquí se haga, aqui en 
ucomun y de consuno por todos los Gobieruos de la Confcderacion, cuya 
qavenencia tau difícil de lograr ha sido, y por los represenlant.cs, libre­
qmente elegidos de treiuta millones de alemanes; ~ entonces, seiiores, de 

I Biamarck juega aquí dei voeablo, pero au idea noea por ello menos exacta. 
EI particularismo, como lo dcjamos demostrado, sc ha hceho parlamentario, 
fame de mie!.Cl:, como los frA.nceses diccll. 

t RecuérdeBe la discuaioo de que damos cuenta en el párrafo anterior de 
este miemo articulo. 

1 EI diputado de Hamburgo. 
4 RI doctor Michaelis. 
} Doce más tiene el império, á cooaecuencia de la incorporacion á él de la 

Alemánia dei Sur. 
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«n~í se ha apoderado un sentimiento. de. hllmitlacion; ai pensar que los 
({ d , p~ltados nue\'~s entre nosotros, \'ao a perdeI', lá. 111151011, que tal vez 
«tcnmll , de ver a los hombres crocer con sus dcsLgmos, y aI horizonlCde 
«Ias idcas cxtcnderse con las fronleras deI cstado,» 

AI Ilegal' á esc pu nLO 01 ]lresidcnle deI Gabinete ocupóse cu robus_ 
tecer ~u crgt.mcntacicr. C()~t~l cl particc/arism'3 prusiarw ra !'cpitiendo. 
que, una vcz esc admitido, no habia rozou para desatender 01 de cual. 
<]niera otros Estados alemanes, por pequeiios <pu:: fueseu; ya recordando 
las causas (Iue esterilizaron la lIevolucion de 1848, y sobre todo, la aeu­
sacion que CIl .il(! u~l. ticmpo se hizo aI Gobicrno de Ucrlin, y no 5ill alg\\no 
fundamento, a j Ul CIO dei orador- de carecer de "erdadero patriotismo 
pueslO (Iue sacrificaba los illte~eses de la Confederacion Germániea, á la; 
de UI1 Estado feudal, 110 mas ext.enso que las Marcas de Brande-
bourg. • 

-Los oradorores á <Iuienes contesto (prosiguió diciendo) !laréeeme 
«que 110 aprécian en toda su gra"cdad la situacion en {Iue nos encontra­
(ffios.-;,Creeis, senorcs, en efecto, que el grand ioso movimienlO que cl 
«uno último (1866) lia impul sado á los Jlllehlos desde las orillas dei Hál­
«tioo á los mares de Sicilia, desde el Rin ai ])ruth y ai Dnicstcr, crupe­
«nándolos cn a(luella fata l partida en que á la snerte de un dado se ju­
«garon coronas de Rcy y de Emperador; crecis que el millon de solda­
li dos alemancs que, UIIOS contra otros, combatieron ensangrentando cam­
«pos de ba13lla, desde el Hin á los montes Karpathos, que los millares 
«de hombres (Iue ban sucumbido ai hicrro Ó á la enfermedad, y que cou 
«su mucrte sellaron nuestra resurreccion nocional; erceis, os pre­
(gunto, que todo eso puede, ell "irtud de una simple resolucion de las 
«Câmaras prusianas, poncrse eu oh'ido, ó relegarse á los archi,'os? jLe­
~jos de mi la idea de formular una arncnaza! Yo respeto los derechos de 
«nuestras Crimaras, como de buena gana los rcspetara en lo pasado, si 
«en mi couviceion hubieran jKK1ido cOllciliarse con la existeucia dei Es­
It lado prusiano: pero CSlOy firmemente persuadido de que, si lIegamos 
«aqui ii enlendemos, no habrá Cámara cn ning,un país aleman que nos 
aopollga su yelo.» 

Healmente inSjlirado en a([uel momenlo, como 10 acredita coo cvi­
dencia eJ magnífico apóstrofe ri los particularislas prusianos, que de tra­
ducir acabamos; nismarck prosiguió 5U {arca eu el' mismo estilo alguu 
tiempo más; y yolyielldo luego á la cuestion pendiente, despues de afir­
mar que estaban los Gobicrnos aliados dispuestos á aceptar cn Sll pro)'ecto 
de Constitucion, cllanlas cnmiclldas les llareeieran conducentcs ai fin 
COIllIIIl, hizo las importantes decJaraciones, que ai pié de la letra á re-
producir aqui vamos. . 

«No dcbeis recelar, seiiores, que nncstro GoJlierno, ni oIro nm­
qguno de los veintidos aliados, abriguc el designio de romper coo el pro­
«greso histórico dei sistema constitucional en Alernánia, y de c!c\'ar 
"Parl«mtllto contra Parlamento, para herir dc llIucrtc ai Parlamcota-
«rismo. J,Qué ganaríamos CII cllo? ;,Cómo es posible concebir, cOlllarga 
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,vida un Gobierno que después di} acometer la árdua empresa de tun· 
. di r ;1 crisol, Ó de forjar en frio, faltandole el fuego, una Unidad Na­
.CioDal no en Iodas llartes benévolamcnle mirada en Europa ; se impu­
Isicra 'Ia tarca sistemática de ahogar, de confiscar el derecho dei Jlue­
,blo á tomar parte en el arreglo de sus negócios; y, entrando asl en la 
.~!'lldi1 de una e,:sc::.f!,:!.!:!da !'c:!.~!~n, ~e d(!"Ia.~'l~e {'fi g"prr:> ;n('('~llntc 
.con sus propios súbditos?-No debeis, seJiorcs, temer que uoa dinás­
dia como la que gobicrna á Prúsia, ni tampoco Ili oguna de las alema­
«lias, acometa la grande obra nacional con mi IIipocrl!sia, diré, porque 
Ilno debo servirme a(lui de Oiro vocablo, Queremos, pues, tanto lilíera­
IllislllO, cuanto con la seguridad general sea compatible; de lo que se 
drata es solo de fijar ese limite, 

Tan terminantes declaraciones en sentido liberal, 00 solam~lIte res­
pondian á mas d~ una no Illuy emboz~da ~cusacio ll de ten~encills r~ac­
dona rias contra Bismarck ett aquella dlscuslon formulada; SIDO (Iue Iban 
además ellcaminadas á preparar los animos de los diplllados, para que 
sin desconfianza acogieran la teoria que, respecto ai presupuesto federaI 
de guerra, tenia el Ministro ]lresidente que sentar acto continuo, Que 
esa teoria era la de que el presupuesto militar se fijara de comun acuerdo 
entre los Gobiernos confederados, y durante IIn muy largo ll!azo no pu­
diera el Ueichstag bacer en él alteracion alguna, sino á propuesta dei 
generalísimo de la Conrcderacion (el Hey dePrúsia) todo €lI mundo lo 
sabe; en cuaoto a su objeto, torpeza se necesitalla despues de lo ocurri­
do ell Prúsia de 186! a 1866, para no comprenderlo claramente, Nunca 
más evidente que entonccs (1867) la nccesidad de que la Alemania cstu­
viese convenicntemente !lreparada para una gucrra extrangera, no diflcil 
ya de pre\'ér CII abstracto, si bien á nadie le era dado aun predeéir como, 
cuando, y a propósito de (Iue estaJlaria el conflicto, Era, por tanto, de su ma 
importancia precaverse, ell l)rimer lugar, contra las \'eleidades económicas 
tODlingentes siempre en las Asambleas populares; y mas acaso todavia, 
obviar los riesgos que toda discusioo sobre el pre.supuesto de la guerra ofrec~ 
en circunstancias criticas á no Gobierno, a {Iuien se pone en la funesta 
alternatim de no justificar la legitimidad de los créditos que solieita, ó de 
revclar antes de tiempo SIlS designos, con grave dalio de la cosa pUlIl ica, 

Dei eximen de tan grave cuestion, paso ii Canciller de la Confe­
dera~ioo en el discurso {Iue analizando ramos, ai de otra que, si ,!loy ya 
defiDlth'amente orillada, teoia entonccs importancia suma, á saber: la de 
las relaciones de la A.lemania dei Norte, con la dei Sur, Ó sea con los 
reinos de Baviera y de Wurtemberg, y el gran Ducado de Baden, que, 
segun el tratado de Praga, 110 se habian incorllorado á la nueva Conre­
d~r~cion, pero (Iuedaball en aptitud para !)()der haeerlo (mando les con­
"ln!era, -Bismarck decia, y con razon evidente, que para llegar ai ape­
teCIdo resultado, era preciso no extremar la ccntralizacion dei poder fe­
derai, ó lo que era lo mismo, no dar motivos ó prelextos de alarma ai 
~articularismo de los Esmdos meridionales; sino, por el contrario, dotar 
a la Conrederacion de instituciones tales l que alrajeran â ~í las \'olun-

rOL II 30 

• 



166 IIEVISTA OCCIDIlNTAL 

tades de '?S soberanos. mismos de .a~ue ll os Eslados , y .entre tanto que 
eso se reallzaba, consolidar, reorgaOlhndolo. el Zoflvcmn {Union Adua­
neral' mediante la cual se idcntifi cahan los inlcrcses mercantilcs de toda 
la A cmánia, y cn cuya jUllta general, lIamada Parlamento aduanero ine­
vitablemclltc habian de unificarsc CIl puntos muy importantes, las :niras 
de unos y oiros. Tau sensato sistema, y la mancomunidad de sacrillcios 
y de glorias cn la guerra contra Frância, han dado de si, como sabemos 
la agrupacion eu el Império de la Alemánia entcra; y prccisamcnlC po; 
eso cs más curioso y de lllás importancia seiialar lo anticipado y seguro 
de las prcvisiones dei grande hombre de Estado que, hajo 511 aspecto 
parlamcutario, nos hemos propuesto estudiar en este Ensayo, 

Pero, todavia, li las ya enumeradas Ilrevisiones de Bismarck, tcne­
mos que ai'iadir olra, acaso la más atrevida y transcendental de todas 
eHas, y Ó' que el emperador Napoleon m , por su desdicha, no dió todo el 
,'alor y crédito que realmente merecia, 

«En cuanlo a la cuestion de poder (decia Bismarck, siempre ell su 
«discurso dei 11 de marzo de 18Gi ), en cuanto á la cueslion de poder, 
«considero definitivamente segura contra todo ataque, la lmion dei Nor­
ale y dei bl ediodia de la Alemánia, en todos aq\lellos casOs en (Iue se 
qtrate de la seguridad dei territorio germánico, EI Sur, si su iotcgridad 
«se vierc amenazada, 110 pucde lloner en duda el apoyo fraternal yabsoluto 
«deI Norte; y de la misma manera, el Norte tiene completa certidumbre 
qdel apoyo dei S\lr, contra todo ata,que que proceda dei extrangero, . 

Tres anos mas tarde, todavia se alimclltaba CIl el Gabinete de las 
Tullerias y en toda la }'ráncia tamhien, la ilusion de que, en caso de 
guerra COIl la Prúsia, no solamClltc la abandollarinn las Estados Meridio­
nales, poniéndose de parle deI enemigo, sino quc además los tcrritOl'ios 
anexiollados á ronsecllencia de la campana de 18GG, a los domínios deI 
"encedor, se le\'antarian en masa para recobrar su perdida autoDomia. 
Tao terrible, como el mundo entero lo sabe, fué el desengaiio con que los 
hechos disi paron aquella funesla ilusíon, confirmando lo que terminante­
mente habia Bismarck profetizado. 

Y ahora, parécenos ya tiempo de poner término li este largo artículo, 
y ai analisis dei imporlantísimo discurso, su principal asunto ; porque, 
si bien á la sazon y Jlara los Alelllanes interesanle, su última parte, en 
flue se trata dei rêgimen económico de la Confederacion, y de los tribu­
los C(lIl quc a sus DCcesidades espcciales habia de hacerse frente, en rea­
lidad ya hoy y para nosotros, 110 tiene el asulllO interés irunediato, . 

Concluiremos, piles, por hoy, citando las últimas palabras por BIS­

marck ell aquclla ocasíon prollunciadas, con lodo el calor de IIna ronvic-
don profunda , y dei más ardiente patriotismo llronunciadas . , 

I Y por ahora, á lo que he 4icho solo tengo que aiiadir, otra vez m,as, 
I mi invitacionconstante: jTrabajad y aprisa, seiiores! Pongamos, por declrlo 
tas!, ã la Alemánía á caballo, (lue UDa yex en la silla, ella cabalgará sola,. 

Madrid, Maro de 1815, 
P.n.B.IClo DE 1.4 Escosull,A-
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OS CEM POVOS DE LISBOA 

(FO~S SOLTAS) 

Da em J.isboa cem povos dilTerentes. 
Um pro,'inciano (11Ie cortar pelo Chiado n'uma noite honiln, t1as oito 

para as nove horas, fi ca convencido para sempre da onda de prazeres, 
da cheia de alegria que nos innunda. • 

-Está um paraiso! dirá. Está um paraiso, a cabeça d'este reino ! 
PO\'O ~e janotas! 

E a historia cterll3 d'aquelle loglez, que, por ver a uma janclla 
uma mulher ruiva, concluiu que eram ruivas todas as mulheres d'aquclla 
cidade. 

Se houvesse passado pelo Terreiro do Paço á l1Or3 do render da 
guarda, diria: \ 

-Povo de guerreiros! 
E dennte da barraca dos Dnrós: 
- Povo de arlc(lui ns ! 
E, a dois passos do famoso Chiado, pela rua das Gavcas, do Norte, 

dos Calafales, da Darroca, ruas escuras, esgroviadas, sujas, com as suas 
travessas tortuosas e os seus bcccos de má nota; 

- Povo de fadistas! 
Não trataremos de yer bairro por bairro; apontaremos apenas ás ve­

te,! uma figura, duas feições, um typo, como se diz agora; e o prudente 
lellOr reconstruirá d'cssa figura, d'esse figu rino, ou d'esse figurão, o 
grupo que elle representar. 

Affaslemos qualquer idéa de personalidade. Que ninguem tenba de, 
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reconhecer-se n'estes traços. Lisboa é um tbcnlrinho cm que todos são 
actores, c em (Iue todos são espectadores. Não passam, estes aponta_ 
mentos ao correr da penna, de simplices Icmbrancas, que lixa na carteira 
um homem que gosta de ver c de ou\'ir. 

Querer uma pessoa hcm á sua terrá, não é só estimar o solle em 
que nasceu. O sollo e a palria materiaL Â vcrõaticira patria sao os cos­
tumes. Ora, os costumes de Lisboa, lantas ,'ezes accusados, censurados 
desdenhados, os costumes de Lisboa exactamente é que tcem sido sem: 
pre o meu enlevo. 

Cada um tem ás vezes pela sua terra uma paixão, e, qu~ndo vae 
a ver-se, a origem d'ella é cxtrava.;antissima. Já conl'c!!i um it:lliano 
que explicava nos seguintes termos WlI pouco embrulhados o amor (Iue 
tinha ao seu paiz: I/. A vanti de morrer o mio padre, me fez pôr de ge­
nochi delante de suo letlo. li povero rechio no pote\'3 piu dir una pa­
rola. Subito, prendc una bota, e dá-me una pancada tanto forte supra la 
cabeça, (Iue me ba fauo veder le estrelle. C'jera la sua lJenedictioD. 
Doppo . il mi padre é morlO. Sempre que ho pensato a questa pancada 
que me ha dauo con la OOtta, !Lo cllppito que la batia c'iera la Halia e 
cue io dO\'eva amaria e combauerc per lei line a la mia morte! 8 

A paixão que eu nutro e nulri sempre por Lisboa é lima eSllecie 
d'isto, e derh'a provavelmente de ella nunca ler dado por mim. Se 
esta terra a tantos respeitos importanle tem cabido cru me mandar estu­
dar subsidiando-me: se tcm tido a leuLbrança de mc fazer socio corres­
pondente da: Academia: se me teru feito presente do habito de S. Thiago: 
estaria eu hoje um ingrato para com ella, e despl'esal-a~hia na I)roporçào 
do que el1a houvesse feito por mim, ([ue lho não mereço. Mas considero-a, 
admiro-a, obsen'o-a, não a I)erco de vista, porque lhe dc\'o tudo! De,'o­
lhe o meu trabalho, a ohscuridade da minha luetll, c o melhor do meu 
brio e da minha consciencia, Se não hei de morrer por ella! 

Do llIesmo modo que o prestigio das velhas dynastias se altera com 
as restaurações incompletas , assim as cidades perdem o caracter com os 
concertos e alTanjos a que as sujeítam. Por pouco que recordemos alra­
zadQ~ , (}'Ie de "nlla~ mio tem levado til/lo isw de hll lrintn annos para cá I 

Aqui "i\;ia, mas sinceramente, abertamente, a mãe 

PACHORRA 

Imagem luzitalla, imagem c1assica por excellellcia, de l.ãô inoonlcs­
tavel formosura e grandeza para nós que não tem podido envelhecer de 
todo, e ainda parece ás vezes conservar a mocidade das coisas immor­
taes, de tal modo se prende aos nossos sentimentos, independente dos 
tempos, dos meios, da civilisação! 

De tempos em tempos, pelas cartas do Bta;; Tisana, cscriptas no 
Porto por José de Sousa Bandeira sobre informações que d'aqui lhe man-

• 
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dnam primeiro publicadas no Ptriodico dos Pobres e depois no jornal 
que 10~lOU por titulo o pseudonimo do famoso folhetinista da cidade 
eterna, cons!a~a que ~ .cam~ra M~\Oicipal, depois de uma sessão renhida, 
fa dar mais dOIs candlelros fi capItal. 

O correspondente porque ainda não estivessem em uso os chavões 
jornalisticos de: 

«Parabens á illustre calOura .. . 
«Registrêmos este acto do festejado "ereador ... . 
Limitava-se .a fazer fi diligencia de que o leitor se compenetrasse bem 

de que, para o fim. ~o anno, com o estabelec.er a arithmetica que tinha­
mos mais dez candlelros, era o mesmo que dIzer que estavamos dez ve­
zes mais esclarecidos do que no anno antecedente. 

Assim iamos eonstántemente crcando novas luzes, o (PIC não impe­
dia que, no centro mesmo da cidade, qualquer das ruas de maior tran­
sito tívesse apenas no espaço de cem metros um candieirito que servia 
optimamente para fazer sobresair o horror dos sitios menos favorecidos. 

Principiava então a moda, que ainda dura, de não se passar dia sem 
que os jornaes recebam certo numero de cartas cm que difTerentes leíto­
res assiduos lhes revelam achar-se a rua tal n'um estado deploravel, 
nunca ser varrida a outra, esta precisar calÇ;lda, e aquella estar perigo­
sissima. Enchiam eolumnas os jornaes com esta escripta gratuita, apro­
veitando com avidez esse benelieo mana. O presidente de \Una eamara, 
ao entrar no e·xercieio d'aquellas funeções entre graves e recreativas, deu 
ordem para que se tomasse nota todos os dias nos diversos jornaes da 
capital, de tudo que tivesse relação com o municipio e com os servi­
ços varios que estivessem d($baixo da sua gerellcia. No fim da semana, 
quando o digno presidente ,'iu desfilar na sua presença, marginadas a la­
pis encarnado pelos seus empregados, as difTerentes reclamações, teve oc­
casiiio de verificar que a opinião da imprensa é sempre respeit.tvel; e 
respeitou-a a ponto de não pensar mais em a consultar, para evitar que 
os agcntes do municipio perdessem o seu tempo:-toda a cidade preci­
sava concerto! .. 

Um pobre homem que se perdesse de noite por essas ruas harran­
cosas, ia aQS tombos de abysmo em abysmo, escorregando no casca­
lho, esbarrando nos frades de lledra , caindo de ventas nos montes de 
caliça. 

Oe meia em meia hora encontrava-se um cadieiro, de luz indecisa 
e rrouxa; só o que chegasse para uma pessoa conhecer que se havia en-
ganado no caminho. • 

A ladroice hoje em Lisboa está sendo audaz. :É um progresso que 
eu noto com estranheza, porque, proveniente de sermos um paiz pequeno, 
tudo entre nós vae de vagar menos is!;o, diga-se a verdade, menos isso ; 
e folgo de poder dar de~e já este testemunho de imparcialidade. 

Já d'antes tínhamos bastantes ladrões, mas eram verdadeiramente 
o (Iue .se chama em linguagem jornalistica «ladroeira frequentc, porém 
pouco Importante». Ladrões timidos, ncophitos inexperientes, discipulos 



470 REY1S TA OCClDENTAL 

de um professor que não llodia mechcr-sc, o famoso coxo, que estacionava 
no Terreiro do Paço, á porta da Auja do Commcrcio. 

Toda a gente oonhecia esse coxo; todos os homens que tcem hoje 
quarenta e tantos annos se lembram d'cllc, ladra\'ôlz reformado, caixa dos 
furtos. 'Mandava os seus delegados para differentes pontos de considera. 
ção, para o Jardim da Alfandega, para o Tivoli, para os theatros da Rua 
dos Condes, de S. Carlos, do Salitre, para a porta das egrejas, e arrc­
cadava depois paternalmente o ftueto d'essas diligencias, de uma vezes 
recompensando logo os gatunos, de outras encarregando-se laboriosam(mte 
da venda dos objectos e dividindo o producto com equid~de. 

Fazia bem a muita gente, e sabia dirigir todos com a prudencia de 
seus conselhos. Os gatunos de hoje vão para o governo civil, e, não COn­
tentes de fugirem de J,j meia hora depois, levam dos quartos da policia 
alguma .roupa que por lá apanham. IIa bem poucos dias ainda (Iue fIze­
ram isto mais uma vez . Se fosse no telllllo d'elle, haveriam corrido as 
coisas de outro modo, e elle dir-lhcs-ia conforme seu animo generoso Ih'o 
dictava: 

- Não comém, filhos, dar a perceber ao vulgo que a policia seja 
ainda mais tolla que prevaricada. D'ahi a concluirmos que clla é (lc todo 
ridícula, inutil e despresivcl, iria um passo. Sai bamos guardar as COD­
yeniencias ! 

Pela proximidade em que vivia das aulas, creára amor á sciencia; 
e COllVersava a miude com os estudantes, quc lhe eram em geral aQ"ei­
çoados por seu modo jovial e pela liberalidade com que elle lhes empres­
tava seu pinto de \'ez em quando. Para inventar, por assim dizer, wn 
freio quc reprimisse no declive das extravagancias as paixões juvenis, 
acceitava-Ihes os livros em penhor: mas, para que não perdessem a sMe 
de saber deixava-os ler á tarde pelo compendio em rerens a lição do dia 
immediato; guardava-o em seguida outra vez, e, de manhã, quando,. no 
seu dizer, a memoria estava mais fresca, eUe proprio encostando o lIVrO 
á muleta e abrindo-o na devida folha seguia · com a vista a lição que o 
estudante repetia e Ih'a emendava em havendo erro: 

- Vejamos agora, dizia o Coxo, apont(j.ndo como o ponto no thea-
tro, o que rcsulta da expressão algcbrica da tangente ... 

. E o escolar ia dizendo. 
Era amigo da mocidade e sabia auxiliai-a com idéas sãs : . 
- Quando os meninos fo rem deputados proponham uma lei que ?Iga: 

Todo aquelle homcm (lue pelo correccional fôr condemnado en.l .mals de 
um anno de prisão e (Iue no tempo em que estiver preso adqumr algum 
dos conhecilnenlos que passo a mencionar, verá diminuida a pena nas 
proporções {Iue vou dizendo: Se aprender a ler, dar-se-Iha baixa .lI'um mez 
de prisãO; a escrever, outro mez de: prisão; as quatro espe~L:s, outro 
.mez de prisão; guitarra, cauto e geometria, tres mezes de pnsao .. . Et 
cretera. . 

Pessoa a quem nas ruas houvessem roubado a bolsa ou 6 relog:L~, 
ia procurar o Coxo; um ou outro, por conllecer menos os costumes dm-

, 
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gia-se pri meiro á policia, o que não tinha inconveniente senão o de umil 
pequena demora, porque iam em seguida eonsultar o Coxo a p?licia e 
elles . 

,\ segurança dos predios e garantia dos moradores eram os sapa­
teiros de escada. 

O sapateiro de escada, typo essencialmente, completamente portu­
guez, fo i por mu itos annos a provideneia dos ill(luilinos c o cpnfidente 
dos namorados. O namoro lia trinta annos tinha alti ngido em Lisboa pro­
porçõeS wlstissimasi o sapateiro de escada não era um simples mensa­
geiro de amor, era o es.pirito mode.ra~or entre a pa!xão e a di~nidade: 
protegia Leandro, mas zelava os direitos da authorldade e a virtude do 
lar; incumbia-se de levar e trazer as eartas, mas lia-as primeiro, em 
parte por entretimento, em parle por morafidade, e, sendo preciso, da­
va-as lambem a ler aos paes. Era o homem de confiança da escada. Pa­
gava aos boleeiros o aluguel da tracluitana, indo elle mesmo chamar a 
segc â praça c recebendo d'elles uma percentagem, a·maneira do (Iue faz 
a Sapa, cm Cintra, aos coebeiros que Ineferem a sua casa a outra; .es­
preita"a os criados nas eompras (fue faziam, discutia com elles, sendo 
preciso, o excesso dos TOeS, dava informações dos inquil inos, ajuisoudo 
dos seus haveres pelo que cada UIII comia na sua casa; tomava com des­
conto rasoavel os patacos ralsos; sentava-se de noite á porta cantando cm 
ar de bebcdo, p..ua não lhe escapar coisa alguma do que se Ilassam na 
visinbança, e acceitava lima de seis, <Iue é como se dizia d'antes seis 
vintens, por qualquer pesquíza ou dev3$sa, com a dignidade de um han­
Ilueiro ao receber o juro de ullla transacção. A lembrança d'esse runccio­
nario parece recordar-nos a patria ausente. 

Em casa que não tivesse este guarda amigo, estava-se sempre em 
cuidados de não deixar aberta a I)Orta da rua. Os ladrões, ainda pitto­
rescos, entravam então pela j,mella. Um dos homens mais engraçados 
d'essa época, vÍ\'o ai nda hoje, o sr. Domingos Ard isson, sabendo que era 
esse o costume d'elles, não se deu ao incommodo de tecbar a janella do 
seu quarto n'uma noite de verão. Unicamente por precaução de scenario, 
paz um par de pistollas á cabeceira. Pelas tres horas da noite, o ladrão 
a(lpareceu , espreitou, e entrou. Logo que o ,'iu agradavelmente entretido 
a abrir uma gaveta, o sr. Ardisson sentou-se na cama, apontou-Ibe uma 
pistolla, e, com serenidade: 

- Ponha para ahi o que traz comsigo! lhe disse. 
O ladrão queria ajoelhar. 
- Nada de aUitudes. Quanto traz eomsigo? Conserve-se de pé .•• 
- Senhor. . . 
- Conserve-se de pé, e responda 1 
- Desoito tostões, senhorl 
- Deixe-os vêr. 
-Que os deixe vêr!? Para que? 
- l)ara os pôr ahi quietinhos. Quer antes um tiro? 
Gesto neg-dti\·o. 
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- Vejlham OS desoilo tostões! 
O ladrão, com ar morti fi cado, despejou o bolso e ia de novo saltar 

pela janella, (IUando, por altender aos preceitos da hospitalidade o sr 
Ardisson lhe oflerecell um llhosphoro. ' . 

- Um phosphoro?! 
- Para descer a escada! 
E comidou-o gentilmente a sair pela porta, assegurando-Ihe sob 

palavra de honra, que por igual preç.o lloderia voltar quando lhe approu_ 
'1essc . 

. Succediam a cada íost.ante os casos mais ~histosos. promovidos pela 
larapJCe, e faze ndo ella ma figura, ao contrariO de hOJe, que, animada 
pela gloria que lhe reverte de rir da perspicacia dos Antunes, tem quasi 
sempre o melhor papel nas ilHadas <Iue ·emllreende. De uma occasião 
por exemplo, entrou com uma chave falsa o'um terceiro andar, ao Soc~ 
corro, um gatuno. 

Fechou a porta, \'isilOu os moveis cm que havia chave, explorou os 
canlos á casa, e, não achando dinheiro nem coisa (Iue o valesse, tratou 
de se vestir dos pés até á cabeça, á custa d'aquelle morador. 

Escolheu calça, sohrecasaca, colJete, um chapé<l alto, e umas botas 
de polimento, que era até 11m calçado de que elle sempre gostára e nunca 
linha lido. Depois, foi-se á cOlllmoda, que estava cheia de roulla, esco­
lheu uma camisa fina, abriu-a e estendeu-a solJre a cama. 

Feitos estes preparativos, despiu-se. 
Na occasião em que ia mudar de roupa, ouviu hul ha na escada. 

Apurou o ouvido. Os passos vinham 11 chegar-se. Paráram á porta ... 
-Oh! Com a hréca! murmurou ellc. 
Metleram a chave na fechadura ... 
E elle, zás, acocorou-se e sumiu-se para baixo da cama. 
Aberta a porta, entrou quem (Iuer que er3. 
O ladrão, coitado, não podia ver-lhe senão os pés e um pedaço das 

pernas, girando, de um lado para o outro, com !lreSSa, com muita pressa ... 
E clle tudo era acochar-se, sem bulir, a tremer do que iria sair d'aljuelle 
caso. 

Nem talvez cinco minutos fossem passados, quall.do o recem-chegado 
se dirigiu Ilara a porta e foi pela escada abaixo. 

O malfeitor saiu da locca. 
-Apre! disse clle. Sana! Apanhei um susto! Mas . . . 
A camisa já não estava cm cima da cama! e ° fato que havia tirado 

das gavetas lambem línha desagparecido! 
- Que pena! balbuciou elle . Por um boccadinho! 
Hedusido 11 ir outra \'ez lJuscar a sua propria fatiota, chegou-se aos 

pés da cama onde a deixára, e poderá calcular-se o pasmo em que ficou 
quando a não viu. 

-Que é do fato? dizia elle. Que é do meu {ato! 
E; por cumulo de desgraça, as gavetas da commoda estavam \'a­

sias, o a roupa desapparecêra. 
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o iodi\'iduo que o ladrão cuidara ser o dono da casa, era ncm mais 
peDI menoS do que outro ladrão, que fizera a sua trouxa e se puzera a 
andar. .. 

A reflexão é uma coIsa optlma, mas leva ternllo, c cm(luanlo clle 
eslaY3 a meditar sohre qual seria a melhor maneira de se tirar dos apu-. 
)'OS em Ilue se "ia, veiu o homem que morava o'aquclla casa, e, pela 
desordem em que ali estava tudo, percebeu 'Iue eril victima de um roubo, 
como diz o povo, de {resco, por isso que não estivera fóra de casa mais 
de meia hora. 

Ao entrar n'uma saleta, deu de cara com o quid4ln cm completo es­
tado de nudez, acanhado e Ilcrplcxo. 

Sem poder atinar com a explicação de um caso de tania maneira 
celebre, intimou-o a que o accom!lanhassc á casa da guarda, c deu-lhe 
um cobertor para se embrulhar. 

No patamar, quando já iam a sair, disse-lhe o ladrão: 
- O meu senhor? 
- Que é? 
- Onde é que vamos? 
-.\ estação proxima. 
- Para razer o que? Para Vossa Senhoria me deixar preso?! Isso 

é o resultado de não fazer reparo n'uma coisa, e é a seguinte: -que cu 
é que fui roubado! O que lucra em me fazer mal? Não lucra nada. Nem 
a policia poderá occupar-se d'este negocio, porque não tem tempo! 

-Não tem tempo ... Sim, isso, tambem, c verdade! 
E ludo estava dito. 
Não ter tempo!-Quereria ler isto, quereria escrever a(luillo, yór 

esta pessoa, deselllllenhar a(luelle dever, lllas não tem tempo, não tenho 
mpo, não ha tellllw ... De quantas locuções banáes, de todas as pala­

nas que o rio das conversações de cada dia reyolye no seu curso, não 
n outras que saiam em Lisboa ainda hoje com mais rrcquenc[a do que 
estas: 

Não ter tempo! 

E. o caso é <Iue o tempo falta, falta Ilorque não descemos a querer 
aproveltal-o. Temos tempo,-temol-o á farIa - mas recrellmO-IlOS em dar 
.cabo d'elle como se tivessemos a eternidaue ás nossas ordens. Fogem 
COm a rapidez dos relampagos os dias, os Illezes, os annos: "cm cada 
passo chCo"1lndo-nos mais ao termo da Yida, lllas não trememos! O que 
Tae, \·ae. Roma não se rez n'um dia. A mandrice é uma prenua, n'um 
pal'.O que sabe conseryar como documento das descobertas e expedições 
~ntlgas este resto ue soberania a que se chama- não fazer nada. Por 
&liSO olhamos com desdem !lara o gallego, esse bruto vil (Iue trabalha! 

. E o mais é <Iue de 1836 a 1850 a policia em Lisboa não tinha erre­
ehvamente ~em(lO senão para andar na Iliugada das conspirações. Toda a 
gente conspirava. Não se fazia mais nado, não se tratava de outra coisa. 
As revoluções succediam-se, quas] sem intervallo. Ninguelll se entendia, 
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ninguem já sabia o que queria; hM'ia a febre de conspirar, de mudar 
de alterar, de desbancar: caprichava-se em que Portugal deixasse de se; 
mudo; reinava um appetite invencivel de revolver tudo. Já não bavia 
porlu~uezes, já não havia libcrscs, havia patuléas, setembristas, cartistas, 

, cabralistas . 
Ma daltare, ltna parola . .. 

Chc parola! Não havia tempo! Era preciso conspirar, fuodar socieda­
des secrétas, escolher um grão-mestre iniciador, fazer discursos incendia_ 
rias, planos terrificos: 

- Põe abi a mão na chamma; põe a mão na chamma; põe a mão 
faze o que te digo: para te la'lares de toda a iniquidade. Põe-a agora ~ 
D'esLe papel, e a outra mão no coração, e jura. (lara ahi: jura que bas de 
trabalhar com todas as tuas rorças para que se propagucm os nossos 
principias, os princil)ios do IlOSSO partido ... Jura que matas o Costa Ca­
bral, se fôr preciso? 

- Juro. 
- Jura Ires vezesl 
- Jmo, juro, juro. 
-Jura que has de matar a rainha,em sendo Ilccessario. 
-Juro, juro, juro! 
-- Resignas-te á morle, tu prollrio, só para «(ue triumphem as nos-

sas idéas e possàmos abater o José dos Conegos c mais o ... 
- Resigno. 
-E le\'as em gosto que te queimem o coração, (11Ie t'o façam eru 

torresmos, e deitem ao vento as cinzas, no caso de nos atraiçoares ... 
- Palana! 
- E se algu m de nós revelar estes segredos, vaes-te a eUe e ma-

tai-o? 
- Mato. 
Mettia medo! 
As eleições n'esse tempo eram medonhas. Substituia-se a vonl~d.e 

tyrannica, o capricho despolico, á liberdade dos cidadãos. Não se dlf1-
giam as '"atações, forçavam-se. Não se e~clarecia o espiríto qne devera 
ellcaminhar a mão; ni'io se indicava a escolha, as razões de se dever ra­
zel-a: ia-se de pistolla aos peitos, de varapau, de casse-tete-estavam 
muito em moda-fazia-se desordens nas igrejas, forçavam-sc as umas, 
atropellava-se tudo, e triumphaya-se gentilmente pela força e pelo ter­
ror. Contava qualqucr como caso corrente o systemll. engenhoso .c galant.c 
(Iue adoptára para a sua freguezia: eseondia-sc na igreja, dCD:~va saIr 
toda a gente e fecharem-se as portas, la-se ris urnas, tirava as hstas, e, 
de manhã, (]uando o sacristão entrava fazia.lhe llresente de uma bore­
tada que lhe vendava os olhos, e por ~proveitar esse ensejo de se pôr aO 
fresco. 

Nunca mais Li~boa, desde então, verdadeiramente conspirou. Querem 
ainda, de teffillOS il tempos, figurar isso, mas, como nos pequenos thea-
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troS, não lemos cOlllj)anhia, e são os llfoprios aclOres uns relles compar­
sas que se apressam em estragar a peça aoles d'ella subir á sccna. Diz 
enlÁo a gente por ahi aos conspiradores, (IUando os encontra: 

_ Então vocemecê anda con~piralldo? 
E elles, com modcstia: 
_ Ora, não é tanto assim! 
- Já cá se sabe tudo ... 
ElIes com uma anciedade importante: 
_ Sério!? 
Nós, para os enganarmos: 
- Foi graça. 
ElIes, com despeito: 
-Não, o meu amigo que o diz, alguma coisa sabe ... 
-Não sei! 
_ Palavra de honra? 
- Palavra de honra. 
_ Ah! então, eu lhe conto ... 
E conta-nos a conspiração. 
1)elas ultimas sarafuscas que houve, temerosas pelo prologo, como 

as velhas peças do Salitre, estam eu em casa quando veiu dizer-me um 
d'estes amígos <luC andam mais bem informados: 

- Pois lu ainda aqui estás?! Arranja-le, vamos, avia-te; ha barulho I 
- lia barulho'? I)orclue? 
-lsso depois! Arranja-te! Despacha. 
- Aonde é o barulho? 
- lia de ser logo, ali pelo nodo ... No Martinho é que. se sabe! 

Isso sabe-se scmpre no :Uartinho! ... 
Vesti-me li pressa: larguei a correr como um gaiato de caixas de 

assucar- não deixemos cair em desuso esta locução nacional/-até ao 
sitio indicado; era ainda cedo; encontrei ludo socegado. 

- Não me deixaste jantar, amigo meu! . 
- Não tem duvida. Yamos á rua do Principe, ao biffc. 
-Pois sim. Mesmo para fazer horas é conveniente, e se a policia 

nos ,'ir estar a comer não desconfiará de que eu esteja ao facto do que 
tu me informaste, mercê de andares sempre em dia com estas coisas. 

-Calluda. 
Jantei ao !ado de um sujeilO. que se entretinha solitariamente com 

um bilTesilO "clhote: a modo de birre da ve~llera; birre reaccionario; como 
que lim simptoma politico! ... Diacho ! Comi á pressa, ancioso de ir para 
o fóco. 

- Vamos para 'o fóco? 
-Vamos. 
Conversações animadas; magotes fuscos; segredos ao ouvido uns dos 

o~t~s; alguns apertos de mão. Lobriguei no Suisso genle a tomar café, 
nllhtares scnlados fraternalmente em bancos, jogando o xadrez e fwnan­
do. '. }o'oi-me gralO 'cr esses bravos, o'uma lal hora, descansarem paci-
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fic~cntc de sua acti\'~ vigilancia; a dois passos ~'el les, mai s militares: 
depois um grupo, dC!)Qls outro,_ c uma ínfimdade d clles; e ahi entrou nm 
capitão, de grandes bigodes, disse adeus a um c a outro, foi desarmar_se 
a um catIto c beheu depois genehra, a uma mesa onde estavam lambem 
dois furrieis. Não (aliou com clles, mas não desdenhou estar ao seu lado 
e aquelle comportamento dClllocratico leve logo para mim uma alta sigoi: 
ficação politica. 

Yeiu um que é da policia sentar-se â mesma mesa cm CJue estava_ 
mos, c não tirou os olhos de nós. Eu , por disfarce, disse ao meu amigo: 

- Queres lu jogar o dominó? 
lItas O policia tudo cra ol har-nos fixamente: 
O meu amigo resolutamente respondeu-me: 
-Não! 
O da policia disse-ll1c: 
-Se me acceila para parceiro, Mlui estou. 
-Com muito gosto! respondi, estonteado já pela ebridadc revolu_ 

cionnria. Joguemos! 
Veiu dominó. 

-Jogamos a copos de genebra? perguntou-me o da policia. 
- A cognac. 
- Venha Cognac! 
-Do fino ! gritou o creado n'um tom, que parecia assoviar uma 

ironia ao systéma que nos rege. 
Uns (Iue estayam á entrada, disseram entre si olhando para l). nosq 

mesa: 
-Aquelles são da obra! Lá esta já a policia com elles. 
Formaram-se grupos a observar-nos. 
Vieram mais beleguins para a porta. 
Jogámos alguns eopinhos, e a policia foi quem pcrdcu, ou antes, 

quem perdeu fornm os fundos secretos. 
Entretanto, desde aqllc!la hora, ficámos compromeHidos. 
- Vamos ao Martinho? disse eu ao meu amigo. 
- Vamos lá! dissc o outro. 
E fomos. 
Á excepção de dois rapasitos, que esta\'um ali aprendendo a beber 

sem ter sede, não esta\'a lá mais ninguclll do que nós - de policia atra~. 
- Diga-me cá uma coisa, perguntei ao moço, aqui nunca yem mais 

gente? 
-~lis oito ás lIoye, o poder do mundo. Antes, e dellOis, ninguem. 
- E boa ! Vamos ao nodo, sem demora! 
Fomos ao nodo. Lá estavam alguns passeiando, ou1ros como que a 

desfiarem idylios, sentados nos seus hamjuinhos, de cos1as yoltadns p~ra 
o fundador da liberdade, verdadeira altitude de disfarce para rerolnclO­
narios qne luctem contra a influencia do gorerno, entretendo ali os se~s 
conciliabulos até soar a hora gloriosa ... Como vissemos o homem ~a bi­
lha lledimos-lhe um copo de agua, e hebt!mo!-a, perdidos na conslllfa~ãO 
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e na noite. Dcpois, fizemos mcia "olta á dircita e dirigimo-nos para nos­

s casas. O pianista das F,iguI'as de cera commovido da situação cm que 
DOS ria, lllimoscou-~os ~c lo~ge com o que Ilucr que fosse dc Offenbach ... 

-A coisa csta fCta! dissemos em casa, ao recolher. 
A cidade, antigamente , auxiliava pela sua escuridão, a boa mlSe-.!n­

sdne d'estaS iurças. Agora ilU iuz de mais {lill'il Lão (lOUCU a~sulUptu. Era 
ludo quedo, tudo soturno, e morto. Apenas o pregão de algum aguadeiro, 
allui ou ali, roncando lugubremente: 

-M. 
As lojas maçonicas trabalhavam com ancia desde as Ave-Marias, em 

ucccssiv::s iniciações, c as sociedades politicas limpavam os neophitos de 
lOda a iniquidade, obrigaudo-os a juramentos gravíssimos, para que aju­
dassem a dar cabo de todos os tramas no mâis breve espaço de tcmpo. 
Passan-sc, porém, ludo em sessões, e nunca essas paixões exaltadas 
fizeram outro mal que não fosse o de moer a paciencia de quem ouvia 
os discursos que ellas inspiravam. 

Em se saindo do Chiado e da baixa, ainda hoje, muda logo o aspe­
cto da população; a cidade parece outra; ruas velhas, ruas toscas, que 
ofl'erecem mediocre interesse aos areheologos e parecem ter sido edifica­
das cm plano de labyrintho para que uma pessoa inexperiente com dim­
tuldade encontre saída ... Cidade de provincia. Sem ceremonia. Cordas 
:á janella com roupa a secear. Gallinhas á porta; rebanhos de rapasitos a 
lnincar nas escadas, acoocorados nos degraus aos cinco e aos seis, o mais 
velho com o mais noYQ ás costas ... 

,\ hora do largar da agulha falia-se de janella para janelJa. O facto 
de ser visinho aucLorísa a travar conhecimento. ll ede-se um ramo de 
salsa, um fio de azeite ... Âo cair da noite fecha-se Ioda a gente nos 
differcntcs andares do predio, como objectos que se arrecadam nas gaye­
tas de uma eommoda. Tem-se horror ao movimento. Ninguem por ali sus­
pcita que a actividade, a distracçUo, possam agradar tanto ás creaturas 
que até a rasão se recuse, por algum modo a admiuir <Jue haja uma 
felicidade, immovel e selllllfe igual por mais complet.a que seja,--'doctrina 
que lião deve parecer oppo~lfl ao i'ot'ntimento religíoso que governa as 
e!'Caturns, Jl{lrllue a contradição é só na apparelleia, visto não estar 
_IOda detcrmillado que jubilos nos sejam promeLtidos para depois de mor­
rermos, nem harer moti\'o pafa que se nos alligurem com a perspectiva 
de um descanço estagnado! 

J ULIO CISA" ?!hCHAOO. 



CHRONICAS-REVISTAS 

AMÉRICA 

Los periódicos de Buenos Aires hUII publicado recientcmentc una 
-comunicacion enviada por el ex-Presidente de la República, Sr. Sar­
miento, ai coronel Ivanwoski cu los úllimos dias que C5tu,'0 desempe­
nando la suprema magistratura y cuando la sublevacion militar de Mitre 
y Arredondo estaha CD 5U apogeo. Por su forma parece privada la co­
municacion; pero esta circunstancia no disminuye 511 gravedad, antes la 
aumenta, pues los exccsos son peores cuando se prcparan cn eI mistcrio 
de la conlidencia, que tiene algo de la oscuridad de la alevosia . 

EI Presidente Sarmicnto encargó, como es sabido, ai coronel Ivan­
woski de reprimir la sublevacion militar que principiaba entonces; y cn 
el documento que ahora ha visto la luz públtca, le daba los consejos é 
instrucciones que le parecieron apropósito para llevar á cabo la difícil é 
interesante em!lreSa; asi como CD los unliguos fiempos lôs padres cari~ 
iíosos daban con la bendicion los consejos de su experiencia ai hijo inex­
perto que salia á correr avenluras pcligrosas CD aquella sodedad bata-
lIadora y sunguinaria. . 

EI Presidente Sarmienlo, enumera aI coronel lyanwoski los encmigos 
á quicnes debe combalir y desde luego le comunica. su yoluntad j n~l e­
mente en estos términos: «EI objeto, pues, de esta es prevenirle que qUlero 
que se haga ejemplar, ejemplarís~a justicia y rápida como el rayo. La 
ordenanza militar no admite atenuacion: todos morirán ahorcados cua l~ 
quiera que sea su número; pido, pues, collsejo de guerra sobre el tam~r, 
la pena capital para todos los geres y oficiales dei molin.)) Nombra a los 
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ban de ser condemtdos â la última ~na; dispone como han de for­

:Se los consejos Y pre\' jene has~ la~ circunstancias más insignificantes 
d las sentencias y el modo de ejeCuclon. 
e No es en verdad lo mas grave de este documento la ira que de él 

exhala, ni la inclemencia en que esta empallado, flue ai fin estas son 
se siones individuales que no soa tan raras como lJar1l. asombrllrn05; lo 
~e cicrtamellt.e escandaliza es el l~echo de (Iue .el r~imer magistrado de 
~ República illlpon~a SI! Y~luntad. a los poderes JudJclales, que dobon ser 
independienles )' Juzgar sm paslon, · y más cuando se trata dei sagrado 
Ikrecho de la vida. Semejante ingerencia, si por acaso es usual ea 
aquelJos países, dá una idea desfa\·orable de la índole de sus poderes 
públicos. En yerdad que los rebeldes cometian un crimen enorme, asi 
por turbar el sosiego de la nacion, como por querer sobreponerse á la 
soberania popular expresada por medio dei sufragio; cierto es tambien 
que el Poder Ejecutü'o .Ieni~ la obligacion de combatir a. los Te,·olto-­
sos, reducirlos li la obedlencla y restablecer el órden; pero a esto mera­
menle debieron reducirse las iflstrucciones (jlle comunicara a sus subor­
dinados; medidas de guerra, modos de combali r, planes de pacificacion 
v Ilada más; que asi que los rebeldea quedarall vellcido$, si por los lances 
de la ludla caia n en manos de las fuerzas leales, tocaba á los diversos 
organismos dei poder judicial el triste encargo de administrar juslicia, 
~in la ilegal presion de la cólera dei Presidente. 

Ahora se explica el trágico fin deI coronel I vanwoski que luyO la 
desgracia de caer en manos de Arredondo, Las illstrucciones que lIe,'aba 
eran como llaTa producir una catástrofe, solo (Iue los términos se cam­
biaron. La ira engendra á la ira y el pellsamiento de una crueldad cs 
causa de actos crueles: fatal contacto de males que se producen; asi la 
lIama engendra a la l1ama y coO\'ierle cuanto toca cu fuego, tambicn 
acti"o )' devorador. 

* * • 
Una pruclla de que el Gobierno actual de la República argentina es 

fuerte, está en ti hecho de baber 'Concedido amnistia a los que tomaroa 
parte en la última sublevacion militar. Los castigos que se imponen por 
los que se lIaman dclitos politicos no son más que ulla defensa de los 
pode~ para conservarse, y por 10 tanto se miden por la necesidad; si 
es débil el poder neccsita el arma de los castigos: pero cuaado es pode­
roso hástale la fuerza de la opinion y el prestigio dei derecho. Los con­
d.enados l)Or rebelion Mitre, Cbarras, Gonzalez y Vidalllan sido puestos ea 
111ier.dad: Uivas, Murga y Ocampo desterrados en colllllulacion . Esta dife­
renCia y más aÚIl la que hay por el hccbo de continuar en prision cl co­
rooei Machado y algun otro, es incxpl icablc y acusa de iniquidad. Cier­
lamente no sallclllos los grados de culpa de cada uno de los rebeldes j 
peco ~c nos OCurre que si el principal es perdonado ningullO debe seguir 
padcclCndo, COn mas moti,·o cuando la gencrosidad es un scntimiento que 
se malca COD las salvedades y restricciones. Asi se dá ocasion á (fue la 
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maledicencia hable solapadamente de (Iue por algó se ha perdonado á los 
unos Y, no á los oIros y este algo se convicrle en lo que cada cual in­
venta slcmpre CD daiio dei poder. 

Day la particularidad de haberse olorgado la amnistía 01 !5 de ma 'o 
aniversario .de la indepcndencia. coo motivo de la cual hubo los festejo; 
ac"s: .. mhiados. En efcctv, til. igual Jia d-ê. 1::a:>, ;-";~":~il;; c;:: : ~ "~~ I'n " J'"'u -
sula pclcabil ll los CSpilliolcs coo cI primer Donaparte, se inició CD cl Plata 
el mov imiclllO de iusurreccion contra la mctrópoli. 

Muchos pucblos conscn'iln todavia no solo cn América sino lambien 
CD Europa. la costWllbrc de celebrar coo regocijos públicos clertos dias 
ll!e~,ora bles: cgrmplo cl dos de Mayo . eu Madrid, R,niversario dei prin­
CipiO de la lucha COII los franccscs de Napoleon I. Estas mcmorias más 
que á mantcllcr vivo el scntimiento dc libertad sirven para conscrvar los 
ardienlcs nntagonismos de los pueblos. A nadie hay que decir que os 
preciosa la iudcpcndcncia para que la cstime cu lo quc valc; llcro, casi 
todos, lleccsitan quc no se prescnten a sus ojos prcocupaciones de anla­
gonismos (pie debon desapareccr cn 01 estado a-ctual de la cil'ilizacion. 
Jamas la s tiranias han sido obra de las naciones, sino desdicha de los 
tiempos, resultado dc las circunstancias, conjuncion de incidentes que 
no se repilen. 

i Para que se ha de decir todos los aiios a los cspaiíolos que un dia 
se portaron como huenos peleando contra un conqu istador! No Ilecositaron 
en rerdad de este estim1J lo cl ! de Mayo de 1808 y si por desgracia so­
breviniera alguna vcz peligro semejante en el porvenir el csfuerzo seria 
proporcionado á la enterC7.3 de la nacion ell aquel dia y no á los impulsos 
anticipados que se evaporan como todas las vanidades. No cuenla mucho 
cn Sll entcrczu quien IIccesita buscílr alicntos cu la memoria y recordar 
agravios para defender su libertado 

• • • 
Nada se sabe accrca dei cstado dc las lIcgoeiacioDes pClldicnles eon 

c1 Drasil sobre la cueslion dei Paraguay, porque cs de todo rigor que 
guarde rescrva la diplomacia. A beneficio dei mistcrio circulan las 'l"cr­
siones más contra~ictorias: quien dice que las desavcnencias están tran­
sigidas mediante la concesion de ciertos territorios á la Ilepública Argen­
tina y quiell que uo hay ami stosa solucion posible. AJgun pe~iódico se 
ha he"ho órgano de las soluciones pacificas y aun nombra las lIerras que 
ofrecen el Paraguay y el Brasil; pero lo cierto es qne nada se sabe y 
que no es sintoma tranq uilizador el habcrse presentado cn el Plala ~1-
gun buque de guerra brasilcro COIl acltaque de hacer maniollras y. e\"ol uc~o­
nes y el continuar á toda prisa cl armamcnto de la isla de Marllll ~racJa. 

En conjunto, el estado de los negocios ell la Ilepública argentma no 
es dcl todo desagradablc, así en cuanto aI órdclI material, como re~pecto 
á la situacion financiera; allnque se encucntra muy Icjos deI apacible r 
abllndanle que existia no hace mucho ticmpo. 
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, EI correo trac ya algunas noticias referentes li la illsurreccion ell 
el Urllguay, de que tau lacónicamente hahia hablado el telégrafo, No 
es tau grave eu si como pudo supouerse; pero tal es el estado de los 
ne"ocios ell aquel pais que no hay complicacion (jue sea insignificante. 
na~ta ahora el mOI'i miento he. sid? ell losc:lmpos y tiene alguna consis­
teucia en los departamentos de )Imas y Maldon:ldo, 

EI Gobierno persiste p:l~a deteller la imurreccion eu medios rigo­
rosOS con los cuales lo que consigne es fomentaria. No contento (XIn 
habe; extraiiado <i sus enemigos, parece que recurre tamhien li confis­
carie los bienes, castigo bárbaro de otras épocas, que si es ineficaz cn 
casos de delito comun, es contraproducente en los delitos políticos. 
Andando el tiempo, eu los ,'uelcos de la rorlUna, eaerán más tarde ó 
más temprano en el poder los proscriptos y entonces "ieue el desquite 
no solamente de I'enganza, sino tambien de perjuieios é indemnizacio­
nes. Todo cuanto ahol'a se tOf:le á los caidos Ic sera devuelto en sn dia 
y con creces; de modo que eu definitiva el tesoro público sera quiea 
pague todos los perjuicios, y el lesoro público es precisamente el Iraba­
jador pobre, cl activo industrial, que no sabeu una palabra de politica, 
pero que la pagan sin darse euenta , 

t os direetores do la sublevacion residen segull parece cn Rucno!; 
Aires y forman una junta rel'olucionaria. AIgunos estân en el mismo 
&Iontevideo OCHltOS en los domiciEos inviolahles de cicrtcs agentes diplo­
máticos, lo cnal ha datlo motil'O â alguna dem::mda confidencial deI mi­
nistro de negocios extrangeros. Ué aqui el principio de lIna COlllrO\'ersia 
sohre nn punto de dorecho internacional que se parece, aUllquc bajo 
011'0 punto de I'ista, ai que se ha tratado i'ecientemente entre Bélgica y 
Alcmania. Hasta que punto se pt:ede mczclar el Gohierno de, uu país ell 
los asunl05 interiores de oiro si cstos innuyen de alguna manem ell los 
suyos particulares y hasta que plinto tamhien cl domicilio dei represen­
tanle de una nacion esta fuera oel alcance de las leyes dcl país donde 
se encucntra, son cllestiones que sc resolrcrán una y olra rez por la 
razon de más fuerte, pero que permanecerau rcser\'!ldas tamhiell para 
~ás adelante , Un católico belga estribe a un arzobispo hrindándose como 
eJccutor de la dil'ina I'enganza á asesillar á Bismarck, sin dnda para ga­
nar el delo. EI dilllomático príncipe, que tantos pobres ha asesinado 50-
segadamente COIl sus !Jabiles comhinaciones, llel"a á mal la oferta fen·o­
rosa deI católico y dice aI Gobierno de Bélgica que [o castigue paTa (Iue 
no prosíga por arluella senda de sall'acioll. A primera vista parece (Iue 
I~ dema,nd~ es natural y aun algo justa; pero cuando se la mira dc;pa­
CIO ~e dlslmgue de seguida que encierra el plan de ingerirse cn los asun­
t?S mteriores de \ln Estado illdepcndiente Y (jue es caso de dignidad na­
cIonal proteger aI Iluen católico en sus místicas combinacioncs. 

Oe la misma maneTa no parecc bien a primera vista que CIl la ,casa 
de un agente diplómatico se ~sconda un conspirador, que traiga re-
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YlICltO cl país impunemente; pero citando de resultas deI hccho se ai 
v,iesan. ob~crvaL'iones y.llega c,1 GolJicrno â ~ed ir que el agente diplo~:: 
tlCO se .pme dei a?as~Jildo hu~sped, la cllcshon va~ia de caracter y loma 
de segUida el de dlgmdad nacional, r cn este sentido no bar manera de 
ceder, li mellos de quedar cl representante y 511 llUis CIl mal lu{;ar de­
la nte de las naciones. 

AI cauo la cucslioll entre Alcmania y Bélgica ha lJegado ;i lransi_ 
girsc porq ue cl ministro dei Emperador GuiHermo cs poderoso)' los pG­

derosos slIclen tcncr s>cmpre razou; pero no sabemos el fln que ])uede 
tencr la dei gohierno dei Urtlguay eDil el representante deI Brasil CD 
Monlcvidco, si obedece á la misma influencia dei prestigio y deI poder. 

• • • 
De ma,l C!l peor caminan los asunlos financicros cn cl Uruguay; los 

bancos se hqUldan, pero no pagao; se entorpeceu las transacciones mer­
canliles de todas-clases y asi mismo eltrahajoj CI ]IUpel dcscicndc li pesar 
de su curso obligatorio, y hay un pânico que extrema los males lJevao­
dolos más aHá todavia de su punto natural. La conspiracion permanente 
de los cnemigos dei Gobierno, las re\'ueltas en las pro\'incias v la pro­
ballilidad de que cl dia menos pensado estallcll cn la misma cà1lital de 
la !\epúhlica aumentan el dcsconcierto y la desconfianza. 

m Gobierno por 5U ]lur tc 110 H~ el mal donde se cncucntra, sino cn 
pormenores que son uu resu ltado más bico qtlc una causa de la situa­
cion. Sucede que los· valores públicos y particulares deseiendell eD la 
Bolsa,! tralando de c"rregir el dano, observa que perSOn;)S desconocidas 
)' siu rcsponsabilidad han hecho operaciones eonsiderables, que despues 
no hatl podido curnplir; observa asímismo que esta ingercncia de ne­
gociantes insoh"entes se lia facilitado por la mediacion de corredores lam­
bien sin respons:lhilidad, porque cllalquiera ha tcuido hasta ahora el de­
recho de intcrrenir como agente cn las eSJlcculaciones bursátilesj y en ,-ir­
tud de sus ohservaciones deduce que estas cirCunstancias son precisa­
mente las que Ile,'an el desórden á los negocios y causan el descrédito 
de los "alores publicps y particulares. No repara que en todo tiempo los 
a\"enlurcros han tenido volunlad de ingerirse ell esta clase de especula­
ciones, pero (/ue 110 lo han podido hacer, porque la tran(!llilidad permitia 
C(Ji!()ccrlos y rcchazarlos; asi como tambien siempre ha IIOdido cua/quiera 
ser agente intermediaria de las negociaciones, y los especuladores de buell.a 
fé han podido, â belleficio de la normalidad de la situadon, distingUl~ 
cun\'enientemente los buenos entre los maios, y admitir no mas que a 
los (IIIC le inspiraban conflallza. Nada de esto ha reparado el Gobierno 
y por consecuencia ha crcido que cl desórden y la deJlreciacion de los 
fondos y cl pánico y las quiebras cran resultado de que ncgociaoon 3o""Co­
tes y especuladores de mala fé, cuando eu realidad el hccho de 1Ie.,"1)­

dar esla clase de gentes es resultado deI desórden, dei pánico, de las 
quiebras. Confundicndo el motivo COIl cl resultado, la causa coo êl erecto, 
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ba creido remediar los males con algunas medidas de fi scalizacion que 
nada bucno han de producir, como no cambie el esLado general de los 
ne"ocios, y que serán pcrjudiciales el dia en que estos se regularicen. 
Eno su consecucncia ha I~landado que no ha ya en la n~ lsa más que treinta , 
corredorcs, dc nombranlU.:nto ofiCiai, y que pcrsona mnguna pucda inter­
venir con tal carácter cn las ncgociaciones; ha dispuesto que se lIeve 
un registro de todas estas en el que se suseriban los nombres de uno y 
otro negociante; que no se haga operacion alguna á plazo; , y finalmen te, 
oon el objelo de dífrcultar las transacciones y disminuir su nümero, las 
ha cargado con la contribucion de veillle y cinco céntimos j)Qr cada peso 
que en ellas figure 

I\epclimos que nada conseguirá el Gobierno con las medidas que ha 
adoptado, porque el mal se encuentra en olra parle; más bien en lo su­
cesivo se afirmará ctm eHas el monopolio, y el mercado de papel que­
dará en pocas manos. Todas las restricciones, las más escrupulosas vi­
gilancias fiscales no sirven en determinadas materias para impedir que 
opere el negociante de mala fé; pero en cambio dificultan que muebos 
honrados hagan operaciones y vienen á dar por resultado el monopolio. 
Por otra parle, no acertamos á comprender COIllO habiendo en el mercado 
de Montevideo una exhuberancia de papel circulante, puede afirmarse 
su valor poniéndose obstáculos á las transacciones . 

• • • 
Noticias telegráFicas dei Paraguay lIegadas á i\lonlC"ideo dicen que 

no es lluena la situacion de aquella Hcpública. 
La determinacion que habia tomado el Gobierno de estancar 'el ta­

Imoo encontraba una gran resistencia de IJarte dçl comercio. La medida 
fué inconveniente hasta en las circunstancias, j)Qrque no daba espacio á 
los especuladores para finalizar sns negocias en un plazo dado, sino que 
desde lucgo el Estado se apoderaba de las existeneias ofreciendo abonar 
SlI importe. Ya se sabe como suelen cumplii los Gobiernos sus ofertas 
de ]lago. 

Por olra parte, la desusada determinacion de rOlllper de improviso 
el curso de los negocios pa rticulares, que tantos ramificaciones tieneo, 
la necesidad de dar valor á una meccancia en momento determinado y 
s!endo una de las partes el Poder Supremo, tenia que ocasionar necesa­
mmcnte un sinnümero de injusticias y de violencias que empeoraran 
una determinacion de suyo perjudicial. 

l1a sucedido, pues, que los comerciantes se han negado á entregar 
su mercancía, que eI Gobierno ha acudido á la fuerza de su autoridad 
para tomaria; y como allí se conservan todavia algo las prácticas que im­
plantó el dictador Lopez, la fuerza de la autoridad deI Gobierno está en 
el palo principalmente y los u}lremios consisten en bárbaros azotes y 
crueles tralamientos. . 

EI papel moneda recientemente emitido cs rechazado en todas par-
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tcs á pesar dr. ser fOfzosa su circulacion ai tenor de la [ey, y eslo viene 
â aumentar illllCho las dificultades económicas . 

Agrégnese para completar cl cuadro que presenta 01 Paraguav el 
Icnntamienlo de fuerzas Cülltra c1 Gobierno, {Iue recorreu los canipos 
Y (Iue casi domioan cn las ~Ijsioncs.y en " i11a Encaruacion. 

EI Gobierno en tanto está dominado por la influencia deI Drasi] y 
di!>gu sta ii los patriotas. Si hiciera una politica indcpendicllle y ,'crda. 
derumente liheral oIro podria ser cl destino de aquellas llriyilcgiadas regia. 
nes que hall padecido tanto, prilllero COII la salvage dictadura heredada 
de los jesuítas y despues COII la llorfiada guerra ([ue IUVQ que sostener 
contra cl Brasil y las Repilblicas dei Plala. 

PORTUGAL E BRAZIL 

Os ~cmpos actuacs são como que um outomno funchrc. ~ccas se 
vão succcssivumcntc mirrando, !'/lm a vegetação frondosa das id\as que 
iniciaram o secul0 XIX, as arvores dia a dia derrubadas pela fut\lidade 
da morte. Surcam as fileiras dos antigos, e a custo se descortina o re­
bentar da vegetação nova. Andam vagos os lhronos do espírito, c dir­
se-ía que o genio latino, o impio destruidor das aristocracias, as "cnceu 
definitivamente. Cabemos todos na craveira de uma mediocridade que o 
futuro dirá se é dourada. Vão-se a um tempo os perspicazes reveladores 
da terra ignota do espirito, e os audazes obreiros da acção; pensadores e 
revolucionarios, philosophos c tribunos, legisladores e homens d'Estado, 
descem braço a braço ao tumulo: felizes- d'aqnclles que \'i\wam! 

A chronica adquire !l'estes tempos a feição de um inccssante obi­
tuario; hontem registravamos a morte do duquc de Loulé, hoje temos a 
registrar a de Castilho. A_ morte do Iloela não é méramente um aconteci­
mento litterario, porque a sua vida accentuon na da nossa sociedade uma 
feição que nem por fugitiva, deixou de ser original. 

Litterato por temperamento c educação, Castilho no tempo em que 
se entregou ás cogitações sociaes, retratou de um modo indcle\'el e fixou, 
para a observação dos futuros criticas, um aspecto da moderna lida por­
tugueza. Essa epoca da sua actividade é como que uma formula viva do 
politico lillera{o; esse typo, que se repele diariamente, desde a l'e\'o.lu­
ção liberal, com uma insistencia tão permanente, que é de crer Sef? o 
verdadeiro e definitivo typo para o futuro, quando olhar para a nossa vuja 
contemllOranea. 

O litterato é uma pessoa perfeitamen te nova. Satl naturalmente dos 
nossos. costumes actuacs; c cru incompativci com a rudeza séria, com 
o positivismo pratico, com o ardor crente, com o saber forte de nos-
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sos 3'·05. Vi,·e n'~st.'l .'ltmosphera. superficial e ~o\"ediça; exterior as cou­
sa~ apczar ~e as. m,'oh'cr; extensa mas pouco. mtensa; n'esta sociedade 
que IOdo agita, discute todas a~ cousas, presentmdo-as apenas, ma!: sem as 

rceber; n'esta socied3de .avl.d~ de phnjSt8, c que faeiJmcnte llrcfere as 
CnaJidades ~~oras .av.s rac.~oclIl!OS e aos argumcntos, O Jitlerato é, as­
sim, uma plll~lOnOIlll<' lIldeCISa, .mal aceel~tuada moralm?llte. As eonlradie­
çijCS do cameter pro\·ém do meio desconjuntado e \'3Cl llant l1 cm que se 
\"i,·c' e se addiccionarmos ao caractcr duhio, a intelligencia \'ixa, a razão 
ador~ecida e ,·asio o thesouro do saber, tcrcmos um esboço das phisiono­
mias que a condição das cousas eoJloca ti frente dos destinos da nação, 

Os dotcs littcrarios, bem fallar, escrever faei l e airoso ou quente, 
destTC!za de intelligencia, habilidade para hem compor "ersos; ou para 
alinhavar períodos, são condição indispen:a,·cl do homem publico, jorna­
lisla, JegisJ8dor ou mini stro, n'estas lerras de tagarclJas e n'este syslema 
onde a TC!lhoricn é a base das institui~.õcs , A mediania de cultura intel­
lectual, combinada com umo cerla vastidão de conhecimentos ger.'les, 
tão geracs como superficiaes e exteriores, fazem o lilterato e o politico, 
pertionagens (Jue sómente expiam estes defeitos quando Jlódem alliar 
ali,to algum calor de sentimento, algollu!l boa amhição, eml)l)ra cega, 
algum entllU~iasmo que os torne sympathicos. 

Essa sympathia quc provém d'essas (IUalidades, como que infantis, 
eis ahi o que em nós acordam as tentativos sociaes c Iloliticas de Cas­
tilho, o liUerato por exceUencia. Tão phantasiosas, erWll porém as suas 
idéas politicas quc ninguem jamais ponde tomai-as a sério, a começar 
pelos proprios seus discipuJos cm litteratura, quc ao passarem para a 
seena publica tinham já perdido n infanti lidade ingenua Ilropria do mestre. 

Não é este o lugar adequado para desenhar o retrato do poeta ncm 
para pesar o \'alor llroprio das suas obras; o meu llroposito circumscre­
\"e-se a regbtrar os pontos de contacto que ha entre mllil hiogrllphia iI­
Justre e a sociedade dentro da (\ual o homem existiu. Castilho politico, é 
uma personifica~ão embora fugiti\'.'l e rapida , da politica portuglleza . A 
infantilidade, ou o femini no prollrio do caracter litterato, feitvcs que lc­
nram Proudhon a classificar os fJ/!IIS de /e[[/"I!s no sexo fraco, como Gar­
reli linha classificado n'um genero ti parte as ,elhas inglezas, llassaram 
p~ra a politica especialmente 110 flue tem de mau. O cspirilo (Iue ,'i\'c 
rora 00. realidade n'mll mundo estra\agantc de quesliullcuJa~, de peque­
nas vaidades, de caprichos, de artincios quc se tornam uma eOlllo se­
gunda natureza, chega annal a corromI)er com a \'erdadeira intelligencia 
das cousas, fi ,·crdadeira Ilocão do cnraeter. O mundo artificial e \iciado 
da Tibur Iltterata, poisou sobre o jornali smo, e sobre ti. machina politica, 
e os homens puhlicos, como litleratos, fizeram do parlamento uma Tibur 
dI! nova especie . 

. :\ politica !incrata e a io\'asão dos !ineratos na polilica, contam-se 
dec1dldamente da rcvolu~ão franceza de 18&8, em que os litleratos con­
ser~a~ores, os litleratos reacciollarios, os liUeratos liberaes, os Illleralos 
SOcialIstas, tanto flzeram, que á rorça de i!lu5~es, cairam todos, manne-
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quins como eram, no fundo poço da realidade feroz e pratica do golp& 
d'Estado napolconico. 

CasLilh?, lit~crato desde os bicos dos pc: alé á raiz dos cabellos, 
tinha cm 51, felizmente, esse ca lor que se nao era ardente corno o de 
Augo, cru cdm cITeito meigo, doce, p.o~ vezes n~ai.s assucarado do" que 
doce e mais fraco sempre do <Iue a ral\'mha fcmmma, o pequeuo odio 
que rebentava se lhe tocavam na corda sens ivel da vaidade liltcrari;l 
Esse calor manso c a ed~lcaçâo a~q~liri~a n'llma CPOC? em que cru mod~ 
pintar a natureza CO.f de roza, ~ lJllltaçao de ,U.ernardlll de Saint Pierre, 
de, Ge.ssuer, de DehJlc, encamlllharam. o espirita do poc.la, (Iuundo pela 
prtmelra vez se occupou das cousas SOClues, para a espeCte de socialismo 
que mais se adequava ao seu temperamento natural e litterario. 

O foul'ierismo, ponto de llartida para esse syslema de pbanlasias 
que por anllos occupou a mente de Castilho, não era eHe eapaz de o seno 
tir, com a profundidade do naturalismo myslieo. Vio-o, porém, e fez.lhe 
como os jesuitas á Antiguidade: arronjou·o. j)'ahi sairam a Felicidade 
pela agricultura, o 111elllOd? repentino e .as obras d'~ste cyelo. O tempe. 
ramento e a educação de IJtteralO, comhmando Fourter e rrcebel com um 

~ cem numero de pequices deram de si um resultado tão extravagante como 
a grammatica posta em verso, e tantas outras boas intenções estragadas 
pel a lilleratice. 

Ora este verniz com que ultimamente o temperamento portuguez se 
tem pintado, dá de si consequencias notavelmente curiosas; porque olhando 
bem, "emos por Jlaixo das mascaras, ou romanlicas de nossos pacs, ou 
satanicas, petroleiras, e de um sloicismo (/undy, dos hOlYJ.ens e dos poc· 
tas novo~, o fundo positivo e pé-de-boi que sempre caracterisou o por· 
tuguez. 

E não são os poetas e os lilteratos os unicos a lançar por sobre a 
genuína fibra portugueza o verniz do modernismo. Perdem-se as tradi· 
ções e a molestia invade até os espíritos que se diriam mais rebeldes á 
revolução. Assim como as mulheres deixaram ° capote e o bom burguez 
de Lisboa o briche nacional pelas casimiras francezas ... das fahricas da 
Covilhã, assim as cidades portuguezas se vão ajardinando, embellezando 
as ruas, e adornando as praças. 

As est.atuas são com elfeilo uma excellente materia de adorno, e uma 
praça a emJle!lezar é sempre uma occasião magnifica para nos lembrarmos 
de que existiu um certo grande homem . l)ara que nos serviriam clles, 
os grandes homens, se não houvesse praças que adornar? . 

Yiriato e o marfluez de l)oll1hal, os dois mais celebres legIsladores 
portuguezes, coroam o arco do Terreiro do l)aço; Camões preside aos ca· 
vacos do Chiado; e o duque da Terceira tem já um lugar marc?do no 
caes do Sodré. Deve fazer bem boa figura do alto da rua do Á.lccrlm. ~s 
estatuas de Lisboa são para a llÍstoria ° que os fo lhetins em dIscursO sao 
para a politica . 

Em Li sboa, e na 1lTo\'incia, com esta ditTercnçll de que lá por f?r~ 
ainda é licita uma certa ordem de regozijos, considerados plebeus e 1D 
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dignos dos programmas solemnes da capital. Eis aqui na condsa lingua­
gem do telegraph.o C?mo foi a inauguração do monumento agora levantado 
• Mousinho da Slh'elfa. 

I Abrantes, 16, as 8 horas e 10 minutos da manhã. 
I Uontem exhumação ás 6 da tarde. 
«Hoje oOieio, missa, inauguração do monumento. 
I Grande eoncorrencia e musica. 
I Auctoridade do dislricto e dos concelhos de Gavião e Castello de 

Vide. Duas mu nicipalidades. 
«As ceremonias das 10 ás 3. 
I Danças populares. 
I Muita satisfação. 
10 offieio foi celebrado por sete parochos. 
As duas municipalidades, auctoridade do districto os sete parochos 

e as danças populares reunidos em lOrno do monmnento do grande revolu­
donario acordam na imaginação um quadro cm que simultaneamente ,e­
mos os traços Vi\'05 da sociedade portugueza, sociedade de mandarins le­
trados, cuja secura bonacheirona se revela n'esta phrase: muita satisfação! 

Placido, satisfeito e corredio é com etreilo o modo porque usamos 
encarar e dirigir as cousas da vida, quando a sorte implacal'el não vem 
cortar-lhe o fio no momento em que o homem vê gloriosamente coroado 
o trabalho de mui tos annos, como ponderava com sentida melancholia o 
sr. ~!elicio, ao fallar da morte do visconde de Pai\'a Manso. 

,Mais um homem illustre cujo ohito a chronica tem de registrar! 
Jurisconsu lto e erudito, o dr. l evy, embora moço ainda, deix3 apo.z si 
um certo numero de trabalhos (Iue honram os estudos hislOrieo-juridicos, 
Ineditos pdrecc que ficaram dois emaios, um sobre o regimen communal, 
outro sobre a influencia germallica no direi to portugucz, questões amhas 
de um \'ivo interesso actual. ;\Il(llicado, j{t pelas obrigações do ~eu cargo, 
ja por uma inclinação natural do e~pirito para as questões coloniaés, o 
viseonde de Paiva "Manso recebeu, pouco antes de morrer, a noticia da 
arbitragem Ca"oravel na questão de Loureuço Marques, c::! que rõ~a ad­
"ogado por parte do gOl'erno portuguez. 
. Com motivo defende Portugal palmo a palmo o seu dominio ultrama­

fmo, e COm fortuna ~e tem resolvido as pendeneias de direi to interna"io­
nal levantadas n'estes ultimos annos pela politica de absorp~ão exercida 
em.Africa pela nossa podero~a concorrente, a Inglaterra. A~ nn~ões, co­
IOlllaes como ella, como a Ilollanda, e como nós, tem nas possessões ul­
tramarinas, não direi já a raztio da sua existencia europea, mas com cer­
teza um poderoso elemento de vida constitucional. Quem encarar sob 
~st~ ponlO de vista a historia porlugueza não poderá deixar de notar a 
mtlma dellendencia em que a nossa economia nacional esI5 da cCélnomia 
das .nossas colonias. A força da s cousas como que inverte os papeis res­
pcctn'os e não seria absurdo dizer que, dentro dos limites necessarios, 
são .as miIes·palrias quem a final estão para as Ilrovincias ultramarinas 
na Situação de colonias. 
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Sem entrarmos lias (jueSlÕeS elhnologicas e politicas, alheias ao 
nosso assumpto, hemos de concord~r cm q~e a vida social portugucza 
tcm sido semjlre um resultado da ,".da colonial. Fosse qual fosse o mo. 
hil fl u.c levava os 'portugu~zes do scculo XIVa Ceuta, o facto é (Iue só 
a pa rttr da dynasllu de A\"I7., Portugal apresenta o aspecto que na hi sto­
ria o distingue e l/ue o affirmo como nação. Nos tempos da primeira dy. 
nnstia . Portugal é um exemplar entre mi! d'essns como que molcculas 
desagregadas que soh nome de condados, ducados, principados senhorios 
e reinos preparavam, nu cpoca feuda l, os organismos naciolloes dos lem. 
pos modernos. As naw~gações succcderam logo ás conquistas da llarberia 
c se estas não tinllalll um caracter sufficientemente acentuado que as dis: 
~inguisse das conquistas anteriores, o domillio da India adquiriu logo uma 
fe ição commercial, não só nova na historia, mas completamente especial 
p~ra a nossa economia . l~ ludia salda~'a todas (I S nossas C?lltas e slIppria 
a todas as nossas neceSSIdades. EnchIa o thesouro e recebIa a emigração, 
qu e IIOS paizes maritimos como a peninsula iherica c a italiana é, mais 
talrez do quc a expressão do excesso da população, excesso que não 
exi ste em nenhuma d'ellas, a expressão do genio aventureiro que illlpelJe 
as imaginações. 

Esgotada a India, e determinado o fim do nosso imperio asiatiCú, a 
vida porlugueza cae no marasmo da epoca dos l~i1ippes a D. l)edro I. 
Á cus!.'I de (luem pôde D. João Y coalhar Portugal de monumentos? co­
mo é que se suh~idiam os exercitos e as embaixadas que de no\'o dão 
ao Portugal braganLÍllo um reflexo do eXlllendor d'outros tempos?·Occioso 
é quasi aproximar as duas epocas, a do marasmo e a do explendor, do 
desinlolvimento natural do Braú!. A colonia americana \'eiu substituir 
as lndias,· na nossa economia positiva. As diffcrenças dos temllos c das 
idéas, a natnreza jJropria do imperio colonial caracterisaram tli"ersamentc 
a influencia; porque, se na Barberia os portllgllczes sómente riam um 
campo de batalha, se na India os guerreiros eram ao mesmo tempo com­
merciantes, 1)0 Urazil houve commerciantes apenas, .e o no\'o imperio ctr 
10nial era um imperio exclllsinllllcnte mercantil, lishoa uma Carthago, e 
o Estado ad4uirindo um caraeler lheocratico, o culto um e\plelldor extra­
vagante repetiam os cspcctaculos sombriamente magníficos dos imperios 
do antigo Ol'iente. . 

Separou-se o llrazil como era da força das cousas que succedessc, 
Separou-se, JIlas nem por isso deixou de ser a nossa colonia, ou nÓs co­
lonia d'cllc, porque as formulas exteriores da }lotitica correspondem ,3 
sentimentos de outra ordem e incapazes de alterar as correntes determI­
nadas pelas leis profundas e vivas da economia collectiva . 

noje em dia cre:Il110S na África um segundo Brazil, e quem ,for a 
olbar pafa os resultados obtidos desde que a perda da colonia ameflcana 
nós ohrigou a pensar n'essu vasta e riquíssima rcgião, dividida pela coo 
lonia ingl!\za do Cabo da B::la Esperança, facilmente prognosticará os fu· 
tu ros (lHe já vem proximos . 

A na\·cgaçiio regular e aceelerada é uma das l)rimeiras armas de co-



CII RONICAS - ltln' ISTAS 189 

loni-arão; e ~e, c01l5id~rarmos que ainda ha pouco as carreiras de "apo­
res para a ArrlC~ Occldental ,custavam no thesouro o s~bsidio 1l1ll1ll1l1 de 
!OO contos de réls, e (jue hOJc se mantém com o rendlluento proprio do 
('ODlmercio, l.oocrcmos só d'este facto inrcrir o grau de dcscnvolvimento 
adquirido ~m pouco~ annos, Trat~-se hoje de prolongar a na\'cgação a 
,'apor até a cosia onental; e oxala venha breve a tratar-sc da construc­
ção de caminhos de rerro, É occioso insistir sobre o \a[or do papel que 
os caminhos de rerro tem na colonisação, quando \'cmos o exemplo in­
,'arial'elmcnte seouido pelos amcricanos do nortc . O caracler utilitario da 
ch'i1i~ar.ãO contemporanea, o ponto de vista exclush'amente mercantil 
que [)re~ide ás colonisações, comJ)inado com o eorol1ario necessario d'es­
tes dados que é o eSI);rito pratico dos eo[onisadores, tornam cada dia 
mais indispeDsfI\"el ti lavra d'uma região inculta o estabelecimento prévio 
das communicações raeeis, das garantias; d'um certo bem estar, fóra do 
qual só por e-:cep~ão o homem acha que valha a pena ir tentar rortuna, 

Estas consideraçi3es Reodem (!ualldo se trRtR como agora de fundar 
uma companhia de nRvegação a vapor para Africa, Parece ([ue as nego­
ciart~~ nã{) adiantam com a rapidez desejada e que os capitae~, ab~or­
tidos por cmpfeza~ mais faceis e poneDtnra ruais lucrativas, receiam 
entrar no negocio, Não admira que assim seja, nem é mesmo para estra­
nhar, A espcculariio e os lucros bancarios'são um poderoso concorrente 
para as emprczas que, embora solidas, oflcrceem resultados menos des­
lumlmmtes, 

Que a experiencia de todos os dias venha cada hora provar como 
são lcmi\'eis os perigos d'e~~a ordem de emprezas que apenas assentam 
sobre a eredu[idade ingenua dos \'assallos do capital, nem por isso essa 
credulidade, essa imbecilidade, permiUa-se-me a dureza da expressão, 
)lroportiona con~lantemente materia faei l para as operações dos senhores 
da finança., A credulidade ingellua em uns, n'outros o furor da especu­
lação, e nos Jlle~trcs, Ilor fim, a arte de aproveitar hahilmente (I'eslas 
fraquezas do proximo, trazem os mercados ti siltlarão em (Iue \'ae em um 
mez se encontram o de Li~boa, Porto e o do nio de Janeiro, 

A crise do llrazil cujos caraderes e causas tt!lll ~ido aqui registra­
das ndO tem fclizmente j)fogredido; e todas as nolicias concordam em di­
zer que o !)anico desapparece gradualmente e (IS lramacções voltam á 
norma anterior. A erui~são dos 2~:OOO contos, ainda que 110 dizer de 
p~~~oas entcndidas na materia, só UIllR terça parte d'essa quantia, pro­
.umamente, podia influir directamente nos recursos de (Iue os bancos 
di~põem para supprir o retirar dos depositos, ponlue o~ hancos ,:;eriam 
crMOics ao thesouro por e.isa quantia Rpella~; a emissão dos ~:';:OOO 
contos comhinada com soccotros de outra ordem, que DllreCe ler o go­
lemo reito a certos estabelecimentos, actuaram efiieazmenle no ~enlido 
de restaLelecer a confiança, 

Esse sy~tcma de soccorr05, expediente de que os governos '.em de 
ro~~osamcllte lançar mão, mcsmo contra lei, uma vez que na SOCIedade 
e:tlstem instiluirõcs particulares Ião poderosas que podem pelos seus 
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actos perturbar a ordem cconomica, tcm porém na ordem politica peri~ 
gos considerareis, e a mindo compromctlcm dolorosamente as situações. 
Agora mesmo o telcgrapho annuncia a quéda do gabi nete Rio.-branco e a 
nomeação do marquez de Caxias. Não nos diz o tclcgrapho qual o moti\'o 
positivo que determinou a mudança do gabi nete hrazilciro; mas acaso me 
não enganarei ligando-a com O cpisodio que a recente falleneia da casa 
Mana trouxe a publico c que tão desagradavelmente impressionou a opi­
nião. Parece que Ma ná vendera ao thesouro letras l)Or ~OO:OOO libras 
(Iue não foram Ilagas Jlelos saccados; essas letras teriam ficado em car­
teira sem que o go\'crno procedesse, antes, pelo contrario, cm cpoca 
posterior sUllprira ainda ao meSJllO banqueiro uma somma de 300:000 
libras se não me engano. Encarado exteriormente, este episodio entra 
na cathcg:oria do que geralmente se cllama tScundalo; mas é mister ('00-

siderar as cousas como ellas são em si proprias e \'er (Iue responsabili­
dade cae sobre um ministro (IUando, regeilando ulll su bsidio a \llll ban­
queiro, o leva á falleneia e d'ella tem de J)orvir uma crise. E mister 
pois não accusa,r temerariamente: porque o morganismo das instituições, 
o contradiclorio das cousas sociaes, hão de sempte produzir d'esta ordem 
de episodios que é licito classificar como crime ou como acção bôa con­
forme o ponto de vista do juiz; d'esta ordem de episodios que na falta 
de lei «(ue os governe conduzirão sempre a confusões mais ou menos 
obscuras enlre o recto e o criminoso. Abundam os casos em que os po­
liticos, inspirando-se do proprio criterio, na falta do criterio juridico, tem 
de desprezar a lei escripla em nome da lei real, que é a justiça ou a 
conveniencia. 

Acaso, porém, não fosse este o motivo posith'o da quMa do gabi­
nete Rio-hr::lllco; mas nem por isso perdem fundamento, nem actualidade, 
as considerações expostas. A crise do Hio de Janeiro póde considerar-se 
vencida, e felizmente nuo passou d'uma séria advertencia dada ao espi­
rito infrene da especulação. Os jornaes brazileiros consideram já o abalo 
como passado e dilalnm-se em considerações retrospectiva s quc são de­
certo lidas boje com attenção, mas que nem por isso serão atlCndidas 
quando d'aqui a algum teml)o, esquectdo um tanto o passado, voltar o 
inralli\'el desasocego, proprio de uma sociedade ávida de gosar a \'ida e 
que n'esse goso põe todo o seu ideal. 

O Jornal do Commtrcio, do Hio, escre\'e estes periodos (Iue ser\'cm 
a confirmar o svstema das minhas obser\'acõcs: 

«Nos dois "ultimos anllos crearam-se na nossa praça mais de setenta 
emprezas, c, como se rosse pcqucno este imlllcllso imperio para a expan­
são de tanta actividade, corno se fosse inexgotrl\'el o capital, fomos orga­
nisar emprezas cm Pariz, em llruxellas, em Ushoa e em Monlevideu . ,\ 
ambição naturalmente despertou; o desejo de realisar promplamente e sem 
muito trabalho, uma grande rorlnna, abrasou muitos espiritos; ás emprezas 
para melhoramentos rcaes, neccssarios, e (!lIe cm quadra mais ou menoS 
It:J~IV;'" .l,h:iü ra:.vJ,d iCmUIli!ração aos capitacs n'cHa emprega~os, se­
gtmanHe concepções estravagantes, sem base ~em estudos pré\'los, sem 
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probabi lidades sequer de exit?; procur.ava-se, ?peD3s ... um protexto para 
operaçÕCs puramente alentorlas. Infel izmente Immoblhsava-se assim um 
immellso capital, . . 

IIOS estabcleclmentos de crédito da nossa praça, além de organisados 
defeituosamente, eram em numero m~lior do (Iue comporta,'a o nosso mo­
"irncnlO commercia l a SOUlma das operações reaes não lhes dava alimento suf-
6cientc. Se li"C5scm rechado suas carteiras aos titulos de toda a especie 
que amuiam como cauç~o ~e adiantame~t~s, ~ão ~ariam, ê cerlO, vistos~s 
di\'idendos aos seus aCCJOllIstas, mas nao arnscanam algum de seu capI­
tal oh'irlando as desvantajosas condições de retiradas livres com (Iue re­
cebilul! dinheiros em deposito . 

• Estava adiantada a enfermidade quando bancos, capitalistas e es­
peculadores conheceram o mal que os minava. Começou então a exigencia 
do reforço das cauçôcs, e as chamadas de capital, a retracção do diuheiro 
e a liquidação a todo o preço. & 

A rcfracção natural, não tanto das fallencias dos dois bancos do 
llio, como do espirito de especulação, acclimatado entre nós principalmente 
pelos emigrantes rcpatriados, produziu O estado actual, não de cri se, mas 
de iuconllnodo que amige as praças de Usboa e Porto, Não foi a crise 
do Drazil que ,'eiu perturhar a machina bancaria porlugueza, foram causas 
identicas, que, no Brazi l como em Portugal, Icvaram paral1elamentc a 
uma situação similhanLc . 

Erraria , porém, quem, exagerando os srmptomas de mal-estar, se 
aterrasse com a suspeita de uma verdadeira crise proxima. Não a ha\'erá 
parece-me, lIem que a haja, será de natureza a commover profundamente 
a economia portugueza. 

São de duas naturezas as crises commerciaes, conforme procedem 
de uma perda ou de um disequilihrio. Temerosas as primeiras e quasi 
ine\'i ta\'eis; as segu ndas não pódem atre<:tM de 11m modo tão intimo o 
organismo economico, porque, para a sociedade em si, pouco importa (Iue 
a fortuna de A sc transfira para os bolsos de li ; nem por isso a riflueza 
desappareccu, e o prcjuizo elTectivo reduz-se á paralisação de acth'idade 
que a dcsconfiança impõe á machina ecollomica. Já não succede assim 
quando, como por cxemplo durantc a guerra da America, toda a indus­
tria dos tecidos dc algod.io te\'c de parar Jlor falta de materia prima ; a 
parali~ação do trabalho, a impossihilidade de satisfazer compromis~os to­
mados; o capita l das fabricas improductivo, traduzindo-se em falleneias, 
representam prcjuisos reaes, só repara\'eis pelo tempo. 

Nas crises propriamente bancarias não succedc outro tanto, de~de o 
momento em que a febre da espcculação não tenha enterrado capl1aes 
reaes em emprezas phalltasticas que seriam n'esse caso o prejuiso real. 
Nilo é esta, felizmentc, a nossa hrpothese. Nem ha capitaes su bvertidos 
em .emprezas irreproductivas, uem ha o minimo ataquc lias fontes origi­
nariaS da riqueza nacional. As industrias, e a agricu ltura (IUC é a nossa 
primeira industria não sotrrem de molestia extraordi naria; â crise do 
Brazil, ao contrari~ de bailar o cambio c esterilisar assim a corrcute de 
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capitae5, que diariamente se vasa nos mercados portuguezes, fal-o subir 
como c nal}lra!; não I~a gller~a. que venha enCOmJll~dar o nosso commercio: 

Se não ha, p OIS, preJUlsos reaes, onde esta a causa d'essa frieza 
d'esse retrahimento que ultimamente so[re o merc.'l.do bancario portu .... u~z' 
e que se deixa ,"er bem patente lias cotações dos papeis de crédito? ' 

Está nas consequellcias necessarias do cstomamento com que ° es­
pirito de especulação se lançou ao mastro da cocanha dos bancos lines. 
Era unanime o ardor dos que se lançavam á escorregadia ascenção; deram 
fa ci lmente os primeiros passos; eis porém que agora lhes Comeram a 
escorregar as mãos e os joelhos no cebo (I"e engordura o mastro, Ó ()ré­
mio que lá está cm cima, não lhe chegaram, fe li zmente conserva-se e 
cmqllanto assim fôr, os acciden,tcs r~duzem-se aos trnmbul~ões que 'Ul\~ 
após outros vão dando, os atrendos Jogadores. Eram de maiS, acoto\'ela_ 
"am-se e o proprio furor com (jue iam ás cegas lhes augmenta\'a as pro­
babilidades da quéda, Deitados por lerra, doridos dos ossos, esrregam os 
olhos no meio da poeirada que levantaram, cáem em si, e muitos se en­
contram de certo scm os .cobres que levavam nos bolsos e (Iue se foram 
pelo caminho parar aos bolsos d'outros que os viam subir dei'\ando-se 
ficar flllielfJs. 

Que resultará pois de toda esta vcrdadeira poeirada de bancos phan­
tasiados nos ultimos lllezes? A ruína de cerLos indil'iduos, acaso; mas 
nem a sombra de uma crise, porque não ha um real de riqueza perdida , 
Quando a crise pro\'ém da difficuldade de satisfazeI' a subscriJl('ão d~s 
acções, não ba motivo, de receio; se as acções estivessem pagas e o capi­
tal disperdiçado o caso mudaria de figura. 

Na situaçüo actual, a solução 6 uma e unica: desmancharem-se todos 
os bancos que não tem ra~;10 de existir, com a mesma facilidade com que 
se formaram, A simplicidade d'esta solução natural e necessaria ó tão 
evidente que expontalleamente começa o movimento n'este sentido. O 
Banco Porluguez decidiu não le\'ar por diante as chamadas das acções da 
segunda emissão; c os accionistas dos <Iuatro novos hancos de Li sbOa reu­
niram·se para trabalhar ]l'uma fusão a que naturalmente se oppõem as 
direcções d'esses bancos; e5sa opposição das direcr-ões, que não de\'e de 
certo llugmentar a confiança dos accionistas, terá, porém, de ceder pe­
ranle ,a auctoridade omnipotente das niaiorias em assembléa , 

E portanto de crer <Iue esta trovoada de poeira se dissipará breve; 
mas nem por isso, em quanto anda no ar, deixa de turvar a· vista e de 
incommodar a garganta , de alTectar emfim desagrada\'elmente a confianfa 
dos capitaes sérios, qlle lIluitas vezes recebem mais facilmente impressões 
do qne reaciocinios, e sempre são pessimistas , , 

Ainda, porém, n'este ponto a nossa boa terra olTerecell estes dias 
um symptoma singular. Emquanto haixlwam por cá todos os jlapeis de 
crédito, emquanto as fallellc ias cm Inglaterm faziam descer até os pro­
prios fundos inglezes, os nossos subiam, graças a habilidade regeneradora 
<llle, combinada com a arte consllmmada dos j)rincipcs da fi nança europea, 
é capaz de fazer d'estes milagres de magia bancaria, 
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A prestidigitaçãO é, porém, uma arte que todos os dias Ixtixa 110 
conccito do pub!icoj a~. /ice!{es dos a.rlistas lornam-s~ pub1ica~, e assim 
como o celebre Faure Nlcolal, (111e v.em .Ilgor.a na esteIra ?OS irmãos Da-
\'coporl, LOpoU de frente com o SOrriSO IIIcredulo do IIUbhco, assim suc- • 
cede aos preslidigiladore'õ da finança. Ora nada ha peior do que esta es-
Ilceie de fiascos. Quem se apresenta candidamente póde ainda esperar 
compaixãO; mas quem pretende fazer crer cm poderes occultos e forças 
sobrcnaturaes, perde o tempo, o azeite e só ganha uma derrola (Iue tem 
por so;brec~rsa o. ridiculo. . 

E \'iclo antigo este dos regeneradores o de tanto confi arem na habI­
lidade Ilropria (Iue chegam a desconhecer a "erdadeira medida da alheia. 
A conscr[uencia é excederem-se. Provarem de mais. Vencerem de mais, 
como lhes succedeu com as eleições. Quem acreditará n'uma tamanha gran­
deza de fama, que dê jlrimazia aos fundos portugyezes sobre os inglezcs, 
que são o pae c a mãe de todo~ os fnndos de todas as nações ,!ue existem, 
e até de algumas (Iue não existem como a republica celebre de Moncados? 

Exageram a credulidade publica, abusam da ,'icloria, e liu-me em 
"ue "iram com certo despeito o numeroso parlamento (Iue o pmtido his­
torico acaba de reunir em Lisboa. Pois, em vez de despeito, de"iam bater 
a~ palmas de alegria. Que partido podia jamais slltisfazer melhor os de­
sejos do~ conservadores cesaristas, do que o bom, o ingenuo partido his­
torico, preso á legalidade pelas tradicçõts , á monarchia pelos homens, e 
as instituições pelos interesscs? Um partido que lhes póde fazer, scm os 
IlCrigos inherentes a discolos audazes, a agitação democratica indispcn· 
S3\'cl á radicação organica do cesarismo burocratico; um partido que, 
tomando para si o typo do radicalismo zorrilhista, lhes vae cimentando a 
iunuencia, tanto mais firme e decisiva, quanto forem sendo mais repe­
tidos os programmas de reforma da carta, e os pedidos de JIOMS liber­
dades! Encontrar assim preparada e feita a massa da propria consen'ação 
c uma fortuna que só cabe aos regeneradores. Seriío ainda capazes de 
lhe fazer mal a esse partido ingenuo que adopto\l na sua sessão solemne 
os LlI:arisllI$, comedia-drama em tres aclOs, como programma, e o sr. 
UT33mcamp (Anselmo Jose) como chefe? Até (!lIe ponto é capaz de ir a 
cegueira humana! 

28 de junho. 
P. Di; Ot.l\·F.IKJ.. 

ESPANA 
. Despues de \ln aiio de !rí)los y contratos llUra concluir la guerra , 

Cmco me~es "an transcurridos de esperanzas de pacificacion, cifradas en 
~Abrcra, sin {jlle todos los sacriflllios en ese sentido hayan correspondido 
a las illl~iones ,!ue en las tales negociaciolles estribahan; v cuando, con 
la Jliision de ClIcala Jlor Derregaray, parece que 1lUn rracãsado las ú!ti-
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mas y ha \'cnido li ser inútil cl pesado cquipagc ('I no de municioncs) 
que IlC\'Ó consigo cl general Jo\'cllar, los órganos deI Gobicrno se te­
such'cn"' á' declarar (Iue .es ytJ preciso bacer la guerra,' y á confesar 

• que. t el desco de cnn.seguir [a. pacificaci~n ha sido causa de que se pro­
ccdlcra con los carhslas acllvos Ó paslvos COII esccso de benignidad" , 
siendo de notar que cl más autorizado de csos periódicos, por \ln lado 
desea que se lc proporcione ocasion de clllouar himnos de alabanza á los 
generales á quicnes cicrlamente, dice, ~no está prohibida la victoria. 'i 
por oiro se eSlicndc largamente recomendando la neccsidad de la obe­
diencia.y la disciplina en el ~jérci to,.rclllonlánd~se, p~ra hacersc compren_ 
der meJor de los soldados, a los gnegos de Clro y a los mercennrios de 
Anibal, á Uoma y Bizancio, á Dreno y Anibal. En cambio, la obcdieocia 
y disciplina imlluesta á la prensa es lan perfeela que, sin necesidad de 
eJocuenles articulos recomendándola, permanece muda en las cucslioncs 
que atailen á la guerra y ui examina los mo\'imieutos de las tropas, ui 
juzga la perícia ó impericia de los generales, aunque las demuestn:m los 
sucesos, ni critica la iuaccioll cuando la hay, ni las oJleraciones cnando 
ocurrcn, ui siquicra dá cnenta de los movimientos, separaciones y re­
com/lensas. 

Oespucs de dos meses de estrépito general con moti,·o de las di· 
sidencias y concordias, rompimientos y conci liaciones de las fracciones 
medias, que se dió en Ilamar mo\'imiento politico, tenemos la dcclaracioo 
de que el Gobierno es quieo ha deseado y favorecido las maoiobras de 
los elementos que han entrado en el ruidoso espectáculo de las reunio­
nes, las comisiones constituyentes y los conalos de bases conSlituciona· 
les. Sobre la primera de cll as, eual constilucion se ha de reformar, no 
parece que se enlienden los moderados, los unionistas y los constitucio­
nales, que han acabado por adoptar «como tendcncia dominante de sus 
ingratos trabajos uo carácter eminentemente elástico," y cuando más en­
golfados en ellos se hallan los notables, comienza á tomar cnerpo la opi­
nion de (Iue cstán I)erdiendo cl ticmpo, ya pof(lue tales reuniOllcs care· 
cen de represenlacion (Iue Ilueda darlcs autoridad, ya porque los procc­
dimientos emllleados son evidentemente viciosos, ya, cn fin, llOr(lue sobre 
no cntenderse sino muy difici lmente )lUra sentar las proyecladns bases, 
ninguna garantia ofrecen de ser aceptadas por un parlamento, donde aúo 
se entenderian menos los elementos que toman parle co la impro,'a faeoa 
acometida por los notables. 

Que la reuniOIl de estos no ha de ser el eje de la suerte de Es· 
paila, lo ha dicho con elltera fraqueza nn diario ministerial, abogando por 
el mantenimiento dei sufragio uniyersal (pie, acordado por unas córtes que 
tenian la reprcsenlacion general dei pais, existe como un derecho legal, 
mienlras otras córtes no le deroguen y es la sancioll \Ínic~ .que puede 
tener la proclamacion de 1). Alfon so, ,'eriflcada el 30 de dlC'lembre po~ 
el general Martinez Campos. Buscando, 5in embargo, olra, dC5pues d: 
espectáculo de la rellnion dei Senado, eI Gobiefllo ha promOVIdo e~ d ~ 
\ln banquete, dado cl dia 1 i en palacio á hombres notables de los partI Oii 
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-------------------------
.,·"ucioDal sagastino, constitucional disideDte, uniol)ista y moderado 

(OP~ " ' I . , 
banquete Ilue se ~~unclo pn~ero como e~c US,1\'O para, los gefes de par· 
tido, que se amplio despues a los (IU ~, h~blan s,ldo pre,sldentes dei Consejo 
ó de las Córtes, (Iue Inego :se extc~dlo a los "lcepresldentes y que acabó 

r coutar entre los con\'ldados a hombrcs que declaran no est.ar de 
~uerdo con nadie más que consigo mismos, como sucede con los Sres. 
êorrad; v Iluiz Gomez, y á los directores de periódicos, incluso el dei 
saLirico semanal, tambicn agello á Ioda represcntacion política de partido, 
titulado J;'l Cascabel. 

l' ya que de banquetes se trata, allunternos aqui para no oh'idarlo 
e1 que ai dia siguiente d~1 de pal~cio dió el rumboso torero Salvador 
Sanchez alias FrasC1U!fo, blen con()('ldo eu la plaza de Santa Ana de Lis· 
boa: á 1; mesa dei matador de toros, que vestia una lujosa cha(lIleta de 
tereiopelo color de granate y faja azul, tomaron asienlO los ministros de 
la Gobernacion y Ultramar, el gobernador de Madrid. el duque de Sesto, 
jere de palacio, el conde de Carlet, primer cabaJlerizo de la real casa, el 
marllues de Santa Geno\'eva, gentil·hombre de casa y boca, el secretario 
particular dei marques de A[caiiizes y otros varios que dahan lodo el ca· 
rácter de una comida de Estado li aquclla fiesta, di scretísima y semi-ofi­
eial sancion de las civilizadoras corridas de toros, eon que nueslra Pe· 
ninsula se distingue de todos los pueblos de Europa. 

['ero si el banquete de Frascuelo se ele\'ó á la esrera de una cere· 
monia palaciana, li tal punlo que la persona dei anfitrion ha sido dedal'ada 
iu\'iolab[e, igualando ai torero oon el cardenal Moreno en la prohihicion 
li la prensa de ocuparse de ellas. Ia comida de Ilalacio ha sido para ai­
gunos de los con\'idados, principalmente pura los que mas dierOIl que ha· 
blar con esc moti\'o, el principio de una \'erdadera corrida . 

Sin correctivo han circulado, habladas y escri tas, las conrerencias, Ira· 
los y contratos entre los Sres, Cano"as y Sa~asta, para que presidiera 
este un lllle\'Ô gabinete 'i aquel [as esperadas CÓrtes. fiajo esta impre· 
sion, no conlradicha por entonees, fuerOIl los constitucionales ti. Ia comida 
de palacio; pero aun no hahian completado la digeslion, euando los pe· 
riódicos ti. de\'ocion dei poder actual, tu\' ieron la crucldad de declarar que 
los conl'idados nnda trainn ni podian nada ;' es más, que el Gohierno no 
debia dar imj)()rtancia á quieo no la tieoe, ni por SIlS doctrinas, ni por 
sus actos; que ni silJuiera se sabe cuares 50n los amigos dei Sr. Sagasta; 
q~~ lo más que se I)()dia hacer por los conslitucionales que se l13bian Ira· 
blhtado [lara ejercer el poder til lo futuro era darles, .. jlarticipacion en la 
comision agonizante de bases, y que para acabar por coincidir en some· 
t~he 1.\0 merecia la pena de hnber dado ai pais el espectáculo de una di· 
sldcucla y una dcseompucsla reyerta de família, 
. Nació todo eslo simplemelJte de una cncstion de 11tIlllO, de las 
mter[lretaeiones dadas á un cigarro fnmado en presencia de D, Alronso 
después de la comida, I{ \'olvieron las cosas ai estado anterior: el minis· 
terio ,á S~l aislamiento, inayor aun desde que la indicaciou pasa;-era á los 
constltuclOuales habia cODtribuido á enugenarl c más de los moderados; y 

• 

• 
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los pareiales dei Sr. Sagasta á prohar olra vez fortuna por caminos ~u 
biertos y fundar sus esperanzas CIl l ~ eficacia deI ,'iage de una dama ai 
cxtra ngcro y en lo que desde él lludlcra hacer olca alta dama. 

En vista de todo lo que "iene sucediendo, razou ticne quicn recien. 
temente ha dicho que no hay memoria de IIn gobicrno que eu circuns. 
tancias críticas, eOIl compromisos de tanto bullo y eDil libertad de accion 
tan absoluta, haya hccho menos y haya perdido tanto tiempo cn daiíO de 
los intcr?ses de I ~ patri~ .y d~ los suyos rrop~os: T1ay quicn dice que, 
rcconoCtCndolo aSI, tI mm:stcno hacc lo (Iue Feltre II, quieTe ccbar la 
culpa á la fortuna; jcomo si la cicncia de gobernar fuera asu nio de lote. 
ria ! pero de todos modos, lo que 110 tiene explicaeion , es la tenacidad en 
seguir jugando siempre el mismo número, ensayando trás de equiJibrios 
desgraciados otros equilibrios, desp1!és de mauiobras de paz abortadas 
otras maniobras idénticns; tras de la comida de palacio otra comida c~ 
la presidencia cuyo propósito ha fracasado antes de realizarse; trás el 
humo de \ln cigarro el humo de otros, sin reparar en que, como ha di. 
cho un periódico, el di~gusto deI pais va siendo gellera~, como que 110 

ha \'isto realizada una sola de las esperanzas que se le hieierotl COllce. 
bir ai verificarse el cambio de fin dei aiio anterior. 

Los tiempos que alcanzamos han colocado sobre todas las cnestiones 
la religiosa, causa IlOy de perturbacion interior en casi todas las naeiones 
c1lltas; esa cuestion produce constantes conflietos en Alemania, Inglaterra, 
lIélgica, Holanda, Austria é halia, amenazando cou una guerra general, 
y aI otl'O lado de los mares en el Brasil, Buenos Aires, Guatemala y 
Nueva Granada; esa cuestion trae ugitados todos los ánimos, agrupa las 
inteligentias, forma los nuevos y verdaderos partidos, y 110 solo en el 
Norte y eu el Centro de Espalia, sino en otras varias naeioues, es cau~a 
de ller~ecucjoues, de luchas, de inccndios y de matauzas. Una terrible 
experiencia ha acabado por convertirse en elocuente lecciQll: la illlllensa 
conslruccion, tau habilme'ule levantada por la iglesia, se huode por su 
Ilropio peso, despucs de haber arrastrado en su dccadellcia á lospllcblos 
(11Ie más docilmente se ban venido prestando durante siglo!> li serrir de 
cimiento ai poder deI catolicismo. Irlanda se revucJve eD la mi scria y ta 
guerra civil; Polonia ha mucrto; Austria ha sido ImmiJlada y desmem­
brada en 1866; 11alia, largo tiempo Hamada tlerra de muertos, ha nece· 
sitado para resucitar blo{IUear el Vaticano; Francia , la uacioo cristianí· 
sima ha sitio derrotada por los hijos de la heregia; Espana, el pais cató­
lico por excclencia, el brazo derecho deI pontificado, a los 60 anos de 
illcesantes luchas para emanciparse de él, nuevamente se arruina y se 
desangra en estos momentos, para bacer frente á un ejército numeroso 
que Cl1enta caudilJos como el cura de Santa Cruz. 

Pues bien, ante estos hechos tan visihles y tan significativos, que 
dcmuestran á la raza latin,a cuán cara le ha sido su docilidad á Jt?~a, 
ante el espectáculo que todos los pueblos CUlt05 ofreceu de su doe.!510B 
para sacudir cl yug:o que aún prettnde tenerles esclavizados, c1 Gob,lerno 
espaliol {juiere mostrarse complaciente eon cl cspiritu moderno, apareClendo 
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soslenedor de la liherlad religiosa, (Iue no (iene poder para aholir, "más 
cOlllplaciente aÜIl COIl e[ Vati~a.llo que exige y.obtiene de este pal!\ la 
deslruccioll de cosas tall admitidas ya y sa r[('lonadas en todas partes 
COlnO el matrimonio y registro civi[; quiere acabar la guerra, encendida 
por el espírilu viejo, COII una bendicioll de[ Pa]la Iraida CIl 1'1 holsillo de 
su Nuncio y IIl1a farsa de comision de Ilotahles. in\'C~lidos por si mi!­
mos de la mision de sentar bases conslituciona[es; delegando 1'11 Cabrera, 
el sacrislan de Torlo5a, todos los poderes jJara pacificar 1'1 pais sin re­
gatear 13 s condiciones; admilicndo cI concurso dc todos los carlistas 
que se vcnç;an si? plegal" la ba~dc:a de SllS principios; munle.IJicndo CII 
la deportaClQ1l mas de clIatro nlll llherales y desterrando cOll tmml"nlellle 
oiros, en que fija Sll atellcion con tanto ó más cncono que ell los carlista:;; 
amparando nn insensato y general alarde lIeo·católico, escándalo de toda Eu· 
ropa. y pidiendo humildemente aI Gobienlo rrancé!';, mas alín que la inter­
nodon de los agentes carlistas esparcidos I}()r la fromera, la expulsion do 
.'roncio de Zorrilla, que el propio Gobierno, deSjlUeS de haherle enviade 
li Paris, ahora encucntra (Iue todavia alli está demasiado cerca. Talos 
el sistema de [a dictadura dei 30 de deciemhrc. omnipotente, [Iorq ue re­
t"ollOciendo sus órganos <[ue hay derechos superiores y anteriores fi toda 
ley positiva, ninguno respela, ui aote ley alguna se detiene; impotente 
para hacer nada, porque, \'icndose rodeado dei ,·aeio y queriendo con tar 
con todos, cada tentativa de inteligcncia con Cahrera Ó COII lo~ constitu­
cio!lalcs, coo los moderados ô con los ncos, cada proyeclo de cOII'·enio, 
cada ensayo de reunion para entrar en condiciones de ]rgalitlad, cada 
re(luiellro á Simeoni, cada comida de !lomhres politicos trah:ljo~llmente 
fahricada aumenta su dehilidad y ~Igrava la silllacion. 

Que erecto hace en el pais [o que está viendo, 10 ha dicho el hecho 
de que, sobre no Jlrc~en l a rse ,·olunlarios para el cjércilo, de la última 
C]uint.a solo el ! 5 /0 de los soldados han entrado CIl caja; lo dice la 
Bolsa de Madrid, y tememos que ha de derido 1'1 resultado de J J ~ ruer­
za s y recursos acumulados en el Centro y :\"orte, con e~peran7.a de una 
pacificacion inmediata, <JlIe oja lri no quede rec!ucida á una i l ll~ion más! 

EUROPA 

E ainda peJa França (Iue eu começo esta rc\·isla, c será pro\R\c l­
mente a França a nação que lI'clta occullurd o Illaior cspa('O. 
. A importancia que nós os peninsulares lemos de dar á Ffllnra de-

ma de mais d'uma razão legitima, 
O Ilapcl de iniciador de Iodas as refórma s, de guia, (PIC a Franra se 

.a~ribuc e (Iue tanto se tem lIa quatro anllOs negado, d:e~dc Berlim ale 
1.isboa, umas vezes com invectivas, outras aiuda com cplgJamma~ , o 1IIt$' _. ~ 
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súmismo da França emtim não é todavia menos real Tloje mesmo sobre 
as chamadas nações latinas. 

A Allc.Olanl:a e satlienlis~ima, profunda, r~rle; tem no cSjlirito da SUl 
raça a predisposição phllosoplllca (Iue ele"a aCLluu das aPllurencias enga_ 
nadoras c revelia as formulas da l"erdadcj tem por uma ingcnuu organisa_ 
çtio moral. Di> costumes puro~ c jlutriarchncs; c não é só a observação dos 
estudiosos, a analyse das suas qualidades, (1I1t~ a mostra superior, mas 
a falai suncção dos factos: "enccu, tem \'encido sempre, "cnce lodos os 
dias ~s que. ~e lhe OppÕCIll, ou ai?da ja, pelo l~mor que inspira, os que 
podenam nr a appor-se-lhe um dia. A França Jaz aes seus pés prostra_ 
da, c'ai J'cUa se parecer querer retezar algum llIusclllo PQra erguer-se. 
Os g()\'erno~ da Europa inleira obedecem aos seus desejos, solTl'cm-lhe 
c satisfazem·lhe miudamente as suas pequenas e inquietas susceplibili. 
dades: a força ó hoje d'ella n'uma palavra, como dizem (Iue é d'ella a 
superioridade fundamental da raça. 

I; todavia, depois de tantas victorias e senhora de tanto poder, que 
~ ll fluencia directa, sensivel, tem sobre nós a Allemanha? Quc fflz cHa 
que nos impressione intimamente? 

Oepois corno antes de Sadowa, de Sedau, da tornada de ]lal'is,' da 
cessão da Alsacia c da Lorena; apesar de lI arlmann, de Bismark e de 
Moltke, é para a França que olhamos, é da França que 3llrendernos: são 
o~ seus livros, as suas doutrinas, os seus acontecimentos, que nos educam, 
<pie nos derigem e que nos commovem. Mudou a Europa de base politi­
ca, mas não lIludámos nós de mcstre nem de modelo. 

Não é só a dista ncia a que nos achamos da AlIemanhll e o pouco 
conhecimcnto que temos da ~ua Iingua, a causa d'isto. O processo Ilorque 
os nossos eSlliritos se mO\'CIll e trabalham é fundamentalmente diverso 
do germanieo; e as creações allemãs tem de nos apparecer reproduzidas 
pela França para que possam ser complecla c facilmen te assimiladas por , 
1I0~. 

o passado obriga o futuro que e sempre uma deducção logica d'clle: 
as nossas tradicçõcs politicas são francezas; a organisação da nossa s0-

ciedade, o pecullio de ideias das nossas classcs elc"adas tem sido sempre 
fr:lUceZC!: franceMs hão de ser as pbases por quc successi\'amenle (or­
mos pas~ondo, Eis por que precisamos ter os olhos fitos na França; eis 
por que IIOS C indispensavel comprehender cOlllpletamente os seus movi· 
mentas c esludar minuciosamente o estado e as relações das suas classes, 

O momento actual e importaolissimo para este fim. 
~'estes ultimos dias, a intriga complicada c occulta que os differep­

tes actores politicos andavam em França enredando ha tempOs, enlreu no 
)lcriodo do desenlace. O panno levantou-se emfim para se dar começo 
ao ultimo íJ.cto da primeiHl parte d'uma trilogia politica que segundo t0-
das as probabilidades deve terminar, como as peras magicas , por uma 
veJha apolheose: o imperio, ou nominal ou apenas de facto, 

O quadro que eu tenho esboçado a largos traços da sociedade e dos 
consequentes IJrílc~dimentos politicos da ~'rança cada ,'ez se apresenta 
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com as suas rores mais bem definidas, com as suas llIassas JlIois salientes 
e destinctas, COIll os seus segundos planos mai s harmonicos e concordan­
tes, no logar em qne os coi loquei eeom a ímportnneia relativa (jue lhes dei. 

A preparação, C~JllO diz~m os anelores dramaticos, para esle ultimo 
aclO foi por extremo JnStructlVft e confirmadoura da hondade dos pontos 
de vista em que me tenho collocado. 

Os legitimistas, os catho!icos e os bonapartistas, que occupam a 
direita da assemblea franceza, querem a todo o transe impedir a sua dis­
solução. Já temos visto por (Iue. Muitas das ultimas votações cm que 
esses grupos te tem achado em maioria, o cansaço manifestado pelos que 
apjlTQvaram as primeiras leis organicas da aclual republica e os aconteci­
mentos mais recentes, leelll mostrado até que ponto esta taetica é hahi!. 

Os l)aflidos mais ou menos repuhlicanos da esquerda da aSSCllI blea 
qucrem todos a dissoluç.ão e, para isso, a discussão e votação immediata 
das ultimas leis constitucionaes, rapidamente prepar,!das na commissão de 
30 membros, quasi todos do centro esquerdo, (jlle ha pouco se nomea­
ram para esse fim. 

Era preciso porem fazer tomar lima posição decisiva ao centro di­
reito da assemblea, titubiallte, composto de especuladores da monarchia 
c de crentes ainda na eficac:a conservadora d'ella. Estes ultimos eram 
Caceis de converter á nova ordem de coisas que, com outro nome, consa­
grava os seus principios. Os primeiros é que se consen'a,'am presos :is 
suas opiniões por interesses eOllsidera,'cis. 

l'or isso, em vista das garantias de conservação que as Icis cons!i­
tucionaes olTereeem, em ,'ista da attitude, das tradicçõcs e da clara 
significação dos chefes dos grupos mais preponderantes da esquerda, 
todos os conservadores sinceros e patriotas do centro direito deviam adhe­
rir á no\·a Hepublica e aos filie a forma'·am. 

O novo systema de conservação nasceu no centro eSlJuerdo fOl"lllado 
dos antigos constitucionoes de 1830 que primeiro ah:lIldonaram por inutiL 
o rei que reina e niio governa. Em segu ida um outro grupo se deslocou 
brandal"Aente da direita monorchica da assembléa. Foi este (Ille recebeu 
agora o resultado de UIll novo esbroamellto: uma fracção do centro direito 
dirigida pelo sr. Hoehcr, encontrou no seu caminho para a Repuhlica o 
grupo presidido pelo sr. Leonce de Loverglle que a receh:::u, 3menisando­
lhe a passagem com o aspecto de um úoctadillho mais de amor pela 
conservação (Iue o que patenteavam os memhros tlIl1 ludo nada mais rel"o­
lucionarios do centro esquerdo. 

A outra parte do centro direito dirigida pelos srs. Andral, de Clerq , 
inspirada pelos srs . de Droglic, de la Rochefollcau ld-Ui saccia, de Gavardie, 
e recebida nos braços dos honup3rtistas, foi unir-se aos grupos inuubala­
"cImente monarcbicos. 

Decedill-se, em resu lt.ado d'estcs movimentos que formaram lima 
m~ioria favora"cl :i dissolução, que se discutissem sem demora as ultimas 
leiS co,stitllcionaes. Foi n'este momento que, com:) cu disse, começou o 
ultimo acto. 
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o socialismo cmJUudeceu ha muito na França sob a rCllfO\'uç1io de­
crc~~da contra o~ succcssos da coml~lulla de Paris. O simples radicalismo 
politIco, que razia desconfiar de maIs fundas transformações, lambem por 
prudcncia se calara. D'Uf!lli resultou na assemhléa a passi\'idadc, a con­
desccndcllcia, o silencio dos grupos da extrema esquerda. 

A rc\'olllçiio parecia haver desapparccido de 11rança: morrera o 
ideal pum reinar prudentemente o hom senso. As nações que são orga_ 
nismos ~\'olutj\'oS tCC1~1 sempre reslôs ~? ~ue foram e germcns do que 
hão de vIr a ser, por 1;;';:;0 vIvem do eqUlhlmo de Ires classes de elemen_ 
tos: os que já dominaram, luotando ainda na sua retirada, os que repre­
sentam a~ forças que actualmente [lreponderam e os (Iue expõem e e"an­
gelisam as utopias que hão de transformar-se gradualmente na futura rea­
lidade. Na assemllléa franceza conservara voz o passado, c voz Illuitas \'ezes 
auctorisada e commovênte, mas não a till~la o futuro nem sequer para 
preparar o terreno da sua porventura tardIa edIficação. Parecia que as 
aspiraÇÕes talvez demasiadas, mas generosas, ha\'iam definitivamente 
abandonado o espirito dos homens (Iue, para a organisaf.ão do go\'crno 
franeez, se reuniam interesS<'l.dos e cautelosos a calcular. 

II. Caminhac comno:co,-diziam os conservadores republicanos,_ 
caminhae comnosco e, sobretudo, deix3C-nos fallar em vosso nome. Ven­
çamos o inimigo commum que ê o lIei e o lm!lerador e conquistaremos 
todos, o flue todos desejamos: a Hepublica.» 

E os paftidos re\"olucionarios irremediavelmente credulos, fascina­
dos por esta ultima palavra, e com eITeito impotentes para por si só lu­
ctarem, talaram-se e trabalharam sob as ordens halJeis dos seus antigos 
inemigos. 

Decretou-~e a palavra Ilepublka; e, durante alguns mezes, a posse 
official d'esta.s quatro syllahas fez a felícidadc da França c ainda a dos 
homens ingenuos de todos os paizes latinos. 

~I as essa p!lla\'ra era um ,'aso de materia ordinaria (lue, sohre tudo 
valeria pelo flue ~e lhe pU7.es~e dentro, flue tanto podia sef a dietadura 
de U1II homem como a tyrannia de lima classc, como a liberdade, como 
a justiça. Das leis (Iue de\ iam tratar d'este assumpto verdadeirameute 
gra\'c,-as instituições a dar â Repuhlica emfim comlu istada,- apresen­
tou -se a primeira ~ di~Cll..~são : · a (Iue regula as relações entre o Parla­
mento, o Senado e o Presidente. 

Os flue, analy~ando o estado das classes sociaes e os interesses das 
mnis poderosas, se haviam collocado 1105 verdadeiros pontos de \'ista, 
não ficaram com essa lei surprehendidos. A burguezia llue precisa hoje 
mais defendcl'-se das profundas reformas sociaes que dos retrocessos mo­
narc!:ico5 ou felldae ;; não podia passar de um constitucionalismo forte,­
mais fo rte mesmo (Ille o que se :lppoia n'um rei heredilario. 

Os revolucionarios é (1l1e,-olhando com pasmo para o que lIles ha­
viam feito approvar,-um presidente, um senado,-para o que lhes 
}lil\'ialll fei to supportar calados,-o programmil terrivelmente conser"ild~r 
e bonaparlisla do sr, llulTet,-e agora para as auribuições do PresL-
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dente da republica,-os revolucionario~, dit;o, é que se declararam il­
ludidos . .Debalde os habeis directores da no,'a politica repuhlicana os qui­
zeram convencer de que o principal era ter «lima Hepnlllica,l isto Ó, uma 
organisari'io com este nome. Debalde lhes mostraram, nem todos com a 
mesma boa fé, que o (Iue importava era votar, approvar, fosse o que 
fosse, para dissolver a assembléa e vir depois, em massa, na no\'a Ca­
mara, reformar as más leis feitas agora mas de proposito, por politica. 

A extrema esquerda da assembléa levantou-se ernfim, 011 anles le­
vanlarllJlI-Se dois homens {Iue fizeram ao llIundo politico o efTeito de dois 
maniacos. 

Luiz Dlanc, o n:lho republicano, o antigo socialista de 1 8~8, er­
gueu-se para denunciar ri França que se edifica"tl n'ella C(I Ill a llIascara 
republicana uma verdadeira Illonarchía. 

tO que é um Prcsidentc,-disse cllc, e depois d'elle o sr. Madier 
de Montjau,-o que é um Presidente (Iue tem o direito de di ~S()Jver , de 
prorogar, de convocar e:draordinariamente o parlameuto, de o add iar duas 
vezes, e de cada uma por um mez, n'uma sessão que dura alJenas ci nco 
mezes, de suscitar sobre o mesmo ponto mais d'uma delibera~ão, o (Iue, 
combinado com o direito antecedente, é mais que o \"eto suspensil"o? O 
que é um Presidente que tem a iniciativa Icgi~lati\'a que não tinlla l.tliz 
1\'1, e que gú\·erna só durante sete mezes? E um rei, sem hereditarie­
dade, falta de pouca importancia pratica n'um paiz onde ha qU3 si um 
seculo ncm os reis nem os imperadores Icem Ilodido legar o throno a 
seus filhos." 

«Que parte tem a nação propriamente !l'um systema em {Iue o par­
lamento só póde, n'um iu stante de crise, COJlvocar·se extraordinariamente, 
quando se houverem reunido, dos deputados espalhados por toda a 
Franra, 4ü I assignaturas h 

t Que se pôde eSJlerar d·um go\'erno que declara {Jlle é just.1lllente 
esta difficuldade de reunião que eHe (Juiz deixar firmada na lei, porque 
precisamente lhe parece util que o presidente tenha a maxima forro. 1." 

«A lei dos poderes publicos faz predomi nar o poder executivo, {Iue 
é ° "raço, sobre o legislativo, quc é a caheça, c é isto que tcm sido sem· 
pre a desgraça da França , como o contrario tem produzido a felicidade 
politica da Inglaterra onde o governo é apenas uma delegaçi'io padamen­
lar .• 

Acha-se efTeclivamente n'estas phrases o pensamento dominante da 
moderna cOllstituiçiio franceza. O governo pela hocca do sr. nufTet accei­
tOIl todas as accu saçõcs dos Sts. Luiz manc c Montjau. O (Iue e~tcs ci­
laram como faltas constitue justamente os artigos 00 credo Jlolitico da 
maioria conscr\"adoura. Uma !ll::lnarcbia sem rei, eis o ideal do centro es­
querdo, d'uma parte da C~(llIerda, do grupo tavergne, d'uma parle do 
~en.tro direito e de toda a hurguczia, uma \'U que o rei já não é hoje 
mdJspe-n~ (I\"el a esta para o serviço de qL.:e cUa o havia enc:HTegado n'cs­
tes ultimos quarenta annos. 

Não me demorarei agora a explicar este facto da historia poli tica 
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conlemporanea que analysei como fundamental na minha primeira revista. 
Os reis constitucionaes é que devem hoje considerar os libcracs que lhes 
cercam o throno sob este importante ponto ele vista. 

A lei dos poderes publicos resumida no discurso do sr . L. BJancobteve 
duas npprovações . A. terceira não se fará esperar . Pode-se considerar já 
como uma lei da nova Repu blica. Convinha por" isto conhecei-a c S()bre. 
tudo vel-a resumida pelo fa moso deputado reyolucionario . 

l'orqllc, as phrascs que cn citei tcem ainda IIllla outra impor_ 
tuneia : revelam-nos o estado de espirilo dos yelhos partidos republicanos 
da l?ra llça. D'clJas se vê que não Icem aprendido muito com o tempo para 
que, n'esses partidos, hoje, se possam fundar grandes eSllcranças. Contra 
o systema atlclorital'io do governo que systema radicalmente dernocratieo 
cxpoz 1-. Blanc? Nenlmm. Indicou n Inglaterra, o sel(-OOCe/"Ilment, e 
mais nada. O que nos auClorisa a SUppÔI' que a monarchin inglcza, com 
GlUlbtcne cm vez da rainha, é a constituição que elle lem a oppôr li 
monarehia franceza, eom Mac-:Mahon em vcz do rei. Oir-se-hia que yinte 
U1JnOS conseguirem fazcr do socia lista um doutrina rio. 

No fundo, porém, do espirito de .f... Blanc e dos que com elle cons­
tituem o partido radical, lia mais alguma cousa do (lue o quc 1lI0straram 
as suas pala,'ras. Não me parece que o organisador das o/ficinus fwciollues 
de 184.8 julgue hoje as <]ueSlÕeS sociaes completamente resolvidas. 

Senão, qual é a lei dos cxtranhos factos que se succedem desde que 
a queda do Imperio deixou quc. os elementos da sociedade franceza lu­
atassem Jivl'cmente cnlre si? l)orquc é que, durante as phases mais vio­
lentas d'essa lucta como depois d'ellas, porque é <Iue os deputados con­
sen:adores c as constituições conservadoras tem sempre llor si a influencia 
dcci sinl c o appoio do {Jaiz? Não sabe o Si". luiz lllanc que os proprieta­
rios das terras agricolas, os dos capitacs imporlantes,- nus explorações 
rurnes, no comlllercio, nas demais industrias,-teem os seus mechanismos 
de prodllcção a trabalhar no meio «ue está creado pelas leis, pelos costu­
mes, pelo Ioga r (Iue cada UIll d'e1!es occtlpa de ha muito? E que tudo 
que possa alterar proCundiltllcnte esse meio os desorganisaria? De modo 
que el!es tC"ndo il riqueza, teem a instrucção, o poder, a influencia, a 
força e não consentirão, com valiosos móti\'os, no estabelecimento d'um 
systema politico que lhes mio dê solidas garantias de conserv<ltão Ilara o 
que existe? . 

Luctar a Ca\'or de ullla politica revolucionaria, sem vêr isto, é ngltar 
inutilmente os povos ingcnllos e as nobres ideias para conseguir o ~es­
credito d'estas com a inrclicidade d'aquelfes. O radicalismo excluslI'a­
mente politico é sobretudo inadrJissivel n'um francez <Iue tem na sua 
historia as duras lições de 1HID, de 1815, de 18-1.8 e de 1852, que o 
devem ter ensinado <[ue só duram as conquistas politicas quc sáem natu­
ralmente das revoluções sociaes. 

Por isso CIll{jtwuto n situação da sociedllde for a que indiquei os go­
vernos chamar-se-hão índifferentemcnte monarchicos ou republicanos : as 
instituições verdadeiramente influentes serão sempre as nlesmas. Aos que 

, • 

, 
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se limitarem a fallar como L. Blanc poderâ sempre resllondcr o sr. La­
boulay com ~pplauso e .COIII rasão : «A reJlublica não é Ulll principio ab­
soluto. lia IllUltas republicas. Quando os 5rs . L. Dlanc e Monljau nos dis­
seram (Ioe não fiz clllOs a republica deviam antes dizer-lIos que não lize­
mos a sua republica d'elles e leriam razão:', 

As classes burguezas disseram elll França aos ~us deputaltos: .. Fa­
zei dos reis o que quizerdes mas conser\'ae as instiluirõcs, abatei o s0-
cialismo sempre que elle (IUcira erguer-se llara as tran~formar C vingae­
nos das humilhações da Allemanha.» 

Todos sentem {lue são estas as aspirações intimas ainda me~mo 
(Iuando tacitas da grandc maioria. Todos compreendem (11Ie só poderão 
conservar nas mãos o poder obedecendo a este programma. 

Por isso lambem o sr . Butret disse {Iue a Fran~a queria conservar 
nas mãos do presidente mais poder que o de um rei na parte relati\'u 
ao exercito, d'um lado para manter a ordem e do outro para que podes se, 
chegada a occasião neces~arja, morer promptamcnte as forças da nação. 
Notarei (Iue esta ph rasc, porlJl!e se me não afigura uma solida f;aranlia 
pllra a futura paz da Europa, cOlllirma a prophccia de guerra que a Re­
fJisl/t Occidel!/af conti nua a fazer no meio da imprensa de lodo o mundo 
hoje completamente trau(lui lisada. 

Entre os discursos parlamentares de L. Blane e Montjau por um 
lado, e os de BuITct e Laboulaye por outro, apparece, com notavel signirl­
cação politica, o de Gambella no jantar dado em .. memoria do general Ho­
che. O tom d'este disclfrso pertence a um genero cujo emprego tem me­
recido ao sr. Gamhetta duas coisas "antajosas: a fama de grande politico. 
e o sUJlporem muitos partidos, todos com bons motivos e de credos, toda­
\'ia, diversissimos, qllC este nota\'el homem de Estado lhes pertence. Sem­
pre que um orador politico consegue raUar algumas horas seRI (Iue ca­
thcgoricamente afirme alguma coi~a tem a certeza de produzir O cITeito 
que descre\'o. 

O sr: Gambetta annuncia u a derrota irremediavel e definitiva dOI\ 
inimigos da Hepublica." E como não póde aprescntar á razão publica 
fa ctos llalpa"cis appel1a pa ra a fé: «Eu creio, diz clle, cm loda a sinee­
rid ade da minha alma (Iue a republica esta fundada. ~ 

E naturalmente, lemhra logo pregnntar-lhe: Mas que especic de Re­
publica ? 

É \'erdadc (11Ie o sr. Gamhella a define nos seguintes lermos: • O 
gO\'eroo da republica ha de dar a egnaldade, a liberdade de pensar, de 
o~rar, a justiça, a inst rucção e a luz para todos. Será a burgneaia dece­
dlda a governar democraticamente a França com o paderoso concurso e 
o nppoio cheio de confiança d'uma democracia emancipada () liberal. » 

Todas as monarchias e lodos os imperios da França tem tido nO seu 
p~ogra!llma a aspiração de realisar esles importantes faelos . )'orque mcios? 
EIS o Importante. Não nos diz o sr. Gambell.1 quaes são os que a aSSeRl­
blêa empregará p3ra organisar comllletamente ii aclual republica. 

Da lei dos poocrcs publicos (fue a burguczia conservadora ha de a~ 
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provar ja ,;.e póde dizer que não orrefece grandes garantias á democracia 
O unico argumento orrosto lla asscrnbléa aos perigos {llIe otrere~ 

3S grandes prcroga!i\"as do presidente é a l)fohidadc. o caracter de 
~Iac-Mahon incapaz de Unl pcrfiuo golpe d'Estado. 

E os (jllC succcdcrClll a Mat;-~Jahon? Eis o que ,'aiia a pena prc­
gUlltar. O governo CJue se funda lia probidade é, 'como o que se funda 
na intelligcllcia governatil'a de UIll homem: um cesarismo; cxcellente ás 
vezes para um::l cOllscrnçJo que uem scmlne é a ordem. 

Os poderes que a lei a<'lual'conccdc ao presidente da republica pres­
tam -se de resto ,fi que, sem ii menor usurpação, se mantenha uma dieta­
dura de facto. g púr isto {Iue o centro cs(plCrdo teria ido mais adiante 
no caminho rlemocratico se elle não fosse afinal um tutelado das direi­
tas transigentes que ainda deseonfiam um pouco da nova fórma das suas 
opiniões. 

Dis~e no comc{',o d'esta revista que para os peninsulares a politica 
da Fratl{'a era um espectalo extremamente inslruli,'o porque as nos­
sas classes teem politicamente os mesmos caracteres das francczas, 

)!ar<!llemos hem a significação d'este facto (I"e nos não é peculiar 
por que representa o traço mais caiaclcrislico do mundo modcrno~ 

A burguczia com as qualidades e dereitos que todos lhe conhecem 
governa ll(\jc por toda a parte, 

Em toJas as nações, as classes dominantes que têem em todas tUas 
a mesma origem, - o grandc-ro.oyimenLO industrial moderno,-ad(luiriram 
cOllsciencia sufilciente tios fundam,elltos do verdadeiro !loder c da verda­
deira força 11ara cOIllPl'ehenderem que era inolTensiva a liberdade de acção 
que davllm, ainda assim mais apparellle que real, ás massas perturbadas 
inquietas e )lor emancipar. 

No mundo reinou a habilidade. 
!\. llUlavra politica tomou uma significação espeeial, similhantc á que 

adquirio a palana artista 110 tempo dos cinzeladores e dos minuciosos; 
rcstringiu-se e pasgou a designar uma aptidão e uma sciencia de governo 
especial. 

Nenhuma classe invocou jamais tanto o patriotismo como a hurgue­
zia, e todavia, ao seu triumjlho geral sobre o mundo civilisado, correspon­
de um apagamento qllasi complelo dos caracteres naciollaes que d'anlcs 
deslingniam 05 povos. Um nivel hanal passou sohre o (Iue se chama a 
Eu ropa moderna, Na classificação geralmente adoptada, os paizes que ainda 
se deslinpuem por salicllcias typicas, oecupam os ultimos logares ~ leem-se 
pelos barharos rCllresentante5 da finada edade media. Na maIOr pa~le 
dos verdadeiramente civilisados, a physionomia é I1llla só, a phySLO­
nomia da classe que !Oe estende por quasi toda a Europa go\'Crnando-a, 
como se fosse Ullla raça que a livessc conquistado, sobrepondo-se a ou­
(r.\s inferiores c p'Jr isso mudas e ignoradas na variedade dos seus cos­
tumes selvaticos e dOlllcsticos, Um homem d'~:stado on um grande 
industl'ial franccz é completamente similhanle aos que OCCUJl31U iden· 
ticas posiçõe§ na nc~panha, em Portugal, na Ilollanda, na Suissa, na 
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AlJemanha e ate ~la G~ecia. O que ha de dirTcrente nos hah~lanles d'es­
ses dilferenles palzes e popular:- os membros das classes .lIustradas e 
cullas rcalisalll em toda a !ltlrtc um lYl){) uniforme. 

Por baixo d'csta camada egual quc llpplicou um cgual SVslemll de 
go\"crno, um egua l verniz, a toda~ os poros, agitam-s~ outras ciassc.s parA 
as quacs aquclla apre;senta mULtas yelCS o aspecto do cxtraugclfO. O 
pl\'O olha supersticioso Ilnra as suas caracteristicas Iradicçiies de raça, 
e tcnta por vczcs procurar uma rcalisacão politica cspecial d'aecordo 
com a sua indole e com as necessidades do presente, c, cm husca da 
formula mystcriosa, mais d'uma vez se apaixona e desvaira, emquanto a 
burguezia ehe\a de tacto, dc expedientes, de processos !lraticos', comprime 
D'esses momcntos os utopistas e prossegue cada vez mais poderosa o seu 
nivelomento universal. 

Este trabalho llara a uniformidade "ae chegando já aos paizes que 
mais se lêem consen'ado róra do mO\'imento cconomico que principalmcnte 
caractcrisa a Europa occidental. O oriente já começa a civi lisnr-se e a 
procurar reduzir-se ao typo commum. 

O que este facto apresenta de mais notavel é (Juc, em certos pontos 
do Oriente da Europa, a transformarão não llarte propriamente dos paizes 
onde se dá. 

Vp.m para assim dizer de fóra, aproveitando cm primeiro I()­
gar as situações flue o commercio, as lIovas industrias c sobretudo as 
circunstancias ou melhor as eSlleculnçôes politicas, tecm já lia muito 
crcado lã pelos Illesmos moth'os <Iue influiram no centro e oceidente da 
Europa. 

Quando cu agora fallo do Oriente refiro-me sobretudo á Austria. Já 
direi -porque. 

O nivelamento burguez e liberal actua sobretudo ahi pela influencia 
gerruanica na Ilungria, na Dollemia c nos Sla\'os do Nortc do Imperio, c 
pela influencia italiana 1I0S paizes Sla\'05 do Adriatico. Por estes dois la­
dos a burguezia entra ni> Imperio austro-hungaro como uma invasão lenta 
mas constante, com a pacicncia, a Ilerseveranca, o tacto que a distinguem ; 
comprando prollriedades, treando influencias matcriaes, tomando pouco a 
pouco o commercio dos portos maritimos, capitalisando, e jogando hahil­
mente no systema politico (lue esta classe cria sempre. 

As resistencias são porem considcra\'eis. 
na força d'ellas e do Iloder <Iue intenta supera i-as se formou a lucta 

constante e a unidade instavel (Iue consti tuem a situação constitucional e 
a physionomia do imperio de Auslria. 

Como grande nação tcm elle sempre vivido por uma rasão historica 
qll~ nunca assentou sobre lima rasão natural, nem ainda conseguiu creal-a . 
. FoL sempre uma conquista em "ia de rcali sação, como tantos dos Estados 
m~ernos no seu começo. Formado, porém, tarde, de elementos elhnogra­
phlOO~ moito fOrtes e di stinctos, não tivcram estes nem tempo nem boa 
OCcasLão, para se unificarcm. 

Assim constituida, a Austria mantcve-se porque llara a sua cxistcn-
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ela se ereou uma rasão llodel'osa. Em face da Russia immensa e selragcm 
c da Tunluia mllsslllma~a~ .u E~uropa ([uiz cstabel~c~r ~ma barreira (Iue 
lh~ pU,zesse a coberto a cmhsaçao, de no\'as e ternrCls InVasões. Quando 
hOJe ~lzemos. a palav~'a, «Auslna» e, fazcm?s pass,ar pela lembrança a sua 

~ hi stona, sentImos facilmente que dOIs sentalos dllTerenlcs lhe deram os 
acontecimentos politicos. 

O primeiro faz-nos ,'êr um pequeno senhorio feudal dando nome a 
uma família moralmente poderosa e imponente Ilelo imporio germanico 
já quasi tradicional, c peto antigo brilho, cesadano e catholico, d' este. Para o 
extremo Oriente agitam-se então umas raças pouco conhecidas a não ser relo 
seu barbaro c rapido atravesSílf da Enropa, que no seculo XVI se unem 
como appendice ao imperio formado já por tantos outros fragmentos. 

O segundo sentido da palavra apparccc-nos distincto quando a :\ U5-
Iria passou a designar um aggregado de partes desconnexas que tel'c 
apenas rasão de ser, e Illotivo de unidade, ·fÓra de si; quando el la começ.a 
a representar uma utilidade europeia explorada por uma familia antiga. 

Tedos os nomes das nações modernas representam organismos com 
uma lei de unidade; unidades natura es hoje, embora !"asões historicas 
as tenham creado anteriormente. A Austria, púrém, parece sempre o rc­
sultado artificiai de um congresso. O «caracter nacional,» a «,"outade na­
cional, " etc. São phrascs fjllC quando se applicam ii Austria não apre­
sentam sentido . 

..\. sua est..1da na confederação germanica, mais ainda que as popu­
lações allemãs (Iue esta eucena, deu-lhe para os observadores superfi­
ciaes um caracter falso <]l!e ainda hoje, para muitos, conserva. 

A revolução historica que poz a I'russia ii frente da Allemanha foi 
perfeitamente motivada. A Prussia era allemã,-de data rclativam~nle 
recente, allemã germanisada, mas, emflm alJemã. Künigsberg, Berlim, 
teem representado um movi mento philosopllico, scientifico perfeitamente 
allemão. A sua natureza tinha elementos extranhos mas já fu ndidos . Den­
tro da Allemanlla a Prussia podia ser antipatb.ica, como para alguns a 
Suabia, victima do humurismo de lleiDe e todavia a partc mais aliem! 
da Allemanha,- mas, o seu ca.racler, a sua impressão popular eram ab­
solutamente germanica. 

A Auslria, pelo contrario em consequencia do caracter accentuado e 
vigoroso dos paizes slavos, hUDOS, tartaros e latiuos grupados n'ella,. apre­
senta lima phisionomia estranha. A Prussia era para o eITeito exterIOr de 
conjuncto uma . A Austria era e conservava-se multi pia. A. direcçãO do 
seu movimento, o seu papel politico, encerrava-se todo na lucta com os 
povos diversos dos allemães sobre que intentava uma germllJlisação que 
de lia muito abandona quasi, cedendo, transigindo, e dOJllon;;t.ran~o 
assim, talvez, para os mysticos tia refocilação das raças, a inslIfficlencla 
apostolica do seu nuído germanico. 

Para que a Austria volte a ter uma acção poderosa soJ)re a Alie­
manha seria preciso primeiro anniqllilal-a como imperio, de~tacar. do 
actual aggregado a.s populações allemãs com Yienna, e fazer succCSS1\'a-
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mente apparecer n'esta cid~de ll~mens que Ya~essem,. e~n face do~ le.m­
pos qu~ ,'uo succeder-se, l'redeneo II, o Barao de Stem, e o Pnllelpe 
de Bismark. 

Fóra da AlIemanha e sem acção sobre esta, como sem papel no seu 
desenvolvimento actual, tambem a Austria não precisa já exi~tir como um 
baluarte na vanguarda da Europa civilisada. Já ninguem teme as hordas 
mosco1,jtas, hoje, que a Moscou succedeu definiti\'amenle S. }>elershurgo 
mais perto a todos os respeitos da Europa que da ASJa, A Hungria com 
a sua historia heroica, e as suas extraordinarias liberdades, só conserva 
do mongoli::o a força independente. A JJohemia, a Moravia, a Galicia, a 
Corniola, a Carinthia, a Dalmaci!l e a Croada, habitadas por populações 
sla\·as rodeando a Hungria, e separando-a da Tunluia e da Unssia, são 
paizes suscetiveis de todo o progresso e de todo o desenvolvimento. nesta 
C<lm efl"eito a Turquia esse extranho hospede da Europa. incapaz porém de 
dar um passo entre a AlIemanha, a Hussia e a Italia modernas. 

A razão de ser da Austria desappareceu, nenhum equilíbl·io neces­
sario parece já contar com cita: a sua historia vae sem duvida passar 
por alguma crise grave e !,ransformadora. 

Depois de haverem qucrido fazer dos seus dilTerenlCs PO\'OS meras 
pro\'incias, constituindot yrannicamente uma naçiio centralisada, depois de 
havcrem querido formar uma federaçiio naturalmente indicada pela diver­
sidade dos elementos, depois de haverem ainda tentado dar apenas um 
soherano commum ás duas partes mais preponderantes da nação, todos 
sabem qne se C0nstituiram em 1807, sob a acção dos partidos hungaros, 
I.lm reino e 11m imperio cada 11m com o seu parlamento com o seu ministerio, 
e ambos dominados por um go\'erno superior e COllllllum. 

Todos sabem como esta organisação é minuciosa, cOlllplicada sujeita 
a collisões, a embaraços e por consequencia susceptivel de facilmente 
se destrnir. 

As luetas ql le não tem cessado, redobram agora de intensidade. A 
Hungria não se contenta com a indel)endencia de que gosa. Kossuth, o 
\'elho agitador torna a upparecer em scena pum perguntar porque razão 
se hade conservar a Hungri~ unida á Austria e pafa lhe dizer que se 
prepare para adquirir um logar independente obrigando a Europa a con­
tar eo1l'l ella nas novas combinaç.iies que dentro em pouro devem fa­
zer-se. 

Por outro lado as aspirações á liberdade e fi independencia dos paizes 
slavos cada vez tomam maior importancia. A Hungria que tem sempre re­
pelido a tyrallnica imposiçiio da influencia germanica, não prescinde de 
ty;alluicamente influir sobre os PO\·os (jue nem tem complectamente a sua 
origem, nem os seus co~tumes , nem a~ suas tradicções nem a sua lingua. 

Agora mesmo lima grande inquietarão agita;} opiniãO e a imprensa 
h~ngara ao ver as honras excepciollaes (11Ie as auctoridades turcas tem 
dispensado aos principes da nomania e da Servia nas suas uI limas via­
ge~s, temendo que a Turquia se torne um ponto de aJIPoio para as ten~ 
latl\·as dos paizes slavos. 
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Falia-se taml.lcm na união da Sen'ia ao Montenegro se o príncipe 
Milan Illorrer sem succcssorcs; c sal>e-se que o governo rOOlanico pro­
cura estabelecer um Iractado de eommercio com a Hungria e acabar a 
juncção das linhas ferreas dos dois paizcs. 

Eis os caracteres principacs, complexos e complicados, da importante 
região oriental sobre (lue opera agora a burguezia politica e descaraele_ 
risadoura do nosso scculo. 

Na Dalmac!a, estendida ~obre ,0 ~driati~o, ' os ~llIbilantes dos portos 
de mar c das cidades, de origem Itahana, mduslnaes, commcrcianles 
ricos, instruidos, telll tido continuos conDiclos com as popularões d~ 
campos, slavas e federalistas como os demais povos da mesma origem 
que (lucrem a sua imlepcndcncia. 

Na diela de Agram, propõe-se que se estude o modo de união da 
Croacia á Dalmacia, o {Iue augmenta ainda os lemôres do partido hUlIgaro. 

Aos paizes sla\'os que hoje jlertencem á t\ustria falta apenas um ho­
mem, uma direcção unica, um centro. Se o encontrarem cedo, cedo mu­
darITo a forma essencialmente transitoria do condemnado impcrio Austriaco. 

Que innuencia tcrá na l~uropa a profu nda alteração d'aquelle Es­
tado? Que papel representará ella,-ea1culada e medida oo:no já deve 
estar, - nos planos politicos do sr. de Bismarck? Eis os graves proble­
mas que se offerecem agora á meditação dos politicos. 

Na Grecia, que está tamhem no oriente da Europa,-a burguezia po­
litica domina completamente. Por este lado se póde considerar como um 
paiz extremamente civilisado. 

Todos os vicios e deffeitos da classe industrial dominante se podem 
ahi observar nos seus mais curiosos deseDvolvimentos. Parece, ao ver-se 
onde chegaram, Ilue o que constitue a situação dos demais paizes do ocei­
dente da Europa é na Grccia mais antigo Ilue em nenhum d'etles. Já 
houve quem quizesse ex plicar a insignific3ncia de quasi todos os homens 
de Estado de Portugal, a nullidade da grandissima maioria dos seus de­
putados e pares, a falta de ideias do seu jornalismo, a falta de orginali­
dade e de "alor real da sua liUeratura mais festejada, como resultados da 
(alta de reno\'açà.o esterilisadora da classe que ordinariamcnte fornece de 
paes a filhos os que execu tam estas dilferentes funcçôes. A I~ritica da 
Grecia parece accusar pelos seus effei tos esta mesma eausa de mal. Tem-se 
alli obrigado o systema parlamentar a Ioda a sorte de provas em seu des­
(a\'or. As eleições são sempre IIlllalllcta de interesses pessoaes cm Ilue as 
corruprões e as intrigas saem naturalmente do estado actua l das classes. 
Mais de 600 candidatos se, apresentam ordinariamente para occupar as. 190 
cadeiras do parlamento. E o governo quem vence sempre as c1c1r'?Cs 
como succede todas as vezes que o estado do espirito puhlico 6 o IJl:e dCI.~o 
indicado . A forfa que dá o poder, os logares, os valores de (IUO .el!e dIS­
põe é sempre decisiva em taes casos. Mas o interesse de partIdo teJ!! 
alli um outro nome mais verdadeiro que é o interesse pessoal. Promoll~ m~,­
to é uma condicção da victoria ma s comprometle depois. Os pa.rtld~no$ 
que a principio se contentavam com certos interesses são insacla\'els e 
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'"gem 5empre mais, Ilrogressh'amente, O governo tem de recusar de 

~~contentar. Por iss?,~mezes delK'is de elle haver vencido, (Iuasi 'u na~ 
ninlcmentc, umas ~lcIÇQes, .ellcontra no parlamento uma forte opposi~l'io. 
O rei tem então dOIs e.~'p.e ulentes a tomar, que entet~eem o tempo duran­
te o (Iual as classes IK'htlcas ~iio prepa:ando o seu Jogo ou recolhendo. e 
relllisando os lucros das anteriores parll da~, mas {Iue não fazem mais 
que repr~l11:ir inde~ni.damente a mesma situação. O primeír? é ~emittir 
o ministerto e SllbSll tlll l-o por um outro (Ille tem a mesma lllstorla, que 
,-encC pela mesma forma, (Iue é vencido pelos mesmos meios e que re~ 
produz as mesmas situações. É assim que leem altcrnnti \'amente go\'cr­
lado os srs. Delígeorgis, taimis, Cumuudoros e ultimamente o sr. nul­
garis. O segundo expediente indicailo cm politica constitucional consiste 
em dissolver o par[;llllento, obtendo um IIOVO (Iue começa por nppoiar O 
SOI'crno (Iue o formou , e que pouco depois o nbandona. D'este meio 
lambem na Grecia se tem usado largamente. Annos houve que ,'iram 
duas dissoluções. 

lia mais de dez annos assim que os ministerios e as cnmaras se 
succedem rapidamente sem {Iuasi terem tempo de legislaI'. Todo o tempo 
se tem passado a preparar os meios de go\'ernar constitucionalmente, 
sem ha\'er nunca occasião de ler o systema prompto para o emIlregar. 

Deu-se ultimamente o segninte signi fi cativo facto: 
Estatuir n' uma constituição que o Parlamento podera legislar com 

os deputados que se acharem ]lresenLes (]ua lfluer Ilue .seja o seu numero 
6 false.1f o princi pio uas maiorias. e fazer leis quc rcpresentem fre(IUen­
les I'ezes a vontade de muito poucos. 

O art. 5ü. Q da constituição hcllenica determina, pois, que sô se dis­
eula e \'ote no par!lllllento de A thellas com metade dos depllt~dos e rnois '1. 

Da camara reunida em novembro de 187! pelo ministcrio llulgar1s 
ausentaram-se os depiltados da oppcsição para imlledirclll IK'T este meio 
fttcil o andamento regu lar da engcn hosa machína constitucional. Nunca 
te reuniu o numcro legal. i\ legislatura teve assim flue enccrrar-se, me­
zes depois, ja cm 1875, sem ha\'er discutido nenhuma lei importante. 

Como era, porem, forçoso sair d'esta situação, e como os meios re­
~lares se deviam SU Pllor esgolndos IK'r uma pratica tito dilatada quanto 
mfruclifera, o governo deced iu-se a fazer um pequeno golpe de Estado. 
Reuniu a camora (1 (), 20 qe março) e com o numero de Ueplltados pre­
lentes rerormou j)l'cci,nmente o atl. 56,0 da constituição. 
. :\'aturallllcnte os grupos da oplK's i~ão protestaram, publicaram ma­

.Ifeslo,s, e organisaram um grande pronunciamento no dia 6 de abril, anni~ 
'l'ersano da inde(lendcncia heltenica. 

O telegl'apho e os jomaes deram-llOs n conllecer as cxhitnçõcs e os 
embaraços do rei Jorge diante d'uma similhante crise. Coltocado no Ih rono 
d~ Greeia pela l:uropa tem elte esgotado todos os meios que as coosti­
IulçUeS fo rnecem para que se possa governar com cllas. 

Desanimado, pensou naturalmente. em abdicar, dei~ando o logar li- . 
Vre a uma repub!ica em (Iue govcl'Ilariam os mesmos IlOmcns c as mes~ 
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mas classes, ou a um outro (ci c~ja historia rel)~ l ir i a a sua. Pensou cm 
appellar para as nações que o haviam collocndo II 3«ueltc esteril eomb~le 
e cujas esquadras não podiam fazer mais que impor, facilmente é certo 
uma d'essas duas soluções. Por fim o Rei decidiu-se a lentar uma ultim~ 
clperiencia. Demittiu o minislerio nulgari~ (G de maio) e entregou o go­
verno ao sr. Tricupis, chefe do !lurtido rad~cal e republicano, que 'nas ulti­
mas crises accusára o rei de ser o llDlCO causador das desgraças da 
nação. 

As leis feitas lias sessões i1\cgacs ~oram annulladas, o parlamento 
disolv ido, as eleições fi xadas para 30 de Julho e a nova reunião para 3t 
de agosto. 

O sr. Tricupis, republicano (Iue não vê só na J\epublica a salvação da 
Greci,!. llublicou um manifesto inteiramente constitucional. 

E de crer que a historia da Grecia coulemporanea siga apresentando 
a me~ma phi sionomia soh o ministerio que se diz radical. 

Os processos empregados até hoje teem reduzido ao absurdo o sys­
tema jlol itico constitucional pondo em acção, engenhosa e conscientemente 
as suas mais gabadas molas. ' 

Não se póde realmente exigir mais da ci,·i li saçào e da educação III)­
Iitica d'lIm paiz que produziu os sophistas e «ue deu o seu nome ao im­
perio (Iue tinha Byzancio I>or cabeça. 

SO, de junho de 1875. 
J. D"-ULHA R EIS. 
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. ... u. 1 d. hi.tor;a d. litteutura portuguua por 'I'heophilo nrngll. 

o ultimo livro do erudito profelsor do curao sDperior de lettu, deatinado 
por leu auclor ao uso dos nouo~ 1yooul, oio DOS parece corresponder cabalmente 
U ueeeNidadea do cnsino ~undario. Tem de meDOS e tem de maia. A abun­
dsneia de minuciosidades eruditas, mllis intcrcualltcs para o curioso do que ca­
Icnciaca li. clI\cla avaliaçii.o dRS obras litteraria @! crnbarnçnrA decerto lS'mtelli. 
gcneiu novas, para quem e sempre difficH diallllguir o cOllstitUeiODll1 do aeei· 
dental, fortuito c por I SSO meSMO seeundario em importaneja. 

Feita eela rcaerva, e considerando o livro em ai, indcr,endcnlemente do fim 
a que parece Ber destinado, é mistor reconhecer que o sr. 'I bcophilo Braga como 
que eondeoaou n'eete volume a VSSUI ill!ofmatiQn que tem obtido sobre a nossa 
hi!wria litteraria, o que por ai só ê uma vantagem, e maior ainda por nos IIppa-' 
reeet use vasto 8g~lomerado de factOll e texloa, despido das apreciaçõcs 8yste­
maricas que prejudicam de um modo assaz aensivel os numeroaoa "olumes da. 
!1i'tl1ria da Lilleralura porlagawJ._ Nãl1 diremos que a el'udiçio seja. ~cmpre 
lmpe.cc8vel; e se estimamos \'er purgado 11 J\Janua l de qUDsi todas ai theorias 
eerl'lnu que nenhum bem 6teu.m li reputnçiil1 do er. Theophilo Braga, não que­
remo. dizer que n auseneis de ponws de viata geraes, du grandes linhas que 
mlr~m a eatructura geral da vida de um po\'o, seja uma vBowgem. Pelo con­
trariO; lIem ha Bcicllcia, qualquer que el1a B('j>l, capaz dcexiatir!!Cm philosophia. 
~m c~rto acanhamento do vistss, ou melhor um certo "ieio 110 modo de olhar a 
h".toTII' tem sido e é ainda o defeito mais pronunciade dei livros do ar. Thco­
phllo Braga. Nilo deaconhcce a necessidade dai leis synthetieas, slIbe que ha. 
v~to. e ao mesmo tcmpo profulldos problemas na historia; lIio é um ICeCO eru­
dito. f~lIdc8CO curioso apenQs de fnctol e datlls; nilo; os factOll, as datAS, a8 mi­
nucl~~ldadc6 tem para elle uma signi6cação. Infelizmente erra a miudo ao de­
terml?1\f essa 8iglli6cIIÇ10, vi! 1111 maia das Ve%e8, apenu, lados dos problemu, c 
é~Ulm_ que, falseando.o! e sy8lemlllisando-oa tem chegado a cOlltradicçõcll, II. 'r Tr~çucll, de qne multoa Ilaamllriam se muitos leitorcs th'CS8CIll os seua IivrOll, 
a lIia Importantes, o que infelizmente não 6ucecde. 

Além d'iato, a nalul'cza do talento do sr. Theopllilo Drnga é nui. dogpla-
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tiCR do q\IC cdtieR, c eompr9.z·se melhor na iUI'cstigação laboriosa. do 
obsen'sçào perspieal: dos enracteres psy<,ologieoe de uma época. A '1ilte~:te n~ 
(!m vez de nos appsrecer como a expressào de uma sociedade viva no seu u r~, 
plendor ou lia sua deeadcncia, nprcsenta·se·nos como uma série de' produc ~I. 
mBuimudns, que pron]cm de uma dcdueçào Hcolaatiea. Apresentar'nGll n'f'Cl 
como indice, a série de cscolas que ~ucces~il'amcntc dominaram no gosto doa ~~ 
tentos portllgue7.cs, lIô.o bnstai (o, Inlster dlMlr·nos eomo e porque moth'oa intill) 
da "ida uacional96 deu esse pr<:dominio. (V. retro.) 1)$ 

Dizer·nos que o cultismo do século lYl IIb:lÍou a expoutaneidade littera . 
nacional não nos IIdiallta lILuito, porque logo dcsejnmos suber porque motiv~: 
suffieienternente racionnes, se deu esse predominio do cultismo. ACHSO depois d ' 
CJ:;plicação dimilluisse o 1l000SO dó pellla primitivas vencidas trovas. I 

P?r. outro lado a unica espc::ie de criterio a <jue o ar. T heophilo Braga pa~ 
rcoo s.u~e!tar-se le:vR.o. a eOUc1U3?~S que tem. em 81 Illcs",las a propria refutação. 
V cspmto de oRc!ondldade, se !mpOL·ta mUito para A. vLda das BO"iedadce uem 
é, o uuico, n~1ll é mesmo o.prepoLl(~erante. TO?lIs as 8oded~des hnmanns sej; qual 
fo r a 8ua orIgem ethnologlCa, as Clfculllst,mems geograplucas e chinatologiaa da. 
região que habitem, andam sujeitas a regraa iuv"riavcis e absolutas que aio 
0'e8ta cathegoria, a reproducção das leis prol'idenciacs do Universo. Positivista 
IIgofa, o ar. Theophilo Braga não admittirá decerto esta opiuilio; ainda que o 
proprio pae do positidsmo reconheeia uma capecie de pl'ime~ra pMlm/OpMa que 
tem por objecto as noçõt:s eommulLs 118 philosophias de todas na scienciHS ' refu. 
tar, recusar a Illetaphiaica do cspiriuuLlislllO e do materialislno contempo;ROeo. 
nilo é rcfntar a metaphi~ica de que, na linguagem de Aristotclcs a primeira phi. 
l(JI()phia é s)"nonimo. 

1'1'080 porém a Ull'l naturalismo, mais capl"ieiloso do que critico, o sr. Thco­
pililo BrflgR não tem uma palavfll só para cate elemento, que ê allulll o essencial 
e profundo na historia mOfal de todos os povos: a educação pL'ogressivll, o ali· 
gmento de consciencia cil'i1isadll.. Superior aos CRI'acteres IlaciolUl.eS porque os 
domina e u'um eerto scntido os apaga, a histol"ia ideal, como disse "ico, {J o pri. 
meiro criterio por onde podemos al'a liar H vida moroll de uma sociedade. Por dea­
presar ou não reconhecer cete palito de VistR, suecede 110 SI'. 'l'heophilo nr~gR 
que, chegando ao fim da SUR obra, e registrando a ql1éda dlls tentlltil'1I8 de re­
gcncrnçil.o littCfaria feitas Il'este século pela essola de GRl"l"el! e do sr. Her· 
clllallo, e niio dizendo uma pnlnl'rn do C'Lractcr do mClVimcn[o littcrnrio posterior, 
conclue, ou allt.cs conclue o leitor, que a littcraturR pOL·tugllcza aeabou eorn eS3CB 
nomes i1\ustres. Orll, cntre outras c lião somenos, a prOl'a de que nAo aCILbou é a 
Visão d08 Temp08 que nada tem de rlUcio'lal, no sentido que se liga II. palavra, 
nem de mOSllrab(", mas que nem por isso prOVR menos para a vitalidade littcraria. 

S~ja-nos ngorn licito f1l2cr uma queixa. O SI'. Herculano, a quem cllbe uma 
pf'Lrtc pelo menos tilo gr:Llldc ~omo a de Gnrrctt 110 movimento liuernrio do ro­
mautismo pOr!u;;ucz, Rpcnas obtem estas eecens Enhll!; . Oa Nobiliarios tambem 
Ilpreaellt:lram trlldicçvca portuguczas sobre que Herculllno escrCI'cu na úndlU e 
Narrativas., KadR mllis. Se R peSSOIl do author do J{anual nào symp:Ltbiu COIl1 
R do author da His/oria de POI'/ugal, o escriptor mOBtra se Rinda fraco em nio 
C$qupecr dh\ilte da obra os scntimcntos pril'ado~, antes slIbordiuar R p fim~ira a~s 
aegnndOll. A impiLrcialidadc é iudispensllvcl "O juiz; e u'estc ponto o criticO dOI ' 
xou·se lel'ar Ull conente dos que em I'lio pO~CrlLlD a peito destruir a justa repu­
.(\1,1\0 litteraria do sr. fIcl"culnl1o. 



Esta secção da Revista conwrá uma resenha crítica daa publica­
çOOe da quinzena. 

A inscrção dc livros ou outros impressos no Bpletim bibliogra.-­
phico, far-se-ha quando os auctores ou oditores enviem franco de 
porte doi!! exemplares á direcção da RelJiBta Occidental. 
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CULPA E CASTIGO ' 

• 

I 

D. Damaso Maroto era um rico fidalgo aragoncz que residia na fio-­
re~cnte \"illa de EpiJa. 

Cm dia, sentiu-se cançado da vida patriarrhal que ali levava, c 
disse para sua filha unica: 

-Saberás, Hosaria, Ilue vamos "h'cr cm Madrid. 
- Deh:àmos então a herdade, meu IJ3e? . 
-E claro! cá fica o Antonio 'Iue me substituirá admiravelmente; 

Dio podiamos encontrar outro igual, capar. de se dehnr cnrorcat: por um 
tu III, c asprro, a 11',.: 10 poder ser, tanto para (',cadoii C()mo para 
trabalhador«. 

-Ahi está em 'meu pao se engana, atalhou nOSllria: aspero 
elle! a meu pac é que todos lhe parecem assim. 

-A. mim, replicou D. Dafnaso, SÓ me parece aspcro aquillo que 
realmente o é; fi ti todos te parecem moltes, I}\}rquc tu é que és dura 
tolll{l um rochedo: ninguem iria julgar-te filha d'acrJclla !lanta que Deus 
tem, e que era a bondade personalisada, nem tão pOllro fllha minha, que 
slIpponho não ser eu para ahi algum bicho feroz; mas lu ... lu, filha ! 
nada te satisfaz, e nada desculpas! lembra-te de (Iue, ~rfeito só Deus! 
taramôa! olha que não ha corda por mais rija que seja que não estale 
se a esticarem muito: cumpre não puxar por eUa até esse extremo! e 
repara em que mais se apanham as moscas com Jllel do que com fel! 

1lJ" • Ao iIlustre escriptor Ferlla.n Cftbatlero em testemunho de respeitosa ad-
traçao e profuuda. estima offerccc A AIICTOI1A.' 
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- Acabou de fallar, meu pae? perguntou no~aria com certo tom de 
de~puta. 

-.\cabei . 
- Uem! agora que III? é licito responder-lhe, saiba ([ue apezar de 

toda essa prégação não hei de ser eu que me re~oha a dei "ar fazer o 
ninho atraz tia orelha. 

- ~oi~ quem é aqui que deixa fazer o ninho atraz da orelha? 
-E meu llae, com ([uem toda a gcnte se atrcve a man"'ar: os 

criados fazem o que qu!.'rem, os trabalhadores deitam-se a dormir a ~ésla ... 
- Valha-te Deu:;, filha! não são elles gente como nos? e tu nào 

dormes a s~sla tambem? não a durmo eu estirado na minha cama fUfa e 
macia? que extranhar ha cntão em que o Antonio os deixe descansar 
\Oll bocado, com prévio consentimento meu? mal rompe a madru"uda ja 
os pobres homens começam C()JU a lida da ceifa, de modo (Iue, e~ sc~do 
uma hora da tarde, está aqllella gente morta de cançasSQ: demais ... que 
sésta. aquella! um Mendo que passam deitados alli mesmo 110 chão duro! 

- Já agora, seria melhor que lhes mundasselllos lá pôr uns colchões 
de pellllus; não acha, llIelL pae? olhe, não me "enha COm argumentos 
d'esses! a 'luestão resume-se em que eu não falto nunca ás minhas obri­
ga~:ões, antes timbro cm cumpril·as por uma forma irreprehensivel; pois 
o.~ mais que cumpram as suas tambem. 

- Entretanto, filha , nem todos pódem ser tão virtuosos como tu! 
aqui cstOtL eu que me lenho na conta de não ser dos mellO~ acti vos, e 
(lue tlpezar d'isso cuido (Iue se não ganha em levar tudo a Ilonla da es· 
pada, parecendo·me, peto contrario, que os verdadeiramente bons de\'em 
tele\'ar os que o não ~ão talllo. 

- Sim? e ponlue consentt meu pae ao Pedro que se recolha para 
caza ás onze da noite'! 

- Então que f[uere~ tu, fillu.L , se o Jlobre rapaz está para casar? 
(IUC mal me faz a mim ir elle palestrar um bocado com a sua futura 
Doiva? 

- Coitado! a 1l0i\11 Ih/' dllri1: et:, . .,.\ ... .:J"" o.IU": .. ' • ..: i)IJ,c;,-"Ml" !,hr :idID, 

-Poi~ J'1r quem anda ella go\'crnada, filba'~ 
- Por ningucm! a mim não me deixa meu pac pôr os pomos nos 

i i : meu pac pela sua parte não se importa com coisa algulIIa!-olhe, Oll­

tra como o Pedro, a A.nlollia! po~a cm grande colloquio com o seu con· 
",ersr:do todas as noites até as J)()\'e horas! 

- Oh ! mulher' mas o q~e queres lu que elles taçam '! ora sempre 
eu quero n~r, (1lIando tu th'ercs noi\'o, se te não ha de lambem parecer 
pouco todo o tempo para estares derretida a palrar com eUe. 

-Engana·se meu pac, respondeu Rosaria sêccamcnte; eu não quero 
casa.r. 

-Não queres casar, filha? essa é a minha pena, a minha grande 
pena ! 

E n'isto o semblante 3legre de D. Damaso assumiu derellellte uma 
expressão de llrofundissima dôr. 
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-
_Ora, vejamos, accrcscenlou elle cruzando as mãos sobre o abdo­

Jllell rotundo e volumoso, vejamcs, fil ha: porque não bas de tu querer 
casar? tens n annos, és linda eomo um ralllO de nores, levas de dote 
cincoenta mil duros em bellas onç~s d~ oiro antigo, algumas das quaes 
jã teu avô, que Deus lenha em glorla, la arrecadando com o sentido cm 
li ... sem rallar na herdade, {Iue essa então ó a peça melhor d'estes sitios ... 
já rês que te nl'io faltarão pretendentes. 

-Faltar, não faltam, antes sobejam: sabe meu pae isso llerreila­
mente. 

-Se o sei! e o que me pellatiza é (Iue a todos os teus pretenden­
tes maltratas. 

-Mais \'ale desenganai-os a tempo, do que trazel-os illudidos sem 
tenção do easar eom eUes. Sabe que mnis, meu IJae? preslllto que os ho­
mens, em casando, assumem todos um palIei de senhores que me não 
quadra .. 

- E (Iue o homem é effecti \'amente o· senhor da casa. 
- Pois de marido, que por ser rico se julgue com direito a domi-

nar-me, prescindo; o se chegar a casar, ha de ser eom homem pobre: o 
(Iue eu IlOSSIIO, chega sufficientemente para dois. 

-C'13arás com quem qu;zeres, filha: fn llM-me em maridos l)Obres ... 
dois conheço cu n'essas circums!.1 Ilcias, (lue le llrelendem. 

-Ah! o Pilo, e o J/or,.jolltS, já viram uns animaes assim? tão 
ordiuarios! tão enxovalhados! 

- Obstaculos sobre obstaeulos, não é verdade? queres um marido 
pobre e delicado, porque recebeste a<luella boa educação quo te deram 
as freiras Salesias: pois vamos ver se encontramos um noivo d'esses em 
Aladrid, que é isso exactamente o motivo <Iue tá me leva . 

-Oh! meu pae da miuha alma, exclamou Hosaria lançando-se des­
fei ta em llranto nos Imlços de n. Damaso, pois tanto desejo ti o seu de 
scparar-se de mim" nunca eu serei capaz de me casar emqllànto consi­
derar que meu pac é o melhor homem de fluantos conheço! ah! que se 
eu eneontrasse um noivo assim? 

- Quo dizes, filha? um noivo tosco assim como eu? 
- Tosco embora! eu me encarregaria de o polir a melllllodo: pre-

sumidos e mal creados, esses ê que nem ,'êl-os quero! 
- Pois seja como lu entenderes: o que ti certo ti (Iue \'tlmos viver 

em Madrid; calcula bem que não serei eterno, c no dia elll (Iue eu te 
Caltasse, coitadinha de ti ... ficarias só e desamparadn. 

- Sejn feita a vossa vontade, iremos (lara Madrid, disse I\osaria 
que adorava realmente seu pae, Illas o que cu lhe juro é que llor cousa 
nenhuma eu de mett moto proprio abandona ria estes sitios . 

- Admira que lo não fasc inem os divertimentos da capit.al ! sabes 
que ostá lá tua madrinha, a senhora marqueza dei Puerto? 

- ~Ieu pae sabe muilo bem que eu mlo gosto de di\"erli lll e~tos. 
- E porque os não tens experimentado; fallar-me-bas depoiS de os 

!eres desrructado a Ilrimeira \'ez! olha, assim (lue chegarmos, vamos logo 
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á modi sta de tua madrinha, (IUC é decerto a melhor de Madrid, c cita 
{Iue te ,'ista ao seu gosto . 

- Com tanto qne seja lambem ao meu. 
- Lá farás o que entenderes: só te recommendo que não fa ltes ao 

preciso: como estás tu de dinheiro? 
- Hi{pússima: lenho duzentos duros. 
- Ouzentos duros? vejo então que não tens gastado um real ha 

quatro mezes para cá. ' ' 
- A unica cousa que me foi preciso comprar foi uma cama para a 

úuva d'ali defronte: dei ordem para se lhe arro lljar tudo bom; mandei­
lhe buscar á cidade um leito de ferro, dois col.xões, cobertores novos 
lenroes e travesseiros, tudo de cxcellellte pano; eu mesma é que lh'o~ 
talhei e l11'os cosi: e para cobrir tudo isto dei-lhe aquólla colxa que eu 
fiz aos serões do inverno passado. 

- Uma colxa que te custou tanto trabalho! 
- É que meu pae não imagina como ella agasalha, e a pobre ve-

lhila precisava mais d'ella do que nós. Agora estou eu fazendo outra egual 
para lIleu pac. 

- Patela! não valia mais ires aos bailes familiares do sr . alcaide? 
- Não acho divertimento Il'iSSO; ° meu prazer maior é costurar, 

tral)alhal' e cuidar da casa; d'esta fórma, cumpro o meu dever, e sinto a 
consciencia tr:lIIquilla : (Iuando YOU a alguma festa, o quc meu pac sabe 
que raras vezes slIccede, estou sempre a pensar no que farão as creadas 
sósinhas em casa, sc estarão dormindo em vez de trabalharem, ou se 
acordadas estarão com duas e tres luzes accesas desperdiçando o azeite. 

-I~ esse genio que te emmagrece! e a final não tens razão :- ahi 
está a Casilda, que é uma verdadeira perola que nós cá temos em casa, 
e tu imbirras com eHa, e andas sempre em ralhos; pois olha {Iue mais 
poupada e mais cuidadosa desafio-te a que encontres outra. 

- Oro; meu pae, a Casilda é como todas . 
- D'accordo, porque todas são boas creadas, mas a Casilda é a 

melhor de todas ellas, tanto que trago na idéa levai-a comnosco para 
Madrid: não quero sen'ir-me com creados todos de lá. Vou dar uma \'ista 
d'olhos aos trabalhadores, que já vae o sol baixando: porque não vens tu 
lambem passear um lJOcado? 

- Não sinto appetite, meu pac . • 
- Aposto que o sentes de ires pôr-te a coser ou a lJOrdar. 
- Tambem não: \'ou acabar os dois ramos de flores para o altar 

de Nossa Senhora da Soledade; quero \'êr se já domingo figuram na missa 
conventual. 

- És uma christã muito devota. 
- Meu pac, o dia da no~sa morte é o uuico que nos ha de apro-

veitar, assim dizia a madrc-prioreza das Salesias. 
- E tinha razão: até logo, minha filha. 
- Até logo, meu pac, não se deixe por lá ficar entretido na botica, 

q\le venha muito tarde para casa. 
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D. Damaso Maroto , fil ho de um rico la\'rador, era lavrador tambem: ' 
Dilo lavrava a terra por suas mãos, ma$ limitava a sua acti,idade a vigiar 
os moços de la" oi ra e HJais trabalhadores. 

Do seu matrimonio com urna das mais formosas e mais consideradas 
meninas da localidade, resultãra como unico fructo Ilosaria , que cm tenros 
annos IIcou orphã de mãe. 

É facil perceh~r .;orno D. Darnaso ficaria embaraçado \'endo-se fie re-­
pente sosinho, com o encargo d'aquella creancinha de cinco annos. 

Acudiu-lhe n'este transe o a,·ô da orphãsita, que, apesar de velho, 
sabia enoontrar sempre recursos par .. sair de qunlquer dilliculdade (Iue 
se lhe antolhasse. 

- Queres um conselho, Damaso? leva a peql1clI!t.a para as frei ras 
Salesias, que sabem dar uma educação como Deus manda: IIcamos assim 
aliviados d\l um grande cuidado. 

D: Damaso, que em toda a sua vida obedecêra cegamcnte a seu pae, 
acholl a IJ rinci pio bastanlc custosa aquêlla idéa dc ter de separ-se da fi­
lhinha, mas acahou por conformar-se, e foi elle proprio levai-a Ó(luella 
el'cellente casa de educação. 

As freiras amimavam a pequena, mais do (Iue convinha a lIiIl gen io 
teimoso e caprichoso como era o de Resaria, mas tão linda era a creança, 
tão allplicada e tão intelligente, que não tinhanl as preceptoras animo de 
a reprimir, antes a apresentavam a cada passo como exemplo a todas as 
outras educandas. 

Foi n'aquclla mansão de paz que Rosaria cresceu de dia para dia 
em gentileza e graciosidade: desempenhava com extraord inaria mestria 
as prendas feminis de qllal((uer natureza, chegando por vezes a eA.cedcr 
em perfeição as proprias fre iras que a edueavam. 

Quando, porém, ltosaria completou dezescis annos de edade, cnlra­
~am as saudades a apertar irresistivelmente com O pac, e no auge da sua 
Impaciencia foi elle proprio buscai-a , sendo inuteis toda;; as sllpplicas das 
freiras para que D. Damaso lhes deixasse lã ficar a filha por alguns mezes 
roais. 

- Uasta jã de separação, disse o honrad.o lanador: o aro de Ro­
saria já não existe, c eu acho-me completamente só: é justo que minha 
61ha cpmece a entrar no governo da casa, porque a ama que a creou, 
posto seja UUla sotTrivel governanta, "oe entretanto principiando a dar-lhe 
o caruncho, e receio hem que mais dia menos dia, fiquemes sem eHa . 

. Rosaria, a quem a mãe não podéra amamentar .por causa da sua 
dehll constituição, fôra crcada por lima vlu"a que desmamâra Casilda sua 
61h~ na tenra edade de oito mezes para se encarregar da creação de no­
Sirla. 

Desde então a ama e a Casildita cOllle~aram a formar parlc inte­
grante da fami lia de. 1). Damaso. 
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E quando este enviuvou, foi a ama de RosaJia que tomou o encargo 
de go;'crnar a casa, encargo que desempenha,a com a melhor vontade. 

Entretanto uma cousa é ter boa vontade, e outra cousa é acertar: 
a governanta ncm sernllre acertava com a verdadeira economia domestica 
d'aquella casa aliás rica e abundante em tudo quanto eram productos 
agrícolas. 

Casilda ajudava a mãe, e emendava muitas vezes os desconchavos da 
sua administração caseira. . 

Quando nosaria saiu do convento, começou para a ama o descanço 
d'aquellas fadigas. 

Rosa ria dispunha de uma intclJigencia SQbcjamente vasta para dis­
pensar bem a coadju,'ação de (Iualqucr pessoa: empunhou com firmeza 
as redcas do go,'crno domestico, revelando desde começo uma grande 
seycridade de caracter. 

Hos.1ria era fOrmosa e de estatura regular, com olhos azues e cabel­
los castanho-escuros a ondularem-lhe graciosamente em torno do rosto; 
O nariz de contorno recto e delicado, a boea pequena e côr de coral, e a 
lesta suave, harmonisavam-se elegantemente com a doce curvatura das 
faces: junte-se a isto um olhar candido e cheio de fogo ao mesmo tempo, 
uma voz sonora c agradavel, um riso expressivo, um caracter energico e 
allaixollado:-coração melhor que o seu, era impossivcl encontral-o:­
havia, llorém, n'actuella indole uma severidade natural, que, dominada 
como Rosaria era pela idea do dever, a tornava intransigente com a lllais 
simples alteração do seu rigoroso cumprimcnto. 

Succedeu com Rosaria o qlle succede a todos os genios d'aquella 
tempcra: seu pae, homem de caracter tão brando quanto o da 'fi lha era 
austero, adorava-a, mas tinha medo d'ella: os crcados temiam-n'a, e de­
testavam-a'a. 

E (Iue a \'irtude tem o condão de fazer-se estimar sempre que a par 
d'eila exisla a bondade: uma se"eridade constante, uma regidez de prin­
cipios nunca desmentida, são uma permanente accllsação para as pessoas 
que nos rodeiam. 

Hosaria, apesar de boa e caridosa, tornava-se insllpporta\'el;- es­
crava dos seus devcres, e sol1icita sempre no desempenho de lodos elles, 
caprichllva em não deixar passar a mais Je\'e falta sem reprebender, ca'­
tigar. ou mesmo despedir o culpado. 

Um perreito conlraste de Hosaria era a figura meiga e docemente 
risonha de Casiltla. 

Casitda adorava Hosaria, (Iue em troca lhe correspondia oom uma 
ternura de que iloueas pessoas se Ilodiam gabar. 

Pouco tempo depois de saír do convento, I\osaria Côra atacada de 
sesões malignas: durante todo o tempo que a rebre perniciosa conserl'OU 
a pobre docntinha prostrada no leito do solfrimento, CasiJda não abaudo­
nara a cabecei ra da enferma seniio para ir um momen'to á pressa rcsar 
por e11a na egreja (Iue havia derronte. 

Era Casilda sempre que tomava sobre si o encargo de desculpar 
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perante as out,ras creadas ° que cllas chama,.am ,,,in,glllaridadcs, de Ra­
saria, singularidades que I>?r fim de conlas nao slgmficaHlffi mms que ° 
desejo de que lOd.os c~Jllpmselll o s~u d.evcr. 

Casilda. era ma is baixa que Rosana: tinha ro~to moreno, olhos alegres 
e negros, boca um pouco rasgada, deixando \'~r uns dentes nacarados e 
de uma egualdade irreprehensivel: a. testa apparenlemente pouco espaçosa 
pela basta moldura de cabellos 1lrel05 que se reuniam Ilosleriormente em 
abundantes tranças, era entretanto contornada por linhas finissima'l de 
graciosidade. 

Rasaria encommoda,'a-se por qualquer cousa, 
Casilda olhava para ludo com uma serenidade imperturba\"el, .:omo 

se a sua alma não abrigasse senão sorrisos e rrescura. 
POllCO tempo depois de Rosaria regressar p..1ra casa de seu pa~, í.J­

IceCll a mãe de Casilda na santa paz do Senhor eomo tinha vivido sem­
pre: a filha ficou desde então sob o amparo tutellar de D. Oamaso, {lue, 
logo ahaixo de I\osaria, era a quem n'este mundo mais estima\'a. 

Casilda possuiR o condão de adivinhaI' instincli\'amente tudo <Iuanto 
podesse ser agradavel lI[ seno/' !J (f la seiiorilll, (el'a assim que eHa tl'a-
13.\'a a D. Damaso e sua filha). 

N'um jJaiz, onde entre amos e cretldo:> reina uma ramiliaridade ": 0; ­

trema, Casilda re\'ela\'a uma distincção de maneiras e uma cultura IIOUCO 
,'ulgar. 

Apesar de tudo, a pobre rapariga sorrria constantemente as interuü­
na\'eis reprehensões de Uosaria, que adoptára o costume de ralhar a jlro­
pasito de tudo, 

Em compensação, lá esta\'a o hondoso cora~ão de D. Damaso que a 
cada momento lhe prodigalis<,,·a mil elogios, como para indenlllisal-a uas 
impertinencias da filha; mas o talento sagaz de Casilda comprehendia 
bem o que realmente nlliam tanto a filha como o pae, e com um ~imples 
olhar de Hosaria ficava ella mais agradecitla do <IUC perante a ruidosa 
enfiada de phrases laudatorias com quc seu amo a apostrophava, 

Casilda erguia-se todos os dias antes do romper d'ah-a, e ia ella por 
suas proptias mãos preparar o trabalhoso almoço dos moços de la'-oira, 

Trabalhoso lhe chamámos nós, c muilO de industria o dissêmos 
Nas provincias aragonezas os trabulhadorcs do campo exigcm come­

dorias principescas, de modo que em muitas herdades é. hahitual re~e r-­
,-a.rem-lhes as melhores peças na matan~a do porco: servem-lhes além 
d'lsto carne de vitella, azeitonas, c varias outras rereições Ilmitas "ezes 
preparadas pelas proprias mãos de uma boa dona de casa. 

Cosi Ida, para ter prompto ,is (Itlatro da manhã o almoço dos traha· 
Ihadores e dos creados levanta"a-se da cama ;i hora e meia da noutc, c. 
juntamente com as out~as duas creadas e a mulher do Antonio, lralava de 
d,isl~~ as cousas de modo que nada fnltasl>e ri hora precisa: trabalhava e 
na snn ultaneamente, retorquindo com jovialidade aos gracejos <IIIC os 
moços da lavoira se compraziam incitar 8(IUella amenidade de caracter 
S<'mpre rrcseo, risonho e expansivo como uma flor de jlrima\'era, 
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Rosaria sahia perfeitamente por que fórma Casilda desempenhava 
este encargo dos almoços, mas ncm Jlor isso sc poupava a crgucr-sc cgual­
mente cedo para cstar, como cHa dizia ,. ,'cndo SClll!lrC as cousas com os 
seus proprios olhos:- mas entrar .ella na rosinha equi\' al~a a suspende_ 
rem-sc desde logo os canlos e os rlSOS, e em vez da alegria COllllllunica_ 
tiva que até alli dominíira, passava a reinar o mais profundo silencio. 

Ou ~e algum vago. rumor quebrava esse silencio, era um dialogo 
pouco maLS ou menos aSSLllI: 

- Jesus! ([ue .cara tão zangada tem hoje a mha do Ilalrão! 
- Aquillo nasceu já phreoetica, e phrellelica ha de morrer. 
- O marido, que lhe couber a1luella cmpada por sortc, fica (eliz. 
- Pobre sou eu, e toda\ia antes sopas sem sal do (Iue aturar simi-

Illllnte ri<lucza toda a vida ! 
- O mesmo digo eu. 
- E o mcsmo diziam hontcm á noite os rapazes todos lá na praça. 
- Pobre é a Casilda, e mais depressa a (Iuereria eu. 
- Maiseul 
- Atais eu!. 
- E todos! pois é lá cousa quc se admiua casar-se um homem com 

um dCillonio assim, como (Iucm diz ... sim ... Ilara toda a vida! 
- Se a fritada está prOm!lla, é pól-a na mesa, Casilda, dizia a \'(l Z 

5tvéra de Rosaria. 
A fritada não es13\'a tal Prolllllta, mas Casilda, scm replicar Ilalavra; 

ia pôr o almoço na mesa coberta com uma toalha de linho grosso, mas 
al\'issimo. 

- O presunto esta quasi erú, resmungava tull ao ouvido do compa­
nheiro. 

-Pudera, se a amo. não Ih'o dehou acabar de fritar. 
- Irra! que géniosito! parcce uma vibora; iria apostar (Ine nem 

de !loute socega, e que alé dormindo csperll{~a. 
Era ei'!a egualrnenle a opinião geral entre os rapazes da IOt'alidade, 

alguns do:> quaes, tanto por suas fortunas como pelo seu bom porte, 
leriam sido c\ceJ[ entes partidos. para Rosaria; mas a reputação, quo ge­
ralmente gosa\3 de ter um génio Ião mau e uma indole táo aspera, afu­
genta\-a os pretendentes todos. 

Confess<l\ am que cra lindissima, mas fugiam horrorisados. 
Verdade é (IUO Rosaria. pouco sc imporlava com similhallle aban­

dono: a doi!' um pouco mais corajosos, quo se haviam afoitado a corte­
jai-o, tinlla·o~ 611a, C{)mo \'ulgarm\!nte se diz , d~spedjdQ ~III latim, e dos 
rcstantes nuo ha\'ia 11 m unico fl lle ficasse, depois d'isto, com ambições 
de aSJli rar áijUeUe ao:,,'. 

Tal era o estado das coisas, quando (I sr. D. Damaso ~laroto con­
cebeu a idéa .de ir até Madrid. 

Combinou-se 101;0 que iria tambem a Casilda. 
Esta, quando a ama no dia siguintc lhe deu lal noticia, começou a 

pul ar de contentamen to. 
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Hosalia incrcspou OS sobrolhos perante o jubilo da pobre rapariga . 
.=.... Eslás lal qual no caso d'aquella Trova: 

"41 nu /Iam/) PQca peno, 
Parindo dr. "'0/6 gURO; 

r ttllgo por optllido 
De Radie te me dá IIOdo. 

Pelo que me diz respeito, resJlondeu CasilUa, hn um tanto de ver· 
dade na Iro"a; repare a menina: pata pena sou cu; poucas coisas pode· 
rio o'este mundo pcnalisar·me; mole, gana é (jue me não (juadra, má 
vontade e coisa que não conheço nem muito lIem pouco, e a pro"a é 
que sempre como c trabalho com a melhor vontade lJossivel : agora, 
quanto ao allell ido de nadie se me dá nada, confesso que eITectivamente 
desde qne fiquei sem a minha pobre mãe, nada me dá cuidado senão o 
bem estar de meu amo e da menina. 

-O nosso bem estar! interrompeu Hosaria; dá·le isso taulO cui­
dado como todas as outras coisas! 

- Á menina sabe perfeitamente o contrario; mas diga-me, porque 
está Ião enfadada? não ficou contente por ir para Madrid. 

- Certamente (Iue não! esta\'a aqui muito melhor. 
-E todavia dizem que )fadrid é uma terra tão linda! 
-Que me importa isso a mim? tanto saio eu fóra de casa! 
- Em Madrid sáe a menina mais vezes. 
- ~lenos do qne a<[ui na herdade. 
- Isso não creiu eu:-estando lã a sr.a marqueza dei Puerlo, não 

haria de levar a menina comsigo a todas as festas? ! 
- Nem a marqueza nem pessoa nenhuma poderá fazer·me mudar 

de génio e de lClldencias: as outras gostam de sair; eu gosto de estar 
em casa: com (Iue então meuia-se-te em cabeça <[ue anda\'amos por lá 
todo o dia em passeio? 

- En não dizia isso. • 

pôr! 
- Em casa e a trabalhar ! a mesma "ida d'aqui, sem tirar nem 

- Em <[uanto a mim, de accôrdo! mas a menina dere sair c dis­
trair-se! Deus do céu!' (lois uma menina tão gentil, tão rica, tão (Iue · 
rida de scu pac, e sempre feita uma freira! é faze r-se infeliz por suas 
proprias mãos, (Iuaudo podia ser a senbora mais fel iz d'este mundo. 

-Cada um vive a seu goslO, Casilda: "ae tu tratar da tua cos· 
tura, que é o (Iue deres fazer. 

!II 

Rosaria não consentiu que seu pac realisasse a partida para Madrid, 
anles do trigo estar lodo ccifado, debulhado, e enccllei rado. 

Só em fins de setembro é que D. Damaso conseguiu araucar a fi-
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lha ao incanto d'aquell ;"\ grande casa de lavoura, em (Iue tinha nascido 
e que lhe deixava uma saudade vivissima, ao ter de trocai-a por Madrid' 
novo mundo que desejos nenhuns sentia de ir ver. ' 

O seu habitua l enfado cresceu sobremaneira com o aborrecimento 
da jornada, e cm lodo o camiuho não abriu Rosaria a boca para dizer 
lmla palavra que fosse. 

Casilda, si m, CasiMa sent ia ardentes desejos de fallar e de fazer 
perguntas a seu amo, mas a atti tllde da senorita impunha-lhe silencio. 

Chegados (Iue foram a lladrid, pernoitaram na hospedaria ~m que 
ll(\ravam as diligencias. 

No dia seguinte de madrugada, D. Damaso, Ilosaria e Casilda, sai­
ram juntos para alugarem casa e comprarem mobilia. 

Rosaria ficou cansadissima, e quando voltou para a hospedaria vi. 
nha desesperada, porque tinham andado lodo o dia em investigações scm 
poclerem cncontrar coisa que lhes com'iessc, porque habituados como cs­
tavam á vastidão principesca da sua casa d'Ellila, todas as que "iam em 
Madrid lhe pareciam umas gaiolas. 

Pelas ruas, Casilda parava extatica defronte das lojas, cm quanto 
Ilosaria passava sem quasi olhar para eUas. 

Acompanhava o rancho um sobrinho da dona da hospedaria, rapaz 
vivo e di,'ertido, que se admirava muito de ver o indilTerentismo de 
Rosaria. . 

D. namaso ia na frente á ilharga do j;eu cicerone, a quem já tra· 
tava com muita amisade. 

- Pa(luillo, dizia-lhe n . Oamaso, sabes que acbo Madrid uma ci­
dade enorme? não fazia idéa (Iue fosse tanto! que lojas Ião ricas! (Iue 
senhoras tão bem vestidas ! que concorrencia sempre por toda a parte ! 

- Que dirá então tls/ed, quando vir os theatros e os p.asseios? 
- O que hei de dizer? <Jue me maravilham. 
- P, a stÍlorifa não tem gostado? 
- lIem vÓs que não: aquillo tem um genio muito singu lar; a sua 

mania é estar sempre cm casa trahalhando. 
- Tão mO{'Al, e tão li nda! 
-É como te digo. 
Quando chegaram as horas da refeição, voltaram para a hosllcda­

ria. " osaria, de cançada que esta\'a, deitou-se logo em seguida llara p0-
der no dia seguinte voljar á tnrera. 

»'essa vez foram mais felizes, porque encontraram na calle de la 
MOIl/era um segundo andar bonito, commodo e capaz. . 

Alugada a casa, tratou-se da mohilia. n . Oamaso (IUeria moveIs 
})()ns, e por isso andou por dois mil dltros a quantia que dispelldeu, de 
modo que ficou effect i\'alllente uma casa mobilada com elegaucia. 

Paquillo, <Iue sentia os olhos aUrairem-se-lhe insensivelmente pa~ 
Casilda, lembrou a conveniencia de tomarem UIII criado e uma C051· 

nheira. 
Ilosaria, quando lhe fallaram cm cosinheira, tapou os ou\-idos, e 
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perguntou asperamente a seu pae se a Casilda tinha vindo para estar 
deitada a dormir ou a abanar-se com o leque. 

No dia em que foram residir para a casa que tinham alugado, Ro­
saría escreveu com a letra garrafal e arredondada, que aprendera no 
convento, a earla seguinte : 

«Minha querida madrinh:llI 

. Participo-l he que se meUeu em cabeça a meu pae vir habitar em 
. Madrid, onde actualmente nos achamos, rua de la Montera, 0.° 11 , 
d.o andar, lado direi to. Tenciono ir fazer-lhe uma visita, mas preciso 
. primeiro dar vol ta aos bahús e pôr a casa em arranjo, pois minha ma­
. drinha sabe como ell goslo da ordem e do aceio.lI 

. Queira acecilar os cumprimentos de meu pae, e um abraço d'esta 
«sua afTecluosa afilhada 

Rosaria Maroto . 

Em seguida suhscriptou para a ~r.3 marqueza dei Pllerlo, rua de 
Alcalá, ete. 

Paquillo foi deitar ii carta no correio para ser cm'iada ao seu des­
tino pela posta interna. 

No dia segu inte tomaram-se a final os dois domesticas qlle Paquillo 
propunha. 

l\osaria ficou fula quando ouviu que o criado pedia cento e vinte 
rtales por mez, e a criada oitenlíL 

Mas D. Damaso, que estava presente, disse-lhe: 
- Anda, mulher, não te ponhas a regatear, a questão é que fique­

mos bom servidos: não ,·ês (Iue tudo aqui é carissimo 1 
Rosaria ti nha uma inteltigencia finissima: não (IUerell(lo contradizer 

seu pae em presença dos eriados, calou-se. 
Mas, apenas os dois ficaram sós, a filha , resmungando eomo de cos­

tume, jurou-lhe <Iue havia de pOr aquelles na rua, e procurar outros cria­
dos, porque não eslava resolvida a pagar-lhes o serviço por tanlO di­
nheiro. 

Por volta das duas horas foi a marqueza \'isitar a afilhada. 
Era uma senhora de meia edadc c ([ue entretanto figurava bem não 

ter mais de trinl.a e seis annos. 
Seu rosto revelava ainda bastos vistigios de uma grande belleza; 

mas o que sobrele,·an a ludo era lIllla e'<pressão interessanlissima ·de 
bondade, animação e alegria. 

O seu trajar era Tico e apurado, mas deS]lTctencioso: um vestido 
preto elegantissimo, um mantelelc de rendas, e um cha péu de rendas 
pretas tambem com uma flôr vermelha de yeludo a coroar-lhe uns ca­
bellos abundautes e cor de castanha, finissimos como seda. 

. A marqueza enleiou Rasaria com os braços, e beijou-a com \"Crda­
delro enternecimento. 

- Meu I)cus! corno lu estás linda! exCla mava eUa mirando-Ihe as 



õ!1 RE\' ISTA OCCIDENTAL 

feições: deixei-te quando ti nhas apenas dois mezes de edade, e desde 
então nunca mais tornei a ver-te; pois, apesar d'isso, ia conhecer_te 
porque te pareces extraordinariamente com lua mãe: ah! nunca me es: 
quccerei da for ma porque tralOu de mim aquella alma santa no anno cm 
que fui passar o ,'crão prox imo ti lua herdade, e (Iue lá adoeci. Não me 
sendo licito dar fi lua mãe outro testemunho da minha gratidão, pedi.lhe 
para ser madrinha da filha (Iue estava para nascer, e hoje ... hoje sinto 
deveras orgulho em ter uma afilhada tão linda. 

A lllar{[Ueza dizia ludo isto, acompanhando o que dizia com mil 
meiguices e caricias, (Iue I\osari a recehia com ar grave e indifTerentc, 
escutando a madrinha em silencio. 

- Quero apresentar-lO na. alta sociedade, IJroscguiu a marqucza; 
formosa como és, c rica, achanis um casamento magnifico. 

- Perdão, minha madrinha, rcplicou Uosaria cm tom sêcco e sa­
cudido, mas I>or ora não pretendo casar. 

-Como, não pretendes casar?! não sentes \'Ocação para o matri­
monio? 

- Não si nto, minha madrinha. 
-E, entretanto, é essa a missão da mulher: lima menina solteira 

não é coisa a1h'llma no mundo: já vi uva, como eu, é um caso muito dif­
ferente, e tanto ... que, bem H:S 1. .. em"iuvei aos vinte e Ires aunos, e 
não (Iuiz tornar a casar; mas, (IUando tomei estado, contava apenas qua· 
torze anllOS: deixa-te de historias, filha; "OU levar-te a casa da 01 illha 
modista, quero (Iue seja ella que te faça os vestidos: rae pôr o chapéu, 
c vamos. 

- Mas ... minha madrinha, exclamou Ilosaria, agora ... não posso, 
porque tenho os ferros ao lume. 

- Que dizes lu? 
- Vou ellgommar a roupa. 
- Que horror! pois tu 1... 
- De certo! então (fuem lia de tratar d' cstas coisas? a Casilda 

pouco entende d'isso. 
- Arranja uma ereada Jlura esse sen·iço. 
- Nem a tenho, nem a quero. 
- Pois decedidamente és tn que coses c que engommas a roupa 'l 
- Foi sempre o meu costume. 
A marqueza levantou-se, c puxou o cordão da camllainha. 
Apresentou-se logo o creado. 
- O senhor D. Damaso <(lIC lenha a bondade de aqui chegar. 
- Não está em Cllsa, minha senhora; saiu a fazer compras para o 

jantar, respondeu o criado que lllal podia suster o riso. . 
A marqueza mordeu os lIeiços, mas, não qucrcndo desgostar a ali­

Ihada, chegou-se a clla, pegou-lhe alTectuosamente na mão, e ~isse-lh~: 
-;\lcnina, dize a teu pac que \'im a seu gosto e que Siga mULto 

embora os seus habitos de provinciano; mas, a li é que te não con.\"ém 
de fórma nenhuma continuar assim, porque isso le prejudicará horm'el-
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roell1e: arranja hoje mesmo para casa lima rapariga, e não penses mais. 
_ Santo DeLIs! murmurou Hosaria , llOis aiuda é preciso outra 

creada? mais uma fon te de dCS!ICza! e em que hei de cu então Oteu­
par-me? 

_ Tu ? em passeares, em vestir-te com gosto, em ires aos theatros, 
aos bailes e aos divertimentos, em receberes as pessoas de tua amizade, 
e Das horas de acio cm lêres algum romance da moda 011 em hordares 
algum pedacito, sentada li ilharga do teu elegante fogão . 

Imagine o leitor o cffcito que simil haotes maximas produziriam no 
animo da acanhada, da economica, da severa !losaria! A principio escu­
tou moia absorta, mas, quando chegou- a compreender bem o que sua 
ruadrinl13 lhe dizia, o seu rosto assumiu uma expressão de frio dcsdcm, 
que não escapou ao olhar perspit'az da marqueza. 

_ Minha senhora, replicou ella, tudo isso poc!crá ser muito da moda; 
eu é que nunca me resolverei a pôl-o cm pratica. Agrada-me a economia, 
e creio que Deus pedirá severas contas de todas as despezas <rue faze­
mos. Com referencia aos meus vestidos, apesar de os ler exccHentes e 
quasi novos, porque rarissimas vezes appareeia oecasião de usaI-os, en­
tretanto, JXlr comprazer com minha madrinha, mandarei fazer mai s um, 
mas desde já lhe digo que ha de ser de taffetá preto, porque é a côr de 
que mais gosto. 

Dizendo isto, Rosaria levantou-se para ir mudar de ,'esluario. 
A marqueza olhou para ella com assombro. 
-Santo Deus! que vestido 1 e os outros no\'os {IUe dizes ter, são 

lambem curlos como esse? 
-Mais curtos ainda. 
- E. é C0n;t algum d'esses que vaes sair? 
- Ja se n.l. 
-Por fOltnna vamos de carruagem, disse a marqueza: aliás". a 

pé, não le deixava eu sair d'essa maneira. 
Hosaria não deu resposta, entrou 00 gabinete ,i Ilharga, e um quarto 

ue, hora uepois tornou a apparecer na sala, já preparada e prompta para 
sair. 

O vestido que trazia era de uma côr avermelhada, e talhado por 
~ns . motde~ que denunciavam bem seis ou oito annos, pelo menos, de an­
Ilguldade, sem nunca o feitio depois d'isso ler sido reformado; sobre o 
vestido um lent,Q de escumilha côr de gemma de ovo, lenço que perten~ 
cera cm tempos a sua mãe; álém do lenço um veo de tecido tapadissimo, 
q.ue lamb~m havia pertencido ú auctora dos seus dias, e que, havendo 
SIdo por eHa usado em festi\'idades solemnes, como a Semana Santa e o 
Corpo de Deus, pensava a filha que poderia eternamente ficar a ]lrestar· 
lhe sen-iços egualmcnte esplendidos, e por isso conservava aquella raTi· 
dade como lima joia de va lor. 

-Que lenço! que mantilha! exclamou a manl"eza, vendo·a entrar: 
D:us eterno! que irá esta gente toda dizer de ti? por minha fé que lhes 
nao fa Jtará de {Jue se riam. 
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- Que se ria~ ou não, retorquiu Rosaria, é coi,sa qu~pollooabaJomedá. 
- !tias, mcoma , na tua edadc ... não r eeCLaS caIr 110 ridículo? 
- Minha madrinha, a economia não ê nu tlca ridícula, se não dege. 

nera cm miscria; ridícula seria cu se o vestido estivesse roto ou t[,'esse 
nodoas; mas nada d'isso! "OU com um vestido. 110\'0 que cu:lou caro: 
Icyo um lenço cxcclJentc e uma mantilha !lcla qual minha mãe deu nada 
menos (Iue sessenta dl/ros: finalmente ... se minha madrinha entende 
que se comprometlc saindo comigo, não irei na sua companhia: cm todo 
o caso, o (Iue lhe posso affiallçar é que vestido!; não me faltam. 

- Minha !ilha, redarguiu a marqueza depois de ter estado II olhar 
para Rosaria durante algulls momentos, com uma espeCte de terna com. 
miseração, Lenho o maior gOSIO em levar-te na minha companhia: Ioda a 
gente sabe, por m'o haver ouvido, que chegou a minha linda anlhada, e 
ao verem-me comligo imaginarão logo quc és tu a sobredita; c que o 
não imaginassem .. ' pouco me importaria ! mas realmente torna-se pre­
ciso que le vi~tas de outro modo, que trajes como uma menina elegante 
e bem educada: uma vez que és rica, não te deve fazer dilTcrença meia 
duzia de reates que gastes mais. 

-Oh! madrinha, lá isso de gastar dinheiro sem necessidade é coisa 
com que me não posso conrormar. 

-Minha filha, querer i poder. 
- N'esse caso, porque não (Iuer minha madrinha arrecadar o sol 

que nos alumia? IlergUtltou Hosaria n'aqueJle seu tom brusco habitual, e 
acompanhando com nma risada a extra\'aganle exclamação que soltára. 

- Tomaste o meu dizer muito em absoluto, respondeu a marqueza, 
sem perder a sua compostura doce e aristocratica . E certo, querida Ro­
saria, que muitas coisas ha que não podem real isar-se, embora se queira; 
Dlas ha um numero infinita d'ellas, que effeclivamente se conseguem logo 
que haja força de \'ontade: - o aU(luirires elegancia e distincçào csta 
n'esse caso, e n'esse caso está cgualrnenle o dulcificares, não digo O leu 
genio, lllas os teus modos e a lua linguagem, porque, lilha, em rigor não 
ha gen ios maus; o que ha ê boa ou má educação. A virtude, tiio sevéra 
como eu vejo que tu a entendes, não raz senão alhear todas as sympa­
thias. Queres um conselho? S~ indulgente para com lodos, e inclu~h'a ­
mente llilra eomtigo propria. 

I.tosaria não respondeu, mas não ficou convencida. 
E que aos vinte e dois annos torna-se dífficil já mudar de caracter, 

sobretudo se domina como primei ra condição aquelle fatal orgulho ([ue 
nos diz: 

- O que razes é o justo e o bom; Ioga, é o melhor. 

rv 

l\osaria, conduzida pela sua bondosa e encantadora madrinha a casa 
de uma das mais afamadas modistas de Maurid, contentou-se com ~ncom­
mendar apenas um vestido de glacê preto que tiresse poucos enfeItes. 
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A roanlueza chamou ~ parte a modista, e cncolllmendou-Ihe outro \·es­

lido de seda clara, enfella.do Cófll gosto: encommendou-Ihe lambem um 
chapéu simples mas bomhJ, e recorumendou-Ihe (Iue Ibe rCllleltesse a 

ata para sua casa e dS encommendas para casa de Uosaria. 
co Esta, alliviadJ. um pouco .do governo domestico por Casilda, (ille su­
perintendia sobre os o~tros cna~os, conl/escend;a as vezes em sair C<l rn 
sua madrinha a passeIo até a h.~lIlt C(M/tI/allU, IlUxada pelo trote da 
magnifica parelha que a marqucza ostenla\·a na sua carruagem 

;. formosura de Hosaria era tão notarei que chamou -dcsde logo a 
allcuçãO dos concorrentes ao passeio; trataram immediatamente de colher 
iDJoflllações, e soube-se a vcrdade: (Iue cra filha unica dc UIlJ rico la­
uador aragonez, um pouco bruto e muito ordinario, llIas estimando a filha 
estremecida mente, e de\'endo dej.;:ar-Ihe por sua morl.e nada menos que 
dois milhões, além de meio milMo em onças antigas, resen'ado aparte 
para lhe ser oITerecido COIIIO presente de hoda . 

Divulgaram-se estes llromenores, e augmenlar consideravelmente a 
concorrencia ás partidas que a marqueza dava no seu palacio duas vezes 
por semana, foi tudo obra de momento. 

Os fidalgos rapazes di spulavam entre si a primazia junto da formo­
sa Rosaria, mas esla não lhes concedia mais do que algum 011131' em que 
só a frieza dominava, ou algum sorriso com seu tanto de mofa. 

nosaria ia a casa da llIanlucza IIllS noites em (Iue esla dava reuniões: 
outras vezes acompanhava-a ao theatro: no resto das noites, fica\'u em 
casa. 

O contacto com aqllclla sociedade elegwlte de maneiras doces e de­
licadas, com a(l"cltas damas que allcnas sabiam dizer palavras agrada veis 
e lisonjeiras, com qnelles ca\·alheiros flue traziam sempre nos labios o 
mel da lisonja, tudo isto acabou por intluir um pouco na indole rude de 
Rosada, e obrigou-a até certo ponto a usur de muita reserva no tocante 
a expender, dianlll de {Iuem quer {Iue fosse, a sua opinião, (Iuando qual· 
quer coisa lhe desagradava, costume este que ella até então havia sempre 
posto em pratica. 

Dotada como era de brilhante compreltensão, não lhe foi difficil Iler­
ecber que o penteado antigo e os vestidos curtos que na provincia usava, 
podiam Ser mais economicos e menos trabalhosos, mas que revelavam 
wn pessimo goSIO sobre tudo em quem tinha de experimentar a confron­
taÇão com aqnellas elegantes damas que frequenlavam as. salas da mar­
queza. 

lJavia entre os cava lheiros que concorriam áquellas animadiss;mas 
reuniões, um rapaz de Jigura bellissima, filho de ullla ~anlilia nohre mas 
sem fortu na . 

Chamava·se José Molina. 
Todos, começando pela projlria marqueza, o tralavam pelo simples 

nome de Pepe, e todos o estimavam altamente pela doçura do seu cara­
cter, pelo seu ca\'alhcirismo, e pelas suas maneiras distinctas. 

Pelle rora educado com a maior ternura por sua mãe, ,';u,'a de um 
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general e senhora de verdadeira distineção: d'esta forma Pc"" d 
d . b II·· I " I ' .... ' otado eo~no . e ~a e um gemo ~ Isslmo! lill"lQ sentido sempre deslisar-lbe 

eX I~tencl~ em torno de SI, fagueira c formlXa C()mo a C()rrente d .­
mais paclfiC(). o no 

Sua mãe havia a troco de longos sacrillcios logradl) complcta -Ib 
carreira de engenheiro industrial: - pela slIa parte, Pepe queren~o ~ a 
dar por alguma forma quem tão dedicada se lhe mostril\:a, OCCIl á aJu· 
in tervallos d'ocio aprendendo a pinlar, e d'aqni resu ltou que, \t}rnrn~a os 
distineltl fi 'este ramo.de b"cllas-arte,s, comerMam a adquirir voga e a = 
lhe bem pagas as pmsagens que pllltava. 

A mãe de Pepe tinha sido amiga da mãe da marquezil, e esta C()Q­
ser\"aVil grande affeição lÍ{[uella bondo~a senhora que em todas as noites 
de partida lhe frequentava sempre <l casa com o filho, 

Quanto a l'cpc, estimava-o a lllarque7.a como a um irmão mai s novo . 
tratavam-se reciprocamente por tu. ' 

Pepe tinha vinte e {juatro (mnos, e llil\"ia terminado o seu Curso C()m 
grande bri lhantismo, 

Nos seus olhos azues, de n'm azul escuro e intenso, e de olha'r meigo 
e franco, retrata\'a-se a bondade e a honradez; mas a par d'isto era fa­
cil tambem 1M n'elles um orgul ho exagerado e altamente susceptivel. 

O'aqui resulta m que para Pepe seria preferivel morrer B praticar 
uma baixeza; - a invocação dos sentimentos hondows conseguia d'elJe 
tudo {/uanto (luizesse; por outro lado, aquclla almB generosa sentia-se 
naturalmcnte em constante rebeldia contra a tnannia da forra. 

Cabcllos negro;, espessos, e reluzentes lile guarneciam'a fF()nte que 
re~pirava nobreza : a sua physionomia expressiva e um pouco me/ancho­
lica, traduzia com clareza as sensarôes da sua alma: o seu porte denun­
cia\'a franqueza c arrabilidade. 

Jlosaria, flue ha\'ln escutado com fri eza quantos requehros lhe ti· 
nham dirigido, atreiçoou-se instinetivamente a Pepe, sem dar por isso: 
-interessavam-lhe a bella figura d'aquelle moço, e o sen caracter mais 
bello ainda ;-achava-o timido, discreto e pobre: tres predicados aila­
mente aprecia\"eis para !tosaria que Ilor coisa nenhuma d'este mundo da· 
ria a sua mão d'csposa a um homem rico e superficinl. 

J)or sua parte, Pepe admiram a beJlezll de Rasaria, a sua isenção, 
e asna modest;a: -na opinião CJue d'elJa rorma\'a innuia um pouC() o 
cnthusiasmo de sua mãe, a qua l llroc!ama\'a como um verdadei ro modelo 
a filha do aragonez. 

-Modelo que possue uns tres milhões de fortuna, disse llm dia a 
marrlueza á mãe de Pere. 

- N'e~se raso, ohser\'ou tristemente a generala (era assim que cba· 
ma\'am â senhora de Molina) n'esse caso é imllossivel para meu filho. 

- lmpossi\'el porque? perguntou a marqueza admirada, 
- I)orque Pcpe ó assaz orgulhoso para acceitar para esposa uma. 

mulher tão rica. 
- Escrupulos que uma boa mãe se póde encarregar de ti rar·lhe. 
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_ Não trat!lrei de tal, porque n'c!tse ponto pcmo como el/e. 
_ Pois permiUa-me quc lhe diga que simi lhante pensar é uma 1011-

cura: quc culpa tem Uosaria de IHlver nascido rica? 
_ Nenhuma, por ccrto: entretanto, cl/a propria ~crá a primeira a 

não pensar em meu f~lI.lO, c, qyando mesmo. pensassc, lá esta\'a 1), Da­
ma~O que não ('onsentlfla cm sl lhante enlace, 

_ Engana-8e ! não ha cm todo o mundo homem mais condescen­
dente que o pac de Hosaria; o que a filha deseja é quc cllc faz. 

_ Que pena quc scja tão rica! múrmurotl a gencrala em voz bai­
xinha: linda como t, bondosa, distinguindo-se lisonjeiramcntc dc toda!! 
estas cstou\'adas (11Ie por ahi vemos, ..... que JlelUl quc seja tão rica! 

y 

Em quanto I\osaria e Pepe davam entrada no coração á(plcllc amor 
que nasceu timido e envergonhado, mas fllIC dCI'ia crescer c tornar-se 
esplendido, passava 1). Damaso ti vida OUI'indo mi ssas, dando esmola!!', 
pa;;seando de dia, e pa lestrando dc noite no café de Murga até ás de:;r; 
horas quc se recolhia para casa. 

Em noites que nosaria não saia, ccavam ambos quando seu pac se 
recolhia, e iam cm scguida deitar-sc: nas noites quc Itogaria passava 
em companhia da marqueza, D. I)ama~o ceava sósinho, c ía da rnCsml 
Dlaneira dormir a noite de um somno jllacido c sereno. 

O honrado luvrador tinha estreitado relaçues com um rico logisl3, 
um capitão reformado, c um ncgociantc de panos da Pla:a ," agor. 

a negociante de panos, que era endinheirado, não reparava na es­
C(I('ez de meios (Iue a figura do capitão reformado dClluncia\'a : o mesmo 
succedia ao logislu. 

j\1as o bondoso la\Tador, que cntendia as coisas com clarcza , repa­
rou logo na!' tristes eircumslancias do capitão, c tratou de soccorrer o 
seu no\"o amigo com uma delicadeza cheia de melindl1!s. 

Uma noite volto\'a D. Damaso do seu caITr, qua ndo encontrou mesmo 
ã cntrada de sua casa, mas fóra da porta, um grupo de duas pessoa!!: 
um homem c uma mulher. 

AIIToxirnou-sc c rcconhcceu Ca~ilda. 
O homem, (.'Om quem quem clla esta\'a fallando, rcvela\'a no traje 

ser um operario, limpo, aceado, dc figura esbelta e graciosa. 
- lIapariga! que estás tu fazendo aqui? a estas horas, na rua, 

palestrando? 
. - SenllOr, respondeu Casilda, e o mcu conversado: como a seno­

ri/a talvez Ihc parccc~se mal, se o soubesse, por isso. 
-Com que então ... já arranjaste convcrsado? 
-Sim, senhor. 
- Ora vamos a ver isso, disse D. Damaso; aproxima-te, meu ra·· 

paz, quero ver-te de pcrto. 
VOL 11 li 

-
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o namorado de Casilda deu dois passos á frente, e D. Damaso e.\-
clamou : 

-Paquillo! 
- UIlI seu creado, rcsllondc_u este d~scohrilldo~se COlll respeito. 
- Mas, IJomem ... porque nao entras? tanto 1ll1ll1w filha como cu 

eKtranhamos jü <I tua uuscnéia . 
-Para lhe falla r com franqueza ... receava {!uc a se,iorila se arre_ 

ncgllÍ>"e ... como só posso vir á noite, porque de dia estou 110 trabalho ... 
-!'io (mhalho'? cnt<1o cm 'que trahalhas lu? 
- Sou gravador. 
- Saíste de casa de. tua tia?" 
- Yac para II'CS semanas : bem vê o senhor, cu tinha o mell omeio 

e andava ja cansado de aturaI-a; talvez lhe custe a crêr que minha li~ 
me go\'crnava como quem go\'crna urna criança de cinco aunos; ora eu 
tenho já os meus ,'filIe c seis feitos l 

- E quanto ganhas por dia ? 
~ Vinte reales, 
~Chega-tc'? 
~Chega-Jlle e sobeja, Além d'isso, quando trabalho mais dUlls ho­

ras llor lIoite, cm vez de vinte, ganho trinta ')'eales. [)'esta fórma, disse 
com os meus botões; « Paco, dcves procurar lIoh'a; teus vinte c seis 
atlllQS, c é tcmpo dc arranjares casa; cstú alli a Casilda, IH!uella more­
Dita mais linda qnc as flores, esc cUa qllizcr,., faze-Ir um homem sé­
rio. e casa-te.» 

~ Pato, rcgardiu D. Oamaso, hem sc está vcndo que és andaluz; 
tua tia é uma cxcclicnlc alma, c não te sujeitaste a aturai-a! porqlle? Ilor­
que te admoestava um pouco <juando recolhias para casa ,is duas da ma­
nhã ' foi cIla mcsmo qucm mc conlOIl isto; agora ." ha já IIIlS poucos de 
dias que a não tenllo visto, porque csta maldita consli jJação que trago 
qua:>i (IUC me tira a vontade de ir a parle algullla; mas anda lá, se has 
dc estar a COll\'crsar com a Casilda aqui no meio da rua, é melhor (Iue 
enlres llnra casa um bocado, á noite; dou-te liceoça; porêm desde jli 
te previno, hci de tirar da cabeça ti rapariga que le rlê altençãO, 

~ Enlão ponluc, senhor? 
- Porque? pOfllue Ihc quero mais do que tis meninas dos mcus 

OllIO&, quero-lhe quasi lanto como ti minha prop'ria lilha que Deus me 
deu, Criei-a com todo o amor c regalo, e lU vaes fazei -a infeliz! 

- Senhor ! retorquiu Paco um pouco olTcndido ;-Clll que posso cu 
fazei-a infeliz?- cstimo-a, ganho um saIndo soffrivel; espel'o que nada 
I h~ ha dc faltar , 

- Ahi "em a seiwrifa! exclamou Casilda toda assustada, 
E com elTeito, da esquina dc uma rua immcdiala acabava de desem· 

IJocur a figura dc Itosaria aeollllllluhada por um ereado antigo da mar1lueza. 
- Que está aqui fazendo, meu Ime? com tanto frio! não rê ~Iue 

ue peiorar da constipação? c tu, Casilda, porquc não estás lá cm CJlU3. 

a cuidar das luas obrigaçõcs? 
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_ Calla-te, fil ha, calla-te! respondeu D. Damaso a rir-se, posto já 
de parte o accesso de sCllsihilidade quc o ti nha levado a condoer-se da 
sorte de Casilda! não sabes que os apanhei com a boca na botija? 

_ Que diz, meu pac? 
_ Digo que vim pi lhar a Casi lda a parla r com o seu namorado: 

olha pafa clle, a ,·cr se o conheces. 
Hosaria deu dois passos, olhou para o rapaz , c exclamou: 
_ Então, não quercm ver? é Paro! 
_ Um respeilOso criado da seiíorita, respondeu cHe tirando o rhapcu. 
_ Gostas então de Casilda? 
_ Se gosto, sef/orita! 
- ) orqlle não O dizias? 
- Porc(lle reCea\'fl (11Ie a seiíorita le\·asse isso a mal... comO a se-

liorita tem assim um mooo tão ... sério, por isso ... não me atre"l! 
Ora essa! pois eu metto medo ou cuidas '11Ie destino a Casilda )lara 

rreira. Se a estimas e tens com que a sustcntar, eu por mim ... não me 
opponho; o (IUC clIa resolver ... agora o '11Ie n1\o consinto é qlle venham 
amhos conversar para o meio da rua, dando occasiào fi critica da \"isinhança. 

Sim, sim, dissc 1) . Damaso por fim, vendo qllc a filha , cm ,·cz de 
se irritar como eHe esperava, lOma"a a(luella brincadeira com tanta phi­
losophia ; a minha nosaria tem razão como scmpre. Paco d'a,pú por 
deante pMe!! entrar cm casa e fallarás eom Casilda cm mais soccgo. 

- E a casarem, I]IIC seja quanto antes, accrescentou Hosaria. 
- Por mim, disse Paqui llo, não seja a duvida: amanhã começo já 

a tratar d'esse negocio: como não tenllO pac ncm mãc a quem pedir li­
tenra, 1Ij padre, ili 1IIadrt, ni pari/o que mt ladre. E, para não incom­
modar mais ... até amanhã ti noite. 

- .\ deus, ])aco, disse D. Damaso. 
- l luito boas noites, e mil vezes agradecido, scliorita, pela licença 

que me dá: 
Em segu ida Paco rctirou-sc; Hosaria e sell pac subiram para casa. 
Casilda ia um pouco atraz meia cJlvergonhada, á espera já de al­

gum ~crll1üo que a seiiorita lhe prégasse. 
- Ai t Deus do cêu, pensa\'a eUa: ([uem rac agora pagar a licença 

de Ycr toda~ as noites aquellc diabo do Paco, sou eu! quem poderá atu­
rar a menina t o (Iue vale e quc brc'·e casmcmos . 

. Pcnsando assim, accendeu a vela da palmatoria de praIa para ir 
alullllar Hosaria atc ao seu quarto, conforme todas as noites COsltUlulva. 

lIosaria abrar.ou o pac eom a ternma intima (11Ie lhe cra hahitual. 
1) . I)amaso deli um heijo na testa da fil ha, e perguntou-lhe: 
- Dize·me cá, fil ha: dil"ertes-Ie Illuito em casa da tua madrinha? 
- llastallte, meu pae, respondeu Rosaria fazendo-se córada, mas 

logo, como assaltada por um ]>Cnsamento subi lo, accrescentou: 
- E, meu pac Ilorque não voe lá tmnbem? 

. - Filha, porque estou mais á minha "ontade no café com os meus 
amlgo~. 
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--------------------------
- A marqueza qtleixa~se de que meu pae nunca apllarece. 
- Já tenho ido \'isital-a algumas vezes de dia. 
E diz ella, que, visto que meu pae não apparece por lá, não tell! 

remedio ~enão vir ella ca um d'e~les dias: diz que tem que fallar com 
meu pile :icerca dc cerLO assllmpto. 

'- N'csse caso irei cu amanhã, para que lua madrinha se 0;10 in-
commode. 

- Muito hem, meu pac, 
- E tu \'cns comigo, não vens? 
- Eu? não, senhor; cu vou a noite. 
- Olha: e lu ~abes que assumpto ê esse lal cm que tua madrinha 

preci sa fallar comigo? 
- Sei, sim, meu pac. 
E o rubor de Hosaria lornou-se tão \ivo, Ilue O. Damaso re~arando 

exclamou: 
- Olé I leremos amoricos no caso? mal sabes III (Iuauto isso me 

alegraria I mocinhas sem amor ~ iio como ar\'Ores sem nores, 
- - Muito boas noites, meu Ilae, interrompeu Hosaria tornando a 

abraçar [) \-elho, amanhã saberá do que se traIo. 
~;, ligeira como um passaro, deitou a correr atraz de Casilda que 

ia adeante com a luz na mão 
Casildu dirigiu-se ao quarlo de sua ama para a tarefa habitual 

da mudança das colxas, medida econonJÍca adoptada pela çClioriltT em re­
lação á sua cama e â de seu pac: - cOllsistia em tirar de noite a coba 
rica de dClllasco, deixando cm seu lugar o.utra de simples algodão. inglcz; 
ao agasalho d'esla sOlllmava-se a \'antagem de po.upar fi de seda: uma 
fi gurava de dia, e out ra servia de no.ite. 

Em(IU <lI1 (O esta\a l1'este jW'p:wlti,'o, Casilda não. pensa\'a ~enão nos 
ralhos (Iue iria ou\'ir de. sua ama, agora que se achava a SÓS, frente a 
frente com el1a, 

lIas eram receios infundados, Itosaria sentou-se defronte do e~pe­
Ibo, envo.hcu-se no penteador, e, ('omcçando a dcsenrolJar a rica trança 
dos seus ca bellos, llisse para Casi lda: . 

-Com que então. tinhas um namoro, c esta\'as tão callada co.m I ~SO? 
grande velhaca ! 

A doçura extrema c desusada do tom em {Iue estas palavras foram 
dilas sllrprehendeu Ca~ilda extraord inariamente, acostumada como c5ta\'l 
a (aliar-lhe sua ama sempre n'um tom aspcro e sccco., 

Vol tou-se, e poz-se a olhar espantada para Hosaria. . 
_ Tencionava con tar-te hoje que tombem eu tenho um non'O em 

perspectiva, lllas ago.ra já te não quero dizer quem é, nem como se chm,na. 
E n' i510 os seus formosos olho.s, outr'ora Ião sc\'éros c tão. sombno.s, 

sorriam agora rc~plelld entcs de uma ternura infinita. . ' 
-/\ menina CO lll um noivo! exclamou Cus:lda semJ-attolll ta. 
- Co.m um noivo. eu, sim ! por ventura sou eu tdo. velha ou Ião 

feia, que te pareça isso impossivel r 
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_ Velha e feia, a menina! Santo Oeus! velha, com al"uns mezes 
ainda de menos que cu! feia, . <luando realmente é mais li nda que uma 
pintura. Na rua, quando a lllenma passa, toda a gente se volta e fi ca en­
Icuda a olhar. 

_Então que extranheza le causa ter eu alguem que me faça a 
côrte? 

_ Nem eu sei ... mas ... como a menina é assi m Ião séria!. .. 
_Séria ... queres dizer, sombria! pois já tllc me não tem n'essa 

conta. 
__ Tah'ez a menina com elle mostre um tom difTerente! é naturalis­

simo: diante dos namorados a gente muda sem reparar por isso: 
aqui estou eu que, quando vejo PaquilJo, sinto-me tão alegre L .. mas 
diga-me certo, certo, a meni na está com idéas de se casar? 

_ Não se oppondo meu pae ... 
- Pois porque ha de oppôr-se'! eHe que suspira por )sso! entre­

tanto, quando tal succeder, lhe sentira o resultado, porque cm Sllmmao., 
n'aquella edade passar a vi\ler sósin ho 1 

-Sósinho?! interrompeu Rosaria; pois eu deixava lã meu pac só­
sinho? meu pae, que é a luz dos meus olhos! por elte trocaria eu todos 
os noivos possiveis dOeste mundo. Sósinho o meu bOQdoso, o meu que­
rido pae! se Pepe não estil'er J'aecordo em vivermos todos tres juntos, 
prefiro deixar-me ficar solteira. 

- Ou casar com outro. 
- Isso ó que não! ou casar com elle ou morrer solteira:-abaixo 

de meu pac, Pepe. 
-Assilll digo eu: era-me impossivel amar outro homem que não 

fosse Paco. 
- Mas dize-me ca: jâ indagaste bem quem esse rapaz é? olha que 

tem todas as apparencias de ser um estouvado, e eu realmente havia de 
ler um grande desgo~to se vis~e que ias fazer a tua infelicidade, 

Olhe menina: estouvado é, porque elle mesmo o confessol1, quer 
dizer, está sempre promp(o para a brincadeira, sempre pDr toiradas, por 
merenda!'>, por bailaricos; mas ao mesmo tempo é trabalhador de\'éras, 
e se nos dias de descanso faz lemhrar um toiro a quem abrem a porta 
do curro, em compensação nos outros dias sabe ~lIjeitar-se ao trahalho. 

-S:lbes o que receio, minha pobre Casilda? e que elle, depois de 
casado, continue na mesma, e que ande por aqui e por acolá meUido 
COm certas companhias ... bem vês que não é isso proprio n'um homem 
que tem certos encargos de ramilia. 

-A final. .. que rernedio, menina?! seja como rôr, a <lue~tão é que 
lhe tenho deveras amisade: depois de casado, eu o amoldarei. 

- Tu? tn, que és uma pDmba sem fel! e se não puderes? 
- Querer e poder, 
- .\.ssim diz a minha madrinha, Illas ha co i sa~, que por mais que 

uma pessoa as Ilueira ..... 
- EU' entendo que ê possh'el sempre conseguir-se tudo quanto se 
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quer e se em!lreheode com certa força de:vontade, a questão é ser de 
justiça o que se pretende; porém ... ainda me não disse : ti $tllorito Pepe 
\'ale realmente a pena de que a menina se empregue n'elle? 

- Oh ! Pepe, ninguem lhe ganha em bondade, exclamoll Rosaria 
com enthuslasmo. 

- E é rapaz galante? 
- Imagi na a mais interessante figura que possa haver ! depois um. 

genio tão meigo, e Ião amavel ! tão grave! tão bem com!lortado! é real_ 
mente o unico homem {]\Ie me tem agradado. 

- Bem me palpita\'a o coração que a menina ainda ha\'ia de cn­
contrar um noivo assim: muitas \'ezes o disse eu a seu pae, quando elle 
se lamenla\'a de qne a menina não quizesse casar. 

- Ai! Casilda, antes morrer ruil vezes solteira do que ir casar-me 
com a(luelles Jabrêgos da pril\' incia. 

- O mesmo digo eu, menina . 
- Queres saber mais? ámanhã ha de vi r a mar(lueza pedir-me a 

meu pac, juntamente com a mãe de Pepe. 
- Ah! tem mãe ainda o seiím'i to? 
- E que excellente senhora! 
- Parecel-o-ha por emquanto, mas sogra ... 
- li a sogras e sogras, mulher. 
-E se o seu noh'o tiver em deixar a mãe a mesma repugnallcia 

que tem a menina elll deixar seu pae? 
- Viveremos juntos. 
- Ai! menina!. .. 
- Então que tcm? 
- Misturadas ... embrulhadas! queira Deus que possam viver em paz. 
- Q/lerel' é podeI', 
- Olá! já a menina diz o mesmo que eu e {Iue a sua madrinha; 

entretanto pense bem a menina no que faz: ell se chegasse a rcl-a in­
feliz... morria de pena. 

- Vão sendo horas de ires dormir: abaixa-me a bandcira da lam­
parina, e vai-te. Olha: hayemos de casar ambas 00 mesmo dia, e já que 
não podcremos continuar a viver juntas, que fiques morando aqui perto j 
para mim, Casilda, has de ser como se nascesscs mi nha irmã ... 

- Oh! aQ;radecida, menina, mil vezes agradecida! que pena eslar 
allugado lá em cima aquelle quarto pequeno do lado esquerdo! 

-Na agua-fu rtada? 
-Sim, menina: esse mesmo. Se esti\'esse dcvoluto, iria eu, (IDando 

tasasse, l13bitar para J;j: ficavamos quasi como se estiresscmos juntas ; 
~II cosia·lhe e cuic.lav(I·lhc de toda a roulla da menina ... 

-~speral (IUenl é que mora n'esse quarto. 
-E atjuelle maldito rcmendão qne auda todo o dia ás hulhas com 

a mulher ... um perfcito escandalo! o marido sempre embriagado! a mu­
lher a descompôl-o. 

- Faz ella muito bcm. 
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_ Ai menina,. não diga tal ! lima mul her não de"c de~('ompôr ctu 
marido; quem cospe para o ceu, cae-lhe o cuspo na cara. 

_ Sim? pois faze-te de mel, e depois ... 
_ Jfais se apanham moscas cOln mel do que com {ti! 
_ Assim diz meu pae, e entretanto ... mas é já tarde, e vai-te {ki.. 

lar; (Illcro que me acordes amanhã bem cedinho para sairmos ambas a 
razer compras: o leu enxoval fica por mi nha conta. 

- Deus lh'o pagará. Doas noites menina. 
- Boas noites. 

IV 

- No dia seguinte estava o aragonez confiando a cara a navalha de 
barbeiro no intuito de ir saber o que lhe pretendia a llIar(]\lcz3, quando 
esta lhe cntrou em casa acompanhada da gencrala. 

Rosaria liuha já regressado das compras. 
/!. mnr(lIleza e a generala rcpresenla\'am na iõua maxima pureza o 

typo fi no c cncantador da mulher d'alta sociedade. A. marqueza cra moça, 
bcll a e elegante; a generala revctava toda n nobreza de uma vellnce 
bondosa e rcs!)citavel. 

Era pouco mais de uma hora da tarde , quando as duas dartlfl~ en­
traram cm casa de D. Dalrl;)so. 

Rosari!l que lhe não COnVIIIM. tanto ir seu pae a ca~a da marqueza 
como "ir esta a ca~a de seu pae, c5te,'O a entretel-o, a deffioral-o, a roo­
vencel-o de que se lemnlasse t~rde appellando para o preiextQ de que 
estava muito coo"tipado, etc. etc. ;,... 

l)epois, (Iuanuo soube que a mi)r(lueza e a geoerala tinham entrado, 
foi-se esconder no quarto dando tempo a (Iue as duas visilante~ eX Il\I \(C ! ~ 
sem a sua petição. 

- I) . Damaso, di~~e a mar(llleZa, a senhora generala de Motilla, 
que me far. a honra de ser minha amiga, vem pedir-lhe uma coisa. 

- Oh! minha senhora, exclamou o bondoso lavrador, será pO:.si,·ct 
que eu tenha a feli cidade de lhe ser prcsta\"el em qualquer ~ervu:o? 

- Sem rodeios ... interrompeu a generala, venho pedir-lhe a feliCidade 
de meu fitho, fe licidade que con~istc em ser-lhe concedida a mão de Rosada.. 

- Mas, minha senhora .. eu confesso que não sei ... que não s.1hia 
de lal! minha filha ... 

- Sua filha estima de,'eras meu fil ho. 
- N'esse caso ... 
- '·orém, devo advertir-lhe, meu fil ho é pobre: nem o seu curso 

nem o seu talento em pintura o habi litam n juntar fortuna ... emqu.1l\to 
(Iue a seJiorit/l é rica. 

- E que faz isso ao caso?-sim, !losaria tem fortuna , não veJo a 
necessidade de lhe estar a dizer que não; mas por i s~') me~mo ... t:mto 
melhor! noi"a rica não tem precisão de que o marido o seja tamhem; 
que a estime e a raç.a feliz , nada mais ambiciono: f"Dtrct.1nW ... minha 
fit ha ~be de tudo isto? . 
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- Vai para dois mezes, disse li marquczn, (IUI: Rosaria está feia. 
cionada com f'CllC: chame-a, 1). Damaso, e ouvirá O que c][a lhe diz E 
entretanto leremos nôs o gosto de a abraçar. . 

O la\r ador saiu cm busca da IiIha, pois tão oUonito se acha'-(l que 
ate nem lhe occorrcu puxar o cordão da campainha. • 

- Parece um cxccJlcntc 110lllClll, disse a gcncrala. 
- bto ê o (Iue se chama li nata dos homells honrados, accresCCn_ 

lou a marclucza. 
N'isto voltava O. Dan13so Com a filha. A gcncrala {legou-lhe na mão 

conchegou-a a si, c beijou-a fom ternura. • 
-Escuta, menina, disse-lhe clla : tive a honra de \"ir 'pedir li tcu 

pae que me concedesse ti. tua mão para meu mho: teu bom IJae accede 
gostosamellte: agora, dize lu : é da tua vontade? 

-Minha senhora, respondeu Hosaria, Oichei semllre altamente agra. 
davel tudo (planto meu pac faz: n'e~le ponlo, porem, confesso que não 
tenho expressões com que lhe agradeça. 

-Oh! filha, agradecer .. le agradeço eu a ti! redarguiu 1). Da· 
maso: todos os dias e todas as noites eu pedia a Deus nas minhas ora· 
ções que te casasse. 

-E dize, perguntou a generala, tens algullla condição a pôr, que· 
t ida Rosaria. 

- Tenho uma Só, minha senhora, e é que nunca me hei de sepa­
rar de meu pae; se Pepe não tem Jll\'ida em vh·ermos a seu lado, casa­
rei com elte; se nuo, llfio! 

- Pepe, disse a lIlarqueza, esperava já lanto esse teu desejo, como 
espera não se alla rtar egllalrnente de sua mãe; pois, tontinha, estiman­
do-te elle tanto, julgaval-o capaz de querer separar-te de leu pac? 

- Ai nda outra condição, accrc5ccnlou Rosaria: cmquanlo meu IJae 
~iver, eHc é (Iue continuara a ser o senhor de tudo; eu n'esta ca.;a pre­
tendo ser tão pobre como l)epe; nem O meu dote (lucro receber: meu 
pae ê quem ha ue dispõr, como até hoje, da sua casa c da sua for­
tuna. 

-Esse modo de pensar, exclamou a marqueza, honra muitissiJno a 
nobreza do teu caracler, minha (Iucrida Rosaria: lanto a minha amiga 
como seu filho sabem de,·idamente apreciar sentimentos tão delicados; 
mas ... o que tem, D. Da ma!'o? Ilofllue está a chorar d'es~e teitio·f então 
elilá agora com pena que sua filha se case? 

- Eu, minha senhora?! respondeu o aragonez que e(fecti,·amente 
estava amJSado cm pranto: cu, que era a coi~a que mais ambicionam.! 
e que já ía llerdendo 3<: esperança!> ue ver minha filha casada! não, nll­
nlla senhora, não chc .... por isso ... e á senhora generala peço egualmente 
~c nào !>upponha tal! choro, mas de alegria e de commorão, por H:r 
que tenbo uma filha que me estima tanto! ah! não ser ainda ,ira sua 
mãe para se regalar com uma felicidade d'estas! 

Esle pcniamcnto era constante em D. Dlilll3S0 todas as ,' eze~ que 
lhe succedia algwn caso alegre . Quando experimenta'!:a algum. dos le,·es 
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de;.goslos . que pouqu is~imas ,'ezes lhe sombreavam a sua ,ida fe liz, ou­
'fia-se-Ibe e:o;clarnar assim : 

_ Ainda hem que lá eslá no ceu aquella sanla! 
,\Ias se eram casos agrada\'eis, o honrado "elllO uizia sempre: 
_ Que pena não ,' j\"er ainda a minha pobre mulher! 
Assim na sua alma boa e alTectuosa não enl rava nunca um senti­

mento energieo (f vi\'o, que não ";esse em'olto com a memoria d'aquella 
que havia. sid~ a compan~lCi.'a do .s~u. vi"er, , 

- Tod:l\'u'I, prosegulII elle IhrJgmdo-se a mar(lueza, se não logramos 
a felicidade de a vermos entre nós para quinhoar os nossos juhilos, lá 110 

ccu ella se regozijará, e de Já mesmo ahençoará a minha <)uerida Hosaria, 
Dizendo eslas pala nas, D. Damaso beijou enternecido a IlIha, co­

brindo-llle as faces de lagrimas. 
Ditosos filhos os (Iue fazem chorar de alegria seus paes! 
-,'leu pac, disse por lim nosaria dominando II emoção de (pie se 

possuira, uiio sei I}()rque se admira de (Iue cu faça o que oulra qualquer 
filha faria lambem: juntos havemos de vi\'er, e se para mudar de estado 
me impuzessem a condição de me separarem de meu pac, juro-lhe que 
Dem com um rei me casaria, Depois ... continuando nós a vi\'ermos jun­
tos, que precisão ha de estar u repartir os bens, e a razer quinhões? 
E' tão natural i:.lo (Iue digo! Ora, )lois, não chore, meu pae: socegue: 
0110 e,teja a incommodar estas senhoras. 

Rosaria expressava-se sempre com esta gravidade e discrição, Se 
era vulgar encontrar n'ella ]louca uoçllra e pouca amabilidade, é lambem 
,'erdade (11Ie não se deixava descair nunca cm cerLas franquezas ou para 
melhor dizer incon\'eniencias de lrato, aliás Ião frequentes nas meninas 
da sua edade, ()lIe, saindo apenas da adolescellcia, se ju lgam com di­
reito a Iralar com familiaridade todas as Jlessoas de suas relações, 

A marqueza e a generala despediram-se afinal, contentissimas com 
o resultado da sua embaixada. 

- E' um poucochinho brusca, disse a marqueza á generala, mas ,a 
doçura de genio da minha amiga e a finura do seu trato hão de conseguir 
modificaI-a, 

- E' virtuosa, hoa, e tem juizo, rc~pontlcu a generala; tcm llois 
predicados de sobejo: cu, por mim, tal como é, prefiro-a mil vezes á 
hYllocrisia adoeicaua, ao fingimento galanteador de quasi todas as meni­
nas que conheço, 

!tosaria saiu com seu pac a pas~cio, no intuito de o distrair e ao 
mesmo tempo de respirar ella lan.bem o ar pllro e ba)samiw do campo, 

Uma noite COll\'ersu\'a Casilda com Paco na casa de jantar, em pre­
sença de seu amo, 

-Não sabes? o senhor e a menina querem (Iue nos casemos d'a<lui 
a Ires semanas, 110 mesmo dia em que il menina se casa; e cu \'011 en­
lre,?n!o fazcndo os arranjos para a nossa casa lIova: o 8cnhorio já ~es­
pl!dlU o sapateiro do ()uarto andar, porque o senbor lhe orrereceu CinCO 

rtalu, um rtal diario a mai;; para irmos nós ,habitai-o. 
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- Mas como?! o senhor offereceu·lhe ... 
- Sim, sim! é meu amo quem nos paga a casa: " Í! lá se é favor ou não. 
- Calla·te d'ahi, rapariga , interrompeu D. Damaso: qual favor 

nem meio favor? pois não é justo que eu te proteja n'alguma coisa sen: 
do como sou tão teu amigo? olha qne abaj"l:o da minha filha , não ~stimo 
n'este mundo outra pessoa com tanto affecto! alem d'i sso, por esta forma 
torna-se·nos facil \'êr como esse estouvado se porta comtigo. • 

Casilda estremeceu ao escutar estas palavras, e sentiu durante al. 
guns minutos fugír-lhe a côr do lindo roslO; mas, dominando a emoção 
que experimenlara, fez-se desapercebida, e disse para o noivo: 

- A.gora saio todos os dias com a menina, que anda a enfeitar-me 
o <luarlo, que nem um ramalhete de lIores. 

- Sempre ha gente muito feliz! murmurou com inveja a cosinheira 
ao ouvido do criado. 

- Feliz! feliz! veras a boa vida que lhe vai dar! não conheço eu 
aquelle figurão 1 é capaz de perder ao jogo as proprias pestanas, e de 
beber llor dia uma llipa de vinho! 

Estas palavras chegaram aos ouvidos de Casilda, que tornou a perder 
a côr do rosto : tremia a pobre rapariga com a lembrança de que as pu­
desse ouvir seu amo, e percebia que com esse unico fim é (lue eraJlldi\3s; 
mas D. I)amaso não as ouviu e continuou a conversar tranqui11amcnte. 

A essa mesma hora, cm casa da marqueza dei Puerto, Pepe e Ro­
saria um pouco afaslados da concorrcncia que havia essa noite ms salas, 
fallavam lambem da sua fe licidade futura. 

- Visto isso, decididamente, não queres tratar-me por tu? pergun­
tava l)elle com ternu ra . 

. - Pois quc faz isso ao caso? e afinal ... enlfluanto não sairmos da 
egreja, não sômos realmente marido e mulher. 

- Que rigorosa que és! 
- EducaÇÕes d'aldeia, bem vês: nunca me acostumarei a certas 

elegancias (Iue por cá vejo. 
- Então nem mesmo accedes ao meu pedido ... (IUando mais não 

seja por dar-me essa provn de carinho? 
- N'esse caso .. basla! pass<\rci a tratar-te por tu . 
- Que bondosa que és, minha <iucrida Uosaria! agrade('ido pela 

lua amarei condescendcncia! dize-me, em nós casando, . lião quererás 
usar no vesluario um pouco de luxo mais do que usas agora? 

- Para que? basta andar com decencia : por ventufa não te agra­
dei ett assim? 

-E' que eu desejaria que todos dissessem, quando nOi vissem 
passar: - que elegante que vai a mulher do Pepe ! 

- Vaidade! c só , 'aidnde! 
- A fin ~l de contas ... vaidade innocen te l não te fez Deus tão for-

mosa? porque não has de tu cultivar a tua formosura? . 
- Creio taJ!lbem que a não estrago, dado o caso que exista, pelo 

facto de me vestir com modestia e economia. 
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_NãO a estragas, mas não a deixas brilhar como de\' ~ra: alem 
d'isso bem v~s (Iue, depois de casarmos, terás occasião de sair de casa 
mais ;'ezes: teremos camarote effcclivo n'algum dos tbealros, e daremos 
partidas uma vez por semana. 

_ Que loucura! não esperes isso de mim . 
_ Porque? 
- Porque em parte nenhuma estou melhor do que cm casa: fui 

edncada assim: é este o Illeu génio; c bem sabes que, a respeito de gé­
nio, o qw: o berço dá a cova o lira. 

- Bem! ficam supprimidos os passeios de dia, tirado o easo unica­
mente quando sintas appetite de sair, mas ... dos meus planos nocturnos 
que dizes tu? 

- Que acho loucu ra e desperdicio estar a gastar dinheiro com ca­
marotes de assignaluru; (lucremos ir ao theatro n'uma certa noite em «ue 
o espectaculo nos comida? alugamos camarote n'esse dia 1 não te parece 
isto mais rasoa"el? 
- 1~u preferia o camarote cffecti\"o, porque assim estarás tu impli­

citamente obrigada a ires di vertir-Ie, emquanto que, tendo de se alugar 
camarote. _. hoje ... ámanhã ... depois de amanhã _ .. ,"aes addiando de 
noite para noite, e nunca te resoh-es. 

- Tu verás que não é assim. 
- E, nas partidas uma "ez por semana, tambem não concordas? 
- Para que? para nos virem as \'isitas estragar os nossos movei s 

que são tão bonitos, e a nossa excellellte alcatifa? em noites de chuva, 
chegam todos molhados: e adeus damascos e tapeçarias! 

- Compram·se outros. 
- E eu prefiro não estragar aquelles: demais, sabes o que succede 

selllllre n'estas reuniões? é (Iue as pessoas de fóra , que IlÓS obsequia.mos, 
vão depois rir-se dos donos da casa e critical-os. 

- Então, por que nos pódem criticar privar·nos-hcmos de gosar da 
sociedade? 

- Quem gosa c {Iuem se divcrte, Pepe , são as pessoas de fóra! 
para os da casa não ha senão despeza e incommodo, 

- Para que te serve n'esse caso a tua habilidade de l) iani ~ta ? não 
tens a (Iucm a mostrar. 

- Rcser\"o-a para ti c para n()!;sos paes, e terei n'estes tres espe­
ctadores o mais poderoso estimulo de estudo . 

A ternura d'esta res j)()sla fez emmudecer Pepe, (Iue IIpertou furtiva-
mente a mão de Rosaria. ' 

- O engodo do piano, proseguiu ella, faz que se nos encha a ca,sa 
de cstou\'ados e estouvadas, attraídos pela eSllerança de pa ssarem a nOlte 
d,an sando ; e o que resulta? estragam-nos o sobrado, ra~gam-llos a al~­
Ma; depois temos de apresenwr.lhes o indispcllsavcl chá, porquc hOJe, 
conforme diz minha madrinha, já ningucm costuma dar funcçúes a sêcco: 
--c sabes quanto nos CUSla\'3 um chá e os seus accessorios? o menos, o 
menos,. _ trezentos rtalts! e não havia de ser coisa muito apurada. 
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- Quasi que me com'cnces. minha querida Rosaria. 
-E ainda ha mais! Em segu ida ao que te digo, temos os dilinhos 

as intrigas, as visitas a pagar ... c a receber, porque quem vcm de noil~ 
ás TeIlniões, sob pretexto 'Iue de noite vem para se di\'crtir, entende que 
deve vir de dm para visitar; quer t1izer, quem dá reuniões uma vez de 
oito cm oito dias, póde contar (Iue tem o tempo tomado e perdido em 
todo o rosto da semana. 

-Pois hem~ Ilão daremos partidas, re~pondeu Pepe, que era muito 
doeil e muito condescendente; mas com rc~peito ao lheatro ... !la .. de ter 
pacicncia! c~pero convencer-te de que não convém isolllr-se a gt'nle de 
todo: a convi vencia da sociedade póde trazer Illgum pequeno inCOffi[IJOOO 
mas cm compensação proporciona bocados muito agradaveis. ' 

-E cu, replicou Ilosaria, espero convencer-Ie de (/ue a sociedade 
exige muito c dá muito pouco: mal a tenbo frequenta:lo, e nem desejos 
sinto de o fazer, porque rónllo d'clla a peior idéa Jlo~si\"el: estou per­
suadida que de entre tanta gente (!tle vem a e.,ta casa duas \ezes por 
semana, e algumtfs pe~soas ha que \"em todos os dias, se enlrasse aqui 
por aca~o uma doenra ou uma desgraça qualquer, llara acompan ha r a 
marqucza e consolai-a ficariamos apenas nós e nosso .. paes :-acredila­
me, "epe, e não te sacrifil!ues IKlr e,;sa ruim liocicdade, composta dc 
Deseios, de egoistas e de ingratos. 

VII 

Tres semanas depois, n' lI ma segunda feira, tHe logar o eacamento 
de Pepe com nosaria e de Casilda com Paco. 

O sacerdote que abençoou o enlace dos primeiros, ea~ou cm srguida 
os segundos. 

A murqueza orrereceu-se para madrinha no casamento d'u(!llclla (Iue 
já era sua alilhada de halltismo: o padrinho foi D. Oama~o. 

Em acto continuo roi Pepe ser padrinho e Rosaria madrinha no ca­
samento de Casilda com Paco. 

Terminada a dupla cerimonia, dirigiram-se todos para casa da mar­
queza, qlle, sob pretexto de lhe mo~trar limas rendas, [HOU Rosaria para 
o seu gabinete, e lhe rallou assim: 

-Minha filha, os conselhos que le vou dar, eslou certa (Iue t'os 
daria lambem, se a th-essemos ainda entre nós alluella excellcnle alma 
que eslá no ceu. Escuta o que te \·Oll dizer. Se quere~ ser feliz, cum­
pre-te em primeiro lugar modificar essa tua se\·cridade natu.-al tanto na 
vida domestica, c ahi principalmente, como na vida social. fi oa és tu, 
muito boa, (Iuasi lima sanla: I)()s~ues mil qualidades cX"cellenle~; tens 
talento: tcns 11m corarão terno, pois, por isso mesmo, não occultes e~scs 
dotes admira\·eis sob o aspcro veu da intolerancia. Ntio exijas cm ludo 
e cm todos a perfeição absoluta. Lemhra-te de que fi hondade pode t:r 
varias e dislinctis$imas manifestações, c não ha caracter algum que naO 
tenha mais ou menos o seu claro-escuro: olha para o claro, e quanto aO 



cm.!'A E CAST IGO il41 

escuro, scmpre que possas sem lllenoseaho da tua dignidade, fne de 
COIta Ilu e não reparas ~r elle. D.c.\'es t alllbe~ ser um pouco tolerante no 
que re~peita a econonuas: o ~er\'l~o. domestico onda geralme ll t~ mui to 
dt'gcnerado: se usarcs de cxce~SI\"a rigidez para com os servos, arnsras-te 
andares sem pre despedindo uns e tomando outros: para que se conser­
veAl c te ~irvalll bem, é mbter relc\'ar-lhcs algumas coisas, c já que rc· 
lilmcnte possues bens de fortuna, paga·lhes com generosidade, que é a 
maneira de andarem contentes e preferirem o tua casa a outra qua lquer. 

Sobretudo, minha filha, recollllllcndo-te muita linura com lua sogra 
e teu marido. Elia é uma senhora habituada a um trato delirado. I)epe 
foi criado li ilharga de sua mãe, sempre animado e rele\'ado em tudo. 
Não te mostres aspera nem sombria para com elle: não sejas nunca me­
DOS altenciosa pal'a com tna sogra. Teu marido gostará de Je\'ar-te aos 
pa~sei()s, aos (heotros, as reuniões; não queiras razer da tua ea~a um 
COO\'ento, nelll fujas dos dh'erli menlos por systcma . Quando o marido 
ooo\'ida a eSJlosa, c-,;ta não deve nunca negar-se a acompanhai-o; porque, 
sc elle supporla a recu:.:a dulls ou Ires vezes, ri quarta adopta o partido 
de ir !<Ó~inho, á {Iuinta acha-sc pcrfcitamentc com a sua libcrdade e aca ba 
pol' se gahar pel'ante os amigos de haver sacudido o ridicu lo jUfJo lI1alrl­
monial. Faze da lua parlé todo o pos~i\'el para (Iue teu marido ache 
agradarei a lUa companhia e prefira o lar domestico a todos o~ di\'crti­
mentos imaginal"cis. j\"'uma palawll, minha querida Rosaria, agora é que 
principia a tarera Ilrdua e \crdadeir3lncntc difficil da tua vida; antiga­
mente linha!; toda a liberdade de unia dona de casa ~em um sô (Iue rosse 
dos seu~ penosos (]e"eres; hoje descaosorn em ti o socego e a "entura de 
uma família inteira. 

no~aria escutou em silencio estas admoestações da sua amiga: o 
seu coração era bastante nobre, e a sua alma sobejamente temperada, 
para se oífcnder com o que sua madrinha lhe dizia: pelo contrario, flcou 
mais claramente ainda do que ate então, eonhercndo o interesse {Iue a 
marqueza tomavu pela sua reliddade, e lançou-se-Ihe nos braço~, beijan­
do-a com ternura, e agradecendo-lhe com eífusão. 

A mar(/ue?u prosegllill ainda: 
-Se alguma \'ez sentires o teu cspirito uesfallecer, \em ter comigo; 

dar-tc-hei conselhos, e (Iuando não possa consolar-te nos teus desgostos 
chorarei cOllltigo. 

-Oh! minha querida madrinha, respondeu Bosaria, como eu lhe 
sou agradceida! mas espero em Deus não ter nunca desgostos, pelo me: 
nos, desgostos de grande consideração; entretanto, caso os tivesse, creio 
bem que só a minha querida. madri nha me resolveria a contai-os, e guar­
daria scgredo d'elles para com todas as mais !leSSoas, inclusi vamente 
para com meu pae. 

Dizendo isto, nosaria esta,'a elTccti vamen te quasi certa de que nuoca 
experimentaria pezares, e espera \'a amoldar ao seu gosto. as tendencias 
do seu Pepc, cuja suave condição e natu ral doçura de géDlO lhe eram as­
saz conhecidas. 
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- Hei de fazer-lhe perder, pensava ella comsigo, atluelles habitos 
romanlieos, aquella ancia de gastar dinheiro, flnalmente Iodas aquellas 
loucas phantasias fil has de lima educação amimada. 

A casa cm (Iue moravam, como cra espaçosa, chegava para a fami _ 
lia toda. . 

Casilda tinha ido morar para a agua-furtada do mesmo Ilredio. 
Rosaria ficava sem criada de quarto, mas a generala linha uma e.\:­

cellenle, e offereceu-a. 
-Se (Iuizeres, trago comigo a Benedicta que é séria e fiel: póde 

ficar-nos servindo a todos . , 
- ])ois sim, respondeu llosaria, como essa já ê conhecida ... 
E a vida .começou, por assim dizer, sobre uma nova phase, para 

aquellas quatro pessoas. 
Uma "ida verdadeiramente feliz! 
Feliz para l\osaria, que se via adorada por seu marido, a quem ella 

por sua vez adorava tambem, posto que menos expansiva e mais concentrada. 
]leliz para n. Damaso e para D. Benigna (era assim que se cha­

mava a sogra de Uosaria), porque vendo seus fi lhos Ião ditosos, 'nada 
mais ti nham que desejar. 

Feliz sobre tudo para Pepe, (Iue em cada instanle descobria cm Hla 
esposa novas perfeiç-õcs physicas ou moraes. 

EfTectiWlmenle Rosaria parecia ha\'cr-sc aformoscado aillua soh a in­
fluencia d'aquellc amor: como (Iue sc lhe tinha dulcificado o olhar: des­
abrochara-lhe nos labios quasi habitualmente um sllrriso cheio de encantos. 

n. Damaso e 1) . Benigna davam-sc perfeitamente, c em brcve 03 
estreitou uma rcciproca sympathia: fora uilferente a educação tios dois, 
m:ts a hondade e a tolerancia mutua remOI'eram todas as dilliclIldades do 
trato, ou }lelo menos as que por mais salientes e pronunciadas poderiam 
occasionar altritos. 

A "ida parecia, poi s, desahrochar radiante e venturosa para aquel-
les (/uatro enWs. 

Um dia, ú hora do almoço, eslava O. Damaso preoceupado. 
- Qúe tem hoje, mcu pae? perguntou-lhe Hosaria. 
- Uma ideu que me occorrtu, e que me tem a!loquentado. 
- Então, conte, conte, qucrido papú, dissePepe com aITcclUoso cmillho. 
- Papa! pa/lú.! ... murmurou Rosaria; que mania (llIe tens de cs-

tal' sempre com cssas picguices : não vcs como cu di;o simplcsmente pae? 
-Fazes mal, rctorquiu Pepe. 
- Porqlle? 
- J)orque só a genle ordinariu é que tem o costume de tratar 1'01' 

1)(1c e por l/uie. 
- Pois assim é (Iue cu estoll acostumada . 
--E eu torne a dizer-te que fazes mal. 
- Embora! tu pensas assim, e cu penso o contrario. . 
- Til é que tens razão, Pepe , observou por fim n. Damaso; é lllal~ 

fino dizer papá (IUC pae, 
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_ Pois CLl clltão, dissc n, Bcnigna, acho quc Rosaria n'este ponto 

ia com mais acerto: pae foi scmpre o nome por que cu tratei o a\'ô 
~ Pepc: por miU trata,'a Christo a Virgem Santissima: Pae chamamos 
DÓS ao Todo·Podcroso. A.s modtl.S estão semprc in\'elltalldo coisas no\'as, 
que a final de ~ntas não , são melhores do qu~ as alllÍgas, 

_ D. Bemgna, replicou D, Damaso, ,'cJo quc desempenha :is mil 
mara\'ilhas o encargo do scu nome, sobretudo cm referencia li minha filha; 
em tudo e por tudo lhe da razào, 

Rosaria dirigiu a sua sogra UIlI olhar de afTectuoso reconhecimento, 
e disse: 

_ J):i·me razão, quando tenho razão: 5011 aragoneza, c sou muito 
franca: pão, pão .. , queijo, queijo. 

- Uma coisa é ser franca, disse )lelle, e outra coisa é ser menos 
eortcz: a educação não tem provincia especial, é de todos os Ilaizes. 

_ Ê então mais bem educado (Iuem diz }mplí e mamã em wz de 
dizcr Jlae e fuDt? 

- Pelo menos, c esse o costume estabelecido, 
_ Pois guarda-o tu para ti, esse costume, 
Pepc ía talvez responder com alguma a~pereza, mas um simples 

,'oh'ef d'olhos de sua mãe bastou para o conter em silencio, como se um 
cadeado lhe hou\'esse fechado a boca: Rosaria ficara d'esta \'cz trium­
phanlC ... com a idéa de que linha sido a ultima a fallar, 

Pepe fez·se vermelho de colera, sentindo·sc humilhado !lela teimo­
sia acintosa de sua mulhel', 

- Papu, disse elle jlor filll, accenluando muito esla palavra como 
para se vingar da derrota (Iue sofTrcra, eonlc·nos a final que idéa é ess.."t 
que o tem apol]ucntado. 

- Queres sn ber o (Iue é, meu filho? é que me sinto velho e ca n­
sado; tenho já os meus sessenta c dois, e a cahe~a ,'ae estando pezada 
para tratar de contas e de negocios: ora lenho eu estado a jlenSar que, 
de\'cndo esta cas.."t vir um dia a perlCncer·te, é uma verdadeira tontice 
continuares III na \'ida de engenheiro, arriscado a <Iuando menos o espe­
rares, seres mandado para longe <I'aqui n'alguma commissão J'obras pu­
hlicas ou de minas, 

- )la5 .. , ohsel'\'ou J)eJle, hei de cu ll'esse cai;() ahandonar ii minha 
llrofis~ão, c passar a não ser coisa alguma n' este mundo? 
, - Homem, pensas enl:'io (Iue é nao ser coisa alguma n'este mundo, 

"L\'er! como eu lOda a minha ,'ida \'i\' i, na minha occuparão de lavrador 
lal~noso, que tenho dado de comer a muitas familias! olha (Iue \'ale isto 
ma}s que nenhuma outra coisn! 
, ,-Este lem lá outras ]ll'eLcnçôes! atalhou Ilosaria com certo ar de 
Icoma pro\'ocado ai nda pela intencional repetirão da palavra Pi/PU, 

- EnganaHe, rcsjKmdeu o marido; o (pie ha é (Iue cu, (juando me 
~ropuz casar cOllltigo, foi contando (11Ie DO exercicio da minha profissão 
tmha garantido os meio~ de te sustentar; ora, se eu agora for fazer o 
que diz teu llilel passo a CII não ganhar nada! 
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-Filho, acudiu o nragonCl, parece-te pouco allh'iares-mc do en. 
cargo de administrar as minhas propriedades e faze i-as prosperar? Ira­
bulha, que dinheiro, graças li Oeus, ha em sobra, c póderas, se quize­
res, rcalisar certos rnclhoramrnlos: olha, pódes cstabt'lcccr unia linda fa. 
brica de papel apro"eitando a agua que se desperdiça; pódes mclhornr o 
fabr ico do vinho; pódes finalmente occupar um loga r distincto Como a"ri­
cultor.e como Ilroprietario: depois, pódes um dia chcf(ur li sentares-tcO na 
camara e defenderes ahi os interesses do tcu raiz; trahalha, filho, Ira­
balha, que o trabalho engrandece o homem ~('ja qual for li sua condição. 

E ao fallar 3s~im o ~cmblanle do honrado la\' rador tinha rCI'cstido 
uma animação not;l\'el; tornara-5e-lhe extrllordinario o brilho dos olhos: 
pacifico, simllles e (Iuasi ignorante como aquelle homem era, parecia 
agora transfigurado, e todavia o que á primeira vista se afligurava um 
verdadeiro milagre não era mni~ do que o fruCIO de uma extrema bon­
dado natural. O simples desejo de proporcionar o descanso e o beJn-es­
lar de seu genro, a tranquillidade de ~ua filha na constante compnnhia 
de ~cu marido, e a fclicidade de D. Benigna na garantiu de um porvir 
lisongeiro, cis a Imica ron te d'onde ti nha brotado a1luclle momentaneo 
rasgo de eloquencia. 

-Sim, sim, meu Iluerido pac, exclamou Pcpe sentindo ('.(Jmmuni­
caNe·lhe o enlhusin~mo do ,"el ho: juro-Ihe que d'ora avanto o meu maior 
afan será ajuda i-o cm tudo qunnto eu souber: melhorarei as suas pro­
priedades, serei o protector d'aquclla pobre gente que n'ellas gO llha o 
pão quotidiano, e meu pae terá uma velhice feliz e prolongada, acari­
nhado pelo amor de seus filhos! 

Lagrimas de enternecimento correram pelas faces de 1). Benigna e 
de !tosaria . 

- Vês tu? dis~e esta esquctendo·se já do seu ressentimento, e (le­
gando affeclUosamenle na tmio do marido, agora que quizesto usar de 
uma linguagem terna e expressiva, trataste-o por pae. 

- E pae é a palavra doce que amenisa todas as grandes offiicçõcs 
da vidn, accresecnlOu D. Benigna, a qual cra ~empre o arco-iris d'aquel-
las pequenas tempestades. . 

- E ~lâ decidido então, não ê \'erdade? deixas a \'ida de engenheIro, 
e encarregas-Ie da administração da easa . 

- Meu pae, respondeu Pepe, o que for da sua \'ontade é lambem 
da mi nha. 

-E agora, propoz: O. Benigna, vamos nós lodos dar um passeio, 
Ilue está um dia Jindissimo: a li particulilrm~tlte, !tosari a, ha de fazer·le 
bem, que ha tempo já (Iue não SOles de casa. 

"111 
Tinha caido o primei ro grão de areia no lago azul e Iransparen.te 

do matrimonio. 
Quem o havia deixado cair? 
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Seguramente não foi Pcpe, nem sua mãe, nem o honrado lavrador: 

foi Jlosaria, ou antes o seu génio aspcro c forte cemo o ferro (Iue !>c 
qucbr:t mas não se torce .. 

lIa\'ia um rncz (lt~C tmham casado, <piando PCjlC, aborrecido j~ de 
6cl!r em ('asa tantas nOites a fio, se lembrou de comprar doi,; bilhetes ,lo 
cadeiras para ir ao Iheatro com sua mulher. 

lias Pcpe fez isto sem a consultar, de ri1odo que, ao n~r os bilhc· 
les, Ilosaria ficou logo com certa dose de cnlado c nclamOl! sêccamcuLI': 

- Eu não VOII. , 

-.\las porque não? um espcctaclllo tão lindo! 
-Deixai-o! "'IC lu. 
_~: tu porque não has de ir lambem'? 
-Porque não lenho "ouladc: demai~, ámanhan quero ir con(e:>­

sar-mc, c j)Of isso preciso esta noite recolher-me cedo ao meu quar(.O. 
Antes de gastares esse dinheiro t.ão loucamente, podias tcr-me pergun­
tado se qucria ir. 

Pepc, que era muito susccptível, por ser pobre, scntiu-se dolorosa­
mente d'estas jlalanas, crcndo v/!r n'ellas uma alusão. 

É (Iue rcalmente a mulher casada tem obrigação de ser delicada na 
sua linguagem, e mais ainda quando a riqueza rôr da sua partc. 

-Como quizercsl disse 11epc afinal com a \'07. suffocada: não irc­
mos, e para outra vez, antes de gastar dinheiro seja em que fôr, pedir­
tc-hei Ilrério.melltc licença. 

-Hosaria empallidecen, conheccndo ([ue tinha otTclldido o marido. 
c olhou para elfc com tristcza c ancicdade. 

Ilcpe des,'ioll os olhos e retirou-se para o seu gabinete. 
Um momento depois entrou D. Benigna e \'eiu encontrar a jO\'ell 

chorando, 
-Que tens tu, flIha? estás doente? qne te succedeu? 
no~aria contou-lhe o (Iue acontecera, 
- Isso nao "ale nada: Pepe é um nadinha sentido, e tu és algum 

tanto SCl'era; sabem o (ltIe de"cm ambos fazer " é dcligenciarem por se 
emendar cada um da sua !Jarte um poucochi nho que seja, aliás, por 
muito, (Iue se estimem, chegarão a não se entendercm um ao oulro: 
dei .~a, (Iue cu talharei com teu marido, c lhe direi que não seja crianra; 
e ln por teu lado sacrifica-te a fazeres-me a fineza de o acompnnhares 
ao thoalro .. , verás como ellc fica satisfeito, 

!tosaria, apesar de má \'ontade, roi \'cstir-se sob a direcrão da s0-
gra, c I1cou encantadora . 

. Já de vestido de seda azu l, COIll ricos brillantes naS" orelhas c 110 

peIto, e um veu transparente (Iue deixava perfeitamente analysal'·lhc a 
formosura do penteado. 

D. Benigna le\'ou-a pela mão até ao <luarlO de I'epe, pegou no cha­
peu do mho c fo i dar-III 'o dizendo-Ihc em seguida em tom de terna au-
cl(lridade, ' 

-Ora \'ão para o thealro. 
VOL. 11 35 
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PCp<l \-oItOU-:-~, C do seu rosto a principio sombrio e contraído des­
apparcccram as nU\Oens negras para darem lugar a um sorriso de jubilo 
apenas viu Hosaria tão formosa. 

- Querc,j que mande vir um trcm? perguntou clre. 
Jlosnrin cÓrOIl . 

. - Para (Iue "~e consu~tas ? pois não és lu aelui o dono de tudo, in­
clUS1\'amcnte de num )lropnaO! 

:\fetteram-se pois n'uma ca rruagem, e dirigiram-se para o tbeatro 
onde Uosaria se dhcrtill muito. • ' 

Mas, no chegar a casa, cntrou a lastimar-se pOr não poder ir ii 
cgreja 110 dia seguinte deixando a~sim de ganhar o juhileu, que cra de 
imlulgencia plcnaria , 

Pepe encolheu os hombros. 
Hosaria vendo n'este gesto um signal de menosprezo, zangou-se e 

di~~e- Ihe (1"1.1 elle era nm hereje, que mal entrava n'nma egrcja. 
Esta accusação, cm prcscura mesmo (le sua mãe <Iue cra llrofunda­

mente piedosa, e:..asperOll a irritação de Pepe o qual disse para slIa UlU­

Iher que não se llIellesSC n'aquillo (Iue não era da sua conta, e (I"e lhe 
respeitasse a sua opinião. 

-A culpnda de tudo isto' sou cu, por ha\'er-tc acompanhado ao 
thcatro. rc~pondell eHa com os dentes cerrados de eolera, 

-~'csse caso ·Jlorque foste? 
- Porque fui? pOrflue julguei {Iue não ias bem sem a minha com-

panhia , 
-.\.h! julgaste? pois julgaste mal! sósinho teria ido perfeitamente. 
-Sósinho! lu? 
- Sósinho! sim! e se duvidas, esla mesmn noite rerás se sairei 

sósinho ou 1150. 

Rosaria recolheu-se ao (Iuarto desesperada . 
.\0 anoitecer, Pepe roi ter com ena, c disse-lhe: 
-Queres rir? 
-Aonde? I)erguutou eHa ainda no mesmo grau de. enfado. 
-..\ casa da manlueza. 
-Roa viagem! 
Pepe ~ai ll, 
Rosaria comcrou a soluçar IKlr tal forma, que seu pac correu a 

acudir-lhe. 
-Qlle tcns tu, miuha querida filha? perguntou o )lo!Jre velho, cujo 

:.emblantc se cobriu de prorunda tristeza, a primeira tah'ez eUl Ioda a 
sua Yida. 

- E~tá assim, ponlue o Ilel)e sa iu, disse D.lleuigna egualmenle affiicla. 
- Como? saiu sósinho? 
- Sim, mcu pac, sósi llllO! SÓSillho! respondeu ,llosuria com aqnell ll 

injustiça (11m só a cegueira da colera sahe inspirar: desde hontem (!ue 
Pepe andou preparando toda esta questiio no intuito de poder fazer aquLllo 
que lhe de na \'ontade. 
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_ Pensas então, disse-lhe D. Benigna, que ° desejo de teu marido 

"' era sair sem ti . 
_ Já se vê? 
_N'esse caso porque não lhe desmanchaste os planos saindo tu 

com elle ? 
_ IlOf((lle não quiz que Pepe me le,'asse ti força; mas agora é que 

cu von sair. 
_ Aonde \'aes tu, filha? 
- A casa de minha madrinha: Pepe diSse-me que ia para lá. 
- Meu Deus, filha! observou D. llenigna, se agora saires sósinha, 

o que irá teu ma~'ido suppor? olha, o que posso é ir na !tIa companhia, 
e dizer-lhe que tmhamos que fazet· cm casa quando })epe saiu . 

E a hondosa e prudente mãe foi preparar-se; Hosnria fez ° mesmo: 
e sairam ambas acompanhnda~ pelo criado. 

fElava n'essa noite lima reunião esplcndida na sala da nlnr{llIeza, 
que senlada n'um sofá pequeno fazia as honras da casa com aqllella 
graça extrema e delicada que já lhe conhecemos. Vendo entrar a afil.hada, 
dcpois do marido, e com os olhos vcrmelhos de chorar, perceheu logo (lue 
havia nu vens negras invadindo já o horisollte conjugal. 

Isto mesmo perceheram muitos outros, e muitas ou[ms; e d'cssas 
as que lhe tinham invejado a preferencia do sympathico e interessante 
Pepe, soltaram algumas allusões chocarreiras rclath'amente li felicidade 
matrimonial, a!lusões a que !tosaria não deu como resposta mais do que 
um olhar al[i\'o. 

Logo que teve occasiiio, Hosaria aproximou-se do marido quc estava 
junto de uma meza vendo jogar, e dissc-Ihe: 

-Já vê (lue a sua companhia não me fuz falta. 
-i\lelhor! resf;Qndeu o marido mas, para a outra \'0Z (Iue vier a 

uma reuniiio concorrida, peço-lhe que niio traga um vestido tão curto 
como e~se: rellare que está toda a gente a rir-~e. 

- AUribua a cul pa ao seu mall procedimento quc me tirou a von­
lade de me COmjlÔr melhor; além d'isso, antes de comprar vestidos no­
YOS, {!llero gastar estes que lenho. 

- Minha senhora, ha certas ecollomias {lue são ridiculas. 
- :\Iuis ridiclllos suo os desperdicios. 
- Diz isso cm a!lusiio a mim? 
-Não estou }lUfa fallut· mai s com o senhor. 
}: Hosaria voltou as costas a seu marido com uma descorlezia tal 

que este ficou profundamente olTend ido. 
Quando fomm horas de sair, a generala apro;dmou-se do fii ho. 
- Por Deus te peço, Pelle, sê llwdeute. 
- Que (juer cntiio, quc cu roça'? pesguntou elle n'um tom de a~pe-

reza como Ilunca até alli tinha empregado. 
- Yem com tua mulher. 
- Satisfeito em demasia estou eu do séu génio! 
- Filho, lembra-te de (lue todos os defeitos d'ena tem uma origem 
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desculp:t\'cl: não H:S (Iue é um3 al ma bOlldo~a, qne te estima apah:ona_ 
J umento, c que tem uma dda pura c irrcJlrehcnsivel? 

- Entretanto, nada d'isso compensa a sua grande falta de cdncucão 
-S<l cita (Juizor e chegar il com'crccr-se de que pratica mal, '''e: 

rás (llIO se ha de emendar. 
- Qual emendar? já não pódc emendar-se (linda que qu eira. 
- Querer i poder, filho. 
-~Iam~> por amor de ,ti farei to~os ,os cxforços, pura ser prudente 

mas se Hosanu é capaz de tirar a p llCllmCltl a um sa nlo! c d'uhi .. . como 
tem riqueza, cobre-me de ridicu lo, e não fa ltará quem diga flue estou 
}lugnudo a amhirão de haver casado com lima mulher opulenta. 

-Não p CIl!'CS tal, meti filho! exclamou tristemente D. Benigna: 
quem disser isso é por forra pessoa que n1l0 merece os reparos da gente 
de bem: se casaste com tua mulher é porque a estimavas, e não porque 
le\'asses ,.ista no interesse. 

-Apesar de ludo isso, conhcro <Iue fiz mal, pobre como SOI~ em 
não esêolher para esposa, mulher igualmente pohre. ' 

E sem accrescentar mais palavra, llepe dirigiu-se para Bosaria. 
Mas D. Benigna conheceu que n'aquella alma, outr'ora tão cheia de 

flores e de aromas, tinha brotado a primeira raiz amarga true mais amar­
gos fructo::. havia de produzir ainda. 

- Ah! pensou ella, se meu mho ti"e~se tido a sorte de encontrar 
por companheira lima mulhel' de génio hrando e fl e.xil'el, ambos seriam 
dit050s, mas as~im, .. (Iuem sabe? ! 

- \'amos para casa, Hosaria? perguntou Pelle a sua mulher com 
,'oz de dorura. 

- ramos, respondeu-lhe etla n'um tom sêcoo. 
-Não estejas enfadada comigo, accrescentou elle; lião? esquera-

mos amhos o que se passou . 
- Tu nada tens que esquecer. 
- Sim! ... dizes belll ... eu nada tenho! disse Pepe, (pie perante 

um olhar supplicante de sua mãe fez um esforro Ileroico para consen'ur 
prudencia ; mas e~{II[('re til, Rosaria, esquece tu o passado, e vamos des­
pe4ir-nos da manlucza. 

Bosaria, vendo trIle ]>epe se humilhava, sentiu o {Inc todas as pes­
soas de génio forte costum:Ull sentir quando percebem que o seu adver­
sario lhes cede: ficou enternecida e apertou a mão a seu marido. Momen­
tos dCI}Qis, saíam todos Ires de casa da mar1lllezil , D. Benigna ia pelo 
braÇQ de seu filho, c nosaria adiunte dos dois. Iam (!nasi a entrar em 
casa, quando avistaram uma Jllulher immo\'clno meio da rna, e a }loucos 
passos d~ porta. 

- E a Casilda que a1l1 cst(i, disse Rosaria, 
- Isso sim! exclamou n. Benigna: a Casilda alli sósi nba ... a es-

tas horas! 
- Pois é a Casilda: ora repare hemo 
-Ellectivarnente é clla, disse Pepc; mas o 11ue estará fazendo? 
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_ESCOlldamo-nosaqui para este canto, disse Uosaria; e podefemos 
sem sermos vistos espreitar o (Jue ella faz: está-me fazendo curiosidade. 

Metteram-se todos tres debaixo de um telheiro, muito contra vonlade 
de Pel~, que não se sentia com disposições para simi lha ntc espionagem. 

Não tiveram muito que esperar. 
Haviam decorrido apcnas alguns minutos <juando viram chegar um 

homem a encoslar-sc ás Ilarcucs com todos os sigoaes de rir embriagado. 
_Aquclle é o Paco! disse D. Benigna. 
-Sem duvida! ê clle! ajuntou nosaria! comprehendo agora tudo: 

pobre Casilda! 
Paco aproximou-se cambaleando: sua mulher, apenas o avistou, che­

gou-se a elle, tapando a cafa quanto poude com o lenro <Iue trazia na 
caheça. 

_ Firma-te 110 meu hraço, disse ella com doçura. 
-Qual firmar, uem qual delllonio! respondeu elle; já tu aqui estás? 

não escapas um dia sem eu te quebrar a cara! 
-J(l me ,'OU, disse Casilda eom humildade, não tc zangues! 
-~las que vieste tu aqui fazer? nilo te disse já que não quel'o que 

venhas esperar-me na rua? 
- Eu não sahi por te esperar: bem sabes que não gostQ de te con­

trariar em coisa nenhuma! tinha saido a pagar um caré que encommeu­
dei á bocado ... quando le vi chegar, 

- E para quem era o café? 
-Para ti. 
-Onde ê ([ue está esse maldito café? 
- Está lá em casa! como sei que gostas, enoomlllendei-o esta tarde 

para o tomares quando recolhesses; agora, anda, vamo~ depressa, (Iue 
está o cafê a arrcfecer; encosta-te ao meu braço,., 

-Já te disse <[ue (Iuero ir só ! resmungou o ebrio em YOz halbu­
ciante e com aquella teimosia propria dos <llle estão em similhanle est.1do. 

- Pois, como tu quizeres! resJlondeu Casilda, 
E seguiu atraz de seu marido quc entrou lJara dentro do portãO, c 

começou a subir a escada, lllas logo ao segundo ou terceiro degrau tro­
]leçou e caiu, 

- rem na fórma do costume? perguntou o porteiro acudindo á bulha . 
- Pelo amor de Deus, senhor Santiago, disse a rapariga, não conte 

nada d'isto a ninguem , 
- Pódes ficar descançada, minha filha, resllondeu o porteiro (Iue 

era um relho honrado; mas, se ha martyres n'este mundo, tu estás de 
certo n'esse caso, 

Casilda chegou-se ao marido, ajudou-o a !evaJltar-se, e disse-lhe: 
-Ora, anda lá, dá cá a mão, que ° lampeão está já apagado, e a 

escada está escura: nós, mulheres, somos como os gatos, "i!moSo melhor 
de noite que de dia, 

,Afina[, as Ilulanas de Casilda conseguiram \'cn~er a obstinada tei­
mosIa do eorio: Paeo encostou-se-lhe ao braço, e sllbll1 a escada. 
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-É a mulher de mais lino que lenho vislO, disse D. Benigna. Ti­
nha curiosidade de ver como esta scena termina, porque estou com cui­
dado na pobre rapariga : aqueIle homem no estado de embriaguez, a que 
chegou, reduziu-se ás condições de um completo irracional, e é capaz de 
maltratar a mulher. 

- Subamos, e ,'ejamos, ponderou Hosaria . 
Subiram com effeito a cscada, e foram sentindo os passos de Paco 

c de Casilda (lue levava o marido com grande custo . 
Apesar do estado angustioso em que ía, Casilda percebeu paHoS 

atraz de si : mas seu marido achava-se, como dizia D. Benigaa, lI'um tal 
periodo de estupidez, que a infeliz não se atreveu a parar no meio do 
caminho, e proseguiu na sua penosa tarefa exforçando-sc por razer a me. 
nor bulha possivel. 

Já quando ía qnasi ao pé da porta, voltou-se, e deparou com no­
saria, Pepe, e D. llenigna . 
. A palJ idez, (Iue a angustia lhe desdohrára no 1'0slo, succedeu um 
generoso rubor. 

A pobre Casilda teria dado annos de vida para lhe não descobri­
rem aquelle feio vicio de seu marido que ella cautelosamente pretendia 
occultar como occultava muitos outros. 

Uosaria fez-lhe signal (lue seguisse o seu caminho, e que se não 
importasse com qucm vinha : Casilda obedeceu, abrindo a porta da agua­
furtada, c entrando para dentro com seu marido, que se deixou cair 
machinalmcnte l/uma cadeira de braços . 

Como a 110rta ficasse aberta, podia quem estivesse de fóra presen­
ciar o prodigio de amor e prudencia que n'aquella bumilde vivenda ia 
uma pobre mulher realisar. . 

A habitação constava de sala, gabinete, cosinha e dispensa: no cor­
redor havia ainda um (Iuarlo pequeno 4e que os dois esposos faziam casa 
de jantar. 

llrilhava alli um aceio esplendido, c um arranjo indescripti\'cl. 
Casilda, logo (Iue seu marido ficou em descanso, tornou ,\ porta da 

escaua para rcceher os senhores, como eUa lhes chamal'a. 
-Não, não queremos entrar, dissc-lhe Hosaria: unicamente, como. 

\'oltavamos de casa de minha madrinha, c reparámos que teu marido vi­
nha 11m pouco ... pezado, ficámos com cuidado cm ti, e por isso subimos_ 

- Oh! menína, aquillo hoje foi lima excepção; além d'isso, meu ma­
rido tem um genio manso, que se deixa governar por mim como. l~m 
borrego ! hoje, verdade, verdade, como c sabhado e eUe recebeu a fena, 
percebe-se que se exccdeu um pouco; mas é a primeira vez ([ue .lhe 
acontece aquillo: quem tem a culpa d'estas coisas são âs más companhiaS . 

- Escuta, Casilda, disse D. Benigna, deixa-me entrar mais a me­
nina que tenho curiosidade de ver como te avens com teu marido: tu, 
IHho, vae ·para . baixo, porque se houvcr alguma novidade, o que Deus 
não permitta, cá estamos nós para acendir a Casilda. . 

- Oh! minha senhora ~ atalhou Casilda: accudir-me? isso, Sim 1 
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pois entre mim e meu mariúo podia lá haw'r novidade alguma, que fo~se 
preciso accudirem-me? ncm por j)cnsan~cn .t05! 

_ Entretanto, flccrcsccntOll eUa (hSSl11lUlando a sua contrariedade, 
queiram entrar a1lui para o gabinete. . . 

Pepe desccu para casa: D. llelllgna e Rosam entraram para o ga­
binete, e Casilda fechou a porta. 

IX 

Paco linha-sc deixaud adormecer, c ouvia-~e-Ihe o resonar estron­
doso e repugnante. 

A expressão animada e inlelJigcnle da sua phY5ionomia e$ta\"a agora 
com-erlida n'outra de profunda eSIUjlidez 

Ila\';a-Ihe caído o chapeu, e os cahellos pendiam-lhe em desalinho, 
de~grenhados, sobre a testa e as faces: 

A gra\'ata eslava amarrol..1da e fóra do colarinho. 
Casilda foi a cosi nha. deitou café n'uma cha\'ena, temperou-a com 

sutlicientc aSSllcar, e \"oltoll para juuto ue ~ell marido. 
- Paco, disse elJa tocando-lhe sua\'emente no homhro, aqui tens o café. 
Paco abriu os olhos, e estendeu a mão para a chicara. 
- Olha , tu estás meio a dormir, bebe pela minha mão que eu te 

seguro a chavena. 
E apl"o~imou fi chical a dos lahios se(lulos0s de Paco, 
Este hebeu com a soITrcgu idão hahitual do~ cbl"io~. 
Dois minutos depois llIanifesta\"a-~c o costumado elfeito d'a<luc1fa he­

bida, dissipando-se fluasi complctamente os \"apore~ fIliO sobrccarr\'ga\'am 
o cerebro de J'aco. 

- Yalha-me I)e ll~, Casilda! dis5c ellc pa$5311(:0 a mão pela testa e 
compondo os cahellos: lu aqu i ainda lev3ntada! 

Não tenhas cuidado, rcspondeu ella, é cedo ainda ! agora mesmo 
acabas til de entrar: olha, queres tu mai" café? 

- Tcns mais? 
- Tenho. 
- Enli'io dá cá; mas (Jucm ê fIuC trouxe e~te carl"! 
-àlandei-o vir alli do bOletlllim defronte. 
- Como sc explica enlão que o tenhas dentro da cafcteira. 
- Dei tei-\) ati; para se conscn'ar <I"entc. 
- Hum! aposto qlle foste tu quc o fizeste. 
-E fluando assim fosse, (11Ie mal havia n'isso? mais bem feito fica, 

flue o do botequim é urna peste! 
- Para II"e me dizia s clll;ío (11Ie o tin has mandado lü bllsrar? 
- C0ll10 me encontra ste na rua .. , 
- A-h! já sei: receavas filie ralhas~e comtigo? 
- Tens-me dito (I"e não gosta,; que eu vá esperar-te ao caminho .. 
- In\'cnl!lste-me enlã,) essa desculpa? 
- Sim. 
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~Pobre Casilda! exclamou POlCO, de cui,o ccreb.ro iam completa. 
mente dcsapparcccndo as nuvens {llIe o obscureclalll : cOitada de ti! desde 
que nos casámos, \'uc para dois mezes, lodos os sabbados le faço passar 
por mil angustias. 

-A mim?! porque? 
- Porqne ycnho perdido como um cacho! as más companhias é que 

tem a culpa d'isto. 
- Ora não digas tal! vcns agora perdido como IIIll cacho! que hor­

ror! ate lIem quero ouvir isso; vens um pouco alegre, é que tu "cns, e 
,l(llIi está o que é! nem a tua posição consentiria isso. Como um cacho? 
ora, O flue tu estavas a dizer! isso é lá para gente de pouco mais ou 
menos. 

-E qlle sou cu, Casilda, que sou eu, senão gente de pouco mais 
011 menos? 

-Não és tal: és WIl artista que tens uma ]lfofissão muito decente: 
vamos d' ahi, vem Illetter-t.c na cama, que tens amanhã de te levantares cedo . 

-Ai! Casilda! e que diras tu d'esle meu maldito vicio do jogo ! 
continuou Paco proseguindo agora na \'eia do sentimentalismo; eu flue 
nunca chego a entregar-te a metade da féria (Iue recebo! 

Casilda ficou tristemente silenciosa. 
- Falta, mulher! gritou elle; parece (Iue te dél'am um (lonto na 

IlOceai 
-Que (lucres tu que te diga? quando jogas, é signal que encon­

tras gosto }l'isso: estás no direito de fazer o que fôr da lua vontade. 
-Náo l senhor, nãe estolL! ninguem está no direito de fazer coisas 

que sejam ll l"cjudiciacs ás ontras pessoas. 
Lá por isso, não! só a quo de\'es attender é que esse gosto te póde 

occasionar desgostos mais tarde. 
- E grandes desgostos! 
- Pois então ... gosto, que occnsiona desgostos, não é gosto: d'aqui 

por diante, quando saires do trabalho, vent logo para casa. 
- O que? mas, se a gente ás ,'ezes vae atraz de certos compro­

missos ... olha! assim me acontecia lambem em casa. de minha. lia: ella 
ralhava comigo tanto que tomei o expediente de sair-lhe de casa jlara 
\'i\'er ti minha \'onlade; mas .. \'amos para a cama, que estou a cair com 
som no. 

Paco entrou para o quarto: Casilda ajudou-o a despir-se c a dei­
tar-se, e conchegou-lhe por fim a roupa. agasalhando-o com o mesmo ca­
rinho quc outra qua!(luer empregaria pal'a com O melhor e o mais cxem-
pIar dos maridos.· . 

-~Ieu Deus! cKclamou Uosaria, esta. rapariga é uma verd~delra 
marlyr! Casilda, continuou eUa, vcndo-a entrar llor fim no gabmcte, 
pllrque nos occnltavas tu o que tem slIccedido? .. 

- E quc lucrava eu em contar-Ih'o, meni na? dar-lhe uma notl.Cla 
triste, C nada mais! uma mulher deve desculpar as faltas de seu m,w do 
em vez de as andaI" publicando. 
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--------------------------
_ E tu, antes de casares, sabias o que cite era? 
_ Constava-me que era um pouco estou\'ado; mas não cuidei que 

fosse lanto. 
_ POf<lue te mostras ent:io carinhosa e hu milde Ilor cssa rórrna ? 
- Que hcide eu fazc r, menina? ah'Qrolar a casa? fazer eSCilndalo? 

dirigir-lhe llicraças? <Iue adiantava. eu com isso? nada! e cite acabava por 
perder d~ lodo a ~'~rgon~a; ass ltn~ pelo menos, cOllsen'a 11 m reslo de 
brio e la faz a diligenCia para disfarçar aquellas fraquezas: não será 
pois obrigaç:io minlm contrihuir para occultal-as lambem? cada qual tem 
n 'este mundo a sua cruz! 

_ E a tua bem pesada c, disse D. Ucnigna. 
- Que rClIledio, minha senhora! DeliS é <Iuem distribue a cada 

um a cruz que lhe compete, e a fninha por mais diligencias que faça, 
não posso aliviar-lhe o peso. ,. assim derepeute, 

-l\'esse caso formas tençiio de viver sempre assim? 
- Não, minha senhora: COIIIO nunca na lIIioha vida tenho sido 

mó, espero em Deus que niio me deixará eternamente infeliz . 
- Casilda, disse Rosaria, de\'es ter falta de dinheil'o, visto que 

teu marido é jogador: vou uar-te algum. 
-N:io, menina, agradecida lUil "ezes; tenho ali IInJas camisas (Jlle 

\'ou acabar esta noite, e ámanhã recebo dinheiro, 
- l)ois til, interrompeu D, Benigna, estás reduzida á desgrara de 

trabalhar para fóra? 
- :Minha senhora, respon<leu Casilda com dignidade, marido e mu­

lher, ([uando se casam, contribuem ambos para um oellosito comlllUIll, o 
marido com O dinheiro, a mulher eom a economia e o arranjo de sua 
ca,~a; adoecendo o marido, cOlllpete ,i mulher trabalhar para lhe sup­
prir a ralta: ó este. um rigoroso dever (Iue cita contráe quando se casa , 
e n'essa communidade de bens não cabe luga r para terceira pessoa: entre 
elles dois se deve ganhar honradamente, e entre elles se deve gasto r ; 
oro, meu marido c como se eslivesse enfermo, só com a diITerença (11Ie 
em vez de estar affiicto com dores ou cego da yista , está cego do razão, 
c enrermo da alma, enfermidade colhida no contagio de oulras almas lum­
belll doentes: <ltwl é, pois, o Illeu devcr n'cste caso? suppril-o nas fa l­
ta~, C ajudai-o; se elle chegar a curar-~e, lanto melhor; se n;io se CII ­
rar, Deus me dará forças para levar a minha cruz ao cabo, 

- Então resignas-te a sustentar-lhe os \'icios? perguntou Ro~aria 
\'Crdadeiramelltc indignada. 

- Os vicios, não, menina; os vicios não lI1'os sustento; esses, faço 
eu de conta que é elle que os paga, e ai! de mim! que os llaga hem 
caros, Jlorque estraga a saude e a "ida! eu apenas lhe pago a comida, 
a limpeza, e um pouco de socego e de descanço que tão neccs~ario lhe 
é depois das tempcst..1dcs por quc passa 1 

(Continu:mi) 
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· I 

A mTII OLOG IA 

II O nom~ de gregos, dizia Isocrates, designa menos um certo ro"O 
do fine uma sociedade de homens educados c polidos; e melhor todos 
os (Iue participam da nos~a ch'ilisa~'ão, do que os que parlilham comno~co 
a mesma origem .• 1 

Até que (lon!.O é cxn('ta c~ta afilrmação? Apresenta de facto fi Gre­
da antiga uma unidade de raça sellaua com um me!':mo {'unho ue creaçõcs 
instinctiv3s Ilor toda a parle irmãs? 011 foi, como diz lsocrates, um im­
perio e não uma nacionalidade? Nas aggremiaçôes politicas dos po\-oS 
IlMem, com eITeito, distinguir-se estns duas classes: as Nações e os Im­
perios, O typo do Imperio, 'Ial como nol-o deram na historia antiga os ro­
manos, e na moderna os allemães ou os inglezes, agsrega~ões ethnologica­
mente inorganicas, determinadas po:- um principio de moral Otl rcligio;:a 
ou politica, ditrere profundamente do outro typo, de Nação, que é a unifi~a­
çãO de todos os representanles de uma mesma individualidade elhnolog1ca 
n'um corpo politico como são hoje a ltalia, a lI esllnnha, a Franfa, a AI­
Icmanha . 

Conte~lnr a irmandade de origem de todas as populnçôes que no 
pefiodo das migraç(ies a~senL.1ram na Grecia, li cousa (jlle O estado. da 
erudição historica não aulhorisa; mas essa mesma erudição n05 pei~l!te 
observar as profundas differenças (Iue entre si distinguiam as reg1óí'S 
gregas. Qu~ olhar JlaTa a Grecia , especialmente nos periodos que ante-

I PaM!I' à'Athemu. 
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cedem as guerras medicas, ha de por força reconheccr uma situação ana­
Ioga ao que offereciam na Edade-media as nações chegadas hoje a um 
estado dI} unidade proxim~mcnte coml)ICla. Ent retanto, a lIespanha, .por 
e-.:ell1plo, uniflcad~ por .melO de re.volu~cs slIccessi\'as, foi por muitos sé­
culos um verdadeLro feixe de naclon3 hdades, cujos traços caracteristicos, 
lUal apagados ainda, não C dimcil descobrir, 

N'este caso, quanto a nós, sc achou a Grecia; c igual processo houve 
da dar-se com a marcha da sua civilisação, PorllU e as leis immutavcis 
Ilue hontem determinaram um certo mo,·imen!O sem'pre se repetem; al­
teram-se extcriormente os phenomenos flue produzem, segu ndo as cir­
cUlllstancias a quc a lei se applica, mas ella cm si não pOde arrastar-se 
da sua precisão lagica. Ora parece fóra de duvida flue a elimiuação SIlC­

cessiva e sempre crescente das differenças a que chamaremos provinciaes 
dentro do todo de um<l nação, é IIllIa lei . O movimento inteiro de um 
povo tende para se approximar de nm typo synthetico. (Iue, a fina l. se 
iml)Ôe e absorve em si os dilTerentes typos anteriores, na medida que o 
consentem os elementos climatologieos, geographicos, combinando-se com 
a el'o[uçào su perior da consciencia. 

Analogamen~e ao (Ille sllccede na biologia, tambem parece (IUC na 
formação d'essa synlhese historiea se dá uma como (Iue selecção natu­
ral; entre os varios typos de uma nacionalidade, ha um que em vir­
tude de condições peculiares se sobrepõe aos outros e como que os 
domina, concorrendo superiormente pnra a formarão do typo synthetico, 
A plasticidade de um certo caracter e a adaptar.ão especial ás condições 
flue a historia propõe, eis o qne os exemplos do tempo nos indicam como 
sendo as (IIml idades mais especialmente proprins, para flue um t~'po 11ro· 
vincial aceenllle mais pronunciadamcnte o lypo geral nacional. 

Eis ahi, quanto a nós, a maneira porque deve encarar-se a impor­
taucia das dirrerenças que se observam entre os caracteres dorieo e jonio, 
;)llnelles entre quem unicamente podia dar-se a concorrencia, e entre 
(llIem a selecçiio natural tinha de escolher . 

A meudo succcde lambem não ser o povo mais nobremente ill us­
Ire, mais fortemente dotado, mais rico. mais hélio. mais recto, aqllelle 
que "ellce no $lrl/.!J!J1t for fife da ci,ilisação; parece, ao contrario, que 
estas qualidades são elementos necessarios de derrota; e comprehende-sc 
(lue o sejam quando observarmos f[Ue o ideal é lima pura cOllcepçi.io do 
espirito, irrealisavel na natureza, Os ]lo'·!)s fortemente idealistas são os 
heroes, mas como todos os heroes são lambem o~ martyres .. \ sua pala­
na prophetica ou,-e-sc ao longe na historia. mas como relampagos filie 
,'0001 depois de illnminar o espaço, 

A malleabilidade, uma certa fraqueza moral relatil'a, o scepticislllo, 
O espirito pratico são as melhores nrmas para vencer na lucta da "H;). 
Isto eX"plica como o genio dorico, verdadeiramente prophetico, te,'e de 
emmudecer perante a maior pla~licidade, pc:ranle o scepticismo e o lem­
p~ramento 1ll1lis naturalista do athenicuse, que a partir do IV século póde 
dizer-se re~umir em si o Irpo synthctico do grego. 
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Primiti,-anlcntc, porém, c depois de feitAs estas observações, deve. 
IllOS aeceitar a tlcfinit:ão {Iue Isocratcs dá da Grccia: é um feixe de na­
cionalidades. Qual o \'alor dos seus caradcrcs moracs, e como f'li que 
cada uma d'cllas contribu iu para a c\'oluç'ão religiosa, (Iue causas deter_ 
minara m cs;:a c\'olução, c ([ue conscqucncias pro\'cm d'ella, eis ahi o que 
yumos csludtlr. 

Depois das descohertas da philologia moderna, modificou-se sensi_ 
velmente a phisionornia tine alê ha pouco a Grcçia antiga tinha para nós: 
11m naturalismo artista que na infantilidade bclln das suas l'TCaçõcs ser­
,-ia de prologo ao subjcctivi!mo chrislão . 

Com eO'cilo, se pretendermos ai nda medir o \"alor das idéas mornes 
dos gregos ou pelos mytho~ nalllralh;las homericos, 011 pelo pan-heUc_ 
nismo nlheniensc posterior a l)latn e Sal nmina , erraremos, O dorislllo 
pro\-a um estado de suhjeclil'islllo religioso, pnraleUo pelo menos ao na­
IlI rali~mo jcnio, cuja e\'oluçãO seguiremos ale á philosophia dos eleati­
cos; e, tacteando os symptomas de constituição de uma phiJoSO]lhia da 
Natureza em Democrito e em Epicuro, e de uma philosophia do Espil'ito 
em Xenoplmnes c em Anaxag-oras, não nos será diffieil encontrar na his­
toria moral da Creeia os elementos da triellotomia que é para o espirita 
collertivo o que as edades são para o individuo" 

As condições em que apparece, as causas que a llroduzelll e o 
valor ptOprio da oulra corrente, {[ue passa do polytheismo olympi co llara 
o ,'oltairianismo de Euripedes, e a final para o dei~mo dos ~ocraticos; 
corrcnte <lue até aqui se cons.ideral'll como a genuina historia grega, HI"a­
hemos desill\'oll'er-se, e acabaremos por concordar em que, cm vez de 
genuina, e exterior e fort uita, 

E\.lCrior á evolução propria do genio grego, mas necessaria á outra 
evolução que começa, e começando, impede que a Crecia tire as ultimas 
cOllelusões da suo. historia" Essa evoluçãO ([ue cometa com o chri!i tianis­
mo, torna a ch·ilisação a um periodo, entre naturalista e subjectivo, como 
o ordcna,"a a justa-posi~·iío de elementos em edades dilTerentes de educa­
ção; fi um periodo que é condição llece5saria da educação da llIassa de 
povos que então enlral'am no seio da ci\'ilisatão eu!"ollea. 

As colonisações gregas são o primeiro acto da longa invasão de bar­
baros; siío cllas quem razem da Creeia uma nação maritima, e as~iru con­
correm para dor a Athenas o primeiro papel na amphictionía; popcl que 
a I) l a~ticidode do genio jonio tinha I)cran!e a historia maiores direitos a 
ad<luirir, do (Iue a dureza S]larlana, a rude mage.slade e o ofTuscallle bri­
lho dos prophetas doricos . Tornado o Pireu o emporio do comJllercio do 
llIediterranco, invadida Alhenas pelos Imlmos das eolonias, a nação grega 
c o rundo accummulado da sua ci\' il isação diluem-se na massa que, pas­
suudo alra\'ez do imperio romano, ,"ae ser a. amphictionia dos po'"OS 
modernos da Europa . Com efTeito o caracter do dominio atheniemc, cs­
(ltlccidas 011 corrompidas as Grea~'ões spartallas da repuhlica moral c po. 
litica, é mais o de um Imperio, como ha pouco o definimos, do que o da 
nação dos :llltigos tempos, 
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:\110 é o seculo de Pericles, nem a Athenas dos socraticos que pódem 
olfereccr-nos na sua genll.inidadc os elementos ql!e fazem da historia grega 
um todo completo em SI, e nos mo~tram como as creações mnrnes feH­
gio~as d'onde rrincipaln~ent~ se ge~u o :hristianismo, em \'cz de cxpon­
laneamente Salrem da hlstofla antenor, sao UUla reacção contra clla. 

Quem educou os h.omens, que mais 13rde, \'eneido~ Dario c Xerxes, 
toruaram Athenas a cnpltal do mundo culto, não foram os atticos; o I<lbo-­
riO,.o peão da ci\'ilisação, o heroico educador do mundo, ó o rndo dorico, 
não o sensual alhenicn~c, espeeie de francez d'essa primeira Europa. nos 
raractf'fCS do genio proprio recehia, porém, o atheniense um3 faculdade 
de assimilação, uma energia de propagandista, uma actividade, uma re­
CCI)ti\'idade, I e llma força tal de in~iuuação que, lIIua \'ez dorisado, foi 
elle principalmente o \'eh icu lo pelo qual o muudo aprendeu a conhecer a 
Grecia . 

As mudas regiões occidcutaes do Epiro, da Thessalia, da Elolia, da 
Triphylia, da Acarnia, da ,tchaia, e a obtusa Bcocia são os membros pas· 
5i\'os da :unphictionia. A Grecia terll um coração e um braço. Coração o 
Peloponeso, a Arcadia illuminada pelo eSI)lendor de .\110!l0 que irradia de 
Dclphos; braço ti AUica, o promonlorio de Sunium que, para alem do 
mar Egeo leva ri. cosIa da A~ia desde Chersoneso ate Ilhades, e ás ilha,; 
Ilue coalham esse mar-cidade, os oraeulos do Olym]lo. 

A mythologia grega, ou descendente das religiões oricnlaes como 
queria Otl. Muller. ou !.Iil'eel.amente filiada nas tradicçiies \'edicas como é 
a opinião de Kuhn e de ~Iax Muller, é de faclo um phenomello original 
e sem precedentes . Que imporIam as origens, di7, Ména rd, ~e a noção 
dos deuses na Grecia é diITercnle do (lue fôra em lOdos os oulros paizes? ~ 

As religiões oríentaes caracterisalll-sc, não sómente pela penitencia, 
mas lambem pela voluptuosidade, pela corrupção e por \Itn ahandono livre 
da carne a lodo~ os instinctos da natureza humana. lIegel, (lue denomina 
este syslema de religiões orgiasticismo, classifica-o assim: a) sabeo­
aSlrologico, na Chaldea; b) androgyno, na Siria e na Phrigia; c) heroico­
IIlilitario, na Phenicia, cujo :\Ielkarth é o antilypo semita do lIeracles hcl­
leuico. 3 

Sem entrar na caraclerisação indi\'iduI11 de eadl1 Hma das religiões 
d'este systema, o facto geral e bem conhecido é <Iue o naturalismo dá 
egualmente a lOdas, a par dos caracteres orgiacos, os caracteres d'ullI 
asceti~mo (Iue é a e\pTcssão do lCrror infantil perante os phenomenos 
natnraes. I\ S potencias e 05 atrihutos do mu odo ph isico, eis o que opprimc 
a me.nte do egypcio, do assyrio, do judeu , do phrigio, do babi lollio. Os 
bramidos do \'enlo, os estrepitos dos trovões, o chispar dos relampagos , 
os terramolOs, as tempestades, as cheias do Nilo, e a vastidão sêcca do 
deserto, terrificam, anniquilam e depra\'am a imaginação oriental. 

I Xellopbonte. 
2 La IIIQrale aça,,1 le. philor, pago ao. 
I V. HosencrR llZ. Hegel (trad. ing,), pago 114. 
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Nem o heroismo dos mythos gregos, nem o amor, ou fi sentimenta. 
lidade (gemI/III na denominaç1l0 de Uegel) (Iue é a /lota original da IllV­
thologia germaniea e scandina,'a, encontram ccco na lIlassa humana esmã. 
gadfl sob o peso do fatalismo, sob a auctoridade infinita dc Deus. As 
abstracçõcs monstruosas e a brutalidade dos faclOs, são tudo (Iuanto o 
terror mystico do seu espírito lhes Ilcrmitte crear e '·er. DeliS c a forca 
selll limites, li ordem sem lacunas, a duração selll principio uelll termQ. 
No homem não "ê o orienta! a alma heroica, vê a rorça desllotica; na 
sociedade não descohre uma harJllonia ,'ivlI, apenas eoncebe as grosseiras 
e monstruosas }Jrovas dc monarchías colossacs, que o espírito humano não 
anima na e\'0Iuç1l0 dos tempos e das idéas, e que tem por historia apenas 
a successJo das dynaslias e o encadeamento chronologico das gerações. 

Foi d'esta semente que nasceu n mythología grega? 
nem se póde já nffirmar que nilo, apesar dos fundos laivos, (Iue ou o 

contacto geogral)hico, ou antes o facto de pOllUlações preexistentes no 
solo depois grego, deixaram especialmente nos cultos jouios. 

Vac já hoje (luas i que suflieielltemellle julgada a qucstão das origens 
da lIlytho:ogia grega . Creuzer e a eschora symbolica viam n'ella allenas 
mll legado de pl"imilivas colonias oricntaes e de instituições saccrdotaes 
e thcologicas; Ou, Muller, llrcl1er que lhe seguiu as lições, c hoje ainda 
Curtius atacam a theoria da origem esotcrica, dando como nutochtonos os 
lIlythos hellenicosi Kuhn e .Max-Muller, sem impugnarem o lllethodo 
I1cm na ma.xima parte as descobertas historicas de Ott. Muller, filiaram 
o systema dos lIlythos gregos na forJlla~ão vedica primitiva. , 

Qualquer que .fosse a familia cthnologica dos pclasgos, antecessores 
dos hellellos no solo da Crecia, a adoraçilo da natureza como ser "1,'0 e 
dí,'ino era o principio fundamental da sua religião; e roi esse o fermento 
de mysticismo (Iue alimentou, com o orphismo e os myslcrios, as neces­
sidades da parte das populações grcgas, a qucm ou o heroismo spartano 
ou o racionalismo athenicuse não bastaram para esclarecer os problemas 
da consciencia, 'que as religiões, sem os resolverem, satisfazem. t'oi 
csse fermento (lue, le\'Cdando as camadas incultas, as preparou p:lfa abra­
çarem a corrente invasora dos cultos orgíacos; foi n'clle que o mUlld.o 
culto, nas horas da di ssoluçilo moral e politica, filiou a reacção do espI­
ritualismo socratico, desriando a Grecia da e\'o!uçao norlllal das suas 
idéas moraes, , 

E 'd'onde lJarte o systema d'essas idéas? t do idealismo dorico, da 
opposiç1lo logo s~'mholisada nas primitivas crcações mythicas de lo, de 
Medea, de Helena, opposição que inspira lIerodoto e lIomero, combate 
eterno, these e antithesc que enchem a historia e lhe dilo o caracter e a 
"ida ardente de um drama. Zeus e Athella, a lu z, o dia, o cxplendor das 
cousas \"i\'as, rcagcm contra a naturcza, ensinam os homens a domai-a, 
a ,'encel-a, a esmagar Daal-.>\starle, o macho c a femea, l)nr de dcuses­
bestas, aütividade productora, faculdade parturiente da natureza incous· 
eicnte. 

No meio d'csta lucta, que é o syslcma da historia moral e politica 
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da Grecia, o atheniense, mais mal1ea\'el e brando, menos accellluado e 
com uma tempera mo~a l inrerior á do dorico, ou reage menos contra a 
innuencia invasora, ou e llIenos ardente para receber a rorte iniciação do 
baptismo do idealismo dorico;- conforme se entender ou opinar entre as 
escholas oppostas na <]UeSlào de saber se os elementos orgiacos da mytho­
logia grega são um3 tl'adicção ou IIllla combinação actnal, proveniente de 
uma invasão. 

Ao jonio contelllIJlati\'o, epicurista, arguto e artista, a necessidade 
de acção e o heroismo apenas de le\'c ]lerturbam a sensibilidade deli­
cada, que desabrocha ao toque de impressões superflciaes ou subtis. O 
grau de concentração apaixonada, que caracterisa o povo seu irmão e 
ril'al, o sentimento como que llrophetico das cousas do espirito, a gran­
deza epica da faculdade poctica, não são caracteres do atheniense. 

Uma certa indeterminação e o que quer <]ue é de fugiti\'o no pen­
samento, uma 1ll0bilid,lde eonst.lnte no sentimento, superfieiaes e limitados 
na area do trabalho intellectual, brilhantes mas subtis, delicados e sen­
suaes, mais artistas do que poetas, eis ah; os futuros atheniense~ do se­
eulo de Perieles; como (Iue diriamos os francezes do seeulo de l.uiz XIV. 
Homero e Platão, earaclerisam profundamente o genio nacional. Homero 
scnte-se á larga quando desenroUa um vasto {I\ladro de idéas e de ima­
gens; mas a concentração, a concepção systematica nilo estão no seu 
genio. Fraqueza de alicerce ideal, intellectual, moral, sob uma emores­
cenda de mocidade, de encanto, de adornos, sob lima sensibilidade fina, 
delicada, feminina, infantil , c uma agudeza mais apparenle do {Iue real, 
eis o (Iue caraeterisa a raça, e se maniresta nos seu~'philosophos, nos 
seus poetas, eis o qne ainda \'emos quando eOlllparan)os á architectllra 
geometricamente bella do dorismo, (IS eonstrueç.ões elegantes de Athenas . 

.Tu (Iue passas "ae dizer a Sparta que morremos para obedecer ;is 
suas leis.» N'esta hreve allocução encontra-se o sopro heroico {lue gera 
os grandes homens. As Thermopylas e esse carneiro onde repousam os 
ossos dos heroes contêm a illustração, não da Grecia, como dizía o pocta, 
mas de todo o mundo cil'ilisndo: «este tllmlllo ti um ahar: nem a ferru­
gem, nem o tempo deslmidor apagn rão o epitaphio dos hra,'os. D A com­
paração entre os dois typos nacionaes, Leonidas, o ~parIrIllO, Temistoeles 
o atheniensc, dá-nos as dirrcrenças que, distinguindo-os, distinguem ns 
duas cidades rivaes da Grecia; porque é o condão das grnndes indi\'i­
dualidades o svnthetisarem nas suas hellezas e nos seus defeitos as bel­
lezas e defeitõs das mães patrias. Leonidas é forte e severo principal­
mente, Temistocles antes de tudo ousado e habil. A severidade e a força 
não excluem ]lorém nem a graça nem a ironia; a suprema virtude é a 
extrema houdade, e tem comsigo um inerra\'el encanto; a ironia compla­
cente, risonha e boa, como a de Jesus, é 11m dos traços ine\'ita\'eis do 
heroc justo. Dizia a Leonidas um soldado: folÁs tropas (de Xerxes) são 
tantas que os tiros escondem o sol, )} - «:\Ielhor; combateremos á sombra.)} 
Outro exclama: «Os persas estão ao pé de nós! . - . Dite que estamos 
ao llé d'elJes,l Xerxes mandara-lhe um papel que linha escripto: uEn-

• 
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trega as armas;. elle escreveu por baixo: I Vem buscai-as .• E antes do 
ultimo combate, na vcspcra de morrerem todos, comeram juntos e Leonidas 
disse-lhes: II Esta noute havemos de cear cm casa de PluUlo. l) 

O spartano é o primeiro que na historía revela o typo superiormente 
humano, ([ue, acímn das idiosincra~ias de raça c das influencias natura­
listas de <Iualqucr espccie, é para todos o crilcrio c o prototypo ah~tra_ 
eto, comO '(ltlc sol do systema planeta rio das 50cicdadcs humanas, cm torno 
do {Iual todas gyram e ([ue a todas aUrac cillumino. O spartano é o 
ty(l() da intrepidez humana, do heroismo da acção, da rel igião do dc\"Cr 
do sCDlimenlo da Ordem, que transferido das regiões l umiuo~as da con{~ 
ciencia, elle pretende ingenna e santamente rcalisar no terreno positi,'o 
do facto. O spartono é na hi storia o primciro da ~êric dos que melhor e 
mais cauo lm ente tivcram cm si o Deus do força; é o ,·crdadeiro percur­
sor, e baptista do myslerio infinito pelo qual, no tempo, se deu a eucar­
nação de Deus, não n'mn homem, mas sim na immensa alma da Inuna­
nidade. 

Na transição indecisa dos periodos fahulosos para os historico~, os 
traços do genio dorico appareccm gravados em lendas, cm leis, cm cos­
tu mes, a quc o proprio racto da indecisão, rIa como (Iue penumbra 
cm (Iue se desenham, augmenla a !>ignificação psycologico-historica. A 
republica é uma unidade c um systema; O indh'iduo é abson'ido pela M­
ciedade cm nome do sentimento, re ligiosamcnte percebido, da cohe­
são moral principio rundamental de todas as aggremiuções humanas, 
Os instinctos, as paixões, os ~enlimenlos, o se'l:O, o Jludor, o alllor do 

• pac, do irmão, da mãe, do filho, o cgoi~mo, a propriedade, a fa.mil ia, 
tudo isso, a série. de elementos naturaes (lue a ('ducação posterior da IlU­
manidade classi fi cou, depois de os analysar, e dos quaes via (Iue afinal 
resultam, e só d'elles, a verdadeira e real constituição da Ordem na so­
ciedade; - ludo i~so o spartano, heroe na inrancia, ardendo n'um santo 
amor esmagou no seu altar, torturou e despedaçou com a rorça das 
primeiras edades, com o ardor d'um enthusiasmo divino, por não 53-
ber ainda que a Ordem assenta sobre o systema das realidades naturae~ 
do mundo, qU3ndo racionalmente percebidas, e não sobre as crearões do 
subjecti,·ismo prophetico, 

A republica dorica é um baluarte e um com'en to, é uma commuui­
dade e um acampamento, N'esse Cilcto tão accusado por tantos, estlÍ, 
quanto a nós, o seu incontestavel e exclusiro "alor historico-moral, e a 
sua decish'a superioridade perante a republica atheniensc, que, pelo mo­
delo do Olympo, é apenas uma assembléa. 

Se com certeza devem05 repelJir o equivoco d'onde sae, (llIando re" 
ligiosa, transcendente ou subjectivamente concebida a idea da Ordem, a 
torsão violenta e o criminoso atrophiamento da Natureza em nome d'um 
mysticismo ou activo como o sparlano, ou passivo como o christão ou bud­
dhico; se com certeza devemos repellir ideas e instituiç.ões como as dos 
doricos, 011 ns do monachismo mi litnr e penitente da Edade-media; é ue· 
cessa rio porém que aO mesmo tempo reconheçamos a superioridade do 
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principio que as g~ra, sobre o principio parallelo ou opposto que consiste 
em abandonar-se a corrente cega das forças naturaes. As religiões, o 
transcendentalismo, ou o subjectivismo, são pontos de ,'ista incompletos 
para nós,. ~Ias são. a c.o~diçãO necessaria ~nterior, do .ponto de ,'i~ta oh­
jectiro, CrItiCO ~ sCler.tLflcO da nossa. ~ra. Sao as tentativas sueceSSlyas, o 
processo evolutiVO polo qual o Espll"lto, começa ndo por se oppor á ·Natu­
reza, chega afina l a dominaI-a, comprchcndendo-a, e a existir consciente 
denlro d'ella. 

O naturalismo, orgiastico no sombrio mundo oriental, mais artistica 
e racionalmente interpretrado pelo senio atheniense, é sem duvida um 
estado Oll inferior Oll anterior ao idealismo que revela nas suas crearões 
o gcnio dorico. 

Mas o que, por Olltro lado, elera e torna digno do respei to da hi ~ ­
loria o caracter jonio é a como que intuição com (Iue percebe o lado 
d'onde está a verdade. Acazo, como artistas, repugna"a aos athenienses 
o lundo abysmo das abominações orgíacas: o facto é que, \'acillando 
enlre o Oriente e Sparta, aUnai se decidem por esta c sinceramente a.c­
ceitam a educação europea. 

É nos jogos olympicos que o atheniense aprende a Irocar as turvas 
ideas orientaes pela luminosa religião doriea. Ahi despe a longa Ojh1, e 
nú, sobre a neve, lhe ensinam a entoar o hymno de Palias, a venerar 
cm Apollo o symbolo da Idea; d'ahi vem, abraçado á forte columna do· 
rica, ao lIercu les da architectura, levantar sohre ella o Parthenoll, tem­
plo do pan-hellenismo. Assimilando o forte idealismo, o athenicll~e ani­
ma-o, e remodela, completa, acaba, corôa de incanto e de explendor as 
duras concepções doricas. Do dithyrambo tira a tragedia, da força a co­
media, do athleta vulgar de Polycleto e de Egino, faz surgir a estatya­
ria de Phidias. A vida, a alma, a tensão, o 101108, eis a parte do genio 
dorico nas creaçôes amphictionicas. Animado o ser, viviUcada a argilla, 
o genio atlico reconcilia a idéa com os sentidos, harmonisa-a. com a rea­
lidade, torna-a plastica. 

Um mytho admiravcl e de longo alcance diz Uegel, nos mosl'l"3. a 
spllinge do Egypto. fe rida pela mão de um grego; resoh'e-se o enigma 
cuja explicação é: o homem, espirito consciente da propria liberdade. 

Tal é a decisiva conclusão do hcllenismo e a svnthese d'essa cil'i­
l isaç~o. Os caracteres proprios dos dois povos dominantes accenluam-se 
a prlllcipio nas creaç5es mythicas c vão depois (lQuco a (lQUco trocando-as, 
fundindo-as até produzirem o architY(lQ que legaram á historia. ~as fei­
ções geraes das creações mythicas de jonios e doricos \'amo~ encontrar 
marcados os traços des caracteres respectivos. 

As fabulas, diz Drcal, 1 não contém cm si mystcrio algum; nem são 
fac~s historicos disrarçados como o querem os evehmerisl.as, nem alle­
gortas, nem metaphoras, nem symbolos. Ao creal-as o homem não inrol~ 
"teu conscientemente n'cllas nem idéas abstractas de mais para po-

I Htl'cule el Cae!!, pago 127, 
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dercm ser cOlllj)rehendidas de outro modo, nem demasiado atrevidas 
llara que de\'e~~em appareoer encobertas, nem por extremo preciosas 
para que de\'e~sem ter saído do fundo dos sanctuarios para a imaginação das 
ma~sa". ~ão ~ão expressões de ullla sabedoria antiga, nem tampouco fru­
ctos de um dilletanlismo JloJlular que invcntasse contos llara dar pasto 
ao go~lo da expressão figurada, por meio de allcgorias e de parabolll.s 
COI\IO pretende ~Iax Muller, (Ill(~ por isso lhes chama dece(lst. O lUyth~ 
não é uma fjrção Ilem uma doença: é o producto expontaneo de um es­
tado de e~pirito incapaz de abstracção; a razão ainda não se isola da 
imaginação, nem a idea se distingue do facto. Uma e outro, indccisa_ 
mente combinados, apllarecelll identicos á ingenuidade creadora da hu­
manidade infante. 

A natnreza inteira renectia lias consciencias divindades inominadas' 
lJarece tratarmos, não com homens como nós, mas com e"lliritos elcmcll: 
tarcs, dotados d'mlla pcrspicacia maravilhosa para descobrir a natureza 
intima das cousas, e ,d'WII poder como que magnctico de tudo Hmtir, de 
tudo comllrejlender, E este o primeiro acto da trilogia religiosa das ra('as 
ar}ilnas, a edade dos Vedas, (lue para a historia grega enche ainda-as 
ejKlchas ante-homericas. 

Se a Greeia, apezar da grandeza das suas instituições, da helleza. 
das ~uas artes, não tiresse uhrapassado, no terreno da moral religiosa, 
este primeiro periodo de naturalismo expontaneo, com motivo dcviamos 
concOl'dar com os {[ue veem lIIlI progresso evolutivo lia reacção religiosa 
iniciada pelos socraticos, considerllndo-a, com Henan, «(tima srallde trans­
formação das rcligiõcs antigas, no momento em (Ine as creações infantis 
das edades primiti\'as já não podiam satisfazer as necessidades da cons­
ciencia. '& I 

Longe porcm d'ahi está a verdade. O estudo das ideas mornes reli­
giosas dos gregos e depois o da ~ua philosophia anle-socratica \'ae mos­
trar-nos como o genio grego, desde que pode começar a escrever os all­
Ilacs da sua historia moral, marca um passo llara alem do naturalismo 
,"edico. O genio dorico, idealisando, abstrae da natureza para o terrcno 
do jluro espirito os deuses primitivos; e o attico, allthropomorphisalldo-<lS, 
(ai-os descer Oll antes subir a um olympo humano, e inlerroga-os cOJU 

a acuidade do seu genio racionalista e critico. D'esta evoluçuo resulta um 
cyclo de transeendalislllo, profundamente accell tuado Ilela tlicologia 
appolinea, e onde ,'ão gradualmente crcsceudo, ale chcgarem aos e1ca­
ticos c aos sloicos, os clemcntos constituciollacs de uma theoria objcctiva 
da Naturcza e do Espirito. 

Alem de que esta é a verdade da historia, e mistcr não ir á toa na 
corrente de Ollposição quasi banal entre [lolytheismo e monotheismo, op­
posição que não resiste a uma analyse mais dcmorada dos caractcres dos 
(Iue se tem dilo religiões csscncialmente dilTerentes, A opposição, se 
exisle, é meramente exterior e sem importancia para a hisloria da cons-

1 EI. d'hisl, rei. pag, GO, 
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(icDcia. O J?Olyt.heiSJn~\ como o IlrOYOU Strauss, não é um momento evo­
Julh'o da histOria rellgLosa, e. uma preparação para o lllonotheismo, mas 
sim (dentro da evolução exterIOr da representa~ão figurada) a forma ade­
quada de condensação real do sentimenlO da religiosidade, 

A historia das religiões, 11rovando a coneomitancia constante dos 
deuses e de Deus, refuta o valor da distincção entre poJy e mOllolheismo, 
quando se ligue a essas palavras a sua exacta significação lexicologica. 
Os santos do christianismo, patronos, advogado8, que porém recebem de 
Deus a rorça, a auclOridade e a virtude, são a exacta reproducção dos 
olympicos perante Deus, A verdade é que todas as religiões da familia 
arvana são polytheistas e monolheistas simultaneamente, porque todas 
idealisam, divinisam ou sanctificam atributos naturaes ou psycologicos da 
idéa de Deus, que é o Universo cOllcebido ou como Natureza ou como 
Espirito, Não é pois na transirão, de um culto para outro culto, que esta 
o grande momento da historia moral religiosa, mas sim na alteração do 
modo de conceber o Universo, o na hora em que elle se illumina e ap­
pareco aos homens como um ser vi\'o, e Deus como o puro Espirito, Essa 
hora suhlime é a historia da consciencia grega, da consciencia grega 
ante-socratica, allpolinea, 

O polytheismo, ou como systema de mythos nal!tralistus. fórma tra­
dicional que, al1ezar de ultrapassada pela historia da consciencia, se 
mantém ainda, ou como a cOllstrucção ci"il-heroica do olympo que é a 
interpretarão "ulgar alheniense, eis ahi o (Iue geralmente se \'C nas reli­
giões gregas e se considera como apropria essencia d'ellas, Os myste­
rio~, Demeter e Baechos, são classificados como uma especie de subsolo 
da edificação religiosa, expressão de sentimentos que deram de si a revolução 
socratica «para satisfazer as necessidades da consciencia» como diz nenan. 

Não ha duvida que os myslerios foram o rermento que solapou a 
moral religiosa da Antiguidade, e que em torno d'eJles se foram 11oueo a 
pouco congregando os cultos e sociedades, cuja p~opagação produziu a 
almosphera neeessaria para a revolução socratic.'L E, porém, um espiri­
tualismo mais puro o que anima os mysterios e os cultos (lue invadem a 
Grecia? Ao contrario: uns e outros e>:primem a satisfação das necessi­
dades orgiacas, que o concurso de condições moraes e sociaes rilziam ex­
perimentar :i Grecia: os primeiros eram como um brazeiro, mal apagado 
ainda, do naturalismo primitiro; os segundos, eombusti,'el de orgiasti­
cismo oriental (Iue vem atear a chamma. No seu lugar proprio teremos 
oceasião de verificar a exactidão d'estas affirmações, 

Não 6 diffieil desenhar os traços que provam para as religiões gre­
gas um estado de transcendentalismo e de subjectivismo, (11Ie se pretendo 
ser na philosophia a conquista do espirito socratico, e na theologia, a 
do theismo hebraico, Acima dos mysterios, e animando espiritualistamente 
os ant~g:os mythos naturalistas aryanos, é faci! encontrar no polythcismo 
o senltmento da ,unidade syslematica do Universo, isto 6 o lUonotheismo. 
B~sta o,bscn'ar uma só das itléas moraes religiosas gregas para que isto 
seja eVldenle; cssa idéa é o Fado. 
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Zeus, o que habita no Olympo, é o lllltriarcha da pequena familia e 
ao governo d'ella se limita a sua auctoridade. I O destino, fado, necessi. 
dade, lei, governa deuses e homens; e u'esta sujeição COlllmUlll os ulti. 
mos adquirem para com os primeiros as liberdades que nascem da eguaJ. 
dade de condição. llomero não receia usar, CQm os o]YIl11li('os, de lima 
familiaridtlde benevolente c até de uma cerla ironia mansa. Collocados 
todos , deuses e homens, sob a auctoridadc transcendente do Fado, não 
podia escapar :i. imaginação fecunda do grego a idéa de que os olympicos 
não eram mais do que a idealisação de aspectos dilTerentes da natureza 
humana. 

As relações dos gregos racionali stas para com Os deuses eram na 
esscncia as mesmas (IUC dCJlois fo ram c são ainda as das raças celticas 
cujo cspirito lambcm racionalista reagiu contra a theologia ch ristã, par~ 
com os santos. Santo Antonio, quc o operario portugucz dcita a um 
poço quando se não l)rcsta a executar um milagre ; Santo AlI1(lnio, o 
galhofciro santo das moças a quem pedem (1'1e lhes de um noivo, San­
Gonçalo, de qucm ricm, o pobre vclho {Iue sc entretem a casar velhas, 
são para os celtas christiani sados o que para os gregos eram os olym­
picos: oompanheiros do cêo, democracia divi na COI1l quem é licito usar 
dc liberdades amigas, e alé ás vczes de pequenas violencias. 

Acima, porém, dos olympicos, mais ou lIlenos humanisados, a ima­
ginação dorica tinha scntido Deus, a unidade, o espirito, a ordem univer­
sal. Não sc oppõe nem se deslaca do mundo, antes existe lI'clle e como 
quc o In\'oh'e. Dispõe da nuvem e do raio, rega a terra; é o maior entre 
lodos os que habitam o ether, o pae dos homens e dos deuses. O que, 
porém, eSl)ecial e sUI)eriormente o caracterisa não são os atriuul9s nnlu­
rali slfJS; o que sobresae n'eHe é 3 sua natureza p~ycologica. E o bem 
absoluto e (Iuem tudo governa; empunh3 3 balanç3; desposou Themis, 
que é alêln da ordem physiea a mctaphysica. «DeliS ê o elher, Deus a 
lerr3, Deus o cco; Deus é o universo e o que está acima dos mundos,_ 
diz Eschylo. Nem é o Deus dos pantheistas, observa Bunzeu, nem o dos 
judaizantes; e Deus actuondo COIIIO Espirito, que nem esta róra do mundo, 
nem é abs01"vido por clle. «Quem não reconhecer Deo$ n'este retrato, 
diz Otl. lIuller, não é capaz de entender o que escreveram MOY5és e os 
prol)hetas. "/) 

O cu lto de Apollo rcvela historicamente esta concepção do Uni\'erso 
e este estado da conseiencia moral religiosa, Nem vestigios de s)'lIlboJis­
mos naturalistas, nem o mysticismo dos mysterios, nem a triBleza exta­
tiea e as ceremonias lugubrcs (pie acaso as tradições orientaes mantinham 
nos cultos athcnienses. 

Não se confunda o culto de ApolJo com o do Sol. Certas analogias 
de atributos exteriores foram a causa de uma confusão eminentemente 
grave n'este ponto capital da historia d3 consciencia grega. Se das rel!­
giõcs gregas des3pparccesse o cul to appolineo teri31ll razão os que conSI· 

I Illiado, XV, W7, 
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deram lodo o syslema de creações moraes da Grecia como um natura­
lismo, gradualme l~te abalado pelos, ch?ques de uma critica inconseienle, 
e d'onde llecessaTJamenle haVia de sair a Iranscendencia, isto é, a theo­
lagia dlrislã. A co!lfusãO ent~e o. eulto de Apollo e o do Sol começou 
n'uma epocha defimdamenle h.stonca. Não nos cumpre averiguar se na 
origem dos tempos, na hora das creações mythicas dos Vedas, os dois 
cultos, naturalista e psycologico, se confundia m n'uma unica idealisação 
da natureza; é até natural que assim tivesse sido. O facto historico é, 
porém, que, tal como se nos manifesta a conseieneia grega, a separação 
apparece já realisada : A pollo é o deus-espirito, subjectivo e transcendente. 

Foi n'uma ellocha posterior e definida, já esgotado o cyclo da erea­
ção myshica, <Iue a invasão do naturalismo oriental, reagindo sokre a theo­
logia grega, deu lugar á confusão entre a religião appolinea e o culto do Sol. 

Ou. Muller explica a etymologia do nome de Apollo, como o que 
olfos/a (alexikakos); a forma eolo-dorica era Apellon. Combatida por Uer­
Dlalln e por Duumalln, a etymologia de Ou. Muller encontrou em Preller 
um defensor. Apellon é tambem para elle o deus que araSf(~ os males, 
e bem {]ue seja claridade e luz, estas palavras Icem já um sentido intei­
ramente psycologico. l\I ax-~luller , Rink e sobretudo Bernhardy seguem 
hoje as doutrinas do auctor dos j)oricos. 

O culto do sol, praticado em Corintho, em Rbodes, em Athenas, 
apparcce sempre distincto do de Apollo, e antes da epocha de Solon não 
se liga a este ultimo nem um dos caracteres prollrios das religiões phy­
sicas, dos cultos de lI ermes 011 de lIcpheslos, nem a demencia orgiaea 
do culto de Uachos, nem a melancholia m\"stica do de Dcmctcr. 

Tal era o lilOdo ]lof{lue a consciencia' religiosa dos gregos tinha con­
cebido Deus. Perante essa crear-ão superior e pura, pára a ironia, sus­
pendem-se as liberdades bomericas. Do mesmo modo o rabliG!~ que não 
receiara tratar menos respeitosamente os Santos, a Virgem e o proprio 
Jesus, pára em frente do Pae. 

Vingar e proteger, derramar a luz e manter a ordem no chaos tene­
broso do mundo physico, eis a missão divina de Apollo O caracter de 
eS]liritualidade que assim adquire não póde confundir-se COlll o duali smo 
das religiões jlhysicas. Ormuzd-Ahrimann ou Jehovah-Satan. 

Apollo, na Iheologia grega, é a encarnação de Zeus , o ehristo. Zeus 
é uma abstracção que toma corpo no culto appolineo. Deus mio póde ser 
u.ma forma da intelligencia apenas; tem de encarnar, de se lorna~ sen­
slre!; esta lei de historia religiosa, assenle por lI egel, obtem aqul.uma 
re~h~ação completa. Apollo é o medianeiro; combate os males, expia os 
tr"'lft e annullcia as sentenças do deslino. ]>ara os primeiros chri stãos 
era o ~Iessias, e Zeus o Pac. t Conforme a lenda, Apollo, esmagando Pr­
thon, filllo da /elTa, mancha-se de sangue; a Ilodoa reclama uma expiação 
para que possa yoltar puro a DelJlhos; cumprida a paixãO, sobe ao ora­
culo para annunciar os designios infalJivcis de Zeus e as leis da ordem 

1 Grimm. Em Ruth. 
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moral. Apollo ê, assim, o fundador da "ida ciril da Grccia c o creador 
da sua rida historica. 

A sim ilhança que apparcnlcrncntc póde haver cntre a concepção de 
Zeus c a de Jchovah é toda exterior, porque as duas idéas de Deus dif­
ferem lanlo, como entre si difTercm os caracteres de aryanos e semitas 
<tue lhes deram o ser. P~ra os semitas o Un i.rcr~ ê uma creução; para 
os aryanos é uma cmalloçao. Deus para os pri meiros i, para os segundos 
esta. Para os primeiros 1m uma diffcrcnça su bstancial entre Deus c a Na­
tureza , uma opposição da qual pron'~m o dualismo ((ue cm todas as reli­
giões naturalistas, prophcticas ou não, é a base da oonstrucção moral. 
Para os segundos essa difTcrença ou não existe absolutamente, 011, se 
existe, é de wn modo indeciso e confuso, (Iue lhe lira todas as conse~ 
quem' ias moraes <11!(Indo se applica aos actos da vida. 

Considerar o lInh-erso como uma creação, e a creação como um 
acto positivo, consciente e intencional da divindade, diz Ou. Muller, é o 
modo peculiar ao Oriente, e incompativel com as idéas religiosas da Gre­
cia, porque só póde dar~se entre os que attribuam á divindade uma e\is~ 
tenci a pessoal e ~terna. 

Tal é o caso da religião mosaica. Jeho\"ah, o produclO do eSI)iritua~ 
Jismo abstracto dos judeus, existia antes do Universo e existirá infinita­
mente para álém da creação. Fez o mundo, (Iue não é outra cousa mais 
do que um acto da sua vontade imperscrutavel; e de fóra e ocima d'elle 
o governa de um modo mysterioso e indefini"el. A vontade divina é um 
mysterio, pomo vedado á razão humana. A emanação, que nas religiões 
aryanas ê a razão de ser do Universo, desapparece no vasto abysmo da 
segunda-vista dos prollhctas hehraicos. Sendo o Universo ullla emanação, 
os deuses, ou Dcus, conccha~os on-não o imaginação como existindo na 
propria essencia das cousas, 011 de Cóm d'elJas animando-as, não pódem 
eximir~se ás leis e á ordem moral natural, pOf<lue em si proprios são a 
a razão de ser d'essas leis. Sc as violassem, destrllir-se~iam a si mesmos 
na consriencia dos (Iue os viam e adoravam na machina universal. O cos­
mos é a superior e total definição de Deus. 

O contrario d'ist.o succede com a idéa de creação, que no mosaismo 
é a origem do Univcrso. Deus disse: Fiat, e o mundo existiu. 1\"a c:o:is­
tencia innnita do espirito abstracto, o Universo é um incidente, e se 110-
de!semos applicar a csta, ordcm de cousas as expressões de uso pratico, 
diriamos um capricho. E um aeto de pura vontade. No fundo da ('"()ns~ 
cienei:t. moral rcligiosa dos aryos encontramos sempre, c nunca mai~ be!U 
definida do (I"e na Grecia, o sentimento da Lei; no fundo da conSClenCla 
IlChraica existe o da Vontade, que produz os heroes e os Ilrophetas . Deus 
é uma vontade, e como tal independente de leis, por<lue cm si resume a 
essencia de todas. Infinito no espaço e no tempo, ahsolutamente bom e 
absolutamente acti,'o, Jehovab, o produclo da imaginação delirante dos 
propbetas, é ullla coneepção irracional, como o demonstrou Kant. I 

I Cr. de la rai80npure (tr. Barni), I, 164·218. 
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Como irracional, no sentido metaphisico da Ilalana, a sublime crea­
çãO do prollhetisn.lO,: aind~ lias su~s .consequencias mOl'aes praticas mostra 
a profunda opposlçao ás !déas rehglO~as gregas, {Iue são por e~sencia ra­
cionaes e de uma morahdade sã, poiS que na razão não no delirio se 
encontram a harmonia c a ordcm da cxistcncia humana. 

A primeira c a maior das consc{juencias moraes praticas das duas 
idéas re ligiosas é o modo por(Iuc uma e oulr" levam a conceber o Fado, 
a .'atalidade ou a Providencia. 

Para os gregos o ]~ado é a expressão da necessidade organica das 
cousas; é a Ordem, concebida como o systema de leis que regem o Gni­
\'erso espiritual e physico; e a(luillo a {Iue o llOSSO tempo, illuminado 
com os darocs do trabalho de vinte seclllos, chama Justiça; e que a phi­
losophia da natureza denominou já determillismo. O principio d'es~as lei:l', 
que jmra nós está substancialmente no nosso espirito, eslava-o lamhem 
para os gr~""Os, apezar de entre nós e elles medeiar ullIa distancia enorme 
na maneira de conceber methaphisicamente esse estado. Sem duv ida os 
gregos não tiravam d'esse sentimento, mais ou menos exponlaneo, da 
immanencia do espirito absoluto na consciencia humana, as con~efjucn('ias 
flue nós ]lodemos tirar hoje, não já de um sentimento eXllontaneo, mas 
sim de um ronhecimento racional. O facto é, porém, que o seu ponto de 
partida moral-religioso contém já o nosso ponto de chegada; e (1IIe, mais 
ou menos distinctas as percepções, a essencia d'ella .. c em ~i identica. 

Assim, na moral pratica, o Fado flue tudo governa, ate (JS deuses, 
não póde contradizer os diclames da consciencia line. Tal é, sohretudo, 
a significação do mytho de Prometheu. A consdencia, re\'elarão positil'iI do 
espirita absoluto, é a unita \'ontade, a liherdade inteira. Se o Fado se lhe 
oppõc, ella revolta-se. ~Ias não pára aqui a prorundidade de intuição moral 
do genio grego. Se a cOllsciellcia é \'ontade c liberdade e se, ('oulr8 am­
bas, se erguç. o Fado, {Iuem, onde, como se resolve a antithese? Qual 
dos dois tem de ficar vencido na lu('ta? Por (Iue lado e~lá a razlio', Ou 
sendo irresolu\'cl o problema, o t:ni\'erso não será uma harmonia, uma 
Ordem, e estará fadado aos choques de uma lucta onarchica, e ás con­
cordatas de um equilíbrio instavel? 

Xem uma nem outra cousa. A solução da trilogia de Esch~'lo é uma 
r~rdadeira rcrelação, e a prova de que o genio grego allingira na subli­
midade da ~ua moral religiosa os alTaslados pontos onde ás claras, de dia, 
vamOIi hoje aportando com a rasão c çom a ~dellcia. A tragedia, diz Ou. 
llnller, não podia por forma alguma parar na opposição e no conflicLO 
entre a liberdade moral do indiyidllo e o destino omnipotente. Promethc~t 
r?bellára-se, mas a final reconhece a suprema sahedoria do destino. }; 
amda um acto de vontade line a que dá a solução ao drama; c na so­
IU~ào e~tá a syntbese fecunda que atTas!a o genio grego dos delirios anar-' 
chlcos dos dualismos das relip;iões orgiacas, e da funda escravidão, do 
anni(IUilamellto absoluto da religião lIlo;:aica. 

Como de um troço de arvore recbassado pelo \'cndaval faz a tor­
rente, quando o leva inconsciente, bruto e doido, por entre os lJorholões 
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c as catadupas, ale o dc~pedar.ar de LOdo contra a agulha de uma penha' 
assim o mosaismo lem\'a a cOlll;cicllcia humana, agora delirante nas ver: 
tigcus de um illuminismo phantaslico, logo suITocada nos lodos de uma 
protcn'ia infecta. 

:\Janda o Fado que o homem larre a lerra com o suor do seu fostO' 
c não ha lerra mais dura de lavrar do que aquclla de onde naSCem a~ 
florestas virentes e as louras messes da civi lisaçãoj nem 1m suor que 
corra mai s abundmllC nem (Iue mais enfraqueça o obreiro, do (Iue aqllclle 
com que clle rega o chão sagrado. ]'\"cssa dura tarefa a Grceia cxhau. 
riu-se, I!uando os horisonles da consciencia começavam a aclarar-se, e a 
abrirem-se as nu,'cns da Ilhilosophia. A lepra do orgiaticismo invadiu·a e 
corrompeu o melhor do seu sangue, um Socrales, um Platão. 

Entre as religiões que vinham do Oriente, "eiu uma, (Iue d'enLre 
Iodas era a melhor. Combinando o seu espiritualismo jlhautastico COIl! o 
symboli slllO naturalista, ° christiallismo satisrazia a um tempo ás exigen. 
eias myslicas dos thuumuturgos socraticos, e aos desvarios orgiasticos das 
plebes orientalisadas 

A civili~ação não foi depois apenas a Greeia, mas sim a Europa in· 
leira, a Europa germano-celtica cuja edade moral oollecti\'a correspondia 
entiio, na ch ronologia, hellenica, li::; épochas antc·homericas. O Deus de 
i\Ioysés, reanimado Ilelo spiritismo socralico, tomou sobre si a educação <los 
1I0,OS adeptos j poucos seculos bastaram, porém, IlUra mostrar como era 
an Li palhico ao genio das raças aryanas O sublime e terrivel filho da ima· 
ginação genial mas docntia dos sem itas! 

Para 0'" gregos o Unhwso é a ordem, e a Justiça a expressão idea l 
da natureza das cou~as. l)ara os hebreus, e n'este ponto para o syslellla 
inteiro das rel igiões orientaes, ° Uni\'erso é a vontade, e a Graça a ex· 
llre~são theologica do <Inerer absoluto. O caracter difiniti\'O da ojlposirão 
entre os dois s~s(emas de moral religiosa, provém, nem podia deixar de 
ser assim, do caracter das respectivas idéas theogonicas e eosmogonicas. 

Perante o modo de v~r objectivo, com que o estado da llhilosophia 
nos permitle IJOje olhar !l3ra os phenomenos do e5]lirito, as dilferenr..as 
desapparccem e a evolução logiea c historica das idêas classifica sysle· 
maticamcllle os typos absolutos. 

A Gra~a não é por rórma alguma a negação da Justiça; é ao con,­
trario a afii rmação d'ella, porque Jogica e historicamente se lhe oppõc . .E 
a natureZ3 da antil hese neg3r a (hese, mas n'essa negação exterior con· 
tcnHe a afiirmação e~"encial . 

Acaso me"mo na nossa eonccllção moderna de Justiça alguma collsa 
ha que poncntura não herdámos cm linha recta do genio grego. A tleus, 
$UJa(k da Ordem e ,;.;1a idóa COllllllela e incontestavelmente grega . ~ Ias 
a Ordem para nós, alem de ll eces~3ria {e por isso mesmo: é eminente· 
mente sanla. Achar·se-in já no espirito grego esta idéa da san/idade do 
destino, como sem du\'ida se encontl'a no mosaismo, se entendermos I>or 
destino a vontade de DeliS? Eis ahi o que nos não sentimos authorisados 
II alfrrmar nem a negar. 
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Á parle o seu valor logico e o seu papel historico, áparte a consi. 
eração da necessidade, lambem logica. e historica do mal em si proprio, 
Graca, encarada sob um ponto de vlsla moral abstraclo, é eminente. 
ente' perversa . Negação da liherdade de eonsciencia, affirmação da om. 
ij)Otencia insondave!, anlliquilIa o justo orgulho que nos fa<~ homens, 
ala em nós a energia, e ler·nos-ia precipitado nos fundos ab\' SlllOS 

onde a Eurol13 oriental ha vinte seculos anda cega, se não tivesse en­
contrado O solo rijo da alma germano-celtica que a repeliu de si, como 
uccede á pella arremessada de alto, que bale, pára, mas logo é cuspida 

para longe. A não ser, de um lado, a reacção ,'i\'a das 1I0\'as raças, a cujo 
eSI)[rito se applicava a educação cJHistã, de um lado; e do outro, a sOlllma 
de elementos philosopllicos (Iue o facto de ter o ehristianislllO entrado na 
Europa por \'ia da Grecia alUou á theologia 1lI0saica, dando assim a lucta 
constante entre o transcendentalismo e o racionalismo que, applicados á 
idéa da Graça, analisando-a, subtilisando-a, distinguindo-a, são o fundo 
da cscholastica ;~a não screm estas duas circumslancia5, bastaria o racio­
cinio para nos dizcr qual scria a consequcncia historica do predominio do 
1l0saismo, se a j)ropria Judea e todo o Oriente nos não desscm uma 
ro\"a e!pcrimcntal. Ahi, nenhum dos dois elementos reaccionarios exis­

tia; na Europa oriental existia um unico, a cducação grega; c a historia 
lostra ainda n'essa parte do nosso contincnte, como todo elle seria hoje, 
e o sangue no\"O e os dotcs originaes das raças gefmano-celticas não 

livessem reagido contra o edificio moral da theoJogia mosaica. 
Já vimos como é que o espirituali smo grego concilia a liberdade da 

consciellcia humana com a fatalidade das leis naturae5; como essas leis são 
a expressão da ordcm universal, c a cOlIsciencla o seu mais apurado in­
strumcnto de l)ercepçiio. Assim, a moral tem o fundamcnto no espirito 
Imrnano, e a fatalidade ludo governa menos o proprio cspirito. Quando 
se de um conflicto, como no mytho de ])romctheu, a opposição é nnica­

Cnte um C<luivoco, um dcfeito de comprchensão, PromcthCII não se 
bmelle aos designios do Fado, "(!f;on!wc-os, ])erccbc-os c confcssa o 

erro. 
No espiritualismo mosaico, sendo Deus nma vontade e o Uni\'erso 

uma obra sua, os homens são creaful"(ls, ]lcrtcncelll na mais completa 
acccpção da palavra a um amo, (Iue os govcrna principalmente porque 
oi elle (Iuem os fez . Fel-{)s e de um momento para o outro póde, por­
iue O seu l)oder é infinito, destruir a propl'ia obra. 

Correspondentcmente se OppÕClll os dois modos de c{)llceber a en­
dcnsação, santificação, ou como quer (Iue as religiões chamem ao senti­
mento que leva os homens a venerarem instinctivamcnte aqllelles qne 
de entre todos melhor mereceram. Perante a Graça as acções dos homens 
são iUdilTerentes, porque a escolha da di\'indade é um acto de ]lura von­
lade, e a vontade divina não é comprehensivel á razão dos homens. 
Deu~ escolhe mesmo os peiores, não em nome da caridade, ([ue é já um 
senlune.nlo alliado posteriormente á theologia jeho\"ica, mas sim Il~rql!e 
contradIzendo Ião completamente as noções fundamenlaes da COIlSClenCla 
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humana, é (Iue Deus melhor patenteia o infinito da sua vontade e o im­
perscrula,,~1 dos seus desiS"!lios: Eis ahi até (Iu,e ponto, yae o, anniquila_ 
mento da hberdade da conSClenCI3. Se a theologm mredl\'cl, distinguindo 
subtilmente na Graça duas naturezas, pretendesse com uma d'ellas lllan­
ter absoluta definição do J)eus vontade Omni)lotellte, em quanto eom a 
outra, a orara flcussoria, dote commUIll dos homens, a todos cgualmente 
habitava a hem-merecer segundo as suas obras; não devemos, como cri­
ticos, yer ahi mais do que a aeção combinada, de um lado do e,;piritua­
lismo humanista grego, que no christian iSOlO se reune ao mosaismo, e 
do outro da reacção historica do espirito occidental, cuja constituição mo­
ral é organicamente opposta á do semita; nBo devemos con~iderar i~so 
senão como uma correcção e um limite (dados felizes, que actuaram atra­
,'és das heresias, essas oscillaçõcs permanente~ dos espiritos e insepa­
rayeis de \lma construcção moral em <Jue os elelllent!lS de sYnthe~e his­
torica pesam pelo menos tanto como o alieerce ideal religioso), como uma 
corrccoão e UJll limite, digo, imposto de fóra áquillo que na sua genui­
nidade inspira as palavras do santo; credo quilt absurdllm. 

lnteiramente outro é o processo moral grego, «A "irtude só se ad­
quire com o suor do rosto; I, O ,trabalho heroieo é a consequencia neces­
saria da liberdade da consciencia. ((Esta edade, diz ainda lI e~iodo, é a 
de ferro, a quinta, aquella em (Iue o homem deve combater sem cei;sar 
fi miseria e as fadigas, li Na pessoa de lleraclcs e nos seus trabalhos que 
o endensam, retratou o genio dorico a maneira pela qual ~cntia a neces­
sidade da acção, O homem divinisa-se, sanctilica-se, não peta "ontade 
imperscrula,"el de um desígnio irracionalmente propicio, ma~ ~im pelo 
esforro e pelo trabalho, pelo solfrimento e 1lelas dores, pelo combate, 
pela ousadia, pela affirmarão heroica da sua personalidade , da liberdade 
da sua conscieneia. 

A opposição de caracteres moraes (lue vimos notando emana do 
modo tambem 0PIlOStO pelo qual bellenos e semitas concebem o l'ni\'er~o. 
ereação e emanaçãO, monismo' e dualismo. De qual dos dois sãe logi­
camente o systema das idéas modernas? Admittiremos com negcl que a 
historia é uma conereç.10 da logica, e, classificando dilferentemcnte do 
que elle o fez as ópochas historicas, consideraremos o edificio grego como 
a the~e (Em.anação, Moni smo, Fado); a Edade-media e o christianismo 
como a antithe~e (Creação, Dualismo, Graça); e como synthese o !'ys­
tema moral scientifico que tem por decisivo iniciadores Leibnitz, Des­
cartes, Spinoza? 

Quer admittamos quer não, o ponto de vista que actualmente 11,05 

guia é mais o da moral abstracta, do {Jlle o da philosophia da historta; 
Se estes estudos conseguirem rllgum resultado no terreno historico, se.ra 
110 terreno positivo mostrando como os factos se deram, e nunca em vir­
tude de que leis se succederam, 

1 H csiodo. 
2 Strau9. 
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No campo da moral abstracta, entendo e entenderão comigo todos 
os (Iue tem bebido a educação nas vi"as fontes da phylosophia e da scien­
cia contemporalleas, que a emanação, o monismo, a necessidade das 
lei~ da natureza, a ordem inalteravcl do Universo e a revelação da sua 
substancia no espirito, são as bases fundamenlacs da COIlScicllcia e do 
collllccimcnlo. 

Essas eram as fundamcntaes bases do genio grego, que Hunsen re­
trata n'estas pala\'fUs: «O fundamento da Ordem uuiversal é, no genio 
grego, o direito com a razão por appoio, a liberdade por fim e por ga­
rantia a regra .• 

Se, moralmente, somos srl1:,"'Os, quererá islo dizer que seientifica, 
religiosa, philosophicarnente o sejamos'! ou (Iue historicamente o seculo 
XIX seja uma reproducção da Grecia allle-socratica? 

Occioso é quasi retiponder. Já pOr<lue a historia não se repete; já 
porque não passam em vão ,'iute ou trinta seculos de Yida collecti\'a; já 
e principalmente porque desde a Grecia alé hoje se deli um fac to que 
por si só caraclerisa original e sUlleriormente a civilisação moderna. Esse 
facto é a fusão do (Iue se chama raças latinas com o que se chama raças 
gcrmanicas 110 grcmio de tuna civilisação commum. Os rccellJ-\'indos 
augmcntaram os dotes elementares constitucionaes do genio da humani­
dade com os seus llroprios, e, por meio d'elles, a seu modo assimilaram 
05 principios abstractos da educação ch"ilisadora. A humanidade é eomo, 
Wlla orchestrn em que, afinados e a COllJllaSSO, os sons dos diversos ins­
trumentos 5e confundem produzindo a harmonia di\"Ína da historia. 

AI6m d'este facto, outro quasi tão importante é o tempo em si, as 
dezenas do secnlos que separam Pytha;oras e lIegel, Eschylo e Goethe, 
Democrito e Aaeckel, Zenon e Proudhon: immenso livro do tempo, cujas 
folhas apena,s encetadas os homens foram abrindo e $.olctrando até as po­
derem ler. E o livro da sciencia, o livro da Ilhilosophia; -o livro· appo­
lineo, não o mystieo, apocalyptico, livro fechado a sete sellos, sobre o 
qual jaz, humilde e rachitico, o .AOIl1/s. 
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SEGUN DA PAUTE 

ARTicULO II 

IV 

"Ko (Jodia cn el Reichstag faltar entre los numerosos y de lllUy ,·â· 
rios géneros, cllcmigos Ó advcrsarios de Bismarck, alguno que sacase ti 
plaza cl invariablc manoseado argumento de inconsecuencia politica, á 
que como hemos ya repelidas vcces dicho, se acudia y se acudc sicllIJlrc 
que contra su razou 110 se cncucntrall olras mejorcs. r , CII erecto, CIl la 
discusion sobre la totalidad de la COllslitucion federal , cl Diputado Duu­
ckcr (SCStOU dei 13 de marZQ 18(7) recordando lo acontecido cn clPar­
lamento de Erfurt (18!.iO) cuya J)trecha (partido feudal-realista), ri la 
eual pertcnceia entonces cl caballero Olon de Bismarck , por médio dei 
mismo declaró terminantemente, (IIIC «deseaha la formacion dei Estado 
tFederal (Coufederacion Germânica): pero (Iue si para lograria, era prc-­
((ciso sacrifi car la consLilUcion Prusiana, entonces ya no qucria la Fede~ 
«racion.u 

Que entre esa doclrina y la que cl })residente de los comisarios fe~ 
derales so~tenia eu el Heiehstag, la conlradiccioll es absoluta, cllo mismo 
se dice, ~. romo veremos pronto el acusado no pretendió negarlo: pero 
todavíu ti su acnsador le pareció bien agregar ii esc capítulo de cargos, 
el nu nca ol"idado, y en realidad e\'idenle, que procede y se fu nda cn c1 
largo connicto purlamentario en Prttsia, con motivo dei "010 dei presu­
pucsto de guerra. 

Yóase como Bismarck conlestó, en 110 mucllas palabras, á uno '! 
oIro cargo. 

«EI orador (dijo) que acabamos de oi r, ha recordado el Parlamento 
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• 
«de Erful·t, ocupándose en m;s antccedentes políticos. No hablo nunca 
«con gusto de mi persoua, ui acostumbro á hacerlo; pero en el lugar eu 
«qltC a.quí me encuentro~ teng~ necesidad imperiosa de i.nspirar. confianza 
len n1l ; y por eso voy a explicar en pocas llalabras mi sltuaclOlI tn Er· 
«furt y mi situacion actual igualmente. 

'« \'0 Ilegaha á Erfurl (18501' cou las ideas politicas, <I"e por de· 
«cido así, de mi casa paterna ha lia sacado; y sobrexcitado ademá~ tn­
«Iollces por la lucha contra c1 mo\'imiento (revolucionario) de 18 48, que 
«alacaba un regimen, para mi muy caro. AI aiio siguieute, de 185 1, t il· 
~I ré ell la politica práctica, y he lellido despuês ocasioll , durante ditci­
«seis aiios pnsados ell situaciOllcs ell que me he ocupado sin interrupcion 
«en la alta política, y eu la política ttlema/la sobre todo; he tenido oca· 
uion, digo, de ad{juirir la experiencia pr:ictica. Asi me he couyeucido de 
«que dcsde cl asien to dei espectador- y no hahlo solamente de la es· 
«cena dramátita en que se representa la "ida humana - ~e vé el mundo 
tpolítico de muy di stinta manem (Iue se le aparece aI que lo mira de 
Qentrn bastidores; y tamhien de que esa diferencia de impresiones, uo 
«procede de la iluminacion solamente. 

«\'o he podido aprender, por mi lIli ~mo. que juzga de muy di stinto 
~ m{/do en politica , el qun eu ella se ocupa como mero di/citante, sin 
«sentir el pcso de la responsabitidad y única mente en los momentos de 
.ócio que le dejan los trabajos de su profcsion, que a(luel CJue la trata 
«con la cntera responsahi lidad de las consecuencias de todos y cada uno 
«de sus actos. En el ejercicio rle ruis funciones eu Francfort, (como Te· 
«presenlanle de Prúsia en la Dieta), he reconocido <Jue muchos elemen· 
cios con (I"e mi política en Erfurt habia contado, no existian Cft rcalidad, 
Qy CJun la union intima con el Austria, tal como me la IlicicrOIl cOllcebir los 
crccuerdos </e la Sallta Aliflllza, qu e ta tradicion de las generaciolles pre­
tceden te~ me habia transmitido, era imposible, porque el Austria con {llIe 
«nosotros habíamos conlado, (era eso en la époea dei príncipe de Schwar· 
ezenberg) 110 existia en manera alguna. Limitome á esc retrospectivo golpe 
«de vista j aliadiendo CJue me considero feliz en no ser uno de esos 
Momhres que nada aprendeu ni con el tiempo, ni con la experiencia . 

«Da expresado el Sr; preopinante eierla admiracion pontue yo he 
«consagrado, qllbi 108 mejol'cs aÍlos de mi vida politica (son sus palahras). 
I~ combatir el derecho (de la Cámara de los Diputados) a discutir y vo­
ltar el presnpuesto: pcrmÍlaseme recordar 1111 hecho, ó más hicn hacer 
lu na pregullla. i, Es Illuy seguro que el cjército que ha ganado las ba· 
«tallas dei aiio ultimo (1866), hubiera logrado la orga nizaeion y fuerza 
«que entonces tenia, si eu el olofio de 1 8 G~ I, no hubiese encontrado 
«S. "I. á nadie «ue, bojo sus órdenes, se prestára á dirigir los negocios, 
' p~esciodiendo de la resolucion que tOmó el !3 de setiembrn deI mismo 
«aliO la Cámara de los Diputados t?lI 

1 Feeh:t. deladvcnimiento ai poder de Bismarck. 
2 Neg;\udose fi la aprobacion dei Presypuea!o de la Guerra . 

• 
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Como a?aba ~e verse, Ilueslro em.inente estadista, iucapaz por na­
turaleza de lIlcurnr en el tan despreclahle como, las más veccs, inútil 
pecado de hipocresia, no negó cn la ocasion á que nos referimos, !li nunca 
ántes ó desllUCS ha negado, que, cu efecto, de 18~7 ã 1866, su manera 
de ver ell politica hahia cambiado completa y radicalmente. Lo que hizo eo 
la sesion dei 13 de mano de 1867, á que nOs rderimos, fué pura '! 
silllplemenle convenir ell los hechos, y explicarlos y justificarlos eD muy 
lacónicas frases, dicicndo ell reslÍmen: -« La experiencia y el1ielllJ1o me 
«han enseiiado, y los resultados de mi politica me justifican.)) 

A quieo esa defensa no saíisfaga, illílliJ seria alegarle olras Tazones. 
No "ol\'erémos, pues, á tralar eu este ElIs(lyo dei cargo de inconsecuen­
cia poUtic.'\ de que tanto han usado y abusado los adversados dei 
Príncipe Canciller dei Iml)ério germáoico. 

v 

Asamhlea consliluyenle, como sabemos, el Heichstas: de la Alemá· 
lIia dei Norte, en su llrimera legislalura hubieron forzosamente de dis­
Clllirse las más de, si no todas, las cuesliones de Dcrecho público, 
cuya solucion habia de formularse eu las leyes fundamenlales de la uue\"ll 
Conrederacion; y con ese Illoti\'o, se yió Bismarck en la neccsidad imo 
prcscindihle, de manifestar su opinion motivada, respecto :i la mayor 
parte de tan importantes y trascendcntales llroblemas. 

De esa primera legislatura, vamos, llués. ti dar cuenta; mas nó se­
gun el órden cxlrictmnente cronológico en que los Discursos fuerou pro­
nunciados, sino agrupando, por decirlo así, los que sobre cada malcria 
ycrsan, y ordenando los asuntos segun la lógica y su importáncia rela­
tiva, â nuestro juicio, lo re(luieren. De esc modo, figlírasenos que, coo 
menos moléstia que llfoccdicudo de SCSiOll á sesiou, y encontrando cn 
una el comienzo de un debate que no ha de terminarse sino cu olra 
Ú olras más ó mcnos posteriores á aquella, pedrá el leClOr formarso dara 
idea , y adquirir cabal conocimicnto, de la Illallem de pensar en cuallto â 
Derccho público conslitucional, dei hombre de Estado hoy más impor­
taote eu Europa. 

Para empozar por el principio, trataremos antes que de olfa cosa de 
lo que ai territorio de la Confederacion dei Norte se rcfiere, IluCS aUD­
que hor, constituido el Impcrio, puede parecer que es ya cueslion aqtl.lllla 
SÜI grande. importancia, hay que no olvidar nunca que la hase y funda­
mento dei Império ha sido la cOllfederacion, r (1'10 ell los Estados que la 
última formarou, es donde la fuerza vital dei primero radica. 

La cuestion no vcrsaba, ni versar podia, sobre aquellos Est~dos 
que, de Sll própia yoluntad ó en virtud de las circunstancias, halllén­
dose ya por la via diplomática asociado, estaball en el Reichst.ag r~p~ 
sentadosj sino sobre los <tue habiendo perdido su anterior naciOnahdad, 

• 
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Ó Sll aulOnomia, á con~ecuenci~ de las campaiias de 1864 y de 18GG, 
formaban parte de la Conrederaclon, legalmente si, pcro a despecho, si no 
de lodos, si de algullos de sus naturales bien avenidos con el anti"'uo 
regimen, y solo por debilidad aceplando el nuevo. o 

En t:ll caso se hallaha, mas quizá (1'1e ningun otro, el lIanovre, 
Electorado dei antiguo Império, ele,'ado a la categoria de Reino cn181&, 
~. CII)'O trono ocupaba ai cslallar la guerra de 18úú, la Dinastia de 
BrllI1~wick- Lllneburgo, representante de la uo tiemp0 poderosa de los 
Glielfos )' reinante todavia ho)' CIl la Gran-Bretaiia, en la !lCrSOna de la 
Ueill:l Victoria. EllcJavado, por decirlo así, ai noroeste de Ia Prúsia, en­
tre ,·árias de sus más importantes provincias, el UanO\'re era \lU obslá­
culo formidab le a la \luidad y engrandecimienlO de la Monarquia de Fc­
derico II , y un peligro adenuis Ilara ella ell toda guerra extrangera, y 
muy especialmente en toda guerra con potencia alemana. Asi nismarck 
hizo cuanto en su mano estuvo ]Jara poner de su parle á los lIano"e­
rianos en la campaiia que se desenlazó en Koonigsgraetz; y no habién­
dolo ].ooido lograr de ningull modo, usando luego dei derecho y de la 
fuerza que la victoria le daba, incorporó en la Prúsia el quc habia sido 
cleclOrado y Heino de los GUelfos. 

SUllUCtitos esos antecedentcs, no sorprenderá ai Icetor quc, ai dis­
cutirse cn el I\eichstag cl articulo 1 .° de la COlIstitucion l~ederal, en 
que se determinaba cl terrilOrio de la misma, uno de los Diputados nau­
no\-erianos, ex-Yinistro de Estado dei cx-Hei Jorgc V, usando de la 
palabra en CQnlra, aprovechara la ocasion para acusar ai lIinisterio Pru­
siauo llor la forma en que el anexionado reino regia. Naturalmente Bis­
Jllarrk ocupó la tribuna para defenderse, como lo hizo ell uu discurso, 
dei cual, prescindiendo de todo aquelJo que pasadas [as circunstancias 
CIl que se dijo, ha perdido ya su interés, citaremos únicamentc alguno 
que oIro párrafo, exclusivamente llOlilico, y por tanlo á nuestro llropósito 
pertinente. 

«Quéjase el honorable preopinante (decia Bi~marck) de la manem 
«en (lue hasta allora ha sido administrado el Uanovre; y comprendo la 
«queja. Actualmente está aquel pais hajo el régimen absoluto, (Iue ha 
«de durar haSla el dia 1.0 dei llfóximo Oclubrc. Desde esa fecha en ade­
«Iante, aquella 1JrODÚlcill gozará de todas las garantias constitucionales 
«de que disfrutan los demás Estados de la monarquia: pero de aquí aliá, 
«preciso cs (Iue el honorable llreopinante se resigne á vcr regido el na­
«nonc por médios que, en la conviccion personal de S. M., sou ueec­
-sarios para afianzar eu aquel país la dominacion pru.siana. No to/era­
«rt'1llOs la resistencia, /(, trituraremos. A nadie más que a mi Ic pesa de 
((tales necesidades. Momentos lIace os hablaba de los recllerdos, de las 
dradiciones que clllazaroIl ai ejército Prusiano con el de lIannorcr, y 
ela política de aquel Estado a la nuestra. Las alianzas de la Guerra de 
«Sitie aiios, formaban un grullO perfectamente natural, presentc aún á la 
«memória de todos nosotros; llcro de algullos aiios á esta )larte cl lIa­
«nO\'re se lia apartado de esa tau natural alianza. No les he cconomi-

• 
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«z"do I"s "dn~rte ll ci"s á sus Ministros. Si temeis, les 11e dicho, I" am. 
flbieion de la Prúsia, Ilara desarmaria, nada mejor que haceros uuestros 
dleles aliados. ~unca, ni aun después de la más triunfante campaua 
_nunea nn príncipe de la casa de llohenzollern di~minuici los dorninio~ 
«de sus aliados, ni ell cl cspesor de un enhello. Pero si, teniendo Ilues. 
«tros mismos intcreses, tendeis la mano á nuestros encmigos, si creais eu. 
«trc lIamburgo, Miudeu y Colónia, un Estado dei cuallengamos (Iue temer 
«que, aprovechámlose de nueslro pri mer eonfliclo exterior, ó de que nos 
1I: \'eamos oh! igados a dar frente ai Sur (de la Alemánia), nos ala{IUe por la 
«espalda, 110 diré COII el pufial, sino con las armas Cll la mano; enlon­
«ces, sabed que no podriamos soporlar ese Eslado amenazador para la 
II: Prúsia en ti mero hecho de existir; y sahed lamhieu que el l linistro 
«Prusiano (Iue 110 aprovechura la primera ocasioll {llle se le ofrcciera 
e:para desembarazarsc de tau peligroso vecino, hurla traicion á su país 
.haria Iraiejon a la Alemánia! . ' 

Oespués de tan terminantes declaraciones, que prueban, una vez 
miis, COII cuallta ,'erdnd hcmos elic llo y pellsamos, (Iue si la polflica ele 
Bismarck es, euando conviene, re~ervada y hasta impcllclrable, lIunca 
II" sido hasta ahora fa laz; prosiguLó el gran ~finislro e>.:poniendo cómo 
llabian Soido inútiles todas sus gcstiones antes de comenzarse la guerra, 
y aUIl durante su curso, para bacer entender razon ri la córte de n ano­
we que, obcecada por su fé cn la superioridad dcl Austria, hizo causa co­
mun con elJ~a, y eon lodos los encmigos de Prúsin, e>.:ponicndo á esla á 
un riesgo {Iue no debia ni llodia correr elos vcccs.}} 

«En lI anorcr (dijo para terminar, en esta parte, SlI Discurso), cn lIa­
({nO\'cr no se 11.1 aprcciado bien la gravednd de las cosas. ;, lIabrá sido 
(( IIOr esa fatidica ccguedad con {Iue} Dios frecueutcmente anige â los Prin­
({eipes? i, Fuc por la ignoráncia de las rcalidadc~ de esta vida, defecto 
«COIllUIl a demasiados Diplomáticos y ~tinistros '? Dcjo á otros el euidaelo 
«de averiguarlo. Se quiso la guerra, se la quiso COIl los ojos hicn abier­
dos; y se habia resuelto, en caso de vencer, apoderarse de pro"i ncias 
(( prusianas. No ha)' dcreeho, pues, para asombrar~e de que la guerra J.aya 
ttenido sérias cOllsecucncias, ni por el!o a discurrir contra nosotros cn 
II:son de queja.-Seliores: cuando la Prúsia arriesgaha Stl sangre ysu 
«libertad: cU.1!l(lo todo el l\eino y su gloriosa corona era lo (Iue se ju­
((gaha: cuanelo los croatas nos amenazaban eon el saqueo , y la domina­
((cioll extrangera COIl la servidumbre, no sc para cuantos alio~: Cllanelo 
II:se escagió el momento dcl peligro para elavarnos cl acero ell el pec~~: 
({no sé coo que derecho ~e viene abora â hcrir la cuerda de la senslba­
«lidad, y lament.:nse de falt" ele miramientos. Quicn crea poder haeerlo, 
«acredita una ignorancia de las cosas de la ,-ida, harto apropósito para 
«collducir a su ruina á los Estados Y á los Soberanos que as! se alu­
«cillan. )) 

I)ureza hay, tal vez, en el periodo (Iue de transeribir acabamos: pero 
sobre baller realmcnte ell él nlUcho más de "erdad todavia qac de dn­
reza, era sin disputa necesario que Alemânia comprendiese bien:, de 
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orte á 511r, que la Prúsia estaba resuelta á maotener á toM trance sus 
nquislaS de 1866, y entre toda~ , eUas eon mayor empeno, si cabe, que 

inguna olra, la dei que. filé l~elDo de n n~over, porque su territorio Je 
ra: indispensable para la mtegrldad y segundad dei própio. 

EI . discurso, pues , que sucintamente hemos analizado, foé IIn acto 
politico de importancia suma. 

- VI 

Cuatm dias después dei debate relalivo á la anexion dei lIanovre 
(sesion dei 17 Mano de 1867), continuando eo el Lleichstag el debate SG­
bre el articulo 1.° de la Constilucion Federal (Territorio) se alzó la P(}-
6nw, ó para hablar coo más exactitud, se alzaron las Provincias, hoy Pru­
ianas, que cien aiios há dejaron de ser polacas, a protestar, sirl'iéodo­
e de órgano el Diputado de Posco, Sr. Kantak, contra aquel1a ley que, 
li 5U decir, anu laha sin consentimiento de una de las partes contratantcs, 
'SOlemnes tralados internacionales. 

De este lado de aea dei Rin, siempre que de la infeliz Polónia se 
~ahla, aotepónese cl corazon á la cabeza, y no se vé más que el ed­
men en el siglo último de consuno perpetrado por las Ires grandes PO"­
teneias dei Norte, que, abusando sin pudor de su fuena, borraron dei 
Mapa de Europa, una gloriosa Mcion, en cuyos hijo! son el valor he­
róico, y el carácter román\icamcnte emprcndedor, dotes universalmente 
reeonocidas. 

Pero aquella naeioo heróica y gloriosa, vuelvo a decirlo, era quizá 
por sus mi8mas prendas de \'alentia y de Indole aventurera, punto me­
DOS (Iue ingobernable; y su monarquia electiva no pudo nunca reducir á 
términos de regular obcdicncia á la turbulenta aristoerácia, cada uno de 
euyos individuos, por insignifi cante que fuese, lenia en cl liberum veto, 
ide que todos igualmente gozaban, un médio seguro de impedir toda re­
olucion importante de la Dieta, y trocar, en eonsecuencia, la discllsion 
arlamentaria, en lid donde la fuerza sola decidia de la suerte de la 

}latria. 
No habia allí partidos, sino (acciones, que hora se combatiao, hora 

se confederaban contra otras, ó contra el Rey; los mns débiles, á lrue­
que de. no ser vencidos, confahuhíbansc coo los e:drangeros; y asi, de 
Jt'·oJuelon en revelucion, y de desastre en desastre, los Polacos mismos 
fueroo lo~ que allanaron el camino ai inícuo reparto que dei territórto 
de s.u desdichado pais se hizo el ano setenta y dos dei siglo pasado. 
La sl tu~cion geográfi ca de aquel pais, envuelto por la Rúsia, el Auslria y 
la Prósla, su falta de rronteras nalurales, y las condiciones topográfica, 
de su suelo sin montalias, son otros tantos dato!t que explicaD, sin justi­
:carla, la catástrofe de que vamos bablando; y no mcnos la estcrilidad 
e tuantos hcróicamenle desespe rados csfuerzos haD hecho en repetidas 
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0(;a5ioncs, y muy selialadamellte eu uuestros dias mislll03 I~ Pola ' 
para re,wbrar su. ~e .. d i~a nacional i ndepe~d~llc i a, Yeedad' es talllhi~~ 
como ~15.marck \'a a dec l r ~losI0, <Iue eu, Polo ~u.a hal' que considerar ~ 
~ur ~IStllltos elem!;!utos, a .saber: el afl stocr,II ICO, Ó Sf!:l la Nobleza, roo 
ple~afLa,.guerr~ra, monopohzador~ de los dereehos políticos y de las ~re. 
eUlIDCIlCl3S socl3les; y l!l poblaclon rural, los labradores, los que se lia. 
man !llIí 1 0s.~aisallOs, y llaHl~r~e debieran los "illanos, por que, en erecto, 
eu las condiciones de tales vman, como vasaHos de los prõceres, que no 
Illuy b.landa~cute los tralahan. Lo~ Nob/es son ,pucs, todavia patriotas, 
} susplrau Slcmpre por la rcstauraClO1l de 1111 régunen bajo el cual eIJos 
lo ~rall todo: pero los p(úsanos, que en Austria y ell Prusia sobre todo 
fl nn mejorado notablemente de condicion, piensan de mu)' disti nta ma: 
nera, ) obran CII consecuencia con mu)' raras excej)ciones, curo origen 
sucintamente explicarêruos. 

La natural influencia dei propietario sobre cl colono, y dei gran 
seiior $Obrc el humilde labriego, ha determinado, ell parte, más de uoa 
vez, á mucilos paisanos á tomar parte acth'a en las insurreccioDes pola. 
cas, aun eo Prúsia y CD Áustria, que de las Ilrovillcias á la rerula rusa 
somelidas, aqui 110 hablamos: pero el gran resorte que ha mO\'ido en 
tales ocasiones á la l)Oblacion rural, la causa permanente y eficaz dei 
aparlamiento en (Iue hasta cierto punto vh'e de la comunidad germânica 
á que en realidad pertenece, está en dos hechos de trasccndencia suma 
y de muy dificil remedio. Los polacos, hoy prusianos, tienen y hablan 
siempre su própio eslavo idioma, que los aisla de sus cOllvecinos alema· 
'nes; y los 1)OIacos SOIl cMólicos los más, y úldios algullos, mientras que 
la iomeusa mayoria de los habitantes de Prúsia profcsan el culto protes. 
ttmle. }>ara comprender bieo y pronto, hasta quê punto esas dos cir· 
cunstancias combinadas - Ia diversidad de religion y la de idioma­
dificultan, por no docir que imposibil itan, la unificacion de las provincias 
de procedellcia polaca, con las germánicas, bas~ fijarse un momenlO eu 
lo que en lluestra península acontece. Más de tres siglos hace que, uni· 
dlls en las sieucs dei nieto de los reyes católicos las coronas de todos 
10$ antiguos ncinos, menos la portuguesa, Espana comenzó á ser URa; y 
desde entonees acá, una· ha sido Siemjlre. Los habitantes de CalulllHa, 5io 
embargo, son y se lIaman constantemente, antes cala/anes (Iue espaiíoks, 
si ll más razon de peso para ello, que la de ser su peculiar idioma el lt· 
t /1'JsiljQ y 110 el casullmlO. l Y quê acontece ell las Provincias V(I,uon· 
!Jadas? Acontece lo mismo, y mucho más graduadamente aún que en Ca· 
lalUliaj por<lue el tÚJcaro, es un idioma que ninguna conex:ion ni aDa· 
logia !iene cou la lenglla y dialectos que los demas espanoles ha~ lao , 

Y cuellta que en Espaiia, desde que en el último lércio dei slglo XV 
se ruudó el Tribunal dtl Santo Oficio, hasta que seis aiio:. hace se d~ 
cretó en la Coustilueion de 18G9, la libertad absoluta de cultos, nadle 
lIa podido ser impunemente, mas «ue Calólico, Apostólico, Romano .. 

Visto eso J. necesitarémos insistir eu que allí donde sobre la dl.\'er­
.aidad de los idiómas, média el antagonismo de las crecncias, la uDldad 
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ts di6cilisima,? i.,serauos precioso demostrar ,qu,e el sentimiento religioso 
iDtluye y ha mfluldo mucho mas que el patrIOtismo en los paisanos po-
IoCOl? ' 

Parécenos (Iue seria redundante a(lui, extendernos más cn la mate­
ria' y as;, poniendo l'a término a esta larga, pero a nuestro juicio no 
inalil digresioll , ,'oherémos á nuestro especial aSlloto: el debate dei 17 
{le ~Iano (1867) en el Reichstag aleman, 

Bismarck , contestando ai Diputado Kantak, comenzó por demoslrar 
ue la protesta de esc, más bien era contra la unidad prusiana que contra 
a de la Federacion; porque, recoRocida aquella, no se comprenderia que 

le oegase ai Gobicrno de Bcrlin su derccho á contratar coo los demás 
.lemalles.loqueáulIgranflnpolíticoconveoia.to <Iue el Diputado de 
Posen !labia expuesto, eran sus opiniones personales, no la expresion de 
los \'erdaderos sentimientos de sus comitentes ,los habitantes de la parte 
.prusiana de la antigua Uepública de Polónia, que reconocian yaprecia­
.ban los beneflcios de una civilizacion infinitamente superior á la de que 
.antcs gozában, ~ • 

• Puedo decirlo COII orglltlo (exclamó el Ministro): esa porcion de la 
. República polaca, hoy bajo el dominio prusiano, cs más próspera, m~s 
. de sus derechos segura, y más á 5U gobicrno adicta, que lo rué nnDca, 
.cn cuanto la memoria puedc recordaria, por mucho <!ue se remonte eD 
la história, provincia alguna de la mi5ma I\epública, ~ 

En demostracion dei l'tltimo ascrto, á nueslro parecer nn poro para­
dógico, adujo Bismarck gloriosos ó hcróicos hechos de armas consumados 
por los polacos prusianos en cuantas guerras la Prúsia habia rcõido an­
tigna Ó recientemente; lo cual, en realidad, solo prueba lo que todo el 
mundo sabe: que los polacos SO Il excelentes soldados y leales siempre á 
la bandera bajo que militan, 

Pera, si en esc punto no podemos estar enteramenle de acuerdo coo 
el ilustre orador, CD cambio parécenos evidente la razon que le asistia ai 
afirmar que cu las recienles clecciones, para hacer triunfar en la Provin­
cia de Posen las ca ndidaturas de oposicion, se habian valido los (aulares 
de esa de la palanCo'l que ya nosotros hemos indicado; el amor de aquellos 
naturales, á su retigiou '! ã su idioma, 

Los eclesiásticos católicos, reeorrian los plleblos, celebrando eu ellos 
juntas clectorcs, cu que alguDos recomeudaban sus própias candidaturas, 
y todos predicaban la oposicion ai Gobierno, persuadiendo J. los ignorantes 
aldl.:anos de que peligraban á un tiempo su retigion '! su lengua, , 

_Las elecciones estão próxima'S;- decia un sacerdote catóhco:­
Imoslrémonos, firmes y unidos, porque sino, se nos prohibir~ hablar en 
«polaco, dormIr Cll polaco, cantar y 1I0rar ell polaco, y predLcar en pú­
daco, A todos nuestros hijos nos los harán alemants, y entonces nos 
-sucedera ell Alemania lo que eD Rúsia nos acontece: nos ahorcanin, si 
Ideei mos que somos polacos, II 

A \ln noble propietario alemao que recoDvenia á SIIS colonos porque 
estab~n resuellos á "otar la candidatura de lln párroco de oposicion, le 
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contestaban aqucllos:- .No os enojeis coo lloso1ros: os dcbemos muchos 
IIbeneficios, y no bay bico que no os deseemos: pcro ahora no podemos 
«seguir vuestros cDnsejos, porque peligra la salvacion de nueSlras almas. 
cE I CUfa de nucstra parróquia nos ha dicho (Iue, si no le obedecemos 
.votando su candidatura, no colllemos 000 la absolucion CD el próxi~ 
o:cumplimienlO de Iglcsia. '& 

Aquí las mugcres de los labradores alcmancs católicos, iban ii rceou. 
ycoir á 811 propiet.ario, acusándolc de comprometer la sah"acion de las 
almas de sus maridos, cuando les aconsejaba qne votáran por el candidato 
liberal, y aliá 0 0 Párroco, desde la cátedra dei Espiritu Santo, exorlaba 
sollozando, á SlIS feligrescs á que eligieran LIli Diputado polaco, si no que: 
tiao que illdudablemeote pereciesen la Ue[igioo católica, y el patrio idioma. 

Todos esos becllos Y oIros muchos de la misma índole, acreditados 
legalmente cU el expediente que Bismarck depositó sobre ta mesa dei Hei. 
cbstag, para cooociOlienLo de todos los Diputados, aULorizáronJe para de­
clarar, sin temor de ser coo fundamento desmentido, que ta eleecioR de 
los más de los Diputados de aquellas provincias fué debida cn gran parte 
aI concurso, para votarlos, de los eleclOres alemanes católicos, á quienes 
ar~(lciosamente se habia hecilo creer (IUe peligraba su religion si olra cosa 
bacian . 

• Como de costumbre, (decia el hoy Príncipe Callciller). COlllO de 
.coslwnhre, se lia puesLo eo movimiell lo á las mugercs, una de las cua· 
«les decia: Si ahora dcjamos á nuestros maridos votar por UII .1Ieman, 
"poro tardará eu veoi r LUI Pastor Evtu4gélico que 110S llesbauli:arâ y nos 
.obligará á todos á haceroos alemauQs .• 

l, Quién no vé eu csos bechos, los preliminares de la encarnizada 
Incha hoy ya lrabada entre e1 gobíemo imllerial y cl catolicismo?­
;, Quién puedc negarse á reconocer que la iniciativa de esa lalnentable 
guerra, dei clero católico prusiano, y no dcl Ministerio por Bismarck pre· 
sidido, procede? 

«La santidad der carácter eclesiástico (decia Bismarck) no me per­
. mite dudar de que [os sacerdotes á que he aludido, creian si nceramente 
«lo que á sus ovejas dijerou: pero entonces, seiiores, su igno ran~ia de las 
«cosas temporales es t.a l, que reclama pronto remedio, sobre todo si en 
"Duestro pais han 4e conservar los eclesiásticos la superinlendencia. de la 
. instruccion de la juvenlud .• 

Ahí tenemos ya iniciado eJ pensamiento de la reforma dei pluu de 
inslruccion pública, no mucho más tarde realizada en Prúsia: pero pro­
sigamos oyendo ai jefe dei Gabinete: 

« Créome pues autorizado á concluir que, si los Sres. Diputados d~ 
«lengua polaca tieneu, juntamente coo su mandato general, otrO pa~tJ ­
«cular, 00 puede ese ser olro que el de defender á la religion calóhal 
_de lOdo género de ata(lues. Pues bico, seiiores, si, eu efecto, a~cada 
duera, cstad seguro de que me lendreis á "uestro lado, y eu cl goble r~o 
.. d~1 Rey uu aliado tau seguro y declarado como puede sedo cl mas 
. (ervicote católico .• 
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j (Juant llm mulalus oh illo! - Exclamará más de uo ultramontano 
. 1 leer ese pasage; pero lo hará sin nu.on ninguna. Bismarck, hoy misrno, 
)10 lucha con el catolicismo como rdigion, ni sus dogmas discute, Di su 
j)Oral pone en tela de juicio: lo que Bismarck resiste, y está en 5U dere­
tbo y cumple con su obligaciQn haciéndolo, es la pretension insensata dei 
ultramontanismo, á eximir á la Iglésio. de lo. lcgitimn autoridad deI Estado 
y á imponer, en nombre de Dios , los decretos dei Vaticano 3 I)ueblos y 
fte"cs. Pero todo eso no es, en este momento, de nueslro propósito, si 
bic"u no DOS parece demás haberlo de paso indicado. 

Ni nos seria posible, ni tenemos para qué reproducir en estos artí· 
culos la parte que podemos llamar erudita dei Oiscurso que nos ocupa . . 
Bismarck, con la hi stória eD la mano, y acomodandola á sus fines, como 
eu tales cosos siemJlre acontece, trató de justificar el reparto de la Po­
lónia cI alio de '177!, acusando y no si n razou, á los Polacos de haber 
sido tambien conquistadores mientras fuerou fuertes, y procurando probar 
que las provincias de la antigua Hepública á la Prúsia incorporadas, ha­

ian primitivamente á la última pcrtcnccido. Discullendo desllues larga· 
;mente sohre la Ilosihilidad, ó más bicn la imrosi hilidad , segun él, de- la 

constilucion de la Polónia, (Iue desde su punlO especial de visla , no 
asaba de ser una mera ulÓpia, cuya realizacioo re<lueria el prévio tras· 

torJlO de Ires grandes Potencias, la Pnísia, ti Austria, y la Rílsia, Bi s· 
arck terminó aquel su largo discurso, de esta manera, encanil:dose cou 

los niputados polacos; 
«Vosotros que pretendeis representar a(lui ai pueblo polaco, seguid 

«mi consejo, renunciando á perturbar la Europa , la Pnisia y vuestra 
«pfÓpia provincia, COII vuestras aspiraciones â un fi n complelamente fuera 
de \'uestro alcance . Quizas hay (Iuien lisongee vuestras eSllerauzas,­

t i. Aludiria aqui a la Frância el ilustre orador?- haciélldoos creer acce­
«sihlc c~e fio: en tal caso, ó se os cngaiia, ó \'osolros mismos os engaiíais, 
«como COII fretueucia nos alucina á lOdos e1 deseo. Que la Nobleza po­
Ilaca ptldezca UDa especie de nostalgia con respeclO aI antiguo estado de 
Ico~a~, lo com prendo fácil mente ... Pcro yosotros, renunciad, eu fin á 
«corrcr cn pos de un ftlnlasma; untos con nosotros, oon la mayoria de 
,nueslros hermanos de lengua polafa, cn Pnisia, con los paisallos pola­
«cos, para tomar parte en los bcnelicios de la civilizacion que tl tlestl'O 
«país os of:cce, y que hallarán una nue"a gara ntia, en las prenda.s que 
t al órden y :i la paz, vá á darles la Confederacion de la AJemanm dei 
INorle. Asociaos con Icaltad á la obra comun, ~'con frau(lueza os len­
Iderémos la mano, con júbilo os saludarémos como bcrmanos y compa· 
ut~iola~. Y ahora, que esta Asambl ea, ell sn gra~l mayoria alc:n~na, mc­
Idlte sobre la elocuente enseiíanza <Itle dcl de~tmo de la Polomfl sc de· 
«duce; (Iue ,'ea á donde puede lIegar nn grande y poderoso Estado, rcgido 
«por una Noblezfl, \'fllerosa \' guerrcra, pero tgoisl(l, cuando á la Jibertad 
. d~1 indi\'iduo subordina, no diré la unidad dei Estado rnismo, sino Sll 

'seguridad exterior; cllando, cu otr8s términos, los pri,'ilégios i.,~di\'idlla-
1Ilcs nhoga n como !)Ianta parásita, los intcreses gcncrale5. i., QU IC O lluede 
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crehusar su admiracion ai enérgico vigor desplegado por la Nobleza po-. 
«laca eo sus luchas para reconquistar la dominacion pasada? Y, sio em­
«bargo, oi los más enérgicos esfuerzos, ni la más completa abnegacioD 
«Di la más brillante bra\'ura, los han bastado á los individuos CD l ale~ 
«tentativas empenados para reconquistar los perdidos bienes. La frue 
«dei poeta es siempre verdad ; ti momento que dejasle escapar la Eter­
«oidad 110 te lo devolvera ... 

Quiza sea, y a nuestro juicio lo es ai menos, eltrozo más elocueote 
de todos los discursos de Bismarck, la peroracion que de copiar acaba_ 
DlOS. A los polacos, respelando siempre y aun encomiándolas, sus llUenas 
dotes, les habla el lenguagc se\'cro de la razon, poniéndoles delante de 
los ojos la vcrdad de los hechos; y, ai mismo tiempo, les abre de par cn 
par las puerlas de la reconciliacion, eo términos decorosos. A sus pró­
pios compatriotas, a los alemanes, que constituia n la inlllensa maroria 
dei Heichstag, mostrándolcs el lamentable egemplo de la infeliz I)olónia, 
los advierte con tan severo como convencido acento, dei precipicio á (Iue 
el particularismo puede arraslrarlos. 

Permitasenos repetirlo: Bismarck CD todos sus discursos, hombre de 
Estado de pri mer órden, se mostró grande orador en el que de ocup~rnos 
acaba. 

"II 

EI 18 de marzo le llcgô su turno, ell la Confederacion, ri. Ia parte 
Norte dei Schleswig, que segun el famoso artículo V dei tratado de Praga, 
deseaban algunos, r esperaban pocos, que pudiera serle deruelto a la 
Dinamarca, prévio nn Illebiscito ell la provincia misma. 

}:n realidad no parece que la Prúsia hubiera nunca tcnido cl pro­
pósito firme de prestarse ti lal del'olncioll; pero como ai cabo, lo pactado 
escrito cSlaba, ya herllOS visto que sirmpre que la cuestioll surgia en cl 
Parlamento, en cualquier forma que fuese, Bismarck, cuando cludirla no 
podia limitábase á poner de bulto los obstáculos, en parte rcales ~. CII parte 
no tanto, (Iue ti su inmediata resolucion se oponian, cuidando siempre de 
no compromelerse para el pon'enir cn manera alguna. 

De hecho, eo el Scllleswig-Norle, Ilar más habitantes dinamarque­
ses que alemanes, de donde resulta que la dominacion prusiana no ~ca 
ell aquel llais popular: pero tambien es verdad (Iue tralar alli una line., 
divisôria, entre la poblacioll escandinava y la germánica, cs Um imposl­
ble, como lo seria se,ialar con precisioll el lJUnto en que comienzan á ser 
saladas las aguas de un rio que con las de la lllar se mezcJoll. 

Aliridase ri cso la más que natural rcpugnancia de la Prósia li des­
prenderse de parte alguna de lo Ilor sus armas conquistado ell 186'; Y 
la circunstancia de lo importante que le es a(IUcl territorio cn Sll extre~a 
rrontera ai Norte, l' se comprenderá facilmente l)Dr que Y como, ha ,SIdo 
hasta ahora, y parece probable que ell adelante siga sielldolo, el articulo 
V dei tratado de Praga una estipulacion ilnsoria. 
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------------------------------
Asi Bismarck, ai responder li. un discurso eo sentido separatista dei 

Dipntado Krygen, c?ntent.ándose coo rererirse á lo que eD el asunto l!a· 
bia repetidamente dlCho CD el Landtag prusiano, y la memoria de oues­
tras leelores recordará sin duda, limitóse eo realidad li. reproducir coo 
más ó meDOS extension sus habituales argumentos CD c1 asunlO ; y á ne­
gar rotundamente que nadie de {lItra Ó de dentro dtl país, nadie abso­
lutamente más que el Auslria, tu\'iera dcrecho li. exigir de la Prúsia el 
cumplimientc> dei articulo V dei tratado de Pr~ga, sobre curo verdadero i'cn­
tido podrian, dado el caso, cnlablarse coo aquella Potencia , y hasta cierto 
plinto coo intcrvcncion de la Dinamarca , ncgQCiaciones diplomáticas. 

t La !inca de (rootera (aiiadió) de que no potlemos ni queremos ti · 

«cedemos, será trazada conforme aI inleres y cuidado de nueSll'a seh"U· 
«ridad interior. No reconoceriamos, no consentiríamos á ningun precio 
«_)' nadie hay (1\1e fi ello nos obligue-una frontera que, por a(luella 
«parte, tlebilitara nuestra posieion estratégica, y que pudiera pooerno.<: 
«eo la necesidad de reconquistar una vez más la plaza de Duppel, Ilue 
«t.Ilntos esfuerzos y tanta y tao preciosa .sangre nos ha costado. » 

Claro estaba, para quieo cerrar los ojos fi la evidencia no qui siera., 
la resolucion deI gabinete de Berlin de conscn'3r integro el Scbleswig, 
á menos de filie ruerta mayor se lo arrancase: Ilero puede tanto el desco 
que, pocas somanas más tarde (sesion dei 3 de A.bril), el Diputado Kry. 
gen \'olvió á la carga, como \'ulgarmente se dice, pretendiendo que la 
obligacion ai servieio militar, uni,'ersal en Prúsia, nO rigiera en aquel 
territorio, hasta qlle se hubiera cumplido lo displlesto eD el artículo V 
deI tratado de Praga. 

La importância (Iue en Prúsia se dá, con sobrn de razon, ai ser , i· 
cio militar obligatorio, CD virtud deI cual , todo Prusiano, el dia mismo 
que cumple el \'igésimo auo de su edad, es soldado, scan las que fue· 
reD su clase y posicion social, desde príncipe á proletario, sin distincion 
ni privilégio alguno; la importaucia, repito, que allí se dá li esc admira· 
ble y lógico sistema, merced ai eual, como todos son ó han sido, ó serán 
eD aquella oacion militares, no se conoce alli la calamidad que se Ilama 
entre nosolros militarismo, y á cuya perseverante aplicacion durante más 
de mediu siglo, se dcbe eu gran parte (Iue los ue/lúcios de L8 L 3, bayan 
lIegado a ser los vencedores de 187{); esa importnncia, olra vez lo digo, 
es y debe serlo , inmellsll.. 

Asi Bismarck, ai TCIJlicar aI Diputado Krygell , hizolo CIl los vigoro. 
S?S y explícitos términos que á reproducir vamos, ell su parte mas e~en· 
Clal. 

«No tomo la palabra (dijo) parn alacar las estipulaciones deI tra· 
I tado de Praga, ni para dar de nuevo explicaciones sobre el sentido CIl 

I qlle entendersc deben; sino para evitar que rnanireslacioDes como las 
• (Iue acabamos de oir (aI Sr. Krygen), illduzean li error li los habitantcs 
«dei Schleswig, CD cuanto cOllcierne á su ycrdadcra !ituacioll segun eI 
I Dcrecho púhlico; y, cn conscclIencia, los alienten á dcjar de cumplir 
«COD sus deberes, sobre todo CD lo (Iue aI servicio militar respecta, por 
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«que entonces incurririan en raltas que, bieu á auestro pesar, tendría. 
e mos que castigar severamente y sin Ilinguna indulgencia, EI Ducado de 
e Schleswig es hoy en toda su cxtension, seguu los traLados, parte iate. 
esranle de la monarquia llrusiana, y, por tanto, lodos sus habitantes c.s. 
«tán cn la obligacion dc someterse á las leyes en Prúsia vigenles, Cua. 
cles y euautos de esos Ilabilanles dejaráll, tal "C2, en el pon'cnir, coo. 
dorme á lo estipulado cn Praga, de ser prusianos, cs cucstioll que está 
«por resolver todavia: pero entre lanto, ~' mientras sean prusianos, y 
«h~ .a el último iuslante eu que lo scan, debeu sometcrsc á las leyes y 
«á las, autoridades prusianas, só pena de incurrir en las (Iue su deSobe.. 
• dicoci<l mcrC2ca, • 

Paréccnos quc seria cxcusado ir más lejos cn este asunto; la reso. 
Io.cion de conserl'ar íntegro el Ducado de Schleswig, no podia estar más 
clara; y como íntegro es hoy toda ria prusiauo, los hechos confirmau la 
certeza de Iluestras deducciones, 

VITI 

lIemos visto á Oismarck, sil\ rebozo, IIi tergiversacioll de ningun 
género, sustentar el derecho de la Prúsia á consen'ar y asimilarse en 
absoluto los terrilorios ctluquistado3 en 1861 y 1866; ahora \'am()s á 
verle, coo cxquisito lacto diplomático, dar una prueba iusigue de mode­
raciou en la maleria, si no precisamente respecto á la monarquia de cuyo 
Gabinete cril. y es Prc,úJente, si con referencia á la Confedcracioll, cuyo 
gobierno dirigia entoncc,; y dirige ahora, 

EI Gran Dacado de Uesst- Darmstad co03la, como todo el mundo 
sabe, de dos pa,'t05: una ai :'{orte, que se IIama la Ilesse·supeJ'ior;~' olra 
ai Medio dia, que se comp~lIe de dos Pro\'incias, la de SlaJ'kenbuT[Jo á 
la afi!!a derecha dei ni n, y la H?sSI'*Rirl.Í(lIIU situada en la márgen iz· 
quierda dei mismo rio, y que, por ende, perleneció ai Impédo francés eu 
los tiempos de :'{apoleon I. 

Dada, piles, su situacion geagrrífica, ai ajustarse el tC\llado dc Prag3, 
la parte setentrional dei Gran·Ducado se rleclaró comprcllllidn en la Ale­
mania dei ~orle; mienll'as que la austral qlledó incluída en la Alemánia 
dei Sue; resultmldo de aili la inconveniente anomalia de (Itle súbditos di­
rectos de un mismo soherano cstu\'iesen de lIecho, y ell puntos muy im­
portantes, sllgetos á legislaciones distintas, 

Con grau raZOll, por lanlO, el conde de Solms·Laubach, Diputad,o 
aI Rcich~lag, por la Jlrssf;supl'iol' (Ober·lIessen), interpcló á la ~rc~l. 
dencia Federal, iu\' ilandola á esplicar los obstáculos (IUC se opomaa ai 
ingreso de lodo el Grt/ll·Ducado en la Confedcracion, y e:\:ponien~o, de 
paso, cuall Jlcrjudicial era á los intereses de llljuel país, la silnaclon en 
que se elltonlrab<l, 

Re~polldióle Bi~marcl.., Ilue contestar á la interpelacion de una ma-
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nera definiti \'a, nt) le era lícito, mientras ofi cialmente no se le planleara 
la cuestion por el Gobierno gran-ducal mismo: pites, si bieo habian eOIl 
él mediado antel'iormente algullas negllCiaciones, esas por el efeclQ de 
las circunstancias IlO lIegaron á produci r resultado, y estaban á la sazon 
abandonadas. 

En cu~n to á los inconvenientes de la situacion entonccs actual los 
Gohiernos confederados, no solamentc los reeonocian, sino que temian 
tambien que cou el transcurso dei liempo se agravuran; por lo eual ha­
bian procurado alenuarlos en lo posible por media de convenios especia­
les ya celebrados en puntos á correos y telégrafos, y próximo oiro á ter­
minarse respecto á totlos los asuntos militares. 

, La clIestion (siguió diciendo) de saber si el texto dei tratado de 
I Praga se opondria á la admisioll en la Confederaeion de todo el Gran­
e Ducado, cuyo territorio ell parte pertenece á la A.lemánia dei Norte, y 
lCU parte :i la dei Sur, la hubiéramoi examinado á rondo, asi que el 
«Gobierno Gtan-Ducal, nBS hubiese hecho propo~iciooes oficiales. Eo tal 
«caso, como nuestro propósito es vil' ir eD paz COr) el Austria, sobre la 
«base dei tratado de Praga, y entendemos 000 eUa en cuaoto á su in­
«terpretacioo-en tal caso, habríamo:i oomenzado por dirigimos amisto­
e samente ai Gobierno imperial austriaco, para illlluirir cómo llor su parte 
t entiende la cllestion; y dada la actitud actual de a(luel Gobierno, mu­
«cho nos hubicra sorprendido encontrar en el opJsicion founal á (Iue se 
«curoplieran los votos que el Gran-Ducado de Uesse, hubiera positiva­
«mente expresado. Dado esc primer paso, y eD la firme persuasion eo 
«que estoy de su reliz exito, hllbiera yo considerado útil y conforme á 
c IHle,ltras buenas relaciones, someler lamhien la cuestion á nueslros au­
«tiguos eonfederado~ dei SUf , Y seõaladamente á la Baviera, para que nos 
«hicieran saber si cuadraba ó no á su politica la adrnision de la Uesse 
«l'O nuestra liga. - Pero ante tOtlo, lo necesario seria que el Gobierno 
• Grau-Ducal formulasc terminantemente ~u deseo. II 

No se nos figura (Iue caben más moderacion cn las palabras, más 
Dliramieotos á la autonomia de la nesse, ni más consideraciones ai Áus­
tria misma. 

Bismarck no acudc á la amenaza, ui menos á la fuerza, sino cuando 
eree que de otra mauera uo cabe bacer valer su dcrel'ho, ó realizar SIlS 

más importantes designios. 

IX 

Pertcnl'ció á la antigua Confederacion germánica, I)or el Austria pre­
sidida, hasta que á con~ecuencia de la balaHa de Koenigsgraetz, y en vir­
tud dei consiguientc tratado de Praga, fue aquella disuelta, el O,.{In-Du­
tudo de L!rxffllúlI1"[jO, de quc era y es soherano, pcrsonalmcllte, cl Rey 
de lIolanda. 

Limitado aquel territorio, ai Oeste por la Bclgica, ai Sur por la 
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Francia, y ai Nordeste por la Pnisia·Rusiana, geogrMicamente hablando 
hubiera debido formar parte de la Confedcracion de Norte; cosa tan~ 
más contingente'y ai parecer fácil, cuanto que la capital de aquel exíguo 
Estado, pl aza fucrtc reputada de primer órden, y una de las Ires gran­
des Fortalc.zas Fcderales, estaba desde 1815 guarnecida: siempre por 
tropas pruslanas. 

Sin cmbargQ, por razQnes muy conocidas de cuantos la história-con­
temporânea con algll lla alencion siguen y estudiall , y que por otro parte 
estarán melor CD lábios d?1 Príncipe de Bismarck, que cu nuestra pluma; 
por ralODCS graves, repctnuos, cl Luxemburgo no fué parte de la Confe­
deraeion dei Norte, ui lo cs ho)' dei Império germânico, y la Pnisia ha 
retirado sus tropas de la antigua fo rtaleza federal. 

Pero, como la razoo de Estado rara vez alumbra II los que desde 
$U lI$ie,~to de expectadores (para valemos de la metáfora de ouestro gran 
ministro) asisten aI drama politico, ni menos basta á imponer silencio á 
tl'dos ell clIerpos tan numerosos como el Reicbstag lo es, natural y lógi­
camente aconteeió qué la euestion dei Luxemhurgo hllho de disculirse 
incidenlalmente y más de una vez, durante el debate sohre)(Conslitu­
cion federa l, que nos "á sir\'iendo de texlo. 

«Por qué cl Luxemburgo y cl Limburgo ' - prcgunlaba co la sesioD 
«deI 18 de ~farzo, IIn diputado- han (]uedado excluidos de la Confedera­
«cion deI Norte? , 

Bismarck, desmi ntiendo primero terminantemente el rumor que se 
habia esparcido de que Prúsia hubiera, por motim deI t uxemburgo, ame­
nazado li la Ilolanda, contestó como sigue: 

«lIan mediado entre la Holanda- ó, por mejor decir, entre los Pai­
«ses Uajos - y nosotros, algunas ligeras lpetiles) explicaciones, sobre 
«e[ Luxemburgo, con moti\"o de [a (!! tima guerra ([a de '1866). No si­
« guió nuestro ejemplo el Gobierno de aquel Gran Ducado, cuando nos 
« separamos de la antlglla conrederacion germánica des{lues de hccha la 
«declaracion de guerra; antes por el contrario, mantu\'O SII enviado á la 
« Dieta dc Fraudorl, asociándose así cn cier(a mancra li la liga quc con­
«(ra nosotros pelcaba, pUC5-to que de aquella Asamblea seguia formando 
({ parte. Sobre ese pun(o tu\·e )'0 nna con(erencia eon el Enviado aqui 
• de los Paises Bajos, considerándole como representante, t:t mandato 
«proeslImpto , dei Gran Ducado; y ambos eOIl\'inimos eD que, jurídica­
u mente hablando, la Prúsia cstaba cu guerra con cl Luxemburgo, pero 
« I}ue, como ni unos ni otros teniamos interés en entra r en campa ria, noS 
« prometiamos no hostilizarnos, ~, bajo palahra, acel)láhamos nsi la situa­
"cion. Que, alín entonees, esa conferencia haya podido interpretarse 
« como una amcnaza nues(ra á la 1I0landn, como un ricsgo para los 
I[ Países Hajos, trahujo me cuesla ercerlo; pero en todo caso eso per~e­
«nece ya â la historia .- Nadie ignora que el rey de los Paí ses BaJos 
«desea hace mucho tiempo romper el Jazo, ya antigllo, que unia parle 

J Parte Belga dei Grlln Ducado de LuxemLurgo. 
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«de la provincia de Liruburgo a la COllfederacion germânica; ni que so­
e bre ello habia ya hecho proposiciones á la Diela de Francfort.- De in­
«sistir, pues, con fue rza on la entrada dei Limburgo cn la Confederacion 
«dei Norte, hubiéramos, y estoy ]llenamente convencido de ello, hubié­
«ramos alarmado â los Paises Dajos, porque eso clluiralia á amenazarlos 
«de perder una pal:te de su territoria, (de la manera misma cn que qui­
«sicran los Sres. dlputados polacos amengnar el de la monarquia prusia­
« na). si se atiende á lo compacto de la conrcderacion que hoy estamos 
«lIosotros creando. Nos hemos abstcnido, piles , de toda insi nuacioD 
«respecto ai Limburgo; y por lo que hace ai Luxemburgo, nnnca ni su 
«soberano, oi su gobierno, oi el 1)\leblo de aquel pais, nos han manifes­
«lado dcseo de que forme parte el Gran Ducado de la Confederacioo 
«dei Norte. & 

La clare deI misterio de tanta longanimidad y moderacion tan egcro­
piar, mas adelante la encontraremos; y ya se deja entre\'er ell las fra­
ses con que el Callcillcr lermilló su discurso, y qlle li copiar vamos. 

Q No IlClllOS renunciado á mantener los la zos que unell ai Litnhurgo 
«y ai Luxemburgo con la Alemania , ni tampoco hemos asentado como 
«principio de derecho, su conscrvacion. No podemos usar de ,'iolencia, 
« ni de aprémio de ningun género con los soberanos que no (Iuieren in­
«gresar en la Confederacion dei Norte. Si cualqu iera de los demas Es­
«tados 1I11estros confederados hoy, sc hubiera negado obstinada y enér­
«gicamellte, li entrar en esta COllfedcracion dei Norte, huhiera sido pre­
l ciso (Iue su situacioll geográfica nos diera mlly imperioso motivo para 
• usar con él de presion; porcl"e tia podemos deStntendenlOs dei estado 
«polilico de Europa, lIi de que, lo mismo que las olras grandes po[en­
«cias, leliemos SIWIO iuleris en tiO aumentar los efemeulos in/famables que 
«pudieran illundiar e/ cOllfillellfe, - Limitome, piles, li declarar aqui 
«(pie, por parle dei Luxemburgo, se nos ha manifestado Cormalmente el 
I deseo de qne, sobre esto, no se le importune. » 

Sin embargo de tan terminantes y fundadas dcclaraciones, todavia 
en aquella sesiou (18 Marzo) otro diputado, cl Sr. Carlowitz, atacó aI 
eanciller sobre el negócio mismo, salicndo, como cra natural, harto mal 
parado de SI! lemeraria empresa. 

Contéstole, ell erecto, Bismarck: 
«En cuanto á la euestion dei Luxemburgo, seiiores, todavia puede 

l ei bOllorable orador eucargarse de ella; )' si consigne persuadir ai 
«Gran-Duque que debe entrar ell la Confcderacioll dei ~orte, pQdra ii­
I sOllfJearse de Iwber errado tOm )wrCI! tl/esfiotl ellrOpe(I. » 

Bismarck sabia ya entonces, sill duda, sobre el aSllnto dei dehate, 
mucho más de lo (lue dccir le era licito !li COIl\'eniente: pero sin fa ltar á 
la reserva en su !)()sicion indispeusable, figúrasenos (jue dijo lo que 
baslaba para que se comprendiese que la cueslion era de a(lllellas que 
no (llledcn \'emilarse en un parlamento, 5in grave riesgo de (Iue en con­
secuencia surja alglln grave contlicto . 

Los diputados, e111llero, dei llartido lIamado -Yaciollal-libmll, no 
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comprcndiendo, sin duda, que cuando el Gohi nete prusiano, rcnunciaha 
asl á UIl acreccnlamiento deI terr itorio ~fcdcra l que tan nalural parecia 
debian obligarlc ii el10 muy poder?sas razon~s; ó tal vez, .cr~yendo> qu~ 
todo IlUdo ser, que cuando cl Goblcrno dei Empcrador se SlIltlCr<l estimu_ 
lado y apoyado por la rcprescnlacion nacional germânica, daria de mano 
á todo gênero de cOllsidcracioncs y acometeria rcsllclto la árdua empre­
sa; por una ó por otra causa, cn fin , ó por entrambas mo\'idos, los di­
pUlados JlaciOlW/e$-liberalts, prescnlaron CIl la sesion dei I\eichstag dei 
dia 1/' de A.bril (18G7), Y POI' escrito, la gravísima intcrpclacion que no 
podemos dispensarnos du someter íntegra ai juicio de nuestros leclOres, 

Dice de esta manera: . 
e I J, Sabe el Gobierno nea l de Prusia si tienen fu ndamento los ru­

e mores, cada dia más esparcidos, sobre negociaciones (Iue se dice han 
«mediado entre los gobiernos de Fráncia y de los Países R3jos, relativa_ 
e meute á la cesion dei Luxemburgo? 

« 11 J, Puede el Gobierno neal de Prúsia declarar ai neichstag eu 
«el cual todos IOb' partidos eslaran de acue/'do para a)'udarle de la ma­
o: nera más energica á rechazar toda tentativa que se trate de bacer para 
«separar de la pátria comun una tierra siempre alemana, I puede el Go­
e hierno neal de Prúsia, declarar ai Reichstag que esta decidido, de 
«acuerdo con sus demás confederados, á asegurar, á todo trance y de 
e una: manera durable, la union dei Gran-Ducado de Luxemburgo ai resto 
«de la Alemánia, y asimismo 01 dorocho de la Prúsia á guarnecer la 
ii: plaza fuerte de Luxemburgo?)) 

Gra\'e, gravísimo es el colliado tedo de csa interpclacion, ya lo he­
mos dicho: pero todavia hizo su graved'ld subir de punlO, el discurso 
que, apcnas Icida, pronunció en su apoyo el Sr. lIenningsen, euya rcs­
petabilidad creemos encarccer bastante, con decir <Iue era uno de los 
vice presidentes de aquella Asamblea que á toda la Alemánia dei Norte 
represcntaba. 

e Dei Luxemburgo mismo, donde, de sus doscicnlos mil habitantes 
á Ilénas son doscicntos los (Iue no hablan aloman, escribian (Iue se trata­
ba de ceder á la Fráocia, a<luella tiorra cuna de muchos soberanos ale­
manes. La id ea de hacer aquella interpelacion habiala concebido cI 
partido Nacional-libertEI; pero ese esperaba que todos los demás se 
mostrariUll unidos cuando la intcgridad germânica se \'eia amellazada 
(ardientes y unâ nimes aclamaciolles), y apoyarian unânimes la Ikllítica 
dei gobicrno respecto :i los extrangeros. li 

ii: Queremos la paz (decia el diplltado patriota), queremos la paz, 
ii: Jlero es preciso que se vea que no vacilamos cuando la Alemánia ~e 
e encuenlra amellazadn. Demos una respuesta pronta y decisil'a á las 
« tendcncias belicosas de la Fráncia; y las ahogaremos en SI! cuna.- EI 
ii: momento de que tengamos otTa vez una politica própia, Ila Ilegado: 
« importa mostrarnos fnertes y unidos.-No contestaI" seria debilidad.-

I l"ieilie ferre alltl7lallde, diee la tradllccioll fr:lneeSll que ~('guimOll. 
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t EI rey nos lo ha dicho: «no lJtrderémos ni una sola alde« alemana n· 
• r el pueblo con gralitu~ lo ~e~ueda. que el rer ".ame ahora ai pue~ 
I blo, y esc le respondera unamme.- SI es necesarlO, en virtud de la 
«amenaza de nna inlefvencion cXlrangera, podemos aqui acabar la obra 
«de nucstra unilicacion CD !.anlos dias como sema nas hubiéramos, de 
t oIro modo, empleado en ella.- No provocamos la guerra; pero si es­
«talla, la culpa sera de la Francia.-Las naeiones francesa" alemaoa, 
t pueden vivi r, una aliado de olra, ell paz y prosperidad: lã guerra á 
t enlramoos habrá de lastimarIas profundamente pero, SI la Fráncia 
t quiere embarazar la obra de nucstra constitucion, nosotros le proba­
« rémos que la Alcmánia está unida. » 

Verdaderamente creeIDos <Iue pocas veces se habrá visto ministro 
alguno CD situacion tau dincil y tnn ocasionada á perder los estribos, 
como suele decirse; porque, eD erecto, la iuterpelacion, el discurso cn 
su al~~'o pronunciado, y las inéqui vocas muestras que el Ileichstag entero 
estaba dando asi de su entusiasmo por la unidad germánica, como de Sll 

resolucion firme de acudir á las armas r sin demora, contra el extrange­
lO Ilue eD los negócios inleriores de la Confederacion queria entrome­
lersc, todo eso l,qué era, en rcsúmen, sino anticip..1.fse á los deseos, y 
precipitar la realizacion de los profundos ulteriores dcsígnios deI homhre 
de Estado insigne á quieo se inlerpelaba? 

lIu átomo, I)UCS, de m(:nos en cl peso de aquella razou siempre 
sereDa; una ceutella de más eD el fuego de alluel, ardienle sí, pero mm­
ca alucinado patriotismo j y coo aplauso univcrsal dei pueblo aleman, 
IlIlbiera eD Abril de 1867, estallado el connicto que Ires aiios más tarde 
ba cambiado la faz de la Europa entera. No cabe dudar-nosotros, ai 
menos, no lo dudamos - de que ya en la época li: que nos referimos, la 
guerra con Franeia, era IIna cosa, como inevilable, prevista para el prín­
cipe de Bismarck; creemos que la dcseaba y que a clla se preparaba; 
y ceeemos InmbieD que Di el activo Moltke eslaba ocioso, ui en los par. 
<Iues se holgaba, ui eD los campos de instruccion se perdia el tiempo eD 
Prúsia. Pero Bismarck no es hombre de haccrsc ilusiones respecto á las 
dificultades cou que ha de Inchar ; ni dc los que dejall de tomar en 
cuenla la fnerza intrinseca de sus contra rios, ni menos dc los qne ignoran 
toda la importanda Ilue la opo,.tunidad tiene eu las grandes empresas. 

Bismarck, pues, en Abril de 1867, veia que la Confederacion dei 
Norte estaba aún en ernbrion, por decirlo asi; que SIlS relaciones coo eI 
SlIr.eran todavia incompletas y 110 1..1.0 seguras como convi nieraj <Iue no 
~ublera sido imposible entonces Ilue el Aúslria, aunque naCiOD venddn, 
I~tenlara, por la Fráncia auxiliada, recobrar algo de lo mucbo eD Koc­
mgsgraetz perdido ; que tomar, inmcdiatamente despuês de las conquis­
tas de '1864. y de 1866 , la iniciath'a de una nueva guerra, de conquista 
tambien, pudicra alarmar á las demás Iluciones, y ai Impêrio moscovi­
ta, S(lbre lodo; y Bismarck sabia, en fio , que todavia los aprestos mili· 
!.ates de la Alemánia, no erun los que á su juicio hastaran para asegtl4 
rarle la victoria. 
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La razon de Estado, triunfó, CD cODsecucncia, dei patriótico senti. 
miento mismo; r Bismarck contesto á la interpeladon Bennigsen, COmo 
á vcrlo vamos. 

u La Asamblca clloonlrani natural que, CIl presencia de una cues­
e lioll tan grave como esta ha ycoido li serlo, me limite CD este momento 
«á responder á la interpclacioll , exponiendo los hechos que conoccn el 
(C Gobicrno Prusiano y sus aliados. Para cllo, tcngo que remontarme hasta 
c las razones primcras, CII cuya "irtnd el Grnn-Ducado de Luxemburgo " 
«no fo rma parte de la Confederacion de la Alcmania dei Norlc. - Al di. 
II solvcrse la antigua Confederacion Germânica, y CD consccll cncia de su 
o: disolucion, cada uno de los Estados que la compollian, recupero sus 
«dcrechos de soberania en t.oda Sll plcnitud , tales como los habia poseido 
fi: antes de fuodarse la Confederación, y no ya limitados por las obliga_ 
fi: ciones voluntariamente contraidas ai firmar el pacto federal. La Conre­
_ deracion disue[ta , el Luxemburgo y su Grao-Duque gozaban de la mis­
fi ma soheT:mia, con carácter europeo, que eI reino y el rey de los Pai-
fi: ses 8ajos. Usaron de su lihertad la mayor parte de los confederados, 
fi: como la Prúsia, para constituir inmediatamente una nueva alianza, !I()-

fi: !.Ire la base de la nacionalidad comlln, con eI objelO de protegerse re. 
fi: cíprocamente, y de garautizar los intereses naeionales. No crcyó con­
I forme á los suyos el Grau-Ducado de Luxemb urgo seguir el mismo 
o: camino. Por los agentes <Iue tenemos en el Gran-Ducado y en sus 
II. frontcras, supimos que en todas las clases de Stl lloblacion se manifes­
« taba gran repllgnancia á pcrtcnecer á la Confederacion dei Norte. En 
_ Ias altas, sobre todo CD las muy altas regiones, csos sentimientos na­
a rian de nn no disimulddo descontento de la Prúsia y de SIlS triunfos; 
I/. eu las clases inferiores, la repugnancia procedia dei deseo de no sufra-
o: gar los gastos consiguientes ii la defensa dei pais seriamente entendida 
a y practicada. - EI Gobierno dei I.uxemburgo nos ha dado ii conocer su 
«numera de sentir, en un despacho dei mes de Oelubre, en el cnal ha 
a tratado de probar que 110 teniamos ya derecho â mantener nuestra guar· 
a nicion en la ciudnd de Luxemburgo. Entonces el Gohiemo Prusiano y 
I/. sus aliados, se han visto en la uecesidad de preguntarse si, en tal es~ 
fi lado de cosas, seria conveniente practicar algunas gestiones, y aun 
«ejercer alguna presion, á fin de conseguir (Iue el Gran-Ducado de Lu­
«xcmburgo que es parte dei ZoUIJerein (liga aduanera), se adhiriese 
fi: además á la Confederacion dei Norte. Después de maduro exámen, el 
«Gobierno dei rey lia respondido negati\'amente á esa pregunta, pare-
o: ciéndole tle mur dudosa eOD\'eniencia poseer en una Confcderacion tan 
fi: iutimamente muda como la nuestra, ai Gran-Duque de Luxemburgo 
a que, oomo rey de los Palses-Bajos, tiene el centro de su poder fuera 
II. de la Conrederacion misma, y cuyos intereses pudieran frecueotemenle 
« estar en contradiccion con los de sus conrederados .... EI Gobieruo pru· 
I/. siano ha creido, ademâs, que, atendidos la situacioll geográfic~1 y el 
«estado particular dei Luxemburgo, era preciso tratar esta cuesh~D, es­
(f. pecialmcnte, con la mayor circnnspeccion. No se ha becho mas . que 
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ejuslicia á la polilicaprusia~a, ai decir de elJ~, en mu)' alio lugar (el 
e trono de Napoleon III) que procuraba no eXCItar la susceplibilidad de 
.Ia naeion francesa, naturalmente hasla donde eso es compatible coo 
«nuestra propia honra. EI Gobierno Prusiano ha encontrado)' encuentra 
• los motivos que le han hecho adoplar la IloJitica que sigue. en la justa 
«apreriaeion que hnce de la influencia que sus relaciones ami stosas con 
• una naeion limítrofe, poderosa, y de calCgoria igual á la nuestra, pc>­
«drian ejercer en el pacífico desarrollo de la cueslion alemana .• 

• Por las mismas razones que de exponer acabo, debo abstenerme de 
«responder categóricamente. con un si ó con un no, á la segunda parte 
. de la interpelacion. Su tenor es tal, acaso, como cOIl\'iene para agra­
«darle á una Asambléa popular, que considera el asunlo desde el punlo 
. de \'i5Ia nacional: pero el lenguage ell que está concebida, no es el 
«que usa la Diplomácia para tralar de las relaciones internacionales. 
«mientras eS3S pueden consen'ar todavia su carácter pacífi co . • 

Si los ministros de Napoleon m, se hubieran expresado ell 18iO 
con esa cordura, con ese aplomo, con esa dignidad modesta, ante la ea­
.dlara de sus Diputados; quizn 110 1I0raria hoy la Frállcia la irre\'ocable 
pérdida de la ..\Jsácia y la Lorena; pero \'olvamos, para terminarlo, ai 
Discurso de Bismarck, qoe con esa involontaria rene~ ion hemos intem­
pestivamente interrUlllI)ido. 

«})or lo que respecta á la primera parte de la interpclacion (siguió 
«diciendo), \'0)' á exponeros francamente el estado dei negocio hasta donde 
«-de CI tieoe conocimiento el Gobieroo. - Ese no tiene motivo algono para 
«-crcer que se haya concluido ya un arreglo en que se fije la futura.suerte 
dei Luxemburgo. Tampoco puede cl Gobierno, y es natural, afirmar con 
.certidumbre lo contrario, ui saber posithtamente si, en el caso de que 
«Ial arreglo no se haya aún verificado, no serâ en este momento inmi­
«- nente. - Los únicos hechos (Iue han movido ai Gobicrno á ocuparse en 
lesta cuestion, son los siguienles: 

«Mu)' recientemente S. AI. el Iley de los Paises-Bajos preguuló á 
«nuestro lIIinistro en aquella corte, su parecer sobre la manera en que 
.el Gobierllli~ Pl'usiano apreciaria la cesion (Iue el ney de lo~ Paises-Oa­
~.ios pudiera hacer Je su soberania dei Luxemburgo . 

• Nueslro Ministro redbió órden de CQnlestar que el Gobierno Pru­
u iano y sus confederados, no tenian ahora razoo alguna para pronun­
«ciarse cu esa cuestion; que debian dejarle li S. M. el Uey de 110landa 
da responsabilidad de sus propios actos; )' qoe el Gobierno prosiano, 
«antes de dar su parecer, si â ello se \'eia obligado, tralaria de infor­
.marse primero de lo que dei negocio pensârao asi sus aliados alema­
tlles, como los firmantes todos dei Tratado de 1839 I, V de COlloccr 
«- Iambiell ~obre el mismo asnnto el sentir de la opinion p6blica en ..\Ie-

I Tratado en qne se sanciolló 10. separacioD de la Bl:lgica de la Holanda y 
ae d~terminaroD los Iímites de DDO y oiro EstCldo, in tervinicndo l!is g r!ludes Po­
tenCIas. 
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,mania, (Iue precisamente tiene hoy CD esta Asamblca, un órgano com. 
pelente . 

• EI segundo hecho, ha sido este: e~ Gobierno nccrlandés nos ha he­
ficho ofrecer, por su representante CD Bcrlm, SIIS hucnos oficios coo moti\'o 
.de las negociacioncs que suponia debian enlablar$C entre la FraDeia v la 
. Prüsia, relativamente ai Luxemburgo. Hemos contestado que no podíamos 
.. hacer uso de esos buenos oficios, porque las ncgociaciones 00 existian. 

gTal es, senores, la sitllacion CD que cl negócio se encuentra loda­
«via en este mismo momento, en cua nto 01 Gohicrno pucdo saberlo. In­
I< siSIO CIl esas pala bras : en cuanlo el Gobiel'no p1M!de saberio; y me reflero 
((ri lo que bc dicho hacc (>OCos instantes sobre la posibilidad de (Iue exista 
unn arreglo que nósotros ignoramos.-No exigireis de mi que en este 
.momento haga, como pueden hacerlo un Diputado y la Camara mi~ma 
.ptiblicas declaraeiones respecto a las miras y á las resoluciones dei ~ 
«bierno y de SIlS conrederados, para uu caso dado. Los Gobiernos coo­
«federados, san de parecer, que ninguna Potencia extrangera intentará 
«conculcar los ineontestables dereches de los puehl05 y de los Estados 
«alemanes; y esperan que podrân mantener esos derechos, y defenderias 
«por médiO de pacificas negoriaciones y sin comprometer las amistosas 
«relaciones (Iue la AICJluinia tiene coo sus ,'eónos, y que los confedera. 
«dos en su justo valor aprécian. Y coo tanla mayor seguridad podrémos 
«cntregarnos á esa espcranza, euaoto más evidente sea-como con jti­
IIhilo se lo he oido decir ai autor de la ioterpelacion-que sabremos 
«prohar eo nueslras deliberaciones, nuestra inqucbrantabl e 10nfianza en 
«los indisolublcs lazos que reciprocamente unen ai pueblo alema n con su 
(l Gobiernos, y á esos Gobiernos unos COD otros. ~ 

Asi, el hábil Ministro, ai própio tiempo que esquiyaba cuidadosa­
mente Ioda frase de tendencia agrcsiva, y pania la razo" de 511 parte, 
manteniéndose CD los limites de su estrieto derecho, hacia \-er disere-­
lamente a la Praneia y á la Uolanda que, si ai extremo se proponian 
usar dei suyo en cl negócio dei Luxemburgo, no necesitaria el Gabinete 
de Rerlin para sa!irles ai encuentro, coo cl resuelto apoyo de la Alemá­
nia entera, más que dcjarse ir ai enérgico impul so de la opinion pública, 
unanimemente por lOdos los partidos en el Reichstag cxpresada. . 

Alarmada la Franeia coo cI rapido engrandecimiento de la Pn'isla, 
y su hegemónia explicitamente reconocida por la Alemânia toda deI Norte, 
li consecuencia de las dos prósperas campanas de 186i y de 1866, 
quiso el Gobierno imperial dar en eierta manera satisraceion aI orgullo 
nacional, no solamentc privando á la nue\'a Confederacion dei Gran Du­
cndo de Luxemburgo, sino agregándole ai territorio francês, con el eual 
confina. Por su parte la Holanda, poco afecta á la Prtisia y de Sll pode­
rio receloso, preslábase a la cesion , mediante una razoDable compensa­
ciou pecuniaria; y las ncgociaeioncs estahan ya eu ese sentid~ muy. ade­
Jantadas, euando, a\'entada la mina, si asi se DOS permite declrlo, IUte~­
yinieron en el negócio, como lo bemos visto, parlalllentariamcn~e el RCI­
cbstag germáni co, y por la ,-ia diplomática el Gabinete de Berhn. 
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La guerra, una guerra europea, cnyas contingencias y resultados era 
Ulás que dine;l pre\:er en~nces y qu~ por ende, todos tcmian, parecia 
iuevitable, Y lo hublera sIdo, (le obSlmarse la Franeia y la Holanda cn 
Stl propósito; porque ~e la Alemánia, .no cabia duda en que con las ar­
mas cn la lllano habla de oponcrse a que el Lu xemburgo pasani ti ser 
parte deI império napole~nko, 

Las Grandes })otencJas, pues, apresuráronse, en virtm] de la inicia­
til'a dei Gabinete de llerlin, si la memoria no IlOS engana, ti reunirse en 
conferencia diplomática en tóndres, en cl mes de niuyo de 1867; y en 
eHa se aeordó (Iue, renunciando la J.'rancia á su proyeclo de adquirir el 
Ln~embu rgo, y la Prílsia á sn derecho de guarnecer con S\1S tropas la 
plaza fuerte del mismo nombrc, ~Iuedase el Grau-pucado, ,hajo la -~obe­
rania dei Rey de llolanda reconocldo como Estado H.ldepcndlente, neutro, 
é inalienable. bajo la garantia colectiva de las Potcncias signatarias dc 
aquel convenio, 

la cuestion pues, eslaba pacífica, equitativa r defioiti"amente re­
suelta , cuaodo en setiembre de 1867, el Reichstag, que habia suspendido 
sus sesiones el 17 de abri l dei mismo alio, illauguró su segunda legisla­
tura, consagrándose como era natural, en primeI' término ai exámen de 
la si tuaeioo política de que, segun coslumbre parlamentaria, en cl Dis­
curso dei trono se te Ilabia dado cuenta. 

Discutiase el Jl[ell,~a{Je en conlestacion á aqucl Discurso el dia 21 de 
selicm bre, y hablasc ya aprobado un Ilárrafo en cl cual la Asamblea, 
asentando el ineOllcuso derecho de la Alcmónia á decidir COIl soberana 
independencia todos sus negócios interiores, tcrminaba coo esta enérgica 
declaracion: • 

»La Nacion ulemull(l., confiando en si mismu, y decidida ri repelt1' 
«fodlt /entativa de inlervention (inmixtion) extrangera, munlendl'd, suceda 
~io quP quin'a, su il/contes/ahie derecllO, y lo apoyal'a con lwchos.» 

Asi las cosas, y habielldo un Diputado, eu el curso dei Debate, de­
plorado la pérdida dei Luxemburgo, creyó Bi smarck necesario tomar la 
palabra para fijar, como á nueslro parecer lo I;izo COu suma lucidez, 'J 
de una vez para siempre, los términos de la cuestion, y lo que signifi. 
cnba [o en tóndres respecto á ella con"enido. 

Era un enor, decia, suponer que la Alemania llabia Ilerdido e[ Lu­
xemburgo ti consccucncia de la eonslitucion dc la Confederacion dei Norte: 
aquel Grau Ducado estaba eotonces en situacioll idélltica á la que antes 
tenia, .regido por las mismas leyes y por el mislllo soberano gobernado, 
lo cedIdo púr la Prusia no fue más que S\l derecho á guarnecer una plaza 
r~erte federal \ln tiempo; y ese derecho cn realidad IlObia caducado aI 
dlsolverse la antigua Cnnfederacioo germáuica. ;,Qué se queria, pues? 
(, Que la Prllsia hubiera declarado la guerra, para defender no derecho, 
cuaodo menos dndoso? ;,cómo se eOllciliaban esos helicosos sentimientos, 
con las objecciones que se hacian, suponiéndole agresivo, ai Ilárrafo dei 
m~nsage que arriba dejamos copiado?-Lo cedido no era, en resümen, 
mas que el derecho á guarnecer una plaza: pero esa perdida quedaba: 
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arupliaruente compensada con la declaracion de 5n fleutralidad dei Gran 
Dncado, bajo la garantia colecli f3 de todas las grandes POlcncias. No ha-
1Iia, llUes, raton ni motivo alguM para haher hecho la guerra entonces 
y el Rey de Prúsia habia merecido bieo de la Palria resisliéndose á la 
tenlacioo, (( harlo poderosa para no soh~:a~o habituado a la Guerra, para 
Qun plleblo guerrero, para un grande Clerclto, hasta el momento siempre 
«victorioso. lI 

«Los Príncipes Alemanes (decia Bismarck) acoslumbran ti condueu 
«y mandar ellos mismos sus E~ércitos ell liempos de guerra; y por tanlo, 
«es para ellos una grau necesldad moral, poder ya en el campo de ha­
«talla, ya eu el hospit~ 1 de sangre, arrontar la última mirada dei soldado 
«moribundo, sin que la conciencia les diga: «esta {fuclTa }wbieras llodido 
honradamente eoitarla. ' 

Maxima profunda, moralizadora y benérica, COIl admirable sencillet 
expresada; y con la cual, dando por mas (Iue suficientemente discutida 
la cuestion dei Luxemburgo, pondrémos tambien término á este largo 
arlículo. 

lIadrid, mayo de 1875. 
PATluel1) DE LA E8C()SIlIU •• 

I 
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NA 

DESCOBERTA DA AMERICA 

Congre5iO internacional de americanistas cm l'iaoc)'.- Colombo cm l'ortugal.- Tradicçõn 
portuguel1ls de lerras occidenl~u incognltas.-Os Cortereaes.- Descoberta portugueza 
do e~lremo N. do Novo ~I undo.- Prioridade da oa"egafio porlugueza na protura do 
uma pwagem arctlea. 

Este escripto, enviado ao Congresso internacional de geograllhia his­
torica, paleontologia e elhnographia da Amcrica, de 187ti, não teve, cm 
começo, outra prctenção (Iue não fosse a d'uma simples carta indicativa 
da cxistencia d'alguns factos porluguezcs relflli\'os á descoberta do Novo 
Mundo, I carla que deveria sef dirigida a WlI dos membros do Congresso 
e não a este ponlue mirava mais a sugerir uma idéa do que a affirmal-a. 
lias em Ires ou quatro dias a carta tomou as Ilroporçôes de livro, Ião 
opulento é, em Portugal, este jazigo aurifero de faclas e tradicções con­
cernentes :i grande epocha dos descobrimentos. Não foi, Jlorém, sem he­
sitar.ões e receios que se resolvcu a rcmessa ao Congresso de uma com­
municação (Iue a forçada precipitação do trabalho e a situarão embara­
~sa em que se \'c entre nós quem deseja ou precisa dedicar-se a inves­
hgarõcs llr()ficuas da historia patria, fazia necessariamente deficiente, 
t~ncada, incompleta e, llerante os modernos processos scientificos, dema­
slilda perruncloria. 

Todos os meus compatriotas comprehendelll de certo qual é a situa-

I Por motivos que facitmente se comprecndcrli.o, BC Bupprimem aqui as "OIM 
e leItoe que em grande numero acompanharam o texto francez enviado 110 Coa­
gre81O.~mtudo, alguns d'eslea textostecm um certo intereese, principalmente para 
estr.ngenoB, por serem utrahidoa de livros e manuacriptos portugucU:8, antigos 
e ~",!,. Dizendo, porém, que ell$u notas e textos excederam em volume o testo, 
.. t~nfl'lndo nln numero pouco inferior II 200, compl"Chender ac·ba porque u sap­
pnmlmOl n'eata publicaçllo. 
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ção a que alludo: rigorOS!lfficntc os nossos archivos c bibliolhecas ç 
simples armazcns de papeis a esmo, c de livros antes inventariados ~o 
que ca1..1logados; não é ~ousa facil frequentar os. archivos officiaes, n~ 
que não ha rcal!ucnte mOIIV? paru cc~sura porqu~ no estado em (IUC cllcs 
se acham, ? facll a~csso scn~ um pengo, ou lrana ao paiz muitas '·erg(). 
Ilhas; dClloLs, ytnClda esta dlmculdade, apparccc outra quasi inn:mcivcl: 
a de conservar serena a cabeça para procurar o (Iue se descja no Ill(!io 
do cahos, opesar de toda a boa vontade e intclligente auxilio dos empre­
gados dos respccti\"os estabelecimentos;- accrcsrc ainda a éscaccz ver­
dadeiramente cxlraordilluria de estudos c trabalhos nacionacs sobre a 
epocha mais notavel e mais g lorios~ da nossa existencia pol~tica: a grande 
ellocha em que f~mo~ o po\"o ,maIs ~~prehcndedor e maIs arrojado do 
velho mundo, a primeIra potencIa mantllna da Europa, os inauguradores 
da cosmographia, da nautíca, da navegação e do commcrcio moderno, 

Parece incri \'el, mas a verdade c que depois dos lIotaveis (rabalhos 
do Vi~COD?e de Santarem, nem a ,iniciativa dos go\'er,nos, nem a dedicação 
que mfehzmente em Portugal pode chamar-se herOlca, dos particulares 
teem prestado á ,s~icncia ~s sef\'iços que ella .tem direito, n'aquelle ponto: 
a esperar e a eXIgIr de nos, Em Portugal, nua ba sequer uma Sociedade 
de geograllhia, e, embora alguem jlrocure fazer desappareeer esta deplo­
ravel lacuna , os esforç.os dos poucos amigos dedicados d'estes estudos, 
não conseguirão tão cedo concorrer ao menos com os estrbngeiros na ex­
ploração scienlifica das nossas proprias colonias! 

Uma politica mesquinha, senão imbecil, a par de instituições vicio­
sas, retardatarias e deficientes, assoberba os governos, esterilisa os me­
lhores espiritos e arrasta-nos do C()ll\'i\'io da sciencia, Os trabalhos e as glo­
rias dos valentes descobridores portuguezes, são todos os dias irradiadas 
da geographia historica por culpa nossa, e (Iuasi cada anilo temos de con, 
fiar de arbitragens diplomaticas sem pre !lerigosas e onerosas, a manutenção 
dos direitos do senhorio portuguez ás nossas terras d'al ém mar, 

Depois de tantas glorificações ineplas e de tantos monwnenws 
absurdos que por uhi se erguem, era tempo de se levantar um monu­
mento que fosse verdadeiramente digno e seria profundamente justo, ao~ 
nossos descobridores" a estes audases trabalhadores dos 

mares unuca d'outrem navegados, 

que foram tambem trabalhadores prestadios da ci\'ilisação moderna, Ess,e 
monumento, se era nacional por um lado, teria, por outro, o caracter ulll 
e glorioso da unh'ersalidade da sciencia; se estimulava o patriotismo, CO!­
rigia-o e sen'ia a intelligencia e a historia bumana; tal eeria a for~laç~o 
d'um instituto especial para a ill\'estigação, estudo, collecçâo e pubhcaçao 
de todos os documentos das descobertas e dos descobridores portuguezes 

dos seculos Xl" , X V e X VI, 
Yollando porém alraz, observarei que as difficuldRdcs esboçada~ 
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accrescell a da escacez do tempo, reduzido a seis ou sete dias para todo 
o trabalho. . 

Que pois estas conSiderações me relevem a insufficiencia d'elle. 

I 

.É facto tão importante na historia moderna a descoberta da America, 
envolvem-n'a tantas trevas, e tão incompleto está o trabalho d'estc, por 
assim dizer, segundo descobrimento das ,'erhas civi lisaçõcs c das velhas 
racas amcricanas, que necessariamente a reunião de Na ncy ha de chamar 
a ~ympalhica attenção dos estudiosos e merecer o aplllauso unanime pelo 
noro impulso que vem dar ás investigações e ao estudo de .tantos proble­
mas. 

Na obscura longitude dos meus trabalhos scientificos, eu senti uma 
jubilosa curiosidade e sympathia, lendo o annuncio-programma d'aquella 
reunião. 

Desejava poder ir receher pessoalmente a luz dos modernos estudos 
americanistas. Não posso. 

Desejava levaI" lá o modesto contingente de factos colhidos na his­
toria e na tradicção d'este paiz que foi a segunda patria de Colombo, a 
patria de sua mulher, a escola e o laboratorio do seu engenho. Não me 
deu o tempo para isso. Seja-me licito, porém, que ás mi nhas humildes, 
mas sinceras felici tariícs, junctc ao correr da penna algumas informações 
que, embota insignificantes, talvez possam não ser completamcnte perdidas 
e imIteis para o excrcicio d'um são criterio nu historia do descobrimento 
do Novo Mundo. 

A sciencia não tem patria. Sei-o. Esta religião da verdade não c0-

nhece outras froote iras (Iue não sejam as da verdade mesma. Mas exa­
ctamente por este facto a sciencia não deve ser injusta, c se tem de eman­
cipar-se das nobres llUixões dos individuos não deve cahir nos ,'lcios de' 
essas on d'outras paixões. 
. . Em sciencia a injustiça representa uma lacuna ou um vicio de exer­

CICIO critico. A victima não é tanto quem solTre a injustiça como apropria 
sciencia que a commelle. Dcix:ou do iuvcstigar certos factos, estabeleceu 
sobre factos deficientes ou falseados o seu rCl"edictum: tanto peior para 
ella. Ora a geographia historica, tcm sido por "ezes mnito injusta para 
este pequeno paiz que de\'assou metade do mundo á outra metade. Teem 
as outras naçõcs glorias de sobejo de que justamente se orgulhem para 
qu~ precisem llr~judicar as que dão a Portugal dircito a um logar na bis­
tona da civilisação. 

E os illustres estudiosos, que sabem amar e honrar suas patrias, sem 
que esse umor obscureca ou desvaire o amor da seiencia, isto é, o amor 
da verdade, perdoar-me-hão esta expansão. 

N'este proprio facto da descoherta da America, tomos uni exemplo 
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do que affirmo. Tem-se cscripto que Portugal desdenhara por ignoraDcia 
orgulhosa o (Iue se sup[lÕc ter sido a concepção do Novo Mundo por C0-
lombo. Na rejeição do projecto d'este pelo Tci João II e pelos seus con­
selheiros, tem-se pintado com vivas côrcs a scleneia desdcllllada pela ob­
seeação e pelo fanatismo. 

Tem-se chegado a affirmar que o rei portuguez abusando da suposta 
franqueza do grande Colombo, enviara clandestinamente navios com o fim 
de lhe roubar a gloria da descoberta. 

Todos sabem isto. l)oi5 bem. Tudo isto é falso, como naturalmente 
muitos sabem lambem. E posto <Iue não seja este o meu assumpto seja-me 
permiuido que recorde cerlos factos, infelizmente pouco conhecidos Ou 
muito adulterados. 

O rei João II , foi um dos monarchas mais inteltigentes e emIlrehen­
dedores da sua epocha. O'isto dão testemunho todas as historias do tempo 
e todos os factos do seu reinado. Ao mesmo tempo que realisa,'a em Por­
tugal uma das maiores revoluções politicas da historia moderna, a da een­
Iralisação do poder real, continua,<a com uma presistencia e com uma 
audada nola,'eis o trabalho dos descobrimentos e preparava a descoberta 
da lndia. De certo, aqueIJa re"olução politica e os meios terríveis da sua 
realisação, não o tornam sympathico aos nossos sentimentos liberaes de 
boje, mas a critica não póde deixar de reconhecer a grandeza fatal d'este 
monarcha. João II , porém, realisou outra revolução que mais importa ao 
nosso assumpto: emancipou a arte da navegação dos escassos meios de 
que ella dispunha, estimulando os descobrimentos, as relações e o conhe­
cimento das terras ignoradas, protegendo o estudo da cosmographia, etc., 
elc. E a(Jui devo lembrar ra)lidamente quem eram aquelles seus conse, 
lheiros que rcgeitaram o projeclO de Colombo. Foi o l)rojecto submettido 
a D. Diogo d'Ortiz, bispo, e aos mestres Rodrigo e Jose (Josepll), phyti­
tOS, como então se dizia, ou medicos do Hei. Á primeira visla nenhum 
conselho menos competente e mais extra,'agante; um bispo e dois cirur­
giões, um jlUdre catholico e um judeu! Mas, estes padres eram dos p~i­
meiros cosmographos e gcographos do tempo; eram os cotlegas de Martm 
Behaim, outro cosmographo do rei de Portugal, o auclOr do celebre (,'(000 
de Nuremberg; os colloixlradores do iufante D. Uellrique o Naeega1or, 
os seus confidentes, os seus conselheiros. Afts(re José e flltslre Rodngo, 
foram os sabios que estudaram, por encargo regio, a maneira de se na­
Yegar ao largo, tomando a altura do sol, facto (Iue não foi dos mais some­
nos com que Portugal contribuiu para a descoberta de Colombo; foram 
dos principaes auctores das Taboas da Declinação solar, os inventores ~Il 
os reformadores do astrolabio, isto é, foram os inauguradores da na,'egaçao 
moderna. Ortiz estu'dava o prohlema da descoberta da ludia e aconsc­
Iha,'a o caminho contrario ao (Iue indicava Colombo. Deu-lhe rasão o 
futuro. 

Sob a sua direeção se fez a carta que Pero da Covilhã e Affo~so. de 
Pai va le"aram á descoberta do j)reste João, expedição interessanILss1ma 

para a histeria da geog:raphia. 
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Como ~osm~raphos for~m consultados e como eosmographos, e dos 
primeir0s, discutiram e regeltaram as propostas de Colombo. 

Martin Behaim, ou como lhe chamam os nossos chronistas Martim da 
Bohemia, cosmographo do rei portuguez lambem, estabelecido e casado 
em Portugal não estava aqui n'aquclla epocha, mas embora amigo de Co­
lombo e mesmo que tivesse, primeiro do (Iue outros, segundo alguns affir· 
)l1.am, a idéa da existencia da America, é duvidoso que appro\·assc o pro­
jecto de Colombo. Mas em que consistia este? Mas llorque foi eHe regei­
tado? Consistia em ir descobrir. pelo occidente a ilha Cypallgo, o Cathay, 
etc. De que as lendas e as descripções phantasticas dos antigos e dos viajan­
tes medievicos dominavam o espirito de Colombo confessam-no os seus mais 
auctorisados chronistas e dá testemunho elIe proprio. Bernaldez, seu cou­
teruporanco e amigo, diz {Iue ellc lia muito Ptolomeu e Mandeville. 
N'uma viagem ao norte, diz .ter estado na ilha de TItule. (Thyle de Se· 
neca, Plinio, Jordanes, TIIyle de Ptolomeu, Pythcar, PrisClauo, Afoysés 
Khoren 1) Quando aporta a Lisboa depois da descoberta das Antilhas, 
gaba-se de ter descoberto o Cypanoo. Exporia Colombo aos conselheiros 
portuguczes tudo o <lue sabia, todos os elementos com que coutava, todas 
as inf9rmaçõcs que recebera? 

E quasi certo que não. Barros conta que o Conselho regeitara o pro­
jecto porque todos (dlOUVeram Jlor vaii:lade as palavras de Christovão Colon 
por ludo Ser fundado em imaginações e cousas da ilha Cypango de ~rarco 
Paulo ... » 

André Bernaldez, conta que «não se deu credito a Colombo ponlue 
o Rei de Portugal tinha muitos sabios e bem afamdos marinheiros.» 

l)or outro lado sabe-se que os conhecimentos cosmographicos dos 
portuguezes tinham entrado n'um canlinho positivo. Ha na llibliolhcca de 
Paris uma collecção de Portulanos portuguezes do seculo X VI , onde se 
encontram indicações e obser\'ações astronomicas d'um caracler essencial­
mente positivo, em contra posição com a astrologia medi\"al. Este caracter 
reflectia-se necessariamente na concepção geographica, até pelas succes­
si\"as descobertas. Como explicar que se rejeitasse a idéa de Colombo 
por absurda, se elle apresentasse clara e calhcgoricamente a da exislencia 
de terras oecidentaes, (IUando a noção da existencia d'essas terras já 
começava a dominar os espiritos e originara certos descobrimentos (os 
Aço~es, por exemplo)? E ainda (I\laudo Colombo apresel~ta.sse a i?éa d'.u.ffi 
c~mho para a Ind13 pelo oeste, a explicaçãO da opposlção solfnda é dJf­
ficll, quando se sabe que essa idéa já apparecera em Portugal , e na ca­
beça d'um rei portuguez. 

Estes factos são de facil comprovação . 
. _ Procurando dará navegação os meios dc sahir da sua forç~da eoo­

dlçao de costeira, habilitando-a a fazer-se no largo oceano, gUIada 50-

~ente pelas indicações sideraes, inventando o astrolabio, fixando as va­
fiações da lJUssola, estudando o uso e as relações da «agu lha de marear\) 
fo~mando taboas de Declinação : os pilotos e cosmographos portugll~zes 
miravam de certo mais longe do {Iue a percorrer as costas da AJrlca. 
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Pedro Nunes, o grande malhclllalico e o Sl'ande cosmographo, infeliz_ 
mente tão pouco conhecido na Europa que uma d3S suas invenções de ca. 
raoLer mais commuOl usa ainda o nome de Yernier, observa como ás na­
vegações portuguesas presidiam as idcas e os methodos scientificos, facto 
alias (aei! de conhecer por um ligeiro estudo das instituições do infante 
D. Henrique e su bsequentes, bem como dos documentos existentes nos 
nossos archivos C chronicas. 

O Viscoude de Santarcm, o honrado escriplor que maior somma de 
documentos pôde consultar sobre as descobertas portuguczas, diz lefmi_ 
unlemcnlc c baseado em factos que Ilmais de !!O anuos anles da des­
coberta da America por Colombo os porlUguezcs se occupa\'am cm pro­
curar uma lJaisagem para o occidente para chegar ti India.» 

Saue-se (Iue Affonso V, pac de João Il consu ltara o famoso astro­
logo Ilorcntino, Toscanclli (H14) sohre a passagem pelo oeste t para o 
paiz onde nascem as especiarias,_ c <Iue (IUando Colombo consultou o ii· 
lustre aulhor do Gllomon de Florença sobre a naYegação no rumo do oc­
cidente, elle lhe respondeu, en\'iando-Ihe a copia da carta que escrevera 
ao conego portuguez }'ernão ~Iarlins acerca da idea do rei. Em uma nota 
do seu . Globo, . Martin Rehain diz (Iue dois navios apparclhados para 
uma viagem de dois annos, por ordem do inrante D. Henrique «fizeram 
sempre vela para o occidente pouco mais 011 menos na distancia de qui. 
nbent.as leguas, descobrindo os Açores; ~e esta navegação occidental se re· 
petiu depois da de~coberta das primeiras ilhas d'af[!1elle archipelago. Como 
terei occasião de referir, desde o meado do seculo X V apparecem ,'arias 
doações de terras povoadas ou não povoadas por descobrir para () lado 
do oceidente, doações facilmenlC dadas. 

Las Casas, como obserm O Visconde de Sanlarem e como já obser­
vara llumboldt üas Casas tinha em seu poder em HiO~ cartas de Co­
lombo sobre os indicios de terras occidentaes, colhidos por pilotos portu­
gueses. ' Muitos outros factos poderia citarse oulro não fosse o meu fim. 
Porque ~eria pois que os )lrojectos de Colombo foram regeilados pelo g0-
verno e pelos cosmographos portugueses como o foram depois pelo rei 
d'lnglaterra, por D. Henrique de Guzmall, duque de Medina Sidonia, por 
D. Luiz de la Cerda, duque de ~ledina Celi e dur,ante muito temllo pc· 
lo~ reis Catholicos? 

• Se não foi como não podia ser por se supor absurda a descoberta 
tlí! India pelo oeste, nem a existencia de terras occiclelltaes, seria porque, 
como dizem algnns, como diz :'!lichelel, les l/orlllgais tM fJoulaienl entployer 
que des fWIIIlllCS .\ EUX cl de l'êcofe qu'jfs (ltJ(ljenl fonnée? .' 

Nunca lima asseveração de homens illllSlrados e graves fOL maLS 
eloquentemente desmentida pelos faclos . 

Não é necessario lembrar as relacões do Infante D. Henrique com 
J. de Malhorca e oulros sabios estrailgei~os; não c mesmo necessario Icm­
~rar que exactamente Chrisla\'ão Colombo se formara na eschola porlu· 
guesa, que com os portugueses aprendera, que em companhia dos por­
tugueses na\"egara até ás ultimas fronteiras dos descobrimentos porlu-
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gueses, que cm Por!uga[ .se casara, ~st~be[eccra e ganhara a vida, e (Iue 
ainda na sua terceIra "!agem, por mdlcação portuguesa se guiara, pro­
pondo-se a nal'egar alen~ do equino~ial para o occidente, "até que enCOn­
trasse terra, para se certIficar se o rei João de Portugal se enganara quando 
este soberano affirmava (Iue para o sul se estendia uma terra firme .. , 
como uiz o Padre Munoel de la Yega na sua obra dei descobrimento de 
la Ameriau llublicada pela primeira vez em 1896 no Mexico l}/)r Bus­
tamante. Não é necessario tambem lembrar outros muitos factos relativos 
á vida de Colombo, entre os ,!uaes a carta tlue lhe escreveu o rei por­
tuguez em 1 t 88; carta pela qual se vê que Colombo, pensa\'a ainda em 
servir Portugal e cm fazer a sua descoberta )}/)r conta dos portugueses: 

. A nosso special amigo Chrislovam Colom]}/) em Se\'ilha, etc, n 
Chamamos apeuas ti authoria o prollrio testemunho estrangeiro, Na 

. JJistoire de la premiert ... eonqlleste dts Call1/ries {l,ite dis l'an UO! por 
fIIeuire Jelln de lJethtllCOUrf, tserite du mtsme fempsf> (publ. em Paris, 
1630) diz-se: 

«Si ancun noble prince du royallme de France ou d'uilleul's voulait 
eDtreprendre aUCUlle grande conqueste paI' decá (lui serait une chose biell 
faisable el bicu raisonnahle le pOllrrait {ail'e á 1Wt de {rais ... car 1'01'­
tugal et Espagne les {orlliraiellt pour leur argent de toutes \'itailles et de 
oavires pllts que nul al/fre lu/ys el aLl3si de pilotes qui sm:ent les poris ti 
f~s lontrtes.f> 

Os nomes de João de Uruges, reit6 donalario d'uma da); ilhas dos 
Açores, de Joz van lI uerter, (Joz, Job, ou Joilo da Ultra ou li'UlIJ'a ) de 
João Dehain, de Jehan da Nova, de lJa!al'fc (sic), de Cadamosto, de Vinet, 
de muitos estrangeiros acolhidos honrosamente por ])orLugal, emprega­
dos nas suas navegações, entregues ao estudo dos seul' progressos mari­
timos, estabelecidos nas terras descobertas c cOlllluistadas, o proprio nome 
® Coloml}/), de seu irmão Dartholomeu Colombo, do commercio d'um e 
d'outro em cartas maritimas, das viagens do primeiro nas ilhas recente­
mente descobertas, da sua ida á l[ioa, testellcada por seu filho ~', Co­
lombo, desmentem completamente a arbitraria e imaginosa asserção. 

Alem dos numerosos jlril'ilegios gerae~ e eSJleciaes concedidos aos 
estrangeiros, -entre os quaes não eram dos menos favorecidos os geno­
\'eses, os pisatinos e os \'enesianos, - repetiam-se as recommendações 
regias de protecção, e concediam-se facilmente cartas aos estrangeiros 
(Iue qllize~sem considerar-se como naturaes, 

Era immeusa a colonisaçuo estrangeira no reino e nas lerras desco­
bertas. Em 8 de junbo ue 1.i33 mandam-se observar escrupulosamente 
as cartas <Iue os estrangeiros tenham para serem havidos como naluraes 
Pouco depois recommeuda-se cathegoricamcnte que lliuguem incommode 
~ negociante!'. pisatinos, genoveses e mais estrangeiros que venham a 
~Isboa. Em 14o!! (mar~,{I !O) no\"os privilegios aos allemães" franceses, 
LDgle~es etc, Em ·1.t!}7 (~8 de junho) permitte-se aos cslrangCLros o com­
merCIO line com A.rzilla e reino de Fez. 

Se as Cortes d'E\'ora U81-H8~ obser\'am ao rei «ue os norellti-
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nos c genoveses que abundavam CIll Lisboa podiam descobrir os segre­
dos da Mina c Ilhas, esta rccommcnl1ação I'c(cr(HC aos aventureiros e 
esploradores adl'cnticios {Iue se propusessem a quebrar o direito COnsti. 
tuido segundo as ideas da epocha, do domínio e commcrcio cl:clusi .... o da 
bandeira portuguesa. 

Uartholomeu Colombo {Iue ,'h'ia em Lisboa, fazendo cartas de ma­
rear e colhendo as informações dos descobrimentos portugueses, nunca 
foi incommodado; ChrislOvam Colombo. aqui viveu, esteve DOS Açores, es­
tabeleceu-se no Porto Santo e Madeira, percorreu as novas conquistas 
portuguesas até S. Jorge da Miua e ningucm o impediria, decerto, de ir 
descobrir novas lerras como o foi o seu compatriota o genovcz ..\..nlonio 
de Nola (1U5, etc), como foi Cadamosto (Id. ), como foi o gallego Je­
han da Nova (1501) ; e Ferdinand ViDel (esle até em navio d'ulll Flo­
rentino, residente em Lisboa, Uartholomeu Marchioni) e tantos ontros. 

Quando Colombo chega a tísboa no regresso da sua primeira via­
gem, o rei portuguez recebe-o exccllentcmente, j)rotege-o contra as sus­
pei tas de que em \'cz da ilha de Cypango (Iue elle dizia ailld~ ter des­
coberto, tivesse feito excursão em terras consideradas do senhorio porlu­
guez, soITre-lhe as recriminações e os orgulhos (Iue pelo dizer dos lns­
toriadores chegaram a ser exagerados e oITensl\'os, e deixa-o ir em paz. 
Manda então é certo, aprestar uma armada sob o commando de D. Fran­
cisco d' Almeida mas ê só para verificar se aquellas suspeitas são fundadas, e 
manter o senhorio da bandeira portuguesa, segundo as ideas da e))ocha; 
expedição que comtudo não produz resultados por pedido e garantia dos 
reis catholicos. 

Não, lIão foi I)or ignoraneia orgulhosa (Iue o rei I)Ortuguez c os 
seus (.'onsclheiros regeitaram o projecto de Colombo, foi ))ela forma d'esse 
projecto. Todos os historiadores eonfessam que Colombo pinta,'a com 
as mais maravi lhosas cores as terras que se propunha descohrir e 
aprescntava exigcneias e-.:trallrdi narias como nenhum outro navegador 
fizera ainda. Scu proprio filho indica este facto explicando-o I)clo de­
sejo (Jue tinha Colombo de que a sua descoberta aproveitasse em hon­
ras aos seus doscendcnlcs. A asser~'âo de J. Washington, se bem me 
lembro, de (Jue os escriplores portugueses inventaram posteriormente 
cesta accusação de vaidade n contra Colombo, é completamente falsa. A 
seieneia pode ser vcncida pelo acaso, muitas vezes o tem sido. ~Ias se 
não foi por mero acaso, (como creio (lue não foi ) que Christo\'ão Col?m~ 
procurando, segundo dizia, o Cypango ou a AntiJia, como outros Já II­
nham procurado, descobriu as ilhas americanas e mesmo uma partc do 
conti nente, lambem não pode dizer-se que errasse a sciencia dos que n~­
gavam que Ilor a(jucllc caminho, Colomho descobrisse as lerras mara"'­
Ihosas (Iue denunciava, porque a verdade é que não as descobri u. h!sul­
ta-se e deprime-se a sciencia dos cosmogra))hos portugueses que \'JT~ 
na empresa proj)Osta um cncargo oneroso para a Nação sem a nccessa~la 
segurança de exito e fu~dado apenas em algumas das muitas faill~~~a~ 
romanescas que corriam. "E alem de injusta, contraproducente a argU1~ao. 
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Colombo não descobriu o que promeuia descobrir e a sua sciencia lião 
era tanIa que elle não dicesse ainda depois da primeira descoherta que 
dera com o Cytlango; ou (Iue não supposesse ter descoberto a Alltilia ou 
as costas da India; não era tanta a sua scieneia que tivesse a noção do 
prolongamenl? do Continente americ~no; q~e aportando, depois de des­
cobrir as Antilhas, aos Açores onde Vivera, nao confessasse flue não soube 
Jogo e só no dia segLlinte que abordara á Ilha de Santa Maria, e emfim 
que leronimo Girava Tarracones, oir mag'w ú!gcuio et prreclara erudi­
tioue como lhe chamavam contemporaneos não diga na sua CosmograpMe 
(pllbl. Alilan: 18 abril 1(56) _Toute la terre nOllvellement décou\'erte 
s'appelle India parce que Clmstophe Colomb, de Gênes, grand marin et 
cosmographe m/dioere C/uand iI ohtint la permissioll pour décounir des 
terres eli H(}!! les appela IlIdes ... "/) (apud Sant.) 

E tambem não é justo accusar, sem provas a má fé dos conselhei­
ros portugueses, para mais exalçar Colombo cuja boa fé não parece tcr 
sido tamanha que o levasse a confessar officialmcnte (Iue dos pilotos por­
tugueses recebera pelo menos indieios da cxi stencia de lerras occidentaes 
como alias diz o seu contemporaneo Las Casas ter encontrado nos pro­
prio~ papeis d'elle, em HiOi; como dá claramente a entender outro seu 
eontemporanCQ Antonio Gallo, como o affirmam muitos escriptores da me­
lhor e mais fundada aucloridade; nem que O impedisse de negociar ao 
mesmo tempo com mais d'um Governo. 

Eu, não tenho a menor idea de deprimi!" o vulto de Colombo, glo­
rificado pelos secules e collllUdo victima durante seculos d'uma das mais 
injustas e audaciosas mystiflcações que a historia registra: a mystiflcação 
«Americo Yespucio. l> 

Indico apenas algu ns pontos da defesa de João 11 e dos seus illus­
Irados conselheiros, a quem a geographia, a cosmographia e a navegação 
tanto devem. 

Ninguem decerto me levará tambem a mal (Iue eu reunindo factos 
dispersos, eS{IUecidos ou viciados, procure contribuir para que se dê aos 
na\'egadores portugueses a parte que deva pertenccr-Ihe na gloria da des­
coberta do NOfO Mundo. 

Colombo vem para l'orlugal em U jO 011 Ui 1. Irving Washington, 
se bem me Icmbro, fundado cm Zurita, e antes desse outros, fallaram 
d'um Colou 011 Culombo, «almirante gellovez"/), que «condusira na sua es­
(Iuadra, ao meio dia da 1'f<lIIça o rei de Portugal. ~ Este facto Iisongeira 
por um lado os que não se dispensam de procurar illustres genealogias 
aos homens illustres contra a quasi constante contradiçiio dos faelOS, e 
por outro é aproveitado llelos que entendem dever dar a Colombo desde 
o berço lima tradicção ou uma educação esscneialmente ma ri ti ma. O fa­
cto é insignificante mas convém corrigil-{) nas biographias do illustre des­
cobridor. 

O rei de Porluga l AlTonsif V partiu de Lisboa em agosto de 14. j(j 
para o meio dia da França, onde desemharcou n'uma eSfluadra port!l-
9ut:a de H navios e I!.~OO homens de guarnição. Darante diz que fora 
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na esquadra d'um vice-almirante Conlom mas é que llarante confunde os 
factos. Coulou era um illuslre corsario (rance: que prestara certo servico 
a Portugal c estava na lJahia de Lagos <Iuando a esquadra de AlJolIso V 
alli arribou. Sabedor das relações de amisado c alliança do rei portugllcz 
com Luiz XI,Coulon foi compri mcnlar AtTonso V que o recebeu execllco_ 
temente não só porque era francez mas pOrfjUC ajudara a levantar um 
cerco posto a Ceuta por castelhanos e mouros. 

Os genoveses de lIobre llrocedencia que vinham a estabelecer-se cm 
])orlUgal apressavam-se em justificnr a sua nobresa perante o governo ti. 
ravam deI/a diploma, como se poderia provar com o exemplo de multos 
genorJeses c outros contcmporallcos de Colombo (Iue se estabeleceram uas 
novas ilhas. Não só nunca fizeram isto os Colombo!> (Bartholomeu e Chris­
tovam) mas vi,'eram modestamente da sua industria de cartas maritimas 
sendo unanimes os c1lronistas cm consideral-os de humilde condicção: 
Não parece menos confusa a asserção de que Colombo naufragara em 
Portugal em consequeucia d'um combate na\'31 nas snas cosIas entre ge­
no\'eses e venesianos, em U8o. O que consta com relação a este anno 
é que os francezes, porventura a esquadra de Coulol1, assaltaram e to­
maram no Cabo de S. Vicente quatro galés de Venesa qlle iam muito 
carregadas para Flandres, sendo os capi laes lançados cm CaReaes. Todos 
concordam em que DartholOffieu Colombo, estava já estabelecido em Lis­
boa, na industria de cartas maritimas, industria em que colJocou ou ini­
ciou seu irmão. Antonio Gallo, contemporaneo, affirma posith'omente que 
a exisleneia do ( mundo a que chamam lndia" não fora revelado a Co­
lombo pelas suas prollrias meditações mas por seu irmão Darlholollleu 
Colomho «o (IUal eoncebora a Ilossibilidade de se elfectuar ullla navcga­
ção na dirceção do oeste, cm rasão de marcar os descobrimentos portu­
gueses realisados alem de S. Jorge da Mina"sobre os Mappa mundi (Iue 
desenhava em J.isboa IlUTa ganhar a "ida. E este Dartholomeu que \'ae 
depois a Inglaterra propor o projecto de Colombo e (Iue ali Ilublica em 
H89 o primeiro Mappa Illundi {Iue oli apporecell, dedicando-o a Denri­
(Iue "II; e Garibay diz (Iue os Reis Catholicos o fizeram Adefanlado 
l)el0 muito que contrihuira anlts e depois da viagem da descoberta, para 
esto. 

Fosse porem (IUal fosse a epoeha da chegada de Colomho o Portu­
gal é certo que ia já muito adiantado o movimento naval e descobridor 
inaugurado pela esehola de Sagres e que as primeiras diffiellldades, q~er 
com relação ao temor (Iue inspiravam os mares longicuos quer a respeIto 
dos meio~ de n:wegar estavam "eneidas aqui. 

Já em 1336 navegaramos até á3 Canarias; descobriramos o Porto 
Santo, a Madeira e os Açores; Diniz Fernandes rora (U39 oU 1440) a~é 
ao Senegal; orgonisara-se a Companhia de Lagos (J4.U) JlUra descobnr 
lerras novas; Vicente Dias, levando na sua cora\'ella Cadamosta passara 
o Senegal para o Sul, e com Antonio da Nola tinham descoberto a Cam­
bia, que segundo o dizer dos historiadores era «o paiz (Iue o inraDI~ D. 
Henrique tletenninadamente os mandora descobrir; Gonçalo de CHIlra 
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passara alem do Rio do, Ouro, (t 4.& 5, - G, de Goncintra. de Ortelius); 
estava devassado o archlpel3go <lc Cabo Verde e o Rio Grande e neste 
ultimo ponlo se reuniam já em lU7 muitos uavios do Reino e Ilha da 
Madeira; estava deseoherta a Mina; cm 1484 era-o o Congo, em su mma, 
para mostrar o grande incremento que a navegação e os descohrinlentos 
propriamente portugueses tinham lido, hasta lembrar que qurllldo Cada­
mosto, o primeiro Ycnesiano que navegou fóra do estreito de Gibraltar 
para o su l, segundo Marco Barbaro entrou no serviço de Portugal, «já a 
costa d'Africa tinha sido cxplorada alem do Cabollojador, exclusivamcnte 
pelos llortugueses aI? alem da Serra Lroa; 51 cara \'cllas .po~tuguc!'as 
inbam explorado a Ihla costa até ao anuo de l HG e GI! prlllClpaes na­
,'egadores portugueses a tinham deseoberlo, 

(ContiDU!\râ) 
LUC IA!lO CORDEIRO, 
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VI 

I'RI\' ILÉGIOS GE1'iEflAL Y DE LA UN ION. 

Grande r obstinado ha sido 01 empeno de mucllos escritores, cn 
combalir la autcnticidad de las doctrinas oonstitucionalcs de Aragon que 
vamos exponiendo; pero estas no solo se Ilallan cooromcs eOIl las pri­
meras disposiciones de los códices de Solmlrvc y corroboradas por la 
larga y frccuenLe práctica de los dercchos consignados CD ellas, sino (Iue 
se cncucntran repelidas cu monumenlOs Icgislati,·os posteriores; alguno 
de los cU3lcs, como el de los Privilégios de la Unioo, ha sido bicll dificil 
salvar, dcsllues deI di latado periodo CD (Iue no fué lícito l1i hablar de 
que habian existido, mandándosc destruir lodos los cjemplarcs oflcialcs ~' 
particu lares, conm inando CQ Il severísimas pen3s á quien, cn todo ó parte, 
los rccordase de palabra ó por escrito y lJ emndo la prevision dei ensalia­
micllto real basta omitir la fecha de estos Pri vilegios en el acta (Iue los 
derogó ; cuyas precaucioncs 110 impidieron se IibrasclI de tatl dura ller­
sccucion , habiendo lIegado á nuestros liempos íntegros y completos, para 
confusion de los que se aprovcc11aron de lo rererido ai redoblar sus ala­
«ues contra la autenticidad de las antiguas libertades aragonesas. 

Pero no anticipemos los hechos, sacándoles de su órdell metódico.; 
y antes de hablar de los Privilégios de la UIlion, ocupémollos dei P" ­
vilegio Central. 

Este turo su orígen en la necesidad (Iue experimento el reino d~ 
completar el código foral ó compilacion de leyes, que se habia !levado a 
cabo con intervencioll de las Córtes, pero por la iniciativa dei rey D. 
Jaime el Conquistador y encomendada la ejecucion ai obispo de Buesu, 
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D. Vidal de Canel~as, jurisconsulto de I~ escu?la absolutista de Bizancio 
v leOlogo Y canolllsta ultra~oll.tilno, qUI~n. aSló de tan buena ocasion, 
para dejarsc lIevar de sus lIIstmtos y 0llmlones y servir aI miSIllO tiempo 
los propósito; deI l~lOnarca. en cuya privan~a estaba. . 

ObedCClendo a eslOs Impulsos, se otr"dó de eompllar las leves poU· 
licas. procnrando debilitar sn obsefvancia y preparar su desuso; pero 
fuê \'ano empeno, porque el amor á sus institueiones habia grabado nn 
código imperecedero en el corazon de los aragoneses, que les bastó para 
acudir, cuando lo creyeron conveniente, á los remedias rorales v les 
aconsejó bien pronto, evitar cl riesgo eu que esta omision intenciõnada 
ponia á sus f~anquicias populares, como /0 hieieron rrcseut~do ~us agra­
\'ios eu las Cortes de Tarilzona y Zaragoza de 1 ~83 Y CIlrI(IUCClendo Sll 
coleccion legislativa con el Pri\'ilégio Ceneral, que ,iuo á confirmar sus 
antiguas liberladcs, como trasunto de las leyes primitivas de Sobrarve ai 
par que constituyendo la Carfa magna ara{Jonua, 

Sus principales disposiciones, que extractarem05 por no dar más 
extension de la que corresponde á eslC Apun/e, se redujeron á sujetar á 
los senores ai fallo dei Justicia mayor, ell los casos de deslealtad ó agra­
,io aI rey ó al reino, declarando si deLian ó no continuar en sus sefio­
rios, y que estos constituian parte integrante dei territorio y dominio 
eminente deI Estado j á confirmar lo de que eI rey no podia declarar la 
guerra, ni hacer paz, ni nada importante á las Universidades deI reino, 
sin el C<Insejo de los rico~-bombres, mesnaderos, caballeros y hombre5 
buenos deI mismo; á prohibir la /1/qu isicion ó procedimiellto de oficio 
CD maleria criminal , declarando de la compelencia dei Justicia todas las 
causas; a prescribir que todos los jueces fuesen naturales dei territorio, 
asi en I\ragon, como en Valencia y nibagorza; que no salieran dei rcino 
los pleitos; (1I1e se admitie5e fianza de derecho á los encausados j y que 
fuese anual la cou\'ocatoria de CÓrtes. 

Pero los más notables y encarnados, por decirlo asi, ell la antigua 
historia de las libertades ilragonesas , son los Pri vilegios de la Union, 
ejercitados desde los tiempos más remotos y cllyo origen, SegUIl Molino 
y t'raggia y las princillales autoridades en el asunto, "iene directamente 
dei paclo fundamental de la monarquia. 

Omitidos cstos I)ri vilégios en cl Código de lIuesca, como los de 
más, Fueros politicos, hubieron luego de consignarse solemnemente por 
escfJto, para atajar las demasias dei monarca, de qllicl~ fueron firmisimo 
valladar durante muchos siglos, como lo prueball repetido5 ejemplos eu 
los reinados de Pedro n, de Jaime I y otros vários; haciclldose recono­
cer y proclamar como legitimos por D. Alonso el Franco, eD términos 
los más explicitas y cuyo alcance es tan grande, por lo relativo á la fa· 
cu!t~d de desobedecer y destronar aI rey, eligiendo el que sus súbditos 
q~lsleran, que difícilmente formara idea de ellos quien no leu las palabras 
rnlsm3s, por lo menos de nno de los expresados Pri\'ilégios. 

Estas notables y curiosísimos monumentos históricos se conservaron 
despues de 5U anulacion, ti pesar de todas las prohibiciones y penas ti 
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,ue cl bacerlo cxpuso du rante siglos".en la Bihlioteca dei Arzobispo de 
Zaragoza, D. F?rnando de Afagou" IIIJo dei prela~~ de ~a misma Oióccsi, 
n, Alonso, y. meto, cn consecucnCIa, dei rcr calollco. Zurita los 'fió alH 
y los extracto en sus Anales. Blancas toorl"1a no se alrC"ió li insertarlo 
en la imprcsion de los Fastos de los Justicias de Aragou, pero los consi"n~ 
cn cl códice autógrafo, cuyo cotejo hizo en 1856 1) , Manuel Lasa la ~on 
OIro de la cpoca de Pedro IY, (1110 existe cn la Academia de la nistoria 
de mayor anliguidad, por lo lanlo, q~e lo~ escritos ~e lHancas, rcsultalld~ 
completamente conformes cn lo relatIvo a la rcdaCCh)ll de dichos Privi. 
légios. 

Su importancia para la historia de las libertados públicas " COIlO­
cimiento de 13 índole eminentemente democnitic3 de nuestrôls ãnti"uas 
instituciones fonlles es de primer órden; por cuya razon, siendo d~cu­
menlos poco sabidos y hasta ignorados por completo durante una larga 
época cn <Iue nadie osaba haccr la menor referencia de tales Fueros 
creemos prestar un sen'icio ã mucllOs de nuestros lectores, dãndole~ 
cueu!a si{]uiera de] conteuido dei primero. Dice asi: 

«Sepan todos: Que nos D. Alfonso, por la grada de Dias, Itey de 
Aragon, de ~larorcJlas, de Valencia, Coml)!e de Barcelona, por nos e 
por nuestros successores que por siempre rcgnaran en Aragou, Damos 
Cl olorgamos n vos 1I0hles D. Fortunyo por a(luesa misma gracia Vispe 
de Caragoza, D. P. Seyonor de Ayerbe, tio nuestro, D. Eximen de Cr­
reya, D. Blttsco de Alagoll, D. P. Jurdan de Penoa Seynnor de Arenoso, 
D. Amor Dionys. D. C. de Alcala de Quinlo, D. P. Ladron de Yidaufe, 
D. ]l. l'erriz de Jessé, Fortun de Yergua Seynnor de Penn3, 1). Gil de 
Vidaure, D. Corbaran de Danlles, D. Gabriel Dioll~'S, D. Pero Fernandez 
de Yergua, Seynnor de Pueyo, D. Xemen l)erez de Pina, D. Martin 110)' 
de Foces, Fortim de Yergua de Ossera, et ã los oIros, i\Jenmlderos, Caba!­
leros, Infanzones de !os Heynos de Aragon ct de Yalencia et de Hibagorza 
agora ajuntados en la ciudad de Caragoza, et ã los procuradores ct á toda 
la Universidad de la dita ciudad de Caragoza, asi ã los clérigos como á 
los legos, presentes y advenideros; Que nós 111 los Ilucstros successores, 
<Iuien el dito Heyno de Aragou por tiempo l'egnaran, ni olri por manda­
mienlo nuestro, matemos ni eslenucmos, ni malar ni estenuar mandemos, 
ni fagamos oi preso ó presa sobre fianza, agora ni en algun tiempo al­
guuo, ó algunos d~ vos sobre dilos Ricos-omens, Mesnaderos, Cabaileros, 
Jnfauzones, Procuradores é Univcrsidad de h, dic/w cil/dad de Caragoca, 
assi clérigos como legos presentes et advenidores, ni encara algUM ó al­
gullOS de los otros Uieos-omes,Mei'naderos, Cabal/eros, Infaozones dei 
Heyoo de Aragon, dei Heyno de 'Valencia et de Ribagorza ni de sus su­
cesores si nes de sentencia dada por la JUSTICL\ DE AMGO,,", dentro de la 
ciudad de Caragoca, coo ronsey]lo el otorgamiento de la corl de Aragoo, 
ó de la mayor partida clamada et ajustada cu la dita ciudad d~ Car?g~. 
Ttem damos et olorgamos n los ames de las olras ciudades, mllaa e, ~Ille­
ros é lagares de los dilas ReYllos de Aragoll et de Ribagorca, é a sus 
successorcs, que no sian mucrtos ni estenuados, ni detenidos sobre flanta 
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de dreylO sines ~entenci(l dadtt ]lor los ~lIslicias de aqllt'llos togares por 
qui t/eball seyer ~utgados, segull fuero S.' d~~cas no sera ladrOIl ó ropador 
manifieslo. Et SI fIO: a:~nlnra alsun lusl~cla o omeial contra aqueslo 
fará, sea dei feyla ~ u~tle~a corllora l. Et a obser\'ar, tener, eu mplir 'é 
~cguir el present prIVilegio el lodos los sobre ditos capitoles ó arliclos 
;, cada uno de dlos el Iodas las cosas y cada uno en el/as 'et en cab 
lIno de dlos conlcnidos, ct non contravcn ir por nos IIi por olri por nUM­
iro mandamienlo CD todo Ó en partida agora ni algun tiempo, obJigamos 
I ponemos en le~encia, et ~n rchcues á \'os el á los .,"uestros stlccessp­

tes aqueslos castlellos que slgucn, cs assaher, cl casllcllo de 1I10uc1esse. 
Ilem, cl casticllo de Bolcya. Item el castiello dito de UncastielJo. Item, 
I castiello de Yardeyon. Item, cl cnstiello de SomeI. Item, el eastiello 
e Borja. hem, el castiello de Hueda. Item, el castiello de Daroca. 

Item, el ca~liello de Oueca. Item, el casliello de Moriello. 11em, el cas­
'ello de exoll. Item, el ca~tie l lo de Exati\'a. Item, el castiello de ma r. 
lista condicioll: Que si nos ó los nucstros successorcs qui por tiempo 
gUIITscn cn Aragon, faremos ct ieurremos en tooo ó cn parte eontra el 

dito prh'ilegio, Ó contra los sobre ditos capitolos ó urtic10s é las cosas 
eu ellos é eo cada uno de ellos contenidos: que de aquesta hora en 
adclante, nos ê los nueslros hayamos perdido para todos tiempos todos 
los ditos caslielJos. De los cuales catiliellos ,·os é los "uestros podades 
tacer é ragades á todas "neSlra! ]lTOpias \'olllnl.'ldes, asi como de "ues­
lra propia cosa: et dar ct lihrar aCJucl10s ~stiel1os si qucrrcdes á oIro 
.Rcy el S c)'nnor por eslo. Por que si lo que lhe1lS I/Olt qlliera, nos é los 
'lUta/ros successores conlravilliesemos á las cosas sobre ditas cn lodo tl 
par/ida; queremos é olorgamos, et e.rpresiamellt de certa sciellcift {/s~'i Ut 
Aora tomo a{Jora consentimos, que de aquelfa 110m li 1I0S fli li lo:; SUCCfI.'-

rtS til ti di/o Reyno de .trago/l /lon tr/lyadrs 11; "a!ladrs por Regea fli. 
por Srynnores til algull tirmpo. Antes sines al{JUlI Masmo de fé é de le!la~ 
rad I'ODAIlES l'ACEIl ET FAGAIJES OTRO RU ET SE\-~"OR QL"AL QUEKI\AJlES E 

,'o.\' Qt;ERREDES el dar é Iibrarle los ditos castitllos: tt á: 1JOS mismos e" 
tasallO$ suyO$. Et nos ni los llUestros Sllccessorcs nUllca en alguo ticmpo 
li "OS ni á los successores demanda IIi (Iueslion alguna vos (agan, ni 
racer rasamos !li ende podamos facer. Ante luego present por nos c por 
JlUblrOti Sllcccssores soldamos dimnidament e quanta fi. \'os el a llue~lro!; 
iucces~ore!i de fc de jura de naturaleza de fieluat de Sc\'nnorio de "assa· 
leio, e1 de todo otro cualquiera deudo que "as~ayllo ó natural debe y es 
lenido a $c"noor el cualCJuiera manera ó razon. El todos los sobredichos 
.rliclos Ó cápitolcs e cada uno de cl10s ct cn el dito pri,-ilcgio conteuí­
dos attcntlcr et cumpl ir et seguir el observar en todos tiempos, et en 
alguna no cOlltravcllir por nos é los nuestros succcssores, juramos :i \'os 
por Dios li la cruz li los Santos Evangelios delanle de nos puestos et 
corporalmente tocados. Adtwt tsl caesarallgllsft quil/fo caltmlas JaJltluarii. 
Anno Domini 11/. CC. LXXX sep/imo . 

. SignUln Al{OIlSi Dú grafia Regis Arogonllnt Mayoriearum ti Va­
ltnhae ae comites Barehiont. 

VQL. II 39 
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Tesles $lfI~ Ar Rogeris coma PaJJy(lr~Il$i8. P. f'trdinandi dOMi.., 

dt r Xtlr pu/ruIU pruMicli domini Regu. C. de .Iitly/una. Br. fÚ podão 
t1;ridi, PelrllS $t88. 

Sigllum Jacobi l/e Caba/ius 8criptoris dicti dOlllini ReflÍ8, ()I,i dtJ 
tll!/IIdato ipsius koc 8cribi {eeil tl cloUJIit, foco, ditei Q1UlO praefiri4 . .. 

El oiro de los Pri,'ilégios de la Voloo cmpicza cn los mismos tér. 
minos ~ conticuc las mismas SOlcUlllidadcs dei que hemos transcrito. 
citando, c{)u cortas \'ariacioncs, las mi sm8S pCNionas; por lo (Iue v par~ 
evilar [a pcsadcz de la I'Cpclicion , 1I0S limitaremos à presenta; ÍlDiea­
mente la parte principal dei compromiso COD cl reino. 

(( Qui de aqu i adelaul nos el los successorcs nueslros â todos tiem. 
pos clamemos et fagamos ajustar ell la dila Ciudal de Caragoca, llIla 
\'cgada cu cada nu alio CII la fiesla de lodos Santos dei mes de Noviem. 
bre corl general de Aragoneses. EI aquellos qui á la dita corl se ajllQ.. 
ran, hagan poder dc eslar, dar el assignar, el assianden el assignen coo­
seylleros á IlOS el á los uuestros succesores. Et nos et los nuestros lOCa 

cesores hayamos el recibamos por cOllseylleros aquellos que la dita corl 
ó la parle della concordanl â aqueslo con los Jurados, ii procuradores de 
la dila Ciudal esleynin, darau et assignaran á IIOS é ii los nuestros I UCa 

cessores . Coo cuyo cODseyllo nos é los Iluesiros succesores governeDlO& 
é administremos los Uegnos de Aragon, de Valencia et de Ribagorea. 
Los ditos cODseylleros empero, juren en la entrada de 511 omcio, CODS\"I. 

lar bicn é lealmelll ii nos é á los nueslros cl usar de su omcio, et qUe 
1100 llrcgnan ningun scn'icio IIi dono. Los cuales Cousc~' lI eros siao can­
ciados todos ii parlida de ellos cuando á la Corl vislo será, ó â. aquella 
parte de la Corl , coo la qual acordaran los procuradores ó los jurados de 
earagoca. Itcm damos, (lueremos el olorgamos ii "os, que nus ni los 
IlUestros succcssores, ni Olri por nnestro mandamiento, non dctcngaJOOd 
Ilres05, embargados ni emparados sohre fianza de dre~' lo , bcredamientos, 
Iii cualcsquiera oiros lJ ienes de \ 'OS sobreditos nobles, ricos-omes, Mesna­
deros, Caballeros, yllfanzolles dcl dit Hegno de Aragon, dei Rcgoo 
Valencia et de Ribagorca, sines de sentencia dada por la JUSTlCIÁ DE Au­
GO"-, dentro de la cilldad de Caragoca etc. etc. !) 

SiBue confirmando parte de lo ya expueslo eu cl oiro Privilégio, daDd 
rellcnes de caslillos y conOlinii lldosc el Rey á si Olismo y á sus su.re..,.~ 
eOIl la Ilena de dC3tronamienlo y elecciones de nue,·o mOnarca, a gus 
) iJI .lCer de sus slibdilos. 

Ko creemos que bayall existido cu pais algullo disposiciones I~I . 
de la fllerza y lujo de amenazas contra cl poder, como los que estos Priv 
légios encierrall para limitar la autoridad real y ensanchar la deI puebl 
representado, como hemos "iSIO, por los pro~mdou$ y UtlivtTiida4u. 
;:i la par de los ric03-hombrcs, mesnaderos, caballeros é infanzooel. 

Y estas fraoquicias, estos recursos forales, estas facultades ~ 
res, eD una palabra, estas iustitueiones eminenlemente ~emorn.ti 
C!:ttos dcrechos de Soberania nacional, con frecuencia ejercttadol. 
rab:lll durante la [dad-media CD csta misma Esp.iia de 187'-73. 
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EI curso de nuesIros aptl.nles nos llevará, como por la Illano á la 

e.~plicacion natural Y sCllcilla de semejante anomalía. I Ojalá contrillln'an 
estos modestos estúdios a dirigir los impulsos liberales que conmueven el 
senO de nu~stro llUehlo, po! cI camino recto, yerdadero y seguro de su 
emancipacioll moral y malenal, base de prosperidad y dignidad para las 
sociedades politicas! 

Ruda fué, sin embargo, la prucba por que alra\'csaron las lihres 
inslituciones aragonesas durante la época aciaga de los tres j)edros, rei· 
nando el uno CD Portugal, Oiro ell Castilla y el tercero eo Aragon, y no 
e.listiendo rerdadero motivo para <Iue solo ai castel1aoo le otorgase la his­
tória el sobrenombre de Cruel, 'Iue pudieron disputade sus dos colegas. 
Á fin de que el cuadro fuese completo, ocupaba, tambico, el trono de 
Na\'arra 1111 Carlos, quc aUll(lue no tau pen'crso como los referido!':, me· 
rcció ser ]tamado ti MaIo. 

lIabíase, por cOllsiguienlc, descncadenado sobre la Península ibé­
rica una eSllccie de peste régia que amenazaba concluir COIl todo lo que 
pareciese estorbo de la soberbia y de la arbitrariedad; pero es tanta la 
fuena de las bueuas prticticas, cuando ban ecllado raices ell el corazon 
de uo pueblo, que re~isten a semejantes embates y aun saleu á "eces 
más firmes y acrescentadas de la lucha, sobreponiélldose ti su "enci­
miento momenttineo, como ocurrió COIl las libertades de Aragon en este 
falai reinado. 

AI coronarse D. Pedro IV, Ilamado [)Dr unos d dei Puii(!/ y por oiros 
el Cmmonioso, hahia subido á un grado muy elerado la proslleridad dcl 
reino, conocido y respetado en el mundo por la brillantez de SIIS eml)re­
sas militares y lo importante de sus cOU<lu;stas exteriores: el llljo rayaba 
á tal altura que 1) . Pedro, para celebrar su corooacioll, hizo servir ell 
Slt palacio una comida ahundante y t1elicatla ti mas de diez mil persona~, 
en me~as cubiertas de ricas \'ajillas de oro y plata. 

Il ocemos esta indicaeion para qnc el lector pueda apreciar la ci r­
cunstancia dei poder que proporciona la riqueza, puesta aI servicio de 
una inslitueion como la monarqnia; y juzgue, con mayor acierto, delmé· 
rilo que presenl.'l el resultado definitivo de la eontienda entahlada entre 
el rcy y los rucros, de los <[ue 'Iuiso prescindir hasta para la succsioll 
de [a corona. 
. Confederados los Unidos y habiendo pasado el m(,narca por infinitos 

dlsgustos y IHunitlaciones, entre e51as la de Imude bailar, lo mismo que 
ti la reinaI, y hostigado por Don llernardo de Cabrcra, que le increJlaba 

1 .... nqueltn noche suLieron aI pnhl.cio (las gentes dei pueblo valenciano) 
y entrando 11.1 euarto dei rey, sin que nndie 80 atl'evicso A resistirlcs, lIesó 8U 
gros~rl'l imp~~denein. IIa8t& solicitllr q:uc el rey y la reioa habil'lu de b~i1ar coo 
ellO!l, y el dlslmuto dei rey Ilcgó tambleo hasta A condesccnder coo tlt.n Indecente 
demanda, dejándosc gobernar de nn barbero, que por aer ot maestro do la daoZfI , 
pues!o cu mco.lio deI re)' y III. reina, Ics aCl'via de gui ll, y porque cl oido tuviclo 
lanblcn lu parte eo la motcatia de tau forzada divonion, coDtaba el barbero unu 
copias cuyo clIt rivitlo era : Mat haya quiell le partiere,. quc p:\ra los de3eoll que 
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á causa de 5U debilidad; cl Ccremonioso creyo !legado el momenlO de re. 
cojer el fruto de su anterior sistema, que consistia en aparecer coo ral. 
sedad, arrepentido y dispuesto á acatar la voluntad dei reino . ' 

A este fin , confirmó expresamente, ell las Córtes de Zaragoza de 
un, los ootablcs Privilégios de la Union, <tue dejamos tran scritos' 
pero hacieodo, eu secreto, la protesta, de que obraba obligado por I~ 
fuena; y accedió á cuanto le exigieron, couformaudose cou grau número 
de decretos que limitaban miÍs y más su poder. Aprobó y confirmó la 
Cnioo ~e '~alcncia y su liga cou la d~ Aragon, é hiz~ , en fiu, cuanto puede 
acon~eJar a \ln Tey la calculada fal51a y cl despreclo de sus propias pa. 
Jabras y dignidad, para tranquilizar los âiiimos y tomar una sangrienta 
revancha asi que los Unidos dejascll las armas Ó, aI mcnos, {jucdaran 
dcsllre"enidos conlra los arlcros golJlcs {[ue prejlaralla la dcsleallad de 
a{luel monarca, con la más IIcgra traicioll. 

Amasó esta el Ceremonioso cou ayuda de D. Lope de t una, servi. 
dor encubierto de D. Pedro, aunque ell apuriellcia purtidario de los de. 
reehos popula res', y valiéndose de tropas extranjeras cujo auxílio se 
habia procurado secreta y cautelosamente. 

Tantas y tau repugnantes alerosias reales se nccesitaron para que 
rueran derrotadas, en Epi la, las fuerza;; de la Uniou, y el oFendido mo· 
narca, aprovechándose de[ êxito de una batalla, á la qne no asistió per· 
sonalmellte, pudiera satisfacer, COIl espantosas crueldades y elesafueros, 
SU!. ansias de venganza y su cólera, largo tiempo comprimida. 

Todo hacia presumir que, de~J)IIes de csta terrible catástroFe, la ba· 
talla de Epila habia de seiialar, cn la historia de las libertades de Ara· 
gon, una Fedia tau aciaga como la de \'illalar para la de Caslilla. J)cro 
lejos de suceder asi; tal era la rirtualida(J de aquella s instituciones se­
culate5, tan inmtrado ~e hallaba su e~piritu democrático, asi en los súb­
ditos que las dcfendian, como CD e[ mouarca mi5mo que las odiaba, 
inFringia y rechazaba; hasta tal punto se eonsieleraban eiertos principios 
liberales, como base imprescindible para el gobiel'llo de aquel pucblo, 
que e~te mismo ])eelro IV, ell medio da la gencral cousternacion produ­
cida por su triunfo ale\'e y traidor, Jlero triunfo ai fin, se atcrrorizó ante 
las consecuendas de su Ilropia obra; comocó á las Córtes y se prcsentó 
:í cllas suplic,\ndolas, por merecei, nó la abolicion eu absoluto de los l>ri· 
vilégios de la Uniou, sino la de los "iolentos modos de proceder que au­
tori7.ahan; nó que desa parecierau cn Sll esencia, sinQ {Iue se regulariza~e 
su cjercicio; nó la disminllcion de las franquidas rorales, sino hasta su 
aumento, siempre (Iue se morlificase su carácter insurrcceional, trasla· 

el ley teuia de ,'ene Iibre de nquel indecoroso ell.utiyerio, seria UI! villancico muy 
graeioso ; y tambien puedejuzgarse f:lcilmente por sus cireun~tnncia$, culÍn gra~o 
le ~eria el todo de la funcion A un príncipe e'ln en cxtremo celoso do lU Autor!­
dad, como dejllmo& anotado en otras ocaSiones. 

(D. Brarulio de Foz,.-fli,tÓria de Aragou.) . 
1 j CUlÍntoa Lope~ de L una hemos conocido é iremoB eonociendo todavia! 
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dando ti la Corte dei Justicia este tcrrible derecho (Iue hasta entonces 
babia residido cn las corporaciolles populares. 

Con no pocas dil1co!tades y repognancias accedieron, por 110, las 
CárIes de un pueblo ycncldo, á la modcrada pretension de on rey ven­
cedor y violento; resolviendo oon bucn aeuerdo, pues en "irtud de la 
gran runpliaeion que se dió entonces ti la jurisdiccion y faeultades dei Jus­
ticiazgo, segon rderiremos ell el Apunte eorrespondiente, se perfcceiona­
roo y reeibieron mayor estabilidad las inslituciones de Sobrarve. 

De modo que, Pedro IY cl Ceremouioso, llamado el dei POliar por 
haherse Ilerido en la mano con el suyo prollio, ai desgarrar los Pri vilé­
gios de la Union, después de abolidos, ó modificados como acabamos de 
indicar por las Córtcs; aquel Fiberio li ragoJles segun tambieu se le lIamó; 
aquel monarca predestinado por carácter, por educacion y hasta por su 
época, fértil en tiranos, ti la vez que empujado por los acontecimientos 
y ayudado por la "ictoria, para haber sido el incontrastable verdugo de 
la franqu icias aragonesas, "ino á seiialar en su reinado, (contra su "O­
luntad y por consecuencia de sus mismos extravios) uno de los momen­
tos históricos más favorables aI al1anzamiento y desarrollo de las públicas 
libertades; hasta el punto de quc, autores lIada sospechos de ]larcia­
lidad, como el anglo-americano William II . Prescott hacen datar de 
aquetla época la verdadera libertad constitucional dc Acagon, y otros, de 
tao acendrado liberalismo como el ínohidable tuerista aragonês Manuel La­
sala, dejan correr la pluma en el misruo sentido; pareeiendo como que 
se oonsuelall de los cruelcs desbarros dei Ceremonioso, con el aumento 
y consolidacion que, en último resultado, lograron, después de la rola 
dc Epila, sus democráticas leyes; que esta vez puedc asegurarsc se sal­
varon á sí mismas, por la virlualidad dei universal respcto que en el rei no 
inspiraban l' labró en cl ánimo deI "ictorioso y, por el momento, irresis­
lible monarca. 

En el próximo Apunte procuraremos condensar, partiendo principal­
mente dc estas célebres CÓrtes reCormadoras, la história de las institu­
ciones aragonesas, cnn toda la coneision posible, (pie permita siu embargo, 
ofrecer clara idea dei estado politico de aquel rei no ai ,'erificarsc el cn~ 
lace de D. Fernando y D .~ Isabel; pero antes de soltar la pluma crcc­
mos oportuno, para la exacta apreciacion de algunas de nuestras pala­
bras, indicar un pensamiento (Iue mtis adelante desarrollarcmos con m3yor 
extension y gran copia de razones. 

Nos referimos á las frases en quc hemos hablado deI UNITARISllO 

conseguido por los rel'es Católicos. 
Dcbemos anticipar la explicacion de este concepto. 

. No sc trata de la reunion de distintos Estados para constituir la lIa­
clonalidad espmiola; olljeto que tan venturosamente hubiera podido 10-
grarse con cl establecimiento de lazos fundados en los mntuos intereses 
de los pueblos y nó en casamientos régios. Es completamente falsa la 
Yu~gar al1rmacion de que, en tiempo de dichos reyes, se realizase la 
un.dad nacional ni más de uo siglo después, hasta que pereció Lanuza 
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por lo que rcspect.'1 á Aragoo; ui más de oiros Ires siglos más tarde cu 
Navarra; y eo rigor pucde deci rse que tal unidad no se ha \'crificado lO­
duvía sino sobre cl papel, pues grau número do ]lrovincias, las de las 
antiguas coronas de Magoo y ~a"arra llcncu legislaciones cj,-iles eSllC­
ciales y olras se rigco aún por diferentes sistemas, no solo eu lo admi­
nistrati,·o, sino basta CD lo político, como sucede eo las Vascongadas. 

EI ONITARISlIO viclorioso coo los reyes católicos, fué solo el de la 
saua inquisitorial que cou la proleccion de aquellos monarcas, pudo so­
}lreponcrse ti todo dcrocllo cu los estados de uno y oiro; sujctar lo mismo 
á los castcllanos que â los aragoneses y mas tarde á los navarros, á la 
sangrienta Ullidad dei alropelto, despojo, de la desesperacion y dei mar­
tirio, y preparar las épocas de la tirania, dei embrulecimiento y de la mi. 
séria á la Iiheral ilustrada y rica tierra de Espaiia_ 

Dejemos, por ahora, tau vasta materia, para ser tratada, cuando la 
lIegue 5U ,'cz eu cstos JlpulIles, con cl detcnimicnto y exposicioll de da­
tos que merece_ 

(COlllilluard), 
SERH-[N OLAV):, 



CHRONICAS-REVISTAS 

AMÉRJCA 

Nos Ilarticipa 01 telégrafo cn estos dias que ha hahido cn la Re­
plíblica de Guatemala grave dcsórdCIl con motivo de una pastoral (llIO cl 
ohispo de S. ~!igue l dirigió á los soldados. 

~'illtan pormenores sobre 01 SUCCSO, aunquc se indica (Iue huho sérias 
dcsgracia s pcrsotlalcs y ,'aries incendios. 

A pesar de su laconismo, 110 dcja cl telegrama de dccir que la s pér­
didas akanzan á un milloll de (Iol/ars , que cs cu estos ticmpos de mer­
cantilismo lo que imporlaba saber primcramclllc. Que hayn sucu mbido 
\ln centenilr más ó menos de hombres CD la refl'iega , queda, como de 
interes secundaria, Ilflril cu ando escriball COD {tempo de sobra las menu­
dencias dei sucoso; por de pronto babia que apro\'cchar las Jlillabras para 
haccr la liquidacion dei desastre. 

i Un millon dt c/ollars! Ya sabe el mundo que la pastoral de I1n ohisJlo 
no le ha costado más (1I1C IIn milton: cada uno puede ajustar su cuenta 
y dormir tranquilamente. Estas documentos deben costa r más caro. 

Pera nos lIama la atencion que la pastoral de que se habla ruera 
dirigida â los soldados. Otras vcces los ohispos no se trataban mü" que 
con los fieles inorensivos, tá pesar de nombrar á Dias, de citando ell 
c~ando, el Dias de las balallas. De todas maneras, la pastoral ha predu­
cldo SI! erecto . Dirigida á gente de armas, con razon debemos suponcr 
'11Ie seda una alocucion belicosa , (Iue lia sido perfectamentc acogida, por 
Cltanto los ficlcs hao rcilido eoo bravura y ardimicnto. 
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Pero de todo lo sucedido, parece que ha Icuido la culpa el Gobierno 
de Guatemala. 

No conocemos á fondo la signific<lcion de los hombres que gobier­
nau cu esta República, pero no dcbcu tener humos de sanlidad, porque 
hace ya licmpo (Iue andan á pleito con los jcsuitas, que como cs sabido 
se est,ín sacrificando llor todas partes en bicn de la llUmanidad. 

Sosllcchamos que de aflui ha partido la complicacion. El obispo ex­
pidió una pastoral ti gcncrales y soldados con arrcglo á ordemmza, aeon­
sejándolcs probablemenlc la ohedicncia más eslricta á los poderes COIIS­
tituidos: jlastima <Iue no conozcamos cl documento! pero esLamos seguros 
de que ha de hablar de obediencia, aUllquc acaso cl Gobicrno lo baya 
entendido de oiro modo, y tenemos esta seguridad por(lue los Iloderes, 
en opinion de esla gente, licnen raiz di\-ina y cstá!) sahiamente distri. 
buidos, dando ai Cesar lo que es dei Cesar y conservando á Oios lo que 
le éOrrespoude. 

Yerdad que con frecuencia, ai haccT,;e la scparacion, los dominios 
de Dios y dei Cesar se confundell, y cada cual tira la líllea dirisoria {lor 
donde le cOIl\'iene, segun las circunstancias. 

Decíamos, pues, que el Gohierno de Guatemala prohibió (Ille se leyera 
li los soldados la pastoral susodicha y (Iue los de\'olos lomaron á mal la 
prohibicioll. Estos de\'olOs sou los mismos acá r aliá, (jue se escandal izau 
porllue se reclame la libertad dei pensamiento y piden á los poderes 
energia y dureza y cárcelcs y presidios para los quc se !lcrmiten emitir 
sus ideas; llcro es claro que estas opinioncs no se deben entender apli. 
Gables á cllos sino á sus contrarios. Pues, como los dc\'otos procedeu con 
el ardimiellto de la fé, no se pararon en escrúpulos de legalidad y pro­
lllo\'icron nn tumullo, que tomó las prollorciones de una grave rebelion, 
cn que perecieron mucllos dc ellos ti manos de la tropa. Los soldados no 
cnliendcn de santidades, como representantes dei Cesar . 

• • • 
Las llellúblieas sud·americanas recorren ahora el periodo que recorrió 

la península de 1830 á 1840. La acclon liberal se dirige contra el clero. 
En una de nuestras anteriores Crónicas hemos dicho que el clero 

de las colonias espaiiolas se declaró ell su mayor parte contra la lll~tró­
poli en la guerra de la independencia y que por este motivo contllluó 
disfrutando de una gran influencia ell los gobiernos naeionales que se ro~· 
marou. Se hubia puesto ell la corrientc de la opinion y siguió SII moVl­
miellto en lo tocante li la independencia, pero de ningull modo respccto 
ai principio de liberud polílica; asi como cl clero ell Espalia hablil I? 
vantodo el Cristo como balldera contra los ill\"asores exttangeros, mas Slll 

admitir los procediruientos liberales. . 
Las tendencias reaccionarias de la derecia no se hicieron senllr 

mucho eu los primeros tiempos, porque aunque ruera poca la libertad que 
las nueras !laCiODes disfrutaran, sntisfaeiales por de pronlO cl contento 
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de la indcpendcllcia. Por olra llarte, cl lrabajo de constitucion nacional 
absorvia completamente las fuerzas políticas con más motivo cuando la 
emancipacion habia ycnido sin las convenientes elaboraciones prclimina· 
tes. Pero de seguida <Iue los fracmentos de las col0llia5 se fucron redon­
deando y nacieron los partidos politicos y se formaron tos resortes dei Go­
bierno y principió la vida nacional concentrada, el clero cou su resislencia 
ai progrcso fué un obstáculo para 01 soscgado movim iento de las instilucio­
nos nUC\'3S; y no poco ba conlrihuido coo su conducta li los traslornos v 
agitaciones que han "coido extremecieodo aquellas repúblicas. • 

fia \legado uu instante cn flue el clero es UII bando politico, turbu­
lento, batallador; una agrupacion de hombres que en lugar de servir la 
causa de la religion se dedica a los intereses deI gobicroo y que sufre 
por consecuencia los embates de las borrascas revolucionarias. Los par­
tidos liberales en casi todas las repliblieas latinas son cnemigos dei clero, 
y por esa espansion que tienen los rencores son tambien en cierla ma­
nera enemigos de la religion. En esla ,-irLud, la cuestion religiosa liene 
semejanza alia, como hemos dicho, COII la misma cueslion en Espana por 
los afios de 1830, cuando los parlidarios de la lIilia Isabel asesinaban les 
ffailes y dcrribaban las iglesias mienlras los fmi les con\'erlidos en capi­
tanes de bandoleros asesinaban a los liberales. EI tiempo andará CII las 
repliblicas de América como ha anIlado eD Espana y lIegará dia en (Iue 
los re"olucionarios de hoy se hagan homhres de órden cuaudo eslan en­
ri(]uecidos r;on los despojos dpl dero y yolveran los ojos á la religion lJafa 
Ycr de salvar la presa por medio de la llipocresia. Pero aun andando el 
liempo 110 lIegarán á ver nunca los americanos que la gente de\'ota modi­
fique sus eostumbres, si la analogia se sosliene, sino (Iue manalla, como 
bor, hoy como aycr, y siempre continuara siendo intolerante, fanática y 
sanguinaria. ' 

,', 
Circulan las noticias más contradictorias relativamente ai eSlado de 

las relaciones entre la República Argentina 'f el impcrio dei Brasil, COD 

motivo de la cuestioll pendientc sobre el Paraguay. 
RI Dr. Tejedorha\.lia sido enviado por la República á Rio Janeiro para 

tratar este asuuto y desllues de algull {icmpo de negoeiaeiones ha regre­
sado aI Plata, concluida ai parecer su misioll . . 

No se sabe todavia de positivo si se lia hecho ó no un tratado, DI 

wucho menos los términos cn que está concebido, caso de (llIe exisla; 
la diplomacia es reservada. Pero el misterio dá ocasion á que se Jlubli­
quen mil tratados de imencion particular y ti que se comenten de varia-
dos modos los incidentes de la mision diplomática. . 

. Algun periódico publica las cláusulas reduciéndolas .á (Iue se ban 
obhgado, tanto el Brasil como la República Argentina a retirar ~el Para­
guay las fuerzas de oCUpaCiOIl , fijándose la frontera en el Pllcomayo; 
pero otros suponen que el Dr. Tejedor ha conseguido mucho mas pa ra. su 
pais. Unos Y OIros consideran la euestion terminada, pero no falta qUlen 
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cu scntido contrario asegure que las relaciones han quedado más tirantes 
entre el Brasil y la Confedcracion Argentina de resultas de las conrcren­
c!as 1ip'~máticas,Y quc l a.gl~ erra c~trc la s dos naciones cs, no yn segura, 
smo mmmente. Estas pesmmtas (lIcen (Ine en erecto ha habido un tra­
trado entre cl J)r. Tejcdor y O. Jaime Souza, rcpresentando el IIltimo el 
Parnguny, y que en él se ha convcnido la cesiou de muchas tierras li la 
Uepüblica Argentina como indcmnizacion dc los gastos quc hizo CIl la 
guerra. Aliadcn (Itle esto ha disgustado aI JJrasil, que por su parte no ha 
(IUcrido autorizar el com·enio, por lo cual el Dr. Tcjedor no fué ri. dcspe­
dirse dei monarca aI retirarse de Rio Jnneiro . Hasta sc !lahla de que [os 
plenipotcnciarios paraguayo y argentino convinieron una alianza ofen­
sira y defensiva, que es tanto COIUO una agresion directa aI Brasil cn las 
actuales circunstancias. 

Creemos equivocadas estn s afirmaciones y màs en lo relntivo á la 
aliallza entre el Paraguay y la Hepública Argentina. EI Gobierno deI Pa­
raguay es hechura de los brasileros que ocupan militarmente el pais y di­
rigen la política oficial, y no cs vcrosími[ que aprobara tratado alguno 
contra las miras dei Imperio, sobre lodo cuando la HeplÍblica Argentina, 
sio hacerse cargo de sus verdaderos in(ereses, im!longa desmembraeiones 
dolorosas . Cierto cs que la circunslOncia misma de estar subyugando 
actualmente el Brasil a[ Paraguay debe haber snsciL."l.do ódios contra los 
dominadores y despertado simpatias tradicionales ri favor de los nrgenti. 
110S, pcro este cambio debe sobre,'enir fueTa de las esferas dei Gobierno, 
y por consiguicnte nccesita elaboracion. ta aliauza se hara, se hnd. de 
seguro, peTO tiempo adelanle; asi como \"endrá la guerra más ó meno~ 
pronta, IKlrquc no es !ln accidcllte, sino un resultado fata l de los in\"a­
riabres antagonismos que existen y suhsiSlirân cntre las dos nacioncs. 

La situadon es critica, sio duda algnna. En el misll10 buqne donde 
el Dr. Tejedor regresó á Buenos Aires ,·enia un en\"iado dei Gobierno deI 
Brasil con instrucciones para los comandantes de las fuerzas que ocupan 
el Paraguav. 

Por oira parte, interrogado en las camaras UI! lIinist ro deI Imperio 
acerca de la cneslion, guardó una prudente reser"a, pero dió á enleo· 
der toda [a gravedad de las cOlllplicaeioncs y aUIl la posibil idad de que 
estallase la guerra. 

* * * 
Los partidarios deI Brasi l propalan noticias referentes a re\"oluc!o­

nes que ball de sobrevenir en la Hepública Argentina y este es nu SIO· 

toma de que se procuran el auxiliar de la sllblevacion previniendo las 
eventualidades próximas. Dicen qne todos tos mitristas li quicnes el go· 
bierno de A \"el[a ncda acaha de amnistiar se disponcll á Ic,·no!ar de nue'·O 
el e~tandartc de la rcbelion y que á este fiu los gcncralcs Ri\"as ~: Ar~ 
redondo y los coroneles Murga Ocampo elc., se dirigen li Entre lhos a 
sublevar la comarca cu union dei afamado caudillo Lopez Jordan. Para 
dar más importancia 111 suceso aseguran que los rebeldes constituirãn con 
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los Estados de Corrientes y Entre Rios una naciOIl independiente, dehi­
Jitándose asi las fuerzas de la Confederacion Argelltina. Todos estos anun­
cios son suposiciooes in\'erosimiles y simples deseos. 

EI coronel Machado, uoo de los pacos milristas que quedaron ex­
cluidos de la amnistia Jlor atrihuir5cle ciertos delitos eamunes de que de­
hian conocer los tribunales se ha fugado de la prision y lamhien sus 
compa iieros. Su'pónese que cl Gobicrno mismo no es enteramcnte extrai'io 
ai suceso y que dando facilidades para la fuga ba querido asi reparar in­
directamente la injusticia de una exclusion (Iue Ic habian aconsejado cier­
tas consideraciones politicas. lIaya sido asi ó resultado la e\'asion de la 
habilidad de los presos, lo cierto es que el coronel Machado se encuentra 
)'a eo Alonte\'ideo. , 

Tanto el decreto de amnistia, como (Iuiza tambien la fuga de los 
que queuaron exclu idos ue eUa, dan a entender que el Gobierno Argen­
tiuo procura con\'ertir en amigos li StlS adversarios interiores para {IUedar 
más desembarazado en las eventualidades deI por\'enir. 

o', 

Como en defin itiva si la lucha lJega á empeiíarse entre el Brasil y 
los argentinos la ley'nalural de los sucesos y la fuerza de los inlereses 
colocarán á la Hepública dei Uruguay ai lado de la Argentina, el Gobierno 
imperial husca en los disidentes de amhos países un apoyo fa\'orahlc; y 
asi como en la Confederacion Argentina protege á los cncmigos de Ave­
Ilaneda y procura resucitar las antiguas banderas de Corrientes y Entre 
Rios, tambien en el Uruguay fomenta á la luz dei dia los trabajos de los 
(Iue hace poco fueron lanzados dei poder de resultas de la recienle su­
bleracion militar. No es creihle (Iue por enconadas (Iue se i1allen las con­
tiendas intestinas en las llepílblica.s dei Plata se atrel'a lIn grupo politico 
á pelear contra su propio pais, en el caso de guerra exlrangera, pues 
semejante eonducla seria indigna y abominable; pero siu Ilegar á este 
extremo siempre gana mucilo el Brasil con fomentar las disidencias, 1)1)1'­
que ocupa la ateneion de sus enemigos y los contiene. 

Ya olra vez hemos hablado dei conflicto ocurrido entre el Gobierno 
de! Unlguay, y el Representante dei Brasil cn Monte\'ideo, de resultas de 
aSIlar este en su lIl islIla casa, á los conspi radores. Este conf1icto ha Ile­
gado á mayores y es probable que sea causa de un rOlllpimiento. 
. Para que pueda formarse una idea de la razoll de unos y otros, co­

pIaremos algunos parrafos de las comunicaciones que han mediado entre 
el Ministro de Relaciones Exteriores deI Urugnay y el llepresenlnnte dei 
Brasil. Se dirigió el primero ai segundo exponiéndole sus (Iuejas en estos 
t~rminos. ,En la conferencia qlle tnl'e >Xl" V. E. en el dia H dei cor­
nentc le manifesté ell nombre dei Cobierno de la !lepública que la pre­
s~ncin dei Dr. D. Manuel lIerrera y Obes en la casa J.cgacioll deI BI'a­
sI! era una amenaza constante contra la tranquilidad pública, Ilor cuanto 
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eI Gobierno tenia motivos para creer que el referido Dr. Derrera dirigió 
trabajos subversivos contra eI actual órden de cosas. " 

«l)osteriormente eI gobierno sahe y le consta que el Sr. Dr. lIer­
rera , despues de haher permanecido algunos dias á bordo de uno de los 
buques de guerra dei Imperio, surlOs ell este puerto, bajó á tierra asi­
lándose cn esa Legaeion. , 

«EI Gobierno no quiere dar entero crédito â otros rumores que ha 
oido, tales como el de que los Sres. Dr. Munoz, Dr. J.erella y ])ereda 
desterrados voluntariamente ell Buenos Aires conferenciaroll con el Sr. 
Derrera á bordo dei referido buque ...... etc.' • 

iI.. esta comunicacioR respondió cl Representante deI Drasil COIl otra 
en que relata la antecedente en todas sus partes y dice. «Heproducida 
así la nota que lengo presente cOlllienzo por declarar que no recuerdo 
haber ofrecido á V. E. respuesta alguna, ui sobre qué asunlo. En la con­
ferencia dei dia '!4 dije á Y. E. lo que me cumple deeir: que el Sr. D. 
Manuel lIerrera y Obes era ineapaz de abusar y no habia abusado dei 
asilo que le concedia ell esta Legacioll y que en todo caso yo sabria ha-
cérselo respetar ...... l) 

«Si se refiere á haller estado el Sr. lIerrcra á bordo de un blHlue 
de guerra deI Brasil y despl1es venir á asilarse en esta Legacion, creo 
que este hecho no ,iene importancia, pueslO que no es más que cambiar 
un asilo por oiro, siempre bajo la proleccion de la haIldera dei Brasil. D 

i Es notable esta doctrina de derecho internacional! 
1)ero como de resultas de vivir los conspiradores ell la embajada 

brasilera el Gobierno la hacia vigilar por los agentes de policia, eI Em­
bajador formuló ai Ministro de Estado una queja tan singular como la de­
fensa anterior 'i en ella dice: «en todas partes los agentes de policia in­
fundell confianza por 511 aspecto y maneras; pero los que están de ccn­
tinela permanente en las dos extremidades de la cuadra en que se halla 
situada la Legacion, inspiran por el contrario temor á las personas que se 
dirigen á la misma, Ins abuyentall y con tanta más razon cuando eoos 
individuos se atrihuyen el derecho de cmbarazarles el paso, cuestionan 
sobre cl asunto que las trae li la Legaeioll , y lo que es más intolerable 
aún, las amenazan COII prendcrlas si "uelven. jEs posiblc que la rcsi­
dencia oficial dei Ministro dei Brasil esté sitiada de estl! modo y sccues­
lada asi dei contacto exterior! , 

Aflrmase (IUI! el Representante dei Brasil se ha retirado, y (Iue por 
de pronto han quedado interrumpidas las relaciones diplomáticas entre 
el Imperio y la nepública dei Uruguar. 
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PORTUGAL E BRAZIL 

Turvam-se os ares, c mais de ullla nuvem assoma nos Ilorisontes 
curtos da politica ministerial. «Casa onde não ha pão, todos ralham, e 
ncnhum tem razão:, a prorulI~a ,'crdade dos adagios llopuhnes poucas 
\·ezes acha uma tão exacta appll cacão como a d'este <Í politica dos parti­
dos outr'ora chamados dcror;s(as. Ingenuo horror o de ha trinta annos 
contra umas harpias terri veis que devoraram ... lresc ntos mil reis por 
anIlO! Xadamos hoje em dinheiro ; (Iuem se lembraria agora de rcparar 
sequer cm pequenas miserias? uSeis mil contos para isto, dez mil con­
tos para aquillo! Não tardam a contar jlOr centenas de milhares ... Con­
tar a eltes não lhes eusta nada. ~ Assim pre\' ia o Garrett e assim veiu a 
~ucceder; já contamos por centenas de milhares Sobraçamos hoje COIll 

maior facilidade uma divida de &00 mil contos do {Iue sobraçavamos uns 
miser3\'cis 30 mil em 1836; que ha mais dinheiro ou que o dinheiro 
\'ale menos, expressões (Iuasi e<luivalentes, não ha du\ida : resta saber 
sc de facto somos mais ricos. Esta observação vae de certo parecer pa­
radoxa I a muitos dos meus leitorrs; a todos, por menos, a todos aquel­
les que ainda se não convenceram de <Iue a Inglaterra é muito mais jlo­
bre, do que a Suissa por exemplo. ~il.k."Uem se lembrou ainda de ir pe­
dir dinheiro ;i Suissa e ent retanto a guissa é rica. Por<lue a ,"erdadeira 
riqueza social, em meu entender, não é a acumulação, mas Silllll boa 
dbtribuição dos capitaes; a mediocridade farta eis ahi o que constitue os 
povos ricos, e não o dese<luilibrio (Iue alimenta de um lado os opulentos 
e do outro opprinlf' os misera veis. Não ha duvida que ha hoje mais di­
nheiro em Portugal; ha porém duvida para muitos de que o movimento 
progressil'o da hoa d i ~tiihuiçãO tenha acom[lanhado ess'oulro da fOfma­
ção da r;(llIeZa nacional. 

Entre os ,-a rios symptomas que fu ndamentam esta du\"ida está 11m, 
que todos os dias se pronuncia com uma energia maior em todas as na­
ções neo-Iatinas: é a preponderancia sempre crescente da aurocracill, 
seja-me tambem licito inventar mais um nome, para esta fórma de go­
verno moderno desconhecida ainda nos tempos de Aristoteles c de S. 
Thomaz de Aquino. A aurocracia é uma dictadura que governa myste­
riosamente. Se não tem os terrh"eis apparatos dos de: de Yeneza, IlG,lIl 

por is~o c menos soberana, e ~e é menos ~angrcllta C em compen~açiio 
Incomparavelmente mais habil. Tem sobretudo esta arte: de go,-ernar 
fingindo que o não faz; de levar diante de si como os portadores de car­
tazes ambulantes de Londres ou de Paris, mil cartão de anlluncios onde 
s~ lê em letras garrafaes PAltTlDO ... qual(IUer; o nome pouco in'lporta , 
sao todos. 

Uus Ilorem mais do que os outros, e por toda a parle mai s os con­
s~rvadore s do que os radicaes, ordinariamente cheios de illusões, ou 
a~nda crentes de que a antiga sentiment.a.lidade e as velhas abstracções 
sao capazes de converter alguem. 
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Enganam-se, e a IlTova mais do que provada está n'este ultimo 
episodio da questão da companhia dos 'caminhos de ferro. A companhia 
reclamou do gon'lrno a approvação das tarifas augmentadas; o governo 
deu-Ih'a; a opposição clamou; chegou a faltar-se em meetil/!ls, e tudo fi­
cou em cousa nenhuma, como devia ser. Entre a companhia e o governo 
devia ter havido uma conversa proximamente assim: 

«ll componlda e o governo: (u um tempo) com erreito; não ha du­
\'ida; é Ilecessario acaoar a n.~ secção ... 

O governo: (passeando na sala e parando, meditabundo, as \'ezes) 
Entretanto a camara não appro\'ará a isempt;ão do imposto por cincoenta 
mlllOs ... Já ... 

11 companhia: Mas então as condições eram outras. lIoje a maio­
ria ... 

O goverJlO: Não a receio, não. A maioria fará o que se lhe disser, 
mas nem por isso os tagaretlas importunos se hão de caltar. 

11 campanha: (sorrindo gravemente de dentro d'uns fortes coltari­
nhos á Prim. ) Não sejam cincoenta, contentamo-nos com trinta c seis 
allllOS ... 

O governo: (limpando com a jWnta do lenço os oculos embaciados) 
Se cu disse o anno passado (Iue os cincoenta almos eram indispellsa­
veis ... como .. 

A companhia: Felizes enganos os que assim nwertem cm favor do 
publico. 

O governo: Muito bem .. Fiquemos de accordo. 
(E lI'isto levantou-se, estendeu a mão a companhia, sorriram c iam 

a s.cparar-se.) 
A cQmpanJ.:ia : (voltando) Esquecia-me porém ohservar que, mais 

tarde ... mais tarde ... llelll é urgente por agora ... teremos de "ccel' I as 
tarifas, conforme os termos do contracto de ... 

O governo: (sorrindo) Ah L .. ) 
II companhia: Cousas pUTIlOlenle distinetas .. . 
O gOVttrl!O: Não sabemos porem se as linhas se pódem considerar 

feitas, uma vez que ... 
_4 compal/lda: noje não, de certo; lllas hem \'ê Y. Ex.~- qlle desde 

o momento, em que as camaras, 5anccionando o cOllvenio em que fica­
mos, tiverem reconhecido os actos anteriores da companhia e fundamcn­
tado os argumentos em virtude de que, scm prejuiso dos direitos d~ con­
tracto, deixámos de concluir a linha do Norte ... não póde haver maIs du­
"ida de que decorreram mais de cinco anuos depois da sua conclusão: 

O governo: ElTectivamente, nelll O governo deseja llôr embaraços a 
Y. Ex.<\ E llara prova... . 

(Toca uma campainha, vem UIll secretario, faliam, o secretarIO 
volta, entrega um papel e sae). 

A minuta do eonvenio dizia assim: «O direito de re,'isão de tarifas 

1 'rradll~a'8e elevar_ 
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concedido á companhia pelo art..; do .contracto de .. , não poderá ser re­
clalllado sem (Iue tenham decorrido clUeo {limos depol~ de concl ui das as 
obras da 5,a secção c com ella a rede completa de Norte e Leste.n 

ti cOlllpanhia: (interrompendo) llor forma alguma! 
O {JOU/'IlO: (!'iscando o artigo do coo\enio) Com e!Teito ... 
.E duro ... não pode ser, não. 

(desllCdirnm-se. ) 
ti tompanlda (sa indo) .I/tI/OS, (!llatorze an nos de imposto de tr:lIl­

silO sobre mercadorias; lI/ais, revisão ... quanto? So.. G ... 1)? G 0/O na 
grande e pequena velocidade." 

Anda uma cousa llela ou tra ... i\"<10 perdemos, nâo; tah'ez ganhemos 
até .• 

De,'em passar-se as cousas mais ou menos assim: Da parte dos 
morgados induslriaes ha o exclusivo ohjecto do lucro, só corrigido pelos 
collarinhos á Prim, que d,io mai,. do (Iue nenhuns outros a ttlWt grave e 
circumspeeta; da parle dos governos uma subserviencia fl ue não chega a 
ser cumplicidade, IlIllS é decerto criminosa. i\inguclll sabe isto melhor do 
que o governo; mas, que remedio?, . 

Não serão decerto estes ou aquelles, o partido i1 ou o partido 11 (Iue 
mudarão a naturcza das cousas. A constituição do feudalismo industrial­
bane.uio ê ulIla lelldeneia geral ou forte de mais llara (11Ie 110ssa ser do­
minada Jlor uns partidos que apenas vivem da estreita intriga dos grupos 
poli ticos. Isto reduz a zero, para todos os homens (11Ie tem senso-com­
mum, as declamações e as insi nuações pedidas com flue diariamente a 
opposição brinda o minislerio regenerador e cspecialmente o infeliz, o 
desditoso ministro das obras pu blicas. A comllinação que provavelmente 
se deu entre elle e a companhia do I\'orle e Leste, tinha de ficar lacita; 
o cOllVenio apresentado á cam:ua, remia apparentemente a illcollsequcn­
da do estadista por uma reducção da concessão de subsidio. O rcsto 
,'iria dcpois, mais tarde, fechadas ascamaras, quando a liberdade é sem· 
pre maior. l)orém a infelicidade do sr. Avelino le\'a-o sempre a repetir 
as saidas do leão; quer dar-se ares de valente c succedc-Ihe imariavel· 
lllCnte comprometter-se, fazer má figura e acahar lla~ paradas de outro 
animal (Iue a zoologia não classifica 110 genero Ft{js, Quando se discutia 
o conl'cnio dizia o ministro que, «concluida a linha, abolido o imposto 
dc transi to, augmelltado o trafego, a companllia l/avia lle I'~dll:i,. tJluilo 
as SIU/S tarifas, Foi o que dcterminou o governo a adoptar esta forma 
em lugar de outra.' O ministro esquecia 011 fazia esquccer aquella con­
'crsa, e os sorrisos da companhia aprumada liaS seus fortes collarinhos 
financeiros. Assim O ordenam o eClui\'Oco constitucional sohre quc assenta 
o systeill il das institu ições. 

Com a companhia das aguas de Lisboa houve lia anllos uma outra 
com'ersa d'onde saiu o regulamento que obrigava todos os proj1rietarios 
a .encanarem agua llara suas casas. O regu lamento foi depois suspenso, 
"elU o anno passado lima larga estiagem, e o leão que existe no peito 
do minist ro mandou applicar a mul ta; ultimamente o tribunal arbitral de-
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cidiu contra a multa, o leão rogiu c chegou a falia r-se cm expropriarão 
das obras da companhia, procedimento que da fera teria só o bramidô c 
não as garras. leiu-me de que a companhia applaudiria a idea com am­
bas as mãos. Expropriação ou revisão eis ahi dois modernJs euphonis_ 
mos (Iue se traduzem assim: bons negocioso 

Ora os negocias da companhia das aguas no dizer do relatorio da 
sua gercIlcia não são dos melhores. Cada habitante de Lisboa gasta hoje 
~O litros de agua por dia; encana?o o Alviella tem de_gastar 170, e não 
é cm (l nem 8 annos que os habltos de uma populaçao se transformam 
de um modo tão radical. Encanar o Alviella custa cinco mil contos e 
não ter a quem vender a agua durante 8 annos quer dizer perder o j;lro 
d'esse dinheiro em todo esse tempo. Quaes serão os capitaes que se aba­
lançarão a essa obra que depende da educação higienica da população 
lisbonense? Será eternamente um erro enfeudar serviç.'Os d'esles a socie­
dades, cuja natureza é meramente mercantil. Os capitaes particulares 
procuram o rendimento immediato e seguro, e não é do seu tempera­
mento a dedicação humanitaria. 

Se estes desaires (Iue o govemo tem solTrido nas suas relações com 
as companhias, tiram a authoridade, e até para muitos a seriedade! aos 
actos do inreliz ministro das obras-publicas, Ilarece que a recente agita­
ção do partido historico tem importunado os ministros todos como o zum­
bir importuno de um bezouro. Tudo isto é com elTeito de mau agouro. O 
partido historico passeia as terras de Portugal comendo banquetes por 
alma do duque de Loulé. Não se eomprehende bem a índole que o par­
tido remoçado \'ae adoptar, nem como hão de rebaptisar-sc nas antigas 
aguas septcIllbri~tas todos esses homens quc são 'hoje conselheiros, gene­
racs oa banqueiros. Percebe-se a decisão dos membros do partido que, 
como o sr . )Iendes Leal ou o sr. Lobo d'Avila, o abandonaram pela fôl.­
milia regeneradora; porque para todos os {[ue vêem alguma cousa n'este 
caminhar já hoje decisivo c claro da sociedade porlugueza, não ha mais 
lugar para os antigos grupos correspondentes ás diversas theorias juri­
dico-eonstitucionaes. A socit!dade "ue desprezamlo as ficções abstractas 
dos juristas, c divide tudo em duas massa~ materialmente compactas: 
consen'adores c revolucionarios. Ora a situação equivoca do partido his-
10rico, afinal analoga a de todos os partidos analogos da Europa latina 
contemporanea, e a de conservadores de faclo, que pretendem ser go­
verno escorados a "elhos lugares communs da escholaslica jacobina. O'ahi 
lhes provem a impotencia actual e os maus dias que os esperam quondo 
a impotencia maior ainda da insta"el e caprichosa politica portugueza lhes 
der o mando. 

Tinha umas ancias de os ver reformar a carllt,l )fas, socégo; por­
que terão o cuidado de deixar isso no lugar proprio das boas cousas que 
se dizem mas se não fazem, como as ameaças do sr. Avelino quando ar-
reganha os dentes para as companbias poderosas. . . 

Mais habil, e por isso mais quieto, callado c feliz, é ? mmlstro da 
justiça. Cumpre dizer tambem que o cléro não tem já hOJe a força dos 
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argeDtarios. Com os tempos mudaram os frades. Desabafos de um tempe­
ramento mais acre como o do padre que, parece, insultou do alto do pul­
pito varios sobe~ano,S em nome do e~-soberan.o ponlifice, corrigem-se bem 
cou! uma port~rJa: Expede-se, e os Jornaes dizem como os padrinhos nos 
doellos ao primeiro sangue. As cousas fi cam como d'antes, e acima de 
Iodas ellas o espirito que as dirige e ao mesmo tempo 5e ri indifferente­
mente da seriedade comica dos mortaes, 

Ainda bem, q~e entre nós as cousas não passam de dueHos ao pri­
meiro sangue, ligeiras escaramuças de prégadores e comediantes. O es­
pirito, senão indifferente, alheio a esta ordem de luctas, não póde com­
todo deixar de not.ar como symptoma caracterislico d'este tempo o facto 
de merecerem o castigo, - Ie,'e pena afinal, - de UJua cénsura do minis­
tro as desmasias do ultramontano no pulpito, e passarem impunes os 
grosseiros ataques do palco. Quem sabe se ainda estamos guardados para 
con!Jictos mais graves, e duellos mais a sério? O que actualmente vae 
pt'lo Drazil deve encher de animo o cléro ultramonlano portuguez, se 
acasu enlr,> "s nossos bispos ha homens da tempera do do Pará. 

A (i!le~Uí(l IIntiga recrudesceu agora. Era já Il.ão sei se o terceiro ou 
quarto go\t!rlladur que o bispo nomeava para a diocese, e que o governo 
logo procesllava. Cançou-se afinal o bispo de nomear governadores, e o 
presidente da pl'ovineia intimou o cabido para o fazer, A maioria dos co­
negas decidiu continuar na desobediencia, e os da minoria foram suspen­
sos pelo ~ispo pre~o, a) in{ormata CQlIscielllia. Como ha de agora o gÚ'­
verno impugnar o acto do bispo quando desde 1855 quc resolvera nuo 
intervir em (IUeslÕes d'e~sa natureza? Como ha de consentir que soffra a 
pena aquelle qne incorreu ll'ella por se submeUer ás ordens da anlhori­
dade civil? 

Contradictorias tem de ser sempre as situações que provém de con­
venios arbitrarios e equivocos. Ainda ha pouco a Revista, analysando o 
livro-defeza-programma do biSpo do Pará, fazia sentir quanto é inconse­
quente e fragil a situação juridica em que fi stalo quo coI loca tanto a 
Egreja como o Estado, ConfliclOs como o do Drtlzi l linos como o do bispo 
do llará, são symptomas mais do que bastantes para desfazerem no es­
pirito dos que ainda as tiverem, as modernas illusões de um accordo 
sincero entre o catholicismo e a liberdade. 

Tampouco faltam elementos para destruir outra das modernas illu­
sões que e a independencia dos movimentos do direito publico e dos da 
economia social. Cada dia se despedaça mais essa leia de ficções que, 
pcn'ertendo o espirito das ultimas gerações, lhes fez suppor possh'el de­
cretar liberdades sem votar alimentos. A reacção dos u\!imos annos ê 
cada vez mais decisiva e ainda os acontecimentos recentes do Drazil me 
dão uma prova exuherante da verdade do meu ponto de vista. Succeden 
á reforma eleitoral o que succedera ao concilio do Vaticano:. fez-se se~ 
se, dar por isso. navia mais e melhor em que pensar. A crise bancaria 
fOI agora e na America, o"que a guerra alJemã foi na Europa em 1870. 

A crise bancaria passou ou adormeceu, porque não falta quem tema 
VOL II. 10 
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11m3 futura c"1110"ão. f; porem incontc~ta\C1 que os estabelecimentos bano 
cario~ poderam resistir ao choclue , funebremente sublinhado pelo sui l'idio 
do gerente do banco allcmão. A maneira que os horisontcs !iC limpam na 
Amcrica, assim os mercados porlugucze~, onde nunca hOIl\c n'esta OCC'a­
sião, motivo fcal de crise, CO lllC{:am 11 l'c~tahclc('el'-se dI! CIImmOt'ão que 
os ap()(IUCnIOll um di". O~ bancos no\os deixaram de instar pelo 1'3"a­
mento da~ entradas das acrõcs, c esse simples acto de pl'uucllcia in~lin_ 
clha ha~lou para ir tornando as cousas 30S seus eixos. Falta agora eOn­
gIomcrar os baneM, medida indispclIsu\'cl; c fallaria (1111' na pro\ima 
sessão o governo levasse ,\ camara uma nOHl lei de soticdades allon\'_ 
ma "" e uma oulra de organisal.'ão bancaria, l.c\ara? Aposto que não. • 

.\ rcfracrão da cri~e do !lio dc Janeiro não foi porém o unico IIlO­
tiro de panico, 03 telegrammas recebidos do Brazil esta (Iuinzena, an­
lIunciando sim ul taneamente a brusca saida do enriado argent ino, a quéda 
do minioterio lI io-branco e a nomearão do duque de Ca\.ias, Jantaram (4 
contrario de agua na rerrura. Aeudia ti. idéa de todos, a Jl rO'\:iJUall~, a 
saida do embaixador da nomeação do general da guerra do Parr,~'llaY a 
possibilidade de 11m rompimento e de I1ma gucrra ('om toda!')~ :<ua~' de­
plora\'eis consequcllcias, 

Já e hoje fe lizmcnte ,-ulgar csta opinião de (Iue a l1Ol-~a lida eco­
nomica depende organicamenle das condirões da ~lJcieuade hrazilcira. ,\ 
guerra lia AmcrÍl'l é a fome para nós. Felizmente I'. noticias do cOlTeio 
vie~am mostrar {Jue eram temerarias as aproxillla~iitl~ e as dcducções quc 
a principio se tiramm das concisas pala\ ra~ I\U te/egr"pho. 

O mi nisterio caiu por {jueslocS de odem (Juramente adJ11ini~lrali\'a; 
a. nomear1i.o do duque de Cu\ias lliío t(~ve por forma alguma caracter ag­
gre~sivo, e significa apen:ls a subslil!/ir:âo de um dos chetes do })arlidlJ 
conservador a outro dos chefes do me~lllo partido. 

O eas~ do dr, Tcjcdor é {Jue ua verdade merece umu hi~toria lllai~ 
de\alhada. E uma vel'dadcirlll'llrfitla, e mais uma (Jue para além .do OC'­
ceano o hC!')lanhol, picara, prega ao hom e p('sadão }lortuguez. 1-: nli'llI 
d'i";";í) um imhroglio flue faz honra â diplomacia e abona 1\ edm'arão dn­
americanos. 

Parece (Iue o Rrazil foi cudilhado. I~ l;abido como o Impcrjo e a i'!' · 

publica argentina flzeram juntamente a guerra contra. o Pllraguay e CVJl:u 
dejloi.; d'ella concluida, o llrimeiro tOIllOU arrhas I/Inlialiwm{[Q a n,I:,1O 
"c:,,;Ja, e a s<'gunda manlc\e oecupado militarmcntc o Chaeo, flue l' ha 
annO~ o pomo da discordia, Assignada a llaZ CUlL'C o Brnzi! c o ));1r;1 4 

b'lHly. :l republ ica argentina niío (Juiz admittir os limites Jlropo~tos pelo 
governo d'Assu mp~ão, e d'ahi Jlro"(~m as negocia~'ões Jlendente~ dc~de 
e~<:a I'poca cntre as Irc,S narões interessadas, . 

O dr, Tejedor, como os leitores sabem, era agor:l o ell\lado argcll4 

tirra e conseguiu, sem que o plellipotenciario brazileiro de~se por tal, oh· 
ter do Paraguay a cessão do Chaco. ));10 como ycndid? a~. Ja~me :Lora; 
outros porém não julgam eallaz da habilidadc do ellnssnno 3L'g-enllllo, o 
ter <ldm ittido negociações sem coutar com a annucncia do go\'erno para-
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gua~'o" Co~o quer (11Ie sejn,.a situação d? .Orazil é ~ingulur e dil1kil. O 
!lroteg,do dispensa. a ~rote.cçao; contra a Idea, -e o mteresse, - do Ora­
zil ahundona o terrltorlo, dizem alguns que a troco das despezas de guerra 
que os argcntjno~ paga riam ~m compcn~a~ão, 

nado o cudllho, o cmbalxador argentlllo fechou as mallas, e foi -se ... 
sem dizer tir'te, nem guar'te. Aclarado o caso, fi impressão foi flua) era 
de esperar; entre os brazilciros, um sentimento de despeito colerico; en­
tre os argentinos o da satisfação de quem IHcgou uma IIQa peça a pes­
soa que se traz entre os dentes. Essas manifestações imprudentes foram 
rapidas, e já hoje os jornaes de Bucnos Arres, em vez d; se gabarem 
da gros~eria do seu embai'\3dor, negam o facto como sendo este o modo 
mais brc\'e de apasiguar as alegrias , Nem por isso desistem porém dos 
resultados positi\'os da missão Tejedor; e aflirmam ser natural a não in­
tervenção do Uruz il, IIOis <Iue se tratara de um negocio particular entre 
as dua s republicas, O enviado )laraguayo ter-se-ia portado, no dizer do 
Nacional de Buenos Ayres como verdadeiro patriota, f'tústindo ás 1/Ja­

chilWrij('$ dos ó"a:.ileiI'O$, 
No Drazi l, :ís primeiras coleras, succedeu UIll scntimeuto mais quieto 

e começou a pergnntar-se se com eO'cito v:lIia a pena arrisc3r Ullla guerra 
por causa do Chaco, ou do francezismo do dr. Tejedor. Se o parlamento 
paraguayo confirma o tratado assignado pelo scu cmbai\ftdol', niIo Ilue­
rerá dizer isto (Iue a Illediatisação acabou? filie os argentinos predomi­
nam? e (Iue o Paraguay é mais um futuro alliado na futura guerra entre 
o imperio hraJ~ileiro e as republicas sul-amcrieanas? 

Parece flue sim , e oxalá o não llarece~~e, }:ssa tem!lcstade 'Iu(' am­
bos os contendores temem e IlTocuram evitar, essa colisão da qual póde 
Ilascer lima nova épocn para a vida das Ilar.ões sul-americanas, parece, 
infelizmellle inevitavel. Tudo lI1e levava a crer, quando nalJassada (juin­
zena me referia á missão Tejedor, (Iue d'ella não sniria por ernqunnto a 
guerra: os factos yicrlllll confirmar a minha suspeita; llJas nem por i::so 
~e des\'aneceram, ao contrario, os receios de lima futura ~olli:;ão, A maior 
rasão de ser de uma gurrra é geralmente a tendencia do espirito nacio­
nal Cjuando expontaneamell te se inclina p:lra a considerar ine\ita\'el : e~ta 
é a situarão de brazileiros c argenlinos, 

A ralleneia Maná, a missão Tejedor ~ão o prenuncio, oxalá me en­
gane, de crises mais graves embora distante~, i\'as sociedaues flue, como 
as amcricana~, tem o atl'evimento irreOectido das edades '·crdes, combi­
nado com os \ irus corru)ltol'es das viua.s dissipadas, guerras e cri~cs são 
dobradamente medonha~, O eSllirito de especularão sem freio moral de 
especie algnma leva ti monstruosidades como as tia guerra do ])a raguay 
CJue os fornecedores fal sa rios ti veram arles de llfolongar em pre\'eito pro­
prio, j\ faha de con hecimentos scientillcos, a ingratid;io do clima jun­
tam-se nos ,'icios moraes para tornarem a guerra uma hecatombc san­
grenta e horrh'el. E a pal'alisariio men'antil, lI'uma sociedade que exclu­
Sl\'amente o é, conduz a uma rnina profunda. 

lla pois sombras nos horisontes; não são apena..~ (l<;! que " ... pr"'je-
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clam do outro lado do oceano; temol-as lambem á porta c batendo com 
wna insistencia Hio forte que até acordaram o espirito do governo. Dece. 
didamcntc ha fome no Algarve. Não ha porém mal que não traga COm­
sigo um bem; só á custa de uma fome tcriam os algarvios o caminho de 
ferro. As obras começaram já ; e alem de trabalho, o governo falia em 
mandar alimentos, e sementes para que á escassez d'este anno se não 
siga a do fuluro. 

Não é possivel deixar de o louvar por esses feitos; mas n'este lou. 
vor vae um certo dó. Tantos pontos negros são de mau agouro. Ai dos 
regeneradores 110 dia em que começar a desandar a roda da fortuna! Ai 
d'clles quando principiar a vazar-se a comucopia de ouro I Porque os 
seus mérito~ não ~ã~ tamanhos (.Iue possam converter as pedras em pão 
como os Rntlgos ministros dos rCls absolutos, ou os descarados cesaristas 
tão descarados como habeis, do moderno imperio francez! Ai d'elles, cuja~ 
idéas são (l()ucas e curtas; cujos preconceil6s de moral politica são os de 
todos os burocratas; cujo respeito ti machina constitucional é ainda algum 
exactamenlc por não saberem o que fariam quando não tivessem por bor: 
dão essa machinal Ai d'elles que húo de cair, quando os ponlOs negros 
cresceram, porque é a fatalidade dos cesarismos ~ serem impotentes nos 
dias da amargura I 

Nasceram para a vida facil e faria; nem se dão bem com outra; 
nem o povo, que só os apoia em nome do proprio ventre, os quer mais· 
quando a primeira das vaccas magras põe o primeiro pé na cidade. O 
chamar-se a queda Sedan ou a Jalleirinha prova apenas que é grande a 
distancia entre Napoleão III e o sr. Fontes. 

Infeliz! infeliz! é comludo lemIJrarmo-nos de que depois de Sédan 
vem as sentimentalidades occas, a usada relhorica, as stulticias demo­
craticas e roformadoras do jacobinismo. Lnfeliz! infeliz! é lembrarmo-nos 
de que está Gambetta ou o sr. bispo de Vizeu no fundo da scena! 

O sr. bispo de Vizeu ou o sr. Draamcamp, ponluC dos dois partidos 
radicaes, ao passo que um ganha em movimcnto por esse reino fóra o 
que não sei se tem gan ho em força desde que morreu o duque de Loulé; 
o outro dizem de Vizeu que acabou, c de Lishoa «ue continua. Um jor­
nal, 1I0tic'iando o facto juntava que saira de Lisboa uma com missão para 
ir a Vizeu saber que call1iga era usa, Ninguem jámais defiuiu melhor o 
reformismo: lima cantiga. Porque dentro d'elle havia todas as nolas da 
escalla, desde o sr. bispo de Vizeu, ultramonlano por necessidade do 
cargo, até ao sr. Latino Coelho repuhlicano branco, laivado de vermelho, 
com pontos de iberismo, como os cravos raiados. Parece afinal assente, 
segundo as declaraÇÕes do jornal omeial do partido que a tal cantiga, fi­
cou em aguas de bacalhau, e tudo s~gue CO IIIO d'antes. I\final o traço 
mais no\'o do reformismo é a linguagem rude e pOllUlar que subiu com 
elle aos bancos do poder, como se diz entre regeneradores. 

Que lhes sirva de compensação a estes, contra os receios que bor­
bulham, a desordem que vac pela càsa alheia. É mister confiarem para 
que vençam as eleições supplementares do mez que vem; é mister COD-



CRRONICAS-lI.ln'ISTAS 6!9 

fiarem para qlle os povos, os cem povos de Lisboa possam ver risonha <: 

as phisioll~mia~ dos m~nistros na so[emne eKposição militar do dia to\. 
Uayerá abl, dl2:~se, maLS de 100 boccas de fogp ... para quantas boccas 
sem pão'? 

P. DE OLrVEIIU .• 

15 de julho. 

ESPANA • 

Tenemos, por fin, bechos de armas importantes que registrar en nlles· 
lra crónica; cosa tan poco frecuente en [a prolongada 'i siilgular guerra 
civil de Espaiia, que en casi dos anos no ha habido n,IlS enCllentros de 
trascendencia que cl deI 6 de octubre de 1873 en Puenle la Ueina, el 
dcl 7, 8 Y 9 dll noviembre dei propio alio eu Monte Jurra, el deI 9 y 10 
de diciembre deI mismo en Velabieta, cl deI 30 de euero de 1874 para 
la toma de La Guardia, e[ del15 de fcbrero en Outou, el deI ~5 en So­
morroslro, los dei ~ã, 26 Y 27 de marzo en San Pedro Abanto, el dei ~8 
de abril en las Mlliiecas, e[ deI 30 en Sall Pedro Galdames, el dei 26 
y 27 de junio en Murra y los deI Carrascal á principios de este 3110. 

Sin contar los combates en el Valle de Mella y en otros puntos, 
qlle pareceu rodeados de mistcrio, puesto que á la descarnada noticia de 
eUos no ha aüadido la Gaceta los detalles que fuerall de desear, los bay 
ámplios de la torna dei castillo de Mim'et en Cataluna, con 39 oficiales 
y 555 individuos de tropa; de la de Cantavieja con material de guerra 
y 2000 prisioneros, y la de las posiciones que se estelldian desde Cer­
"ma á Burto Tre\'ino, forzundo las dei PortlHo para marchar sobre Vi· 
toda. 

Parece que se ha salido-al fin deI terreno de las ilusiones en tratos 
y contratos de pacificacion, par<l entrar en el de la guerra á la guerra; 
las esperanzas de redencion, por tanto, cifradas en Cabrera han venido 
abajo comp[etamente; Dorregaray no ha confirmado los cuentos fantásti· 
tOS que circulaban sobre su disposicion á concentrar las fuerzas que mau· 
da, simular una derrota y entregarse á pretesto de ella: derrota la ha 
sufrido efectiva, si no tan importante como la anunciaban o(ros sonadores 
que le suponian infaliblemente cogido en un mO"imienlo en\'o[vente dei 
numeroso ejército dei Centro, mucilo más provechosa que la farsa de 
funesta pacificacion: "entajas comienza á habedas en el Norte, si 110 de 
primer órden, muy superiores á las obtenidas en el largo compas de es­
p~ra que se abrió despues de las operaciones dei Carrascal. Plegue á 
DJOS que en operaciones se pieuse solo de aqui en adelante y que no se 
vuelva á la mania de esperar de las negociaciones con este ó dei otro 
gere carlista, de las contraguerrillas que forme tal ó eual, de los consejos 
de Roma ó de los buenos oficios de i'LIonsenor Simconi, lo que no se ha 
de lograr para ser efectivo más que dei triunfo dc las armas. 
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Que el Gobiemo ha entrado eu UI! periodo guerrero, lo dicen las 
cuestiones de ([ue se ocupa y las medidas filie tantca, bien que con un 
critcrio, Ull cncogimicnto ~' IIn tcmor que es dc tcmcr las haga incfi. 
caces. 

Lo hemos dicho olras \'cces: cl carlismo representa un principio: 
quicu se Ilfopollga veucer[e, á ese principio tiene (Iue oponer resuelta. 
mente otro: eOIl una mistificacioll de los dos, la guerra puede quclJrantarse 
pero no hay que esperar viclOria positi\'a: eOIl ser esta verdad tan pai. 
maria, todavia no lia sido posible lograr (I~le la reconozcan los 'luC lnas 
inleresados estaban cn ello: "á siclldo una ceguera de dificil curacioll la 
tenaz pcrsistencia CII el Ilroccdimienlo de los equilibrios y espcdientcs de 
quc tan tristcs fru tos se viene rccogicndo hace ya ano y medio. 

}' riamcntc, siH Icvantar delunte dcl fanatismo absolutista el fanatis· 
mo libcral, antcs hien tCllliendo á estc en primcr término, la dictadura 
dei J)U(IUC de la Torre di spuso eu 18 de julio de 18H cl embargo de 
bicncs, 110 solo de los que se hallascn incorporados á las faccioncs, si no de 
los <luC las auxiliarell COIl SIlS rccursos noticias Ü OlfO cual(Juicr medio: 
aquel[a disposicion que tropczó coo inmcnsas dificultades y que dió de si 
1533 emhargos y ~187 en prcparacion, ha sido confirmada por otfa dc 
~9 de junio último, <Iue "iene á convertir los secueslros cn reprcsalias 
y cuyos primcros cfcctos han sido la detcllcioll de muchas pcrsollas califiea· 
das de car[istas, el dcstierro, cxpatriacion y deportacion de otrns y cl 
embargo de bicnes de no pocas. Sobre lo ij:ladmisib[e dei sistema )' lo 
aventurado de sus rcsultados contra el carlismo, licne además el incon­
veniente de prestarse á alropellos cuyas viclimas no sean los carlislas. 

AI cabo de Mio y mcdio de rcflcxiones sobre la cOll\'eniencia dc or· 
gallizar la milicia ciudadana que tan podcroso auxiliar fuê en la guerra 
ci\'il dc los siete U110S y padria serlo Cll esta, dcsllUes de hnber gastado 
tanto papel y tanta tinta en discutir el asunlO, dc pro\-ocar con él las iras 
dei ayuntamicnto dc Madrid y cou él levantar polémicas entre los diarios 
mini steriales, UII decreto dei G ha \'enido li disponer ([ue podrán organi· 
zarsc fuerzas de voluntarios COIl ul'feglo á prescripciollCS {[ue no disgus· 
taráll ai municipio madrilcno. que no lastimarãu á los que eran contra· 
rios ã la organizacion de la milicia ciudadana, pero (Iue en cambio no 
darán de sí cosa quc tal 1I0mbre Illel'e~ca. l)odrán organizarsc fucrzas 
de "oluntarios en todas las provincias, pero empezara por 110 habcrl?s 
en la dc Madrid , en la capita l que durante la anterior gucrra cÍ\'i! cnnó 
la guarnici on á campana y se defeudió dei grueso de las faccioncs \tcgado 
á sus puenlcs: los gobcrnadores determinarán dónde ha de babcr ,'olunta· 
rios y dondc no; los gobcrnadores fijarán las condiciones con ' IIIC han de 
establecerse CII cada loca[idad ; los gobcrnadorcs haráll los rcg[amcDIOs; 
los gobernadorcs nombraráll la oflcialidad ; los gobernadores senalarán los 
casos ue apuro en que Ics cOll" ellga que los ,'oJuntarios tomcn las armas; 
los gobcrnadores Ics dirán, asi (Iue pase, cl momento cn quc ti~ncn qu.e 
dejarlas; los gobernadol'cs enlregaráll los vo[untarios á la autondad nll­

litar para que los ohligue la ordcnanza dei ejército cuando colH'cnga que 
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\a)all ,i IJelear, y las autoridades militares se encargartin de recogerles 
las armas ell el iustante ell que los gohernadores juzguen que puedell 
pasarse sin los voluntarios. No se lia podido imaginar milicia mejor ni más 
cómoda para los goherlladores y el Gohierno, si 110 hubiera el iní'OIl\·enien­
te de ser imposible y por consiguiente de dejar a Gobiemo y gobernado.­
res en idêntica situacion (Iue antes dei lal decreto. 

l)ero la necesidad de liberalizar la situacion \'á sicndo tan impe­
riosa, (IlIe el Gobierno no solo piensa en la milicia ciudadana, sino que 
sigue pensando en la reunion de Córtes. Nuestros lectores saben que el 
Gohieruo protcgió la célehre reunion dei Senado, que el Gobierno favo re­
ció la c!e("Cioll de Ilotables, (lue el Gobierno instaló eo la Presidencia la 
comision de los nueve, que el Gobierno tomo por lo sério su facna de 
hacer tina Constitllcion; jlUCS hien, el Gobierno ha acabado por scr auto.­
rizado por esos nue\'e cah(llleros l)ara que haga lo que le parczca, que 
es por donde dehia haher empezado. 

Algo, sin emhargo, han hecho los 1Il1e\'e llotables ; han acordado una 
base eu ln caestion religiosa, que no permite cl restablecimiento de la 
lnquisicioll, pero que dcja la pucrla abierla para (IUC el Gohicrno Ilrohiha 
disculir los dogmas, la disciplina y la moral de la religion católica y 
defender olras religiones, tratar de asulllOS cicntificos en que se haya 
ingeridO cl calolici~mo. etitablecer en esas condiciones la enseüanza; en 
una palabra gozar de la libertad de conciencia: que la hay {Iucdara cs­
crito cn el papel cu (Iue se estampe la t(ll base, si á estamparse lIega, 
pero mienlras, por la Puerta dei Sol pasan ridículas procesiones de muje­
res que, ú pretexto de ganar el jubil~o, cmh(lrazan la via I)ühl ica y sou 
motivo de escarnio de co~as respetables, se insulta por IIn cura, se atro­
pella por los agentes de la autoridad y se nmenaza por quicll la ejcrce 
el vendedor (Iue, halllilldose dentro de su !lUcstO, no se apercihc de (Iue 
l)Qr delallte de él pasa el \iátieo. Fiel c:"llresion de la ligereza de criterio 
reinante en este género de asunlos son las frases de \l1l diario ministerial 
{Iue, dcspechado de (1I1e cl Padre Santo no acaba COIl la guerra ci\'il por 
medio de hClldiciones, dice (Iue las mejorcs son los caiiolles Krup de 
Quesada y los Plascncia de Jo\'ellar: y para \'enir tí parar á eso tantas 
r(l\-erencias á Monseiior Simeoni t 
. Pero volvamos â los proyectosde Córtes. lia condcnado un I)crio­

dlco la politica que un dia hace alianzas cou los elementos re\-oluciona­
rios que han apoyado li O. Amadeo I y la República, que el dia sig\liente 
manifiestan llUjOS de opollerse á la unidad religiosa y que maiiana iria 
donde cl viento deI é·dlO los cmpujese: por el momento ,á Iras de una' 
milicia iltlsoria r una libertad religiosa mistificada, parcce (11Ie se inclina 
ai sllfragio uni versal sofismado, sin que eso eslé definitivamente resuelto: 
decidido está (lue la base de las imaginadas eleccioncs sean los ayllnta­
mienlos y diputaciollcs llombradas de rea l órden, ayuntamielllos que en 
el Mcdiodia especialmente se compOllcn de mucbos elementos ('arlistas, 
cuando no lo son por cnlcro: es IIcvar cl eclcclici~mo a un punto peli­
groso c~o de los secne~lros carlistas, por un lado y de los ayuntamientos 
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carlist.1S eJectores, por oIro: los secuestrados no lia de agradecer la COn. 
scn"acion de los ayuntamicntos, los ayulllamientos no han de escarmon_ 
lar cu los sccucslrados; el surragio sobre la base de corporacioues Dom­
bradas por el Gobierno no lia de ser dei gusto de los liberalcs y las Cor. 
poraciones cllcargadas de aplicar cl sufragio CIl vez de robustecer van á 
debilitar la situacioD. AI ticnll}()! 

Debilitada está ya no poro: los moderados diceu á los consti tucio­
nales por mcdio de IA Corres}lolldencia que se pucde prescindir perrce­
lamente de ellos; los constitucionalcs diceu á los moderados CD la Palria 
que para nada hacen falta: el Pabellon lIama á la union liberal cadáver; 
los diarios ministerialcs contestan ai Pabellon que el partido moderado 
está difunto: parle lIel gabinete es de opinion contraria á la otra; v en 
medio de esta deliciosa algarabia se siguc bablando de la mallCrã de 
cOllslÍluir con los elementos que en ella gritau dos grandes partidos! 
menguada amhiciOD cllando, sin esfuerzo alguDO, fo rman boy 110 dos sino 
doscientos ! 

Por final de esta crónica apunt.arcmos ciertas indicacioncs de inter­
vencion eu forma de deseos, no muy lIanos de realizar á lo que parece, 
y ciertas COlllunicaciones que, si n ser diplomáticas eu la forma, son para 
pensada Cll el fondo, que deI Norte parece hall veuido estos dias . ... 

EUROPA 

Em França cincocnla horas de chuvas torrenciaes innundaram os 
"alies do Garonna, do Mour, do Aricge e do 'farn , subindo em muitos 
pontos a nove metros acima das terras, matando mais de 3:000 pessoas 
e anlliquilando valores que, segundo as avaliações officiaes, devcramlimi­
tar-se a oitenta milhões de francos mas que elTectivamellte de\'erão subir 
a llIuitissimo mais. 

Em lOdas as bacias hydrographicas em (IUC, como nas dos rios 
Loire , Rhodano e Garonna, o solo das \'ertentes é impermeavel e estas 
são Cormadas por ahas montanhas as innundações suo frequentes. Em 
1804 , em 1810, em 1817, em 1835, em 1840. em 181Hi e '1856 as 
aguas assolaram a bacia do G:lronna. A inundação de 18iO destruiu eru 
Lyão 600 casas e aniquilou o valor de 60 milhões de francos; a de 
1836 derrubou 1:200 casas e destruio o valor de perto de iO milbões. 
Nunca se viu, porém, como agora, uma catastrophe tão espantosa. . 

Os poderes pubhcos yoltaram as suas auençõcs para o grande SI­

nistro e votaram promptamenle toda a sorte de meios. 
As subscripções particulares já sobem a mais de oito milhões de 

francos. 
Entretanto a politica não tem parado, e a organisação consti tucional 
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está quasi completa. A lei que determina as relações entre os poderes 
publicos espera apenas por uma ultima deliberação que não póde deixar 
de ooncordar com as precedentes. . 

Das ultimas discussões, que se podem considerar como definitivas, 
da lei que regula as relações entre o Presidente, o Senado e a eamara 
dos Deputados saiu ella intacta. As disposições importantes e a que 
devem vir prellder.se as futuras crises são os direitos do ])residente ata­
cados como já. ,-imos por Luiz Dlanc. Ao que expuz quantlo citei o dis­
curso do antigo republicano apenas accreseentarci que o Presidente nilo 
póde declarar guerra sem o assentimento das Camaras que, de resto, teem 
a parte legislativa que, pouco mais ou menos, se concede, em todas as 
constituições liberaes, aos Parlamentos. Só a maioria absolllt.l. da camara 
dos deputados, - metade dos deputados e mais UIII,- é (Iue lem o poder 
de convocar uma sessão e:<lraordinaria. Um mez antes do termo legal 
das funcçócs do Presidente reunem-se as camaras para eleger-lhe suc­
cessor. 

A opposição foi completamente inutil e nem mesmo se fez com muita 
vehemencia . Os republicanos antigos foram cOllvencidos, quando se apre­
sentaram as primeiras leis constitucionaes, de que deviam transigir com 
algumas phrases equivocas, para que, sem susto dos cOlIsef\'adores, se lhes 
podesse dar a republica. Callaram-se então. Por isso agora, sempre que 
se le\'antam para combater as novas leis lhes diz o sr. Burret com sobran­
ceria e presci ndindo d'outros argumentos, que o que regeitam hoje é ape­
nas o que,approvaram em !5 de fe,-ereiro. 

- « I~ certo o que dizeis. Mas por<lue o não apresentasteis ha mais 
tempo?n 

A logica inflexivel dos radicaes veio ainda despedaçar-se contra as 
distincçOOs politicas da burguezia conservadora: 

. Em direito as assembléas são permanentes, disse Dufaure, mas de 
lacto o exercicio do seu direito tem de se interromper., 

_Em direito, ponderou Saisy tambem, o poder de declarar a guerra 
pertence ás camaras: mas na llratica de,'emos concentraI-o nas mãos do 
chefe do Estado.» 

Um novo artigo se introduziu na lei dos poderes publicos: O sr. de 
Belcastel propôz que se determinasse em paragrapho especial que, no co­
meço de cada sessão, se derigissem preces ]lUblicas a Deus, em primeiro 
Jogar, - porque, disse o sr. de Delcastel, nem as monarchias nem !l.S re­
publicas podem passar sem ])ens,' em segundo logar por (Iue _nenhum 
poder p6de suspender as ca lamidades, mas Deus l)Óde adoçai-as j D e em 
fim por que «se ha um principio superior esse é o da Divindade.» 

A assembléa franceza ou\'idas estas rasões fundarnentaes approvou 
a prolKlsta do sr. de Delcastel. 

Vae-se agora descutir sem demora a lei que regula a orgaoisação 
do Senado, depois o orçamento Ilara 18i6, de]lOis a lei eleitoral. 

Os dirrereotes grupos politícos teem colllre renci~do" feito todas as 
concessões possíveis, promettído não emendar, não dlsculir, não pensar 
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«unsi, e todrl\'ia, apesar de ludo, a asscmbJéa, o IOllgo-parlf/lnen/o francez 
se não se dissol\'cn\ este anuo. • 

Ajuda ha pouco os jornacs republicanos diziam, pesando bem todas 
as probabilidades, c fazclJ(10 sob esse ponto de vista a (lsychologia dos gru­
pos politieos,. qlio fi disSOlução, não podia deixar de vir breve, a tempo 
das nQ\'flS eleições se fazerem (linda este anilO. !\Ias fi assembléa durarâ 
pelo menos, até á pro\:ima primavera. ' 

A direita bonupartista não quer fi dissnlução por (Iue espera que o 
palz se canse dos seus lJarJamclltares, e <Iue, muitos d'estes, como j,i se 
tem visto, se cansem da politica. O sr. Bn(fet, (Iue sabe bem a razão 
d'esta laclica, disse fi jll'oJlosilO da lei dos poderes pllhlicos : ~Quando as 
assembléas são permanentes, a 0IJinião publica separa-se d'ellas, e lan­
ça-se no poder absoluto. D 

Discutiu-se tambem já definitivamente a no\'a lei sobre a liberdade 
do ensino superior. 

Não é agora apenas o Estado quem ensina e (Iuem confere diplo­
mas. Todo o cidadão de mais de ~5 annos e todas as associações, poderão 
abrir 'cursos c estabelerer escholas especiaes de ensino superior, com o 
nome de Faculdades, ou reunir pelo menos tres d'estas com o nome de 
Universidades livres, CO Il! tanto que todas cllas pro\'em !Jossuir os ele­
mentos necessarios para o ensino que se propõem ministrar. Os fiscaes 
do Estado s.erão cha,uados apenas a verificar se o ensino é contrario á 
moral ou ás lei s: clausula ragamente f()l'll\ulada e fertil Jlor i ~so, nas mãos 
dos partidos politicos, em arbitrariedades. 

O'entre as associações formadas para o ensino as (Iue forem decta­
rada~ de utilidade publica poderão a4$Jllirir e COlltractar bens a titulo one­
roso, receber dons e legados, como verdadeiras pessdas ciVis. 

Os grri ns e diplomas serão conferidos ou pelas eseholas do Estado 
0\1 por mll jury mixto formado por partes eguaes d'entre os professores 
do Estado e os das escholas livres e presidido 1)01' UIll dos primeiros. 

O governo ohriga·se além d'isto a apresentar dentro de um llnno 
uma lei que introduza no eu sino superior do Estado os melhoramentos 
'Iue eHe llecc!)sita. 

Durante a longa discussão (Iue terminou ha pouco declarou·se cathe­
goricamente (Iue o ensino superior fronecz esla\'a havia muito em extrcmo 
decadente. . 

O monopolio do Estado, a falta de lucta com as aptidões todos os 
dias creadas, a demora em acceital' os melhodos no\'os e progressivos, o 
caracter fixo de estabelecimentos que tem as garantias da sua existencia 
independente!> do seu aperfeiçoamento, tudo isto ~e confessou, quasi que 
sem discrepancia, ser causa d'uma dcplora\'e1 decadencia. 

De passagem perguntarei o (jue deveriamos nós os peninsulares 
dizer da grande maioria das nossas escllOlas superiores, que ,h'cm des· 
conhecidas umas das outras, desconhecidas de todas as do mundo, de~­
conhecidas do (lroJl rio publico (Iue as rodeia, cOlda uma constitnida cm col~'t 
mais 011 menos oc('upada de miudezas pessoaes de administraçãO, fora 
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da anal)'se, da critica do mundo, atrazadas, machinaC':l, ensinando por 
fornmlas consagradas, inconscientes e mortas; dando muitos diplomas, bas­
tante rheLorica e nenhuma instrucção? Que diremos IIÓS quando a França, 
cujas escholas t.rnb~lham sob a critica, sob a inspecção :severa ~ habili­
tada do mundo mtelro, as acha atrazadas por falta de concorrencla ? 

Collocar (lois o ensino 1i0 meio da concorrencia, fazer com (Iue a con­
diçãO de existeucia e de poosperidade de uma eSl.:hola seja a sua perfei­
ção eis o pensamento da nova lei franceza. 

, A instrucção superior ensina-nos o mundo e o homem: a astronomia, 
a geologia, a physica e chimica, a biologia, a psychologia, a mathema­
lica, a moral, a llisloria, a agronomia, a lcchnologia , o direito, a sociolo­
gia, a medicina. Mas em face do mundo e ~o homem, entre elle:s e os 
nossos olhos, acha-se sem pre um ,'idro, diversamente ('oUorido. atra\'és 
do (Iunl olhamos. Esse vidro é O nosso ponLo de vista, o nosso systema, 
a nossa philosophia, o nosso criterio antcrior, que empregamos sempre, 
muitas 'ezes inconscientemente, porque sem el/e nada comprehenderia 
o IIOSSO eSlliriLO. 

Essp syslema chama-se,- baixado á lucIa sCllsil'el e pratica da \"ida, 
- o nosso partido. 

Dar ás nações a liherdade de ensino é deixar cstabelccer escholas 
dominadas por os diO'erentes systemas e trabalhando para os distinctos 
partidos flue existem. 

A sciencia é um mcio não é um fim. O mundo e o homem, este 
sobre tudo, é uma cousa aos olhos do catholieo e outra aos olhos do ma­
terialista, do positivista ou do hegeliano. 

Eis por que uma lei de liberdade de ensino superior poude ser um 
campo proJll"io para o combate de d(,ulrinas e partidos. Na grande con­
correncia que vae estabelecer-se cada um d'estes tem a sua phisica, a 
sua chimica, a sua biologia, a sua medicina a ensinar, por (Iue cada um 
tem applicações especiacs a deduzir. explicações a apresentar de accôrdo 
com a sua philosophia ou com a sua religião. 

Já lI 'outra re\'ista fallei do caracteristico espectacnlo (Iue aprescntou 
a Ilrimeira discussão da lei do ensi no, quando os eatholicos ultramontallOs 
llediram mais liberdade aos libcraes (Iue temem que a sua lei permilta, 
como geralmente se diz, que os Jesuitas empreguem os muitos milhões (pIe 
llara esse fim tcem preparados em organisar em "rança magnificas uni­
,'ersidadcs, (Iue, jll'o\'a\'elmente, a par de alguns funaticos e de mui lOs 
eSlleculadores, estão destinndas a ercar hastantes Voltaires. 

K'uJll dos artigos da lei introduziu-se ao lado dos dellarlamentos e 
das communas , a designação das dioceses, como associações (Iue com o 
mesmo direito (Iue aquellas, podiam crear escholas, o que equi,'alia .a 
r~conhccel-as pessoas civis, e unidades jlúliticas como as outras colJ.ectl' 
vldades administrativas. N'uma segunda deliberação tiraram-se as dioce­
ses, mas tiraram-se tambem os departamentos e as communas: aclo de 
força dos partidos libcrae~ que é quanto a mim symptomatico d'uma 
grande fraqueza. 
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o segundo ponto mais discutido foi o do direito de conferir grátis e 
diplomas que uns queriam que não sahisse das mãos do Estado para que 
sobretudo oas profissões de consequencias immediatas como a medicin~ 
e o direito, hou vesse um moti\'o respeitavel á determinação do publico 
c que outros entendiam dever entregar-se ás cscholas livres que errccti~ 
vamente sem isso não tcriam alumnos nem consideração publica, sendo 
a sciencia sobre tudo uma industria, uma profissão e raras vezes apenas 
a satisfação pura d'urna necessidade do espirito. Já disse o modo conci_ 
liador por que se resolveu esta difficuldade. 

A ti de junho foi dissolvido o parlamento da Baviera, decretados 
para 16 do actual julho as eleições primarias e para iG do mesmo mez 
as eleições definiti,'as de deputados. 

Tudo isto deli occasião a que se manifestassem os elementos de 
lucIa que, derivados de lantas COllsas, ainda não depuzeram as armas na 
Allemanha. 

Em llluitos pontos d'eJla, mas sobretudo na Bayiera e no Sul, existe 
ao lado do sentimento de roça com que lie fez a unidade, um vil'o amor 
de indepcndencia nacionaL O clima, o meio physico, basta a crear uma 
raça. O allemão do Sul não é ainda o meridional ila liano mas já nilo é o 
saxonio do lIonover. Em frente do frpncez sente-se allemão, mas em face 
do allemão sente-se ... bayaro. Quando pois uma perlenção estranha o não 
obriga a unir-se ao seu irmão ethnologico começam os seus caracteres 
peculiares a protestar contra uma outra absorpção mais proxima, mas nem 
por isso, muitas, vezes menos tyrannica. A tlllião all emã para os allemães 
c fóra de pressões de outras faças, tem um c~racter especial prussiano 
que as declamações dos interessados e as doutrinas de germanismo mys­
tico não conseguem complectamente destruir, Ora o pru ssiano, pouco 
al1emão no norte, é-o ainda muito mcnos em face das populaçõcs 3rtis­
ticas, imoginosas da Ba\'iero, e do Sul. 

Se pois um partido se não propõe hoje aberlmnellte 3 advogar a se­
paração d'este reino do grande Imperio, uma tendencia particularista en­
contra sempre alli, como cm todos os antigos pnizes confederados, um 
certo appoio na opinião militante, 

Este parlicul3fismo !luspeito porém á grande massa dos patriotas ger­
manicos, aos quaes ainda animam 35 multiplicadas e providcllciacs \'ieto­
rias da Ilohemia e da França, tem de se afirmar limidamente, disfnrfado 
sob um aspecto extremamente mitigado dc des~enlralisação , e não ~ode 
fazer-se hoje a bandeira e\'jdenle do combale. E por istQ que os part1dos 
llurticuloristas ou nacionaes tcm na Allemanha uma alianra iDdisjlen­
snvel que os encohre e que abertamente lucta com elles e por elle~: a 
Egreja Calholica Romana. 

Combateudo Bismark, o U1tramontauismo propoz-se a representar e 
a defender na Allemallha as nacionalidades sUJlllrimidas Ilor elle; repre­
sentação timida tambem, equivoca, babil, defcz3 pouco exptic(ta d.e quem 
não quer assentar definiti\'amenle alicerces n'u1ll terreno moved1ço que 
pode desapparecer sob os pés. 
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É por esta razão qu~ os particularistas, ás vezes simplcs catholicos, 
uem de ser, para os elTeltos da lucta, ultramonlanos decididos. 

Eis os elementos que se agitarão nas proximas eleições e que tu­
multuam já nos preparativos d'ellas. 

Para que se conheça a importancia do movimento cujas causas ana­
Iyso de\'o referir que geralmente se espera (Iue o partido catholico \'ença 
d'esta vez na Baviera. 

O arcebispo de Munick fez ler nas Egrejas da sua diocese, prohi­
bindo aos parochos commentarios por ventura compromettedores, uma pas­
torai unicamente dedicada a esclarecer o voto dos cidadãos verdadeira­
mente catholicos, aconselhrmdo-os a votarem contra os homens das nO"as 
doclrinas de liberdade e progresso. Essa pastoral, sufliciente nos seus ter­
mos é vaga e encoberta, como de (Iuem vê atraz de si prompta a cu­
bril.o tambem, a sombra temerosa do novo codigo prussiano. 

É a victoria do partido ultramontano na Bayiera que pode fazer con­
linuar, em condieçiies mais estensas, a lucta da AlIemanha contra a Egreja 
de Uoma . .Essa victoria bade animar os ultramontanos e os particnlaristas; 
e quem sabe se o sr. de Bismark a deseja como pretexto plausi\'cI para es­
tender aos dilTerentes paizes do imperio as medidas politico·eccJesiasticas de­
cretadas para a Prussia. A lucta contra a Egreja iuralivellançou nos braços 
de Bismark uma Iluanlidade enorme de indilTerentes e de inemigss n'este 
momento de formação religiosa (Iue anima todos e de liberdade de cons· 
cieneia que arrasta todos tambem. Ao laço da unidade de raça que pren­
dia fortemente todos os allemães veio pintar-se o do protesto contra Homa 
eommum tambem ao senti r da maior parte. O Principe de Bismark p&­
derá appoiar-se para tudo que qui1.er, com segurança, tI 'estes sentimenlos. 

!la mesmo quem veja consc<luencias mais tran~cendentes no resu l· 
lado provavel das eleições bavaras, sUI)pondo que a Franç.'1 poderia con· 
tar com o sul da AlIemanha n'nma lIo\'a e proxima guerra contra a Prus­
sia, ideia erradissima e que a historia tem já desmentido d'ulll modo do­
loroso. para os francezes, por mais de um llIez. 

}~ cerlo (Iue um partido em França parece tomar lodo o interesse 
por este como por todos os IlIQ\'imenlos ultramontanos, procurando ao 
mesmo tempo concitar em seu proveito o considera" el espirito catholico 
(Iue ainda anima uma grande parte dos politicos da Ilatria de Voltai re. 
E certo ainda que esse partido não é dos que está mais longe 110 Ihrono 
sempre de pé, apesar de ludo, na França de Carlos X, de Luiz Philippe 
e de lYapoleão III . 

}~ de crer porem que esse partido, mesmo apesar de composto de 
pequenos homens como é, evite os erros antigos, pelo menos nos primeiros 
tempos da sua victoria , quando, para a conservar precisar de lOda a \'e­
gilaneia e prespicacia. 

Duas obras ultimamente publicadas permittir-me-hão fixar alguns 
traços importantcs do !.'" imperio francez e da sociedade que este formou 
em parte e de <Iue elle era a representação soherana. 

Caraclerisam ellas em poucas phrases completamente aquelle extraor-
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dinario mundo que de 1867 --70 governou nh.:wlutlllllcnte a l'rallra e 
por tantos In{]os, O mundo. • , 

O primeiro I reune todos os elementos mais importantes da politica 
franccza d'enlrc os que prepararam a guerra de 1870. Transcreverei 
apenas algumas palavras utcis ao fim a (Iue se propõCm estas rC"btas: 

«Nos tempos (Iue precederam a dcc!araç;1o de guerra , diz o sr. So­
reI, os ministros acreditavam nos seus collcgas, como estes acreditavam 
em si proprios. O duque de Gramout linha o marechal Le Uoeuf na conta 
d'um grande culto de guerriJ; o Illarechal l.e Uocuf ~uPJlllnha o duque 
de Gramoul um grande diplomata; o imperador scismura vagamente c os 
conselheiros respeitando os scgrf'dos dijllomuticos e os mystcrios cstra!e­
gicos, temiam offender estes graudes estadistas lembrando a um (Iue \'isi­
tasse os seus arsenaes e ao outro (Iue exa minasse 05 !:eus tralados. 

De modo <Iue, depois, flO duque de Gramon! contam com a entrada 
das tropas franeezes no sul da Allelllanha para deeedir a Italia c a Aus­
Iria a alliarem-se :i 1lrallça, C o mareehalle lloeuf conla\'a com a allian~a 
da lt.'tlia e da AUSlria para facilil3r :is tropas francezas a enlrada do sul 
da Allcmanha ... Os estrategitos contavam com as allianras para organi­
sarem a \'ictoria; os diplomatas contavam com a victoria para organi~ar 
as allianças., 

Quando se apro .. imam e~tas palavras cheias de espirito e de Te\e­
lação da historia das espeeularõcs oniciaes do segundo imperio francez 
que, documentadas, tomaram já logar definitivo na historia; (1lIando 
assim se vc o governo d'aqllelte largo periodo de paz interior e de llros­
pefidade material, dirigido por uns homens (Iue tinham de grande apena~ 
úJIla tão e'ltraordinaria inlclligencia cl'itica da sua pequenez, (Iue d'esta 
(acuidade, subtil e pouco e'iplicada, fizeram lima forra, durante tanto 
tempo eOicaz; pergunta-se, (Iue sociedade era essa, (Iue burguezia, (Iue 
c1a~ses, (Iue nhel de espiritos, (Iue llh~smos de imli\'idllalismo industrial 
permittiam entregar a França, c meio mundo, a uma tal direcrão?! 

As origens, as causas d'este facto não estão ainda completamente 
estudadas. Nós todos estamos ainda muito perto do" acontecimentos para 
os podermos v~r como tlm quadro na sua significu{:ão de conjullcLo, c para 
podermos analysar lodos os grUl}()S, todos os sentimentos (Iue devcm u­
pressar-se n'clles, alguns dos (I\lae~ nos animam tamhem, em parte, a 
muitos de nós. No mundo scntimenlnl a sociedade frnnceza do segundo 
imporio representa uma phase Ilue contamina ainda a sociedad,e.burgucza 
~e toda a Europa. A corrupção faz eschola. As finuras de espmt? pos~s 
ao serviro dos ~cntimento s impressionam profundamente as intelhgencla~ 
cultivadas de toda fi parle. , 

Um outro livro nos fomece UIll traeo exccllclltc do mundo superior, 
da côrte, d'essa sociedade chcia de espi~ito, do critica, de abstrllcrãO fa­
cil, de SCCllticisllIO, de mysticismo. de sentimentalidade curiosa, (Iue hadc 

I llu/oirt diplomatiqllt de la !Juerl'c /l"Illlco-allcmancrc1 pnr Hr .. \ILert 
SoreJ, 2 \'01. Paris, 18iã. 
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um dia estudar·se d'elH'olta com uma parte importante do espirito mo· 
derno cm Saint·Beurc, em Y. Sardou, em Octaye Feuillet, em Prosper 
~Ierimée. 
. lia !IOUCO mais d'um anilo puiJhcarillll·se dOIS volumes da correspon· 
dCllcia d'este ultimo com o tItulo de Cllrlas (J, lWU/ descollltl'w!a, espetle 
de memorias intimas d'um cynico mclancolico, lIoje llm~ outra desconhe­
cida 3pparece, tão conhecida como a primeira e do fUt'smo lIuwdo (11Ie 
ella mundo curioso e digno de minllcio~a dissecção. 

, Esta desconlletida era a Presidente de uma assemhlea galante, Côrle 
de amor que a Imperatriz Eugenia crt~ara c de (Iue Merimec era Secre­
tario. 

Eis o (ltlC elle diz n'lllua d'essas carias ii nohre dama que as pu­
blica agora: I 

qSç eu fosse \';sitado por Soberanos Icral-os-ia ao llabille c ti Clo­
sede dcs,Lilas, pnra ohdecer, ao preceito que ordenn que se mostrem no­
yidndes as pessoas blasrs. E pela mesma regra que os amantes das rai­
IIha~ devem antes de ludo haUer-lhes para (Iue el1as esperimelLlem sen­
saçiies desconhecidas, As pernas. (Ies jambes) de m.clle Schneider produ­
ziram ao (Iue parece um grande cITeito no principe Yladimir. O seI! au­
,;u~IO pac depois de ter ido as I'aried/ldt's pas~eou sósi nho ua passa{Jl!lII 
do& Panoram/lS até que, vendo gahinetes particulares que conheceu se­
rem puhlico~, o Czar entrou n'um d'ellc ~ com II. maior ~alisfaçiio.» (Pari;;. 
\8G;. ) 

X'uma outra carta Merimée diz li ~ua reslleiwvel correspondente , 
falando-lhe d'uma amiga intima: 

"EUa ê, eomo \'ós, curiosa e toque/le, desejosa de agradaI' <10 pri­
meiro cão penteado (fue lhe apllarera, corno ao homem mais helIo 011 mai" 
1I0la\"e[ do mundo.» 

t toda uma sodedade (pIe as llhraseli que acaho de transcre\'cr dos 
dois livros recentes 1I0S moslram COlu o IlHlis'accenlllado colorido. 

E~ta sociedade não acahou em Frallra, 
Os elementos (111(' a I)roduuram n;1O ~e destruiram ainda em parte 

alguma. De pouro depende (I"e ella volle a go\"(~rnar a Franra e a in­
n~ir nos espiritos pela sua littcralura, pela slIa arte e pelas slIas indus­
trIas. 

f,nlre os C<lraclercg illlportantes d'clla lIota-~e o dCi'preso com (Iue 
os "OI~"S dI' I'sJlirilo que a compunham olhavam de tima para baixo 
t?das as classes e todos os homell~, e ainda como se desprezavam entre 
SI, do (Iue são prora nluita~ passagells <las ('arla~ de " erimée c muita;; 
outras memorias conlemporaneas. 

15 de julho. 

. I '~ltrt. {~ une (lI/Ire l,iconnue par PrC!~I' .lftl"imie de l'academiefra'l­
~m. Paris, 1875, Miche Lcvy. 
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A ... 01' da N atu.e",,: ou., poder, •• bedori . II bondad e de D eu ...... oif .. O\.do. 
na creaçio, Da OO DD""'.O do mund o iDo.ga .. iço com o m u od o o' ganico .. 
Da adaptaçiio d. oaturua ,,>:t erna .. el t .uct u r . dOI vegetae. e .. "onlti_ 
luiçio moral e p hyI;ea do B omem, pelo Marechal Duqun de Saldanha. 
Londres: W. Knowles. 1874. 

Eate livro é um estudo Bobre 08 tOlliOO8 principa.ca d'aquella pretendida 
acion .. ia, que, IlO «leu!o paSlado, algulla SlIbioa iuglczc8, maia piedosos do que 
consequentea, intentaram fundar com .. nome de 1'heologia-naturlll, e que ainda 
boje é cultivada, posto que sem frllcto apredavel, em varioa I!emiullrios prote.­
tantcs. O a8eumpto é ingrato e facilmente dC8cambn cm tedioBO. Querer e%plicar 
a natureza pela Thcologia é empenho proximnmente tão nbsurdo eomo querer ex· 
plicar a 'J'heologia pelll natureza. Qualquer dus duus eousas redunda em tlinto­
logiaa e ,r,hrases \'sgas e dedamlltoriaa - e é, com cffeito, a que IC redut apre· 
tendida I'bcologia-uatural doa deletas ingIC%e8. Estea inevitawis defeitos do ge­
nero, que a aci,enda (I elevação moral e poetiea dos proprio9 Newton. Humpllry 
Davy e Olltl'OS altos cepiritos nilo lograram occultar uns obras que eonsagrRram 
a estes a88umptoa, nílo e muito tornarcm,ae ainda mnia c\'idcntes no livro do ar. 
Duque de ~aldanha, militar, politico e diplomata, quc 8Ó em horas perdidas e 
distraidamente empunha a peuua, como homem do muodo e lIão como philoso­
pho, .Mas bla as~umptoB em que oão é permittido sef mediocre. Sentimos q?e ,o 
BI'. DUqUll de Saldanha não so tivcsse lembmdo d'isto Rntcs dc mnudar im,pmlllr 
o seu livro. A eompetcneia é c88eneial cm todas as cousas, c é grande IlIua10 
Buppõr que a philowphia de"a ser eleepçlo a esta regra, Sem protendermos .dar 
cODsclhos, mlU! emittindo simplesmente o 1I08S0 voto, eutendemoa que a experlen­
eia colhida pelo ar. Duque de Saldanha no decurso d'uma longa vid~, pll~da 
toda n'um t!.teatro vasto e auimadissimo, podia ser nproveitada em livros mte­
rcssantes e iustructiVOB, um!, ve:o: que esses livros tratassem doa incidentes d'caBa 
vida, que em ponto. IC confundo com a Qossa historia, e dali acenlUl represcnta· 
daa n'eue Iheatro, onde por \·c~e. coube ao general e ao politico o pllpel de pro­
togonista, Um simpleB capitulo de memorias militares o politieaa do sr. Duqu8

l
de 

Sa1danha teria incomparavelmente maia interesse e vlllor do quo todos 08 vo .u­
mes pouiveis que sua ex.' eoosagre a quceWes philollOphicas, N'cstll~, é mUlto 
natural que 1108 militares e diplomatas prcfirâmoa simplesmente ... 08 phllosopho~. 
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Esta secção da Revista conterá. uma resenha crítica das publica. 
ç3ei da quinzena. 

A inserç!o de livros ou outros impressos no Boktim bibl~ 
P"ÚXJ, far-8&-ha quando os auctores 011 editores enviem franco de 
porto dois exemplarea á dirooçilo da Revista Occidental. 
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